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O QUE FOI 
o 


Congresso de Lyon 


e roro 


Augusto de Castro 


o ilustre director do “Diario de 
Noticins, diz-nos das suas impressões 


"Augusto de Cuslro, da Academia so assumiu as proporções que Leve 
“aus Enlencias do Lisbou, homem delo que me não competo a mim cm 
lótras dos amais ceintilantes que alopreoer, Pódo dizer-se que todos 08 
Es portuguesa tem lido ao seuljornais do mundo se referitam q, 
Serviço, dramaturgo, em cujas seo [êsso acontecimento. E doixome 
sabe dar” expressão 4 vida o contar-lhe um facto. significativo. 
ternura & ávonia, sublil às frases, | Quando, na primeira . sessão cu 
pi tor do maior jornal portugues, Japrosórilei a minha» proposta para 
Kitjas colunas sóubo transtormar, la orwação dum «Burenu Permanên- 
jiumi kaltitoscopio vivo o ezuberam-!te da lnprensa Latinas om Patit, 
fe, de túda a actividade riacional— la minha iniciativa recebeu, unant 
!Augusto de Castro, recebeu o jorma'mes aplausos. Todos a aprovaram. 
ku no sem gabinete do «Diunlo de Votou-se, porém, que os presidentes 
“Noticiasy, cod uma dmabilidade 6 do cada uma das delegaçõos so re- 
fuas! Jámios dizer, uma simpath, uniesera para apréciar nos stus 
ue raras vezes os mestres da. pena, pormenores o texto da minha pro- 


iibem inaniestar gos aprendizes posta e as possibilidades materiais 


curam, para transmitir 
que o mesmo é dizor ao 
Wlicu, ale suas impressões, 08 seus 
Nsumênitos, “ns suas ideias. 
Portuga, que é o myis desconhe: 
fido patê da Europá, deve  tôna- 
tado o à inteligencia” do dr. Au- 
téiito dé Castro! os mis révolantes 
-Seeviçs de propogunda. Acima das 
uotás ficiosas das Jegaçõos, mais 
“flto do que a boa vontade dos nos- 
hós vepresentantes no estrangeiro, 
A figura pequena, esguia do autor 
Ao ultuíio do- mou cigarron subindo 
Jité ao trono dos reis, entiundo mos 
dgalinctes dos ministros das nossas 
aliadas, pétos lratados, umas, pelo 
feoração, outra, tem consoguido que 
Aoriugil-nome tantas vezes. secu- 
«Sur é muito mais vozos horoico— 
“skju ouvfdo com respeito, acarinha- 
do, distinguido com palavras € 
s que só desvanecem... | 
tAlnde agora, temos essa magni- 
dica obra realisada no Congrosso da 
Umprensa Latina, que em Lyon ve 
Seuniu por iniciativa do dr, Augus- 


ue 


da sua realisação, devendo o resul- 
tado final desta discussão ser, 
submetido depois á assembleia go 
ral, Assim se fez. Na reunião dos 
presidentes dus delegações, a in 
nha proposta foi unanimemente vo- 
tada, nprovando-se sem uma emen-| 
da (a nho er reduzir de cinco para j 
quatro o numero dos membros do 
«comité director) a organisação 
que eu sugeriro o as atribuições 
que eu dera ú organisação. Mas] 
surgiu uma dificuldade: a necossi- 
dado de um orçamento, a necessif 
dado do assegurarvreceitas no «Bu j 
ronw, sem o que ele não poderia 
corresponder nos fins que cu lhe 
atribuira e com que todos concorda- 
tomo us 
Reconhecou-s quo 56 as mecossi 
des dé correspondencia é do expo- 
diônto de tal organismo importa: 
riam, peto menos, em 50 ou 60 mil 
rrancos anuais. Onde ir busca-los? 
[Propozeram-se varios alvitros. TO-j 
dos so reconhecerarhd insuticiontes 
nenhum de nós queria, aceitando 


| 
y 


“nifestar-se, 


A QUE FOI 


À 


AO- PORTO. 


O SR, 


ntonio Maria da Silya? 


——— aroro— — — 


Uma revolução que 


A semana de Pascoa se foi de 
tranquilidade relativa nas coluna 
dos jornais, foi, no entanto, de aeti-! 
vidade e talvez de inquietação para 
o-8r. Presidente do Ministerio. 

Todos nós sabemos que a saude 
do st. Antonio Maria da Silva não| 
é boa, Mais do um ano de gover: 
no, embrulhado na politica, ques 
mando os nervos, chegou a um-mo; 
mento, o chofe do Poder Execitivo, 
em que só com sacrificio se man- 
tom agarrado ao Terreiro do Paço, 
convencido de que a sua estada 4 
frente do Govoro é indisponsavel 
já solução do problema economico 
o á coesão do Partido Nomocratico. 

Abeitas às férias da Pascoa tu: 
puzeram .os meios politicos que o 
sr. Antonio Maria da Silva iria 
descunçar. para o Estoril. Pois um 
belo dia-que não sabemos ce fot 
de chuva-o sr, Presidente do Mk 
vistorio, quando na cidado rugiam 
mais preciso, os boatos da alteração 
da ordem, fez as malas e foi-se de 
longada até ao Porto. E n sua pre- 
'sença na capital do norte teve o] 
condão extraordinurio do exareebar 
os animos nos bas-fonds revolucio- 
marios, porque “foram, prdenadas 
provonções rigorosas, com um apa” 
rato bélico que significavã pelo mé» 
nos a certeza de que-a lucta da mar 


O que se passou afinal? Onde está 
a origem do bonto dum rapto quo 
se teria tentado fazer no sh, Anto 
mio Maria. da Silva? Quais os fins 
da, viagem do sr, Prosidonte do Mk- 
nistorio, no Norte? 

O jomnialista: não póde mem 
deixarso guiar apenas pelo que 
ouve dizó 
cinar, Vejamos 


“devo 


Internamente o Partido Demo” 
se. Não é de agora a dissideneia, 
Já om tempos surgiu o grupo re- 
tglonalista. que oma formado por de; 


enironiigação miOs-Par 


eratico no Porto está/a. desagregar: a 


fio de Custro; e-temos mais a hosubsidios oficiais, colooar o uBu- 
uienagem que Lord Gurzón dirigiu |renur numa situação de dependem 
Portugal, enobrecendo, nó sêuicia deante dum ou quaisquer 89- 
municio des hoje, a 
ubiario de Noticias», etin Unha de ser um orgão de 
Mas o que foi'o Congresso? Do[;1opaganda do paizes latinos e não. 
Ipositivo, qual'a obrá que os joina- [um fetrumento nas inãos dêsto ou 
Vtas latinos, realisaram? daquele paíz. 
VA estas perguntas, o dr. Augusto] Separamo » nos, — desatentados, 
Mio Castro, respondeu, com as pafadiando para uma outra conferon- 


as" colunais dO vermos. A organisação da imprensa j 


mocraticos descontentes com a 
orientação geral dos ministros do 
sou partido é até com certas ordens 
do divéctorio, Esse grupo, após va: 
rias démarches voltou a integram 
se no seu antigo partido, tal qual 
como «sm. dr., Domingos Pereira, 
que anda a abrir dissidencia. 
Desde essa data o Porto deixou 
de ser um baluarto demoeratico. 
limbora integrados, os chefes locgis 


não chega a dar-se, 


e um partido que se desagrega -:- 


começaram a aparecer como cogu 
melos; o sr. dr. José Domingues dos 
Santos, o dr, Leonardo Coimbra e 
'mais álguns, Surge a questão do] 
ensino religiosq e nós vemos os dois) 
homens publicos citados, abrindo 
fogo um contra o outro. Entretanto 
a massa popular do partido; prin- 
cipiou a ábandonao e a filiarse) 
no movo “Partido Radical. Quem 
16 a dista das adesões na capital do 
Norte, de elemontos do povo, facil 
mente abtem à confirmação do que 
acabamos de eserover, 

Foi, para vêr.se consegui acvitar 
ja. propagação destes cabos que o) 
sr. Antonio Maria go Silva foi ao 
Porto, erram Rosado 

Avisinha-se q mómento em que o) 
[Governo terá de ser rocomposto, 
porque as comissões políticas do, 
Partido Democratico - não compro- 
ondem as razóés porque em três 
pastas estão. indepedentos o não 
vultos marcantes democraticos. Ha 
bitualmente, o sr. Presidente. do] 
Ministerio queiva | “julgamos que 
ainda: não desistiu do seu intento, 
dar uma dessas pastas aquilo a que 
poderemos chamai--o chefe do Par 
tido Democrático ho-Pórto— ao sr. 
dr. José Domingos dos Santos, 

O movimento revolueionario, quo, 
[so julgou prestes w explodir, era, 
por sua vez, úma manifestação dos, 
que, descontentes com a politica do 
Governo a que não se fartam de 
intitular de aguas mornas, pretenr 
diam “demonstrar mais ostensivor 
mente" seu descontentamento. 

Estará corto? R 


tidos 


Republicsno; Radical 


igna. 
aamento arth 
do úsoiro O vezeiro na proporação do 

“do pôr om pratioa sais 
fino "criminosos não 6 do| 


o Não terá 
ncsntane quo esto partido, do 
Seja" dogao mpralisádora muito toi a 
Ssperar “a Patéia, 0 8 Hopablico, do tem 
Btatido “o manterá, dentro. du orday 
ao atsbicionaido, o poder, poi out 
Horn quo não seja aquala quo obeduDo 
todos du arecoltos Ioga. 

Regiatatam a forma hablldosa como 
oi cbcobida. Jato” câmpo do meobras 
o! cidado” do Horto estao qua hoje O 
principal balaurto do P, Ef, 


-Q alferes Barnabé 


as patio 


O grande mulilado 
e estroplado da 
guerra morreu, por 
falta de assistencia 


Falamos ha dias m situação do| 
sargento Bernabé, reformado em 
alí res e que, tendo. contraido a 
tuberculose, requereu uma junte] 
militar, que lhe foi recusada pela 
famosa 5.º repartição, 

Mal nós, sabiamos, quando 
falamos no infeliz, que nos esta- 
vames ecupando dum moribun-| 
do; o, alferes abé morreu 
Desde ontem que repousi nasua 
ultima morada, esse qué foi um, 
heroe, condecorado tom as cru- 
izes - portugucza e inplezg e com 
ja medalha da Victória, 

Com que 
5.º repartição à junta pedida pelo 
alferes Bernabé? Com o pretex- 
to, que mais parece uma ratíce 
burocratiea do que uma sentença, 
clinica, de que o rechmante, 
tendo” perdido um braço, só em 
qual.u r perturbação que a 6ssa| 


deria.reclamar a. x'li» oficial, 
Note-se que o alíeies Bernabé,| 
além de grande mútilado da] 
erra éra tambem um esfropja-| 
o, Sofreu trez operações e eram 
evidentes cs Singes aa ação qu; 
nele - exerceram "Os gazes asi. 
|xiantes, Essa ação dos gazis, é 
les operações “sutridas abalaram 
profundamente-aq ele organismo] 
e conduziram? á tuberculos: 
«Argumentava tambem a 5: 
repartição que: o «infeliz tinha! 
petisão, Ora: a pensão era defi-| 
clenie. . para passar” uma BxiSteni- 
iéir normal, “nos: temposque: via] 
correndo ; Agravál-a com O trata-| 
mento duma. doença. q 1e'exige] 
medicamentos .carissimus e uma, 
super-alimentação abundante ? 
O resultado ahi está : Bernabé 
morreu, por falta de assistencia, 
Mutilado, estropiado, esse não 
pediu que lhe valessom, a ele, 
que com 27 anos apenas, sentia! 
galopar dentro de si o mal tei- 
rivel que o Íulminou em plena 
imécidade ! É tinha duás cruzes) 


“Nós dissemos aqui, já, muita 
(cousa sobre -essã 5.º repartição, 
simbolo do burocrátismo - mais 
óbtuso é da obusidade: clinica) 


pretexto recusou af 


amputação dissesse respeito, por; 


dl; guerra” e a medalha da Vito: Lossio "dos “actos do terinprt 
ria ! TR NaagA = € ligados a. gr.ndes nogaoi 
ata motoria, são poderou 


- A CARESTE 


Um reparo justo: 
varlas repartiçõe: 


Escreve-nosum comerc ante, fa. 
zendo considerações varias acer- 
ca do decreto dos lucros 'ilicidos| 
e perguntando se os párlamer- 
tares que se entregam a tego- 
cios, que são quasi todos, não) 
estão debaix> da lei, assim como, 
aquelas repartições que algans| 
funcionarios transformaram em 
escritorio! 

Que lhe responda quem sou*| 
ber; nós hmitamo-nos a publicar! 
à cutta em questão, 


Bt, Diractor—Tonho lido nos jornais o 
no nobro, 0, decreto nos lucros iltcitos| 
tom dito, a;jas ima dirijo, 
jus 6, h6a joraal mo mora 
lmpatia pola mata to bom cold 
do COM QUO v. dempro 
atos, Soa comorcianto, mas ooa- 


ata importa 
o decreto! ê 


aus pr 
ou não oxeqaival 5 
pés nom cabo, ooo be ais 
vulgarmento, 6 do vom contelho qua, o 
lopltlador não. à dovo fizer, vara. mio 
r. no” ridiohio, do fuzor Jela quo mis 
parecem iofantilidndos do “qui obra di 
Htsto às malortdade. Goma 6 pos 
litorminar dum momonto para O oubto| 
no o “chmórilánto, KanhOd IB On tania 
Íguota qual 6 a quota: parto quo| 
“eua ortigo: ua daspeza anouldo 
estadolácimocto? 89 no meamo ostabol 


lot do Jogo) 
o, dispondo, pola 


mo aplicar 08 na 


arcanian! 
pro nilianto aos dopotudos 


çõos da loí do ing 


jquo teom o son oscritorio no Farlomento 
ion, 


[ondo 40 toom feito grande 


ambar 


Decreto os Lies | 


mea tips 


absonvonoido na: me-boris, dumblal 


A DA-VIDA- 


as negociatas de» 
Ss, C Os deputados 


que fazem negocios + :-* 


Cômorois! poló motivo dão codidi 
onergicas do Govorio ati lago da cri 
minosa gspocolação com osigetisros- do: 


'comorgio o Bnsnça gu: 
is do orononnho dh 
do é ospocolsção 
-goo tobri lóvado a to 
a promulgação itíodius do 
E onorgione, 
olantos continuaram a osproula, 
ênirando no osminho do datos daihi 
prindo q loi o 
quo" oonsidora: 
jeotiadiaiidors 
rogaladoras "é 
rlo dos Abi 
no para q 
armosane rogalador 
monto có tos 


“protooção do Poya!, 
riava0 vao Ardsogoni:- 
ivohp 
tesimontom tratado 
foram cruidom Os 
— uisatoide 


Tranoogo quo 6xorava aGualay 
sem romonoração Algotaao 


lúnçõe 


dolvom -elitor, Onosdondo o InemO. Som 


tando, quo - maltos 
bien “ão “alo “as 


onsidotvo pátri 


projcdioial ao povo dna 


obra patriotioa do go 
Maria da Silyo, o ostar aboolutuáneate, 


[barateomento do vida, dontro de pjas 
à sogulato tor 


Considorando quo o aotusl Giuité 
unrio dos"Abastooicsatós tai” teatdo 


PARIS, 2 “ Faleceu o principe Nitá,:- 
“sogro do Mikado; em viriude de 


tra oa Iooros dHloitoa, 


P portanto o víoio dá lto domo 

' a y aro qa o E splóratuia tado é 

Dir na a pi 
Estad ovo do vê Abistádtinontoo, Guja Modo. 


its 


Aúvras que“seguem, que dizem emfcia a resolução do assunto, Pare- 
mia duzta de linhas o sou ponsa-|cou-me que a minha idoia, a que, 


para não dizer os maigros 


atendendo mais a formas Iegisls| noto! Como apar asa go Sto para quvoram atópdia ai, 


nções do cit maggno rogoladores, cuja Tbfluomalu 


bio. E Ê ; 1 ; do iagullimeto “por todas. dasás roparti- 
Maito. Estavaimos — poranto o ho-|pelas vantagons quo neta via para França, de Tala, da Suiça, dalto a mim, que apenás tivo nela a tivas do que aos devéres profis cê, E ab roparti- pgeade 
em, habituado a definir em prosa/Portural, eu tanto interesse 4-/Amenica latina, desapareceram. [situação favorecida de ter sido O |siongee, a P po ministrios onde perisa. oontra Jo. Gomeraio aopisilador dia 


ia dentro de meia coluna, a)gava, estava em riscos de sossobrar 
doanto desta dificuldade material. 
“Se o congresso de Lyon não ti" Vintee quatro horas depois, Wal- 
josse tido outro morito úilem do do lofe, recebia de «Le Journal» a 
jazorifalar dum pais, que o mundo “egurança. de que esto grande or 
Snteiro ha muito tempo não conhe-'Gão do imprensa do Paris assumia, 
senão atravéz dos boatos perio sem qualquer espécio de côndição, 
cos das suas - revoluções o das todos os encargos do «Bureau». «Lo 
Guás crises ministeriais, já teria Journal», habilitando o seu repre- 
Aido um alounce significativo para sentante a assumir esta responsa 
nós, Mas teve outros meritos—do bilidade, reconheceu a iibportancia 
dniterviso 
de vuntageis praticus e imediatas, lésava e a conveniencia do lhe dar, 
joúttos. Chumpre mais wma vez aceu a continuislado que eu propozora. O 
fume que o congresso de Lyon não «Bureau» foi votado, tal como O 
foi; como o proximo congresso de P:opuz ficando nele representados 
Lisboa não será, no sentido merar todos os paizes“latinos da Europa. 
guénte profissional da cxpressio, e America — mas mo sou «comité 
Sha assoniblciá de jornalistas, Fof director, só constituido por quatro 
fim congresio de orgãos de opinião Ineirl ros ao lado de Jouvenel, re 
Apublica, um congresso do jornais, Preseutando o «Matimm de Waletfe, 
“esbolhidos quanto possivel entre os delegado do «Lo Journal», e da Ia 
ido maiyr expansão .om cuda paiz [Na representada por Croci do «Cor. 
jabino. À tuaior paris dos presen. riera"della Sera» fiquei eu, repro- 
jes, cram ditectoros uu redactores sentando Portugal, 
fincipâis, Tivéimos, a presença do| --Conclue-se que se vai iniciar o 
flirector. da, «Matini Henri de Jou- saneamento, digamos . assim, nas 
cual e depois nas sessões seguir: informações internacionais, não é 
des: quado este Must Jornalista, verdade? 


asd 
bei pensamento. 


indivecto e moral, alguns; do acontecimento latino que se rem 


y homem publico «e ausenton, o *0-| 
rolnrio do mesmo jornal, investido 
We plenus poderes; tivemos v dir 


—Estamos mutma simples conver- 
sa, à correr, Não Ilie posso cnumo- 
rar todos os resultados do congres: 


!Mais ainda, ficou reconhecido aos 
'paizes latinos, victimas de qualquer 
“errada apreciação sobre materia de 
factos em jornais, o direito de res, 
'posta e, a essa respeito, os represen, 
!Lunges do «Petit Parisiem, do «Ma 
tino, ete, foram particularme: 
expressivos, com terminantes com 
jbromissas que o meu querido amigo 
Urbano Rodrigues, autor da exce-| 
lonto proposta, que deu logar u tsse 
compromisso, deve ter ouvido com 
vivo prazer. 

4 para o moviriento intelectual 


portuguer, obteve o congresso uh 
guns beneficios? 
—Volouse o intercambio das 


obras literarios entre os ditorentes 
paizes latinos e à sua possivel ex- 
pansão dos jornai ati representa-l 
dos. Reconheceu-se para a Rómenia 
e Portugal, por proposta minha, 
[como paizes de moeda desvalorisa- 
ja, à necessidade da realisação de, 
estorços no sentido du barateamento 
dos Jlivros dos - paises de moeda 
valorisada, reduzidos u9 preço do 
custo, ete. O «Bureau» fica const 
tuido um orgão de propaganda lar 
tina, com faculdades do interven- 
ão coneitiatoria mos onsos em que 


| 


so, quê o tempo demonstrará: Ci- 
tar-lheet, no entanto, o compro- 
misso fomado por todos os oitenta. 
e tantos jomais ali representados 


fór da ulGazetta de Lauzanem, jor 

il de «ita o conhéoida auctorida- 
te europeia, que tem publicado 
hgora sobre o congresso alguns in 


terossantissimos artigos, com muito de não publicarem notícias sobre 
hgradavcis ret = acontecimentos de qualquor paiz la 
-Sivemes, q chefe d tino que não fossem do procedenr 


P..C de Madrid; tivemos, au po Cu dêsso pat, condeuandoso em 
boa de W soluto as infor de proce 
pendiciona: ! 
os Jedo Viguan, do «Petit E Isto, é elero, a não se 1:05 casos[A 
jon». Isso permitiunos a push! excepcionais: de completa inter 
idade do encarar é de tomar veso de comunicações, Acabou, 
eo de oe pois «a igmobil  propaxanda das 


Foi, quam agencias de V 
plenitunte 1 


Badajoz 


+ [ferindo 


ela possa ter logar — e dispondo 
para êsse efeito da força. enorme de! 
ter já perto de noventa jornais ins 
critos. Não deixarei de frisar que 
c facto de eu pertencer ao seu uco- 
mité» director nos dá garantias -— 
€ brevemente nos dará as provas! 
duma especiat situação em favor 
Vortugal. 

Depois, com smodestia, o sr, dr. 
gusto de Castro, continuou, re- 
aos - seus coopéradoias 
uesos 

Deixeme frizardho que os re 


port 


promotor do congresso e o autorgia 
proposta do «Burétw! e que na 
organisação da reunião de Lyon 
trabalhei o mais dedicadamenite quo 
pude-—mas a toda h delegação por 
tuguesa que em Frânça tão brilham. 
temente: se apresentou, desde Cu 
nha Les, que presidiu primeira 
sessão, alé Urbana Rodrigues que 
tão inteligentêmento trabalhou, 
Joaquim Manso, que tanto se into 
ressbu pelo-congresso, e Paulo Oso 
rio. Estivemos unidos—e essa foi 
uma das nossas forças. 

—A- realisação do segundo con- 
gresso em Lisboa, ropresenta uma 
honra para o noso paiz... 

-Sim. O segundo congresso deve 
realisar-so em Lisboa, om dezembro. 
Os delegados italianos, por suges- 
tão, creio que do proprio Mussolini, 
queriam que essa segunda reunião! 
latina fosse em Milão. Consegui 
que, logo na sessão inaugural, a 
delegação francesa apresentasse o 
nome de Lisboa, Fai aprovado, 
Portugal receberá, pois, ainda este 
ane a visita dos directores ou re] 
presentantos qualificados de, pelo 
menos, uma centena de jornais lar 
tinos, entre os quais, alguns dos 
maiores do mundo. Deixo u apre-| 
ciação da importancia do facto, co- 
mo propaganda portuguesa, n to 
dos “os - que se interessam pelo tu- 
tuio do Portugal. 

-Para terminar, póde y. exes 
dar-nos a sua impressão sobre Por. 
tugal, peranto a Europa? 

--Mais teria que lhe dizer. Mas 
mem o sr. fem espaço, wem eu te: 
nlio” tempo. Conversaremos outra 
vez, se quizer, não já sobre v con” 
gresso, mas sobre o pont de vista 


ados- excelentes + obtidos pára, 
ação “que ao cogreséo 
e, ad Cspeciatuta: 


portuguez que 0 pensamento duma 


Mas “muito falta ainda que) 
dizer, apesar do que, melhor 
seria dar-lhe baixa, como velhice 


le que, nas suas-cãs, Lraiçoeira-| 
mente busca uma deleza para as 
suuas asneiras | 


“NA AMERICA 


13.830 suicídios 


Do espaço dum ano! 


Destes, 900 são de 
creanças 


tinuam a registar-se muitos| 
suicídios nos Estados Unidos. 
Jim 1922 suicidaram-se 


vido 900 suicidios de crean- 
ças. Um garoto suicidou-se 
deixando escrito que o fasia 


inha, e uma govende 18 anos; 
deixou dito que se matava 
para procurar uma nova 
sensação. Atribue-se o gran-| 
de numero dos suicídios aos] 
casamentos untre creanças. 
Nos Estados Unidos ha 1609) 
rapazes e 12.000 raparigas] 


inteligfencia política: dê solidarie 
ae Tatina madt erdive 


mam. com 15 ànós do 


caducá que se tornou tabugental si 


NEW-YORK, 2— Con-s 


13.580 individuos, tendo ha-|à 


o 
malocos açarmbaroamento: 
“Abram bom. os olhos, senhores log 
quo 6 do bo co 


tantos 
tsbto al 
do 


que 
únicos culpada á aitnação| 
aconotnic: 'aão os politioos que nos dt 
[ram pura cima com o lobeu do ladrõk 
ae óntra coisa não é o oh 
os, aus Inoros que porv 
anfocir do producto do n 
Peçam-nos dinheiro me 
snltoun, So nós não podormos pagor tado 
manto nos pedirem, abnlaromos para 6] 
frontelta o iremos "fazer contrabindo 
[para 4 Espanha, mandando para lá tado 
quanto possa valer pesotas, o, do 
do ficaromos isoatos dos impostos sobre 
Postas, impostos sobre 
ereto. do Iocros À icitos, 
não ho nada hojo mais hoito 
00, fazer contrabando 


qu 
polo «Gromio das. 
«o: colaborar; art 
roprogontação a ontrogar no mintatro, 
da Agricultoca, inotándo: po'é fue 
lata sabstitaição do Alto Cotnigaas: 
rio dos Abegtecigontos, 


Interessa a'todos 


A Agoiido Modios pobligade pers 
Labosátorio Farmacológios de: d-Ã, 
Fa que tratodo ausiigos. 
ologia do medi 

830.-Di 


uno 


brota, DI. 


' 
Amanhã renvem eim Liabos ao 
RE Geral do Distrito os represem 

votes do todas as Jontas Cioraig do 
Distrifo do continonte para eb atapas 
com do momentoso asmonto de oem 


losivo Mal Vioiro Riders do 


po 


trução e reparação d 
srgardo o gispasto 


tradag 
loi €8 do Tê 


para ver a graça que isso ti-|. 


estrango'ro Ludo quanto pósea 
vortido em ouro, embora fiquo 
falta no paiz. 

“A! hora-do jorual do w. circal.r nas] 
a estará rcunitia a arsociação dos 1o- 
Jjistas para tratar do de 
ustinado a ter vida au 
quo a do rosa - 

60 faturo que 


Constante leltor e amigo da “Capital, 


Apoio ao Governo e pro- 
testos contra o Comis- 
sario dos Abasteci- 

mentos 


anoisdo, o Con- 
tro Ropoblicano 5 de Outabr> promo» 
ão do protesto contra 8 


(e 


“Lititude anurcinda pola Acgooiação) 


Agosto do 19) 


dgacloy 
gota 
m tão importanto ramo do odezinis 
ftreção pabli E 
lstamos convensidos de que 
importante reunião rosalte; 
rosoleção do pro! 
lonnos para 08 intoros 


seit 


Os pés molhados 


porsiabilisa-o oba 
Não ointom aquarer.” Dapositario 
Traquino Lodo, Re 8, Nisotiu 40, 


[O problema “das estradas 


si nbaiad 


“SCRONICA 


ISTORIA 


DUM SORRISO 


Minha querida Bentrico—Mais do; 
“ju inca ácordsf hejo ocm o pot 
“gdiito dim ci. Do'rosto-—tónho ngai, 
“ea ainda frente—nutma jarra pr: 
%h “o 'poréolana antigamas fôres 
=Soln'ypo uta dia destos me brindoo— 

javoTuitatdas Ti gatmo vma] 
“vógrdeção delioioss, a mais adoravel 
“do todas nm lombranças—o vago o! 
'aawito do sorriso oom quo mas oferse 
cel ontrei molo a oxpreasão| 
eo enc é boloaa, no con. 


esoolhon bom — 
moreno, toi feita pora o sandalo, 

Parossu-reo que a vi sorri—nova 
mente. Porgas motivo? Oa ospoiho: 
enormos—á volta-aram os nu 
olia-—neara 08 nossos unicos 
dentes, N1 sala das reoopções too: 
vam piano —nam «avassio! 

Eta asgrádou — «Uma ideia oxt 
caganto quo ixo atravon:ava o copi 
—eA meu respeite?» 


volido “eogbbégia úm 
ubbífido, No ritual 


sobh roquona é mimosa-ondo bein» 


ob, o bailod a tra 

aotiáio = énoont; 
m dora idoja-dorgindo inton- 

«ióngl "a trôlo, no 600 pensamento, 

- Wbsfagóudo-se,  morrondo 

tutigh  rabros como papoi! 


ção dom 


Lavintei-me-—ia fozor-lho a vontade, 
Mas domo sou sempre, moito oxatelo- 
[so—olhoi á minha volta, Os ospolhos 
fizavam-mo—s com Indisorição tam 


Eatão—multo naturaimento — dos! 
Foi—<Os beijos dor ensan? 
dores, ua amorosa iotimidado dor 
gabineto — gooreto, porfomado, com 
divane, mas Dão podem nunc: 
possiveis, na contesão reveladora dos, 
ospolhoz, Quando mbito— 


à, “do apuixonado, de oari 
tayà cogora do osbor—que 
“cúoâbtou o éspitito, para assim potler| 
tebóloêmas a toavo tornura do sou 
%obio, no doslambramenio ospiritual 
ária radios 1 

nidação exqui 
iá aonho, doma Quimora, 
do 


limpido, tre 
a 


aointilações 
Aeipia-—obola do intonçuo, tal 


in, da fulgoramontos conou! 
tos - Mig—para a minha 
ídado vigaifionva aponas ama ré 
à do 


via-nos monsamonte, o 
ji-—toda côr do rosts Uia porfu- 
/Wuigo—improguava o ambiente, E)p 

jopols porgantonsmo—pareco a ifoziu dúm gracojo, ropotiado-gs— 
joondor uma intonsa comos|aum arromedo — comicamente, mu 
tando portanto — 


E “olbata com iutorosso,] 
“Db idos os portam 

ir idoro 8 o preto 
cd portanto — 6 0 porfome| 
ao, você "usa sc Dovoção'mistios é 
inouvolo, Bio, Daoerto 6 um 
afilto idos Mag no—ontanto 6 time 


ogondos do; 
rograssado “ab alho di 
ouio, porem, qual não 


tinhamos, 
tar, O; 


sau polo] 
énúrs voladosaw O poríarao 
o — por maito eiimplos, — 
soMdn dis ingonuidade; 6 sampro ros 
qoiistido, provorgo, choio do inton 
a voga mintotiosidado quo nos 
Ha porém 

aii: brandus—quo aoa- 
abidth um conho ligondario, em 
“ai 'ostrrs— violontas o compl 
Sadi, -litócdoantos o bratios--g0 en: 
sli, om n$3—gomo oma históroia 


Bonteioo ia oasar=com um 
pas eigoissimo, U. 
oba sido ongontredos — 08 dois 
labraçados-—na galsta dos espalhor,. 
Do 


nor muito frauco duma (ram 
guess, que agora já podo havor entro 
06) Eu tonho, po Ora vojam 
'—do quo mo livroi! ea—Orolu-mo som 
dodidado adúirador 


MARIO GONÇALVES VIAN: 
16 DE ABRIL! 


= GRANDE - 
ê “dr 


someurso 


+ Vae realisa-lo O diario 


“A CAPITAL” 


à A hortugusz de mais largas iniciativas, e em cujas colunas, 
fé "O, seu inicio, tem fulgurado o espirito e a fantasia dos 
10ssos mais ilustres jornalistas e homens de letras, em: 


“POLHETINS ORIGINAÉS DE SENSAÇÃO 
CONCURSOS 
VIAGENS AVENTUROSAS 
INQUERITOS 
REPORTAGES EMOCIONANTES 
vae oferecer: 


prentito dos í E 
seus teitores JA CAPITAL, lhos, agora, 
a 'com uma remodelação completa de 


todas as suás secções, e a creação 
“de outras, da maior actualidade, 


MI PIARIO 
; da melhor mátea.e | 
UMA MAQUINA DE ESCREVER 


NO PROXIMO DIA 16 DE ABRIL 
PUBLICARISE-HA, EM TODOS 
OS SEUS DETALHES, 


alan do A VAPITAL 

iiiesidade Nacional de i 

« istitição "e Educação | Mihetes o Beira 
— da, e penta je 


"Por 'tedo o mer do «Maihores da 
é uáé a, o Caia jo, Ager 


teia js pelicala, cursa 
-ssta biyerdidade, podovdo desdo ja [Souto do primoroso livro daquolo titulo, 
ipaefamacêmrdo. todas 

palloi é 


E) 


| agha-so pa 


pessoas qioldo falecido escritor a diplomuta Abol 
im usta Infeintlyn na aódo) Botelho. 


primeiros vrtistas dessosticos, verdadei 
Pas obrda do arte, 

adtaihecas da Boira» tom o desgupe- 
oro do Srapildo Juílico na prot 
jo som mão, à abs cantora Seria Jor 


“Reuniões 


“EUNEM HOJE: 


ca Epablioano dr, Sidosio Tais, 


- Eid; Goerrafos Metatarçicos, 51; Opera» feo.da Dastá o Enntros artistas “de - 
É dep Madeiro, ra Intacio qui como “Ástogio Pi 
À Ê ais) stereo, Bira 


*juperarios do Ruhr dizendo que cles 


bom mostraram quo eramos oxpiados. |, 


Primavera! 


ULTI 


08 FRANCEZES | 
ocupação do Rui 


O que diz a im- 
prensa alemã 


PARIS, 2-4 imprensa ato: 
gia a resistencia e a ati 


elo 
do dos] 


formam um muro contra q invasão 
da viciencir e da prepotencia fran- 
cesa, Todos os alemães devem auxi- 
liar os operarios do Ruhr quo es:ão 
sofrendo um doloroso martírio. 

As autoridades — francezas tém 
procedido sompre com a maxima 
cordura na ocupação da r 
Ruhr não procurando molestar as 
populações embora mantenham ri- 


MA HORA 


togicom sob o cha- 
me; on"olhos bugalhados de, 


cado, Eaganio Noel 
homem-das campanh 
militares 


a ordem, Está ainda 
a de todos a maneira, 
como os alemães procederam nas 


ram cm 1870. -(R.) 
O trabalho nas re- 
giões ocupadas 


ESSEN, 2-Em Essen abrira 


hões de marcos: Até agora todo o 
indiv 


Pequenas oficias 


O, «Diario do Governo» publico 
hoje a portaria que prófbe a casa 
bancaria Correia Leito, Santos & 
Ca de negociar em cambiais, 


Muitas senhoras foram hoje, ao 
Governo Civil, entregar bolos e rou- 
pas a alguns loucos que aguardam 
ocasião de ingressar no Manicomio. 


Acabou a bicha, no Terreiro do 
Paço, para a venda do selo come- 
morativo da travessia derca do 
Atlantico, parecendo que as rep: 
tições já exgotaram os stoks q 
possuiam. 


vo 


Reabriram muitas oficinas me 
falurgicas, prncipalmente da pe- 
quena industria; os imecanicos em 
madeira resolveram ratomar o tra> 
tnlho; "os fragateiros entraram 
(em acordo com os propristaríos dás 
fragatas. 


Esteve no Governo Civil uma co- 
irissão. de guardas nocturnos, pé 
recendo assento que esses funck 

narios passarão a auxiliar a poli- 
cia, recebendo para isso à instrução 
necessaria e os abonos que se con- 


vencionar. 


Está em: Lishoa, aéompanhado 
de sua esposa, o ilustre presidento 
do Senado belga, quo segue para 
Marrocos uumg viagem de estudo. 


Partiram hoje para o norte os 
era. ministros das Finanças o do 
Gomercio, 


'Uma comissão de retalhistas 
[contereciou com o sr. ministro da 
[Agricultura acérea do decreto! dos 
lucros ilícitos, 


e cantolas 
PARA TODAS A3 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
corrolo mais $20 para 
foro 4020 Horto 


F. Silva Gama 
Rea do Amparo, 6)- LISBOa 


ASAMENTOS 


B. Biporto Gonçalves 


Grando mr ão bllhatas 


Aut Dosrto Sid 


regiões ocupadas e mais Iongiqua-| dois es pos de 
mente da fórma como eles procede-) ado eesoslemto;irabaibei aucnpes, 


varios alíéres para dar trabalho |Pelos jóri 


uo com 25 anos, sem trabo:|que nos dissesse então q 
lho tocebe 5.000 marcos -por dia e os 
500 marcos por cada filho que tiver, Joalo de 


mormario do admiração. 


va, abaei 
evosando, entre 
pas 


tomado, o vai-nt 


mprr; a misha usado é do aço; o 

mon esforço, é do um horculoss 
cô sabo lá «. Tombo tr 

m d 

trinta o vinco volames 6 já] 


edit 


[perdi a conta sos artigos ospalhados 


is do todo o mandê, polas| 
conterencias lidas por to- 
nbs, Calcalo você: «ó a 


coroa do 
soaa novocentor! 
Aproveitamos, Fal 


ar, contra asa quasi 
religião que em Espanha 
tos a:optos como s Igroja Católiçs, 


— Não podia'ser, O Estado não tinhs 
todta om 


o direito do psrminr 


queriam. robator os 
'mons argumentos, aficmando que» 
arto do ho nba de ser consido- 
cada soporior ú É. rçs da bosta e que, 
portanto o detonlaos tragioo só podia 
podas 


mu 
por om tonro qualquer numa praça, 
aoilgune “o on:ão “08 «sfioiosados» 
ootnptehondoram “que, por maior 
seja a crio do homem, à força da fora 
Çê sopro suparior. Tenho um orga 
dos 


po 
toarado, ELojo todos. 


o primeiro is sous programa: 
goesc dn touradas É Motta, 64 
tontoitos de bojo perderam todas 
sos vicilidadoso à “Shnmada festa] 
hespenhola loya- a morto msg 
alba, 

Nois um golo ds «vor 


ariiool 
a 


clãos do Noel poreoosm arrodondi ag 


camego tati E 

—Sabo você cónbtas praças do ton 
tes existem om Bypanho, Quinhentos] 
sta no caliente 


jmongs om rear 
profosgores 2 


diotrae-so om 


5 ! 
ão do Gaé ab volia Jogo à aee 


ra 
—A campibha cootra os tonrog 


oi ão podo comparar- 
que lovantei contra o militariemo 
contge o desnsíro do 1910'6m Mrro. 
Pis mo soldado voluntario o vi, 

vi, a gaorra=o no voltar al 
Espanha pobliquei vo «Notas dom 
vola À josiiça militar pora- 
me o instearou*co nada menos) 


ioga di 
Ea “primei ve 
Prog ? 


olásei 


primeira... tonho saido pos» 
oo do Espanha —mas-essa eim, conhe 
(ço-a como os mens dedoa, Peroorrota 
monto. As ceirados são para 


sidades os m6i 


osen! Agora 
e a él do o. 
Parto “ainda esto mez, Mas não quiz 
eai de Earopa és visitar Portogal. 
Noel alarda antão um ontosiagino) 


ronlano| 
Comparo Leonardo 
iimbra do nosso Eogeno Oca à vejo| 

relatividade “da sub filosofia um 
lor oganlá rélativitiado matochatica 
ão Einstein, 

E dopoie, olhando o Rácio, atra 
vez os cristais da janolo, sorosoents:| 

descjuria conhecer e 

Portogal não era o extorivr; ora o. 


Ojo jojojolc 


O que nos diz 
das suas famosas campanhas 
o ilustre escritor 


pe; o sobr” olho fransidc; a os |fsbriosoto do livros, Não, Ea as 

borto no peito forte; “aterra-ido ogorovor obro am pais preciso 
hitorato é filo-fior bom a cortes quo o conheço 
con [por dentro, 


josdo do espirito | 


partidos “oxtesmistas teem como! 


gorrodores da minha oags; 1 


o 


pirito, era a obra da 
ão soa como Ble 


E 


quo contem, 
E o filosoto gaodolhado fala, tola, 
ostoncio-se ém comentários; as frazes 
anom-lho a todos os instantes «o no 
osforas do ago regonantes o fortos de. 
pensamento, Temos de o intorrom 


Fecolhon-mo 6 fez do mim Tm 
mem. E nado imaie.. 
= o do pensa Noel da itual Itora- 

la? Proparhiivos pai enr-| 
Press porquo o nosso ontrovistado é) 
erro veront 


doar 

[Espanns, Os escritores 

[va om, São extrangeirar 
o sopia 


dos, fitadores 


à Amancio. É no to 


im 
artugal igabra. 
alôreo “modfocres o deseo. 
oia do Quiabo, no Cento Es 
are espocinimênto desto tua 
A mascara dora e fransida do Noel 
deixa transpazecer uma cleridado novo;| 

 slogea muito fotisia o molto vsbo!| 


—E' o mou sonho; é a minha 
em minha obra dobaitiv 


Pp forte; tenho. 
fontade, 8 não tomo afrontarimo com 
dificaidades 


to. 
“Era um “gargto lindo, 1 
uma caboloira lrroquicta dl 
irhdos... 


—E mea filho. 


Cambios 


Ailibra fechou hoie a 95800 e 
99800.-(Casa Tota). 


Kad 
Sa 


Slojoofolo joio jo oito o ojolajejoie afete ole jo lo jo jo] 
£tLANIIFICIOS 


Não coniprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 
JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua ageacia todo o sortido existente, que 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 


, Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


Eagenio do Custro;16: 


Ordem public 


Por continuarem correndo boa- 
tos sobrê alteração de ordem à 
polícia conservou-se h. je de pre-| 
jyenção por quartos, 

“O sr. Governador Civil infor- 
tou os jornalístas de que « so-| 
[cego é absoluto em todo o paiz 
não se tenda cf etuado quaisquer 
prisões, e 

O chefe do distrito teye nova 
confer.neia com a comissão de! 
Socios do Gremio M »ntanha, ain 
(da acerca do assalto ali reáliso: 
do, o assunto ficou deifnitiva- 
mente arrumado, . 


Correia Leite, 
Santos &C! 


Surpreendídos dolorosamente po 


das Finanças prófbindo a sua casa, 
até nova ordem, do negociar em 
câmbiais, os sottos da firma Cor 
reia Leite, Santos & C,º vêm comu- 
nicar q todos os seus amigos, clicn 
tos e úo publico que nenhum conhe, 
cimento tinham dos factos que ori 
ginaram aqueia | portaifa, tactos 
aqueles enja antoria pertence in:| 
toframente, como éle proprio recor 
mheceu, ao gerento da casa, o qual, 
[dista data em deante, deixou 6 
nela exercor quaisquer funções. 
Listica, 2 de “abril dé 1929. 


Foot-Ball 
» 


À Sapataria do 
Calhariz 


s 
la portaria emanada do Ministerio 


bebia É 


H ponte 
sobre o Tejo 
estará pronta dentro de sois anasê 


Fala á “Capital, 
o sr. ministro do 


. Comercio 


onto, pura a cons , 

tração da ponto eobrs 6 Tejo, do que 

ao anda falando ho tantos anoe, 

stro do Comércio, com 

auom hojo felámos, digse-n 
“= Nãe, Ea não pos 

polo menos, fo 


o unabimente 
nocessidado de 
“onoespão, sa não toria 
dovida algama om a aseivor, 

—E" oútão assim tlo vantajosa ps 
ea róa port 


o poi 


ecntajos 
para o pair, O desenvolvimento cor 
méroiol o industaiol do ontra map”. 
[gm "do Tojo e o 

bus prais, quo no preteedo (abor, cão 
doia pontos do excopolonal impor 


Fr: parooor da Dix” 
recgão Geral das Obras Pobligos pros 
tado e aosntola sobrem: 
intorenses do pris, 
no vês 
quando comoça! 
Rapidamente, Pe 
'trácto, bois mezos, 
oonôbasãio, dar-go-h 
Ido contração, 
='Ha praço fixados 
=Do vorto, Não tonhiaihqui á da 
o “aobtruoto, - mas dentro 'do 6 
ljalgo. eu, ponto gobro o toj 


Asóim “nos falou o gr. ds, Quoiros, 
[Vas . Guodos, ministro do Comoroto,” 
Sorá neaim? 


(Bm irento a Ruã das Chagas) 
BOTAS A 4500 
€' a casa que em Lisboa 
“vende mais barato: * 
Bolas, Botas e Meias 
para Foot-Ball 
Minguoin por ds 
Dora autos art 
pfrontar 


Canetas 'com tinta 

di 

PAPEL A ADA MODA 
Run do Ouro, 167 


Simões Bayão 
(Loureado pela Escola de Paris) 
Doenças do boca, cirurgia, prolh. 

e orlodoncia 
Largô de S. Paulo 19:1,º 


Da Escola'Deitaria do Páris 
(Operações insensíveis por anestesia 


Bentaduras sórh chapa 
E. de 5, Paulo, 127 


a] 


RAIA 


Desa se anda rh ok 00 4% 8 


Novidade 
PREÇOS 
SÊM 


COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 


Sorá desta? 
A Vô vamos 


Escrituras publicas 


e relaforios de em- 
prezas e leilões 


Já aqui temos dito, reteriado-tios 
ás empresas e particulares, quo. ci 
reçam de publicar escrituras, que a 
ei, que preceitua a sua inserção uo 
«Diario do Governos e. noutro dornal 
podendo, porianto, os interessados es 
colher a folha da sua prodilecção, a 
muito logicamente aquela ue lhe: “ 
ofereça maior vantagem de preço. 

E! interessante tambem referte um 
detalhe que a ninguem déve tor pas- 
sado despercebido, mas que nem por, 
isso. mesmo, ver for “de. prypiotit 
lembrar: devido à alta 'do prodos quo 
atingiram as publicações no diario 
oficial, as empresas e companhias s- 
tãó fazendo inserir ali apenas Os, re, 
sumos dos seus relatorlos, 6 que ot 
ga a publicar, depois, “o dessavolvi 
mento dêsses documentos env'tóltitos, 

Ora, a publicação dos resumos né 
Dihrio do Governos é perrcitanicntc 
legal, mas, certo, a edição cra talhe 
tos fica hoje anamento ditpontitosa, 
[como o saberão muito ben as ontidi 
des qjue hajgm apelado para ein 
Seria, pois, muito mais econbmi. 
coque, em vez de faczrem oligos: * 
áparte, as empresas e compúnhias 
fizessem publicar todo o reiitório 
ium jornal que, como por exemplo 
«A “Capitals, oforecesso economia 
consideravel, além da rapidez qup;! 
hojo ninguem côniegue nas casas 
de obras, com trabalhes de totmpos 
sição, impressão, encaderhação, 
ete. - o 

Isso em nada préjudicaria os mi: 
teressados sob o ponto de Vista db" 
publicidade, pois o jornal cuoga 
toda a parte e constitne ainda o mo 
lhor meio do vulgarização, assim 
[como, repotimos, fepresentaria uma 
economia enorue, 

O mosmo se poderá dizer das ca- 
sas promotoras de leilões, que anti 
gumente fá im Jlatgas descriççes 
nos jornais e que hoje, Acvido no 
preço elevado do anuncio. as timi- 
tam a marcar ha imprensa '3 local 
e a hora, dundo depois n conjunto 
por iotes, em impressos aviilãos. 

Deitem os interessados os seus 
[calculo e chegarão á conciusão de! 
que maior economia o maior isnibli- 
cidade obteriam, anunciunto por, 
lotes, nos jornais que, conio'sA Ca. 
pitalo, podem pela sua organização 
fazer publicidade barata. 3 

Acrescentamos que a propriá no” 
cessidada da remessa (los -elatbriá, 
aos infareasados a pioiler rocHiar 
as empresas por ineis do jornã 
|viando-lhes um 


fossem publicados o» dycumentos 
em questão. 3 


—  emm 


Via Sponrna 
Foot-ball 


DESÁPIOS PARTIOULARES | 
isação ontrá 


Tatá om” via do orgãi 
redbbtores désportivos dos jornai 
Lishos, um tom do efoot-bailo, qu 


dostias oxclusivamento à aocontios 
oa aonsos» .etlados . dentro. dos jor 
desportivos. O primoico! enpontão 8 6 
Tealiza-so enteo os souz a» da 
zoa Desportivo» 0 do «biporto on 
tro 0" vonoodor desto encoztro o q 
amis d03  todactores despirtivos dos 
jornais da Lisboa, 


Ciclismo 


O IV PORTO-LISDOA 


do Vuião Porta- 

É jataito da de pe 
corrobora pata a 
diosa prova. Dorta-Lisboa, Fesoivoa! 
ltda! to amo mal cado Bá du pro 
Soo clauicos do 500 1.0 quilometros, 
tonto ino-cá o os dias 14 do Abril o 2)] 
Maio sra, as roolizar Para a do 60 gai- 
ho: dias quo so oncontea 
* Jihscrição na sedo da U, V. Da 
Mendo, inderoser-so todos os socios da 

Bisa aos clubs fedorados, 


Nautica 
CLUB NAVAL DE LISBOA 


Gombpam no proximo dia 2 do Abeil o 
funcionãe” ng aulas du romo havondo já 
grando namoro do foncrições. 

“Ag núlas fonclonam todos as dias às! 
8h. “da mabha o 18 da tirdo dobro s di 

oo» veo, Raul Cunha, 
Oardoso Loltio o Carlos Esto- 


Noto Fengueiro das Avenidas 


Gota um enormo nortido abria o: Pata 
são do Varão à Bam conhooida obs aa 
Avonido Gasal Ribalro 3, bro 7 doque é 
prowrlotoria “a firma, Notto d Correia 
todas Vimos alt tm Dooito aortimento 
db Iikondas para vóstidos, atuigos do 
rouelto o jangueito o no ho, do m 
podera, Não ha vida que é na 
vicio jorauto Cortola 6 incas 

dom tBtar à pus cligateta o ita 0.0 
ateços porque. vondo tem contribuido 
bars o nomonto da sem casa, Aqui fica 
Pocolhondagão. 


2l5ou  quom doasj 


oi 


TEATROS — M 


O temas to 


A ENTIVAL O 


mig 


USICA. 


remo 


si 


CINEMAS. | 


3 


PRrimEiRAS REPRESENTAÇÕES 


Os Trabalhadores de | 
Teairo 


3 actos de 
Peça 


Mojo já não ha a siuípotior 
uôm 05 nossos oscritores so doixam 
tentar por asountos da deamatisação 
sontimentol amena. Vão bogoar os) 
tarados, us falhados os anormais, pora, 
fazor dao aus vidas sem a0.0 nos dol 
beloza, nom rasgo”, nota oovílitos de 
ação: tros ou quatro desmorelisantes 
satos doprimentos em inatóis, Isto 8! 
proposito do «Hordoiro 
posito da «Casos Hooraa 
A mom peça de Carlos Solvagom, 
vão osperançaso autor do « [ates Gi 
tag» o tão oxplondido dramaturgo 
do «Ninho ds 
protogonieto, o del paça 
[som qualquer outra noção, um tabsr? 
jonloso prostos a otiogi 
idade, Monino benito, da cata sscu 
or, tom, 6 ao jo ignca 
anto 'do mal horaditario ma familia—| 
tabsrooloce—quo, mais osdo on 
Faaio tarde, polos' 20 anãs, vao dici 
mando os dosgsndentos Weohado 
(som os livros, igaora tado maio d 
ogir a malori. 
 entregoos os bene 
ilio, a-ptimoira milho que Ino 
passa á 1ão 6 uma sus prima casada! 
fogie imodi 
te, Uma econa violenta com o marido] 
peltminha rasga-lho'o vóa da igo 
ranojo, o 0! da volha oonta-lho 
o pústo da biatoria dos antep 
E” ontão que els o ravolta cont 
pai por o ter ido buscar ao tada o 
81 feito Tistnlotioo inquero| 
no dia da os gods 20 anos «Vi 
vor on não vivor 2» toma uma ros 
tação hocoioo, Matar-so? Ná, Hojo 


Rj não so satom “os hordoiros das, 


Bojo—Soivóo do 
ESTREIA 


nr 


jxtraordinavia policala poi 
À togubza om O partos, 
Edição do «fnviota Film, 
ôxtraido dum conto do Abal 
Botelho 1 


“O salto dá Misarela, 

Maguiíica Íntotprotação dos 
artistas Branildo Judioo, Maria 
fadico de Coste, Colosto Raih, 
Antonio Pinhoiro, Rafnol Mar- 
ques, Mario Santos o Daneto 
Sily 


Mjdos filhos osntra 


Fixem Bem 


* 93, 2º andar 
AO ROCIO! “continua o DEPOSITO 
DA COVILHA a voudor osblondidas fá- 
“do 1a “para fatos 6 vostidos ao 
Poço” da abrist. Chogarari novas re 
uia (do BNTAMBRS do. primeira 
ado, 
“Um corto o bom chevioto 

3 metros por 40$50 

Lhs/em flo para malhas 


“Tem alfaiate . 
Hequisitom o oievádos! 


NOTA =. Próvino novamento quo nio| 
rodo fornecer amostras para o provinoia 
am Lisbon mandam umosteas ao domici 
Jo à quem se roquisito, 


A todas as releições pedir 
sempre 


À rito 


dos “famitioa o das grandos forto- 
ja oiro, com um tico 
guie, ns paodeg ; 
absinto e rebentar om Parls 
vuncodada polos avór: O 
osturalinonto dsporo do (rat 
do. púgos ondo 0 imais ox; 
pode sambar, além dó que, 
oondonoia qua 
vão é do todo bovo, em 


vober 
fortana 


lho dau o 


Orrlos Salvagom quis ainda como 
no “Ninho do Agaias» apeesontar um| 


aesctar, o do homom do bojo, dlogaa»! 


d0:co em orapolao som resgos do| 
Assim, áparto 
as defislonoias de constração 
quo noacem do proprio'eatrecho, não 
ao comprosndo a obstinada impotnos 
do «hordeiro» pele] 
a osgadr; não vorranpondo ár 
primonda (do 1.º soto) ao pai, por ol 
não lho tor dado para minorar e ator] 
oune o colídio do sua movidado 
iruiainha quo tem nao outro «mi 
nogo», quo o 
morto da tabosouloso, o acto, desesper| 
rado do o erroinar o contra ole, o 
pequsnina vols todo o & 


jormol “da jorsongem, dos 
proprios altos à baixos da ana patolos 
aos da prima o prinoipalmento. no 

apol, do 


Nida, que “pabl 
apláudo com tai 
2. acto, 
Nataralmóat 
ao esocovar o 


ligo compreendo 


tentam os gesnços anduoiosos| 
to, E a peça oom o - 800 todo! 
artificial, complicado e “estranho ar. 
mado á simplioidado é am bolo teaban, 
lho quo sem resorva so dove aplaadis 


«Ninho do A gal: 
O «Hordeico» 


TEATRO POLITEAMA—O Herdeiro, 


Sa o primeiro ó um pouço.longo e 


gia dá o nuotor conta quando [63 malf 


ção no meio do[ 6 


ções de toda alh, 


pensam num congress? 


Carlos Setrugem. 


vos preoipitada e o - publico não & 
compreendo hem: 

A par disto, 23 deficion 

da obr ologos bri 
banco 2º 
ecto muito exoelentomonte condazido, 


ada. nos joformam já dois 
socios Haus a. aromiáção, um actor 
A actod dramaúco, estão tratando col 
glad iscas. Bases deite Congresso pr 

o “peescatarom à dirseção da do GT 
[qu tammerá depois a sea cargo a fog 
monotono] o segundo está bom dossa- dação dessa, grando reuuião dos Traba- 
ão; as esonas violontas são maito|lhadoros dó Tesiro, - 


das, Nº imeiro bs ai e 
a. No primeiro bs siada o diogo) aci dos aufores da 


entro «telona» o o ico» que 
cheio de salutar raciocinio o bem es «Prima Inglesa» 
Bata noito vestirá de galas o t 


laueido; as figoras do Helona o Car! 
são muito bem tratades, 
Distómos que na parto litoraria do o eaio ve 
sinda o «ilordoico» inferior no Ni 
uito do Aguinss; quis Carlos S6.9:- 
á gua peça um conho de 
ado abeolota e 
á a enohar 03 8508 dialogos de plo. 
às fissoolegia volgsr que 
m no eNiubo co Agui 
mas foram o ouvido, 0-6 nos que o] 
desejo dum bzcx aator dramatico em 
r toatro pordadoico, “imagem do 
dove transigie lopomsato 13) 
parto do elevação literaria de forma & 
não ser apenas amo obra de mF> 
tro, mos tunbem uma obra 
AA proposito lombra nos oma corta de| 
Piorro Psondaio no oritioo Briseoa 
quando da raproscatação da soa peg: 
Lo R fino em que oaoutor (do! 
«3 mtmortro» o da eLasonmisto» do. 
fendia o sou dislogo elsvado o litera» 
rio ombora menos ria!, polo dessjo do 
oriar tambom om pocos de boleza e 
ndoss litoraria é soa obrs, 
m Sátos lovos reparos eprescá 
ãow, pois o «Jardoito» mereco ums 
loritioa domorada o calm, nada so tiro 


ão! 
“dos 


os dois prisnciros com o sea. 
hora a poa do Eoa graça 0 0 ter. 
Csiro. escravendo à inspirada pectitura a 
que o, frilhunta nacioo. do artist-s dal 
Magaiâca companhia Aruando de Vas-| 
ostelos” dão grapão realço, como são! 
Accenda ds Oliveira, Adiga da Soges,; 
Sofa Sustos, Laorinda do Almeida, Dai” 
co do Almeida, Maria Alvarez, Sates 
Loiro, Vasco SentÃos, Mario pos | 
Alirelo, Heariquos, Alirodo do Sousa 
[Eernando Hodmizues Antonto Matos 6) 
[aut Caldas, boim Somo ou coros. À 
orá esa», trlanvirato a prova da quanto| 
"estimado  peio publico da capital, que, 
ocorto não deixara do amei» amô vez] 
pir em ovidencia esta sas admiração 
Eoncorrendo ao Sio Luis om macis,| 
visto que a procura do bilhetes tom sido 
nà gráodo dumero, aoido de prover que 
Dão ficará um unico por vender, 


* Noficiario 


Portugal 


Yrosseguem com | a-suajor notividado| 
os “trabalhos proliminares do estro do 
(Ginssio; que deve Scar pronto o fancio- 
lose ainda no corrente ano. Os trabalho: 
le desatorro podom contidarara se con. 
cluidos, 6 à empreza propristario tem já, 
sido dlrigidas varias propostas para. 
levantamento do edificio em cimento 
jarmedo, 


esperanças bem confirmadas o 
orgulho ten mercoido, 
Desempenho e Caríaz do dia 
Ribeiro Lopes tem um belo trabak| a 
lho do ests normsl tabore| 
'ouloso, Frinolpalmento n4. mascara, 
nas noonos doi do 2,º aoto, foz] 
bonra 
lho foram dirigidos na «Mulhoe sem 
importancia Vai maito bem, arrav| 
dondoa e limoa as disorepencias do] 


[NA CIONAL—A" 

AVENIDA — Ava 045 

POLITBANA — 4º O 

APOLO—A'a 15 

5. LUIZ — Ate 9 «A Prima Toglozas, — 
“Recica dos antores, 

EDEN—, 

[COLISEU Grando Companhia'do Circo 

[GIL VIDENTE =(6 Graça) — Domingo: 

segundos o quintos, a U 


Animatografos 


ndo manter semprá 
:do ombeisgues,a compostara da] 
[primoica noite a fim de não opouosr| 
lero demasia o já apouoado persco: 
Igom. 
Atmolia R:y Colaço, goborba na/ 
we Fi fisótida e equilibrada porsona. 
gar; tre soca esforço mas cho 
asão o intoligonoi 


pro a 


CINEMA OUNUES—Ar, 

SA LO POZ-—Calçada da Glori 

CRIADO TERRASSE— Rus 
Maria Cardoso. 


“são LUIZ 


Hoje — Rocita dos actores — Hoje 


Teodoro nam psi 
(tove-30 np das catogoris 
Roblos Monteiro, di 


com vigor! 
paro qu i 
Re 


mpotio, 
atonagto com 
fgrando vórdade na idado, mos qu 
jao ba-do fagor ? Ss 08 idosos 

(rom fazor-ingons 


— reta portogucsa — 


A PRIMA INGLESA 


“A protagonista por Auzsada do 
Oliveira, — Mogisteal' dosempónto 
— Explondida enscenação — Des- 
lasbranto scenario, a 


provincia 


compôs, mais am bolo, 
lorio! 
ge 


todos mais num conjunto maito no6i 
tavol o agradavel, 

Prouxidão no desodrol: 

ou por falta do ensais 
falta do onsaiador, 


Scenarios e mise-en-scene 


Como é do uss:s no Politoame 
olos oaidados das actistas Rey Cor 
laço, soonari são interessantes 
[A maroação do Anal do 1.º acto som 
dar é eleito dosojado, talvez porquo o 

o não ositg) rapidamente, 
almas g ntes de amizade, apreço e | 
estimo, Mais am abraço para Carlos, 
Selvagem, 


Da 


vida-Proc:ssõos 


jo pelas 1? bo. 
insiero da 


CsSegaiu hojo para Coímbra, a tomar] 
parto ho Congresto do professóado oii. 
giai movel, 0 -1, Nasçimento Gomos, 
irecor "46 Jogaat “aim Novas o pro 


ARMANDO FERREMA |fiector io 


[PRIMEIRAS “ExiBIÇÕES 


fquto pais, Li 


COL SEU DOS RECREIOS — Os 
quatro cavaleiros de Apocsliase. 


Los Cuatro Gineles de Apoca-não fazer o serviço militar o prol 
i filmado mos Estadosjtende abandonar o filho. Na fami- 
Unidos, explorando o ambiente dejlia alemã, todos têm juizo: patrio 
popularidade que a famosa novelaltas; estudiosos; trabalhadores; 
de Blusco Ibohcz conquistara noJamando sc uns nos outros 
“se em toda a parte:|manda a Santa Madro Igreja. 
Tue Four Horsemen of Apocal-| Mas este é um vetaihe sem im-! 
psesm, € à casa Motro, aproveitan-|portansia e que nem está ligado ao 
do a passagem por New Yorl valor da pelicula. 
(grande novelista espanho Um ultimo reparo: os titulos. ixão 
lhe a edaptação cinematogr: são maus--são insuportavois, Não 
da oira. O «filino Soi feito com umtéem grámatica, nem ortogr 
capital de quasi um milhão de dol-jnem mesmo sentido. Parecem ro- 
de gasto na construção digidos por um chinez ou por um 
aldeia do Mane, ouira|sóba aícicano. Basta dizer, que em 
propaganda, uma pro-ltodo o film, «Os quatro gihetes de 
berracto, exar| Apocalipse», são traduzidos-por «Os 
quatro cavalheiros do Apocalij H 
Resumo — E' uma película um 
pouco inferior á propaganda; mas 
que vale a pena ser vista, apo 
'sar das barbaridades cometidas na, 
redacção dos titulos. 


Atraz do “Ecran,, 


A coleta de Rodolfo 
Volentincs 

Rodolfo Velontino, pai do Bocnos| 
also outros para 6 clocma por vim 
Ade oca cadualidado,, Erfgrdrs, pora 
E6 Estados Unidos em Í9I4 at 
|sa9 vida decórrora sem grande 

oe X ieulsor mitnação (ue. Gonseguira 
óbice fõea de caixa hum botei do. Now- 


M 


de uma 
tade 
da nova-rica, 


netteuron-secnom, Rex gran, 

que hoje tem nome feito no mundo 
da cinematogratia, era então apo 
nas «uma esperanca» cheia dé in 
experiencia, À maoria dos inter 
pretes era tambem desconhecida 
do publico e o proprio protagonis 
ta, hodoito Voletino, estreante za) 
dificil arte do silencio, tó começou 
a ser discutido depois de filmado 
os «Cuatro Ginetes». 
Tinhamos lido os criticos dos 
jornais americanos, franceses e es- 
panhois scbre esta película tão gri 
tada, tão reclamada através os mit 
tentaculos de uma propaganda des. 
pendiosa e, ontem, ao vê-la projec- já 
tada no «écran» do Coliseu dos Re: 
creios, tivemos ocasião de verificar 
ja verdade das críticas estrangei- 
ras. à 

“Los Quatro Gina de Apocalk PS, aos apa e fts enôsis 
|pso» é umg boa pelicula — mas est [no hotal ondo Rodolfo Valontino estava 
tá longe de ser uma policala ck: [empregado o que o notasse. Seduzido 
traordinaria, 


Ie pratentação. do argentino propos. 
uma pelicula: com-|po MFomento prea Bliss «Os quatro 

pleia, um apelicula digna do reclar 

ne que lhe fizeram ou da obra de 


cavaleiros», Valonti o não besiton- a o 

Sou trabalho foi um oxito. Desdo qntão| 
ande à extrairam. Longa na prepa- 
ração; bem aproveitada na culmi 


Rodolfo Valentino ficou com um papel! 
nancia “do gonfito e anemica no 


da cinompotogenÃa iDorions 7 
desenlace, Aqui alem, as scenas 
têm grande brilho como concep- 
ção e dinamica de figuras. O caba: 
ret de Buenos Aires, a declaração 
da guerra, à orgia dos alemães no 
Castelo - de Villeblanche atingem 
uma certa perfeição, sobretudo 1º 
[com o jogo das massas de figurar. 
ção. O grupo irmada por Julio, pe- 
o secretario e pelo russo, quando 
ste cita, pela primeira vez, Os 
uatro cavaleiros de Apocalipse, 
é, na verdade, bem concebido 


ogrof 
ltda “o. coimo am ou 
rs pro do coleta 

or obeigado u deixar crescer um rabi- 

o. Pufaato "esto torapo, entessso elo| 

'ontiavoo, não tirava o chapou ondo| 

asas que o matas. 


ema. Expressão, maliavel, Com jcorcava, pasado, O artista desatoa à] 
nicativo, interessante como físico, jeotrer 6 £ó paron à porta do hotel O on-| 
tenso nos transes dramaticos —, 


DR. A 


| Clinica médioa e sífilis. Estemago 


fr Neves Sa 


Roi, em Boto, AD: 


ld pd 


Sia 


8 A anternas 
mão, Pilfg 

de todas “os 
dimensões, 
Desconto gos 
revendedoçes 
Remessas par 
ra a prosiãs 
cia, 


asa 
Trunfo 


“2, RUA AU- 
Gusta, 74 


ARCISO 


Do Hospital de Santa Marta 


figado e inestinos 
rares-a Nora do &, Momiugos 8, 1 


(à Rua co Ar paro) 
TELEP. 626 


DENTES HBTIFIGINES) 


Extrações + dor, cordas 
a'ovro, dertes, sem nlaça 
Tolcíono N. 3563 

, Eugenio dos Santos, 8i-í 


SERTANEJO | 


Preparado Brazileiro 
Licor doparativo vepotal 
O mais podoroso destruidor 
das avarias da mocidade, 

Sitilts e reumatismo om 
goral, 

pela Di ctorta 


Podr, 


Clodoveu Mendes 
R. Arco do Bandoira, 70, 8º 
Tolofono €. 88. 

ACOBLPAMLSE- AGENTES 


À CONSERVADORA - 
ELETRICA 


Olicina. 
Bda Rosa, Di dd 
Escritorio 
D.da Rosa, 9,224, 


Encarrega-sc de Instalações 


produz uma. profunda emoção. eletricas, força na, a, 
A interpretação, repetimos, é de, tita, rações de dimanos é ATA 

desconhecidos ou de estreantes. Ro |presndoras-te no var um env jheitata 

jáoito Valenten exibe-se com todas [E qonsdo Rodoito “Valentim só roparot) FONNECE Orçamentos. + 

as qualidades do um astisia de ch [aa Eri, qlio aliado de coros | qa Ear 


perfeito, em suma. O desconhecido 
'que faz de deputado: tem atitudes, 


felizes, O velho Dresnyer é um, 
bom! tipo, bem fotogenico — mas! 
inferior ao papel que lhe distisbub 
[ram. As mulheres, bem — excepto 
as duas filhas do centauro Madria- 
(ga. Os três Horit, exagoradamente, 
inveroSimilmento alemães. 

O romance de Blasco Ibafez toi, 
escrito ao calor da guerra, com 
um entusiasmo cego pela França. 
Foi mesmo uma obra de propa- 
[ganda para França. O film, pelos 
excessos da mise-en-scéne não con: 
diz com o espirito da obra. Apesar 


Tubos de-ferro pretos 


Tubos de aço para caldeira de 38 mym à 89 mjm 


Vendem mais barato que o mercado: 


A. NEFF, 5.42 - Porto-Lisboa 
Rua 24 de Julho, 102, 102-A Tel. €.211 


e galvanisados 


dos ridículos. das violencias pra- 
ticadas pelos alemães—resulta uma, 
propaganda para a Alemanha. Se- 
não vejamos... 

Temos dous lares—duas familias: 
uma francosa, outra alemã. Na fa- 


milia francesa, tudo é desarmonias, nsom 


SILICGALULNA IODADA 


PODEROSO TÔNICO RECONSTIEUINTE, — Abro o apotito o 


brado 


COLARES IUZITANO 


Superior aos melhoras 


DEPOSITO 


Roo da Magdalena, 246 
TELEFONE 227 €, 


porra mp aumento;a nutrição, to maravilhoto medicamento na anormla, 


ultimo crersfficia, doenças” do polo, artritisno, reumatismo 0 pá. 
tamento, “o melhor trataimonto «no adultos o cbianças púdem fs- 
du prior a todos 03 modio mentos astraneir 
RO VENDA nas farmacias: BARBAL- ua do Ouro; CUSHA-R, 
da Esóóia Poltecoicas FONSBUA —Largo di Estotubia, 4 
-DIOPOSTTARIO: 


LIMA, FRAGOSO, & O“ 1.º 


lssusros de. primeira moços 
subindo do preço duma manoira exog: 
frado, À curno do chibato subia 1840 om 
o carao do vaca, que só estava 
do a 087, pas 
te o Govarao não tomar medida 
onoríicas “contra 08 gananciosos, v-mos 
todos para o abismo! 
0a, Administrador do Concolho 


Amanhã poblicaremos a oritioa á| 
Choma» no tsstro do S, Carlos e 
«Mulhor do Jaizs, no Avenida, 


Agenda da ico 


NACIONL—1+ Reprosentação 
DA Cometiante 


irregularidades: o filho um boéntio; 
s principios de amisade, apro 
priando-se da mulher dum outro; 
[passã as noites bebendo é dançan- 
como um Íouco o não quer 
trabalhar; a menina, é amalucada, 
tem mau genio e falta ao respeito 
ao pai este fugiu de França pira 


quo morrem jovens, ou ao ramo p 

torao; no 2.º aoto, o mois equilibrado 

o justo nos dialogos, ha di idas) 
ação definido, persooagos 

ae; a acona curta do beijo! 

to é um ponco desconexa, tals 


A PATOLOGIA 
HO TEATRO 


por Rui Chianca 


meu amigo Marques Pinheiro é evidontemente, sup) 
frisante, profundo das realidades. 


sem “estudo tamente nos hospitais os: doentes e Pacheco, neurologistas distincto: que chegam ay 
!do mal, indicado nosoriginal o en- respectivamento do Hospital de atingir os descendentes. 

Durante anos foi a peça — emr| Refiro-me ás especias patologicas tão o trabalho de reconstituição Santa Marta e do de Rilhafotes, E” o caso do uOs espectros ds 
bora julgada, por todos, de grande reproduzidas em seena. Para as cómplica-se. pára o estudo separado, em doentes Ibsen, de «O alcooh e e tantas, 
valor teatral — rejeitada pelas em-|realisar com segurança é indispen-| Sucedeu isto em Lisboa com a de Imales diversos, dos elementos outras peças universalmente conhe: 
'presas e. pelos primeiros artistas savel um profundo estudo da sim- ha peça hísterica «Nun'Alva- simtomalogicos da pachimeningite cidas, 

«que receavam apresentar ao publi |tomatologia' geral da espécie mor “cervical. | Sob este ponto de vista que é, 
o uma acção violentissima mas bidá, descendo minticiosamente is Dois criterios pódein, isoladamen sem duvida, o mais interessante, à 

mada humanán! variedades constituídas pelos ind produeção na seeha mais digno das atenções meras p 

Anos «depois» da peça ter sido viduos atacados, buscando a razão mento interpretado por Rafael Mar. de uma entidade patologica; o me- la sua importancia licativa, as” 
escrifa, conservando-se «inedita», ldas diferenças e estudando mesmo 'ques, e quo sendo um galan até ramente artistico e 6 do most so- doenças de preferencia escolhidas. 
sucedia em S. Paulo «exactamen-ja anatomia patotogica do maior 


mieio ida peça transforma-se num cial. [tem sido: o «atcoolismom,- à «parar 
te» o caso imaginado pelo autor; iumero possivel de cafos e as suas icaracteristico maintido até final. | No primeiro o fim é apenas emo: lísia geral» (origom sitilitica; e q 
«desenrolado nas mesmas circuns relações Conf as dáfiydens obser- razão do transformação é uma clonar o publico, produzir efeitos, vepilepsia, ma grande maioria -gos 
ncias, baseado na mesma «mo-ivadas. 


s, «pachimeningité cervical» - de ort- pôr em evidencia o trabalho anali- casos producto hereditario do- al 
rab», discutivel, tendo o mesmo des-| "Só então póde o autor determi 7 


anta à gem raumatica, resultante de feri- tico do autor e as faculdades artis- coolismo. 
fecho e, o que é mais, pertencendo! nar os limites entié às quais deve mentos recebidos na batalha de At ticas do actor. E' o caso do «Pero| Mas no teatro abundam sobre 
o protagonista á mesma categoria mover-se a sua fantasia para dar. 


É "jubarrota, Vasques» de «Nun'álvareso, da tudo o alcoolico é o epileptico, 
social do personagem anteriormen-[tóros de verdade ao tipo idealisado.| Escrita a peça sobre as lições «Custodia» da «Severa» do «Suis| aros são os paralititos gerais 
te ideado, | resta a peça; o estudo do antor classicas de Charcot e de outros sum corda» da vdeia Noite», e de de cuja galeria dramatica úpenas 

Quanto á moral da acção, á hu-lpassará ás mãos do interprete, quo mestres; aprovada a desctição do'alguns personagens atacados peloldois — que mo lembre — são dir, 
Mmanidade das figuras, é possibili [depois procurará observar o caso| 


res. 
Ha mele um cavaleiro plebeu, | 
ero Vasques», que foi admiravel- te, presidir à 


| 
1 
Para mim tenho como verdade acção a fero por invulgar, clama y 
mdiseutivel que todos os «tinôs e que o drama «não é humano» e que 
todas as acções dramáticas iguras não existem na vi 
naveis são «possiveis». que em tais circumstancia 
Eio Loa companhia . estou, pois tal personagem não procederia co-| 
já Camilo, cm notas seenus do mo o autor indicou. 
seu drama, wTentações do Serpen-| Não tem razão, porque basta que 
teh, publicadas na «Bohemia do És o pensamento do autor tenha sur. 
pitito», escreveu que o seu drama ligo «4 visão», para que ela sója 
ara veldadeiro, «porque era possi- possivel e portanto humana, ainda 
vel, e tudo 0 que é possivel lem que rara. 


tipo pelo ilustre psichiatra dr. Ju: delirio característico de «O Panta-|gnos de vegistro: o «Oswaldo» e 


|) 


neontecido visto que a fantesia não 


| Mais Jonge vou neste. ponto do 
lque"o pranrio Camilo, — dizendo: 
«tudo o que é possivel tem sconte 


óde ser mais inventiva que a natu: 
dezam. 

“Asaim:nogo razão À critica de to 
dos os-fempos e de todos os paizes, cido ou púde acontecer». 
quando, no falar de uma peça, cuja! O caso" do” drama “Satyinda -de 


Idade do entrecho é pois este — pa 
ra quim, pelo men 
tambem — ponto definitivamente natural 
assente. 

Ha no entanto-casos-prurticujatês, 'e6 sé: trata de-mmk Ssloalisação: 
fáue a fantasia do 


jespecial, do doente e reproduzir -- 


a 


liorde-Matos, em vão percorremos, no». 


e para Camilo 'se se trata de uma cópia exacta do! 
d- o" maior numero de 
casos da espécio desrita peto. Ee para estudo. 


autór ião púde, - À'S Vezes Parei xeitarm esmipie: 


em: é Ratacl. Marques, os, hospitais! No segundo o objectivo é educa 

portuguezes buscando-ao menos um às massas; pondo-lhes deante «dos 
olhos, aunia exemplificação emocio- 
; 2Rpi-necessnéio q“ Auxilio vabiosis- hante;io resultado-tragico-de'cêrios | 


Hiro dos “lkeicHif «de Vasconcelos vic'os que conduzem a ie] 


«Marquez de Priolah; cada um 28d 
quais é um tino especial'da doença 
e uma fórma particular du-Sys 


marcha. 
“(Gonclue cima 


mas é minina mem Er mim pGAMIAL eme ACam itiaaatimpm see» à as umesioo mamae 


3 : EPOOOONODGONONOTNA E HARE A e 


NOVO ENNOLEIRO DAS VENDAS E É E Casa Amp être 


decorações artist cas 


NEZTO & GÓRREIA Ltd. 
AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7 Ba Botrigues Sampato, À LISBOA Ses! Atendo do Bono 1 
à — Rua Mannbi Tosos Coelho, 8 a 14 -BUA pua de Santa Marto,.79 a 83 — Ofigina' 


Teleione 2126 Not: 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONÊ, 1965-N. 


- Tolegramas: VALTAGEM - Telolono-Sodo o oficina, Nordo» 82 


E E em todas as suas aplicações, | Resistencias, acumuladores é aparelhos: de! 


A casa que pfimeiro desenvolveu o gosto pelo mo- É 
veis generos ingles  e.americano, que primeiro 0s.com?:" E 
cou a construir. p-atide-hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuilis e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos" 2*-<- «+ 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
y (Fornecedor da Legação Britanioa) Ê 
à 29-33 — Rua do Sacramento á Lapa — 29-33 E 
TELEFONE C. 1884 


Estação de Verão 


G-sndo sortido do toda a cum nspacialidado, come: Fanqueiro, 


Centrais completas em cidades e vilas, precisão, ; 
Aparelhagem electrica e força motriz. Oficina de reparações de dinamos, motores, 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- || e outros aparelhos. . +. 

rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasoliné 
Lam pada de incandescencia e de filamento ||  oleos pesados. 
metalico e todas às qualidades. Canalisações para agua e gaz, 


Pi 
m todos em cí 
aendas do'lê para vestidos, 


à + A divisa desta casa é: a 
4 Ganhar pouco para vender muito 


Candieiros, lustres e placas. Trabalhos ds serralharia mecanica ou ci 


Telefones campainhas e para-ralos, E autom »veis e ascensores, - 


Companta do (raso |] A LEITAO, LIMITADA 


Papel do Prado Consultas das 2 ás 5 Orçamentos gratis . 


A 


a uma [FERA Raaaaaa, HO DOCONMOONCOnDUnanonDaCosnanonnanE 
Limitada CA RB |) R E TOS ] Vinhos ESpumaSOS dê | amego DOGHHOHHCHHHHHH940009 


; Aos que desejam ser economicos 
recomendamos quo, a titulo de confronto, 
visitom a nossa casa, onde se encontram 
mobilias nos mais bonitos e variados estilos 
e esmerado acabamento, 


9 
Mobilias de Quarto 3 Juro de obrigações vencivel E. Plantier & Ce ee em Listou 
2 
é 
$ 


(CAVES PA RAPOZEIRA) q ç 
téde em Lisboa: Ruá doslg) italiano e alemão : ) ló Devido ao seu grandioso CAUDA 


2708 276 Reservasdo finissimas qualidado 


A venda em tolas as coaloiteria 


em castanho macisso, estilo inglez, emr4 do Abril de 1928 tobESDI No, 
espelhos. bisautés . Pogoda Boreal, dt e » 
A SALUS e, de todas as aguas alca- 
linas, a; Fonte mais abundante e 
mais rica. i 
Peçam, pois, AGUA DA FONTE SA: 
LUS e tambom SABONETE SALUS; 


TINTURARIA 


—DO — 


POVO 


sido dostá Compar 


JANOTAS 8? 


j 1, 79,8. dos Cavaleiros, 81, 89, Loja e 1.º andar 


% 

EA 

Ê 

É 

ss 

1 Teles, Portela & Ferrador, Lmt. 


DOCCH990090000000999 


1 No Perto: ii alo, - Eorticipo a us mts 
- TELEFONE 3549 NORTE gi Roseta , Madeira, Alia, jes sta Epet deliçioso para à pele. Ned 
o . im Alfajato : — ese ao Ç 
y Pala” Coiopuslia de Pavel do Prado, Jo Sel, do neo e tasas José Dias ua, s e B 4 
: POVIODOOHOOOS| "TO Dir Dotnio [teias ro ti o is es AAA AO o Poguas. És 
+ eim Di h 2? “(Antonio O, Vino do Lsmos, (ag eta topee E Ra (0 SATA, É Lapa PO É salgadas-(o dobro, aproxim 
Biscola Berlit LYINNCIFO pe asi MG mênto) aids rá 


; (Protcssos Cha a 
DEPOSITO raia 0 Drogaria Pont 

89, RUA AUGUSTA TELEFONE 2592-0. : 
OSCOPOOOCO OO OCSLOLH060 


ae RS 

Tingem-se todos os ar- 
tigos de 12, seda e algo- À 
dão, capas de borracha e/) 
fatos para luto. 

Lavam-Se fatos e vestie 
dos sem desmanchar. 

Côres » fixas — Preços 
50º mais baratos que em 
outra "qualquer casa do 
genero, 


E20:4, Rua do aci 5. | “A: MODERADA IE 
* Abromes «E 
Ms casos =” A | AL, RA AivoS Coreia; 147 
g Tolot, 8266 N. 
“Empresta-se sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, eic. 
Compram-se mobilias, joias, etc 


Dando, Silva, Pinto, a 


Questóss de inquilinato 


DIVORCIOS p todos ,os Assuntos ue, 
oria “com sorio- 
mta, 


2.º (Chiado) 
“| a os ata, 7 Apm Ponto it 


Exportação 
Não exportom para-o estrangoiro sem cnh" carom qual 
o melhor da Peninsula, o que n: quelos mercados é pref» 
rido pelas suas finissimas qualidades de par: z2, recomem 
dando-se acs estomagos mais delicados b cx'gêntes, 


O mais figo e pur 
à brancas ou-linsiradas, p 


000040 


À ARMAZEM DE MOVEIS: 
NOVOS E USARÓS Eos 
ESTOFOS E DECORAÇÕE: 


ARMANDO SANTOS” 


RUA DAS GAVEAS, 29, 31 E 33 LISBOA 
(ão Camôas — Em Ieonte do Tavaros fijso) 


Preços resumidos Preços resumidos 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 
ços e fabricas completas, 


|, Rua fiíves Gorreia, 147 
Telof, 3256 N, : 


Bento, Sir, Pino, À 


AUGUSTO MARTINS 


Rua Eugenio dos: Santos, 24, 1.º 
TELEFONE 2572 N. . 


Tolef, 3256-N, 


7 o 
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BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
“FISICA 


O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


Redacior principal ê Esoritorios: 


A. de Campos Junior Rua do Norte, 5, 1.º 


“Telefone 2298 


Ta a 


LISBOA 


CONSTANTIROPLA, 3.— A cidade 
de Angora vie ser reconsirúlda por 
uma comparhia americana, que fez 
propostas n2sse sen'idy; ao governo 
nacional; i idade que 
seria construida sob o modelo de Was- 
hingten ficaria digna de'ser a mi 
capital da Nação furca.-—(Ra) 


Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


NCRBA-4º am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimaries 


LISBOA-Terçalira, 3 de Abril de 1923 


CAPITAL 
1 Bic, 71 


Telefons C, 2293 — Endireço 
Oficina de impressão: Rur 


Pam, Is cam 


Ê Tn glaterra 
e Portugal! 


—e coro 


Continua a sor muito discutida apresolvendo a questão dos teletones, 
visagem que Lord Curzon, porjcuja Companhia tem capitais ingle- 
“interncdio do sr, dr, Augusto delres, e nho será arrojo profetisar 
Castro que o entrevistou na sualque essa resolução será inteiramen-| 
,gualidado de"director dum grando te conforme aos interesses dos seus 
toma! portugues, entendeu deverjcapitalistas, 
rig':408, 0 na qual, ao mesmo) Nós não queremos impugnar a 
pisa e expressivasjenaneira prática como a In 
eprenstcações de simpatia pelolglaterm vela pelos interesses] 
losso paiz « pelas instituições repu-la que está ligada a fortuna dos 
jeunas que nos regem, e fazem seus nacionais. Não nos admirare: 
peciais referencias a questões, mos portanto de que, se se realisar 
“pendentes com» o nosso, em que os breyomente o emprestimo externo, 
“Antórusoea inglozes se prosumem afe- fal emprestimo será mais ou menos, 
tados, É faovidamente condicionado a uma 
À nós não nos surpreendeu o es- ramodelação do regimen a que foi 
geito em que está concebida a men sujoitaa inteiramente 'a frota mor 
gen de Lord Gurzon, Se não ta cante ingleza, para protecção da| 
os nenhumas duvidas úcerca das maninha macional, & quem sabe] 
“Bimpantias -britanivas: pelo. nosso “mesmo se ao “pagamento integral 
Jpaíz, e pelas instituições republica- dos coupons esse dobito da Compa- 
Jias em que uma autentica demo nhia de Ambaca. O que desejaria | 
fíncia, como a inglesa; só póde ver mos éra quo 6890 espérito pratico 
formula definitiva das suas ten- que tanto caracterisa os inglezos| 
finca liberais, tambem não des- se tornasse oxtensivo até nós que 


terra e dos sous estaditas e ho- Inglaterra nos póde largamente fa- 
ens publicos, Evidentemente, para vorecer. 
da Inglaterra as boas contas fazem" Lord Curzon dirigiso ao povo 
s bons amigos, e por isso mesmo portuguez lembrando-lhe a conve- 
js inglezes aprovoitam sempre a niencia de arrumar questões que 
“Ocasião favoravel, ou seja aquela prejudicam uma determinada clas! 
que 'do seu auxílio necessitamos, se ingleza. Porque não nos dirigs- 
ara ófertorem uni diséreta pres: ramos nós à Lord Curzon chaman- 
ão no sentido dé se regularisarem “do & sit atenção para a importam 
isquor questões em que os dais tissima questão da “Africa do Sul, 
fnizes andem envolvidos. “que é uma constante úmoaça não só 
Ainda não hu muito quo nos foi para os nossos intoresses mais vi 
eco o crédito dos, 3 milhões do 'taeé, mas igualiaente para o nosso 
fibras, por meio do quat a Inglô+ brio, a nossa “dignidade 6 'o nbsco| 
es certamente nos deu facilida- «prestigio nacional? nd 
les, dândo-ao mesmo tempo wma, “oi para que podessemos contar] 
fBalda- dó excesso do certas produr |sempre com a solidariedade brita- 
Teções dá suo industria, Mas a 66 nica, definindo e consagranda def 
ir à abertura: desse cródita de ibivamente a nossa aliança com a, 
Wiiniós “Tógor rest de old iv Inglaterra, quo "nós-ohiramos”Hiá, 
“Pias questões quo afoctavam interes 'contlagração mundial, ao lado dês 
es ingleses. -Asetm, a Companhia o palz o que nos ligada vinculos 
s “Eletricos, aleançou  imediata-[historicos. 
jenté- sem protestos nem rosistenil Sem duvida a Inglaterra tem, 
ias um augmento impontantissimoJo direito do nos pedir'tudo quan: 
Dréço das suas carreias, Pouco to possamos fazer-lhe, mas em tro- 
pois, pagâvam a dndemnisação ca temos o direito de esperar qu a, 
jo caminho de ferro dé Mormugão| Inglaterra proceda. para comnosco, 
ati “sam o publico. iso, ter. co-duma fórma, absolutamente idenfo 
Anhgcimento. Agora, mesmo -esti-sejcar 


“OS SINDICATOS EE 


(9) O BOLCHE, VISMO? 


À NUNGIATURA 


= 


NA RO 


tebentou a revolução - 


—-— eo: 


As causas provaveis-do movimento 


O rei e a rainha: fugiram? 


MENIA Ig Nica 


vem fazer uma 
politica contra- 
ria á politica de 
Mgr. Locatelli? 


Ha quem o diga, mas 


IOGAMBIQUE E A UNIÃO 


Contra a Ea consciente do paiz, 
contra o bom nome da Republica, 
foi assinado o “modus vivendi" 


Dina Antonio Enneg: ;º que menos sabemos 


Vingou o ponto de visa errado e los ropresentantes dé todas as cias 
inconveniento do Alo Comissario |ses, Ness: coinunicado ha uma nota 
[de Moçambique. Consumouse o|de mal vejada amargura peio abam 


A agencia Radio distribuiu hoje, E; detalhe curioso, atnida ha pou 
o seguinte telegrama: co tempo os repubiicanos constitui 


ram um partido insignificante Son 
BERLIM, 8.— Diz-se qu 


dahi á verdade... 


Acérca da nomeação de Monse- 
nhor Nicotra para nuncio da S. 
'Santidade em Lisboa, já se tecem 


maior atentado dos ultimos tempos, 
contra o nosso prestígio de potencia 
colonial. A incompetencia, a obsti- 
'nação no érro, a falsa visão dos at- 
tos interesses a salvaguardar — 


dono a que a Metropole votou Mar 
cambique, e que fundamente-nog 
tocou, 

O que pedem os velhos colonõs, 
muitos dêles testemunhas dessa 


é seguindo apenas elevar até ao par. 
[so deu um movimento revo- 
Iucioeario na Pomenia fo-| 
mentado pelos bolchevistas 
que tendo-se aproveitado do) 
descontentamento do partido 
da oposição” conseguiram or- 
|ganisar um vasto movimento) 
que ficou vitórioso na sua| 
luta contra as forças govor-lo 
namentaes. O Rei Fótnando| 
a Rainha Mary poseram-se) 
em fuga, tendo tambem fu- 
gido da capital os membros 
do governo, correndo o bo: 
to de que um ministro tinha, 
sido assassinado, 

Correm ainda mais desen- 
'contrados boatos acérea da, 
revolução, mas carecendo até, 
agora de confirmação. 

A notícia não nos surpreende: 


[Ainda ha úito dias: que as ruas do 
Bucarest foram ra de manifes 


ações sungróu! cargas de 
[mendarinaeiá, pa e pla 
fdoputados “republicanos, entro ou- 
tros, Pedro Bramesca, que fez em, 
Romenia à cainponha a favor dajas 
intervenção na guerra europeia. 
Há já um aúo que'a Romenia se 
agita e que nos bastidores da sua 
politica so organisa um moviménio 
nóválucionario: Um  redactoy «do 
«Lig Journal» “que a, visitou em ou- 


| tubro, disse mumia cronica fomosa 


[que a casa reinanto estava seria- 
mento ameaçada. No que, realmen- 
tao telegrama da Radio não, está, 
do acordo com as informações do, 
novo dossier é no caravter da revo- 
lução. Segundo | o correspondente, 


lamento dois deputados: versões engenhosas, namorando o] 
O descontentamento do povo ro- intuito de tirar á politica seguida. 
maico pela aclual casa reinante, e pelo sr. Cardeal Locatelli, a pator- 
principalmente, .contra o roi, Fer nidade curial que ele, evidentemen- 
Inondo,; provem -, do, casamento da te, não póde deixar de ter. 
prieza Mary GUm'6 rel Alexandro, Protendese, dBsto modo, ou for 
da Servia. [imae com -antesipação um arnbiem 
Os roincãos, isolidos aos balkans, te que venha a embáraçar q acção 
cercados por: cslayoé, “nor. gregos, 'do ilustre diplomata. vaticanicio, 
[por otomano, om limpido é 94 Pelo menos, definir o signith 
hd os estigmas de roinânticismo cado da obra do actual pronuncio, 
sontimontatismo de latinos. Nom insinvando-se que ela não mereco| 
jo contacto permanente com as ou-| mais que à aprovação reservado. 
tras raças, nem as ligações de guer-'da Curia, o que indica a necossida! 
ra, poderam amolecer o caracter de de modificar o processo político 
jáasso povo. São o sérão latinos usado até agora. Assim, pois, a no- 
latravéz de tudo é contra tudo. [menção dê Mónsenhor Nicotra, ten. 
As relações da Romania com à do abreviado o regresso a Roma do! 
lambicíose. Servia: que soube apos. St Cardeal Locatelti, traduz a no-| 
sar.se de toda à península, como cessidade da adoção  urgento do 
já o fez com o Montenegro—não pó:'uma politica: de aha's fica simpúia. 
ldem ser cortcaís. Uína ameaça eró-| Isto é o que se segreda por aí, 
nica pesava sobre o povo romaico. com q dosignio “transparente, já, 
IA Servia fortaleciaiso hora a hora—lnão da eriar uma opinião solida, 
je Romenia, pais de alegria, de vi-/mos de enfraquecer a opinião estar 
da nocturna, de Vida amorosa: in- belecidi 


de sá 


Para evitar esso perigo havia.como dstancia conformavel á que; noi 
unico remedio: . o Casamento da, separa dos antipédas. 
(princesa Mary, alma delicada de! Em primeiro-logar—é dos livros, 
mulher, herdeira-da belerá é dó es:;--toda a politica. do Vaticano é 
fito do. Carmen, Sie, com o rel iorintáa pela inioligencia cauta, 
ie gasam per 
ad Sarita; que esti regra deserbronhá, 
io cititatão, asas grastrias'G-fUnção vofavl de secretario” dé 
"as suas vislêhênimo de estudante; Estado, quando ão é o proprio 
perseguitões': ads menibros da Pontífice que marca a chda: um 
sua propria Paitfi eai tão nbloctdna jdos seus repreesntantes diploma- 
por -todos. Mas éle vt uma dia à jfos, as iormas o observar em se 
princesa Mary e exigia diplomati- lação ao paiz junto do qual está) 
Icarmênte o sê, Casamerto com ela. acreditado. Isto é tão logico e, tão 
'Os ministros Sorrirâm  - egm esta símples, meteso tanto pelos olhos 
perspectiva da. paz;.o. éi Fernando dentro, que fe chega a duvidar que 
pise O casasmánio fer é a linda, haja pessons que o não compre 
da Roroçnás puando saia dam. 
a “catedral do Rolgrado, chorava Se 6 assim, quênio:-a qualquer] 
ecrenamento. Assim «surpreende: paiz, pórque hão. 0 ha-de ser quan: 
ram 03 fotografos.: E desde então to à Portugal? A exceção! e que po! 


tensa, enfráquociaso diáriamente.| Ora, daqui á verdado vai um 


rante e eminentemente opor [é 


triumfaram, com o apoio fácil do campanha de sacrificio o heroisího, 
compadrio político, contra a opi fem 95, e bastantes, a maior pirto, 
nião consciente, que, no Parlamen-lreliquias dessa época de lucta, que 
to e na imprensa, se m: festou. No ge bateram pe'a Patria com os olhos 
mesmo dia om que cra recebido um usios ua espada - fulgurante: da. 
extenso telegrama de Moçambique Mousinho de Albuquerque? : = « 
que Já não era o primeixo-co:| Pede que não sejo assinado quas * 
municandonos o sentir de repulsa quer «modus-s vivendi» sobre secrty 
desta colonia. pelo projectado «mo-ltamentb de pretos para o Oratid, 
[dus-vivendi», era êsto assinado no Ou a prorogação total da velha 
galiinete do ministro. convenção--ou nada. 

Em má hora e a maus avisos! E não foram ouvidos, é a costas 
obedeceu q sr. ministro das Colo" noras ha-de trasbordar dus Suas, 
stlas. Em má hora, porque júmais almas o maior desalento, 
teremos um momento "ão propicia] No sabado pessado nova comuhi. 
para tentarmos em bases solidas, à enção telugraiica da impranta é do 
reabilitação economica-e politica de 'Consslho Luy'slatiyo de Mogannbis 
Moçambique; e maus avisos foram que. O ni2sino sentir dos velhos cor 
os daqueles que não quizeram, por lonos, n tcetma unídudo do. vistas, 
uma Jastimavel jeimosia, escutar o: mesmo significado do patriotico 
os conselhos dos anais conhecedo- disveip teto hom nome: durcoloita, 
res do assunto. Que mão, «que não assiriassen ia 

Atendeu-se a meia duzia de pes jaxadus vivendi», “ que” reputavam 
'soas com menosprezo da opinião ge- ruinoso para. Moéambique...» 


let que se man'festou aqui e na. c0-) E o ulhodusvivendh foi éssibado. 


jlonia. [como se a vóz q'o clamor dos quo 
As assinaturas do «modus viven- lá vivem e trabalhim "fósce: wma, 
“dio têm de ser apagadas de qual: impertinencia inglendivol.. Pasmaar 
quer fórma -— qualquer que sejat—'so de tanta leviandade, o: não: sê 
'para que, se não diga que somos acredita que sejarpossivel em lo» 
impotentes na conquista de recur- mens que professam os sagrados 
'sos proprios dê cnde nos advenha principios da democracia” e dá It 
uma nova vida: digaificadora. E! berdade, win tão despropositado: 
inteciso-apagastas- parar que não: desdem à uh AMostretfrtl allainar 
subsistam os degradantes motivos ria pelas reclantações “justificados 
em que se fundamentam inststentes| pda opinião publicá. ' * 
'apódos de povo incompetente com; Não correm dé fação os ventod 
que os nossós inimigos nos alvejam. políticos para taigarreganhos e eme 
E' já incomportavel, pelo que ear 'fatuamentos.  Sobreiydo, - porqua 
cerra de ignominoso, o facto de eles parteni de pessoas -que não têm 
[sermos o unico pais. colonsal que maiores titulos de competencia do; 
exporta a sua mão de obra e que ue os que lhe conferem as supe 
vive atido às receitas da em; gração; rionidades do acaso, ânconsistentod 
de pretos para tapar os largos bo-e fundamente violadas pr Precgor 
queirões do orçamento e perpetuar |ceitos de toda a casta. 
um regimen de incompetençia. que]. Moçambique é-que não póde con: 
não estimula: iniciativas, não fojlinuar a sor aquela póbro artime, 
menta riqueza, “nem, salvaguardo/uit destinada à xiftciencião, com 


o povo “romeno não poude pardoar 
no seu rêi essa quest venda dá prin” 


de Bórtim foram os bolchevistas os cesa' Mary, em tróba'da paz, venda 


Faixas fe Credito e dio Agro 


Wcaba de, ser distribuido um bote. 
da Direcção Goral do Ministerio) 
ja Agricultura, contendo o relatorio] 
da Direcção Geral do Crédito 
toiçõas pNOoTaIA Agricolas] 
jo 1981-1922. 
) Abrindo Gsso rólatorio vom uma de- 
linda exposição do sr. José Manuel] 
Assunção, director geral do Cre.) 
lo Agricola, que encegra alguns nu- 
óros. interessantes, tendentes a del 
jonstrar o estado actual de desenvol. 
jlmento dos sindicatos e cuixas de] 
edito agricolas em Portugal. = 
ds soolos que entram para os sin? 
icatos, encontram neles todas as ma 
tas que lhés são necéssarias para, 
industria agricola. 
ixa de Credito, é com juro rouí.] 
inferior ao do desconto no Banco) 
He Portugal, os Indispensaveis cat 
(fais, que por sua vez lhos são forne- 
fio velo Fstado, 
(Como <e sabe, ha onze anos já que, 
pistem em Pai |. São obra daj 
Ropubilca, Nã gerencia de 1921-1982, 
s Subsidios do Estado naquele perio-) 
o: somam 18:908.249587, sem que haja! 
iogistar à sua conta o mais insigni-. 
fe prejuizo. * 
É Juros liquidos cobrados cm 
biAgoo, «Melos emprestinos e prora- 
guções rônceilidos is e: s de ero- 
) Ascondem a 183.708 
uântia é fundo 
to agrico: A . 
* Desdo n sua jo aio 30 de Ju. 
O do 191, tado -dfspendeu 
8,7328007), havendo um: suido do, 
HRS24[3), em relação ás verbas, 
Aoscritas nos orçamentos. h 


vimportangia de” 


a O detidas 


representam e valem 


actualmente 


dera 


os. beneficios prestados 
“à agricultura portugueza 


tração nã Direcção Geral do Crédito 
Agricola: > 

Verba prçamentada pari o custeio 
dos serviços da Dirceção Geral para 
[pagamento de vencimentos e-subven- 
ções: 146.891880; dispendeu-so apenas 
82.306877, ou sejá 56 por cento daque- 
a verba. Saldo, 64.525508. 

Verba para ajudas do custo, im- 
pressos, ete: 21.000800; — gastou-se 
17200879. Saldo, 3.760828. 


Feitas as devidas adições, vemos| 
que os serviços do credito agricola 
mutuo, desde a sua criação, em 191, 
Mem custado ao Estado 316,480870(7). 


A Direeção Geral tem 45 suás cou-| 
tas liquidadas com o Estado e já com| 
saldo apreciavel, em relação ao que 
dele teih recebido para satisfação das| 
suas despesas, 


Trechos inleressantes do relatorio: 
O subsidio concedido à lavoura as. 
sociua pelo credito agricola mutuo| 
ingiu, em 30 de Junho findo, a| 
mantia do 13:938249887, repartida 
gor 11.355 emprest no mesmo 
periodo, as enixas dé Credito agricôta 


muto concederam, com 
1, 9.195 Cmprstimós, a iinpori 


a de 186 IEEE) qu pets 
Votado de 1608 eagurestmas da 


Sosa 


Sem à intervenção d 
possivel a existche) 

ativas, em 

om dnstitun 


vês “ao” dê. 


organisadores do movimento; ora, 
tudo nós levava a crêr, que só os 
republicanos tinham sufióiente for 
(ça politica e social para destronar| 
o rei Fernando. 


creio de 1911, mostram a veracidade| 
jaosta agremiação, ainda que us int 
cintivas partissem e fossem sustenta-| 
das pelos estorços inteligentes de nes-| 
soas dedicadas. 


Não é grande o patrimonio des cai- 
|xas do credito agrteotá mutuo, por 
que os seus lucros são limitados por| 
lot a uma reduzida percentagem, 


(considerando.se já lisonjeiro quando] ligação 
Icobrirem às despesas das suas gerem 
cias; todavia, o seu fundo social ele-] A proposito dam 


va.se já a 325.475582. em 

Querer transtormar os sindicatos] 
lagricolas em casas de comercio, co” 
[mo projectos de recente geração ad- 
[vogam, é não só um acto que a lei 
pune, e muito justamente. pela, in- 
racção que representa e se traduz 
numa fraude contra o Estado, como) 
é tambem um factor de desorganisa- 
(ção e ruina que se lhes enxerta, do) 
que, infelizmente, as provas abundam 
em desabono da instituição e com 
gravo prejuízô dos que tentam à in 
lcutcada aventura. 


o 


Rouneni os sindicatos agricolas do] 
continente: em actividade 43.738 so- 
cios, abrangendo em seus benefícios 
74.952 individuos, computando-se q] 
família composta por quatro pessoas, 
numero que, embora avultado, 6 in- 
fimo cm relação á população. agrico- 
la; dispõem já de um fundo social 
ae 1055.824859(4), tendo  crectuado| 
operações no total de 3485.305877%). 


Vale a pena 


os: produotos da imores do 
«Itadiol» oní cata do Hovositario Tem) 


que era um ma 
[princeza. e com humilhação sem, 


nome para o orilho tatino da Ro: 
|menta. 


Alguco jorntes sssovoraram, mes 
mo quo as traisva dama bark; oa 
lizos do esosndalosos procsssos 


carregou a polícia do Investigação de 
aporar qm 


negociante: oem exoritorio 
gotio 
à comparecst bo 
prestar declarações 

ic to ologa do seu bom iciada pelo seu ilustre antecessor, te, perdidos cutre as curvas copri 


(dado do quanto ânuncis, reservando. 
perem, o segredo do ssu processo, 
que assegara- sor. logaliceimo, viste. 
199 cs O segredo é a alfa do negoei 
—— e. 


(6 eterno para a 


Hr. 


— Nodoas grito 
estudo dus auunçi 


na polícia de inves- 


conheoido comervionte do aseites| 


te 


er. ministro da Agriooltora o: 


ito podária eair oa tor tsid 
ola ro desempenho de 


mou hojs 


Santo e adlor do 


a à veragi 


ha iai, dos alimentos 


cra 1928, de qui é de; 
Ra Vi Er 


teria surpreender | 

A ação do sr. Cardeal Locatelli, 
portanto--nem podia deixar de ser 
'assim—tem, toda. ela, a aprovação, 
lda Santa Sé. O ilustre -purpurado| 
!imeiou a politica “de cordealidade 
'que se impunha, como ponto de 
(partida para um entendimento que 
tenha por base a justiça e, por con: 
sequencia, mutuas compensações 
ue, do lado da Igreja, só pódem 
ser de caracter moral e espiritual. 

E tanto o sr. prónunoio se tem, 
havido 'a contentô da Santa Sé, que 
[se reatou, em S. Eminencia, a ap- 
liga praxe de ser a hunciatura de 
Lisboa o ultimo passo para o car: 
[dinatato. Se, dalgum modo, Mgr. 
Locatetli não tivesse agradado ao) 
Vaticano, seria admissível a hipo- 
tese de realisar essa restauração) 
[em pessoa inais obediente ás deter- 
minações do alto... 


[sequer os nossos créditos. 


e faz nos Jaboraitorios. Neobgatr 


de alguem “que, tha dlspena, ua 


O telegrama de Moçambique! 
— marca uma atitude; a 
nota óficiosa — uma abdi- 

cação 
Ha dias foi recebido um telegra- 
ma dos velhos colonos de Moçam- 
bique, que é um documento honro-| 

(50, nobre pelo-seu significado de] 

puro patriotismo. Foi assinado pe 


assisteniv'a. desveliida, permamento, 
que lhe sare todas as feridas pois 
Jondo se lhe escónth as enorithoad 

tais, Mándem-lhê como outrora: =. 
le como diz Diogo do Couto -* não 
espadas largas, que "essas não são; 

lá precisas agora, mas «verdad 
[portugueses de ouzom. E, so msi. 
não fôr, maus dias, tetmientonas 
aias nos espetam: 


FACTOS E PALAVRAS 


A larangeira simbolica 


Nos tempos claros da propaganda: 
republicana, alguns homens bem 
intencionados levaram as creanças 
das escolas a plantar na Avenida 


Desde que as relações de Portu: 
[gál foram simplesmento eliminadas] 
após a implantação da Republica, 
todas as prerogativas que a Igreja, 
nos havia sucessivamente conceds 
do, ficaram extintas. O facto de se 
reatarem essas relações. 
ficava o regresso puro e 
ao statu quo ante. Monsenhor Aqui. 
les Locatelli, por consequencia, po- 
dia ser deslocado para outro posto 
ou regressar a Roma sem ter sido 
*|nomeado com a alta distinção que 
lhio, foi dispensada. Assim é que as 
coisas ficam no seu logar. 

Monsenhor Nicotra vindo ocupa! 


eija nunciatura de Lisbva, vem, evi- 


denfemente, continuar a obra ini- 


porque essa é a obra que q Santa 
Sé determinou que se efective, Mais 
nada, 

E o facto de 
dos mais ilustres dfplom 
Curia para se éstabolecer es 
gal. é, no 
motivo de satisfação pura nós. 
Assim é que está corto. . 

O resto são meros désejos, con: 
5 spelanias que à te 
iês “as enicarrogaseo do des. 


Hazcr, comá-já destizerânt ouíras.- 


r sido escolhido um|r 
tas dele faser. 
Portu|na terra humida condi 
im de contas, mais um |sidude do transcunte 


upo fue: 


uma larangeira simbolica. 

Era 0 culto da arvore, trazido em 
grande velocidade do Porto, trans. 
[plantado da terra, serena e virgem 
dos srs. Moreira e Silva para o ter- 
reno aspero, ingrato e revoluciona- 
rio du Avenida da Liberdade. 

Passaram meses de sêca, e copio- 
sas chuvas de outono. Primieras 
Jamanheceram rozas sobre. os pos 
bres troncos despidos da tarunjcira 
que Jóra plantada pelu mão ingé- 
nina ds ereanças, entre discursos 
linfiamados e peyãos, um pocira 
dm Aomiigo agressivamente de 
moérafico. 

Mas, à arvorê não medrava. Os 
lesgathos debeis morriam tentamen- 


chosa; dum ategreto estito mununi- 
Círio». E agora, decorridos 
unos sobre o romugem das creaus 
8, escavações profundas se estão 
Lnrgos es + traçadas 
em a curio- 
tra o escu- 
+» imerso do buraco feito uo centro 
dá alegrete. 
Dir sc-iu que uva formidavel hpo 
e rei consiruir ali, em plena 
Avebide, cm frete é Di Guilerm: 
uu du oLiguidado-as, c a dois pad 


dez 


“sobre um certo numero 


tranjeira simbolica 


sos das eleg do May 

Afindl parêce” que é “apenas Tp 
monumeiito trisle* sobre a quêpra 
de 1944, comemorando a Victoria d 
Direito, da Justiça e da Civilização 
de vidas 
mortas dolorosamênte, - entre. ria 
quais tulvez até a propria debil lg 


As finanças inglesas 

O ano economico de 1982-4099 ferial, 
now no sabudo Massado com um sur 
peravit de mais de centó-e um filo 
[de libras estevtinas: “Este supergvit; 
será empregado em reduzir a divida 
inatesa. Mtribue-se éste "supera. d 
dois factores: primeiro, as receitas eg. 
cederam es enteutos feitos em minis 
de 3 milhões de libras; segundo, do 
vido às rigorosas economias, é cortes 
do despesas em que % constant 
[pomar muito mais dinheiro do-que sé 
umunt 

Nós, quindo nos enganamos "— & 


tpara mais, 


CONAN GIF 


A sua reunião de : 
ontem 


sembloia ontem cfsotunda, fal 
Jonte o gr. Lnja E 


revois do grande np ori 
tas do grupo poriogues foi om dar 
monetsação do quanto olos no inlezap 
sam pelos dostinos. da icopartante 
Comp nhio. 

O iropelo, futa “de 'vobsle oia 
Liz Gima a oscolha para presidenta 
de ossomblois gorol folongs a'nosss 
air o qa 
mojto peizor é 


agp 


FALANDO 


les am 


Em cên'rario do 
que disseram al 
guns jornzes, no 
funeral co infeliz 
não hcuva repre 
senfação oficial 

Alguns jornais, noticiando o fune- 
Fal do dosditoso alferes Barnabé, pór 
“nal sem uma nolavra de saudade 
du do homenagem para o heroe, di 
=iam que o corpo fóra coberto com 
Sandeira. nacional e que o sy. minis: 
“xo da Guerra se fizera representar, 

"Não é verrtade, conforme o consta- 
“aram varias pessoas, que ú ultima 
norada acompanharam o infeliz. O 
alferes Barnabé teve a homenagem do 
multas pessoas de familia o do alguns 
aruigos, entro os quais os 
Rawier da Costa, major Figueiredo, 
“Meres Ministro, primeiro sargento 
Aivares: dos Santos, dois sargentos o 
am cabo, todos feridos da guerra. Re- 
presentatão oficial não honve, 

O corpo do extinto foi condusido 
xuma carreta de uma agencia. é 69. 
>erto, não com a bandeira naciont, 
ato ro um pano vu 

Mais: tratandose de 
4 um oficia!, não deram a esso mor: 
O uma escore. Larnabé, repetimos, 
303 à emerrar somo aualquer eriat 
sa que à Patria nenhum serviço how 
xesso prestado — elo que mortou por 
“la Nenhum sinal de representação 
oficial, 'n juntar-se à ternura da fa- 
lia e dos amigos, e a mostrar que, 
ao menos -na morte, os poderes pu. 
“úflcos não esquecem os: sacrificados! 

“Como so vê, o Ministerio da Guerra 


sompletou a obra encetada o levada + 


a cabo pela famosa 52 repartição! 
. 4% 
A proposito do nosso oco de ontem, 
ainda sobre o desditoso alforos, Ba 
2abé, enviam-nos à seguinto carta: 


«Br, directo, — Solicita-me a viuva 
do falecido alteres mutilado de guer- 
a Antonio Augusto Barnabé do roçar 
av. 0 soguinto esolarecimento à no- 
“ápla ontem” publicada no conceitua: 
dissimo Jornal do 

«Que no extinto não faltou Jamais, 
qubora á ousta dos sacrifícios quo 
“do ade Cnlcular na epoca presento, 
am assistencia glânica, nom os mo- 
Sicamontos por ela, prescritos, até ao 
few ullmo momento; 0 quo lho fal 
“om sempre, porém, foi a assitoncia à 
to Gl se Julgavis com direito, pola 
satria por quem deu a vida, o que aos 
2oderes compotentes Glo 


coronel 


militar, o 


EIS 


O sr. Duarte Leito 
acusado por um 
advogado portu- 
gurez da capital 
brazileira 


| 
Hi 
| 
| 


[ o sr Dinho Ferreira, advogado! 


portuguez no Brazil, acaba de pu- 
"blicar, um volume intitulado «Bu 
cost. Embaixador Duarte Leite— 
A usurpação do Comissariado Por- 
luguez da Exposição-do Rio de Ja 
neivom. 

Como juiz sindicanto dos actos 
respeitantes á nossa representação 
na esposição do Brazil foi já no 
meado o sr. dr, Ultra Machado, que 
6 nirtural que, entre Os clementos 
para bem so desempenhar da sua 
missão, haja tomado, ou venha a 
tomar conhecimento do volume em 
questão. Isso não impedirá que 
transcrevamos alguns perodos da 
acusação do sr, Pinho Ferreira, E! 
quando êsto sr. se refere a unui das 
sessões da Comissão do Assiten- 
cia, 

Diz q sr. Pinho Ferreira: 
| Disse já anteriormente, que a 
essa sessão compareceu àsso funes- 
to personagem, e assim fot, como 

o verifica da propria notu ofieio- 
sm, que, apóz a seesto, a Comissão 
de Assistencia fez publicar em to- 
dos os jornais do Rio de Janeiro, 0 
em que a Comissão, tendo ouvido 
e estando satisísita com a sexplica- 
ções do sr. Lisbon de Lima sobre 
acusações que em Portugal lho 
eram feitas, e chogadas ao nosso 
conhecimento polos telegramas já 
por mim transeriptos, proclamava, 
como anteriormente o fizera, a hor 
xrabiligece do mesmo senhor, 

apér 4 sua dofosa, o sr. Lisbon 
de Lima rotirowse, o foi então que, 
usando eu da palavra; obriguel o 
st Embaixador Duarte Leito a ex- 
pligan-se sobre os tolegramas que 
no Parlamento Poriwguez, o sr. 
Vasco Borges declarou haver delo 
recebido sobre o casa ido Comissar 
rado, 

Dessas explicações do imaculado 
e laitoso Embaixador Duarto, re 
vultaram duas afirmações catagori. 
cas, us quais eu, leaimênto, na mes- 
ma sessão, declarei, podindo que 


à CAPITAL mm 


Os Partidos 


Centro R. R. 19 "Outubro 

A direcção dêste centro avisa os! 
seus filiados de que so devem abster 
de comparitcipar em qualquer cons, 
piração, principalmente neste mo 
mento em que só têm m perder, com 
essas violencias, q Patria e q Re 
publica e a lucrar os que se em- 
[benham na situação embaraçosa] 
(em que o paiz so debate, 


Comissão Municipalista 
do P.R.R. 

Reuniu. esta comissão, para trar 
tar do assantos de alto interesse 
partidario, apreciando tambem o 
acto do que acaba de ser viciêma o 
seu correliglonario sr, Peres Tran- 
04, que fo” submetido á junta 0] 
reformado; resolvendo. protest 
ficou assente que, desta da! 
deante, se não publiquem m 
sões, para ovitar wepresalias, 


Partido Republicano 
Radical 
Um ingquerito 

Partiram para 9 Porto, como do- 
legados do P. R. P. os srs. José de, 
Praitas e Luiz Cesar do Lemos, 

Estes sonhores vio ali proceder a 
um inquento afim. de so apurar so 
alguns clomentos daquele partido 
tiveram comparticipação ém certa! 
tentativa, tentada a dias naqueia | 
republicana e lohoriosa. cidade. 


Centro R. R. de Lisboa |: 
Contormo instrucções recebidas craticas lhe apresenta o calix para. 
pelos corpos direetivos deste cen que sorva até .o tim o, conteudo amar: 
tro, ficam avisados os seus filiados £0. 
de que se devem manter alheios q 
qualquer conspirata. 


Grémi» Republicano Jo 
vens Lusitano 
| Esta agremiação realipou, antepy, 


A POLITICA 


| 1 Intro Mari da Silva 


uma estreia cadente 


Como se trabalha no P: R. P, 
contra o presidento do mínis- 
terio, contra os .directorios, 
contra tudo e contra todos... 


— oro 


Vae fazer-se no proximo congresso, a scisão 
dos extremistas? 


tro loito-mais propício e mais amr 
plo. 

O partido fica, politicamente, 
[muito fraquito, fica-mas, na opi- 
níão de um deputado nosso amigo— 
ja sus força moral aumentará, por! 
que lerá uma homogencidaie coli 
da. 


Nem tudo são 'rõsas para o sr. An 
tonto Maria da Silva. Bem pelo con 
trario! No seu roseiral governativol 
Ipareeu que cada rosa so desentranhal 
[em mil espinhos. No roseiral governa. 
tivo o na estufa da travessa da Agur 
do Flor — toda de nlantas exoticas, 
Por cada, pequenino triunto -que 0) 
sr, Antonio Maria da Silva alcança 
trabalhosemente o na paz iúflica de 
Cascais se dispõe a saborear com 
gula, logo um desgosto amargo e pro- 
fundo porturbasêsso Jodo e cego em 
canto de alma. de paladar, Ainda] 
agora 8. ox.exvoguassou do Porto à xo» 
mançosa tranquilidado do Cascais, 
om disposto e sorridente, estregando| Que são devedores, como tambem 
as mãos numa hoatítica satisfação o| Pela manoira como têm aprociado 
anjo delegado das milícias demo-[a acção do sr. ministro das Color 
alas uu” questão do convento com, 
& Africa do Sul, que se começa q 
fcerrar fileiras, quando mais não| 
nn. seja afã uma experiencia. Se, epo- 
nO Sso à ste: "A gonto do palacio sor do tudo, p sr. Rodrigues Gas 
vossa da Agua do Flor não Cstá par compuzer as desintaligências 
nada satisfoita com o sr, Antonto Ma- 
ria da Silva e muito menos com' a de quo fatbamos, outon personalidar 
sua ncção política, Isto mestho temos de Ni) no presimo, ço 
a a cm. nós Alto quinhentas vezes. Mas ha lo, este coráão - umbelical. Ha 
indi Protósto contra a a 'g0 quem desminta"— o que mão im- gente apta no P. R. P. 
ga dos chamados bons da Igreja ade. que f to aro ' 
losicaticos o contra, a cárcstia Pede Que 08 facios venham o dar  E'; mesmo, esta questão das oyfl- 
lb pr alento ás nossas informações, dúes despresadas sisematicamento, 
da vida. Fizeram uso da palavra va, tanto é verdadeira esta animáaver quo dá mais vulto 4 corrente est| 
srs,:- Barros Junior, que defendeu 0.510, que em cúda reunião das comis- 
decreto ultimamente publicado sor sões politicas se faz. uma análise. ri- 
bro Iucrós iliticos, proconisando: o gorosa o condenatoria á obra ministe- SIdOram mavos 0, «por nem tapar 
cumprimento integral da Lei da Se- Tia do-sr, Antonio Maria da Silva: Compromissos do  olientelas mem, 
paração, O dr, Orlando Marçal, foz E! certo nue la sempró quem, no rosponsabilidades Na governação, 


E 

Agora, paro. fechar: é em torno: 
ao sr. Rodrigues Gaspar, que, asir-| 
maiso por aí, anda. desgostoso com. 
os seus corroligioninios, , não =6 


'querdista, Sobretudo gs que se'con, 


[porque me regateiam o apoio del, 


"carni 


Às joias da corda 


da Russia 


E' interessante - roproduzir a in 
formação putxicada em uma revista 
alema, úcerca das joias da corda 
russa, 

Num quarto espaçoso, de paredes 
[nuas e caíadas «de branco, onde 
funcionava antigamente o tribunal 
de justiça de Moscow, o camarada 
Belgashev, comissario das joias do 
Goviót, o camarada Seloev, seu se- 
cretario, é tres operarios faziara o 
inventario das joias do isar, Dois 
correspondentes de jornais ameri 
canos os srs. Durante e Samuel 
Snewack, puderam nessa ocasião, 
contempla-las o amanusea-tas, Um 
deles, que teve q curiosa sensação 
ao cingir a corda do tsar, descreve 
assim o tésouro magnifico, que se 
compõe de diamantes de mais do 
38 mál corats: 

Diamantes, diamantes o mais dia, 
mantes, tendo mo mefo duas filas 
de peroias brancas, como leite, No 
alto, um rubi, em que descança 
grando cruz do brilhantos. O seo 
piro da Grando Catarina, de ouro 
maséiço e todo inerustado do diar 
jmantes, terminando em uma estera, 
[de chamas, o com o famoso diamanr 
ite. dos Orloff, é um outro espectar 
«culo impressionante. É 

Outras jois de Catarina o da im 
peratriz Elisoboth, filha do Pedro 
lo Grande, o tamoso «Grão Mogol» 
e outras preciosidades passavam 
nelas mãos indiferentes dos funcio- 
jnarios dos soviéts. Havia no meio 
lãolas, brilhantes do tamanho de no 
es, rubis » esmicraldas, que par 
Ciain ovos de pombas, ouro e pedra 
rias, com todos ps reflexos do aroo 
iris, 

A colecção, aposar das lendas que 
têm corrido, continua intacta. O 
[seu valor intrinseco, aproximada-| 
jmente, calcula-se em 400 milhões do 
dolars, o quo correspondorá pelo. 
[nosso cambio actual a cerdas do 8] 
[milhões dó cantos. Mas ao valor 
intrinseco é prociso acrescentar que 
algumas poças são unicas no murt 
(ão, o outras têm uma historia, qua 
data do mil anos atráz. 

Soberanos orgulhosos, que ostenh 
iaram estes tesouros nó esplendor 
da ório, morreram numa trista 

arnificina... Ágora, Hesgo quanto 
espaçoso, de paradas nuas, tréx 
loperarios manejam. corm. inditoren 
[ça quelas torriveis creações da sd 
borda. e da vaidade . humana, es 


O fascismo 
entre nós? 


O que diz 


um membro da 
direcção da Liga 
dos Ex-Comba- 
tentes da guerra 


Está om organisição a Liga dor 
Ex-Combatentos da (trande (fuera, 
dê Porcage E 

Tsso bastoa lalar no ostabo; 
tac Do nosso pais, do fasoigmos * 

Como do sabo Mussolini apolou a 
sua politica na ala intermigavol dos 
sxombateatos da gusrra aa ori 
iso possivel, ga nossa tesra? E? 

E” om mombro da diresção do nog 
ho organismo que nos fal te 

Nós, ox-gombatei ng 
[guerra tomo uma disoiplina do de ” 
muito nos orgalhamos, E nívguéi 
tom ligrdo importanoio, Dai, a 
jnocessidado do fandarmos um orar 
oismo nosso, j 

—Onjos objootivosms 

São o auxilio matao dos 
batontos, dofe 


“ 


ox-comp 


omo ossistonoia cotuigaa, nos iovalie 
dos da grando guerra, Soria massudor 
Mag isto ao acaso: am ini, 
odores dá 


q tr 

go do Exoroito (duns orosos do .gabia , 
o, tres forimontos) porque o AS: 26%! 
ormaram o O trogaram até numa ! 
[espartição do ministerio do (Anorra; 
jobandono complato dam alferes. qué 


vê 


oobsiu o a Postugol de gloria Fº” 
Esto tom imulhe o a É 
bem orosos do goorra, mas não 
braço nom vista Fim do camolas.6;á ( 
taberonloão om «cl ” 


jaho mobroor: 
nog a nós proprlor. 
FOMOS - gal 


nimonto Losor 8 
juropaganda do nomo pals no axirana 
rp promovendo intorambjos com) 
[ns agromiações congoneros dos, outros 


Quilo anrasto da Liga sigilo" 


míltcar? : 
—Poramento civil, ombora .d 


am fasoigmowe 


solteitou * fim, apresente uma moção de apoio Sb julgam «oa mais -aplos para 1] aj 
a apologia da união do todas as for- ; "Iquais hoje portencem aos rusticos 

cas republicanas o Mborufs, acusar Tondento a crnburaiater à vido o ca sndenaia 06 de qo Deabuoa o 8 ao soldados vermelhos do moviét, 
lao as torças vivas de prejudiciais memhorar as: condições economicas do grosso destas hostes de novos re-]-7 
1º — Que o sr. Embaixador é Republica o à Patria;-foi muito país, Mas, como Isto, infelizmente, formadoros. 
Duarte Leite não tolegrafara aplaudido. O sr. Virgo Marques não acontece, yirlhalmente, o apoio 


1 
Qual fascismo! Baota “dinorag 
juo é yodado a qualquor asclo man 


tor dontro da efleotiyidado ou 
rodo politicos eeliglnos 6 que” À 


“gr'intermedio. das vias legais, sem isso constasse de acta, que para os 
«No-Janais fossem, atendidas como é devidos efeitos registava; 
Jo conhecimento de v.» 

“Do v.. ote, — Alberto Baptista. Cha. 
es, primeiro sargento estropiado da 


sarro 


Vigomo  coiniilomonto do singormação; 
eyemos dizer uu6 o pobro Murnabé, 
apro comi 27 anos apenas, nha duas 
“minhas de tenra Idade, uma das 
nais morrou um óu dois dias antes 
49 Sotectnento do fou pal. 


Cambiós 


JA libra fechouhoie a 94800 é] 
28800, (Casa Tota). 


rr 
44 Roje no São Liz 


ap + credo mor onto Nº 
EB tuendo 


Z Pingo ve Te 
A 
E 


Pol rp 
SALÃO 
== CENTRAL 


Mognificos scenarios 


Hojo-Soirdo, dg 20 he—Hojo, 


Juros da Beira 


Exsraordinaria polioata pos. É 
taganso em O partos, 

Edição ds «aviota Film», 
exisaido dam conto do Abel 
Botelho 


“0 salto da Misarela,, 


Magnlfca intorprotação das 
astisiao Branildo Judioo, Maria 

»adigo da Osstr, Co'onto Rath, 

| Antonio Pinheiro, Rafaol Mar 
ques, Mario Santos o Dasrto f 
liga, 


MAQUINAS DE ESCREVER 


para) penta Roni nas 

siruodos, garan 

“aorios, QUINTÃO LED: Tl. ARES 

Calçada do Duque, 3, 1.º 
- 


» eiflunto Focio) ao 


fuestics de inquilinato 


DIYORCIOS e todos os tissuntos do 
= adyoçaia e procuradoria com sorio- 
sue, sapidez 6 economia, 


53 Garrott, 80, 2.º (Chiado) 


NE 


júmais para Portugal, a quem 
«for que fosse, sobre q Comis: 
sariado ou Comissario Portu: 
guezes da Exposição do Rio do 
Janeiro; 

2º » Que S, Exo* não des 
mentira às afirmações sobro tó; 
legramas por si enviados no 
Governo; falsamente feitas mos 
tais telogramas para aqui vir 
dos, parque não pode perder 
tempo com desmentidos, tanto 
mais que nenhuma importancia 
liga à imprensa, 


(Em materia do diplomacia, esta 
ultima bato 9 «rêcordo.o). 

Estas as afirmações categoricas 
do'sr. Embaixador Duarte Leite na 
dita sessão em que, postas de parto 
estas duas afirmações, menhum ou- 


tro sintoma apresentou o mesmo de! 


perturbação, 

Dias apóz, chegam o Rio de 5 
neiro, os jornais de Lisboa, que 
transcróvem na integra os telegra- 
mas do sr. Embaixador Duarte Lei- 
tem, lidos pelo sr, Vasco Borges no 
Parlamento... 7 
Brá corto então que fudo estava. 
merdido,. qué o" /sr, Embaixador 


À Duarte Leito, um velho do cabelos 


vrancos, republicano que, DIZEM, 
tar, déra mesmo o braço ao sr. Ma 
lheiro Reimão, que no Rio fingia 
nem conhecer, para se alapardax 
no logar de Comissario, e talvez... 

Era corto que o sr. Embaixador 
Duarte Leite, nessa “sessão memo 
ravel, montina com a serenidade do 


dum profissional. 


E então cu vi, cu compreendi tu- 
do ,e reconheoi os vstdadeiros mo- 
tivos por que s, ex.º não desmenti 
ta as noticias telegraficas do Por 
tugal, É 

E então eu vi, eu comprcendi fi- 
jnolmento por que s. ex.* afirmou, 
não ligar a menor importancia à 
imprensa, 

Caleulou e bem que nem todos os 
[portuguezos têm envergadura pera) 
calar a sua reprovação ao que é, 
de facto, reprovavel; calculou quo 
alguem viria, por isso mesmo, a 
staca-lo pola imprensa, e com tal 
opinião previnmente externada, ele 
julga-so dispensado do fazer quais- 
quer dosmentidos, ou dar quaisquer 
explicações, 

Perante a mentira o a falsidade, 
perante a atitude incorrectissima, 
do sr. Embaixador Duarte Leito, 
rampi com o mesmo, e não me ar 
rependo de o tor feito, dados os fa 
ctos que, opór os enumerados, &u- 
cessivamente tem vindo decorren- 
do 


iu a rovogação da Jegisláção dé tica à esper: 
jue esfarrapou a Lei do Ainda ontem, por exemplo, isto su- 
defendendo à idola do Sedeu, As comissões, reunidas, jródu- 

“iram afirmações tão claras, tão pré. 


à cias; tão delicadamente hosts, que o 
opinião contra, o comorcio ganancio- Antonio Maria, da Silva, decerto 


so 0 sr, Artur Liberal fez um atM informado a tempo; não-dormiu toda 
que á reação, á alta finança e cor n noite. Por aquele Jado pouco terá à 
meorcio, pedindo a deportação de esperar de agradavel o sr, presidenta 
todos os maus portuguezos que pre: do Ministerio. Do resto, 6 velha o so- 
tendam matar o Povo pola fome, O dica csta antipatia do Bairro Alto po: 
sr. Ramos Portugal, foloú sobre 'a 10 Tereiro do-Paéb.:: 

Misilicação. dos” generos, dizendo. Velha — e at6 coro ponto, Joglca! 
que é pregiso ivo, Parlamento ims| PR 

pórdho quo meta de Vez na ordem (Mis Não 6 só isto, como sizia O ou. 


Uma boa parto das comissões da 
mi 
os exploradores, Foi aprovada UMa provincia aceita como a melhar orien- 


mogão por aclamação, sendo no fi- tação das comissões de Lisboa, E tan- 
mal Jovantados muitos vivas á Par to isto é assim, que, devendo realizar: 
tria, á Republica, .ao proletariado, 5 nos proximos dias 23, 84 o 25 o con- 
& União dos Liporais e aos «Jovens uresso partidario, já 40 trabalha actt- 


pedi 
zombrista q 
Separação, 
se formar uma forte corrente de 


Fotografia Brazil 


“pois, para à esquirda. que irão 
engrossar o recente partido radi- 
cai, ou absorve-lo. Em todo o caio] 

ros de fotografia modernas 


vão para a esquerdas ” 
Tamos, pois, em vesporan de| py 

o ator smolte = unico cosa] 
oorrente m09)om Ligboa que as executa, 


driunto, a opintão, 
meios políticos o bastantes vozes fa da Escola Politeoioa, 141 
A França no Ruhr 


«posta, por nós, de que o partido] 
radicul-n força de que depondo, 
em grando parto, o equilibrio da. 
;Republica-só pódo constituirsto á 
eusta do partido:demosnatioo, 


| Amplia-se a ocupação 
Dpetanlos portaguezes || DUSSELDORF, 2 — As tropas 
Cerca de 30,000 que traba-|trancesas ocuparam a fabrico da, 


lham na França [automoveis e à gare de Nockarnnos 
arredores de Manhoim. a 
do 30 mil o no» 


Ao contrario do que dizem ob jort 
mora do Oporarios portaguasos Que | nais alemiles, osta igoira, axpliár 


Luzitanos», vamento Dara ter assegurada com an- 
5; tecinação uma mntoria que, sém dis. presontamegto trabalham no norio dal cão ma ocupação não signífica dó 
erepancia, aprove e nplauda as atitu. Etonço, “prinoipelmonto mb F900nb' fórma alguma que os franceses nu 
des e deliberações do grupo anti-sil. tração de povoações o ootradao, eme), HH aatagade ás joctia dese 
vista. Entre outras coísus definitiva. pregando tembom muita ão do Di rep 
mento assentos, sabemos nós desta: a Yidado na agrionltaro Só na sona deio ombetom, quo ra 
eliminação do nome do sr Antônio jo Caluis oxistom mois do 8] da zona ocupada, pelas suas tropos, 


Maria da Silvavdas Jistas para colete Dil, E 


gio do novo iireotório. E sabemos! E ED O 
16 DE ABRIL! 


mm (Orimavera 


«das comissões do Leiria, Evora e cre- 
concurso da 
Vae realisa-lo o dia:lo 


MOS que, no menos uma fracção, do! 

Algarve a de Avejró, quem Jançou es- 

5a teia, conseguindo que, 80 menos,/= 

não fosse posta do banda pelos dele. 

[gados de Lisboa: 1 

eleição do sr. Antonio Maria da Silva! 

»» 
“A CAPITAL 

Ea da Si, po ora banda tejo jornal portuguez de mais largas iniciativas, e em cujas colunas, 
balharso com “nofavel actividade désde O seu inicio, tem fulgurado o espirito e a fantasia dos 
para dlseçar outro onjetivo 1 [05505 mais lustres jornalistas e homens de letras, em: 
coisa certa e natoria que, no P. R. 
avo, no P. R FOLHETINS ORIGINAES DE SENSAÇÃO 


Serú preciso acrescentar que wu ro- 
é coisa muito duvidosa? 
P. paralelamente aos inúmigos do! 


Comissão de propaganda 

Por este meio, rogase a compa 
prencia do todos os jovens, especial: 
mente os que fazem parte das di- 
versas comissões o corpos gerentes, 
a sessão ordinaria que se realisa 
na séde, Estrada de Sacavem, n.º 1 
(Arraiolos), pelas 21 horas do dia, 
5; a fim de se tomárem importantes 
resoluções. 


Pequenas uolicas 


O auditor administestivo do dig 
trioto do Liabon dou hojo o sou paro: 
cor bomologaddo o ultimo aoto oloi- 
toral da voroação manioipai de Liabor, 

“no 

A comissão do melhoramentos 
sindiosto forro-viario voltou bojo + 
procurar o ac, miuislto do Comoroio, 
afim do trotar do equiparação do 
oimentos nos do Tstado,| 


oorrog 
prezas jornaliatioas nooroa do des: 
canço dominical. 


A delogação soviotista om Hs 
fora foi informada do que Lenino 
estava moribondo o que 
icoiêa igiedintamento apo; 
to uma ditadors meilitar com Teoteky 


ao oonparem des rocoluçõ 


A fim do estudar a pogsibilidado ds 
fobricação do açaser do botorrabo; foi 
nomeada nma comissão composta dos 
ra, ooron 


o Nyrcigo Gr do Saoasr 


rá estabor 


ultimo congrosso da Extremadora, 
jam imadiata»| 


a e 
presidente; Carlos [1 Joeê 
O"Neill Padrogo, Osorio do area 


k 


jno mir o nº 
[oombatontos, 
Ponsa-go 


dologações / 
ao ao É Pe 
pegam Fair leo. 

Mesh ponso alada disor, Basf 
ao lho afirmo quo o prosidonto 6 
Instro gomoral: quo está no aolivo, 
jo vioo-pronldento mm dos nonsos 
lato quo mais no distlngala go 

busoo que muito 


A E 


|promovor a não incorporação 

lexóroito, por qualgoor to, 
gtaiquer múncobo valido, «seja 0 

o do quem fbr..e» . 3 

Assim nos falou omonnbo dd 
airooção do futuro Liga dos Ex Oo 
lero do Grando Guerra ), 
tanto, ao que parooé, o sfagol 

ão atá, "alada mto a 


e 


Ora, se, por um lado, isto aconte: 
ce em relação ao sr, Antonio Mar| 


st. presidente do Ministeri CONCURSOS 
inimigos do tudo” o de tricomne VIAGENS AVENTUROSAS 
quo, deamentiado ambera o intuito INQUERITOS 


de uma soisão, todavia estão agin- 
[do por fórma a confirmarem o con- 
selho popular de que, em melões 
como em política, o gatado é o mo: 
hor... De resto, não está á porta 
o congresso? 

O que osto grupo, que forma ia 
extremo: esquerga do .P, RP. 
está pintando. a ripolin vermelho. 
vivo, pretende, 6 simples e, sobre- 
tudo, inteligente, Dentro do P. R. 
P. não é possivel realisar uma for- 
mula que, ag-menos aparentomen- 
te, atenue às vincadas caracteristi-| 
cas das duas correntes absoluta 
mente adversas, que nele predomj- 
nam. E, como a mais vermelho, & 
ja mais desprezada, embora seja a 
mais audaciosa, o seu estado de 
eforvesconte tempestade 6 constar. 
te. Não podendo espratar-se tá dep 
tro e, muito menos, fazér-se sentir]O plano do 66 
—sompe as muralhas e procura ou 'GONCUISO de 


REPORTAGES EMOCIONANTES 
Em premionos «é vae oferecer: 


seus feitor “A CAPITAL, lhos, agora, 


com uma remodelação completa de 
todas suas secçõer, e a creação 
de outras, da maior actualidade, 


UM FIARO 


da melhor marca e 


UMA MAQUINA DE ESCREVER 


NO PROXIMO DIA 16 DE ABRIL 
PUBLICARSE-HA, EM TODOS 
OS SEUS DETALHES, 


A CAPITAL, 


/ 


Camilo Antonio dos Santos 
FALECEU 


L 

Tenbol Maria Costa Santos, Mori 
[Fernanda de Melo Santos, Armanda, 
[do Molo Bantos, ava mulher o filho, 
[Carolina Santos Roqueito Costa o gom 
marido Virgilio Roquoito Onet 
[oomprom o doloroso dovor do “port 
ipar ao seus parente 

relações o fole 

querido morido, pre, asô, irmão o. 
[oonhudo do dos Santos 
o queo 


da terdo, 
[Rua de Garcia da Horta, dã. 


4 
Esperam dever-ihes a honra da saw 
preseng: * 


O ema echo 


OS PERIODOS DA VIDA Teatros - Musica— Cinemas [mesma 
SUAS CARACTERISTICAS RS du À E psi ga goma o 


Cominicaçõ:s ojiciais 


Soprotaria: 
comasica que des 
15 do cotrauts no 


jrapertorio de Gahriela Dorziat e de 
Signoret, traduzida por José Sar 
mento, com q titulo de «A Come 
diante» e que vai posta em seena 
com todos os predicados e requi 

tos, conforme as rabricas da peça. 
A protagonista vai ser desempenhar 


do ostra ho 
exito, comercial 
inodalo para continuidade aoditorisl da 
Fortana “Filma. Os publicos extra: ei: 
ros vêem sempre com ugrado dram 
quo so desenvolvem cim paízos de cost 
Mes extravaçantco-extravagantos para. 
olos, bem entendido! Mas 6 imp 
odnçio assento exolusivo 
mente. nu mesmo pitoresco 6 no, mesmo 


Seenarios — Misa-en-scene 


Primeira re; rasentaçãos 


YEATRO S. CÂRLOS — «A cha 
mas, 4 actos de Chartes Mérá, 
tradução de Jost Srmento. 


o dia datô so dia 
aberta a inseri 


Os sconarios novo» são do boa autori 
O abar» tom uma bela perspoctiva o d| 
intoros anto tio conjanto. Pona é que] 
Carlos, cantos nio faça pintar om frenta, 
da per'a escanosrado paru a ras alguna 
amostra do movimento do Paris, 

“A scona do hotol na Saissa é tambem 


ga da 
Honra» o «Taça ospecial do 24 categoria, 

Nos termos do artigo Àº do Repúla- 
monto cu «Ixça do Honra» para cita 
pro a podm insorevor-so todos os ciuba 


A puberdade 


d PSIQUICO — São profandiasi 
mas ns modificações quo à puberdade [ção odus 


peimir ao alono ama boa orionier| 
jondora. no ponto de vista mo 


tras ds Ínçõos paiquicas, “al, intolootasl e no dominio da aoti | 7 peça gistosm; On picos sgados dee A lpondoas [dn, Dela sétriz-sociolaria Augusta Jregionaliame. So a Holanda 6 Dina ines folic Dita 
Dado o perfeito encadeamento « | vidade, . Dado o seu poder de imitar nação muito ontdadi Corúviro, sendo n distribuição a |merca, ivesson editado ritos o rogeltar o iascrição dos quo 
relação de causa 6 efeito entro orgãos |ção é preoigo noste poriodo do im) A peça ó francezissima, Aotualisação| seguinte: Carlos le Brenil, Luiz Cro aoons teriam fescassado nio julkns com ostogoria para esto 
é funções, todo o noto psiquico tom ojpressão de qualiâados, geo soiimo jags válhos imolodramas Gr Quo ó mostro ARMANDO ÉBRREINA [pintos Colterel, Rafael Marques; Bo. muitr tempo Como paízes producto | PEV a, jascrovarão os seus melhora 
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Etocoeotação” da Paleuita Bastos voltou |Para do novo 89 complioas inda mi 
ja asE ropresontito q, com sucesso a in-[no gónoro do antigo rapertorio d> 
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mento; condo a sensibilidado a faca) 
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Be e pa 
nau pude 
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eontos; cem fmez ; o t coloamonto ntea- 
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interpr to Em pelmeiro logyr Aucr 
Abrsnotos quo com a ( un. 
mooidade, a eos figoré 
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Nun'Alvares Pereira 
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podemos ie adordar egsa, 
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us clas” do «Montmartros; o 8º 6 um acto 
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ontog, 
- Porminaromos 


[público comov 
oindo h 
mph 


ompolga-so o into: 


pola, gorto, 
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vai ombora nada tiro para q obtrcho di 
ça, 6 assim auconsiv.monto, Do. rosto, 
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brilhando o caminho que tom soguido, 
Jostodando a fundo 00 portonagons, 
aoguramos lho, am dog primoiros lo- 
lenros na beixa comédia, + 

Bronlmonto justo é dóstaoar Anto» 
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one vénia abuso. Lidia do Almeida o 
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A encantadora o finá opotota «A Pel-| 
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O atentado da”rua da Madalena 


Como notiolâmos, por ocasião do atên- 
tado dinemitinto do dia 19 do Março 
ocorrido na ru da Madalonc; fico a com» 
piotamento dastraida a oficina de grava 
dor portoncento a Hermano da Bilva, 
Tetnco, qua dela exclusivamonto ruforia, 
o auatonto do qua família, Por csto mo- 
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A PATOLOGIA 
TEATRO 


por Rui Chianca 


O segundo é bom o caso classico 
tomado nb más intoressanto da eua 
wolução: o delirio das grandezas e 
rematando com a «lctus peentiar: 
O autor foz apenas arte, grato 
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ivo caso, 0 do uÔs- 
vcha não é a mesma o 
x de rubricas e às palavras 
ersonagesis levam a concluir 
que Ibsen sobr 
observação, especialmente, no pri-'casado por 
meiro acto, u que tem causado ex-!po) 


Já no parana 
wesidom, a tu 
as 


o trouxesse a publico: foi Vieto- 


sua esposa uma pi 


celentos e interessantes potemicas sivamonte artistica, intelectual, pla- 
a j da morte, a 
Rertitos o não raras vezes origem ae frasts do lexto é <t interpreta-lque o seu vicio o levou, que sua 


sobre o desacordo que existo entre 'tonica, sabe, ú hora 


cão do Zaccont, 
Julio do “tatos pensava o e: 

veu: quo a interpretação de Zacconi lhor convitia 

dra absolutamente verdadeira e à grande publico, 

unica aceitnvel, pondo assim em artista, men 

choque. o estudo «clinico de Ibsen Oswaldo. 

(mo J noto), o que não admíra,;pois — Sobre as outras cepécios pat 


mulher está gravida, E" um aspe- 
cto, 10as não, de certo, o que me- 
à compreen 


intelectual do que, 


ntação feria o] 


1es, meyecem o estudo portiado dos 
dramaturgos que ainda q tal se não, 


dado as eseabrosidades do problema 


poz à famtatia á boa jriamo Braga no «Octavio». Onanista, 
conventencias, tendo) 


nsão do sentes sobre a 
im “regra menos na deserinção dos casos pafologi- mente que um filho. yai nascer, O viotentissima, q «fristeFeia» céga, 


orilustre esctiptor Antonio . Ponce 

de Leão, que à morte Jevou bem 

cêdo às iglorias que o esperavam. 
Na sua peca «A vendan, o prot 


cas de alcance social, pouco ou 
coisa alguma ha feito, No entanto, 
os uloncos raciocinantes», os «demi- 
fousn, os «degenerados superiores» 
que pululam nos grandes centros O gonista, creatura irascivel, homem 
cuja influencia na vidodas socio de fortuna, casa: por amor com uma 
Andes, desde a vida familiar à po- senhora pobro. Um dia, o seu tom 
litica, é extraordináita, atervadora, 'peramento, nervoso, inquieto, des- 
não têm sido estudados apesar de confiado, levaro a pensar.quo a es 

multiplicidade daé suas faces e itorene, Acunia: 
nos excencionais elementos drama apiifimentos sobre — árgumentos e 
ticos neles contidos haver materia 4 uma cena violenta, desfochaos 


posa, casou ps 


ele trocou, pelos dela, os seus apo- 
sentos, 

Trata-se, enfim, de um caso do 
vausencia epilepficam, diagnosticar 
do por um medico habil, amigo da 
casa, conhecedor das taras do ma: 
o, otc. 

Terminada a peça, quo é teatral-, 
mente perfeita, uma duvida se lo- 
vamtou. 

Poder-se-ia dar a fecundação «du. 
rante» a «ausencia opitentica»? 


de sobra para trábathos de vulto. sopro a pobre senhora que, recean” 

Ignoro a razão “dp siloncio dos qo a irascibilidade do marido, não 
[autores sobre este assuhto, que me 
interessa. profundamente e ao estu) 
do do qual venho aplicando todos, 
os momentos livres ha: alguns anos, 

Já aí terio mais Jargas a fanta-, 
sia porque tudo se póde penscr da, 
acção possivel do um degenrado su 
penior, 

Ha no entanto dois casos interes! 
tuiçãos do autor 


| cientemente que ele volte 4 razão. 
|Desde esso dia, por imposição do 
imarido, que não quer separarse 
receando 9 escandalo, vivem debai- 
|xo dos mesmos téctos, mas isolada 
mente, 

“Três mesos depois a esposa, ay 
voraçade, amunciadhe comovidar 


drama atingo o «uge, porque ele 


| 08, sem os qunis não desejo encer: 
Vim pas-Inegá a paternidade, embora a my 


rar esti ligeira “ctoni 


jog! sou-sgcom “o meu saudoso qmigo, “Wicr diga nais as-po'tes em que cm 


ousa rebate los e decide esperar pa-| 


Ponce de Leão, eu é os amigos 
que assistiram á loitura, ignora! 
vêm-no. Interrogado, o dr, Julio, 
de Matos deu o caso como pertei 
famente possivel. 

| O outro dewse comigo, ao eser 
ver a peça «Ttiste-Reia», cuja prin 
cipal figura feminina, en tratei co- 
mo uma histerica, filha do alcool: 
co « sifilitico. 

No final do segundo neto, seguiu- 
do à inspiração, após uma! scena, 


com uma dôr lancinante na caber] 
ga, Não estava no plano irfcial da 


no momento em que escrevi a sc 
na. 

No 3º é ullimo acto, o cuediço; 
chamado, declara que a vista pode 
voltar em prazo indeterminado, 

Convencido de que «screyera um, 
drama emoeionante, mas veseoso de, | 
que não pudessem ser justificadas” « 
scientificamente a cegueira as po 
lavras do medtco, levei a peça ao 
dr, Julio de Matos e sucossivaniento, 


la sois medicos meus. amigos, o to- 


dos, após a leitura; dtag iwslicaram 
«enxaqueca oftalmica», dando toma, 
verdadeiro 9 prognotico de medico, 
que eu eriárat 

Apesar disso, nunca fiando... 

E já agora, Se algum medico mma 
lê e souber da existencia, no Ri 
de Janeivo, de um ou mais cabos dg 
«sclerose em placas», — ficardhed 
|sumamente grato pela noticta'o 


FIM 


esta deri, ação que me ocorreu 


À CAPITAL pesei 


|propriedados medicinses para cura Ce todos os mal:s” 


DERMOXA:—D4:005 pês toda a sua flexibili lada, lou 
DERMOX 

los ocasionados pela fadiga e prassão de calçado, 
DERMOX, 


uborano contra ns fieis, gota, 1 


A venda em fodas às boas 
gostosas e Drogarias 


SAES “DERMOXA”. 


árido polis jas exo)poi) , 


imo as dõros agudas dos calos, olhos do perdiz, bolhas da agi; ardor e comi 
"eumatismo, transpiração € mau cheiro dos pés 


Promjados em todas as expos'ções internacionaes'a-qão td 


icando-:s  desconjustionaudo-os. 
az. osmparecer rapidamente queimaduras, inchúção, enlorpeoiménto, pisaduras-s todos as mas 


Goncossionario tintos pára Poring 1/6 Volon'as 


MARIO BRANDAO LD. 


Roa Engonio dos: Sai 


RR Rx SEO Ke pe f 


Casa Ampére: 


LISBO Sucursal — Avonida do Borne, M. E. B, 
Rua Mauuol Jesus Coelho, 3 a 14 Rua de Santa Marto, 79 a 83 — orcs 


TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1965-N. 


Tolegramas: VALGAGRM - Toletono- Sodo o lina, Norlo - 4122 


Rua Rodrigues Sampalo, 1 


Electriciaade em todas as suas aplicações, || Resistencias, acumuladores e aparelhos de: 


EH ACTIVA: 


“Faleceu 


| -Gui"horme de Passos Cos- 


49.8 Carlos Augusto do Sousa ( 


fit qualidade do gorentes da 
Bpciedade do Revondedoros 
ste; Tabucos Limitada, parti- 
dipam a todos os seus socios 
(jus faleceu o seu muito pres 
sado amigo e colega na go= 
femeia da mesma Sociedade, 
q: Esviº Sr, Camilo A, dos] 
Santos e que o sou funeral 
se dove cfectiar na-quarta: 
toita É do corronto pelas 2 
horas da tardo, saindo da, 
casa do falecido na Rua Gar- 
oia da Horta n.º 63 para 

- somiterio oriental, 
Agradocem muito roco- 
nhecidos à todos que compa- 
rocorem neste, acto funebre, 


R. 24 de Juiho, 8 
Telefones: 6, 1601, 0. 3474 — LISBOA 
Telegramas: ACTIVA 


RAMO INDUSTRIAL 


Secção de Construções Civis 


Construções de edifícios para qualquer fim, an.- 


pliações, reedificações e reparações. 


Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 
Trabalhos em cimento armado e hidraulico, 
Construções industriais, tais como: Fabricas Han- 


gars e Barrações. 


Frentes e interiores artísticos para estabelecimentos, 
Vivendas, chalets e predios de rendimento, 


Casas á antiga portuguesa, 


Trabalhos de carpinteiro marceneiro, serralheiro, 


canteiro, estucador, pintor, etc, 


Levantamentos topograficos, projetos e orçamentos, 


Maquinismos movidos q eJecteleidage 
09 908: 


& Companhia do 
Papel do Prado 


Soo adade Anonina ce Responsabilidario 
Limitada 


Fanqusiros, 270 a 276 


“Jnro de odribações vencivel 
em-4 de Abril de tomo 


wu torças foirng ds| 


a sódo desta Compae 


* APEGAUS EM YODA À 


Moveis estofados : 


- decorações arfisicas 


A casa que primeiro “ea o gosto pelo mo» 


“veis: generos ingles e americano, que primíciro 0s come» 
çou à cônstruir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e, 


chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos, 


ANANDA HA MO na 0% 


Guerreiro 
Da Escola Dentaria do Paris 
Iporações Insenstveis por anestesia, 


Bontaduras sem chapa 
E. de S, Paulo, 127 


ARMOR e mm an ema 


“GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Foinenedor da Legação Britanios) R 
29-33 — Rua do Sacramento á Lapa — 29-33 

TELEFONE C. 1884 


“Banheiras 


oandioir 


“A CONSERVADORA 
ELETRICA 


Oficina: 


R, daBosa, 0, 45. 
qu'Escritorio 
À da os Moça, 9,20 E, 
Encarte; teta, decinstalações 
eletricas, força motriz, repa- 
rações de-dirtanos e motores, 


Forngte órcamentos 


fia pag 


:édo em Lisboa: Ruá dos|é 


“o olooteividade, forros do! 


precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motores: 
e outros aparelhos, bo! 
Montagens a gaz rico ou pobre, ensplih e, 
oleos pesados, 
Canalisações para agua e gaz. 
Trabalhos de serralharia mecanica ou ei 
automoveis e ascensores, 


Aparelhagem electrica e força motriz, 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, 

Lam pada de incandescência e de filamento 


gg metalico e todas as qualidade 
%: Candieiros, lustres e'placas 
! ones campainhas e pára-ralos, 


|. A. LEITÃO, LIMITADA 


a Orçamentos gratis : 
rooooonoocsonsanaooonzansncoonoisad À 


VIDIOS ESBUMOSOS (2 LAMA POPOOOIIOOOOHOHOHDOH0OS: 
(CAVESDA RAPOZEIRA) — |É Devido ao seu grandioso CAUDAL 
finissimas qualidade | 4, — DE 55.000 litros em 24 h; — 


cito 5/8 ELLUS 
ê ofereceno mercado absoluta garan- 

tia de ser VERDADEIRA agua de 
Vidago. Comparem-na com ontra; 
aguas. 

| A SALUS e, de todas as aguas alca- 

linas, a Fonte mais abundante e 

mais rica. 
Peçam, pois, AGUA DA FONTE SA. 
LUS e tBinbom SABONETE SÁLUS, 
delicioso para a pele.: -' 


“A AGUA SALUS é muito mais al- 
calina:do que:às aguas das Pedras 
Raigeaas (o dobro aproximada- 
mente), 


E) 
bt 
54 
e 
z 
5) 
& Centrais completas em cidades e vilas, 
é 
x 
st 
o 


Representante" em Lisbost 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 5016 Norta 
Poço do Borratom, & 14º 
LISBOA 


TINTURARIA 


—DO — 


POVO 


José Dias 
Rua de SanfEna, á Lapa 
121 


Tingém-sé todos og ár 
tigos de 1x, seda e algo» 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti 
dos sem desmanchar, 

Côres fixas —-Preços 
50% mais báratós que em 
outra qualquer: casa do 
genero, 


Sucata 


| Compra-se pelos melhores pfe- 
(ço8 e fabricas. completas, 


1, Ra ves Correia, 7 
é Tolot, jd N y! 
e Bento, Silva, Pinto, [,ºº- 


(Professor Charles Leplôrre) 


É “ONO Di Poningular -$ 


39, RUA AUGUSTA TELSIONE 2592-0, 
[esco seco sesesrrrroooso : 


espe sensvado e 


ARMAZÉM DE MOVEIS 
* NOVOS E USADOS: + Ac pr 
ESTOFOS E DECORAÇÕES 


ARMANDO SANTOS .: 


RUA 'DAS GAVEAS, 29; 31 E 35 LISBOA | 
(ho Camõas = Em fronto docaváros Rico) ves 


Preços resumidos Preços resumidos 


Redactor principal: 


SENT 
O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


A, de Campos funior 


Rua do Norte, 5, 1º 


BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


essttorasar : 


Telefone 2298 


E] 


DIA; REPUBLICANO DA NOITE 


LONDRE: 


S, 4— Nos ultimos ddtas 


cs rebelces irlandezes reciudesca 


algumas mi 


ram de actividade, tendo assassinado 


ulheres, felto, -descarrilar 


varios comboios, .incendiado varias: 
propriedades e fêito rálés contra es- 


fações teles: 
fabelecimen 


rafo-postaes e uxrios: 
tos.—L(R) 


“ra veta pelas intovesses a que esta 


neste sol de chuva, neurastentco é 


08d qm es, rttad mono Ea 4 de Abril de 1003 | Bite m=stgntá CB: Po 16 ento 
Criterio| A Poumea | toma | UM INQUERTO (AS ERS 
“pratico | concusso a BRIS A OCUPAÇÃO as 
esc em ca Ma eta ETISÍMO Secunda Ca 


Bula a fortuna dos seus. nacio 
ines. EE 0 que dizemos da Inglater 
Ya diierios de qualquer outro paiz 
Fimplesmento dosejariamos que 
critério “prático animasse 

«ps governés quando 55 4 

da de o semacionais. 
É Não 0 so vio resto, Inglaterra] 
que pntenteia esso espirito prático 
ten todos os casos, e sobretudo no 
nosco-que é aquele que particular- 
ento m0s Interesca. Ainda ho pou- 
sêo, é lembeiu numa das sensacio- 
mais entrevistas a que os brilhantes 
Necinitos, jornalísticos dá sr. dr, 
Ihugusto' do Csstró já nos hobitumi 
“am, o 105 de Espanha, afirmando, 
omio Lurd Curzon as majores sim- 
fpatias pelo osso pai, aproveitou 
Pe gonsito ara se votoir a entendi dy 
tmontos eim que'a Espanhã tem um| 


ivo “e natural interesse. Quer co 
rate aume raça distanciado da! 
“nossa, e por isso mesmo com ágr- 
as caracteristicas  diferenciats, 
fiuer duma outra, que é tambem a 
nossa, a visinha, embora formam 
“dá uma naoionatidade brios, o far 
Ho é quo à linguagem dos seus di- 
é a mesma. “Erata-se de im 
Iratóso de! negocios, e é 
gem ésta Toição prática e utiliteris- 
Ma que todos os assuntos se versam. 
Que quer isto dizor senão que em 
Yodo.o mundo não ha outrá manok 
th de regular, situações, interniacior 
nais, senão pelo prisma dos inte 
due cado paiz defenda? As 
feazõos do": drdem sentimento! já 
ada “pesam -ho concéito dos xa 
ões, Sexigo quando se dad circuns- 
Mincias. excepoionais, ém que so 
quão. búdê dispénsar à voz do senti 
ento para despertar dedicações 
ye. vão ag o. moior. heroísmo e 
b imaxdimo. sacrifício: No vida 
fotrentto, só o criterio prático nro 
fatece, o quem não se subondiniar 
oiê será infalivelmente dominado 
pus que por ele exclusivamente 
(Be orieotem. 
4 Nós temos problemas importam 
“ttisaimos, cuja solução depende do 
hicórdos internacionais. Naçamos 
ainbein valer às nossos trunfos, 
ei, os "possuimos, nestes jogos 
iplomaticos em que se decido n 
Tyrospieridnde dos povos. Sejamos 
rráticôs, + sejamos obstimados nas 
ossas preteusões que correspon- 
“xam a necessidades vitais, Não te 


“uhamos vorgonha nem receio doj 


fuclamar, porque ninguem hesita 
“gm nos tazor reclamações o pedi 
*ós, que és vezos mais parecom, 
Exigências, E” assim que termos do 
Seritar com o ostrangetro, em vez 
“ho só o lisongearmos entonndo; hb- 
Nos ás suas grandezas e ás suas 
“Yloiias. Essa musica cotestial já 
«hão os contenta, Tambem não nos 
Neve contentar q nós. 

* Criamos uma situação no mundo 
feom a nessa intervenção na guerma. 
Diiar dizer: fizemos o intás quo po- 

, xisto quê em torra 
géira e DO 
orze povoé aliados se derramou o 
igue de poringuezos. Com a arm 
pla cônsciencia do dever cumprida, 
jslemos levuntiz: altivamento a ca- 
jeça, o lembrar a todos os Esta 
jos que connosco queiram entor- 
rés que, Polo TMéNOS, 08 TOSSos] 
reitos são iguais aos dstes. 
pi 
*M NAPOLES 


D consul inglez 
foi apunhalado 


LONDRES, 4—Recebeuse a 
motcia de que o sr. Robert Gol- 
die, vice-consul da Inglaterra em 
Yap :s quando visitava uma grus 

ta acompanhado por uma senho-| 
“pa ioi insultado por um desco-| 
"mhecido o qual tendo sido re-| 
preendido pelo st, Goldie agre- 
“Jiu a senhora á bengalada na 
“ cabeça € lançou-se armado dum 
fpunhal contra o sr, Goldie f 
ndo pofundamentenamios 


Os hons suputeiros 


“Embora reconheçam qu 

“fálol» “os projudica por acmenter 

:[doração «do calçado, visto rã Er Ê 
a 


o «ta 


ajgoa sas, já boom á venda 08 produtos 
«ltagiol>, e quando não cs 

'ontrem vale apena prasurál-ca no. 
rio. Tragáino Ludo, It. 


a defoza de qua-|— 


8 A 
consuíso de 


qua sucel 


Com às revelações que ontem fi 
[zemos ácerea dos desígnios das co- 
missões politicas democraticas e, 
(com elas, muitas pessoas de catego- 
ria proem;nente-—chega-<e facilmen. 
te 2 uma situação devéras compl 
(cada, desagradavês, com a sua pon 
tinha de aguçada gravidade. - 

Não pórios em relevo a senisação 
que natucaimiento produziu. que 
disstmos, Era natural. O que não) 
queremos. deixar de salientar é o) 
facto de, com o ar de quem não 
quer a coisa; já terem aparecido 
nos jornais algumas notas: subtis, 
deixanido tranisparecer o intuito, em 
que parece estar o directorio demo- 
erutico, de limitar o tempo para 
doterminadas discussões, procuram. 
do assim impedir que elas tomem. 
um certo vulto e descambem, por- 
tanto, em azêda violencia-—que pó 
de ser o caminho para a scisão. - 

Mas alcançará essa habilidade 
do directorio o objectivo que tem, 
fem vista? Quer-nos parecér, tendo 
em linha de conta: afirmações que" 
possuimos, que dificilmente so evir 
tará o choque das duas grandes! 
correntes 'demoeraticas e, natural 
mente, a derrota duma delast À 
que tiver por seu lado a victoria 
Ipoderá fiear senhora-e-gona do pa-| 
lacio de Agua da Flor; à outra, pôr, 
certo—mudará de. cas... 

E' certo que o sr. José Domingues 
dos Santos vem instalar-se em Lis- 
boa—com a preocupação de orga: 
nisar... convenientemente, o con- 
|gresso; ms êsso trabalho do sr. 
|Jôsé Domingues dos Santos não re- 
sulará contradictorio? E” possivel 
au? 0 leader acteal do P. R. P. na 
Camara dos Deputados consiga em- 
falar num tormiquete as esquerdas 
aguenridas e avermelhadas de 're- 


hipotetrico, as suas possi- 
veis tentativas a favor da reeleição 
do sr. Antonio Maria da Silva para 
o direcionio? Não se dará, neste, 
particular, o facto que se observa 
Sempre que compramos um bilhete 
de'otaria. com q fito na sorte gram- 
de--que, afinal, sai aos outros? 


Isto é gravo. A oxelusão do sr. 
Actonio Maria da Silva do novo di 


eia ao sr. 


Antonio Maria da Silva 
ses. ex; melindrado, 
abondonar o Governo? 
—— see — 
Fala-se em varias hipoteses—sem 
falar nós nacicnalistas. 


rectorio póde acarretar náda menos 
que isto: uma. crise miimisteriaf. E 
uma crise, nesta altura; é qualquer 
coisa de tremendo, qué dificitmen- 
te poderemos supor até oiido irá. 

Expliquemos: se o congresso não 
reslegor o sr. Antonio Maria da 
Silva, porque s, exc.-se julga ecan 
direto a essa prova: de confiança: 
e do distinção dos seus correligio- 
narios, é natural que a considere 
Juma “manifestação desprimorosas 
Juma fatia de solidariedade à sia 
obra governativa e, mais do, que 
isso, uma prova de desconfiança, 
politica. No fim de contas uma in- 
dicação para deixar o Governo. E, 
nessas condições, o sr. Antonio 
Maria da Silva deixa-lorha. 

Quem poderá 'súceder-lhe? 

Outro governo democratico? 

Ga defende! 

A seisão, considerada inevitavel 
—e necessaria—não inadaptará o 
P. R. P, para governar já, com as 
suas forças apenas? 

Um governo radicaLdemocratico, 
êngendrado entre os elerientos que 


I ficarem e os que safrem? 


Disparate! Estos, saem porque 
não se entendem com aqúeles. E, 
[sendo iinpossvát dguenta-los ordei- 
ramente no partido, major-diticuh:| 
dade. represêntarã Conseguir que se| 
entendam no poder, 

Outro governo democratico indo” 
pendente? 

E' possivel... Mas, se o consegui: 
rem organisar, será bom irem pen: 
|sando na sucessão. 

A estabilidade governativa é mais, 
uma consequencia dus facúidades 
pessoais “do sr. Antonio Marty da 
Silva do que outra coisa. S: éxc* 
tem-se mantido; mas manter-se-ha 
o governo que lhe sucóder? Que é 
o problema. E parece-nos que é 
Hempo de- pôrmos a nação a: Salvo j 
das aventuras da política regedo- 
rial. 

E' claro que 6 congresso dêmo- 
feratico ponderará com toda «: cat- 
ma as consequencias que póde 
acarretar a combinautã manifestar 
(ção anti-silvista, Se o não quizer] 
fazer, tanto peor—sobratudo para 
ete. 


- GRANDE - 


jconcurso da 


desde o seu 
nossos mais ilustres jornalistas e 


seus leitores 


16 DE ABRIL! 


Primavera 


Vae realisa-! 


“A CAPITAL” 


o jornal portugucz de mais largas iniciativas, e em cujas colunas 
jo, tem fulgurado o espirito e a fantasia dos 


lo O diario 


homens de letras, em ; 


FOLHETINS ORIGINAES DE SENSAÇÃO 
CONCURSOS 
VIAGENS AVENTUROSAS 
ANQUERITOS 
REPORTAGES EMOCIONANTES 


Em premio aos “A CAPITAL, 


vae oferecer 
lhes, agora, 


com uma remodelação completa ds 
todas as suas secções. e a crea 
de outras, da maior actualidade, 


UM PIARIO 


ao 


da melhor marca ? 


o plano do AA 


A CAPITAL, 


UMA MAQUINA DE ESCREVER 


—— gore 

NO PROXIMO DIA 16 DE ABRIL 

PUBLICAR-SE-HA, EM TODOS 
OS SEUS DETALHES, 


e os comandos 
militares no cri- 


i terio do sr. Nor- 


ton de Matos. 


O Alto Comissario do Angola en- 
cêtou uma obra de ocupação da 
tegião de Lunda, que, não ha du-| 
vida, é'bem proveitosa jara o nosso| 
dominio em Africa e para a defesa. 
e economia da região. Como com-! 
plemônto dêsso acto; o sr. Norton 


p [de Matos tratará dos limites do ter 


ittorio, é, aproveitando os coman-| 
jdos “militares, tem conseguido mi- 
lltires de estradas. 

E! tambeih de" notar que 6 Aito 
nissario de Angola estabeleco| 
(ecmandos nos postos, arriscados € 


oficias, sem distin 
exerdito activo e os milicianos. 

Ha logica nesse procedimento, 
[porquanto as escolas de milicianos 
forem dreadas pelo Alto Comissa 
rio, durante a preparação da us” 
sa intervenção. O sr. Norton de Ma- 
tos representava então a parte nova 
do Exercito portuguez; na aeção os] 
nossos deveres impunhará-nos um 
destinó, a que muitos pretendiam 
fugir, por comodidade, é o sr. Nor 
ton de Matos fez-se o propulsor de 
uma preparação que; se não foi 
modelar, “muito ropresentão do es 
forço para o nosso-paiz. 

Muitos processos o então ministro 
da Guerra teve que pôr.em prática, 
para inutitisar a reação que se fa 
2a à sua roda, iaté-que conseguiu o 
seu intento, e quem tinha de ir 
para a guerra não se teria esimido 
a faze-lo, se q 5 do dezembro não] 
descesse ipiumtantemente a Aveni- 
doida Liberdade": 


conhecimento. do incendio no Bepo- 

eito de Eardamentos, o sr: Nórton 

de Matos, exclamai 

Pois irão em camisa ! 
a.* 


Emquantoo.sr. Nortgn de Matos 
procede daquela fórma, entragando 
indistinctamente a oficiais profis: 
sionais a milicianos os comandos 
milifares, as varias repartiçõés-do 
ministerio da Guerra pensam de 
modo oposto, elas que, do Térisiro 
do Paço, longe do «front», só sen- 
tiram, da guerra, o que ela pódia 
inspirar - de tenebroso, nos seus 
uspectas e nas suas consequene as. 


“— A TANGER 


Uma. riita do estado 


Partiramhoje para 

ali os alunos do 

27º anos do 

liceu d: Passos 
Manuel 

Os alunos dos 6. 7.º anos do Ti- 
ceu Pastos Manoel partiram hoje 
de Lisboa, em direcção a Evora e à 
Faro, donde seguirão para Tanger. 

E' um passeio de estudo, em que 
nmrito lucrarão em conhecimentos 
da historia patria, pelo que em 
Marrocos existe ainda da reménis: 
cencia do nosco dominio. 

Nessa visita acompanharão os 
academicos o reitor daquele liceu, 
sr. Alberto Machado, um professor 
ilustre e possuidor de uma sensi- 
bilidade excecional, e os professo- 
res srs. Moreira d> Almeida e Lei- 
tão de Barros, este ultimo nosso 
ilustre colaborador e professor da 
historia, de arte'e de desenho, e um 
dos artistas novos que, entre nós, 
mais peiterosamente tem vincado 
um nome, peio seu poder de conce 
é de cxegiição. 

E' de nctár idhe, nestô moinento, 
Jem viagem de estudo, se encontram 
tmabem no AJemteju os Pupilos do 
Exercito, b que os-alunos do Cole- 
cio Militar estão em Vigo, onde 
|veram uma <eeitação carinhosa. 


Os terrores da- Primavera 


| Dbelremos usando os Avariados. 
ion do Avariolias (neroario 
Coteidal). Não: produsom 
gongivites, nem nofritsa, Exito com 
provado no Hospital: do Desterro 
- [Santo Antonio do Porto pálos mais 
distintos: sifilagrafor; Depositario. 


clolaaigs Ri 


1 Visica Bido/ltrdo Pro 


ts; BI 


O QUE É 


do nosso inquerito ao ensino secur-| 
dario, que como já se sabe está em 
via de ser reorganisado, em harmo- 
nia com. o inquerito que o r. mi 
|nistro da Inetrucção tem realisado 
[entro os professores mais distinctos 
dos liceus. E" muito impontarde a 
sério de elementos fornecidos pelo 
isr. di. Antonio Barbosa, actualmen 
te fazendo serviço no-liceu de Faro- 
le que alt encontramos ha dias esr 
[cinando práticamente os seus alu- 
nos no iaboratorio de quimica. 

A proposito do ensina das scien- 

cias naturais nos ginasios alemães, 
diz o relatorio do distineto profes-| 
sor: 
. «O ensino das solenc'as naturais 
deve ter como fim principal habt 
tuar os alunos á observação rigoro- 
sa e reflectida dos fenomenos da 
Natureza. No grau infer'or é por 
isso empre para recomendar a 
orientação seguinte: que primeira 
mente se observem individua'mente 
os objectos ou os fenomenos, depos. 
'se reflicta sobre os conhecimentos 
adquiridos pela observação, e se) 
avance até classificar os individuos 
tem grandes grupos e intreprotar os| 
fenomenos da natureza. 

Tambem nas classes seguintes. 
deve soguii-ss éste progesso, tanto 
quanto possível. 

São recomendaveis os exercicios 
“do reprodução, por eia: 


Limbra-nos de que, quando (eve [o pesennoa itpioo GRIUATRUOS 


jãos: conhecimentos adquiridos por| 
obssrváção. Deve dar-se muito me- 
nos importancia ao conjuncto dos| 
conhecitmentos sistematicos em to- 
das as seiencias naturais, do que o, 
que seja rigorosamente observado| 
e correctamente intorpretado, o que] 
é carácoristico dos objectos da his. 
foria natural e dos: principais fe- 
nomenos da natureza. 

|- No fim «do ensno deve:dar-se de| 
cada: matéria, -uma-ideia geral do| 
conjunto e das siias divisões. 

Os termos sctentíficos devem 
usar-se- apenas, tanto quanto isso 
pareça: indispensavel.-Ao “contrario! 
é importante que os alunos desde 
o principio se habiluem à corrês 
pondencia rigorosa e: precisa entre 
os termos e os objectos e fenomenos 
da natureza. 

O ensino da zoologia e da bota 
nica devo fazerse principalmente 
sobre o ponto de vista Liologico. O 
estudo da morfologia deve por isso 
ser réduzido. 

Nó estudo da quimica, deve ter] 
se em consideração que os alunos] 
não <ejam' Sobrecavregados coti 
que respeita « elementos de sume- 
nos importancia e sos seus com- 
postos, vem obrigalos à aquisição 
de conhecimentos que sejam quasi 
só de memoria. Pelo contrario 
aconselha-se que so ponham em evi 
dencia todas as. aplicações, que 
sciencias quimicas pódem ter na vi- 
da prática e na teendiogis 

Em regra, não se exigem traLa- 
lhos escritos em casa, no ensino das 
iencias naturais; ao contruio é| 
muito para desejar, 
muitas vezes excursões, « que, com 
especialidade aos alunos assíduos, 
se dê ocasião de visitarem as cole- 
[ções da escota c de fazerem trabar 
lhos práticos, soh 'a direcção dos| 
professores o fóra das aulas, 

Os Inboraturios de seencias na: 
turais têm as dimensões de uma 
auta vulgar, com Huminação unila 
feral, e contendo uma mesa, fixa 
já parede, para trabalhos de mieros- 
copia. Sobre & mesa estão os mi 
croscopios, com os ôbjectos 
ndo é respect 
microscopios, 
[eram em numero de 12. Na prática 
netas naturais fazem a dis 
secação de animais; para o estudo| 
das diferentes viscera: 

O criterio bivtogico no ensino das 
sciencias naturais, hoje correcta: 
mente Seguido nas escolas secun 
dariás, opõe-se ao metodo antigo, 
em que predomiava v estudo pu 

ramente descritivo e de diagnose de| 


) 


que so façam Dons" 


na Alemanha 
ezse ensino, se- 
gundo a opinião 
do sr. dr. Antonio Barbosa 


Continuamos hoje a publicação; 


no das seiencias naturais, introdu- 
ziu-se o ensino de tudo que as scien 
cias biologicas hoje contêm, mais| 
(do que a morfologia e a ctassítica- 
ção: o estudo do modo de vida-dos 
ceres vivos, da sua dependencia, 
das condições do meio; das relações. 
dos seres vivos, —mimetismio, etc. 
«imbicses, comensaksmos e parasi- 
tismos, das uti'dades ou nocivida- 
des dos diforentes. sores vivos para, 
q homem; das condições dé defesa 
dos seres vivos, mnuotismo, tc. 
Compreende-se que interminavel sé 
vio de coisas interessantes, para o 
ensino assim alargado, póde a de 
Gicação profissional, ajudada pelas 
condições do meio do um povo cur 
to, acumulou «ras moscolas secun- 
darias e superiores o nos museus. 

São preparações de plantas con- 
tendo parasitas e hospedes varios] 
nas suas diferentes fórmas, 
rações em que lado a lado 
as plantas normais e as modifica 
das e: destruidas por animais “ou 
plantas parasitas; preparação de 
animais junto das folhas, dos cau 
Jes, das rochas sobre que vivem, 
citja Semilhença de -fórma, ou def; 
côr lhe =crve de protecção; sendo 
culturas de plantas em meios arti- 
ficia's de composições químicas dá- 
ferentes, para o estudo da influen- 
cia dos varios elementos do meio; 
disposições apropriadas para de 
'monistração das varias leis de Fº 
loígia vegetal, etc. E nos: musets 
pubticos & jaídins  botanicos, o] 
mésmo critero preside à sua ins 
talação. 

Vê-se, por este resumo de factos| 
apresentados nô ráatorio oficial, 
ao sr. dr. Barbosa, como o ensino 
secundario na Alemanha está orien- 
tado e e proporciona aos profes- 
sores recursos para. so executar] 
Juma reforma de instrução que ca: 
rece de mios, para dar uma:garan- 
tia da sua eficacia: Ora, quem sa 
bo o que falta entre nós para se 
poder executar o ensino comgreca- 
do bem, como é - urgonte saír de 
Juma situação, que está de ha mui- 
to exigindo, que haja alguem que 
|acuda à anormalidade, em que tem 
vivido. a instrução secundaria no 
nosso paiz. 

Por ser inpontente esta transeri- 
cão, temos de deixar anda para 
outro dia a opinião riuetorisada do 
6x. dr. Antonio Barbosa, acêrca do 
inquerito ao nossa ensino secundac 

3. CORREIA DOS SANTOS 


O protesto inglez 


contra a condenação 
. dos bispos 


LONDRES, 4 —Segondo informa 
ções racobidss nsota cidado o repre 
sontanto do governo ingles em Moe 
con reo'boa do governo ratso um 

plioa coriosa ao protesto que tiahr 
«ido feito contrá a condenição de 
ho Rso'kovitah e do aros 
bispo Cietlat. à róplios que toi po 
di joroois ds Meocca afieme 


olsesifios de-sitodo pcuo> smigavels 
intorferanois da Laglatorra pai 


À neta rossa 
cepablios irlandesa om Fe 
que a Inglaterra é nongada ao tos as 
«assinado prisioneiros políticos “na 
Irlozdo. 

Ore 
em Moscou dóvolzea E 
vorno roses com uma osrta partioolar 

quo não podia sositar! 

forma atoal porque 
áosridado do apelo 
feito pelo governo ds Sas Magestade,| 
ita em apoio do ponto de, 


gas uma canhoneica ros: 
aprisiooado proximo ds 1 há de Sem 
» rebocador ingles Jimes Johnçoa 
sendo o  condosido paca Mure 
50 milhos para o aoidente, O repra- 
senfanto o governo ingles vio fas 


plantas é animais: Sem se pôr, de] 
disdo este esjudo no censo sitoder: 


coproso to respeito janto, 
«o governo dos eovieti—(t) 


doentio. Nu fecho do carro prende 
se O fio de uma paruro dé peromsy. 
flores de raridade maravilhosa; E; 
soltas, perdidas, cada gota-aitmisanel- 
de pureza. brança, de doqura cimefá- 


“[vel, corveu-para seu lado, Sobre « ld 


ma da vateta, as perolas corriam cõs 
mo pingos de mercurio sobre uma 
placa de vidro — etasticas, vitais mera: 
vosns, eleetricas. 


Era ver, então, quantas indos: «ser 
baixaram nora as apanhar, - inidifã-- 
rentes au contacto imundo da rss 


Desde 0 guvroche honrado “cos: jore 
nais, a costureirista aprendizado rm 
dista, «o elegante, ao chautteur,- «a: 
caixeiro. ao anonimo transeunte: di 
acaso, todas as imãos se cntumearam 
para satrar do encurrô u vusoeo 
olaciat dametas perotas tinans. 

As mesmas mãos que na-vida; pelo. 
valor daquelas perolas cândim é 
van a Lona do enda atá; na proqiiae 
dotorosu imagem do seu incuitnvel 
fadario, foram à vateta; trazer: sia der 
Fima as joias triuifais da cieganto 
sumptuosa desta tarde... 


O aleco! 


Dizem de. Londres que, depois «da. 
arande discussão, o partido traba 
hista independente decidiu. mostre 
Se. contrário à proibição totab da trafir 
o dos liquidos aleoolicos. Esta; reso. 
tução fot aprovada, afirmndiiso: a 
erença de que a fortá ide vontade: ne 
Aivídual era-a melhor mumeirer do re- 
primir os“males dô aleoôtismo. «4 re. 
posta feita pará se votir «e fuvebeção 
total dos liquidos ateoolicos job: téc 
eitada por 163 votos contra-48e” + 

À vontade individual. Fis meme cõie. 
ju quê à alcootico irão conheces. 


A guerra 


Já aqi fatâmos nos tribainõé pts: 
Paratorios da-Ligu dos EssCamiaçõno 
tes, dar Guerra, que-resolposam or. 
nisare à maneira do 

agr 


ans 


“Tia teri ET ii 
Betizarido “de "patiá: 


A França. 


O: À 


A ocupação d : Esaém 
BERLIM, 4-0 concelho das-opo 
farios e dos e 
Krupp lavrou um protesio contra-o: 
procedimento dos soldados irangsm 
ses e contra, o of cial. que og em 
que fez fogo centra) os 


hota 


respondentes dos jornais ingiezos: 
dizem que os operaros abandone. 
râm o trabatho” socegadamento: 
que os soldados franceses so déiitas 
ram dominar pelo panico tendo, 
descarregado as suas arnias coréra 
os operarios que os não pretecitia 
atacar —(R.) 


» del gado papal co Es lmmy 


BERLIM, +4-Monsenhor- Testa. 
teve em Muenster uma entrovistar 
de tres horas comi o sr. Greta: 
Monsenhor Tesia que estavi ci 
Essen durante Os incidentes dê: sie. 
bado, recebeu ordem do Part pa 
permanecer aí mais 15 dies pax 
estudar compiotamente a aotisat at 
tação. 41) ã 


A Inglaterra e a Feanço 


LONDRES, 4-A — «Westministor: 
Unzettem diz que a Ingiatérra pediu 
à Franca para estabelecer uma co 
municação entre Colonia e bondies: 
que a Krança abandonsssé a fisea 
tisação dos comboios que “servem 
a zona ingleza. 

Solicitou tambem que a sons: 
ocupação iigleza fosse fornecida 
de ci o ferro « doutras motée" 
rias primas prove 

clus ucupados pela França e qua 
fossem removidos us obstáculve que 
impçdem a livre «exportação: dés- 
productos da zoua ocupadiy petos 
ingiezes para u Inggiaterra:—(R$) 


Gremio dos Fiscais do: Mamoi= 
pio de Lisboa: 


A otmisaão orga 
convida todos os 
Monioipal do Lisbosjsosmpe- 
recerem, manhã à reonido-quess. 
Iefeg'ua na O, de 8, João Nepomuoguo; 

to” Bo Sunta Ontario, à 20 Hori 


. Ne 
a 


delegado" papal na regiho do Redie” - 


ue aa mt j 


qem 


à CAPITAL 


NOS FUNERÃES 


a Pela 


Daegrejades. 


Francisco de Sales 
ao 


Pére-Lachaise 


Pais foz a Sarah Boimhardt ox 
«tias dignas dela. Da igreja do 
Vraneisco do Sales ao cemiterto do] 
isto é do lado a lado 


escolhida prostou á grande artista 
va uti una gem. 

A poquena igrejá du PlsineMor: 
somu estava ntewamento coberta 
“o orépes, Ao me.o dia 9 cura da 
amroquia procede no Jeventamento 
«o-torno, Ouve so nosso momento 

naenificamento interpretado o «Do 

ofundes», as uVesperaso, o nPio 
um e a vSeptima Simfonia», Oito 
vliciais da praça de Paris fe: 
» guarda do honra. 

U feretro ora conduzido potos srs, 
misuntce Bornahal, Ixiz Vernouih, 
“ago é Poyronne: 0 pelas senhoras 
da fomilia, Atriz do famlio so: 
s personalidades anais eml 
vivos Loôn Berard, mi 
mistro da Instrução Publica o Belas 
“Artos; Paul Léon, dinecior da Belas] 

ufes; Ponch, Robagila, Carits Re 


nah 


ei, Paul Strauss, — Guinoncs de, 
WLion, Athos Romimos, Gaston 
Poumergie,  Juillord — Escudi 


Dausset, Paul de Cassagnnc, Luz 
nontim, lo. 

+A seguirá corimonia. religiosa, a 
fesatio foi colocado sobre um carro) 
“unabro, do tercorra classe, repleto, 
Je-nóres, Cinto carros winda con 
luzia inumeras cordas. Notavem- 
30.08 otorocidas polo teatro Sarah 
Reenhinyt e pessoal. menor do tea] 
“ro, polo ministário da Instivicção, 
pela cidade de Part," Conselho Ge 
eai do Sena, Socicdudo dos Autores] 
Bramaticos, Sociodaia dos Iiomens 
Jo Lrtrau, Amigos do François Cop: 
260, Univonsktade dos Aunale, 47 
soelação Gieray dos Estudantes, Mer 
tuglo dos Artistas, Opera, Opera 
Eoímica g & maior parto dos teatros 


lo paia ré 


Os barbeiros E 


O que diz um membro 
da classe 


Como os nossos leitores não iguo 
tam, 08. barbeiros aomentorars, he 
loroa de um mos, 6 preço das barbas. 
alogando aumento do enlario aos cour 
smpregados, Agoro, pt 
ão dos Operarios Basbeiros- 
dior que, apezar dos indastriair 
aumontaram os preços, oleo contir 
Inoam aulorindo os mosmos provon 
tos. 

Na rounito do ontem toi resolvido 
teclorar a gréve, quando o «comité» 
venha vportanidade, 


8 


Ua dos membros da comissão de] 


diz-ara o sogai 
— Ha tompos que r 6 vimos pedin- 
da um aomento do calario do 509, 
doviao, está -olar», ao constante emos 
cecimeno da vido, Os indogtrinie| 
concordaram om quo a vida estave 
oarissima o que 08 lucros oram 


peito do lhos aumont 


moia dosio do pat:0s 
roolamaçõer; a. geande| 
maioria, essa não quis gubor dog em 
progados pora coisa algumal 

—Qaio cão ao toclazuções , de 


olasoe ? 
—Nóg do 
18800, o desosnço donsinios!, o com 


rol do horario do tras) 


gorgato, Ooraproendo que maitos dg 
mens cologas vivom da gonoronidado 
dos frogasses, 8» ou lho digsor quo 
ha rmprogados 
da gorgo 
torto, na intorção do quo o 1 

lho cê am dos fatos quo xouitas 
vemos já pos do lado! 
Into 6 antentico ! O luxo da mini 
me 


o não forom atondidoe, vão pais 
a gravo? 

A oluao já votou a gróvo ou 
princípio, o. antá disposta a fora! 


utoss a quba intorrogamos [ri 


A ANTIGA 


gas de gt 


apreendidas 


vão para a policia 
ou para o Arsenal 
do Exercito 


Uma entrevista a proposito 


Nas rusgas quo à polícia ultima- 
mente tem efectuado pela cidade, 
têm sido npreendidas inumeras ar 
mas de fogo a individuos que pos; 
[suem a respectiva licença de portó, 
de atma. ' 

Não se comptoendia pontanto qua 
a policia estivesso a apreender ir 
mas « vidudãos que possuiam as 
respectivas licenças passadas pelas] 


explica. o assunto: 
Eu compreendo 
motivo porquo s 


muito bom | 
protesta, contra 


«jo que a policia tem feito no res” 


peitamto À epreensão de armas de 
fogo. Mas a verdado é que e pulícia 
não tom culpa: do sucedido. 
—Como assim?! 

explico: antigamento as lir 
cencas para o uso é porto de armas 
do fogo, erum concedidas mo Go- 


verno Civil, onde como sabe, exis- 
tem sempre oficiais do exercito, quo. 
por isso anesmo sabem e conhecem 


todas as morcas do armas de fogo, 
Essas licenças, não Sel porque rar 
zão, passtram depois para as 
administrações dos bairros, que as 
passam a qualquer individuo que 
lá apareça. Acontoco quo ús vezes 
são passadas liconças n individuos 
de cadastro, E isto 6 uma das ra: 
zões porque nas ultimas rugas, 
têm sido aproendidas mutas asmas 
de fogo. No entanto, o motivo prt: 
cipal, é que a maioria, senão a 
quast unaniimidado (tas armas de 
fogo em poder dos que possuem a| 
respectiva. licença, são proibidas) 
por teil, 

Porque so passum então licor 
gas para uso de armas proibidas?| 

—Cónho lho dissonão saimos nós] 
no Governo Civil, que as passamos, 
A lei de 26 do março do 1908, por 


naus 


“Tre, dum podito ? 


Tentou agredir 
um seu credor 
dizendo depois 
que tentara sui- 
cidar-seo 


Na rua da Conceição da Gloria, 
6%, existo hojo“úma padaria que 
linha como moço Josó Rodrigues 
Correia, o qual, deu entrada de ma- 
drugada no Goyerno Civil por ter 
'pôsto em prática na, referida por 
daria, uma fita que a polícia de 
inva ação está agora tratando de] 
pôr a claro. 

Ora o Sorreim dove no caixeiro] 
da casa à quantia do 600 escudos 
ao entrar ontem pelas 18 horas pa- 
ra o estabelecimento desatou à gri- 
tax que lhe tinham an roubado dois, 
relogios o uma corvente de ouro, 
tudo no valor de 375 escudos. O cai 
xeiro e outros empregados da casa 
entraram a protestar contra tal) 
acusação o como os animos se exal- 
tassem o Rodrigues Correia empu- 
nhou uma pistola «Browing» e dis| 
parou tres tiros, o que lho valeu 
sor subjugado pelos companheiros! 
presentes, As detonações  alarmar 
vam a gente do sítio tendo a poli- 
(cla, comparecido no local e decla- 
rando por fim o Correia que tem 
tára suicidar-so por não poder sa: 


caixoiro, 
—— 0 


Os telefones 


Uma comissão para estudar af 
suas oondicõês tecnicas O 
economicas 


o o do Giovorno» pablicon 
hojo a segainto portaria: 

Atendendo so proseituado no aetir 
go 9.º do deoroto n.º 8 744: manda o] 
opoblios Portagueos 
pelo Ministro do Comoroio o Goma 
piosçõer, nomoar ama aomisaão oom- 
posta - dos tanolonarics da Admínia 
fração Goral dog Correios o Pelogr| 
oo, para oprooiaron o oxamiuorom 


tistazor a divida dos G00 escudos am | 


A revolução 


No consuládo daquele 
paiz não ha confirma- 
ção ntm desmentido 


Um tologramo, quo aqui di 
revolacionario na Rome 


mesmo demos aqai as cousas prova 
vois do anunciado movimonte; falt 


do daqui 
[o procaramos hoje, 


ão cama he 
non pondo 
E! om dos fanoionarios do consu: 


objetivo, nos di; 
— Mas 0 qq 
sobro o que se 
nto tomos aind 
desmentido dos tologeamas quo a im 


Que 


hora ta 


[tonho à oortesa que dentro om 
rá gofocado. Mag tudo mo lova 
que go-09 tologramas d 


9 £0E WIM OALAGIOR PAFALOnto R4 
oionaligto, 


povo latino, não di 
roiseo, 


Oatentado da 


Uma subigrição 


Uma comissão de comorotant 
(coa da Madolona, 


porcorsoa hoj 
di 


na Romenia 


ontem, ananciava um movimento 
Ontom| à 


confirmação o o documento 
pais, o por ísso 


Ô oonsal da Romonia, porem, está 
gans dias, pelo que não 


lado que, depois de exposto o nosso] 


ação nem 
[pronsa pablicou? Assim sabemos o) 


raotor toria a rovoloção, 


So a rovolação for bolohovisto, 
on9o| 


Rua da Madalena 


chofo Airos, da onquadra da Moura- 
ron dosta agr 


UMA CARTA 


Fala-se do esforço 
dosr“chauffours, 


Í 


e! 
o tambem lonçar am prot 


osquesimento o pouca imp 
mpro ligaram a uma dl 


qu 


ás gooções ontomobiliatas, ma 
todas, pois, assim como hour 


prodigios 
fi $ Sesim aoonteoo ds soc 
potomobilitas Howe 08, Po ML 


noitos som dormi! 


obogor n 
fondo proolao 
|vordadoiras agalanchos do forro 
fogo, isto do mistara som do 

8 do garos, o nono maior 


to 
joroel, o por 
quo a O, À, Te P. onorificava 
jon mesmo mei que o 8, Ps M, 
Não tenho intoito, no eserevor 
om mostrar-mo horoo, mao donoj 
dado a cada um o qq 


fonr do 8, P, M, 


ado do lord Ci 


Heroes da guerra 


Sr, Dicootor—Unindo o me proe| 
os asquosidos da memor 
de 9 de Abril, 


do esa moi digas jornal polo 
noja 
9 do 
m do batorom nos trln 
oholras, praticaram aotos-do vordadol 
m bom saorifios- 


rogh 
montos do infantria quo fisoram 
tambem os hoovo quo nado 


po 


; 0 Se P. M, abagtoooa as artin 
do munições, sempra a horas, 
dio, som doscanço 6 moita vo 
mM) Loiz po para 6 menou comer 


tanto| 


ts, 


to—A, Silva, antigo chante| 


Pelo Telegraio 
Da Radio 


O estado de lord Cornarvon 
LONDRES, 4-—Disom do Cairo 


| Ra MEIO SECOM, 


Os guardas 
nocturnos 


Como foi instituida 
pelo comercante 
Pinto, da rua. dos 
Fanqueiros, ha 
mais de 40 anos 


Multo so tem falado nos ultimos 
uias sobre a nova orientação que o 
sr, governador civil de Lisbon deseja 
dar à corporação dos guardas motur 
nos no intuito de a tomar não 66 dis« 
ciplinada como ainda util ao publico, 
às autoridades e aos proprios subso 
tores, ao contrarto do que tem suo 
dido ultimamente, 

E, a proposito, é Interessante: re- 
cordar como foi criada a corporação, 
que agora se mostra tão indignada 
contra as resoluções sensutas do 
chete do distnito. Ha mais-de &) anos 
os turtos e os arrombamontos regis! 
vam-so na freguesia da Magdalona, 
muito principntnento no3 cstabateci- 
mentos de fanqueiro, pelo que 6 rg.» 
gedor daquela arca, um individuô do 
nome Pinto, estabelecido, na rua dos 
Fanquotros, proximo á antiga rua dog 
Capelistas, resolveu, dovido ú falta de 
polícia, criar u corporação dos guar- 
das noturnos, que eva nem maés nem 
Imonos quo a copia dos eseronose bzis-+ 
tentes em Espanha. A 

Tinham ontão Csses guardas 6 clag- 
aificação de cahos de segurança, ser 
ão as suas nomoações feitas pelo ad- 
ministrador do bairro central, que aô 
tompo era o sr, dr, Joyce, avô do sr. 
dr, Antonio Joyce, que actuatmabto 
está” fazendo de secretario geral do, 
Governo Givil de Lisboa. N 

Os guardas noturnos da ha é anos 
faziam serviço em dols turmos, um 
dos 8 horas á mein noite o o segundo 
aa ineia moito até die manha ó tinhuus 
ja sua chamada «casa da guardas ná 
largo da Magdalena, na ampla: 6-am . 
tiga escada do predio ondo: esteve, 
instalado o Hotel Duas Nações, em 
trento á igreja, AM havia ump mach 
'o uma -cadetrinha para transporte da” 
doentes e uma pequena bomba do or 
aos ombros para ataque de um print 
cipio do incendio, ' 

Os guardas tinham fardamento, ca 
pas de oleado e eram obrigados a an 
[dar munidos de reloglõs, que em ur, 
timo recurso pagavam à prestações, 
Os paroquianos eram os subscritorey 
“6 todo o dinheiro ou receita quo 


de Paio Cole do Lonáreo, Gu om resido, go ug formos stand) 1 0 27 do Po e A Doo) nigorosmonto a condi aa FA A uma ce & qu eia er 
lo. À o jao pavina né ordenado certo de cada guiir 4” 
A ND = Be feição sto ce o dot Gi A E Pagan ea 
oh ido Rivol, praçá da Dastilhi,| Algano teem folvo fortomad, fogo, diz textualmnte quo são Con-Iproporem ns modifosções nas tarifas pras, para substituii 08 que faltava 

“ato Ja: Roqueite, 0 cortejo avanr| siderados armos de guerra, todos providonoias q à - sabwoloio., disem-vor, atingia A Inglaterra e Zagiul Pachálo os guardas eram nomeados pelo es: 7 
ava Jontamenta onto um vor PELA MORAL Fe cobrir ra ame, podendo lama, domo olhvado, que tó amanha erivão da regedoria, Delo en! gera” 


Jeixo sa" humano contido por um 
serviço de ordem ""fihpocavel quo) 
Bstul: Guichard ent'ptséga dirigia. 
Tapio jios bairros ricos da Plaino- 
Mainceúu, cómo nos bairros centrais 
olos “do animação, como nos mal 
vapulosos co Lesto, por toda a por 
*o-se verificava o mesmo respeito, 
ou para melhor dizer « mesmas plo- 
tale. 

As corcanias do PereLachaiso 
astavm — completamanio couexiaa| 
vor uma imensa multidão amas») 
sida sobro 68 passeios da «bouler 
vaurdo Menilmontant o da rua. de fo 
“aguetto. Muila gento estava a! 
sendo a madrugada!... 

Ô cadaver do Surahi Bermhergt fi 
sou depositado no tumulo pfof cla, 
mandado  edifi 
aua mão. O tumulo, cujo centro ré 
presenta um caixão, tem gravado 
eta siimplos nome: «Becuharat, 

A cerimonia asi foi simples. Ne- 
shom disguso foi proserito. O par 
3re 1osou as ultimas oraçõe 
«las au quis a multidão se separou 


tin 


ondo” repousa E 


Is iss, 


Um apelo dum nosso 
leitor ao ar. Governar 
dor Civil de Lisboa 


oatos 


vedador, 
ntisoldos polos-«builes das no poiras 
or sorom maito frogoentavo igor 
do servir. E! novros di 
que, nos eoorovo a carta quo 


Gmilimetros. Ora, as armas do fogo 
existentos om poder dos cidadãos) 
alvajados, cão quais todas do cod 
bre, 6,95, é por tanto do calibre sw 
perior ao permitido pela Jei, que é 
da autoria do sr. Ferroita do Ama 
val, 

Mas enião só agora é que so 
começou a pôr om execução (ssa, 
dai? 

--Não. À loi coméçou a vigorar] 
em 25 “de julho de 1910. Dopois 
morreu, Mas uma aclaração publh) 
cadg no «Diario do Governô» de 
do março désto, ano, manda. apre- 
ender as armas do. calibre-suportor 


gua 0 gr Jongaim Forro 


« fr. rodastor-No lonvavel intuito 
nor n ntmosfura moral, foram. 
npsocudidos, ha pouco, por ordem do ar. 
governador civil, dois livrob qua aparo- 
no morondo, 

contribalo, hosota o no- 
bromonto à mocidado acadowios o pode- 
lrosamonto tambem à fmpronsa, como ó 
justo acontuar. 

[Sie mito, pordm, a fazer aludo! 
“Assim, por intermodio, do seu concol 


a 6 milimetros. Portanto a polícia 
cumpre apenas a tek é mais nada 
nada 

—Mas ha. no morcado armas do 
eglibro interior a 6 midimetros? 

Nito soi, Antigamente haviam. 

Yixa um revolvór espanhol o uma. 
pistola-rovolvér do quatro canos, 
de fabricação austriaca, se não es- 
tou cm êrro, 

—Para onde vão as armas apre 
ndidas? 


t 


agregar a gi og olomentos do trabalho 


de que reconhoça oarógor, | 


As 8 horas 


O sr, ministro da Instrução é espé 
vado Gmanha de manhã, de regresso 
de Elvas. 

O vimos» desta manhã publíca um 
tolograma de Riga, dizendo que 08] 
oviolss Dolchevistas daquela cidade 
desmenem a notícia de ter sido fusi 
Justo no di 34 do mês passado o pre: 
lado Budkiewicz, 


Na respectiva inspecção  reuniu-so 
a Junta do Sanidade Escolar, sendo: 
Me presontos 27 funcionarios da Di- 
recção Goral do ensino primario e 
normal o 1 da Direcção Geral de en- 
sino secundario, 


(aorá conheoida, devido a faltarem] 


afoda alguns comerciantes a insor 
O, 


tento o Governador Olvil do Lisl 
mojor ar, Viriato Lol 
pera Parodo, ondo 
dias 


O -sou oubatituto ar, dr, Clemente 
[tomeo, já hojo  entavo ausinondo 
|oxpodionte. 


a 


aula hojo 
o demorará 8 


Carvão para «Alemanha 


HAMBURGO, 5-0 peimoleo cup 


(cogamonto do carvão da Afrios d 


or 


o| 
CB PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


PREÇOS CORBRNTES 
corroio mato $20 
gisto—Tolofono 4020 dor 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua do Ampa o, 6!-- LISBa 


pelo regedor, 


go 0 los rn: 
di dee SponitE). Dapols instilutrám-sá, os, gutcdnf, 


Para | guir os da freguesia do Santo Fustasy 


o | noturnos da froguesia dy, 6 é: se 
o] Passados anos, a política cutrou £ 
atacar a corporação dos guardas nox 
turnos e“cnda qual começou à próci-: 
der conformo melhor entendia, o quo; 
originou o descalabro « que Mofe 56% 
(chegou. Os guardas não quizeram. 
'mais a vigilancia da regedorta a-trai, 
taram de organisar comissões fo sul» 
soritores, arrecadando cada us 0 que 
tirava nas suas aroas, conseguindo 
por fim do governador civil, BG (cin- 
po O tão discutido é falado de, Arro- 
bas, à concessão de um cartão gue 04 
autorisavam | andar munidos do 
chaves e gazuas para abrir as portas 
dos predios. Ainda depois disso à des. 
jmoralisação chegou ao ponto dos 
[guardas noturnos não se :urdarem q 
'não aparecerem no serviço, embora né 
vidamente gratificados pelos Bubscri- 
tores, 

Ora, para roprimir tais abusos, , 
quo 6 sr. governador civil resolvo 
disciplinar os guardas notumog, cine 
nora êstes, por intormedio da-sun-as- 
sootação -de olnsse, hajam, megolyio 
[combater as deliberações dó chote «to 


dando do Sa o sspre pen | ao Sos, agr qu! ho dorao em do fot rol pgto : ada Questões de Inquilinato fasso. 
dando. o oxibo noso bate, O como Css nto gistndas, Com 08 nomes dos sous esarao para «donunoiar 08] CE 
Gontrlbaindo para a Proverno do tantos BUAdam DM O O do uso] O famoso dietador Lóniao do partido que, ooupando|  D!VORCIOS e todos os tssuntos ue] Simões Bayão 


apazos é, principalmente, do tantas ra-. os altos postos administestivos, doi | ndvocacia « procuradoria com serio- 


Ú -— (É porto no exercito, vão no fim do ano para) VIVO. (Laureado pela Escola-do Paris) 
F É N E deco m complotamente do tomar om| d2de, rapidez o economia. i 
a E | fios dest 19 Arsenal do Exorcito e ns outras) mito Buró traga por osta forme, Ioonsi Doenças da boca; cirurglo, protha 
Hoje no Sã Lois | [o ão pasa a polia, o que vila po oBiaien au dação polida de joraie oe pa d “Boa Garrett, 80, 2.º (Ohlado) é orlodoncia 
p +opogar do maior eo (a | |uiinão onde (o ada quo ia o TÁ nO Estado o dispendio de uma Ragsio, - Largô de S. Paulo 19º.º 
ng EA E verba importanto para armamento) «O comarado Ryosy, prosidonte E 
atendo ilvniro na oe o i 
men fio dessa. côrporação. janto do Concelho do Trabalho & Guerreiro . 
Vistosa onscrnnção UM LOUVOR Da Escola Dentaria do Paris 


AML prilhonto dosompenho S |Oporaçõos . insensíveis por anestesit 


aa SUA 
Hagnificos aoenarios tra. tela optros do dopravação ro- á polo Svobodon, do Boris 5: oito vormelho, Do facto, o Calçada do Duque, 3, 1º Pentad a - 
EE pira ir é alo: , aduras som chapa 
po ie rado do protesto, razão porc nho | £ H que expõe olsramente a sitaação da [ria do excoroito e tos (Junto Rocio) ao :—s 3 |— 
Esp aavpanto o venore] JM PIONSA da capital Ha rtipor da mono do 4) a eia E. de S, Paulo, 127, 
Dev.sa, pix no ren à 
“ soAQUIN EBRRBIRA ma carta já apo qn dada 


Da direoção da Associação de Sof 
à dos Jimpregados no 


nogoo 
A conforoncin do partido comuni 
roalizará a 16 do Abri 


LIGA NAVAL em 
Conferencia do dr. Boris fodpa fo 
de Knircha sobre a 
vas o obra-de Dos- 


toiewiky 


Nos, proximos dias 12 o 14 do core 
onte, resliga o iluetro profeaao 
idvogado russo dr, Boris do Knirol 
lõeo da Liga Naval uma cool 
jconoia fosroa do notavel egoritor| 
Dontole w-ky a qual está dosportando| 
meios intolootoses um matoçal 


| == CENTRAL 


Hojo—Soiréo ás 20 h—Hojo | 


volação mundial, 

para a frento 
igio do Lôniao permitia imçô: a 
o, nos doi grope hou 


BARRAL-] 
oia Politocnlos; FONSEOA-—Largo da Estetania, 4, 
DIPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & 0.º 1.º» 


nua da Assunção, 99, 1º — T-lefone 222 Central 


para digo: 
ãa goronoia do 1922, aprovou por an 
nimidado uma das conclusões des: 
frolatorio, onde so consigoa um voto 
o louvor Á improjsa do oapital polo| 
josinteressado conourso que nos tom 


O MAIOR SUCESSO 
DA ACIUALIDAME 


Eguilibrave 
lcarneva poder 
povo rt o novo regime D: 
rocido ole, o qui passar? 
Ryooy não vó o futuro cor de ro 
aproneitando a doença de Lónine, 
janto do qual, ha somanns, só toom 
Inossão os dois mombros da familia, já 
dois grapos of agitam. 
constie 


em Eycoy, oandidados so 
posto de Lonine, sorão ospazos de 

sumir o papel de mediadoros, o isso 
dá esperanças aos patriotas rastot,| 


ojojofolotoojolojolofojo(o] Tio elo fo olofstefo efolololo alelo Tejo! 
LANIFICIOS B 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica É 


de o 
JAIME PINTASILGO É 


E 
COVILHA É 


meigo prozor, come! 


Adiairavel polisala por 
' tnguezs em C partos, 

extraida. dum conto! do Abel 
PA Botelho 


) ' 
di “O:galto da Misarela,, 


Slolojoio 


108 toda 

dades que o abragaram oruslmento, 
E! de” esporar, pois, por todos oa] 
motivor, aus-a ananoiada donfo 
oia do di, Boriê do Kairoha constitaa 
'am verdadeiro exito. 


Canetas com tinta 
o e ha melhor 
“PAPELARIA: DA MODA, 
Rua do" Ouro, 167 


Pára os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


BÀ actistas Iiranildo Jadico, Maria 

| Fadios da Csste, Coloste Rib, 
ismonio Pinhojeo, Iefeol Mar 
:auea,- Mosio Ssntos. o. Dasrto 


olanas para 4 propogan.| vom om Iuofa gom 96 Feprosentantos 
[da necessaria o para o contaoto com a do poder, . 
loua.popalação associativa nas precisos) - Têm - Bogorodels, grande contro io, 
informações do coda dia, dostrisd, + um -oorto Faltharofl, que] 

Dam, et05-0 1% asorotario-— Amilo) rincipios 


Ramoe Cota fudiou E 


[6] 
[elo ole o o1 9/9 o Sjo Sie lSjo elo lo ojo ojo o ojo dio jo lo (aro 


4 


mem 4177 


A CAPITAL 


UMA PADARIA 
A bolsal 


ou 
a vida! 


ende ge pede: 


Uma carta do sr. Carlos 
Magalhães Ferraz 


Vio gritar os «csndidos» dote 
dono cSstadigtaso “quo” então querendo 
antsirar o PR. 0, emsoralhando 
Ropablica - domosratica, aos + lhos dos 
dot forozos tofinigom que ou, «já eston 
no papos dos Radical pos me deigir à 
“Capitais “e quem como tal” consideram 
Solanandos dor Jostiça. pera o Povo 
Tonbado o vor cadeia para” os ladrões 
Jo o roubam. 

Mas, que Justica 

odeia não sirva, é 

tolos quo. O ostão  anverio: 

alaado, à voxando als 0. que ponss o o: 
ana aquela que «o esorsvar ostas liahas, 
Fog dont do, publica 
TOR pefatageavo, como tai, por Glas pes: 
Poneavol eb tiataca (Bemhoo), 4 do 
Abril do Tr 


0% 
y 


Fido Jesso covil, situado em fconto a 
sao 8 Davi 8 plano num 
rádios paúeiro, que dá pelo, chamaadoiro 
o Enfonfor é quo veio” gal, aubatítir 
do o onto quo, pôdeas “do ricos 
De Engosio pasiarar o negocio do co: 
odio Wo" chios à custa, do posa 
Voairdonto, a quem impiagiam fare 
afnatno o tias a viam roubando 
ada da” pino do pão; disondoso para 
E imocratico alo, do asi, 
ga olhor poderem, roubar axo 
alo vo quo Mala contos lho toe: 
rou, até que on para Ísso chamei a 
o o gia a tea, providenciando 
Satão, o pespectivo cheis, 
Pois 6 Engonio, santo so tambem à 
o, asi, Gatondo dóver tambem 
o dure denecraticos 3. do 
e ntdcalose hoje deliberou, por 
“oo Sri mandnEmo. pará casa 
dois ota do, páso da ico o Omo o 
Dida 0 2 DM anda B0U otomano 
e (o di govechos “tro mendam 
e ai ES ÃO asd gor eror 
a crovpoiia É qo is a 
To Toda “nbstas “cáeos 6 soctem pai 
Pair Isa, decretos 
Sora “ideia Vim quem fi à pari 
tita Montra 27 fonbo, o amoaçon 
ias O chonradiisimo padois] 
fo cindoas, declstoo, quo O pio beia| 
“end, io pod dr pelado, or tanto 
o po pao por pesa, bem coa do oa 
Doha a ra com plso Toa 0 dôdom in 
Pitando à baiano 
Ha, pouco, mno quaixara on já dist» no] 
on 8 ici desta Roo, O Ta pros 
providoncias, umas, as providen.| 
loft otra ra posioa quo na pa. 
'rotostara, ento, lota corca das 6 
Dto do ronca de «giron 
eo do enesntça ! natura, 
e bRsainonto, ancodo, o eo ab, 
estoria ou ontra padaria, comondo e bo-| 
Cd o os ch bsradiimoss padsicos 
do encontram um que ato 
vigos ts como Mo cam 
db pos a acompanhar a referida 
Ptaso Entios Tok 6. opanperador do 
dat do Povo O ftaçã ator Gio 
pao on O“ pão, dam 0.0 bem 
q Riemando, Oh doicsço, 05! 


ato podia dar pão 
peso Togal, nto “nto bao 
no, so atão, pareco, não 
tao do. mondo v008 Or, O pura 
tido chamar a atoção dos 


à QUO untos 
a, do ordeno) 


di 
E 


ho governo, 
male uma im 
m nvitados O até Prosos, om 
rolncidancia os consamidoros quo ncai.| 
0810», som. o Corido peso, pois 
o JÀ ua «uonrádios» sogadoras da 
nouo: 100k0o não, odlario aqualos que, 
recorram (poli fa para so não deixarem 
ron 
Quanto à oumplicidado do todos o 
atos do polícia com a maioria do 
a “para quo olos oxplorom 
monto “0h contussidoras, Quanto 
a isto, Caporamos que, o ur, Comlasario 
Geralda au providosoh 
“Vão “atá À prisão daquales seua subocdi- 
Dedos quo do provo-toro facil será pro-| 
Fadoquo sto cumplicos, do ladrõos o, 
Tonsoquantomento 03 oncobrcim, comen- 
do e bobendo. oteu. ato o intórior das 
aviao,” om quento, quo o poro 9 rou- 
ado, 9 iuúltas vacas aoxovalhado, amea- 
qaãó, “o atô provo, depois de agrodido,| 
Gpnsdo tom fr cotngoia do no queixa? 
os ladronoilt 
E Jvto, pata quo o povo, não abra os 
olhos 0 Conica una o contra outros, prio. 
plo à fazcr justiça nor suas ioãos, 


Bomfloa 8 de Abril do 1023, 
CARLOS DE MAGALHAES FERRAZ] 


 taclamamos—vá 1! 
ta loi, que pormita, 
o do, 


necensarias que) 


€ 


TEATROS 


=" MUSICA = CINEMAS 


& 


? : 
5 
Nota do dia 


D autor atraz 
da porta 


A Incilidade com que às primeiras 
palmas aparece no palco o untor de 
um original, tembrounos um velho 
artigo de Pau Ginisty, arquivado lut- 
via tempos. 

Os senhores subem de que se truta. 
Sobe à sccna um original: no fim do 
primeiro acl surge no patco, empur- 
rado pelos urtistas, um cavalheiro, in- 
variaveimente de smoking, que ant 
gumento se fazia de modesto e pro- 
eurava esquivar-se, empurrando 
sua vez Dura q frente 05 artistas; ho- 
je, os heraicos autores veem neto seu 
Dê, e estão, como se Gostuma dizer, 
[enfarpelados e prontos, atraz do bas- 
tidor, para correrem à primeira-cha 
mada. Esta moda tornou-se * depois 
[extensiva aos tradutores, aos maes- 
tros, aos sceniografos, ele etc, de 
forma que, ao findar um acto, por 
exemplo de revista ou oppreta, os ca. 
valheiros à paisana são mais de que 
os artistas que deram vida à peça. 

Fazemos nossas, então, as palavras 
de Paul Ginesty, no referido artigo: 
Pat Ginésty é o poeta do Toi ct Moi 
e autor afamado do Amer, levado 
à scena em Portugal pela tournéo 
Pierat. Fazemos nossas às suas pála: 
vras, lamentando que não possamos 
tambem saber a opinião de outros 
ilustres literatos e artistas. nacionais, 
não sendo, é claro, autores dramati 
cos dos que estão... atraz da porta. 

O artigo intitutava-se «O “autor em 
«cena, .o e dizin 

«B' uma moda que tende a estabe- 
lecer-se e contra a qual parece-me que 
seria bom reagir. No fim de tm en- 
saio geral, depois de serem chamados 
os interpretes da peça, chama se tam 
bem o autor, e o uutor, fingindo ce. 
ey às solicitações do publico, apa- 
rece e sauda, Ha, no entanto, uma pe 
quênia mise-cr-scenc: éte aparenta de- 
fender-se dos artistas que o empur. 
rum para a scena e ajecta pertirba 
ção por esta honra, Mas nota-se bem| 
que esta defesa é muito mole. Para se 
entregar ao desejo que nutre de ser 
aplaudido não é preciso que o sucesso| 
seja colatant. Dastam as aparencias| 
do sucesso. 

O autor vindo receber os aptausos,| 
está vem cotocado em scena? Pode 
mesmo preferir-se no caso de uma] 
kotatein verdadeiramente vibrante e 
êntusiastica que ele deixa ns aca: 
mações apenas para os artistas que 
lueturam por êle. As ovações togo que 
éles retomaram as suas personalida.| 
des são a sua justa recompensa. O 
autor tem outras. Os espectadores, 
embora tomados por uma emoção fe- 
diz, exprimem nas suas chamadas 
uma grande parte de curiosidudo. 41 
palavra (é,- sem duvida, «um pouco 
orosseira, mas a dignidade do autor 
permite-lhe oferecer-se aos. olhares do 
publico, permite-lhe prestar-se, embo- 
ra sem tanto à vontade, aos mesmos 
gestos dos aciores sugeitandose no 
exame da sua atitude? Eº a sua obra 
que perteke «o mublico; não é ele 
proprio, > 

É depois como não pensar na des: 
proporção que ha entre a facilidade 
de aceitar homenagens directas, no 
Passudo é no Presente? Autores. que, 
qualquer que seja.o seu tatento, não 
[podem pretender a: imortalidade, não 
hesitam em mostrar-se «ô publico, em 
auanto os mais ilustres de outras 
[epocas não consentiram nunca em 
Jupresentar.se no palco, As tragedias, 
de Voltaire têm hoje menos adeptos 
ue no seu tempo, mas atgumas (o. 


representação de 

estava delirante, e foi, pela primeira 
ves, nessa exaltação, que se pensou 
chamar o poeta, como para 0 coroar, 
à maneira antija. Voltaire, se bem] 
gue não fosse inimigo dos testeme 
nhos de admiração, recusou-se a tr à 
scena. Neconhecido peta multidão, 
não [ez mais do que levantar-se no| 
camarote onde se encontrava. 

Na noite da primeira representação 
de sLucrece Borgias, o director dal 
«Porte de Saint'Martin, Haret, pendu. 
rou-se às abas do ensaco de Victor 
Hugo: 

— Mr. Hugo, dizia êle, salve-me iu 
vida; querem ver-vos, exigem-nos,| 
saltam para cima da orquestra, inva.| 
dem o teatro, preciso - absoluta. 


por clavecidas. E os alhos do «nor, fa 


iram prodigiosas triunfos, Depois da! 


mente que apareca, senão partem 
tudo. 

— Mr. Harel — respondeu Hugo — 
eu dou ao publico o meu pensamento, 
não a minha pessoa. 

Estava estabelecida a distinção fun. 
damentut, Então, se Voltaire e Hugo, 
rra não cilar outros, se esquivam a! 
estas reverencius, parece pouco uti 
nado da parte de antores que não têm 
idem a sua gloriu vir saudar o publi- 
'co, pondo « mão no peito. Não se sa- 
“boreiam, por acaso, os aplausos den- 
!tre os vastidores? E* o rumor da fama, 
a ancia de seram conhecidos. Ha coi.| 
sas que é conveniente não seven es- 


zendo u sua aparição em sena, arris. 
cum-se q encontrar, não os espectudo- 
ves que dão provas de satisfução ca- 
lorosa, mus aqueles que se apressam 
para suir. Nem todos os antores têm 
à altiva reserva de Hugo. Ha folhetins 
de Teofito Gauthier em que êste sorri 
du pressa que Donizetti manifestava| 
em vir recolher com todas as ma 
festações de veconheimento o mais 
comovido, os aplausos do publico. O] 
espectaculo pareceu-lhe evidentemen. 
te comico. Mas dizia êle maliciosa. 
mente «é o bom laissor-aller italiano», 
Depois, era um compositor, e quando, 
se trata de musica, é se facilmente ex 
pansivo., 

Mas nós estamos em Paris, c 0 au 
tor de uma simples comedia ilude-so| 
um pouco se vê verdadeiramente, 
dando à sua obra uma importancia, 
excessiva, Na vontade imperiosa do| 
público em fazê-to comparecer na sua 
frente, 

Se êle ouvisse os comentarios désse| 
mesmo publico que o chamou sobre] 
a scena: 

— Não é bonito! 

— Jutgava.o mais novo... 

— Os retratos estão muito parecidos, 

— Não se fez muito rogaio, 

— Está convencido de um sucesso 
que não deve ir longe... 

Deizemos esses habitos a outros! 
paises e que os, autores do presente] 
[mantenham a discreção dos seus pre. 
decessores. As mais belas carreiras fo- 


iesto espetacalo podem ser reqnisita- 
[ãos “Do “abereteria Ba Escola, Lirgo de! 
Graça 58 


Reclames 


Esto poito ropete-só msiá unia vez no 
S. Lais à encegtdora opereta «A Prim 
Ingicza» o maior exito dests temporada, 
da” explendida companhia A-mondo de| 
[Vasconenlor, na qual tanto so disti 
(gue Auzenda do Oliveira, Aldina de 


Souss, Sofa Santos, Laurinda do Amei 
da, Dulce do Alisaido, Maria Álvarez, 
Sales ribeiro, Vasco Sant'Ana, Alíredo) 
Monciques, Mario Campos, alíroio de] 
[Souss, Fernando Rodrigues, Antonio! 
iMatos o Raul Silencio. que todas as noi 
cs São afonenicaraento aplaudidos polo 
paciico que ahi concorre em massa, que] 
nã» so canga dos chistosos ditos do espi- 
rito com que a peça está pulvilhado. 
Hoje “teremo: umo nova enchente visto) 
ja tora ficadu marcanos grande namo 
o do bilhetes, 


DO “ECRAN” 


Os artistas do cinema 


arriscam a vida?! 


Perigos aparentes e perigos reaes — Aciden- 


tes e mortes durante a 


Começaremos por prevenir os 
leitores de que quando se fitma uma 
pelicula onde existe, imposto pelo 
argumento, um perigo real o met 
feuren-scene esforça-se sempre por 
lirar dessa secna todas as probabi- 
idades dum acidente. 

Mas o publico de hoje, à força de 
[vêr films e de se enervar com os pe: 
rigos, os saltos mortais, as catas- 
trofes do écran, já adivinha quan- 
do uma scena é feita com true» ou, 
[sem utruco, 

Ok especladores, por um fenome- 
no que não saberiamos explicar, 
lezigem que nos films as secnas de 
perigo que sejam feitas sem utruco 
Jou que ao menos com utruce» que 

ão estejum ao alcance da sua com- 
|preensão. Em consequencia os cdi 
tores, conhecendo a fundo a psico- 
logia do publico só têm uma pre- 

ão: arriscar a vida dos ai 


) 


ocupaçe 
tistas o ménos possivel-obtendo com 


etes, e por meio de itrucs» imagi-l 


nativos situações que produzam um 


ram feitas sem contacto com 08. es: 
iDectadores. Talvez porque estes anti- 
908 tinham mais orgulho que vaida- 
de.» 


Repito, eu tambem; não seria iste. 
ressante ouvir a opinido de algumas 
personalidades da nossa terra? Litera. 
ria e artistica? Orgulho ou... vaidade: 


ARMANDO FERREIRA 


Novos originaes 


“Alom dos titulos do obras fostraçe, quê 
tem vindo já a poblioo nos jorhaes 
podemos anunci E bojo mais os seguin- 
tor Correia do Oliveira 6 F. Lago ostão 
estro on da da méia hoites: 
Andró Brhn eatá fazondo uma nova go. 
media «O senhor 


) 


Proximo di 

torradas» “ampliada com o novo quadro| 

Onohatolota», selecção do aplaudido 

a a parcario, d'Aquino, Barbosa, 
ato, 


O banquete à Jacinto 
Benavente 


E? já bestento avaltado o numero del 
convivas para o banquete em honra 


gueto é organisado pola revista «do Tea-| 
tro», A Inscrição continta aberta na re- 
ação ds revista P. dos Restraradoros, 


Noficiarío 
Portugal 


“Como noticiâmos é já na proxima sex- 
ta-foira quo 46 roalisa no Toatro S, Lais] 
Jum mognítico . espoctacalo em bonefício| 
ãa Escola Oceloa n.º 1, 

“Daplanento recomendavol é osto ospo- 
ltacclo porquo, não só as pessoos que a, 
elo. asslatiram  torio o prazer de passa-| 
[rom umas horas do verdadeira 


o câncar contonas do crosnças pobres, 
O “resta-dos bilhotos para este bene. 


frisou de terror nos [uturos espe 
etadores. À 

Contudo, muitos stars. do cine,| 
por wma excessiva. e don quizotes- 
ca uonestidade artistica, despre- 
sam; conto um: insutto, “os trucs 
mais vetádos, preferindo vafrontr] 
o perigo, seja qual fôr à provabi. 
lidade do incidente: Estes: stars 
são, quasi sempre, os que vieram 
para a cinematografia depois de 
uma carreira de creo ou, de sport. 
Entre éles, eitaremos Eddie Polo, 
Tom aliz, Douglas e-Tarry Ledki 
Mars, apesar davsua valentia, mui: 
tos deles teriant deizado já de per- 
tencer ao numero dos “vivos, se os 
directores, contra a-sua vontade, 
nãose tivessem prevenido com 


trucs em que éles mesmos colabo-|" 


ram sem saber. 

Entre os artistas mortos durante 

itmagem de pelicutas, citaremos 

os seguintes; Marcel Guerrin, [ren- 
cês, star da Pathé, ferido mor- 
talimente num salto que deu de um 
[segundo andar para a rua, «m 
1913; Elena Rosini, italiana, des- 
|pedaçada por um tigre, na fitma- 
gem do «Crime do domador, cm 
HOM; Aurelio Sydney, do Studio 
Film, afogado em Sitz (Barcelona), 
durante a filmagem do drama «El 
Lyon», em 1918; Margarida Gurch, 
latema, esmagada por um comboi 
em 1946; Wiadimiro Psylander, di- 
namarquês, morto: de ama queda 
de cavalo, ao fazer uma carga de 
hussards no film «Os noivos do 
nortes; Jim Marsh, do Universal | 
caindo, montado numa motocicie- 
ta, nun abismo de mais de 200 me- 
tros. 

Quanto aos acidentes dificit se- 
ria registar num colume só aque 
tes de que foram vitimas artistas 
populares. 

Polo partiu uma perna na «Moe. 
da quebradas; Douglas queimou a | 
cara e téve uma fractura de cranco 
fem. 1949; Grace Cunmard deixou de 
representar por ter ficado coixa na 
imagem da «Filha do circon; uma 


filmagem de peliculas 


das irmãs Talmadge, interprete da 
«Intoterancia, esteve cinco sema- 
'nas de cama, por ter saltado da 
janela de um primeiro andar, na 
fitmagem daquela pelicula; Hoot 
[Gibson disse ha pouco a um jorna- 
lista que raro é o film que faz que 
[não tenha de ser interrompido pa 
ra éle estar uma semana ou mais 
(de cama. Maz Linder tem tido gra! 
ves ucidentes no Sludio, sendo o 
ultimo durante a [imagem da imi- 
tação dos «Três Mosqueteiro: 

E assim ficam os leitores preve.| 


sempre falsificam os perigos em 
que andam metidos e que, se os 
metteurs en-sceno utitisam frequên- 
temente os trucs, não evitam com 
isgo os acidentes, os quais numa 
naioria de casos são fatais. 


Atraz do écran 


O cinems sonoro 
Dentro em ouca ver-soiia 0 «flimy] 


Pela experiencia roalisada altimamon-| 


to om Berlim já eo esbo, quo foram co. 
roadus do boni exito os “tentativas para 
so consogai aliar o som à imigem do 
Alguns pormenores interes 
conhecem, acerca destas experivucias 
que fora efectuadas om Berlim, nº 
entes tinham falhado, até mesmo o co. 
sbre cincforo do Edison, nO q al não| 


são na períeição foto 


“seúsivol da, 


Rb 


A grande catastrofe 
de Coimbra 


regada do abgasias donativos part 
sicão do materia! de incrndios de Oo 
BE o ainatoncia do fam lo dos it 
y 

raano hoje À, polia & horis da Doug, ao 
largo da 'Feiodade, 17, 1, aftm “O Vomar 
[orhecimento dos imboriantes 
já ow via do conclusão o. moit 

ão», q06 nitimamento teem 
ans a esto coruissão, 
“À mesma solicita imedinta entrega das 
let já mubnit a pera o. bua. regulário 
ado do act oxpeúiento. 


Soon ore 


Br. Antonio Monteiro plfedica,! 
SEA 


Fel. 
o fest, ER tal, 
CANARARANA RARE erro 


impressões at 
crescem o avolamem-so 
nim microono colocado 
lho, 
ira ouviram 03 espootado. 
res do «Alhambra» de 
'ogo pronanciado pol 
discursos de auada 
ioglos, música instra. 
o'onco o, clarinte, uats,orgio 
0c.), monologos, «cenas drama 
ticas, etc, som eo verificar nonham anta- 
jgonimo, À omissão sorora não 6 sem 


palavras pronvaciadas 
aperfeicobmento, 6 espera-to um bravo 
Iresolvído o problema, 


Cariaz do dia 


NaCIONAL—Ar9 

AVENIDA — Ata 15 

POLITEAMA — At 9 

(APOLO—A% 915 

8, LUIZ At 9 «A Prima Inglesa | 


nidos de que os stars do Cine nem gx ao 


COLISEU. Grando Compaahis do Caro 
(GIL VICENTE — (4 Graça) = Domio go 
Tundas” 6 quistos OM Omi 
Animtografos 


[SALAD CENTRAL Praça dos Ros, 
tanradôres. «As mulheros da Beiras,| 

[OLIMPIA—Ron dos Condes, 

[CINEMA CONDES —Av. da Libordad 

[SALAO FOZ--Calçada da Gloria, 

(OHIADO TEHRASSE — Ros Actont 
Maria Cardoso, 


NO ALGARVE 


Uma epidemia 


grassa em Tavira e 
S. Braz de Alporte', 
tendo atacado já 
mais de 15 pessoas 


Ta, reletivamento pouco” tempo 
[descobriu em em Tovira, no do 
oominado Fonto do Ataleis. um foco 
tnfócioso de Bilareias, prodotores dos 
bilorsioros, ta! | 


Uma oossião, o er, dr. Anibal do 
Bottanoour!, ilostre director do Inatir 
tato. Basteriologioo Comara Postans, 
partia para o lecal, estadando abi 

cseuas daopidomie, Do resultado doa, 


bol do Bottoncoort, qui 
nostos maio ilustrou espovialistas, | 
a rolatorio oiroonstoncindo, quo 6 
um teabelho primoroso, Abi to pro 


seas estodos olaborca o ar, dr, Ani | 
é om dos 


1 Comissão P, S. do Socarro 


A Oóiieso, Parógoit Boot 
e a a 
desta. ia, filiados ou Iiados, | 
pc perna OR fa 
ate, 8 comparocore! ubã, quinta: 
a dedo porco pla GH han 
E EE 
n.º 150, 2%, 


Inbco Porter 


(tipo frances) | 
Em onças de 15 grama) 


E o melhor 0 do mais «grado 
dou famadoros de fino paladar. 
“venda em todas us 'abacurias 
o kioique, Pena 
Deponitarios gerais para Porta 
Petro 


Monteiro & Lopes 1.º" 
Escritorio 
R. da Madalena 66-41 
Doposito de venda para Lisboa, 


R. do Arsenal, 92 


Mocriddo pr 


q electricas du 
ADMAS 


bolsotisthio 
potacabas = 
» Lanternas 
mio, Pintas: 


ve novade 
GUSTA, 74º 


150000559 


ERVA: 


S 


Peçam e provem os preciosos vinhos 


Pereira da Costa. 


“VINHOS LICOROSOS - - VINHOS DE MESA 


Depositarios gerais : 


A. NEFF, Is.ãa - Porto-Lisboa 


Rua 24 de Julho, 102, 


102-A Tel.C.211 


ponham ns varias providencias, prof 
lstioss a adotar para a extinção da 
dosnça, Mae, como o ar. dre Asibal do 
Bowtoncoort afirmava que, postas om 
pratica as modidas quo aconselhar, 
o opidemia não tinho saragtar expan- 
sivo porgas a doença era do cáraotor 
borigno, tunca mais so pencoa 
O rosoltedo fol o quo ata do o9ps: 
rar: eosa doonça, desconhscica intei- 
ramonto na Eoropa, pois é ociginaria 
o da Afeios, alastron para oq. 
tras locolidados, a ponto da já tor 
chegado á povosção do Alportel, no| 
'concolho de 8, Braz de Alportol, a 26 
aoilometros do Tavira, 
manffeotaram novos (6:09 infaoiocos,| 
“estando já atacadas pelo menob umas 


[16 posgonm, 


Para o local já partiu o ee. dr, Bet+| 
art que vai estadar os meios de! 
ombuter a epidomis, 
Quanto aco poderes publicos, espos 
ao consedam no ilostro clinis| 
(eo, rapidamente, todos og meios que] 
ropotar necessarios para o intor| 
gral comprimento da sua miesão, 


tor 
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Tecidos « 
—— DE — us ( 
Hovidade. 
(5 PREÇOS 


7) SEM 


É comPerENçIA 


TELEFONE 2962 N. 
FERRANTE 


Es 


O ELOGIO DA 


Juventude 


POR 


CORREIA DA COSTA 


By, que sou sovo e que trago no 
moú sonho vm sol que nunca finda, 
um sol que nunca ha-do sir crepus. 
culo, vento confessar o meu com 
tentamento quasi infantil pela co 
ragem, pela elegancia imoral dum 
axlígo publicado nos começos de mil 
roveceutos o vinte 6 dois pelo jor 
malista Norberto «de Aranjo-onde 
Aumultua, onde resplandece, onde 
latoja ums: óde 4 adolescencia do 
espírito, ao triunto da mocidade. 

Vôcê, Norberto de Araujo, reviv 

, gálgou distancias secula- 
no seu desejo tão elo ds dar à 


xias letras, nas astes, no jornalismo, 
jfa política, mos bancos, na aetivê 
Wade comercial, na cultura da ter 
ra, Mas na direeção! Se algum ve- 
lho por milagro de Deus o de um 
fisico predestinado nos sessenta 
(amos blasona de arremetidas de tor- 
Ineio, que fique na vida a dirigir, 
com um novo ao lado. A dirigir 
Belas-Artes, a presidir & Academia, 
“as mandar no politica, a orientar 
lum Banco — rapazes! Selecionados, 


u “sim, mas rapazes que pela experien- trinta e cinco anos, que o espirito| 


ja que vai dos dezoito gos trinta! 


à suo corôa de Iourok [sentado já um aétivo'do honéstida- 


anos-e é suficiente-tenham apre ! 


tempo do chapéu alto e do Passeio 
Publico. A selecção--é uma lei eter- 
na. Tratasse só de começar u selee- 
cionar muito mais cedo.» 

Na minha alma, eu ando a son 
tir de ha muito uma certeza! heroi-| 
ca. O meu coração bate mais, sente, 
mais. Na minha chiméra ho um 
eterno pregão azul de esperança! E" 
que eu, levado pelo extase da vido, 
mil e um casos emocionais, compre. 
êndi agora que a mocidado é a| 
unica certesa oterna. Viver é can 
tar com a alma, Viver é crear o so 
nho, viver o sonho, lovantar os bra- 
os num evobé pagão, dizer bem 
atto que a vida e o sonho mais al- 
lo, é o mais esbelto enleio que aj 
alma amamenta, que a alma aca- 
rinha. E' nos meios.dias fulgentes 
que o sol todo se veste de oiro, nu- 
ma aureola, é na primavera que a 
paisagem é um noivado surpreen 
jdente e a côr diz o sen hino vego 
tal. é na mocidade, é dos vinto aos 


«e refórma em genio, que q alma] 
!sotre o desejo te cercar, que o tu- 
lento acalenta o sonho duma victo- 

é na mocidade que a dôr-mo- 


'sendo moço. Dom Sebastião, o re 


sojo sobreiumano de eternidade. 
Você, Norberto de Araujo, sem. 
querer levantou o pregão mais alto! 
es firmou a Patria! sendo 
rev O Seu poema 

do mar de “sangue Jusinda 
onde a raça delira e tom extase, 


menino, o rai-novôa, o rei de sem- 
pre, evou a raça para o erepusculo 
agonico, para o jardim feerico de. 


tas, pintores, heroes, sonhadores, 
todos vós que sofreis, que cantais, 
que niorrgis a cantar a vida, jem- 
braí-vos que a vida é a mocidade 
apenas, é a juventude apenas, é a 
adolescencia apenas! 

Você, Norberto de Araujo, foi! 
para mim como um cavaleiro anti 
o, cuja arnez fosse a coragem e 
cuja lança fósse a certeza horvica 


Alcacor-Kibir, coroado de Janç 
corceis e guitarras, sendo moç 
A mocidade é o unico sonho he 

roico que a minha ambição compre: 
ende. A mocidadaré a gro mais 
alto, é a vietoria mais leda, é a 
chimera mais divina-Iuctando, vi 
|vendo, creando, morrendo, sonhan- 
do sempre, a juventudo é o meio 
dia fulgerite do corpo, é a sol mais 
formoso da alma - Apolo divinésa-se 
fem nós. Apolo em nós é o triunfo 
(sterno. Eu amo a vida, grito bem 
alto o meu desejo de viver. O" na: 

(centes de agua virgem, 6 mares 
azues de cobalto, ó colos adolescon. 


espe ema decano iai 


aa alma. Você gritou o <eu desej 
de que a mocidade vença. Morte a 
todos os cadueos, a todos os que 
findaram, aos velhos inutess, aos 
incapazes de crear, aos impotentes 
na vida! A mocidade tém de vencer, 
hade vencer, na mocidade como) 
numa romariá encantada bailam o] 
cantam todas as sortilegas alegrias 
da alma contente! 

A mocidade, a juventude, é a| 
canção divina que oiço todos 03) 
dias, sem que ninguem ma ensine. 
E; à cançãa do ouro quando ha sol, 
é a canção de quem soluca quando 
'a nisagent chora nas chuvas bai- 


na sua propria bravura e esvelteza | 


[gens om noivado, ó rios de agua Jantes, caindo, caindo, é a canção] 
|desmaiadas, 6 montanhas que t6-!prntgada e alva ds,fontes quando 


féais o céu, oceanos - desvairados, "na sinha alma o luar é uma meda- 


do a noite estã em camara arden- 
to 


A mocidade é a unica vicloria, a 
[eubida para o danunzianio cantinho 
que conduz no Capítoio, que con 
duz ao triunfo da luz sobre a ne 
erura da incapacidade, 

As fontes exangues -findaram o 
enleio branco da agua quieto vér 
gem, dormindo o culo azul da noi- 
te. Os cadueos, os velhos Endaram 
tambem, num crepuseulo 
que nunca mais, que munca mais 
será aurora, m 

A juventude portugueza bem cêdo 
ha-de vencer, na pottica, na arte, 
no comercio, no trabalho, no herois. 
imo, no amos, na chimera de vancer 
a propria vida e subjugaga Ieont 
na, encantadamente. ta do vencer 
e já-não estã vencendo! 

Evohé aos que Juetum sempr 
áqueles cuja alma é um eterno so: 
ho azul, sonhiu que não fagê vun- 
ca; que não terntina nunca. 

Norberto de Araujo, eu por mim, 
saudo a sua coragem, o seu grtio 
de adolescência tão raro, tão belo 
'e tão elegantemente cavalheiresco. 


aírum 


A alma eterna da -raça, à alma 


dia, sol fulgonte, | 


veram em você um arauto seeuto 
vintiuno! 

Por mém q saudo, por mim o po) 
todos, evolé, mkl vozes evohê, como 
nos tempos pagaof! Bserovalio de 
guem que nunca. deixou do grguor 
a sua lança. Alguem que vive, que 
vive sopra no” certeza de averiçer. 
Cruzar os Iníaços para a vidi para 
o sonho creador é sor sulifda, A 
vida é do» fortes, dos hetgss, dus 
sonhadores, tudos os outrosfátio se 
milhantemente inuteis, Tivolíb, evo- 
h6, 4 mocidade portugueza igue ros 
vive, que resniandece, que: àumuk 
teia em nós a nova Ale dos Npundr 
rados du sonho. E você, Norarte 
do Araujo que (ão, altou levanto. 
o seu pregão do certezas continuo a 
evitar sempre o seu surpresudenta 
e divino desejo do triunfo. 4º pres 
ciso que aos velhos sucedam os io- 
vos, que fombe o crepuscuto dos 
que já não dão mais esforço à vida, 
e venha a mivcidade, q adelesden- 
ca, que venha a juventuds tovantar 
« alma herojea da gréi. Aceditar 
em nós proprios é saber vencer a 
jvida e vencer a vida é Jembrax que 
a thorte é um sonho vago! 


(Conclue-gniansoo, 


gossescses se osscesesesga 


8H ACTIVAS 


E. 24 de Juiho, 8 g 
Telefones: 6. 160], 6. 8474'— LISBOA H 
Teiegramos: ACTIVA $ 
É 
8 


— E quenaL eso 


RR PD aa soonaUGons x, 


Casa Ampére. 


Boa Bodrigues Sampaio, 1 LISBOA Sucursal — &vanida de Berne, Ml. E. B, 
Rua Manusl josus Coelho, 8 a 14 2 Eu de Santa Maris, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1665-N. 


Tolegramas: Huta- Teliana Sodo o oficina, Norte - AB3 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motores 


fi & CORREIA. do 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3,56 7 
Telefone 2126 Noite 8 Rr 
Estao ão de Verão 


Girando sortido de toda a sos sepeaiâão, come: Fangáeiro, 
*, erepons, 


RAMO INDUSTRIAL: 
Secção de Construções Civis : 
Construções de cáifícios para qualquer pe ame 


pliações, reedificações e reparações. 
Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 


Electricidade em todas as suas o 
Centrais completas em cidades e 
Aparelhagem electrica e força motriz, 


ações: 


paca campo o À 
bales finos om sods; oão esquossado |) 


Ri proice, 
forandos do 1á para vostidoê, 


rag” 
memooacenoteoo oras: | 


mem -- Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- e outros aparelhos. | Trabalhos em cimento armado e hidrâulico. - 
A divisa desta casa é: rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e Construções. industriais, tais como: Fabricas Han- 8. 
É! (5) Lam pada de incandese ncia e ds filamento]! oleos pesados. & | earse Barracas. 
ad pouco para vender muito É metalico e iodas zs qualidades, Canalisações para aguae gaz, 4 ig Frentes e interior:s artisticos para estabelecimentos. 
di Ei Candiciros, lustres e placas. Trabalhos d: serralharia mecanici ou civil, jag| Vivendas, chaleis e predios de rendimento. 
N Telefones campainhas e pira-ralos. autom »veis 6 ascensores, o Casas á antiga portuguesa, 
Trabalhos de carpinteiro marceneiro,” serralheio, 
canteiro, estucador, pintor, etc. 
l. À. L E | T A 0, LI M IT Â D fil e Levantamentos topograficos, projetos e orçament 
Í 8 Huguimismos movidos q elecircidade 
Orçamentos gratis DOBBHCHOSOCO SCHSOLOOSOOS 
DEDO DIOIIOCOSODOOOOO000OON E 


“PABLETTES “MIMI” ins amam q mngoooocosesoro.0000000054 | Moveis estofados 


Producto francês infalivel na AR tee fes ped a) ; bé Devido ao seu grandioso CAUDAL $ e á % 
segurança e higiene do lar k via em (espe Loreal $ — DE 55.000 litros em 24h, — E: k decorações ariisicas 
Stenio a tuto até hole conhecido Dar O MESMO Hm" “eremimemusoe 16 à SA LES 
RÉ venia da Pedir prospstos gratis ma a BENARUS 4 ofereceno mercado absolutagaran- SE Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 
ço do Boralam, $ fia do sor VERDADEIRA agua de OH) qt feto N8O ao Malcom os meltores 
a FARMACI A PORTUG Ab a O UISBOA $ e Comparem-na com outras 8] mais elegantes sofás, fauteuilis e chaise-longues é nã: À 
a Augusta, Bo. Fabrica de moveis Ingleses 
- ii - A SALUS e, de todas as aguas alca- 54 
Escola Berlitz TINTURARIA Sia linag; dg Fonte mais abundante e $ lan eiicanos 
rg , mais ca. , 
Sa Tião AIC SERTANEJO POVO $  Pocam, fois, AGUA DA FONTE SA- É GIL DIAS D ASSUMPÇÃO 
, Rua do Áloori k e 
a Proparado Brasileiro —DE— 4 LUS e tambem SABONETE SALUS, , (Fornecedor da Legação Britanioa) 
AS pras om Licbe. doparativo vegetal José Dias E? Moliciogo paras pele. $ 29-33 -- Rua do Sacramento -á Lapa — 29º 33: 
epopeia Ontario és dado s $ “A AGUA SALUS é muito mais al- $ TELEFONE C. 1884 
latismo em hu de Sant na, á Lapa |$ calina do que as aguas das Pedras q 
Dir ctoria 121 RS Salgadas -(o dobro aproximada- $ 
-— RI mente). 4 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de ia, seda e algos 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos, e vesti 
dos sem desmanchar. 

res fixas — Preços 
50%, mais baratos que em 
outra qualquer casa do 


Não comprem 
> Bam 


| (Prot:ssór Chorlês Leplêrce) 


$ DEPOSITO Darmadia 4 Drogaria Peningnlar 


e AUGUSTA " TELEFONE 2592-0, 
Soscossossossessssos0008 


SAES “DERMOXA” |HSAmeNTOS 


(Ex-empregado.do-Registo Civ) - 
Promiados em todas as -expos'çõos interna Tobdo aotonmos dl jéstiou trata do pv 
par 


mentos via om Hilzloso 
lo'wltals 0 proota 


uito” goral óm todo o 
Bet Ec 


Clodoveu? Men des 

R, ároo do Bandeira, 70, 
Tolofono O. 84 

ACOBLTAN-SE AGENTES 


0066 


 CARBORETOS À 


italiano e alemão he 


E. Plantier & C!º 


EA Dinheiro 
220, 2.º 

Juitaga Lisbo) [A MODERADA 

4, Boa: finos: Gorrála, MT) 


Telef. 3256 N. 
RI y Gosta “Empresta-se sobre mobilias, Ex 
ns e vias urinarias piapos automoveis, joias, etç, q 
12; Rua da Trindade, 12) Compram-se mobilias, joias, etc] melhores Gsbrios 
Consultas das 2 ás 5 da:”| so. BICO NAC 
TELEFONE 4444 Dont, filha, Pinto, |: aniiado, Ro 1sº do 


aemsiy men ra ma meme “oja e 1,º andar, 


sa que tom concorrido pelas suas exsopilenalo 


ficâni2d=os o'destonjustionhado-os. 
auras, Inchução, ntorpecimento, pistéuras à todos os ma++ 


dem e m es 


Horta 


er.<su ieslos, olhos do perdiz, bolhas.de agua, ardor e comicitão. 


» golá, reumatismo, transpiração q mau cheiro dos pós: 


:| A venda em neste boas!” Goncosslonadio unico para Portug'!! o Cólon/as era por + 
i i NDAO LD. 
: Farmacias, 6 Drogarias | MARIO DRA a | mato 


!ef, Norte 


0 000.00 0 6 0 0 8 6 
BLSEMANARIO 
“ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
PE dire FISICA 
O jornal da especialidade de 
maior circulação em Portugar 


- Redactor principal: Elscritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 
LISBOA 


À, de Campos Junior 


CAPITA 


“DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Portsmoutl 
fica que a 
quia já não 
tão grave 


—(8.) 


LONDRES, 5— A imprensa in 


motivo do regressa 


da esquadra ao Mediterranço a 


h diz que 
questão com a Fure 


apresenta um aspeio—- 


como anteriorm: 


Wo 85-40 amo 


Direcção e propriedade de Manúel Guimarães 
Redacção e, Administração : Rua do Norte, 5 


| | LISBOA-Quinta-feira, 5 de Abril de 1923 | 


Telefone G. 2298 — Endereço tel. 
Oficina de impressão: 


Rua da Bica, 7 


CAPITA 


E Praga 15 contas 


E ração 


“rotuoh Noje posse a nova v 
“ab tishoa E? um fácio que cumpre 
mssinatar, oo 
TVA possé de uma'nova caitidade eml 
iinquér capital to mundo 6, um 
ircontesimento que reveste úma Ane 

vel ityportancia, Entre nós, mesmo, 
Ea pouco tempo que “o párece 
destituído de Interesse” 

“Qual o motivo dessa impressão? 

“Julgamos não errar supondo que a 
gata do interesso sobre-(al facto ma- 
htitestado vem da carencia de presti 
lo toa tloitos das ultimas verenções, 

E cony efeito, para so fazer. parto da 
primeira municipalidade de um país 
Jung baga ser conhecido por um certo] 

uniero do, eloitoros, se é que ôsses 

eiloies aonhecem os candidatos em) 

Miêui vótâm, e não, procedem sim- 

lesmento per disciplina 
Maneunto mas umas umiá lista cin 

Fujos nomes nom soquar fixou, du- 
Tunto o cepaço de alguns minutos, & 
hitenção. - 

Os nontcé dos vereadores de uma] 
plage. coro. Jisbon , devoriam, sor 

jcmpre noros conheoidos em quais 

or rifânhostações de valor, mental, 
teh. qualaver xamo da actividade tur 
inana, Poderiam milhares de eleito- 
ves não volyr nessos nomes, ou votar 
nos sous compotidores, mas o que se 
ão deveria concober cra a sua abéo- 

Juta falfh “de qualquer espécia de ro. 
vome, 

É No tempo da monarquia — à verda- 
“Re devo lena dempio = os parti: 
“los monávquicos apresentavam no 
“sutragio de Lisboa, nas eleições. mu 

cipaté, 05, melhores, nomes. que po: 

*Aiau onconivar nas suas, filotras,, dis-. 

Anguindo-os os sous talentos, asim 

posição ou a sua qualidade compro. 
ada de bons adininistradoros, 

“Dor sol lado; O partido republicano, 
hpreschtavos em contraposição nos 
“eirididátos -monniquicos; m élite dos) 
+ wrus viltos. 

“O primeiro: vercador republicano, 
pe Tb os dom falas Gutelo, , 

nela Sos: Capacter, , palo. seu, mereci 

Tanto, uelaa suas: faculdades, do” bra; 
nd; p-itustio. choto . republicano, 
lu um dlunicipálidhde om pio: 
“Mais fardo, quando” a reforma ' de 
tes “instituiu O crégimen das - minó- 
iás, 'o partido tenublicano entrou na 
Juicta “oleitoral, vêncendo a minoria, 
E dnein compunha essa minoria? Ho- 
ptens como Manuel, de Arringo, Too: 
filo Eirça, Magalhães Lino, Consl 
“lleri Peuroso, Elias Garcia e Tetxal 
qa dg Queis 

A Camara, Munlolpal do Lisboa tis 
julia. então sessões cuja elovação  erá! 
w dé um verdadeiro parlaméito. 
salá “dos suas sossõos, a parte res 
ati to publico enchin-se literalmen- 
Jo, 


1 


navtidaria, | 


Morreu 


| 


or Carnamon 


A ameaça 


do faraó— 


3500 anos depois — 
O segredo da morte 


A vingança 
«A ameaça diz'a assim: 


Não ouses violar o segredo. da 
minha morte! Deus Amon está 
comigo e Ele castigurá o teu] 
sacrilégio! 


E a ameaça compriu-se! Um te 
egnama: do: Cairo anuncianos a 
morto" de Lord Carnarvon, à ar- 
queologo que, ha dois meses co 
seguiu penetrar no tumulo do faraó | 
'Pub-Crukh-Amon e. revelar 4 His! 
torta o misterio mais intrigante do 
passado: q vida intima dos egípcios, 
na culminancia da sua clvilisação 
Durante milharos de anos—como 
listo se escreve facilmente!—cruzab 
ram-se multidões « multidões sobra 
a Egipto dostronado, dtspersando 
no vento todas os vestigios que po- 
diám avolar o estudo dos sabio: 


da-mumia! 


Atravéz o portal descobertó o ax- 
lrombado,: tinto do negro pela; sair 
bro, númo atrostera . astixianto, 
num bafio grosso,  poganhento, um. 
batio de trinta-e dinco Séculos, adi- 
vinhavarm-se' pertis' de estattm, vul- 
tos de moveis e ao fundo, tadeando 
Jum novo portal, duas colunas, ser 
penteadas por desenhos é pinturas 
lo hioraglitos. A pupila sangrento 
do uímo lampeda titou esses dese- 
inhos, essas pinturas, osses Iiero- 


produzidos num block notes e es 
tudados pelos sabios. 
E os hieroglitos diziam, assim. 


Não ouses vlotar o segredo 
“ta iminha morte! Deus Amon 


teu sacritégio! 


os arabos, os abissinios, as pro-| 
prias tropas de Napoleão, foram 
apagando ou desirmanando, 05 

talhes e, 08 restos daquela civilfso 
ão ainda hojo tão ignorada: Ofe- 
'receram-se “mumias, cegamente, 
como quem ofereie conchas 


Tora Carnarvon, afirmam as tes- 
temunhas, empalideceu um pouco. 
Mas o cfoito daquela ameaça lan 
cada por úma voz distanciáda, pola! 
imensidado dos sócios; não poudo 
influir no espirito ancioso do am 


da quoologo; ma intoligencia positivis-! 


glitos que imedintomente foram re) 


está comigo” e ele castigará 0! 


praia, ou hastes de veado. Até Q 4 q fria do sabio; na teimosia. for: 
Portuga? vieram parar duas OU ga do Engloz-o Lord Cârmarvon 
três duzias delas, mais ou MenoB quig continuar a! sua obra, apos 
anonimas.. k sar-so do cadáver deu TutCrulkh- 

Lorg Carnaryon leve a fatioidado Amon o violava assim; 6 segredo 


Vai às colonias 
pá: 


| SE; peida 


- da Republica 

s. Ex. visitará E 
Angola, 8. Tomé 

e Cabo Verde 


Porque não vai S. Ex.* 
a Moçambique? 


Sabo-se polos jornais que o sr. 
[general Narton do Matos comuni 
cou oficialmente á, colonia do Ant 
gota: que 8. vx.* 0 sr, Presidente da 
Ropulíica; a seu convite, visitará | 
aquela provincia, De passagem pa 

| 


ra Angola, o sr. dr, Antonio José 
de Almeida, com certeza, aportará 
a 8. fomé e Cabo Vorde é, prova-j 
voliente inda, «os Açores e Ma- 
deira, 

T' logico. Essas colónias ficam ma] 
lescola da viagem.: Mas, desdo quo) 
à Vigia avAnigola quiasé so gontera 
lisa. em absoluto, dando-nos m im- 
pressão de uma: visita às colonias, 
não ocorrerá perguntar o motivo 
porque so excluo Mogambique-Mor 
cambique, a colonia que neste mo- 
mento assume para. nós a malor im- 


gados os olhos, aquela, emtim, cu: 
jos mais insignificantes, acontocr 
[mentos o nosso coração acompanha 
núm ritmo exaltado? 

Nada! Aqui qridá Mistoria! 

E' corto-que não deparamos uma | 
explicação, um motivô de pesa, 
uma rasão; “ao menos plausivol. 
;Mas, invonciveimente, involuntaniar 
mente, acódem-nos á memoria po, 
quenos factos quo é impossivel não 
foram. gação cor este grande fas! 


leto de não” se óstênder a Mogambi- 


portancia, aquela. em que temos pre- 


es “nos “desenicantar, | recheiado, 
'compieto, intacto, todo "tira copitu- 
o da vida tgipcia. “Tódos, aqueles 
moveis, aqueisa” pequeno, ttemei- 
lios da intimidade do” faraó, tole- 
clonados to  inésmo tumulo, poder 
[riam servir do ponto , de púithda 
para a verdadeira Historia do, Es! 
pto. Mas Loird Camatyon não, co 
cluira a sua óbra. À ameaça Jam- 


cada por Tob-Crukti-Amon, cuma-) Amon em Lat 


psfuse. Lord  Camarvoi morreu 
esta madrugáda. — 

RE 
ts opetarios, dospiam das ulli- 
nues camas do torra secular, O 
tumulto do faraó Tut-Crukh-Amon— 


Necor a 
oltecondamos igunhnente x ulimal, Torg Carnarvon, ao vola surgfr, 


(eamara. wúnieipal do tempo da mo- 
marau camara que fob irteire-, 
“lente relratlicana, o que farto com. 
“Forréu Dura a implantação da Mepu: 
tica, devito à sus adminis: 
mhcula, 

sa voreação o 
(selo Braancamp Proiro, cuja Hobro 
Sigur pouco uecamarecas do mr 
riero dos vivos, e 05 Propros monar- 

cos Se viram fonçados A joconhe.| 


ção In:,6 al 


pouco a potico, da sombra, num, 
parto do luz, abandonou por com- 
pleto a sua fieugma britanicai e iu 
braçou 06 amigos que o cercar] 


|vain. leram unos o anos de citudo, 


. Aa do faliga, do posquizas sem resuk 


tndo, do noites mat dormidais: sob 
as barracas de campanha e dias) 
passados  sobro a aroia ardento. E 
os olhos do arueologo  refulgiam] 


4 lord. Qurnarvon, 


ju 
o Dali é à doresoçdo oa que Fti 
aneiadades como os de um aventu- 


que a visita do 5. exe. st, Presi- 
dento ida: Repuljta. 

Se a memoria fião tios engana, O 
bate e. Brito:Camacho, quinido' pár-! 
ti, paga; Mogambigue, - corto “Alto 
| Conhissanioj--toz “dois anos em fe- 
vereiro — dispensouise da elententar 
cortezia ofiéial do se" despedir do 
dr, Antonio José de Almeida, E| 
devia tolo foito, o que estaria don- 
tro do bom protocolo oficial: o sr. 
dr. Antonio José de Almeida 6 o 
Chote do Estado e o sr; Brito Ca-! 
macho é um ako funcionario dó 


da sua morto. 
na 


6 tolograma que adibamos de ré: 
cober, 6 Cohcébido agsim: 


CAIRO, 5: — Faleceu 
que desco- 
briu o tunulo de Lut-Ankh- 
sor, (Hl.) 


Coinentar? Para quê? Atribuir ao 
acaso, a morte do teimoso e des- 
mesmo Estado. 
rente arqueologo * é tuma saida a| O er. Brito Camucho regressou, é 
m o acaso tudo «e desculpa--O metropole; cumprimentou toda a, 
spa explica... — disse um dra-| onto, foi a toda a parte-mas aim- 
ra Eos lia não cumprimentou 9. 0x.* 9 ar,| 
informaram op, jornaie, no. Ce Prosidonia da Repubica, imãs, ai 
Nini da não. foi à presidencia da Rap 
parvo quo Tui rubi fanatco do blical., E o sr. Brito Camacho j 
' .80b cuja protecção vi» ag na motropolo, mespituido à 
veu no ultimo periodo da-sua vida, | tonos pulinõos Bsto ar envenenado 
jám “Tobas, fora” soguido por UM qa que já amdava sandoso, ha uns 
Cortejo do res mll sacordotos o o a gos meZos,. 
(to, durando semanas + semanas, “argomonos de Uraf desta cab 
os sacerdotos se reuniram para qua pasecorá ihisignificante, as ila- 
entonr canticos religiosos e acumu-"fra, "que veta. cbmporta. Provaol 
lar encantações, devotando o ftraó mento, só tosse ministro, se fosto 


brilho Fepresentada a cidade de Lts: 

bon, E 

É Mas se hoje b-5ã diminuto o inté: 
asso fetos aclos da nova vorênção, 
ndo faltam momts de, prestigio, isso 
jo queré Qizer. quo os novos gloitos, 
ão (omem neste momento: sobre os 
Jus ombros vasadas responsabilída 
os 

pia prinolpats 6 à do olhar po: 


estado «a cidade, mesmo nas «on- 
cõeg normais, que ha muito já so 
tão registar como devem ser togis. 
tádas, 
+, fiom vclgo, utnguem ignora que 
besta poure Lisbon não se varrem| 
jnem $é regam as ruas, não so Muni” 
E nlgumas des novas arterias, não 


iutêo), apono doveru ser mantl- 
ts, os logruonros publicos. Dir.se- 
ja dg estamos numé oldoiol marro- 
utná e não mama das primeiras ci- 
ades da Europs, quo os estrangeitos 
Teóntimuunente visitam. 
| Será inuito reclumar que ao mefios 
volte ho estado antigo, sem já 
xigir Iniciativas que podem ser Jar. 
gamento 


Pe é nova anflidado se ocupar mais 
im Dromover E Jimpezi, a seg 
o desafogo it cidnd 
dar nomos de TUAS, cota mesqui 

dus preocupações poi 
notivo para lou 


Jus, Já verá 

da Brno os seus elis, 
onticdos da viando 1 
ulnção sléturia, posivelmexia nerão 
jk conhacltos « Nemquistos quânio 
lagar o teruia da sua ndnimstração, 
eagaito fermio da à 


- Uma grande oconomia 


to OM eNoorar 09 mor 
: e «parquet » com o «lt 
jauo dá muito brilho, 6 mi 
= quo, o egearar e nho tom olini 
pafitóio Eraqulnc LIES, 


reixo ambicioso de xiquosa que, de- 
pois de percorror meses. o anos a 
Calitorni, descobro, hulhando, no 
sólo n5 primeiras pénitas do oiro. 

E! que a arqueologia apaixona o 
doinina um homem, como as emo 
ções da roleta-ou os sonhos cojo- 
ridos do opio. E Lord Caraarvon] 
era um arqueojogo dnlma, um ar 
queotogo que vívia tão escravisado, 
pela. obsossão de desenterrar aque 
ie faraó, morto ha 3.500 anos, como 
qualquer jogador que colocasse 
500, escudos num plério de' palpt- 
e. ' 


tinalmênte, 9 tuniulo de Tut- 
Cunkh-Amon, vencido pet sua. per- 
soguição de anos atravéz o deserto, 
vinha. entregar<olhe apareniemen- 
te submotigo, truzendodhe valores 
intpreciaveis, ns chaves de toda 
uma época desconhecida do loda 
uma civilisação misteriosa para 05, 
historiadores. Acortara por fim, 
Ino seu pleno, êsse Lord temos: 
o à sua alegria o à sua uvidez om 
mergulhar nos segredos desse tu- 
muto, eram absolutamente Jogicas 
é humanas. 

Nem todos os mortais 


[gabar de terem conseguido, assim, 


rapidamente um recuo de seculos, 


“Iitescendo até ás profundidades du- 


ng dinastia velha de 2.500 anos, 
cora se o iompo fosse um ascensor 
electrico. E Lord tvon, cons- 
cinto e orgulhoso da sur victoria, 
no Palacio de munia do fá 

tão solénie- 
te como im enliaixaaor dé 
estagio ljcitattica que «ai entre- 
denctâis a Alfonso “NTTI ou 


“onte Ma dig, 


ao Deus Amon. Dir-se-ja que dessa. 
reunião rjonstra do fanaticos, des- 
sa fusão de, inergias «coincidentes, 
nasceu o encantamento, tão forte 
como a vontade dum 
menos suficientemente poderosa 
para que, trinta e cinco séculos pas- 
sados, faça com que o Destino cum- 
[pra a úmeaça de Tut-Crukh-Amon. 


A França no Rhur 


Transito de comboios 
- na linha britânica 


DUSSELDORF, 4—0Os fran. 
cezes ocuparam mais trez ofici- 
nas de apanha de coque sem in- 
cidente algum, — Tendo sido pos-| 
to em vigor o acordo Gocley— 
Payot, já ontem trez comboios] 
res atravessaram a zona| 
britanica —(H,) 


Um vitória cio. principe 
tle Gulles 
LONDRES, 5-0. princi 
a Callas tora ouira siladio, qu 
dofganho a taça de Wels Guards, 


|O “Stenplechase foi muito movis 
mentado.—(R,) 


aioç; à urins; conhooprom 08 aocoreos! 
Jurgêntas- now entos do Onvonduazom» 
tc; posologia dos medi 

E didog + Ino 
Penta Gl, 


te EC da 


US, pel 
eus, pelo q 


a mónios Gio, É 


prosidente dó Ministerio, o sr. Dri 
(to Camacho, “Alspensarsoka, tam 
bem, do convivio com o sr, Presi- 
donto da Republica, E' piramidal; 
esplintoso; mas não auctorisa) 
a atilhdo do sr. Brito Câmacho esta, 
hipotese? 
“Temos, pols, ue rendernos á 
[evidencia dos “acontecimentos e 
|ndmitir 9 que o nosso raciocinio já 
admitiu: 6 "sr. Presidente da Re- 
publica nã vai a Mocambique-por. 
que o sr. Brito Camacho não quer! 
Esta é que devo'ser à rasão; as- 


sim 6 que” se coinpreendorá êsto 
misterio, * e 
E ponto,'por agorai 
ci] anta. 
Paquelo-“Hanrolania, 
A PE de e o 


Ropoyéo: dirásior 


POLI 


O SR. ; 


AFONSO 
VEM 


Diz-se que sim, 


co 


para arranjar isto 


as cousas, 


-— more —— 


E o taumaturgo fará esse milagre? 


O partido demoaratico está cur 
cioso, tremulo, fremento, as faces, 
bem escanhoadas, com um Teve ru- 
bor, os olhos pudicos no chão--co- 
'mo aquelas noivas que aguardam 
'o momento da chegada do noivo. E! 
que, dizsse, o sr. Afonso, Costa ro 
solveu-se q descer do Pasis e uesis- 
tir ao proximo congresso. 

O leitor está vendo o alvoroço 
que irá nas hostes do PR. Pt E! 
um bater de corações, um fremito 
ido almas, um: concentrar nos olhos, 
dovassando o espaço, todas'as ener- 
gias, todas as faculdades; que im 
pressiona as pessons. mais intifo- 
rentes. ! 

E! certo que não se levantam au 
vos de triunfo nem se abrem gar 
jhardetos ao vento, para que gritem 


no ar a policromia triunfal das cô- 
res; nrás preparam-se os espíritos, 
limpam-se os corações—de mado| 
que o chele prestigioso nossa ser, 
recebido em graça: «E sojo-ha-se 
vier! 


mx 


Mas virá, o st. dr. Afonso Costa? 
Palpilamos que não. 

Ha bem poucas semanas ainda, 
naquela celobro pastoral que foi 
comunicada aos fieis do alto da tri: 
Duna, bom fioubo alt; por sinal, do 
«O Robáton, sr.ex.* fez ás classes 
dirigentes dó Porbigái--sem excluir 
jnonhima--ná its * graves "acusa. 
ções. 1%, quo nos conste, as clástés 
dirigentes não adotaram, desde em 
ão, nem outtos processos nem ot 
tra moral, Não'é logico, portanto, 
que o sr. Afonso Cobla; que ha qua- 
si sois anos tora banho nas fontes 
lustrais da Cidade da Luz, pelo que 
deve estar um póço do virtudes, 
queira vip emporcalhar a sua alma 
pura é casta, luminosa como um 
astro, Irradiando luz criadora, nes] 
to esterquilinio internal, A não ser” 
que o sr. Afonso Costa contie tanto 
rio valor terapeutico da sua simplot| 
presença), que conte curar-nos apa 
recendo 40 longe, entre nuvens cla- 
ras, iluminatorias... 

ne 
. Ora mós não confiamos lá nesse 
milagre é talvoz o, proprio si, Afon- 
so Costa tranza* o sobr'olho numal 
duvida. Do resto, consta-nos que o 
sr, Afonso Costa, não está lá muito 
gu do acato absoluto ás suas 


“16 DE ABRIL! 


- GRANDE - 
concurso da 


o jornal portuguez d 
'desde o seu início, 
nossos miais ilustres Jorralistas e 


CONCI 


VIAGENS AVENTUROSAS 
INQUERITOS 
REPORTAGES EMOCIONANTES 


Empremionos « 
seus leitores 
com uma remodel 


todas as suas secções, e a creação 


de outras, da m 


— e rore 


Primavera 


“A CAPITAL” 


e mais largas iniciativas, e em exjas colunas 
tem fulgurado o espitito e a fantasia dos 


FOLHETINS ORIGINAES DE SENSAÇÃO 


A CA 


TCA 


u 
- Comgrósso 

to 

Partido Domogratico? 


STA 


para evitar 
a inevitavel 
scisão 


opiniões, por parte do congres 
O sr. Afonso Costa, djzso no pro 
brio P. R. P., está hojo um pouco 
inclinado para a direita e é matu- 
ral que, vindo ao congresso e pro 
curando marcar uma oncentação ao | 
partido, produza afinmações de 
limbo “Lei diverso .. dáquese que 
ainda trazem nos ouvidos os seus 
correligionarios mais dedicados é 
Nois, 

Isto representará para eles, por- 
fanto, urh logr oembóra não 6 di 
Igam, + 

Por outro Ido, 's9 o sr. Afonso 
Costa, vindo, reeditar us suas anti- 
gas opóniges, é evidente que agra 
dará a uma boa parte do congres- 
[somas a outrá, ficção, de valor | 
númorico quast igual, fiourá deso- 
inda. 

Agradar a uns o a outros é que, 
na verdade, o sr, Afonso Costa 
Inão conseguirá por mais hat, bri- 
lhante c' forte que seja a sua. dia 
coticaí O P. Mt. P; póde defimirse 
por duas linhas para clas: por 
mais que se alonguem jámais so 
encontrarão: Como admitir, pois, 
que venhum a fundir-se? 

e 1% 

Mas, se o sr. Afonso Costa vicesa 
=" quê mão acroditamos, o que, 
positivamente, . não, «acredita ne- 
uhum democratico-o. que era 
tiras era sua decidida-inglinação | 
púivá a “divasta:- Neste caso, a vinda 
doer. Afanso Costa Só tomo, meri- 
Ito “de alargar a itmportancta da sete 
áião e o numero dos dissidentes. 

Quer isto dizer que ela se cvita? 
Não. nos pareco, embora saibamos 
que se tenta dosesperanamento a 
ladação do, uma . plataforma que, 
polo menos, a ndie, Trabalho vão, 
do certo. “As posições estão defini. 
das tão claramente; ha tantas pes. 
sous empenhadas am pôr termo ao 
equivoco democratico, que se afigu- 
ra dostinada a fracasso qualquer 
nova tentativa de pacificação, 

As coisas, portanto, seguem o seu 
curso natural, Ainda mesmo que o 
sr. Atonso Costa , viesso tentar a 
dorradgira experiencio, n saida de 
numerosos elomentos do P. RP. 
a todos se apresenta como imevita- 
vol. Desdo que esta convitção já 
entrou no proprio, partido, como 
lhãorde convencer os outros de que... 
Inão ha nada? ' 


homens de letras, em: 


URSOS 


vae oferecer 
lhes, agora, 
lação completa da 


PITAL, 


alor actualidade, 


da melho! 


AQUINA DE ESCREVER 


r marca e 


UMA M 


NO PROXIMO DIA 16 DE ABRIL 
PUBLICARSE-HA, EM TODOS 
OS SEUS DETALHE: 


CAPITAL, 


o plano do cc 
coúcurão de 


A 


na Romenia? 


O movimento não tous 
caracter de revoly- 
ção organisade, mas 
antolhs-se grave à 

situação futu: 


P: 
tando em movimento rovalogionania 


va Romen'a, Dissomos quais 08 fostár, 
antorioros que padaria marivar qaaé 
oonteoimento, a um noasb rodaoias 
fi ao ostuolado dagoslo pais, onde 
br, dltuorem que são havis eli mei 
or hemeçi 


Eis o que dizem bojo 2% apuncito 

BERLIM, 5. — Telogras 
mas recebidos de Clug, 
(Pransilvania) d'zem que o 
movimento que 'esta'o% : ôm 
Bucarest não teve ainda"um 
enractor. de revolucio orga 
nisada nas tudo leva k éroe 
que esse movimento terá em 
breve tompó a stasolução. 

Os incidentes começaram, 
com. assutos nos; quartola 
(do gendarmeria o da policia, 
Em dois bairros cstabeleçae 
ram-so barricadas. ouro 
duus tentativas - do assalto 6 
Liegação sórvia o quo foi ev 
tado pela policia-tendo mor 
rido nã roftogu rita genté 

A familia real “e 6 gover 
noprotegidos:por alguns wo 
gimontos fícis á dinasáia tos 
fugiaram-se: em Albasduliga 
Pato esta cidade como foda - 
aprovincia da Ueanailyante 
sta: odúpada militarindato, 
=(8) 


O ckercito es: 


PARIS, 5.—Nóticias recebida 
da Romenia d'zém queça QueA 
Soberano e o governo comlaaam - 
em Alba-Julia, Apesar da gravt 
dade da situação: o exercito mam: 
tem-se ds qrdens do” gonetao 
tendo sido tomadas energiças e 
didas pára dominar os revolta 
cionarios que são conhecidogtm ; 
publicanos que se aproveitáram 
dos conflictos entre catolie 
judeus, O governo mobilisau tres 
classes do exercito =(R) 4 


FT E DATAS 


A ossidonio “Pais 


No tempo, do sidonismo, qu potzé: 
homem “de uma alácia, “do “Alves, 
nverendo coniemorar aquete ent 
mo messianico com que a proviweld 
aclamara o dictador. trtuntánto, dé 
Lisboa, fez vaptisar um fi4o com & 


seu nome. Chamou-lhe toubeóntt Sia / 


jdonio Pais. 

Mudaram, porém; rapidamento - 08 
tempos e os-fudos..A queda do Monk 
santo e q vitoria demacraliga tineraga. 
o condão ute democratisar o, pabro, 
diabo a quem a volta a cnsa ora Sem 
pre uniu tortura, com as exclamações 
da mulher: «Sabes, o Sidonto está é 
dóres de “garganta; o Sitonio” nã 
tem qnssado mada bom-.do vegter 
precisas te bater hoje ao Sidonto'qué 
partiu um vidro! aivê NE 

Tão dotorásu era vidú-do paro, 
aniano, que este foi ter, com q» 
queria mudar o nome no TARA 
ue dinto, aquele nome é comproma, 
fedor, não posso chamar péto Wear 
no diante de gente de fora, sem q 
logo se reeordé que ci fui dêzerabal 
tos R ? 

Mas, 0 cuso não era tão simples eds 
mo à primeira vista partcia. tn 
me ndo se attera assim do ph para 
mão. À igreja não consonte na crf 
sem miuis nem menos O regiao cAvia 
não modifica o nome sem autorigação. 
superior Um sarílho: 

O homem sata já descorçaãi 
nuando wma ideia sulvadora lho 
luz no cerebro: 

À e nos lhe muzessemos o apuáh 
— mreguntou no padre 
Se lhe puzessemas o quer 

— O emite, 6 rPiis! — exctamaça o 
homem, radiante. 

fo 


con a dem 
anasi wet comem 


ulonia Dais, 


a 


mem 7 


à GuANTAL 


ARTE 


AM cao 


Ra muita csisa 004 ch» muita 
Coisa mi 


“Enaugurou-so ontem a exposição 
amudi da Sociedade de Belos Ar- 
tes, 

Por hoje, apenas quercinos regis- 
Jar; impressão da fugitivo visita 
“mo Tizomos. Um cortamen tão vas- 
*o e tão complexo não so devo era 
minar do animo leve. 

A impressão giolal devemos con- 
fessa-to, não é muito lisongeira. O 
wunero dos trabalhos deficientes 
>u inferiores é bem maior que o 
dos-norfeitos, Em todo caso ha telas 
valiosas, magriticas. 

No: pastel notomos tambem at- 
guns trabalhos de alto menito, hom- 
dreando com outros berrantemente 
:nans; À aguarola tem coisas belas, 
Composições felizes coloridos oxce- 
testes, No escultura e na arquite- 
sura coisys apreciaveis a par do 
trabalhos que não jevarão à imor- 
talidado os seus autores. 

Alguns nomes que nos lembra 
mosto momento: nos oleos, Simão 
do Veiga, Antonio Sande, D. Celes- 
to Pitté, D. Maria Luiza Reis, João 
“ilberto Renda, Eduardo Romero, 


Abel Santos, D. Mario Amelia da |! 


Losta Nery, Atmerica Nunes, Ani 
tak.de Favo 6 Oliveira, David Go- 
mes, Francisco Romano Esteves, 
D, Berta Nory Durão, Servando Be- 
nedy, D. “Teodora Andresen, D. 
Feny Alves, Varela Aldemira, Ar 
ves Cardoso, Luciano Freiro, Fab 
cão Trigoso, Carlos Bondalot, Luiz 
Bumoy, Martinho"da 
Fonseca, etc. 

Na aguatela, além de Bondalot, 
Artigo Burnay o Almorico Nunes, 
temos mais Leitão do Barros, Al 
iredo Morais, Alves de Sá, Eduar- 
doLxtte, Martins Barata, D. Marta 
“ug Pereira do Souza, e outros. 

No desenho o pastel temos de 
nbvo Alves Cardoso, Martinho da 
Fonseca, D. Celeste Pitté, Alfredo 
Morais, Gilberto Renda e ainda 
Podio Guedes, D' Brites de Castro 
s Meto, ole, 

Na escultura nomes consagrados 
a/par do nomes que surgem, alguns 
xepresentados brilhantemente: F. 
dos Santos, João da. Silva, Francis- 
eo Paulo, Juto Vaz Junior, D. Ark 
nhag; de Gouta, Colaço; e na escul- 
tnra: Eugenio Correia, Jorge Dor 
purisio, Norberto Correia e Raul 
Mastins. 

E tiquamo-nos hoje por aqai. 


4% 


A Soma das impórtancias atri 
buidas rio catalogo a todos os tra- 
alhos expostos dá 289.800$00. Apli- 
cando-lhe o imposto artisco do 6,6, 
a soma leva-se à 308,347500. 

Se todos os trabalhos se vendes- 
“mo Estado, receberia; portanto, 
28.547820. 

- Bonito, pois não é-para o Esta- 
do e para às artistas?. 


eai SR | 
| 


À Prima hglan | 
Hoje no SÃO LUIZ 


Auzsnda «s orot govist 
Ê UR ssa] 


À Prima Ingleza 


| 
Hojo—Boirdo ás 20 h—Hoja 


A MELHOR PELICULA 
2=: FORTUGU ZA 


iulteres da Bei 


B|do», 


“ NA RUSSIA 


Já toi Tusilado 


monsenhor : Budkiew'cz 


PARIS, 4-- Um telegra- 
ma recebido de Varsovia dá 
pormenores sobre u execução 
de monsenhor Budkiewicz. 
A execução teve logar no sas 
bado às 4 horas da manhã. 
|O carrasco deu um tiro de] 
revolver na cabeça do prela- 
do, cujo cadaver foi em se-| 
guida Jevado em direcção 
desconhecida. --- (H.) 


À impressão no Vaticano 


ROMA, 5 — As -noticias ds 
exec. ção do prelado Budkiewicz 
fez uma profunda impres-ão no 
Vaticano. O «Osservatore Ros 
mano - publica um pretesto do 
aAvantin que censura aspera- 
mente o procedimento do Kus- 
sia por ter assassinado creaturas 
indefesas.— (R.) 


O que diz a imprensa 
Inglesa 


LONDRES, 5 
intultoosa dad! 


Comentando s roplica| 


sendo partidario de * cune 
cas o do mais ostroit 


ToLações coin. 
potencise da Europa Ocidontal, trad 
indo nisso as opiniões dos dirigautos 


bolchovistai 
“A radoia da resposta só so pudo com-| 
=eondor — pelo, odio especia. quo 08 
olchovit.e noteom pela igroja catolica. 
Ha imais do -m ano 9 10 08 bolohovistas 
[não purdem uma oportonidado do ineul- 
tar à enganar 0 Vaticano. O Papa co! 
presnderã agora 9 inut lidado do coi 
tinnur os negociações extra-ofici 
cem feito com o gov tao de 
|vista. O «Eyoniog Btandars ncrescenta| 
quo aquolas condenações tandem a con 
[segule um fim que os rasos ha muito! 
tompo pretendem o qual é a destruição 
do cristaniamo na Rasein-(R,) 


Uma acusação 


som fund: men.o algum 


Em 12 de março deste ano os fis 
cais dos abisjecimentos apreendo- 
ram nos depositos da Companhi 
Industrial do Portugal e Coionias 
44.650 quilos de massas, acusando 
a mesmo Companhia. de açambar- 
mento, ou recusa de venda, dêsso 
artigo, do não tér mo seu escritorio. 
Telação dos generos á venda. coin 
os mespoctivos preços e do estar! 
vendendo as massas por preço. 
périor ao estipulado no decreto 
8.361; como responsavel destas fab 
las prenderam o sr, José Carreira 
do Soriza, administrador, da Porta. 
gal o Colonias: “e 

O respectivo processo, seguiu 08 
seus tramitos «foi julgado em 26 de 
março ultimo, proferindo o juiz 
uma! sentença que absolve por com- 
pleto a Companhia: por se ter pro- 
vada a falta de fundamento ás ar 
guições levantadas, 

Essa sentença transitou em jul- 


O 9 DE ABRIL 
Uma festa na Sociedade 
“Oidem e Progresso, 


olos dests sosiodado roslf- 
sédo umo «Volada Pa 


sons consocios que na guorra 
oeram o vida o a gloria dos que vol 
pam, 


O-ar; dr, Gorneiro-de Monra fará ji 


q 
ente coma «onveriara» tocada pelo 

xteto do Asilo Escola Antonio Fo 
lisiano da Castilho, proonchorá a pri 


| moira porta do progtame, 


A segunda pirto sozé preonohida 
'o0r disonrsos e slucoções patriotioss, 
voraos de Meyar Gurção, do Augusto 
Cssímiro o inóditos, havando tambem 
numeros de concerto pelo sexteto, 
Um bello corá a terceira parto 
“ondo todos 08 numoros do muios 
zeontodos pelo mesmo soatoto, 


DOS ARREDORES 


Admivavol deamo 
á — om G partos — | 
extrsido dam conto de Abel Pd! 


“0 salto da Misarela,, 


Magoífica interpretação dos 
azuistrê Branildo Judico, Mar 
BÀ Jadico do Oostr, Coloste Roth, 

Antonio Pinhoiro, Rafaol Mar 
ques; Mario Suntos o Daneto 
Siive, 


MAQUINAS DE ESCREVER 


o usadas, Noparações o 
Ea ondas Acos- 
aorios, QUISTINO LTD, * Tol, 4225 
Calçada do Duque, 3, 1º 


=sfJunto Rocio) ao :- 


ALMADA, 


—Foram anto-ontom jo 


cindos os trabalhos no novo cempo do 
jogos do florescente Glassio Ol b. do 
Bai, com sédo om Cacíliias. Estando pro-| 


so tos o propristario dn gofuta dos Bi. 
hos, ar, Aruando Tomoa iodeignos de 
Azovedo, O respontivo tandelro, EE, Josó 
bolro, mbros da aomiusão or- 
misgdors, Pr9cadvu Ho (À modição OE. 
À do cónpo, O qual Soa coin 8 mo. 
do ooiprimonto o 60 da Iargaro, 
ão O primoiro do conce” 


À comusto organisadora, acompanha- 
da da diteção 6 do meto a 


deira da colecivi- 
ta onto quo foi tea. 
tojedo com mortait.s, fogaotos o muitos 
vivos. 


naus 


ULTI 


MA Hit 


R A 


OS BIVROS:: 


pe AUgUStO Gi 


Os Partidos 


Republicano Radical 
Sossõ:s do propaganda 


etorio do P. R. R. resolvei a. 
'zer por todo o. país uma sério co 
sessões de propaganda  vepublicana, 
em que se expuzessem os principios 
fundamentais da democracia. 

= A? maneira do que se fez no Porto, 
brevemente serão enviadas missões a 
vines, Evora, Setubal, Faro, Castelo, 
Branco, et 
A missão a Vizeu segutrá no dia 14, 
do corrente, O sr, dr. Albino Vieira) 
da Rocha fará, naquela cidade, uma 
conferencia cam o tema +O, partido 
radical na política portugnesas. 

No domingo, 15, xealisarseha uma. 
sessão de propaganda em que falarão 
os srs. Procopio de Freitas, dr. Lo- 


pes de Oliv ntonio Bernardo, 
ans A Casa ou para secretarios, os srs. drs. Al- 


ar, Orlando Marçal, Cesar de Lemos, 
ár. Alexandre Barba (da Guarda), elo, [fredo Pedro Guisadb e Barbosa Soei- 


Serão proclamadas nessa sessão us| 
comissões políticas do distrito e rea 
lisar-se-ha um banquete no casino. 

Acompanhario a misão Os srs. Cos 
ta Carvalho, Mario Barros, José Ten 
dinha, Diamantino Delgado, “Carlos 
Fernandes, Virgílio Marques, Vale 
Corteia, oto. 


nova v 


sito de bem 
inferesses 


A's 14 horas de hoje realisou-se na, 
(Camara Municipal de Lisboa a corr 
monia da posse da nova vercação. 

Presidiu.o vereador mais votado, 
sr. Evaristo de Carvalho, “que convi- 


Feita a chamado, verificou-se esta 
rem presentes 19 vereadores, suspen- 
lendo-se em seguida os trabalhos por 
spaço de 10 minutos para se proce- 
ler á confecção das listas para a 
sonstituição da mêsa do Senado. 
Reaberta a sessão, fez-se a entrega 
las Jístas, entrando na urna so 
a mente 29. Serviram de  escrutina- 
Tupreasa radical tores os srs. Aurelio Neto e Marques 
Começará brevemente a publicarseda Costa, democráticos, e dr, Melo 
m Setubal um semanario com o ti-|Breyner e Elísio dos Santos, da lista 
tulo «Democracia Novas, orgão do P.jda cidade. 
RM. do circulo, Foram eleitos: presidente, Portugal 
Na Guarda recomeçará a sua publl-|Durão; vice-presidente, Daniel Ro- 
cação o semanario «Linco de Outu-farigues; secretarios, Alvaro Cruz e 
bros, quo passará a ser o orgão das [Manuel Joaquim dos Santos; vice-se- 
Comissões. políticas do distrito do P. Joretarios, Antonio José Correia e An- 
Rr konio Augusto Rodrigues. Entraram 
» na urna 6 listas-brancas-que devem: 
Comissão política ter Sido dos mónarquícos;: “ 
Em seguida à posse, 9 sr, Portugal 
Reunirão na proxima semana- as|Dúrão agradeceu à honra que lhe foi 
omissões paroquiais do Setubat e ns|concedida, afirmando que a nova ve- 
omissões municipais do distrito de [reação saberá corresponder ao man- 
isboa, ao sul do Tejo. nto que Me conferiram. 


O sr. Lima Basto saudou a mesa 
Congresso do partido Jem nome da maioria o o sr. dr. Afre- 
ão Guisado enviou para-a mesa duas 
Os relatores das toses para O CON-Imoções, uma saudando o povo de 
gresso martidario deverão envidlas|Lisboa & outra de saudação à imprem 
até ao dia 15 ao directorio para cla-lsg” 
[borar o, programa do congresso, que | O sr. Alberto Navarro,.em nom: 

À . Navarro, e da 
deverá realisar-se em 28, 29 e 3) ig saudou a mesa, associando- 
corrente. so ás moções de sandação à imprensa 

o ao povo da capital. 
Jovens Lusifanos O sr. Portugal Duro, dopois de 
A, D O, desto gromio Republica-|S&radecer. as saudações a éle airigi- 

Waldas, propoz um voto de saúdação ao 
as vo Chete do Estado, que foi aprovado 
lscidodéso fil Dor unanimidade com ma calorosa 
salva de palmas e com vibrantes vi- 


mm prati 

tondo do respeito pola Lei da Sepa 
ão com manifesto conhooimanto-VAS 4 Republica e á Patéia. 

do sr minisico e complicidado do. Em seguida, suspendouso nova- 

esvess abrenohoo, Por este Mente os trabalhos por 16 minuto 

mojo veio protestar onorgioamento o] 

cédie 00 governo enórgioss 6 01 

sea providencia: 


he armas apr'cândidas 


Teatros e Cinemas ,Xss sstees as Goro cr 


«A Intolerancia» 


vol do individaos a rós'omar ag 01 
mas que ultimemento teom gido 
aproondidos, mesma a- quem possas 

tiva Ho 


o 
alonanto “o 9 maia stondo! 


ap É dada, moi muda Tmonos do que a 
juonta, amada fui ningasm, visto a lei 
anda película too ) 
o do ie acompanha: quatio expressa em profbir o não do amos 
ramos ditorontes, que so dosenvalvem. do calibre superior à 6 m 
om quatro cpo 
us, Projectando-ao sita Ianeamento, se 
Eomontaia o condusom o espeto do li. númia 
or à convieção «eguinte: que 9 mal da à 
Himonid do. catá ha Into eráacia, dos 

288 odio quo a proprio Ha- 
cultiva, 


tambem diforontes No entanto 80 que nos informam nu 
administrações dos 
E lioonço 


continaam 
do ormags quo 


Lucros ilicitos 


E' manhã, sexta-feira, pelas 21 o 30 
o que tra séde da Assoofição dos Co- 

morcjantos Retalhistas, no largo do 
Intendente, 36;.1., se efectua a conte- 
rencia publica o iluétro tontabilista 
sr. Joaquim José Sequeira, subordina- 
da ao tema «Os lucros ilícitos 6 o im 
posto sobre transacções», tendó sido 
convidados a assistir os sra. ministros 
do Trabalho, Comercio o Agricultura, 
cuja comparencia à direeção aguarda. 


no so 
o +8 


5; 
Eróvoa “do tempo moderno — sto úua 
servia: inedita pera 63 escranso por 
guedes, 

À incorprotação é toda do «asos», Ene 
tra, outras, Locio Love, Constance Tal- 
imaage, ckao Girab, Mão Marh, 

O lit ento om raro dorvito “oia 
[meros o foi projoctado am 10) g-memas 

mesioo tempo. anca, om Portugal 
as exibia. ama obra comolhante, 


—— ge — 


Furto efalsificação 
«de cheques 


DE TODO O MUNDO 


A elemoneia sov'otica 
6 
do solvagoria inogual! 


O «Daily Expro: 
do Mosooo todos a 
somateção da pena do oroobispo de| 
Oloplek: dis quo a celvsgoria da nova! 
ontenga é peor do quo a coudonação| 
morio, 

O arcebispo, do facto, não lot con 

dog cucs do prisão, me 


Acompanhado por dois agentes a 
polícia de investigação do Porto, che- denado 


Igaram hoje de manhã, no comboio des snos de  prig reia (isol 
correio, Francisco Garoia da Costa, mento) 
empregado comercial, residente ro| O «Daily Esproses protsata com 


vehomencia contra esta pona infligida 


Estoril, o O «chuffcurs Raul José Men- 
a um homem edogo o gusto, 


des, O primeiro é acusado pelo co. 
Imerciante da praça de Lishoa, sr. Jo- 
56 Maria Dentendor, estabelesido na (do comité exooutiyo dos go 
rua do Poço dos Negros, de lhe ter] <Oã crimes ds que esses dois bo 
furtudo a quantia de 30 contos para [mens so tornaram oolpados eram 
o que se serviu de um cheque, cuja jramonto dirigido o O inter 
assinatura fntsificou, fugindo depois|da olasse aporatia e os princípios da 
para o norte numa «side-car: de que revolução. Faltas "tão graves, numa| 
o segundo preso era o «chautteuro. |ropablioa rovolucionario, * rodoads 
Uma vez no Governo Civ, os Dre: 
sos foram interrogados pelos agentes 
Morais o Rosa o confessaram não só] 
o funto do cheque do 30 contos, como 


E's quaes foram os considerandos 


oastigadas com o pena do morto, 
Considorando, no entanto, qu 
prcobispo é reprasentanto doca rel 


TOMOU POSSE 
a 


+. 


Todos 9s vereadores 
afirmaram o seu propo- 


eee deem 


por toitos isimiges, só podiam sor 


DIO de Outubro 


Prosegulu hoje o 
julgamento da aça- 
mionete fantasma» 


No Teibunal Militar oontinaoo 
ho,o o jolgamonto dos tripulantes ds. 


ereação 


servirem os 
da cidade 


para a confecção das listas para a 
comissão executiva, que deu o se- 
guinte resultado: efectivos, Lima] 
Basto, Marques Caldeira, Alexandre] 
Ferreira, Manuel Ferroira Cruz, AI- 
tredo Pedro Guisado, Antonio Mar 
ques da Costa, Luís Costa Amorim, 


tabolooida ams Egor 


ão sondo permitido o 
transoontos, As pos- 
r moraram nos e 

tinham que pasan 
oram opalpadas, pola polioia civio» 


A sua obra num v.lume 
d «Antoogls 
Portugue er 


A Antologia Portuguesas pnbli- 
cou mais um volume, dedicado é 
pobra de Augusto Gil. Folgaiias ei. 
Seramente com a inctusão do came 
deste poeta. na sério a tantos Jity- 
los notavel, já divulgada por aqu 
a utilissima publicação. À abas 
Augusto Gil merece essa homena-- 
gem, pela beleza que contem e pelg 
caractor profundamente meato al 
que a distinguo. O sou Liso, 
apreendido no contacto com q poyc 
não tendo a melancolia e o.p6ss 
mismo do de Antonto Coreeta, da 
Oliveira, nem a mebulosidade do dá 
|Teixeira de Pascoaes, é simples & 
claro, ingenuo é doce, como o de 
povo, sem, no entanto, deixar dá, 
nor intefigonte o culto, Nenhusk” 


Fonseca Dias e Fernão Pires. Substi- 
intos: Antonio Augusto Rodrigues, 
Aureto Neto, Neves de Carvalho, 
Nascimento dos Santos, Mendes Low 
reiro, José Soares das Neves, Barho- 
&a Soeiro, Almoída Criz à Dantel Ro- 
drigues. Entraram na uma 4 listas 
brancas, 

O sr. Damie) Rodrigues em no 
mo da maioria saudou os eleitos e 
disse confiar em que a nová comis- 
são saberá honrar o seu compro- 
misso. O sn Aberto Navarro em, 
nome dos monarquicos sauda tam- 
bem os eleitos, afirmando que a 
minoria fará uma rigorosa fiscall- 
sação aos actos da mova comissão, 
sem nunca pôr entraves, lembram 
«dó que só faça um inquerito aos) 
actos da vercação transacta. 

O sr. Lima Basto'egradeceu às 
Saudações em nome dos oloitos, 
afirmando que a nova comissão | 
procurará sempre honrar o seu. 
mandato, cumprindo as aspirações 
do povo de Lisbon. 

Por próposta do sr. Alexandre 
Ferreira foi aprovado que as ses 
sões so realisem ás terças e sextas- 
feiras, ás 21 horas. N 

O sr. Daniel Rodrigues saudou a 
vereação transacta, afirmando que 
a-maioria daquela camara val 
animada das melhores intenções no 
sentido do fazer uma obra larga o 
util, p 

A: sessão foi encerrada ás 15,90] 
horás, aos vivas à Patria 4 Repw- 
blica, sendo marcada: a primeira! 
sessão do.nova vereação para 9| 
proximo dia: 10, ás 21-horas. 


Às 18 horas 


8.90, devido a amo 
osrro colalar, Nos corredores tos? 
monhos o advogados csnsuram 
constantes intorcapções des audion 
oia, 


eae 


átencia à diminotos 


EE 


fioa-so b 
[bancada do defesa, encontram-so 08 
lares re, Orlondo Marg À, Gongalvor 
Outs, tenonto Lorena o altores Jaime 
Brasil, 


... * 


[are Josb Ni as 


js Mondse, quo era poli.| 
ola ao tempo do movimento do 16 de! 
Ontobeo, Estava do servo no Tatane 
dente quando ali passou a «camio 
notes que condunla Machado Ban 
vio dar olgons tiros, o depois cale 
morto o alimirante. Tambem via Ma 
lohado Sintos ogonr-se do velicalo 5 
am ma inhoire, que lho pôs arma á 
oe. Em seguida derame 


Oer. 
—Canheoo algom dos marinhoiros 
que ism dentro do carro? 


promotor: 


—Não conheçe Dopois dos tiros 
ea o o mon, calega subimos para a 
[rampa da Oalgada do Dastorso, aóndo 
lontão que vi um team oundanindo o 
cadi do srs Machado Santos, para, 
a morgue, Nossa ouusião paegave 
[ronda do máriohs, comandada por 
ams encigonto, 

"ivo a improssão do que esto sare| 
jgento tambem vluha no osrro, 
—Sabo do o primoiro tiro fou cair 0] 
jar, Mashado S ntos ? 

O gra presidonto do jais 
Tom a cortoma doq 


otro do Instrução re- 
gesssa a Ligboa no «rapidos desta 
noito, ' 


'çõda antro a tentomanha o os deolara.| 
ções primitivas do «oheafíour» Rogo- 
io, o or. Jois auditor roquetou uma 

hogando a qualguol 


No dia 9 do abril ho tolerância do 
ponto ias repartições publicas. 


paste E) Etado, Mlor da Armada sas 

erga do aprosoitamento do orusador | ' q 
«Alnicanto Rola» para Instalação dolo Oepealo, cho csgundo coroado do 
ama dás brigadas de marinho, (G, N. R. José Pereira o o goneda oi 


viso Davide 
À audiencia suspondou gondo Foo 
E 1 bora dopolo 

oBeram o «ohruffeur» ara Gama, 
Emilia do Josus e Formando 
ão quo ponco 


O sr. ministro da Marinha parte y 
amânha para o norte em visita aos, 


estabelecimentos dependnetos da' sua] 
secretaria. 


Foi tômada extensiva 20 pessoal 
da Direcção do Material do Guerra da 
[Marinha a melhoria de vecimentos 
fixada para o peséoal fabril do” Ar: 
senad, 


Amanhs, “o primoira fostomanho a! 
dopôr 6 0 ar. dr, Barbosa Viai 
aopoimento” dovo “sor exto 
(6) tontoremos roproduir com 
mejor lsrgr oivol, 


pre ipi comotr notog 


a eme 


Grando varledadodo bilhot>; 


poeta, depois do João de Deus, son, 
be traduzir no verso, com tanta; eb” 


mm no Tribo Tpontancidade tanta graçe, eu txt 
“ Inura e a paixão portuguesas £, conf 


elas, a aspiração o o sonhá dag' 
nossas almas, Por todos éste inig, 

tivos folgamos em vêr Augusto GÊ 
entro os maioores nomes das lebrass | 
O or. àn, Agostinho de Campos tem 
razão, em parte, nas azedas cem. 


Na parto resorvada no publico * |guras que faz no prefacio do vote: » 


mo, á maneiro como so crammo qi 
onitica entre nós. Mas o ilustre es. 
critor vê o caso só da seu lado q. 


A oodienoia abria ás 18 e 45, Veris|para lhe explicar o outro Sóvaria” 
“do sr Canha Leal, No )muito tempos * 


“A Terra Ribate janav, 
de Correia da Costa 


Qs leitores da «Capital» conhooekiy 
fêsto moço escritor, de varie Lraj' 


“A primeira tostemanho à dopôr é Olpathos literarios, excolentes, que 


equi com muito, prazer tomps put 
lilicado. Neste * momento, mesmo; 
vai um folhetim seu, que & made 
um trecho de bow prosa masrpemiw, 
uma sensibilidade. 
«Terra Ribatejana» é ume terra 
composta para sr presente go pri - 
meiro congresso dessa encastadora 
região e publicada: em volunte, De 
como elo faia, do Ribatejo die Esta! 
lindo trecho: :. 4 
«E' a férra humanisada Bam ini- 
to pagão e ardente. 
E' a velha Grécia que ressatge; 
é um novo simbolo metgico, 
panteisto e ao mesmo teihpo cris.” 
tâmento reatisado. O povo quê fg. 
ga adora Deus Pam e é profano. O. 
Povo que reza é q Povo quo, porá; 
Cristo é p somunga, E não é só q 
romaxsia. Os certamos”taurises, as 
ceitas onde o oiro dos trigétis ator "é 
da no homem o desejo da quimera 
(o Veto de Ouro do seu instinto ds; 
buscador de tesouros que nos levotá 
já loucura épica: dos descoiirmert 
los)-as mondas, as cavos & Eur 
baça dos dias de morvinha em Fá 
vereiro, quando uma chuva rala, 
miuda, enregelante, veste 08 Gorpos | 
de gêlo e os galvanizo de Sésça, ag; 
lesporas de touros todas ajacres,. 
ruídosas de chocalhos e gattbs, 
manada que pasta sob o olhar 
duino do maiorel que domina « 
paisagem como um gaucho tremeinit, 
grado, o-rebanho que retonça — & 
[vindimia, emfirh, eh que todãs a. 
«nuances», os homens ” os panora? 
mas so enchem de meisscolia & 01 
dencia — tudo exaiita, canta a di- 
|viniza a larga tela luziada da pla» 
Todas as manchas caractesislicas 
reais dêsse ecenario panoramico, 
perdido entre longas de scisma em- 
bruxada, réelisam a mais fecunda 
terra, a mais oleita ande de. grei: 
(O Ribatejo 6'o Portugal agricola. 
|O velho Portugal agrioola, vevivo & 
[palpita, estremeco e acorda ma ter- 
(ra ribatejama, onde q soisma teve, 
ja sua infancia e a ausencia teve 
[seu berço panteista...n 


Fotografia Brazil 


Perfeição absoluta em fotos os ge” 


fracções o cantolas 
“PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo correio mais $20 para 
rogisto—Tolofono 4020 daria 
PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


- Rua ro Amparo, 6f- LISBOA 


Feira de Bruxelas 


O jornal «O Seculo» orgamisou 
um numero especial destimado a, 
figurar na feira de Bruxelas o que. 
ati será distribuido gratuitamente. 

E! um belo numero de propagan- 
da, esorito em francez, e, nas suos 
16 páginas, além de dados muito 
clucidativos sobro o Portugal com 
tinental e colonial, so faz a propa- 
ganda das cousas Delas do nosso 
paia. 


o 
o 
e Não comprem sem ver os lindissimos 
e] 


outro no velor de 110 libras, quo de” 
pois foram descontar ao cambista 
Piano, da rua do Ouro, tendo 0 rou- 
dado telegrafado já para a Inglaie) 
ra pedindo para não serem nogoci 
dos os referidos cheques, 

A policia do Porto aprcendou - aos] 
zosos varias quantias, hem como à| 
ssidescare'em que êles fizorm a via- 
“em-para o norto 


deiro regosijo pela posto do novo campo.| 
ing eEiddo anvido todo as como e 
forços pura que à lusngareção so efectre| 
no “dia. 20 de Aíafo, comemorando 20, 
[mesmo tompo à Uutá do 8º ario| 
do Ginasio, contando trazor a usta banda, 
duas dos mais roslotentes Lee categorias,| 
| À direção convida desdo já toaos 06] 
jogadores do G.0.8, a inocrevorom. 
[para cosim -organtesrom, dantro do tros] 
ha asmpoonsto da Taça G. O, do! 
8, da Le categorias; (C) 


sito que no tompo do tsarismo o da | É) 
[opublioa burguean, era todo-podo. [6] 
cosa, a pon do morte, eilida que ines 
[ocida não aorá aplicado, à gorá coria: 
tada er prisão, porque a punição so. 
jprema “goria interpretada pelo raéio| 
[des ontolicos rasgos como um aoto| 


(5) 


de 
JAIME PINTASILGO 
COVILHA 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido e; 
de a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Vi 


SERRA NEVES & ESTEVES 
E Rua Eugen!o dos Santos, 140, 2. 
ojo!a o 1Sfala ojofolo olololojolojo oloieto/ojole io elo 


jnoros do fotografia m»derna, ú 
Miojatoras em csmalt-— "pica cass 
m Lisboa que as ex-cutn. 


Tu da Esonta Politeonina, 441 


Canetas com tinta 
o rir melhor 
PAPELARIA DA MODA 

Rus do Ouro, 187 . 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola do Parig) 
oenças da bos, cirarsia, protho 
e ortodencia 
Largó de S. Paulo 191º 


jsTofeTefoteToloio foro (alas lola ois los jolsiafojolojololejolaleto! 
LARIFICIOS 


padrões da Fabrica 


tente, que 
tem à Agencia 


me “1 4 193 


PAGINA ROMANTICA 


O melhor amigo 


Norbosto coúton+mo-—saquola noite 
a gua historia, que ningaom conh 
elo, Entavamos oa dols—deftonts no 
do ofitromsentados om «rtaplos» Pa 
2a om tomporal a sustadoz==lá foram» 
A obava batio, impotooso, nea vidra» 
molo=psrsoondo, por varst 
abator a nosea propria voz, O cologio 
tinhe “aónbado do dar moia-oita, 
Qualquer" polavea dita com nochnçma 
tagão — pertorbouso, fo-lo ompoli 
decor. Uma nc dolorosa —| 


soro 
xo atestar. uma idolo torrivolus A lo 
elooteica dom á gua palidos enbita —| 
om oxttanhe tarbação., Oforaol-lho 
mo garro qn elo acendoa — qua 
otometioamontos. Honvo um grado 
ailonsio-—enguanto a tempostado ra 
gia em estortores, Nos bolita: a de | 
peroolons, em cimo da soorotario, 
dormiam violotsa—moigamento, 


Enoontr ? 
fumo—quo possuia 
qualidade “de nor sinosco, O oiamo 
do quem ália vordadolromenta=com 
Intolgenolá o diquidado-6, ecima do 
todo, “am: arando sontímonto—quel 
ser: raspoltado o impôr-g0-—20* 

lono, hloratioo, infoxivolo Pi 
'moihoros instantes da, 
ado integrado nº 
mor imongo,e O mou pensamonto| 
pra mola n quando pã> pos 
diá estar no pó do bi, oonvorsava a 
eu rospolto-—num desabafo oxpone| 
tanoo — Gon o mon mais querido 
amigo. Olga ora—todas n8 noitos—o 
motivo. dessas convorsas, De rosto— 
16 com Raul on tinha cobfidonoi 


nosso faoto a 


pars deminsi ca nossos sentimentos, 
Ea dudo 19 mento oomensi a rotor 
sxcossiva frioza, ma raserça gisto- 


nois— porom-—saber do que ge drata 
vo, embora, mo ca 

agaelo . foto, visto nunoa tor h 
[sogrados entro vó”, Passados dies, 
eealinoao am Lailo somptaouo Do] 
Palasio dos daques do Contherdori. 


do — ús doss horas da madrogada: 
ainda ce dunsova avimadamonte, Foi 
tura quo sa notoi a prolong 
a, ansenoia do minha noiva no salão. 
nobre, E logo a prosaroi no «toilorto: 
ieminiao. aa anta da loitora,. Nac 
[Com um modo astastador o om pros 
ontimento torrivol-—vagacoi, aluol 
nado quaci, polído como um espooiro| 
jiniotro como mia amençi-por todo| 
o pulaoio, No quarto do hospedes quo 
mo estava destinado, polos daques de 
aib, conti roido. Abri a 
p Togo Olga-—debatondo. 
nos braços do nm aujoito que vesti 
mocking» Cor: o barulho, ele vol 
ora Saul, O mon melhor ami 


go > 

Noeborto perturbado por osta avo 
loação — a tromor, com umo palide: 
aro para logo pr 


e 
= Já tinha tirado o rovolvor, Ma 
lsobito — num dlorão tragioo — sonti 
ama oslma horrivel, Fazia om modos! 
nho oolor do Agosto, Porém eu sonia 
rio—so modir oo 
momentos antes era o mou maior] 
migo, o" agor 
ão oinj orvel—gomo am traidor! 
to. Estava com modo da minho. 
roprig insongibilidado mora!—oarios 
momento paisologioo da mais lon-| 
as dores. 
aolaçava, O silonoio quo nos d 
frobtava ora tragivo, Poróu—quando 
um olorão do oonsotonoia mo ilaminou 
por fm, o espiito-faltau-:no a vista 


ga estava Já Aposar do: maito tar- | 


mo ourgia-numo | 


ASVZASVZA 


<A CART L 


enchiam a moira oaga do nosso primeiro, 
tostra pensassom no proço dos trona oa 
no oxeroicio de afvoting» qua os ospera- 
va, Já para ao duss da inadrogada, 


A peça 


A culpa não er da poça, Cortimonto, 
quo não, Prancesissima tambom, escrite 
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Este ano que findou, o ano de seio, a que fica no sentida da raça 
mit novecentos e vinte e dois da éralé a obra lírica, a obra que so reza, 
do Cristo, tem sido para Portugalla que está msis ao cólo da nossa 
um ano de raça, tem sido um avo alma. 
onde à «ma Justadal se tem vestido 
de heroismo 6 de gloria de renome 
nura cristã pôz na sua obra, Ex- e de acção realisadora, Para coroar 
Euer um cantico á juventude. é ao êste fim de ano, a melhor festa a) No momento em que se luta tam- 
niesmo tempo fivinisar a mocidado fazer é coroar Junqueiro, o poctn!to, em que as paixões sobem tão, 
elerna dum poota que tom sido sm jtutéiar, que na «Oração aos Solda-laito, Junqueiro isolado, só, medita 
1 
| 


E 


po, adolescente, apolinco 6 joven, | dos» que partiam para a guorra se'mais do que nunca na metafísica 
Ima betest o seu iirísmo, na plás-|tornou tão irando na sublimidade da alma, e, sinteso da alma huma- 
tica juvenil do seu pensamento. O das suas palavras, que tocou Deus, na, sofie por todos, pensa por to- 
pSonho' de fazer junto a Junqueiro foi super-homem divindade, dos, 
uma romaria. de tornura e admira-| Junqueiro é um nome gloioso, Junqueiro, que tanta sentiu o so- 
(ção né otrer,. devemos -an-|é uma aidmiravel Sintese do beleza. frou no mundo, afasta-So do murt 
tes cuidar da su: renlisação como! Desde a ternura lírica dos «Sim-'do, das suas paixãos, dos sous 
um preito o como um dogiaa sagrár|ples», onde a almo humana; ze di- egoismos o como um amacoreta cul- 
do. -Assim' como é triste é doloroso) vinisa em holocausto e sonho, até da mais do que nunca da sea aima | 
tor Goante de nós:um jarrão ou-ujh |go cristianismo - néo-tolstoiang da, como um sonhador cuída dos seus] 
ilario com tlóres e vêfas dig,  |ubimção ao Pãon, desde o saircasmiy sonhos, como um pagão derradeiro 
1a mlorreso-6 tristo vêr morro» ca. heroico de «A Patria», ende 9 raga cuida da lg e do amor E justo 


Num século igualitarista e midoy 
como o nosso, é belo sentirmo-ndr, 


junto do artista glorioso das «Sim. 
ples» a mais bela e a maisetimped 


vez mais, eu sinto que umamrtiste 
é um isolado na turbamaia dof 
indiferentes c dos que são inubil- 
mente iguais, 

E' proeiso cuebrar as algemas do 
ogoismo e pôr a alma o alto tos 
riosamente, redentocamonte. É* prek 
ciso pôr a álina do alto. Acima das 
paixões é day coisas terrenas . q 
caminhar a diredtao empio à 
reito, pela estrazu Ca redenção, 


FIM 


| 


das homenagens. Cada vo, cade 


raros em alma e fonho, Que ache) + 
nos os raros se roustam, peostanda * 


tro 


a oues 


AZEITE- 


SAES “DERMOXA! 


É INICIADORA oa cem eo to re 


Estabelecimento de electricid:d> DERMOXA:—Dá toda a sua Nlexibilliada, tonificando-os o desconjustionando-os. 5 
isto da bro ra d  DERMOX! a pecsr rapida cole qeeimaduras, Inchsção, entorpecimenta, pisauras o lodus 05 mg- Exporta ao 
& especialidade em banheiras BH] cs ocasionados pela fadiga e pressão de calçado, a » - 
Não exportem para o estrangeiro sem conh-cerem qual 


'DERMOX Atm-Suprimo, as dôras agudas dos calos, olhos de perdiz, bolhas de agu", ardor « comichão, n 
DERMO: soberano contra gs frieiras, reumatismo, transp'ração e mau cheiro dos pés: 'o melhor, o que n: queles mercados é prófarido pólos suas. 


finissimas qualidades do pnr-za, recomendando-se a0f 
Concessionsrio unico para Portugil e Colonias estomagos mais delicados o<x:gentes. 


1a: venda em todasas boas j + : ! 
| MARIO BRANDÃO LD. |, é eus im pe teta atm 


Farmacias € Drogar ias | Eua Engenio dos Santos, 9)-—LIBBDA JB) enter ponto do estramgnco ou nossas colonias 
inter ranaTa CBMLLSAL] AUGUSTO MARTINS 
é BANCO PORTUGUEL E “BRAZILEIRO G8 À nua sugenio dos samieo, 24, 1: 


LISBOA -——— FUNDADO EM 1891 


À Este estabelecimento executa todas os trabalhos de 
À 112 elec rica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de 


E q existencia de lampadas electricas, 
filhas para lanternas de elgibeira; lindos candieiros e pli- 
“toniers, E, 

Grande exp sição das varias mercador as 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCENINO PAULO BRITO 


TELEFONE C.- Bxpediento: 631 Direção: 4308 — Telegramas: BRAZILEIRO 


todigos: AB, O 4º e:;0º edição e RIBBIRO euessssaseas º LA q 
Reserva Esc. - 10,000.000500 linhas ESDUMASOS (E TAMEIO Dinheiro 


e 
ao 
a * Capital Esc. 10.000.000500 
Eq 
e 


É ARMAZEM DE MOVEIS 


os nine Oo ao an Filial no Porto: PRAÇA ALMEIDA GARREIT a cavisoa meus | A MODERADA 
| ORI ADENS as Rn em DO MUNDO 2 Bogareaido folsimas qualidado HH, Rua “fixes: Correto, HT 

ARMANDO SANTOS Depositos á orúom 6 a praso em mocias portuguazas e estrangeiras [E Rã à Ea ne E Tolo: ai K. 
cpresentante em Lisboa: mprestasse sobre mobilias, 


GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 
RA Cartas do credito e cireutaros sobra fodas 03 -paisos-Oporaçãos bantarias de (odos-0s goneras 


JPPDRRAL PREBBL EDER ccssacemsed o fia, Pi 


ARTHUR BENARUS 


RUA DAS GAVEAS, 29, 31 E 33 * LISBOA 2 ron IRUA RENA piários, automoveis, joias, etc, 


(to Camões — Em frente do Tavares Bico) 
Preços resumidos Preços resumidos 


Poço do Borratom, & 4º Compram-se mobiliás, joias, ete 


BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO 

DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 

: | - FISICA 
O jornal da especialidade de 

miaior circulação em Portugal 


Redactor policiais aa A Esoritorios:” 

À. de Campos Junior Rua do Norte, 5, 1.º 
Ea RR : Telefone 2298... 0 
LISBOA a q 


MOTO Sue Tor BO 99099 0SGCASAMENTOS 
e B. Alberto Gonçalves 
Sucata 


o Nacional Ultramarino 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


oveis estofados 


decorações artisicas 


(Ex-empregado do Registo Cinl) . 
Tondo sete anos do 


O Banc 


Compra-se pelos melhores pre-| fa 
ços e fabricas completas. ps tê dipgana. o raso) 


|, Reg dives Gontlo, 7 | Po 
Telef, 3256 N, 


Dent, ir, Pinto, ERRA TE eo 


Soriedado 6 prontidão 


DODOMOOO! aaa rea pede 


Sociedade Anonyma de “fisponsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comércio=Agencia em Lisboa-€. Sodré 


Capital Social Esc, 48.000.000$00 * - 
Capital Realisado Esc. 24.000,000$00 
Reservas Esc. 27.200,000800 


FILIAIS NO CUNTINENTE— Aveiro, Barcelos; Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Cha 
tromor, Famalicão, Faro, 


cano, 


pa se adquirm os melhores, 
É mais elegantes sofá 5 e chaiselongues é na E 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
= (Fornecedor da Legação Britanica) 
29-33 — Rua do Sacramento á Lapa —29-33 À 
TELEFONE C. 1884 


= 
"Mobilias. 
desfrmanadas, 


“Reno, ita, Pino, 1 


Je Rua Rivas Barreto, 147 
Toles, 3256 N. 


inn roer | 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 
Guram-se com 


ermeato de uvas Rormosinho “A 


ecomenda-se exigir o noms FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO B, dos Res! aoradores: 
LISBOA 


issaú, Bolama, S. Tomé, 


o Diliy. . à 
FILIAIS NO BRAZIL —itio de Janeiro, S, Paul Pernambaco, Dará o Manaos, 


Recomendamso és Filisis deste Lisnoo no Brazil para os'sagues sobre qualquer loga» 

i o lhos Adjac 
os, conrpra e 
tas de cesdito 


dandieiros 
angomar 
padas -do 


lidade do Portugal, Correspondentes nas principais looalidadas do Conti 

. das” as eidades do mundo, opscações bancarias de todos os-g: 
à, Ditas e moodas ostrangeiras, coupons, operações de Bolsa, 
aros sobrs as solonias e todos os paizos do inundo. 


E É. EE 
[AIS NAS ILHAS-—Fonobal, Ponta Delgada, é Angra do Heroismo. [ss uiaão 
Ss 0 — Paris Ruo do Helder, 8, Londros 9, Bisbopgato E. o 2, 
inoipo, ( à É 
) go Lourenço Marques, Inhambane, 
» » Moçambig: Ibo, Mormugão, Novs da, Bombaim (Índia To E 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


volver ccntr: 


Seava nos jai 


BERLIM, 6, 
tinua procurando atiiv:mente o fndt- 
wduo que'desfechou um tiro de re- 


em R ma Barão Neurath quando 


A policia italiana con- 


a o embaixador alemão: 


ráins aa embaixada. 


N Aug: amo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


2] 


EE 6 de Abril de 1923 


| 


Telefon> C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão; 


Ru di Bica, 71 


CAPITAL 


Praga 6 cantos 


Falãso novamento na viagem do), 


no Estado ú Africa, é tanto -é] 
certo estar a camino a realização) 
Yilsso projecto, aque o sr. Nortoi del 
d Alto Coinissario da Republica" 
gm Angola. já ali o anunctou oficial 
mente, 

1 Que a viagem 'do'sr: Antônio José| 
le Almeista constituiria um importan- 
jo Nieto púlitico, não 6 licito; duvidas 

Fe. Mas o mãe emnrcaso algum se cof 
pressideria; por certo, séria: que o Che! 

Jerdo” Estudo só visitaria a'nossa”pro”| 

ixola detiahdo dé visitor 

Pique: = 

presidencial tem do aton- 
grandes colonias africt 


PoLiriCA DE INTERESSES 


A OMERIOA* 


vae reconhecer!: 
os 
soniêts? 


o qu 


e diz 


um correspondente do “Eclair,, 


Ô Governo dos Estados Unidos-es; 
ereve à correspondente particular do 
«Ectairs, em-New York — vát reconhe- 
cor os sovigtss como governo «de fac- 
tos? Pódemos respónder hoje a esta! 
pregunta coma mais categorica ati 
jhativa. Sem nos preocuparmos, de] 
[mormcnto, ein saber se as razões que, 
aprêséita da sua atitude são boas -ou: 
más, vamos 'expó-as muito simples 
inênte. 

Ha já algums mesos qué à Casa 
Branca só interessa muito particular. 


Pas, 
, e uma des quais, aquela que pare- 


(us úunis depende o nosso fufu- 


o (norei-se excluir”: dessa visita , é| 
vez. pesisamente a que maior vam- 
jagem haveria em que fosse objecto 
Sessa visita, 
“Toda à influencia moral que E-vi- 
tm do sr, Pre nte da Republica, 
ertameute despertaria entre a popu| 
Jação dessa nossa distanite Colonia, 5 
altamente aproveitavel para uma, 
Folução henefica dos-problemas de] 
“que, depende o seu futuro, o qual tan- 
o htcressa à causa colectiva da na- 
onalidade portuguesa, 
Hg, quem diga que o sr. Antonjo 1 
kb do Almeida não trá à Moçambique 
jorque, Alto, Comissario, O sr, dr. 
E “Carixiçho, mêm mesmo retações 


je natureza pessoa) deseja tér. com 
6x4, la, certúnichte exagêro, neste 
jónto; embora seja estianhavel que o] 
x, Brito Camacho não tenha querido. 
aticar certos aétos de cortegia com 
ilustre Chefe do Estado, não 56 ten. 
Jão desnedião “do sr, Prresidente da 
tepublica, quado: partiu para Mo. 
jambique, nen o têndo querido cum- 
iimentar, quando intimamente, de Tá 
itissou; Não admitimos, porém, 
jbmh sequer à Mpotese “de que O sr. 
Efto-Cepmacho;-estamdo-norexaro 
Ei suás funçõês, não recebesse como 
do seu devor O Chefe do Estado, 
judndo 5. ex.4 lá, desembarcasse, Dá- 
E Bem, dada o Ses de & governo 
Moçámbique estar sendo desem- 
enhado por;um funcionário superior] 


la provincia, ds quêm não se pode| |, 


“Eberar senão o mais correcto desem- 
ig do cargo em que interinamion- 
so encontra investido, De resto, 
Quão isto não represciita uma. consi-| 
ração que - nudésse impedir um| 
sf que jo Governo aprovasse e a] 
“fue o Pailamento desso a sua sam 
o; Por o julgarem de unia “grande 
« Aigudo mtolonar, 
“No fosso entendor, se a viagem se 
Pealivar, e; bem entendido, tanto a| 
gola como a Moçambique, será is. 
p «indubitavelmente um motivo de 
Arestigio para a Republica, e nine 
gm melhor do que 0: sr. Antonió 
-Nogk do Almeida a representaria, tom| 
ienidade c elevação nessas niossas| 
sessões -ultramarinas, onde núfca| 
Sm Cleto do Estado foi dar a milha” 
Jes do portugueses uma prova da sua 
Fonsiaeração justissima. Para isso] 
É Atnp-sa mecesssaro «if consenso] 
: yitriotico, Se Cle não faltar, como 
Julgamos,  realisarseha uma boa| 
bra, - 


O in 
de lord Carnarvon 


| Vae ser conduzido para 
' Inglaterra 


* LONDRES, 6,0 cadaver de] 
rd. Carnarvon -foi conduzido! 
fio hospital de Kasrelaini on- 
será embalsemado sendo de-| 
pois 
E jornais lamentam profuíida- 
o trágico fim de um ho» 
na que tanto concorreu para. 
qe aumentasse O nosso conhe 
imerito “acerca da historia atíli« 
pa. O motivo da sua morte tem 
dado logar a muitas controvere| 
Yias, 
Ha quem atribua a sua morte 
a magia negra dos antigos egis 
cios, emquanto outros dizem 
fue o lumulo tinha gazes vener 
nosos, Conhecidos epiptologos 
E grandes patologistas a quem 
oram apresentadas estas opi- 
iões ridicularisaram nas decla- 
fando-as distituidas de qualquer 
Tundamento, —(R.) 


A 
: A todas as criancas 


| Linfuiios dovom dar-lhos a tomar] 


conduzido para a Inglaterra. 


drioo, 


mente com tudo o que diz respeito 4, 
Russia Sucedemr-se as missões do ca] 
actor semi-oticial, “a Kin” dé cóluda- 
[rem «de visu» as condições aetuais da| 
vida russa e as possibilidades de om 
facorão diplomatico.  Hamiltoi Fish. 
membro do «cont dos Negocios Es 
tratigéiros, foi actualmente enc 
gado: de “uma missão ia 
áquele país, Aó6 mesmo tempo, afir-| 
|ma-se que o senador Boral partirá por] 
seu turao no mês de Maio, visto Lit- 
vinotf, ministro dos Negocios Estran-) tic 
|geirós dos «sóvietsi, haver mostrado, 
desejos do se avistar com le. 
“Tambem à imprensa, por-sua vez, 
companhia o côro das personalidades! 
políticas que desejam rénovar as re- 
ações com a Russia. M. Albert Fox, 
redactor político do «Washington 
Posts, orgão pessoal do - presidente! 
Harding, escreveu uma série dé arti- 
gos, nos quais encara comoproximo| 
o reconhecimento dos esovicts». 6% 
justifica o Seu modo dé ver'com o] 
facto de haver realisado Já o góvero| 
os «soviets» as reformas necessarias| 
ão Tespeito pelos princípios essénciais| 
ão direito das 'gentos. 

“O presidente Harding, de que Fi 
multas. vezas o eco, mostra-s 
finte optimista e deciará. quo 
lhe aprazaria ver o problênia ruéso| 

resolvido pela America. da 

A missão americana de socorros os 
famíntos' russos, a que preside o co- 
ronel William Haskell, vai, sem du. 
vidi, reentrar em breve na Russia. E” 
reciso ver nisso — dizem os partida 
rios da aproximação com “os «so 
vitlss — o indício de um novo estado| 
de coisas na Nussia. O coronel Has. 
Kell declara “que o governo bolchevis- 
ta; ata restabelecêr às seis transpor. 


Decerto, todas estas razões têm -o] 
[seu valor — mas tambem o seu lado 
fraco. O verdadeiro «notivo do dese- 
jo que têm os Estados Unidos em 
manter relações  diplomaticas - com! 
Lenine e Trotsky é o de que « Russia 
possue importantissimos- jaxigos - dé 
petroleo. Esse motivo, começam a-coh 
essá-lo aqui ialmiênte. -B de, 


Russia É 
Os interesses petroliteros, 


foridos| 
por haverem sido postos de parte ef 
proveito dos seus concorrentes na ex- 


ploração das régioes “petroliteras: da) Zes—*. 
Mesonólâmia e das ilhas do Pacífico; 
levam os americanos a salvaguardá-! 
los desta vez à proposito da explora 
ção da Russia- 

+ O representante da «Standard On 
€º» em Moscou lançou-se já à tarefa; 
6 grupo «Sinclair recóimeçou:às ope. 
rações sobre as suas “concessões de 


instalação de Bakou. Em Bakou, igual, 
'mente, uma outra empresa amenicana 
apoderou-se. dos mais ricos poços úe. 
petroleo: Foram cedidos à «Lucey Ma 
qufacturing», que acaba de'dispor ve, 


as: regiões petroifras. da “Rússia 
ds:maís ricas do mundo “disse o, 
próprio Lucoy, e julga due-daqui a, 


ses territorlos será de 500.00 barris 
por dia. A produéão diaria actual é de 
60.000 barris. No territorio de Bakou, 
crê-se que a produção atingirá 500.000, 
barris por hectare, quando nos Esta- 
dos: Unidos é, em média, . de. 150.000 


gonsagratin os sêns melhores esfosços 
para tomarêm póssé do sub-solo pe- 
frólitero russo. E se os «sovic:”..fo. 
cem reconhecidos, pelo -gove:3o de 
Harding, é sobretudo — para 

er unicamente — por considera 
ão ordem pufamente-comere-a. 

A America continuará, sem duvida, 
a ser à inimiga encarniçada do bot 
[chevismo, mas, aoima disso, vê 0 seu 
interesse imediato ou o de um certo 
[numero de homens. 


tes e a sua agricultura, tem apenas 
necessidade de creditos ou do dinhei. 
To. 


O petroleo saberá fazer esquecer .o| 
sangue. que os holchevistas têm feito 
correr o 0 dinheiro que têm roubado, 


DA ACADEMIA 


Em quo io  drnario 
da lingoa? 


Azurtar... 


A Academia das Sciencias de 
Lisboa resolveir cntefa inais uma 
vez tratar de elaborar o dicioria-| 
ris dá nossá lingua, sendo: deimi- 
lida uma comissão e'eleita outra] 
pára organisár as báses em quel 
devem assentar os trábalhos] 
preliminiages para a organisação| 
do referido dicionario, 

Este assunto é já bastante an- 
tigo. Desde à fundação da Aca- 


Uma revolta 
na Ukrania 


Deram-se já reconiros 
sangrentos 


KAVNO, 6,—Rebentou umal 
[revolta de camponeses na Ulkra- 
No distrito de Shitowski os 
bolch-vistas executaram 340 câm- 
poneses, Continua a haver 7e- 
[caotros sangrentos no distrito] 
(de Dinicauman e noutros distri- 
tos limitrofes. 

Os camponeses protestam ca) 
tra o . processo do patriarca: 
ckon—(R.) 


| gréve dos camponeses do 
comando de Yorfolck 


LONDRES, 6.—A grevé dos 


E 


'Sakhalina, e a «Barnsdall Corpora:) 
tion» trabalha “activamente na Sua) 


Ee “As voltas 
lie 
o- 


lá, 


Pensa-se in 
alterar-lhe 

nóvamente 
o regimento 


- porque . atnal não é 
Rad pratico 


Andou pelos. jorngés a noticia de 
duo vai ser novamento alterado o 
regimento do Senado. A experien- 
ia parecã ter posto em evidencia. 
a inferioridade do atual regimento 
lem relação anterior. Foi, portanto, 
peor a emenda que o soneto. 

Antigamontã,: os-projectos eram 
Submetidos” apenas á analise das- 
(comissões) send depois discutidos a 
provados—ou “rejeitados-—sessões. 
plenarias. Tudo isto, que leva dois 
segundos a dizer, só se fazia no Sê. 
nado em longos otarçasiados me! 

—e em glgumas oçatifies po 
zes. é 
Com o actual regimento, que es- 
tabeleceu o regimen de secções, pre- 
tendeu-se, . principalmente, ganhar 
tempo. Deu-so até 9 contrario. Os 
Irojectos passaram a ser diseut- 
ds-nas comissões, depais sobe áj 
secção . respectiva. e, finalmente | 
'vócm à sessão plemata. Resultado 
esté. o, que levava, «por, exemplo, 
| seis mezes a ser resalvido, leva ago-]" 
ta, pelo menos, nove ou dez. 

Isto mesmo reconhece o prol 
| Senado. E tanto assim, que. às se 


la sério em ci 
| vel deficiencia. 
Que nôva fórmulá se tigendrará? 


nigir (ão, desagrada- 


de-se qualquer coisa que nplifi-l 
que e torne prática o fi 
to do alto corpo Jegislativo. 
A escolha ou invenção do sistema, 
ngjioé justos sé” 

Ls feitas, cor 


concurso dá 


nossos mais ilustres jornalistas e 


Em homenagem 


com 


seus leitores 


Um FP 


Vae; realisi-lo o diario 


“As CAPITAL” 


o jornal portuguéz' de mais largas: 
desde o seu início, tem fulgurado -o espirito e a fantasia dos 


FATOS EBALANRAS | 


pe 


[tetos de amores e já tinge de azul 


velhas andrajosas vendendo flores, 
que conduzem, sequiosas, nuns ca.| 
dazes onde á nGite vão as-compras. 
E" natural que a constituição nádu 
aiga sobre o comercio das rosas, mas| 


E Tejo, surmeni, ds postas dos cafés]! 


ts bom senso tambem legista, e o bom) 


senso não vê com bons olhos que] 
mãos enrugadas de uma velhice men-| 
dicante sejam as;eleitas para ofere- 
cer, aos transeuntes, num velho ca 
daz de vime, a flôr simbolo da fuven- 
fude efemera! 

Venham lindas raparigas satvar do 
vezame as flóres... Morenas ou loiras, 
pouco ifhporta, contanto que sejam 
delas! No lmite da idade é que não| 
deve Ieaver transigencias: vinte anos! 

Olé: que é um assunto a estudar] 
para os qui não tgm mais que far 
Ea 


Record da dança 


| aliss Alma Cumminos. que dansou 
"desde as 48 horas de sabado pessad 
laié às é de domingo, pretende bater] 
o srécord» mundial da dansa. 

Nesse ensaio cansou cinco dansari. 
inos, duas orquestras e dois fonogra- 
fos, executango, néle, todas as dan. 
sas modernas. 

àfiss Alma Cumniiys diz que, denel 
ja cua resistencia ao reginch vêgêla- 
lriano, que adopta desde a juventude, 
fe que úsou naquela prova, pois apes 
has comeu, balatas, laranjas, ananas 
e uma «sandwich» de queijo. 

Durante as vinte sete horas de dan 
[sa miss Atma contentou-se “apenas 


[50200400 de fracos nara't, cxDlora-Iconspicups membros pélisam múlto los o Fecsio de que restlle contra- 


|producente ou ao menos infructife- 
ra, qualquer nova tentativa. Os-se- 
|nhores seiadores começam a repá- 


dois anos, à produção de peitoleo-nes-: Não se sabe no cérto, mas pretem-jrar na circunstaíicia provavel do 
Lesidir o mal mais no seu proprio 


fito, mindinho--do que, “afinal, mia 


Primavera 


lativas, e em cijas colunas 


homens de letras, qm: 


“ FOLHETINS ORIGINAES DE SENSAÇÃO 
CONCURSOS 
VIAGENS AVENTUROSAS 
INQUERITOS - 
REPORTAGES EMOCIONANTES 


E um numeroso 


publico que ha muiltos a distingue 
sua preferencis e - 


-jerm premio aos “A, CAPITAL, 


vae-ofézecer-, 
lhes agora. 


com uma rerodelação completa de 
todas as suas secções 
de. outras, da maior actualidade, 


*, € a crenção 


A RICO 


da melho: 


r marca e 


UMA MAQUINA DE ESCREVER 


O 19 DE OUTUBRO. 


i E 
Ao forir desta primavera a | oh. BR. BARBOSA 


——— 


faz um interessante depoimento 


A audiencia abriu ás f2 e 45, pro-| 
[cedondo-se logo á acareação das! 
testemunhas Núnes Mendes e Anto: 
jnio Paes, sobre a morte de Machado] 
Santos. Não foi póssivel chegarem. 
a um acordo. 


a. 


A seguir depõe o sr. dr. Barbosa 
Viana. Diz que no tribunal se tem 
feito afirmações tão graves, que cie| 
se sentiria ali melhor como reu, do 
que como testemunha. -. Houvo ak 
|guem que o acusou ie incobridor| 
de assassinios: Não o é; vem depôr 
mtra-assassinos. 

“No. processôidiz-não figura 

certos depoimentos. A sua situação 
moral ali é melindrosa. Ha contra, 
ele um auto de declarações. Cita] 
varios artigos do Código de Justi 
ca Militar. ? : 

“A aviao do Abel Obmplo—conti- 
nua-—começou na noite de 19 de ou- 
tubro, encontrando o sr. Procopio 
de Freitas que o mandou recolher 
ja bordo, ao que éte não obedeceu. . 
[têm a impressão de que foi o Abel 
[Olimpio o primeiro que no Terrei 
ro do Paço agitou os seus camara- 
tas à executarem o que ele cho”) 
[mava” a «limpe 
não foi dos individuos. que foram 
[nomeados pelo sr. Benjamim Pe- 
reira, para irem buscar preso o dr. 
[Gratjo. Das suas declarações con- 
clue-sê que ele subiu para a «ca 
Imionetien, depois de esta ter já -a 
lofação cortipleta. 

Mezes antes da revolução de 19 
de outubro, Abel Olimpio foi irra- 
diado da guarnição de Lisboa para 
Faro, não se-sabendo.por qilê artes 
conseguiu voltar a Lisboa. Nos ai 
tos consta que na cscada-do sr. 
(Cunha Leat, 
que lhe dirigiu certas ameaças, esse 
marinheiro deve ter sido Abel OLm- 
pio. A* porta do Arsenal, depois de 
[conduzido para ali o er: Granjo, a 
acariiionetto» foi assaltada por ma- 
rinheiros, estranhando o «chauf- 
leur» êsse facto e recusandose a 
seguir. O Abe! Olimpio disso en- 
tão: «Você póde vir. comhosco, que 
nós temos ordem do nosso major.» 

Entre os dois depoitmontos do 
'Rogerso ha varias contradições so- 
re "os factos da ordem da «gamio- 
nette» seguir. Em todas as investi- 
Igações feitas provou-se que os sis 
major Arez e tenento Mergulhão 
não têm 4 menor, responsabilidade, 
visto que não deram orderá do a 
«camionette» seguir. Ha duas erta- 
turas, Celestino Goriçalves, o Lucia- 
no Vaz Pereira, que presenciaram 
a recusa da «camionciter pelo te- 
nente Mergulhão. 

RecBrda-se, como juiz instrutor, 
de ter feito uma diligenoia; para a 
concessão da «camtonette 
chamada «limpeza», averiguando 
que a iniciativa de ir buscar aque- 
les oficiais a easa foi do Abes Olim- 
pio. 

Ha um depoimento do Gama Lobo 
Jem que diz que à ucamionette» par 
rou em frento da sucursal do «Sé 
culo» no Terreiro do Paço, rece. 


em-que acusa principalmente O 
“Dente de Ouro” 


houve um marinheiro É 


(demia que o dicionario da lin-jcamponeses do condado de Nor- 
gua tem sido objecto do estudo folck agravou-se durante os ufti- 
dos academicos, mos “dias, Os patrões teem em- 
No edifício do Arco a Jesus|pregad» varios meios para inti- 
existe uma casa quasi que api-jmidar os camponeses -obrigan-| 
inhada de verbetes com vocabu-|de-os a veltar ao trabalho, sem |. 
los, sua etimologia e estudo que resultado. —(R.) 


sbre eles fizeram alguns dos "os TURCOS 


nossos mais ilustres homens de 
letras. Chegoti-se mesmo & pu 
blicar- o primeiro volume do di- 


[cionario da “Academia, que tera Uma aota ao aos Altos Comis.| 
minou “na palavia sacurráro, O pen 
= nã : 
E como ablaguesa Crea! CONSTANTINOPLA, 6. Não 
e politicos espora-as que Ang 


Ao que parece, porem, 2 
orientação que a nova comissão| 
vai imprimir acs seus trabalhos| 
será completamente nova, não| 
se” aproveitândo portanto o pri- 
mitivo dicionario que já não sa- 
tisfaz. as exigencias lexicologicas 
[dos tempos modernos. 

A comissão ontem nomeada—, 
que o foi de acordo com a an- 
tiga—deve reunir por estes dias, 
parecendo que o sistema etimo- 
logic» para a organisação do di-| 
onario, é o q:e conta mais 


[envio bravamente ums nots aus Altos] 


Uma-lacins importante -|' 


Foi preonohids com a descoberta 
(ão «Radiol» pafonto do invanição ro« 
gistuds, que é emaros do pomada é 
[oromo “nã? emprega aogarrs 
latvioo u dá por isso toda a 
ão não esteagar.o anlçs. - 


|Doponit 
do Pra: 


adeptos nu seio da - Acad 
das-liwortais, 


“TraquinoLds Te Si; 


NO PROXIMO DIA 16 DE ABRIL 
PUBLICAR-SE-HA, EM TODOS 


o plano'ão cé 
ongurso de 


ds OS SEUS DETALHES, 


A CAPITAL, 


Tambgim, em breve, com o concurso 


promoverá este jornal * 


da Mocidade das Escolas e dos Sports 
A FEIRA DE MONSANTO 


REALISAÇÃO QUE;PROPORCIONARA, AOS 
LISBÓETAS, HORAS -DE FOLQUEDO E 'MO- 
— — TIVOS DE EDUCAÇÃO CÍVICA — — 


“A CAPITAL, 


promoverá 
o| alnda, nas 
aemantis) bases que 
ERA 


Concurso de danças populares 


bendo o «chaúfteur» ordem do te- 
mente sr. Mergulhão para esgu'r 
ordens do «Dente d'Ouro». Este d 
poimento não deve ser a expre: 
da verdade, pois que o mesmo G 
ma Lobo Verr depois dizer que ow 
viu essaé palavras a dois marinhei 
ros, 

O depoimento do-Gama Loto n 
joga com os depoimentos nem do 
nem do Rogerio, 

as investigações 
ou que os ofick 
não deram ordem segunda vez pa- 
«camionete seguir. A primei. 
, foi quanido foram .buscat q 
jo, mas como já d 
Pereita qgão deve 
nomeado o Abel Ompio para fa- 
zer parte da. tripulação. 

Aparece ainda a versão de que, 
Gama Lobo t 
suiar a venmioneiter pelo facto de 
jêr sido no sem carro que tinha st- 
do conduzido o sr. Freitas da Silva] 
da rua do Ouro para o Arsenal. 
Em todas ós tados era o Abel OT m- 
pio quem indagava da morada das 
criaturas que procurava; 


ara; Metodisação desports populares 


Qua be rulieilon" has Julgo or 
dês, perguntando onde morava Cai 
tos da-Maia; que se salientou na 


bem foi chamado |" 


casa daquele oficial, na rua: Açor 
tese na casa de Machadb Santos 

Depois tenta sacudir à. agi der 
[capote dizendo que toi: dbrigador 
pelos seus colegas, a praticadas! 
actos que praticou. Foi 6fe: quem 
deu ordens de prisão em nome ig 
Junta Revolucionaria,  ãondb até 
estranhado este fncto peló'se- Gar ” 
os da Maia. Foi êie por fim que tia 
confessou, que falou em tome”: dis: 
[Junta Revolucionaria, - com o: ti, 
do conseguir quo aquele Gficial se» 
entregasse á prisão, 

Na casa de Cárlos da Mi Hoi 
xe-.. alguns assaltantes “que; “andar 
às supiicas da si.º D. Berta, ce'quê- 
riam retirar, o toi aindo- o Ati 
Olimpio que disse: 

Daqui não sal ninguem! Eesir 
brem-se de que foi ele quem ros: 
deportou para a Afrieát - 

O er: Tavares da Silva, advogada” 
oficios: 

—V. ex.+.pareco que -estipà fados > 
uma acusição einão um depoente 
o. 

O sr. Barbosa Viana, contitmaap 
do: Eu tive conhecimento dê ária 
sargento Pereira “gararitit-gg si 
almirante Morerio, que sabii-ag cai” 


| 


Machailo Santos. Houvo moriéntosy 

em que muitos sind'canites chegar 
ram) «é ter médo' dê ivestigdi Está - 
caso, eú múnca tive. Mandavaspaeat 
der todos aquelés:que> mé pires: - 
sem cumplices do Abel Olimpio, - 

Não me temo do quatsques és: 
mités» mem daé suás âmengao. - 

Ein Portugl, ha' úm joiud, qi 
públicou todos. os depoimemivo é, 
Iniá dé: folhagira-... Cro to 

Nova literFogáção do sr. Farares 
da Silva, ao que 6 depoente res, 
ponde: 

—Eu não. posso agradar a é ex; 
que :é defensor; eu sou testemánitir 
de acusação. 

E continua: 

-=Quem me diz a mim queimestê 
paiz, onde se abusa-da libendixdk, 
eu-não veja aí pelas: ruas: 6 “Abel 
Olimpio e que, nai primetra--revata 
São vá assaltar . a-minhacoçdi? 
Não me move nenhuma 'raé vonta 
de coiitra os “réus; “quero aponida, 
que justiça sóji festa. - 

O depolmento que mais oosipro- 
melê o Abet Olimpio é o ds «elypizf- 
feur» Rogerio. 

Nós vemos: pelos diversos «lepoi 
ihntos que apóz'a cheigada: dursr; 
Carlos da Maia ao Arsenai e tróeér 
dás as saudações com o capitãek 
tragata 'sr. Ramos, um aluvio de 
marujós e saidados - erilgoir, atrdy 
da «camionctio», dando” um mise. 
nheiro' uma coronhada norst.-Ca, 
Jos da Maia; ao que se seguimãr 
descarga de. usilaria 

O proprio Abel: ptmipio conitesaa 
ter visto o cadavêr do Carlos da 
Maia e Antonio Granjo. 

Cita variás passagens: da teste 
rmunha Alfaia: Moreno, que jaresaxi 
ceou à morto de Botelho de-Fsmenrte 
celos. Ten a impressão dp quer Ego. 
eivis implicados nas morles «a A 
senal. 

O Abci Olimpio deve ter sido: o 
chefe da quadrilha; deve tamem 
ter sido ele aue no Valnion se les 
brou de ir a casa do sr, Machado: 
Santos. Foi éle que, quando a «gr 
mionette» parou 4 porfado atm 
rante, foi dizer 45 sentinokas, que 
se houvissem tiros não se sssastas. 


ne 


A seguir foi suspensa-a audio» 
cia, eram 15 bora E 


.** 


Uia hora depois, 
tinuaro sr dr Dar o 
seu depoimento, “que prosegue & 
Jicra de feclsirmás-o nosso jormi. 


promitor nãêr 
ndo do depotmonto dor om 
Cunha Lea, que parece estar, dis- 
a não comparecor no tribos 


Ver, em Ultimas Nalicias 


| Barcelona sangrenta - 


Ta Dep 


O Abel Olimpio !to"quem tinha sido “o ixasdesinço dig: : 


Es du 


A divisas 


“freio em Deus” 


co negraligo | 


Aformula-de adesão 


'A «Monarquiav, jornal: que so pu- 
lien de vez em quando, sob a di 
ação do sr Antonio, Sardinha, 
snbem barão de Nantes, acaba da 
as dar um novo: numero, onde 
emos a formula da adesão ac ins 
sgralismo lusitano, E” uma espé- 
2.de «Credos—wteio em Deus Par 
à, te, que. q ntótito-tem do cre 
sam, e que, emidias dotisembleia, 
« aderentes cantavão procissional. 
sente é em córo, 

“is a fórmul 


H —Creiô cem Portugal; no seu 
assado e nó Seu futuro, o seu ir 
resto é a sua honra são a minha) 
i.o à lei suporior de todos os m- 
aviduos e instituiç(ões portugue 
sad 
Creio na Nação 
d o uia Lei. 
E! essencial no interesso 0] 
tonal a existencia, de 
am Rei hereditao, guardando no 
im, podes proprio a tradição e go- 
amando os intoresses gerais do 
vejz assistido nela consulta do Re 
mesentação Nacionai, O, Rei 6 Ji- 


ema Tradição, 


o livres ta Nação, sob a 
sntoridado protectora do Rei 4 so 
axe. o fundamento da Familia c do 
cxapriedado Cristã, os Municipios, 
aProvinçis o as Corporações. To: 
“9 0 paiz, na sua administração, 


ja sua riqueza, no sou Espírito, | 


loga estar organizado em corpora- 
jãco o federações constituídas «e 
;undo interesses de producção- é 
«jo, esgundo cinsses pconomicos, 
IV -— A antinação é formada pe- 
8 auaçons, pelos políticos, peios 


lutcoratas, pelos estrangeiros, que |f 


anhuma parte dovem ter no Gover- 

e: Contra Glos, q Rej se apoiará 
“a “Nação é na nobreza, que será 
a.fsepl moral, hoveditario e aberto 
e lodeis oas profissões, exercendo, 
umeções. do serviço o intoresse pu- 
ligo com o prómio de certas hon- 
=98, xegalias, 

W — A Representação Nacional é 
“armada polos procuradores dos 
-yepos organisados, da Nação (Mu 
“gipios » Corporações). 

WI A Igreja catolica. reinves 
“do em toda a sua liberdade, di 
altos o magisterio espiritual sorá 
;ssonhecida como Protectora da) 
iagionatidado q da Civilisação, 

1 - O Rei loigitimo é aquole 
indicam a8, leis da Sucesso p 
+ Wamiprem as Cortes Gerais dos 

cApmoipios e das Corporações E" 

tontlição esseneiet: da Jegitimidado 

ue «o Red esta Rientificado com 
« >liaj, com-óa principios. da, Mona: 

“wla Portuguesa, ropudiando os 
“inéipios estrangeiros, -. 

BIT —- O gonio da Nação fes a 
“lumprquia o a restaurará primeiro 
asicapiritos o nia vida social, de- 
“sis, -alravéz do acção nacional, no 
«igla Go Estado. A proclamação, 
ubegsmomo do Monarquia, do Cons 
“udionalésmio será nefasta á Mos- 
“qutação nacional. Quanto mais) 
“plo “o “prospora estivor a Nação, 
alte jfacilmento expulsara a Repu- 


UMA CARTA 


deerea duma entrevigto 


Ainda as licenças de uso 
e porte c'srma 


Sr Rodactor— Sobro na entrevista, 
qua o s3m maito apreciado jornal publi- 
co, com o ar, Uoivissario Goral da Bulicia| 

lho diga o quo eo 


 ficencas são passadas nas Adminia/ 
trações dos Haltros, por aero us Adi 

nisstadorco. dos Convelhus o Bairros 49 
Entidades qro logatmomt 04 Coroa pos-| 
7%, 80. 9 “decidia. Procacadoria & tai 
jin” vepubijcs, respondendo uma per- 
unta foca pélo er, ministro do Intetlor, 

da IUIG, 

idonio Pacs astava no poder] 
reto Wu B708, tirada a08 


cenças icram coucodidas pela p 
O tnativo alegado na entrevista do quo) 
us oliciais do oxerolto são conhecodores 
o todas. as artes de fogo, não devo co- 
Mg POEQUADHO, ma eróz dadas do 
nbinistradgrça! initrações progiss 
concretos a “osto rospelto, noutuima das 
ido. Davoria, porquanto ão 6 só na po. 


lia quo oxiststu fancionarico umpei 


mporeutes, É 
Votifica.o quo à propsia pol 

Apeiar “do tor nempro  ofiolai do 
lo, tnunbem não tem (4 o sopro O] 
emo “criterio, cow respeito à clan. 
ação “do armas do & 0H, vIsto que, 
iondo aprehondido. vêriaa vezes ariand 


do ostibro 69, por ou aous portadores! 
não “seram prontos n oxibir «a rospooti-| 
|yaf” liconças, om aogaido, o foita a prova| 


o” quo “srtão manfãos daquela licona, 
sad" armas team dido. deronvidos 404 
ego prop 

Sô ogõra “o dboia da potaia do 

o matos po P, 6 06 don pracodida do 
ora tesbn(; é du tom provodida 

tigosço “eo aid 
progisos é fetos delegação 

Ceroonio doe” A Etr nsloNe taco 
ia “el? que algunos ado rec 
inponranvãs Apoase  dosto qutarom oa 
condicoes da portaria no 256, do 15-40.6 
a 103% que “exige bota comportamento 
nos“ uitdos Aros anoo, ao do passando 
Portao a gonignor sobiniduo, 

Enda, Mabito do vir Pata publico 
om, actntos do serviço sbez-ão não 
er oeil” do exercito, isento o ento 

Toyantado, vis Imprenta, por ue fax 
Cionario do “catagon soptor 
ie Tutorots, lo dus ibinao notas 
pedindo av; a publicação desta corto, 
ça” caciêracimenta dos von altos & 
oo aline Justo, visto que o ar Mar 
va. Rerciro dis Heoçonhecoe 
las. quaca a concessão dee 
ot lap passou Para as Adi 
[or do Entra 

Do“ atoemAlorto Emilia Meyrel 
Soeraatio ão. Admloletração do. 


pa 


A POLICIA 


Fundo de Assistencia 


Acaba de ser creado 
por Iniciativa d> sr. 
comissário geral 


Por ini 
18 Porroir 


Comissario Cfyral « 


abjectivo orosr enfermarias propria 
para goacdas, quo muitos vesos quan 
ão agredidos, vão juntamente com o 
“greggoroa. para ad mosmas ostorme 
ig dos hospita ep) 
a 0 corpor çõ'; orar onformaria 
ora a9 muih 
do gravi 
para, 08 filhos dos guarda 


monsaio 6 polas 
bas que provenham de donsti 
lo quetos para ssso fim orgai 
Ao Fanto do Assistonoia da Poli 
lia já foram oferecidas daas d 
jtonoias polo Alborguo dao Ori 
Abandonados, dontinando 93 contas 
jdues dopendonsias, amo para a en 
[formaria dáy imalhores dos gaardar 
lado, 
B:ovomento ros am grand 
rag no Oolisoa dos Roorelo 00j 
prodaoto rovortorá a favor do Fande 
sarau quo está já au 
entidades ofotaia, 


CGambios 


A libra fechou hpie a 92800 e 
196850. (Casa: Tota). 


Os Partidos 


Machado Santos 


Bancos 0 Casis, Bi 
b-Comitsão contir 
Tecolhor os do, 


asritos o E 
Pelo at, tesoureiro foi apro» 


intado o mapa da recoita o dospeza 0) 
jborou-se qua ficasão patouto a rola: 
ão das, pessoas que tem subscrito para. 


Bairro do Liguos, 


o Mansoloo. 


O destino 


6 portea 
Grandiosa golicula do arto di 
INVICTA. FIM 


eatruido da obra: do faleoido 
esoritor o jornalista 
ERNESTO DE MENEZES 
Admivavel intorprotação dos: 
artintas portogoezos 
PALMIRA BASTOS, Flora, 
Frizzo, Guida Gay, Maria Ol 
Maria Emilia, Castolo 
ANTONIO PINHEL» 
RO, Henrique do Albaquerquo, 
Antovio Sacramento, Fronoisco 
Bona o nal do Oliv 


Men «que tira: torças?da ruina na: 
soma, 


Sulíio Central 


2-FITAS PORTUGUEZAS-2 


HOJE HO. 
Soirbe ds 20. hotas 


Mulheres da Beira 


INVIOPA! FILM 
“o extraída do conto do 
ABBL BOTELHO 


“0 golto da: Misarela,, 


(Moguitioa intorpretação dos 
urtjotas 


! BRUNILDE JUDICE, Mari 
Jadico da Costa Coloito Ruth, 
Viivica Cost, RAPABL MAR: 
[QUES, antonio Pinheiro, Mario 
Santos o Duarto Bilve 


A Cam ee 


db A Ropublica. (como o foi aj: 
iomatitucionalismo) é o snoriogio, 
ustouho e o assassinato, e tambem 
somotler. E dovor nacional com- 
sabor ma Republica o suerilsgio, o 
alho e o assassinato e snbaituir 
» sou poder da facto pejo poder das 
stltuiçõom Jegilimas. A queda da 
sapubilica: dove, porém, ser proce- 
“io ipálo advento da Monarquia 
up espíritos, na vida. social é na) 
«ção national, A queda da Repu- 
cllba furso-á como obra oxponta: 
“autiia Nação, nelo braço dos por 
«ucses quo forem os Seus manda- 
So, num momento de evidente 
stessiinde do salvação publica 


fk'Tórmula vem, como so vê, em 
«tola ;ntas o sr. Antonio Sardinha, 
eéta úbalisado, vai pólo em ver 


PORTA 


mes 
éeitro N 
E grima 


“gmpsirtado do um podido da Socieda-| 
25 d0Bhgrima do Espada, resolvem a di 
“sgta'deie? Contro adiar: A) 

“não ortignasa para a primeira somana 
deFpróximo mês do íaio. 


“O Destino 
iúiheras da Beira 


WPudiira' Bastos, a nossa gloriosa actriz 


«sagmtopo jd Salão Contral, aa ext 
Lição vida “ini 


jo. 


' “qua Bruuildo Jadico da Cont 


tardia, o dá wma nova moda: 
SR can fer ono alento, Deus pro- 


“las exi 
Hbetos e Bruni 


70 que lia melhor 
WAPBLARIA DA MODA 
tiuu do Ouro, 107 


acional de Es- 


ima. políenta «O Dosti-| 
figorando tambem no brogtama o| 
“tio ' do “grado anossso «Mulhores do, 


"O edificio 
do 


antigo Correio 


Geral 


vai ser vendido, º 
e desalojados os 
inquilinos? 


Por diversas vozes toi corrido à 


notícia do. que o. antigo predio do 
Correio Volho, “onde . se encontra 
instalado grande numero do asso- 


ciações operarias, tinha sido. venr 
dido. Ha tempos falou-se numiai ven. 
da a um conhecido advogado, que! 
o iria mandar apropriar a um bank 
co ou a um teatro, chegando até a 
correr que ária para ah trabalhar] 
a Companhia Alves do Cunha. 

ais boatos nunca chegaram a 
ter confirmação, o que- não impe- 
dia, está claro, de os numerosos in- 
quélinos andarem sobresaltados, 
aguardando a todo o momento a 
ordem de despejo. 

O que nós podemos garantir é, 
quo por iversas vezes so tentou, 
ale facto, fazer a compra do edit 
cio, não se chegando a efectuar de-| 
vido ás suas proprietarias serem 
duas irmãs professoras, que se en 
contram internadas aum .convento| 
em Hespanha, 3 o predio estar des 
de ha muito hipotecado. 

O procurador das duas senhoras 
era o sr. dr. Lino Neto, quo, segun- 
do dizem, ha bastante tempo se re 
cusava a passar recibos 9 alguns 
(dos inquilinos, motivo porque fe-| 


E chou o alfarrabisto. que estava ins- 
ol taiado á porta da C, G. To por] 


não querer estar numa situação du- 
bia, 

Agora. a noticia da venda do. 
propr javece ier fóros de ver- 
dageira, o que causo, como se cal. 


cula, novo sobresálto “na enorme 
quantidade de pessoas que ali ha- 
hitam e que são córca de 300, tudo 
genté pobre, que Juctará com as 
maiores dificuldades para arranjar 
casa, além das associações opera- 
rias, que ali estãp instaladas. 

! Converh tambem dizer que a C; 
'6. 7. já tentou comprar o predio; 
chegando a abrir uma subscrip:ão| 
lentre o operarigdo, quo rendeu 
uns milhares de escudos, não c:4> 
ando a efectuar a tranzação po) 
não ter conseguido adequirir o a” 
pital necessario, 

Entretanto, . devo, sor dfficik des. 
ntojar os inquilinos, sobretudo o 
sindicatos, que já-entregaram à 
questão no conselho juridico. da. O, 
[G. T. do quo fazem parte os srs. 
drs, Sobral de Campos e Campos 
Lima. 

Numa. das ultimas vistorias, fei- 
tas ao cdificio por varios técnicos, 
foi este avaliado em cêrca. de 600, 
ihnst escudos. 


Depois do asoritus as linh 
o segundo informações que colhemos. 
ao cartorio do notatio gr, Paso Via- 
nda ao fe al lavrada a es 


[quo o o ificio vao sor adaptado a um. 

jam grando estebileoimento, segundo 

nos dizem, emprogira cô-oa do 6C0] 

tambem que 

ptados a 

jom bairro pa-a habitação dos empro 
[gados da rolerida cas”, 


Um desíalque, 


A firme Megalbhes & Castro, cns| 


[cobrar 4 quantia do 2281884 a um 
determinado iregooz, o quo alo d 


tão, 

O Piros foi preso hojo tendo reco-| 
lhido a om dos vnlsbouços do - Go» 
verno Civil, E 


ão Santo Antonio da Sé, 18, 2, on 
[carrego Manuel Antonio Pires, largo 
do Torreirinho, 13, rez-do-ohão de ir] 


scto: fez, uão tendo porem depois 
Nogos dinheiro Á firma em quest 


Esfiopiados 
da guerra à 


Uma carta 


O sr, Alberto Batisto Alvares en» 
wia-nos à seguindo carfas 

«A dois dias das varias comemo- 
rações que se vão levar n efeito a 
proposito “go O de: fbrik, parece o| 
moinônto dos háiirazâdos para agi- 
tar novamente a questão dos muti- 
lados e astropiados da Grando 
Guerra na Africa g em França. 
. Foi q jornal «A. Capital», aquele 
que pag suas cglunás mais pugnou 
ni "gua defora, completando colu- 
nas e colunas, duranto mezos con- 
secutivos, chamando a atenção dos] 
poderes publicos, pará a sua situa- 
ção tão precaria como vergonhosa, 
que aliás ainda hoje so não vê re- 
solvida, e apelando para os parti- 
culares, conseguindo obtor algu- 
mas dozerias de contos, que mau 
grado, e por virtude de êrros q seu 


tempo discutidos não lograram 
apesar do avolumado da verbo, 
nem construir o «Casal» nom ins: 


tituir o «Capitol do Mutilado». 

E! certo que durante algum tem- 
po, funcionaram op Institutos de 
Santa Izabel é de Atroyos, mas os 
sous rosultados práticos foram qua 
si nulos; mais um sorvedouro do 
dinheiro” e 'um sustento de yaida- 
dos, do que uma obra util é apro- 
veitavel, á 

Qual foi a legislação especial, 
como especial é a situação dos mu- 
tilados e ostropiados do guerca, 


que foi elnorddh' em “seu proveito 
le que lho troúkestem' vantagens 
apreciaveis? 


Quantos foram os mutilados que] 
foram recduéados'em condições de 
ficarem aptos à exerceram novos 
misteres ou sequer do continuar 08] 
que já exerciam? é 

Qual o numero'dos analfabetos) 

'que aprenderam a 16r e a escrever?) 
Quantos os conveniente o defini- 
tivalento aparelhados? 
Quem sé importou jámáis sabor! 
da sorto am qué ficaram 09 pads 
velhos « deorépitos, as viuvas e or-| 
fãos dos valorosos mutilados o es. 
tropiaidos do guerras, que mia. flôr da 
vida, 4 Morto atirou pelos estragos 
que a guerra lhes causou, para as 
campos, rasas dos comitórios e que 
se chamaram como soldados do 
exército portuguez: Antonto Paulino! 
(7.º companhia dé Reformados); An 
tonio Raminhos Pereira (infantaria 
11); Antonio Marques Poixão (inf. 
3); Coimelio” Milirques * Valonte 
(inf 17); Fono! mriniditco: da Cruz 
(6.º Companhia sia, Roformaidos); 
"José Amaro. (Batalhão Ar. 1.º de 
Guarnição); Lug, Guerreiro (inf. 
17); Luiz de Figueiredo , (inf. 34);| 
| Manoel da Silva (inf. 34); Narciso 
José Cuco (inf. 11); Antonio Augusto 
Barnabé (artilharia 7), e tanitos que 
tornaria longa a sua lslat 

Era iso quo, devia interessar 09 
poderes publicos, -não precisando! 
para isso de enviar ao estrangoiro, 
para expor artigos de jornais, cus- 
tosais missões que em nada têm con 
tribuido para 6 bem estar relativo] 
dos muttlados o astropiados vivos, 
le tranquilidade é conforto das far 
Imilias. dos que vio morrendo e das 
quais eram o braço que as alimen- 
tavas co mo Pão Dara o corpo o q 
“alegria da vida. 

Continuarei 'se o vosso patriotie| 
mo é bondade mo permitirem. 

1.º sargento estropiado de guer- 
ra, Alberto Batista Alvares.» 


1 Quanto “ás refgrencias feitas, nio| 
Instituto?do Santa Jzabey pareco- 
nos que ha injustiça na apreciação. 
Eco” instituto, como a de Arroios, 
Imuito fez em beneficio dai reeduca- 
ção dos mutilados, o so mais mão 
fizeram, foi decorto devido a eir- 
cunstencias alheias ú vontade, dos 
'medicos asgistentas, .os dra. Tovar 
de Lemos, José Pontes e o saudoso 
Aurélio da Costa Ferroira, que tão 
zetosos so mostraram sempre. 

Em relação á viagem do sr. dy. 
José Pontes estamos convencidos 
de que é umá missão gratuita. 


Gremio dos Fiscais da 
Camara : 


onitom gaando naméro dr 
o Asilo de St 


nação. poranto a; nova reorgani 


ão serviços. Apos longa discussão foi 
resolvido  oriar pan gromio para do 
tono dos, intorysdos dá , Sôndo 


para” isso nômolidas dusd GomiseG»e 
ano fioaram compostas! polos gts, M 
Ouotduo - Olivoira,” Manuel So 
ábroo Visito, Hônvique Vagasiro. 
Viotor Marques," Corotintino Mar 
tine, Manoel da Silvo Domingos 
Nunes, Augusto Gomes o Antonio 


oforia de esposa 
ema de qéoio, 
No fiisl foi votada uma saudação é! 
(direção do Asilo palo oadenoia das 
fanlao, As comi regajr 
brovomonto:para tentaroim da equipa 
ração «do vanôimedios de todog-os 
fiscais, - dovendo «sôbre o assunto 6or 
elaborado “o ontrgguo é Camara um» 
Iroprescatação. 4. 


BARCELONA 


IMA 


TENRA EE 


FORA 


“SANGRENTA 


Quem é o 


rores da 


Noticiam de Maarid que o gencray 
[Causaz, que ainda não hu duas se 
Imanas tomara posse da chefia su 
brema da policia barcelonssa, pensa. 
[demítir-so do seu curgo pôr recoihe- 
cor-se impotente ante a multiplicação 
aiaria dos crimes sociais que pintam, 
jac sangue a formosa capital catalã, 
[Dizom tambem essas notícias que é 
[possivel que o general Arlegui volte 
a dixigir à policia de Barcclono, re” 
potindo a repressão que se tornou ce. 
lero em 1924. 

Não pretendemos descrever agora a 
ja «ão discreta barafundo. -grangui, 
[gnolesca da situação social de Bar 
colona. 

Barcolong, com os seus cem «caba 
reis», com a vida noturno infermina 
vel, 6 um palco apropriado, come 
jneinuta “outro, paia: óstas tragodias 
Barcelona, com o seu milhão 6 mei 
do nabitantos, com a sua populaçãe 
ão trezentos mil oporarios exaltados 
por-todos os "aspectos do sindicatis: 


estrangeiros, maoulada do negocian 
tes ambiciosos; de aventureiros sem 
rumo, do. «fantomas» sem cscrupu 
os; de «escrocs», do espias, de crimi 
nosos-do todas us raças e do todos 
as córes, dispõe, como nenhum ou. 
tro teatro melodramico, do um elenco 
[completo-o variado para a interpreta 
ção dessas tragedias, E o pobre go 
oral Causa, -ventrudo.. como um 
Irado, Dacifio, sonolento, com admi 
Fraveis digestões, o qua tendo oito fi- 
lhos, agoniow-se ao ver quo tinha cn. 
ixo mãos os mil fios policiais que en 
volvem essa nova Babilonia o que 
lho faltavã. musculos para ,0s sem 
rar, como so fossem redeos. E O go 
|neral “Causas pediu a demissão, E. O 
Igovorno, falho de psicologia, só viu 
uma resolução para ovitar a ameaça 
lorescento: do terrorismo — barcelonôs:| 
fazê-lo substituir pelo gencral Arle- 
gui. E, cego, não viu que essa amea- 
ça so agravará procisamono or cuu- 
ba do goncral Arlogul. 


a 


A Jucta travada. pola polícia, para 
[dominar o espirito  rovolucionario| 
dos onorhrios e-resolutamente au. 
xiliáda pdla acção subterranea dos 
estrangeiros sombrios que desaguam 
fem Báreclono, foi sempre sangrenta. 
Já em 1900, no forte de Montjuich, 
só cometeram crimes  inquisitoriais 
aínda ignorados pelo vulgo. Um jor- 
nalista barcelonês, S,, do «Notleias», 
conseguiu entra, uma «véz; naquelo! 
forto, mil vezes mais trágico que 
. Pedro o $: Paulo do Potrogrado, 
transtormado- em agente da” funera/ 
ria, o foi tostemunha . dos  suplícios) 
medievats 'a que “os militares sujeita- 
vam os prisioneiros para obrigá-los a! 
falar, Descoberto por um capitão, foi 
fechado numa masmorra, da qual só 
saíu sob ameaça de ser assassinado, 
com essa, facilidado com que sp as- 
sassina nas ruas do Barcelona, se 
divulgasso o menor detalho dó espec. 
taculo à que assistira. Q jornalista, 
jacobardado, apenas murmurou ag 
mas iinconfidencias aos amigos mais 
intimos, que as vieram reproduzir ao 
autor dêste artigo. É tão grando era 
jo pavor que a ameaça dos militares 
causou * no espirito do S. que Te 
[ousou as propostas. principescas que 
o «New-York Herald», de. Paris, lhe 
fez, dias depois, para que contasso, 
pela telegrafo, o que vira o 0 que ou: 
vira. 

Durante a guerra, ésse sistema po- 
Nioial do vepresção. tomou novos as- 
poctos. Está aínda na memoria de 
todos o riomo do comissário Bravo 
Portilho, que organisou uma espíona- 
[gem o favor da Alemanha o quo pro- 
tegio o celebro baron Kepfe, alemão 
foragido, bandido do tipo de «Zigo- 
mar», que montara um escritorio de] 
lespiónagem ma calle de Aragon 
que servia simultaneamente aos fran- 
veses e aos alemães... Nessa epoca si- 
nistra, em que à polícia dos belige- 
|rantes executava, sem processo, D 
as ruas sombrias da velha Barcelo- 
na, os espias mais perigosos, Bravo 
Portillo oxercia sobre os operários 
uma acção por tal forma tiranica, que 
provocou, primeiro, o terrorismo, 
seguir a sua propria morte, na ave- 
nida Dragonal... 

Mas, de todas essas 


iguras sinis- 


general Arlegui: 
2» 


quasi sessenta anos. O cabelo e o pe- 
[queno bigode, amarelentos, parecem; 
de estopa, Uma doença cardiaca dá- 
lho ao rosto uma palidez de marfim. 


|Os olhcs, espantados pelo abuso do 
'«cognaca, são bagalhudos e parecêm 


saltarr das orbitas: 
Os sindicalistas, 


or que as suas ameaças causavama 
no animo dos juizes €, aproveitando 
o quasi continua impunidade dos tri 


policia cafalãi—Os fer- 


[mo; com a sua colonia de com mi) 


trás, nenhuma atinge a gravidade do| Ma 


O general Areguí é um velho de 


nó momento em, 
que ele tomou conta da chofia poli- 
cial de Barcelona, abusavam do ter- 


general Arlegui 


reaparece em scená?, 


E o 


Scarpia da 


lei da fuga 


plumas, dntensificavam ds suís vio- 
lencias. Rara era a noite em que não. 
caíam, afogados em sombras e em 
'sangue, quatro ou cifico vitimas dos 
«pistoleross, E o general Arlegui, 
multiplicando as forças da guarda 
civil. e despresando a intervenção da! 
justiça, resolveu nomearso à é) 
mesmo juiz dos crimes sociais. 


a 
partir dêsgo momento, a imaginação 


'do Sardou, oriundo O cruel Scarpia, 
fica apagada como uma infantilida- 
do. 


a vid nas! 


Operarios portugueces 
em França 


Enconteam-so em Ivonço, aegando 
conhosidos, “cores d 
|3C.OVO opozarios portaguszes vivont 
ão olgons delos em oirSnostancia: 
bastanto procariag, Do oxtranbar 
portanto, quo as instancias ofii 
y ontido no exodo d 
oporarios eom que o 
o dos. Toforma 
[ções quo colhemos disem que oi 
mação angustiosa dos oporerias ge / 
tom aoontgado mais, dosdo a cassa) 
ao do primeiro conténoto. asainado 
polos govornos francos é portagaéi; * 
[contracto osgo quo torminoo, somo; 
tava estipalado, sois menos depois 
ão acabadas as hostilidados, sia 
Por elo oram aonforidas cor 
Irogalins aos oporarios quo dapoia for” 
ram retirados, oontiuysndo el 
motivos diversos a residir oa Graf 
bas om Frango, Po 
convonio proposto a 
vorno Ítances, parago quo os 
gen dao ncacos oporarioa não fr 


Foi tlo q oriador-da lei da fug: 
às duas primeiras vitimas dêsse sis- 
«ma foram dois oporarios de 18 anos, 
“iurpreendidos com revólveres . ooul- 
os nos holsos, quando tentavam! 
wroximanse do govornador Marti. 
nez Anido. Foram presos e conduzi- 
dos ao posto policial da ella Inidus- 
trio, A! moia npite, vieram Duscó-os| 
iuatro guardas civis — e os dois opo- 
rarlos sairam, com os cotovalos amar. 
rados, como é costume em Espagha. 


vorsídâdo o; minutos depois, ouviu 
|so uma descarga. O autor dêste rti- 
[so 0 o jornalista catalão B. 8, corre- 
iram á avénido; Diagonal o encontra- 
iram. os dois rapazitos, caídos de Dor. 
co, num mar de sangu 

— Tentaram fugir... domosihes tros 
|vezes voz do alto... é como não obe- 
accoram, disparámos,.. 

Fugir! Mas se 0s cadavoros tinham 
ainda os braços entalados pelos ca- 
tovelos 

A partir, dessi noite, a lei da fuga 
começou a sor aplicada diariamente. 
Cada novo atentado cometido pelos 
sindicalistas, u guarda civil. racobia 
jordgm do efectuar, ao acaso, três ou 
jauatro prisões, entro os tichados no 
governo civil, 6, depois, pelo meto da] 
noite, eram conduzidos “à - «Jetatura, 
Policials. Polo caminho — ora cerfo: 
tentavam fugir... o a guarda matava: 
os. Contaram-nos que, quando a spa. 
reja» encarregado do prondor um 
sindicalísta fngenuamento o apresen- 
tava vivo ao gonoral Arlogul, Oste, 
[dando ponta-pós na secretaria, grita 
va-lho em berros: 

Para que quero ou cá 8sso ho- 
mom? 

Um dia, rocebow uma amonça 
mais grave do que aquelas que es- 
ava habituado a recebor: essa 
jumeaça; dizia. que, so ole continuas 
so a sua política sangrenta; a filha 
caíria. nas mãos dos sindicalistas. 
E então, o velho Searpia, com um 
[sangue do congestão a avormelhor- 
lho a cara palida, esolamou: 

—Só focam num cabelo do minha! 
filha, ainda daqui a mil amos Bar- 
celona so lembrará que houve um 
chafe do policia chamado Arlegui, 

E como medida de precaução 
[matidou prender cem dos sindica- 
listas de maior evidémpia o gsito- 
[ehou no forte de, Momjwích: — 

-Vocês respondem todos pel vi 
da de minha. filha,.. 
* Entretanto a 16t da tuga conti- 
ltuava em pleno vigor 6 com novos 
aspectos de crueldade: Como ai dm 
prensa, comece a agitar-se, Anlegui 
modificou um pouco q sen sistema 
[Dava ordem para. que, libertastem 
de maito os presos a iquando ostes, 
Alogres por reentrangm na vida so 
dirigiam a suas casas tiros dispa- 
rados da sombra, om estendia aa 
dabrarem uma raa ou a entrarem 
|num porta E estas execuções ple 
geadas aos Medicjs,, entraram nu- 
ma fase tão normal quo dticil ora 
[conseguir libertar um. preso: 

—Saia. Está Mvre! lhes dizia o 
carcereiro. 

E o, preso não ss mexia; e Supli- 
cava-quo o deixassem spodrecer na. 
masmorrá..« Fio 

Quendo os sindicalistas aseultaram 
oo Paoblo Nasvo mm vomboio e go” 
am deles ficou ferido— Arlegui enco 
lorigado, porque a polioia-mho dava 
vela pista, desabou todo o neu faror” 

bro nm medico, onargoista dos 
rompos da propagando, o que, ho 
vondo oarado o ferido, o Foousara 
denuncior o logar onde ento go rofo- 
giaro, Cansado do i 

andou 


se 


“ 
governo dó La Oiorva fatigado 
om a raio do gonoral Alog, de 
mitio, E o Soncpia vtroolones, andou 
Jum s30 fugido por Espanha o pelo 
losteangciro, escondido, vigiado polos 
fieis; v. gando Bampre ocalto no 
o do uutomo veja blindados é 


o 


slsto à ropartição de Presidons 
Social do“ minintorio do Trabalhe” 
á modo or oem o Gus ' 
mos tambem quo q nosso 001 
Repr po já varias venal) 
tom chamado à atenção do mu 
governo. para a alinsção dos opera 
por pos. om Pro! 
eo 


dos que 
[poores olrounstanolas. 


Um aviso significativo , p « 


Bojo do manhã foionconteada aban+ 
donoda na rga Nova do Brtrolo, om 


vomba quo r do dinamito « 


Igao proximo tinhe vm bilhoto om 
jguo so lia o 40, ovao: A 
«hos uquddre 5 E 


Sorvo onto objooto para vos belndai) 
púla vonça aytaola q egportona, 
sa vida dura oponag 30 mjantor; Qau+ 
tela pois com esta avo, Adeus, , 
À bombo, fo! removido para ha 
gusdra da Eajrollo 6 maio tardo dal 


Importações e oxporta 
iá Cticeu Central pi 
O alto comlasario om Angol 


visou ao ml 
de di 
olos 


al o 
Bos E BDO e 08.94 Bers gn 

quaaius não estão afada icolatd 
8 respeitantes á alfandoga do Uofe 


pos 
nem 
O ministerio dus colonias 7 
abmotor 4 aprogjação do É» lia 
da done >» M pro) a to 
? q 

o Ap 
marropalé, 


Mau negocio. 


“Antonio. Madeiro, telpalanto: do 
barco amorioado «Sogundo» foi come 
pras garrafas com wisoby m 


E 
') 


qu 


o 
oo “o. Madeiras aprevontan Rojo 
“0a queixo ns polio! A 


ndo por «gidegal 


apinhadap de, 


Pr “MA 
om eindicaltat tinham 
proltnto nela mento aporiados po 


3 2, 
ala violanolas de Arlegal, resnrgiedio” 
moié violentos do E) eracaaço 
pobro gonoral Qauana, atorrorisada, 
ragiu-lhos; o 0 govorap pomeia do. 
povo Arlogai para o enbotitoira Não 
querenios pondar o quo sorá a nóva 
Fepregnlo do Sautpia bargolonot 


Questões de Inquilinato 
DIVORCIOS -6 4odog 06 Ussuntos q 
adyocaçia e procyragoria com serio 
dade, rapidez e economia, 


Ran Garrott, 80, 2,º (Chiado) 


Grando variodadodo bilhstas 
frasgõos o ooritoln 


PARA TODAS AS 


LOTERIAS. 


. Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo corrolo. mais .$20 para 
roglsto—Tolofone 4020 alorto 

PEDIDOS A. ” 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, bt LISS0a: 


/ 


m— 644083 


- CARESTIA DA VIDA - 


cm tgintco 


A CAPITAL 


Zu 


ã que ipai m par: + go 
norosidado à p dio 


dos Inraúdos &o Trats. 
tlão 


m 
o 


Qui 08 SUAS CANSA ROTA 


. À atitude da Associação 
dos Lojistas de Lisboa 


Nota do dia 
Colabcrações 


ma coisa: as peças de maior ezito, 
= Sr. redactor — A Agsociação dos Lo- têm concoi Iresalvando «s excepções de toda 
Vistas do Lisboa acaba de tomar uma estado do cois 

alitsdo nobre e sensata eu relação ao [em nossa mod 
debatido problema da carestia da vi-jtes: 

da.'Ainda bem que assim sucedeu. 0] 12 — A fi da lei orçamental que] 
aontrávio rdadeiramente de-lo Poder Legislativo deixou de apro. 
'ploravel porque viria denunciar uma var durante alguns anos, imantegdo- 
dolidáricdade, pelo menos taciip, pres-lse estacionarias as receitas e aumen- 


ta opinião, es seguir 


nome mas de dois, pelo menos. 

Yão é necessario alongar com vm 
rosario de exemplos esta nota; bas 
ta lembrar os irmãos Quinteros, u 
firma Hennecquim e Veber, os un 


eatros - Musica: 


Quer observar o teatro moderno 
e os seus sucessos póde reparar nu- 


regra, são da autoria-não dum só 


OS SEGREDOS DO CINEMA tuo deja 
a oo ê [Rd RE do Morar fica oo 


para menter os 


Gomo se caracísrisam 
E 


pouco 
Fesoivon 

pablico, o quaçs 

m dinheiro, artigus de alimentação, de 
|vestuario on de ato domestico, 


transformam os artistas! 


| — eee 


Um tivro curioso, — Lor Cheney, mestre 


mente del 


neste qua | 


: ei pot 


electricas “dr 
bolso.flachos 
tuminegés—e 
Tanternãs de 
into, -Plliag 
a todas q 
É dimensões, + 
Desconto sos 
revendedores 
Remessas par 
aa provas 


Casa 
Trlunto 


“2, RUSAU- 
GUSTA, 24 


tadê Aqueles que, porventura, desçám tando-se quotidianamento os enca 
ca de netos comoréiais menosigos do Estado; 


tigos triunfadores Flers e Cailaret 
que apóz a morte dêste se transfor- 


da Earacterisição clnematogranicis — Os 


2º — O facto do Poder Executivo strucs".— Um chinez 


atificial.—Como um 


BEBAM 


legitínios ou hénestos. Essa atilude é 
Iouyavel. E' protedendo assim que às se haver demorado em regimen de ex- 
clnssos coriseguem prestigiarse.  Ipedíontes administrativos, gustando 
É bórque não devia tomar a reso-!quantias fabilosas sem a ciêmentár 
tuçho duo. inteligéntomente adoptou? previsão e metodo, recorrendo ao au 
“Acaso: pode o comercio honesto recear mento da circulação fiduciaria para 
d rigor das dois? De modo flgum.  |satistazer os oncargos do Estado, en 
À Asboctação dos Lófistas, tomo le-cargos que aumentavam vertisifiosa- 
ima representante do comercio da mente, merco dessa pessimo. adminis- 
“Gapitar) toi criteriosá nã sua resolu- tração o da desvalorisação' da nossa 
QRO" provou ao país que sabe repelir mocda 
“om brio a afronta que lhe foi Jan| 32 — Na admissão do muitos mai 
gada cin um momento de precipitada lhaxes de individuos para funciona- 
irsoflêrad polo Governo" do pais, ao rios publicos e de que o Estado não 
meshid tumpo que soube engeitar carecia nem carece, com a agravante” 
“cam dsassombro' toda'e qualquer par-/de serem actividades distreidas ou 


nós a Parceria, 


Icisço Lago e Correia de Uliveira, ou 
Luna de Oliveira e Pauto da Cama- 
'ra, para verificar o que dissémos. 

Raros são hoje já os temperamen. 
tos artísticos que criam individual. 


o nome do autor diminie de gran- 
deza por uma justa colaboração é 
absolutamente falso. Duas eriatu- 
'ras sein valor não é por acertarem, 
o passo sem qualquer frite litera- 
rio que são capazes de dumentar 
jo seu valor. 
O que se procura nas colabora- 
(ções, como a do acadsmico Flers 
le os seus agregados de igual cate- 
|goria artistica, é o equilibrio, o dom 
doseamento das faculdades, a faci- 
lidade q o incitivo ap trabalho, 
Portugal atravessou um periodo 
de marasmo dramatico; dá agora 
Neves indkios dum renascimento 
Ipromeledor. Jas êsse período de 
linanição teatral deve-se ceriamen- 
te em grande parte à orgulhosa e 
fátua pretensão dos novos em não 
quererem agregar-se com outrem 
dando-nos peças de colaboração. 


classes se prestigiam e elevam no me procura de braços que dia dia 
Eontejlo dp opinito publica; conceito mais rareava; 
huo não pode ser Indifevento aos que). À? — Os escundalos produzidos nos 
obre"o “desinteressadamento Juctam T. M. do Estado. do P. A. Militar, etc. ; 
pelo trlunto da causa que defendem. [dos 80 milhocs de doniars o tantos ou 
Crérios seg chogado o momento: do/tros çasos que ústão na meinoria de 
se détinte-sityações, Ha, Dois, que todos e ocioso seria citar; 
altar elaro e sem xosorvas. E! preciso) 5º — No contrabando  sistematicd] 
ue termine o periodo Ge injustiças para Espanho, maturalmente provoca- 
que tem feito uma tão larga colheita do pelo elevado preço da peseia; 
de vitimas, polo triunto” da Incom-/ 6? — Os constantos movimentos re 
petencia, é da astucia; Nerisstrio - 4º volucionarios, fenomenos que jamais 
lona que as coisas retomem o seu deixarão de se produzir emquanto 2 
euiso natural: Exigé-o a tranquilida-'classe militar sistematicamente se) Primeiro que os seus nomes au 
de da Nação e o fuliro da raça polo, imiscuir na nóltica do país; ircolados deuia-se pensar na arte 
74 — A Jegilo imensa de comcr)teatral do paiz, para a qual era pr 


mou em Flers e Croisset, é entref: 
Arnaldo Leite el, 
carvalho Barbosa e agora Fran-f 


mente uina obra; mas julgar quej 


, actor... f.ca sem pernas 
O DOURO 


Acubâmos de lêr um livéo quegpersonagem maquetes condições: 
tem, seguramente imensa oportuni. ve o teu usconaria—disse O 
jade para o+ jovens portugueses |artista-—quo cu cú me arranjares. 
fque se iniciam ou pretendem sré- njou-se. Durante os cinco 
ciar-so na industria cimematografi-Jactos do film Lon Cheney aparecé 
ca. Chama-se esse livro «The Kine-|corh as pernas ampútadas por uma 
ic Carecter». Lon Cheney fórma tão evidente que os admira” 
e traia especialmente |dores do artista chegaram a per 
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R. Douradores, 32, 1.º 


Clarete Raposeira 


Da acreditada firma Valle, Filho e Gonros, Kimitada 
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da caracterização dos aítistas qua |sar que, realmente, tinha aconte- 
trabalham para o écran. cido qualquer fatalidade a Lon 
| A caracterização no teatro, além) Cheney. LA 
tão ser rélativamente fácil e pouco) Mas Lon Cheiey explica no seu 
"exigentê, sião tem graides perigos|livro o segredo do seu true. 

u vóicer, À luz dá ribalta por si] —O primeiro trabalho-s o pri 
46 auxilia o acior é transige com 


4 meiro sacrificio constavam de do 
“togos os seus exagerôs de bátons c|brar as pernas, até formar um qua- 
lapis. No cinemã, q probléma é 


si angulo agudo e enlaçar a perna. 
muito mais complexo, Primeiro por-Je a ante-perna por melo do correias. 
que a distancia que separa os ar-|Duranto alguns dias  pratiquei a 
[tistas do pateo do olhar do publico, Imarcha, poysando só ós joelhos no 
é muito menor do que a que sepa-|sólo e esteé defendidos por um-ró: 
ra o arlista cinematografico, por 


túlo "do oiro. Pára: me equilibrar, 
úm extranho fenomgnio je projeção. lusai muletas e- para evitar que 01 
- Sogundo, pos, que às 1pstos dós ar] publico visse q true das pernas ex 
“Listas, - ampliados * no écran sur-laçadas, vósti “um fraque Dastanto! 
gem nitidamente e togo o artifício, comprido, que me ocuitava por 
se é inferiormente combinado, não [completo & angulo agudo formaido| 
tarda a ser descoberto pelos éspe-|pelas minhas pernas absolutamente” 
Ietadores. Ora, para o espectador] intactas. vá 

do cinema habituado , sugestão] Agora, pára que os leitores com- 
maxima do realismo, 9 artifício mall preendam porgo e porque Lon Che 


Tecidos | 


—— DE —— 


Novidade 


— are 


PREÇOS 


COMPETENCIA 


quo cla tom realizado do bom, i 
Convonçamo-nos de que -o triunfo clantes Amprovisados,  quast excluat 


erivel haver, teatro nacional emb 


feito, o artifício que, não parece] 
«verdade» é o maior. dos defeitos. 


ha do pertencer nos duo. trabalham vamente constituída pelas classes Mi, feito por varia: colaboração, a; Na maioria dos casos, as axtistay 


— aos que produzem trabalho ui. Mtar é do empregados ' publicos, os E 
oa 008 povis) iguais fatimento de turtam 6, ohomjhaner: lentatinas inferiores Jia “76 devam (fabalhar aum desunt 


fo Inverodam- por: caminho: oposto! vancia das leis; 
Ninguem foge a» juigamento da his:| 8? — As nesregadas paixões poli- 
tória, ao juizo universal independen- ticas que acirram os homens uns con 


aiosas esneranças inutilisadas. 
Qitem não reconheceu aptidões no 
teatro de Afonso Gaio, nas tenta- 


a 
lcara com os crayons da caracter 
sação-excopto quando . representa 
no stúdio sob q douche da luz ati 


ney conseguiu essa erudição atá ar- 
te de se cacterizar o transformar o 
proprio corpo, é preciso dizer que 
o “grande star começou a sua vida 
[como «detectives da Central de New 
York, R .* 


EEE 
SILICALUINA IODADA . 
PODEROSO TONIOO RECONSTITUINTE, — Abro o apotitoo 


“esto mlornvilhoso medicamonto tur anonmib, 
at, do peito, artritisino, Fematsmo 0 08 


te livre, e a sentença dessa institul- 
“são imaterial o incorruptível é a unt-| 
Jéa. verdadoira. Podo o Homem absol., 
“ver o e »greja canonisar, Não impor, 
ta! A Historia tetta por futuras gera. 
qões ó que degiairá.  * 
Duvidamft Póis Concenitem o espi- 
rito.e incaitem um pouco sobre as pa- 
+ ginas da nossa propria Histotia: Qua 
m? 


“4 


O problema da carestia da vida fot 
o pretôxto para a publicação dos de- 
axotgã 1,ºº 8.446. 6 8.724, Fol o Govorno 
feliz, no modo como pretendeu resol- 


!einay 


tivas de Americo Durão e “outros? 
Fallavalhes porém qualquer voi- 
sa, equilibrio, auto-erilica, uma co- 

“uma palídoz grotesca. 


laboração emfim que aprovcitasse 
a parie-bda « deitasse fóra os cr-' Casos ha port, que o artista é 
Gessos, perniciosos à obra... |obrigado, pelos saltos do fargumen- 
Hoje apóz, um prolongado” sofri- to, a modificar a apresentação do 
mento... o teatro 'partce querer rostos então.é necessario ler com 
[redimiv-se, desses anos de vegetação “atenção o livro, de Lon Cheney. 
ignobil- e mortiça graças à persts- Lou Cheney, é um star, da Univer- 
tenté colaboração da Parceria, do sal, e consideradocomo mestre da] 
queto de autores do Porto e de al-;caxactor;sação ciliematografica. TO. 
gumas tentativas isoladas. Mas ain- gos os processos utillsados até hoje 
lda é tempo de todos aqnetes que pela cinematografta”; “de todas “os 


tra os outros como feras, numa lucta| 
infustiticada o acoéba, paga-a qual sº 
servem dos recursos mei estupendos 
“quo à inteligencia humana pos ima- 


al--e nesse caso, w caracterisa- 
ção limitase à uma, tonalidado 
acustanhado que evita, na; projeção | 


Depois desta constatação será pos- 
nivel continugr a atribuir-so 40. co; 
'mercianto estabelecido (e não do ho- 
mem que, simplesmente, - compra e 
vendo) permanentemente Jocalísado, 
a responsabilidado do que está acon 
tocendo com .o preço dos artigos  in- 
dispensaveis 4 vida? Não é possível. 
Depois disto só ha um recurso a que 
lançar mão — ordenar 6 metodisar o 
trabalho o-moralisar os costumes. Mas 


DENTES HATIFIGIAES 


Exirações sen dôr, coróas 
d'ouro, dentes, sem oleca 
Toi E 


tono 
B, Eugenio dos Santos, 351 


* o composto com xaro| 
é lo ds Fabre Ancora. 


Sobre -o janta: 
Um calics do legitimo licor su- 


Tegir 


zer anperior a todo os modica 


é VENDA. nas. tetendias BABA toa do Ouro; CUNHA. 
da Escoia Politecoica; FONSECA—Lorgo da Estotúnia, 4, 
DEPOSITARIOS: 
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tos a crianças podem fs- 


tém qualidades € desejo de vencer; 
se agregarem, pois nada ofusca o 
brilho dos seus nomes numa cotado 


vor Bsga. gravo problema? Ponderou ordem o discinlina nas repartições. pu- 
(o Governo ds verdadeiras causas quo bllcas, nas oficinas e nos campos, pa- 
fito pavorasamento afligo 6 mortíticalra se obter o maximo do rendimento 
o consumidor? Creio que não. Se ode um trabalho normal. 

houvesse felto, não so teria precipita-| A boa administração da Justiça el 
ão como se. proeipitou, publicando sevora aplicação das leis contribuirão, 
aquelas decretos. E nós que não temos eficazmente. para a regeneração mo-| 
horrof aos novenos o compreende.|ral da socicdade portuguesa. Capáci- 
môs perfeitamente os tmbaraços em jtemo-nos todos de que 6 necessatio 
“quo os nossos homens publicos so em |dar exemplos de economia, do ordem 
Visto, somos 'o mais benevolo possi-|e de trabalho e dentro em pouco 0] 
Vol ni apreciação dêsse Grro goverta-| Drogrossp é a prosperidade da Nação! 
tivo. Não, deixaremos, contudo, , de serão um facto incontestavel, Fer- 
Apontar no leitor as causas que maisbreisa Thomé. : 


Mssocição Comercial de Lojists de lion 


CONVITE 


” As. Comissões delegadas das Assembleias Gerais da Associa- 


todos. 
AE 


Noficiario 
Portuga! 


tazar-so esta opoca 

Cantovarios o do 

[<âmigo para 0 quo Conta com 
fam belo coojunto do srfistas, 

rola da Companhia Voca Sargi- 

aer o he fera 12 calvo indica. 

panhip dará em| 

do feoitas ng 


A 
no dos 
(ção om oontrario. A 
looguido amo carta 


Porto. , 
tá-s0 onsajando no 5. Loiz a ope 
rota. «Princora Uldis tradução do AL] 


são Comercial de Lisboa e de Lojistas convidam todos os associa- Pol meme dA à 
dos destas colectividades, o Comeício, a Industria-e a Agricultura ão, mo Polites | 


em geral, à comparencerem: na grande Reunião Magna do proximo! 
domingo, 8 do corrente, á qual assistirão os delegados das Asso- 
elações congeneres de todó o Pais, a fim de se apreciarem as alte-| 
racães a propôr 4 Lei do Inquilinato, á Proposta da Lei sobre os| 
taespasses. dos estabelecimentos e cs Decretos sobre os lucros ex-Jlai 
cessivos, O local desta reúniao será oportunamente anunciado e a)  --Sobo à icons na proxima domana no 
êntrada será feita por meio de bilhetes pessbais e intransmissiveis, [teaido, iss “et Coiagbea 
ue os interessados deverão requisitar na secretaria da Associação 


Costa. A acção passa-so em Coimbra 
int s Jontro ostadantos. 
x mercial de Lojistas de Lisboa, sita á Avenida da Liberdade, 


ma. 
—As aotrizé 
ia Jadioo da Costa continasm om 5, 


Brauildo Coruson o Ala. 


Piuio não so 


oado ainda quasdo ro- 


“quo ingressom no Testro Naoio-| 


Em S, Carlos og: «Chamas a 


Polmita Bastos. 


ração igual, valiosa e utilissima a! 


grousrio a Portagal. Quando vieron é 


reprise das aMarioneitos» do reportorio| 


perilo ou vizgac—S ou é es 
* frelês — da Fabrico Ancora, 


»palses—são devidós: ás teorias de 
Lon Cheney. ' 

Foi gle quem primeiro utilisou| 2 
os «atachés» invisivéis'para arrepa- 
nhar as orelhas; 05 narises de bor- 
racha para, dar efeitos de utaté»; 
a tinta atulciara para produzir à 
bárba crescido, de semanas; os cá- 
belçiras sem rêdb; é tantos outtos 


Vendem mais barato qué o 


Tabaco Portuguer 


Rua 24 de Julno, 102, 


“Tubos de aço para caldeira de 38 mjm a 89 mjm 
Tubos de ferro pretós e galvanisados * 


A. NEFF, [5.42 - Porto-Lisboa 


mercado : 


102-A ' Tel.€,24 


trues celebrose ytiEsados por:to- 
dos os artistas mindos. | 


- (tipo francez) 


Para ganhar aposta feito com 
| car! Lamimer, director da Univer- 
saà, Lon Cheney, caracterisou-so 
de chinez, introduziu.se numa, ta- 
berma do bairro amarelo do S.| 
Francisco é nenhuma cóteste des- 
confiou que aquêla cutis amarela; 
aquelas sobrancelhas, recuadas;, 
aqueles olhos mortiços s sonolen-! 


Em onças de 15 gramas 


Furunculos, diabet 


Monteiro F Lopes, Li Guram-se com 


tos eram uma mascara que ocul: a 
tava um branco autentico. Escritorio 

Num dos seus ultimos fitms «vi-|8 R. da Madalena 66- 
clima da Solencidy Lon Cheney E Dorcsiio do venda fara Lisbea 


tinha que fazer o-papel dum dés- 
graçaro à quem a precipitação dos| 
médicos, fizera com que le ampu- 
tassem às pernas pela altura do| 
joelho. O auctor do argumento am| 
tes de o escrever, perguntou a Lon 
Cheney se seria possivel croar uma. 


=tecomenda-se exigir o 


R. do Jwsenal, 92 


Antonto Mentsiro posts 
oque fr 


da pelle e dos injestinos 


Hermento do uvas Rormosino 


FARMACIA FORMOSINHO Re dos Best auradoros 
LISBSA 


es, doenças 


moms FORMOSINHO 


gos levantava-se uma revoada. de 
pardais, que iam esconder-se, espa- 
voridos, entre à folhagem espessa 


Os CONTOS DA “CAPITAL” 


lembro-me bem!-que, depois de ter Venus de marmore branco, sobre 
ceguido por uma estrada desconhe- um pedestal, surgia pudibunda, a] 
cida, quasi despovoada, abendqua jagrrir, com as mãos cruzadas, so- 

bre o seio nu. Ao fundo da rua] 


deixando surgir, dobaixo das rem 
das do vestido, uma pontinha do 
seu pequenino Sapato de setim 
branco!... 


À amazona 


Hapouco tempo, quando eu via dia, quando ainda para as bandas 


jei por ésso Minho fóra, à pé, do do poente, no azul do céo, o brilho 
ao ombro, dos estrelas csmoreciar pouco a/pou 


ahavre-sac» afivelado ao orai 
«nikor-bokor», sapato feirado, o'co, e pelo silencio das devezas tr 


do ter caminhado muito tempo sem | 
encontrar ninguem, aparecia-me, é, 
beira do caminho, um humilde ca 
sebre, coberto de colmo com uma 
ramada á porta. 

Ouvia-se cá fóra o vagir convulsa 
'de uma creança um pouco abafado 
Ipelo cantar monotono e triste das 
“mulheres do Minho, quando emba- 
lam os fllhos nos braços: 


do arvoredo! Algumas vezos, depois da, cu vi aparecor-me, de repente, 


um muro alto todo caiado de fres-'vianrse os primeiros degraus de 
co. No fim havia um grande portão uma larga escadaria de pedra guar- 
de ferro, pintado de verde, encimas |necida com corrimão de balus- 
do por tima pedra de armas. Aqui tres. 
lo denunciava; habitação. de gentey Pois foi a descer lentamente os 
rica. degraus dessa escada, que “eu vi 
Não pude resistirl Aproximei-mo aparecer uma elegante amazona, 
quasi' que-a medo da minha indis-'musto correcta, corpete longo, à 
crição, e;“com-um- pé na. soleira, 'cauda do vestido apanhada à fren- 
riuito”curidso; cóiéi um"olho à fe te, chicote debaixo do braço, abo- 


Dois amos depois, um fidalgo mui 
to rico do Minho, velho quasi ca- 
chetico, celibatario, pedi 
'samento. 

Continuei pensativo a minha jor- 
nada, mas quando ia a dobrar o 
cunha! da quinta, ouvi perto o es- 
trépito dum cavalo nas ragens du- 
ma veveda. Rente com o muto, ap» 
receu um elegante rapaz, soireau 


-a em ca! 


hordão de perogrino, tivo ocastio, navum'os primeiros cantos da coto-| 
dê observar algumas sconias dolicio- via. Logo que me punha a cominho 
as ' coim o andar vigoroso e firme, de 
Nho era só q encanto da paisagem quem tevou toda a santa noite de 
lo me prendia, ah! aquela formo-'um sono restaurador, já pelos ata- 
dá paisagem do Minho, muito pi- lhos da aldeia encontrava gente da] 
foresca, alegre, variada, ondo as lavoura, que se dirigia para: o tra» 
«faonfanhas' na “primavera, aparo-'balho. Ouvia «o longe, às três bar 
éém cobertas do margaridas e mol: dnladas do «Angelus»; é ao passar 
aequores, os prados alasitados de, rente da igreja d freguesia, encon. 
ua vordura lonie, os rouginoisitrava sempre o sr. abade, atrasos 
tântando nos salgucimais,-a-borda.sando com um passo rapido da re- 
dás rios, om moitos de lua cheia! E, [sidencia para ir dizer a missa con- 
aritão, a cada pesso, ao dobrar O ventual. Quando O sol ia alto, espa) 
Gábeço duma colina, uma-povoação tia prumo no estrada, eu metia ap: 
dueise! nos deparar com o sor ormk tão pelos utalhos, solitarios, seguin- 
frio qo fundo, na clareira dum olk-do a cito, 1 sombra dos castanhei: quando dios vales sam subindo as 
“Ja! indo! Tândo! - Sifos, A-cada pásso, logo que trans | sombras. do. crepusculo, tinha em- 
“jPlEvaniava-me -so alvorecer do: punha um vatado de meio dos tri- tão outro aspecto! Foi dlesso vez 


Dorme, dorme, meu bemsinho 
que o paizinho logo vem... 


Tinha percorrido três legoas, des- 
de o romper do dia até ás onze. Re- 


'a verdado! — mais abatido pelo 
calor do sol, um sol forte, que fais- 
cava nas pedras dos muros e na 
poeira qtas estradas, do que fat 
ado do andar. 1089 que o salor 
abateu, o os choupos que bavia á 
|eira dos capynos cobriam & gatra- 
da com wmp sombra agsadeuel, 
igcontinuei a-auimha viagem. 4 pai 
[sagem áqueta hora do sobposto, 


colhimo a uma estalagem — valha; filas paraisjas- de epeatipios. Da um| 


chadúra; uma!fecháfiura muito lar- 
lga à ospieitel/pára, dentro Parect- 
'me-qá áinda cstod & vêr Tagui aque- 
layrua.que me .gpareci.a muito lar 
«ga. que ja gstreitando para q fim, 
=aúbrada de fresto, orlada por duas, 


toando o canhão de uma luva de!do vs impetos dum alazão fogoso. 
camurça. Atravessou à rua e re- Estacou de subito, olhou para ck 
uniu-se depois, poor detráz de um ma, e eu vi tambem, então, por om 
muro alto de Murta, que havia ao tre os ramos brancos duma acacia, 
lado. Eu-fiquei estupefacto! 'que cobriam o muro, a luva do ca- 

E' que conhécia porfeitamente à inurça da amozona, deixando af 
jamazona; o acudiume à remfnis. unia car! 
cencia aqueta foite em que eu tinha O caxcleiro apeouso para a le 
visto em Lishoa num baile, vestida vanta:, depois meteu as esporas 
de branco, o'colo tiuy, os braços es- nos ilhais de cavalo e partiu, a ga- 
culturais cobertos até ao cotovelo lope, pela ostrada fóra. Relrocedi 
por uma luva sem Dolõest “e lui postarsão, corno una sentine. 

Em volia dela havia sempre um Ja, em frente do porião, Abriu-se 
grupo de adoradores, que disputa- a porta do par emgpar, o à ama- 
vam, ontre si à honras duma valsa. zona saltou num pulo para o mefo 
E ela levanta-se sorrindo, fechava da estrada, sogurando firmo as ré 
o a o grande leque de plumas braseas deas do cavalo, aprumada no se- 
Jencio, onvia-se' no longe -o muemu-] como uma aza, e o braço ascéiio no tim, a saia preta caindo ampla, 
rio continuo ds-ma fonte, é, den [howbro do-spu par, a cabeça des contornando-lhe, em cima, a curva. 
tre um inassiço de seidura; umajonido, as paipebras meio carridas;” graciosa do jorlho, 


lago, -antrevia-£e, através dos tra 
cos dos platanos; das acacias, dos 
alamos, das australias, dos chorões, 
um alegrete Uo flbres resteiras, co 
mo um tapeje fuátizado, debruado 
de relva, no meo do qual, uma, 
Erando, frawparia. estendia 6s ra- 
'mos. ex gedor. o 

Sentig-se/ quasi .-um- profundo, 
abandono, e, em meio daquele, si- 


| 


A vinte passos, seguiaa um vor 
(lho criado de libré agaloada, mon- 
tando uma égua enormo do ax 
roliças e lustrosas. Acompagptoi-&, 
até ela desaparecer, era mélo Gui, 
pinhal, por onde tipha seguido q, 
cavaleiro a galope. E cra 4um enhy 
canto, um verdadeiro encanto, 'V&s 
la ir, ao longe, o tronco arecto soh, 
bre o selim graciosa gudiz à longa, 
pluma preta do chapéi yroloy a 
baterdhe nas costas. , 


para traz, acenando qonço ehicotez 
porque no limiar do porião ligára q 
marido, que a seguia com a vistas 
com um interesso quasi paternal, 
jubiloso, contente de 8) mestno!... 
E eu percobi, então, minha Se 
nihtora, que não é perfeitamente vm 
exilio, com todos os seus infomiuxaior 
|-como me assevera v. 0x.+, tescon, 
jdendo um sorriso malicioso, ent 
as varetas do seu teque de piu 
—o viver.se casada  mume,"ald 
erma e obscuras jogo qua so.pricé 
jtre um bom marido muito rigo, am 
ta velho, tropego, cachetico-o qug 
já não pode montar a cayajo. 


ALBERTO BRAGA 


w 


TELEFONE 2962 Ni : 


Voltava-se de quando em quando, ” 


imorim tun, 3 
“ bimitada 


- Totns-ao peblico que por oseutora 
Masgo cortante, no 


Dobjecto da aosiadado 6 à explora,|” 


“e gia do namercio do colá o bilharos cal 


tabelooimanto denominado «Ontói 


-podando ao entanto, [5 


eâglarar novos entebelocimentos co 
âuetos on doatto gonaro, « dodiosta 
rqoelgoo: unico comorol 
“ sesieeia quo nos soo:o8 convenha, 
se 


dO ençita? sogisl “6 do G5 osntog, é 
igossotado yor 2 quotss om diaheir 


mind upa de Sto: 


gacvio selfcado da 
Bámxio, 
Fatventodo 


A quota do 
realio 
Za quota do ancio Amotias caido 
ve raslinados 15 contos, quo 
Azemto derem.entrada no Goteo social 
q roetanto 4 modida| 
a doojaos e om todo 6| 


igiveis prestações aus 

tares do capital; mas qualguor 

Seg tbsios poderá fer anprimentos| 
its] que a aojédado, ontagor, o 

o juro que ontro 08 go 


E 


“sÃo yustas polstão sor livromenial 
Pa ando ai quor .no di 


mm É logar, o aos scoios, om 9.º) 
qm q3e fcom com -o direito de 
tel gnata polo valor que lho 
eoeufto do ultimo balanço aprovado, 
o 

A gerencia o administração de 
eledndo"feas à cargo de ambo: 
osloi duc:a roprosatarão em . julso 
a16za dolo, Soando-degdo já avgargo 
do goeio Antanos a diconção 


— O ad Não comprem, 


Veiga Amorim a - direcção don) 
negostos sooinea pelo quo fioa oirifá 
da consorvariso no esfaboléoimonts| 
a sm qualquos ontro quo 

fado do vonha a adçai: 
var 06 tona molhovos esfo 


leo Aros do Bu r oonta des Ideroa po 


modelos que acsbam do ch 
mblhoras fabricas alemão e au: 
ko BICO NACIONA 


ão quo em assombleis goral lhes fó 
fixado, 
a 


A firme, como atribuição degaron-| 
al sorá usada por ambos 0s-Booios 
[mas 0409 zo foa-lhas rigorosamente | 
limitado noa essomptoa:s negosios ao 

presgomante- probibido em 
do favor + 
faca todo e dosoimen 


dar-se ha um balanço que 
osuolaido o azsinnd 

so dia 91 d» jangiro do ano ssgainte 

jo qual fonrá irrovo; 

aainade; dos lnozo8 li 

porem om onda balanço rotirar-0:h3r 

o1o. pola sionos, para fondo de ro 
legal o 0 rastinto corá dem 


oporção em quê 
a3 09 pordaa havanda» 


Iovanisr dé isoixa go 
fixa 


E 
qusigu fandamonios 
logaoe; liguidação aorá foits 


cortospondonte passivo, será sêqui 
rido pelo sooio qua, om licitação, 


2) no cao do falocimonto on 
tórdição do evoie Antunes es roé: 
paogjvos hecdoiroo ou reprosoutantes 
continuarão em cooiodade, om ao 
ropretontação, ' Sôndo ousa top 

ltação oxoroida por om eé dentro 

es: jo, o “qual Ífos deado já sato) 
tado a loventar mgnsalmento o no di 
55 do cada mês, da caixa social, por 
oonta dos laoros, ató G “fo do valor 
nominal da respectivo quots; 3) nolá 
fosso dó taleoimento ou intordição do 
socio Amorim 09 e9ia-berdoiros óu| 
do onto, 


Suisse Atlantic Rotel 
(antigó-PENSION HOTEL)—LISBOA 
Eua da Cloriz; 3 (à Avenida da Liberdade) 


(2.2 minutos da garo Contral) 


G rente—aA. BRAZ 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão. Casa de banho, W. C, etc, Esmerado serviço 

de -cosirha. Agua quente e casas de banho em 

— — — — todos os andares 


ASCENSOR. 


MOBILIAS 
Pedimos a todas os nossos Ex." clientes o 
favor de não comprarem, sem vasera as 
nossas confortaveis e artisticas mobllias, 


pols éa nossa case, à unica no gencr> 
que mantem os seu; preços de. reclame 


“Mobittos vemiidas sém Intormzdiocios 
2.000800 


w torios gensro antiga, do- 


3,5005800 


Cassa da jantar todas macia. 
 OSpolhos biso30tôs, 


ão a dividir na proporção | E 


As, sons, dolibocaçõos oousinrão| E 
u ootros decumea- [E 


sr 800800 


DEST 


mais dór o malhoros vantagana otors- BM 


mo sortido Yom osrpotes 


ALFREDO Santos, E 
100, B:. Conde Redondo, 102-Tef.. am 
NÃO, CONFUNDIR: 


P" 
sa do goesquise jaros ou oisbrgos.| 


[gor áa-ha polos disp 
ia dai do 4 do Abri do 1901 o à 
maio le te 


Lisboa, 5 de Março do 1923, 
O notario njadante|B 
É Antunes 


-> Banheiras 
candisiros do oloctricidade, (erros de |Bj 
war olectricos, plafonmiora e lat 

de mezs, som voxem cg lindos 


Expórtação” 


Mão eparid para o estrangeiro som conti corom qual 
que n: queles:mercados é, Diof: ido -palas suas 
finissimas qualidades do mor 23, 
estomagos mais” delicados 
O mais fino-e paro ato com fo E 
Dim à goguir para 

qualquer ponto 'dó estrangei:o oi Nossas co io, 
Livro-cxportação de Fesponsabilidado, foro 


auslquar dos sooios fazer uso 


Henriques MAr-pssenies, 


got? sbonsções,  Sangas, letras à! 


avor'o outros hands, 


procador go-ha n ui balanço garai cr, 
todo: os 


! R 
todos os alsitoa legoma ao pas/ ilquidos, aovisaday polo 


a que, por esoritara de 9 da Mar os, dopela de dedo») 


go do oorron,o ano, lavrada nes motas 
às Liaboa, dr, Nogonhs |“ 
polca Goo 

$ ouioo—Da prejora 
Mapia voriflcados do cgaai mod 


ds rogponsal j partea oguase 
&os artigos soguintas 12º 
17 A sooiodade dissolvo-so anicamen 

sociodado adopta pára todos 08/19. ROS ossos p! 

é dotes 6 contraotes, à firiaa «Hon 

ques Mafguso & Cardoso Lvdi “Em qualquer oo às dissolução 
a jasrão Hiquidatarios todos 08 gociou e 
[sará obrigatoria 8 lioitação em globo 
do ostabelooimante avetel, alim de 


EA 
4 ] O objsolivo de sooiodac 
EM). loreção da indostria de fabrico de 
ravotas, ligas o otspensvrios, podes 
jo explocar qualquer oottó Tamo de 
somersto ou indasteia gue convenho [28 entre 


; djsza ontidados, atipulado o (o 
a (oolodado, com oxsopção do baove py comaron da Lshos, com Eonanoie 


e a qualquer aobro, 
A aosisdado tom hojo 0 coa inioio 9 
dorará por-tompo indotorminado, ) 
5 do 11 do Absil do| 

OQ ospitel aooial é do doro, mil os avol, 


!oudos, intogralmonto reoliando om di- 3 do Abril do 1033, 


que já dou entrada na ostra ; O hotái 


o oocraspondento À ag] João Rudrigues Junior 
quotas dos go: 


Pais pn |. A Guerreiro 
Da Escola Dentaria de Paris 
Operações , insensíveis. por anestesia. 
aprishontos do quo ostá osróger Pontadaras “sam chapa 
modianto o juro do 6 * | RB. de S, Paulo, 127 


ques ECRM a a vieaca o 
dos Lt | 


junportados peico 0iog tambea am 


sor adjudicado ágcelo que mais ofo-| 


“José Dias : 


à Rua-0e Ganbna, á Lapa, 


azi 


Tirem todos os ár 
s da la, seda e algô: 
capas. de borracha é 
faia para luto, 
Lavani-se fatos. e vesi 
dos sem-desmanchar. 
Câres fixas "Preços: 
508; mais baratos que ém 
outra qualquer casa ao; 
genero, ( E 


R. AUGUSTA, 220, 
Tol, N, 0206 


Cas! 

Vinhos BSBUMOSOS b Laiiago 
(CAVES DA RAPOZEIKÊ) 
Bogervosão finsiuas ualidad 


vendo emtotas as contoltarta, 


oprogontár 
ARAHDR DENARUS 
Telefogo 8016 Noris > 


O sócio quo protendor oódar « ato OO COCO o 00DOGSSOOL! e 


hos torá de a ofei 


nolã - om primótro logar o 
gondo, o diteito de a ndgj 
for quo lho tomba sido atgltoldo noi 

provade, 


obiva. parto do-fando “Welofanii 0160, c: 4% 
-Telegrármias: 


O INDUSTRIA 


Ea e. Cada doam Secção de Censtruções Civis 


(dentro do prazo do 15 dias a contar! 

da ragopção do ofsracimento, poderá 

a tisama quota ser livromouto cedida, 
8º 


tatl ou parolal ds quota 
o ívisão pelo 
forro] Es e Barracõe: 


CTIVA io 


e Construções de edificios para qualquer fim! 
pliações, reedificações e reparações. - 
Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 
Trabalhos em cimento armado'e hidraulico: 
Construções “industriais, tais como: Fabricas Han. 


egasensimento| Frentes e interiores artísticos para estabelecimentos. 
Vivendas, chalets: e.predios «le rendimento,” " 4 


Casas á antiga portuguesa, 


A did o ipa Trabalhos -de carpintéito marcentiro; Serralheiro, 


fas “o ora. dolo, no O | canteiro, estucador, pintor, et: 


mônio -por todos ca eqoios, Levantamentos topograficas, projetos e pe hertot 


nomeados garentos Som Fo! 


gi de Capo = -Maguinismos movidos q electricidade - 


U 


8 JE: “00 0 € 


maior circulação em Portugal, 
Redactor principal: 


A. de Campos Junior 


BLSEMANARIO 
ILUSTRADO... 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 


a FISICA 


! 


DIARIO REPUBLICANO DA NOIFE 


de uma conv 
manha ca R 


enção mlitarentre 
ussia." (H.) 


Direcção e 
Redacção € 


(EA m 


propriedade de Manuel uimarães 
Aiministração : Rua do Norte, 5 


LISBOA-Sabado, 7 de Abril de 1923 


Teleior 
Oficina ds impressão: 


C. 2293 — Endereço tel. 


| 


Rua di Bica; 71 


CAPITAL 


E cnanha quo começa. a A 
«mara em que o Parlamento. vai 
wenbsir, Reaberto, a discussão .do 
emprestimo começará-no. Senada, 
jonde, ge houyer, uma moção exac: 
4g do patriotisrão, a smo votação 
Vão deverá demorar... 
, Já hojo não restam duvidas & 
Ainguem do, que 0 tosultado des 
jon votação será a aprovação. do 
'emprostimo.. E então. não. admira 
Aut ja elreulom novos bogtos, de” 
ixido «, criaturas que não perdem 
nenhum ensejo do fomentar o des 
eredito para melhor conseguirem 
os sons tenebrosos finis. 

O anais persistente -dêssos boa 
tos é que, roalisado o emprestimo 
Watorno, do não. realisará. o em 
Presto externo, . dando o. facto! 
de mito se efectuar essa oporação| 
q resultado do sp tornar o empres- 
fimo interno uma fonte da ruina 
para o Estado, 

E! cloxo que as criaturas empe- 
lindas em lançar éste bóato são 
as mesmas quo juraram aos seus 
tlgusga que so não faria o empros 
tima; futgrmo. Convencidis agora) 
ão que, não conseguiram evitar o 
esnprestimo. interno procuram, por] 
|odas as formas evitar o empres. 
“fimo, externo. . 
+ Não alcançando” o seu fim, co 
too, de resto; tudo leva a cror? 
“cIntontarão outra coisa O que 

das uito, querem 6que a contian 
fa ublica so vestabáloça, o em- 
(manto puderem fazor circular 
Yoatos da náturoza dos que apon- 
Aútios; por mais grosseiros, por 
'mitij absurdos, por mais infundar 
tas que sejam, não se contossarão 
mpricidos. 

*Quatm maneira de tratar com 
“éta gênte? DAE. 

“procurar despertar nela os san» 
iméntos de patriotismo, ou, pelo 
"Nncuos do humanidade? Exercer 
Bobre eta uma influencia; moral? 

(O Governo Já dove estar capa 
gjtago de que por tal caminho nos 
ida conseguirá, porque não se de 
ttonta sómente “com o egoismo, 
ajas fambom com a malvadez, 

“Os meios do influencia moral 
para nada servera com uma gente, 
fimo não vive sono da pratica 
imoral. de todas as especulações, 
ite .fodos os abusos, de todas ag 
manigancins, digamo-o até, de tor 
Vos os roubos. 

Depois da guerra espalhou-se no 
mundo inteito uma Aorescencia] 
morbida- de corrupção e do: latro- 
into. O nível moral baixou. Dei 
xou de haver sentimentos, prin- 
“éipios, xirtude, ideal. Só a febre 
to Juctó dominou e uomina uma| 
ahullidão de especuladores e avent 
hureiros, que nada respeitam, que 
mada temem e quo nada querem 
fazer de bom o de util. 


Essa cabado sufoca todos os)B: 


hnóstos; em qualquer profissão, 
em-qualquer classe em que se eu- 
Contrem. 
“RB! contra ela que o Governo tem 
e proceder Implacavelmente. 

De que maneira? 

Utilizando todos os meios maie- 
“Mais que teuha ao sou dispor para. 
de, pat 


14, bem não vai. E' tempo já de 
fixar esta noção como uma certe- 
ti absoluta, como uma verdade 
indiscutível. 

A beni não val, 6 se cla não for) 
anpossibilitada de fazer todo q 
nal que pretende fazer, nós é que 
ablaremos perdidos. 

(Chegámos uo momento decisivo, 
Us “ompréstimos que o Govorno gs 
tá procurando realisar foram an- 
tecedidos de uma preparação que 
« 45 Civeunstaneias favoreceram. E 

. Problema da vida que ss pre 
“scnide. resolver, pelo resurgimento 
do nosso credito. 

“Se us erialuras quo so empe 
mhám em contrárias o plauo go- 
Wésnativo conssguivem manter o 
«dêseredito, nem mesmo ficaremos| 
nar ilunção em que nos er 


contramos, Essa situ: 
oba, atingindo props 
mais, 

Nestas con 


e cs espaculadoros, os aventu- 
os, -os inimigos da sociedade 
pitiugueso, es covolius de Pertu- 


Euiê 


campanha/) que S6 ESCIENe 6 O que 56H) 


Aspectos lite arlos: O sr, dr. Ag'stinho di 
Compss e a critice, Algumas consideraçõe: 


O liv-o de Luzia: «Cartas do compo e « 
cidaden, 

No estudo indiscutivolmento.. inte- campos tem, Até certo ponto, razãc 
tessante com que o sr. dr. Agostinho] — mas daqui, eu peço ao ilustre pro 
de Campos ubre o ultimo volume “altessor que reconheça á imprensa « 
Antologia Pórtupuesa, dedicado aoJmenor culpa neste estado do coisas 
Anboro poeta AUgUStO GIL — acusa-selque ninguem mais do que cla, im 
à imprensa de nãó dedicar 4 Mteratu-| prensa, deplora a lamenta. 
ra o Intérêsse a que a literatura tera DEAR 

iscutívol direito. Talvez. As con 
ac materiais quasi alarmantes em) Luta. Dscuduntno ua. peste 
a Ag nossas. ompr iss] cómo uta pequenina massare dig É 
o ticas tem forçado, mais ojda um espirito feminino MEIAS 
a vez, à restringir secçõos. ojóimo, feaba de publicam ums Sete q 
o a pura: o megi-lo? =:"a]vrO de prosa quo está destinado CA 
a Mteraria, Sabeo Loda a gente jlamente ao exito invulgar dos aos 
a do: 05" jornais hoje quast/s jáois livros anterioes. Venho Tuna 
Na Nero 4 fator umas ligeiras anota-|d 8sse livro, que, na sua Costa SE 
O dcas em volta dos vient-de:Jção da: Pórtujalig, Tepousã AAA 4 
rarúlie — o noúco mais. Más o & mi ado arómes palavras do ap! 
ir. Agostinho” de Carhpos não ighora,|so o de j . j 
e meira “aI:|, Eu conhech ha tempos, a curiosa 
Mocorto, reu todos os dias cho. autora das Cartas do Campo e da Gr 
o as nossas mesas-dusredac-| ado, numa das suas tomporádas dm 
a or ombro ésses TIvrOS, a Don jLisboa. Quando, ha anca. Puma, JE 
us, nada. aconselha, entretanto [realizar Dara a Ilústráção Moruaaa 
a a acam toisimente êsteslãa, um  inquerito sobre um curto 
e Sds daqueles: Eu tenho la-;problema: de psicologia feminma 
AS multas vezes, nestas colu-jUMa das primeiras pesos quo pm 
nado podor reterir-mo largamento curei ouvir fot Dreolíamente, Ma 
dos livros que: aparecem, á uns- para Lembro-me bem. A tlustre escritora 
o o datos, a: outros parado Rindo, a chorando tinha, chegado! 
e na Pts qualidades — mas co-|de Paris dois dias antes s estava hos 
o a isso praticamente realiza. podada mo. Hotel Durand. Kão csque 
co à afectuosa gentileza com que me 


Vel sem dedicar p cada um dêles uma , 

longa pagina criftca diaria — o que, | recebeu na sola"grande ie Emi 

salvo seja, acabaria por atirar"o cré [do sea o Fere] 

lico para os sanatorios suíssos é (O, jo ut 

e Bo, "por quemotenho: a mais viva! vo = e recordo-mo afída boom co 

o a ailario “dos Pia: |Sentlésimo sorriso com que acolheu 
o meu inquerito. A. ua graça, à sua 


área, Tenho, neste momento, sobre: O 
cana miga do trabalho oia livros] vivasidade, a:sua amavel ironia da: 
indiscutivelmente notavéis e de quo vam intacl do jscsoi tada a 1! 
(eu muito desejaria conversar” túrga-snos dialogos do seu pri ro MÍvrO,) 


A goi os maus Jáliores: mi, é o/ onde partce palbiidr, DOY venda à De 
livro de Antero de Figúciredo Espa-|quenina, borbolea, túminosa” db fee 
ho, flagrante repórtager * ariláica PItito de GYD —— 6, acabo de runanan 
arara da. patria do D- Quisoéi|Shlo Réurai óstão tambem - fetais 
tro & reclamante o Itvrr:do/ntê Certas do seu, recente, voluma, 
o mudo, de|Chalas do clegancia, de distinção, de 
tos ok vícios, onda O Nustrs peda-|sofsoldado;. do subtilera. nO setilo é 
gogo continua a manter” as buas ox ego nto, do alto 


! dos, seus punihôs do renda. Pois bem, 
traordtharias “inciidades. do eberifêrl piação que vo & honrk o conliecer 


o de educador, Mas como het 'de du) pj 
: - . ol Luzia é de ler os seus livros, eu ad: 
reteririme largamente a ôstes. dis IH À convicção de que o estilo 6 


vros — s&, à sou lado, esperam; nada o e mulher. 


mais nada menos, do quo onze volu. 
imest Sim. O. sr. dr. Agostinho do! LUIZ D'OLIVEIRA GUIMARAES 


im 


Flog, Frands À França no Rabr 


O er.L 
Mais um aniversario sie boiolanr nei da 


Londres. para Paris 
Passa depois d'amanha mais e! 
SS GA TendaçãO 0 q RS Dan La 


“heur, ex-ministro frances, par 
conhecida fotografia Fernandes, q 
pontacida NO DEEA iu ontem para Paris, Numa 


ntaevista concedida aos repres| 
A Fotografia Fernandes anda | entantes da imprensa, declarou 
ha algumas dezenas de anos, 


al que não era oficialmente que vi 
tradição dos lisboetas, como dasfera á Ingfaterra para estudar a 
cousas que mais lisongeiam al >pinião publica O sr, Louchour 
'sua vaidade de habitante da ca-| manifestou a maior satisfação pes 
pital do paiz. Por ali teém tran-llas impressões colhidas acêrca 
sitado as mais altas individuali-jdos sentimentos dominontes na 
idades, e alé a gente do povo, [Inglaterra para com a França. 
quando tem necessidade de bus-)Declarou que encontrou por to- 
car a objectiv: «flue, porquelda a parte a maior amisade pela 
jo seu proprietario e nosso ami-| França e pelo povo franczz, Dis-| 
o, à tudos acolhe com o sorri-se que a Grã Bretanha não está 
so amavel, sem jamais faltar ao/com a: França no Ruhr, mas não 
compromisso de" sêriedade' elestá contra ela. —(R) 
prontidão com à sua númerosis- 
sima clientela, - A questão das des- 
Som o âniversario da funda- pegas de ocupação 
ção do famoso «ateiiers, cujos; LONDREE, 7,—0s 
trabalhos são sempre duma per-lfrancezes no” comité ineado: 
feição absoluta, coincide o ani-lnal que trata da questão das 
versario do seu proprietario el despezas de ocupação, reclamam. 
director, nosso amigotsr. Fer-'a prioridade pela ocupação do! 
nandes, “à qué conistitue um du-lRuhr, emquanto os americanos 
pio acontecimento. le belgas insistem na prioridade 
Aquele nosso amigo envia-|das suas reclamações. —(R.) 


mos um grande abraço, dese-| E 
Um banqueiro 


jando-lhe todas as prosperida- 
que se suidou 


des. 
com um tiro 


GS, 

CHEANÇAS FRACAS 
Dpilhes TODONAL 

Farmacia Formosinho VIENA, 7, — Completamente] 

qe heciauradores, 18 [vestido e sentado a uma mesa de 

LISBOA escrever foi encontrado morto| 

por um tiro que lhe atravessou! 

“A execução (o cerebro, o dr. Wilhelm. Rosen-| 

E .  |berg. Tinha a seus pés o revol- 

ievitz |ver e deante dele, ensanguenta- 

do st. BudkieviCz lã, à ultima obra de Wells in- 


tita «Nem te Gods, 

Papa choro ulga-se que este suicidio f>i 
Papa coaro a devido ao protundo desgosto] 
%PARIS, 7.—lnformam d> Ro-isofrido com o suicídio do seu] 
ma quo o Papa, ao receber afilho unico, em Paris, ha dois] 
noticia da execução de-Mgr. Bu- : 
dkievicz, chorou e ajoalhou em 


anos. —(Ro) 
seguida para recitar uma oração) ÀS CASAS MAIS chies 
peia alma do ultimo martir cris-| - 


Estão empregando com vantage 
o, o emp o 6 tag 


P. 


tia. RADIOL, qto encerar as salas, por. 
Quando o Papá foi visitador o o tio, do Jeso dice 
apostelido na Polonia, salvou ajde sevaras v é nix barato, Dep 


vida Ge Mgr. Ropp, gile era áci 
ado de identica olensa—(K). de 


Traquino, Ltiuitada, rua S 


-- Falando 


dos 


“ha das sopeiras” 


Uma enirsvista 
com membrosda 
Liga P'6-Moral 


Publlcamos ha dias uma carta 
que o sr. Joaquim Ferreira nos 
enviou, protestando contra a imo: 
idade dos"bailes campestres) 
mais conhecidos pelos bailes das 
sopoiras, 

Parocb que ésse apelo vai e 
ouvido (pelo er. governador civ 
'que vai mandar encorrnr esses 
antros de. imorál.dade. 

A Liga Pró Moralidade Publico] 
tambem vai represcutar junto do| 
sr. Víriato Lobo, no' sentido dz” 
mais sapidamente -, possivél pô 
termos a etsas prática 

Sobre o que se viú fazer ndsse 
pentido prócuramas osra Joseuim 
Fórreira, “que comes 
er: : 

—A «Capital», publicando a mi- 
nha carto, prestou um relevante 
serviço aos sãos principios da mo 
ral, O er. governador civil, segum 
do me consta, ouviu o meu apito, 
o como s:-ex* que, tem sido de 
uma energia digna de todo o lou- 
vor, na: preensão dos livros imo- 
cais, não póde com certeza, per-, 
[mitir que “publicamente so “esteja 
exeréendo” tra” comencto: dé pros 
Uituição. 

=e prostituição? 


A PO LITICA 
ABRIL 


EN 


Segu: de-iciva | 


to conselho 
de declarar-se 
ministros a crise 


Vai dar-se um choque 
entre os srs. ministros das 
Colonias e das Finanças? 


oe — 


Quem terá as boas graças do 
sr. Antonio Maria da Silva? 


ções. O sr. Rodrigues Gaspar não 
[compreende que haja ministros! 
que lho digam uma coisa e ve 
nham, depois, a fazer outra... 
Por outro lado, a solídariednde 
'sem reservas que o sr, ministro 


pode 


Na proxima segundaeira, na 
reunião, que está convocada, do] 
conselho de, ministros, será dofi- 
nida claramente a situação do sr. 
ministro dás Colonia. 

Sempre|que um estremecimento 


agita e compromete q integridade das Colonias tem dado ao sr. Pri: 
dojMinigterio. que. 9, st. - Antonio to: Camacho, na questão com a 
Maria da rem” transporiado União Sul-Africana, não é tá mui- 


atravez as maiores dificuldades e 
os mais pavorosos aguacoiros, o 
nomo - do st, Rodrigues. Gaspar 
vem do de cima, revestido com 
luns ares tenebrosos de Herodes] 
pocesso da intenção tragica de 
degolur alguns inocentes minister 
riais.. 

Outra” vez ainda é o sr. minis 
tro das Coloniás que nos surge, de 
facalhão em siste, ameaçando es 
iquartejar este Ministerio, de cu) 
[saude o sr. Antonió Marta tem cu 
dado com extremos... de mãe cari 
nhosa. 


to bem compreendido: pelos seus 
correligionarios. Dat o torso le- 
vantado uma Gposição surda. que 
alnstra do dia para dia, contra o 
sr. ministro das Colontas. À prin- 
cípio, s. es.* não se apercebeu dela; | 
mas, uma vez qué atingiu úimites 
amplos e uma densidade que sr 
oca, o sr. Rodrigues Gaspar com 
penotrow-se de quo a sua situação 
[ministorial não era lá muito coli- 
da, mórmente porque” o rumor 
oposicionista de cá dg fora subia, 
às camaras dBs seus colegas é em- 


Sim, de prostituição! O ver. 
ignora 'o:quo se passalnesses bai 
tes? Existo um, alí para os lados 
da Aveaido, quê. já: ano passado 
tóve de ser mandado — encerrar, 
devido: ás constantes: desordons e 
roubós quo' al se práticarom: Os 
seus proprietarios, logo que viram 
fugir o meio dó exploração, pen- 
euram -em -oiganisaro bile” por 
outro -frocessor- finerám ana espé- 
todtitio” cdeledads esuisteuirara um 
barracão pára” The: dilemintóros de 
umô academia... 

«Aquilo não é baité ide sopeiras, | 
como lo chamam, más “sim bailo | 
de prostitutas, e até alte nego 
cêia em carne humanaf - - 

—De que fórma?! 

—Eu the conto. Dentro dêsse 
batracão “exite um cubicuto com 
um sofá; para onde são levadas 
essás criaturas que tem na ra-! 
tosira. Ainda ha dias alí deixou a” 
iocéncia uma eriânça de 12 anos; 
qué pára lá foi enganada! 

—E a policia? 

—A policia: não sabe ou não tem 
ordem para... sabor... Nós; à Liga! 
Pró Moralidade Publica vai pe 
unir, para. resolyor pedir ao sr. 
governador civil'o - imet 
cerramento dêsses anttos de pros- 
tinição. 

—Sorão atendidos? 

—-Espero que sim. Vamos tam- 
bem publicar um manifesto -elu- 
cidando 9 publico do que são'tíses 
bailes, com” o tim de evitar que os! 
páis é os patrões consintam que 
suas filhas e empregadas ali vão. 

E" uma campanha “de morali- 
dae, a que vamos fazer; -fodos, 
por isso, ilos"devem auxiliár, por 
que mat vaí a uma sociedade que 
'so deixa corromper: pél 
dade que estamos atrav; 


Lucas Argiles 


Chegos 
os jornalistas mois brilhantos d 
panha moderna, D. Laos Árgiles, 
dirsotor do distio «l! Ciro» o de 
ama importante cum editorial de 


pah 
visgem de estado jornalístico. 

Às nossas bons vindas no ilastro| 
jormaliste. 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 
Farmacia Formosinho 
Praça dos Restauradores 1S-Lisboa . 


vêr, em 


Ultimas noticias, 

na 2º pagina | 
: é 1 
Um indostilai aíxejado a tiro) 


,trado a solidariedade à que se su- 


icontrava, contra todas as supost- 


' ums (ções, um ambente favoravel, um 
! O sr. Rodrigues Gaspar é tenaz; acolhimento de simpatia. 
ge uma Tenácidide Iria o stca.| Homem de pão, pão, queijo, 


Marcou, por exemplo; na questão 
do funcionalismo, uma posição 
que, 6 homi não esquecer de feisór,| 
já Té tem causado bastantes dia-l 
sabores. 

1.0 .priimplro, toi a atitudo hostil 
'do seu colegaTdis Firianças.. Déesa S í 
feita o dê: Rodilizuch Gasfinr tchê Eis a razão imais poderosa quo 
gou a tér us Salas prontas: Musjlovou o sr. presidanio do Mintst 
o st Antonio Maria da Silva Já rio a convocar a reunião do con- 
arranjou umá platáforma, masiselho de ministros. E' certo que 
habilidosa do que pratica — e olnola serão apreciados tambem: al- 
'conílito, que era o objectivo mais! gumas propostas do ar. ministro 
proximo,| aniainou, pelo . deslocu-[das Finanças, que-no dia imedia- 
mento da sua solução. Desde que jto se apresentarão ao Parlamento. 
a comissão de Finanças da Camis|Mas é, sobretudo, a teimosa ins's- 
“ra ficóu encarregada de 6 resolver |tencia do sr, Rodrigues Gaspar 
em ultima. inétância, não havia lu-Jque preocupa seriamente o sr. Art 
tonio Maria da Silva, ma's pelas 
suás consequencias futuras, do 
quo pelo sêu resultado proximo da 
provavel saida do sr, Rodrigues 
(Gaspar. 

Neste momento, o sr. Vitorino 
Guimarães 6 para o sr. presidente 
do Ministerio um colaborador in 
dispensável. O Governo, a quem 
se têm feito, por parto até dos de 
[mocraticos, acusações de inacção, 
[começa a produzir, sobretudo pe- 
ta pasta das Finanças, algumas 
medidas uteis — com quo 5» pre 
tende arrumar a nossa situação | 
financeira, tapandose, no mesmo 
tempo, à boca nos maldizantos. 

O sr. presidente do Ministerio, 
portanto, tentará Jevar o sr. Ro- 
drigues Gaspar a uma transigent 
cia que lhe permita ficar no Go 
vorno. Mas, se as circunstancias 
colocarem s. ex.* entro os seus co- 
Jegas das Finanças o das Colo- 
nias — é mais que certo a sua de 
cidida inclinação para aquel 


16 DE ABRIL! 


CONCURSO DA PR MAV ERA 


queijo, o sr. Rodrigues Gaspar de 
seja fazer o balanço das suas pro- 
babilidades ministeriais — “saber, 
'emtim, como que pode contar paf 
ra satisfação dos seus compromis- 
sos, 


.** 


gar para díssidios no seio do Mi 
nisterio. ee 

Parece, porém, que é o ponto de| 
vista do sr. Vitorino Guimarães 
que - vai conquistando adeptos, fi- 
cando, portanto, muito mal coloca- 
do em face do pessoal do seu 
nisterio, perante o qual assumiu 
um compromisso de honra, o sr. 
mitiistro das Colonias. Que adm 
ra, pois, que o sr. Rodrigues Gas-| 
par, pessoa de nervos facilmente, 
'vibrateis, ande nervoso, “irritante, 
cheio de pezar o disposto a deixar 
o Governo em que não tem encon 


“põe com direito incontestavel. Mes- 
mo a atitude, impenetravel umas| 
vezes, dubia quasi sempre, de al- 
guns dos seus colegas, surpreem 
de desagradavoimente o sr. minis- 
ro das Colonias, que parece es. 
quece? aquelo preceito que con-| 
tém uma norma política muito cm| 
voga: “as palavras servem para] 
ocultar os pensamentos e as inten- 


Vai rialisa-to o diario A OAPITAL, o j 
desdo 


nal portugues do mais largas 
e 


Em premio a3s 


Eepaitto “A CAPITAL, 
com uma remodelação completa de 


todas as suas secções, e a creação 
de outras, da maior actualidade, 


UM PIARO 


da melhor marca e 
UMA MAQUINA DE ESCREVER 


No proximo dia 16 publicar-so-hs, 0x todos os seus detalhes, o piano 

do concurso de A CAPITAL — — — — — — 0 — — 
oe — 

Tambem, em brevo, com o concurso da Mocidade das 

-—— Escolas o, dos Sports promoverá este j rt 


vae ofereczr- 


O ptágrama do 9 de Hb 


ARRAIAL DE MONSANTO 


ealisação, quo proporcionará, aos listodtas, horas de 


lhes, agora,)y 


eos 


Preçã E cantaio 
=. 


A LEI HTO * 


RiGa, 7.—Co:.e o boato qua e gene- * 
ral Mack nsen se encontra adiuál- 
m neem fl scou, onde foi negociar 
em cs s-vets as conclusões finals 


mutilados. 
da guerra, 


Bo sr. ministro 
da Guorra cao 


Governo 


Q 
"om a lei 1170, 
pratiosr am aoio do ioteiri 
tebelocondo em Portagal 
quo em Prarça existo ha 


muito 


moitce nnoe, E a lei fol copiada du: 


moito à pressao 


erconta oi la 
di ssrá 


onoimento, de .roformo, don 


Goterminado nc $ 1º de 
m 1921, qui 


os voncimonte 
sho tão 08 qua 
irem complotados -aoto o .r: 


melhoria senendida pola Loi 16% no? 
ão soplomentar passvrái 

lei o mer elsa lado, 

Va “bsco que 1.0 -n86i 

judo engano ui 

Boo, k 


sobro cata 
renolmanto rap 
info 


do a doi 5 
moira apligação, 08 vma 
forma sor virem 
lação da ponsbo o 


peer 


E 


que não correspondondo á dxgyalogla 


ilitoras she obrigado: 
ligor, À loi dia b: 
pansão anp'emonter 6 
Bem do vonoimonto, 


málico 


compl 
rio, Botão 
oba do pensão. oplemuatir 
dor, podo porvontara adonit: 
hoo tocha os mosmcs DO 


ponsão, 


em 


rocategam 


e 
podo gor a 
tixo, iavariavel, porque dl 
do 


poroentegato. 


art 


o e 


eso 


cad 


ão 6 sompro one porgsniiés 
assim 6 quo clagd 
toravel, Inaliorayol-nb Ho 


coupe; 
pri 


Mos 08 rmbbitmosifia 


bro os sencimentos de agora, 
Por consequencia a penso eifiaga 


ja atenção do ex” 
da Guerra quo por ser um 


E: 
deixaná atencar 


são 
olomeção qu 
serio da Gasrta 
ido do so ser compii 

Nó», pela nossa pari 


do 
á 


tstos e por 
josto, pertilira 


yr oheio as prestígio pela 
moia o nobiliseiaro ortágiái, 


sto: 


tia 


so cubo 
enlcoae + 
ala voltaremos, opotana rss, 


mem 


O tratamento da Averiose 


alo do que. 
tegilação 


E 


es 


ram om 192 «que 


o da mooda, nÓo. tatlsfor us ms 
a quo wa 
ola gani indo 
nn scta Huoá 
emo pote 
VOBEtot dhgo 

[terminado a percentigem SUbAO 

'psneimontos que 


E 
oia, ida 


1 como dixro tio 


absscdo que chanvarggnicam 


sa 


elos supositorigs mecenato é 274 
coniendado pelo eminente sifiogêa 
o gvande mestro dr. Sabourim, 


depostia 


O Moigneio o motivos de edueacão cívica — — 


Limitada, rua da Proto, Sh 


jo exclusivo Ravi Vida, 


— c— 


z 

EGLAMA, 12 de Março-Quando Nu. 
“o “Tristão, auxiliado pelos capitã 

s suas enravelas, . descobriu, e! 
a erra que hoje so denomina 
6, longe estaria do prever um 
tão tristo futuro a osta provincia, dt 
gua de melhor sorte, 

Com uma área de 36.125 quilome 
308. quadrados, cortada por uma 
“os canáis o rios, e coberta por unia 
enga e rica vegetação que tem O 
Segto de tufos de verdura emenindo 
“as, aguas, com o seu sólo fertilisst 
ão, em-qde as culturas não deman- 
tam despezas em adubos e trabalhos 
agricolas, com todas as condições, em 
Surdo, de prosporidado que a poderia 
oepar. util não só á metronole mas 
“ambem às colontas portuguesas mai 
moximas--encontra-so a Guiné Por 
«Iguesa, ainda hoje após quast cince 
doitios e.dominio portuguez, em Ja 
néhtavei apáasdono, Quere-mo 
sr que o clima e a insalubitinde; 


Vá 


Josta região não eram grando obsin-|; 


ulo para que, ha mais tempo, so fl. 
esse a, eupação do inferior da pro- 
víncia pelo elemento europeu. Por 
aeio duma política habil, som violem 
5 6 sem cxlorsões, teriamos atcan- 
:ado 0 nosso objectivo, não obstante 
+ pequena hostilidade do indigena| 
hostilidade proveniente sobrc- 
pelutancia em pagar 0 impos- 


o e 
Não serta necessario, Talvez, o sa 
anifioio horaico de alguns bravos por- 
uguezes, como Teixeira Pinto o ou 
ros, para o nosso prestigio se firmar 
deste paiz:e Dara se fazer à ocupação 
Jetinitiva, 

Fellemento, o tempo dessas hóstilt, 
tades e fronventes rovoltas passou. À, 
atjma sublevação, chamemos- lho às. 
“dm, fot a dé 1919; rapidaniente sufo- 
“ado, Já fá vão auntro úuos; o hojo, 
om as medidas Drúdçiito é, Mtónigéri 
emento promulgadas pelo governo da, 
jrovincia, embora mal exocutadas, já 
é val (estsbolecendo o contacto do 
uropeu como Indigena; Esto fá não 
rostilisa o branco, porque tendo o 
entímento de fustiça, sabe quaís os 
aus devêres para com o Estado e acer 
a ocustigo, quando o acho justo. 
ocomos meihoi 05 usos e costumes 
Jôstês povos de raças tão diversas, À 
Tulhó, hoje, póde-se considerar pact- 
tcáda e definitivamente ocupada per 
asiossas autoridades, das tanto n 
“astá. Uma dos condicães Indispon- 
mwols para o progredimento decta| 
"útincia e aumento da sua riqueza-- 
asoleoção do funcionalismo, Este é| 
adik: rocrutado, sem educação mem, 
ração para desempenhar fun” 
"o responsabilidado em que é n- 
estido. Ha funcionarios que (o al 
cpéêssto do terem saído das vielas 
“asMowvario ou da Alfemo. Com à an 
a apénais do aumentar os proventos| 
Jo:&pcnrgo que, por vozes, acumula, 
omtimals dois ou tros, apesar de In- 
:otbiiaivols, oxerce mal Gstes « aque: 
“ajiltsuuo 6 do peíiciosos efóitos não 


NIAS PORTUGUEZAS 


-— evo 


e) como 6 o da Gui 


bem para a à 
cia em geral, 

Julgam iuitos que à q! 
ser republicano, ou à de estur 
questo ou naquelo pertido, é sutie 
Ipara o devermos considerar como fom- 
cionario habitou profisiente, apio 
para descmpenh 
tha aqui pares 
een a dv cjá 
funções de delegado do 
Republica!) Mas ade 
dos serviços e a falta de cscrunulo| 
cuinprimento da lei atestam suíl 
eichtemente u pouca competencia dos 
individuos que exercem aqui fun 
publicas. Ha excenções, mas são vou 
cas, Em face du crescon 
di reconhecendo que à mo! 
dos funcionarios, não tê 
mentos correspondentes 
Cessídades, num clima depanperante 
o privados, comio| 
se acham, de comodidades de que 80º 
m Defsta cilivisados o de maio: 
ras wecunsos, o governo local tem-se 
visto forçado a aumentarheg €5 
vencimentos, na medida do possivel 
JO funcionario da Guinó 154 
tonsiderar-se bem ago, paia cra sua] 
nela so Julgar obrigado a pres 
ico uo Estado, que em 
sou Denctício sacrifica uma parte dos| 
seus rendimentos, 

As receitas da provincia, sogundo| 
o orcamento de 198 atingem 
arca de 5:400.000800, mas só em pa 
gamentos aos funcionarios so gas! 


stração da provin- 


guiu h 


O industrial se; Dargent foi aluciado com 3 t 
O julgamento no " ribunal Militar prose- 


oje, sendo marcada nova audiencia 
para q inta-feira proxima -:- -- 


0 programa das comemorações do 9 de Abril 


ros 


a 


EM SANTA CLARA 


DS de Outubro 


A audiencia de 
hoje decorreu 
sem interesse 


tam mais do 3:00.000800, ou sejam 
mais de dois terços dos rendimentos) 
an colonia. Acrescente-se à esta ver-! 
da a que resulta dos aumentos co 
vencimentos recentemente aprovados | 
pelo governo local, o diga-se com que; 
dinhuiro so hão de pagar as despesas 
a fazer nas obras indisponsaveis e 


Escuso do prosseguir nestas conside 
rações, mas á para Jementar que a, 
atenção do governo da província se 
tenha fixado, mais do que o preciso, 
oi 

rios 


seus cargos, 


Moçambiquo ; mas mal explorada, já 
dovído ú fala de mão de obra, Já de. 
vido no, sau pequeno movimento ma- 
ritimo. Não possuo, neste momento, 
olementos com que posta (lemonstrar, 
[com clareza, o movimento comercial 
da Guinó nos ultimos cinco anos. Sa- 
bendo-se que os produtos do maior 
exportação da província são a man- 
carra, o coconote e à borracha, vindo 
dopois os couros e a cêra, facil será: 
(calcular em alguns milhares de con- 
tos o valor dessa exportação, Nota-, 
so, porém, que desde 1949 o movi- 
monto comercial tem aumentado 
sensivelmente, sobretudo no porto de, 
Bissau, o que demonstra quo esta co.. 
louio, apesar da sua pequena area, é 


depara o seu prestigio de fuholona- 
to publico, em particular, mas tam- 


A INGLATERRA 
> produção agricl 


O-ralatorio do tribunal 
do governo 
LONDRES, 7 Foi ontom pablioade 
+ rotóori ibuns! do govorno 


tuo tom. taação da agel 
tara beitonioa, O tribunal cono 


| 


ir Wiliam Ashley, profossor 
“Millunt -Adumo o profegso, Davi 
Aavigrogor, O tribenal abstom-so do 


à apoio finanooiro 
ne 6 cnltora do teigo pelo Eu 
Jolyá' quo es medidas que rocomenda 
-onvelbuicho para mentos a aros ar 
»E'6º quo o proporção desta pode | 
“Fodw aofeor vm somonto eu tompo 
16: guorea,, Rolavivamonto é questão] 
tê “imposto do 

rigo, o tribai 


atsxa 
ada impor. 
adu pará o tobrico do osr 

limonto 20 ohillinge cobro o luv 
2olo importado, 
“mrortação de bar 
«ortaiat uma lisonçe eapocia 
to Bosrik' o! ado para especificados 

icdos, dapoia do consultado o mi-| 
o da Agricaltora sobre os exis 


ja ap 


Moiontomento 
vorificar 0 sou 


! 


| 


gr 
SÃO HOJE 
GRANDE 


À PRIMA Soro: 


INGLEZA 
bUIZ 


Simões Bayão 
(Lauresdo pela Escola do Paris) 
roenças da hoca, cirurslo, prot ba 
e orlodencia 


Lariró de S. Paulo 191º 


uma das mais prometédoras posses: « 
sões portuguesas-— 3, 6, 


O dia dn Brazil 


Uma homenagem 


A audioncio abriu ás 18 0 45, 
procedendo o sr. «forca Gama, 
secretario do tribunal à chamada 
das testemunhas 


* 
O st, dx, Cota prescindo de algu- 
mas tostemunhas, 


to Simões, 
“me 


DO DIA 


Comemorando-se no proximo dia 
9 do corrente mês a entrada das 
itropas “portuguesas na Grando 
Guerra e procedendo-se messo dia 
pelas 14,90 horas, com a assisten- 


á colocação da primeira pedra do 
Monumento aos Mortos da Guere 


COMEMORAÇÃO 


era 


O PROGxAMA 


do 


DE ABRIL 


do colunas, 
Peroira de Mejo, entre a rua Mar- 
tens Ferrão o q rua Tomaz Ribeh 
ro; 


lo, entre q Avenida Antonio Ma- 
ria do Avelar g a Praça Duque do| 


O er. Teixeira Sampaio, juiz aufra, destinado a perpetuar o estor-| Saldanha; 


Clara. da Silva, criada dó coman- 
Santo Carlos da Maia, com o José| 
Felix. O sr, dr. Alexandrino de] 
Albuquerque não teve inferteren, 
cia alguma nas investigações ali 
feitas— diz. 


xx % 

Antonio Marcelo, 1.º artilheiro 
da armada, tem a improssão de] 
“quo o Jos6 Carlos nião fez pato da 
“icumionetto fantasma», Pareco-lho| 
'que, elé, nossa — noite, ésteve em] 
casa. 

O, sr. presidento. do juri: 

—'Tem a certeza que o José Car- 
Jos.gstava é casa o não fez parte, 
da tripulação da «camionete»? 

—A certeza, nho; paréceme... 

>Bhtto deve saber quem fazia] 
parte da tripulação. 

—Não se 

nua 
A seguir depõem os srs. Antonio| 


vi de 3 tecnicos oo otoria compre), 


Diniz o Marques Coelho, que oram 
hóspedes na mesma casa em que 
estava hospedado o Josó Curtos. 
Julga que nossa noito cle foi q| 
casa. Abonam o seu bom compor. 
tamento. » 


a “João do Rio” 


Sorá postada pla Assoolarão 

dos Trabalhadoros do Im- 

pronga de Lisboa em 3 
do Maio 


Sogando praxo aatiga a Assooia 
tos Teabalhadoreo do Empr 

POr, vão invogarar om. 
o, Ba g0a tódo o rotrota do um 
jornalista, o dohi o oncontrarom-so! 
já enfileirados na oafa dag cessõos de 
moama oulooilvida de 


em 

O 2º sargento de armada sr 
Pintó de Castro estava de serviço] 
no posto medico do Arsenal, na) 
noite tragica. Conta o facto'de o! 
sr, Cunha Leal receber ali o “pri- 
meiro penso. Tem a corteza de que, 
o sr. Benjamim Pereira não tem, 
responsabilidado alguma nas mor 
tes, pois que depois da morte Vdo| 
r, Granjo ele protestava contra 
os assinatos, 


ção 
do 


2% 
O marinheiro Leonardo da Pon 
te o cabo artilheiro Manoel Jou-! 
quiim, referem os factos passados, 
no tribunal du Junqueira, quando 
do reconhecimento do José Cantos, 
dizendo que a criada do comen- 
dante Carlos da Maia teve certa, 
hesítação em o reconhecer. * 
uma 

Os srs. capitão Francisco Alber- 
to Junior e tenente Couceiro Fran- 
co, dizem ter visto o clarim Mario 
do Souza, no Terreiro do Paço, no 
dia do movimento, não podendo, 
porénr dizer se ele tomou ou não 
parte nos sucessos do Arsenal 

*** 

A seguir depõem os srs. Emilio! 
Roldão, José dos Santos, cabo cor. 
neteiro, José Julio dos Reis Varela] 
ále Maximiliano do Carvalho, sol 
dados da G. N. R. que dizem não) 
saberem se o clarim Mario de Sou 
za, na noite de 19 de outubro, saíu 
ou não do quartel do Carmo. 

.** 

Em seguida foi encerrada a au 
diencia e marcada. nova para a| 
Proximo: quinta-feira, 


gado di 
rotuato 


por . «João do Rio», am verdadeiro 
migo do Portogal a “quo om defam 
o, nosso pais sompro 

combatendo os nai 


m, a qual pao roal 
em 3 de Maio proximo, a gundo 
[resoloção tomada pola Asgogiação dos 
[Teabalhadoros da Improi 
A diroção da Aosor 
balhadoros da Imprensa resolveu já| 
a licitar á airooção as Sociadado de 
Weogratia » codenoia da «Sala Por 
togal» para a roalisação dasta golo! 
oidado, 
Sogundo o 
avasão q 
rado ohei 


o, do govorno, perinmerto, ol 
dado do farra o mar o domais. 
[mento aficisl, dovendo o ologio de| 
Panlo Barreto sor feito por am ilus- 
ste posta o jornalisto, 

Após 08 disonre 


zelar 0 interesses dos funciona- ditor do tribunal de Marinha, é «lço da raça, solenidade essa a que 
que não procuram corresponder Primeira sastemunha a depor. Re-ldoverão assistir e prestar as devi-[ras: Em linha ma praça Duque de 
a tais beneficios no desempenho dos ferese aos depoimentos féitos muldus honras forças do Exercito do] Saldanha, ontro a Avenida, Fontes 
tal da Junqueira, por variasiTerra e Mar, e. 6x.º o general co-|Pereira de Melo o a Avenida da 
A colonia é rica, porventura tanto testemunhas, Analisou à acarea mandante da Divisão determina o] Republica, fmento ao monumento; 
ou mais rica do que as de Angola ou ção qua ali foi feita entro a sr“) soguinte: 


1.º — Formatura de tropas: As 
forças da Divisão pertencentes 4, 
[guarnição de Lishoa, forças da Ar 
mada, do Campo Entrincheirado 
do Lisboa-e da Guarda Nacional 
Republicana, achar-so hão em par 
rada nesse dia 9, ás 14 horas, po 
la seguínto forma: ) 

a) — Companhia de Marinha-| 
(com banda de musica): Em linha, 
trento a loste, na rua central da, 
Avonida, com a direita na rua 
Barato Salgueiro; * 

b) — Regimentos do infantaria: 
Constituidos por dois, batalhões de, 
intantaria-1 e um batalhão do ár 
funtaria. 16, sob o comando do co- 
ronel comandanto du infantaria 1: 
om linha de colunas, frente a 16 
to, na rua central do - Avenida, 
imediatamento 4 esquerda. da com 
[panhia do Marinha é à sua es 
querda na entrada; da Rotunda; 
c) — Batalhão do S. M.: Era li 
nha do colunas, na Rotunda, trem 
te a leste, tendo a direita na. en- 
trada da Avenida da”Liberdade o 
a esquerda ma, Avenida Fontes Pe. 
reira do Meló « á frento da veda: 
cão do local do monumento do 
marquês de Pombal; 

q) — Batalhão de T, G: Em di. 
nha de colunas, na avenida Fon- 
tes Pereira de Melo, com a direi- 
ta apoiada na. Rotunda; 

e) — Batalhão do S. C. F.: Em 
linha de colunas na Avenida Fon- 
tos Pereira de Melo, a seguir a T, 
€, e apoiando a esquerda. na Ave- 
nida Antonio Augusto de Aguiar; 
1) — Grupo de companhias do 
€. E. L: Em linho do colunas, na 
Avenida Paphis. Pereira! do Melo, 
tendo a diréita apoiada na Aveni- 
da Antonoi Augusto do Aguiar; 

g)— 1º G CG. 8: Em linho do 
(colunas, na Avenida Fontes Po- 
Ireixa do Meto, 
apoiada na rua de S, Sebastião 
da Pedroira; 

db) — 


Alexandrino d'Albuquerquo-—por quom 
tenho toda a oonsidoração—poço a y, 
quo a rootitigoo nestas tormos; 

«Antas do tor sido nomo do para au. 
|xtifar dos invostigações doa  acont 
mentos ds «noite iragioa» foram 
FE 


Agradecendo a poblicação, destas l 
is aoe da. db Borboto Vagos 


A's 18 horas 


ministro do Tnglatorea con 
forengion hojo com o gr, prosidante do 
Miniotorio, 


os|Uma carta do sr. dr. Bar- 
bosa Viana 


Honuar ps 
“entros d Li sbos, ato, 


De Miguel de Magalhães 


Monitor da elinica do Nockr—Paris| 


“Rins o vias arinarias, Vonoroolo. 
gia o aiflio. Tr. N. do 8. Domi 
9, 14%, do 13h, Polol 5X6N, E 


E 


a em Di io e e 
Canetas com tinta |º 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA M 
Rao “do Ouro, 1º na 


cata 
minhos polivras, 
fontondor que ou protcudr 

iorio do javostigação ecgaido 
imiranto Morcuo, Grs, 


O or, mir 
lo morta, 


colonias, sogam 
nogooisndo com 0) 
cional Ultramarino, a ros 


à) — 1.º grupo de metralhado- 


k) — 8º grupo de artilharia 
Em linha, na Avonido da Repu- 
blic 

9) — Grupo de bat. 4, C: Em di- 
[nha, ma Avenido da Republio: 

m) — Cavalaria 2: Em linha, na 
Avenida da Republica; 

vi) — Cavalaria da G. N. R.: Em 
tinha, na Avenida da Republica. 
2º — Uniforme: O uniforme das 
forças da Divisão: em parada so 
rá o de campanha com condecora 
ções de guorra e luvas brancas ou 
cinzentas. 
3º — Comando das forças em 
parada: Assúme o comando do 
todas as forças om parada o 0o- 
'ronel comandante do cavalaria; 2. 
O comandanto das forças. em 
parada passará revisto ds 14 ho- 
ras 6 15 minutos, 


&, comemoração do 
aforgo da Faço, na proxima segunda 


UI ATENTADO 


ALTEJADO 


Eu 
a tiro 


um industrial metalurgiço 


Sabido é, que os metalurgicos so] 


na Avenida Fontes)encontram em gróve e como as| 


suas reclamações não tenham sido! 
ainda atendidas por completo pe- 
los industriais, — têmr-so registado] 


A º batalhão do infantaria | vartios, atentados dinamitistap e] 
ontre e!us”dos cia do 5, +8x.*:3 Presidente da Re- da G. N. R.: Em linha do colunas, 
urgentes e noutros melhoramentos, srs, capitão Pires Falcão e Javin- publica, na Avenida da Liberdade, na Avenida Fontes Pereira do Me-| 


portas de diferentas oficinas, mas) 
felizmento sem consequencias do 
maior, até agora. 

Pois hojo, pelas 11 horas, um 
novo atentado se registou, desta 
vez a tiro, contra o, conhecido in- 
dustrial er, Lamport Damgant, pro- 
pristario da fabrica metajurgico, 
da travessa do Condo da Ponte, ao 
Cuiyario. A' hora acima indicada! 
9 referido industrial quo safa da 
Oticina em questão, acompanhado 
do “sou tilho q sir. Pierre Dargont, 
foi abordado. pojo, operaio mota 
lurgico Jaimo Fonseca, do Carad 
Ventoso do Cima, 8, 14, o qual 
sem trocar quaiéquer palvras al- 
vejou o mesmo industrial dispa: 
rando contra elo tros tiros, Ape- 
Ras uma Dála que avertou no alvo, 
entrou: pelo hombro direito do tm, 
Lambort q lho sufu pelas costas, 
tendo nessa ocasião O filho do to 
rido' empunhado igualmente uma, 
pistola e perseguido o agressor 
Aue fói preso n brovo trechio. 

O Jaime Fonseca foi então con 
duzido para a esquadra do Alean. 
toma, sendo mais tardo ali entro 
gue no agento Mario, da 4º so 
eção, que q conduztu para q Go» 
vórnio Civil, onde sofreu -um ar 
pido interrogaforio, findo o qual 


A de D. Mamia ae «Oque 
Gameiro 


No «atelier, da rua D Pedro V, 
D. Manta Roguo Game.co — ums 


Jover urisia em cujo suligue sap 
ita em amsias do arrebutament 
ajtela absorvente puixão dá oq” 
Gue Jor de seu pas o nos maloi! 
egcteulisia — inaugurou untom. 
exconição das suas aguuresas, dás 
Isuas ugonaches, dos sous desá 
nhos, í 


a 
Embora o tempo não uos pejy 
mica fazer Já um estudo” capidh 
— mas um ostudo, emfim — da? 
sua tecnica, das suas prefer 
cias, da sua côr e da sua luz, 
remos rocglher já hoje a mpi 
[são ligeira, agradabilissima, 
trouxomos do vatelierm da rua 
D. Pedro V. À 
D Mamia do Roque Gamoiry, dá, 
nos à umpossão de pintar com cj 
seus finos abrvos de mulhorartig- 
ta, coadas aa líntas 6 a lug ati 
vez à Sua uma era — 
nha é a delicadeza quo no 
Junto dos seus quadros, tamamby 
é a vordado subjectiva que nel 
Se patenteia. A gua luz é mara 
lhosa, envolvente, acaricianto, 
Emtim, a nossa impressão é 
melhor possivel — sobretudo de 
«interiores» o naturezas mortas, 
vganaçhe». 
Os seus desenhos, em traço! 
brevas, em gimplos apontamentos, k 
quasi, têm os contamos re E 


A] 


1 


4 


tendo a direita oo 


* G. CA Ma Em linho [og 


recolhou incomunicavel, a unha es 


loira” não sbrom nem o Banco do quadra, 


no 


A Policia, ginrda certa reserva 
sobro o caso, mas ao que pareco 
Sentolho, Central do Naclonalisivo ad Proceder a umas determinadas 

E silígencias por lhe constar quo p| 


o plo 
ação, lis eriimimoso tem cumplices, Tambéih! 
Jomingos, BO diz que o atentado foi motiva-| 
ge nto 8. do por o er. Dargent so recusar] 
iene ed terminantemente à atender as ro 
igor Cota elamaçõos do opararios metajuae 
no qui 

ata Comemoração. fieco, Mavendo no Enpenintas ia 
trai desempregado já ha bastante 

tempo, não se tratando portanto 


qual convida todos 
tontos o todos 08 po 
zoom associar 


Na Fuculdado do Soioncias da Univer- 
idado do, Lisbos, paro comemoração do, 


Bngoo Aavlatonto do mvema-do qualquer operario do sr. Dar 
Guerra, rata por do Genk Esto quo conduzido 9o| 
ão Abril do Flsfto; Hospital do 8. José, sofreu no] 


banito, 08 necessarios socorros, re- 
colhendo depois à sua casa na rum 


Do ana ADA RA NT PortoRare Joyj, 96, visto não Apresentar gra- 


amore amanha, pas Boro Gr 
inda Nacional Neo 


ras: pessoas informar-se do seu es 


to o ar. mívistro da 
EO, omporecer todos og tdo. 


oficiat' do torra o mar, 


de 


DO TEATRO [a que anta a 


Joaquim Costa terem sido condecorados: com a| 
Este ilustre actor esteve hoje Torre e Espada, o capitão do om 
nesta redacção, a apiesentar-nos|Snharia Antonio Pinto da Cruz o 
os seus cumprimentos, e a agra-| Melo; Cruz de Guerra de 2.º olas- 
decer as palavras ellaz de plena/se o tenente de cavalaria Joaquim, 
justiça, que aqui lhe dedicou na/ Maria Alves o alferes Manuel An- 
critica da peça «A Comediantenj tunes Lereno; os dois primeiros! 
jo nosso ilustrs colaborador sr.Jiá falecidos o ambos por serviços) 
[Armando Ferreira. prestados em Africã em combate 
Ao grande actor reiteramos|contra os alemães; o terceiro, mor- 
os cumprimentos que, de viva|to em combate em 18 do Dezem- 
voz, com muito prazer lhe apre-|bro de 194 contra os alemães, 


Fotografia Brazil 


Carlos Abreu 
E? a 18 do comento qui 
Perfeição abscluta en tolos os ge-| 
neros do fotografia moderna, 


jno Politeama a rooita do 
aturas em (smolte=injca cos 


sm Lisboa que as ex uts. 
Tua da Escola Politecnica, 144 


realia; 


rios e pessoal graduado da legação e| 
consulado, 

Polo primeira voz om Portubal so. 
rá lovada É goona 9 poça do gandose 
esoritor hroeiloiro Paulo Bsrroto 
(João do Rio) «Que pens sor tó la 
drão |» em que entram Carlos Abreu 
jo Ofalia Brochado, Ssrá dada em 
ropriso a poça em 9 actos do Borne, 


MAQUINAS DE ESCREVER 


HOVAS o usadas, Reparações 
roconstruções” garantidas, Ao 
aorlos, QUINTINO LTD,* Tel, 4225 


com temta firmeza dolicáde, 
|no-dão a verdade em tódn a 
beleza simples. 

Depoia, Inlaremos mais de co-| 
Paço. 

A de Joaquim Guerreirá 
Josquim Guernoiro expo “ny 
Gremio Literario aguareias cartr) 

caturas « desenhos, a que de 

[mas consagrar a, retorenola, 
praga ape 
reco, 

Hoje, limitarmoshemos a umps 
referencia rapida, & mingua do 
tampo. é espaço Dastanto. x 

Joaquim Guorrairo dispõe. hojá 
ão uma tecnica sogura, quo Wa, 
|pormite fixar no rigor do tagço o+ 
na precisão do: cr o objecty quo 
a: sua, rotina elogo, ê 

E é sobretudo intoressante esto 
artista, porquo, usando, de profes, 
[rencia, uma tecnica do que gá 
dornistas não gostam, todavia, sx) 
meia duzia: do quadros dá-nas mo 
dornismo pleno, modernismo ah/! 
soluto o equilibrado. De onde é 
conciue que o processo habitual 6) 
aponas uma exigencia dq esu ca- 
pirita. m 
A exposição de Joaquim fuer 
reiro dá-nos, em camicatura, exoi 
lontes pessoas muito nossas; ponhg! 
cidas, surpreendidas e fixadas 
nós traços de que a nossa fam) 
liaridade com elas as rovastiu iro 
niomente. Bão assim mesmo —) 
ria nossa memoria 
Que Joaquim Guerreiro mos':pér 
dôo — mas, por hoje, não 6 pos: 
eivol dizer mais... nem melhor, 


A de fotografias da guerra) 
de Rinaldo Garcez 


So Arnoldo Garacz ni 


tiyesso 


prsição an 
gomera cujo «verpinsages (of hojo,, 
ametagia paro o impôs á coneidoração ; 
oral, 

Ho, no oxpisição do 
to Tontro Nacional fe 


cbés que são ama umo valiopissima 
documentação propria do nusgo es» 
forgo no grando confiloio qua 
guontou a Baropa, 


ocho», a (ora 
uia piouo:e LOlOs Loud. = É 
arito trimntal da yiotoriy ma 
passagom dos nossos «serranoss sob 
o Aroo do Teianfo, , 
Sob o ponto do vista teonioo é 
cabe folioisati , 


Fornece para revend:r 
PREÇOS CORRBATHS 
pelo corrolo mais $24 para 
rogisto—Tolofono 444 su, 
PEDIDOS A 


toin «O Segredos, oma das maicre: 


emprostimos o algumas d 
altgemarinas, 


Calçada do Duque, 3, 1.º 
soross do sioria do Anolia Roy Go | a Sstlutto Rocio) do srs 


aços 


F. Silva Gama 


Fua “n Ampa 


0, I-LISBMa 


NOVELA SUCESSO 
“Delicioso Pecado, 


Morio Domingues 


No «tn oitavo namoro, a cNovo'a Sn- 
somos publica um trabalho de Marie 
Donlognês, 

Morio Domicgues é na multidão que 
necontemento ia 03 redroçõos com | 
molas do poblicidade . absolutamento| 
iteraris o com am de 


o quo AUCrom O quo, sem 
as planos do osotitor con- 
um joraoliamo moderno, 
e: “o brilhante. Os sono 
Artigos “6 a 2oportagons rtarom 
dobitoalmoni 98 valoros data no-| 
velisto, dum roporter 0 dum panflatista, 
A novela quo axoro asia a pablico, 
sm uma indiscativel, promeditação de 
cantor. csoandalo, intitala-to «Delicioso 
Pecados o 6, ao! não Os anganamos a 


viso, conto 


dagagom de 
o “Irolno, o] 


do vocabalario,* 


onto como 


m 
aço 

a tros; paes 0 frmãos do ra 

rigao bora o do" corpo bem tornendo, 

Pio “antáeo om dessa da convem 
es quo nos orqua são Wet 

Cio ta e diforanclar 


fegandorato. 
trata já da Imoralidado insua-| 

do testia, porque, omfim, os 

codigos não podom dor muito novoroi 
um orimo 40 a viotima está de 
ácordo com Ja criminoso, Trata-so pri- 
oipalmento. da patologia do incesto, das] 
ncias futuros das aobroposições| 

a» E Marto Dowiogues Quo ata, 


costo "daquolo, pao da ema nov 
quo moi fode do oca 

oe um sentlsonto do goseronid 
oroo om, 4 pira, elo o Homom enjoa 
nceido “por aiia chama do olapit; alo 
Bieunho é loloso pe 


porquo 

do av contacto cora aquela mulhe 

cogeciunto do incesto o om que vis 

Das; nma omanto não tom n desci 

alologica do altoto 

o, 6m quo 0 Dorvá 

bra,o0! da malber quo joga 

croúdo, horrorissdo quo comotio mm ari. 
h 


amo, Mario Domina 
ter um al 


Vs veda Cargo 
iba delouds o quan que aconto. 
eco Mncosto, Mario “Domidgade, que 


ão nossu. lado pole prlmeis “oi, a 
prons convalta do Mirbono, nha pode 
Per alnearo, Quis lato ara nº o 
clocanto;+ consoguit-o; protendon fasor| 
um Jivrs,do escandalo-o foz tim livro 
Condigao dolo menvio. 
ERA 


Reuniões 


REUNEM HOs 


ã 


rico datas rgloos “lj 

1W;” Relnedoros do Aguei 

cos om, mudoira, 2, Munifaçtor 
Içado, 21; Darborcu, PL 


O destino 
páço nice dd 


INVICTA FILM 


exsraida de obra ao (aleoido 
ltor o jornalista 
ERNESTO DE MENEZES 
Admiravol intorpreição dos 
artiatas portoguezos 
PALMIRA MASTOS, Flora 
frizzo, Ouida Gay, Maria Go 
mantiio, Maria Jul, Custolo 
Branco. ANTONIO PINHEI- 
RO, Henrtquo de-Albuguergno, 
hniooto Bseramento, Hrnolaco 
“Bona o Rui da Olivaira, 


| 
| 


TA 25 meme reras 


o/do perto 


Salão Contr 


gti me e 


DE TODO O MUNDO 


D E KioxKlen emeeçio 

em 

| Pitsme 
Vw to ograma do New Yock para 

«Daily Trlograoh» dis que des 

oros do «Ko-K ux Klan”, revestido 

de tanicas o as tradicionaos cogal: 


invadiram uma egrojo do Pitabory 
am al oslobrando +» 


lemoção na sssombleio, Ao conteszio, 
diguados por v ram profs 
rodearam os «Km 

Klox Klans», opredindo 03 é bengr | 
ado, o forgatam-os a bater em roti 


iltaram para os aatomo- 
quo 08 osperavam á porta, não 
porem sem quo seis delos deixassem, 
as suno osgulas Des mãos dos feis, o! 
(quo pormitiu a estos podorem identi-/ 
lãoar os mombros da socicdado | 
rr ! 
O gagordots o ão fois psnssm inten- 
(tar om procosso contra os seis hc- 
mens, es forom resnconteados pela 
poli 


a 

subot ge, feita no Ruhr 

é ongoutosa 

O corresprindonto em Du 
(ão «Deily Ohronielo» fela da poli 
do resistencia dos alomãos o 


pregam pé 

Imagiosram, por exemplo, 
engabpar os rails do caminho do forro 
nos grandos deolives, do modo que os 
mbolos não os podem sobir. Tam 
lho do forro nos 

lobrifioudores dos motores do cort; 
fobriose, do forma a provocsrem, 


p o, que 
(a esbotogem nesta rogião do Ryhr 
ntiagiu a portoição, como 0 veneno no 
mpo do Borgla, 
inguem poderá julgr 

nova forma so manitoatará a r 

dia sogainto; mas ostadando.so 
jasção, cada um dos sa: 
movimontos, nesia guerrá contra ce 
Hiranossos, encontra ama notavel om 


oigonbosidado, 


A VISITA 


do principe de Gales 


a Bruxelas 


LONDRES, 7, — Liga-go o moior 
intorosgo á visita cos o privoipo do 
Golos vai fazor a Broxolas, Tom por 

do mono-| 


oolgas. Espo 

prinotpo de 

Joonbarquo eim Zyabragão d 

«co mortels do SO soldados bolgra 

quo morroram ua laglatorro. Engone 

stam-go sopaltados 400 as Inglateres 
to olhidos 80, do tos 
tegoria 

das o Zoebrogga por om 

queres tuglea. É? possivel que o Pria. 

nesto porto para partici 

rimonia do desombrrque—| 


HOJE HOJE 
Soirte ds 20 horas 


Mulheres da Beira 


O portos 


| Betraardimoria polionta odis 
| tada po! 


INVIOPA PILM 
a do conto do 
ABEL BOTELHO 


“0 solto da Misarels,, 


Mognifoa tmtorprstação dos 
amis 


BRUNILDE JUDICE, Maria 
Judico da Costa Celo te Ruth, 
Bivica Cont, RAFAEL MAR- 
QUES, Antobto Pinheiro, Mario 
Suntos o Daarto siiva, 


o oxti 


o Palmas do pº 


«om Alstica 
e festa anti 


A 


| Téaos- Musica Gin 


Nota do dia 
“eim tros a tistas 


6] 


2d Bios Jogo qu 10 o cota de 
pá dios ore que o ceu 
e aee cc 
pts ud NS ão a pad 
pio ai o aa 


Anda já ua forja tma nova com 
pankic com um novo estreio à ca- 
beça. Misteno encupotaio, ato se- 
oredo dos Deuses, quasi ninguem 
aínda sabe do negócio em perpec 

va. Não seremos nós quem vai lo: 
pantar o véu que encobro tão ts 

projectos, mas não é demais fazer 
aqui mais uma “vez aquetes neces 
sarios reparos às  veleidades da 
gente nova que mal as primeiras 
lico os começam a 
louvar, tomam a nuvem por Juno 

ereem-se celebridades. 

As consegucncias dessas tulgu- 
rações fugitivas de estrelos e estre 
las improvisadas, vémese todos 03 
dias. O público vai aplaudir os 
bons conjuntos. E, nesses conjun- 
tos, tá vai encontrar o valor dos 
respectivos artistas que, em vez de 
se ofuscarem uns aos outros, com- 
partitham igualmente do sucesso 
e do agrado geral. 

A proposito, uma anedocta. 
Genevieve Vis, os leitores conhe- 
cem, lembram-se dela quando pas- 
sou em Lisboa pelos palcos de 
Carlos, Gencuicoe  Viz esteve dy 
rante algum tempo afastada da 
França. Sucedeu, oferecerem-lho a 
criação da protagonista duma ope- 
reta nova, e naturalmente o pri 
meiro papel era para ela. 
Uma artista que devia cantar a 
seu lodo, com varios preteztos e 
amuos reclamou ao empresario o 
papel visto ser ela a primeira ar 
Lista da companhia. Cenevieve Viz, 
tento. tomado conhecimento da] 
questão, não fez objecções e reedi. 
tou apenas as plavras de Prede- 
rick Lemaitre, livrando o empre: 
sario daqueles apuros: vponha-me 
onde quizer; o publico hade em 
gontrar-me sempre...» 
Agora, a proposito tambem um 
conselho: Que os nossos primeiros 
artistas o futuros uazes» da scena 
cortem estas palavras e colem-nas 
na parede do quarto de dormir. 
malvez lhes preste. 


opereta ostá despertando no nosso po- 
biico, o uínda potano ontors já ficaram 
|vengidos grando numero de bilhetes, 


à CINEMA NO ESTRa NGBIRU 


Uma mer vilhos «poquenaes 
trola , um cão com pag fateli- 
gencia sobrônatural, é 

famosos actar.s 


Existem defunimento, no imundo 
cinomatografico. fazendo «films» pa: 
Fa as comedias Century, quatro per 
Sonagens que fá alcançaram a maior 
notoriedário, personogens esses. que, 
representam quatro fases disúntas na 
arte do fazer-riz. Uma é à maravilho| 
sa «pequena, estrola», de dois enos| 
ão iate, mundisimento conhecido 
polo nome de faby Peggy; outro] 
igualmente famoso é o extraordina 
io cachorro - da Century, chamado 
Brownie é os dois ultimos são 6 int- 
mitavois netores Harry Sweet c Lee 

ambos notaveis o preferidos. 
pelo publico. y 

Principiou “trabalhando Brownie, oh 
já afconçou a fama. E o unico ant 
mal sem competidor, que ganha mais| 
[dinheiro no mundo. Já foi protago-] 
nista: em mais de vinte e cinco comé 
áias, as quais alcançaram extraordi- 
nario sucesso e em que entraram 
Baby Peggy e Harry Swéct, 

Sau contrato acaba de serr renova 
o por tres anos com-a Century e) 
Actualmente estão preparando doze 
novas e notaveis comedias, nas quais 
o fantastico Erownle tará, os princi. 
pais papeis. e 

Harry Sweet e Leo Moran, tambem 
têm uma reputação igual á de Char 
le Chaplin, Ierold Lloyd e Buser| 
estan. 

Sweet 6 famoso por seus inimita 
veis papeis de «bobo» e has comédias 
é sempro moço do oficina c sempre 
o joven enamorado; nestes papeis 
Harry Swest é o rei de todos os acto- 
res comicos e 6 nestes que a Century 
sempre o emprega. Alguns dos' 5 
[mais notaveis trabalhos são: «Nau 
fragio entre animaiss, «O bobo», «O 
visinho ideal» o «Cabeça sem juizo 
que têm obtido, não -só -nos Estados! 
Unidos, como por toda a parte em que 
têm sido representados, o mais formk 
davel sucêsso, 

Les Moran, por outro Jado tambem 
Já tem fama mundial, nos dificeis pa-) 
peis de «heroi» e «valentes nos quais 
é sempro de uma grande originalid 
do, 


AF 


Noficlario 


“ovista eras tr 
as Porto alada esto ano dovo 


Cariaz do dia 


a ou-[NACIONAL— AMO 
ros a subir à acena no Apolo sho do| AVENIDA — As 0, 
Leitão do Barros, (POLITEA! 

TP provavoi Jao Eduardo Brazão tó. 
nha a sua rosita do homenagem com «| 
Toprios “dama poça do sem Antigo Eepor- 
tolo, 

DA poça do Afonso Gelo entrogao no 
Nacional devo subir à soea: tó no proxi-| 


Lourdes Cabral toma arte) 
pola 
—Na rovista de Sousa Bastos, m- sica de) 
[Soho «Tim Tim por fr dE sus eojol 
a an TO 
q Sp 
pad Ee topos 
Pre, VE dd 
pe dada e ts 
'tostro da Ras dos Condes, pola stria 


tístics. da atriz cantora 
, da companhia - Finas 


ii VIGENTE 
à Graça) — 
tegondos o ita O omnes 


Centro Republicano 
Thomaz Cabreira 


v: y ao so reslisa no! À Direcção do Gremio Escolar Rep: 
Bi sc A BS CO plo Re ro 
sa custos por celta ortaguant 

RARE a, afã puta 
af pet CRS Oi, gi, a 
sim dna gurar no mesmo dia polas 21 

ras oe Eaton do rasto 
srta ctemio, o do dr. Afosso Gentoo 


“AVISO 


A reunio magna dos deiegados. das Associações Comerciais! 


enchente visto O Interesse que a linda 


a a Srefado d Engenharia-rg, La] 
“ina=Spo TIVA, - Assembleia geral 
Foot-ball 


ASSOCIAÇÃO DE FOOT-BALL 
DE LISBOA 


, 152. 1.º 
Ordem do dia: s) — Apresiação de| 
ao:08 do geronoia conbooidos depoi| 
fe 31 de Dezembro do ano findo, 
b)—Altoração do pacto social o au 
mento de oapital. 


Lisbos, 7 do Abril de 1923. 


ab. 
Foot-bail Club para jogar 


“Apréciou o relatorio dx comissão en.j 
cstrregada do procodor ao faquerito pe 
aido pelo Royal Foot-val: Clab sobro os| 
factos normais ocorridos no desafio d 


SERTANEJO | 


Preparado Braziteiro 
Licor deparativo vegotal 
O mais podoroso destraidor 
das ararias da mocidade 
Stfilis 6 reumatismo om 
geral 


Aprovado pela Dir etori 
&8 Sândo Pública do lo dg 


Deposito geral om tod 
Pafe, Las, Oologias o Ties. 
“ponha 
Clodoveu Mendes 
R, Arco do Bandeira, 10,3º 
Telofono G. 85 
ACOEITAM.SE AGENTES 


ciab e jogadores de 
sponsão atá no 
ao club o jogado: 
no mes so desafio 
palidado Cop mai e 
jogador e capitão 
Jogo racisco da Sly. 
“Aprecion tambem o rol 
m Sondssão ao iaquerito feito à 
di Cueiva Foot-bail Clab no seu, dossfio 
de 1º oategoria ou 25 do Fevareiro com 
o Porto. Foot-ball Club, o doliberando| 
aplicar & pena do suspensão por trinta 
aluga contar de 14 do Março ao Chelas 
o virado de ções 8d provadas| 
feitas ao club adveríário 6 ao jaiz de] 
campo. 


PROVAS ESCOLARES 
DE FOOT-BALL 

Na proxima quarta-feira 11 do corrente] 

pelas “1º horas, reslisa-se mma reunido 

Conjunto das comissões destas prov: 

sigo di campo ancolreo, — MET 

oa dosaios escolares dus Provas Soon 


dacias o facolas Superiores, ” 
Pelo Telegraio Fixem Bem 
93, 2.º andar 


Juigamento de intelectuais) o gocio! conigos a DEPOSITO 
CAIRO, Ler) bra abraço) peer pg ha carr pon 

» julgamento do 40 intoletasis, ne [preço da, fabrio 

Er ; Eau ate 


«oldades e civis 
nento tom dese! 


[ção —(R,) 


Um incendio 


SALONICA, 7—Um grande in 
euio completri 


3 metros por 40$50) 
Lãs em fio para malhas 
Tem alfalate 


Requisitom o olovádor| 


NOTA —- Provino novamento quo nto| 
fornecor amostras para a provincia; 


mndam amostras ao domich| 
as rogalsite, 


O sr. Loucheur 


PARIS, 7—Chogoa o ar, Lo 
ão rogrenão do Loudrva (E) 


O governo demitido 
STOCKOLMO, 7-0 governa po 


Forrados em peles a . 
Ditos, lindas cretone a, 


Lindas mobilias de sala com 
em nogueir; 


DOS ARREDORES À costs de nois tiro 


Sofá e 2 fauteuils forrad.sem 


ALMADA, 6 =Constitola uma verda- 
deita monifoatação 
venerando ancião 


RUA RODRIGUES SAM 
Oficin: 
LISRO * 


iburar delegado 
aovo, tondo sa orgaolendo diferentas tar. 
duran o. perca, o mltiso dog 


io fa, qu 1 air, 
jar, Laiz do Queiros, tesour iro nto | 
ido Stoa (e rp 
[ourso do erudito oscr.tor er. D, Fragoisoo| 
'do Noronha, 


Inbaco PortugueL 


Kelatori 


Pinto Coclho, 
CRARSNGOSNANENTONNAR DT 


CASA MAPLE 


Vãos dependentes em boas cretones a , 
Divants forrados em bonitas cretones com 2 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma con- 
ta de todos os trabalhos de estofador edecorador | 


MENDES, PIRES & SILVA CH; 


R. Camilo Castelo Branco, 24 


Todos devem saber 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Coma das gu 
de hisha 


de Respousahili- 
dade Limitada 


CAPITAL: 7.000:00 $90: 


Rosa d'Ascombiei: Goral 


CONVOCO a Assombleio Goral opdt: 
da Compaobia das Aguas do Lfês 
turimos doy arte» 21º o bilg- 
sido o dos fina 
oras, no, escr torio 
ta ed 
dir o votar, com contas 
fado, na concinaBos. do 
irecção 6 do parcar do 
s proceder u oleloder 
dos 
4 do Abril do 1029. 
da Mozo, n) Dôningos 


olho 


BANHOS DES, PAULO 


Aborto das 7 172 ás 18 boras; 


Trateimento das 8-»20ras 
om paviizento ros, reado 


Hleeriiado portatil 


Lantertdo. 
AN 
jon 


! 
ES, 


revendedores! 
Remessas pao 
sa8 provo 


22, ROS Age: 


cusra; fu 


t E pá 
ríugal) 
480004 
35 800; 
220500: 
85000] 
4oosco:! 


2,100500 


(Po 


1 peças, polida 


rancez e inglez 
bom veludo por 


PAIO, 180 (á Rotonday 


TELEFONF 1600 1 


(tipo francez) 


Desintectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, fodos, 
principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


Pá 


Em onças de 15 gramas 
do nome e p: 


Pg melhor oo domeis serado Ml q parte psnzrEa 


dos famadoros do fino poladar. 


Venda a peso. 


à venda em todas as 'tabacatias 

“ Mopdaitarios gerais para Po 
opasitarios ra Porta- 

gal 0 Colonis it 


Monteiro & Lopes 1.º 


BEBAM 
O DOURO 


| 


jo pais, convodada para ámanha, domingo. pelas 14 horas, rea- 

lisa-se na séde da Associação Comercial de Lisboa, sita á rua Eu- 

senio dos Santos, 89. Os bilhetes pessoais e intransmissiveis de 

idnissão á referida reunião são distribuidos hoje na Secretaria 

da Asscciação Comercial de Lojistas, á Avenida da Liberdade, 
9, 1.º, das 13 ás 19 horas e das 21 ás 24 horas, 


Da acreditada firma Valle, 
DE LA 


Escritorio 

R. da Madaleha 66-1.º 

Deposito de vonda para Lisboa 
R. do Arsenal, 92 


“ 
Dopositarios: 
R. Douradores, 32, 1.º 


Clarete Raposeira 


Piiho e Q.uror, Kimitada 
MEGO 


enda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotuis 
JOAQUIM ALVES & 


A. LTD, 
TELEFONE 6, 48 - 


Esq” 


À resurreiç 


Ronito Mussol.ni continua a en- 


ehor à Ibnlia cum a sua politica de de, e que raramente se reunem em jantes discursos, como sabem sar 
“o acaso jum só homem — a faculdade do os de todo o bom orador italiano, 0 


tnproviso, sem progra 


dos acontecimentos e das circums- | 


tancias, resolvezlo tudo de frolpo, 
Dolo sentimento on pela intuição, 
Sempre brove, e, até agora, com 
rarasfolicidade, 
“eia já havido, como é natural, 
sigúimas contidas manifestações 
de rêaeção, e unguem sabe se e 
sas manifestações são realmente o 
»mixolero de fogos, que antes do sa 
extinguir lançam os uitimos e fu- 
gazés claros, ou so so, antes, O 
fumegar de um vulcão que lho mi- 
mu surdamento a popularidade, « 
que; mais cedo ou mais tarde, fará 
oxplsão sociál 
A nós, que vivernos Iengo do meio 
o dá lucta, à sua figura estranha é 
mfundível sobremameira se des 
taça b iivilta, inprossionândo pala 
xvólição das tres energias: quo 


— nora — — 


constituem a gloria da humanida- 


idealizar, a de revelar e a de agir. 

Homem de idealização, a quem a 
politica não matou os pendores poe 
ticos, é ao mesmo tempo um admi- 
ravel é eloquente orador, sem dei-) 
xar de sor, o que nele mais se carj 
iractoriza = o homem de acção. 

Já em alguns paizes, que so tor 
cem na impotencia - constructiva, 
tomados do delirio destructivo, uma 
ou outra voz se ergue, de quando 
em quando, para gritar: 


um Mussoti 
Todavia, eu, que fui um dos mais 


--O que nós precisavanios era deja ser o farol 


tos espelhos que alteram, diminuin-, A resurreição de Rama é impos- 
ão ou aumentando, estreitando ou|sivel. A grande cidade continuará 
'mando, a visão das coisas e dos|seu maximo da civilização romana, 
homens. como Atenas o é da civilização gre- 
p farol da civilização do mundo. 
escecional estadista, fazendo a pado com a acção, para atentar al. 
apologia da sua acção, revelou! guns minutos no problema, e o pro- 
líticas, a fim de“toda a sia acção solini pôde crear, impunemente, 
pairiotica. Isem atenção alguma no. senso cri 
se, ao assistir á inauguração de da velha Roma, petrificada no tem- 
uma estação gadio: ,Po e no espaço. 
tano, espalhar até o inf.nito a eter-| férias, talvez notasse que a civiliza- 
na voz de Roma, que no decorrer|ção segue a marcha do sol — do, 
da civilização do hegemonia grega se deslocou para, 
mundo, lo ocidente se localizou em Roma; 


individualidade, devo ser como cer-pno futuro. 
alargando, em todo o caso, defor-ja ser um magnifico museu, o mu- 
Em um dos seus ultimos e flame-|ga, mas nunca mais voltará a sar 
O estadista é impotente, preocu- 
quais eram as suas aspirações po- essor está em férias, pelo que Mus- 
Foi então que ele disse esta fra-'lico, o sonho inerte daxresurreição 
—Possa a estação radio, de Col] O professor, se não, estivesse em 
dos séculos se prepara para voltar oriente para o ocidente. Assim a 
Mussolint era professor antes de depois da destruição do. imperio dos| 


entusiastas (iu curioso e indefinivel| ser ministro e talvez que o profes- Cesares, começou a renascença na fo do Mediterraneo, não tem mais, 
presidente do conselho da Italia, |sor, so tivesse tempo para intervir, Italia, mas a sua hegemonia inte-|a situação privilegiada da antigui 
[começo a descrer algum tanto de [fizesse notar ao estadista que a sua |lectual rapidamente se deslocou por 
sua personalidade: O meio em que jfraso sonora era vã e dca, como se 
olê agora se move, tão diferente do tosse o éco da passado batendo em'panha e Portugal--.de onde depois! com Nova. York, nem no requinte e 
da oposição em que se af nou a-sualção, “sem: correspondencia alguma se trasladou para: “França, e on-/na fintiga, com Pae's. 


u turno para as Espanhas — 


de continua no campo estetico o 
espiritual, mas onde mais não re 
side no campo da força e da pu- 
janç 

Continuando o lento e secular 
desvio à civilização, o farol do mun- 
do, quando cair das mãos da Fran- 
ça, não retrogradará ao Mediter- 
raneo, antes ficará no litoral do, 
Atlantico, na America. E' essa a, 
fatalidade historica que lhe marca! 
o caminho do ocidente. 

O lago tragico e esse periido e 
azul Mediterraneo, á volta do qual 
se travaram as maiores tragedias 
guerreiras du humanidade, perdeu 
o sceptro no seculo 16º, quando. 
Atonso de Albuquerque, depois do 
Gama ter aportado a Calicut, fu 
dou o imperio portuguez da India. 

Tornou-se a civilização oceenica, 
e neste campo ainda não se fechou. 
o periplo luminoso, Roma, encrar 
vada a pouca distanc:a de um gol- 


Estas duas cidades estão ainda, 
e durante muito tempo, destinadas | 
a dividir entre si os dois sceptros 
— o do poder espiritual o o do po- 
der material, 

A ilusão de Mussolint nasce do 
seu fanatismo, patriótico. Na sua! 
furia combativa, ele não procura. 
Simplesmente destruir pelo prazer, 
de destruir, mas pelo ardente e 
patríotico desejo de fazer cada vez! 
maior a Italia. ' 

A frase pompósa do ilustro estar 
dista lembrasne um dos ma:s pom- 
posos discursos de que eu tenho 
noticia em minha vida. Era na au 
la de direito romano, em Coimbr 
presidida pelo sombrio e terrivel 
doutor Bernardo de Albuquerque, 
carrancudo homem de que só o bi- 
gode iníundia: panico, Um dos atw- 
nos, aquele que devia ser depois c! 
dr, Munoél de Assunção, bem fa- 
lante e mediocre escolar, toi cha- 
mado a expor a sua sabença. FE" 
claro que não sabia nada, mas, 
como era homem de atrapalhações, 
começou pomposamente: 

—Roma, tres vezes Roma, Roma, 
da Republica, Roma dos Cesarcs, 


| 


dade, e assim não póde concorrer, 
nem no tumulto. e na pujança, 


Roma dos papas. ' 

Não pôde continuar. “Friamérito 
o dontor Bernardo de Albuquefiugr” 
atalhou com toda à orueniade: 

— Sente-se, tres vezes sentose 

E' realmente o que nos dk vonh 
fade de dizer, salvo o devidô res.| 
peito ú Italia, ao orador quitom a! 
ilusão de clamar, contra iachisto-l 
ria e a sociologia, que Noftit quê” 
se prepara para ser de novotoifarol 
do mundo, 

Roma continua a ser Dela e grân- 
de, mais bela do que grundo, mas 
nunca mais será a prirseira cidas, 
de da civilização. 11 

Esta tem o seu logar marcado sig 
ocidente que para o ocidente vem;; 
ha milhares de anos, marchandá 
o progresso humano, em um dosvig, 
lento, mais incessante. y 

A resurreição da Roma antigã, 
não passa de uma ilusão, 


ALEXANDRE DE ALBUQUERQUE, 


ES e trem rm cp à GAPITAL 


E Dr aa 
Exportação 


BI 
Se! 
x 
q po 
E 4 É fina Rodrigues Sampaio, 1 +43 Sucursal — Avenida do Berne, M. E. B | Ê 
Não exportam, para o estrangeiro som conh-corem qual Rua Manuel Josns Gonlho, 8 a 14 LISBOA Bna de Santa Maris, 79 a 83 — Ofieina S$ À 
“gm: lhor, o quo n queles moreados 6 prefatido pelas suas E 


inissimas qualidados do pastao, rocomendanco-se aos TELEFONE, 2544:N, TELEF9NC, 1665Ne 
estomagos mais delicados o exigentes, k elogramas VALRAGRM - E Sodo o oficina, Morto - um 


Moveis estofados 


—Eaig — niio 


decorações antísitas | 


A asa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo & 
veis “generos “ingles e americano, que primiro os coms- 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 

mais elegantes sofás, fauténills e chaiselongues é m 


Fabrica de moveis Ingleses 


O. mais fio c puro aseite com io? graus, om latis - 
gugu pa do el JOB a bar, pone à atgs A ASA Eleiiciotdo em m todas as as ões aplicação sistecias, acumuladores e aparelhos de eamencanoa 
to gol. 8! Dias, Centrais completas em cidades e vilt5, precisão, 
Livro exportação da rosponsabilidade do vondolor. Avarelhagem electrica e força motriz. Oficina de reparações ds dinamos, mototes É 
à fpacliaçem det as pára cor | —, otros apare, GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
«AUGUSTO MARTINS 3f rente continua ou alterna. Montagens a gaz;rico ou pobre, gasolina e (Fornsoedar da Logação Britanioa);- 


29-33 — Rua do Saca mento á Lapa— 25-33 
TELEFONE C. :884 


Não comprem 


Eua Eugenio dos Santos, 24, É". 
TELEFONE 2572 N 


& “metalico e todas as quad 
E Candieiros, lustres e placas. 
Telefones, campainha e paravraios, 


|f6] Lam pada de incandescencia e de filamento | oless pesados. a 


(TINTURARIA É 


1. A. LEITÃO, LIMITADA 1 


—po— 
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Empresta-se sobre mobilias; 
pianos, automoveis, joias, etcr 


tigos de 1a, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
É atos para luto, 
Lavam-se fatos e vesti- 
Jos sem "desmanchar. 
bres:. fixas — Preços 
mais baratos que em 
Rd outra qualquer casa do 
genero,, 


Compra-se: casas completas 
desirmanadas. 
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Escala . Berlitz 
É 40-8, Bua “do Alsorim 


Abromoso brovemonta e 
— = novos cursos — — fã 
pora” griucipianiss em RA 


Sociedads fuoagiia de responsabilidade Limitada 
| Compra-se pelos melhores pres italiano e alemão. 


cacend 


a Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré Sa e a 

ento, iva, Pinto, [,ºt Capital Social Esc. 48.000.000$90 ! E; Plantier'& Cj "lê 

Capital Realisado Esc, 24.000.000800 , Rd 
ENCOSTO DS 


ISBOA 


Reservas Esc. 27. 200.000800 - 


Ma ro 6 


OVO PANQUEIRO DAS AVENIDAS À 
: NETTO & CORREIA Lft Ltd. 
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Estação do Verão 


FILIAIS NO CONTINENTE Avai o Biaganos Cagtolo Branco, Oha 
Coimbra, Covilhh, Elvag, Evo Faro, Pi a Foz, Guarda 
Lamogo, Leiria, Mivan. ão, Oyaf fot; Portalegra, Portimão, Portos 


ves, "forças Vedras, Viana do Castelo, Vila Real 


a 


rain, Rogoa, Bântacom, 


BIbiais NAS ILHAS—Fanohal, Ponta Del 
FILIAIS NO ESTRANGRIRO—Paris Ros 
Now York 23 Liberty Strost, 

FÍLIAIS NAS COLONIAS-S, Vicent 
inda Kinshassa (Congo 
simonto (Bibé), Mossamedes, Lu 
Opala; Moçambique, Tb 


Angra do Horoismo, 
der, 8, Londros 9, Bisbopsgato E. o 2, Fúranéulos, Ahelos. doentas 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


“Fermento de uvas Formoso 


«ecomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO Po dos Bes! anradoros 
LISBOA 


do, Bissaô, Bolama, S. Tomó, 
o, Lobito, Bons 

go Tobambane, Beira, Chindo 
Nobudidto, Nova GG, Bombaim (Lndia Ingloca), Macau 


los at 
lohas inglesas des mais finos gos! 98! Paulo. Bahia, Pernambuco, Pará o Manaus, 


. Grando sortido em sembiinhas para cam 
; oboles finos am sedo; não esquecendo Fi 


ii dósto Tânco so Heasil para oo soquos bro qualquer loga 

lidados do Continento o Ilhas Adjas 

ados do mundo, Of janoarias dó todos or0S, GOmpra & 

aques, notas o moodas ostrango) 5, opor õnê do Bolsa, oartaa do orodito 
aláres-sobra-as colonias e todos 03 pai 


onge ss annegenoa 


E : A divisa desta casa é: 
Ganhar pouto para vender muifo q 


aa MM ese ao 
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perdendo-se muitas 
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Rua di Bica, 71 


Preça 15 contagos 


O 9 de Abril Devia Ser Uma Derrota Militar, e o Heroismo da Raça 


Transformou-o Numa Victoria Moral. Vencer Era Impossivel; Mas Foi 


Possivel, a Valentia dos Nossos Soldados, Impedir Que o Inimigo En- 
contrasse Ahi Uma Victoria! E' Esse Heroismo Que Recordamos Hoje, 
Comovidamente, e Que a Patria, em Extase Bemdiz, em Nome do 


-- Passado e Como Exemplo Para o Futuro! ---- 


O dia de 


—— ereto 


Da guors ficamos com a celebra, 
ão desto dia, que como disse um 
Jos militares que nela mais se dis- 

fmguiram, o general Gomes da Cós. 
da, é um dos que Portugal poderá 
sempre recordar com maior orgu- 
dho, 

Porque não dizolo? Portugal lu- 
Jktou por sima causa nobré e por ela! 
pre, « não sofreu só nos campos 
«do batalha do estrangeiro, mas até 
'a sua propria Patria, Mas não é 
menos verdade que a dolorosa opo- 
pela em que se ompenhou robuste- 
sou js energias da raça. 

A guerra só é vil, só é deprimen- 


A6,.só € odioca, quando tende q es:| 
“gueria, é a54m Se provou que ain. 
ida havia sentimento nas nossas 'al. 


magar 9 della o a oprimin-a Li. 
JUgrdads, Quando se pêga em aírinas 
pra. defender esse direito e cssa, 
Jibérdade, n guerra não é, apenas, 
utili: 6 oesutado és fecundo. 

Nã cuntlagração desencadeiada, 
pelo imperialismo dos Hohenzol. 
néro, Mortugal 
dos que se batiam pelo direito e 
pela liberdade. A conciencia de ser 
ivha uma causa justa tonítica ns al 
"mas, rotempora as ouergias, pur 
fica os caracteres. A nossa raça ne 
“Sessilava das movas seivas que um 
vérande ideal. quo instintila nos or- 


- sanisnios nacionais, 
v 


Ha muito tempo que não lucta- 
vam pola civilização, e nós: somos 
jum, povo que fez a sua hástorta Ju- 
«tando pela civilização. 

Por la combatiamos quando ex. 
bulsavamos desta extremidade va 
«Peninsula o dominio mussúlmano: 

ot ela. nos empenhavamos quando, 

Seuleavamos os maros, servindo a! 


| 


entiletrou ao Iaído, 


boje 
entureiro despolico Por cla ex- 
pulseumos o dominio espanhor. Por] 
ela dorramavamos o nosso sargue) 
quando, no século passado, recébia.! 
mos o influxo dr Revolução Fram- 
ceza, entrando decididamente no 
caminho das conquistas da Iber- 
dade. 

Mas depois'depuzemos. as espa» 
das, € pouco a pouco foram-se di- 
luindo as nossas: energias, foi-se] 
amertecendo o nosso idealismo, e 
ponto tal que se poderia dizer que 
a humanidade já não podia"contar] 


Essa deprimente persuação, re-) 
potimo-la- nós com a intervenção na, 


mas, noções de justiça nas rívissas 
consciencias e energias nos mossos, 
braços. É Rob 

A entrada do Portugal dá guérra 
foi um atestado de vi 

Sem duvidã sofremos, mas con” 
quistamos a gloria. E quando é que] 
a gloria se conquistou sem sofri. 
mento, sem sacrificio? 

O dia de hoje marca, com a evo] 
cução da data em que se remermora! 


| simultaneamente o dia mais belo é 


mais tragico da nóssa cooperação 
na guonta; q resurreição plena da| 
espirito nacional, Assim: provanos| 
que continuavamos a ter a cons 


lciericia, duma missão: o a certeza, 


dum destino, 
Deve-se ú Republica a interven. 
ção “ha guerra? A “Republica não| 
ropúdia' dás respónsabilídudo, E 
[não a repudia - porque pódê bem 
tá, 46 tal fórma correspondeu 


gsfencia p o progresso, Por ela nos| aos” sous” désiginios o coração dum 


Saorificavaros quando repeliamos) 
Pô oxercítos nápóleonicos que ta-! 
Yam servir ae armas forjadas para, 
x emancipação dus povos na obra 
maldtta de os . eseravisar a um 


pová “que 4ém 'o instinto maravk 
lhoso das toisas giaiules e belas. 

Saindemos, nesté dia, essi povo, 
que garante a imortalidade da Pa 
trial E: 


Fe 


O AMOR. 


pridoca YOLANDA más 


deve ter casado hoje 
* com 


o capitão Calvi 


É. E 
A democratisação das monarquias 


mais serio. O futuro rei da Gran-Bre- 
tanha conheeu-a quando o governo) 
ae "Uhglaterra o enviou a visitar 0] 
etronte inglês nos Alpes. Conheceu-a, 
o ficou uma eternidade, sem arredar] 
[pé de Roma. passando os dias ant 
protocolarmente metido no Escurial 
[namoricando-a com o calor, não de] 
um principe do norte, mas im de um| 
estudante latino. E à doce Yolanda, 
quelo  rapagão loiro, vermelho e] 
sempre alegre não: poude ser indife- 
rente, E quando ele foi retirado de] 
Roma, -á força. dé: telegramas — YO: 
|landa, ao despedir-se, deixou - fugir 
uma-lagrima do saudade dos. seis) 
olhos escuros como noite. Essa lá- 
Egrima transformou-se em tinta e em- 
,chéu coltihas de jornais. Ninguera, 
duvidava daquele amor de prin- 
cipes — e chegaram meômo à anún- 
jolàr a sua boda. Inglaterra -desmen- 
«titã. Um pricipe dt Gales não podia, 
segundo à, cónsuitóição inglesa. casar. 
so com uma ptincesa- cuja religião) 
não fosse à protestante. 


A agencia Radio afstribula um te 
legrama anunciando que hoje se rea 
izaria em Roma o casamento da 
princesa Yolanda com o capitão Cá 
vi. Vietor Manuel, que apertou à mão 
os representantes dos «sovies», que 
jalmoçou com eles a bordo do seu] 
ya; que dfereceu um retrato, com 
xâmiraiva. dodicatoria, ao. vermelho 
Lenine; Victor Manuel, equiibrista q 
[equiliorado; ret democratico, “simpa 
ico” a todos os partidos; pouco exi 
bicionista e basilarihente democrati-, 
o; aprovou csse-casamento; À” hora, 
em que-este jornal circular pelas, 
ruas da cidade, - Yolanda, como as 
[princesas dos contos persas, será já, 
simplesmente, madame Calvi. E, 
fauando ela tiver recolhido no Gusta 
ão 5. Rossori, onde ha dois seculos 
Marquesa Pravi se reuniu no Amar 
6 Com ele viveu ad 4 mort; quam. 
ão ela se sentir bem -só com seu ma 
Fido, separado do mundo pelos. gros- 
[sos reposteiros a estfiarem-se de ver 
lhos, dirá para com a sua almita (ão 
feminina: “Passaramio quátro Jnos. 0 capo 
— Não tive, como às outras prince-[calví conseguiu despertar de novo.o| 
sas, tão 'princêsas coto eU, UMA DO esmaga 
a pomposg, berranto de cóteios, ri ras aé mulhéres esperam. o, noi 
losa de aráutos: Mas, emquanto elas | o qua e 
Isuper-mulheres, - ontram na nlcové o que não voltá, Todos... até as prin-) 
nupcial, friamente; convenpidas. que) ai 


SE IT TI 


uina razão de Estado, úma missão di 
iso da: Prant 


plomatica, eu posso aigrádecer a Deus 
está doce” emoção, “ésta . felicidade 
na de sentir-se amada e ter realisado 


Alemanha 


Enade sm 


nt A secção portugueza , 
| de bibliografia 
sobre 


“mutilados da gu 


Voe inioior-so, como 
Guid, na Bolgios, a ox; 
balhos dos mutilados 

a oles ao roforoim: biblios 
atlotica, legislação, ato 
mo bibliogeaoo da nos 
«ueoção é o noguinia 


erra 
bo, om 


»sovigoria dos Mutiladoa», dr, 
jo Mirando; Osdeno de Soreiyo da 
“«Cama Pis do Ligboas; Armacios dal 
Gaga Pia do Lizhom; Pablicações do 
o o Pedagogico; 

Liga dos Ex-Combo, 
lados; Diarios 
Sunidado om 


injos Rno-Larai 
logia», dr, Ary dos Santos; Cimo 
À Soita a reodnoação das imutilad 
ro ação o-clesional d: 
«Terminsda », 
Lomos; Rolatorios da 
“das Mulheros Portogneass; 
monisis da Urgaada das 


Gorra pola Tabor 
nio Ramalho; «Motilados da G- 


Paliaet “Pinto” Porroiro, Sinopão do 


obra" da Joint Patríotica do Norté; 


Matilados Por 
Doses; mos ama Cam» 
ha-(30 arbigos), dr. José 

etigos dos ere, de, Ávolino 
meids, Adelino Mandor, Costa Por. 
Feira, Armando Forroipa o Norbório| 


do: 
do Lisbos 


+Os Sporta», «Soonlo da 


Noite», «Sitaaçãos, «Mutilados, «Rs 
publica», «Disrio do Natiaias>, 
ração 


fotografias; 
íoitas por om cogainho dos 2 olhos; 
Jam loquo foito por um motilado de 
braço, eto, 


Até 15 de Junho 
os vinhos portuguezes 


podem entrar em França 

sem prévia autorisação 

PARIS, 9-—Por motivo da proro- 
ação do «modus vivondi» franco- 
portogoss os vinhos do Porto é da 
Madeira do origem portogaosa ime 
portsdos nas condições do transporta] 
esgnlamentar poderão gor rooebidos 
om França com entorisação até 16 do 
jinnho de 1923 inolosivamente, No 
seo em que, 


sodegas ou em 
doposito não podorão enttar no forri 
orio iranoo; a partir de LG de janho, 
[Lodos os carroganiantos obegado: 


“Molheros Pertuçuaihe; Rogalomentos 
“dos Esoolsa da Orazsda das Mulh 
Fortoguezse>; «Rogulamentos do 
tato do ártoioes o eVeridos vil 


ao “dia 15 inolusivamento que icosem 


os;| existencia sem abdicações. 


|não em obediencia aos conselhos mi- 


velho dever do sacrifício, que: orde-) 
nava as filhas dos reis a entregarem 
alma e corpo ao rei que melhor con 
viesse à política de seus pais ; despre- tes, 

sando as propostas de Espanha e da 

Belgica; que premeditavam a união Uma gala 
do -seus principês herdeiros com a Ataca um 

princesa Italiana, quê descobriu a nã nO &F 


neira do democratisar a monarquia, 
ps a nel E oii ga ga do Ada 
plebeu para novas gerações bido om Leadros, dis que am avisdor, 
mais fortes e mais sas. a, tora Tneieni a fossa! 
lnorosste dá India foi atacado por 
id toma aguia, vôndo.se forçado a aterria- 
gar precipitadeionte, 

O primeiro: piloto que entroa em 
mbato com ag aves do rapina foi 
risteriaís, mas sim & Indicação abso-| vedrines, quando, antes da gueraa 
luta dos seus desejos de homens: Poava obre 08 Pyrinons, 

o nrincipe de Gales e o duque Ge Bra] Algans anos mais tarde, 0 famoso, 
panto. iadoc trances Gilbert encontrou so- 

O «flirta do duque do Brabante. 70i bro és mesmas montanhas uma aguia, 
leve e frio. Ao bend 
heroi de aventuras amorosas no Bra-| Volemte-dentro da cafiiogs, tendo do) 
aquela princesa morena c sim |lnter so mesmo tempo contra a aya 
pics cemo nica fita do povo - ten.[as correstes. perigoso, o homem en 
tou 0.0 ubrigouo à vencer aquela 1i-(contra-se na mais perigoss situação,| 
midez ato O ceracterisa. Mas! À agais colitando em-xglta do aparo-.. 
esso casasiondo, «rio santo sorria úslihe: pres enterrar as gacras na 
duas eórics, era 


tão burguesa, tão plobeia, tão hum 
A guetrã atugentou da Europa às] lostá 
lmonaríquias ; na Alománhi: na Aus: , 
raram |O caminho, tlvor, da solução 
Inos museus e os mantos riais foram A 
transtormados em colchas para. és o 
que oo govarno do Itsioh tomar 
(cas que conseguiram manter-se," va-jóM conta do segostões britaníose, 
ilantes ao vendaval transformador, |opresentárá d 
química na metamoríose da -sua[9 projecto apresentado Londres, 
E a abril do 1921, 
A formula-foi ditada por um cora-lde mareos our:, de que haveria a 
ção de mulher, a Alo: 
princesa Yotan-[manha na Alts Silesia, Essas perdas 
da. Foi la “que, deixando-se prender ret os 60 biliões a motade, A 
exteinos a prasos do 
Os paizss rhônanos dovoriam ser 
primeiros pagamentos importan 
E 


ja ambição maxima do Amor... PR 
ria, na Russia os tronos . entraram 
O -«Corcoio da Bolsa», do Berli 
catres democraticos — e aquelas. pou- (dis 
nao (Ap apuro 
refleotirani o procuraram * a -réatção que lembra; nas suss grandes lislias, 
E onde encontrar a formular O plano compreendo de 5o biliões 
nulher latina, da'dedasir as perdas sofridas 
mulher já cora 
pelo instinto é pelo sentimento; seria constituida por! 
acusados logo que fossem ofotaados 
co 


Dois pretendentes á mão patricia de] 
alanda c dois a ambicionaram, 


eclarados ulterisemento snscetivais 
la “sougumo á anida do bordo ta =” 
siasiam do regimon'actaal—[(Il.) 


l 


posslve!: a Nolan [oabeça du piloto, que só paedo des. 
da não O queria; ressava lombaraçar-so do sea adversario fm] 
por Ele... sendo Ea sua di 
Cóm o,piincipe de Gales"o caso fei pistola, 


o da Belgica, |gigsatesos, que cabia sobré ole, Ao 


ACTOS E PARIS 


O 9 de abril 


todos os aliados, o ensejo de a trans.) 
Pois, dmanha, passado o entustas 
|com a mesma convicção com que fes-| 
“Serta-profertvel que. moderassemos 


Uma pensão 


Na ultima «Ordém-do Exercito» 1 
se o seguinte: 

«Hei por vem, sob proposta do mi- 
nistro -da Guerra e nos termos da 
carta de lei de 28 de Junho de (880, 
artigo 6.º da lei n.º 880 de 16 de Se. 
tembro de 1919 € lei n.º fs74-de 30 de] 
Junho de 4929, decretar que se pague] 
o subsidio mensal de 680) a D. Fran 
cisca Rosa Pires Nery-e, suas filhas 
Laurinda, Maria Jósé da Piedade “e 
Balbina Rosa, viuva e orfãs do alfe- 
res reformado, Filipes: 

Esta “deve ser inspirada pela 54 
repartição, a famosa 54 repartição, 
Jonde parécem despachar, em barrete 
de “dormir e de chinelos de ourelo, 
respeitaveis reliquias de um  sculo 
que passou! 

Sois escudos por mês. 
tempo — de Cambest 


[India 


Continuam a suã odisseiá, de vez 
[em quando revelada, os oficiais. re-! 
formados. Agora cabe a vez aos giie 
recebem q seu sóldo pela Tndiu; e que, 
Estão, ainda hoje, à espera das im-| 
portancias relativas a Fevereiro e 
atarço. Dois meses sem receberem os 
jseus ordenados numa épcea em qne, 
mesmo pago em dia, o sldo de um 

icial reformado não chega ia miais 
do que umas sopas! 

E tembrar-nos que « India nos deu 
já riquezas opiparas... 


CONFERENCIA DE LAUSANNE 


A delegação Inglesa 


LONDRES, 9. Eslá defini 
vamente resolvido que será sir 
iHorace Rambold quem presidi. 
'rá á delegacão inglesa na nova| 
conferencia de Lausanne sendo) 
auxiliado pelos mesmos tecnicos] 
ingleses que estiveram presentes] 
ma passada reunião, O «Obsere 
ver» diz que é possivel que os] 
serviços do general Haringtom, 
comandante em chefe das Digi 
aliadas em Constantinopla quel 
lestá agora de licênça em Ingla-| 
terra, possam vir a ser requisi- 
tados em Lausanne, (Ro) 


Os grandes hoteis 


Como nol 


Estão .osando cem vantagem O 
todlol» para. one: lar, por+ 
que não contom aguaras, não cs tor 
inendo incomode, é 


'eaqui 


UM INQUERITO 
Ao 


ensino secundario 


—— moro 


O sr. dr. Anto- 
nio Barbosa é 
de opinião de 


um nucleo de professores escolhidos 


que se-ensale o Ea 
regimen: de na 
classes com- 


os meios suficientes para pode 
rem viver e exigir-se-lms, 

se dediquem ex: sivamento Mo 
ênsino. - Nem mesmo eles podge 
rão talviz dedicarse à na 
da, quando a reforma se exegim 
pega R à 


Pelos extractos que temos pu-| 
blicado" do relatorio oficial em, 
tempos apresentado pelo sr, di, 
Antonio . dos Reis Barbosa, que 
(como dissemos, estevê na. Ale 
Imariha, como pensionista do Es- 
fado, -acompásihárido o ensio' da 
'quimica e das scieficiás 'nábirais, 
|vetm  s-.nossos, leitores como! 
entre nós em regrá não se tem] 
lexecutado o .regmen de ensino. 
fem classe, Cremos bem, que 09] 
linquerito a que se está proc:- 
dendo, o sr. dr. João Camoezas, 
para melhor se orientar, ácerca| 
'do que ha a fazer em uma re 
forma de instrução secundária, 
ha de culher a impressão; geral, 
de que o regime da ensino em, 
classe . não se tem executado en» 
tre nôs, o que-não o deve sur- 
paeender,-se observar como à, 
reforma da instrução foi posta] 
lem pratica, E emquanto não se] 
[cuidar no recrutamento dz pros 
fessores, que se dediquem exclu- 
sivamente ao ensino e que sai 
bam. ensinar, parece-nos preferie 
vef . arranjar uma reforma de, 
transição que possa ser executa- 
da por individuos que estão, 
aptos para a interpretarem, , 

Mas não nos alonguemos eim 
deduções antecipadas, as quaes 
ficam para as nossas conclusões, 

Ouçamos' a opinião do ilustre] 
professor, que no liceu de Faro 
se ded ca actualmente ao ensino 
das sciencias e de qnimica, com. 
uma competencio exemplar, se- 
[gundo nos teem garantido. Vi- 
mo-lo no seu modesto labora-] 
torio de quimica, dispondo o) 
[material para dar uma lição pra-| 
tica aos alunos da VII classe, E] 
notámos que ali havia boa orien-| 
tação e metodo, Com os peque- 
nos recursos de que o liceu dis- 
punha, conseguia-se ensinar o 
indispensavel, nos preparatorios| 
liceais. 

E depois de uma troca de im- 
pressões acerca das grandes la- 
Cunas que se notavam na nossa 
instrução, inquirimos se o sr. dr, 
Barbosa era de opinião, que se 
acabasse entre nós com o regime, 


c.nfirmtação "da que 
lhe” digo, veja-a supericrtdis: 
do ensino; nos cólegios dos: par 
dres, Era: porque :tivesseny lá 
professores mais distinctas? 
Nao, era exclusivamente pop 
que se dedicavam mais go cria 
no. : 
—lNão seria preferivel então: 
lacabar com o regime da, ? 
— Não teriho esta opiniityc E 
tendo que devamos enssiar 09: 
dois sistemas; escolher; um pit 
cleo ds professores, que qonttes 
çam O regimen: de c'asse- e se 
Idediquem “ao ensino e prum 
liceu a funcionar-a titulo de er 
periencia, com todos os elemento. 
tos de que carcça, como sg far 
na Alemanha e com a respeció 
fiscalisação . pedagogita, “com 
orientadora. 2 
Em outro liceu fazer 0 cugiuo 
por disciplinas e confrontar de: 
pois os resultad:s, E devesg 
mandar ao estrangeiro &-majié 
numero psssival de  profejsóres: 
para melhor se orientarem mg. 
bons metodos:de ensino, 
—E com respeito a projtaç- 
mas o que lhe parece que se 
fazer? . not 
Acho que estão muito say 
brecarregados “até á 5% ck 
Nas outras classes não açhgr 
cessiva a materia. 
Pelo resumo das opiniõ:s 
deixamos expostos, vemos: 
o sr. dr. Borbosa não 
do que dizem os seus colegas, 
Ique nos temos já referidos é 
pooh cuidar roi 
proí.ssores e dar-lhes co! É 
de vida, para que e Cemitesa 
exclusivamente ao ensino: é irão, 
acumulem outra: profissões, 
2. 


, 


Publicaremos a seguipa op 
nião do sr. dr, Acacio Gi ! 


fem classe, rães, 
—Sou um partidario das gran-| j, CORREIA DOS SANTOS” 

des vantagens do ensino em; bad im 

classe, vio exzeutar na Alema- 7 

nha e de forma alguma podias VP em 


ser seu adversario, Mas não! 
posso deixar de confessar, —e 
exactamente parque conheço bes 
O seu-funcionamento—que entre 
ós, o modo de execução tem 
deixado muito a desejar. 

—E o quelhe parece que se 
deve reconiendar, para sairmos 
desta situação ? 

—0 probleina fundamental é 
o professor, Só o recratahento| 
dos professores deve preocupar 
a quira q seira acertar. 

Devise dar aos professores 


Ultimas Noticias 


A Gomemoração 
do 9 de Abril 


No inverno e-verão 


Podo so omar sefipobissas, q ogé 

traoto de oléo figadikds drsedio og 
compóta do bunanb, qua é coxmege 
com agrado por todas as orignçum 
Dapositacio exolasico ant Vigira, 
Lou Roz da Práta, bla 


) 


A GEFITAL 


ULTIMA HOR AS; 


Em E a 


NA RUSSIA. 


o 


SÓMO DE 6 


A irauguração 
do monumento 
aos mortes da 
guerra —— 


9 9 DE ABRIL. 


EMIOROU EM LIGBOA 


o. A parada mili- 


dois minutos | tar em desfile na 
de Avenida da Liber- 


silencio dade 


RECORDAND 


Os clarins e tambores cortam 
» ar humido e triste, marcando 
Os regimentos a marcha para à 
Avenida, oude vai realisar-se a 
sarada militar, | 
De tod s os lados da cidade, 
onverg m para à Baixa, subin-, 
.» depois para a Avenida, gru- 
308 numerosos, compactos, que 
teuriosidads arrasta, que decsr-, 
> um impulso patriotico impul 
iona, 
Das janelas pendem bandeiras 
que o vento agita e desdobra, 
«sondo ma gloria do aro grito 
“brante das cores em íremito, O 
“ol, palido, enfermo, envolve nu, 
a claridade baça, à cidade que 
am entusiasmo aquece, 


0% 


Na Avenida, onde as tropas 
«se estendem e onde vai lançar- 
a 'primeira pedra para o monu- 
mento aos mortos da guerra, a 
“gncorrencia cngrossa, compri- 
qese alastra, 

Chegam mais tropas, Os cla- 
ins e tambores cortam mais vi- 
támente o ar, que o sol torna 
“entamente mais limpido e mais 
“uminoso, 
. Surgem nas janelas mais ban-| 
ieiras—esvoaçam no espaço azas 
sermelhas de gloria, azas verdes 
esperança, »« 


a primeir pedra para 0 
monumento 
UDiram 14 hozas o 45 minotos quem 


«rio chogoa à Avonida ds Liberdade 
qm Séumto. 6 ros do Salto o cortoje 


Ee 
iesmrio do Onofs do Estado o 
“Alves, esorotario do gr Adtonio 


ria 
Saguin-se 


outra cáreuagem Dao 
at oondusindo o ar, Prraidontô ds 
vêopabiioa o  chtfo do Governo, 
*alggendo, 4 esteiboira o mejor 
sou, oomandonto do osquadrão da 
“wardo do honra da Qs Ne E que fo: 


tque, 


cada. 


“| nhado com palmas e fyivas. 


DO OS HEROES DE LA LYS 


e da sua Patria, motivo porque fala e 
canta do Amor, da Vida o da Luz, € 
cantando assim, cuntá o soldado por- 
luguês, O bravo e glorioso  serraho, 
abandonando o arado, fot com- 
bater pela sua Patria; canta ainda os 
«ue calrum varados pela metralha, 
grandeza opica da Jibrdade sacrifi- 


fantoria 1, 16; batalhões de So 
Minoirce, do tolografisias do 


les 


ração mi ir e; batatõos de 
sefentoria da & N R.com buada o 
ternos do o.tiswiros 6 tamboree, 
Fochaya a parada o rogimento do 
anooirce 2 00 grapo do osquadiões 
G. N. R, Todos as forgus á exose 
N. prosontaram. 
anhe, 
osagoa boa 


“Ao ferminar a sua quente oração, 
9 grande democrata diz que soou à 
!hora da Justiça, da gratidão e da re- 
Paração, saudando- tunbem O vene: 
rando Chefe do Estado, que, quando 
da grande guerra, foi o presidento 
da União Sagrada, lembrando, por 
vitimo, quo todos devem honrar os! 
nossos mortos amados porque “cles! 
foram e são o nosso proprio espírito, 
!a nossa gloria e a nossa imortalida- 
do, 

Em nome da Camara Municipal, 
pronunciou igualmente. um grande 
discurso o sr. ar, Daniel Hodrigues, 

gens e a graii- 
dão da cidade de Lisboa aos soldados 
ue na França, em Africa e no mar 
levantarar bem alto o nome. de Por- 


Dois minutos de silencio 
tugal, i 


Por ultimo o sr. coronel Fruiia,| Avenida abaixo, bandeiras gre! 
ministro da Guerra lou 0 sou dis Cas e imemulantes, — desfiam os 
curso em que se rememoram os fa- “ontingentes que tomaram parto 
etos passados, e pelos quais se pro- "& Parada. As. bandas tocam; os 
va que tanto na Flandres, como'om “tambores e ckrins põem no anr! 
Africa e ninda no mar, os nossos bite uma vibração guerrego do 


a preçus doé| 
padoroa dos Ovninhos de Forto é 
eologeanetas do smpenha, 
Terminado 0 desfile, o sr. Presi- 
dento da Republica eetrou com v 
mesmo ceximonal, sendo . nessa 
ocasião lovantados muitos vivua 
av Chefe do Estado p á Patria. 


Começa a debandada... 
| 


saca 
ealei 


A mujiidão. enorme, agitada, co- 
mo um cceano em fluxo e refluxo, 
ficou suspensa, como se um cola- 
pso à tomasse. As notas dos cla 
rins, os rufos dos tambores -— fo- 
ram ecrtados, tal como se um ca. 
taclismo os subveztesso a meio da 
xonsão de uma nota. 

Outra salva. 

A multidão continua silenciosa, 
a vida continua suspensa Todo o 
Rocio parece um deserto! 

Outra salva, 

a vida regressa, feca-se 
pareniesis. 

Passeram já as ultimas forças. 
|Quchrem-se as linhas humanas 
'rormadas ao longo dos passeios. 


7 | 


ho Gogurmo é ão sr, 
ministro da Guerr. 


pensas aos inil.tares do exercito e| 
da armada que ss tornaram irva- 
idos em serviço de campanha. Ju 
validos é o nome generico de tod | 
os militares que se inut.l.saram em 
grerra, de todos os mibtares que] 
se incapacitaram em serviço de) 
campanha, defendendo a Patria, e, 
neste nome se compreendem os| 
mutílados, os estropiados e todos| 
quantos contrairam doenças e le- 
ões organicas quo os levaram á 
incapacidade fisica, à invalidez, A| 


o 


fovcas diversas | 
No Liceu Gil Vicente 


lrat lha do Lys. Ucaram da pal 


tei 1170 abrange todos estes casos e 
no seu artigo 3.º abrangeu tambem 
muito justamente, todos os milita- 
res que anteriormente á sua publ 
(cação, se tinham invalidado nas] 
condições prescritas nesta los. Poi| 
a guerra com a Alemanha que deu 
origem á publicação da Jei 1170) 
mas devemos notar que já muitos] 
anos antes a França tinha lefs db 
protecção aos milifares que em 
[campanha so incapacitavam o não| 
podemos deixar do observar tam- 
bem que mesmo antes da guerra. 
com a Alemanha já entre nós ha-| 
viam militares invalidos por servi 
ços de campanha. O que não havia! 
era -uma lei do recompensas condi- 
|gnas, mas * agora foram todos) 
abrangidos pela leá 1170, o que 
aliás, era da maior justiça. Nestes 
aspectos-e ainda noutros a lei 1170] 
está inspirada nos mais altos son- 
timentos da justiça e de reconhe- 
cimento para com aqueles que ser 


No lisa Gil Vioanto rsalicos 
dr. Fodolino do F-gusiredo 
conferencia dedicada ao) alonos de 
bolocimmento escolar, soba- 
»o titulo, «O valor da noss 
O ar, dr, Podelino do Figooi 
redo, falou do esforço da raça lasitanr 
desdo a fondrção da monsrquia dr 
descoberias,  rsferindomo saindo é 
gnerra da indopendencia o ao harois 
mo com que 08 eolisdos portogueser 
bateram para nos legar oma patti 
ures 
Possa depois a analisar as guerra: 


Px que nos bitiinos nó lado des alia 
o os compromisso: 


NELMPnºl 


ção Militar Proparetori 
cota tordo uma. 


Nel 
n.º 1, realison- 
ão solene comomoratica da grarde) 


A Jei 1170 concede certas recom.l 


utra vez 0 terror 


Ha algumas semanas o governo dos 
soviéts, em seguida à prisão, em Mos-| 
cou, dum certo numero de pessoas in 
'culpadas em manejos contra-revolu- 
cionarios, anunciou 
pista Cum vasto «complots contra u 
segurança do Estado e ordenou ao. 
mesmo tempo um inquerito de que 
foi encamegada a udirecção dal 
vigilancia politica». 

Centenas de buscas, seguidas de pri. 
ses, foram realisadas, e os tribunais 
revolucionarios de Kharkof ,Moscou, 
Petrogrado, Gitomir, Kieff, Rostoff, 
azan, etc. foram encarregados de 
julgar os inculpados, 

Com o fim de dar aos processos um! 
aspecto de legalidade, o Conselho dos 
Comissarios do Povo ordenou formal, 
mente aos comissariados do interior 
e da Justiça de em caso algum admi- 
tir execuções sumarias e de manda- 
rem comparecer nos tribunais, den-| 
tro do prazo de quarenta e olto ho 
ras, todos os individuos presos, 

1sso porém não impede que as pri- 
sões sejam arbítrarias, A maior parto 
dos presos são membros da classe in- 
telectual, Em Gitomir, 400 campone-| 
zes acusados do rebelião á mão ar 
mada, são perseguidos, o em Kleft 38, 
funcionarios soviéticos, inculpados de] 
fraude e de liquidação dos bens do| 
Estado, foram fusiledos nos ultimos| 
atas, 

Em consequencia destas persegui.| 
ções contam-se já 548 condenações d | 
morto. As instrucções, as prisõos é as 
condenações continuam. E" o terror 
que renasce na Russi 


SALÃO === 
== CENTRAL 


Hojo—Soirto ds 20 b—Hojo 


vindo valorosamente a Patria, por. 
cla se sagyificaram é perderam a 
saude, cujo valor inestimavel só 
bem o compreende quem já a não 
tem. Ha na lei deficiengias? Ha 


o 
que elogiaram e 
o Exoroito soob 


argos oradoro: 


soldados “mostraram “sor sempre, SMusiasmo. Leante do locat ondo 
portugueres, frisando por ullimo a Vai corguer-se o monumento 'aos| 
acção heroiea e gloriosa do Carva-/mortos da guerra, cuja primeira 
lho Araujo, pedra na pouco foi lançado, as tron- 
Em nome do Governo e como che-|tes voltam-se em continencia. O] 
fo do Exeroita sauda os que bem| desdile prosegue, rtixco, como uma 
souberam cumprir q seu dever, |onda que rAmicamente so csprasa, 
honrando o nome do Portugal;| descendo. 
conselhando por fim a que se ex) Ao longo da Averída, de um la.” 18 
queçam rancores antigos e que to.|do e do outro, a multidão enorme, 
dos se reunam em redor da santa) compacta, como uma negra e coios- 
bandeira da Poíria. sal serpente, ass.sie com interesso, 
O lelo discurso -do sr. coronel) De voz em quando vsem-se os re- 
Froiria que cansou profunda im-|logios: 10,90, depo.s, um bocadanho; 
pressão na assistencia, foi sublk|16,40... 
* E o desfile continua, regular, 
como se uia penduia o marcasse, 
S, ex. o sr. Presidente da Repu- 
dlica, governo, autor,dades civis & 
militares, o mundo of.cial, emfim, 
assisto ap destile junto no cocal 
onde foi hançada à princira pegra 


n0* 


Findos que foram os discursos o 
sm Prostes da Fonseca, quo estava 
substituindo o socretânto dá Camar 


ra Municipal, passou a lêr, no tr do monumento, 
buna presidencial o auto roterente 
á colocação da primeira pedra do ae 


monumento o qual foi dpois assi: 


onto da Repabiior ao 
ceai 


“o Dozpo Ciplomstioo qui 
- aprosontado polos ara, ombaix: dor 
“30 Braeil, núuistros da Inglat 

“Jelgios, Ieança, Estados Uuidos do 
“umorhoa o oncarrogados dos negocio: 
Oabr, Argentina, Di 

ios de todas] 


oistros de Juatiça, da Gaorr 
“ dlonino; ganoraio Abel Hipolite, 
Tina da Xnoha, Alhorto da Silyoira, 
dr, Magalhãos Lim 

asadara Onbral; op 
dans eios segimontos do, 
divlnão; ohofo do Estado Maiar 

dba; vorenção. tmoniipal ogro” 
jutada po rã Jómo Basto, de, 
a aacig 6, Manuel Peoiro do! 
José Corrola; do putados, ans: 
roador civil Probstitato e 
ovar, Es emos;| 


do Salitro, tondo o Osr 
tomado logar noutr: 
» 04 dopatedos, se- 
ros, necndorss menicipais 6 de: 
“is rosnyidados nootra tribuma é 
x oquerda; 
“entto silencio o sr. dr. Magalhães! 
amo prosidenta dn comissão do ino-! 
amiendo “asou ansão da palaves, é a 
úbrit O seu diicurio repassado do 
tontimeuto e petrionstoo disse que 
«ioelhava perante 2 umoria dos mor, 
às, ilhas de Portuga? a'que nos cam- 
*-os via Plandess mustraram o seu ge-| 
do vom sua intrepidez, 
O orador tem depois passagens elo-| 
fla para o feito glorioso de Gago 
*outnho é Sagadura Cahral o que 
1ais uma vez vem demonst 


“Confia no progresso, no trabalho, 


[mento. A tampa dêsse cofre foi sa- 


nado pelo Chefe do Estado, presi- 
dentes das Camara dos Deputados 
e da Camera Municipal do Lisboa, 
membros do Governo, Comissão 
u/dos Padrões da Grando Guerra, 
corpo dipiomatico, e demais pes 
soas presentes, + 

Eatretanto a banda de infantaria 
1, postada a meio da Avenida e em 
frente ás tribunas executava o lino 
internacional que foi saudado com| 
valmas, 
Uma delegação db feridos da 
grande guerra, constituida pelo 
tiajor de infantaria sr. Figueiredo; 
capitão sr. Luciano, cabo Daniel 
de Scuza Cardozo e soldado José 
| da. Silvas subiram nessa ocasião é 
tribuna presidencial onde foram 
saudados pelo or. dr. Antonio José| 
do Almeida que cormovidamente 
| hos apertou as mãos. 
Terminada que foé a ussinatura 


Passaram os ultimos contingen” 
tes. Passou a artilharia, que vem, 
a fechar o cortejo militar, 

São 16,55. Mais uns passos, maca) 
uns rúfos de tambor, mais umas 
notas vivas de olarim... «+ 

O desfile esta no tm. As ultimas, 
“orças estão na praça dos Itestau- jao 
radores; contornam, pela face) 
oriental, o monumento dos Res- 
tauradores, descem a rua do Pría- 
cipe; em frente da estação do Ro- 
cio dobram para o Teatro Nacto. 
nal, estendem-se ao longo da sua| 
fachada é cortam para a rua Eu- 
[genio dos Sentos. 

1 horas. 

Do Ciústelo eda à primeira salva, 
Como se toda a vida estivesse pre 
'sa áqueto tiro, tudo ficou suspen- 
so, 


Inesquinharias? Ha e uma vamos 
já indicar que provém do artigo 
21.º o em que se póde dar o caso 
de, um filho de um militar jnva- 
lido, quo frequente um curso com 
aproveitamento, ter o direito do 
receber, como auxiho, a quantia 
de 18 estudos por ano! Já quando 
8 lei foi publicada, este auxilio era 
:| verdadeirarhento iressorio mas hoje 
com a desalorisação do escudo, co- 
mo elussiticalo? Isto prova bem 
que muitas leis são elaboradas 
com verdadeira negligencia por 
i) parto do legistador: 

0nosso artigo de sabado foé o) 
imicio da resolução quo tomamos 
de defender a causa dos militares 
quo ao abrigo da lei 1170 tem ds- 
reito a uma pensão por invalidez 
quo segundo a letra da lei o pelo 
seu espirito, é ume percentagem do 
'vencimento de reforma. Conjugada. 
mesmo a lei 1170 com o artigo 24| 
da Jeé 185, a ninguem do box fé, 
merecerá a ma/s lovo duvida, “que 
a pensão por invalidez é sempre e 
duma fórma inalteravel, uma per 
centagem do vencimento de vefor-| 
ma. E'apois evidente, e até nos 
jenerva ser preciso explicao, que 
essa percentagem — incido sobre O 
vencimento de reforma actual; so. 
bre o vencimento" completo pela, 
melhoria da loi 1355. O quo so está, 
praticando com esses militares sa 
crificados, é o maior dos absurdos, 
porque se lhes está dando uma 
percentagem dum vencimento que 
já não existe; dum vencimento que 
pela lei 1%5 6 incompleto; dum 
vencimento que caducou com a des 
valorisação do escudo e assim es-| 
tão eles recebendo como pensão de] 
invalidez o mesmo que oomeçaam 
recebendo em 1921 quando o escu- 


“ “Velaga patrióuca 
bavo É am» 


a varios ex-sowbstentes da goeres,| 
O programa é 0 » guinte: 


com 
Sor 
amis, 
rs 
aqu ala ãa dera 65 

«Ba too, melodia” Ho E 
aceitas «limpresstss da. Guarieo, pelo 
dE Pocnando” Dias. da Biivo; aScnotos] 


jo aro Roib 1 Viotra; eDiscirso» 
Te, João Braz; dE do 


otmoso Alves, dltim 
Gíonal», pola Orquestra 


Dois furtos importantes 


Gracindo ds Conceição, ras de 
Rosnos Ai 


Pinto 
hscosndo-o do lho ter fartedo deis 
laordões de ouro, ume medalh, nm 
figa com aro de onto 6 aleda a quanti 
(do 1.200 oscodog; tado no valor dr 
|2 68 casados, 

—A policia prondou Arlindo Lopes 
Rogue aom rosidéncia conhocida gor 
«o torron sospoito por conduair dr 
costas dois volomes oontendo “vario 
lobjestos do praia' e orjst-1L» no valo: 
2.612 escadot, Uma vos na esquadr- 
o preso confessou ter fartado os refe. 
ridos objectos so ur, D, Lais do Ls 
oratre, residonto na Avonida Antonic 


do tinha um valor muito maior! E 
isto a militares doentes, que rece. 


'Augosto d- Acuior, 1U2, 


do auto procedeu-se então á oeri. 
monia do encerramento do referido 
documento, bem como das moedas 
em vigor, no cofre de marmore já 
colocado no fosso onde vão ser| 
construidos os ceboucos do monu- 


Vai rialisa-lo O diario A OAPITA 


lafotuda vom cimento tendo empur 
nhado a competente colher de pra- 
ta o q martelo o sr. Presidente da 
Ropubtica que após ter dado as 
três pancadas do estilo passou tais| 
apotrechos aos srs. Presidentes do| 
Governo, da Camara Muntcipal, o 
ministro da Guerra, * sendo nessa 
ocasião executado o hino nacional 
"peju banda de infantaria 1. 

Dois pequenos de nomes Armindo] 
€ Americo, ertãos da Grande Guer- 


peue leitores “A CA 


de outras, da m 


16 DE ABRIL! 


PRIMAVERA 


| Pertagaos do seis largas 

ras, 6 om “oojar coiuns desde o v0ê faia eis iiganadero 
É fantasia on nov mia 

lotras, em: Folhetins de senssção, Co 

Inquoritos, Reportigene emocionantes — — — + — == 


com uma remodelação completa de 
todas as suas secções, e a creação 


bem essa pensão para tratamento 
da sua saude perdida, tendo os 
preços dos medicamentos subido 
pavorosamento de 1921 até hoje! E 
isto a militares invalc.dos, que têm 
por seu lado a letra insofismavel 
da lei e o espirito fundamental que 
ressalta da contextura de todos os 
artigos que a formam! 

Porque foi que a comissão do m- 
nistorio da Guerra se calou e não 
ol atendida a exposição apresen. 
tada em que se pedia quo a per 
[são concedida pela loi 1170 fosee! 
determinada como percentagem do 
novo vencimento de reforma? Não 
o sabemos nem precisamos saber. 


jornslistes o homoos do 
0º, Visgons aventurcass, 


vae oferecer! 
lhes, agor: 


PITAL, 


aior actualidade, 


IARIO 


depozoram nossa ocasião sobre, 
9 cofre, um lindo ramo de fiores 
autorais, 


UMA MAQUINA 


da melhor marca e 


DE ESCREVER 


A parada militar 


(dosdo ss 14 horas, começaram a des-| 
depois de 


—— Escolas o dos Sports 


lancoicos 9 que 
sumi o comando goral das forças, 
Rompen marchs, ro som de Porta- 


= na justiça do povo portuguez, como| 
ectítia tambem nos destinos da raça] 


jgnesa uma companhia do Marinha, 
oguindo-ee-lho 09 regimentos do Ta 


SA CAPITAL” 


No proximo dis J6 pablicar-se-ho, em todos os sous detalhes, o plano 
do concurso do 4 CAPITAL — — — — —— 2 DD 


* “Tambem, em breve, com o concurso da Mocidade das 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


realização quo proporcionará, aos lisbostas, horas de 
— — Solgnedo é motivos de edacação cívica — — 
promoyorá sindo, nos bases quo so anunciará, Concarao (SL 
do danças oglernrs o a Aletodisação dos eports pupúleres! 


promoverá esto j ras! —— Para os 


E 


à PPA 


pol 
tavol actor GEORGE WALSH. 


Marido precisa-se 
Interessanto pelionla comica 
ES Ed 
— HELEN DARBLING — 


“orgão Pedonto” no” Bosquo do 
4 fe fizeram 
Do a tropas inca 


“que sabemos é que repartições ou 
lentidades influenciadoras, movidas 
por sentimenos ou raciocintos que 
|de modo menhum merecem o mosso 
aplauso e antes pelo contrario nos 
despertam a mais firme e absoluta 
discordancia, achavam muito o que 
nessa exposição, só baseada na loi, 

pedia. Mas póde por ventura 
acha-se muito, pedir-se o quo é do 
lei? Achar.se muito o que a lei con. 
ode? As leis quando são claras, 
Dão so discutem, não se aprociam, 
[cumprem-se. E q li à que nos per 
ferimos é bem clara e nalguns pon- 
tos em que a principio so suscitar 
ram duvidas o interpretações aliás ) 
mesquinhas, foi sufioientemente 
esclarecida a favor dos interessa- 
dos, 

O que se pretendo classificar 'de 
|muito, nós provanemos a teu tem 
[po e so 10r preciso, que não 56 não 
é muito, como é glé pouco. Nós. 
provaremos que nos calculos que se| 
fizeram para avaliação do venci 
mento de reforma e das pensões! 
por invalidez se cometou um gr>t-J4 
do êrro, somando o vencimento de| 
reforma que, tem uma origem, com 
ja pensad por invalidez, que tem, 


terogeneas, um total quo se não 
póde classificar legatmente por a 
isso se opôr o decreto 5570. 

Por hoje terminamos pedindo ao! 
Bustre titular da pasta da Guerra 
que remedeio q injustiça que se tem 
feito, enviando ás repartições com- 
petentes ums simples nota 
minando que as pensões de invali- 
dez concedidas pela lei 1170 sejam 
caipuladas sobre o total dos novos 


prosedea á 
que estava na [tendo peineittmrato iberçado à 


io, 
suo quanto possivel a orioota 
Velho Partido Republiano 
goes o outra do oidadão Jonó Dose 
Borrego para, qui 
oiste 


delirante: 


atreoomonhá, pola JL hor 


gia o elfilio. Te. N. 
9, 16% 6a 18 by Telef. 326 N, 


outra bem diversa, obtendorse ais. [isa tu us doe nec sa dos 
sim com esta soma de parcelas ho-| —— 


vais 


UA DE PROA TE 
DAPUBLICAA 


Reonjo a Assombl 


Bu-ces, prsôs, tribu- | Monio a Asomb 
naes revolucionarios — igalamento, 
esa mort! Pessidia o ci 


tora de regulamento, 


ssombleia das 


os malas povo, 
as so não enconira logisinda om 
gremiações congonoros, aproveitan” 
para ogradegor a condjn, 
«são gue lo fot prestado pelo 
ologas José Lois Pl Farinha 


gaiedo no ony 


ato mensalmente o go balanco 
Depois de om Viva á Repobli 
e srrenpondida fal 4h 


bro 
Mandado, retas, pos eua iomílt, cgi 


ão oia Pã e aaa o 


or, 


AUZENDA NA 
PROTAGONISTA 
DA OrERET À 


AR NA mm 


Hoje, no SÃO LUIZ 
E di 


Grando varlodadodo bilhatas 
fracçõos o cautolas 
PARA TODAS As 


LOTERIASI 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo eorroto mais 420 
Progisto—Bolafamo 4020 di 

PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


Rua do Ampaco, 6l- LISBO: 


MAQUINAS DE ESCREVER 


o nsadas, Bons chos, 
adido ro. ro, 
Calçada do Duque, 3, 4º 
«=; —i(Jumto Rooio) do 1745 


a o 


Dr. Miguel de Magalhos 


Honitor da clinica do Kesk:r—Paris 


Rins o vias orinorios. Venoreole 


808, Domingos, 


Simões Bayão -- 
(Laureado pela Escola de Puris) 


Doenças da boca, cirurgla, protha 


€ ortodencia 
Largó de S. Panlo 19º 


Questões de Inquilinato 


DIVORCIOS e todos os assuntos ita 


advocacia e procuradoria com serie 


vencimentos que resultaram dajdade, rapidez é economia. 


aplicação da lei 1955. 


LANIFICIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 


JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SEBRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


[o cio o dio ojolo jo ojojo jo cio afora o Rida oToieto ido ONO ctoje a 


Rua Garrett, 80, 2.º (Chisdo) 


são politico, apocasntando no das. 


— visques 


A CAPITAL 


;  CRONICA 


ih 


ds iniciados da mentira 


Minha interessante amiga —| 
ão se admire de eu a tratar) 
oje assim. Vou ser sincero 
pára consigo—pela primeira vez,| 

ir quanto fomos só dois amig s| 
— vivemos na melhor e mais 
tfectuosa das intimidades, Mas| 
“ima tarde—por uma destas' toli- 
res que nós sempre somos pre=| 
pensos a praticar, irresistivel-| 
ppt scomçáimas o namoro 

oi por um acaso—talvez utha 
distração de momento, onde ha 
um pouco de curiosidade, de ga- 
lanteria, de bom humor... Não 
lhe s6i dizer qual de nós dois] 
foi o culpado. Apenas me lem- 
bro—que você pediu—com um 
sórriso—para eu lhe ver se já 
linha algum cabelo branco! Uma 
insignificancia — como está ven 
do... De resto—tudo principia 
pelas frivolidades, .. Sobre essa] 
larde—passaram já quatro me- 
zes, E eu tenho observado um 
pormenor, realmente diguo de 
noto, Dantes viviamos sempre] 
alegres e satisfeitos —agora esta- 
mos contentes! Desde que come-| 
coli o nosso namoro—tem sido 
Tara à semana em que não nos 
zangamos uma ou duas vezes, à 
maior parte das circunstancias 
por sinal—sem razões justifica 
veis — E” realmente cxtraocdin: 
rio este pormenor—Ultimamente 
as nossas relações teem sido 
perturbadas por incidentes Ia- 
mentaveis—a que não temos sa- 


Fõo!-ball 


OS JOGOS REALIZADOS ONTEM 


| 


Nota do dia 


Actores 
cinematograficos 


Dirão vocelencias: O assunto devia] 
ser tratado au ao lado, nas colunas 
nue competem q pena abaisada du 
nosso colega R. FP. k' verdade; tá lhes 
será dito quasi as exigencias fotoge 
nicas de um artista de cinema, o à di 
ferença entre a caracterização part 
Jum palco ou para um tilm; tá lhes] 
será dito como se representa em tea. 
tro e como se representa diferente 
[mente em cinematografia. 

Mas não é bem sob o aspecto dida. 
ico, nem sobre conclusões geral: 
que” vamos prender alguns minutos al 
atenção dos leitores. E' antes sobre 6 
facto provado da Intetigencia e valor| 
dos mussos artistas de teatro, ada” 
tando-se brithantemente à cinemato. 

iu nacional, embora embriona- 


Com o caplendor do cinema nasce 
'ram; em lodos os paises, artistas ci 
nematograficos proprios; a nova arts 
de novos processos, precisou de no 
vos artistas. Raras foram ts vedettas| 
dos palcos que abraçaram o cinema,| 
quando muito, tomaram parte neste| 
Jou naquele tilm, quast sempre repro.| 
auzindo algum velho drama do seul 
repertorio. Gente nova, principes e| 
rainhas do écran brotaram ao lado| 
dus primeiros artistas do teatro, Em 
Portuyal, caminhando lentamente no| 
cortejo dos inventos e dos progressos, 
[chegou a sua vez de fazer cinemato-| 
oratia. &, antes que se derpertassem 
las camadas donde hão de sair os qu 
tistas de cinema, foram os seus ar 


bido pôr termo duma maneira 
inteligente, e que otiginam Jagri- 
mas da sua parte, arrelias, abor- 
xecimentos.—agastados e- avolu- 
mados pelos seus nervos hiper+| 
sensiveis, pelo seu mimo. Os] 
motivos? Só encontro 'um—o 
namoro. Para que havemoa de 
continuar —enganando-nos ? Os 
nossos genios— são incompati- 
veis. Os factos estão a demons+) 
tralo, Seria absurdo e contr; 
producente — querermo-nos ilu- 
dir mutuamente, com sentimen- 
talismos e anciando uma vida] 
feliz—na :qual estamos bem lon-| 
re dé acreditar, Quere que fale, 
irancamente ? Pois não vê-—os) 
sintomas estupidos duma cons- 
tante desunião, revelados nestes] 
permanentes e constantes inci- 
dentes? A minha boa Marie—é 
uma amiga adoravel, mas uma 
namorada pouco interessante, 
Voltemos, pcis — a estimarmo-| 
nos como dantes, para vivermos 
contentes—e pónhamos de lado 
como uma coisa inutil e abor- 
recida—a ideia do amor... Eras 
mos sempre tão sinceros—que é 


distas do teatro Procurados gora 04 
tilms nacionais, E, curioso!. Que de 
revelações! Que facil adaptação d 
nova arte. 

Dos Fidalgos, cum-Erico, Bteluinal 
Pinheiro, Adetina Fernandes, ao Prl- 
mo Básilio, com Rey Colaço e Angela! 
Pinto, das Vempestades da vida, ao] 
Roi dn Forço, do Destino ao Cond 
nado, é Sereia de Pedra, às Mulho- 
res da Beira, aos Lobos, quast ez” 
elustunmente são 98 nossos. artistas 
de vaico que se fazem apreciar bri) 
thantemente. Ha, pofém, nomes que 
juntam à galeria de criações teatrais 
uma já ndva goleria de criações ch 
Mnematograticas: Antonio — Pinheiro, 
[magistral nos detalhes do seu Conse 
hetro Acacto, do seu Tomé da Povoá, 
no pat da Aninhas das, Mulheres. da 
Beira. Duarte Silva, em sucessivas 
rlações de velhos abades e tipos no 
putares, Angela Pinto, na criada. do 
Primo Basilio. Augusto de Lacerda, 
no prolagonfiia do seu tilm Jompes- 
lades. Todos eles são exemplos do v 
tor multipio e inteligencia do artista! 
português, 

Esta lançada a cinematografia ha. 
cional. O publico preferera aos, des. 
onzavos americanos ou “ds tangut. 
das sensualidades tialíanas, E aque.| 
los que no teatro são méras segun 


das figuras, podem ser brilhantes ay. 


delestavel, agora, vermo-nos 
listas na nopa arte que desponta. 


forçados á contigencia de engar 


marmos a nossa propria cons 
ciencia, sendo. esfeaes um para 
O qutio—mentindo.. , “Por isso 
'crela- sempre na anisade afe- 
etuosa do seu dedicado 


MARIO GONÇALVES VIANA 


Hriidno por 


Lanternas 
electricas de! 
bolso. Pachos| 
luminosos — 
À unternas de 

à mão, Pilhsg 
À de todas as] 
dimensões, = 
Descontoaos| 
teveudedores! 

| Remessas 


Quem sabe. 


Do Brazil 


Casa 
dos Artistas 


Realisou-se no Rio o inaugura- 
çãa das escolas amoxas e da biblio- 
teca, cumprindo assim a actual di- 
reotoria o que determinam os 'es- 
tatutos e ató agora não tinha sido 
feito, 

Com grande concomencia fil 
aberta q sessão, tondo o presidente 
sr. Asdruba! Miranda convidado 
para presidir a sessão o major| 
Carlos Reis, que reprosentava o 
dr. João Luiz Alves, ministro da, 


sa à provine 
di 


justiça. 

Primeiramente usou da palavra! 
|o aotor Candido Nazareth, prest 
dente da comissão instaladora dao 
escolas, o qual leu um interesdanto| 
[documento damonstrando à sazão 
de ser da inauguração das escolas, 


- | tendo em seguida feita uso da pa- 


lavra o sr, José do Castro Guima- 


Teatros « Musica » Cinemas 


jrães, relator, 


lhos feitos e da organização dada 


dos Artistas. 

Tamio um como outro foram muk- 
to aplaudidos. 
Em seguida o sr. prosidente de- 
clara ter a directoria confiado po- 
deres no sonhor Luiz Palmeirim, 
vice-prosidento da drectoria e dire 
otor-gerente do Departamento Tea- 
trai, para agradecer a comparencia 
dos presontBs e ao mesmo tempo, 


classe, representada na direct 
[da Casa. 
Palmeirim felicitou q as 


justiça. 


cola, D. Guilhermina Rocha, Julio, 


para cada um palavras do louvor. 


mais muitos poucos» ela será um 
facto o uma força. 


palavras do orador, 
actriz Guilhermina Rocha, 


festa terminado ás 17 horas, reté- 


melhores votos pelas prosperidades 
da Casa dos Artistas, que ontem, 
marcou maés uma pedra branca na 
bistoria da sus existertia, 
A recita de gala 
No Nacionsl roslisaso hojo, em 
recita extraordinaris, a reprosenteção 
da poça «Amor de Prrdição», origi 
joel do D, João da Camaro, extraid: 
do romenco de Camilo Castelo 
Branco, 


* Moficiario 
Portugal 


A companhia Palmira Bastos, finda a| 

mo carta tomporada om 5. Carlos, ró-| 

presontará no Bá du Bandeira, do Porto, 

ostando já assente a data da 

[para o Hio do Janeiro bm consequ 
facto, todas as pê9.s quo los 


oscassez do tempo, 
No camarotelto 


Bastos, a q 
E up 6 a 
doa bol vei 


oportama: 
lo Fopurtório, 


nottess do 


«Mario-| 


Reclames 


A oncantadora oporota portagueza da 
|D. José Paulo da Camera o do Lano 6, 


Dasrte, ainda ontem atraiu 80 tostr 
[São Lois um onorqmo concorrencia 

plaváia com vardadoiro entusiarmo Di 
só os distintos interpretos Auzendá do 


Antob 
ndo Rodrigues 6 Raul Cal 
toras, Esta noite um 


Cariaz do dia 
NACIONAL =—A'sy 


EDEN Aa v 
COLISEU 

[GL VIDENTE (à Graça) — Domiagos 
segundas 6 quintas, 0% 9 


[SALAO CENTRAL — Peas» dos Ros 
turadores. «O Propagandistes, 
[cLiMPiA—Raa dos Condos, 


da Gloria, 
— Ros Anton 


[SALAO FOZ Calçada 
JOBIADO TERKASS) 
Maria Cardoso, 


que leu o relatorto) 
elaborado, dando conta” dos traba- 


la mais esse departamento da Casa] 


ser interprete dos sentimentos da 
rio 


por ter como presidente 
o representante do sr. mínistro da 


Reforiu-se nos paranimfos da es- 
Ottoni o Alexandre Brigole, tendo 
Pediu o congraçamento e a uitião 


da classe, declarando que aos pou- 
cos a casa se tom foto e que «com 


O major Carlos Reis agradece as 
vem como a 


A todos os presentes foi servida 
Juma taça do champagne, tendo & 


jrando-se os convidados fazendo os] 


DECORREBAM MONOTONOS 


Sairam voncedores o «Sporting» con-| 
Epp meses 
a dg de 
pas Saias aenpeireniio 
o Ad tg ot 
dep a go 
pelo pn dnao dot fc 
ponei fra a ço 
ERR 
mas os mar 
da pd a pa 


Oo alures do gileneio 
dão bons maridos 228 


Declarações das espo- 
A asbiiragem à ; 
sas de Art Accord) nciento ouso negando reed (o. der 
Franels Ford e Hooi|, Ei cegundas Siezodios o pontas» 
Gibson cBolcucnsos» vencen o «Bomácas por 10 
amiadadomeste dos am-res 


a O om Lerogiras categorias, o «Sporting 
quoas estrelas ci ematografcas desper estava a vencer o «Impérios por 6 ad, 
a cut df lots de princess 6 


ines o jogo não terminou am cont 

cactadas, Ab grandes muit joul- | cia do arbitro ter Gido agredido; 6 «Bom-| 

mas, 80 Conteuplarom as 8 as imogone fica» vencon o «Bolonenscs» por 4 a O, 

Cecaridão do Cinema, deixa-se emo- [om quartas categorias 0 «Sporting» ven-| 

clonar p Velesa 6 pola sué [ceu o «Imperio» por à à 0, 8 o «Bemhosn! 
[dossa comoção, numa grando mai Bol 


insog» por 1 a O, 
[casos nseco o amor. Bão já populares os 


O Amor e o Cinema 


Fal 


PARA AMADORES 


Ati do so sjrechor o aprovar nm no- 
saga ato do prover do pe e] 
aros quo seja por comam acordo 
ojos de ese Pião pesa co “fase 
[Simpecnatos Nacionais Besta copos 
arado a direcção da Gsasio  Ciebo E 
ogaca convido todos ou clube despsca. 
vot do pai quo do interesses. pelbomi 
asoto iondirom dlegados ato, es 
plenos poderes,” para. vs repria stasoso 
huma reúnido que para cs se clase 
atos 36 Fela BU aecestnçi 
no proximo “sabado Tá do 
Po rogalammêntos 
 rogalamentos a apresentar, 
endo elovoradas polos distiatos hegpos, 
as oo ea Rivaro Cota Astbsia 
aperando-a0 à compaconcia do 

delegados da A. O L, Le G, 0,8, O, +, 
Bras eara ud ms a 

adendo sos magoificos resultados] 
ane advirão da resiicação pratica” dosta 
iciativa, para “o. desenvolvi 
Eorvo gal destes dois ramos 
o insentevoimem 
epa que 


pita 
dao Gr nã 
E 

discar 


Sorraspondenci 
fam sobre O Proj 

(ram, sem esperança 
jque «quolos artistas lho despert ram. É 
nom sempro esses sonhos romanticos t- 
[cam som, som resposta, Att Accord, 
Francis Ford (O conde Hugo), Dastio,| 
Foraum. Hoot Gibson e muitos ontros| 
casar com aduradoras anonimes do| 
soa seu talonto de artistas, cuja cartss, 
[chegadas do muito longe, continham o| 
or. do sugestão do 08 atrair e de lhes| 

esport 1 depois, mo 

as - perguntarão os ossos loitoros— 


rão  Íolizes aqueles que ss cas m com 


pd 


Hovidade 


PREÇOS 


SEM 


COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 
E e 


SILICALUINA IODADA | 


PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abra o apoti 
aumenta a notrição, nsom esto maravilhoso medicamento Da anamis, 
raquitismo cscrofalose, doenças do peito, artritismo, reomatismo o na 
nenrastenio. E o melhor tratamento «00 adultos e crianças podom fa- 


otos astrangoirt 
jo Ouro; CUNHA-R, 
io, dy 


| Peçame provem os preciosos viilhos 
Pereira da Costa 


o de domo 


»| VINHOS LICOROSOS - 


ae io portanto das 
do esperto mecional “tbe em prot 


- VINHOS DE MESA 


poeta 


es peo 
aqui, é acto, terão rm limitadissimo 
[namoro do representações, em vista da 


feotuará, 


Oliveira, com mnaica do maostro Filipe! 


-INEMZ CUNDr=—Ay. da E, 


Un reportor americano in quem as 
suas Ioltotas. tinham dirigido as menmas 
organtas reaoivon fazer am inquerito 
[entrevistar as. Gsposas dos «ctores cin 
marograticos sobro Gata assanto, 

lleleoa Dobery, casada com Art 
|nocord. confessou do jornalista à ano fo- 


Comquanto o G. O, P. tenha 
to realitado Ompocnatos Nacionais do 
Pozos o Alteres, pegas baseado, 
no son regalemento psrticular, o a6tim 
a ioiciativa desta importante agramiação 
propondo 16 contintar à roclisar 06 ref 
tidos Campeonatos mos com um regola: 
Foconhecido por todos. 04 
Elab, tom a vastagoi de quo os ftaçõa 
upovnatos terão Da vordado o verde 
áeiro canho do Campeonatos Naclonol 


ora professora do piazo m 
ale, O do pai mão, vivia 46 


não era. possivel. gaster 
divertic. 86 nos ab dos 
isxo doi ao Sinéma do mos b 
la primeira vas, pro- 
cana “o ré Adeord, 


Reuniões 


REUNEM HOJE: 


Operarios Alfaiates, 9'n$ 
Rerpoganda “do. Pariogil, 4 8; Conteo 

pe Altmiran! À 5 Contro Rop 
do Campo de Ourique, 9», 


Fixem Bem 


93, 2.º andar 


AO ROCIO! continua o DEPOSITO 
'DA COVILHÃ a vender esplendidas fa- 
teods, do I64 para fatos Vestidos ao 
preço da fab 
tesao do ESTAMBRI 
qualidade.. 

Um corto 


foto, cavalhoitesco.. d 

40% êspolhos ds mluha cara dissoram- 
mó que ou não ers muito feio; as mia 
amigas alicmavata mo quo eu era maio 
doa raparigo; 0 à minha consolência so» 
'gredava-imo qu 

intoligunte, bem 
simpatico, Escrovi ama carta 
Respondon-mo. Um dio, por, a 
FOMO-D08-—4, faa agora Ui 
Aiúda não tivo (100! 


O para om dem 
 eolaotasão comigo 


Mm DOVAS FO 


investigação e pr de primoira 


feito 
dom chevioto 
3 metrus por 40$50 
Lãs em fio para malhas 
Tem alfaiate 
Requisitem o olovádor 


jexomplo, posso asemar q é mo 
hor espóro, que om artista do cine... 
días, nom todos tosia a imesmma opinião 
quo Hoion Dabaryu Roth Morgeo, de- 
ia ou o togainite: 
Enamotoi-mo do mo! 


to voia poucos 


Quando. ão, 108 ieabaito U vom 
cosa, om vas do pia ar à tempo à dlzor- 
emtarias que mermarava 
aos ouvidas do. Graos Cunsrd--durme 
“orme, do dia e do noite, como um volho 
invalido, +? imo dover avisar ds jovens 


Tabaco Poruguez 
(tipo francez) 


Em onças de ?5 gramas 


am actor clasmatografico. 
Mary Cror w, esposa de Root Gabsos, 


grado 
“A venda em todas na tabacarias 


o kiooquea. 
vopositásios a Porta- 
ci Palas Sto 


oscíover argumentos para asimatografo 
o a nose primeira, converia basooa-so 

amonte neste assuoto. Pastado 

aço Cpo. compresndemos qu 

Eousos corações estavam Telios mim para 
ontro, Cssámos ha quorenta «noto até 
ici talha, exdtobeia dnizoa auavo. 
nuonto, nom desgostos. Óreio quo tanto se 
poxo tor faiz qse am artista de cimo que 
Bom um oficial do exercito 


oi guto res epi. atoizaas E do vonda e 
[unia lues ogradar, Na, nowa Opiniao à lo Arsenal, 92 
tita 8 a Ela logia do todae-. 


Depositarios gerais 


A. NEFF, 15.42 - Porto-Lisboa 
Rua 24 de Julho, 102, 102-A  Tel.€. 24 


MIOLO 
CASA MAPLE (Portugal) 


Forrados em pelesa « « o ABOS00. 
Ditos, lindas cretonea, « «vs. 35 800 

220800 
Bsagoo 


Vãos dependentes em boas cretonesa , . . 
Lindas mobilias de sala com.I1 peçis, polida 
em nogueira a . + +. 
Divants forrados em bonitas 

almofadas à «carro voo 490500 
Colchões de molas, genero tranctz e inglez 
Sofá e 2 fauteuils forrad.s em bom veludo por 2,100500 
Grande sortido em cretones—Esta casa toma coii- 
ta de todos os trabalhos de estofador e decorador, 

MENDES, PIRES & SILVA 

RUA RODRIGUES SAMPAIO, 180 (á Rotunda) | 


Oficina: R. Camilo Castelo Branco, *.4 j 
LISBOA TELEFPNE 1600 N, 'R 


cretones com 2 


BEBAM À 


sas, Cloreto Raposelta 


Da acreditada firma Valle, Pilho 6 Gonros, Limitada 
DE LAMEGO 
Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Dopositarios: JOAQUIM ALVES & 0º LTD, 


R. Douradores, 32, 1.º Esq. TELEFONE 0. 403 


e nnrears: 


DR. A. NARCISO 


Do Hanpitl de Senta Maria 
lilmioa medica e sifiliz. Estomago 
figado o intostinos 
eavessa Nora do , Domingos 9, .º 


(à Rus do An paro) 
TELEF. 5205 


PRA RS NDA UT oo cia go 


BANHOS DE S, PAULO 
Aborto das 7 172 ás 19 hozos 


Banhos aulfarios 
doce, Ti 


Frio 
Tratamento da alílio 
ospociais, 


Ê Tratemento di 


OS CONTOS DA “CAPITAL” 


a SOL 


Surpreandendo uma dolicada pub já sei o que você quer. E' a his- 
êedea ao braço esquerdo de Gustavo |toria da pulseira. Pois, ouço lá. 
Henrique, tão pouco dado a rmani-| 
festações oxteriorizadas do sous! 
sentimentos, não pudo conter" wn 
movimento explosivo de indisere-| «Conheço a antiga dona da mi- 
cão e pergunte, indicando-lho comjnita joia tanto quanto vecê. Isto 
o dedo q puiso que trazia um lão|é, sabemos-lhe ambos, o nome, &i- 
Dia Re [Etedão avi dp ori os 

Lembrança de amor? pequenas coisas de menor impor 

Ele baixou os oihos, mirando o tancia Não à conhecemos, entre 
fitio do corpo que eu apontara, e tante, pessoalmente, embora fre: 
disse com un sorriso ambigu quentemos nós e cla os mesmos lo- 
não; de odio. gare casada, tem pai aicuide, 
* Desabotoou o bracsle c veio polo marido rico e uma côrte que, se 


ne 


dá palma do minha mão. Exami- 
nei-o, ú vontade. Era do ouro e pia- 
* tina, em elos altornados, joio sim- 
plas mas custosa, que pódo ser usa- 
da por muita gente, mts que 6ó as 
rêras pessoas do bom goslo vão 
ádquirir. Restitui o objecto, acres 
têntando: A 
“Achoa de um custo demasiado 
para simples lembrança de odio. 
i= Talvez, concordou Gustavo 
ique, tando 


não primo pela constancia, tem & 
seu favor a vivacidade do espirito. 
Creatura que, de tempos à tempos, 
assume a leaderança da moda, po- 
dia, sem esforço, euttivar o lado 
hom da vida, pois nada tem que 
invejar do sucesso alheio, sendo, 
como realmente 6, dotada de uma 
inteligencia fresco e brilhante, em» 
hora sem proiundeza, de um aspe- 
cto pessoa lbastante agradavei, com 


novamente ao seu ar graciosamente pelulante o|que sempre deram q Olga o alo 


provacádor, c dispondo con! 


oi | 


dade daqueles elementos materiais. 


[que tanto ajudam q embelezar a 


existencia. Comtudo, meu caro, não 
sei do outra alma feminina quo se- 
ia, como aquela, tão amiga da 
perversidade sem graça, sem des- 
culpa, grosseia e brutal Pcorfb uma 
rabanada de madame -Sans-Gêne, 
nem de outra boca de mulher (em 
verdade tão rosada o apetitosa) 
que, como a dela, tenha. drencdo 
tanto infamia o catunia. 

— Que horripilante retrato está 
você fazendo, meu amigo! 

— Só o moral. Quanto ao físico, 
já o pintei com outras córes mais 
favoraveis, Mas, por tudo isso, vai 
ficando patente a minha antipatia 
pela creatura."O que cu ia pouco à 
pouso sabendo da sua terrivel din- 
gua de domonio, que só uma feroz 
inveja podia expiicar, aumentava 
a hostilidado do meu sentimento e 
o transformava rapidamente em 
aversão invencível. 

Uma das suas victimas predile- 
ctas sempre foi Olga, aquela bom 
e suave Olga, tilha do Freitos, quo 
tão carinhosa e respeitosamente 
tambem nós ambos estimamos. A 
nunca pôde e outro ver, já 
não digo com bons olhos, mas com 
olhos indiferotles. Paziam-lhe mal, 
[sem duvida, os naturais atributos 


relevo que a distingue-em qualquer 


meio que esteja, Detestoua quen- vissima recordação, porque ela foi 
do ainda a pobrezinha era so:tera o ponto de partida necessario  mi- 
[o maés, anuito mais, quando o ca-|nha doce vingança. Acanicio volu- 
samento lhe completou a personati-| ptuosaménte a hora do desagravo 
dade delicadamente ornamental. le não sei testemunhar sem colera| 

Eu sabia de tudo, amigo intimo uma injustiça feita a outrem. O] 
que sempro fui de Olga, do pai, dos “meu maior mai na vida sempre foi 
irmãos e finalmente Go marido. o tomar alheias dores é procurar! 
Mais do uma vez, a alguns deles ou 
a todos juntos, estranhei a longa- 
nimidado excessiva com que tole- 
ravam as impertinencias daquela 
mulher som educação, que apenas 
em uma sociedade ainda não defi- 
nida podia ocupar o logari que a com uma graça infinita, conservan- 
nossa lho oq 
gente bonacl entretantá 
não dava aprego é minha indigna- foi uma coisa manifesta — deu to- 
ção, achando, ao contrario, diver--das as demonstrações de desagrado 
tidos os acessos de baixa aspereza e despeito. Eclipsada, procurou :a- 


se era aí que estava a razão. 

Volto, porém, & marrativa. Olga, 
Tecemcasada, comparecia ay seu 
primeiro baile do mulher completa. 


da creatura. A minha vontade, é zei-se notar pelas excentricidades 


claro, são podia prevalecer sobre-do seu estilo na danse, tornando 
as demais e eu, muito a contragos- mais profundos os embalos do ma- 
to, era forçado a submeter-me, 'xiy. e complicando até á insensa- 


no chão. 


amparar o lado fragil das coisas, | 


Toda aqueia do com perfeita naturalidade o seu 
lar de candida - modestia. A outra 


quando Olga, estendendo-lhe o.obje- | de cabeça. Preguei-lhe os olhos dis 
cto, disse: 


do a porta é fiz todo q mou cómb 
— Esta 'pulseira é sua. Estava nho sem abandonar w preza. A' mes 
dida que eu me aproximava, igm- 
A' vista do objecto tão pronta- lhe na boca esfriando as risadas & 
mente perdido e achado, a creatu- dos olhos fugia o brilho, do conten- 
ra teve uma expressão de boa ate- tamento. Posso jurarlho que lhe, 
Igria no rosto. Mas, pondo os olhos estraguei completamente a noite, 
em Olga, o seu agradecimento teve como se cu fôra um jettatora, ax 
o ar acabado de uma impertinen- ponto de vela abandonar o teatro, 
cia. com os ses, que lhe não compreem 
All meu caro, se ela fosse um diam q capricho, ao cerrqRso q vê 
homem, ou se ao Jodo houvesse um, lario para o segundo intervalo. E 


Estava formosissima e triunfava homem que pudesse respondor pela faça você uma deia da minha afe- 


inconvenyencia daquela cfitude... gria, só comparavel 4 dp diabo 
Todos viram que empalideci. Foi quando ganha uraa ama cnhiçada, 
a raiva, foi o odio. E, sem pala-:ao dar com Os olhos, aos meus pós; 
vras, mas profundamente, desejei nesta pulseira, que 6 deim, que eia 
vingar sémelhante insolencia. | sabe ter sido achada por mím.e cu- 
Daí por diante, nos teatros, nas ja posse não tem a coragem de st» 
recepções, em todos os logares de clamar. Para que não formule um 
vida mundano, os meus olhos a juizo men mEeirO a eU TES- 
perseguiam, frios, aparentemente peito, devo dizerlhe que 
impassiveis, mas desprendendo as avalia e fiz entregar, com carta, 


sentindo, porém, em mim, aquele lez as figurações do tango. 
gosto amargo das desforras abor-, No nosso grupo, 
tados, 
Protegeramame, porém, os fados, leviana, quando, em um movimen- 
não uma, mas duas vezes. Da pri-ito rapido, Olga levantou do chão 
meira, em pleno baile do uma em-[uma pulseira de ouro e platina, di-| 
baixadas festa soberba que nunca zendo; , 
mais foi esquecida o que dfficilmen- | 
te será ultrapassada. Você descul- na. 
pe êsse entusiamo um pouco desca-| A orchêstra havia parado. Rindo gira friza ou 
bido agora, mas eu tenho razõesImuíto, A 
pára: guardar de tal-festa uma vi-'Gêne já possava “ao pé de nós, multiplicando-se em risos e acenos 


lemanações do meu forte querer de 
desforra. 

Afinal, protegeu-me a providen- 
cia, pela segunda vez. E de que mor 
do! 

Fizera-nos o acaso visinhos de 
poltronas no Municipal, em um es-| 
pectaculo sem maior requinte que 
à sua pomposa clegancia não exi- 
camarote, Quanda, 

estava ela de pé] 


discretamente, 
iamos admirando aquela ntrepidez 


Sef de quem é.Vou dela à do 


falando alto, madame Sans-'entrei na sala, 


assinada, a respectiva importancia 

á associação Henoficute de que a, 

minha viotma é directora, com 4 

fim declarado ce ser instituído jus 

premio de polidez e boa edugaçãa 

entro os pobres da freguezian 
*** 

Com efeito, cume enganara. A 
lembrança que Gustavo Hegrígua 
trazio no braço, era de odio, no 
de ar.or, 

OSCAR LOPES. 


1átozs 


= PUAFITAL 


Sucata Vieira da Cruz, 


Compra-se pelos melhores pre*| 


" e 19 "ão a it Ig Limitada 
Bento, Bila, Pinto, a 


k, lação se conta Horta e Gosta E 
o 4 a iro du corrente Rins e vias urinarias 
do eps ponta DO Cosdsiia do 12, US da Trindade, 12; 
onsultas das 2 ás > 

a TELEFONE 4444 


tesscoe meses, 


Trace 


Estabelecimento de electricids 
e especistidade em banheiri 


ÁLNOVO PANQUEIRO DAS AVEI 
-METTO & CORREIA Ltd. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3,507 À 
1 lefone 2126 No: te 


Para todos os efoitos logais 60 po 


Estação de Verão 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Ca rpainhas e encanamentos de, 
É agua e gar. 

Tem colossal existencia de lampadas electricas; / 
pilhas para lanternas de alg-beira; lindos candieiros e plae- 
toniers, 


Grande exp »sição das varias mercador'as, 


para campo o 


“Chamada po do TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO | BRITO É 


A divisa desta casa é: 
Grntar ponco para Nena inpito 


gncirodo Fi 
Lisbos, 


De À CONSERVADORA 
as: —— | ELETRICA 
Ho comprem Dinheir IO (bos common (o fame) |, Orcs 


a É d 
ET, 
18,690$70) 


Banheiros | A MODERADA | camsnameosuas | À ilia D 8) ii Pr dos iotinos é 
| LUG, Boa Blues Corta, 147 | Reservas nissimas qualidade ar Guram-se com 
ol TIMON. A venda om todas as col tactai Rida Rosa, 4, 2º E, 


Hermento de uvas Pormosinho - 


«tecomenda-se exigit o nome FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P, dos Res! avradores 
LISROR 


ins |º merovarias. 
Emprestasse sobre mobilias, Encarrega-se de instalações 
*| pianos, automoveis, joias, etc, Bepespóatanto das Lat eletricas, Toca motriz, repa- 


ARTHUR BENARUS 
bri | Compram-se mobilias joias, etc) q, ARTHUR RENA! rações de dimanos e motores. 


| Bon, filia, int, hi ' Poa Boretam 4 Fornece orçamentos 
E TintURARIA E 


a BICO NA 
initada, 


é de 189,000809 
soma das quota 
ão os degalntes: 


Escola - Berlit 


20-8, Ray do Aloórim Ri 


Moveis estofados 


rn povo | Tú RR 
porn priacipiantas 0.0 -—DE— RE a 
É Josó Dias PH. decorações artísicas MOBILIAS ú 
Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» à 


veis generos ingles e americano, que primeiro 0 comê- 
cou'a construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na 


* Fabrica de moveis ingleses 
e americânos 


“GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fornecedor da Legação Britanioa) 

29-33 — Rua do Sacam ento á Lapa 29-33 ' 

TELEFONE C. 1884 


Pedimos a todos os nossos Ex.” clientes o 
fa de não comprarem, aêm vorem as 
nossas confort: artisticas moblllas, 
pols éa nossa casa, a unica no genero. 
que mantem os seus preços de: reclame . . 


Mobitas vandidas sem Intetmdinçios 
2.800800 


ousa, todo 
lho lhos, OO 


121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo- 
dio, capas de borracha é 
fatos para luto, 

Lavamse fatos e vesti- 
fd “dos sem “desmanchar. - 
Córes fixas — Preços 
ÉÀ 50º, mais baratos que em 
EM outra qualquer casa do 
BA genero, 


Rr 
Méobilias 
Compra-se casas completas e 
dgsfrmanadas. 


Bio, ira, Pino, : E ; 
Na tt Pi Pi ae 
meu") SAES “DERMOXA” | im 
Ren na premiados om fodas as expos'ções internacionsos a que tom concorrido pelas suas exospoionais| A todas as releições pedir 
4 É» Ã R B ) R E T 0s propriedades medicinaes para qura do todos os mal:s dos pés. ; Fed 


4=Dá dos pás oda a sus Nexiililado Joihcando-es a desconjusjonaado-oi. COLARES LUMITARO 
E italiano é alemão Foz desaparecer rapidos ente qreigíaduras, Ischoção, catsrpecimento, Pisadulras o todos os ma-| 


o 
E] 
j les easlonsdus la fadiga e pressão do calga« 
» 


- a sooana 
o) mt, doa, pela. 


” 350800 


Eqosmo vútido em onpatos 
caqui oa das melhores 


o .jantor estilo hola. 
[dem coa 16 poços (modelo uai. 
bo). 


Uma visita ás exposições nos nosso: dozositos 6 doar 
ALFREDO SANTOS, L.” 
100, E. Conde Redondo, 102-Telf. N. 2782 
NÃO CONFUNDIR 
Esquina do Santa Marta om f enta á paragem do eleotri o 


DERMOXA—Suprimo as dôres ET dos calos, oihos de perdiz, bolhas a E 3, ardor e comichão. Superior aos melhores 
DERMOX, já cheiro dos | TR 


soberano contra es frisiras, golo, reumatismo, trans; 


DEPOSITO 


jo para Portuga * Volonlas Rua da Magdalena, 215 
“ TÉLEFONE 227 € 


A” venda em todas as boas 
Farmacias e Drogarias 


R. AUDUSTA, 220, 2.º 
Tal, No 804 LISBOA 


Roa Eugento dos Santos, 99-—LI5B34 


Bi-SEMANARIO 
ILUSTRADO 

DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


O jornal da especialidade de, 


maior circulação em Portuga! 


Redactor principal: Escritorios: 


À. de Campos funior E Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2798 


E... E 63 EB O 26 


“ LONDRES, 10. — Dizém “de. Berlim 
que cs alemães mostram desejos de 
arrancar á Polonia a Alia Silesta tem- 
do sido produzidos digtursos neste 
sentido em presença do. ministra das 
finenç s, do presidente do Réicl y 
e dcutras personalidades. —(R. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua di Bicy, 71 


A MENSAGEM ÃA POLITICA 


lr um PARTO NACIONALISTA 


O dos Conte a maior, a mais solida e a mais 
da marinha me:- homugenea força da Republica, 
cante — Ex 


A direcção da Liga dos Oficiais) á M à : 
A ção ga eo dos real O que por Já vai, santo Deus! | 


ás 13 horas, pora tratar de dies Outra vez a questão de Moçambique 


assuntos de expediente e tam 
da lei de protecção á bandeira na- 
cional no respeitante ás vantagens| 


Preço 16 ca 


EN 4349-142 amo Digesto, e propriedade de Manuel Guimarães 
nd 


redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


“Patriotismo PO 
E 7 - Ensino Seclindário 


| LISBOA - Terça-feira, 10 de Abril de 1923 | | 


UM INQUERIZO 


O em. Canos Malhoiro Días pro- 
fhunciou ontem ma Sociedado do 
Geografia um notavel diseuiso. Pe- 
tos trechos publicados na imprensa] 
da manhã, verifica-se que esse dis- 
aut» toi repassádo: dum granié e 
attuntico patriotismo-—esse -patrio- 
tismo que, por paixão palíliea, não 
retira aos nossos bravos soldados 
à glunta de terem feito mais do que) foi um republicano. Nos primeiros 
palontoay a sua corágem fisica, /anos do actual regimen combateu 
áso 6, a iloria de haverem cons-|mesmo acerbamento-as mnvas ins- 
piouianente: executado uma missão! lituições, Mas o sr. Carlos Malhei- 


ámanhã, por uma calamidade im- 
previsto, a Tepublica deixasse del 
vigorar nó nosso pais, a história] 
lhe faria à justiça do consignar! 
nas suas páginas de brônco que cla 
soube amar verdaduiramente a Pa 
trio é conhecera verdadeiramente o] 
genio do nosso povo. 

O sr, Carlos Malheiro Dias não) 


O professor dr. Acacio Guimarães 

diz que o ensino em classe nunca 

se executou por motivos de ordem 
material e moral 


Ouçamos hoje a opinião do dus — Essencialmente expenâncutal, 
tro professor de geografia do Liceu| com trabalhos práticos no gabinete 
Camões, o sr. dr. Acacio Guima-le com excursões, O livro é assem 
rães, que é um dos que se dedicacial, mas o estudo experimented é 
apaixonadamente á sua nobre pro-| importante; mas que em regra não 


bm que ostava altamente intoros- to Dias é um patriota, e como, além fissão. |se póde fazer. que, go ni 
gúdo.o futuro da sua Patria, de sor um patriola, “6 uma inteli-] Tendo nós começado por inquirir] Ja ainda q atender à questão) bond a actual a ra protecção e) rdado 6)um lasido astado mulor, loves 
nhó: Vh 'gencia Incida q penetrante, compre-| se artidario do ensino em clai-) economica. Um professor não póde)rintia mercante tem para o nm ona contos de 
As nações não vivem só duma era partidario do prof Par so do que o paciEdo nha = 


[viver só com o que o Estado lhe 


alimonta-lhes q Ondeu que seria prestar um mau] 
a paga, nem estar sobrecarregado! 


seção material; 
br o Sou 65 


se, o nosso nyesado colega respon 
imortasidade uma chama espiri- Serviço á Patria depri : 


Fe A Liga dos /Ofciais de Marinha| 


Mercanto encontrou na recente 


pltoceuho 


tia), que lhes concita a admiração forço gigantesco na guerra só por] Sou absoiutamento — tavoravel|com tintas horas por semana. a a 

eu estima dos outros povos, Por- 9dlo ao. regimen republicano, sobJao regimen do -ensino em classe, —E o'gnsino da histoita, acha, Hrprapçar “de Limas possa Lala -R prorçoa) 

Augiial tinha, de-lantar 'ao munido O qual ele se cfectuou, correspom-jmas devemos confessar, que entrelque está Lem orientado? cada no «Diario de Noticias», cel fuiay pipa] 
: So ando Á sun glorioas iniciativa. [nós essa expersancia nunca de féz.] —A! é uti pouco diferente à sua |Princínios que. uma vês postos em a , 


ani Jasmpejo “dessa chama, 
pata sor digno da sua historta, Peoclamar ao mundo que q inter- 


mas pata assegurar o seu logar na Yenão na guerna foi apenas uma] 
wivilisação “a: quo pertence, especulação politica, que og nessos 


prática, vêm afectar grandemento 
a economia geral do pai. 

A Liga dos Oficiais de Marinha, 
Mercante, vai olaborar um vepre- 
sentação, ma qual se protesta con-|ps 
tra qualquer alteração que porven- pf 
tura: os poderes constituídos, vo- 
nham à fazer contra a lei de pro 


Motivos de ordem profisstonal ojíndole. No seu ensino -déve orem 
de ordem material assjm o têm irijtar-se o aluno, nos ultimos anos, 
j : E s| pedido. Ê a fazer a critica hislárica, é o exa-! 

O sr. Curlos Malheiro Dias: viu Soldados marchatám para' os caril, A maioria. dos protessores não mo de Hoctiifentos historicos. Este 
visgim o problema, Reconhecendo a 208 de batoiha da Europa audidos| compreende um tal sistema; nunca programa tambem não está bom; 
necessidage de aprovaitarmos o sa- à contrateitos, é diminuir .o velor|so combinam e munca sê lga-latende muito pouco á historia de] 
arifeio ifenso, evidentomente cons; MMOPal dessa intervenção, é amos! ram, clvilisação, que ropuia essencial. 

= auinhar q prostigio da Patria, 6) E! realmente curioso, que ao) —E sobre inspeção do ensino, 


dosoobre—os varios 


tata a clovação do pensameno que setar 

a eU Gorou” Ninguem, en. CeNteaemos o concaito que á custa!traturmos dêste assunto mom acha que se deva criar? Do o Cones. |gr9pos que, mantendo a todo o custo ! 

Moo pão difendar qr a, itenveis “dé tenioo harolumos e entrimontos toso, de tamenha-importancia para!.  souihe absolutamente contraleio se. di. Eranio: à moita a ) meiga de sor, doneervanão e soleão demeoraiio fole los 
; Portugi en os nossos soldados souberam con-lg vida nacional, . nós vamos vêr ls ir Fonseca € [rom mil ouidados a aus porsonalidado/óor um ponoo-—a hostilidado qão q 

go «is Portugal na guerra, deixou q vida n io Já à tivemis no ensino decuis | costa tra prálica pelo er. de. Vasoa| So! idados a sua perosmnlidado st do go a, 


quistar para Portugal. 

Não o chtôndeu assim o sr. Car- 
los Malheiro Dias, é honna lho se 
já, Não o desnoitoia o rancor frio 
dos despeitados, cem a protunda] 
cêguoira dos faciosos.  Encara o 
grande faoto, como ele deve ser en- 
carado, só com a paixão da patria 
que se conjuga com a alta. impar 
cialidade da verdade E o facio 
aparoce-lhe, como" realmente 6: 
hontoso para: o nosso póvo, honro-| 


Sempre pôr o dodo sobre à mesma q; ágio p 
ferida e não tratem de lhe dar cu fo fo reciocas: asia go Pi indo Aliiiap ia miabecio, 
nbs ia lra daria logar, por ventura á re-| A dirveção da Liga, segundo atir- 
—Então o que quer? Um tal re pyise da protecção dos afilhados! maçõeos feitas hoje-a um medastor 
glmieri exige tm bom recrutamento, pajíticos e poderia Uar logar a per-|da «Capital», está disposta, a mo- 
é seleoção compelento de professo- seguições aos professores, que não vimentar todas 'as forças vivas da m 
res. Além disso ha outros motivos. comungassem no crédo fo- nação, no eântido de não permiti| Sm partido--é uma oontsdoração de vre Moçambique, que o ar, e 
de ordem materiat a atender. Como titico dos inspectores. A inspecço| que a “actual-tos. seja modificanta |SEaDo políticos, cada om com a rd tro vai lovantor—s6618 e] 
ds sabe, munca'os liceus lorim do devo aserse ” nórmtimento DEUS cm projoiio dos noesos interesse [SHaBiaçã?, da 090 PEGCNMOS 6 SUMA a só 
tados com o material de ensino que chefes dos Kceus e quando fosse n-| Pg cr rr Ma 
deviam ter. risido oorreligionario como estogórle 


ontindos do baixo, decirto fl 
nolara tambem o grupo parlimoat 
tar, Lego, dogrosto, tom-.o vigta; côso 


aussi todos ou dia 
tor: eLenjo dem” 
jo Necionalista, são é, pois | presonooar, didi [a 


de censidêrar preciosa a mais pe 

quena gota, do sângué ijué 'so ja! steam dintanaitoda 
derramar . Ninguoih desconheceu a 
Ar que 3a, sor desencadeiada, como 
aa fingojo, em todas as fibras sen- 
vixcis do mação, Mas esse sacrificio 
lmonso, como lhe chamou o ar. 
Gértoi Malheiro Dias, cera. precéso, 
porque sem ele impossivel se dor- 
nar assegurar a imortalidade da 
Patria 


Lo jossõos do Congroce 


cunsolador ouvir na boca dum 
tomem como o sr. Malheiro Dias 
w afirmação de que 0sse saeritício 
tom do sor aproveitado, E aprovoi- 
omo? Pelo amor constante e 
o da Pateta. Foi esce o pon- 
saniento dos homens que não qui- 
gorim que Portugal ficasse numa 
'suação vergonhosa quando se de 
batia a causa maxima dos interes. 
ses da nossa raça o da nossa efvi- 


sitáção. Fol css» o pensamento da abominavelmente sectaria o ridicu- 


Republica, e por isso mesmo, se 


Pinna pin 
Ê LA' POR FORA . 


so para o nosso exercito, honroso 
para a nossa listoria, e por isso] 


mesmo honroso para a Republica. 


A pretensão de que tudo quanto so 


fez foi grande, mas de que o ceu 
pensumento gerador foi-vil, é um 
pretensão absurdã"o estupida. Um 
espirito eschuvcido, uma conscten- 
cia justa, como o espirito e B cons 
cioncia do sr. Malheiro Dias, nunca 
poderiam favorecer essa pretensão] 


tamente mesquinh 


“A 


a Lloyd George surpreen- 
de a opinião iranceza 


M. Loucheur, antigo ministro, «Daily Telegraphe, que conside- 

pa o de, Mt Loucledr, Uma par- 
T te da imprensa americana e in-|Sailles. 
viagem, diz, afim de repousar|gleza: apreseita já éste como su- 


.das repayações, acaba de passar] 
alguns dias em Londres, Fez al 


“durante “as festas da Pascoa, em 
ânhia dos seus amigos, À 


persiste 


rst e de Stinnes, No pouco 
mpo de que dispunha, M. Lou 


bfimeiro dia a Lloyd George e| 
dia Seguinte, depois duma vi» 


ta cortez e muito natural ajideias dos 
lord Burnham, proprietario dojaproxima-se-lhes'em varios pon- 


y aily Telegraphe, aparecia no 
jorrtal «um plano francez de re» 
parações e segurança» que o re: 
lactor atribue «aos cerebros] 
ais Jucidos e mais prudentes 
fls esferas influentes da politica 
drálicesa, e ds suas mais altas 
personalidades», 


Como não havemos de pensarjaliados nas negociações oficiáes. 


que esse plano seja o que M. 
oucheur expoz não gómente à 
loyd George mas ainda 
hanceler do thesouro Síanley 
idyin e ao proprio primeiro 

ministro Bonar Law? Porque) 

Loucheur passou duas horas 

tom Bonar Law numa pequena, 

Bstancia perto de Torquay, onde 

q primeiro ministro restabelece 

à sia saude abalada, 

As sucessivas entrevistas e a| 
imprevista publicação no grande 
jornal de Londres haviam de so-| 

rêxcitur 2 opinião. E assim (o) 

As timprensa alema consagra já 

loitgos comentarios ao plano do 


aolcanselho de ministros, Mas sa- 


cessor de Poinearé, 


e facto — escreve o «Matinu| 

lo fraacesa ficou surpresne|-=para um homem que queira 
jo de ver que na primeiralpassar tranquilamente as ferias| 
linha dos seus amigos, o antigo |da Pascoa, entre os seus velhos] 
n nlstço em contarjamigos e ao abrigo de qualquer 
loy Qeorge, o colaborador del publicidade, M. Loucheur conse- 


guiu-o bem, 
O plano do 


do mais alto interesse, Longe de 
ser inteiramente contrario ás| 
peritos franceses, 


tos- . 

Não é misterio para ninguem 
que: 05 belgas são de opinião. 
que não se deve deixar á Ale- 
manha à iniciativa d apresen- 
tar um programa de reparações 
que ela pudesse antecipadattente 
fazer aprovar por alguns paizes 


Os trabalhos dos peritos fran. 
ceses nunca foram discutidos em 


be-s: já que a França aceita uma 
reducção da divida alema. 

A cita de 50 biliões de mar 
cos ouro tem sido varias vezes 


gum inferior a 26 b 
bilisação destas dividas por wmal 
serie de emprestimos intarnacio- 
nais é egualmente uma ideia 
perfeitamente ad nitida pelo go- 
recto iraneze. Ea 
Quanto à evicuição das rar 


Eu sou do Opinião que se adopte, 

à titulo de experiencia, inté ao 
e depois 
e continue o curso dos liceus com 
o regimen das disciplinas isaladas, 


em tetras ou sciencias. 
—E qual a sua orientação sobre coniram muito 

fm programas de geografia e histo- com q actual regimen de instrucção 
la? 

—Acho que são extraordinarkamen- 

té difusos: Estão muito sobrecare-) nos entram para os Kceus ás 9 ho: 


«Daily Mailo 
eur poude consagrar o seulapresenta uma particularidade 


nos, No 5.º ano, por exomplo, a 


tes, 


ser feito o ensino dê geografia, nos| 
liceus? 


|giões “ocupadas, no Rheno, 
poderia ter ae se O regimen! 
que -seguisse á ocupação désse) 
todas os garantias á França. isto 
é se um Esfado rhenano inteira-) 
mente desmilitarisado, compre 
hendendo uma parte do Kuhr, 
fosse creado com uma policia! 
internacional e se as cabeças das 
pontes ficassem nas mãos das 
tropas francesas durante o tem-i 
po previsto pela tratado de Ver- 

Assim; as ideias que o «Daily 
Telegraph» atribue aos meios] 
franceses e que a imprensa mun 
dial atribue a Loucheur; não es- 
tá inteiramente em oposição com 
o ponto d: vista do governo de 
Poincaré, 


As conferencias 


vastidão dos programas é assom-lgistincto professor 
brosa, em oito disciplinas diferer| niges ácerca da reforma que enter 


n ua ioconfandivel personalidado 
atará so er, Binbaixaror do 


pronunciada, O projecto franczz 
admitea com tanto que a parte] 
da França não seja em caso al-| 
iões, A mo«| 


Os sapateiros 


A» contrario do qui 


sapanha 
o cromo 


ga 
daração do calçado. D)spositario Tea 
guino Lido, Ras do S. Nicolau, 19.) 
UROL 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DJ PAIZ 


” Fármiacia Formosinho 


ctor geral do ensino *secundario, 
ou à um dos chefes de repagição| 
seu delegado, o'que só trarla van 
tagens para o Estado. 

—Acha pois, que Ex alunos se en: 
dobrecarregados| 


seçundaria? 
—Basta quo se (digo, que os atu 


gados e exigese muilo mas a0Siras e satm em regra. ás 16, com! 
alunos do que precisam de saber. |pistamente esgotados; tendo, ainda 
A multiplicidade das disolplinas em [canto coral, exercícios fis:cos é ou- 
cada ano é extenuante para 08 Ultras exigencias que os estenuam: 


E' demeis. E assim concluiu o| 
as suas opk 


de se dévo fazer no ensino secun- 


“E como Iht parece que deveria) gario. 


CORREIA DOS SANTOS 


O ASSALTO 


cao MONTANHA 


O Gremio Montaiíha enviounos 
a seguinte nota ofciosa ácerca do 
assalto, ou busca, apenas, com q 
nota soliento, quê, ba dês, .o sr. 
Governador Civil "mandou passar 
na sua séde: : 

«Lisboa, 10 do abnã de 1923-Dô-| 
vem decerto os elementos libertís 
der estranttado o siloncio do Gre- 
[mio Montanha a proposito do assat. 
to a que varios jornais se ttem re- 
ferido. 

Tem porém sobre o assunto fata- 
do tanta gente e sido bordados tan- 
tos. comentarios que, este Gremão 
quiz primeiro deixar catar todos 
aqueles a quem as obrigações da 
sua profissão ou à curiosidade fez 
tratar do assunto. 

Agora, porém, que isto já se fez, 
devemos declarar que o que se pas- 
foi bem um assalto: Uma 

ura de, 
Aiseutivess fez com que 
o chefe do distrito sc vlgse forçado 
a passar Mind busca á casa onde 
esto gremio até ha pouco esteve 
instalado, e onde ainda tinha par- 
te do seu arquivo, « que ele porém 
a Nada foi encontrado, o 

“deve surpresnder a todos 
aqueles que, conhecendo o Gremio 
Montanha, sabem bem que os ele- 
mentos liberais néle filiados erun 
incapazes de: setós improprios de 
citadãos portuguezes. 

O Gremio Montanha não encon 
tra, peis, no Acto sto sr. Gaverna. 
dor Cívil a inte: o atacar, 
tanto mais que a Lusca não lhe 
directâniento” dirigida, e considera 
por iss o essu"tiquidado. 06 


a 


Praça dos Restauradores 1S-Lisboa 


mio Montánica.n 


ct emas soviets 


O julgamento do 
patriarca Tikhon 


LONDRES, - 10— Noticias 


vistas continuam as suas perse- 
guições contra es cristãos. Hoje| 
será julgado em Moscou o par 
triarca Tikhon autoridade su-| 
|prema da egreja ortodoxa russa, 
O celebre delegado do governo 
Keylemko pedirá contra o par 
triarca a sentemça de morte, As| 
ocusações contrajo patriarca in-l 
cluem as costumadas acusações 
de incitamento do povo á revolta] 
contra o regimen dos soviets, O] 
advogado que defendeu os prela-| 
dos catolicos defenderá tambem o 
potriarco ortodoxo,— (R) 


A situação em 
Odessa 
CONSTANTINOPLA, 10 — 
(03 jornaes de Constantinoplal 
descrevem o: estado atual de 


res. À população da cidade está 
absolutamente deprimida e num 
estado de miseria indiscritive!,) 
'Os esforços da comissão ameri 
cana de sccorro conseguem em 
bora dificilmente faser distribui- 
(ções de viveres de maneira a 
evitar que muitos dos habitan- 


missão extraordinaria e secrêta] 
ordena execuções todas as sex-| 
tas feiras. Toda a população] 
odeia os bolchevistas e está do- 
'minada pelo maior terror. —(R.) 


Livros novos 


“sombras da minha alma,, 


Acaba do ser posto & vendo- numa 
clogante o inxooss odição-—um novo tra- 
balho literario do distinto esceitor o cri 
tico de Arte do nosso colega <O Jornal 
[ão Comercio o das Coloniass— Alíredo| 
Pinto (Sacavem). Este livro quo vai al 
'oançar ara exito notavel- pela forma, 
línedita 0 adoravel da sam prosa. ritoios,| 
'malesvol, suave-podo dizer-te quo ó am 
verdadeiro poetas em pros, Kevolado-| 
ras do ume alta scasibilidado, «ds som- 
bras da minha elmas—sio aates clvrõos 
atásticos do seu espirito faizurante, O 
veom marcor melhor sindo-so 6 posel-| 
vol fazer osta afrmação—o nome já con 
asgrado por vma brilheate bibliografia, 
[do Nlíredo Fioto (Sscavem), 


“Do meu ermo,, 


Dove aparocer brovemento-—nas mon- 
tras Goa mosras livrarias—ua ioteros- 
[sento livro do Gastão de Eetencourt- 
«Do meu ermo», onde o untor inaros, 
Cartas onriosissimas 
der do observação as 
ipresedos sobra Beleza- 
aidoscópio da sua imeginação. 


Só ignorantes 


tes estragosno crgao 
io exolugivo Iaul Vieira Lida, Jtca 


ts Pegta, DI 
' 


Russia mostram que. os bolchê-|B 


[Odessa com as mais negros cos"! 


tes morrem de inanição, À cc-| 


no onto desenponçamento so vorifooa, 
sobrotado quando um depatado qual” 
lar isto, 80 DÃO ostamos| 
Dm OFF do oma maneir 
desastrada “ombora, a questão Poli 


ova, 
Dofintudo a pósiçio do pirtido om 
o» degso probloma-—quo om partir 
do oonsorvador dovia pondorar ooo 
miontomento—o er, dr, Alyaro do 
jo do dopo. 
ra o oritorio 
em —fe-lo| 
uma for o correspondo 
Bom à aan. intligenia nem á ano 
ioatração político; mas o geapo evolo- 
oionista ficou vanoido, + 
Natoralmente, á atitado do sr dr, 
Alvaro do Castro correspondia a opi.| 
nião dos reconstitointes-—o ahi tomos| 
já ou dols grapos faos a faso, olha» 
do-se, indo proparaad: 
pera DO Íataro soorp à oorps, 


Por ontro Indo, a eloição do Diroot 
torio, para que 
os 


ntrôn apogos um 
isto, dosgostoo profundamente 
esto grapo->o não tardará moito que 
procuro a dosforro, 
Tomos, portanto, os principais olo- 
tos “oonstitait-vos dasgo partido, 
ao quil manhã podo ser confiado o 
(Governo, om guorra aberto, om tudo, 
sendo mas sem trogane, 
A?e camadas bsixas que lhô formam 
ja bososfraçil o com raizom — 
orientação das colitoss desngrade 
incipal, 


rislisa-io O diario A CAPITA! 


Toqu 


seus leitores 


todas 


um E 


5/08 Lins da sessão dizendo-quo: 


Em premio aos “A CAPITAL, 


«ado amigo do ar, Brito Oritaehio, — 
Esporo o joitor am dis vaiy, | 


A Irlanda em fogo | 


LONDRE», 10.--Durante ds 
Icombates em Glencar no éofidas 
do “de Kecry novos rey bteiaiiãa 
rios irlandezes ficaram mortos | 
tendo sido tomada gránite qusrte 
tigade de munições, Ssguisdo' 
comunicado oficial ds Pb 
foram feitos duzentos pristófiete 
ros. O numero t.tal'de revólue 
cionarios não excede agora 2409 
homens. —(R.) 


Festás escolgrós . 


“Na escola Rodrigues 
Sampaio pm 
Na escola Rodrigues -Sutripái, 
realisouse hoje uma interessada 
testá, para distribuição do preml 
aos alunos que mas so dsting 
num no passado ano lectivo. Preay, 
diu ao acto o sr. Rail Vaúenhi 
Lourenço, director da escola E 
Beirão, secretariado. pelos. prog, 
sores srs. Ginlão e Coimbra. =" 
O sr. Valentim Lourenço, Jexpog 
tribuição de premios é a-tecoingirit, > 
sa do extenuante Lralar 
nos, á 
A seguir usou “da palavra q tr 
ja fazondo Cope 
distribuição o director dá escola, 
Urbano de Castro, 


16 DE ABRI! .. 


PRIMAVERA 


oa! portoguez do mois livga 


tres jern 
Viagons avonturosas, 


vae ofereci: 
lhes, 280FRy, 


com uma remodelação completa de 
suas secções, e a creação 
de outras, da malor actualidade, 


ARO 


UMA MAQUINA 


da melhor marca e . 


DE ESCREVER 


No proximo dia 16 publicar-se-ha, 
do concarso do à CAPIRAL — 


Tambor, em breve, com o 
— Escoi: 


--— folguedo u motivos 


aro 


o dos Sports promoves 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


realização qua proporcionará, 


a todos os sous dotalhos, o piano 


concurso da Mocidade das 
esto j rm 


aos lisbootas, Loras do 
do eduíação eixica — — 


iard, Conbário, 


“A CAPITAL” Goo suodera ve Netodtação da apoio popula 


ae ULT IM 
Os Partidos 


à GAPITAL 


A MORTE DE LORD CANNON 


Pharaó 


ter-se-hia vingado ? 


A HO 
Parlamento 


| Nos Deputados 


mpostos camararins e 


Uma limpesa. 


Maria Corseis M n3::, Lorgo de 
Jubeço de Bola, 20 1 encarregon o 
va antiga costareira Berto Gomes. 
Rea Vinto do Abril, 127, 2.º do Ibe 

par coma magaina do costaro. À 
the dosomponhon-so tão bem d 
ssa missão, quo foi empenhar a réf 
ido maquina em 300 osoudor, polo 
nuo a Maria Mondos ao qaoixou com. 
tra ola na polloio, 


à's 18 horas 


Os presidentes do Senaido o dal 
comissão executiva da Camara, Muy, 
xicipal do Barreiro, acompanhados 
do deputado, sr. Tavares do Cars* 
valho, conferenciaram hoje com d 
chefe do Governo, ácerca da ques. 
tão dos novos impostos camararios 


Augusto enixeiro viajante 
Manuel Sousa Reis, ferro-viario; Au 
gusto Pinto Ribeiro, ferro-viario; Atou| nenhum interesse 
5o Emesto de Carvalho Guimarães) : 
fervo-viario; Amaldo Rodrigues Soa) Primeiro dia de 
terro-viavio; Manuel da Costa] sra depois das foci 
Ferreira, negociante; Gelestino da] *& Cardoso anda fator a ouamad 
Costa Forveira, ferro-viario ; Adão do] sia qual so o rilica a presença de 
Costa Rodrigues dé Oliveira, ferra-| 14 monbros da Ormaras Do ESvorno. 
viario; Manuel da Costa Oliveira.) “chofo e slguno ministros Em 
jonerario; Francisco Jáime Coelho.| aíga ds lelterss. do ondtumo, rocos 
ferro-viario; Camilo Ferreira Soares, | nos 
fervoviario ; Yonquim da Costa Olivei: 
ta, chapeleiro ; Josó Augusto, empre-| mora aobro 0a impostos Indirooto: 
lsnão dos correios; Armindo da Costa] "Bopes “o nasnnto lag o 
Azevodo, industrial; Manuel da Costa] eg” Lgurolto” (domoratico), 
izovedo, guarda-livros. iorojo (indopendente), Oarvalho fdal 


red io), Alfrodo de Sou+ 
Direc do do Contro Republics aaa PRRURE 
Radical do Trofa 


Eetetivos; Augusto Pinto Túbeiro, 
Atrodo mosto de Carvalho Guin a 
rães, Arnaldo Rodrigues Soares, Ma: No Senado 

uel da Costa Ferreira, Colostino da 
Costa Ferreira, Substitutos; Adão. da] Ainda e $empre o caso 


Costa Rodriguos de Oliveira, Francis. Rugerogi 
Jornais que o governo americano en- 


co Jaime Coelho, Camilo Ferreira Soa- 
res, Jonquim da Costa Oliveira, FANaNLO td Cóntlá Hareios dO Sega dO Pa Seara da ASA 
cretariado pelos srs, Ramos Pereira € uma noto reclamando, como indam| 
Gomigsão Politica [Sousa Varela. nisação de guerra, 1.187.336 dollars — 
1056 Augusto, Armindo da Costa) O sr. Santos Garcia mandou bara à (1%). 
Azevedo Manuel da Costa Azcvedo [mesa um projecto de Joí autorizando 


o reforço do cinco mil contos para o 
Partido Republicano |fúndo aestinano a memorar o ensino 
Portugu:z 


Manuel da Cunha, empregado co 
morciul; Eduardo Parada, industria) ; 
[Sebastião Mendes Pinheiro, comer 
[ciante; Columbano Xavier Sabino, 
[comerciante ; Jeronimo Adrião Duar- 
te. industr Francisco Mnscare” 
Inhas, empregado comercial; Eduar 
do Augusto, maritimo; Diamantino 
Miranda, fabricante do calcado; Emi. 
lio Hermenegildo de Sousa, em 
[do comercial; José Jonquim Leite da, 
Silva, Jafociro; Manuel Pinto Almei: 
da, industrial; Alberto Branco St 
mões, manufactor de calçado; Ber 
navdino Dias Fernandes, ourives; An 
tonio Pinto Bragança, ferro-viario 
Antonio Cardoso, ferro-viario; Atreio 
Fernandes da Silva, construtor civil; 
Manuel Maria Ferreira, ferro-viario 
Alvaro Pinto Almeida, ferro-viar 
Americo Montenegro Mesquit - 
pregado comercial; Antonio Sousa, 
jalfniate; Antonio Bernardo Botelho, 
industrial; Amadeu Rodrigues da Sil 
va, comerciante; Manuel Antonio Va- 
lente, comerciante; Manuel Pereira 
Pinto, caldeireiro; Armindo Mario] 
Retein, ferro-viario; Ypão Jost de Al- 
meida, ferro-viario; Leonardo Jost 
Pereira da Silva, alfaiate; José dos 
'a com à Mol Santos Junicr, Industrial 


— Certamente, dizem os conltistas 

— Como sabe-lo? declaram os téogofos 
— [mp.ssive), protéstim os espiritas 

— Infantilidade, afirmam os egiptologes 
7 


EE 


— eg 


Furto por escalamento 


O sr, ministro do Tum 
gressa do norte depois de ámanhã, 
á noito, 


A morto de Lord Camarvon con 
sinua a ser o motivo do mil inte 
aretações em que 0 oeultismo tem, 
à maior parto, 

O que pensam nos diversos misios 
Ja seiencia do Além? O que pensam 
2 homens do scjencio mais pos 
iva? 


Espirita de França, declara, 
—«A ideiá duma ingança do fo» 
126 é contraria á doutrina espi- 
vita, Desde o numero do seculos 
que nos separa! dele, Tut-Anh- 
Amon, corianonto muitas vezes so 
reincarnou em vias supra-tertestres, 
e os seus despojos mortais do tem- 
po em que governava o Egipto são, 
certo, 05 seus mesiores cuidados. 
Zomba deles, creia, como das su 
premas ligaduras de que o rode: 
tam ps embalsemadoes,..» 


aaa 
vo 08 poroonto 


E' esperado no Tejo o torpedeiro 
francez uMatelot lo Blame», 


-obld onde os gatahos 
jtraram por esonlumonto doudé los 
tídoa do Goda no valor do ER 
1,000 esonde ú 
“m* 


Para os ocultistas não ha duvido 
ultguma: a morte do lord Cornarvont 
: a triunfo das suas teorias; óle foi 
*y viotima das forças latentes de- 
anaivas acumuladas no tumulo do 
Juraó polos — liorotantes antes do) Os agiplologos, de que lord Gar. 
encenranmento do tumuto real. — Inarvon gosava à estima oi sim- 
O. dr. Vorguos, autor do sabios patia, o que com tristeza deploram 
sstildos sobre o poder magico do? 4 perda para a scienci 
sinulótos e dos. encantamentos, mto do par inglez, esdenham das hi- Oliveira Almeida, ampregodo publ 
trioigado 'na-rêvista - de filosofia potesos dos ocuitista: «0; Josó Sousa Dias, carpinteiro ; Ma 
Sotgnloa vVollo d'isim, dlsso: | | caynfantilidades tudo, diz Geor- nuel Ribeiro da Siva, negociante: 

708 exípoios, queriam assogurar os Bónédite, conservador do Mu- Jonquim aa Silva Teixeira, marítimo 
à pofpotuidado das suas sepulturas Seu do Louvre, Ha já um certo nu- Jotqulm Faria Pinto, empregado am 
à para isso vilas a violação Dor moro do amos” que vivo entro as Mortiol; ué da S. Mascarenhas 
nojos. ofensivos, colocando no seu mumias o, como vê, delas não ro- CUNhA, empregado comercial; Nodrt 


à Lopos, empregado comercial; Claudir 
alspor farças ocultas do quo conho- cebi nenhum malefieio... A verdado no Joaquim Abreu, ferro-viario; Au 
9 emprego o o poder. O om: 6 quo lord Carharvái do saudo de- gusto Ferreira Lemos, escrivão de dl- 


«alkemamento dos Corpos era acom- pj, não poude resistir ás fadigas raito; Vitorino Cases Rodrigues, in 
amado do práticas magicas QUO gas oscavações o buscas que empre. dustrial; Manuel Moreira; empregado 
“9mlstiom em encantos g om apli- cngou, comercial; Jalme Ferreira Araujo, mc 
cação de amuletos sobre varias par- Quanto ús inquititudes manifes- canico; Fernando Gonçalves: Peroirá, 
dg “do, cadaver. Irã, na roulidade, fadas. pelos ixfúigenas egipaios so- fotro-viario; José Coelho du Rocha, 
“im modo de condensar um dine- Gra aqueles quo praticam as bus. ferroviário; Alfredo Moreira, ferro 
vlimo todo poderoso Sobre 0 CUMDO ue, & pura Inda: O ofigio do cgi. Vrio; Carlos Monteiro, ferro-viario | 
“o etunto e à volta delo.. O Mr pteioga não é isento Americo Dias de Sousa, vidreiro ; Al 


do perigos. varo Ferreira da Silva, empregado 
imidento que, num ramento, so ia Muitos discipulos da escola de an* publico; Alberto Ferreira Pinto; em- 


xpÔr a esse dinamisnho, q essas tiguidades egipcias encontraram a pregado comercial; Adriano Ferreira 
taças acumuladas como a - morte caíndo em poços cavados o Leite, empregado comercial; Alberto| 
dado num acumulador, provocam mesmo asfixiados né, sepulturas Gomes, Goslho,  funelorífrio muntei 
od brusca oxpansão pola abertu- q, soguir q incendios. E que cu sai: Pal; Ricardo Josó Pinto, empregado 
“do dumuto, devia sor fatolmen- pa nuncia so atribuir a sua morto ni o A O ros Irão al), simplesinento fazar 47 à venda, em grandes quantidades, 
Hg o que diz outro ocullista, M. de vinganças postumas dos colSOS valho Viana, negocignto; Armando|daslarações quo hão-de produzit fy qo dio de Bono, à qa tem ando 


dé D. lugar á grande porção de bombas dês- 
ra Jos6 Ferreira, cuixeiro; Fé do | sensação nas hostes do P. R. P. 4 
+idol AmySaxo, adepio da inicia: procuro de mumigo egipeias NÃO 6 (dos nei Chbxiro:, Femahdo, ognsag te explosivo quo têm sido fabricudds, 


Consta quo o Br Amtonho Josá 
Pereira, pediu a demissão do car 
go de governador de S. Torhé, em 
consequencia do governo contra? 
não ter confirmado uma propos 
quo recentemento fizera. 


Oh! My Dear! 


O montante 


da indonigação amoricana recla- 
mada á Alomanha 


WASHINGTON, 10 — Informam 08! 


nes 


Cnaponição quê 
vendo 
nela sos paove O des 
ma ; 
a quo fot Locobia nt 


[comercial o industrial, 
O Senado doteriu o pedido do sr, 
G Juiz do 3.º distrito vrimimal, no senti- 
Consta quo 6s exvorcadores «rs. do do serem autorizados à depôr no 
Magalhios Póixoto, Joaquim Do- processo Ruggeroni os senadores srs, 
mingues, Ribeiro da Silva, Janva- Pais Gomes o Lima Duque. 
No gui O sr, Julio Ribeiro protéstou contra 
po, Pelas Nogu, nã Ante, 07 JU no ro con 
, ter apelidado, nuit! eritrovista . quo 
otros o muitos outros, vão deixar concegera a um Jornál, de «burld páry 
a vida activa do P, R. P. em con- lamentar» o actual rógimen pariamen 
sequencia, dos ataques caluniosos tarista. 
au é vervação cessante têm sido . O sr. Medeiros Franco. pediu provi- 
aitigidos polo orglio Jornalístico dencias'no sentido do Estado pagar 
adiado partido, imealatamento aos propríeturios dos 
edificios ondo estão ihistaladas ag es- 
Consta ainda que alguns dos ex cojas primarias em Ponta Delgada, as 
'vorendores,  oleitos para a Junta rendas que lhes são devidas desdo 
Gêral do Districto, não tenélonám 1918. 
tomar pósso pelo mesmo facto; 6 | O gr. Ferreira Simas protestou con- 


HOS INTERESSADOS 


ESGRITURAS PUBIIGAS 


e relatórios de em- 
prezas e lellões 


Já fqui temos dito, retorindo-nos! 
ás ompresas e particulares, que ca 
reçam de publicar esórituras, que á 
lol, quo preceitua a sua inserção no 
«Diario do Governo» e noutro jornal 
nodendo, portanto, 98 tnlorossados es: 
color à folha da sua predileção, 
mito Togicumente aquela que lhes 
ofereça maior vantagem do preçi 

E' interessanto tambem referir um 
dotalho que à ninguem devo. ter pas 
sádo despercebido, mas quo nem por 
isso mesmo, vem fora do proposito 
lomibrar: devido & alta da preços quo 
Alingiram as publicações no, diario 


lo Aihotos 
disto las 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fómece para revender 


lo corrolo mais 480 paro 
roglito-—Tolotono 4030 dorto 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Foá do Amna o, f- LISBOA 


ve f, A q |. Oficial, 0] panhá 
ão, meesiamica o da ainto Magica mova, Na idada media, cortos res. nhoiro, empregado publico; Maximi| ——"—egai— | O 8º Clos Costa inturgiuso con a migo insere GN DONAS 08 Fe ! 
day musica musurgica: tos de mumia serviam á prepara: no Antonio Barlhloti, negociante ; Ja- 2 i dos contadores, feito pela Companhia Sultios dos seus relátorios, 0 duo gbrl- 
—-Ôs encantamentos. praticados ção de medicamentos para; diversas cinto Joaquim Sousa, empregado dos| ol [) de apache a coma, a a pubicar dois o deremvori) ynpmo Dy ESCREVER 
omnes, prado e do usinas jr dera ni Tó Fong bmiegado da aa td A Pe, ft, dr ; 


Ora, a publicação dos resumos no] 
«Diario do Governos é porfeitamento 
Jog, mas, certo, à edição em foiho: 
tos fica hoje altamente dispendiosi 


«ulturas, antes que fossem fecha- eq to; Manuel da Silva Perdigão, mar] « 
e a a aretdndo, consiniam Meitabelecar à mudos à vida DOE cengiro; Amandio Pinio do Carvalho. | E" a policia'da-s,» seoção do inves 

& Dara à otorwidado, consistam que querem agora que Olas Lg hgrspnoiro; José Avelio” Lourango tação que está Drocedendo à avork 
«spogialmente om crear um vortez, a, mprta?...n unior, fabricante lo calçado Justino tações sobra aquelo assúltó da nóito 


HOVAS o usad: Boparaçços 


oconstrações garantidas, Roo 4, . 
Torios, QUIBTINO LED. Tol, dia SG 


Fixem Be 


bilisado a eeguir até ao mo 
jento em que um violador viosso, 
brihdo a sepultura, romper o equi- 
“bio estabelecido pelas operações 
-sagioas antes do encermamento 
ormotico do tumulo... O golpe de 
icareta dado nb tumulo de Tut- 
Mm-Amon libertou «ssa forças.» 
+ A Opinão de M. Victor mile Mi- 
ot, outro adepto do ocultismo: 

—uA monte do lord Carnarvon 
ddo ser das mais naturais, Mas 
ão 6 nenhum fmpossivel que cla 
: vesse sido determinada para lá 
“us séculos por uma acção magica 
esenbadendaí pola vontade colo; 
“iva do colegio sacerdotal ique 
«togedeu aos encantamentos por 
-Casião: dos funerais.» 

M. Albert Jonnet, — esoterista o 
-balista, é quasi da mesma opê- 
a 


dBstou tonge de concluir por 
ma vingança do faraó, Mas é 

esyto que os egipeios conheciam o 
alo dó captar o acumusar: os for 
ss, ocultas. Encontram-se tmaços. 
sta. soloncia esotenica a Biblia, 
xodo; na narrativa das luctas dos 

='agos agípeios contra Moisés.» 


0% 


Ná sociedadê teosotica de Fran 
«st, declararam entre outras cosas 
«> jornalista : 

;muE" pree.so saber-so que o cos- 
je ogípeio do embulsamar 08 car 
Neres provem duma; suporstição 
dum êmro. Os emigrados da 
“+amtida, muito vorsados na. mar 

2, saíam muitas vozes do sou 
arpo físico, que deixavam com 
ispensão. aparente da vida, atas 
ssndo-se por longos periodos. 

Mais tarde, ajudados pela supers- 
* são, lembrando-se apenas da mo: 
«a aparente, os agipeios adoptaram 
+, embalsamento, juigando necessa- 
» conservar mtacto um Corpo fara. 
na alma que exrasso Jivromente, 

Mas em épocas. ulterores, um 
£a chegou em que os magos negios 
;.bricaram elementos — antificiais 
ara velar pejas suas mumias, ele- 
:onfos nefastos e criminosos, mão 
ceyendo ter outra origem certos 
“saleficios das mumas... Assim 
«triburse q contas mumias uma po- 
“nteia, nefasa, como a do Brifissh 
“useum, que a direção so viu for- 
“da a retirar das salas de exposi- 
o é ocultada mas caves onde an- 
da so encontra. 


a. 


Os ospixitos, duma maneira ge- 
dy -tegoitam a possibilgado duma 
agança do faraó. Assim, Mr. 
veorges  Delauno, presidente da 


Er 
[ 


EM CAMPANHA 


ALeiti70 


e os invalidos 


Franbisco Anto: 
nio dá Silva, industrial; Antonio Ma- 
mn. Minas, forvo-viario; Antonio -Po- 
reira/ de Brito, forro-viario; João do 
Paço, ferro-viario ; Antonio Julio Gue. 
des Pinto Faria, ferro-viario; Josó 
Luís Couto, forro-viario; João Dias, 
industriãl; Carlos da Silva Forro 
proprietario ; Inacio Fernandes, “m. 
bregado administrativo; Antonio Luís 
Sequeira, empregado comercial, 


Bdesões de Profa 
(Concelho de 8. Tirso 


Antonio Miranda Pedrosa, forro. 
viario; Manuel Augusto Alves do 
raujo, ferroviario; Serafim Pereira, 
Dias, ferro-viarto; Antonio da Costa] 
Oliveira, ferro-viario; Bernardo da 
Silva Adãos; barbeiro; Antonio da 
Costa Rodrigués, proprietario; Mal 
nuel da Silva Toixoira, operario 
Americo Vaz de Araujo, chapeleiro 
Albino Matias da Silva; tamanqueiro 
riano José do Sousa Campos, forro-| 
viário; Joaquim Ferroira: Loal, om 
pregado comercial; Adriaio do Cas- 
tro Junior, barbeiro; Emídio da' Cos- 
ta Azevedo, ferro-vinrio; 
Gonçalves Ferreira, prótosso) 
nuei Correia da Silva, forro-viario ; 
José da Costa Maia, operario; Arman-| 
do Vaz Guimarães, ferro-viario; Mar 
nuel Dias Pereira, forro-viario; Josói 


Ao Governo e ao sr, 
ministro da Guerra 


São inoxgo! 
quo “oxistom om favor doo mis 
tiraras invalidos, abrangidos pola lol 
o elo 
om, Ontros 


çõto da oi 1170 

motado porque cinooenta por conto 

elo je. flocaram, E empilo po 

ondo 0º 

ong doentes cronicoe, | 

om 08 aous grgsniamos minodos po” 

ins Jorões profundas quo controiram, 

no d 

lratamontos 


do Patrio, o que axigom 
totioos 
mentação especial o poi 
soa vida dolorosa não podo prolon. 
muito, Esta olasgo tondo a de: 


vo, tiavam podras preciosas, moedas va. 


93, 2.º andar 

úeira & Lopoidiho, na trovossa da , AQ BOCIO 
Trínaaio, ?%, esquina da'rim Nova da DÁ COVILI 
Trindudo, em fronte ao tóbtro do Gt: 
nústo, Conforme retoro um jornál da 
manha, o assaltanto, que 6 O francos 

lipo Bourlescal, apedrojou o vidro 
de uma das montras onde. so encon: 


lo “pritnólea 
qualidade, 
Um corto do bom chevioto 
3 metros pot 40$50] 
flo para malhas 
Tem alfaiate 
Roquisitom o olovádor| 


Lis em 
rias o barras de ouro, tudo no valor 
do alguns milhares do escudos, con- 
seguindo lovar uma;dessas batras no| 
valor do 9 contos, O gatuno, quo toi”, NOTA + Provino navampnto que, não 
podo forúecor amostras para a provincia, 
cadastro na polícia, foi preso ao pôr: om Lisboa mandam amostras ao domioi| 
so om futa, não conseguindo lovar ou. Jo à quem as soquisito, 


Escola Berliti 
20-A, Rua do Alecrim 


tu estava avaliado em 2 contos, 
* Abrom-so brovemonto « 
— — novos cursos — — 
ora: principiaotos e: 


PRANGEZ 
: INGLEZ 
:: dá está aberta ; 

a inscrição: :: 


Bomboiros Voluntarios 
da Ajuda 


Passou hoje mais um anivorsarto 
de esta benemerita instituição ws-| 
tando duranteo dia todo o mate 
rial de incendios, exposto ao publi 
co: 

Foi grande o fiumoro de visitan- 
tos que hoje iamalisaram ais belas 
instalações daquela colectividade, 


Canetas com tinta 


sobre vencimentos o) 
[pontõeo dos militaros invalidos obria»| 
gidos pola loi 1170, tinhem cometido, 
um otro somando o vecolmento do 
esforma com a pensho por invalidos o 
ohamando ao total: vencimento do ri 
forme. Evidontomente, 6 um erro fau| 
aor-ão osta goma, 
” Os vencimentos, tratando-se do ofi.| 
oompõ» co de: gldo. gratifioa 
judas do oosto, E! a k 


e já à quem so apli« 

hoje aon que ainda 

sobrovivom, a ponsão por invalidos| 

como percsntegem da to 

jos novos yenoimontos, Net 

es oque aloi lhes ooncogel 

Ainda mesmo que a lei 1170 não 
contivosao no” dioponiçõe 

para que a pe 

ponhosso proporolonalmento o ag- 

monto nos vencimentos 


reformados nas] 

1170 são quantias] 

quo, rosultom dos saldos das petontas 

lo dog disposições legais que lhes são 

aplioavoie, 

As ponsõss porinvalidos não por 

om. por consequencia entrar na 
ma dos por 

oimonto do p: 

sto não 6 caldo, não é gratifiação, 

não é ojada do onsto, É, sim, omo 

especial 

pola lei 1170 o que por 

tanto deve ser considerada e procos, 

lado, á parte, sem go intograr, no 

oncimento do roformo, E tanto aseim 

quo a ponsão por invalidos está, 

ta do imposto do rendimento, o 

qnô não acontoso com o vencimento 

do roforme: Está, pois, domonetrado 

[que se não devo confaudir, quo ss 


mprotorivolmento “modificada no 
» núido, Mas não é nocessorio mod 
ont a lei porque et ooptem todi 
gua dis posicõor, Sãs o $ 2.º do ari 
so 8º 008 1.º do arugo 9.º, tondo| 
o ultimo sd suficiontomento ess 
lntecido om nota dimonade do mi. 
istorio da Guerra, Megmo o artigo! 
24 da 1855 mantom a poneão, inalto-| 
vel, o portanto—peroontagom do 
'yineimonto—quo 6 a lotra do $ 1,º 
«o orti, 9.º da Isi 1170, Devemos, 
notar quê o artigo 24 da loi 1355 não! 


E? om artigo porfoitamente dono: 
rio porque tanto a lei 1955 como 


roms 
or gar o loi 1170 


O que ha mell 
PAPEÇARIA DACMODA 


Rua do Ouro, 167 
Dinheiro 
A MODERADA 
lui, Ria figos Gorcéla, 17 


Tolsf, 3266 N. 
Emprestasse sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 


militaros inválido podinm pa exposi 
gia que foi oprocentada á comisato do 
Ministerio ds Gucreo, Mae, ropetimos, 
oleo pediram miss 6 cimpiosmo! 
aquilo a que, poe loi, ireito o 
tá bem longo do sor muito por 


os beneficios quo, na sua maior exton« 
sho, as leis lhos possam concodo 
a saude, é ficar gom a moior| 
das riquezas, x 
Haverá algum militar valido, quo 
queira trocar a sua saude, por uma 
pensão por involiden? Do certo, quo 
não. Mus do ontto estes quo podem a 
pensão por involidos qao lhos port 
once, havorá algum quo vão di 
ta pensão ota troca d 
que porderan? 
Nonham, 
Estamos integrados na oags 
dofondomo 


Bono, Alia, Pino, 4 


q 
ontimos a 809 justiça“ [8] 


no nosso srtigo do hontem, ou qual 


fl de diaa dia se aumenta 
guor ontra oquiyalonte, contanto que 6] 


não devo somar vonoimen:o de rofor- 
[ma com pensão por invalidos, 

Foi por 60 tor foito esta goma que. 
laçuvo anem arhosgo mnito o qdo o8| 


ler do rocom pensas cojas dioposições 
io. aplicarão cempre aos vencimentos 
'que d> novo vonham a sor eatipula.| 

No nosao ultimo artigo dissemos, 


à loi 1170 seja intorprotada 6 aplicada, 
som à mais ampla justiça o como po 
'dopreens a loilora, coupoion- 
ologamento foita, 


como o saberão muito bem as ontida:. 
dos que hajgim apelado para cla. 


Calçada do Duque, 3, 1. º 
=: —aglunto Rocio) 40 i—; im 


Compram-se mobilias, joias, etc tronitos da mn 


LANIFICIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica, 


de 
JAIME PINTASILGO 
EM para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua ageacia todo o sortido existente, que 


SERRA NEVES & ESTEVES 


[oiojoisloloiojojo)o ojojo la ofojo Rio Saio lo ea oo Ro o oleo 


Serio, pois, muito, máis oconomb 
em vez de" faczrem odições a 
Simões Bayão 

(Laurendo pela Escola do Paris) 

Doenças da boca, cirurgia, protha 

* e orlodonoia 


Largó de S. Paulo 191º 


Fotografia Brazil 


om Lisboa que as ex. ut» 


Tua da Escola Politoonina, 141 


Hlricidado portal 


Lanternas 
electricas de 
bolso:Fachos 
luminosos. 
Lanternas te. 


fizessem publicar todo o relatorio 
num jornal quo, como por exemplo 
“A Capital», oferecosso economim 
consideravel, além da rapidez qua 
hoje niniguam consegue nas casas 
de obras, com trabalhos de compo- 
sição, impressão, encadernação, 
ot, 

Isso em nada projudicaria 08 sh 
terestados sob o ponto de vista da, 
publicidáde, pois o Jornal chega a 
todã à parto e constituo ainda o mo 
Mor meio de vulgarização, essim 
como, repotimos, representaria uma 
economia enorme, 

O mesnio se póderá dizer das ca. 
sas promotoras de leilões, que anti 
gamento faziam largas descriçes, 
nos jornais o quo hojo, devido ao 
proço elevado do anuncio, as Limi. | 
tam à marcar nú imprensa o local 
e a hora, dando dopois o conjunto 
por lotes, om impressos avulsos. 

Deitem os interessados os seus 
calculo e chegarão á contlusão da 
que múior economia e maior publi- 
cidade obteriam, anunciando gor 
lotes, nos jornais que, como «A Ca! 
pital», podem pela sua organização” 
fazer publicidade barata, | 

Acrescentamos que à propria nó! 
cessidade da remessa dos relatorios 
aos interessados a podem realizar | 
as empresas por meio do jornal, en] 
viando-lhos um exemplar em quo | 
fossem publicados os documentos 
em questão. 

Ainda isso — diga-se novamento 
— fica mais economico e é mais 
rapido. 


Dr. Mighel de Mag:lhães 


2, RUA AU. 
GUsTA, 74 


PPA PAPA 


DR. A. NARCISO 


Do Hospital de Santa Marta 

Clinica medio o sifiis. Escomago 
figado é inct 

Travos a Nora do 8, pus 


(a Rus vo À 
Teih. 


do Nockor—Paris 
Rins e vise neinarise, Vonoroolos| 
gia o eifilio. Te. N. de S. Doi 
9, 1.º, da 13 bh, Telot 32 6 N, 


COVILHA 


com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. o 


Eos crgiros eiemeçe 


Casês de aluguer 


no inha de Cases 


Uma carta dum leitor 
de «A Capital”, que 
merece ser analisada 


usr. 


redaetor—Como v. tem feito! 
enha, contra os proprie- 
tarios de-predivs, campanha fotia 
Gom toda a justisa a favor dos des 
gragados inquitinos, achava “que 
v. tambsto, no seu jomal, deveria 
fazer vino. forte campanha contra 

oprielarvos q explorado: 
«e ju ios na Vinho. de Cescais, 
patente nos Estonis é Cas 


No stóvie Estoril ha predios que 
rendôm' “mil e mais escudos por 
mos, e de 500 o 600 escudos por mez 
é quasi o mais boxato, quo um 
desgraçado consegue arranjar casta 
vara. vivor; nos outros Estoris, qua- 
&i o mesmo, Em Cascais, os senhor 
pes donos de predios, que os têm 
para alugar, não o querem fazer 
fonão polo tempo do estação, que é 
te julho a fim de outubro o pedin- 
o 2 e 3 mil escudos por essa tem 
parada, aonunimente não querem 
aluga! 

Soi do propriotarios que-tem os 
Yous. pródios na, matuiz, tendo co- 
mo róndimento 200 é 300 escudos, é 
que lho rendem só pela estação 2 
» 8 mil escudos! Em gouál, a maior 
pato deles não querem fazor ar 
Jendamentos, Emfim, este cancolho| 
de tivesne ura inspector de tinan- 
;as rigoroso, dava! 100 vozes mais 
jo quê dá, do rendimento pura o 
Estado, Note y. que uma grando 
parto das casas, têm falta de todas 
As comodidades, mesmo as mais 
aimples o pequenas comodidades, 
Núda ho mais: alguns propríeta- 
tos, gxigem que so lhes “pague o 
ano todo adiantado, o quo é contra 
à leg; o o desgraçado que necessita 
Jo saca tem do o fazer, ou fica na 
tua. Porquo não cs olatga a fazor 
arrendamento, mesmo aos que alu- 
jam as casas, sómento pelos 3 ou 
é metes do estação? 

Bem sei que'se sotrimava o pre- 
jo porque arrendam, mais era tão 
Jnail axtbor pouco imais ou ritmos O 
true eles mocebem. Bastava bons in- 
Jormadares o que não fossain iá 
los cm os propriotandos, o que 
tambem não fossem. dános de pr 
hos, 'Duma: casa, quer dizer um 
andor duma casa vulgarissima: sei 
bu que se alugou por 4.000 escudos, 
por julho a outubro!!!l Quanto paga 
tte contribuição 4 fazenda esta pro- 
priotaxia? Muito Ima tenho a di- 
ter com respeito m habitações em 
Cascaes e Estoris, chega. a ser ma 
infumja. Continuarei, so v, “estiver 
com pachorra paxai autar este seu” 

Constante leitor 

Victima dos proprietarios do] 

Casonts. 


Tertro S. Luiz | 

Bu vigiado do “o ros 
reoie; a da companhia frauce 
rando votes 

' Vera Serglne 

ato Intogrormpidas atô domingo ss 
Poprosafaçõãs da oporcta de maior 
cao da netu-lidade, que volta à 
ácona no dia 16, 


ARMA TEA 


do 


Core de Figueltedo 


om pratioa nda Hospitais 
do Pari 
Deen:ro da Pole, voneroos o aifli” 
(W yó-olootrorerapia o depilação 
RB. Angusta, 270, 1º 
(Des 12 à; 16) 
Gratis nos pobres Tólofono N 226 


[88] o misiorionom 


Ui assunto a tratar RES 


Teatros - Musica » 


Cinema 


À musica GO PONO 


x Alem do «Timm por tmtim, já 

Nota do dia anunciado, ensaia +D. Brigidas, ori 

E [ginal de D. João da Camara, e «Lei 

Jáhatempos —em dois ertigos/A reserva dos tura e Escrita», fora cooperação de ar- 
sa falei neste jornol, ds) repertorios. distas dos varios testros, 


— A peça de Tito Martins «Gente do] 
Teatros, lida anteontem à empresa| 
do Avenida subirá á scena ainda du- 
rante a temporada da comanhia Aura 
|abrançhes meste teatro. 

— Durante n estada no S. Luiz ea] 


mportan 6 iofiusnoia da musios so 

are 08 incividuog—s portanto sobre 

ss colootividades do que eles ão pai 
parto ninfl 


Lá está nos cartgses: Hoje, hojo 
grando sucesso: «O Amor de Perdi 
cão». Ou então: Hoje, hoje formi 
davel exito. «O outro euin 

O teatro actual tem este caracte- 
ríslico notavel: não lem peças cn- fa Vera tr 
saiadas de reserva para alternar! que teatro 
as suas vécilas de assinatura ouj Ve meios O Santarem. 
mara subir á scena quando um in 
sucesso surge quasi imprevisto. 

Nos tempos em que no D. Maria, ao Corissa doa É 
e no D. Amelia havia companhias; 
fixas, gerdadeiras companhias dra" 
Imaticas constituídas não por um 
turno. unico de arlistas mas por!3 
muitos artistas que podium ensaiar 
simultaneamente varias peças, de 
fórma que uma posta cm scena, cs 
tava outra à apurar, pronta a st 
dir 3 dias depois dunbdinsucesso. 

Depois havia no D. Amelia, uma 
reserva verdadeiramente de peças 
de sucesso, e que o publico acothia 
sempre com satisfação; reserva fei- 
ta com comédias leves ou dramas 
intensos, onde não deixavam de fi- 
gurar Augusto Rosa, Angela Pinto, 
Chaby, ele. 

Agora, sabe-se o que sucede. Às 
empresas só tim a peça que estão 
a ensaiar. Não tem fundo de reper- 
lorio porque são sonstituidas por 
artistas ad hoc com contractos aos 
semestres; se uma peça tomba em, 
3 noites... o emprezario anda afúto 
a rebuscar as peças que já estão 
estafadas; à lufa lufa acaba-se de 
ensaiar a peça que se segue e que 
sobe à scena manca o desequilibra- 
da, congorrendo assim ainda mais 
para o atropelamento  desregrado| 
das temporadas aristicas. Da sor- 
te... é sempre da sorte, e do acaso, 
que dependem os cxitos hoje em 
dia. 
as emprezas confiam, 
num. gesto largo « tólo, aos miste 


«eoial, À masioa 
aquela que melhor os na alma do 
contribuindo para » gradua! 
modificação dos seus costomes, 
Desde o momonto que 
lhe—indobit 


—Termina Amanhá o praso para as as 
aimmturas do des recitas pares o dez ie. 


ção, por o! 
tos do espooio infsrior, Mss — pars 
iaco é preciao lazor conprocnder » 
todos a alta função 

novadora—do 


tas italianos, 


keclames 


dos Recro'os 


o gosto artistico nº 
mesmo tempo para 
mento À oo = pol 


Gols: 


Tres mgniicos o noicos espostacalos| 
dar hoje, úmanhã a depois o Coliseu 


cos Recreios com admiraveis policojasço 
variada -or. À policnla desta noito é int 
tulada «Noro 6 Agripinas, 

calo completado. 


ado o o8-| 


uia mogaifca 0, 

oleganto ball 
rina espanhola Anita Morales; pole gentil 
'ouplot ata Lúiza Adames e po o notavel 
prestidigitador portagues Indiano, 


SEGREDOS 
DO 
CINEMA 


hor ria ema 
Jal (o mundo 


nos bochechas 


rgo ol 
abaolatamonte 


pro 
nosss—om que o matorialismo 
srangula todos 88 consoionoias—ss 
so yenco o que soria importanto 
piritualiza-lae, anavisando ag, toruan 

melhor;—pão cora toorias ba! 


jou-que canta, ri, entoa—s 
da nossa mocidade passado, 


pt 
vida — 


vida que ótrabs 


'omor que é 
lhet 

Porque assim o compreond 
4" Anonsio, o poeta emotivo da 


jrsimoso Tas a T 
São raras as peças em quelqao maio dispba dos aparalhos tatiçiso 
atribuindo docaoe 6 dedios se não s6 4 mosda mo. 
tal, domo, tambo à mooda papel, O ue 

mostrasrio “é eo 


oorsie, o instromentei Frovos gostos do publico, o que é ojCompõêss dedinho america tea 
polo Estado, resultado da, falta de consistencia ces, Íngies, alomão, espanhol, itligno o 
Ne gua. palaves quente, iltminado [e firmeza artística na respectiva lematancja 1do é Sgootadá pois « 
renciio, Gle  disia — LX1EmeN [ddministração e direeção legiral. [dades podermos rovtar som 
Noje.» hoje... grande esitol. — |demancio, Q logas da ato séão encon 
Hoje... hoje formidavel sucesso! Los Avgoles, nam logar intitalado «Ui 


si 19660 “09 MI RNA, NA E vorsal Cltys e ocapa am dos pavilhõos 
externos quo limitam casa fantastioa ei-| 


pois sim... 
fioa oi dels mil q406, testa da pesfam | “o o 


Quer o senhor saber 
que...? 


Queiro: 
Bébé Daniels comprou por 


isgwood no. qual foi viver em compa- 
Ea “Gar dão entao aianlo doer 
[ifbs, “quo, devtro eim pouco, a cats 

iara transiormeda nome ar + 6 Noé, 


pe 
À Mary Piekfora, 
«-Polo tem duos filbas, uma d 
vinico o dois anos, esoaltora, qui 


dramaticu... 
—láliog 6. &wet, sobricha do presides 
to” dos Eetados Unidos, Harding, 

“da familia para dedicar-so à 


pa. 
no. 


Info Hade, encarregado capecolmento 
de fazer papeis do ospanhol é descem: 
(dente do portaguos Pai, emigra- 


(do em 188, chamava-so Machado, 


lido paterno, 

“No jentar oferecido no dis 18 do mez, 
[passado por Cari Leamen prestdooto da 
Uoiveran! aos seus primeiros artstas, as 
estares Procillo Dota 0 Bara Guvonch 
tiveram o capricho de ensarrogar-so da 
lohofia da cosinhs o de 


mais blms fez até hoje: conto o 

ramas o noventa comedíae. 

Dorothy Daoton ficon bastante quei: 
Slmagem do drama 


Cartaz do dia 


NACIONAL—A'9 

AVENIDA — A'e 415 

POLITEANA — At 9 

SE LUZ fue O A Prima 1 

ESET 09 «A Prima Joglecos 

[COLISEU 

“Animatografos 

[SALAO CENTRAL — Pessá dos Rep 
taatadoros. «O Propogendias” 

(oiiMErA Rum dos Conden +” 

CiNRAo cR ce am de Libardado 

FOZ Calçada da Glori 

[CHIADO TEHRASSE - Bus. Antonto 

Moria Osrdoso, 


SALÃO === 
== CENTRAL 


Hojo—Soirdo ás 20 b—Hojo 
Em segunda exibição 
8-ESTREIAS—3 


0 PROPAGARDISIA 


ande, 
Noficiario 
Portugal 
e DER 
Amosio: E' já amanhã que no S, Luís se cs res do) Es rÃto eee 


treja-a conipanhia francesa que tem! 
(como primeira figura Vera Sergine. 
Estreja-se com o «Escandalo», de Ba 
tathe, 

— Adelina Fernandes faz a sua fes- 


Pa ea 
pareço 3 

Quando a cinematografia não era vio- 
dedo dim a e 
a saga, do rama goal 


do 
avrora da liberdade! Como o os 
galo am a elyora 
ndios a aurora da bononço 
oda a parto — 80 procora educar o 


o co conheciam 


feira, com a re 
povo, É nuolta — é que Giada nãa ha fa ártistica na terco-teia “os. egrose-planso, quer disur, as 
Po. male” do vinte mil pessoas) Vista «Truz-Fruzs, eim soena no Aguia ando eeraDs gdispato 


a 

— No S. João, do Porto, estreia-se 
na 3.º feira a nova opera de Rui Coe 
ho sobro as «Rosas de todo o ano», 
do Julio Dantas. E* curioso Jeinbrar] 
'que já ha dois anos Augusto Macha- 
do musico aquela encantadora pe 
cinha. 

— Só na proxima semana é que so- 


monumental oncor 


papal opcao rabiscado em 
álquer materia, escura 
ane so ntiltai aíbda bojo no tediso, 


om Vonoza-paga Venei 


or bom como a musica 


tonitass não serviam O por 
bico ouimprecnda imediatamente que so 


iroquontados 6 tratava do 6 ultações grosseiras, À seguir 


Fapazes Papa, 4 scena as novas peças anuncia- 
a roprodusem molhor ou peór ' 
tando moblando por toda das: «A marquezinha», no Avenida, €] 


a'«Luva de Ricardina», no Politeama. 

— Carlos Leal realisa a sua festa 
artistica na proxima quinta-feira, 

A lesta artistica de Maria Matos] pe 
farse-ha naturalmente com uma peça 
do seu repertorio, talvez alguma das 
que representou a epoca passada no 
Avenida com a sua companhia. 

— Anunciam-se as eréprisess dolp 
«Fandango e Maxixes e «O' da Guar 
da», velhas revistas, aquela em Lis 
boa e esta no Porto, no Aguia d'Ouro. 

— Diz-se que Silvestre Alegrim faz 
la sua festa artística com à eréprise» 
de «O Az; 


vorque extf 
sogimontais vão dosaparecendo. Dan: 
inda Ás vezes so onviam aos do» 
na Avonida, no8 Jars 
di rindo, Agora 


ão que podiam confundi 
És quo «o fabricam as varias casas da | 
mosda do mundo. Mas o director da Uai- 
vocal 6 tim homem prodente: as notas 
coom um deseabo absuintamento iden- 
ico ds verdadeiras-nas “as cores são| 
onteas. 


vingos 


nado mo informom-—elas estão des 
grogadas, disporsas, moutiladases 
Porquê? do não ha nisso noohama 

ilidado ? Eis 0 asmonto pai 
anho ohomar a atznção o o int 


substitubrido Auzenda de Oliveira. 


quem de, direito, portoncsr remes| — armando de Vasconcelos, o di) Segunda 
jor esto Lam ol estado de coi | rootor Artístico tão estimado do 5. pode 
Luís, está organisando um programa] seres perde” so 


MARIO GONÇALVES VIANA esplendido para a sua festa artistica. Aiaicificada, 


Extracrdinaria peligala do 
ayontaras em 4 partos, pelo 
tavol actor GEORGE WALSH 


Marido precisa-se 
”” Iaterossanto poliouta comioa 
CO PRANOES PRENEE o 
Dr ABUEN DARLING — 


= Aelmalidades Ganmont n.º 3 


Com varios assuntos da mais re- 
conto aotu-lidado, 

«O desafio Tatornaoional Frenco- 

itanico de Foot-Ball», 

'Cortida Pedestro no Bosquo do 
Bolonhos, 

Como as tros 
a ocupação 


Malers di Beira 


Admiravol drama em G partes 
ota Film» o 


feancozas Sizoram 
jo Robe 


Botelho 


“O salto da Misarela,, 

Meguífica interpretação dos 
artistas BRUNILDE JUDICE 
e RAPAEL MARQUES. 


eessvo mena ra x senasa 


E melhor refresco: 

* O composto com xerops legi- 

rir 
Sobre o jantar: 

Um calice ce legitimo licor su- 
Pot Va dd eae 
—da Fabrica Ancora, 


AURA de MO nas sk asd 


«Foi agora exibido em Londres nm 
aim intitulado «4 Chantago do Amor», 
beseado no «Primo Bazilio» do Eça do 
suoda E 
dgilora um ch-let nos arredores do Hol- 


Na y Wi Wintor foi contratado 
casa Fox, com a condição do imitar 


aba 
(do “cosar-so coro Robert Hudson, antor| 


lho achou por bom americanisar 0 apa- 


SERTANEJO 


Preparado krazileiro 
1iodr deporativo vegotal 


O mais poderoso destruidor 
das avarias da mocidade 


Aprovado “pola. Di etort 
&P ado Pública do Hi do 
Janeiro 
Daposito geral em todo o 
Palo bos, Coloains o Hos- 
panda 
Clodoveu Mendes 
E, Arco do Bandeira, 10,5» 
Telfono G 85 
ACOBITAN-SE AGENTES 


stequco — TE 


Sitio, do 


dna 


A RO 


SA 


O mais confortavel 


a parte crrziazs 


Rua Moraes Soares, 


Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios ' 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 


Todos devem saber 


que os Bebuçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 
. com essencias artiflciais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
* tonicos e expectorantes, todos, 
principalmente as crian 
saborear os magnicos Ri 
Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 
: 


CRE 


Iobaeo PorigueL 
(tipofran :82) 


Em onças de 15 gramas 
E o melhor a o do mois «grado 
aos samadoras de fico paladi. 
À venda em todas as 
a kiosqaca. 


Lopositarios. gornts para Porta- 
gal Colon s á 


Monteiro & Lopes 
Escritorio º 
R. da Madalena 66-4.º 


Doposito do venda para Lisbra 


R. do Arsenal, 92 


Pó 
tabacarias 


BRANCA 


108 Test. 2636 


dos “restaurants, 


, devem 
EDU ADOS 


Venta pes, 


BEBAM 
O DOURO 
Da acredil 


da firma Vallo, 
DE LA 


R. Douradores, 32, 1.º 


da pelle 
Guram-se com 


OS CONTOS DA “CAPITAL” 


E batalha do Pêre-Lachaise 


O guarda porto a rr: «Uma ba- 
taiha aqui?... Mas tunca houve bar 
toh atiguma. E" uma imvinção dos 
et 0.8 mudo smpep 

: «mou, Na noto de 
vim domingo, tinhamos 
sas cas trinta articheiros 
males com uina, bateria de pe- 
gas de seio é uma mswalhadora, de 
novo sistema. 

“Torarem posição, mesmo ao ci- 
mo do cemitorio; e como precisa- 
monto ou tenho essa secção n meu 
cargo, fui eu “quem os recobeu. A 
suã metralhadora estava num ve- 
cento daquelo caminho  estrojto, 
junto da minha guarita; os. sous 
cemhões, um pouco mais al 
queio tortaspleno. Ao chegar, 
Eaxam-me a abrirlhos varios maz- 
gos, Julguei que iam quebras tudo, 
saquear oque cstava lé dentro, mts 
o sei chofe estabeleceu u ordem, 
cbibtando-so no meio deles, te: 
Ies-e5te pequeno discurso: «Ao 


biam vinho no tumulo Champeaux, cipio, os nossos artilheiros julga-, 


ven vir mulhares. E toda a noite 
! bebiam, tagaretavam Ah! garanto. 
lho qua os nossos mortos ouvirarm- | 
nas boas. : maós e uma outr ameixa chega tão 

Apesar de tudo, apesar da sua direitinha como q primeira. O caso 
falta de habilidade, esses band.dos obrigou os homens a deixar aí os 
fasiam muito mal a Pawiz. A post- seus canhões e a sua metralhadora 
cão dêles era tão boa. De tempos,e fugiram a pés de cavalo... O cs 


Mas, ora adeus! Ao fim de cinco” 
minutos, Montmartre relampeja 


puimeiro suino que tocar em qual- 


quer coiso, tiro-lho o pio... Destro- a tempos chegava uma ordem:  ;miterio não era bastante grando 
cart. «Atirem sobre o Louvie... atirem para eles. Grifavam: cFomos traí 
Bra um velho — comptetamento sobre o Palais Royat». dos... Fomos traídos.n 


Então o velho apontava as peças| «Quarto ao velho que ficára sé- 
« as'granadas marchavam « toda sínho debaixo das granadas, mo 
a volooidade sobre a cidade. O que xia-se como ur diabo na" meio da 
se passava lá baixo, nenhum de sua bateria, é chorava de raiva por 
nós o sabia «o cesto, Ouviaçe a fu- vêr que os seus artilheiros o tf- 
ram de nada dos tumulos, nem silaria aproximar-se pouco a pow nham deixado. 
mesmo do erucítixo do duque de, co; mas os federados não se impor-, «No entano, pela noite voltaram, 
Morny, que vale perto de do:s tail | tavam com isso. Com os fogos cru- alguns, á hora do pagamento, Olhe! 
tramcos? 

Era contado um amontoado de 
má gessto cstes artilheiros de Comu- 
ne. Artilheiros dz ovasião quo não 
pensavam senão em ganhar os 
saus tres francos e cincoenta de à marinha nos 
soldo... |pequena cotima de Montmartre. 

Fra intaressante vêr q vida que: «Esperavam tão pouco por issot| . «Como vê, não eram mais de qua- 
elos levavam neste cemiterio! Dor] uEu proprio estava no meio detes, tro ou cinco; 
iam em: monte nos jazigos, no de encostado a Morny, reparando me com eles... Ah! nunca. esquecerei 
Marny, no do Favronne, este bolo para fumar o meu cachimbo. Ou, 
tumulo de Eavrontio onde « oma vindo vir as gianados, só tive tem- bafo Paris anda, a Camara Mu- 
a imperador está entervada. Be'po de mé 22ilar no chão. À prin. micipal, q Arsenal, os celeiros, 


tranco, com as medalhas da Cri 
mein e de Italia, e qua não cra lá 
de muito boa cara, Os seus homens 
acataram a ordem, o devo-lhes fa- 
zor esta justiça: não se apodera- 


vel que os de Versailes vieram receber, essa noite. O velho. 
chamava-os e inscreyia-ós sucessi- 


regia pos 
pudessem avançar. O que os di 
“ludio, foi a primejsa granada que vamonte: 

enviou ao chegar 4| «Sidarise, presente; Choudoyras, 
' presente; Bitiot, voltou...» 


onde ha uma fonte; depois manda-| ram que era um erro de tiro, ou dia. Os federados tentavam ainda] 
algum colega com « bebedeira... !apoderarse das peças; mas não 


eram bastante numerosos q depoi 
Montmartre causavadhes medo. 
Então entraram num tumulo e pu 


zeram-se a beber e à cantar com, 


as suas loureiras, 


«O velho tinha-se sentado entro 
estas grandes figuras de pedra que 
estão á porta do jazigo Favronna. 


e via Paris q arder, vom um aspe 
cto terrivel. Dir-seta que suspotar 
va 'que era a sua ultima noite. 

A partir desse momento não sei 


bem q que se passou. Voltei para” 
casa, aquela pequena, barraca que" 
o senhor vê lá em baixo perdida 


com força. Minha mulher vai abri 
jmuito trémta. 
leram ainda os federados... Era 
(marinha. Um comandante, altere: 
um riedico. Disseram-nos: «Levan: 
tese... faça-sios caféo, 


; mas tinhiam mulheres| «Jeventei-me, fiz o seu café. Ou- 


1 
| 
| 


vestido, conservando” o candieiro sa madrugada fria... 
zados de Chaumunt, de Montmar- senhor, olhe para a minha guari-, aceso como numa naite de tempos- 
tre, de Pére-Lachaise, não lhes pa- ta. Estão aí inda os nomes dos que tade... De repente batem á poria 


Penséramos que, 


dopressa, e do pé, « depais trouxe 
rame-me para fóra com eles. 

«Estava tudo cheio de soldados e 
de marinhteiros, 

Então puzeramene á trento du- 
'ma patrujha o começaram a pro 
quizar o cemiterio, tumulo por tu- 
mulo. Do vez em quando, os soida- 
dos vendo mexer as folhas, davam 
um tiro de espingarda para o fun- 
do dum caminho, para um busto 
para uma grado. Aqui e ali desco- 
dria-se algum desgraçado escondi 
do a um canto de jazigo... O caso 
era liquidado depressa... Foi o que 
aconteceu aos nieus artilheiros. Em- 
contrai-os todos, homens é mulho- 
res, em monte, em frente da minha 
guarita, com q velho das medalhas. 
Não era lá muito alegre vôos mes. 
Brr... Mas a 
que me impresskarou mais, foi 
uma comprida fla de guardas nar 
ionais que traziam xesse momen- 


entre os ramos. Estava muito fati-, 


gado. Deitei-me em cima da cama, 


1 
] 


passado a noite Subiam o camino 
estreito, lentamente, cosa vusm en 
lorro, Não se ouvi Wa palavra, 
nem um queixune. Esces deogra- 
cados estavam tão derreaos, lão 


via-se no ceinitério um murmurio, acabrunhados! alguns dormiam am 
noite de pagamento. Lá em um movimento confuso como se to- dando e a ideis de que iam mocror] 
dos os mostos despertassem paxa não cs despertava. Fizeramsnos ir j 
o juizo final. Os oficiais beberam para o fundo do cemiterio e a fuzi- 


Cinreto Raposeita | 


Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Dopositarios: JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 


Furunculos, diabetes, aoenças 


Nermento de uvas For mostaho 


recomenda-se exigir o nome PORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO P. dos Best anradoros 
LISBSA 


to da prisão Roquetie, onde tinham, 


Pilho o Gonzos, Limitada 
MEGO 


403 


Esq TELEPONE 6, 
qe EEE 


e dos Intestinos 


lavia começou. Eram cento e qui 
renta. Caleule-se o que ieso durou.., 
Aqui está o que so chama a bata 
lha de Pére-Lachaise...» 

Aqui o bom homem vendo o beu 
brigadeiro deixoume bruscamgnic 
e fiquei só à vêr na sua guqcito 
estes nomes do ultimo pagamento 
escritos no clarão de Paris incen- 
diado. Evoquei aquela nojo dk 
maio, atravessada de granadas, 
vermelha de sangue é de chamas, 
este grande comiterio deserto iu 
minado como uma cade em festa, 
os canhões abandonados no meig | 
da encruzilhada, em volta dos tu- à 
mulos abertos, a orgia tios jazigos; 

e junto disso, nesta amalgama Gy 
zimborios, de colunas de imagens % 
de pedra que o tremer da chamj 
fazia viver, o busto de grande tgã 
ta, de grandes olhos, de Balzat É 
que olhava. : 


AFONSO DAUDET+ 


A UAM TAL CE eres 1 16) peteca 


à CÉa im E 
TECOEEDONOC LINE ENTE USOS UNU SITE 
Algumas das muitas vantagens da machina de escrever “TORPEDO” 


dE e RA 
meg ja prt gp F fist 
ssa voos SO | aaa ecorações aríisicas | 


Dedos dit eum culto: | FE gate umanto à o carro fabélro po- 
Gomatação do linhas antomática. “ão dremontir oia poucos aegundos. 
“eansporte do ta do côr seguro, 

“glnai, com transmiisio do ongre- |“ 


m, 
Podelos. que, aosbsm do ch 
melhores fabrioas olomãs e a Acasa que primeiro desenvolveu o gos! e pelo mos 

CO NACIONAL AU! À veis generos ingles e americano, que primeito Os comes 
ou à construir e onde hoje se adquirem os pelo 
mais elegantes sofás, auteuini e clhaiselongues é na Em 


Fabrica de moveis ingleses 
e americanos 


dr fuolimonto opgabiagol O cam, 


nogerm. 
Evora forya da porcussão. 
Diapositivo da dosongoto du 
para fazer matelzos do osrs 


| Limpezo facil doa tipe 
Mudança comoda 


3 
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“GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO | 
(Fo-nocedor da Legação Britanioa) 
! 29-33 — Rua do Sacam ento à Lapa — 29-33" 
TELEFONE C. 1884 É 


“ELETRICA 
R da e, E 


Escritorio 


Bda Rosa, 9, 2º E, 


: O slindro podo set 
fixo, para. proceder-so 
à correoções. Não é 
pois .noa gomo o tam fito 
Les agora, O pus O papel para fóra 
do tinha do escrita, ia 


ivo para 
oleraver om vari 8 coree, Colosudor 
do colnnes, 


PRC CNN TA 


As sIORPEDO» com carros ospocislmonte largos servem pora preencher fo. 
ato largas, como são nadas para formularics espocisce, 

Aipoltcca, tabelna, conhocimont 

itBênoa: hstoridades,aduin 


uns do caminho de forro) do companhias d 
ate, 


rt 


> onto no al do Pais |. Anão & C.º, L.º* Rua dos Panqueiros, 306,20. 3536 É 


Encarrega-se de instalações 


É, quíricas, força moteis rea A e CC Y Hi 
rações de dimanos e motores, 
Rosa O OO OSSOS SOGISAN OSS 60000008 Epa T 
-99 E mm eee R,. 24 de Julho, 8 
SAES “DERMOXA E Todos esmolas GE Namago|  ruatones: 0 1601, 0. 3474 — LISBOA 
Tio há uia à iss sá O q (AVES DA BAPOREIRM Telegramas: ACTIVA 
reniiados em todas as exposiçi es intorzacionaos a quo tom concorrido pelas suas excapoi onais ” E Rai Lo floissimas que lado 
=Eopriodades medioinaes para cura de todos os mal:s dos pós. y ! todas as aruletartai R A M 0 I N D U s T R I Á L 
HMONA= coa o loga a o, eb lado otfcantoss a desconjusionantos 4 Secção de Construçõi 
peer FR esnparócie sagidaocnte queimaduras, inchação, entorpecimenta, pisaduras o todus 08 mas A RTUDA BENAROS E 
E MOX ASubrimo as dé dos calos, olhios do perdiz, bolhas de agum, arde td - dOI6 'onstruções de edifícios para 
DEN o o, Ab ado ntepiração SN Cheio dos pós” nene urnas Ay TÁ pise edições &reaio 
4 PRE toca it LISBOA Trabalhos em cimento ai 
4º venda em todas as boas MARIO 5 RANDAO : BD E Guesseiro cação, industriais, tais como: Fábricas Han-” 
(19: RA Tingem-se todos os ar- Frentes e interiores artisticos para estabelecimentos, 
Far macias e Dr ogari las Ra Etngonlo dos Santos, DO-LISBIA —“/BM tigos dê-ig, seda e algo: Pi oparaçõas Tasereveis por a sesta o esleto e predios de rendimento, 
pp Xe Ed capas da borracha e fa mido So Peço Ep Casas, É antiga portuguesa, & fieis, 
F fatos para lato, e aulo, Trabalhos de carpinteiro marceneiro, serralheiro, 
ATOR LEO OPONENTE Ed, Lavamese fato k IO or, pietor, et. k 


Córes fixas — Preços A todas a releições pedir 
Maguinismos movidos q electricidade 


Casa Ampére Ea OR 


, Superlor aos melhores 


dos sem desmanchar. ê L tos topográficos, projetos e orçamentos. | 


é Rua Rodrigues Sampaio, 1 Snoursal — Avenida do Berne, IM. E. | 
, sau LISBO non: venida do Berne, B 


Fina Manuel Josus- Coelho, Eua dó Santa Marto, 79 a 88 — Oficina Horta e Gosta | DEPObITO 
TELEFONE, 2544N, TELEFONE, 16635-N. Ring e vias urinarias Rua da- Magdalena, Mo COLTARES mA 
Toligranas: VALRAGEM - Telmo Set o inn, ro 12 Rua da Trindade; 12) reLerONE 267 C. "BURJACAS E 
= — = p SELBTONE 4444 
Electricidade em todas às suas aplicações. |] Resistencias, acumuladores e aparelhos de 8 SE 


Yi Centrais completas em cigades e vilas, 
“Aparelhagem electrica e força motriz, 
“ Motores, Dinamos e Moto-Bombas para Cor- 


Cs 


precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motores 
é outros aparelhos. 


Suisse Atlantic Hotel 


rente, continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolii - » 
73) Lam pada de incandescencia e de filamento leo endos, pobre prialiano (antigo PENSION HOTEL)—-LISBOA | ARMAZEM DE MOVEIS é 
"abs metalico e todas as qualidades. Canalisações para agua e gaz, NOVOS E USADOS 


Ena da Gloria, 3 (é Avenida da Liberdade, 
+. (02 minatos da garo Contrai) 
G: conle= Pi BRAZ Tolof, 332 NORTE 


br Candieiros, lustres e placas. Trabalhos de serralharia mecanica ou t civil, 
y Telefônes argh e E s automoveis e ascensores, 


ESTOFOS E DECORAÇÕES , 
ARMANDO SANTOS 


RUA DAS GAVEAS, 29, 31 E 33 LISBOA 
(ão Camõos — Em fronto do Tavares Rico) 


Preços resumidos | Preços resumidos 


J. À. LEITÃO, LIMITADA 


Orcamentos gratis 
: NEDOLIOOOOSRLONOONOLIO LO Oo 


120 quarto ienicos e -confortaveis, Apartements com 
A salão, Casa de banho, W, C, ete, Esmerado serviço 
. de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
— ui mm  itodos" 08' andares — — .— — 


ASCENSOR 


Bil-SEMANARIO 
ILUSTRADO , 

DE PROPAGARDA 
E EDUCAÇÃO 
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O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


Redactor principal: E Esoritorios: 


À. de Carpos Junior | a Rua do Norte, 5, te 


Telefone 2298 
8 ED 


PIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


PEKIM, ti 
entender-se com os partidos dy . 
Su-Vat.Sen de Cantão de maneio 
ra a acabar com as lútas e dis 
senções entre a China do Suli 
Ro) É 


O governo pretenda 


pe BSM am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quarta-feira, ll de Abril de 1923 


Gaza gama =x 
Telefon: C, 2293 — Endereço tel, CAPITAL 


Olicina de impressão: Rua da Biey, 71 Praça 15 conta 


<óssio plenaria. que à nova miocratico, para seu prestigio: ou). 
persação de Lisboa ontem à noito/paru sua vergonha, visto quo os 


tenioy, foi aprovada uma propos- cteitures não votaram neles senão) 
ta suspondendo a execução das de-'porque o partido democratico os 
Niberações da Camara temisncta, janresentou qo seu sufrágio, ga- 
“omiadas; desto 1' de dezembro uk-jrantindo-os como honestos, intel 


Compromdonise estas atitudes 
dentro do mesmo partido sem um 
pstlivocimento imediato dar situa- 
Yão jets senéções de uutoridade 
Yompefante? 

“Nau ve compreondem. 

O púrtido demopratico tem um 
afteeiari. Esso directorio não pódo 
ighoror quo 'o orgão, na imprensa 
dé L'srca, das comissões politicas 
do partido, está fazendo uma cam-, 
Yanha acata contra os seus cor- 
«eligionovios, que lin pouco safram. 
ga Cara Municipal. Qual é o 
prdeedinsento do directorio? ; 

Está do acordo com a exautura 


Juno tó à du mez corrente, nomiva-|gentes e zelosos, 
Mamonte as respeitantes a .con-| , Mas o directorio do. partido: não| 
cessdos bertura de concursos, |tuse mom muge. Está calado, está] 
drganisação, des serviços munici-Jimovel, está estir.gico, está impe-] 
dife o actos consequentes, até que notravel. Está mudo e quêdo corro! 
confissão exceutiva proceda aum o penedo de que fatava Camões. 
sas detibera-| E entretanto democraticos dum 
à Comnara o que jladó e democraticos do outro lado 
julgea mais conveniente a bom levantam entre si uma autentica] 
E tevesses municipais. Ibarreira moral, 
* Quein apresentou éste proposta?| Intevessanto 6" constatar que as 
TO sr Daniel Rodrigues, um dos,Sm sucede, quando o vrgão das, 
Juais cuphectdos marechais do por- comissões políticas, que não se 
fiab"gomocratico, o  precisamonto cauça de apregomt u unidado do 
Sr iiesmo vereador que no dia da partido democratico, e quer impe- 
jo<es da 1.0va camara propoz uma dir toda e qualquer  divre crítica 
ado á odilidado  tuansacta dos seus actos, constintemente ir-| 
lto oru, como a actual, democra- remote contra tudo e contra todos! 
e em SO porvontura so afirma que nesso 
partido cstá longé de existir wma 
perfeita hemiogene'dado do pensa! 
mento o de acção. 
Mais ainda: nesse partido a todo 
o instante surgom sintomas, por 
parte de diversos elementos, duma 
moral diversa tambem. Por ventu-| 
za será mesmo essa moral diversa 
que impede o directorio do parti- 
do democratico de se proiunciar 
sobro um facto que deveria ter] 
provocado a sua intervenção imo 
diata, logo que se manifestou? 
Em tais condições,: o partádo de- 
mocralico está isento de jmperfei-| 
ções, desequíúbrios, e  desinteli- 


VISITAS 1 


LUSTRES é 


O brlbante- jornz- 
= lista espanhol . 


A situação social 


A «Capital» noticiou ha dias a esta- 
da em Lisboa, de . passagem para, 
Marrocos, de Lucas Argeles, um dos, 
jornalistas do maior brilho na. im-| 
prensa catalã, director do diario «Bl 
Cires e de uma das mais importantes] 
(editoriais da Espanha. Um estranget 
'» e sobretudo um estrangélro ilustre] 
oferece sempre um grande interesse 
jornalístico a um país que, como Por- 
lugal, vive meio isolado no mundo, 
num extremo curopeu, entalado entre] 
Juma fronteira -quasi infranquiavel) 
pelo cambio — e a imensidade 
oceano, 
Entrevistar um Jornalista tem sem 
pre alguma coisa de imoralidade e de 
paradoxal; é quasi um gesto de má, 
camaradagem. Mas Lucas Argilés, es- 
jpirito moderno, vivo, que fala com, 
uma exuberancia grafica, por tal for- 
ma evocádora que escutá-lo é sentir) 
passar pela retina todo um efilm», co] 
nhece, por experiencia propria, a am! 
gustin 'de uma entrevista recusada, E) 
Lucas Argilés, sem posar em frente à 
objectiva do «reporters, vai respon- 
'dendo-nos, como quem palestra ame- 
namente... 

— À questão social de Barcelona? 

— E!, antes de mais nada, uma-Uia- 
nitestação do espirito irrequieto da) 
(Catalunha. A Catalunha necessita 
agitar-se por uma Iucta qualquer.| 


literatura espanhola e da expansão 
do livro castelhano 


LUCAS ARGILÊS 


fala á “CAPITAL, 


SOBRE 


catalã, da actual 


do que ninguem eJuciddaraos sobre] 
estes assuntos: 

— A literatura e 0 teatro catalão não| 
pôdem viver no exclusivismo do seu 
idioma. O catalão é ignorado por to- 
do o resto da Espanha e só falado por 
dois milhões de individuos. Publicam- 
se “em Barcelona dois jornais “redigi- 
dos em catalão; só duas companhias 
representam em catalão; só dois edi 
tores publicam livros em catalão, E'o| 
Mercado não dá para mais. Em con- 
sequencia, 0 jornalista, o escritor é 6 


dojdramaturgo catalães não pódem viver 


da Catalunha. Todos eles começam 
entusiasticamente, mas, do verém que 
6 “Seu sacritício não * Tecoinpensado;| 
descrtam e começam a escrever em 
castelhano. Um exemplo: Marqui 
Outros exemplos: os artistas Borris c 
[Margarida Xergu. 

— E qual é a Situação do livro cas- 
telhano? 

— Cada vez melhor — apesar das di- 
ficuldades do mercado acim-atlantico, 
A produção - literaria não pode ser 
maís “intensa nem mais fertil. Conhe- 
ço perto de 400 editores o calculam-se 
fem três mil os escritores que vivem 
a pena, exclusivamente da pena. As 
edições variam de oito mil a oitenta 
mil exemplares... Não admira: somos| 
vinto milhões em Espanha e quasi o 
jaobro espallindo pelas vinte republi 


tão que está sendo feita aos de- 
nocraticos éuja ndménistração mu- 
vicipal “ha pouco findou? 

) a satie de que lado estará a 
irdade? 

“No “priinoiro dos casos; sónten- 

"em julgamento; no segundo, 
«dão inquiro da verdade dos factos 
mpressetados, 
| ois nthgueim, mas do quo di 
yectorio, está intoressado neste im- 
Wártante caso. 
4 E' els que representa a direcção, 
ido prurido, e tudo quano atinja o 
dúclião necessariamente o atinge 
tambem a cle, 


da munieipatido- 
mou ostavam aí como re- 
«Ipressavicites do partido democrati- 
“eo, O que elos fizeram, de vom ou 
do tais, refitote;o no partidó de: 


gencias, que em-todos os úucleos 
dossa natureza representam inales| 
geralmente irremediaveis? 

De fórma. alguma, 

Cumipreimelido pela existencia. de) 
conceitos diversos,” por manifestar 
'sõês duma moral deploravel, 
pelás inconvonioncias é rudezas a 
sua imprensa, o partido democra- 
tico dá muito mais aldeia dum 
aglomerado fortuito do que duma 
força consciente posta ao serviço, 
do Identicos sentimentos é aspira 
ções, 

Não o dizemos com jubilo: dize” 
mo-lo com magua, porque entendo- 
[mos que a Republica necessita do 
partidos que a apotem e a defon- 
dum. Mas para isso é necessario 
que nessos partidos existam uma, 
(coesão, uma disciplina e uma auto- 
ridade que lhes deem força o pres- 
ígio. » 


I 


quer Ensino Secuudari 


——— aee 


.O sr. Aquiles Machado entendo que 
à reforma deve ter principalmente em 
vista 'o bom recrutamento de pro- 


fessores 


[E o fos, durante alguns anos, parto) 


dog forla dos co! para profa 
eus do inatração ascundaria. Coal 
flo bom us doficionoios do nosso 
ovaino e tem pagindo ribalr] 
feiéptro da ta do aoção, para 
qup so consiga o lovantamonto 
ir intelectual dog prafossoros, exis 
indo dos al «om autoridado! 

norel e sobrotado com am imstodo| 


pib acoes das snodiações 
Aodasir na reforma da instrução gor 


«por fago form 
aoto menbto no «eo laboratorio, 
Faculdado de Soionoias, ondo o 0) 
montiémos onteogus a trabalhos do] 
obeu-qni vom dedi 
ando do ba maito, pa 
nas proprisdades nova: dos ometioo: 
Logo qua lho indisimos o fim 
nossa visita o distincto professor] 
intorroripóndo por am mumento 
ações diz noi 
— Ea 030 um tento desorente, om 
que o possa fazsr alguma oo) 
jparacowme, que, omquanto n 
“modificar o sistorha do recrutamento 
os profossoree, não 80 consogairá 
'pesultado que CÔ alguma garantia de 
exito, 
- "= como entendo que. deva 897 
foito oca9 recrutamonta ? 
— Criando nma escola modelo, 
com bons professores, capazes, Não, 
Justa que saibam, mat, quo exijam o 
a deixem passar, 
a olasoifoação não inferior a 14 
pacote 
A questão do ensino am todas 
nto não oonsisto nos programas, Um! 


não gusto tenha 


bom professor ensina com qualgaot 
dusiaquor li 


E! prooio que o profassor asibs, 
isto ró não basta, É progiao qu 

iplinador, austero e justo 

a a tranamitir aos 

quo tom do lhes onsinar, 

Não ao devo deixar ir para o magis: 


—E os programas atendo quo os- 
tão bom orgenigados? 

—Dsvem gor radusidos ao ossons 
uiol, meo para oo podor oxigir dos 
fólunos é não para gó fingir quo se 

E om cada ano leolivo dove- 
fazor o aluno asi; 
constante com s materia des anos ane 
torioros, . 

O eialoma 


ma do  reorstamonto ora mao, agora 
ó pessimo. 


para 


habilitados, Ela ba professoras bons; 
mas ba oatros que podem sabor mais 
to mos não aasisforaa ús condições. 
|" preciso que haja bons professores, 
[que saibam transmitir os conheci 
ioentos, que sejam 
dores, 

Ho, 6 corto qua ba algans o oté 
mal aproveíiados. 

— com respoito á fisoalisação do 
ino, o que lho parcos so deve] 


or 
lazor? 


sho muito difisil encontrar in. 


primero, tol a campanha anarquista, [cas americaiias. 
individualista, romantica, sem objec:) < 7 
fivo; og atentados contra governado-! — Não, Q/ renascimento do livro em 
[res sem expressão politica; rematudos, Espanha” data. apenas de “ha” vinte 
por «vivas ao anarquismo. Depois velulanos, Só ha vinte anos que os merca- 
o. terrorismo: as bombas por todos. os!dos americatios começarám a. ser bem 
e lporias; a destruição do teatro Licão "explorados e que 0s:editores começa: 
Matando, com dinâmite, algumas ram com a apresenfação; (os - livros, 
[ointenas de espectádóris. Agora & 0 O resultado nto sc fêz esperar. UML. 
eindicalismo — o s6 ficasse detint 1 mamente, às novel; quitas -alarga: 
vaimante solucionado o problema sin! rar ja alia, do livro, 
Prep pena e re to 
quasi adormecido — e depois 0,Jai- biicó que não la com o escritor, Esses 
lapa [novetas deramr'o mabito tm teitura 
= !povo. Bastará dizer que actualmente 
*2 0 operario cátalão É estruetural- se publica em Espanha ceica de trinta 
lento conservador. No se. espirito novelas curtas semanais. Das menos 
Existe só úma ambleão:” chegar um procuradas fazse tiragens de 20.000 
faia a ser industrial; dispôr de uma exemplares; das que se fazem maio 
[residencia e de uma oficina proprias res tiragens vender-se cento o tantos 
Ee viver uma “velhice  descansada mil exemplares, 
com Juros o rendimentos. Os organt:| -— E vivo se de escrever, 
|eadores do actual sindicalismo catalão nha? 
aproveitaram «ese - instinto burguês! — Trabalhando, sim. Deve contar-se 
di mássa  operaria e disseram-lhe sempre com as catojórias o com o 
[É Queres ganhar mais do que ganhas despotismo: da “popularidade. Ha es 
lioje? Quêrés ésmieçar à Construção dá critores que vivem... como vive qual. 
tua oficina e da. tua casa? Vem com; quer individuo; outros que vivem bem 
mosco... E o operario catalão, hésitan-'— « outros, ainda, como Basco ba: 
tó e descontiado, quis fazer a expo. nez, como Alberto Insuá, como Ci 
riencia... Vieram as primeiras gréves;!teru Audas, que têm úria existencia 
os primeiros atentados contra os pa-!princípesca. 
trões — o as ferias começaram subin-| — Lêse português ém Epanhaf 
ão; subindo, como o marcurio de um| — Em português, pouco, Traduzid 


em. Espa! 


termometro proximo do fogo. E en- 
tão os operarios aceitaram o sinds 
lismo como uma ponte segura para a| 
realização das suas ambições burgue 
sas. 

Tratada assim a questão soolal, mu- 
[dámos de posição ao «kodaks o tócá- 
cámos assunto inaís leve: a situação| 
Hiteraria e tentral da Catalunha o da 
Espanha om geral. Lucas Argilés diri- 
ge uma casa editorial e publica re 
vistas de teatro — êle poderia melhor 


calisaçã. 
me mito ilicil 


ato moio isão pareco. 


vos ao consiga alg: 

Joma oscols, tanto para o mogistario| 
socundario, como para o superior, 
[mas com mestres devidamente recrol 
lados, quo não eójam benovolos, Do 
tea forms nada so consogas o pargos 
mo, que sem igso gorá «malhar om 
forro frio 

3, CORREIA DOS SANTOS 


À conlereniado Lansanho 


deve reabrir no 

proximo dia 23 
LONERFS, 11-—Tudo leva al 
supor que será no dia 23 do cor-| 
rente que se reabrirá a conferen- 
cia de Lausanne, Os pontos que 
vão .ser estudados são sobretudo 
de caracter tecnico e não desper- 
tarão nenhum intéresse geral co-| 


tica da anterior conferencia-— 
(RJ) 


mo as discussões de ordem poli-|8 


só Eça de Queiroz, Camilo, Oliveira 
Fa Pascoais, Junqueiro e Bran- 
—? E Lisboa? 


— E' uma cidade encantadora. Eu Pl 
esperava encontrar uma “cidade “ ar-/M 


aueologicamente valiosa, com tradt-| 
ções e pitoresco — e nada mais. Mas 
não. Lisboa é uma cidade modernissi- 
ma, civilisada, quasi desproporciona- 
damente para-a população e territo- 
rio do país, 


Liga Naval 


SA confsrencias do dr. Bori 


As confexencias soliro Dostojewki 
do ilustre advogado russo, dr. Bo- 
ris Krischua, que:  «Contempora- 
noa» promave e se deviam realisaf 
nos proximos dias 1% e 16, no sa- 
Jão da Liga Naval, ficaram trans. 
feridas para 19 e 21, visto a data 
Primeiramente «runciada, coinci. 
dir com às recitas de Vera Serginia, 


Um pintor fenomeno 


expoz em Londres com 
—— grande sucesso —— 


LONDRES, 1->Tem desper-. 
tido enormes curiosidade e tem| 
sido objecto enorme de sucesso 
a exposição do pintor Weaver 
Hawkins na Ryal Academy] 
desta cidad=, O Weaver Hawkins] 
(que foi um heroe da grande 

uerra ficou com as mãos dece- 
padas” tendo pintado as suás te- 
las tendo c pinc:l entre os den 
tes-(R) 


Vale a pena 


Exporimentar os prodaotos 
diolo na limpesa o contorvação doi 
salçaão porgas hão oonteom 


dividoos t4ps2ôs n0'%s8:rem ogsa fis 


[nom aoidoa; Pedides o Traguino Lda 
Ht. S, Nicolau 19, 


Ras! 


RACAS 
Dáihes 1 


CREANÇAS 


DONAT. 


“dor dores, “18 


FACTOS E PALAIRAS 


A Irlanda tragica 


Ha quanto tempo dura a lucia 
formidavel da Irlanda em prót do 
sonho da sua independencia? 


Jú não se sabe. Começou no mo: 
mento cia que os irlandeses deiza- 
vam de ser tivres—livres como ctes 
querem ser, como eles entendem 
ter direito à ser. 

E impressionante esta tenacida- 
(ao de um povo que se encarniça 
numa lucta em que, do seu lado, 
ha apenas à força tremenda, de um 
idea que yalvanisa os musculos e 
[pôs na alma uma vibração tão for- 
te, tão estupenda, (ão invencivel— 
que nem a indiferença do vindo, 
alcança redizir e quebrar. 

Cada derrota é para os irlandezes; 
un estinulo; cada revez um novo. 
motivo de reerudescimento duma 
guerra em que se joga ludo e em 
que a vida é, decerto, o dom menos 
prêcioso. 

Os seeticos sorriem 
sorriso em, que ha, vem nilidos, 
traços profundos de duvida, do 
sentimento patriotico que realiza; 
[milagres de tenacidade como o da 
resistencia irlandeza-riada de efi- 
lcacia desses gestos. revoltados, que 
incendeiam como um . incendio e 
atastram por toda a terra irlande-, 

a-culcinada, apesar do diluvio de 
sangue que por ela passa e nela se 
embebeu. 

Mas não é feito. da .grandeza 
desses sucrifícios e dessas loucuras 
todo o substractum moral das Lao 
ções? 

Cada, irtandez que tombo nesse 
lucta porfiada-representa um sa-| 
crificio que não se fende e que mais 
tarde fruetificará numa energia 
morta, mais solida, mais invencível 
e mais efic 


hoje, num, 


Do outro mundo 


Os jornais noticiam o; caso, que, 
[põe em cócegas o nosso; egoismo, 
(de “um medico nortemmericanio, o 


ui] éh Georges Crite, tor descoberto, 


segiunito “afirma, a maneirasde re- 
suscitar às mortos. 

A não ser que se trate de uma, 
blague do tronico doutor, que assim, 
párece "querer divertir-se à custa 
ida humanidade, o caso é de fazer 
pensar uma pessoa. 

Imagine o leitor o 
que vão ter, por ezemplo, os livros 
de impressões do outro mundo. E' 
um genero de literatura que, por 
certo, alcançará grande “sucesso, 
sobretudo nas coluwias dos jornais, 
mesmo portuguezes, que se fundd- 
vam para nos ensinar-a fazer jor-| 
'nalismo moderno... 


Alexandro Vallat | 


Em Pailbarde-Ancósbo (Frroça), 
nlocou ba dias o er. Alexandro Vala! 
istario o agricaltor, maito ostis 
jsdo na região, Graças ao gou os 


ão Jales Pexohe, antigo ministro, que 
ba pouco faleoou tambem. 

O- ar. Alexandeo Volla 
deputado franooz X 
mais novo deputado do celebre gropo 
(dos mutilados da gaerte que, na O.+ 


ra Franoses, om todas as 
ltanoias, tom 
patriotismo 
delosa dos interessos dos mutilados 
da quorca 

Ao mosto querido amigo o ilostee; 
pos», consal do Portagal um Dokar,! 


Eranoisco- da Silva Pássos, gonrc 
/do sr, Alexandre Vallat, aprósonta 
mos as nossas condolenoiss 


Bois principes 
a contas com a polícia 


VIENNA, 11—O ex-princlçe 
de Hohenlohe-Géninghen foi aca- 
sado de ter abusado da confian- 
(ça dum pegquedo Iuncionario a: 
quem roubou toda a sua p:q 1: 
na fortuna. A policia começou 
as suas investigações. —(R.) 

LONDRES, - 11 — Foi presc 
por ter obtid> fraudulentamente 
[credito num hotel, Hoamid Ka 
io, que se designa a si propric 
pelo titulo -de principe do Kur- 
distau e que diz que veiu a est: | 
cidade encarregado -duma em-|s 
baixada para loré Curzon, Ape-| 
|sár de todoS estes titulos déu 
entrada nacadeia—(Ro) - 


TEMPO PERDIDO... 


A. PROPOSITO 


DO 9 DE ABRIL 


fizeram-se afirmações destituidas 

de verdade, com pretensões a 

«= historia sória o autentica 

Responde-se aos srs. Garcia Rosad 
6 Garcia Moreno 


A comemoração do 9 de abri tairamente despercebida, fe er. 
abriu a torneira da vocação histo- ali, na França gloriosa, reg: 
rica de muita gente, em que, na fartamente pelo sangue de tantos e 


|verdade, não se tinha descoberto tantos herões, que, er precigo com 


'ainda tão notaveis o decididas ten-fbater—com utilidade o coma aglaiu | 
dencias. Sor historiador, é, na ver] Em Africa fizemos”o que os vga 
dado, coisa de interesse, sobretu-|pria fazer; um França flemos q; 
do porque nbs é possivel fazer alquee era indispensavel, 
historia á nossa  maneirá, consa-| O sr. géneral” Garcia Roso, || 
grândo o nossó criter;o e, às vezes, |que foi o último comandante ol 
«nossos «interesses. mnis. ow, 1he-|C... E. ..,, tambem estroveu Sobra 
nos discutiveis... o 9 de abril-com o ar sereno o ins 
Varios jornats publicaram, subs] dependente de cuem estrove qamai 
"eritos por momes que, de algum/os séculos. Ô nosso cologa «Diaçig, 
modo, asdam lgados á historia da|de Noticiasn publicou "ni sui: pri 
nossa participação fia guerra, ar-Jmeira pagina o artigo do Br. 88. 
tigos de varia extonsão, em que, |neral, que, tendo sido! comvifindr 
reincidindo-se em criterios já de-|pelo sr. Norton de Matos pura co 
!monstradamente erroneos, se pro:jmandar a nossa primeira expolis 
duzem afirmações que,- de manei-ição a Moçambique, deftou de Im 
ra nenhuma, podem passar emppor se ter incompatibilisádo oimh 
julgada, de tal fórma elas andam o sou ministro, com a solidamiodo 
aiastadas da verdade. de, que não sc dispensou de adam 
Assim, por exemplo, no jormal «A Jao seu chefo je Estado -maicar.«pod 
Epoca», o sr. Garcia Moreno diz, a) reclamou contra o voncimerte, 
“certa altura do seu artigo: lho fôra atribuido e, por A 
castigado. 


incremento|' 


«Houve na política da guerra um 
grande trro, um êrro inicial. 

Consiieroy-se como primacial a noó 
sa intervenção militar em França, que 
foi assim feita à custa das nossas po-| 
sições em Africa, 

A defesa directa e imediata das colo 
nias, o seu alargamento custa das co 
loúias alemãs, era, para nós, no em- 
tanto, “um dever, bem imais importa 
te, 

Para “que ihandar-os nossos solda rá 
'dos combater em territorio estrangei-| 
ro num (eatro de” guerra, quando ti; 
nhamos territorio nosso a defender, 
interesos mais imediatos por que 
pugnar no continente africano? 

Núnca soldados portugueses se re 
cusaram a seguir para a Africa, nun- 
ca, tá se recusaram a combater. 
E: que.em Africa o nosso soldado! 
sentia a Guerra, ao passó que em 
ça, conduzido para lá da manei| 
ra que todos temos ainda presente, 
nunca viu a necessidade do seu sacri-| 
fício, ) 

Esta foi a falta primeira, o grande, 
ôrro, que presidiu à condução da po- 
tica da Guerra, 

Tudo o mais que se seguiu toi bem 
uma consequencia deste êrro inicial q 


fundamental. 
ease 


A expedição pantiu-mas mi 
jo comando do sr. feneral Sino 
Rosado--e notese- que, essa mp” 
ão, ajnda não” estavamos di 
guerra com “Alemanha, O" qmiá 
havia era una coisa q que anula 
sentiores oficiais aludiam, do njig 
estondido, 'em sinal, de ponga jar 
portância: 6" que so, chaninima--ánde 
eidentes de fronteira. Pois era ps 
rá liquidar ..essos — anéidprdes ia. 
ivoiiteira, que o Br. Guta” gr 
queria «quo enviassemos a Affirigr 
todos os efectivos que nos ema mom 
sivel mobilizar 
Mas vamos ao goúeral sr Gai 
eia Rosado. E' do artigo do 4, em 
êste bocadinho: 


«As excelentes qualidades do songs " 
(do português se deve o ressungimem / 
to do corpo expedicionario, degprosie.. 
do dos meios de'se renovar o retórar. 
à redistido nos elementos que ond 
ca subsistiam, 

De facto, o transporte, a anhgo 
governo britanico, das” tropás mari 
guesas para França: começado 
fins de Janeiro de 1917 oia 
em Maio, para, depois de novas AM 
gencias junto daquele goyeruo, anoor 
megar em meados de Julho, cessou da, 


Não é nada disto. 


talo : ds vi 
Em primeiro logar--é espantoso!'t º definiiamente cm to de Hop 


[como ainda ha pessoas intoligen- a 
tes.que pretendem dar vida a esta A memoria do general sr. Game: 
opinião que não é mais que uma cia Rosado falou lamentanahadiz 
Imunia faraónca!--não era á cam te: de certa altura em dianto «iu, 
panha de Africa que se devia pren-.Caram-so dela datas e factou. 
der o nosso intoresso exclusivo. Pena. Mos nós lembramos, . ' 
[Desde que a guerra tinha de ser—| Não cessou total e definitivameiy. 
tomo foi-decídida no «front» ocl te, em 10 de outubro, o (rucanartel 
dentat da Europa, logicamente se' de veforços, que era o quo do diisa 
conclue que seriam vencedores pedia. E tanto assim é, que, qm.6p 
aqueles que ali tivessem combati-'de dezembro, largou do Tejo gotê 
do o reconheceu o proprio destino a Eromça, um transporig 
general Smuts, organisando um inglez conduzindo tropas ponngues 
corpo de excrtito que enviou á 228. Em pequeno numero? Fam mbe 
Flandres, depois de tor colhido, mero insignéficante? Nao Import 
com razão ou sem eta, os loiros da Foram as que de cú mandam. 
victoria de Africa? E' corto que, como d'z 0 sr: 8 
Por outro lado, o sr. Garcia Mo neral, é às excctentes  qualitiades 
reno, que é militar, deve saber que do soldado purtuguez que se ql 
os efectivos alemães em Africu—!o ressurgimento. do. corpo «ovps 
incluindo tropas contiuentais « co- cionario; já se sabe, Mas w quo 
lorfivis—pouco iriam além de 2U se dove a sua decadencia ' 
mil Homens. E só nós enviamos à Pergunta embiaraçosa, na sono» 
Africa 60.000, [de, à que não temos quem mespam 
Contra os alemães em Africa wo: dai... 


carne até q irão tl â 
Na Irlanda - 


gas e da Africa do “ul, forças de| 


Inglaterra, da França, ça Belgica. 
Parece que u sr. Garcia Moreno, : 
pretendia «e cum elo muitas outras! Parece ter sido preso o aiefh, 


pessuas iguatinente ilus É 
mente patriotas--cue repetisso! 
a historia dus scle alaiates para | 
matar uma ars 

“A politica da gner 
ou suutro purmenvr, 
Feliz; umas, em globos, 
tivo, sai a uethur 

E" ocivso, portanto, estar 


dos irregulares 


LONDRES, 1! — Dizm do 
Dublin que duranite as open 
feitas pelas tropus do acta 
des irregulares to cpri 
[Tinha sido seriamente foritioam 


recontro que preced:u a sua ao. 
plure—(R) 


1 pó 
te 


sédu ct 


em seu vhje- 


senda | 


hoje a alimentar uma campanha | ee a 
que, pretenotao mer patristes | A Tegaleiação dos (ahorerdams 
freio intaigos Ed ia Ee tão dono o a 

y É ursprios ecidados | brectlino,, porque eua receio 
e dba, gato? ho emprega Raso di 


meo a siilados plo saio a 


vel, de que nem. .tudos os Cheivs [mo o rioomenda o dé, 8 
quizeram af ese e q pjitatio exole ivo Raul, Vicirá Lola, 
maioria dos s passou iu-/R, da Prata 61º 


4% 


à GArITAL = csemçesea 


caes 


Na Prownci 


z me Dario ã 
EM TORNO DUMA QUESTÃO as 


me 


“CUM Dis MONTQUI S.. 


is estamplls do alan AH Mil Cacip 9 DE ARAL 
o fetememiamadento Parlamento Um caso! À fi júlia imtemtioo nisso 


Nos Depufados 


Como nasceu o conflicta - - Lucta de interesçes 


Um antigo comerciante da nos. Apezar de se tratar apenas de 
sa praça, rapaz filho de boas fa. eleições suplementares, a verdade, 
aílias, duixouse ha tempos pren-lé que a gente dos partidos asda 
der polos encautos de uma -rapa-!um pouco febril, anciosa pelo re- 
riga judia. de nome Ester da Con- sultado das eleições em Viana do 
voição Braz't' qué nó meio bohemio Castelo e em Bragança. 

é conhecida pela «Santastel». Por aquele circuio, são candida- 

Mare do bruxedos e outras ar. tos, do partido democratico, o sr 
[tes tagigas a. judia deu com o po- ministro da Marinha, Victor Hugo 


m 20 partido como-|n 
lioitando-lho a eleição 


Os selos do «rzid» 
—As percentagens 
adicionais 


neia q osr. Sá Car- 
ão às 15,15, com 


O que ganharam; com a emissão, 
o Estado e a Aviação Maritima 


O noso colega «O Mando» insaria, 
“o'qon numoro de Ontoim, o ucgaiato 


torço maximo, cobrindo-ao do plosis” 
mais omo voz 0, mals oma “vos onrie! 


onoraria da primeira divisão, O'par 
ido comenista elegoa o dopatado 
[Mazoel Cochin,» 


aquecendo do glos 


militares, “a aus 
Historia já ohoia dolu 


Esta proposta tove Pp 
maodificoção, apto a coclamação do 
heroico aviador Sacadura Cabral, quo 


Sob a presid 
doso, abre a se: 


As festas comemorativas | 


arq 


«Sabemos que os no 40 deputados. j 
do Bu o Batios Caia pedia 8000 contos para fondos do o yo Abreu ocupa.se bre amante em doido, do que re de Azevedo Coutinho, do jattio) nona tinham o caprioho em Portalegre ) 
Meto do não lhes ti aviação maritimes a Ro o Muddidra cscondalo Siliou": ofgung, credores, disso (oo- tationalisia o ar. de, Job Dantes, |spregenins nos ontco, psembscas que 

Josie pare ED alamação, os com a a ecandalo: meroianto aproveitarem o estada O ar. Azevedo Coutinho, que ou-|visitavam, o comando, hipotatico o| poJTATEDER 

“om om um comereianto do, Porto odicam, é oliraram |so, da comissão dos sélos comemo- Merónanto APaclanm O o rogressou do Viaua, vem muto senta teoria to: tãas Eogie (106 Bjo nest cdaá 


rativos do vraidn Lisboa-Brazil. O 
; protesta calorosamente con- 
e Se passou com essa ope- 
ração, em que meia duzia de pes- 
ando 80 fos a estampazom-| sons -diz—fizeram uma enorme 
gociata. Termina instando por 
todos os documentos referentes ao 
assunto, a fim de voltar a ele. 


ronlisasas ogntro ss ohanoslae [2 O feito Loto! 
brotado a noção brilhanto do 2 do 
- [taria foi rasiçada polos divorsos oi 


o asaram da palavra junta o (mon! 


Lem disposto e seguro, inic:rame 
te, do Seu trunfo, Por seu turn 
os nacionalistas consideram goran, 
tida a eleição do seu candidato, 
los a valer na influencia do sr. |. 
circulo, in 
Tuencia que perrgitiu a e. ex. clo- 
ger por ali, em 1920, o sr. Malhéi- 
ro Reimão, contra as indicações 


lhe satisfazerom varias dividas. A 
Ester, alma danada de vibora, já 
pagou na cadeia o seu gesto, es- 
tando ugora os tribunais a tratar 
da interferencia que no caso teve 
tambem o socio de um estabeteci- 
mesito de meias na Baixa e o qual 
sendo tambem socio do rapaz em 


rae, inspartanoi: 
Loud 


“Dendo hontom quo. 

'cidado para tomor 

'ropregontando 9 Go 

imiafatro da Instração 

qto velo acompanhado do do; 
to cironio 


peu or (aos dum 
iodo asdasinosa 0 lesiva aos fatereados 
o Batida, Gonaproondo-s6 que os nego: 

atas do gelo so alocano dicminaidos 


à vespora doriçnado para seu cos 
mando sopzomo, Era e 6 um parados 
rdo, integrado no «stock 
absurdos das montr 


mona; 
Baltazar Toixela, o 00 


O ministro da Instrução 


ablo feto do não podora Ai no onto: 
formal dos seas negocios, E iuvestão conséguiu dele arrancar a asiumbarcoa ne astação da Beira, tondh” 
padidos quo dlutiamento Eos colega , Dida assinatura numa escritura de ven- do muitos dos seus corveligiona. g du jdado à ig 
iambgélro, 8 não queraudo com to do venda dos golos durante es trez & da sua quota na sociedade. rios, os quais, no fim de contas, brilho o povo É renlena, o 


Reatada a discussão do projecto 4 
que estabeleco as percentagens adi- 


xão quo ds yezeso osfsotorizo, 


idoaelicatos ostrangoi:os à verdade, da: 
ditava no valor romantico o artificisl 


alorando quo so trata do mma omissio graças ás demonstrações de, fide- 


A burla porém, chegou a ponto 


ndo do poblicaro oiab ma popa testes de 8008 arm | enado dis cammaças sobre os fm QUE 0 toi propriotario do estobele lidade que o partido fiéou devendo 
EE am torta, do nt ho , O preço das coleções] postos indirectos, diversos orado- cimento de meias comprou ao so- NO Se Malheiro Reimão, vieram, 


mais tardo q arrepender-so de 


Sgdimiéuto que * do tomor não so podo] 

nitir, À “propoganda qua pretendo 
“agr contra auia amiando oloial de solo 
To Fatado nonhans efeitos praticos po» 
lerá atingir, visto sor Borae, o não alos, 
quo olusalfico para todo o ínuodo uma 
esilando. Mao à -tontativa quo so preton- 


todos os nagonalistas crêem ser 
reservas no'sr. Sá Cardoso. Ha até 
quem afirme que o presidente da 
Camara dos Deputados, mirando, 
a presidencia da Republica, que só 


[ganhos uvaltados diminviram, Cimo 
vô, ba aqui, aponai, ama questão 

do interossos, e é ol mais nado, 
xaoporsr anoiocam sato ou fila 


a o entar Son fardo do sor 88 contos 4 quota que valia : 
Pnad di dios io Soa Npc e 100, não chegando porém Uma oposição tão rija. pio oro pa 
iugam a fabulo da a Fontoi+ ie eg. o satistazer-lhe os 28 contos refe-| e quo Saa Migestado poder ntos do silonoid A 
Aa fado A fato de tl aro! + lridos, : ... Ne + sue a pra Do O dE 
Cova AROS A Temináa á que 6 pega Ho Este caso de bunle foi entregue] O que é certo, porém, é que mem: dando antie 7 
pelo sr. 'dr. José Gomes aos tubo 
hi Ina 


is competentes, tendo o refessdo 
advogado coiseguido rehaver para 
o seu constitóinte parte da fortuna 
de que ele foi expoliado, ou sejam 


E tão comum era ósso entro as mos| 
fonso XIII por exom- 

o regimentos S8*[milhnrco a 
do 9. dogfrias suparios”) atrial e pel 

rias goraos róalisaratm-so diverdas "Conto 

ronoi Ed 


ças, as 


O seu Vill Congresso 
Nacional 


E 
x 


tiver “nioro6o 08, mais rigorosa : o Ê ado conforentos 
Mionpõso do governo Como so Sab, 8 ..* As Juntas Executivas (zonas Nor-/200 contos, faltando ainda rehaver os democraticos. pódem assegurar, esa qa erafbrentos Alvo 
aa a e ento * Ita Sul) da Federação Portugesa/ “Tea de 500. (a, dará ao sr, Vielor Hugo de Azeve proprio rei Alberto da Bnlgloa foi É Ra 
“jog nocessidados do publico. Vom a proposito dizer, e isso não dos Empregados no Comercio co-!, No escandaloso caso estão envol- go, Coutinho, mediante a promes-[iforeeido o comando do &º rogimentoiComo Castelo Branco feste” 
ata na Osia do Mouda como canção olá indif goal foro imunicam à cl derclo co |vidos alguns funconarios de just sa go garantia da indicação do eeu [do engenharia espanhola por Gonião jou 09 de Abril í 
enta do compromisso do entroga doloxito “Estado já Iaoroo, vá scan em 16 |ca, dois dos quais foram presos han, ara a chetia do Estado, a 4 sua visita a Madrid, ' 
sontos pra 0 fundo do AY lo Molde harmonia com as decisões dos dj aimos por do. RUlo para ad » OASTLO ERANOO, 40-0 5 
Mapitieio, Moimo que algum, Pau dos” a PTI realisa nos Has, conforme refenimos por te melhor parte da sua votação, em EE ELO DR DOT 
(8349 0 campanha dos negociantes do|focial. dos 3 nos Core |“! os gerais, se rem dado descaminha a umas pra- es A ço ' y Pal o) 
“plo, olá 16 iria infinie na de roios o Tolografos, o ques dias 2, 3 e 4 do setembro proximo, (O niíadas em 30 contos. bora assim prejudique o seu ilus” fem agoi comêmotado com igrando bri, 
mercador cgaritima tom, gorantidor, 9.000 on. [na cidade do Porto, o 8º Congres-| “Do to toi tambem já entre Bonder” iBlonario sr. dr, Julio RR nua, tg dogs a ge o 
ço toa! (so Nacional dos Empregados no a a: ' ” publico a para e o qua tos. 
Mas” decorra, moito mataralmente, Comerçjo. gue auciso no, Conselho Superéor, “so assim 40r, & lagitima a sabis la questót paramouto [sbram Dasto O rogingnto do ou us dB» 
sides | Tapera, por esse. motivo, as de Magistratura. |fação do sr. Viator Hugo Em Azevo.| penveminis, Dão lool; despros ão [ego as E a ic 
io à administração dá Juntas Executivas da Federação: ese |do Coutinho, pois que, desralcan-o pastado, a pompo, o oorimonial, bico od total de mé 
Porn poupto géê esta quibfidêlqua “a classo doe emprogados fo 0) P a rti do 6 a Mo fortcanto a ração dos a velho Qesnogoaro, poe gd, ot nbr a Fl ir, 
. dos com rá a logico —scata de imitar caso 
a SR lomito (80 morativos, 6 fatal do O ão portuguesa: so s dr. Juro Dantas, aviotoria penderá ha de lee do ol a doca 


jom avaliado prójoiso. 

jontifica plenamento 
Como te tô, a questão é moito, 

8 g2em, pretenda complion 


facilmente para aquele lado. 
Repubiicano Radical Pia | 
A direcção deste Centro reunju 


los comômorati 
yon/do sraid» ostá vo torgando alvo 
Jp disenraos mais eu monos axedos, 
“, golo visto, o publico mil a conhe 


faça representar na sua maxime 
força no 8.º Congresso onde, en- 
tro outros, se irão debatbr os se 


f Etna : ar to a Bragança, o br Vê 

As aqamos informados do ito alo os ven-|guintes assuntos: remodelação: da ontem, resolvendo solicitar da im) + Quan “Ito ; 
iam ga os detalhos, o estrutura da organisoção, salario prensa da copitat'a fineza de não Storino Guimarães não faz reserva prio , Etta dep al pá o ond 

ga rasão para “pão falar delo um 'minimo, regalias da classe, réia- publicar “Quaisquer notícias, tem da sua alegria. Como so sabe, Bra-llhos, quo do bojo bm donnto so obue ERA Ros O Ponto dEQUal 
pontos p q ções nacionais, relações inteinacio- serem dóvidamiento " autenticadás Eança é o grande campo do oporar|morá di «Mare nd, E rito da fachado do mogol.» 

À] mé 9 Toompanho acotes (6 al Da nais. ieam o carimbo Hesta colockividaido. sões eleitorais do er. Lopes Cardet| Tambor da rorolaçã eiboná cu 

E : - Iatoligias procurem b é Meu tambem. oferecor “um Z0, que ali goza de uma: influoncialo imporiullemo “dourado, “óxigonte;! pd 
Ji tovio Careiro do Vas lintsins, aba into htm to, dias O labs' Janta infimo so, velho combtanto grande. Tento, póis, o er. Victoráno luaato *s boruato, do Brnapart! ongoco, de Sond, 
ondro » todas é ernclevo, juntar intimo po veia ' , pois pare admirar a ola do Ro: 
gp Lindo Cao, ge) io tr aa o rato duma gs no cos ds cr a Reple, Pemino Ave, om Guimaiso acurada a eleição A ad oe Bo ue ba 


data da tes 


iesador do seu candidato, o sr. Sá Vargas, 


isso é simples. 
aços 


culareg convocatorias do congres-. ganisador dúste Centro e ini dos porios poros: DpENÃaS (69 


co, “do Partido Republicano do Fomen- ão deixa de ter um alto relevo DO-lblioag wpis Iaustooto, maia 'p 
) to Nacional, hoje denominado Par- lítico essa derrota do sr.. Lopes go mais exigente protocolo em dont, band 
união pos ———— eee tido Republicano Radicas, como Cardozo em sta propria casa: : nos Dad 


ova de veneração pelós seus vé.! Mas será assim? 'O 'otimismo do 
levantes serviços 7 prestad: em Sr. mimástro das Finanças será jus- 


pról- da:-Republicas: duzánto uma tíficado? 


Não aoroditamos que os 
E lexcontom a suo ameaça, pois, 
A administração dos correios foijos oxaliados, haverá pelo motos om 


Principes japonezes Madi Poll 


Pol 
MR, 
pie od a a 


jaojdo, informando fareraimente, so e montro O destomporo Ms) Em Paris morreu um, [vida inteira. Parece-nos que ha mete um pouco; “olomanto oficial civil o militar o 
E TOSA PER TÁ 0 Entregou hoje as suas cre-lsoos co todas as classes mocínis, div 
caloioteo despacho A concossir [ó bom que o governo não percaisto| gando quiros enfer- a ão exagero. Por uma carta do sr, Entreghu Hoje 98 upa Crerjaom co toda ua Saio goi Orla 


ioto, não vão os homens ás do| Lopes Cardozo para um seu arhigo tomo o Carvalho Cobol o recitando: 


- | mos Cambios de Lisboa, recebido num dos ul | tro daquele malz (povos alguoo slunça do Lico Contrah 

PARIS, 11 — O cadaver do , mos dias, yorifica-so que, de facto, S. Este o Principe Borgiose, 8 qrtcola Primaria Supocion re do, 

desafio, devé joi T principe " Kitashirakawa —será| « A libra fechou hoie a 90809 é o sr. Victorino Guimarães pôz nos novo ministro de Italia am Lisboa, duta do dia 9 do Abril. quê 
rã e aan Gculos umas lentes cbr do Tosa. O fai hojo recebido em audiencia pelo ttos b a O 


107304 


contra um grupo formado pelos transportado para o Japão aj — (Banco Espirito Santo) 


n 
jornalistas desportivos. dos jornas Bordo do paquete japonez Kato ar. Presidenta da Republica, a fim Ou ain 


PORTIVA 


sr. Lopes Cardozo diz, por exem- 


q 


Tt : oe sairá de Marselha no fia! o plo, que o candidato eleito será o do fazor antrega das credenciais forma, do x vor quê 
Foot-bal gás o que parati sato! Que Ra Go A ea a É pe ars dg cri, que 2 dera co avo e Eee abre 
ria coneono o rea [e e pra da to pone contam hoc Ã AB DOPAS o css remo ave topar sino pin ir 
8 s ) TEAM» do, —(R) 'quem tinha razão. ario. lenços, Prog 
= DAA. FL zia de Santa Izabel 4 = O Principe Borgloso toi recebido tabelosimento do ' 
e = ++ - na sala vermelha do palagia do Ber | ——— aee é, 


é 4 O FOOT-BALL DB PORTUGAL 
Na sua reunião do segunda-feira VAL RBALIZAR DESAFIOS DE DE- 
2 A. FL. escolheu o seu grupo re NEFICSNCIA 
rosentativo que no proximo dia 22] 
to corrento ha-do jogar contra | 
selecção da: oidade do Parto. 
A constituição da linha do Lis- 
doa 6 a seguinte: 
« * Keopor—Prancisco Vioira (S. L. 
B) 


Dovido a atraso má viagem eó 
nhã chogará so Tojo o paqj 
mão «Wangonio, lavando málas pos- 
(tais para Las-Petinss, Angola o Oon- 
go. A ultimo tiragem da osixa geral 
oleoton-so 4 11 horas 
mento dps cogistos ás 9. 
.. 
Sogando tologe: 
[Ministerio da Mai 


Jem, pelo s. Jaime Atlas, secreta- 
rio geral da presidenein, que acom- 
'panhou depois S. Alteza á sala dou- 
rada, onde estavam 5. ex. 


Questões de Inquilinato; 


DIVORCIOS q todos os assuntos-na 
o sr. advocacia e procuradoria com sgrio 


Companhia do Credito Predial 


Reuniu hoje k assembleia. geral dal 
Companhia do Credito Predial para 
eleição dos representantes dos obri- 
Igacionistas nos cargos de gerentes, 

Foram eleitos para o conse!f fiscal, 
por 183 votos, os srs. dr, Guilherme 
de Sousa Machado, para efectivo, e| 


Cambiais... 


» Ima casa hangapig see da Republica, ministros! dade, rapidez g econgmia, 
dos Estrangeiros, Justiça, Mari- ao E 
dos, Eetranguiros, Justica, Mark] Ron Garrett, 80,2: (0hiado): | 


'sgad dos respectivos gabinetes. q 
Depois da entrega das creden- 


que prevaricou, vai 


SALÃO ===! 
== CENTRAL 


Backs—Antonio Pinho (C. P. A. clubs teem tusisati-| gr, Herminio Duarte Ferreira e Carlos| «Quanaa», que de acho om Tan; ser punida 
esnobe tag gire inaea <Quansa», gor, ciais, trocaram-se os discursos da ——-s 
€) e Jorge Vieira. (8. C. P—Halt- [Mie So Pot tail do Porsagah eo) Mantero Belard, para substitutos... lãevo ohegar ámanhã a Faro, á praxo, | === 


Como o leitor sabe, a casa bancaria 
Correia Leite, Santos & C.*, desta ci- 
dade, foi ha dias proibida de negociar] 
Jem cambiais por motivo, dizia-se, da] 


dendo o Imperio Li 
aom oncarge 
O produto destina-se, 50º 
Assistoncia fds Associação Foot-bail 


vacks—Fernando Jesus (S. L- Bo); 
Viotor Gonçalves (S. L. 1.) e Hen 
sique Portela (S. C. P.). Forwards: 


nb 9" campo| Damos a seguir um trecho do | 


discurso do nova tfmistro da Ttalia: | 


- 16 DE ABRIEs! 


--Alfredo Torres Poreira (S. C. P.);|Clab do Portrgal o os ontros 50 no) a “A jolal afinidade latina dos [A Hojo—Soirdo da 20 b—Il 
salmo Gonçaivos (8, C. PJ; Jogo tio Escola Or 1, Fox GRANDE ——— peseatação Que essa casa estava fa | na o (ualié o Portuga o RPA et ida 


Prancisco Maia (S. C. P.); Alberto 
Lowroiro (C, P. A. €) e Alherto 
Rio (C. F. B). 

Como suplontes irãa Ribeiro dos] 
Reis (S. 1 BJ); João dos Santos 
“o F.C) e Avgusto Silva (C. F. 
n 


te ultimo Jogador é que deve 
veupar o logar do half-center, se 
victor Gançalvos não puder jogar, 
em virtude da entorso que sofreu 
no domingo passado, 

O «deam representativo de Lis 
Non joga úmanha o seu primoir 
«trejno aficial contra a 1.º «team» 
do Portugal Foot-Ball Club, ás 15 
horas, no compo das Laranjeiras. 


O, DESAFIO DOS JORNALISTAS, 


“Como se alt 0 formidavel vonze» | 


3o Semanario «O Sport de Lisboan 
vengeu na Segunda-feira o «u 
tia Guzota desportiva». 

Por inioiativa Jançada pelo nosso 
colega J. Malhoiro, do «Mundo», | 
>xtraordinaria «team» — vencodor, 
ame tem por capitão o distinto jor- 
nalista Mario de Oliveira, que so 


ROVAS o us: Roparações o 
roconstruções garantidas, Ac 
gorios, QUINTINO LTD,* Tol, 4225 


Calçada do Duque, 3, 1.º 
4 (Juuto ao Rocio) 


lat 
iraeções é cantolas 


PARA TODAS AS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTE! 
pelo corrolo mais $20 para 
registo—Telefone 4020 Norta 
PEDIDOS A 


lF. Silva Gama 


Pua do Amparo, 51- LISB0a 


PRIMAVER 


Vas gislsa-o o diario A OAPITAL, o jo 


portagus 

inielativas, o am cujas colunas io, E o 
ito e 4 fantasia dos nossos mais ilustros jor: o 

jeteos, om: Folhotias da sensação, Concursos, Viagens aventarosas, 


ocionaot 


Inquéritos, Reportagens 


Em premio aos “A, CAPITAL, vae oferecer 


seus leitores lhes, agor. 
com uma remodelação completa de |, 
todas as suas secções, e a creação 
de outras, da maior actualidade, 


Um FIARIO 


da melhor marca e 
MA MAQUINA DE ESCREVER 


No proximo dia 15 publicar-se-hs, em todos as sous detalhes, o plano 
do concurso do À CAPITAL — — — — — — — — + 


— oe 
Tambem, em breve, com o concarso da Mocidade das 
—— Escolas o dos Sports promoverá este jornal —— 


ARRAIAL DE MONSANTO 


realisação que proporcionará, 408 lisboetas, horas do 
— —"Solguedo e motivos de educação civica — — 


o 


[A CAPIT 


4 promoverá ajuda, nas bases que es anunciará, Concorso. 
di. go danças modern ca Metodisação dos sports popsulero, 


Os srs, Correia Leite, Santos & 
[surpreendidos com a motícia, atribui 
ram a responsabilidade do caso so 
gerente — o este foi despedido, pare- 
[cendo que tudo continuava no melhor] 
dos mundos possiveis, 

Eis senão quando, umã entidade 
oficial, que tem poderes para o fazer, 
inicia um exame rigoroso à escrita da 
casa, vindo a verificar, diz-se por aí, 
que a casa Correia Leite, Santos & C.* 
tem três escritas: duas, para cumpri- 
mento da lei — mas viciadas; a ter- 
eira, secreta, para governo exclusi 
vo da casa, que, segundo informações 
nossas, acusa entre outras coisas di- 
lgnas de nota um lucro superior a dois 
mil contos em negocios de cambiais. 
E é bom notar que esta casa abriu em. 
1 de Dezembro ultimo. 

Por aí acrescenta-se que a responsa- 
bilidade do gerente nunca toi alem 
dos limites que, naturalmente, estão| 
marcados ao gerente de uma casa que 
os donos não abandonam um momen-| 
que o gerente foi recompensado 
uma indemnisação de 500 con 


tos. 

Ao que prece, o Estado, consideran- 
o insuficiente & punição que aplicou 
já casa Correia Leite, Santos & CA, 


Egloricto passado de longos seculos 
remotos, gue os tem reunido em 
prol do progresso dos outros po- 
vos e, recontemente, nos campos 
do batalho, o de gloria, para o 
(comum ideal de justiça e de civili. 
[eação, são factos que intimamente, 
ligam portuguezes e italianos, gar 
rantindo uma amizade de resulta- 
dos praticos e de uma eficaz coope-| 
ração.» 


Os mortos 


Julio Cesar da Rocha, 


Quirino Chaves 


Faleceu hoje o sr. Julio Cesar 
[da Rocha Quirino Chaves, filho 


Luiz Quirino Chaves e membro 
(da comissão politica do P. R. P,, 
da freguezia das Mercês, O fu 
neral realisa-se amanhã. 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 


pensa castigá-Jg de uma maneira-mais 
severa. 


PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


ido falecido jornalista e escritor |E 


ENGANO PELIZÊ 


Adrtravol drama no 
zicauo, interprotado 
aotor GIB5O] 


O PROPAGANDISTA 


Extraordinaria polioola do 
toras om 4 partos, relo no 
tavel actor GEORGE WALSH 


Hulees da Beta 


Sensaoionsl deama om 6 
aditado pola «Toviota Pilm» o 
extraldo dum conto de Ábol 
Botelho 


“O salto da Misarela,, 


Mogolfica interpretação dos 
artistes BRUNILDE JUDICI 
e RAFAEL MARQUES, 


jo Roth, E'vira Gosto, Antos 
Pinheiro, Mario 
Dosrto Si - 


cenas q odatas 


Ps, 


A CAPITAL 


pre mec 


Os periodos da vid 


esuasc 


aracterísticas 


PUBERDADE 


Relação do crescimento fisico 


Quando hs referimos ao doson- 
volvimento fisico da oriença vimos 
o orescimento não é oontit 


psinoipai P 
vo pola ouiçá do oregoimeuto, que ha 
periodos da vida em que o orstoimon- 


com o crescimento psiquico 


inteleotosis, que vom maia ame vcz 
confirmar nosas absoluta e| 
imperioea da pratica obrigatoria do 
gdacação fisica na educação da moci 
dode, 

No ponto do vista pedagogioo ba a 
reter o paroleliamo quo existe, entre” 

a do crescimento o 


ào 6 url conoidoravel do que em ou. 
vem 


oo, produ: 
unos, quo 6 a idado escolas 
outra, cos quator to cu quinto anos,| 
momento que começa a proparação 
do examos importantap (ficou), 
força inconside: tee 

jodos o trabalh intelectual, 
oltanoamonto o orá 


dera o poso, 
Para o talho nota-se grando de 
volvimonto no primeiro ano, após 0 
mento, depois Gogue-ao uma faso 
do orfr:quecimento até á Idado do| 
sois on seio anos em que ha um nov 
fmpalso no oresolmonte, do 
fue-so novo enfesqueoimonto qu 
ató ú idado dos doso anos, om q 
too reprodaz um brasos orssoim 
qui 
primeira, 


, Disto poriodo om dianto, ató noa]namonto dos progr: 
o 0008 ou vinto o oinco, o talho|q à parto intelootual, 
* 26 vresco muito ix sivelmento. À gumo: No momento di 
fusee do ororoimento om grão é an 
loga a” da quntorgo ou 
osta idade 
pi nto do poso. 
Existo pois periodos de bras 
mento e poriodos de calma rol: 
mos poir, que dpois dsa ori 
ha gompro om poriodo de ropouso|p 
asguido dopois do nova oriso em que 
o donenvlvimonto dá como que um 
valtg, Oa poriodos do ropouno ropr 
sentam pols, egotabonto do| 
erganiztao, 
À altima dostas oriaos 6 a maio| 
tosts, 6 a pobsrdado, 
O orasoimanto (sigo tom roporout| 
qão borta gnbro o dononvolvimento 
fanções tonta: 
importante a» profossor| 
ofeito denta Fopoconção| 
imspio 


divino no pori 
mento 00 individao que torminco 
osto poriodo do ori 


omont» que 
entra a energia do ori 
onorgias meat 


uma curva do 

orogoimonto  peiquioo, ansloga ao do 
otoncimonto fisico, nondo portanto 
us olomen+ 


ologie 
Na pobordado manifestam-so tons 
tos 
ol 
sooial a toma conciencia po 
Isonalidade, b 
Mr a óxaltação da poreonalidado 
sobrom forma afostiva o imaginati 
om om” moral dotormiuado, E! 
momento quossdá a oriso pabor 
fisoologios o peioologios, 1 
[são é mais osdo no 


o 


to poriudo 03 axorsioios “fisicos 
que lhes convem aão og antoriores 
om mais intonsidado o dosportos 
jtonandos, 
Terminada a cltigia fogs da pabos 
dado, vem o poriodo da vida a q 
8 oliamor o «da produção, 


mento da actividado mont: 

doe maito importanto atondor & 

esta fagto na pobsrd 

doem quo a srivo 6 maximo, E! ow 
ato ama vox terminudo o trab 
o or 


LENDOLPHE BRAVO | 


Noticias de Cascaes 


SASOAES, 10--leaiizoo-so o anuncia 


Blocrcidado porta 


ico pao “&rapo. Vencido: ao geepo 
“A elalha. dlspotado fcará de posso 
Fafe Dor e read 


de 
72, RUA AU- 
GUSTA, 74] 


do pablic. 
para so ovit censuras à 


ocasião, —(0.) 


«canastrio». 


eatros - 


Musica 


ASP 9; 


Medalhões 
Carlos Leal 
Carlos Leal é o mais po- 


pular dos nossos artistas po- 
[pulares. Culto inteligente, ale- 


A 
crava uma revista salpican- 
do-a da graça que um «come 
Ipére» tem o dever de consa- 
igrar é obra que acompanha, 
Carlos Leal nunca fez um 


gre ninguem como ele desen-)., 


realisa a soa fosta no 8, Luiz, no proxi- 
[mo dia 19, com «A Priína Iogideas 

— Alfredo Ruas faz a soa festa arti 
tica 9 Porto com à eprecviéros da re-| 
vista eCóu Abertos, 


Noficiario 


Por'ugal 


Darente o vorio, natoralmogto am nu-! 
o dará alga 
mas, secitas na provincia gm «tonrnse» 


[seu proximo, 
o Ourlos 


«A Peinceza Ulálão a sabic 
no 8, Lie já não será na presente ápoc-. 


Cinemas 


A 


CINEMAS 


Como e quando comem 
os «azes» db cinema 


981 está am nguerito cariono a res. 
ear: corso s quando comem os artistas 
do ciaamo, São golotôost São sobrios? 
e: gulosos? 
Ponso o ponco, sesuindo as 
nas inconfdocciva com que as Jorn 
| gelrar sá 
consegoi 
o informações 
cos dos. er” 


um bom mamero 
sobre os habitos gastrono! 
tístas do silêncio. 


Novidade 


PREÇOS 
A sem 


— COMPETENCIA 


TELEFONE 2952 N. 


-- Pula só nama combisação para ida 


mesmo tempo, para, 
ás ilhas da companhia do opereta do 5. 


tar o fsgor todos os 


EE EEREEEEEE CE DERETENE 


Luiz, 
dernos obr'g:m os 8014 interprotes, 


Desde a «Feiticeira» dá 
« Severa», do «Fado» ao « O” 
da Guarda», dos inumeros] 
policias, o marinheiro ameri-| 
leano duma qualquer revista, 
é longa a galeria dos seus ti 
pos populares. + 

A sua festa artistica não) 
pode deixar de ser a consa- 
gração popular da amizade! 
que o publico e os seus ami-| 
gos lhu consagram, 


Nota do dia 
Nacionais e extrangeiros 


Hoje Vera Sergine, daqui al 
dias Cecil Sorel a caricaturada de] 
nJobr 

Não ha um logar nas plateias; 
os camarotes estão todos assina- 
dos; deve ser assim. Arte? Não, 
Snobismo. Que um Zacconi, um 
Quitry tenham uma assinatura 
colossal compreende-se, Que Vera j 
Sergine hoje primeira figura dos! 
palcos francezes, e reclamada 
como arbitro das elegancias fe-, 
mininas, interesse, vê. Mas que 
todo o artista lá porque traz o 
rotulo de Paris seja disputado 
sofregamente e tenha enchentes 
como os nossos artistas só rara-| 
mente conseguem é dum desaforo 
publico a toda a prova. Por mais 
que as companhias extrangeiras| 
zos tragam elementos de 2.º or-| 
dem a contrascenar com as «ve- 
dettas» o publica não perde o 
cio e delira,, 

E' uma E pn vod que não nos 
fartaremos de verberar. 

“Depois da guerra apenas víc: 
ram a Portugal 5 companhias de 
declamação. Pierat, Cora Lapar- 
Icerie, Signoret, Zacconi e hoje] 
Vera Sergine, E 

O publico com Mme Pleratl 
levocoé Palmira Bastos nas «Ma- 
rionettes, ante Cora Laparcerie, 
lembrou-se com saudades dé An- 
Igela “Pinto, com Signoret recor- 
(dou tantos nomes... Amanhã no 
aLadrãos lembrará ainda a in-| 
[concebivel e magistral interpreta- 
ção dos artistas portuguezes, 
- E assim comprehende-se bem. 
porque hade o publico tr ver as 

troupes» extrangeiras: para quel 
saiba compreender e apreciar] 


visinha do la3o», 
raina no Colisoa dos Re- 


ab 
aaiz teszor a 
veis com a bolsa do: 


MUSICA 


No domingo roalisasê so 8. Loiz uta| 
Igrando ftatival, no qual tomam parte 05| 
artistas do 8, Carios, Elono Sodov 

inezzo-soprano, Teodoro Fito, tenor, 
vas, Ivdoteoll, baritono o os balacinos 


ois  compositarsi 
fáacival, será, 
Podro Blanol 


ianista €: holi 
À pin 


absolatamento confirmado a 


pá 
egalston. gera) agrade 
maior entuslaamo, 


ablico 


Jbaco. Porlaguer 
(tipofrances) 


Em onças de 15 gramas 


À 

o Kiosguca. 
«oposltarios 

O pla Si 


Monteiro & Lopes 1.º 
Escritorio 
R. da Madalena 66-1.º 


Dopesito do vonda para Lisboa 


R. do Arsenal , 92 


DENTES BRTIFIGIAES 


Exirações sem €ôr, cordas 
douro, dertes, sem plaça 
Tolefono N. 3569 


B, Engonto dos Santos, 95-1 
(ciano 


-|rmito Mg 


Grande festiv InpS. Luiz, e 


«Sontêmeoears um regimem Ligio. 
leo bastante sovero, 

Segando afirma o «Daily Nestor 
aistribaição das reileições é a degainte: 
esto da manhã, o pequeno rimoço 

lo inglês: ovos quoato, batidos com 
neijo; vinho gencroso e manteiga; om 
Pouco, de. caras fria o qma chicara de 

Shocolaco x de café com leita, 
moço, que é & ama refei. 
o compõe do cinco pra- 
o chá das ciaco 0 à cria, 

, do legamos o peixe, 

Entro o aimoço. 6 a oeia, 08 artistas 

americanos (todos os «Jaskseis aão gal 
sos como as crianças) passam O tempo 

mastigar “bonbons, «dropa» amendoss 
i 6 ums ieivolidades que servem 
1 nota, 


gras do tomperane 
Solto tambem áberam “oxtesordinaria: 
mosto dam GARtTODOKIRm 


O discutido Pau; 


gralmente dois frangos, 
os on” é um verdadeiro co 

toda a sue alimentação baseia. 
ostao, Max Linder, o gracioso aotor 


fran- | 
cez sofre dama te 


a quasi tot 
fomíniao :, Mary 
quasi exclusiva: 

mosto, do bolashao ingieas o do fam) 

és; orrh proféro ama pequena, 
aúwighe» do pão F 


É BANHOS DES. PAULO, É 


Banhos aalforios, salgados 
abce, Instalações," palvariaações 
ds. Doches frios qu 
oct. Fricçõaa mercuris 
oto da alfiis em crbino 


Tratamento das semh 


Fixem Bem 


93, 2º andar 


AO ROCIO!- continua o DEPOSI 
DA COVILRA a vender espiondidos TO 


) 
3 metros por 40$50 
Lãs em fio para malhas 
Tem alfaiate 
Rogoisiiem o elevádor| 


NOTA -- Provino nova: 
pod fornecer amostras. 
boa mandam amostre 
iss requisito, 


quo não 
rovinoia; 


melhor os nossos artistas e os] 
[seus trabalhos, 


Festas artisticas 


Tubos de aço para cal 


—Silvostro Alogrio vai roalizar 
dentro de pouco 


Rua 24 de Julho, 102, 


a quo, aporar de 
tirante  orgaoi 


Tubos de-ferro pretos e galvanisados 
Vendem mais barato que o mercado; 


A. NEFF, 1s.ãa - Porto-Lishoa 


Ideira de 38 mjm a 89 mjm 


102-A Tel.C.2n 


ata já, no entanto, Com excelon- 
ento, 
ogeaçado actor Vasco Sant'Ana 


BDG DD 


CASA 


Fauteui!s forrados em peles à 
Ditos, lindas cretonea. . . 
Vãos dependentes em boas cr: 
Lindas mobilias de sala com 

em nogueira à + 


almofadas a , «+. 
Colchões de molas, genero 
Sofá e 2 fauteuils forrad.s em 


Divants forrados em bonitas 


(Por 


tugal) É 
480500 
220800 
850800 


490500 


etones a - 
11 peças, pol 


olida 
m 2 
tfancez é inglez 
bom veluda por 2, 100500 


cretones co! 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma con 
ta de todos os trabalhºs de estotador e decorador 


LISBOA 


MENDES, PIRES & SILVA €.! 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 180 (á Rotunda) É 
Oficina: R. Camito Castelo Branco, 24 


TELEFONE 1600 N. 


SILICALUCINA 


TODADA 


PODEROSO TONIOU RECONSTITUINTE, — Abro 0 apetito o 


ta 4 notrição, 
dos! 


Taquitismo. crorofulosa, dooff 
- mei 
Zoe an perior a todos 08 modi 
E VENDA nus farmac 

êa Eeêoia Politocnios; FONSE 


e” 


maravilhoso medicamento ni Gi 
do palto, artritiamo, roumatismo 9 nt 
rastonia. É o melhor tratamonto c0o adaltos 6 crlanço 

tos ostrangolror 
BARRAL- 


DIPOSITARIO! 


LIMA, FRAGOSO, & C* L.?> 


e 
podoi fa- 


ua do Ouro; CUNHA-R, 


argo da Estotania, 4, 


Rua da Assurcão, 99.,51º — Telefone 222 Central 


BEBAM 
O DOURO. 


Da acreditada firma Vallo, 
DE LA 


Clnrete Raposelra 


Pilho o Gontos, Limitada 
MEGO 


Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 


Depositarios 
R. Douradores, 32, 1.º 


Rua Moraes Soares, 108 


OAQUIM ALVES & Q: 


Esq TELEFONE 0, 403 


Toleg, NM. 2096 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 


Jantares ao! 


ESTÁ ABERTO 


LUXUOSOS 


s domicilios 


TODA A NOITE 
OABINETES 


Em 


O culto de Fialho 


POR CORREIA DA COSTA 


Fialho, esse admirável escritor nas do Mestre, vive xias paginas do! 
Jão «Paiz das Uvas, foi o artista do Mestre com q sua maior beleza, 
prosa contemporanea, que mais com a beleza da sinceridade, e eu 
tinta, que mais colorido deu á sua vejo então passar, ceifeiros, cava. 
obra. Nascido na planura atomte- dores, feirantes, ciganos de olhos! 
jana, causticada de set, tostada, o abismais. Depois Fialho amou a 


digana. do côr, pincelando, pintar vidade, Descobriu Lisboa e, em pa-| 


do, "namorando a paisegem, ele ginas de surpresa, ele viu aos 
Joi bem o nosso derradeiro pagão. crespusculos todos em rôxo e pe 
Amou, viveu, sotrou sempre. À sua! numbra aos meios dias ful- 
prosa em crispações, agora logo gentes, aos luargs vestidos: 
.npós* delírios, sonhos fenecidos. de branco. Em toda a sua obra, 
Lo uma pagina de Fialho. Come- folhoundo-a, abrindo-a, Lisboa sur-| 
sa por tor tinta, tinta abundante, ge, como um sonho, como uma 
línia ardonte. Logo q seguir vem sconografia admiravel. 
q ubr fatalmente, embriagadora,| Sonhow-a imorumental, cheia de 
xoduzi-lo, vence-lo. avenidas junto ao Tejo, cheia de] 
A sua obra ó toda assim-—paisa- jardins, cheia de fontes. E em noi- 
“ez; o or, alma e lernura doloro- tes perdidas, em passeios de nofi- 
na vago e peregrino, viu-a nascer da 
O Alemtejo é o seu mais, belo|noite, quando a manhã nasce e 
painel de pintor. À terra que o sol/rompo o azul da noite que finda, 
eifia'êm queimar sempre, a torrada noito que morre, Filho fot um 
qué têm no sel o seu cauterio, a lisboeta. Ninguem, como ele, per 
torra que soisme, que está exiatico) dido ás vezes io labirinto das mas, 
Vespéiado incerto; vive-nas-pági: |surpreendia varinas, “costureiras, 


figuras decorativas, * mulheres es- beijos e dos abraços», como ele que- 
beltas, vultos de faiança e sonho!... via as estatuas dos outros. E Jem 
A sua retina copiou, sentiu Lis- bro-me então desta coisa linda é 
boa e Lisbou esquece o seu maior admiravel, juntarse a mocidade 
|o mais sincero admirador da sua que sente e ama a sua obra e per 
beleza citadina, à Lisboa que Fia- propaganda, pela subscrição, «vo 
lho achou galante, cheia de beleza cetarmos esse trabalho glorioso. E" 
le de graçal..e !preciso que elguem surja, é pre 
Prestemos culto a Fialho. Veja: ciso que alguem meta ombros a/ 
mos e admiremos todos « seu £o- essa tarefa. 
'nho, a sua realização de beleza. E; A hora que passa é cheia de 
se ha injustiça nos homens para egoismo, cheia de indiferença. So- 
com a memoria de alguem que deu bretudo em Portugal não ha o cus. 
!'á lingua portugueza uma plastica to dos homens que pelo genio reali 
e ume indumentaria completamen- 'sador, pelo talento, pelo esforço e 
te novas, quebremos essa injusti pelo patriotismo | subiram sempre] 
(ça, com alma, com juventude, co- até á morte, até-á pinior gloria. 
imo quem quebra umas algemas. esquecimento, é consequencia 
i'Entre tantas. ruas, avenidas novas, dos defeitos latentes da raça, de- 
procura-se o nome do artista da pressa, a pouco e pouco, atira os 
«Lisboa Galante» é não se encon! grandes només para: o olvido, pará, 
tra. Ainda não teve essa homenat o esquecimento mais doloroso. 
gem que se dá a tanto anonimo, a| Fialho viveu sempre, sentiu sem- 
'a tanta subalternidade. pre a sua obra, foi um escritor que 
E eu pregunto, então! pelo sonho e pelo sotrimento atin» 
Não ha nas vereações camara-;giu a meta- da dôr. Luctou, amou 
vias alguem que se lembre da im viveu uma vida inteira de combar 
jusilça ao admriavel 
«Gatos» e perpetue o seu nome, !sidade. E toda a sua obre feita de, 
numa rua, numa avenida, numa ternuras tão grandes que parecem 
estatua? infantis, e de rebeldias tão fortes 
Fra mais belo, era mais nobre que parem gritos de dor itonsiss: 
»» estatua «é altura dós ma, a sua obra onde ha tanta pai 


da 


autor dos te com a fatalidade, com a adver-; 


sagem e tanta cor, tanta ansieda- 
de e tanta torthra, merece as 
admirações mais aitas, o cutto mais 
justo e mais inoiliata. 

axa 

A obra de Fialho viverá sempre 
'como e viveu até 4 hora da sua 
morte. Os ceifeiros inda sangram 
de verdade e perfeição, quando a 
gente os lê. As suas primeiras 7: 
ginas pulsant ainda o sangue a 
dento que as sofreu, que as escr 
veu com alma, com lagrimas, com 
o coração em labareda. Se ha al- 
guem onde à obra seja o autor, es- 
se alguem é Fiajho. A sua obra é 
ele proprio no seu anseio de per- 
feição, na sua colorida tinta de an- 
(daluz, no seu grito doloroso de leão 
enciausurado. 

A viver sempre reafisou uma obra 
cheia de expressão e de Tonovo. 

A lingua portuguesa na sua mão 
tem novas facetas, uma indumen- 
taria mais rica, uma toilette mais 
elegante, uma musica mais cheia. 
jde perfeição e meodia. 

“Fialho fói bem um musico da pa 
java: E no começo do «Paiz das 
Uvás», quando ele evoca a prima- 
'vera na alma vegetal dos jardins] 
(e na juventude remocada da pai- 


] 
) 


sagem o -diz—ueu bem a sínto, eu 
bem a sinto, parece que a «Can- 
ção da Primavera», de Mendeis- 


'sohn, foi tocada pelas suas pala-|le tem influenciado a longa far 


vras, anda a tocar . uma melodia 


ligual á sua, cheia do panteismo, do 


ardencia, de desejos todos cheios 
de ansiedade, de quimera forte... 
Fialho, Fialho, como eu sinto, co 
mo eu compreendo o teu sonho do 
Deus apolineo! Se aguem no lite- 
ratura portugesa dos nossos dias 
merece o nome de Apolo, esse ab 
guem é Fialho de Almeida, esso 
escritor que teve uma alma tão 
grande que não coube na sua obra, 
e bem grande que ela é, o será sein 
pret... 

Plena do efeitos musicais de leve 
simbolista, debussyanamente des 
oritiva, orquestral, a prosa de Fia- 
lho, trágica e estava, é un mito 
de sabat unindo corpos desnudos 
do véus, lembra a ternura absorto 
das paisagens enfermas de sol e 
sotre q estepe de exilio da planura 
aientejana, paisagem mendiga de 
arvores onde um manto de estame- 
nha cobre os Jonges de pobreza, 
viuvez e fermor, sortlegio e am 
seio. 

Só quem passeou à sua emoção 


através do deslumbrante cstilo de) 


Fialho, o Rembrandt foérico da ar 
te de dar debuxos do febre 4 sro 
Sa, póde sentir quanto q sua indi 


ge dos novos e dos que empdt o 
artista vioram a moldar a atifóra” 
inreal das suas frases de contoíio, 
todas plásticas de beleza quasi mu- 
sical e da pintura de linguagem, 

O seu estilo mascara as almas o 
os tipos e mascara até a paisagem, 
de um intuito vidente de querer 
ver tudo, com a veiatra ansioca 
da sua maneira de requintar o es. 
tilo, que veste sempre, envorgs 
sempre, um motivo do plástica, de 
visão, de musica. de fógmie, dê 
alungamento ritmico para em “robê 
de parade fnostrar o seu enleio flo. 
rentino de fazer bmilhar o éslido. 
em girandolas de efeitos coloridos.” 

Nunca, que me lembre, o seu às 
tilo entediou os que como eu term, 
pelo menos na sua emoção, ilth 
influencia superior e porque dy 
seus motivos, a pelisagem da 
propria alma, procuram cep 
dizer imprévistamente,  pessiids | 
mente, a méneira como viu dl 4 
maneira como sentiu os ces Wapês « 
etos de momento e febre, de tah 


ra e do revolta, 
(Continaviap, 


“ON GAPITAL 


Poseno cnc onto nana emencarmoe 


Casa Ampére 


E | Rua Rodrigos Sampaio, 1 sé LISBO Sucursal! — Avenida da Berne, BT. H.-B, 


E ni 


A 


im EITA DAS AVENIDAS É 
NETTO 8 CORREIA Líd. 


À AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5e7 
Telefone 2126 Norte 


“Estação de Verão 


Gendo oontido do toda a sun o 


Roi Hanuol Josus Coelho, Rua de Santa Marto, 73 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1965N. 


Tologramass: FALEAGEH - Tolatono-Sodo o oliini, Morto = AfR2 


TABLETTES “MEME” 


Poducto francês defalige! Ras 


seguança e higiene do 
Superior a tudo mé hole conhecido pot O mesmo fim 


Pedir prospetos gratis 


Electricidade em todas 23 suas aplicações. 


Resistencia, acumuladores e aparelhos de 
Centrais completas em cidades e vilas, “: 


precisão, 


assi oco podiocosoibose 


Aparelhagem glecirica é força motriz Oliciria dê reparações de dinamos, motores g9/A' venda na 
x mem Motores, Dinamos e Moto-Bombas para coi e outros aparelhos, 
Adlioiias deáia out di rente continua ou alterna, Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina é FARMACIA PORTUGAL - 
di) Lam pada de incandescencia e de filamento oleos pesados. IBua Augusta, 216 LISBOA 


metalico e todas as qualidades. Canalisações para agua e gaz. E 


Ganhar pouco para vender muito É 
ar Candieiros, lustres e placas, Trabalhos d> serralharia mecanica ou civil, 
E RE *») Telefones campainhas e para-raios, autom veis € ascensores, 


ão Ci ilrbutai do Comercio 

Mao comprem frbea im À, LEITÃO, LIMITADA [ri 
Ee ANUNCIO Ge reed ei o, ht 
DR, A NARCISO, à sena reuse 
cido, Esc | ORE TUNA MO lÁlias 


3 J 
figado 8 intestinos Superior aos melhoras a ompeaç cas comp) ai ij 


cansdadanadas 


CARBORETOS 


italiano e alemão :.., 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre 
ços e fabricas completas, 


Is, Rua dios rt, tg 


RB. AUGUSTA, 220, 2.º + | 
LISBOA 


Sera vol 
modelos quo cesbam d 


Tel, N, 5206 
ramos fabricas alomãs ” 


 BURJAÇAS. 


Dinheiro 


A MODERADA - » Travessa Mora do Rana 1? ds ú 
Mk, md Jr oo ia RO | pm ia ist (AO, PO 
epi E ida OO muromeme | Mimi 


Compram-se mobilias,joias, et O escrivão. 


Ben, hilia, Pinto, PA BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


Suisse Atlantic Hotel. 


ar e E IT! bl 
“inhos comomosos ds Lamego TINTURARIA Socledade Anonyma de  responsablildage Limitada is foot EFNSION TOLDO 
(CAVES DA BAPOZEIRA) ; i ua dá Gloria, 3 (é Avenida da Liberdude) 
asda flulsslmas qualidade DO = R Séde em Lisboa R. dó Comercio — Agencia em Lisboa-€. Sodré (63 mindico da gure-Oonbsa) A 
sa PME POVO Capital Social Esc. 48.000.000$00 O rento—A, BRAZ did 
Ê LARS E 
Reprosontante em Lisboa: José Di Capital Realisado Esc. 24.000.000$800 120 quartos higienicos e contortaveis, Apartements c 
qo RTAUR. DENARUS os LAS Reservas Esc. 27.200,000$00 . : É ' salão, Ca de banho, A C, etc, Esmerado serviç 
, ; " ha, ui 
Pógo do Borcatom, % hs", ! hua 1) Sanfiina, â Lapa Frsaia NO.CUNTINEI voiro, Barooloa, Boja, Broga, Bragança, Casino Beatod, Cha - pec Doro o inda” E 
copie big TO 121 p Oito Or auge Penim, Pe ASCENSOR 
À CONSERVADORA [BB Tingem-se todos os ar- Ei IS'NAS ILHAS—Pánobal, Ponta Del Abgra do - - 
: tigos de la, seda e algo- TILIAIS NO UA ot, Piá à mé do Tandros di sb pegto Bo 5 
à ELETRICA di, cas de boca DO, ando Si, Bl em HT, 
4 À j o, ma, Tom 
Oca Datos ras DO Teto de ii otro in ni tidoos AB ARMAZEM. DE MOVEIS 
: oi 
— Bda Dosa, 0, Bá Pita AE E "Quinn, ho), Mormaii oosbaia (Indo NOVOS E USADOS: 
gi 
*  Eserlfario oii patos que o FILIAIS NO BRAZIL—lIRio do Janeiro, $, Pagos Bahia, Pornambuoo, Pará o Manaus, ESTOFOS E DECORAÇÕES 


Rea Rosa, 9, 2º | (Ri sao ARMANDO SANTOS 


* Ena dai Pi pi a om Fo gobro aonlgusr loga 4, 
4 Encarregra-sé lação noi og jo mi 
atas Torga notes ae | MORIa é Gosta Soa pa RUA DAS GÁVEAS, 29, 31 E 33 LISBOA 
rações de dimanos e motores, 12, Ria e sas quina ias : (ão Combos En onto do Távaranico) 
ua da Trindade, 12|. 
Fornece orçamentos Consultas das 2 ás 5 -; À Presos resumidos Presos resumidos. 


TELEFONE 4444 


Bi-SEMANARIO 
- ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA . 


O jornal da especialidade de 
) “maior circuiação em Portrigal: 


Redactor principal:. - 0 | Esoritorios: 


A. de Campos Junior : | Rua de Norte, 5, 1.º 


“Telefone 2298 k E 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


adiado. — 


CE) 


RIGA, 12. — Segundo ais atiils. 
são dos soviets, o jnigamento dé 
patriarca ortodoxo “Eikion, foj 


é 435114 an 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e, Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Quinta-feira, 12 de Abril de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Rua da Bic 71 


Olicina de impressão: 


Pam ) 


:O empre timo portuga" 


“ão poderá gr gado 
|) Bim qui? 


“a imprensa bra- 
zileira diz que 
k não 
À Nustéigo, Jorudl vespórino do 
Rio ce Janeiro «, se não estamos em 
ião do] 
dos 


rrô, un dó ar 

ovériio federal,  atirina 

eus: vitimos. numeros  chogados “a 
uistos qui jo go mão 4 asilólro” se 
jo ao tanganiento do emprestuo 
Vortuguts no Brasil, à tim de ovitar 

deem. de “ouro para” fora do] 
eia, 0.940 nO momento” presente ho 
a imfandes embaraços. 

Esta sesolução do governo brasigi 
ro Juno onslitue mare nós mentuúma, 
nov) idade, Varios portugueses, vindos] 
temente du lo do Janeiro, ET 

rrazigo Ja, ão nioião” conhest 
otica ue, a verificar. 
trará para o plano ido expansão 

rujectado “emprestimo “algurhas 
Mas ao conhecimento do 
» português, não terão chega 


dio” 
desin 


Tocos ucitas noticias? Que fará o] 
it DUbeto Tinto embaixador, da 
Poilinal no Mail; ho meto de-tão 
O O uravo assunto? O sr. 
apr Duarie Leito é um secptico, um 
Mégotivista: sem coragtm nicm té pa- 
rá «vencer questões que só se vencem 
goi estas duas qunlidados domtian- 
465. bo, certamente, a cotas, Novas, em 
loado, sas “fleois malhas do Comis 
Marlada da Exposioão em úquo se imo. 
tôu por un Injustificado umor pro: 
xrlo, utovo ústnr a. pensar. quo era 
aquilo quo, dé dia 
io e que não vale à pona ros 
Wtt* “Que "desviadi do verdadeiro ca 
Ypino anda a nossa diplomaçia no 
tsjrangelto é que siidario ue delitos 
ori possivel imputarho so real: 
miobto vatasso u pena gritar a cuvt) 

Abi tuo preconcenidamente sido! que 
em escutar! 


“A de protéção d 
Maririha mercante 
“nacional 


- 0 que se vai fazor poru a 
“manter intogralmeuto 6 o 
qua so tem feito em Ta- 

- elaterra 

LONDRSE, 120. comits de] 
ilragem de Aberdeen resolveu 
Imitir de.hcje para o futuro 
nas um numero limitado de| 

“barcos estrangeiros, garantindo 


pescadores inglezes um mini-|º 


O salario—(R.) 


o da E Sipõo-so ou Liab 
olução do «oomitór 


ide 
uia apresenta Qma ropresalia contra 
4º: mia meroacto noolonal, graças 


* desoiticos a loi, da autoria do 


“ntonto “da do 
E E 

pipe 
fi 


Na moneegem de 


dá 
à Wicayeis é nom 
apondento nà Camara dos Co- 

Ts interpolação, O 
das, Eattangeitos da (Grã 
êociaroa que não so pozura 
parto a “possibilidade. do 


ênios, 
nesta lei do protéção. 
“A Liga do Uliciais da marinha 
Lisboa” avista-so omauhi| 

dr, Vasco Dorgen quo vai 
a questão no Parlamin 
lioltar do Mastro pi 
tar a deíara sem tseguas dos nossos 
Parece 


Tres noficias 
MADRID, 12—s reis continuam | 
ader 
cimg Dojo a acordo 
pooson dos “osnáidaturas do depuis 
E. por Madrid opresentando o po | 
ja quatro candidato! 
Os. numeros mais premiados na] 
torta foram 24 475, 42,025 e ET 
ia É 


Recordam-se 


dois “novos,, 


JoÃo P 


Como este apa 
receu em Lisbon | 


RR ET 


O leitor ialvez não lenha reparado, 
nôle, Mas a verdade é que dle deam 
bulou pelo Chiado, com o aplomb, 
com o á-vontade de um frequentudor| 
assíduo, familiar, intimo. 

João Peralta 6 das  Liguvas mi 
curiosas e inconfundivêis quê, cruzá- 
ram a Baixa 6 nolh dejxatam, onros” 
cando-se no seu ambiontê, o periuíne 
da sia personalidade, Foi Afonso dej 
Bragança quo, lá do Porto, o trouxe 
até nós, revolando-nos a sui arte tut 
míthvel é o seu  espitito, -matural- 
mente -tronico, mas repassado duma] 
tornura viva, que, lhe - bailava .nos 
olhos e andava boiúndo tia expressão 
Mluminada do seu rósto. 

João Peralta, patrocinado por Aton 
so de Bragança e por alguns enovos» 
ue andavam na sua intimidade, ex] 
[noz em Lisboa. Expoz, e fez sucesso, 

As suas telas tinham um cunho (ão| 
vivo de sinceridade, que 05 seus mo- 
tivos, uínda que repelidos ás .vezes 
pela nossa sensibilidade, tinham, no 
ontanto, o condão de nos prender “e 
alé — paradoxo dos nervos! — de 
nos agradar! 

João Peralta era um morbido, Mas| 
a sua morbidez tinha capbiantos tão 
requintados e de tal maneira so re; 
cortava num ambionto de ostilisadas 
maravilhas oromaticas, que, cimbora, 
os nervos nos púlassem ds vêzes, tr- 
vitados, todavia “os olhos: f 
presos, a olhar, à olhar — e 
rar, onternecidamonte, 

Outras vezes, à sua retina qo arts 
ta de Improssões momentancas com” 
prazia-se em fixar pequenos quadros 
ternos, surpreendidos no, tumulto dá| 
Vida, 8.08. ppúS nÍnccis, , mancjados 
pelo coração; ronótinm,  enteinecida” 
mente, na beleza, vivas “corônda de 
sal, om quê a sua ama «os topari, 
amando-os logo, osses motivos deil- 
cúdos, simples, que tinham o condão 
de transmitir ús nossas almas a tran 
quilidude com que a alma de João 
Peralta nodos dava nas suas finas 
Jem que ' vida púrecia. vibrar, cria” 
jttoramente, , 

O, 

João Peralta deixou um espolio ar 
Lístico notavel — que tlguem, da sua] 
fainilia, carinhosamente veiu mostrar] 
ao publico do, Lisboa, alt em. baixo, 
nó Salão Bobone, 

A oxposição abriu hojo. E ess pes- 
soa, cujo coração vibra dolorosamen- 
to na saudade do Artista de que, to 
dios nós qua acamaradármos com fle, 


temos “sundades que sangram, veiu 
aqui à redacção falar-nos dêie. 
Os nossos olhos, em que vive, CO: 


mo se ainda o tivessemos. deixado 
ontem, o perfil esguio, estilisado, fi. 
no como um traço modernista, + do 

João Peralta, ovocuram tambem, 
numa nevon de saudaide, 6560 outro] 
[pertit rectílineo, quasi satanico, 
Afonsb de Bragança — uma vida mo- 
ça queiniundo-so. em ironia, , em be 
ora, 

Foi no oulono jão niotreiain dásen 
dois hriistas — Jovens à “quást tr) 
nãos: duas espersricas --ndrhtravets; 
realizando uma“ olira -“miáginífio 
namorândo, numa Avis de almô, 
consagração e a imortalidade; 

Custa tanto recordar os que mor 


|npotite 


AFONSO DE BRAGANÇA! Pal 


ERALTA 


Como aquele foi 
— para a cova — 


pre — 


Uma exposição na Bobone 


am. 

Acahemos. Dianto ” de nós estende 
se, * arripiándo-nos, o cadaver de 
afonso de Bragança! — o” monoculó 
faiscando, sorrindo ironicamente é 
morte: que o lovou, como se ela fosse 
Juma Colombino — a Cólombine eter- 
à. 

Porque, saibao o leitor, Atónso de 
Bragança foi para a cova como quem 
al para um baile de mascaras; ves 
tido do Pierrot: — um Pierrot lindo; 
eterial, olimpico, um Pierrot branco, 

A morte fot a ultima, blaguo - de 
Atoiiso do Bragânça, 


Lima Cruz 


Foi hoje o vernissage, nas salas 
da “Bobone, da exposição das só 
inhoras D. Adelaide do Lima Cruz 
e sua filha Maria Adelaide. 

Tambem não vimos  catalogos; 
'mas vimos os numeros dos qua- 
aros. expostos, o que já. é alguma. 
cóisa. A sr. D. Adolaido Lima, ex 
põo, ao dio 'vitnos, apenas “ini! 
dois iquadros e ambos bons, «Sem 
fawor. Um, 0 1.º 42, duas sobras 
cabeças do mulher, plono de técnir 
ca é do efeito. Outro, o m.º 8 uma 
natúreza morta”: explendída ando 
estão una picegos que desportáh 


Nos quidros do sua tilha nota-se 
ainda muita hesitação. Mas vê-se] 
igualmente que “está - alt o, estoto 
[duma artista, o quo não atimira, 
com ão boa, mestra, como é sua, 
mão; = + 

Ahn a rádio Sogura na' aqui. 
rela, onde predominam .os motivos 
chics, a dança, o, flirt, otos 

Na pintura. a oleo, onde, se notei 
Jo gosto da jovem artista pela bo- 
loza impresslonanio do mar, ha 
quadros fraquinhos, que não con-| 
seguem prender a atenção, 

Om 28, é uma aguaroli boa, 
que resbonde alegnia. 

Neste genoro de pintura tem aim- 
da a joveii artista uma poríão de 
ocerihos interessantes que demons: 
tram o sou progresso na dificil dr- 
o ique abraçou. 

Ha ainda nesta exposição uma 
iSulomé», om quo não vimos assi. 
Inatura, talvez pola tom escuro das 
tintas, que, so.não é muito torto 
eim desenho, é todavia: boa, na com- 
binação das córes. 


Provincias ; do - Rheno 


Odr. Dora preténde 
a sua autonomia 

BERLIM, 12-Dizein de Pai 
ris que o dr. Dorten exerce grun 
de atividade naquela cidade para 
conseguir a separação das pro 
vincias do Rheno e à ereação| 
KA Estado autonomo com elas 


GRANDE — — — 
CONCURSO DA 


& em “onjas coluna 
espirito e a fantasia dos 

often cais: Yrolbott 

Taquéritos, Roport 


todas 


seua teitores “A CAPITAL, 
com uma remodelação completa de 


secções, e a creação 
de outras, da malor actualidade, 


16 DE ABRIL! ' 


PRIMAVERA 


vae oferecer 
lhes, agora, 


IAR O 


UMA MAQUINA 


da melhor marca e 


DE ESCREVER 


No proximo dia 16 poblicar-so-hs, 
do concurso do À CAPITAL 


“Tambem, om brovo, com o 
— Escoi 


O ARRAIAL D 


zealisação que proporcionar 
--— Tolguedo a motivos 


SA CAPITAL” treserie 


do dans 


& dos Sports promoverá es 


oo 


concarso da Motidado d 
jornal 


E MONSANTO 


rá, aos lisbootas, horas do 
do educação cívica — 


RE 


de-Abrill. 


avtas do 
um combatente 


De um artigo do. sr: dr. Joaquim 
Riheiro, publicado” no «Mundo “de, 
hoje, recortamos 08 períodos que se 
guem: l 


«O Nove de Abeil foi o csmagamen: 


fio noroico de um 'Feduzido nucleo del 


portugueses” A obia da guerra fol 
aniquilada em 6 de Dezembro e nesse 
dia, oi Consideral «Portugal deshon 
rado! afirmei que nem mais um 
solado iria para à França e não foi. 
0.33 de infahtária proferiu” a sia 


“|deshonra no cumprimento de um de 


ver; Emtim, já Já val 6580 poriodo, 
os desertores da guerra estão no a 
tivo, más felizmonte eu vejo- quo se 
orgulham hoje de se terem batido po 
la sua Patria muitas dos que lá preju- 
ajcavam, com as suas opiniões, a| 
moral do nosso poqueno exorcito, 

Cabe aqui aizar a razão; é Jú o 68 
revi algures, porque, com 33/ anos, 
me vesti de. soldado para páíttr. No 
Parlamento o; meu partido dc então 
una tomado. quresponsabilidado da 
nossa cooperação: la guerra, Bu po 
dia ser” soldado; tubo. Mas sob . O 
aspecto politico, ”do 'óã fé, iúpfirio) 
Juma incompreensto pouco, justitica- 
vel, vla-se que. ctu a nossa hora! Dei 
nois do ultimatim em que a nossa 
aliada. nos arrântou o coração da 
Africa, despertámos da hossa inercia 
para pensar que ds nossas colonias, 
ainda grandes, eram tidispensavets] 
di, nossa exitencia. como nação livre. 
(Cômeçou então a nossa obra “colo 
nial sempre rodeada do perigos “e 
nguêntada pela rivalidido, das duas 
grandes potencias; a Ingiaté à 
Alemanha.” Podia: ser uma 
de paz a partilia do que 
e é do, dominio do todos os trátados 
seoreios entte essas grandes nações 
que se efectuaria se não Nouvósso 
guerra, 


wa 
Ô 9 do Abril foi uma consegueneta 
logica “do abandono. a que nos volt 


França, ruas táfilbem -aail partiram 
os afeiçoados à ova situação. Só 4 
curam. os mens"colados e. aquelos 
Jago “eta sei. Anhmigos. .O, estos 
ao si, tmp “ud “dosriaigprnaii exi 
cito ue» furia; oftemorf Sab) 
pira “passaf” imedittamento 
ples DIVISÃO, "Afórimiament, 
prada nó grato. ox. Inca, 
foi espantoso, As-bathrins com. 
oficiais reduzirame-so' à três & ou é 
loloes passaram, "com ofoctivos hui. 
to reduzidos, abr, eim algung bata: 
inoes, comandados por sargentos! 
Os ataquos crart. constántos: a. e3-] 
gotavam as forçhs do tão reduzido 
Déssoul, No mês de Março, não, é ox: 
gero atirmí-lo, viviaise no, meio do 
gúses “6 metralha,“e “do tal mancir 
Jaú 6 comando inklês dotorminou” à| 
[nôssa susbiituição “imediata. O" meu 
grupo, 6 5, 6. B. A com 11-moses 
consecutivos de. front, safa para des” 
canso, apesar de faltarem apenas aj 
guns dias para-a rondição da Divi: 
[sto Portuguesa.Recordo-me bem de, 
minha encguda 'a Lostreth, cor o 
Déssoal da iminhã bútariá, o major 
Howel, dianto de; Sá Cardoso, so dês 


=Es | pedir de mim, atirmando termos bem 


[ganho o nósso descanso: E não mais 
hóuyo descanso. No dlá'9 de Abrif, 
dia da xetirada completa da nossa 
divisão, auir. o destino que para ti 


Dô “de porluguesos fosse esmagado! 
Eim holocasto à liberdade dós povos; 
à hônra e,independenoia “da suá Pa: 
tria, mais sangue nesse-diu so' dera, 
mou êxparso pelas trincheiras, desde 
Fecme du Bois até Laventio, Bemdito| 
seja 

Nessas trincheiras, fora dos já nu| 
merosos cemiterios portugucses, tica-| 
ram enterrados esses lúmifides he. 
rois e bem justo é que um padrão, 
para. os nossos vindouros e para “o 
múndo inteiro, ateste a gloria de Por. 
tugal - 


Não so pode falar com” mais cla 
za e com mais verdado. O sr. dr. Jow: 
quim “Ribeiro, voluntário da gueria, 
fazendo as afirmações que faz, sabe, 
antecipadamente, quo ninguem o des. 
mentirá: 


ANGRA, 10 (Capital 
morando 6 9 da  Abeio 
ão Sonzs. Toa uma con 
[com roidoo : ancgrão 
monte splaudido (Ar 


a 
À" mulher de Leninel 


ó reptgbida intrada nos 
* Está” os Únidaa 

: WASHINGTON, 120 go 
jerno americano; corio retaliação 
[pela -execução de monsenhpr Bit: 
dkiewic, recusou “a entreda:nos 
Estados Unidos à mulher ds Lê. 
juine—(R ) 


Uma. grande economia) 


to, GM ENGOrar Op IMávi 


am. Nem mais ii Soldado. 1ó1: para d 


o. [do aos procu 


Como nas 


operetas ana 


cinematografica.. e 


O .tolografo 
boito A aurprisosme Ágora mosmo| 
ba do nos 


tradição o a horançi 
ormonto so parildo ropobliao, 


Un prinoipo não abdica do sou (tis 


oiooinio frio o domooratico, Os prim| 
oipes, quando 19 enfiei 


Molatoi, q que vão 
mas sim scoioliata 
o do propáganda 
rom vingatigo do pafonto quo 
no trono o'quo o const 
«inda vovoridade, 
Esso prinolpo espenhol, hoje parti 
dario do D; Aloxondro Lorouz, ohar 
ma-so Afonso do Bourboo o 6 filho 
dom tal inlanto “Sóbintino, Quer o 


senta 
m - domay 


eai papal ] E IR dois 
rimnoipo) feto, filho yoby 
Based Eat 


ora” dub ofodi 
no ongólo bovibu'corrogados do oiró| 
o quo foldudo por intordioto; Soshie 
oorado do morto; do Espenh 
goi ha dois vu tros - anos auxie 
lodo por vários amigos o companhei 
ros dos «mudo 


sd quo: ágio, STE, 
a'companhoimichada 
im ova “ADabelloro” Andurt,| 


ló que 
rosonieçando a] 
sua crgld, apondo intorrompldé. O róil 


A excursão 


A MARROCOS 


próvoca um 
“ protesto do » - 
"presidente 


da Junta Geral do Districto 
de Par, —— 


Na sesdio de 6 do cotrente da 
Junta Geral do Districto do Faro, 
o,sr, João Rodrigues Aragão, seu 
bresidonte, e uma das pessoas que, 
no Algarvo têm trabalhado maís 
atincadamente pela, autonomia 


das inais ricas é das que mais pa, 
gun ao Estadó, nada recebendo 
dêteapresentou o seguinte protes, 
to, que achamos interessante ar- 
quivar nas nossas colunas. As en- 
tidades competentes poderão dizer, 
da. razão que assiste ao ilustre pre-| 
sídente da Juna Geral do Districto 
do Faro: 

«Bzectentissimos colegas—Acha- 
se nesta cidade um uumeroso gru 
po do estudantes dum dos- lceus, 
de Lisboa aos quais vêm juntos não 
sómente os, professores quo us 
acompanham do liceu respectivo, 
mas, ainda professores doutros 1 

cêus o que não é legal, nm cor. 
rênte em excursões de estudo, mas 
tambem (individuos . inteiramente 
extranhos aos corpos docentes dos 
liceus de Lisboa, que por circums- 
tançia alguma se justifica, venham] 
incorporados. O Governo autorigou| 
a excursão que se destina a Ton] 
gêr, Marrocos, pondo à sum dis) 
posição, desta cost do Algarve até 
ao déstino, um navio de guerra ten- 
do facultado já, aos mesmos indi 
viduos, que sob o tituto de excursão| 
chegaram a esta cidade, o trans 
porte gratuito no camin) ferro 
deste 


re do, excolontissimo minis 
tto. do - Comércio que fosse facuita- 
dores * Junia. Geral, 
bilhete de trans-ta ros caminhos de 


Up ese 


-— — no: o 


Qual dos dois Afonsos? Uma aventura 


tolo, Iogioimento inspirado poe om| p 


c fecto o provida 


administrativa da provincia-uma 


In. 


com atores cinema- 


fograficos. — O casamento de amor 
e a colera do rel. — 
, — que se converte em monarquico — 


Um republicano 


ontão, não podendo dad 
o| pos intordioto, 


tra 

mil 

ponsão. 
mtrada no palacio. 

O outra Afonso 6 o filho da infinta 

om Quem a Djogms tars 

eoto diferente, Cidr 


o, ondadas 0a doltalsar;burguemas-- 
e 08 idilioo tinham como do onlas 


roído, tiros «y muchas cosas mts,» 
Mae, am dio; o principe morado, 
doixon-so - prondor. gaciamento, palt 

ma D, Mario Hornsadôs y Var 
dês burguesia covilhauo, Nãc 


oi uma avontara—joi um drama, om 
ddesma á Surdob com um capítulo 
final 4 Jorgo Oshei: o ou 
hotoo 


o rói Afonso X I(, 


So Sebos. 
» om Nico ou em Biorrita, doixs 


mto atras do, oi ara .onodoté 
wandoulosoi—u..0 plano. do nm no: 
astmnho prdooa ao sobrinho um 
samonte 


mento «amor —um 
joom ums dama om ox 
corria nom 


amonto bar 


quo 
lho - os titulos o 
Rosh Portanto: 
do At 
tologre to que 
o impola a adortr o pertido ropubli 
mo fot 6 da vingánçi. 

Mai-—no otalografo 6 


tonipo “quo nob anuniis a em 
a prinoipoupara, ds hodtob domoora 
que D. Eiano'too 


sei, “mediante convocação, ás 
reurõgs da Junta Geral, visto que 
muda percebiam — monotartamento, 
polo exercício do seu cargo, que 
6 na provincia o que no Pantamen- 
to sepresentam os depuúdos que 
têm livre transito, 

Failhe indeferido sob prelexto 
e iu diminuir o rendimento do Es 
tado! - 


feia, pelo menos, já veio, a fil 
ca 


menttda. 


a imprensa de 
portando-se, talvez, à notiega dy Por 
gresso du sr, Brito. Camacho, dijjit. 
cia à sua acção. coma últo coil. 


nos cofres da fazenda 42,000] %ts;; | 


a | No Banco havia 
[não vem agora para: o caspa Nyje 
sabe-se. que em . vez. deisas lertas 
quarenta e duas mil Jr, 
nos cofres publicos ar necessinão 
do um milhão” do bras, : port “sa 
saldarem as dividay'ila Prov hetk 
de Moçambique. E' que fez « 
da de bom, 10 quilometros: Segs 
trada por 24.000 libras. Mais ernéby. 
a justificar a ruína. 


a trôco,da catisfadão dgje,. Makuine "t 
Dique atra o tristo"estndo dede 
solvencia. 


dunndo vise 


de que enrecia de disposição eira 


Protesto enesgicumonte contra, 
esta concessão especial. feita ac 
estudantes e parlículasos do Lis- 
“|boa, quando me. consta por intór-, 
miagões fidedignas que aos estudan-, 
tes do ceu de Faro, nunea se con, 
cederam quaisquer * beneficios dé 
transito que excedam os bonus con- 
cedidos aos socios da associação 
academica. 

Protesto contra a concepção evi- 
donto de se considorar.o paiz feudo 
duma casta privilegiada arruma, 
da nas repartições de Lisboa o quo! 
tag, do resto do patz logradouro fo. 
cil dos seus intuitos e dos seus in- 
teresses. 

Protesto em mome do Algurve, 
provincia rica e que tem direitos 
incontestaveis à sua autonomia 
administrativa. 

Faro, 6 de abril de 19230 pre- 
sidente da comissão executiva, Jodo 
“Rodrigues Aragão.» 


A MORTE 


do “Lord, Carmaron 


O seu cadaver embalsam-do 
a caminho d> paiz de Gallos 


CAIRO, 12—0 corpo embal. 
|samado de lord Carnarvon foi 
encerrado ontem num caixão, tem» 
do seguido para - Alexandria 
acompanhado pela sua viuva, de- 
venido atravessar o Mediterraneo 
2, depois atravessar.o Continente 
em comboio, ficando depositado 
no jazigo de familia no paiz de 
Gailes. Grande numero de pes- 
sous supersticiosas que assistiram] 
ao desfilor do. cortejo, pensanil 
gue -o tocar no caixão é de mau 
lagonre,. porque lord Carrorron 
101 morio por poderts mistériosos. 


mo, como haviamos do pogar-éti 
tal e juros? 


!anuidade, “de 
com 350.000 Era: 


O princípio aí está. 
sem candeia. E! 
negro na Iistoria ndministmibivis 
nestes ultimos 30 anosilt» 


doa: com a- «Fibrooaloinno, “dê 


RJ) 


(0) do FEZ 


 MOÇANBOUE 


o sr. Brito Camacho 

na opinião da ih- 

prensa de Lourençã 
Marques 


O sr. Brito Camácho pve quã 
egréssar a Moçambiq't6. A hds 


» que nos conste, não foi- dig. 


o) 


E”, pois oportuno, verificar carina 
Moçambique, “rs. 


saio. Diz, Dor, exempio; 40. Sor 
nal do Comercio», - do Lourolço 
Marque: 2 


“O sr. dr, Brito Camacho, ie eia 


govemno, deu néssimas puoves; Birte 
falar nã sua ditadura que pôz tiúdo : 
a ferro e fogo, os numero; 
eloquêntes demais para que sisittess 
prezem, v 


são, 


Noseu. proprio. dizer, tyimon ds” 


rédeas 'da governação; Der, hojs: 2. 
anos 


menos: 10 dica," anconberevto, 


mais, tetas too 


ela 


rd 


Sabe isto a Provinaia imo Hi 


de isto a. Metrópoie, Para que ár * 
da, pois, o Governo Contrad-régi 
sar aqui o sr, dr. Brito Comaéhi 


Para se ver livro do politico té 


do? 


E mesquinho 6 mót-vo para gi; 


Mas admitamos o regres à, Adi. 


tamos nesse-cuso 0 emprestno lá, 
[3 milhões, Que tudo isso seidtadh 
va até junho. 

“Um milhão do Hbrao, sori pfte 
eiso logo 
as at 
cia: dé, 
seria engulido pelo dos:yufliytior 
orçamental desde; esta data té Ma | 
tum do aciual amo econdnireçto di 
escassos de rectas Ate Jameito-d 
1924 


o” antrada; pero, seta 
dás quê hoje tem "a Mrovlhi 
foçaihbilgio..'Oútro It, 


Já dois milhões fóra, do:combiltta 
É 6 torceiro milhão 
Por conta date darsodmm tniveg” 


unias “grátificações, choriilas, fá 
só-ium umas dezenas de cout 
de arreganar q Olho, colocir boiafiã, 
ú rilesa orgamental pelo menos" ot, 
tros 22% convivas e... n 
sejam os 700 quilometros ato dii 
'tradas do distrito-de Gata, (póruii 
'nestas alturas 6 possívol que Yo! 
lá não haja nem um, légua. gal 
“tavel. E 


ra 


roecastruliy- 


E deposs,, “absorvido o cinpjteiil 


Só de juros, 210 ou R40 nl e" 


bras. De amortização, 100/00 Ml”, 
bras. 


Com mais umas atenas, tum 
princípio, ptemetd 


Donde nos viam? 
Da obra do dr: Beito. Camdiik 
Pidom vo'tê, 
m horrivel tângo 


Na Belgica 


Pretande-se a união. dom 


flamengos aos vhilóns. 
BRUXELAS, 12.—0..-egemk 


nistro Poull t publicou UM im 
nifesto insistindo em que &/Unk 
versidade de Gind seja unth' 
universidade flamenga; adrate 4tr, 
tando que chegou ahora 1 
valtons se entenderêm cothh gs. 
mengss e que, se a estes forem 
recusados direi! ge 


Milhares Ga 


as nos altimos ano! a 
do pelos” eanatocios dO pole 
alii alareo ccom AMboobraL 

ei 


asitario  oxolosivo Ia 4 


Ry di Post 


EIS CASAR 


Fi eremeim Gómá | 


POINCARÉ | 


nine ainda da tds a Lou 
dyes de Mr. Louchenr 


Dibeir qué M. M. Theunis e 
Hopor chegam brevemente à 
Pariê, afim de conferencisrem 
bm Mo: Poihcaré sobre a situa] 
qo ds Retiry 
- Beta conterencia-—afirmam no 
Quar d'Orsay — faz parte das 
monvEisações periodicis que os 
es francez e belga d'ci- 

rath realizar para trocarem os 
tus pontos de vista Sobre. a 
lritibnia de acção no Rubr. 
Sem duvida, Poincaré compuíica- 
“à abs stus aliados o que sabe 
ikeréa” da viagem de M. Lou- 
ahedi à Londres, conquanto a 
seunião não tenha esse unico 
óbjectivo: js q 

Dêsue rue foi noticiada a vi 
gem do ântigo ministro das re» 
gigef jhbertedas a Londres, hou- 

- Fofudda «moção nos cireu- 


& Viblgas, Mas essa emoção era 
[eilinente explicavel: Jaspar 
tio'féi á Italia conferenciar com 
Mustólini, antes de Loucheur 
sÉ ádistar com Bonar Law? À! 
Gainer destes. dois desl.ca-! 
jentos” chamaram .oviagens de 
rédreêos.. + Quanto ao fundo da 
qutitad, isto é, quanto a saber, 
s:€ bom que os aliados parem 
di sitaracção antes que a-Alema- 
WMA Sapitúle, não é de crer que) 


E Nai 
ds 


úque os aliados estão 

+» Negam-o no 

Quai: 4'Orsay, .desmentem que: 

sstgjami proximos grandes deba- 

tés “initeraliádos sobre as dividas 

Enssréparações. E quanto á via” 
Sem de:Loucheur, dizem : 

«Mk: Pointaré não encarregou 
iguiblicur -de missão alguma, E] 
JE Lótidres, M. Loucheur trou- 
(é-apihas impressões. São boas. 

«“Reltitemo-nós por isso. Se nós 
temiplitemtemos bem o abtigol 
minifttô das regiões libertadas, 
"opinião Britanica evoluciona 
fára- o" ponto: de vista francez, 
póderia ser, em caso algum 
trários. , 


S ARREDORES 


k SDA, 10,—-E!-no proximo domita-! 
peibgees decão SÉ Besptotogidos 
Eat (COP. promos [ 


osta do asvora) 


ip 
dps 
g 


à deto, O cortejo 
“Jáfáio: Sablico, ondo sprão. plantados 
ôlitras arvores o ofotecido nm Jancho, às 
sroungaé Cos escols 
=2No dia 13 de 
e píaasio à vila do Coziobra, pro- 


jd golo Ghapo” «Os Desproteg dos 
su? 6 concarao "oa, banca) 
o 


irá para 


o proximo, real 


SALÃO 
== CENTRAL 


Fm oltimos exibições 


res da Dei 


Senhisgional drama om 6 partes 

editado” gola delaviota Film» e 

extáido dom conto de Abel 
' 


Botói 


Si galto da Misare'a,, 


Migiifica intorprotocão dos 
artistas BRUNILDE JUDICE, 
Marió Judios do Cosa, Cor 
foste Roth, Pº ! 
io Piibeito, RAFAEL MAR 

JUES, Matio Santos e Daszt 


4 PROPAGANDA 


| Etriordinaria policols do 
avetitavio em 4 par 
pritroróio desempenho do ar 
tita WALSH 


ENGANO FELIZ 


Sáisffáva drama morto amo- 
dies, Roderpratado pele nota. 
a asi GIBSON 


| peagena did 


O elogio do saudoso jorns- 


em homenagem ao saudosa jorna-| 
lista brasileiro João do Rio e que 
em 3 de maio proximo será levada 


balhadores da Imprensa de Lisboa. 
Presidirá a esta manifeste 


jornalistas portugueses sr. dr. Ma 


Cardoso, da rua Sebastião Saraiva 


ER às declarações sobre 08 Jaimo Ferreira, da rua do Carmo, 
Is 


titiio! oque oritem tos dado a-uma. 


«| Estuda-se o estabelecimento 


saiu de Alexandria num apare» 


Uuti 


O dia do Brazil 


MAHORA 


EM SANTA CLARA [Es conferencias do 


p Ri: 


lista brasileiro s- áf- t> 
pelo sr. d . João 
Barras 


Prometo ser imponente a sessão 


a efeito pola Associação dos Tra- 


ao| 
Brazil o venerando Chefe do Esta- 
do, sendo a mesa que dirige os tra-| 
bolhos presidida “pela decano dos] 


galhães Lima. 

O elogio do saudoso João. do Rio ; 
será foito pelo luminoso poeta « 
escritor sr. dr. João de Barros, dire- 
ctor geral de Instrucção Secunda-| 
ria. Terminados os, discursos rea-| 
lisar-se-ha uma sessão de arte em 
que tomarão parte os principais ar- 
tistas de todos os teatros de Lis j 
[o 


O 


Empregado infiel 


Encontra-se preso num dos caln- 
bouços do Governo; ft Leônel 


o foi entregue para averk 
mus agente Fernandes que 
confeguiu apreender ao infiel em- 
pregado nada menos de 55 caute- 
las dé penhiores referentes nos obje- 
etos furtádos 6 que o Cardoso em- 
penhou em cerca de 3.000 estudos. 


o partidos 


Centro Republicano: Ra-. 
“dical49-de- Outubro. 


Sr. — Peço a v. que rectifique o 


noticia deste Cenro. Em lógar do 
Centro Republicano " Radical déve 
lêrse Centro Republicano Radical 
19 de Outubro. —A direcção. > 


Ministro do Chile, 


Os padecimentos de s-éx* o sr. 
Presidente da Republica agrava- 
ram-se de ontem para Hoje, sendo 
s. ex.* obrigado a guardar o leito. 

Por esse motivo, a entrega de! 
credenciais do movo ménistro do) 
Chile, que se devia efestuar hoje, | 
ficou adiada. 


o 


Me prog a aviação 


de umá carreira áer:a 
para o Egipto o para é 
Palestina 


LONDRES, 12. Dizem do 
Cairo que o sr. Allan Cobitam 


lho Havilland no qual pretende 
fazer a atravessia de todo o nor- 
te de Africa. De Alexandria para 
Sollcum e dali para Bongasi de- 
pois para Tripoli seguindo para 
Tenis, Argel, Radat e depois pa- 
Espanha e dali para Londres. O! 
fim desta viagem é proceder au 
estudo das possibilidades do es- 
tabelecimento duma carrcirãaerea 
pasa o Egipto e para a Palestina, 
(RJ 


Dr. Alberto de Oliveira 


No «Arlanza» embarcou ontem 
no Rio de Jafieiro, seguindo via 
[gem para Lisboa, o er. dr. Alberto 
de Oliveira, ilustre ministro de Por- 
tugal em Buenos Aires. 

S. ex”, que vem acompanhado] 
pelo nosso consul na capital argen- 
tina, teve no Rio uma despedida 
afoctuosa por parte da colonia por- 
ftuguesa. 


MAQUINAS DR ESCREVER 


e usadas. Roparaçõe: 
andar do 


lo Francisco dos Santos, que abo- 


Nacional 


2.sr. dr. Souza Costa fatou 
nejs sobre nd.s 
amorósade 


[da Outubro 


Continuaram hoje 

a depor varias tes- 

temunhas de de- 
fesa 


No salão nobre dé !fsitro Xacional 
realisou “hoje, pelass17 horãs, a suá 
[conterencia subordumiãa no tema <As| 
grandes amorosass,: “o sr. dr. Sousa| 
Costa, que foi apresntado à selecta| 
lossistencia: pelo. sr. “gr: Cardoso de 
(Obiveira, ilustre embaixador do Bra-| 
si, qye fez o elogio do conterencísta| 
num discurso magnífico. em que] 
transparece a/ sua: esplendida perso- 
nalidade literaria. 

O-sr, dr. Sousa Costa, que foi rece- 
bido com uma salvã de palmas, agra 
deceu ao sr. embaixador do Brasil, 
anunciando depois atie' a ultima con- 
ferencia será feita pêlo sr. dr. João 
[de Barros, na proxitha- quinta-feira, 

Entrando no assunto da sua con. 
ferencia faz um caloroso elogio da 
mulher, do seu amor; e das suas 
virtudes. O amor e a morte irma- 
nám o bom corportamento do réu'nam-se na alquimia das transfor- 
Manoel Aprígio, dizendo todos eles mações. : 
tor sido Sempre um soidado bem. Darde Ene, que tiocou a paráizo 
comportado. pelo amor, o Hustiê conferencista 

Esteve no quarte?, segundo as faz perpassar na sua palavra fot 
laectárações das testemunhas, até mosissime, todas 'as grandes pat” 
(ás 10 hóras da manhã de 19 de ou. xões das grandes amorosas, através 
ltubro, não podendo nenhuma 'delas à nossa historia, todos os grandes, 
dizer o que se passoú depois. amorosos de Portugal são elevados 

Tambem o Manoel Aprígio estevé na pélavra fluente da orador. 
em França grangeande-aii a sim- O órador ao termjgtar árBua com; 
patsa de todos os seus superiores, ferência, foi, muito aplaudido: 
pela fórma disciplinar como semi 
pre se postou, enaltecendo tambem 
os pontos mais arriscados, motivo 
porque foi condecorado. 


A audiencia abriu ás 12 e 30, es- 
tando a sala repleto de curiosos. 
O sr. aMteres Gama procede à cha- 
mada das testemunhas. 


.** 


Depõem os mejores srs. Gilberto] 
Mota e Faria Lial, capitão sr. 
Afonso Jorge, tenente sr. Jorge Pe 
reira de Carvalho, 2.º Sargento João| 
Batista, sr João Vilanova, os 
guardas eivicos Manoel da Costa 


ho 


de, 


UMA FESTA 
no salão da “Ilustração 
Portuguêza” 


No Rea iene ig rain 
Ê 5 nos te. TO salão da «lostração Portagassa» 
netto», para. diversos serviços, le- CO e qrupto, por todos os titalos 


..* 


G. N. R.; viu saír do Terreiro do 
Paço, por varias vezes a «camio- 


vando duma das vezes alguns mM&- Irrapoganatos, 


rujos e um oficial de merinhe| Tem legor Eva 
Crê que fosse quando foram buscar amem psrto jk dê slto 
o ar. Granjo. Viu tambem, já alta metito, quasi fodos diesipulos do de. 


noite, chegar uma outra «camio- Weansisso de Songs Osatinbo (Redon |de 
net», com o sr. Ereitas da Silva, de), são E 
não sabendo, pórém, quem era o, afeta 6 promovida Por emadommois 
«chanitteur», mem conhecendo nin Bélless Oeómiilda Moi fi e Pera 
guemo do grupo que à tripulava. (da, Osiâbri, «dado di sais foste 
Perêuntando-es lhe se reconhecia dltslbelsh do glotioso batltotos quê 


Ê toma párto hoaudição, 
alguns dos réus, só reconheco o Alem destes distitistds ninádores, 
Rogerio, dizendo ter sido Sempre qué nolitras aodições tesm sida Indito 


bem comportado. reciados, fst-se-bão ouvir tsmbem,| 
er D, Maria do Loatães Cabal, 
D. Aliso Pereiro, à: os eres De Laié 
(Bareóso ils Camsto,iJgró Cabral e) 
Josqules Pertóico, 70 
O progeima, completo da. audição, 
qué sêrá- pablicado: por -estes -dias,| 
êmagaifico, tómponto'de obrcs dos| 
mais iiisigues mesiros, 


milan 


au 


'A Séguir depõe o tenente sr. Lo- 
pes Soares, que. abona o bom com- 
portamento do «chauffeur» Roge 
rio. Assistiu no Terreico do Paço 
à chegada da «camionete» com o | 
imalogrado. presidente dr. Antonio | 
Granjo. Não viu no Rogerio ne-| 
inhum sintoma de exaltação, ou 
tendencia para os assassinatos: 


Joaquim Guerreiro 


"Tom obtido um jodtiticado suotaso 
ão deste distineto articio,| 

nó Groúio Literario. y 
Quando. eli esuvomos no dia do| 
«rornissego», ainda não estavam 
montados todos os quadros, Podemos 
afirmar agora—como -eotão— que a 
exposição de Jasquim Guerreiro é 
ama das melhores que oltimemente eo 
teom eletusdo entró nôs e que este] 
artista é om dos quo meis.tom vendi 
lo às sous obras que merecem 
'na verdade, ser vistos por todos que 
so interessam pela Aria 

“Até hojo já adquirirôm quadros os 
fre, professor Carlos Reis, presidente 
do Ministerio .er Antonio Maria da 
Silve, Castodio de Paiva, seu soro. 
tario, consol goral da Argentino, L 
[peã - Pristo, José da Silvo Graça; dra 
[Alvaro Machado, Artor Ines, dr. Po» 
jâto Gomes, Garland Jyamo, eto, 

— 


A's 18 horas 


A direcção da Aesocisção dos Agei 
onitoros o Fo ticaltores do distrito 
(ds Lisbos, presidido pelo ar, O'Naiil 
Pedrosa, foi cumprimentor o er 
[Portngal Darão, prosidanto do Sena- 
[ão Municipal; Lima Bsato, presidente 
lda Comissão Executive, o Poree, 
'veresdor do Poloaro “dos merondos, 
olerecendo «o mesmo tempo é noi 


w.* 


Os segundos sargentos srs. Anto- 
não Teixeira, Sebastião Maria Pau. 
lino e Joãb Almeida Rosá, abonam. 
o- bom comportamento - de varios 
réus. Em seguida foi suspénsa a] 
audiencia. 


na 


Amanhã deev começar o julga 
'mento do 2.º turno dos tripulantes 
(da veamionette», devendo os debe- 
tes ser feitos em conjunto. 


NOVELA SUCESSO 


“O fusilado” 


Menezes Ferreira] 


Saiu hoje o n.º 9 da «Novela Su- 
cesso» que, sem favor, tem obtida 
[sucesso de que é digna. 

Este numero, do que é autor o 
capitão Menezes Ferreira, que an- 
jãou lá pela guerra a matar ale- 
mães, a colher loiros e a colecionar 
episodios flagrantes, fixados pelo 
Iseu lapis moderno ou pela sua re- 
lina de escritor, recolhe um peque- 
Inino drama da guerra que o capi- 
tão Menezes Ferreira nos transmite 
em córes fortes e vivas, de modo 
que os nossos nervos o sintam bem 
lo recolham = lição de patriotismo| 
que essas páginas sãs encerram. 

O que é «O Fusjlado? Uma vida. 
que se esfarrapa. Uma almo truei- a 
dada. No fim de contas uma lição| O gr ministro da Goorra não tem 
salutar. ião é sus eocretaria por 86 encontrar] 

O capitão Menezes Ferreira dá-[jnsomodado do aonde, 
jnos toda imensidade do drama; sas 
a sua prosa ressurcita a verdade) yo canão comissão de fanciona 


fem toda a sua crueza, No fim de) a e 
Contas — temos piedade. E quando [is ao apemmotados esteve 


protegido os pedidos da eua direoção, 
a 


LTD,* Tel, 4225 


Calçada do Duque, 3, 1.º 
Junto 90 Rocio) 


= Avi 


o 


inimigos políticos, ni 
'candidatara nem s depatado nsm é 


[esoritor ia dispate-la so si 
ogo do Azevedo 
[Viana do Castelo, 
Nests momento, o sr. de, Jolie 
Dónias fisdonpa-so bem pouco com + 
tpolítico A .eus proxima 
Brasil, a convite da Acados 
leirs, prondo todás à 
orilhanto prosador, a ponto de nãc 


acute, 

Ficam, pois, desspontados aguoles 
que já cafrogavam as mãos de conton 
'tc8, antevendo 5 dorrota eleitoral do 


ido 
deto a: 
gnificado po 


Parlamento 


Nos Deputados 


No Camara dos Dopotados não| 


cosligo a eoeção not: 


Secção ealtorial-de 


A secção editorial de vO Secudos 
vai ser modificada tompletamente, [conselho Tegislativo, 
dando-selhe uma amplitude gran- 


Inóssas melhores e mais completa i 
oficinas Epograticas. 

A sua direcção tecnica será cont: 
fiada ao. =r. Ventura Abrantes, 
quo já foi convidado e axeitou esse) 
lenicargo. 


Rova linha-errea 


Pela pasta do Trabalho foram on-| 
tem. á assinajura presidencial 08) 
alvarás concedendo licença pára d| 
construcção e exploração de uma] 
linha gerrea da via larga, do Porto 


gândo este região -mincira, é rode 
férro-viarta do paiz, e a mina: de! 
volframio denominada. 
situada na Covilhã, à The Wolfrata, 
Unining and- Sméiting- Compaby| 
Err 


- Bogernador Givit do Fanghal 

'A instáhéihs do sr. presiderito do| 
Ministerio, p 'sr. 
Sarshéld retiróu 6 seu pedido de 
demissão dó cargo de governador 
civil dó-Funichal. 

Já ontem O er: Sarstivld- partiu, 
(para o Porto, à fin de embâvear! 


Exposições || CONSERVADORA 


R da-Rosa, d 353 


rações de dimanos e motores. 


Fornece orçamentos 


1 Apreeo ão de armas 


E' já sabido que, por ordem supe- 
rior; a polícia está aprendendo, o 
torto e a direito, todas as armas que 
apanha — embora os seus proprieta- 
rios tenham pago as licenças necessa 
rias para as usar. 

Que isto se faça com armas de ca- 


De dio Dani 


dr. Jolio Dintsg, ilustro pre- 
dé Avadamia des Sóiónoiss. 
desojos vosmontes dee 
tó, doe] 


libre guerreiro, compreendese. E" 
oircal Juma medida de precáução. Agora] 

meios políticos, de que o co! que essa medida se generaliso ao] 
ponto de apreender, até, pequenas 


armas, que apenas podem servir pa-| 
ra defesa dos seus proprletarios, co- 
mo ontem se fez num restaurante da 
Baixa no sr. João Gonçalves da Silva, 
Junior, é que não é facil de perceber. 

Se 6 gefeso aos cidadãos, num mo- 
mento em que os gatunos abundam 
a ponto de cometerem os mais auda- 
ciosos assaltos, até em pleno dia, 
então para que se estabeleco que, me- 
diante uma licença determinada, ês 
se uso 6 permitido? 

Salvo melhor explicação, isto pa 
rece uma maneira facil, muito usada. 
por pessoas de inexplicavel profis- 
são, para arranjar dinheiro. 

E O Estado não pode de maneira 
[nenhuma permitir, pelos seus actos, 
que o confundam com elas. 

Que se proiba o uso do armas con: 
sideradas de guerra, repetimos, está 
jo não está cerlo é & fero- 
goneralisação dessa: medi- 


pra = aeoitandose 0 pa- 
aa itídença. 


OS MORTOS 
Dr. Antonlo Alberto dós Reis 


Em Lourenço 'Maripuês, pará um 
de tinha ido Ira póucos ainos e ii 


Contini 


ta 20) 


prender com qualgasr outro 08 


àr. Jolio Dantes, que, demeig a 


do Par 


vico. Mas o er dr] 
faser 


io Dantss—tem mais 


arcaão  egta tardo por falta do) 


ros Erporae, porem, 


do, cer ha dr. Abtonio Ab) 
« . |borto dos Rei 

O Seculo,;| O extincio, que gorava do ml 
o da exerceu o-cargo de membro: do 
faleceu vitá.| 
pmeado por um flruneuio no nariz, 


do etercia a probissão dp aitogar|3 


iai gêmpatias naquela cidade, am )las 


EM CAMPA HA, 


Osinvalidos 
ealeitizo 


tro da Guerr” 


os a 
os taças 


fem quo a raio o o direito nos toor 
onduzido às logioas conciuepos quo fi 
os evidenciado, reconhocendo-se inco: 


mas 
[no% asriegado: 
ha. Foilhes broscamento cortada 
carreira militar, So viverstm, vor: 
os camarádos yalidos “6 fortos als 
no decorrer do tempb; os | 


eublta o trolços 


iramente  tib-fida, 


ade. faca” quo. 
no don caminho à 


malgou-so a lei 1170. 1 
Pis do (a foto os bot sonhada, 


com tanta rndosa lho torcérdis o senti 

ão 6 fais Intorprotações sa bonoebéram) 
fora do asu 09 tetra, da sj 

qho so pás 

ba sua aplica”, 


do ! 
da ot, ut Ta 
sado TORO toda à 


q 

once para São egg 
“Bida À 

sto 


Tom 


de maneira a ficar uma das tôndo-lhe sobtovido depois ma 


viúva e um filhinho. 


A Coopórativa 


do Funcionalismo 


* protesta contra uma so- | 
tícia que diz respeito ao 
Comissariado dos Abas- 

tecimentos 
A proposito de uma nolicis qué véi 
a “público é que a «Cópital» inseri 
'recebeimos da Cboperitivá do . Fur 
ofonalismo a seguiite dura: 


«Sé tediictor: — 'Têndo 6 séu muito] 


Mós á estação do Patalas, X 


nGiestano, 


o titilo «Sulisistentlhs», quê-de térta! 
Ifhaneira visa b áxção desta -Goopé| 
raiva, ouso solititar de v. a publi- 
[onédo “do :segutáito: — 

À direcção da Cooperativa do Fui: 
cionalistmo, nt sus reunião de ofi 
tomou tênhecifneRto de tha no- 
Hiciã publicada na iitiprensá é dima- 
inóda “dó Coimisshrindo Geral dos] 
Abistecimentos, ma qual so áfitma ir] 
lesté-orgântsmo do Estádo ésiabeiecêr 
lariiátens réguladóres pata Servir 68] 
lempreghdos do mesmo Estado. 

Túlga está Afrdeção quê -o Comilsta” 
riádo dos Abastecimentos poderia 
Iscrvir melhor os funcionarios do Es- 
talo daúdo está "Gooperitiva fuoi- 
idades que Bm vetdade nunca Thês| 
oram Hondeniaas, embóra tenhii 


Eduardo -Hocha. 


Leixdes com destino ao Funchal. 


Sião sonicitadas, era vez dé" cria nó- 
|vôs armazens regulaorés 4 quê cor 
[respofidém despesas que ppderiám 
oviidrso. 

A direção resolveu procurar 6 6r. 
[ministro da Agricultura pára tratar] 
ão assunto. 


ELETRICA 


Olicina 


Pêla ditecção, Carvá: 


Escritorio 
o assina 
x Ria Rosa, 9,20 E de Querra” 
eletricas, y e dr Do'sr. Jorge te Castro recebemos 


o seu episodio dramatico em 1 acto| 


Não Jornal publicado uia nótiblh sob| feias 


stições dortpoto 
aa pandõos o Tovaliaes 
hou 


E rndais to Do aê, 
om sunito, bomvocago niô, 


Dem. quo “o goal micitro da 
digo “primorosa qu e 
to eia fot da ria Itilidos 
ão truta à Ea 
so Mn vêsdiaas “do que ais teciencia) 
[oasdorá, axeontar a oi no'goné 
ndo indicado. 3 


Jantar de homenagein 20 
tertente Lopes Soarés 


Mealhada, .40-Promovido por. 
lum grupo do amígos, tcotisouxo 
Ino pássado domingo nas linda: 
ltormas do Luso um jantát de ho 
menagem ao nosso querido conters 
Iroined, er. temente Lopes Sonresh 
que decorreu no meio da miclhor 
alegria. a 

Ao «loasto falaram os Er, nv. 
Antonio Antunes Breda; “Augus 
Cerveira de Melo; prabidênte da” 
Camera; Anonio Augusto Marqo: 
Alberto de Abreu Forseira da ( 
nha; Josó Brânquinho de Cary 
le Abilio Dias dos Santos, 


TINTURÁRIA 


—DO— 


intitulado «A Cruz de Guéiras. 

Tratábe de um pégueno volume 
inspirado, como o título índica, rio 
lhervismô da possa. gente militar e) 
tem como objectivo engrandecer o 
nosso esforço, E", como ss vê, um, 
Nivrinho inspirado: em sãos princi- 
pios de patriotismo. 


o) 


Grando varie dilhatas 
fracções o cantélas 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
pelo correio mais $20 para 


A MODERADA 
Hey, Boa flves Correta, 7 


Tolof. 3256 E. 


rogisto—Tolofono 4020 dorio 
Panos A o Etc fa 
F. Silva Gama RR 
Bu a demo, st Ustra RI Dano, il, Pino, [9º 
é) 


de 


JAIME PINTAS 
COVILHA 


Para Os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 


OIC]O] 


Dinheiro 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 
jolojotajojajo joio joio lo je jojojolojojo los 


POVO 


—DE— 


José Dias É 


ua de Sanrna, dLipa 
121 


Tingem-se todos és àr- À 
tigos de la, seda é algo- 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavamese fatos é vesti- 
dos sem desmanchar, 

Côres fixas — Pregos 
5091, fhnáis baratos que 'em' 
outra qualquer casa do 
gelero, 


e Hess Sampao Eat 


Foi, co Bate, E 


EEREARAA AS RASAPANCAOCAACRARRAS 
LARIIFICIOS 


Não Comprem sem ver os lindissimos padrões da 


ILGOQO 


todo, sortido existente, que 


de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Ageficia 


4 
Fabrica 


Ao Governo e ao sr. thinis* 


miniateo la Quorras, 1 


Da provincia: 


dra” 


4 


ra 


cemmems qua tvs 


A Cri TaLm 


” ed 


emo 


U st. José de Macedo 
professor c publicista 


fsz, numa carto, a sintese do 
esplrações republica: 
nas do Partido Radical 
Med Linstro amigo — O sau jornsi ter 
tás à nroobliidade 
Rotunad, 0, n-Ualátio 
vita s 


monto muto di to gun! 
tem mo feito com ama laotimavel acri 


monta, 0 cam, Degentável Injustiça. fr 
“inbimo, versão do ckpocar, que, 
ido nôeb. pattido pata at 
Os ORpaasão 0 À sia pro- 


10 catá fome 
conteapor à 


o “UE gulaico partidar! 


qaudo os valtol partidos cepubitcanos 


to “varão 
ca à 


Edo 
PR pólo 


E ado 
AO da Ao Moabab cspúnio 4 
Dan gue VE BRA O seu tidos 
apos sh hat des rota 
tos Bnttios  paliada Goprochse au saca 
fondalóros e apesar dígio 08 adestos! 
o ot o alo grsudo Summaro 


o sit 
ropabligados que 


vê dutálio volta à a6UvINddo vi 
19d 46 Hom Jostos contr 
o polltioas, 


oRvo faser 0 Pos 
idos? 


à quando ê 

CASE Rep + ficou, constituida: por Antonio 

tivas] Gonçalves, presidente; Guilherme 

úntido, têm feito 90 a rques, secretario; e J0s6 Vaz 
AY Republica no nós jos não Gn) Atalíia, vogal. 
Rophb isa “qo Gore Pia unia | Aron VON 


tm, domii 


5 Part 


or, nã6 gone 
dosensolvide| 


“eonoordar quo vate| 
aetl prevoo-| 


o cunsolador.-grande parto dos! 
pólo provincid, ao tl- 


inigeoviato tao. 
aid” ma voinda| 


idos 


soro 


[Centro Republicano Ra- 
j áieal de Lisboa 


Naségo deste Centro reuniu on-| 
|tem a direcção que tomando co| 
inheciraento duma noticia publica! 
da ontem com o nome deste Cen- 
tro declara nada tor com a releri- 
da notícia. Yem ainda pelo nome! 
citado a mais alta consideração e] 
respeito pelo seu passado republi 
tamo, mas não pretenda âmiscuir-so 

que lhe não dizem 
. Na ack: desta sessão “.cou 
exaraio os seguintes votos de seis 
timento: pelo falecimento do seu 
consocio Alvaro Garcia, da esposa 
do Artur Pacheco, e ando pela do 
filhinho do capitãotencnto Peres 
Drancoso, 


Hdesõos do Birre'ro 

José Var Ataloyr, caldeireiro; 
Guiluerme Marques, maquinisto; 
José Jobquim, ferro-viario; José 
Manuel Marmelada, empregado 
do Porto de Lishioa; Manoel da En- 
emimhção Petes,  ferro-viaria, do) 
Sul o Sueste; Domingos desSguam 
Eusébio, guarda fios; Valerio Diniz 
Lopes, comorciante; Artur Pascoa, 
Cruz, fortoviario, 


Adeçõos do Lisbua 

“Eduardo Silva, industrial; Ma- 
nó] Menvique da Cruz, funciona. 
rio publico; José Francisco Axeni 
funbionário do Jnistario das Cor 
tonas; José Prâncisco Pinto, fun- 
óiomario do ministerio das Colo- 
mia, 


Comissão Politica da -Progussia 
do Lavradio 


Gremio Republicano «Jo» 
vens Lusitanns» 


Teatros- Mus 


e 
Primas re resentações 


TEATRO DES. LUIZ — Lo Scin-logo seja comprensit 


dale, 4 actos, de Bataílie. 
Aquelas 300 pessoso quo consti- 

taom insltoravelmonto o Lisl 
gante o oulta—gonto da soci 
Totrs des arte —s que são 
coni, em 5, Corlos, 


Lois, 


«smokings» velho À css 
sem intorosse, O brilhansiamo parado. 
(doms “plateia aspastilhada o do peiti-| 
ho gomado, quo tem a vibração e o 
jeslor do «: » que aparega no| 
ôm dos folhotis disriose Não hs 
consorgae, não ha «bla» 


bom franoez 0 toom 25 escudos pars 
dar por um «fantonit, Muitas fami- 
vias framoezss quo palmeiom exagera 


dsmeuto a «troape» do - comp 
resto é mortiço, solóae, ams vor. 
Pig “ale Karsuoty, 

a poça «Lo Scandalo» 6 teatro 
perfeito, do melhor artista da dramo. 
urgia modecas francesa, Paga boma- 
jam, vivendo figuras rosio, ohola de 
entro, oarpinteirada com “inbbtria é 
sopsriorfdede, tom bma elovaçãoftito- 
raria que os toilos apodam do doola 

é brilhante: na loigos 


gi porfoita 
iménto o tentro iranoea; o é desta col: 
exigonoia de beu 

«pesado friavo» 


[reprosentar que axo 
[qdo um vritioo metatino encontros » 
'qlutois ds ontem, olias oxaboran 
jom spleodos ho noso modo de ver. 
postaoalo | rasidi 


digóna bo, 


lvard» que ela dovia trezor no mala 
do viogem, valiam bom o preço dos 


jade [om ão lindas frasea., 


p 
casidado é nos recitais da lsres, O su «Parizóts p66 6 mal con: 
, lá estavam cotom ow £, dozido, eo genro. 


“oilelos moves. propositadomento tom dinticção. 


A sindicançia 
ás polícias | 


não anda nem desanda 


neta 


Ica -Linemas 


é quéds! Mas não ha forma algume 
(doma mulher por mais lovinas quê 
seja agenásr.oo da sua ligora o de 
[soa voz; nada que so imponhs, náds| 
À, do forma gar 
íios pardida ootupidamesto no 1: 
[sem encanto, a fala amorosa daquel 
molher Sonesta partindo á fantazia 


Dissemos ha dias que a sindi 
lis polícias após a saida do sindican- 
e. se, dr. Alfredo -Guisado. havia] 
[cmperrado, não ax“ndo forma de] 
se conseguir que es foncionarios po 
hiciais, afastulos por suspeitos, “23 
[sem julgados ou pel menos thes] 
tosse rtificada a formação de cul-l 
po, a fim de poderem então defem 
der-se ou dizer de sua justiça. 

Como é sabido, a sindicancia co” 
'meçou em 1 de Maio do ano passado| 
e as investigações Ieitas pelo sr. dr. 
sado prolongaram-se- até 5 de Fe- 


O er. Barró 60 «baixos da «troo 
Tom 9 sou cargo os ipos popa 


Loonio Richard, a velha mãe, nã, 


formar compu 
banais 6 .a Quecons 


entrades 
ass São “6 bom Ínto o que rd do comente ano, dl em que 
io quele magistrado deu por finda 
pai sua missão, por ter sído substituído 


AF. 
O «Ladrão», de Bernstein! 


Hoje á noite sobe à scena no| 
'S. Luiz o « Voleurs de Bernstein, 
Não | é demais lembrar o sucesso 
Ido 2.º acto desta peça quando 
mogistralmente interpretada por] 


pelo sr. dr. Jaimo Bastos, oficial do 
[registo civil cm Moimenta da Beira. 
A substituição do sindicante fai mo- 
tivada, como é sabido, pelo pedido 
ae demissão do sr. dr. Guisado, uue) 
embora nunca revelasse aos «repor 
tcrs» os seus desgostos, confessou, 
no entanto, aos seus amigos - mais 
intimos que não estava disposto a 
[ser envolvido na intrigalhada que 
se urdiu em redor da sindicancia, 
[nem tão pouco a obedecer a quais- 
quer imposições. 

Nomeado 0 novo sindicante, sr. dr. 
Jaime Bastos, este não consegulu, 
lavançar mais, alegando não poder, 
lexigir trabalho ao escrivão do pro 
cesso, desde que o referido escrivão| 
Inão recebia ha oito meses a menor| 
gratificação pelos seus serviços. 

Por sua vez, 0s amigos do Governo) 
afirmam que o processo não segue 
por o sr. dr. Bastos ter pedido grati- 
ficações não só para O escrivão co- 
mo tambem para si, visto não ter] 
sido nomeado director da Casa do| 
Refugio, conforme pedira ao. sr, mb 
nistro da Jústiça. 

Ora, como o sr. dr. Guisado nunca 
tez fais exigencias, -o Governo, -ou 
antes o ministro competente tem-se 
visto embaraçado para resolver o ca- 
so, não tendo por sua vez o sr. dr. 
Bastos ordenado, desde meados del 
Fevereiro, quaisquer diigencias pa-| 


Fixem .B 


9a, 2º andar 


R. A. NARCISO. 


Do Hospital de Santa Mara 


jon medica e sifilis. Estomago 


mjD 
(Olim 


t 


PÃO BOSIO! contígua aspEndsrtol figado intestinos 2 
Da OVA spoeo more vesuizos so) TrAVOSSA Nova dO À, Domingos 9, 
Ri op na Ce TA do Acer 


messes do ESTAMBRE do primeira, 
qualidade. 
Um corto do bom chevioto 
3 metros por 40$5/ 
Lãs em fio para malhas 


TELEP. 5206 N. 


o| D', Correia de Fiuelvedo 


Com pratioa nos Hospitais 4.4 


Tem alfaiate da Perla 
* evador |Doonças da Pole, venorase 6 aiflig 
Requinte o elevhdo" “o a eotrotorapia o deoilação 


BR. Augusta, 270, 1.º 
(Dos 12 + 15) 


NOTA. ro Eotmant ue sã 
RA ar aerea 
nn as Ape 


[e 


Novidade 


É PREÇOS 
— COMPETENÇIA 


TELEFONE 2952 N. 
CEEE 


Todos devem saber 


que os Rebnçados do dr. ..: 
GCENTAZZI não são feitos, ' 
com essencias i i 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
principalmente as sms devem 
Saborear os magnicos REBUÇADOS 


ra o prosegulmento da acusação que 


lia a nolsão logores ; y 
o 8º ã0 “Protásio Contrnca 6a:| Mes cbr detapontamento quasl gs estava quast finda, quando o sr. dr | Cuidado com a imitação il 
dy “Veca Sergio aperdto Unoo, deves, - |Guisado pediu a demissão. do nome e pedir em toda 
om — Prosidita 6 capitão Camilo do Oltviirá dia À Augusto Rosa e Angela Pinto] Mais so dizyque 6 sr. dr. Bastos pe msi a 
rvado onto de inberro, e! ge arte stusnssael 
“o Clavis] gov sn da java a elddigo eail-onevada em ponto do intoroga |) Guiço do 5, Luiz. jdiu a demissão de sindicante, mas] 
Moo to do so e de DEsevo! Edgardo do Sbcum tia quo lo cave dos. ombros, ta.|, 1-0 Muito bom que seja o es--aclo é que oticimente nada cons- z E 
nd Rd dn rd am it o lis ipa Gl a o lo de caco df, MOTO Ei Cor ua etução nto 6 asma BEBAME PR 
PV Contro dr, À] «nooyenux riches» da a er aquel lesempenho que foi do x E à é 
Pp amos o, ro Edo Ric, ais into qu io doem oo oco veniisevcl O DOURO (reto ROPOSCIA E 
vo Vo colevtivi bo cura erhstelh, rios funcignarios, ando to 
Pote ieaana de Eisbom. disorisivo amoroso do A ultima obra deste autor fran: sado quedão poderdo, detentores Da acreditada firma Vallo, Filho o Ganrow, Limitada a 
, ja lota “do tragios geogo, om gosios!zez é q «Juditho que a critica DE LAMEGO 


colocou rio numero. das obras pri- 
imas literarias e teatrais dos Lei» 


A venda em lodas as boas mercearias, restaurantes « hotsis 
Dopositarios: JÓAQUIM ALVES & 0,º LTD, 


estiliea a vibloncia drama ica do nitis 
imo ooto, Nora Sorgino nindo ha mo 


npeSronTIvA Alei da separação 


Manter os mooargaicos 


lonpnado a, 's modernos, « | q e 
pequeno degue do PO: co A toniissão de beneficencia 20 é . Doi há % 
Automobilismo a inolvidavol Sára| Abri, da Associação do pet! R, Douradores, 32,1 Esq ecra lab 

sa j pad aa md 1 EE ;Noflelario - .jCii, tem nom lts dias rea) 

a coeida do Autodoralo HU Rampa do Stiaçõeos o: Vora Sorgloo -fislngolys o ng SEA do «ênfenas de adesõos de libe 

Pimenteita orgaivada pelo jorsáf «Olaplandis né” recitação elevado” doa evnad e raís “do todas as classes sociais, 

do Pg o abilidado dum contêm desta rorea de ed gn dO o mano QUO O subecreveram com divorcas, "3 
Esto do tovoritos Vrspáiucam insogareri a apos do verão no Tegtro, quantias para o bódo que a refe 4 


doar concosentantos do| À marcação da sida no 3.º anto 6 
bem feita gob o ponto do vista 


Maria Vitoria, 
lava do -Ricardiniy ficou adinda 


itas da companhio 


rida comissão distribue aos po- 
Pres, comemorando a promulgação 


marcar, 


Brovomento toruatemos, publico o 10» paçalinitoss Pd «Oesti” Sox no Folloamo. di léi da separação. 
Nação devinta (ÃO Tonto! au areanto|:; À subscrição itingo já porto de ; 


6 contos. 

Aº distribuição dos donativos pre- 
sidirá o sr. Presidente da Repu- 
blica. A sessão solene será prest- 
dida pelo chefe do Governo, devem. 
ão usar da palavra, os srs. Daniel 
ires | Rodrigues, Magalhães Lima, La- 
'cOuia dos Ontáiaiss distau- Batalha e Orlando Marçal. 
ão cardial portoguês, nana 

—No «Aguia, do Obtôs sabio 4 acens Juma das malheres riais abs, mois belta 


o Tevos, do rideaa são âias d rs de 
Cacios -Dabioi e Manuel Montolro em Tm re e 


Vera 


pablo mos so 
tora no Partido, Radical é um pariço; 40) 
to loco: no Partido Sociais, 8 ter 


novamonto reposto no aN 

cam Augusto Cordeiro o ia 

prinip is prpelo 

+ Alnda; não. está; bpttnto »- poça om 
nO so Gstrontá no Noclonai » socidtoria 
ergodos Blaxoo. 

— Cabos Santos fá 

ea com a re) 


Assio o nr. Renoir que em nome, 
da Justiça o do Direito pelejou contra 
os alomães ta pordou 0s dedos| 
da mão dirvita, é om artista do cotés 
Horia mod, o quo, vm mogi da 3 
iroito taisbota o ds 
ih “obriga à à 
elo quo o obriga a 
maio quo pode, to 
lade, gostioniando, 


Tabaco Portuguez 
(tipo francez) 


Em onças de 1 gramas 


da opota, porquo| 
 Eopublioinos| 


Sumo alone E 


ROSA BRANCA 


att 16 ropublic E o melhor 9 o do mais «grado Rd| com o braço diroito, toi e [recita do actor Monteiro wm dos autores |«Cod-ges am 

vii ara Ud é act co fermeno DOS  d cmtoa orem E Ea 
corona ese adiada, pitonloo do par . 

Pp Es a ; ' 
pag But todo o pla O a debian Rua Moraes Soares, 108  Telts. N. 2836 
Ro CINEMAS | [iidzm ht Saio ef tanid 

É Em ra “ j 
Monteiro & Lopes Le o a ago co O mais confortavel dos “restaurants, 


Aprimorado serviço 


cisonhamento ridicalo, 
Jantares aos domicílios 


Escritorio Os restantes artistas são inforiore: 


Um favorito dê. Annete ) 


forgando: 


fado o cor aario rap: de. 
as. oe portfdos" quê tab Lover R. da Madalena 66-1.º B)º qcontrssoenam com volgstidado, Kellermaen 
o o dao O Deposito do vende para Lisboa um “acnquiatáoe” lconBtiol no |, Asooto Kali ixjamomes | Ar reatra do qua tericato cet ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


montam ora tlmvro, Oi 
êntunlasino o cin persistencia. 

Maito amigo e colega dovotado-—Josd) 
de Mucoda, 


O culto de Fialho | 


POR CORREIA DA COSTA 


taseamentóu uperáia pela acoua ronda 
“tb prearnndo. sia ne Ela om e 

os do odacação o 
tolizos Gosto mtindo, 


+ Bgnto do morrot do alogria, 
a Compentar osso 

o, Anuete tirou vati 
do algo. 


R. do Arsenal, 9 2 


LUXUOSOS GABINETES 


lho como homem de rebeldia o do de anseio, rebelde e apaixonada, ma, de leão rebelde: o de amorosi à 
fernura. A's vezes um episodio dá violenta e cheia do piedade, onde jembevecido-e eu vejo então, pod 
bem a alma de um escuitor Euga a mesma alma ardente vive cter- bres, cavadores, ceifeivos, pastores;a 
nio de Castro, o artista que é prin- namente... asculturos alentejanas, almas 03, 
cipe no principado da beleza que, A hora é egosta, a hora que culpidas pela propria terra-niato 
[não morre, que usa anel brasona-!passa é cheia de egoismo. Mas Fia- |sangrando, latejando de vida. 
do e que tem a elegancia moral de lho merece em Lisboa uma avenida] E depois são figuras csvetas, 
um gentil homem, vai de noite, em com o seu nomo, uma estatua «á mulheres todas vestidas de sonhe 
(Coimbra, 4 Escola Brotero ensinar, altura dos beijos e dos abraços», je perfeição, côlos de luar, Lenço”, 
francez à rapazes rotinhos e des cujo plinto tenha sempre rosas o do escultura, corpos esveltos, lindos 
calços e não falta um dia. Antero perfumes, flores e rosas que sejam como es e 0 navios... Fi 
de Quental, alma de leão e de me-'a alma da sua Judite, da, «Cidade ho, eleQbi bem assim, ploves: e ar. 
nino, erá bem um genio o um san- do vicio». tista, deselegante às vezes no soy 
to na síntose votiva do Eça. E do facto é triste à injustiça plebeismo, aristocrata no seu estilg - 
Aparecia numa saia, na quinta para com o mestre dos «Contos», raro de renovador. De tanta alma, 
ão escritor Luiz de Magalhães, na de tanta obra bela... Um escritor de tana pagina, de tanto livro, al.) 
casa Arnoso, E logo, surprcenden- que toda a vida amou Lisboa, à guma coisa perdura, elernamonte, "- 
obra toinnda sonho plastico, pe-'pre aos alemiejanos realisar esto temente, as crianças o procuravam descreveu, a escreveu sempre, não ombriagadoramente, a sua br, 
ada pela mão do escul. esforço, conseguir Jeyantar a Fia- e beijavam docemente, como a com- teve alguem ainda que se lembras que Fialho deixou em herança á 
lho de Almeida atestâtua que a panheiras. E de Fialho ha um ept-;se de dar o seu nome glorioso e nossa compreensão. 
sua obra, que a Suá U0r, que o Seu sodio belo, admiravel mesmo. — [espiritunlmento lisboeta a uma, E' em nome dessa dôr, é em fig 
'genio mereceu. E aquéles que ácer-| Fma moite de inverno, Fialho avenida, a uma rua. 'me da sua obra sobrehumana, cnh s 
ca da nossa ternurar” pela Mestre passeou, passcou com alguns ami-| A hora da jstiça não chegou ain-'a vida é rebeldia o extaso, que Fi NE 
pretendem- servir de” obstaculo- à gos. Todo ele era injustiça, sarcas: |da. Mas eu ainda creio na justiça lho merece a tardia justica def 
nossa obra de justiça; para esses mo, grito de revolta. Fóra impla-|dos homens e ela. chegará depressa homenst... 
a sus y . um sentimento moral, suficiente-!cavel, fóra inclemento. E ao passar |à Fialho, o escritor que viveu a so- - 
onto," uz qua encho de vida às preciso ir níaís longe, dar mais be-|de mutação estético, Fialho foi de mente justo existe—pisiade, piede na rua do Ouro, vendo uma vel Jírer a sua obra, que fez da sua] 
suas. paginas de musico ora, à luz leza nossa justiça, icando no todos os que pela tinta de pintor, 'de sempre. nha octogenaria encostada á porta obra uma dôr tão grande, que nin 
quespára o seu conho foi vim adm. homem superior, aquelé que em pela alma juvenil, pela dor. rebel-/ Façamos junto é alma de Fialho, |do MantePio, estendendo a mão, |guem a igualou aindo, tão alto fob 
r é crêr, Amar é Taça cu gênio, realisou uma Obra ge, pelo anceio de perfeição, foi do|façamos junto á sua obra uma ro-/á esmoja, uma mão de dedos des-o seu vôo... 
d 1 viver divina e suporhumana. todos o que sofreu mais, o que cru. [maria de ternura. Taso, sim que é 'carnados e de pele côr de martim,| Uma dor enorme, arripianio, 
comi alegancia e oo aima. Amar| A máior obra de tslotica de cóneifioou em genio e ternura, a lin belo para exaliar a almã, para di/não as conteve é correu para cla e jonde parece existir um sopra esia- 
Fialho, amar a sua a, tudo junto dos nps508 tempos é a cida-!gua. Depois de ele e de Eça, é que |vinizar os nossos sentimentos. * |heijoua, chorando, como quem vê |vo, gorkiano, de tragedia, de re- 
o alieiio artista da uláshoo gata do. Incompleta como 5 ainda, a ob a lingua crion mais horveonto, mais E uma avó velhinha que se julgava nuncia á felicidade. E num instan- 
tev-fói-ansajo, desejo pagão, alnio!dude - moderna devia erichor-so do musicalidade, mais elegancia, mais morta, perdida... te pela minha retina passa a sua 
rebelde, “musica; quimera, torlura'Jardins, do estatuas ; e de fontes. melodia. Às lagrimas de Fialho foram a |galeria de sinistros, que Fialho pin- 
> extasã;* é amar um dos maiores Quê admirável có:sa essa de en) Não foi só o artista, foi 6 escrá- «Sua gbra, a sua obra de perfeição e tou, pintou com à tinta da sua al. 


cher a Cidade de estatuas, do jar: tor que orientou, que mudou a tec- 
dins o do fontes!, nica verbal da Jingua, digamos as. 
Eu não concordo quo Fialho viva sim. 

'só na nossa admiração e na nossa) Aos admiradores de Fialho aos 
ternura. Fialho precisa mais, pre- que trazem a sua alma ao cólo da 
cisa do uma estatua. Como Camões ternura, eu direi que não é bem 
ostudante e como Antero que me assim, como so deve amar a sau- 
reciam duas estatuas em Coimbra, 'dade, de Fialho. Amá-lo em sauda-| 
Camões merecia uma estatua no, de, em contacto animico, acha be- 
'Tejo, cercado de nautas, de Tagi- o, admiravel mesmo, mas é insu- 
dos e de guerreiros, Dom Sebas- ficiente ama-lo assim. 

tião morecia uma estatua que fos-! Mac ame-lo em estatua, fazelo. 
se a sintese plastica da raça o da viver todos os dias para a nossa, 
nacionalidade, Fialho meregia, cer- retina acho mais bélo ainda, por 
cado de cavadores, de figuras que éYeão sempre, vivo deante dos 
alemtejanas merecia, digo bem, « nossos olhos! a 

sua alma, ou antes à alma da sua| Cumpre mais do que a mós, cum- 


Não . escondo..o anternscido dese escritores de todo o mundo, pelo, 
Jo, a vontade que eu teria em vêr renovo piustica da linguagem, pelo 
uma 'ustatua a Fialho, neste Lie «toiotto» nitmica do ceu esto, onde 
boa europeta o imoderna, que a sua ha oito adoloscente, luar em holo-| 
rotina: naumorou o umoit enterueei-'causto, paisagem crucificado, vida 
darcerto. À cnkura assistia groco-|ardentissima. 

Intina criou 1 ostatua como u obra, A minha ternura por Piolho faf 
do beleza o do Inermoriá por aque- sempre grando, foi sempre igual. 
les que-a dar, & gloz.t, ou o genio Desde o estudo critico e analítico 
! erhomens: 4 estatua que publiquei sobre Pialho de AL- 
toi tonifto, será sempre, uma obra meida; até á propagando da sua 
do ternura e “gs beleza, obra do memoria foita na imprensa, eu te- 
pantoismo e de saudade, E nadu-nho procurado cumprir o meu de- 
deceito meia tola do que na Ave- ver A 
nido-OÊ tibhncdado mma oslatuá do) Eis dot HS 0 PONIGA, “08 Dto A DS Se O cet 
Fialho, om pleno movimento da cs lrois,.os santos, os artistas, vivem tas e q acção das gerações da se! 
dado, em plena luz, q tuz que em só na audade, na remembrança da! gunda metade do século XIX é! 
toda a Sua obra 6 seenario, hori-[raçs. Não deve sor só assim... E uma admiravel arção de renovo, e! 


E! assm, deve ser assim. 


FIM 


acreditar na vida, 


E 1 G04s- qemmsemerio, 


Trbunal-do Comercio & Gesessseso 2999 COSSSSCSO 


A Enararopais gn end 
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ê & lins qo Sal do Pala | Anão &C., RT qi, ENA M 13 es 
É BIONDHD OO HHDO DO 100090998 


à Moveis estofados 


- decorações artist cas | 


Nam que primeiro deenvolyen o) gosto pelo mo» 
v$is generos ingles e americano, que primeiro os come» 
y à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
itiais, elegantes solás, fauteuilis e chaist-longues 'é na 


- Fabrica de moveis ingleses - 
e americanos 


- GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
2 (Fosnecador da Legação Britanioa) + 
Ro 33 Rua do deamento á Lapa— 29-33 


43 «TORPEDO» com 
tos Oxtraordinariaincaté 
“police” tabs, con 

E 


Limpeza facil doa ti 
Audança comoda 


à pedilo es; 
ascrever em vari é cora, Colosador 


toridades, ad: 


Suisse Atlantic Hotel 


(antigo PENSION HOTEL) —LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (4 Avenida da Liberd.de) 
(62 minutos da garo Central) 


G rente—s. BRAZ Tolet. 3.32 HOETE 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Casa de ban! ', C.'ele, Esmerado serviço, £ 
de cosinha. Agua'q! rite e casas de banho 
e todos os andares — — —S— 


“ASCENSOR É : 


des nssonso 


2 vara 


ANUNCIO 


bos, 20 de Março de 1923 
i—Castro 6 Almeidr. 
O escrivão 
Alberto August» Ferreirô 


Não comprem 


Banheiras 


&, Guerreiro 


Da Escola Desitaria de Paris 
Operações. Jastap velo por Eai 


daras sem 
R. des. Paulo, "az 


SOCENADE DE HABIT: qÕES 


ES 


Estabelecimento de electricidid > 
e especialidade em vanhelras 


Este estabelecimento execula todos os trabalhos de 

iz elites, Para-Raios, Campainhas e encanamentos dé 
e 

Mera « colpuaal. extstenciá o lampadas electricas, 

"pilhas para lanternas de algibeira;-Aindos caitdieiros e pla 
Hljtonhers. 


Grande-cxp “sição das varias mercador as 


lo TELEFONE 3820 Central 


O “PAULO BRITO 


/ARMAZEM: DE MOVEIS 


NOVOS E USADOS 
ESTOFOS E DECORAÇÕES 


“ARMANDO SANTOS. 


RUA DAS GAVEAS, 29, 31 E 33 


(40 Caibi Dem fronto do Tavares. Rigo) 
Preços resumidos Preços resumidos 


LISBOA 


Escola “Beflitz À 
R0-A, Rua “do Alecrim 


»-Abrem-so-brovomento + 
— — novos cursos — + 
» pora princigiagty om 


Aral RPOEEISA) 
Roservasde fluisgimas qualidado 
E pede o anna 
o iperosarias 


Poço do Borratom, à, !,* 
LISBOA 


RAR aBeR USB aRb a nba ea e 


EPE A DRNREO 
Vinhos; demo fa, Jamego 


SALUBRES E EGONOMICAS 


ontatatos, 
(Jão - Conselho 


to8, 
Lisbos; 1y do Abril do 1923. 
O Prónidonto 
Pidto Lopes di Cunha Pessoa 


- de Lishoa EH ACCIVA 


“BR, 24 de Juiho, 8 
Telefones: 6: 1601, O. 8474 — LISBOA 
Telegrames: ACTIVA 


RAMO INDUSTRIAL 
Secção de Construções Civis  . 


Construções de edifícios para qualquer fim, am- 
pliações, reedificações e reparações, 

Estruturas, vigamentos e construções fhetalicas. 

Trabalhos em cimento armado e hidraulico. 

Construções industriais, tais como: Fabricas Han 
gars e Barracões. 

Frentes e interiores piaicos uia estabelecimentos, 4 

Vivendas, chaleis e predios de rendimento, 

Casas á"antiga portuguesa, 

Trabalhos de carpinteiro marcene: 
canteiro, estucador, pintor, etc. 

Levantamentos A projetos e orçamentos.” 


, serralheiro, 


-O melhor, 0: que nte 


“O Lar Nacional; | 


Exportação 

Não exportom para o estrangeiro som conh cerom qual 
elos mercados é proforido polas suas. 
finibsimas qual 
estomagos mals delicados o «xigonf 

O mais fino e puro gasito com À e2 graus, m 
brancas ou linstradas, e a bordo, pronto 
qualquer ponto do es ou nossas oloni 
Livro exportição da responsabilidado do vendodor. 


AUGUSTO MARTINS 


"Rua Eugénio dos” Santos, 24, 1 


:- TELEFONE 3572 N. 


NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 


NETTO & CORREIA Ltd. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7 
Telefone 2126 Noit: 


Estação de Verão 


N divisa desta cada 6: 


Ganhar pouco pera, vender muito 


O jornal. da especialidade de. 


8. + 


Redactor principal; 


maior circulação em Portugal 


A. de Campos Junior 


BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO 
DE, PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 


FISICA 


 Esoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


LISBOA 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


CFLNNHAS 


“CAIRO, 13.0 sr. Honard' Bar. 


Nº ABL am 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 
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CAPITAL 


Preço 15 dcgaa 


ih 


ssirado Gnome ticas da 
imersa brasileier dão a cnten- 
“der. quo o governo do seu pair so 
mpão 4 colocação duma parte do 
essprestimo: que está cm discussão 
no nosso pariamento, pelo facto de| 
xicoior que de tal facto adviesse 
forte drenagem do oiro pára 
do Brazil, o que viria alterar, 
rventura gravemonto, q sua ba 
ça, cambial, 
Ab mesmo tempo, foi recebido 
em isoa um lelegramo, segundo 
Pp qua! o goverao inglez, ontentan. 
“noso foto modo” de vêr que lord] 
Curion 'enunciou ma * mensagem, 
juus o aDiario «de Nolicsas publt 
tou; so encontra em adiantados 
ogtuiciações com o nosso Governo 

ara a alteração das condições que 
Xequor-a marinha mercante. 
is suas — noticias importantes, 
e Srijo significado não é lisonigeito] 
pára vós 

4 situação das quosiõos mais co 
sigéravols da “vida portuguesa de. 
ponte duma boa politica de vela 
«605, com os Esfados estrangoiros, 
imúie nhq só movem senão pelos seus| 
interesses, 

Não duvidargos que o sou ponto 
mé vista soja justo relativamente 
s respeplivas nacionalidades, mas) 
se us interesses dossas  nacionali- 
lados são dofendidos q todo o tran 
so; nolos' seus, govêrnos . ninguem) 
podorá nógár-nos o direito. de del, 
fendêrmos, tambem e à todo o trar | 
me Os riosmos  fileresses macionhis, 

Infolizmente, dessa qetera .obst 
9sa inteligente do ener- 
que nenhum rumor chega até 


O Brazil ponsa na póssibikidade| 

an colocação duma parte do em| 

tinto poringiici mio Sou mercado 

e modêr sor prejudicial; mas 

vós: também hão podemos doixar| 

vá considorai ajtalhente prejudicial 
truo essa colocação se não faça. 


Ao lnaiafairá aos proteger a 


é ee coma ndssas! mas nós tam! 
[bein nã6” podemos deixar “dé proto- 
gor essas unBrinhãs * 

Em “tais condições, é intuitivo 
Ame. a nossa. polílica internacional) 
Mority do sor extromamente activa. 
(Más, se nada indica que cla o-seja” 

+ por partidos nossos representantes 
Junto “do govorno dos Estados a] 
"qui: áludtmoat k 

E quemfala iestes casos, fala 
nóúitros. Falo, por exomplo, mo 
fiestas da “Africa do, Sul om que 
“ng máis importanteis interessoá por- 
tuguezes se encontram comprometi 
“los, Fala na: permanencia de dero-| 
nas 'do milhares de trabalhadoros 
“savluguezos mw norte de, França, 
Sam assistenoia. de-nenhuma espé- 
tejo qua. ovito a sua desnacionalisa» 

ão, Fola na quoslão da pesca so 


Wguram suspensas Junto do go-|s 
vezno de Madriã 

tu ontmoração de questões, 
para ns quais so não vislumbra, 
wolúção provavol nos nossos inte-| 
des) antes, em varias delas, pa 
vece que já estamos dispostos a ca- 
pltutar perante à atitude das na- 
des estrangeiras que nelas têm in, 


“oreesos tambem, “é do moldo q pro-;f! 


wocar o desmimo, porque hoje to- 
idãs ostas questões so conjugam, e 


tómo diseomos, só pela boa reso-iqu 


(Stíção delas todas é que se pode ter, 
my.esperença duma melhoria, sojida 
pipromotedora, da nossa atribula- 
da existencia. 

Não sará tempo de assumir uma. 
Sabitude mais firmde e de desenvol. 
vor uma acção mais diligente nas 
mossas relações internacionais? 


“Lord, Carnarvon 


m” 
:merã sepul ado num monte 
junto do seu antigo castelo 


LONDRES, 15—0 fanoral do falo- 
oido acnde Carcarçon róalisar- 
vos hos de 
morá ontarredo nó 
High.Olearo, más num mout 
jo que elo oscolhou como logar 
do . sea tomolo, lisso monte tem 990 
pés, de altitndo o está como uma 

exaednado do lodo do 
ndos de Carnarvos 


A lia dos supositorios 
mercuriais 


rs 


eu 


aqua? todas'as negociações so fº 


Ainda ha pouco, - dois homens, 
dois portuguezes de lei consegui- 
ram assombrar..o mundo com um 
dos mais altos feitos, senão o maior 


já esses dois dignos” descendentos. 
da raça dos Gamas e dos Cabraís 
tentam, sonhatm, -um maior em 
preondimento que levará o nome de 


ás partes mais roconditas, do inun-. 
do, 


génio e do aventura, Gago Couti:, 
nho e Sacadura Cabral, pensam, 
neste miamento noutra: coisa épica, 


de circum-navegação! 
Ra a «Capitab entrevistar o 
 mémisro da Marinhia, que, com 
pur eplrido: do pas 
muito o honra, coadjuyou etica 
mente a ultima viagem aérea ao 
'Braail. E o sr. Victor Hugo de Aze 


reserva facilmente compreensivel, 
ffatou-no! 
Eu creio que o melhor é o se- 
Inhor falar com os aviadores. Elos 
é arão lho pódem dizer alguma coi: 
sa de concreto. 

—Mas a vinjem rendisa-se? , 


Já. Mas múnifestarain: ayonas 
ésise desejo: Compreende: Esse em- 
presndimento 6' qualquer: ovisa de 
grande. “Não so resolvo em -dois | 
dias, Levará mezes, muitos mezes 
a pôr em prátics 


O governo inglez 


perante a Gamara 
dos Comuns . 


- Solucionou ou-se 
6 conflito 


LONDRES, 134, sessão na cam 

Cômuna décorreu nia “maior -tranquilidad 

fazendo esquecer por completo “a, agitação 
onullos da senão pusaas 

da Di tina 


no tinha si 
to em ordem do dia lendo O de: 


Es grande angu 
Tesogro av. Stanley Baldwin em nome do, 
gocerno aceitou a volação passado como a 
expressão do pensamento da Cumara, de: 
erro e à camara entregar a 

“x funcionarios 

dm 


k 


que 
ão na verso” anterior 
a scenas desagradaveis 


16 DE 


Val ri 
iniciativas, 6 om cujas col 
espirito e 

letras, om: 
Inquéritos, Roportigene emociont 


ique se deram (E) 


Empremioaos « 

seus leitores 
com uma remod: 
todas as suas 


UM Pe 


No Rasto DE MAGALHÃES! 


PORTUGUEZES 


-—— ee 


O sr. ministro da Marinhá; 
-que deu uma coadjuvação 


feito do século XX em aviação, e) 


Portugal numa aurédia de gloria 


Esses dois horois magnúticos de|. 


jassombrosa, unida: à viagem aérea 


lvedo Coutinho, embora com: uma |- 


A CAPITAL, 


I 


===)! 


de circumenas 


— vegação! — 


preciosa ao “raid, Lisboa- É 
Brazil, falanos do novo 
empreendimento - ' 
Portugal ressurge! Portugal quer, --Todavia, .. v. ex* que em tão 
tornar-se digno dos seus maiores! grande pare contribriu para. a| 


realização da viagem Lisbog-Rio de 
Janeiro, contribuirá tambem. para, 
a etectivação : da viagem aérea é 
volta do mundo? 

-—A viagem que se pretendo, fa! 
zer não tem ainda um caracter ofi-| 
cial. Em princípio aceito-a. Mas de.| 
pende ainda dum plano que os dois, 
bravos marinheiros me hão-de] 
apresentar. . 

—Avarreta gia um grande dispem 
dio para o Estado? 
—Sim, acarrota. Mas por esse] 
lado mão devem surgir dificuldar 
des, A aviação manitima- teve ago. 
ta, ou antes, vai tor um. grande 
reforço com os 3.000 contos. provo 
nientes da emissão das - estarpi-| 
lhias comemorativas da viagem né- 
rea Lisboa-Rio de Janeiro. Com es-. 
se dinhoiro, creio .. que se poderá, 
pôr em prática -a iniciativa do ab 
mirante Coutinho e do comandan-| 
te Sacadura. 

«Todavia o plano está ainda ém 


clos.. .; 

Falou-nos asim o ar. ministro, 
(da Marinha. Atravéz esta reserva, 
inós lâmas o grande desejo do mi 
nistro de jevar a cabó este. glorio. 
so empreendimento. 

Incesas caravelas do ar 
ho mundo o valor da Raça, apon- 
tando de longe aos povos estrangei. 
ros este cantinho do ocidente. que 
|se. chama Portugal, que em pleno 
século XX vai coptinuar pelo ar a 
façanha que , Fernão Magalhães, 


liniciou pelo mar! 


vamento 


LONDRES, 13.0 general, 
Proup organisou uma rede de 
aperoções com o fim de capturar| 
De Valera, Dan.Breem e outros, 
dirigentes que conseguiram esca-| 
[par “quando se fez o raid contra 
ja conferencia do comité executi- 


ctolvo dos rebeldes em New-Castle| 


no condado de Tippirary. Estes 
leaders fugiram para o per para, 
las montanhas, estando agora al 
perseguil-os «em seis direcções co-| 
lunas de tropas governamentaes 
que convergem para a area mon 
tanhosa, 

Em Dublin supõe-se que a ca- 
ptura de De Valera e dos seus 
logares tementes está prestes a! 
realisar-se—(R) 


ABRIIs! 


PRIMAVERA 


a-1o 0 diario À OAPITAL o 
a fantasia dos nossos mais ilustros jornal 
Polhotias de aonsação, Concarsos, Vis 


noz do sois largas 
tera falgarado o 
omons de 


portas 


de ai Ta 


vae oferecer: 
lhes, agora, 
lação completa de 
ções, e a creação 


de outras, da malor- actualidade, 


IARIO 


UMA MAQUINA 


da melhor marca e 


DE ESCREVER 


No prosimo dia 16 pablicar-so-bo, 
do concarso do 4 CAPITAL 


Tambem, om breve, com o 
—— Escoias o dos Sports 


roslisação que proporcions 
folguedo e motivos 


“A CAPITAL” 


o danças urado 


om todos os seas detalhes, o pisso 


concurao da Mocidado das 
promoverá esto jorgal —— 


O ARRAIAL DE MONSANTG 


ará, sos lisboetas, horas de 
do educação civic 
judo, vas basos que se anúiciará, Concuisó 


Í 
1 


FACTOS É PALAVRAS | 


A emigração da: truta 

Na verdade, o Brasil é a nova Ter 
Ira da Promissão. Em busca da feli- 
cidade — a felicidade retativa que a] 
vida pode proporcionar-nos — gente 


de todo a parte demanda as suas 
|plagas acolhedoras, grandiosas, 40 
derdas. 

Por isso, o Brasil é um país ex] 
iraorinario, onde quast todos “os 
países do globo têm as suas embai- 
|radas especiais, constitutdgs por co; 
ltonias mais ou menos numerosas. E] 
tão vem se ao por lá — desde que, é 
claro, não desioquem a sua activida- 
de para profissões antagonicas com 
lo Seu feitio — que, em regra, por ld] 
gicam. 

Não é, porém, só ao homem que o 
Brasil oferece um acolhimento tão 
Iprovbrbiamente gentil, ião genti 
[mente hospitaleiro. 

A rute, por exemplo, que tem rei- 
nado na Europa, exercendo à ditadu- 
ra absorvente do seu sabor delicioso 
le da sua configuração curiosissimia, 
vai tambem, tentar fortuna no Bra- 
Silo 

Um comereiânio inglês, estabetect. 


go no.Rio de Jaheiro, mandou tr para 


li, da Inglaterra, nada menos de &5 
nák ovos de (ruto,-que serão actima-! 
tadas mum tago do Novo Mundo. 

Dadas as faculdades  assombrosa- 
mente reprodutoras, da truta, dentro 
de pouco tempo todo o Brasit estará 
inundado delas. Será unia verdadeira 
invasão! A triia terá . alargado ao] 
Novo Mundo os seus dominios, pre: 
avendo-se, decerto, contrá a hipôte. 


tse de um calactismo detencadeado 


na Europa pelos bolehevistas. 
Aht a truta é um Deixe essencial. 
mente aristocraticot 


O Pecado. 

6 sr. Alredo Pimenta fasta-se um 
destes dias rubro ao atacar o negro 
sr. Mario Domingues — autor de uma 


dade déiza muito a perder de vista] 
a «Seriana» do audacioso sr. Antonio 
Ferro, 
Achamos vem, as ideias do sr. Pi 
menta neste ponto, mas muito mal 


io que subede a 
muto hou gente, nem escrever dobro 
o incesto... róto que lhe: serviu de te- 
ma, 

O seu pecado, o seu extraordinario 
pecado, já 'agora inevitavel, é ter fei- 
to um maw'livro, poderosamente des 
elegante”. escandatosamentê: caboli- 
no. Quaiido se pretendo fazer esca 
áalo cm titératura ou em arte, torna-| 
s4 pregiso, antes de mais nada, medir 
serenamente o golpe e lançá-to na al. 
tura propria, O sr. Mario Domingues 
escreveu sobre o joelho. E, é tanto 
mais de tamentar, quanto” “é “cério 
ie este” rapas “tem. mérito, vê com| 
intetigencia e- desastombro, e nuncá 
o que escreve costuma resultar uma 
banatidade. 

Ozatá prosiga na sua primitiva , e 
mais nobre linha dê escritor, lançan- 
do à margem esta sua novela suces.| 
so — para aus ela o não lance q 
ete.. 


Camilo 


Em 16 de Março de 4985 passa o 
[primeiro centenario de Camilo —és| 
se. genio extraordinario que fez da 
sua vida “a chama eterna e trindora 
que deu poderosa vibratilidude e co 
lossat poder humano à lingua por. 
tuguesa, ainda, então, fria, hirta, sem 
las cambiantes e quast sem pujança 
vital, 

O Brasil, quo sabe erguer na sua 
|ihande atma um altar votivo a tudo 
que em nós é grande, adora em Ca- 
mito o modelador estupendo que «co. 
municou á lingua de Vieira e de Ber 
nardes o seu sangue e a sua vida. E, 
dando targas à sua admiração, vai 
associar-se, com o carinho e com a 
grandeza com que o Brasil o sabe fa- 
zer, ás comemorações que a Associa- 
[ção dos Arqueotogos promove no cen- 
tenario de Camito, 


Casas baratas... 
E' na Inglstsrra, leitor! 


LONDRES, 430 governo cui 
apresentar um projecto para pro- 
mover a constriscção de habitações. 
O projecto é redigido por Meville 
Chambertam,"minietro da higiene 
que propôt entre outras cousas que 
| Estado contribua com seis tibras 
[por casa e por ano durante vinte 
Janos para a consrueção de habita- 
ções operarias. Este projecto tam- 
beim permite que 3e construam ca. 
sas para a classe média do vato 
de 4.500 tibras, permitindo às am. 
foridades locais que façam adean 
fadamenios para-essê fim —(R) 


TUBERCULOSE . 
NUCLEOCALGINÁ FORMOSINHO 
Reconstiuinte poderoso, 
seientífico e racional 
Farmacia Formosinho 
-dos, -Restauradores, - 


E 18 


orn s 6a Metodisação dos sports popenlare 


= LISBOA 


jnovete que em audacia e ém levian-ly 


G professor Bor: 


no nosso paiz ni 
Eotro os p 


deficioncisa da iostroção dncondaria 
ida 


:8 joria do 


Ouvida u sus opini 

«ino va elosso, o ilostro professor] 

dis nos: 

— Chemem-mo rotrogeado, so q! 

lcorom, mas a exporienoia tom-mo 
o oouino om class 

éh rosaltade, Anhof 


tua], deixa so pssser O quo fragu 
om aa votos om tros diseipile 
(208; mas a propria loi estaboleoo a! 
toloranolo para go deixar passar 
ssrtados om ema diebiplios 
veja o que sucodo nas eg com 


o exomos' por grope, Vem a banoe| 
voloncia nataral, para os que astão 
frnooi a “pla, 


Querendo ane o regime do a 
Laço e ostabolocer o sistoma do on 
pos dineipline, a parti da b 
classe, Daste classe por dean 
e dorsontlras e taidata é 
inooldades dos alunos; obrigar a tirar 
aniiinióntos, Não oo devo continnss| 
a «mastigsra tado pora 60 atirar p ro 
a classe, No fim do. ano dover-su-bál 
posio do - conforsnoia, 


individasd, 2 raoiooivio.» os trabalhos] 
odocativos. Como em-vêros. oerobros| 


JUSTIÇA VERMELHA 


TAH 


Uma dica catda dh 
a juntar a outras qué 
o bolchevismo tem 
praticado contratodas 
: as religiões —: 


O.prócesso 
do patriarca 


O correspondénto em Riga do] 
|uMatin», escreve com n. data de 9: 
«O movimento “ant-religiaso, quo, 
os soviéts empreenderâm, e que so) 
iraduz pela execução ou condena- 
(ção dos prelados catalicos e o pro 
césso do patriarcha ortodoio Tik- 
hon, párece não esthorecer-a fé ro- 
dusta das populações dos campos, 
a julgar. pelos. factos seguintes: 
A «Gazeta Operaria», jornal rus- 
so da província, , comunica que, 
num comício feito potos. bolehevis-| 
tas para persuadir os camponezos 
de que Deus € o Paraizo não cxis 
tem, Stepan Kolpakoff, da aldem 
de Novola-Vitchuga, declarou: 

—Nós não nered'tamos nos vos.os | 
metodos scientíficos. 
parando uma exeu 
que na Primavera, irá ás margens 
do Tigre e do Eufrates verificar se 
lo Paraizo existe ainda aí 

De resto os bolchevístas vão ti-, 
rando parido da religiosidade dos, 
imujiks: uma organisação soviética 
da próvinéia. de-Tiumen, o «Sindi 
ato dos Trigos», para obter mais 


trigo dos camponezes, está veniden- | 
du entre oles Estampás eligíõsas 


Um Cristo á razão do 5 rubios 
1928 (isto é 5 milho au 
nor 12 rublos. O «Prava» cobre de 
ironias estes comunistas: que fazent 
o jogo dos popes. 


e. 

O correspondente” espedial do 
«Daily “elegrabhy, . numa carta 
que consagra à cidade de Odessa, 
dá as seguintes informa: 


ja Nussia. Não nóssué actual 
ais: de 400.000 hai 


vilas», que se vêm 


ar 


ao longo da 


costa, estão em ruinas, Dir-se. 
quo sofreram um ter 


vel homi 
dbamento, 

Não ha agua sei 
por dia. Automove's 


vma hora 
à existem os 
a tra 


fos-otos, quo nas Es | gados 
colas Saporiores oenbecem bom ctlfla a proo 


mu q quero au io Senai 


oe 


ges de Sequeira 


entende que o regimen da classe 


ão dá resultado 


dog programas. 
a quaotida: 
programas 


do matos 


E aoha q; 
oduzidos? 
—Som duvido algoms. Davo-ss ti 
rs por exemplo tido quente, à gro 
a metria analítica do 7,º ano doa lioeoe,| 
—E como lho tom. paróoido 2) 
prepacação que ou alaaoa loram para 
o estado 
chora mê não 6 para o estado de 
Igsometria dosoritivo, mas ainda pai 
a goomotrlo, om geral. 
Ea oxospções, quo 6 justo rogiatar. 
Oitar-lho-si por exemplo, 0 liosu - de 
anos trasom amo, 
jobrésao aos ootros.| 
o, Pasimo quo os ouço 


na primoira 
iaprossões tem olhido na 
dos juris da ex smss dos| 


oia 
diroeçao di ação o, 
assim como tonho folto elogios a oq 
tros, por exemplo ao de, Cambosos; 

fiioa no Liosa Camões. 


8 rolatorios quo 


mn esgo ha muito q 
o que elo cont 


8 
prodoasm, dunlhos compensações de 
do moral, qto oh lhes pr tão 
mal, 


para joso, 


jiecto de caminho de forro custa 
1.000:000, de rublos. 

Coim"g' fim “de' arrahjar “fundos r 
para a propaganda no estrangeiro, 
Jo govemo airranca à esta região 
que morre de fome, todo o cerear: 
lque lho resta, enviando-o por már. 
para Hamburgo com, destino ao 
Ruhr. 


mentada é “a constituida polos 


dos como cs da Georgia, centro ml-, 
Vitar dos soviéts, 


is tea, Sertametê os vioteido toe! 
mo o sn, do acordo co BR 


A unica clases que está bem ali:, 


90.000 sotdailos do exercito verme- 
lho, que não astão tão bem equipa: 


PORTUGAL RH mal 


0 CONVEN 


apreciado 
por um grande jornal 
brazilei o 


0 que Portugal tá coque 
Portugal recebe 


O grande jornal carioca'vO Pais, 

ao quál merccem sempre “um pr 
do especial os intoresses Tso 
iloiros dedica, no seu numero (ia 
14 de murçó ultimo um artigo par 
licularmente interessante -ao “ext. 
me das bases do convenio entra 
Portugal e u Republica Uri 
Dêsse artigo; notavel: sob taden 
os pontos de vista, em que o aim. 
o é posto de uma maneira Gefin 
tiva. transcrevemos alguns pertio- 
dos nos quais se faz o cortejo Qus 
concessões feitas pelos dois-prúnis. 
Diz o belhante colega brazilejro 
Os favores de tarita que Wortagal 
Wieitein consistem na rotitição “du 
20 por cento para os: vinhês, “cons: 
vas, frutas e legumes, bordados, dé” 
cas e azulejos, obras de  pitatm, “corti. 
ca e sous derivados. As, insãas ia 
portações portugucsas de nfajor sait. 
são os vinhos, Em relação acssd-unit. 
cadoria, pórtanto, é que à vcânião 
a pauta: se tornaria mais senstto. 
Aludindo. às, possiveis tohjstróue 
que pódem ser levantadas si Avtt 
respoito, «O Paizm acresóosti: 

NãO 56 a nossa. industria 0a 
está” por assim dizer na infbméta, vo; , 
mo não poderiamos ter a rev 

de impor os nossos vinhis bo 

dar vos milhões de estrdiigertos “aii 
vivem ro país. Poderá 1850 «+crêtudás/ 
sé mais tárde, quândo a nossa 
ão estIvãé cri Felação ao va 
po ao bee RR, 
cuja perfeição torno prescinalvet 
importação dos similtires. 

Por emuanto, e alla sé aii, 


tos dos que viram resjdir ie stidbao, 
lhar comnosco. Assins- Dá o? 

es para A IMIEOdUÇÃO, Go COS Pa 
nhos estrangeiros justificam sé 
plamente, e não podem er 
prejuizo nara a nossa indiuéleta, 
quanto ela fica com6" campo 
“pata se expandir no morcafeo ibitoms 
no, contarido sempro, naturfinente 
(com à matorla da clientela mcioitéd, 
Acresce que, sendo - porca - 
Os vinhos a serem favoreoigos im 
como alguns de outra procedencta é 
Total “06 Sm 
. correspondêudo nó volto. 
jeoloniu e no seu constanto dl 


Nas ruas de Odessa não ha. Segi; 
raça: os habitantes morrem de 
fome, roubam e pihagn. A“Tcheka 
faz, execuções todas as sextas-foiras, 
A “religião é perseguida, como em" 
sia. No dia de Natal, 
quoimaram” publicamente ma. rua 
uma efigie de fria 


Exposições 
João Peralta 


Por Japão 
teabalhos “do “valantoso 


do joven attiata morto. 


' Conferencias teatrais 


Não se «calisa no proximo dom:n- 
ncia teatral promovida 
*, por circunstancias 


go à conte 
pela A, € 
imprevistas, 
direeção desta colectividade. 

A proxima conferencia, 
se domingo 2 do corrente às 3 ho 
due tarde no Ateneu Comercial 
de Lishoss pelo ilustre comediografo| 
sr. André Brun, que escolheu 
amas co do teatro cu 


| Um erro funeato é estupido 


Consiste om suj0: que para a com 
vorvação do oulçado so di 
conterda 

» pitonto do 
oo produto que asiontifvs 
nração do, calçado 


alheias & vontade da|*º 


vimento, traria triplico vantalgéta 
país: aumento do renda de o. 
é de consumo, cerceamento da talsk 
ficação que campeia, audactosa, dr 
ndo, 6 fisco e envenenando o “come 
mitor, é aumento da cspor 
“do cérfas madeiras nacionais, do eg 
'os exportadores do vinhos reotisim 
para a caria, om que já utilisam 
multa madeira” da Amazonia. 


«O Paiz» sintetisa depois as éoiná 
cessões que oferecemos aio Teramit-s» 
que são as seguintes: 


Mas, ao passo que Portugal, ma, 
pode relativamente pouco; o ue -tie 
nos oferece, e nos podé "loieéeo, 
em troca, é digno de particitás, 
apreço: a) facilidades para a intro 
dução de nossas “carnes f 
das em seu mercado, com 'bapacidor 
de para consumir 40.200. tomeiuba | 
anuais; ú vista da situação das some 
sas industris pastoril & feigortridê 
a conquista -desse excelente rm 
idor seria inaprecinvel ; 4) tee 
s para-a vinda do braço agf 
muguês, cujo valor «está-se 
ado, é quo errada 
to, se procura desviar * paim  outadg 
países e para as colonias; *e) tag 
dades, Iguais is Concedidas «os IproM, 
dutos coloniais similares, mara 0% 
sucar, 0 algodão, 0 arror (eo 
brasileiros: d favores pára ws mito, 
factos de borrachn fabricados cum a, 
goma do Brasil; e) entrada dvre 
jualidades do nossas maieis! 
ulilizaveis na industria póriar 


«O Pair» concine pondo em rise, 
vo, não só à coniveniene-a do atirar 
as nevociações para a efoctivagão, 
do convento, q que tornará eita” 
intimos os duros de sameue qui 
identificam no mundo as “dus pa 
trias, como tambem a importancia, 
na braz loira, af 
concessões oferecidas por Portagal, 

De cetio, espera n grande jar 
flunvnense, o convenio será deito 
em hreve nm fucto feliz, visto qua, 
no atual mórenta, os assuntos 8e 
natureza economicô tão import 
tes como este têm do ser tritador 
ere: os com q maxima ago 


Trequino Ldy lisd. 
5X oleo, 19, 


ciã que, evidentemente não -eritto 
« natural ponderação. 


Foi presa a quadrilha do 
= wtduario' da facada» 


Sabido é que cs emígos do alheio; Pepete-se a votação de um re-| 


do arraiais nas aveni. 
ando rara a noite que 
“Anão fazem deis-suns proezas as- 
“altindo quintaes ou fazendo lim- 
.efás cra. varias casas nas quais 


m vazsentas 


nove, 


aiistguêm entror por arrombe-| 
uéiito. 
Chino as queixas na polícia eram 


qué constantes os agentes Arm 
“io: Dolgado, da 2.º secção, pu: 
abii-so em tampo, conseguindo 
e isjo de madrugada os 
aniifípais autores dêsses assaltos 
sfgbáis recolheram aos catabou- 
o.lo Governo Ciyl. São el 
“aligardo Lopes, «O Eduardo da Far 
adto, palco do Carrasco, 132,1 
“ola: 27 prisões por furto; Josô Po-, 
“as da Silva, «O José Sapateiros, 
vã da qlndatona, 2906, com 15 
aeléjes; Francisco Julio Pessoa, 
«O:janota», rua das Fontainhas a 
=.SLaúrenço, 39, com 38 prisões o 
iljérto Maximiano * Marques, «O 


Lâttonço; 19, com 14 
“odos: estes larapios já gumpri 
zami pena om Africa tendo ido 
“iotan, 14 por duas vezes passar 
lação invernosa om Loanda 


Despoenlação cambial 


ima nova casa impedida 
ma de negociar 


Séndo o Governo informado, pela) 
mspeção do Cambios, que Pego, 
Saromenho & Ce, Limitado ham 
xubios, com séde no Porto, rua! 
jáda Bandeira, 19, realisaram 

+ “brições" de. compra e venda de 
«alôbjais, de caracter especulativo, 
nb de outras — ifregularidades, 
som -mânilesto prejuizo da econo- 
aih, nácional, o sr. ministro das 
zubnças assinou ontem e enviou 
298.0 «Diario do Governor uma 
soFtaxia, doterminando que, ser 
»itjuizo, de ulterior procedimento, 

desde já proíbida ágiuela tir, 

é determirisição em contrario, 

» Gerelcio” do comercio de colipra. 

> velo de camiiáis. 
mm 
ue na Companhia de 

Vigps:e Azeites de Portugal 


Na Bolsa-de Lishoa tem corrido 
giisicinda que,o guardo-livros. 
'mpanhia, se alcançou eim, 


Tealmente se deram desfalques, 
administração da Compa- 
inexplicavelmente, procura 

chilar, “mas os casos não se de- 

raxp-Góia o guarda-liwros e sim com 
as omprogado “que cá por tóra so 
litulásva. “como tal. 


08 desempreg 


a colisão com a poll- 
Nes mortos e feridos 
LONDRES, 13-S'r Persival Fi 

ginunicou que durante as ma- 
es feitas por 2.000 desem- 
vregados que não conseguiram ver 
atendidas as suas reclamações, 
“ouve jcolisões com a polícia que 
matou; quatro  individuos' e feriu 
stavemonto 13. 


ados 


ed ne Porianáento 


», run das Fontuinhas, à S- Chima o a desenvolver as relações 


Nos Deputados. 


quermento do sr. Sampaio 
Maia, que na quarta-feira 
ficou empatada 


Eua 


Em prificiro lugar, o sr. presitca- 
Le anuncia que vai repetirso a vote- 
cão, empatado tia quarlaseira. do 
requerimento do sr. Sai jo Maia, 
para e votar ui gencia o dissnosa do 
FOBMEntO' GT a PrODOStA. qua” sus 
pende a execução do decieto SH, 
que regulamentou à lei 1355, Tefe- 
Fento a emolumentos judiciais, 
| Rejeitado. êsce requerimento, o sr 
ninistro dos Estrangeiros requere, 
aprovando-se, a imediata discussão 
qa proposta que aprova, para rati 
ficação, 08 tratados apsimaitos cms 
washington, em 6 de Fevereiro de 
192%, entre Portugal, Belgica, China, 
Estauos Unidostda America, Franca, 
Império Britanico, Italia, Japão e 08 
Paises Baixos, para adopção de uma 
politica tendente a êstabilisar a si- 
tuação do' Extremo Oriente, a salva 
guardar os direitos e interesses da 


Como as atitudes 
de “0 REBATE, 
prejudicam 


contra os anti- 
gos vereadores 


Como ningue: 


«ie ciará à 


“emos “lito aqui, varias vezes, que 
: apesar dos desmentidos| 
ar E China e as outras potencias O P. R. P.. apesar dos 3 
entro a China o as ao do” condk Jem contrario, 6 uma força em deco 
misão da dt pósição, ondo ninguem se entende, 
sões, o Dara a revisão da peu aa onde é já Impossivel restabelecer se'à 
pe laisciplina, onde, emfim, não ha um 
e (corpo direetivo que se imponha. Am 
da tuto á matroca, esta é que é “à 
O sr. Sampaio Mais, que apresen-verdade dolorosa, porque aníquila 
iara à sua proposta sobre emolumen maior força política da República. 
los Judiciais em negocio urgente, (Os elementos que, pelo que, sa se 
pregunta se o sr ministro de, Justl-(se sente, predominam RP 
a, que pedira a palavra sobre o as:,Sem ferem uma fé vivá é profunda 
e o. rovoque o nosso respeito, Juist 
Guinto, não se refero à éste. quo provodue o mosto respeito. Jimi] 
'O sr. “ministro da Justiça dá ex: ficando o nosso perdão para os = 
nicáções, seguindo-se no uso da pa- excegsos; sem. terem uma doniscion- 
Da a o er, Sampaio Maia [eia Civcá que os orienté; obédecen- 
que. so declara insalisteito com as do apenas aos seus instínics, revela 
explicações do sr. ministro da Justi- dos. sobejamente em atitudes  vinca- 
a, dizendo que êste, com a sua. at. das demais nara ser dosivel peste 
tude, sanciona um abuso do seu su- fem despercebidas — põer r 
cessor, sr. Catanho de Meneses. A Gtavissimo a inteirigade do partido, 
proposito, o orador, a quem w Ca- O prestígio dos seus “homens mais 
eminentes e, o que é tremendo, & 


'mara concede o uso da palavra já no s 
póriodo da ordem do dia, tambem Bropria integridade da Republica. 


narra factos para demonstrar que al-, E a verdade é que não é possível] 

guns magistrados recebem . quantias djluir a percuciencia dessas atitudes 

legitimamente arrancadas a quem mem encobrir à gravidade qué delas 
regorre à justiça. “resulta. O significado que fesalts, en-| 
| ltão, é apavorante! 

A sessão continua às 17 horas. O directorio, pelo que todos vemos, 
perdeu a autoridade em absoluto: ou 
já, não procura exercê-la, ou, o que! 
é bem peor; se 0 faz, é desacatado. O) 


No Senado 
e era se er 


Na presidoncia o “ar, Correia Barreto cer spei 
ond PO eos PENSA DS CEE às reterencias respeliosas eme na 


*.* 


glonarios, é visivelmente insuticio 
fie para, rostaDelecer à ordem sto 


ANTESDA ORDEM DO DIA - IR, P. 


1,0 sr. Ramos Mirando res al O «Rebate», que se diz orgão das 
Em 'êa emenda introdazic ei comissões politicas de Lisboa, que é] 
J168rolativ aca Torolcionaios do SÊ ty cá, tu tá com o Governo — da ve 
omenda, o PO | 26s até excessivamente... — que pre- 


Dol Papai 
corridos, é contra 8 insugacição 
vogtitas das hora aviadaros 9 Iodo 


testou na ey 


ossuir OS. 


dos do Buiça é Gosta, assassinos. do - D.jNiários Doupa — muitos dêles dignos 

Ee . Luiz Filipe, num Centro Rede consideração, não só pelos seus| 
ESA É ; : 

o. ro do Comer peometen, ELNSOS Serviços é Republica, como 


tambem pelo Seu desinteresse, pel 
[seis sa 
mo. 


trans aa coneidorações do Seu 

a minitão do Interior o orador 
Angosto do 

tenção 


Sontraça as este 


cíos “e pelo seu patrioti 
isconcelos chama, 


Na passada terça-feira atudímos, ao| 
inciênte, provocado pelo 6 E 
comissões de Lishoa, Com a vereação 
cessante, o qual teria como conse 
'quencia imediata o afastamento” da] 
netividade pblitica de multos dêsses| 
elementos credores da “consideração| 
ão «Rebate» — quanto mais não fos- 
sé pelos favores que prestaram á sua 
administração... «O Rebate», porém, 


dosears 
Intorcaso 


“ÀS fatias de Torasteiros 


Recolheram 


“aos calabouços de! ER 6 
Governo Civil as gatunas de foras.| . 
teiros Berta Wanzeler Pinfo e Do- (0) P bi d 
loco da concuçãs ocre, e si US PARCOS 
va e Albuquerque, 571.º, que tendo. 
atraído a uma hospedaria o nespes| Republicano Radical 


nhol João Munoz he furtaram a. 
quantia de 710 escudos e uma nota 


Eqrpeseto Missão de propigada a Vizen| 


Já partiram para Vizes algons mec. 
ros do. 


ESALÃO 
==: CENTRAL 


| Hojo—Soicto ás 20 b—Hojo 
ESTREIA 


s dois dançatinos 


FAROLD — — — 


leres da Beira 


a 


ognjfica interprotacão dos 
aetites BRUNILDE JUDICE, 
Matia, Judios da Costa, Gor 
justo Rath, Elvira Coste, Antor 
o Pinheiro, RAFAEL MAR- 


AROMA 


Textrabrdinaria policols de 
onfico om 4 partos, com 
ipororo desempenho do sr. 


sto, GEORGE WALSH 


ANO FELIZ A 


dabirave drama noso ame- 
interpretado palo notar 
al aco GIBSON == 


À que à gréve da classe tosso inicia 


sr. Lamhort Dargent, o quai ficou 


fsstao radical om missão do 


tes by 
10,85 do dia 14,! 


Presidente da Repubiea 


Pe oa 
. Depois de imanhg, pelas 21 hó- ho fes gi qe o 

 ióslisado Dia o oiee Abttaio Second 

e na sédo do Centro (oe cin des Martias,Jôesar do Lemos, 


Republicano Tomaz Cabreira uma. 
Sessão de homonagem ao veneran-| 
do Chefe do Estado. Usarão da pa- 
pera varios politiços na sua maio 

ria amigos intimos do sr. dr. An-|cal no polídca portogues 

lonio José. de Almeida, devendo Jeerá Be Panis fa im 
epós os discursos ser inaugurado de Gois de Longa am seprsentcto 
' retrato do sr. Presidente da Re-|W% E Lisboa far-se-ha no mes- 
pula. Esta sessão será revestido mo GRE voa farda no mta 
ãa maior imponencia para q que 

está empenhada a direcção do Cen. 
tro Tomaz Cabreira: 


GREVES 


A dos barbeiros 


Na assembleia ontem á noite rea 
lisada na associação de classe dos 
oficiais de barbeiro foi resolvido| 


dr. Orlando Marçal, Atúaldo do Garva-| 
ito e dr, Alezandro Barbas, Domingo. 
tomam posse ss comissões politicas do 
distrito o 0 dr. A. Vieira da Rocha fará 


Missão a Evora o A'gsrvo 


No proximo mez de maio haverá duas 
mminsões uma a Evora ontra ao Algarve. 


Partido Socialista 


A Comissão Paroquial Socialista de 
aftoios teane no proximo domiago, às 
18 horas da manh5, na ros Heliodoro! 
Sargado, 65, L% para disontir o votar um 
fraBaiho que, depois do sancionado é 
ovisto * pela” Federação. Manisipal do 
[Grnselho" Central, servirá pora marcar 
[etitade do Partida Socia sta Gm faco do| 
problema da carestia da vida, 

“Bata” Comissão tem nltimamento rece-| 

(ão adesão do muitos cidadãos dom. 


[da hojo de manhã, tendo-se nomea- 
do comissões de vigilancia. 

De facto, a maoria das barbea- 
rias já não abriram esta manhã. 
oa 
Para o 4º juizo de investigação 
foi remetido hoje de manhã tendo 
recolhido depois á cadeia do Li 
imoeiro, sem admissão de fiança, 01 
findidor de metais, Jaime da Fon- 
seca, do Casal Ventoso de Cima, 3, 
quo ha dias na Travessa do Conde 
da Ponte, conforme referimos, agre- 
iu à tiro o importante industrial 


A sindicancia à policia 


- Conforme hoje constava no Go”! 
verno Civil deve ser âmanhã no- 
Imeado um novo sindicante és po- 
licias, em consequencia do sr. dr. 
(jaime Bastos ter pedido a demis- 


irnaa pria mm À TARITÁL 


proximo cong 


POLITECA 


Op.R.p. 


A CAMPANHA 


leva-os á inati- 
vidade politica 


m tem força . 


para remediar o mal, 


resso apre. 
questão =:= 


em vez de reetificar a sua atitude 
agressiva, limitouse a desmentir” 
nós. Já não nos importa, porque O 
tebaté» tem, entro outras, & manta 
ão “desmentido. Deixá-lo! 

E deftamolo — porque as nossãs| 
informações de hoje confirmam e) 
acrescentam o que dissemos na terça 
feira. 

A garante, que alguem foi levar] 
Jáqueles ex-vereadores, de que à cam 
Ipanha de suspeições por parte do or 
gão' dás comissões políticas não seria 
renovada, é insuficiente para a sua, 
dignidade e pára a sua honra; visto 


Câmpanha, De resto, poderios acres 
entar ãos iomes qué litão publicé- 


teves Colima, * 

E' possivel que o «Rebajes tenha ti- 
'do, nestas vinte e quatro horas, um, 
rebate dé consciencia” Oxalá assim, 
tenha acontétido, para evitar que 
tacios destã' gravidade se repitam. 
Estes piocestos do “orgão dás co 
missões políticas, que Darece ter tê- 
'mado o Ireiô nos dentes, depois quê 
reconheceu a dificuldade de he tréin 
já mão, “reflbctem-se, fobretudo nós 
[seus resultados, sobre “é partido de 
que Ele à todo o transe diz ser or 
(gão. E Os inconvenientes que dáf re- 


rencias... 

| Ainda agora, a proposito de um 
[pequeno incídente jornálistico, vu 
gar entre jorais políticos. o «Reb 
te» fot tão, longe no déspreso do rês-| 
peito que os homeis devem urs 
outros, que'é “difiênimo avaliát a 
grave extensão das sias: consequen- 
cias. Porque, é indispensavel frisá 
o, o princípio que o «Rebátes ista- 
befecou, ou” é, já, faniquilado sela 


que"a nada obriga os promotores dal 


mós mais os "de Luis Salvador e.Es ja 


Salim 6 inutil fazermosihes  refe- ma vê-se varios fitigilentos dá jgites tem sido 'suftitos fe Jetanodra 


o as Mr. «Eouche r 


EM SANTA CLARA 


À 'camionett 
GAMING, 
ainda é evocada 
atravez os seus 
- tribulântes é 


No Tribune! -Mikitér começou 
hoje o julgamento do 2º turno dos 
tripulantes 'da “camionetté faitas- 
ma», qu sã os Seguintes: Poríírio 
Messias, 1.º marihlôiro; Heitor, 
(Gian, sargentã de G. a 
|priano dos Santos, cabo de mari- 
'nheiros; Ciriaco Ribero, £º gru- 


Crando empuha 


Frizas, 60800; Pautenils, 


Gom a peça de grande espectaculo, em 4 actos, do magstra Verdi 


6800 o Geral, 4850 


CREIO 


Amanhã-s.bado ás 20,30 (80 moisj— Amanhã 
Inauguração da temporada lírica 
—:—:—: ESTREIA :—— 


A E 


do opera ilaliana 


Bilhetes á venda z 


Precos—Ssmarotes de 1.º, 75$00; Cammarotes de 2.º, 50S00; 


18800, 15800 e 1Z$06; 


miste; Manocd Cambo, cabo artilhei- O PARAISO 

o; Antonio José da Fonseca; erta»| ” - 

'do de camara;. Dionísio Pinto; “ É E 

itorpedeiro; Eduardo de Almeida 6 0 

José dos Anjos; segundos torpedes s sovieis 

ros; Acacio Ferreira, guardo ds] 

Penitenciaria e Francisco Matias] perseguindo barbara- 

de Carvalho, 2.º Rargento de mark) mento ag religiões, 

rei de es maes) E e ão 

a encont dire 

o ee atreonitos arms des Misto) 168 dE od 0 tado 

Fernandes, Santos Marcelo, Fer-| LONDRES, 13 — Notícias de Moscou 

'nando Gomes Mata, Caetano Peri. |dizem que os Dolchevistas se sentem 

fa, Alfredo Nordeste, Cunha Dias; |tomados dê panteo pelos enorines pro 

Francisco Vieira à Tavares da Sib |testos que em todo o mundo cri 
sado e tem erquido contra ús suas 
crugidades e-pelo rumor. que tem cor-| 
rido qe que eles protendem perse, 
guir fodas Us religiões, Depois da 


'va, defénsor oficioso. 
2% 
A avidiencia atmti ás 13 Horas, 

execução de monsenhor Butkiewtos, 
tem-se fetto de múuilas por 
s6€5 em Moscou. ds ruas estão patru- 
ihadas diá é noite por tropas dolthé- 
oistas; que arrincam das paredes ma-| 
Inffestos  anti-Dolehevtstas escritos em] 
termas vtol Foi. publicado um 
protesto mesta cidade tissinado pelos 


«das faltas de Serviços — prestados! 

pelos réus é Helo acusatorió, veri- 

ficando-so tuo” alguns, tem” variãis) 

condecorações é louvores,  sfsim! yo, 

comió diversos castigos. * Jenevistas, êm que se diz que durtihte 
ne. o doraírito dos”ctovletês cêntenas de 

Na secretária do alferes er. Gar |Milháres de ministros de varias teit: 


chefes de todas as religiões, inclutn- 


perseguições: côm: o fim - de “acâbar| 
[com a religião nesse país. A reMotão| 
ltem-Stdo sistematicamente. ultrajdda| 
e insulíada, — (R.). E 


[ehumbo encontrados no cadaver do 
coroiel sr Bolalhó de Vasconcelos; 
eapeulas, de balé, ele. 

a 


De 


ilvã, defensor oficioso, confestis a. 
acusação aos Seus onstituinf 


aplanará os divergençias 
Or. dr. “Alfredo Nordeste la+|* COM à Inglaterra ha ques: 


ESEC ai representáiao “ta 
lamesça intoleravel pará a imprensa. 
/O' quo ele significaria! como édpres- 
[são "da moral Tepublicanã, seria à 
mais deploravel adulteração, a mais 
indígna é baixa subversão dos prin- 


“Jcipios a cuja Beleza são insensíveis 
[: homens que redigém o «Rebate». 


De Fésto, é natural, temos quasi a 
certeza, de que, no congresso parti 


jaario a realizar em Breve, '6 cáso do; 


ftindo. E temos a cerleza de que se 
achará um íneio de impedir que as, 
atitudes do orgão das comissões: po- 
liticas possam dar a ilusão de terem 
a: valorisá las a solidariedade do par, 
tido 


Novos atentados 
“ Qinamitistas 


Pouco depois das 17 horas reben-. 
táram duas bombas de dinamite é 
porta da-oficina de egrralheriay 
da rua dé S. Tiago, 13 é perter”. 
cente & Sociedade Industrial Me- 
talurgica. : 
Os explosivos causaram apenas) 
prejuizos materiais. 

Uma térceira bombã não chegou 
'a explodir devido ao guarda 891 
ter tido tempo para apagar o ras- 
tilho. 

Uma mulhersinha do sitio, de no- 
me Margarida de Oliveira, ao vê 
'os bombistas chegou à fazer alar- 
'me, mas um dos criminosos aponr 
touhe uma pistola o que deu 1o- 
gar a que ela fugisse, evadindo-se 
tambem p bombista. 

| No local compareceu a policia, 
Governador Civif, eté., sendo a me 
tralha bem como a bomba que não, 
explodiu removidas para o Goyert 
no Civil. 


A's 18 horas 


Os aviadores srs; Gago Continho e] 
'Ssesdra Cabrel propuzsram &o tr, 
Imiitetro que o premio do 20 contos, 
loriado - pará eor enteogas « quem res 
liso “a travessia notes Lisboa Brasil 
sis entrogue é direcção ds earonaa 
tica Naval, para ser distriboido pelo 
[pessoal da aviação marhima, 


— 

Diziase hoje na Camara dos 
Deputados que existia um docu- 
mento em volta do qual-se faz o 
'maior sigilo e em que a Gra- 
Bretanha nos propoz qualquer 
solução sobre o caso do marinhs 


são deiquela comissão ao sr. Pre. 


ligeiramente ferido num hombro.  Isidénto do Yinisterio, * 


Imercante, solução que O gover- 
rio não aceitaras 


menta que alguns dos réus teihiam|' -” - 280:00 Qhur?- 
mr ndo gerir mir rd | TUNIES, 1 NE 
mens io idea End orasa romã, à “goperia To pra 
a ie Céber Iopro se q visita do sr. Loucheur. 4 
só caçõa sta é cri ca O mglaterra se regetiria e se Ele seria, 
como, talvez por 1áis6, não fos- ºNarTegado de propostas dizendo rés 
som avisados, 08 dis colegas quo Peito: 4: questão franco-alema vara) 
fastam, pedo que de dê um prasó Serem submetidas á apreciição do 
para lhes ser comunicado 6" inicio, doverno inglés. O sr. Stantei Baldwin | 
dojntgâmento. 1, fatise que o governo não tinha reze: 
150 sr» juiz: aditor, “explicá que bjão informações nesse SêntidG-(RU. 


rrea se iniciqu'o julgament 5 gi se | 
eu que fosse em dois turnos. 7 : 
e alvogadis tam ques co.| Os filhos da noite 
mhecimento. De resto, a imprensa) — é Ex | 
deu a notícia que o 2.º turrio come-| Foram. presos Francisço Fernian, 
cava” hoje a ser julgado. Todos os des, José Ferreira Abrantes, José 
advogados foram avisados no int-jda Costa e José Marques, que fur- 
cio dos julgamentos: Se existe, po- táram de um barco á descârga no 
rém, algumo diticuldade, estende Jardim do Tabãco, 366 eras 
que se dê uma hora de espera a de metal niquelado no valor de 
fim de se telefonar para os: adyo- 1.800. escudos. O furto foi apreen 
gados em falta. Depois de trocadas dido nos larapios quendo estes-o 
varias explicações entre os mem. conduziam ás costés; nuín sato. 


brús do tribunal, foi resolvido que oem Ai Sa 5 
Novo armazem 


t 


sa telofonasso para os advogados, 


continuando, poréuí o julgamento. EE 
regulador 


Osr. dr. Alfredo Nordeste con-| 
testa a acusação do seu constituink 
te, Acacio Cardoso Ferreira, guar-| O Comissariado dos Abastecimen- 
da da Penitenciaria, dizendo. ter tos, a fim de promôvér o regular, 
ele subido para a «cemioneite» no abastecimento dos -habiantes dos 
Largo do Corpo Santo e ter ido a Bairros de Belem e dá Ajuda, aca- 
casa do sr. Fausto. de Figueiredo, pe de abrir, na rua João Castilho, 
'no Estoril, com fins humanitarios á Ajuda, um novo armazem regue 
le munea com intuitos crimiriosos. |Jador. 
Os srs, drs. Milheiro Fernandes| Já ha tempos que o comissariar 
Caetano Peréira fazem tambem 'do tinha estabelecido nestes bairros 
a contestação dos delitos imputa-/á venda ambulante de hortaliça, 
os “aus seus, conciituintes, dizen-Ique era feita em duas carmogas. 
do esperarém que, no decurso da, 
audiencia & sua inculpabilidade se- g 
ja provada. e Uma conferencia 
... ) 
Em seguida foi suspensa a a-| Por motivo; do doença do conte-| 
diencio. 


) 


..* sião que oportunamente Se anun 
As testemunhas a depôr mo jut-ciará, a conferencia que o ilustro 
igamento são em numero de 125, en- 
ro as quais voltam a figurar os lizar hoje na Faculdade de Medici- 
re de Barbosa Viana, Cunhe na sobre «A Fixação das Dunas na 
Leal, D. Berta Maia, esposa de Carr costa portugueza», a convite da So- 
hos da Maia, dr. Alfredo, Pedro ciedade Protectora das Seiencias 
Guisado, ete. Natura, 


mm 


Os furtos nos electricos + 


Dora dos Santos Viegas, da rua e prisão de varios 
|3osé Carlos dos Santos, LJ. 2º, agltadores 


queixon-sa á polícia de que av st- 
bir para um carro electrico Me) DUBLIN, 13— As ttropus do 
furtaram de uma mala de prata; a | Estado Livre assaltaram o com- 
(quantia de 100 escudos e duas cau-|boio de Tipperary tendo aprisio-| 
teias do penhores referentes a uminado o conde Plunkeite, Mary 
relogio de ouro com brilhantes o Mac Swiney e mts Oealighar 
isatiras e a uma maquina de cos-'viuva do exlord Moyor de Lima- 
íura, tudo no valor de 2.000 escu-'rick que vinham assistir ao fune. 
dos 


lral de Liam Lynch, —(R) 


Sempre a Irlanda, 


Assalto a um comboio 


Côncurso Hipico Interna:' 


ípico 4 
ts, ft, go, qão mrcoogiaiasata dr, 


i e 
“Disolpulos», Promios 
ga no elos dO 

gados: 1 do 
E, sec 
ás dela cadlonais <Habita po gos 
a LOIRO andador É do Mio 
o 
doi, 
ái 


rente, ficou transferida para oco [mon 


'medico dr. Luiz Canisso devia rea- 9, 1 


Foot-ball 


ASSOCIAÇÃO DE FOOT-BA! p' 
9 LISBOA ER 


afios para o dia 15 do Abril —1.* 
são A Gatogori sr 


olos 
ás JÁ horas; juiz o 
— Tm) 


cional 
O PROGRAMA 


Tealoi 


6 ho ão 
tao Reclonaia 6 extensguio Já * 


oritos. ' 
o seguinte: 28 do Abril; 


bri, «Omi», Proini 
Maio; cúdrando 

oo aaa, 
E 


Amssona. 


“DIPORCIOS e-todos os Hssuntos us, 
Ivocagia e procuradoria com. série:” 
rapidez o economia 


Bua Garrott, 80, 2.º (Chiado) 


Entografia Brazil 


Perfeição absoluta em:tolos os ge 
neros de fotografia moderna. 
joiatuFas cm csmalte- tica casg 


em Lisboa“ 


Pua da 


[Em Tollena, 14 


Siinões Bayão 
(Laurendo pela Escola do Paris) 


Doenças da boca, cieurgta, prothoze 
- eortodéncia 


Largô de S. Paulo 191º 


ES 


do variodadodo blih 
Dn o nto o 


| PARA TODAS As 


ELOTERIAS 


Fornece para revender 


polo correto: mata, $20: para 
vogisto—Toletono 4020 «orto 
PEDIDOS A 1 


F. Silva Gama 
E Rua do Amparo, 6t-LisBfa. À. 


Dy. Miguel de Magalhaes, 


Ko ea, 


do S. Domingos, 


gia o eiólio. Tr. 
DCD N, 


do 18h To 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rus do “Ouro, 187 


MAQUINAS DR ESCABVER + 


movAs o nsadas. Ropóra 
trúgdas 
EE 


Caiçada dS"Duque, 3, À. 
ERES ão ag ros 


; Corvéio de Fiqueieodo 


Com patio og Bosnia 


caio O do 


"A GAPESL 


ua 


SEM 


AQUESTÃO DORUHR 


eo 


Diz 0 changeler Coma, 
“A França preten- 
de a hegemonia 
da Europa” 


Mas a Prança 


quo pretê de que à popula- 
ag “o "Ru está calma; mão 
Aug d. góverno irancez aumenta 


dia'á di o numero das suas tro-k 


pas, -na ideia de se manter ali 
para o futuro, 
Eacrescenton: 

* dever supremo do gover- 
so alemão e de toda a popula: 
não do” Reich ajudar e manter a 
:esistência passiva dos habitantes 
do Ruhr, que silenciosos e tena- 
ves, luctam com a consciencia) 
do defender um direito elgmen 
larm, 

À seguir faz o clogio da Ita» 


las o 
«A Malia, que nunca foi insep- 
sivel aos sofrimentos dos povos 
optimidos não deixará” de apré- 
ciar Av ilóssa ca Iritenção de 
combater: por todos os meios 
Ee ie invioho rato Belga 
atá os franco-belgas, à ocupa: 
ção ifão visa a garantias para as 
tepafações, mas a um-claro fim| 
pofítico: o: de .dar. á França a 
negemoniá da Europa, 
ra, sublinha: o dr, Cuno, es-| 
ra hegemoiia da França, faria 
trade mal á Italia, 
Nós procuramos como outro- 
ra uma base leal e justa para o 
cumprimento das obrigações que 
nos impoz o tratado de paz, Es- 
la“ base, é absolutamente indis+| 
pensável para favorecer as rele 
ses! das potencias, E! ess€ 0 
prógtama do vosso presidente] 
do'conselhov, 
ferrogado sobre as impres: 
sões! da sua viagem à Baviera, 
Cuito declarou-que viera bastan+ 
te satisfeito, 
«Os francezes enganam-se Se) 
contim com movimentos separa-! 


AUROMAQU 
Egas 


- À primeira do Cempo* 
- Pequeno 


A fardo do doraingo' proximo mo 
tampo Paquono yná deixar por cem 
to às miolhoros impressõos no nosso 
publico nticiopado, quo aprecia as 
lides desenvolvidas, por artistas do 
tatogorih com touros do tica, 
que 6 afitial o verdadoiro ideal da 
lauromaquia. Na verdade, touros 
ruins com artistas bons ou artistas. 
maus com touros bons nunca” pódo 
praduzik lidos que satiptaçam. o ôn- 
tusiasmo, Mamoel"dos Sontos, dirik 
gindo a corrida, saberá, por sua 
parte, ordenar o melhor aproveita 
Mento possível das belas quatida- 
tes dos touros de Jmilto Infante. 
Do brio e urto dos ildadoros não é 
necessario filiar. Basto citár-lhes os 
nomes, Os cavaloiros Vasco Fon 
talya, Simão Lie da 
pardo “sixeira, os bandagilheiros 
Codoto, Agostinho Coelho, Nodri- 
Raposo, Antonto de Carvalho, 
torotn e Pias vElores», os exi 
miga amadotos io pé srs. D. Car 
de Mascaronhas o D. Pedro de 
ragança: e o valento grupo de pe. 
gadoros de que é cabo o Chico Ma- 
rojo, são boa garantia duma tardo 
do alogria o omoçk 


PRE Via 


Diz 0 pastor Traub: 
“E' necessario 
restabelecermos 
-:- a monarquia -: 


vai friunfando.. 


tistas na Alemanha meridional, 
À ação da França fez com 
sugestões Irancesa: 


|Os alemães querem a resis 
tencia pela violencia— 
Restabeleçamos a imo- 
nárquia 


Os córos dos cantores de Co 
(chum realisaram ha dois dias no 
Reichstag um concerto em favor 
dos operários do Ruhr, 

No seu discurso, O miistro 
do interior do Reich declarou 


preender á Alemanha do sul to- 
dos os perigos que corria se ti 
vesse algum dia de gbedecer ás| 
cia sem violencia, O governo] 
(compreende que as populações 
desejam responder á violencia, 
No entanto só à resistencia pas 
siva, à luta sem armas, pode dar] 
bons resultados, mas: não deve 


No mesmo. dia reuniram-tam: 
bem os Teaders socialistas « 
Rhenania e do Sarre, em Colo: 
nia, Foi aprovada uma moção 
advogando a resistencia passiva 
«até ao momento, em que à| 
França estiver disposta a entên 
der-se côm à Alemanha sobre as) 
reparações, cnjo total não deve 
rá ultrapassar a capacidade fi- 
nanceira e economica da Alema-| 
nha; 

Ven, Garlach, num artigo, 
aconselha e govtrnó a mostrar: 
se eneréiço comos direitos que 


ir” da resistencia passiva para se 
defender pelas armas. 

Numa festa da «Juventude 
alema», o pastor Traub-disse: 

=Deverios começar por res 
tabelecer q monarquia na Prugsk 
sia-e na Bavigra, Córoaremos a| 

guir o: nosso imp.rador no 
campo de batalha! 


Da Provincia 


MORTAGUA, 11-londo sido anulada, 
Janta Paroquias da frognezi 
concelho, - ropóto- 


ão proximo moz do 


| = Fo aqui colocado em comiaão 0] 
inapiranto do Finsnças er, Americo Vio-| 
gas do Ountro, 

O dos fio do foot-ball ronligado no] 
ultimo domingo em Sata, Comba antro 


o geapo despoltivo ds Bácólo Lívro| lá 
Sofenno, Sspateivo Ly 


3.9 Bovo “grupo daquela “vila 
ficou empot 


o, 
— Tom baixado alguna generos do prix 


moira necossidado, O gado boviho tam. 
bom baixou conidorayolmente (0) 


| ado 


ET pa 


elecíricas de! 


| dimengões; + 
Descontoaos| 
B) revendedores| 
| Remessas 


GUSTA, 74 


Teatros - Musica: 


em as. 


E E 
BILIÇÃAA 


angranta- a na 


Pafaitisro-cserorâibio Ccnias” do 


te re bia io 


rimélas rerresentações * 


TEATRO 8. LUIZ —Lo vo'enr 
3 aelos, do Bernstein. 


Bem disiemos uós que era difoil 
sor soplantada a interpretação do Ancf 
(gala Pinto o Aogasto Rosa hesaa for. 1 
midovol 2º noto do «Ladrão» de 
Berúotoin, Revivouso hontem a nos-| 
sos olhos, a minaoisya mestria supz | 
(elor do trabalho colossal “Aoguito | a ucos dias, um telegrama de) 
Ross; com que inteligencia o relevo! New York anunciava a morto tragica 
Jojo nos dava o evolação louta 6 so a jnpodis, - vitima do 
tio tompo- rapida parque pasgampuim acidente, no momento em ques 

js dentro da maquina corobral prindo uma exigencia do ergu- 
olyi [mento do «ti «quo estava interpre- 


À horrivel morte do 


pi 
do marido confiante; a masor 


FIbMS TRAGICOS 


fm saito £ fal a 80 metros do solo ] 


CASA MAPLE (Po 


À VENDA, vas fermocias:/) 


PODEROSO TONICO FECONSTITUINTE, 
O, Megan pato gauroviibocu 


da Estoia Politacoics; FONSECA---Tsrgo da 
DEPOSITA RIOS: 


LIMA, PRAGOSO, & CLA 
cão, 99.1, — T-leftone 222 Central 


Peito, uetritiasho, 


nenrostonia. E! o melhor tratamonto cuo adultos o crianças podsei fa 
nor auperoz a tados os tmodio mentos cotravige 
9 ABRAL-Rua do Ouro; 


totanis, 4 


— Abro o apotito o 
odicamonto na anomia, 


“star, Harry Young 


ma altura de oitenta metros do solo. | 
Mas Young, habitundo a toda à clus-j5 
se de exercietos, estava convencido Fi 
de que chegaria são e salvo ao outro;Já 
telhado, - 

A multidão na rua era 


tá Fauteuils torrados em peles à 
; Ditos, lindas cretone a, 


À Lindas mobilias de sala com 
em nogueira + 


caga ER 


Vãos dependentes em boas cretones 


11 peças, polida 


rluge!) 


480800 


—E* dificil manter a resisten-|E 


cessar um só imifiuto: mais cedo. [q 


day 
| A «tronpe» frabusza deu-nos em 
monjanoto um «Ladrão» sofrivol. Ro 
feitos da viagem b desomponho foi 
mois ogoitibrado, a ação melho: 
o arranjo soe 
a vi 
Mog"ônto aquilibrio. do proporçã 
não quor dior quo tosse bom, aquele 
quo “onvo rovolar infamias e bai 
|xotag do filho o hoa impavido e qusdi 
o, aquela são frasoalhota in 
sivol o frio, aquelo «dotoatiyo» desta» 
jo momotonamente o Feluto das 
invosiigações, aquelô qi 
rançoso não “são positivamento dof 
primoiro plapo, ambora trabalhom em 
oonjunoto harmonioo, 
O papol do marido da ladra foi 
feito por Ploro Rónois o polus razó 
apontados ontem não ias meia do quo] 
imono* Não deixa 
repetir quo Renolr'ó am átor 
devo gosar de multé pati 
js 9 messo aproç visto sor um 
ado da guorea, 
na intorprotação Vora Sorgie| 
ne , do rosto, eo voltavam] 
todas” ag atonçõer, O que lia na intore 
protação desta artioti 4 quilquer] 
de uovb para o publico do Lic 
tranhomonte O impré À 
ração orispadefdos nor! 
lvo=nom Vora Sorgino tom otra 
coisa alom do rosto—um jogo feio 
lnomioo intongo mas não prolongado, 


io apto anda que forloso). 


tando, vealisava uma arriscadissima mais numerosa. A polícia, à custo, à Hg 
proeza. mantinha dentro dos passeios. Oita, 
«The Chicago Suns, chegado MaJmaquinas do «prise-de-vises», coloca. | 
aias a Lisbou, relata-nos, com fodos| das estrategicamente em oito pontos 
os: detalhes, «esse Morrivel desastre: |diferentes, espnlhádas pelas janelas 
«Corea das 10 Ngras da manhã do é pelos iclhados visinhos, esperavam, 
a circulação dejeêmo pupilas ansiosas, o momento de 
Brodway é da 33thy Street ficou tothl-fregistar aqueta proeza de imensa ou- 
mento ihiterrompida, Alguns milha-jsadia. 
res de transeuntes, Suipioendidos pop) - Young recuou uns meiros, respirou 
um espectaculo imprevisto o emocio:| fundo, preparou a corrida e, como 
nante., paravam, éxtaticos, com asjuma seta humana, projectowse po 
cabeças, erguidas e 05 olhos" fixos novespaço, traçando no ar uma curva 
ultímo andar do Hotel de-Martinica. |elegante, marcando, com o Pranco do 
E razões havia para quê a multidão seu «mailot>, uma nota bizarra, em 
se deixasso Nipnotisar: o celebre aricontraste com o ceu negro que o co 
tista “cinematografico japonês, Harry bria, Brodway tinha cmudecido, nto 


"ata “22 te Março, 


«imoscá humana» estava filmando a'ro, todas as respirapões-estavam. sys: 
sena” culminante “de--uina . pelicuja pensas; todos os péitbs eónitraidos. 

intitulada «O homem inventivele, . jForam segundos: pareciam “anos, 
Young, depois ter estolado viá-jAas... alt no moméfito-ém que ós De: 
te o três andares daquelo edificio, Sités do Japonês cliegavam á Deira do 
macinhando. pelas paredes conio. sa, telhado fronteiro, o corpo, não resis 
Fenlmênte Taste uma: mosca, atingira iu ao choque é, inclinando-se dema:” 
o ultimo angar'é premaravi-so para Sindo para traz, perdeu o equilibrio 


saltar para 6 bivaio ao lago. Cada é velu cair, estntelado, no asfalto da, 
gesto, ci aval, Tua 


a. movimento do adi ORE 
ginasta produzia na ama da munti-| Ulm grito enotimt, um giito Tançado 
ido que..o contemplava, anseada” v1DOK-milhares de bocas, estrondeou 
quai hofforisáda um novo «filssor | tomo um" trovão. Toitos: queriam ver 
Mil vozes, no segutarse num para- O cadaver “dó herot — e O podre, 
peito ou-no- susponderse num tio oa Sds aço pet 9º Paio, fil 
pouco resistente, os espectidiores da [lava irtoconhecal: a ca 
aquela geena emocionante soltaramilima. massa diet 


gritos de pavor, pensândo: que Sar" morado” Young tinhã sido! 


Divants forrados em bonitas cretones com 2 
almofadas à e ses sv 04 
Colchões de molas, genero Irancez e inglez 


Sofá e 2 fauteuils torrad.s em bom veludo por 


i Grande sortido em cretones—Esta casa toma con: 


ta de todos os trabalhºs de estofador e decorador à 


MENDES, PIRES &' SILVA C 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 180 (á Rotunda) 


Oficina: R. Camilo Castelo Branco, 24. 
LISBOA TELEFONE 1600 N. 


F. Young, conhecido pelo apodo d6/8e onvia um murmurio, um sussir-| 


tista ta cair redondamepto no meio 


contractado pela companhia Fleys| 


BoBaM R : N f 
O DOVRO IN po 4 ] 
Da acreditada firhia Valle, Pilho o Gaúros, Limitada 
DE LAMEGO 


Aº venda em todas as.boas mercearias, restaurantes é hotsis 
Depnoitarion: JOAQUIM ALVES & G,º LTD, 


“R. Douradores, 32; 1.º Esq. "PELEPONH 6, 403 


preten er levar O governo à sa- Dj 


tits, altncoados do, trogio, o quo 

ã9 no son trabislho “uma soporiorida- 

ja. ospislêaál involgar. O 8,º noto do 

drão & gontido, vivido, modorno: 
6 tudo, 


da rua, Mas o coro gil de Young 
oscllava us segundos “o ns sui 
'mãos serenas fochavam-se como gar 
ras num apolo mais forte e os sous, 
pésitos do oriental fincavam-io na 
parede — g do novo estabeleciarhr o 
eguiibrio, E 

“O sol desáparecerk' por completo, o 
Juma chuva. níluda o fria: caia, sobro 
a cabeça das. aspectadores. Young. 
todo vestido de, branco, continuava, 
impavido, a sua ascensão. Ao alan 
gar o predio. seguínto ao do hotel, 
quero dizer, aquelo que fúzia esqui” 
ná com a Githe Street, Young" ergueu: 
sê na beira do telhado o preparou-so 
para realizar a sua, ultima façanha, o 
'mats Aitioly e-q mais aeriscada de 1: 
das“ quanto havia comendo até gn 
tão: a de saltar para o telhado “do| 
edificio em frente, A Btho Stroot tem 
uma largura aproximada do 20, rho- 


niónto homano, 
AF, 


Festas arfisticas 


Palmira Bastos 


Há o níajor ontusiaamo; pola fosta ar. 
tutioa da noteis Palmira Bh 
sli torce om Colon, 

a Pa p 
ta oxcopelonai o unica são já, om vailta- 
distimo, numoro, Norga noito Palito 
Bistos dar-mon-ho  ansejo do a admirar 
na dollolosa comodia do Wolf «Mario:) 
nottaso, primorosamento traduzido: pe 
Miolo Bbrtoto. É bla quem interpretara| 
a parto da aMarquoza Montalara», est 
do ou outros papel do ne os a; 
Ein do Olvoito Caes Bantos, Soma 
| Dinis, Hontiquo do Aibugearquo, Álvos 

Coste, Butmoratdo Matam Jongutm Mi. 

Ootavio Brathão, Humborto Mi. 

lrande, Josb, figugirado, Morin Hojono, 
Enoinda Lopes, Carlota Bando o Elisa 
Matos, 

À nolto do torça 

a do Paltlca Bastos, va 
dadeiro acontocinento artistico. 


realizat eva verdadeiramento extraor- 


conta que o japonês incontrava nu! 


So la 19 do «orronto'foa' 
alho dosta Acadamia” tm concerto q! 
a tim Mtóto di 


do duda 
Bolo Cas-| 
o) 


on nprosentar o molhor oxomplar, 
arte: Maito ató da madragado abel- 

jhantado à qui 
a rea 
OTAN ANA OnIGnon Ina Dona 
chegado da Alomanhe 


BANHOS DE $. PAULO 
) Aberto das 77142 ás 13 horas [| jonceinta aro O, Adou 


Ifozlos, salgados o agan 
ão," palvarlaações. o [4 
feios, quan 


pro. 
EPA intito. plant 

tos, axocatark, pumotos 
novo. plano. do concoito 


DENTES ANRTIFEGIAES 


Exteações cem dôr, corôas 
douro, dentes, som plnca 
E M, 356 
3, Eugenio dos Santos, 3-1 


Tratamento di 
ospoc 
Tratamento das senhoras 
em pavimento reservado 
GO DONO DNA UNO Tama gn | 


alilio 


tros. O salto quo Young protondia| 


dinario, — sobretudo so tivermos em| 


Atadomia. do. Amadoras, do Musita 


ão, 
e 


Pidiaxos para um gênero de traba 
| lho” conhecido no calão. cinemato, 
Igrafivo sob o nome do «Stunts, 

«Stunto são ginastas ousados, que 
se prôntificam a substituir os art 
tas, nas soghas muito arriscadas, 

O. japones nascera em Osaka o per” 
tenola a uma familia de ginastas, 
Ãos 30 tnos, viera para os Estados 
Unidos o fizora grando sucesso, nos 
circos e nos «musfo-hals, Ganhaval 
três mil doliars, por semana. Er 
casado com uma pintora: norte-am 
ricana e deixa três (hos. O gover 
nador de Now York obrigou a coin 
panhia a estabelecoy, uma pensão por- 
manento: à famjlia  do- desgraçado 
Young, igual 4 qué esto robedia. em 
vida e proibiu que se repotisse a fil- 
mágem, de scenaí como aquela em 
que o japonês encontrara a morto — 
[sem que o embtteuren-sconos tivesso 
encontrado uma forma de afastar do 
togo o mbrigo o artista, o que tera 
do sor: aprovada priméiro pela poli: 


a 


A ROS 


A 


BERTO 


LUXUOSOS 


ESTÁ A 


Taio: PortugneL 
(tipo francez) 


Em onças de 15 gramas Furunculos, diabef 


E! q molhor 0,0 do mois agrado 
dos famadores do fino palade 
“SA vendo om todas ns tabacarias 


Buramese com 


Bermpnto do 


mecomenda-se exigir o 


pará Porta- 


| Monteiro" & Lopes 1.º 
Escritorio. 


R. da Madalena 66- 


Deposito do venda pa 


R. do Arsenal, 92 


Rua Moraes Soares, 108 


da pelle e dos intesiihos 


FARMACIA FORMOSINHO Bo dos Best anradoros 
LISBOA Ss 


BRANÇA 


Aprimorado serviço ;; 
onte 


ares aos domicilios ' 


ITE 


TODA A NO 


GABINETES 


es, doenças 


uvas Pormosinho 


nome FORMOSINHO 


ge Macinal de Belas Arts 


vo, A XX EX 


Acabo de porcorror, demoradar 
mente, o salão de exposição da So- 
riodado Nacional do Bolas Artes, 
Baí desolado. E é com tristeza que 
wu pego da minha pena modesta, 
tão modesta e tão pobro, para vir, 
nestas -ucolhegoras colunas, dizer 
um pouco da. minho: indiguação, eu 
nto gostaria tanto de louvar todos 
38 artistas da minha terze--que a, 
hão sabera cantar; 

Saí dosolado, e sabem por quê?) 
Por que quasi todos os nossos pin 
tores pintam porque aprenderam a, 
pintar, é não porque sintam o de- 
nojo a nocosidade “do dizer 05 
juas omoções por meio da pintura, 
Os poetas exprimem-so com o ritino 
é a ueteza da palavra. Os musicos 
nas dias horas inspiradas; mais 
mas horas de dór--escrevem com 
o ritmo dos sons a tragédia da sua 
vma. Porque não hão-de ser og 
nossos plstóros como es postas o 
somo os rmimicos, só lomando o 
pincel, para nos dizerem, o quo 
atm perante a beleza das cotons? 


POSIÇÃO 


Columbano é um grande pintor, 
não só porque pinta maravilhosa- 


monte, mas tambom — porquo nas) 


suas telas deixa adivinhar sempre 
Jum momento de alma. Por que nos 
encantam tanto ainda as pasagens 
de Silva Porto? Pela factura, pela, 
delicadeza das tintus? Mas essa! 
factura, o essa delicadeza não exis. 
iam nem nos encantariam se Sil- 
va Porto ao pintar os seus qua 
àros não tivesse surpreendido a al- 
ma da paisagem o não tivesse con. 
fundido com cla a suo alma do pj 
Mor, 

Pintar é fixar emoções, Pintar é 
tambem escraver, não com pala- 
vras, mas com tintas que devem 
flar uma linguagem tiuda aos, 
nassos ouvidos, mas alta, oxpressi-| 
va, eloquente aos nossos sentidos. 
Um nintor é um poeta que não s: 
be exprimir.se em verso. Um: poe- 


tar coin o pincel o a paleta-é que 
ou saí desolado dosta vigessim 
expobição dá Sociedade Nacional 
do BelasiArtos 

Não ha um ádeal nem uma vi- 
bração naquelas dozenas de qua- 
dros, Ha apenas habilidade o à 
intenção do negocio, mais mada. 

A exposição dos rapazes da, Es- 
cola do Belag-Artes adisou ha pou- 
co a mesma impressão desoladora. 
do quantos a viram. Todos os jor- 
nais, som uma excopção, aponta- 
[tam essa falto de ideal o de senti- 
mento nos quráros dos alunos da 
Escola. Que um pintor piute mal, 
imay que mas suas pinceladas toscas 
nos traga alguma coisa nova, tor! 
lera-se, admite-se e até póde só me-, 
recer louvores. Os defeitos só, se 
desculpam com qualidades, 

Mou Deus! O que 


quatidados, 
retrato. Deante da sua tel 


alguem com 
pria, 


fui lomem evoca 
toda a região a quo 


todo, a sua 


«a, a MariojBeigab evacou no mis 
terio dos souá veisos, 


Este aguarelista quando apareçeu 


cia. 'com mais expressão. 

Começaret polos mais novos. Pe-| Vamos agora 
ta discipula de Columbano que as: que felizmente ainda “são novos. 
um retrato magnífico, que tem re- da Fonseca, Carlos 


porsonalidade. Clementina -ha-de Poodosio Ferreira, 


“a 6 um pintor que não sabe can- 
tar, Porque quasi todos os nossos 
pintores pintam — mecanicamente 
só porque aptonderam a, trada- 


honrar » glorioso mestre. Tem he-'e... Julgo que mais nenhum. 
eitações, tem imperiaições aindaf 
Não as vi. Nem quero Saber delas, 


O que me interessa, são ns suas 


lrado dos nossos pintores moder 
mistas. E” um modernista ng sem. 


o seu poder de fazer tido-mais nobre. Não 6 um extrava.. 
—não ganto, Muitos 
vemos um pedaço de pintura mas modernistas para 
personalidade pro- suas tremendas def 


Depois, um outro novo. Mantins maior parte dos nossos moderiis. 
Barata: Aguarelista. Admívaveis os fas não sabem pintar 
sous alentejanos, Adivinha-se moles! nhar, Ortigão Burnay sabe pintar 
a paisagem do Alomtejo. Quo mais e desenhar. E' um mostre, 

exigir dum artista que pintanda, *Os seus retratos são admivaveis. 

ont suas tintas O 1 

pertence? Merece honras de Museu, embora, 
Quando vi os alentejanos de Mar- para lácgstojum entrando quadros 
tins Baratavi tambem o Alemtejo do va 
paisagem estranha, dos Anjos» de João Reis que é o 
'que Fialho pintoy, alucinadamenr peior que tem saído do seu pincel. 
e, em formidaveis páginas de pro: Que coisa detestavel é aqueta «Mar 


Não esquecerei Leitão de Barros. riga: que inspira 


posso dizer marcou logo; q sua individualida- 
desta exposição? Das tres centenas de, Creio mesmo. que influenciou 
de quadros que por lá vi, só uma alguns dos aguhristas mais vellios| 
duzia, se tanto, merecem referen- ido que elê—que começaram a pintar] 


aos mais velhos|que nos ensinam a vêr. 
Bumay ensina-nos a vêr as outras tir-se comovido ao contemplados... 
sina con o nome de Glementina São eles Ortigão Burnay, Martinho côres que existem mas que ando| Ad) 
Bonvalot, |não tinhamos visto. O : 
levo, que salta da tela, que tom Eduardo Momero, Adxiano Costa, [maior do que julgamos. Está qua 
Samora Barros si todo por descobrir ainda. 


Ortigão Bumay é o mais equili- 


tinho é um artista que se multi 
plica, no desenho a lapis, mo pas-| 
tel, no oleo, ora tratando a figura, 
ora interiores. Martinho é o pintor 
das mulheres, Poucos como ei sa: 
bem dar a nota sentimental ou 
maliciosa, o traço provocante ou o 
jsorriso. perverso das mulheres. To-| 
das as figuras de Martinho da Fou- 
seca vivem com sua vida propria. 
Em cadu composição sua adivinha- 
se, sente-se alguem, uma alma, um, 
caso. 

Que linda esta sua «Dinoral! 
Pola sua beleza de mulher? “Talvez. 


pintores fingem-so 
ocultarem as] 
ienoias de de-| 
senho. Sim é preciso dizer que a 


nem dese. 


rato maior é uma obra prima. 


suspeito como a «Mari 


tinho veiu rovelur, 
Ressuma miseria, oculta 
:' uma pobre'rapg- olhos vuigaros 
compaixão e. 


ria dos Anjos». 
noral o fish 


o sabem vêr, E' 

uma alma que se nos abre. 

nôjot ! confissão que se nos revela, E" uma 
Mas voltemos a Ortigão Bunnay dór que nos fala. 


que outro valor mais aito se ale-| 


Delicada ao mesmo tempo. As suas mas. Curiosos 4 
córes são novas. São os pintores igreja. São quadrinhos de imtmi 
Ortigão dade religiosa. Um ateu devo sen- 


ano Costa, cada 
mundo é melhor, porque melhor vai sentir: 


lrah» que é uma péguona maravi 
- lho de expressão "do graça: Mar- 


pincel e da sua sensibilidade. 


Mas sobretudo pola beleza que Man | 
aquela beleza 
que os olhos profanos, os 


uma, 
Martinho é um pintor. Quando 


vanto. E" uma pintura forte a sua. pinta não faz boncoos dá-nos al- 
us interiores de 


vez pinta 


do a beleza espiritual da paisa- 
“gem. O quadro que vem no catalo- Ê 
| Ponto de Ortigão Burmay-=Mavt- go com o n.º 49 6 a mars Dela pai. 
nho 'da Fonseca com a sua «Dino: sagem que lhe tem saído de ceu] 


Ednardo Romero é o pintor das, 


naturezas mortas. Às naturôsas 
mortas de Romero fazeme póhbt 
brar certas quadras populares—pio: 
la sua. ingenuidade, pelo suo. torp; 
nura, pelo perfume que evotant; 
sobretudo pelo delicado sontimintá + 
com que foram feitas, ki 
Uma natureza morta: & quast nar 
da e é quasi tudo... ' n 
Bonvalot tem uma «Leda e q Gis 
nem, Bonvalot é um pintor sensimy 
o pintor glorificador da cume. E 
afinal o pintor da vida: dominiado- 
ra, porque em todas as guns Yetass 
palpita, arde o desejo de viver. [' 
Mas-este artigo val longo o eu 
preciso acaba-to, Não desejo pos 
rém esquecor Samora Barros 
nos tráz qualquer coisa do mau 
thoso e hora'co nas suas 1 
sensenas quais ftutua e odeio é À 
seu sonho de algarvio. a: 
Depois, que diaho, nã Sejam :! 
injustos, E" proeiso tambem ni 
esquecer uma caricatura” de «NG 


é 


E UArTAS 


Ma STA eme 


socicdade; em to Jogár, e7os 


responderom tambem em carta re-+ 


iststraa dentro"do prazo' de 30 dias, 
A- a contar da data da recepção do, 


: 

outros socios, om segundo, não pre- 

W janderem à quota êlionada, ou mão 

Val d il a ur É vo 
il ta sor livremente cedida. 

[1 KA A cessão total ou parcial 

um ssa 


.s se faz pu. /malidade prévi: 
a de 1º de) 8$ — A sociedade será represen- 
-rátço, corrente, lavrada pelo so tada em itizo e fóra date, activa 
ló desta 'confarca M. Facco Via. o passivamente por todos os socios 
à Sé conmtituiu ontro : Nunes, Sil.'que desde já ficam nomeados ge- 
& tr, Limitada, Antonio Lopes rentes, com dispena de caução, mas, 
“Cita Junior, D. Judit Barges sómente fica obrigada quando os| 
fics, D. Horta Bórges Marques, respectivos actos e contractos se 


Para 05 davidos ei 
“igor quê por oserit 


do qualquer consentimento ou forja 


» Mina Aútonia Borges Marques, 
» Hfrgno Horges Marques e Jacinto 
idéúsio Marques -uma sociedade 
métcial! de responsabilidade ti. 
“ilhdo quo e ha-de roger petas 

constantis dos artigos 
Esta sociedado adota para 
s deus actos e contractos a 


a; domigilão na 

t De -MS4.º andar, 
do tsquerdo e o sua fabrica é 
a Quinta do Pregoeiro em Car- 
gh. O seu objecto é o exercicio 
é Industria e do comeneo de bon 
edlãe e guarda-cuuvas e qualquor 
“bo ruíno de negocio que a soçie: 
ado delíhcro exnlorar. * 
d = À duração da sociagado 6 
int téniho indeterminado; . contam- 


O cap 
pts, e nado á soma 
E pintas, dos socios, que são as 

les: Nunes, Silva & Ci, LH 


af Gosta Junior, 20:000800; D. Ju 
, dik Borges Marques. D. Berta Bor 


“8 Marques; D. * Maria Antonia [za 
Mafques e:D: Irene Bórges 
q 


sos, 59580) cada uma; Ja- 
isto Marques, 500800. 
A quota do socio Antonio 
ta Junior é represent 
cad ipelo xalor dos maquinismos, 
ng ibentas e matoriais proprios 
is. iadústriá de guarda-chuvas e) 

"estadas, no total de 8:391875, que 

ing filidencem e põe em comum fia 

«deitilade, nos termos da, inventa: | 

7 dristente, por cle assinado é 

“it Tito desta; e por 11:068825 em 

fistfiotro, da qual deu entrada na 

dlllxa social 1:068825, devendo o 

teétatio estar realisado até 31 de 

tegetibro do ano corrente, 

$ xe — Todas as demais quotas 
=ão em dinheiro já entrado nó co- 
tre da sociedade. 

Sea sociedade carecer de 
cintos todos ou qualquer dos. 
og poderá tazor no juro 

* anual que então deliberarem. 

E 

“sua quota ou parte dela a extra- 
hos terá de a oferecer préviamen- 
dg, eth carta registada, á so jade 
»- Bos outros socios, tendo aquelas 
Sm primeiro logar, e êstes om so- 
atiião logar, q direito de a adqui- 
Fr pelo valor que the haja sido 
afitibuido, no ultimo balanço geral 
Aprovado, acrescido. da -respectiva. 
parte no fundo de 


(Osaeio, que pretender ceder | 


jam, em nome dela, assinadas, por 
dois dos mesmos gerentes. 

5 unico. — O exercicio da geron 
cia é obrigatorio para o socio An 
tonio Lopes da Costa Junior, tican- 
do especiajmente encarregado da| 
piireeção téonica da: sociedade, com 
a remuneração que fôr deliberada 
em reunião do socios. 

9. — Em caso algum a sociedade 
figurar em Tetras de favor e mais 
actos festranhos nos negocios so- 
cinis, sob pena do infractor ficar 
responsavot para com a sociedade 
pelas nerds e danos que lhe cam 
sur. 

10.º — Nenhum dos socios por si 
associado com outiem cuvpor in 
torposta pêssoa poderá fazer nego- 
cios identicos aos que constituem 
o objecto social. - 

11.20 ano social 6 6 civil No 
tim de cada ano, ou seja em 2É do 
dezembro, so procederá a balanço 
géral que deverá ser submetido á 
apreciação dos socios. dentro dos 

subsequentes. 

32º — Os lueros-que o balanço 
acusar liquidos de-Lodas nis-despé- 
«as é. encargos, temão a seguinte 
aplicação: a) 5 porecento para tor- 
mação ou reintegração do fundo de 
reserva legal; b) 5 por cento para 
jeonsijtuição do um fundo de reser- 
lva"especial gestinido “a amortisar 
jas despezas de instalação; c) o re 
manescênte a dividir pelos soci 
na. proporção das suas quotas, 

13.º — A entrega dos lucros -aos 
«Socios “far-se-ha?; no, tim de cada 
(ano; em seguida á aprovação Jo 


liberada. 

1º — As: assembleias  gorais 
«MTuando devam reunjr-Se serão conr 
vocâdas por méio de cartas regis 


anfecedencia de 5 dias, pelo. me- 
"nos, devendo nélas indicarso o as- 
sunto a tralar. Extoptuam-se os 
casós para às quais a lei exige for. 
malidades es; 
15 — Por falecimeno ou inter- 
ão de qualquer dos socios ou 
ainda por dissolução da sociedade 
Limitada, pro- 
coder'se-ha imediatamente a balan- 
€0;.e, depois de deduzida. a percen- 
n de 10 por cento para depre- 
ciação e prejuizos .futuros, serão 
femboisados os herdeiros ou repre- 


“balanço salvo se qutra coisa fôr q 


ltadas. aos -socios, dirigidas com a! 


cor-ltios êm Jeras, 20. praso, mê: 

mo de zes q contar da dela 
do fslecimento, daquela em que 

ver feito transito em julgado é sen- 
tença dêtlardtoria da interdicão-ou 
ainda da dafa-em que fôr eoiriuni” 
-leada a dissolução da firma Nunes, 
Silva & C, Limitada, emduas 
prestações semestrais e “igua 
acrescidas do juro de 8 por cento 


ha unicamente por debiber: 
mada pela maioria dos socios re- 
presentando a maioria de 3 quartos 
de capital sacial e nos iema:s casos 
legais. 

17º — Em qualquer caso de sts- 
solução serão liquidafarios os so 
cios, mas é cbrigatora a lleita 
cão em globo, do estabelecimento 
sociat, com toda o seu aetivo e pas 
sixo, afim de ser adjudicados áque 
le ds socios que mais por ete cfe- 
Tecer. 

18º — Para todas as questões 
emergentes deste contracto entre cs 
socios seus herdeiros ou represen- 
tantes ou entre q sociedade e qual- 
quer destas entidades fica cstipu 
lado o forô da comarca de Lisboa, 
com renuncia expressa de qualquer 


— Nos casos omissos regu- 
larão as disposições da lei de-11 
de abril dg mil riovecentos e um 
o mais legistação apEcavel. 

Lisboa 12 de março de, 19230) 
notario José Maria Silveira da 
Biota. 


—Do— 


POVO 


DE * 


José Dias 


P| 
Aua de Sanfdna, à Lapa 
= 121 
Tingem-se todos os ar- 
tigos de-lã, seda e algo- 
ão, cspas de borracha 
fatos para luto, 
Lavam-se jatos e vesti 
dos sem destmanchar. 
> Côres “fixas — Preços 
50ºfa mais baratos que em 
outra qualquer casa do 
genero, 


EE] 


Dinheiro 


A MODERADA 
HH, Boa fives: Correia, 167 


>. - Tolof, 3266 N. = 

| Empresta-se sobre môbilias, 
pianos, automoveis, joias, etc, 

Compram-semobilias,joias, et 


sentantes daquele socio ou inda. 
os soaios. liquidatarios da firma 
Nunes, Silva & Cs; Limitada da! 
importancia que 


O jornal da especialidade de pod 
maior circulação em Portugal. 


Redactor principal; 


“Bento il, Pinl,Ã, 


A. de Campos Junior 


LISBOA 


ACT VA 


RB, 24 de Julho, 8 
Telefones: 'C, 1601, 08474 — LISBOA 
Telegrames: ACTIVA 


RAMO INDUSTRIAL 


H CARBORETOS 


. ilaliano é alêmão Je 


re Notem; LISBOA 


Não comprem 


: Banheiras sº 


pada e, SO 
modêloé que acabri 
melhores fabrloss alétoi 
3º SICO NACIONAL ÁUREO, Lie 
tado, R$ 1. de Duebes SAE 
4 loja o 1º andar, Total Nori 604 


Secção de Construções Civis 


"Construções de edificios para “qualquer fim, am- 
pliações, reedificações e reparações. 
Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 
Trabalhos em cimento armado e hidraulico. 
Construções industriais, tais como: Fabricas Han- 
gars e Barracões. 
e Frentes e interiores artísticos para estabelecimentos, 
Vivendas, chalets e predios de rendimento, 
| Casas á antiga portuguesa, 
Trabalhos de carpinteiro marceneiro, serralheiro, 
canteiro, estucador, pirtor, etc. 
Levantamentos topograficas, projetos e orçamentos. 


Maguinismas movidos a electricidade 
DECCOCHAGO COGSLHOGE 
Escola: Berlitz DOSGIAST 


Horta e Costa 
Pa, paso áieócim Pe =? e vias urinarias 


e Pau Setim 


Cedro vermelho 
Macacauba 
Pau Rôxo 


* Abrem-so hrovemonto « , Rua da Trindade, 12 ei 
— — uovos Cursos — — " Consultas das 2 655 Foi ieiro 
» pera principianiy em TELEFONE 4444 


FRANCEZ 


:: INGLEZ DODADDDS 
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E DO BRAZIL * q 


(Em armazem e à descarga). A 


p 
Jacarandá do Norte 


Castanho Bravo Hacional - 
(Vortdo o pranobas) 


Carvalho do Amazonas 
- de 15040,15 40,12 que substitaom a aduele = New-Oricana 


ADMAO T TELES, é 


(PALÁCIO- memiogoa Tê 
LISBOA * 


:: Já está aberta: : 
::::a inscrição: 


Mobilias 
A sempre casas completas e 


Bond, ira, Pio, .ºº 


4, Rua Alves Guri, [A 
e Telef. 3258; K, 


Vinhos Astumosos 8 Famego| 


(CAVESDA RAbORÉIRA) 
Reservasde finissimas qualidade 
A venda em tolas sont 
jo merocárias. 
Teprésentánie sm Liéboa: 


ARTHUR BENARUS 
Teleforo 5016 Nótto 


Poço do Borsatom, &, 1.º 
- LISBOA 


Sucata 


Compra-se pelos inelhiores pre- 
(ços e fabricas completas, 


- 184, Rua dilves Correia, IGT 


aces . 


LISBOA 


Gazolina = Petroleo - Oleos 


Rua do Crucifixo, 49 


-BlSEMANARIO 
ILUSTRADO 

“. DEP 

E. EDUCAÇÃO 

FISICA 


EN Esoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


: PROPAGANDA 


" 


NEM am 


DIARIO. REPUBLICANO DA NOITE 


“LONDRÊS, 1—A Imprerisa ingle- 

sa fez-se eco da nolicia propalada da 
«prisão dê De Valera, mas tal nofiéia é 
completâmente desmentida pelos:ço» 
municados posteriores de Dublin-(R.) 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Sabado, 14 de Abril de 1923 | 


Telefone C, 2293 — Endereço tal, CAPITAL 
Rua da Bic, 71 


Oficina de” impressão: 


Prego 6 mn 


Fustendeu 0 aDi 
migo aleguada de cationtar a cor 
o arbo, e q (intra com| 
que us torças militares do Lisboa 
wodontaram na parada do'9] 
de abri era, com a capa duro) 
dó ao exertito portugues, in! 
j im sepirito, se dn 
tontia em ojuiição is” insliluições| 
rejubliconas, À 
nog preco que estivesse. bom 


mio deprimié a Republica, 
“lit folha do éx” Moreirá de AL 
di que em Portugal dis forção 
iianecem intangíveis. Uma é a 
reja, a outra é ado Exerol; 
ra quem não so cansa de) 
iar” que. a Republica. merg 
pu. orpair na demagogia, maip] 
pucfundo, devemos confessar: quo 
é já é reconhecimento de que os 
seus atagues no regimen têem paé- 
qlo por dnhustos o excessivos, + 

Tanto se apregoou quê q Tigréja 
é puramente "perseguida “pela Re- 
público, a ponto tal que Será Leito) 
supor qúe “se vengvim entro, igá 
18, roDIosçOs. ferozos . dos tempos 
dos Cesamos romanos, contra o. pri 
mitivo cristianismo, ou dos tempos 
dos nes:os antigos reis D. Manoel 
+ 9; Joia TH, contra mouros o ju. 


deus. No primeiro caso, a religião] 
só 


crtsta pondo “abrigaro nó 

ndo cumbas, q no segun; 
ao d'rsohia que as fogueiras da 
Anijuisição caronisaram inteira 
mumto as religiões mussulmana e 
judaica, com-os corpos torturados| 
“dog “seus crentos,- Mas ofinat: do 
contos oque sucodo, e o uDiam o! 
reconhece, é que a Tgreja em Por 
Auigal nho só; não perdeu o'sau po- 
lot esp vitgad, não. so vão viú dt: 
tuimuído, o sém obto; 'Como "ba 
contra chgiandecida, o que prova 
wuc as famosas perseguições mio] 
siveram netihuii, CâraçieE extermiij 
aadiiego = = rr 

Por eutrodado, afirava-so quo] 
a Ineúria raça ostava corrompida] 
méta tivanfa: vopublicâna, e com 
'sso só podlám sofrer intensamente] 


as suas, ensrglas, Mas ois que O 
“Diam nos vem declarar que o n0s- 
so exoreito é uma toiça pura y in” 
contaminada, disciplinada e torto; 
Logo a Ropublica não tem sido tão 
perníciosa cómo as monarquicos «6 
ostaltam a afirmar, ç 

Temos, pois, a Jeveja de, pé 

nos “do. pó: q! Exercito, Já -não 6 
[poucô, êmbora, pelo mohos, o úDiam 
devesse “nicrescontar "quo temos de] 
[pó o povô; vistó que so não hou- 
veste em Portugal tm povo dighó| 
dêsto tor, nem a nossa fé tia 
dicianal, 'heth "o; nôsgo - herolsrrio 
 podêiidm manterse e au: 
mentor," io mos ce 
| Simplesmente, que 0 «Din» não 
contar mic com “a” Igreja mor com 
o Exoréito. a 

A Tgéeja respaita as dnstitu 
republicaiias, como rospoita áim. 
[da a parte os poderes, estaboloci- 
dos. Não 6 um, organismo político, 
itorierindo na vitla das sociediilós| 
Jonde só devo" exorcbr uma. influens 
cia: cspiéituil. “ Exprestamento “o 
[tom declarado, ' o” tanito os: momár 
quiéós sabem que “não pódem' con 
tar com ela para a sua obra subver. 
siva que a todo o momento terom 
os sous prelados mais iustres com 
às setas dum. despeito quo nom 
procura oçultar-se para tal fim. 

“Quanto ao “oxército, - não tenha 
tambem 6 uDini ilusões. O exert 
ito, que viu destilar brilhantemen: 
te pela Avênida é o exotoito da Re- 
publica Portuguesa. Elle, 6 a pá 
teia das “metituiçõos “que fioimente, 
traduzem q seu conjunto o lhes dão, 
logar nó, contorto dasímais dvan- 
Icudns nações do imundo. E os mo- 
Ninrquicos - sabem “perfvitainonto 
[áuo quando téem querido atacar a| 
Republica, téem «encontrado sem- 
pre pela frente esse exercito quo 
os tem feito debandar ” nas-maiô 
Ivergonhosas derratas. 

Tivocanas ly Igreja à b Exóréito, 
o. «Dito. julgou -tnlvez apelar prá 
forças restructivas “da Ropublicai 
Fº estar positivamente ná tua, 


| Um plano francez 


de: reparações 


que "não merece a apra- 
| vação da inglaterra - 


LONTINES, 14=0 plano frances ger 
pd iT pac Pi fa 


da ilrapravadi“ ficialment asetod 
muito intoregso em Lohdves. Ape 

Soverno “ão. opatar este plano, não de poi 

«dendo, portanto, considerar um plano oft: 


Eial fiuncês consta nesta cidade que cla foi 
elaborado pi ierito fnonêeiros do gov 
qu fiantes, Nos meg a 


e a u 


de fon 
o hão] 


alarme q 


Iyá -Orponto de vis 
ea, firmemente fatoraval, à, concessão 

encha. lama moratória, que lhe permiá 
iae ordenar ae suas faças e-que à dra] 
ietunha dave participar em qiaesquer pas 


O emirde Bukhara 


. protesta 
junto da: Sociedade das: 
Naçõés contra as violen- 


LONDRES, 44.0 «World» pé 
biicou” ontem “á tarde-a notícia do) 
que oémir do Bukhara vai apró-|. 
isentar À Liga das Nações um ox 
so “protesto: contra as: violenciais 
pornetradas “pelos bolohevistas nó]: 
seu -phie, “O “documento relata ex. 


je: tensamente a tirania, as exações o 


perseguições infligidas a Bulhara 


ájdesdo 'a revolução russa. O-emir 


protesta om nome do: pová de'Bu-| 
Ihara e upela para à LD. Nº em 


ánome tambem das autoridades ró- 


ligiosas=(R)) 


Oque Se EScENB EO que el 


O nacionalismo portugues. Algumas palavras de Cantos] 
M lheiro Dias no «Primeiro de Janeiro»; Dois Luros no-| 
taveis: ESPANHA de Antero de higueiredo; ROMANCE 
DE AMADIS. ide Afonso Lopes Vieira, ECOS DUMA 
, VOZ QUASI EXTINTA, discursos de Antento Candido. 


O aútor ilustre dos Telles de Alver- 
anria, dedicando, ha. pquco, no. «Pri 
mito dê Janóitos, um arilgo nótável 
nó Mvro recente de Antôro'de Plguei” 
rodo, Tsritinha, abêntuava, numa vi 
O Justa, que até volumo e. .0: 
constituição do Amadis de Gaúla, 
devida no “posta do:Pão é as. Mosas 

mon 
— sendt 
mentos que 05 impréginim o os tá 
flamam, do, cspititunlismo , que .08] 
anta, às duus máis altas, expres 
sõcê à que atininiy, “êm 'aito, O renas: 
cent nacionalismo * português” do 
osso, fompo», Assim 6. O româncis: 
ta da Leónor Feties, mosmo, falando: 
nos “de Espana, céntiniva a manter- 
iso o escritor Lém Pacionnl das Jor 
[nadús em Portigat. O artista prio 
roso dns Ilhas de Brunca, vostituindo 
já Mtorntura. portuguesa, no seu doce! rb 
pertil, a velha novela de cavalaria, 
funganventalmento . nuolonal - e. que 
hoje existia -aponas na versão cásto: 
lhana de Montalvo — .ncaba de pres: 
tar um -optimo serviço: às letras do 


seu país: Um. o outro miececem q rios: | 


so mais «incondicional, upiauso. ão 
lho regategmos. a, +. 
Antero de Figuslítdo, úje Já, nos 
agea ns; paginas. notubilissimas” das 
Recordações e Viaguns, continua, nós 
súas, flo 
tes, reportagens artisticasi- Deita, vá 
ftála-nos, apenas do, Espanha. Recór: 
dou-se ha pouco, à proposita dêsie 
volumo,., a obra surproondenté do 
Gautier, Não. Não se pode afirmar] 
due a-ovra do Gautier, é mglhor ou 
porque a do Antero < porque é di. 
rento. A Espanha de Guutior 6 08 
senotâlmiento a Espaiha alegre, ar, j 
dente, buliçosa, vermolha do sangõe|é 
das touradas e colorida do sol jda 
Andaluzia, A Espanha de Antero 'de. 
Figueiredo, é sobretudo, 4 
tírica,- súudosa. antiga. nó qu 
tém de tocihor na; ngbreça, dos, sous 
monumentos é na opulencia dos teus] 
paineis, O livro de:Gautior 6 qm Ji 
Vro que dansa: o livro do Antero é um 
ilvro quo.-roza.. Ha cortas pagina 
[como aquelas miravilhosns paginas 
ão Portico da Gloria:-que, pola do 
ura, pelo roligiosismo, pela alma 
aue as uníma, palo proprio portumo 
due parece desprender-sé delas, dii- 
gedam tor sido escritas do joulhos, 


— como Velasquez pintâvi.  Antoro 
ae Figueiredo, quê cu não hesito qm 
consilerai unt dos maiores escritores 
portugueses, contemporaucos, falam 
do;nos de Espanha, provanos que se 
úode sor nacionál falando do estrar- 
cito, senão pelos motivos o ménos 
pelos; processos o pela expreisão ver- 
al (ão caracteristica. e tão nossa. 
uo inulto'raramento a nossa Jingua 
se tom” podido. crgulhár de ser (ão 
rortiguesa domo aiira. 


mae 


Não, resta duvida ue o romance 
[to Amadis toi primitivamente escrl: 
o; em pórtuguês por Vasto de So; 
dira. O original, porém, dlesaparé 
ecu. Barbosa Machado afirma que O 
original se encontrava no seculo] 
XVIII, em casa dos. duques de. -Avét- 

Será nssÍmt Não sorá? Teria desa- 
Narecido pelo terremoto de 1755, em 
due urdéram quasi tógos as bíblio 
teças da cidudo? Nada, bo. sabo, Sabe- 
se, apênis quo o velho rômanco dá, 
caiválntia deixou de pertencer a Por- 
tugal é que Afonso Lops. Vieira qca- 
bu” de rêstituíto - à gua -Mingua anão, 


-|Todos iquelos- que 'não sconhecem a, 
| 


Jenda admiravel desse doce Amadis, 
o “Cavaloito: do: Amor;;e do Oriana, 
a -Sem-Vaz, (oro: agórk uma esplen- 
dida oportunidade de travar . rela 
ops coin uin “poco “da. Atademia 
Portuguesa, tão, interasgárito, tão pi! 
tofesca é tãb poucó conháckiia do tam 
ta' gente 

ED om 

Uh “gro “de “amigos do grande, 
ordidor “Anitonio Candido; tão cedo) 
desaparecido na morte, acaba de pu- 
blicar, dar: volume, sob a diteeção do 
é Joaqulm Cont, alguns. iscurdos 
aipnorios * do ciniicute” artista dá 
[AMB Anton “Cabine 


nj dar “ieguncia- ucademiga: do Gurroti 


|tem, mesto volume, algumas das suas, 
ihólhoros paglins, Ordtáturso paria- 


vita -protorido, ni CÂNNaTA 40 :D6 
Dutados ei 1887 ori cr hoc Dias] 
Ferreira, 6, por .exeii úmg ver 


dadeira “obra-prima. Mom “fizeram 0sj 
amigos, do grande. orador tásgalando, re iicinistimmm 
ão possivel. esquecinichito - algumas] 
[pagintis; de suiproendente. béleza ver. 
Dal é de Mostimavel Nalor artístico, 


LUIZ D'OLIVEÍRA GUIMARÃES) 


GLORIA : 


TREZ NOVOS 
ACADEMICOS 


“HUMANA 


— Raul: Brúnidão = — 
— Augusto GI — 
J Preta de Po Púscones 


—— ore 


Dois poetas. eum prosador 


Para a Academia das Solencias 
do Lisboa foram eloitos aut Bran- 


“umia abelha: doirada; ajita-so en. 
tre a ivónia fina que apenas “bo- 


dão, Augusto Gil o “Teixeira de, Pasijlisca “a polo, dolicugainento, e | a 
coais —- três nomes que, na cons-)teinura sentimental que sabo ajoe- 
teláção litéraria portuguesa, irra-|lhar de comóção o rezar a oração 


! jamentos que por fim sejam prestados, QURA 
sr Lo Lord Est nela qué U 
sina, Frage, dar, nene] Font, tati diam um fulge “qdo. dealainbro, 
dardo tr ao” dt a 2 e ando oo pesso quê dsbrai, 
so an nus Consnte em neducr] À FOrMONtO ÁPOVAS PormoginhoJ) ul Brindão é tim. prosador ex. 
la quantia tsando 04 "bando O, atemâes]]. Ph, Formostnho, P. dos Restanras + que pareco escroyor em 
pesada Ri nã aa o aa oa Jp NO, nos Maes, e 
o iluminado pelo clarão avormelha- 
do dos relampagos. E' o escritor, 
16 DE ABRIL! ão milario. 1 o assomiroso mi 
a o go que devassa as almas e as põo 
GRANDE —— — edi, em paginas arripiantes, em 


CONCURSO DA 


1o 0 diario À OAPITAL, 


ação, 


lj 


Em premio aos “A CAPITAL, 


seus leitores 


com uma remodelação completa de 
todas as suas secções, e a crenção 
maior actualidade, 


de outra: 


PRIMAVERA 


dosdo 


mois iutros dora 


Inquéritos, “Ioportigone omooionantes 


toda a sua grandeza ou na estu- 
penda hediondez, 

Râul Brandão parece que «s-| 
preita o mundo de uma jancia er- 
'guida no infinito — tão de alto ele 
jo vê e tão profundamente nos fala 
dele. 

A sua prosa de maravilhosas 
claridades, dá-nos a 
fantasmagorica de uma sério de 
quadros pintados eh noites em 
que o vendaval ronca e archotés 
sunguincos passam coma 
inflamadas de demonios. 


| portugu do sala 1 
o toldo, tou fugurado o 


Cononre 


vao oferecer: 
lhes, agora, 


UM PIARO 


"da melhor 


UMA MAQUINA DE ESGREVER 


| nam 
mara e . o 

Augusto Gil, o outro nome con- 
sagrado pelo sufragio academico, 


o proxisio dia 16 publicar-so 
jo concurso do 4 CAPITAL 


Tambom, om bravo, com 9 conourso ds Mooidade das 
Escojas o dos Sports promoverá 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


ão quo proporcioaará, nos lisbocta 
— — (filguódo o motivos do educação cívica 
rtomovork aindo, aus Vasos que so anunciará, Concarao) DOTUSUCSA. 
do danças ingdora. 


rol 


sA CAPITAL” 


em todos os sons dotalhes, o plano 


é dos nossos poetas mais interes- 
santes, miais belos, mais — portu- 
|gueses. Dósde o «Carito da Cipar 
Ira» até à «Alba plen: ma é 

mais altas, das, mais, claras e dus 
mais entornecedoras exprassões do 
nosso lirismo — 6 ici cstro, detica. | 
do e enternecido, .tem-nos dado] 
versos dos mais belos da E 


to jornal —— 


horas do 


Netodis O seu espírito, saltitinto 


ão ilos aports pupularos 


imprôsego! 


legiões | 


como is 


[perfumada ” do uma 


rir com as suas alíinetadas epider- 
micas e entemmecer-nos com a ter- 
jura que pertuma os seus versos, 
A Acadoniia quiz levílo para o 
[seu canteiro de glórias, porque, da 
|ugantosro da Janela», o poeta é o 
leio na perfumado e mais be-| 
O. 


aa 


Teixoira de Pascoais — o nosso 
mais profundo e extranho poeta — 
& o terceiro nome favorecido pelo! 
[sufrágio da Academia, é a outra 
Eloria fupeGpb Si mtrahtmertsehm 
!gloria que, óficialmento, so imor 
lúlisa. 
| Que grande fitosofo eristão, cujos 
pensamentos fizein cscanearar os 
olhos e deslumbram na beleza cs- 
tontcante das rimas que, parecem 
pequenos “rios corréndo entre pro- 
cipicios, batidos de soh 

Yeixeira do Pascoais é estupen- 
do. AS suas pui cantos, an. 
dam a aprender no infinito a ma: 
meira ce sor infinito. Não ha, na, 
sua obra, vasta e grandiosa, um 
[pensamento que não seja colossal, 
um vorso que não seja uma jota 
iscando perturbadoramente. 

A sua obra é um bloco —+ um po- 
iedro a que o sol, cm chama cri 
dora e en” cvermelhados reverbe-) 


«Avé-Maria. | 
Augusto Gil sabo fazer-nos sor-j 


FACTOS EDMANAS | 


O traje do Minho 


Uma noticia que o leitor apreciavá:s 


O ano passado, no concurso anual] 
de sostumes, realizado no “Inéniro 
Royalo de lu Monnaie, de Drieetas, 
o primeiro premia atribuido à 

espa. 


foi 
Wentit e consagrada baitarina 
nihola 'senorita Dany Garcia, que em 


tão trabalhava no Palais d'Eté, 

Foto caso que “Antonio Caldeira 
uquete joven. artista, agora entre nós, 
que o estrangeiro consagrou, incutin 
no auimo de Dan Garelu a ideia 
[simpatica “de concorrer, destumbran| 
do os olhos dos belgas, com « sinto: 
niu, alncro das córes vivas do nosso 
traje minhoto. Dany Garcia, séduzi- 
da pela ideia, aceitou. 

E o caso é que, diante de uma mi 
nihota encantadora passou destum| 
bradamente todo o publico dé Birize” 
tas, como jd, no Palais d'Elé, passar 
ri, adimirativamente, diante da vai 
larina extraordinaria, 

E o juri, traduzindo a admiração] 
do “publico, concedeu uo caracteristi- 
co traje português o Imimeiro premio, 


Boas contas 
Segundo vemos nos joriais brobi 
leirosçra- Maçonaria do pats' irmão] 
estabcieceu a exigência da certidão] 
do registo criminal a todas as wessoas, 
que nela pretendam ingressar. 

Disto infore-se, facilmente, que o 
Kirande Oriente  Itasiteiro terá reco 
nhecido que nem todos os seus mem 
bros tem em dia as suas contas com 
ja polícia. E, naturalmente, para cui 
tar o precaiço de lhe virem a apre 
sentar o debito, sacode a aqua do seu 
capote — suéudindo aquelas pessois 
aite, sendo de tão más contas cá na] 
yterra, 'decerlo dificilmente: as ajusta: 
rão com o Supremo Arquitectos. 
|D. Quixote vermelho 

Os sovieis mandaram  disor para! 
todo o mutido quê vão fulgar à re 
vêlia, num tribunal especial 5, 5. 
Pio xr 

No detza do: ser Interessante a no: 
cia; “Anda” hoje. todos -nás nas, dojk 
clamos. com ibritgpadtacuto, entorneco- 
pr: de D.rQnitloto ur hgrimir com as 
véus, em imrósindo, movimento, do] 
moinho que; (ononina sua. viagem 
aventurosa. pela inundo.,. 

Porque. nha iiôs-ha de “divertir tam. | 
[bem esta” ante Eneida -sovtotich?] 

“Ant, o espirito de D. Quinto, revi 
ve é imita io o 


rcabomeodo Rir. ., 


ba “porquê, «O -Diaw;: falando da 
lao "qual, als em cima na Avonidi 
tda Li jordndo, no dia 10 ve” tanto 
a primeira pedra, faz uma con 
fusão. dos demonios com à Asso: 
oiução do Registo Civil, a festa da 
arvore — imensas coisas! 

Tudo “sto para uma coisa sim- 

ples: — envenériar” a! ideia, “alta: o 
Ena iosa, de se perpetuar a me- 
moria daqueles” quê, ria torras es 
plendidas da França," morreram 
Nhoroicamente na defeza dos print. 
ipios que 'a Civilisação Laiéria, "dê 
que somos um dos mais fortes pro- 
pulsores e; que somos hojó um-dos, 
Imais lidimos “represenantes, reco; 
nheceram necessarios atandiosos e 
«eternos. . 

E claro que «O Dia», câmpeno 
ida campanha derrotista, não com 
preende isto, Nem por isso, no ot 
itanto, o feito desses bravos ficará 
diminvido. 

Mas, voltando à vaca fria e re- 
jportando-nos ao- insidioso  suello 
do «Dian, diremos, - em resposta, 
«que, se vier a acontecer o que su- 
inõe--e parece descjar--apenas se 
confirmará o azar quo so meteu 
no pobre Tocal, desde que nelo so 
[pensou em erigir um monumento 
a. Fontes Pereira de Melo. 

Na verdade, o tapume e as orti- 


la levântarso ati-têm raizes tão, 
profundas, que 6 um milagre do 
vulto conseguir arranca-las defi 
|tivamento. 


“A VANGUARDA, 


O noso presado colega «A Vi 
guaedis; do quo é ditestoro vigoreuo 
Pedro Muralha, 


r cmo motivo <A Venguardos| 
pablioa um sumero fepéoial muito 
bom colaborado, 


Depoimento insuspeito 


O iluatro docmatologista de, Saboa. 
tand no soa tratado cobro dormotolos 
ane pes, 
toriog moronrisis como 08 maia vanta 
istos no tratomonto da «Avarjogos 
sositario oxotonivo “ant Vioiea, 
E Prato, bl, 


A propósito, nem ete talvez, sat-| 


monumento aos mortos dai guereg, | 


(0) PROGRESSO. . 


LISBOA Fé 


O . metropolitano, 
xisto em Berlim, Londres, 
Madrid, New-York o Buenos 
Fala so agora numa proposta upre- 


que 


váris, 


americanos c espanhois, tendo 4 m 


sidente 


Madrid, 


nado Municipal .e o nosso: ínformas, 
dor, 

detales da “ideia “dos autores, 
nos; 


dias 
À estação central será aberta no 
Prerveiro do Paço e dela Itradiário 
Jinhas para Belem, Poço do Bispo e 
Robo, A segunda estação será a do 
Rocio, que,* br sua vezi “Irradiará 
paia” :q Graça, 
Udmpo" Grande, *Amorêiras e Estrela, ! 
«Este"é o /ulano iniclát qua se! com” 
põe num totál-de tlóe 'quilonotros, 
As linhas: matéadas são as do Té 
retro * do” Paço-Rocio-Rótunda: (que 
depois será. contornada até no Can 
po; Grando) e Terveito: do Paço-Alca 
tara (que depois será tambem contor- 
nata “até “Bolem). As “obras iniciais 
Jovarão dois anos e otuparão qui! 
nhentos ope 


«Ó mapa “as estações, abertas 


outras, as seguintes: 24 de Julho, Al- 
oantara, Ajuda, Telm; Barata Sat.) 


dantra, - Gamm 
Grándo;” mito 
ete. O total, das estações “é de trinta: 


As éstações do Robio: é Ti 


e der, As linhas podem manter, pro 
fundidades de xinte e cthco metros, 
0% comboios” serão, compostos ue 1105, 
wngons, dois de teicelra o um de 
meira é segunda classes e Os, vid, 
jatites, com 0º méstho, pilhote, 
jPúbsar toito 9 dia sob o solo 


“Como- 


“PRAVDA, 


ORGÃO OFICIAL 


| DO BOLCHEVISMO 


justifica a deliberação 
» de julgar o Papa - 


THGA, 44--Continua a campanha 


VAI sé 
TER 


Fentada é Camara Municipal por wmdualiy unos pari 
stupo do capitantstas franceses, ibero-jdt, Este prazo 


frente um banqueiro umericayo, re-|dois quilometros 
Tratúmos, por isso, de obter infor: & cobstrut 


mações. precisas sobre 0 aspecto. teca Madrid, «i 
nico da proposta apresentada no Sof 


“atgo -D. Estetania, 


os e 


ao om Barcelona. Ob tunois 1 
longo das vartas Jinhas, - são, entrt ma circular 


[guelro, Rotunda, Draça Maxechal:Sals, trópolitano. . dr” bt 


prt politano na cidade do Porta;», 


poderão vistago, que nos garant 
Mudar gluima” das suas infor 


MEIRA, 


Como ele funcionará: 


Profundidade dos 
poços, duração 
das cayreiras, pes- 
soal em serviço 


O que conseguimos saber agarca do projasto 


ibauyos, de comboio, 


votque, 
voltarem outra vez 


conquanto não + 
iuz do dia, anão, 


Ares. terão dê pagar qutto Diliete, * 


«O plano góralinicial Mpeissitã “do 
nttar” na regidas 
ode paieper exggges 
ado se compárár's nós, quarenta o 

do, metropolitano 
quis ovarâmi só ajola Umas 
ou” ao mettgpontano io. 
o foi foito em onto “mor 
ses.; Mas “Lispon “6 'uihd cidágio com 
derihe do értiito dificit io. períginar 


de pa 


auio ativiua conhecer todos 05,6 dito este grande trabálho, 


«A maioria das Jinhás são afertas 
aumente, por mol ido; popa: 
ares dos fotaças, era. 
coês. Outras — pouéas, — serko qi 
ias, rasgando, as ruas. .Mgs | asas” 
obras — "quasi cirúrgicas, — séro, 
as nais rápídas de todas, 
5 estações, semjro quo 6%" pasálo 
vel; serão construidas hó mejo::dãs 
praças -— como no Rocio, Terrviro, dg 
Paço, Motmuda, . Quando iso. "não: 
or. possixel, por tratar-se. dotyias, O! 
projecto pievê o aluguer do umator 
Ja ou a coinpra do wm prodios aja 
Subterranco seja esburaçado cuté- «aj 
nivel da linha, “Todas as estações ter 
tmo aádensavos glotricos, 
«O siste e Modelos (o, oi 
Construções, wagons. e serviços 
idênticos nos que se esti gi 


(dos do metrpno)itano ão 
Lóiulios 
Bnk plono funcionamento, 


bo... compor 


-Peituéni. 9 Gampo!tres IL individuos no sou iso 
lênte, Almitante Reis, o comboios |Intelarí a 


00 som servia! 
tis elhco horas da manha, «Das gi; 


'reiro do da madtugada emi diante hasetá ida: 
Pago terão unia: profundidade. du 25 mein eimela hora: umá Vemboio vara 


imétros. As outras varsfh-entro vinte cada Tinha. 


'O :mishio . gruno de “copitangsfis 
nensa em qntregar um outro project 
tó para a construção de uimsiotro- 


Nail mais 108 HSSO O Dog gap: 
aofontede:. 


Ema 4 
Homenagem a 
“João do Rio”, 


ao 
Réstlas 'Se-há ma 6! tá Ba 
tugalo da a 
de Geograf.a 
A ficooção da Sacipdadó Ja. Gap 


bolchevista contra o catolicismo por SE! 
motivo das recentes execuções. O 
orgão. oficial dos votchevistas 


vida oútóm É noivo rsso] vam 
pese ppitani, Ai lo 
vdquola ootesicidado pa aligo rosi: 
Silisse om 8 do Maio proxima, - da 


gas que «O Dia» deseja que venham | 


«Pravda» publica um editorial com 
a seguinte. epigrafes 


diz: vO processo 
Cieplak provou que o prime'ro e; 


padres contra 
“Pupa.m E acrescenta: «O Papa pó- 
de ser processado « com muita ra: 
zão condenado à morte ou a 3 
“vidão penal e podemos estar con- 
vencidos que mais cedo ou 


As noticias chegadas de Moscou 
afirmam que sob uma catma apu- 
rente, ha na cidude uma vigilancia 
"que não dorme, na iminencia é te- 
mor quasi constante duma revolta. 
Toda u quarnição da cidade se en- 
contra em armas dia e noite e a 


e o desasuecgo no Rromtin. 
se em que Su morre Lenine, será 
[substituído por un judeu. — (Roy! 


Universidade Livro 


amanhã quo o sr, dr. Agostinho For- 
ta coleotividade a pri. 


navionalidade— avife 
(politiose. economicas 
o seculo X 


. Antonio Monteiro ps NA 
48 Pd 
aeee 


uPorque não gom 
!julgar o Papu de Ronan no qual Joto do 
da metropotita Portugal quo maio 


mais apregontoe o progeama da 'homonas 
tarde a sentença sorá executada.» gom 6 prottar no Bres 


doença critica de Lenine criu temor 
' 


Brasi não to: pedal) 
o viera onda 
ligntos cm 
paia «som 


ção desta colegidado. que 
tida da mefos ema. 

ponenoia (oi hojo parsioipada -a» gr 

Prsvidont do Ropoblion o Goal 

m bros rooobor om aadiogals 

direcção da Asooiação dog, Drebãs. 

dores da Luprenoa- qu» “lo “rag 


“dafeza quo tomda do nom 


'minoso responsavel pela resiston- tra 08 mosiviaem, — 
cia organisada, e oferecida pelos, 
votucionarios, é o P! 


Ar ali 


Toda a oslonio drnsilico vob 


convida cosimenja, 
o do tuto 

nto entro mm, ra 

etoros da A, Tv Lo 9: gr, 8 


os 
Oorrota Lvito, prosídento deadironção. 
«do Olub Bssailoi-os 


Em Praga 1 


realizasse uira gra. desuanhi. 
festação de ukfan'anos 


BUDAPES(, 14.—A impren 
sa faz grandes comentarios já 
grande manifestação orgu 
em Praga pelos uiranianos. cons 
tra a união da Galitzia oriental: 
Polonia, —(R.) 


As hous sapatorias. 


Embora conbegom que o-»fáiols 
os prejadios, por somootr-e-daração 
do oalgaco, visto não avater agunras 
6 tom À venda oa prod 

mares eltodio'», e quando séo qem 
vontrem. lo “u poóma prooveaitopas 
apesttiedo, Teaqioo Lad 58 
E) Nicolas 19. 


roalisado hoj 
osnforenola gobre o 


vias 


LITERATURA 


Os segredos do casamento 


re 


1 


cAPrrAD 


“À LIBERDADE VERMELHA 


0s É S OV | ET provocam o odio| 


e os protestos 
arigonsais com 


mia RELIGI ÕES 


—— quere —— 


O Grão-duque Alexandro 


nompro om andar impertineuto—oxt 
Sadi 


oado posar no man 
—fnoilmente=ama 
no «lar—junto 
não 6 verdade? E por isto 


HM SANTA CLARA — 


O julgamento 


UMA PRISÃO 


br. Tefeino da Sa 


colas 
«So 63 remediado- 
poder 


Dias revoluções 


Na Bolivia 


[senhora pode oavir mait 


opiniãios, Pois] 
antos, nuno] 


og 
m tão pouso a doixor ir—éa 
“mundanas o ariatoorations, ooés wzia( 


alho — sobro -ostoa 
dou conselhos 1? compro peeigoso 


DIRIGE UM APELO VIBRANTE AOS POVOS EX-ADJUNTO. DA P. LA PAZ, It Foi descaberto isso lo-aão tanto 
do a , 1h : por sor dificil, mae |ro um loxo, randoza sapori 
ERISTÃOS, EXPONDO A TRAGICA SITUAÇÃO S,E, ESTEVEDETIDO do 2º Iurnodos,tripu- |1m comploé contra o governo do principmento porque isa Em nus quê “ha poconez Pargdo ei 
DAS RELIGIÕES DA RUSSIA MAS FOI JÁ RESTI. S a sr Saavedra. E" grande o nume-|ês gente so convonco dar | ontir-so-ha humilhada o—pela sa 
k mikhon, Igreja fez um cstorço consideravel! TUIDA Á LIBERDADE tantes da camionete |ro de prisões eletuadas, muitos dor, vento pola maia dolorceo|vaidado-—maitoo  oonsiõos tentado º 
dO a? rua, 6 que vou, em 3017 À aliçto dum Dal b continuou” esia tarde * |poiúlcos em evidencia cião im jexporiodia, propl “Todo go pr Jaum ela rent; a ainnçar add | 
o fado, compareceu peran- triarcha, cheio. supremo, lisremento| “Noliciou hojo um jornal dar ma Bllcados mo esmo, oem por fim tornar a vida conjago! gos dol 


te por um concílio. Propozeram q a prisão do conhecido ex-adjun. 
ns an memublica so- tres candidatos. Foi um eshimniko fo da Polícia de Segurança do Es- 
' sua vi- mongo asceta, Que fez voto SUPICINO (ago, sy, Zeferino Silva. 


jo intorogaante, Ainda ha dias você] porque, ús vesse, não tosm uul 
fim, conão dosemcomiuhala, ilusind 


8 bea-fó ou tentando o sua ambi 


Houve declarações 


; No Rio Grande do Sul 
interessantes 


josa 
RIO DE JANEIRO, 14—Está com- Coml 


sigtica, 


mte à tecen meio eterno, trazemrão na cas 

Hinipróvao suficiontemeno à recem do alude dio go para! JAlGUMAS versões corriam aúlimo 4 é com ioga ilovão do prasar o de luxos» 
do e o a. Russia, trar 0 nomo Maquelo que dovia, ser mento sobro a nifudo política dar] A audiência abriu - 48/12 e 30, Dletamente jugulado, o movimento [bastontr, Mas em lho é leroa nunoaiso “elos 
qndo grande almirante da esquadra sagrado patriarcha. quele individuo, dizendo-se até que |procedendo-se à chamada das tes] o Peso ias do e un prio assado 10 

E ad impe Nico: Foi o nome de Tikhon que saíu da tinha entendimentos com os diri-|temunhas, sendo acariados os reus|Borges de Medeiros, para prósicêm- 

o Mio O ADO & to do Estado do Rio Grande do Sul. vitar, de pro 


gentes do movimento nacionalista, 
motivo por que toria sido preso. 
Constava-so anda que fazia politi- 
ca, por sua conta, tramando uma: 


na. 
'Mas a ironia (das incoerencias rus- 
sas quiz que a Jgreja ortodoxa se en 
contrasso ú porta de perseguições 
sém numêro, justamente no di em 


Cipriano Ribeiro e Heitor Gilman. 
O primeiro: persiste em afirmar] 
que o segundo fasiáy parto da escol 
ta que acompanhou o coroúel er. 


«au di; acaba de dirigir um apélo aos u 
Sovos do mundo inteiro, cujo texto 6 
»- seguinte: 

«Em nome de Deus e de Cristo, di 
sejjomo às almas de todas as minhas, 


o osã0 — do inotilisar <á priori» 
todos-o8 factos desagradavois da vido, di 
no são sempro = O 6 esta-amo.vors 
jade abrolotal—a consoquenoia lont 


Recolheram a quarteis as tropas 
encarregadas de manterem a or 
(dem. 4 situação é normal. 


amigos 


wmAs o maus irmãos espirituais. 
Se redes em Deus o em Cristo, 
smiibus  sômento, acórdai. 
«Sob; vossos olhos, no meu país, 
YRussja, cento o cincoenta milhões 


duo Mer, Tildion sublu ao seu frono Conspiração que dig 


para anúnciar uma éra nova de lk- 
jerdade 6 de independencia. « 

ma! Os Dolchevistas, duranto cinco anos 
do não ousaram atacar directamonto O 


” «io. Brazil ou viagem presidencial, 


fôra" acusado de "pretender, assim, 
Tugir 4 vidgança “dalguris -fillados| 


Zeferino Silva, que pela. sua idémanteve p sua negativa, 


Botglho de Vusconcelos e o segundo 


Cipriano insiste na sua afirma 
tiva, gararando. ter.o Héstor-ma- 
nitostado desejo de -assimar q.ox- 


'Mau .emissario 


ol prego Franginoo 'do- Almeida 


ata ou: imedista do gentos antooo» 
tos. O que. lho digo 6 ama vordi 
dom gorrieo, «por mais ban 
uma pal por mais do 
do—toom , aíha ounoie=- E 
[minha idbio? Dosdo o momento quo| 


quo são dompro oe maiores Ialiigod 
em dão pouoo, quaid 
ões om Et 


rrívoio traidores d 
ignidado conjogao cAzima do tod 
O 


im pora tan ogpbga- 


conto dona. que têm O chefe supremo dos ortodoxos, Mas-0 na CG. To do tipograio| aim pri 
Alias como js, Vossas, quo Hm O A ã oeto estava, preparado Já a uno DI ria Manoel bsb” eg dy rr gia Quit, Joomla fora, post rt mi ando eo que la te aprecio: Nevé 
mesmo AMO Deu, nua y gaja ,  porquo tondo ado engars|fostação de ssmolhantoa casas a sus conipanhia po 
pd a ni o E 1, tado a caso pd Vo bg, Ega asp pad, oco Cem 
e a Som Criato. “| do acusação, cujo telograto Sá dou 05 foro 4 ondom do sr. dr, Clemente prisão o assassinato do comandante |Gondo do Redondo, 9, 4º direito, dó lojaligonto, porsploas o delicada do 9 00: raso,» «Procura 
eonleias do milhar de orcanças são |pontos principais. O patriarca não à.Gomes, Governador Civil em exer |Cartos da Maia: Não é potítico nem Ji pagar 0a jurgs do emponho do, amb visdadolso morido—tei iodo 
“tétano mais. compléto ateiênio e| acusado e crimes. que cometa: o cício, pelas 19 horas do quinta-feiraltomgj púito nas; mortes; 08 tripu- foordão de aro, vendeu a gompetento)bloma rlaligmo 


do logmploto 
[4Não lho-d6s emoito», nc 
para dopois, anão pero 
rango o:nunoa ola pongar=por isso =" 
quo, 8 tanto, 


Partido. comunista condena-loha co-Ultima; mas não esteve. Inçomuni- 
mo uma: viétl-.a explatoria na guer- chvel om qualquer esquadra. Cons 
ra que. 0s sovióts declararam; à aoli-servou-so. apenas detido numa-gas! 
elo. j dependencias da P. D.-S, 26.00] 
Todos às meios Jho servem para mejo dig -de ontem, em que foi : 


antes. da - «onmalonetto» falavam 
apenas” em-pifgrãor o sr. Carlos da 
tg PE 


«odio, o-são ensinadas a fazer o 
“al é tudo o que 6 imoral. 
'Pensai nús gerações inteiras que 
teparam para envonenar a humani- 
nad; inidmissivel continuar a vi 


godo 'seromi'lifolisos pôr auá| 
“onstmionto, Arrastados pos 


em 


a mato os olhos à esta calaml [arrancar a £6 do povo russo. No mo dado dif , E demasiado. trio-— 
pão dé ge 0 do 2 nocao «O juta ANabiará Aslênio Jo fardo on don; 
er eis:dar o apoio; moral aos meus subslstencias eram proibidas sob De) — 04 só da, Pogenanávo ooo o 6 6 y 
«amitriotas quo. ainda, são fleis a na do morte, os padres foram privar) ' a a Cryz de Gugrra o Torre Espaço, Gomo vô-—mou atmigo-—sinda tinha 

aero a Cristo o que preferem mor: dos do paiok, ração governamental, ato HI noga gue: tivesso contribuido Dura! alto a disor, Do resto—não admiro, 

O LEaICAD ao Salvador o n9 Pai, Em Sem à qual ninguem podia viver. A pROÓUAS O EOPÓNHO, o morte ao coronei sr-Totano ao] a obastanto-quo «08to andunto vom 
“agita voz proclamo que o! dever dá Contiscando os bens das igrejas, | | Vasconcelos, repelindo , tambem a, lintorossundo'a minha ourlosidado, o 


“ago 9 cristão sobre a terra 6 ajudar 
qnioralmente o meu povo perseguido.» 


arrancaram as imagens, evangelhos 
do ouro o de prata, calices e ernci-! yostigeção romoteo 


a 
044º jpiso, no Tribunal dr 


A spo! 


eoiisação «do «sa: tor apoderado"da 
carteira! daquele oficial; athrman 


fixos. O tisco soviético apoderavaso hoje pn à : . 
mex fisco O tuto soro Do do Erro da Ena io Ainlço, [0% o dar csláo no ATUADO DS oo EP 
; Enfim, no mez de gezembro, passado, mais -conheoido; polo, «Pardilbó», ror oão nino, dos 8 Rs tro pende id Eai 

“scompahhando o apato do “grão-[uma sério de demonstrações, o - pro: Vícento Borgo, 12, 8 + que de bordo tambem quo tivosco. dado tiros no) Da, PRen a f | 
«inapo “Alexandre, o «Matins publica cissões foi organisada em todas 98 de am bargô o gosolina, atrácado 4/5”. Machado, Santos. Não conheco! cia E tro sonnolhos 409 masidos, entre muitos, [gado 
»boguinto artigo: cidudos principais: comunistas vesti- Ranha do “Oando do Obldos-q-porton) |nonhum dos tripulantes da uco h ol y pi edge rinonl an ditia=eNonon qualtis vivor, de: 

APearo-Grande, orgulhoso das dos de habitos sacerdotais conduzram conto a Angasto jinho, “ras de |mionetta». que -deviam - ser: uns 25: H oia dy j da Pê Si Re Alprta noi do gagado, mom pit o BM MARIO GONÇALVES-VIANA 
“sho iproropativas, havia. substituido pelas ruas ctígies grotescas: do-Mo! (Oruelfixo, 71, "ojos! fortoo'um ma |Mabtem- ab suas “primitivas, docla. a Rictao lo reolamar' a'pbolição d")' rm 

ttiareado ortodoxo por um san- sós, Jesus Cristo Boudha, cfc, e fo |gneto no volor de 1.270 sscadoss - |rações, preto Ps pi 


“ospnDão, colegio do arcebispós 
npjob polo poder 
“aipifión/lurou dois séculos, 
pari so djbertar 


temporal, Esso 


do «juizo tempo: 


no: rem queimaos  detronto das «ente. 


drais.» 


“O. aPardilho» no cor procorado br 


dia marcou o início da noyl 
era de perseguições sangrentas con- 


"Eduardo do Almeida adido dos 
Anjos Batista; negam que'tivessem 
tomado partg nos erimês' da úoito 
trágica. 


mom 


ni, 


ANO JS JACA 
CAMA 


== CENTRAL 


teomo so disia nessa época, à tra à Igreja, o ; 
= por fim-quando. PR do + ? 
i E T T im ousa do, n jt = 
END SAL AD DA ILUSTREÇÃO mes PORTIVA join ousa do um Ara TRE E unha golom o Gramio dos E Hojo-Bolrão dy 20 bi—Hojo 
qe j — agem o asma 'DeAlico-roitas da Silva, Ab ado 


msarau darte 


s iqque se roalisa esta 
a -noito 


Hockey-Club de Portugal 


TORNEIO INSERNO DE IOOKEY, 
BAPEATINS 


À sindicais polias 


Onovo sindicante jsorá o 


viniva: o sr. rbltas do Silva: “Co 
meça. por dster não"poder vir aó 
titlunal, quando se" julgava o pri! 
meiro tumo.Poria ensejo do reco-| 
nihecer 0 Folix $.0 Palmela, quo são, 
os que foram buscar preso 'seu ma- 


O, oontalho de miniétros póunlg-ta 


borar -uma representação,. podido! 
14 nova vorcação a equiparação dop| 
fiscais do 2º 6:9.º olusgo dos mar 
endos aos sous colegas de 1.º ela 
oo. 


Depois «do larga isenssão foi 


Malheres da Baita 


jonal drama om 6 partos 


ç dando o primero “dado um fojo de farda na aorafaio da Gio Jamóváida. por actamação a! but: IB «4 q 
À A pád nolinigoo, pe lado io, Ste tg dates 9/ sr dr, Eduardo Coimbra (roma. een ba o dastado Agredito, plo pie ida dat to moção: “O gálto da Misarela,, 
asxonliga no “astão -da «Jlostração | “Amenha 15, polas 14 Horas, rosloa-s0- ; E jo” sdmjnfgtração poblioo, Não nesia | aConsidorand anisação [BM :>:Mognii ago do 
Wosimamesano prando onto afarto do 9 dai, ab. seguida vota ento! (O disento da pista do fnvootiga Com E ria Old. 6 geyminlateo Gn Gporra em song, serviços: da Camaro, él ção Dto a topa ão dot ) 


on 


Aesgrto caDiuto -do “Mi 
la uisoos Cromildo Mor 
fo Colinba 


Chógoit 
ó 


"da Corroga do Pere 


) ma emedmojvollos» Oror 
PRA oiro 6 Dotmandá Qoimbra 
do grando barito- 


“Ant blo do Porto 
Lolita do-A: Boziio, por Ma-| 
oronnda Cotinbea. alisonmil- 
por D, Francia 


1º 008º trame, osto com di 
PARRA um Handicap 


Lisboa Ginasio Çiub 


“Esto novo: Cla ponta realizar on 
súraa anoul nó Collubn, dos Roorolos vo 
presiso, mes. do (Nato, om data Mind 

“e do “notar quo do ano para ao 08 
trabalhos qua -oto Club apresonta são: 
cada, vos melhoros o 0 aurau do 
[conotitairá aow davida um ancas: 

compotencia dos 


alo Monano 
ama dómorada conforenoi 
abinoto oom o ars dr Edusrd> Coim 
oo, delegado do procurador da Ro 
looblico no Pribanol das Exocaçõs» 
caio, A pó. epoa -:confavenoia e 
mogistredos aogairam: para ó 
istorio - do Interior, vindo dopols 
a -qobergs quo o nomo door dr 
iBdvardo Goimbro, fora oscolbido 
pers. prosseguir no -oindicadoia és 
políoias visto o antôrior 8 ndioante 
ar. dr, Jaimo Bastou ter pedidos do 
mistão  daquola oomiseão do serviços 
Alguns jornnos. notloiaram que 9s| 
“o ogônios da invostigação que| 
dos por tootivo do 

no, hoo foram: pitas, ns 


aresta da vida 


A acção do Centro 5, 


Uma afirmação: Mou marido ti- 
nha 'recebidó um bilhete, não posso 
dizer, do: quem, avisando-o do que. 
o sr, Procopio de Freitas q man 
dariá: prender... 
Momentos depois de seu marido 
ter saído no meio da escolta, che-. 
gou a ucamionotte», com»varios ma 
[rujos'e soldados dai G. NR. não 
reconhecendo nenhum dos seus tri- 
pulantes. 
Lembra-se dê que um dos tripu-l 
antes da «oginignettes usava fato do 
ekakio. o trazta: varias medalhas. 
Deo 
O mijor sr. Amadeu Freitas de] 
Serpa, cunhado do sr. Freitas da Sil- 
vas foi chamado. pela sua irmã o ca- 


O or 


amanhf 
|toonion aoos 


|mandonto* do 
ojo gporado do npondiolte, 


quenoih do -oontinadr  cotido om 


O. gonoralspi Ruborto Batinto; oo, 
jivisão do sxeroito, 


pela sua antoriar variação o sus- 
ionsa pola actual edilidpão, apósar 


o tesoura. camario, do algunas 
centenas de contos, em nada. bend: 
Liciava 08 fiscais do:municipio; 

Considerando. que os roforidos tis- 


marios que têm, na Camara, meio: 


áijdo criar um encargo anual, para 


cais, nposar de-sorem das funcio- 


Mario -Sudios da Gosto, Cor 
Avi Eoth, Dloiêa-Gostey Antos 
nto Pinheiro, RAFAEL MAR» 
QUES, Mario Santos o Duarto 
"Sil 


O PROPAGANDISIA 


Exiraondinaria policula do 


|ongonhoiro Pinto, Osorio, do O 

lho do Adminiotrição dos Cpmial 

ãó: Porto Portogponse, | aontorenoi 
aom 0.08, imlnlotrô do Ok 


dor «Osreslho- Araojos:Lor+ 


res -rosponsabilidades, são, no em» 
tratanto, os empregados munícipais ) 
que mais (exiguos wenoimentos an. 
forem e:aqueles que-pela citada; 
organisação, -: nenhuns beneficios | 
|matoritis viriam a adquirir; | 
-| Considerando que a suspensão 
ida aludida organisação: do servi- 
ços virá deçerto a claborarsg ou 


torpretada, 


m destino no, 


moroso desomponho do ar: 
GEORGE WALSH 


Os dois dançarinos 


"Hilorianto políocla comica. in» 
lo notaval astor 
fAROI 


tor, 00m 


“ido So 4 Continho (Nedando Vimio-| 


sa” desta depofs de ter sido. preso O 


avclaco da Eousa Conti 


as Sirauss, poe Nin 
e Mongóico * 


o 


oe 
pos ico 

Ee 

fetal 
Rim “Midomolaell: Álico For 
Ria MOrmadiix. do d. Pauros, sor 


:Subeimoa quo a ilusiro astrit cantora 
aDiMistia do Lovedos Cabral, tambom 


ms. patio na foaip, cantando ai 
jurághos do sou magailico roporto 


SN ep 


praia Braz 


sit 
atos 


o abscluta eu tolcs 08 
fotagrafia moderna, 


emiialica que às exccuts, 


Amada Escola Politeonioa, 141 


nro Es do, Lino: “rogo, Academia Le dim gho entre a testemunha 0.0 Acacio, 

des Bayã a O é Sata) eg * [negando Esto que O se. Claro q 4 

es Bayão Eb aids tiro Big q. vesse reconhecido na Escola Naval, 

tapirgio pelo Escola do Porto) | Jia coxião, outontiaso em via do | OtCTIA de hoje acrescentando que não fez ima! algum 

d sc boca; elrurgia, prothose)reunto magos dis cunleaados da ro” ao sy. Botelho de Vasconcelos. Q sr. 
Qosnças aaa rd g prolhoselrauaito: meges. dis soaludados da r essi 2. enidasdo | Pro aim as fuga afirmações. 

[migra o» 1enpectivos dolcgados à quem ENA Es Le Ei À seguir, 1oi interrompida a audieni 


argó de S. Paulo 191º 


o san ropor 


io 
dp ado 


miáluras em csmolte— unica cas 


de Outubro (a que 00 comia ota fold 

O Contro Republicano pounuoar rr pedido 
e a poda ya Se apar que estão isentos do qualquer 
constituida polom sra, Ostlos Mga-[intPbita ou cal piduião 
lijss Ferra, Celestino de Vasasa|NNi0. que lhes serão abonados co 
colos, Joagaita Gaspar Junior, Mario noimontos que dsizaram do 
Sousi Calado, Josô Marques do Ojis|v 

ira o Pilipo Piçarra para ooadia: 
m à propoganda pró (b 
da vido, iniciada pol 
Lositanoe, Esta comincão ronnja 
ontom o deliberou avistarsso com o 
ilano presidênto do Governo.o mi 
vigiro da-Agriooltara o menifogtar. 
lho vodo o incondioionol apoio a toda 
»s modid o O roprosaivos 
contra o comotolo espooulador quo o] 
Govorno.tondo promalgar para de 
congumidorse, Mais rosoi 


nho quo o.9r. ministro do. Intorior devo, 


ter ainda hojo oom é dir-otor du Poli: 
eia do Investigação o com o gr. dr, 
Edaardo Coimbros 


Boas novas 


No .gabinoto dos reportera no Go. 
'vorno Civil foram hojo recebidos 
do bordo do vopor Boi 

ão 2.º olas 


eoimontos no intuito do podi 
rom a abortara do mois Armarons| 
Rogoludoros o melhor 
ao doque) 

tado, do forma a cotobater 08 orimid 
noso unmentos dos geneçou * de pri 
moita nooensidado o todos os troge 
omprogacos pura es 
comoroio. 


rio, 


bom e saadam 
eos 
—— age 


Og estudantes é catedraticos 


fixa “pelo .elto 


E e = espanhois Es senhor nto cava omulos; & 
Sociedade de Recreio] o, angânioi octadontas ônpa| O 5 Deidento chama O reu é 
Ee A fim de estadar os meios de defo: visitaram be ordem. O 


contra factos “quo afectam a vi 
fockôndes Gonsitniaao, tuna Cost, 
vt Uol ada, quo ficou ausim cons pos 
dante, Academia Regreio Ar! Pos 
os, “Liebe. Clab o Cab Siad 
 tésoneclto, Ácudumia itocecati. 


doa 


“Pena, - ca 


(ado num dos- hoteis daguel 
Os nosgom bospodes , rógr 
encantados com o ponorama do Cia: 


refuridoo trubuthos aurão sqweuidos," é 2015. «a +» 20:000890. 


sr, Freitas da Silva. Estava - com 
sua Srnhg na acasião em que chegou! 
ant à «camionetes fantasma, tendo, 
subido o «Dente de Ouro», que pre: 
guntôu por seu: cunhado, sendo-ho 
dito que já tinha: seguido na escolta, 
O Abel Olimpio disso, que já tinham 
'mórto no Arsenal o sr. dr, Granjo, 
[Preguntanidohb” se fariam alguma] 
coisa no sr.” Freitas da Silva, disse- 
ho que pelo caminho não lhe fariam 
mal algura, 

“Teve tambem conhecimento de que 
o sr. Freitas da Silva tinha recebido 
um bilhete em que o“ avisavam de 
aue o sr. Procopio de Freitas-o man- 
daria prender, 

X mem 

O sr. Julio .Claro; sobrinho do co- 
ronel sr, Motolho de Vasconcelos, 
historia, a forma como seu tio foi, pre- 
so, reconhecendo o guarda da Pont 
menciaria como sendo um dos auto: 
ros da prisão. 

O Acacio levantou-se, 
aiz 

— E' mentira! “O senhor não me 
reconheceu no: Arsenal! 

— ReconheokíiA diteronça que ha 


dignado, e 


O sr, Julio Claro continua o seu de: 
poimento, dizendo quo julgava ser o 
Seu boletineiro por nãé tes reparado. 
no boné. 

Em: seguida, procedeu-se á «acaria- 


Pelo 
Madi 


O 


sia, 


jotolsioiolo! 


«Gundiana» que; 
socobor. reparação nas o 


nha expodidas mal 


e re 


Ecos & Noticias 


De Santo Têrao, glogo o gr An 
gclo Soloiro (Penho), que do oncontri 
jeravoimento dosáts no 
do Olhtro. 


Qu 
DIVORCIOS e todos os assuntos do; 


advocacia e procuradoria com serie, 
ande, rapidez o economia. 


Rua Garrett, 80, 2:º (Chiado) 
SAMPERERA AR 


apos «S, Miguol» ho qo, 


poi 
“Autos o Áleior Orlontal 
ado do 8 horas à vt 


PARTIDAS E QHEGADAS) 


estões de Toquilinato 


“ços e fabricas completas, 


tra mais equitativa para todos 6º 
funcionarios: da Camara: a assom- 
oia. gfomal dêsto Gromio, ponde- 
|rando os factos apontados, regosir 
faso, 'ipso-facto, com a citada susy 
pensão. 


“Dr, Miguel: de Magalhães 


Nockor-—Paris| 


 siflio. “Te, N. do 8. Domii 
do Bib, EONQEGDÕB NO 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre- 


ENGANO FELIZ 


“Admlravol droma norte am 
Float, Intorprotado polo nota- 
DE Cal actor GIBSON — — 


Grupo a cavalo 


2: praça 
No proximo dia 19 ve prooorá, posto 
quartel, é arcomatação do'vordo pata, 
lipadas desto Gra po, 
Nesto quartel, co dão os osolaroeir 
mente 


goi em Quelos, 14 do Abrii di 


O Tesoureiro 
João Baptista Marques 
o 


Ii, Rua Alves Gorrela, AT |. 


LARIFICIOS 


Não “omprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica ol 


Canetas com tinta 
O queha melhor 


Telef, 9256 :N, 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


ento, Silva, Pinto, 1º 
Jolojojojolo (oleole ofojofo falo jo ole joloio alo! 


Ey 


de 
FAME PINTASILGO 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencla todo o sortido existente, que 


de dia a dia se aumenta 


SERRA. NEVES & ESTEVES 


FS jojolete|ejojato ojololotejojololo tio reloroloio o olole io Dio joicio 


COVILHA 


com novos padrões, vindas da Fabrica, Visitem a Agencia 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


| 


PT 


A CAPITAL: 


Teatros Er Musica .= Cinemas 


E 
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES 


TEATPO DÊ 8. LUIZ— L'insoumise, 4 actes 
de Pierre Frondaie, 


O «Otelo» do sápulo XX não póde 
dor aquele hirsuto negro de Veneza 
que estrangula a mulher amada; 
é antes um colonial de Fez, chef 
do vinte tribus o senhor dos Ouar- 
pla, que completa. a sua: educação) 
passeando sem «smocking» nos dar- 
tings de Paris, e matando à mulher 
amada muito mai artisticomente| 
Yue 6 bruto do seu antepassado 
por meio duma picadela mistoriosa 
dum anel fatal... Ora aqui está até 
um belo titulo para um film ci- 
nematogratico em séries ou um me 
ldrama do velho Principe Real 

«L'iinsoumise» é a rapariguinho 
tranceza educada livremente sob 
todos os efluxos da liberdade ame 
dcama “o que nós encontramos no 
1º acto casada com Fazil, o seu 
yrabe amorôso. No sua casa da 
Paris ondo por sinal so lê a revisto 
>A, B. Cy do Rocha. Martins, sur- 
go um antigo amigo da joven Fa 
Jonno. E! uma amizade velha, uma] 
córte reconhecida, um flirt. despre- 
tado. O arabe não quer que à55 
mancebo “venha novamerito inter- 
pôr-se na sua. vida; à primeira zan- 
va estala e com ela resurgo pela 
primeira vez, no pensamento do 
arabe, que não póde ser feliz na-| 
quele-meio, em que os homens não 
dominhm as mulheres mas são, 
vamo o son:amigo de Berense tan: 
loches.nas mãos: delas, E Fabion- 
no que diz a vordade  do-dominio 
amorvso mos civilisados: «tu ne Le) 
sais done pas, mon pelit, quand on 
dit quon dê une femme, cela vent 
dire. qu wie femme vous at» 

Para Fazil o amor é a domina- 
são. o Dsoluto. A moulhor tem*que 
“obedeier, Ejcomo Fabienno é uma] 
insubmissa a tal ponto quo tendo 
do ropresentar-nó S. Luiz para-um 
publico que só tem de a escutar] 
durante 5 escasens-noites, vai pas 
near do dia para Sintra em risco 
Jo apanhar uma constipação va- 
lontissima, o marido, abandono 
eusa;. mote-so no primeiro paquete 
e vai passar'o 2.º acto nb Seu par 
Incio de Tez-la'Sainte, x 

Todês nós sabemos o que 6-0 sun- 
tuosidado orienal o Dizaria dum] 
«grande pateo arabe, com o seu, ve 
pucho e o pequeno lago central, 09 
jardins cheios de sol,'a multidão! 
to mulheres de véu, os escravos, 
38 Eórrairos Negros, essa rinuezte 
do fantasia momesca .que Piérre, 
Prondaio foi procurar para criar O 
ambiento antagonico da trivolida- 
'de parisionao ondo se passou o 
veto, À 

Fazid detá entro a, sua gente. Tra 
vem-fhe na eéona 3.º os cntivos, é 
lodo. gs violencia. que é baso duma 
outra 'ivilinação 6: dostoitada e 
evocada no publico: Mas Fazil nos| 
vlhos-do Cad!, dos eunucos, é dos 
suas concubinas anda. longo. Pensa 
na pequena ave europeia cujo bar 
ter de azas ocasionou o inicio da] 
avalanche, 

Fabienno porém que no intimo 
ama o marido, arrobata os seus] 
amigos o leva-os até ao solo arden- 
to da Africa. Quor ir reconquistar 
» seu Fuzil. E, depois duma. Iucto, 
intoressanto o ltonaria- fica com| 
ele. Faz), então, pela primeira vez] 
lhe diz que a amo, e visto quo cla 
veiu 'tor com elo, não voltará a 
maír'de no pó delo. Os seus guer- 
reiros, os sous escravos negros, que 
formam o mundo onde Fazit é se- 
nhor, vão ter uma princeza. eleita 
pelo coração. 

E' preciso” acrescentar aqui que 
pão é culpa nossa se nos afastamos 
daquilo que o publico ontem viu no 
S. Luiz, e desconhece a existencia 
desta rica e curlosa-miss-en-seene 
quo pertonce á «Insoumisen; ao que! 
pareco o principe Fazil está um] 

lucto, com aifh 
o dispensou os] 


escravos, vendeu as mulheres, tem 
por mobiliario um velo canapé dis 
farçado e por falta de um gong 
bate as palmas ao unico crendo! 
quo possue. 

Ora os amigos do Fabienne só 
|ponsam em raptada. Cnvencidos 
de que ela está prisioneira não de 
lamor, preparam um 3º acto ver- 
jundeiramente  rocambolesco. Dois 
homens: em traje paisano e uma 
lmuihor, desarmados, invadem e as- 
saltam com a conívencia dos fieis 
servidores o palacio do poderoso 
chefe, Fabjenne a quem novamente 
a ideia da liberdade assalto e cujo 
lamor não admito a existencia dé 
luma segundo mulhar com quem 0 
seu principe Fazil tem do casar 
por razões de Estado, resolve-se à 
fugir com os seus amigos. Manda 
acender astutamente as Jampados 
vermelhas c enquanto o sextoto to- 
ca nos Dastidores com um violino] 
atrevido a fingir de viola arabe, 
oia foge, deixando-no chão Fazll 
estiraçado por um sóco no estoma- 
go que lhe dá o sew amigo tram 
cer, 

Dizem as más linguas que Fazil 
cat é bato com a Cabeça na borda 
lão pequeno tanque du jet d'eau O 
quo Pnbienne ao tocarJhe o vendo 
a sua mão éneio do sangue, foge 
como louca, Se não foi bem assim 
que se passou o caso ontem á not- 
te, a culpa não foi-tambem nossa. 

Estamos então em Biarritz. To- 
dos os nossos: conhecidos estão dir 
vortidiásimos , menos: -Fabiennie. 
[Agora sim, é quo elo. compréendo 
lquo quando se ama deve-se dhedo- 
cér: Si tu aimes, obeis... Mas como 
ela conhece o velho proverbio, ile- 
pois de casa roubado não são ne 
cossarins trancas nas portos, está 
indo aberto e--Fazil, olo menino: 
en habit, como diria eruditamonto 
or, G, A, no aDiario do Notícias» 
aparece. Agórh sim é que des vão 
or folizes; ela tstá muito aieropen: 
dida e dispõe-se a fugir paca qua 
káuar porte, ondo qjé sdrárb ebnor 
absoluto; tás, air mesmo fomDo 08 
Icouá gestos femunciamdho umã 
preocupação. Ela jdida: tem peceio 
qua o tivessem visto... FRzih, O! 
rabo percebo: E' sua mulher e tom 
[mêdo,: do quem? De quem? Sir, 
elo vem Duscaa, mas para sem 
pro, e, 248, dádho a jocronda 
tal. Quando vê morta, 
af“um beijo sequer, não; volta às, 
costas, deixa. eecomendações nos. 
amigos o volta para a torrãp ou 
pará o paraizo de Allah! Tgnora-se] 
até. ao prosento! 


alyinsoumisen é uma. estrota cm 
| Portugal, por isso nos alongamos. 
mais na sua critica. E 

Subiu á scena em Paris pola pr 
meira vez om outubro passado com 
vera Sorgino na criadora. Seria 
petulanto fazbr a critica desta obra 
que como todas de Prondaie lovan- 
tou discussão na imprensa franc 
20..0 poder de homem do teatro 
é evidente, k 

O estudo do caracter do arabe, 
foi feito im loco par Frondaio que 
foi propositadamento á Africo do 
Norte. 

A partir do 2.º acto a critica sor 
riu. 0.3. acto melodramiatico podia 
reunir-se a um descritivo da herot 
na feito no principio do 4º. 

Pierro Tober acho o assunto de 
oxcopção Robêrt do Flors diz que 
os 2 primeiros attos-da peça são 
dignos do gramdo  fxcosso, para 
Antoine a obra é um conto roma- 
nesco, para Lucien Doseaves uma 
peça. de aventuras. Em socorro des- 
hececsario aliúz, do autor veiu o 
[conhecido mr. Pawlswski decloram- 
ão que tinha assistido ha anos a 
uma historia igucl á histori 


não Jo]! 


tanta-|: 


Pela nossa parte não nos atreven- 
(ão a julgar uma obra consagrada! 
pelo publico, cremos que o relato 
simplificado e despido da folhagem 
bela da literatura é suficiente para, 
pôr « nu os defeitos c qualidades 
da obra. 


na 

Isto de pôr a nu q peça púdo| 
tambem constipa-la como sucedeu 
já protagonista. Como o nosso pu 


nasalada, . verdadeiramente rouea: 


des, a mulher-eçhema passou a ser 
tambem a mulherconstipação. E. 
êsto nosso bom publico que é tão 
sensitivo, tevo pêna da pobre senho- 
ra e apiaudiu mais o <eu esforço, 
o seu desempenho e o seu estado 
de saude. Mas so infelizmente de- 
vido a esto ingrato clima estamos 
destinados a não apreciar o justo 
valor da artista, demos antes a 
opinião do autor da «Insoumises 
sobre a sua interprete quando a 
peça subir à scena. Diz ele: sempre 
* uma prodigiosa plasticidade 
o que devia ser: a mulher 
mais mulher de todas. -Asseguros 
vos: esta joven grande artista, 


em vesporas de se igualar ás mais 
ilustres imperatrizes do teatro de 
ato os re5s0s contemporaneos nos 
tegaram a recordação famosato 

De Vera Sorgine nada mais ha à, 
dizer além disto. Não se devo ser 


pectaculo de ontem 
apenas, uma bela mascara, algun: 
gestos ritmicos, e umas foileltesy 
exquises. 

Pitrro Renoir disso inteligente- 


aclo—graciosa e deliciosamento es 


lestos pobres provincianos do Por- 
tuga), chegou a cumprir as rubris 
(cas da peça que o fazem poruetar 
en cloun: 

Modemóiéoile Pradit teve maticia| 
ltrenceza nos suas palavras, s-deu 
Jeveza. ao papel 

Os restantes com as suas quali. 
áúdes. 

.. 4 

“Aplausos mais reconfortantes. O] 
|publico “chic aprécia muito as pé” 
as com 3 intervalos. - 


ARMANDO FERREIRA. 


Festival-Carlos Abreu 


pteenra de local! 


er com] 
or o ar. cosol 

tir a essa 
'grando cunho-do 


cor. om môs.| 
oral 


O at, 

do Brazil digoam- 
que 6 rovostida do 
a 


Epoca: do sindoso dxeritor brsálieio 
Paulo Barreto, João do Rio). «Q% pesa 
| 


cor 86 lado», o ser representado, nessa 


noite não se, ropotirá 
pio  dgsonpanho. to uf“paeto Ofelia! 
rocha 


tbem 4 sconn 
rante do Bor- 
companhia 


puta 
= 

RE: 
o poema 
posta braslicico 


A pianista Ana Guillen 
no S. Luiz 


programa de concer 
Jos mais exigentes. 


D. Maria Henriqueta Ruas 
no €x nservatorio 


Faz 9 aua aprocentação no 


sorcanto mo Balão do Conservatório 
ol D. 


loo o qui tará 
rate oi às, reconhecido valor 


«Fani 


JA mulher-nervos, a mulhez-atitu-! 


ibouleversante et houleversto», está Cera 


mento os seus dizeres. No primeiro, 


crito—apezar dos córteo feitos para ja 


drtistica do actor 0) 


o 4" Obico Macajo é 04 


da 


CINEMAS 


As cldades de tela — Co-; 
mo viaj m as troupes 
cinematograticas 


Ja dias falarvos das cidades do cartão 
lhojs temos do referirmo nós as cidedes 

ão tolo, 
“Pa Jeitor, compras 08 bilheteira o to 
od imente, 


ota 
n5esorans vês] 


E 
E gatitorfme onto cm 
dr da pano SR ao 
apta pedir e 

A troupo ão Lyon, para filmer «A| 
Aa Ri 
Ap Ss pl dt 
Di a ec 


com o seu elonco nuns ereuses a conto|by.s 


e quar.nta ilomotros de Los Augeios. 
Lesmar, quando filmou «Um povo Mar: 
tits estovo am moz som ver UDtrOS Fos- 
tos que não fossem os dos seus srt stas— 
perdidos suma ilha deserta do Pacífico, 
Quando -ossss viagens emo foitas <ó] 
com poncos srtistas-ss dicni 
deslocação não são grandes Mes quan. 
do o film moto compatttis, a ooisa é 
mais ssrio. São Gomions é camion 
fis, 6 em pledo deserto arma-se am 
neaimpamento “um exercito 190º 


Cuando a Vitagraph fez os «Soldados 
da “fortunas levou para ochere qui 
Dheatos. igarantei,. suarcato: artisias o 
tsãa empregados fraco. ento ope 
adores, <reg! ancarregados “do| 
Guacdatronpo ore, À logon! for feita em 
Gunrenta oumionê; dois deles-trassforina- 
dos” em cosinhus ambulantes, constrm 

dor obérs o qa 


= Elgrno ciume 


rag dlósina Bób6 Dasleis] 
eira do «tendios produzia 
me acena violenta! 


«estrelas 40. ancontra-| 
am hotol de New: York. 


poveia tove do intervir. Dizom os disrios 
Eri ano. que o. cnanador do todo foi 
um gusto «boRonra Campeão 8 vancedor 
o Carpontior que a ambas "promovea 
ossamentoss» - 


Pelicula bolchevista 


Nos cinomes do Berlim projocton-ao ha! 

dias o primeiro fim que eo fer na Rossla, 

'sovlets, O fim intitula-so «À hora da 
[sortos 0 foi aubvencionada polo govern 

ode po 

js pozer do tér| 

reche, Corseça por exibir 

o «bond 


rodazla taea-cecandalos o 

jos antro os espoctadores, 

ci obrigada a profbir a sua| 
E» 


TAUROMAQUIA 


Touros de Emílio Infanto, émadoro»| 
o artptas dovalor 


Bmilo Jofnto, quo tem do & 
detido be Boo ua ade 

o 0970 Merpre] 
a estolha dos tauros destinados À corr” 


idor sr, 

jestão “Taixolra, que 
cavalos do combate o 
Veiga. A pó, à dostraza dos distinotos| 
amadores era. D. Oarios do Mascarenhas, 
e D. Pedro do Broganço, O arrojo do 
Agostinho 


“Cpo Poe 


destinos 


Saciadáio Anonimo, R-sponabilidado 
Limitada 
Gap'tat Esc. 1:39.970800 


Mesa da Assembiea Geral 


Assomblca g-ral ordinaria 


conrocade a Assonbiea Goral Oral. 
ai do ta, Companhia para o dia 9) do 
Eeiento per eloa Boris no stúia 
ano Lisboa tendo a or 
om do dis: viciado 


Administração sobre & E 
votar as concinsões do 

elho fiscal, 

E egualmento convocada a 


Assembloa g.ral cxtraordinaria 


e requerimento dos Conselhos de Admt- 
tração O Fiscal, o nos termos do Art, 
ja Estatatos, “para reunir no dia “0 
[do corrente, los findem os traba- 
lhos da Assombloa Goral Ordinaris, no 


P.rocer do 


fim do deliberar sobre o seguia! 


Antorizer o Conselho de administração 


1º-nitorar o contracto social vigente, 
Lo, do acordo com o Governo; 
executar as resoluções 

que; entender ounvoniontos e “oportunas- 
Sobre qualquer dos rasautos comproea- 
idos no Art. 29 o $$ dos Estatutos on 


bia, 
quer das 
das, fizando o quinitetivo 
osso anmento ou carcentos; 
Ãraodificar os Estatatos 
do relacionem com O am 
tai, Door como. sslquolas q 
'ospeçam por virtade do 
fverações quo forom tombdar, 
de 1929, 


O Yptsidoito da Mesa 
(a) Alvaro Possollo 


am ae so ex ss ee as seus 


us imão 


pri 


Balão 


'orio de vom cheviote 


Tem alfainte 
Roquisitom o olevador 
Ra DES 


de Figueiredo 


nos Hospitais 


|: Or 76 alooteotoro ph 
R. Augusta, 270, 1º 
(Dos 12 ds 16) 
Bestis aca pobres Talofono N, 8262) 


edificio do Banco Lisbon & Açores, A -. 


AR 


A 


[ESTÁ ABERTO TO 


OSA BRANCA 


Rua Moraos Soares, 108 


O mais confortavel dos “restaurants, 
primorado serviço 

Jantares aos domicilios 
tecer em 


DA A NOITÉ| 


LUXUOSOS GABINETES + 


Teles, N. 2896 


BEBAM 
0 DOURO 


Clmete Raposelta 


Da acreditada firma Valle, Pilho 6 Gonros, Limitada 
DE LAMEGO 
Aº venda emi todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Dopositarios: JOAQUIM ALVES & LTD, 


R. Douradores, 32,1 Esq. 


TELEPONE 6, 408 


çados do dr. 


. CENFA não são feitos 
com essencias/ artificiais 


Desinfectantes das vias respiratórias, 
tonicos e expectorantes, lodos, 
principalmente as crianças, devem 


Todos devem saber” 


que os Re 


Et 


Cuidado com 


aparte 


“saborear Os maí 
imitação 
do nome e pedir em ri 
ERRAR! 


i gnicos REBUÇADOS 


ta de todos os trabal 


“Oficina: R. Camilo 


Tabico Portigue 


| Cosa, 9 Salso do Bias eo: 

A ânciboir “do resurtos, o saber 

Todo 6 do «beu a 

epuidóca d liaposo o Ao Guevalho paca 
eobitoco “io estos qu ta 
ie soreidas 


dos mois vai 


Raposa gegereisdgasasasgaERcen a 
E BANHOS DE S-PÁULO É 


Bashos anlforos, salgado: 

apt muco polia 

duches navais, Do 

te o escocês Ericções 
nto da sido ec cabines 


(tipo francez) 


Em onças de 15 gramas 


E 9 melhor o o do mais agrado 
famadoros do fi laders = 


“ opasinsios. gerais para Port: 
oposit ara Portá- 
Colonias: e 


eai 
Monteiro & Lopes 1.º 
- Escritorio 
R. da Madalena 66-1.º 
Doposito de venda para Lisboa 


R. do Arsenal, 92 


CASA MAPLE. 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma córtc 
Os de estofador e decorador. 


MENDES, PIRES & SILVA C” 


“RUA RODRIGUES SAMPAIO, 18) tá Rotunda) 


Venda peso 


Fauteuils forrados em pelesa « o + o 480 

“Ditos, lindas crétone a. e ce gene po a o ABS 

“Vãos dependerites em boas cretonesa + 4 . 22050) 

Lindas mobilias de sala cota 11 peças, polida “Ra 
em atogueira o e elo o cora Sr do ONA 

Divants forrados em bonitas cretones com 2 rei 


j 
| 


Castelo Branco, 24 k 
TELEFONE 1600 N, 


TELEFONE 2952 N. 


TERESA, 


Lisboa ão crepusculo 


por 
Gorreia da Costa 


Quando à tardo desmaia, nos bro» jmantinho, a golfar q penumbra 
«os da mablina azul qto se enfeito lnazorcna do crepusculo, o descer 
mo oiro das lampadas, num in- do paipebras da tardo morrente, 
cesto bizantino o feerico, num «lar-/da tardo moribunda e em nossa ab 
Eletto» de tintas, aum «molto vi-jma fica vivendo um enloio, uma” 
cedo instantes, Lisboa 6 uma, quimera. fantustica, emquanto os 
cidade” tentacular, movimentada, olhos buscam no brouheho» à 
Britante, onde os passeios e as ruas musica doida para o tédio da vide 
to as grandes kormesses por onde isockrona, a musica noctuma, esse 
o vicio passeia o sou portume ir. proprio nocturno imfemnal ondo a 
Poal. Lisboa é a alma que q: nosso alina humana passa em delírio e) 
Colina traz no colo da lembrança, é joxtase, era grita c alucinação, a di- 
a léla-de alma pintada na memo-[es, a confessar um apocalipse re- 
fia, é-toda à minha mocidade, vi--pentiro. O" hora letina, É hosa de 
vendo, resplandecendo, tumultuan- mors-amor, no q2ul da. tardo! 
do, nê doce o quieta memoria que] Lisboa é wm hazém e as montr 
eu gurdo do mou passado exasb são as bailarinas, cheias de airo, 
gue, 6 passado que em mim, mes. .vermolhas, azues, verdes, num em 
vo 6 um tumulo vasto! .. lévo ininntil do córes, Num cres- 

O arde cal * de- menstiiho, de-cendo musical -. sobe o remor- dk 


ruido, music 
gritos, de sons mecanicos. A côr é 
agora mais azul, tão azul que a 
ltardo é um manto nazareno, um 
manto cristão. 

A vida plange, tumuitua, vive o) 
seu delirio, o seu, longo bailado ide 
instantes, -quando a tarde eníndo é 
Juma Scheherazado 
tantes, falsns, oftalmicas, a brincar 
rem á luz. 

Sinto então à rua, o meu sonho| 
doirado: E 

As ruas que são brinquedos para 
|os meus olhos, as ruas que são 0 
elogio da futilbiade. 

Passa agora a elegia do teu cor- 
po. Do teu corpo magro com um 
arbusto esvelto como m bergantim 
e dôce e formoso como um crepus- 
eulo.a dormir no colo dos jardins. 
Os passeios são os harens dos nos- 
sos descjos. 

E são mulheres europeias, curou 
padas em frio, numa «todette» de 
írio, que encanta, que deslumbra a 
nossa retina, o paico da lembran- 
ça. 
E como um meniro ponho-me a| 
olhar io aver a 


passa a correr, carros que passam, 
autos todos flbrindo de raparigas 
que são rainhas no trono da nossa 
ambição, ó montras feericas, ó var 
rinas correndo e jornais quo che- 
Igam, a gritar Ebropa e sensação, 
e a multidão que circulo e galga 


de cores, grá-las ruas, o Chiado o a rua do Ouro, 


num tumulto de vozes ánces, num 
enleio de corpos — olhos que dizem 
tudo num olhar, corpos que se 
vêem e nunca mais isurgem no 
écran da lembrança, olhos em in- 
cesto de luar e cio, onde a alma 
ão amor anda a brincar e a sofrer. 

E como uín menino ponhome a 
olhar, aínda, sofrégamente! 


num diluvio de luz doirada, 6 lo- 


pos, ó bambinos qué ievais balões, 
feericos no dedos, 6 roncos de bu- 
zinas, 6 virgens que levais o luar, 
lao colo, desmaiado, em vosso seio, 
jó rumor convulso e babilonico!. 
A tardo é um onieio que dorme 
ja pouco e pouco. .O Tejo toga-so 
todo ce azul é do outro tado do 
rio a cidade 


tremulas, num scenario do gase no 
[oturna, maravilhosa, deixando na, 
jalma uma unção do abandono e 
Inssidão... 

Mar é céu beijam-se em bruma. 

O poente acende o seenario da 
noite. O Jampeão mais alto é o luar, 
quando a noite é um harem e as 
mulheres as suas favoritas. 

Sobre as colinas da: cidade como 
lum chate fluido, um chalo de ra- 
lmagens, azulinas, um afago impal- 
pavel diz haixinho, diz baixinho, o 
Segredo da noite que tomba como 
ura sonho repentino. Os jardins 
despenteados choram nas fontes, 
no frenesim dos repuxos, a tristeza 
da noite, a noite que nos jardins 


O" montras de bonecos, ourives |é um enleio florentinol 


O' jardins sem ciprestes, ó jar. 


jas de sedas todas solteiras de cor-jdins sem choupos o chorões, a vos 


sa alma é aindo imoirs, aínda ha 
fleques vordes de palmeiras, num 
!rumor de varetas que se fecham! 

| xumateeria encantada as mor: 
tras são o meu contentamento in- 
fantil. : 

| Ani não poder vêr todas as mon- 
tras, vêr Sodas as mulheres, vêr 


é um renque de luzes todas as coisas “ ao-mesmo tempolr: 


impossivelmente! E no meu conter 
tamento infantil cáem as primeiras 
sombras! 


O mais lindo bonito do meu so 
Inho do infancia. é a moito. A note 
que cáe como uma benção azul A 
noito que é o mais alto vôo da al- 
ma, a noite, onde andam a cantar 
os noturnos de Chopin, esse pocta 
nostalgico dos sons tristes, ouvidos! 
sem que ninguem os toque e não! 
se sabe onde. Ouvidos pela nossa 
alma apenas em murmurio é resa, 
em relatura e extasel 

A noite na cidade é uma loucura 
do instantes. Os corpos cruzam-se 
num repente. As almas andam a 
queimar ternura ou odio, sonho ou 
renuncia, 

E: o meu sonho, pobre mendigo 
já esmola da ternura, o meu so 
nh», todo ete tumultuoso se des 
'vaíra, tem alucinações, alelis, gri 
tos de morte. No minha alma q 


morte triunfa do Arhor, a tristeza) 
vela ás vezes, vestida com crépes 


da noite, a viuva do Sol, a chorar. 


o sol, na Walkiria das ondas ocea- 


no «intermez 
puxos! 


Lishoa 40 crespusculo, 6 um ch 
te fluido, todo - azul-ferroto, 
azul manto cristão, todo em fundos* 
(de Veronezo e bruma! sotuçánito, AS 
colinas, vestidas da cuises, “adorme. 
cem e os jardins dormentos, as ht 
zes que so acendem, os carros. fy- 
[gindo, o ruido Isocromo, o Tejo 
escondido no misterio da genum, 
bra, tudo exalta, tudo traiisfiguro 
a alma. O' Lisboa Jus rijiariçãe, 
de olhos a querersm-roivos, a quit 
rerem procurar o desejo parm o sof 
tro de ternura á hora da sug 
dos «ateliórs», 6 Lisboa das vartofs* 
fenicias e esculturais, Lisboa. dãs 
pequenas costurotras que e 
nas montras — feericas, cob! 


tudo, Lisbon do Chiado muniário ; 
a rua do Oiro otiosa, à noite 
teu enleio majs dito, o téu seo! 


rio mais lindo... a 
(continua À 


o enleio musical das fon- 


* toscana 


A GARITAL 


VOL90990000000007000900900000900%, 
Algumas das muitas vantagens da machina: de estróvêr “TORPEDO” 


Parto asporio do carro, oxtrabivol, O 


FONE, 2544-N, 


E AEE 


Tologramas; TALTÁGEM mood o oliina, Nordo- 422 


ta e permacentomente 


Com 
“ransporta da fita de 
gioal, com trausin 


m exprogo ds 


gos meio duma | | dor 
Tecia do recuo. 


o larges servem 


inetraçõos, etc. 


TINTURARIA É 


“ TELEFONE, 1565-N. 


Me todas as suas aplicações. 

*8 Centrais completas ém cidades é vilas, 
parelhagem electrica e força motriz. 

iMolorés, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 

tente continua ou alterna, 

Jam pada de incandescencia ss oe filamento 

metalico e todas as quali 

Candielros, lustres e placas, 

ellones campanhas e pára-ralos, 


Resistencias, acumuladores é aparelhos de 
precisão, 

Ofidina ds reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos. 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
“oleos pesados... . 

Canalisações para agua e gaz. 

Trabalhos de serralharia mecanica ou civi 
automoveis e asconsores, , === 


tigos dé 


fatos para luto, 


Pod ima. faze: fancioosr comoda- 


lavancas do 


à 
EE 

E: 
é 
é 
S 


ão msadas pars formalarica espeoizen 
de casiaho do forço) do companhias do 


pa hi jo faldo Pai |. Anão & cº » L.º= Ra dos Pnquers, ,2L, di é 


Roa dg diocam, im 


Tinger-se todos os ar- 
ata seda e algo- 
dão, capas de borracha e 


Lavam-se fatos c Vêsti- 


lação dê Senar os Fu vo; 


r 
precisção o votação do ro 
atas d 1 gor mola do Parce 


Cerca postura GARE smatsço espelha bio 
8.000$09 
Sigundo justas gsarda pratas 


Jssé Joaquim Pinheiro 


intos “ESBOMASOS dB Tonga E 


(CAVES DA RAPDZEIRA) 
Reservasde flnissimas qualidade 
A vendo em tolas as cual:tariai 
o mercearias, 

Representante em Lisboa; 


ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Nort3 


MOBILIAS] 


À AS ea 
Bi] Uma visita ás exporiçõ-s nos nosso: depositos é deo:air 


& 100, B. Conde Redondo, 102-Tolf.. mm 


Pedimos a todos 03 nosso3-Ex."* clienteso HR 
favor de são comprarem, sem vorem à3 
nosaas confortaveis e arti-ticas moblilas, 
pol; Éa nossa casa, a unics no gen.r> 
que munt m os seu: preços dê re:la ne 


Mobilios vandidas sem Interm.diarios 
2.209800 


Eser torio 


do jantar todas icacis- 
isesotés, 1 cadoi- 


do, 3 copos, ata wir.ax, 10 pi 
cas (ogdeto imagostoso). 


Es 2,8009800 


” 350800 


- Enormo sortido om curpotes 
e numa dos melhores 


A 


ALFREDO SANTOS, L.?. 


é A m i =DO— Ana ge Ecquina de MR À fu io do eleti o : 
na Roi Sucursal pere | B, ea Não comprem —— — rs - 
jus Mannej Jesus Coelho, 8 a 14 LISBO Rua de Santa Maria, 79 a 83 — Ofleina Eanheiras NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 


NETTO & CORREIA Ltd. ' 


L ' 
aitado, Ro aombro. 88 a 7 


É AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 o 2, ; 


Telefone 2126 Noits 


Escola - Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


* Abrem-so brovomento « 
— — novos Cursos — 


Estação de Ver& 


rincipinaty ou 


o A. LEITAO, LIMITADA - 


Orguiinciitos gratis 


Pontaduras som chapã “ 
|. Eu de S, Paulo, 127 


Furunculos, diabetes, 'doériças 
da. pelle e dos intestinos 
ul com 


ermento dg uyas, Rosinha 


+ econiênda-se exigir o noima' FORMOSINHO 
FARMACIA FORMOSINHO 


| ARMAZEM DE: MOVEIS 


NOVOS E USADOS 4 à 
ESTOFOS E DECORAÇÕES 


“= “ARMANDO: SANTOS 
RUA DAS: GAVEAS; (39; ai: 


cão Camões 


q Suisse Atlantic Hotel 
1] (antigo PENSION HOTEL). h 
Eua da CHoria, 3 (é Avenida da Liberdude) 


(a 2 minutos da gare Contral) 
À G rentes. DRAZ * 


A MODERADA 
UE; Rs, Bia, form Mt, 
Eiorenioad dobre” mobília, 


pianos; automoveis, joias, elc, 
Compram-se mobilias, joias, et 


A Ben, Sit, Pi, | 


4 ósseas 


 Soloi, 3)82 MOF RE 


20 quartos hipienicôs é “einfortaveis. Apartements com É 

e banho, We..C; efe, Esinorado serviça, 
“des cosinha. Agua- quente e «casas de Banho em 
= — — —. todos os andares -—.— — —: 


ASCENSOR 


LISBOA « 


BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO. 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


o ora? dá especialidade de 
maior circulação em: Portugal 


Redacior principal: ; E. Esoritorios: 


“Rua do Norte, 5, 1.º 


“Telefone 2298 
LISBOA 


A. de Campos Tenior 


Kas) Lopes Visira Lã 


DIARIO REPDELICANO DA. NOITE | 


f Ra 


Teriveis: pe 
.eôntra os ju 


A policia é 


.fodos cs assaltos devido á sua 
“multaneidade, — (Rp)- 


“Univeisidades dirigem o movl 


A-Romena contra Õ juúeas 
“BUCAREST, 16 = Continua à: 


rsegulções -na Rá 
deus. Os esigdantes 


Impoferite para 


am 


Redacção e 


Ditecção” e propriedade de Manuel Guimarães 
Administração : Rua do Nôrte, 5 


| 


LISBOA - = Segunda-fei 


ira; 16. de 


Abril de 1923 | 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: 


Rua “da Bica, 71 


CAPITAL | 


Prga ló comi 


ER 
A” mercê 
das éras 


Continno oa semênteira da bom- 
las e não menos normal, nem ime- 
do rsvoltanto, continua tarmbom a 
vistade da polícia em taco de 
Ai atentados 

À vollcia, eim: geral, não. iuuça 
a quão a nenhum dos criminosos, 
e quando algum se dá tão pouco] 
do trabalho «de fugix, que so deixá 
*pjbar mês olo, não ho núnguom 

vtriumbre quais as diligencias 
nº qué os40 facto necessariamente a 
alevaria habilitar, visto quo lendo 
eli poder "um dos inuitos ermindsos, 
enjbentndos nossa . inrefu do des 
tyuição e do, morto. todo o seu em 
pênho deveria consistir em desco- 
drir 05 seus cumpitcos ou os scus 
mandantes = 

Nada. pola palavra nada! 

A Mús Já isto nos não surproen- 
to, Quando foi duma das ulta 
gróves Unografics, houye um, in- 
divido quo se introdutiu na ofics 
na de vonposição dum jornal, 6) 
nf. coneçoo atítito tranquilamente 
u empastetay o! tipo. Doscoberto, foi 
pan Póis esse Inlíviduo de- 
elaron 1 (jovorno Civit que o que 
tltora são fora maís do que empre. 
gar ui niacesso cexulntissimo do 

im de faiilitar, o. triunto 
ivo, A“ alieia: pô-o em i- 


“e In musa de ravtos desta nú 
tureza- cu siinilares  quie “a semen 
bt dê Múnititd dido 'cessá. Naty 
alimento Cansidáriiso tnmbem issó 
uiii prócento Ipico do Iueta. Ver. 
do à passividade dos agentes do 
ajitovinado quo permite Cierem im 
punos qumes atentados; “4 natural! 
quechajacuté quem ds cultive como 
umispoitos 

“Mas pinto ãg didi Isto? 

U tncto É gue a Gsplvsio do bom- 
das se te du dit uma ouso dy ii 


alá um segue o seu dos: 
tino quer facinionta póde sór o dá 
mário imhalit Visto que 08 semea- 
doges de bombas as semeiam por! 
tódia nom mêsmo| 
espevaum, por uma hora cdiantada| 
da noite ch éscolhiom sitios menos 
frequent onde calha e 
hora que, taubem + callia, mesmo 
ainda de dia, é nas ocasides de 


or transito, 
“Eta Uihcotona houve jm tempo 
em que varo era o dia que nb ro. 


binitirvoi tia bomba em qualquer 
sitio, Mas alj 4 polícia não se con. 
serva intotiva, A'certa altura, upa- 
mhou um -bombista que se chama- 
va, sé não estamos em erro, João 
Noch how'o, e não o largou. 
Ou. anitos, Iurgono só na ocasião) 
em que éie marchou para o gar 
Resutáo: as bombas acabaram 
em finicelôna durante anos e anos, 
Seria “6 "Togo Roch quem na co 
metavn pelas ruas é praças da ca- 
pital catalã? Não 6 rival, Mais cri 
vel, será que us incitadores ou com 
panheiros do toão Roch tivessem] 
roflotédo, sobro a sou úniste tim, 
wuo lhos ensinou nho ser um pro- 
cesso de Incta. absolutamente 1ógt- 
»o o sistema de semciar bombas) 
pela iruaa para sacrificar a vida 
da ereaturas ibocantes de qualquer 
iria a 
a Sacfedado que não é defen- 
sida «lo. aisntados tão graves e re- 
por uma polícia zelosa, 
imtropida e louvada, é 
ioisdado inteiramente votada, 


oorá mais peri- 
gos giras por Lisboa ao melo dia 

no qua por un losque irondoso é| 
a nbfe, Chegarem a um ponto 
em siso à oxistencia dos trogtoditas 
muerccerá ser invejada. 


Descanço dominical 


“A Capítalo, apezar de convi» 
dada, não assistiu, mem assiste, 
&s reuniões das emprezas jorna- 
Misticas destinadas a estabelecer o 
descanço dominical para os jor+| 
haes, 

Reservamgarnos, pois, o direito 
Je guardar à nossa opinião sobre 
o assunto, 


Dr. Alvaro Lapa 


que é depo 


ua da Pre 


tó, GL, 


1 


Mor ui tairs 


PORTUGAL-BRAZIL 


Apreciam-se 
novos aspectos 
do 


seus similares br: 


Conforme nosso extracto é co 
mentario,; vindo a Jume em 13 do| 
corrérito, à importante jornal ftumi- 
nense «O Paiz» dedicou no sou múi- 
mero de 14 do mez transaéto um, 
interessante artigo de examo do 
convenio comercial luso-braziloiro. 

O gxando dintio do Rio, velo. dar 
a esta questão vital, --para . qual 
quer dos dois povos interessados, 
um aspecto curlosissimo que, encas 
rada sób o rigorismo dos principiós| 
economicos, dará por certo logar 
a larga e, porventura, util discus 

o, sobretudo encarando o assun- 
to, nos dois, aspectos interessantes 
da colocação dos nossos vinhos nos 
mercados do Brazil, e duma. possi- 


- |vel igualdade dé tratamento à dts- 


pensar aos próductos coloniais póim- 
igueses o seis similares brazilei- 
ros, 

E 

A um jornal.como o Nosso; pois, 
que a-propaganda-do aproximações) 
luso-brazileira tem” dispensado. 0] 
inelhor do seu esforço, corho de res- 
to, o mesmo term feito em prol de 
todos os altos problethas de interes. 
se nacional, » dando: a 6 
safada fm era 
ejto-a-astiga do mpseo:enlaga a 
prensa, cariooa, deperto se"inspumii 
'ouvir-uma personalidade, não 96 
fdonen, mas que ao mésimo ideal 
comum “de aproximações entro os 
dois paizes tivesse dado 'a sua ir 
teligencia e o seu labor. Assim nos 
dirigimos ao professor sr. Francis- 
co Antônio Correia, por cujo espirk 
to de inicintiva, competencia e de- 
dicação falam bem alta os seus in. 
meros trabalhos, e que do coiivônio| 
(com o Brazil (em o óspecta? cónhe: 
cimento dado pela autoria 

ea 

— E quanto a um tratado de co 
'mercio entre Portugal e o Brazil, 
diz-nos, já em plena entrevista, da] 
parto dêste paíz ha maior convo- 
niencia em realizarlo, porque os 
seus intóressos economicos . entrel 
nós são superiores aos de Portugal 
na Republica Brazileira, 

A esta cireumstancia acretce quel 
a industria ali, tendo progredido! 
consideravelmente nos anos uki 
mos, brovo estará em condições de 
[competir no mércado mundial com| 
as industrias similares dos outros] 
povos, E isto porque enquanto na 
Europa, por efeitos da gubrra o au- 
mento de salários, a desvalor) 
ção da moeda e » aeróseimo no 
[preço das matérias primas—maqui-| 
nas, forramentas, ele—agravaram 
consideravelmente 6 custo da pro- 
dueção; não sucedeu assim no Bra” 
zil, pois onde os encargos para a 
industefia não cresceram na mesma 
proporção em que aumentaram na 
Europa. 


Os pintos nacionais e 
a possivel concorrencia 
Convidado a citar um dos beneti- 

jos importantes do convenio em, 
questão, o nosso entrevistado expli-| 
ca: 

-— E' mistor dizer que os Dossos 
vinhos não pódem recaiar nos mer- 
lendos brazileiros a concorrencia 
lãos vinhos de outros paizes, desde 
que haja o cuidado de evitar as gy 
falsificações de que ali são objecto. 
Ora, para êsco efeito, impõe-se da 
parte das autoridades daquela Re- 
publica a perseguição da fraude, q 
que, a meu vêr—s aqui respondo á ip) 
osta pergunta--s6 póde conseguir À 
se por meio do converto comercial, 
| não permitindo tambem q impor- 
tação np Brazil, de vinhos que não 


necessario agitar 
ur questão do convento 


Iscjarm acompanhados dum certiti 
cado de origem e de puréza nos 
'masamos termos em que se praticou, 
durante a vixencia do tratado com 
a Alemanhiv, nos anos-de 1910-L6. 
Mas, ha 1a: 

A experiação das nossas truta: 
+ das nossas conservas ainda podi 
! fúituro, dé 


Meia hora de palestracomo 8 


sde que sa 


TEM 


— nene 
Entro os nossos productos coloniais e os 


asileiros não pode 


havor egualdade de tratamento para a 
i-ci- sua entrada na à metropole 


Francisco Antônio Gorreia 


curasse da sua apresentação, tomo] 
[de rosto da aptesentação de todôs| 
os nossos: productos 6" bem assim 
lda sua comerciasisação nos merca 
dos razileiros,” 

Agora, no remanso do seu, eh 
fortavel gabinete, no Conselho Su- 
pórior das Alfandegas, o sr. Fran” 
letsco Chrraia, expõe. sistemas, in” 
|voca argumentos, deiduz, define, ex. 
plica—numa associação de ideias 
Imetodizadas pelo vasto saber do 
professor. ilustre quo 6. E oscuta- 
mos, admiramos... e aprendemos, 
o” quê ia absorvente dinamica jor. 
nlistica mem sempre sucede. 

“Depois, uma pergunta ainda. so 
bre uma possivel: igualdade de tra- 
tamento, a tonicoder aos productos 
do Brazil é aos dás coloriias portu- 
ginga. 

O. noóso ânltevistado, 
atordo: 

No artigó do «O; Paizo, do Rio 
du Janeiro, entro outrás cancessões 
que. sé .deslinam, ao, Brazil no fu- 
tiro, acordo, Eira tigura, na| 


ás tried 


posso toncórdhr “com “tál clausulá 
uium futuro pacto de comércio. 

Admitindo mésmo a hipotese, aliás] 
iscutivêl' bastante, de que os pro 
(ductos das nossas toloríias devem, 


tor um tralamênto Igual aó dos 
productos “braziléiros, no acto da 
sua importação na metropote, a re- 
ferida concessão doixalosda - em 
circunstancias de não, poderem 
[competir com os scus similares da” 
ásia paiz no mercado metropolíta:. 


"rambem, “mantendo-se é direito 
preferencial do bandeira para as) 
productos “las nossas colonias, 
transportados em navios nacionais, 
é evidente que dasto regimen resul, 
ta: um ifuaisi monopólio determinar” 
(do uma elevação nó custo dos tré- 
tes; e, assim, as mercadorias das 
nossas, colonias ficarlo mais one 
[radas do que, as do Brazil, trans- 
portadas ém Fegimen do tivre con- 
[corrência. De tal concessão resul. 
taria, portanto, "o absurdo de ver-| 
mos expulsa do mercado nacional 
ja producção ds - colonias, pelás 
[mercadorias similares da Republi- 
toa irma. 
nu. 

DÊ larga conversa com o sr. 
Francisco Antonio Correia, aqui 
deixamos aos leitores as nótas sin- 
feticas, mas quanto possivel exatos. 


AInglaterra 


ja pagou aos Estados 
Unidos 61 milhões de 
dollares” 
LONDRES, 16—A Inglater-) 
ra está fasendo grandes paga- 
Imentos aos Estados Unidos para| 
liquidar os adiantamentos em| 
iprata que lhe foram feitos porl 


em des: 


A duas metades to 


Anti 
monarquia - mondguio 


Uma: Rauésião gtave, 
de que foiteatro uma” 
Livraria do Chiado 


Meio dia e meia hora. Desce-se o 
Chiado apressadamente, em linha 
récta para o almoço; e. sobe-se, 
muito de vagar, com a sonolência 
da digestão. que se inicia. Frente á 
montra da Livraria Portugalta, o 
jorhatista pára mais por habtto do 
que por curiosidade. Sobre um len- 
o de Alcobaça, exttibe-se um livro| 
(do Pimenta, lançada hojo ao mer- 
[cado "e. que. se entituta lisicamen- 

«O divro da minha saudade...» 
A" volta. coagulando por completo 
ja montra exposeram toda a obra, 
do autor do «Livro da minha sau- 
dade». 

O livreiro, que deve ter especial 

gosto polos paradoxos, fez um. 
jazz-band paradoxal -de titulos, à 
volta do livro exposto... De hombro| 
coin horhbro "com as «Cartas a um. 
monarquico» em que Pimenta, se, 
veste de paladino da causa da] 


realeza, está a «Mentira da monar- 
quia» que o mesmo senhor escre- 
eu, ho tempo em qué era repubil.| 


é” cbr “de” canápio o once! 
o, relâmpéjunte "de  colera, assalta, 
ivráfio. “O jómimista, “curiodo,| 
figo querer comprar um livro 6 
assiste” ao dialogo travado com a 
fórinosissima, thorêna que, represen- 
tá o editor Ph ta 
—0" sé! Coitbiá “não: tinha o di 


róltadde .tázeir Togo? age Ph 


cor rt 


PRC À 


esses livros quo aí estão... Peça que, 
on retire da montra... 


— Impossivel! — afirma q more: 
nita.—Não tenho ordem para, seo. 

- Nesse caso venda-me, tése: 
lumes, Eu pagoos.. 


8 vO- 
— grita Ph 


queixar-me, ao; Governo 
— Apoiado! — exelama um cava- 
lheiro do cara ravada que se coloca 


Jem deco do sr "menta: Vá ao 
[Governo Civil 
— .Ao Governo Civiit. repete, Pi- 
menta saíndo, de braço érguido, 
(como sé empunhasse uma espada é 
fosse tomar Santarem aos mouros. 
“e Pimienota, beiço' trémiuto de 
indignação, cabeleira ao vento, ro- 
noculo coruscando iras apocaliticas| 
—á fot do Governó .Givil com o 
«Livro de Saudade...» daqueles tem- 
(pas em' que Pimenta preferia a'li- 
teratura-epistolar... 


Em boa paz.. 


E' como a Hungria d - 
viver com os stus 
visinhos 


BUDAPEST, 16—-Oomentando as) 
eelacaçõe ftias pelo proidonto da 
'obego-Slovaquis, ar. Mgssaryis. so| 
to dá, «Badopósti 
lp o Pei opido dis que os 
bros da eposi taram 
ota do. Conão, hupgaro q 


O As Uisog di 


nleste pai. No ano dê 1917 
fa Tésonraria americana” tinha 


[8 esto: do. mundo muito pouco 
(desse metal. Os Estados Unidos 
concordaram em venidêr à Ingla. 
fra uma carte quantidade dessa 


(Dezembro passado cêrca de me- 
lzade dessa quantia toi paga, com 
Ie, despéctiros juros, de “doliars 
(61:000.000:— (R.) 


TUBERCULOSE 


NECIEOCALCINA FORMOSINHO 


“Parmacia Pormosinho 
dos 


18 


Restauradores, 


deseja cutra coisa qi 
am bos ami 


|Radiolo em casa do 
quivo Lidy- Ros do 
Jjaspdo nto ce encontrom 
209 sapatariss, porque ponpam o cai» 
fpnde o dáo-lha nais brilho, mueisra a 
“npermo bi áóbava 


ildado por felizes em impedir ui 


-Ltro os jornais «Invest o y 

quo torá- pela certa reporoussão no 
iduodecimo  congreiso do partido 
comunista que deve ser inaugurado! 


A-CRISE DO 


S “SOVIETS;; 


de momento 


fas», diz um proverhio persa, ou 
(sia, é o que deve pensur neste mo- 


»/áinda pensar, escreve no-«lelair», 
uu dos seus redactoros do-estran- 
geiro. 

De feito, o partido 


|pn 


[pacto maximalista dividir-se: 


lerogeneos. 


(ção socialista universal, e lem- 
jderrocada interna, visto ter-so aber 


os camponezes. 
Outra grando cuidado (dos. verme- 


icolaborarein duma 
fentam-se em ocupar 


ee os, para poderem strítamen: 
“prover. gum-subsistgnia. 


isto-6 aos intelestuais, 


tão filiados no partido comunista. 
«Grando mumero 


assunto nasceu viva polemica en 


| 


fem Moscou a 15 de abi 
No ultimo congrosso, Lenine ha. 


tra o perigo de «fazer a reconstru- 


LENINE 
OSSINSKI dois sistemas | 


A situação política. agrava-se o 


«A desgraça entra por sete por- 
trora muito em voga na Santa Rus. 


mento Lenine, se é que. ele pódo| 


bolchevista 
“Jnassa na. hora actual por uma cri: 
Se das mais agudas, de que talvez] 
[nunca mais se levante. Os coviéts) 
«ram vencer os inimigos do in- 
tetior. Mas actusiimente a doutrina 
bolchevista ameaça fundir-so e com 
(ela a dictadura do proletariado. O) 

m 
pequenos grupos impotentes o he 


Já de ha muito que os dirigentes] 
deixaram de contar.coim a revolu-! 


to um abismo entre os operários c 


lhos é a-recusa dos intelectuais de 
forma activa 
[com os sovióts.. Estes; ultimos con- 
logareg su- 


«feita absoluta .de funcionarios 

ráças davéras os dirigentes de 
Lenírio — declarom. quo é 
defeituoso o matodo empreigado até 
ão presento: E assim propbz que se 
izesse um. apêlo ás forças novas, | 
. nos, opora 
rios qualificados, etc., que não es 
de. comunistas 
russos julgam. subversivas estas, 
igestõos de Lenine. E. sobre esto 


ravda»| 


via prevenido os seus colegas con- 


ção da Russia unicamente em fa. 


dois homens, ! 
duas opiniões, 
dois partidos, 


para momento: 


Como acabará tudo “aquilo, ?... 
tda leninismo, que é combatida pelo 
antigo coinissario da." agricultura 
Ossinski (principe . Obolenski) que, 
declara - inadmissível dar aos espe-| 
éindistas, estranhos ao partido, as) 
rédeas da economia soviética, corr 
servando aos comunistas apenas, o 
direito de fiscalisação., . 

Eis como ele propõe substiti 
leninismo:, 

«As instituições do Estado, devem 
ser séparadas das instituições: do! 
partido: O Sovnarkom (comité dos! 
comissarios do povo) não deve pos: 
|suir poder logislativo, -passárido 
josse poder a pertencer êxelusivá- 
mente ao C. P. C. E. (cômité nan 
russo central executivo), Para isso, 
o C. P. C. E: seria transformaod 
em Parlamento e, reuniria duranto 
úma sessão de dois ou tres-mezé 
Quânto ao Sovngrkom ficaria 
ranisformado iem 'cônselho de mil- 
nistros, dirigkló por um presidento| 
resporisavel pela boa marcha “468 
negocios. nd 

O comité central do partido está, 
assim acima de todas as Instituir 
ços, de qualquer modo comó quo 
um presidente colectivo da Republk 
ca soviética: 
Vgta;ão: leniniso; pênsamas nar 
'tidlários de Ossinski, 


dão tenintimo BÃO, desarmar as 
sessões do proximo congresso bol-) 
chevista promtem ser tempestuo- 
sas, .e,6 muito provavel, que a uni. 
'dade-do piirtido sofrerá sérias bre- 
chas. 


nn da ci 


leotoal do B 
'ostá destinada 
evito, 


mais rotombanto 


A 
! 


vor dos operarios» e, sublinhou a| 
necessidade de fazer «a união da, 
uldaia com a cidade», aconselhando| 


Amania Tessianica 


a, acordar largas 
especialistas. Eram essas 
partilhadas por Kamentt, 
pensa que o partido deve assegu- 


zes. A norma, segundo este, seri 
a união dos camponezes e do pro- 
Istaríado. 

E' esta tendencia de aproxima- 
ção dos campos, tendencia chama- 


AMANHÃ! 


tal, a maneira de colecion: 


em que 


lhes oferece 


iniciativas aos! 
ideias 
quo; 


rarse da confiança dos câmpone-iridades ordenaram a s 


| Rostofl apareceu: recentemente 
um prégador nomada que sé. faz| 
ipassar por Jesus Cristo. As aufo- 
ua medias 

ta prisão mas uma grande multe! 
dão pretendeu protege-l. Trato-| 
Ie de um antigo cossato que oil 
soldado dos exercitos anti-bolche- 


vistas, 


AMANHÃ! 


PRIMAVERA 


Os “nossos leitores poderão ler, ámaniã, n'aA Capi- 


jar os Monumentos: Nacio- 


mais que os habilitarão para este concurso monistro, 


“A CAPITAL, 


com uma remodelação completa de todas as suas 
secções .e à criação de outras, de maior atualidade, 


uma PIARO 


uma MAQUINA 


da melhor. marca e 


DE ESGREVER 


leitóres de A CAPITAL 
mais completo jornal da 
mentos Nacionais, que ânio: 


— Escolas o dos Sports 


o 


realisação que proporcioi 


[A CAPITA 


oro 
“Tambony em brave, com o conoarso da Mocidade das 


Alem destes, outros premios serão oferecidos uos 


que, preferindo o melhor e 
noite, cotevionem os Mont» 
nhã, começaremos a indicar, 


promoverá este jornal — — 


ARRAIAL DE MONSANTO 


ará, a horas da 


—— foiguedo e motivo, de educação cívica — — 
ind, nús bases qui 


rá sea Mutódi 


REVAL, 16. — Proximo de]. 


Parbée q je. 


a rovola Irlandazo 


foi dominada icam- 
pletamente pe 
tropas regulares 
do Estado Livre - 


pri des ear dirige, 


j 


nado“nas montanhas, ad sul de Elonr 
mel. Estava desarmado 6 dó e, se 
[gundo parece, procurando fugio- 4 
perseguição. das tropas do Estado-Lé- 


vre, Entre os “papeis, que so lhê or: 
conhrarani- estava um” documento ins 
portante - para ser. 
as[membros do 


issinado -petost 
«comitê: excentivo da 
O documento crf, 
: «Compreendendo 
eravidade da situação, 6 exerbjto 
Republica, dovido & grande superou 


| dade-do forças coin que-tem que yes 


fare ainda-ás enormes perdas que uk 
limamcúto sotren à atendendo & qui 
à continuação: dos estorços infittares: 
ão. conduatriam a qualquer resmilar 
ão que, apenas, prejudicariam a nga 
sa patria, e não sendo de esperar: que 
de póssa. realizar com a drovidgao. 
precisa num. conselho miLdar “qua 
reunião do conselho| executivo, nQs 
baixo assinados, membros dê; qomp” 
selho militar e do conselho execaliy 
é outros ofiéiais do exeroito, autarr 


 |samos o Presidento da, Repubbica;. 9 


ôrdenar, 
hostilidade» 


edito Jermingado, tos 


A cumpánha dos“r ipi 
Irlanda chicgod, -Dortânio, 4 eu (ad 
fermihial, "A aélividade doi atuo: Bis 
fitarios em Lôúdres tamem roi qui” 
frotada pel seção “enbrgico: dn 
cl, De reco mote oia 


; 


mais de 10) iniivianos foram pivésids. 
Irlanda, Na casa de um destes; 
ram achados :doouimentos “ eonte 
âmplos «etalhes dá 'ordmulsação» 
sapo: do nt 

oii Amaro a 

do 8” inda pen 
cia” dos inlúndêsos Fes:denjes 
cidade que: tinhaw, Fejações cet os, 
rebeldes «ropubiicands, “No: private 
fes e, no segundo, (ndividuos do: gr 
tegoria secundária que cumpriram 
cegamente as ordows dos: peneiras. 
tam que os irlândêses' residiniês atá. 
fa cidade estavam |lispostos q “ps 
druié as estações: dé cnôrgia 6) 
Bnssinar ou raptar | varios: mih 
ingleses que tinhatrk concorre: iara 
o estabelecimento o, Estado. Live. 
gentés do. inovimento 8 subprainiae. 
dos perderam toda [a coragem paras - 
agir. Apenas dois rapazes torwm ém! 


coio suspettos o; domortados paras 
reriublicanos irianideses om dd 
rede do brito. oia gado 
Sra a polca pps Epi 
Os documentos aprbondidos mare 
en, incendiar icditiclos rica “e 
Depois do apristonhmento, dos dire. 
contrados com <armas- e munições 


tendo sido depois-db primáixo «mista, 


e munições. 
Ha todas as 


Chama-se a 


ção da 
policla e da Camara: | 
Mania 


A cslçada do Gloria passou 
deixado do moreosr á policim a pd 


eo, improncindipaimonto: 


A? tordo q É noijo é porigpaiuaiims: 
passar por ali Da tarde, arrepraind 


foriosamen 


pode 
ermpo do opertçom pará 


ção, polo monos ia cerrmebeceda - 
tarde o “da noite, 6 s6p1m: 
«am roepoito 


 llcõms. 


isidado do ego par, 


tado de o gueroa freio poder tese 

se, manejando os trações demngatis 

ão apinkado anda o asauagar. 
o ceaio. 


a rosado 
Goi do, 


a ilumiosra 


ts + 


A Erança:Não DEsaRMa! 


LS em A 
produzindo afirmações 
enérgicas que traduzem 
os desejos da Nação 


— ie 


--A ocupação do Rubr &-uma garantia de pagamento 


QUE, tôo=Insagorando: 
os inónteá da gndrto, O 


iam a inteireza da onré 


Lonohear om Londros, 
prova-o suficiontermonte. 


as Estamos senhores da veia ju- 

e oia diatimdo] “gular da Jilemanha mas 
não pensamos em estran- 

por jogo que a-guores gular ninguem 

Jog ama indisaoluvel co 


:S%..evaçuaremos os territorios] 


eeanenito 
panidado do iát 
tatou em Paris, estamos atuslmente 
do. yguo ail'rança projook |nanhores da veia jogalar da Alema 
quica congra uma nova violação do 
PL dad Fa m; não temos outra avbi- 
Aeança Agi da nação mais doram e escapar 
O uqpaoo io pesto fo pógrima dos redrderseto 
As acusações do imporiar 
lbsdas pole Fo] Io 
dar a a 4 Pete uno 
adega E passam do tol 
“A Frapça amoohotongo. -[E' impossivol. pretendo q; 
Eis, poxa oomprio as 000 obri |xar populições o territorios ostran 
sito, 
um momento de desanimo; 
a França re: 
r uma paz 
reparadora, 
o sigamos o nosso caminho; desen 
volvoremos progressiva: o porfiado 


Conforme o sr, Bonar Law o cons- 
A Jogletarra não podo ad 
a, 
igppeaei dmporiaiamo, alonão, à det ersmebpedq 
are ad aeizo que 
que “a pos lhb prometia é por isso 
ren no 
jalomã em meios acessíveis á os 
o Ikofr, porgos a Alemanha não ça tenha “0 longo pensamento de ane 
«SAO 
Em vão a Jilemanha esperard| 
nina? até ao 
fim para cb; 
Ponhamos de pario essas inss 
ipitaçõão mem ara 


solidarhonto am pônhos o não o| Alemanha 

somos áianto “de simploe |dogankin 
06êhd; +06 evacuatomos os terei | iolonei 
gonpadon da e é propor | «o fim para obior uma 


E Peançã roniotirá som 


m provocações, irá ai 
adaare 


bo 


f reosbora A dora, que gons! a molhor, 
Sã 9, cogbermos os paguineto jo reparado, quo sonia 


A monta roputação eó po |nomonogem dos e 
aos olhos doa p--| mortos, 


[E disbnsiaão 


Um livro 


4 muda Tab, 


ão da vompnhia Ar. 
Mago do Vasconcoloi 


po Sparta do mol E exito da 


1 
] 
t 


db Tamara ds Tas 


«Atmbem os pais da Patria 
ind sono Gollooo 


|memorigs das 


jda Austria. Do loltura de obra do 


preondo-go quo o ox-imperador de 
RRr, Anstrlo, Ostlos 1.º individoe 
(LONDRES, .16 — As sessõestsom 


Samara dos Comuns teem 
sido muito prolongadas e as dis- 


u Ao ristios, À. Alomanhi. 
Em sia meia Janvioo a Vienna, om 20 da janeiro, 

[ão 1917, o aliiranto Von Hotcondorfl 
para convortor a Anstria á guerre 


obmarine, O almirante expos o sou 


r muitos deputados es- 
% deitados nos bancos dor- 
“ndo a sono solto. —(R.) 


jantar, dirigindo o 
soe: «Sol quo Vossa Magostado é 

bmapins o adyor 
Não gosto do 
io poratris — o 
todas mo 


lgjo-oirão ás 20 h—Hojo 
2ESTREIAS—S 


A dadiva secreta 


que cg homens vivossam em pas e. 
não em aofrimento», O almiranto rei 
torqui: «Que importa o nofr 


onal drama em d partes JÁ En trabatho admicavolmento q 
Amrleeeo E pesto tenho o extoroego vasio, limitando.mo 
k CLA D' To A LTON a aportar q cinta scena! do + 

BUNOLDIE OERISILANS o 9 imporatria conpondou: «Dapgrada-me 


OERISTIANS o 
KOHLMAR 


anvie disór gao ao aporia O ointarão 


“(Jornal Central) 


Es pero Fogigto, qi que falem de 
«Aetnaidades Gammont n.º 4 PÃ tl forma enão sentados poa 


ui abundaniss comides 


MAQUINAS DE ESCREVER 


aaa: guadis, Ronaraçõeas 
orios, QUINTLNO LTD. To 4205 
Caçada do Duque, 3, 1º 
it—3 (Junto ao Rocio) 


Gina=SPorTivÃ 


Foot-ball 
DESAFIOS DE BENEFICENCIA 


|) A Associação de Football do Lisboa, 
“aproveitando a ida do grapo reprosenta” 
ivo 80. Porio, realles no proximo 
“seus desafios anuais do bene. 
para o fundo do assistencia é] 
instituições do cstidade. Com O Concurso 
esimtoroiado dos laio orgânison toa 
jogos Jatorosmntes. O 1.º ds 14 horas 
lontra o Portafal o o Cholas, os dois fi, 
listas do cam poouato de promoção, o 
lntro o, Carcavolinhos o o Sacaves n3o,| 
oloos fronte a, frente dois clabs dos 
mais. antigos quo nunca jogaram entee| 


jo “dum conto do Abel 


H! 


“amo alto da Misarela,, 


May ca interpretação dos 
UNICO JÚDICE, 
“Jadios da Costa, Go: 

Roth, Elvira Cc Antor 

Eh RAFAEL MAR 

ES, Mario 

e 


Santos o Dosrto 


bi Ê ões Bayão 
E ai Pia Esselado Para) 


mosaços ão boca, cieurgia, prothe: 


e ortodencia São portanto de valor 08 olaba 
ao domingo vão levar do cam) do É 
iLargô de S. Paulo 191º |iinçá iris concorronois, pois imuito al. 
anne cernnnnemerara Iraista 6 y lim da mosma festo, 


Entre vermelhos 


Às comunistas 


andam ás bulhas 


UM «COMITÉ » 
ENTRE O QUAL 
SE LEVANTAM 
AS MAIS GRA- 
VES SUSPEIÇÕES 


Uma entrevista com O sr. 
Anibal de Vasconcelos 


Nos ultimos dias tem a «Bata 
lha» publicado varias cartas de al- 
[guns militantes comunistas, máni- 
festando a sua discordancia com, 
os actndis dirigerites do seu par- 
tido. 

Ontem realisou-so uma importan- 
te reunião á qual assistiram além, 
(dos mais importantes elomentos de 
Lisboa, muitos representantes da] 
Jorganásação rias províncias. 

Sobro o que se passa nos meios 
[comunistas quitemos informar os] 
nossos leitores, e fara isso procu- 
[ramos o sr. Anibal de Vasconcelos! 
que-nós disse, de entrada: 
—Eu-fuí membro do actual co- 
'mité, que abandônes, por não re- 
conhecer mos individuos que o com- 
[punham, criaturas com a idoneida- 


"do suficiente para dirigir o párti- 


do. Não os considero, nunca os con- 
sidorei comunistas! 
—Mas... 
— Bem seí. Tambem acusam 
a mim dé não lhes tér prestado 
contas..: Não o fiz nem farei Já 
lhes disse que não ós considerava 
[como legítimos dirigentes do par- 
tido. As contas qué tenho a pres- 
ár é no sr. Teixeira Danton, adm 
trador do jornal «O: Comunis- 


—Concordou com as irrailtaições 
quo foram feitas? 
—Não; nem assisti 4 reunião em 
que resolvoram irradiar os srs. Jo-| 
[sé Maria Goncalves, Carlós Rates, 
Nascimento Cunha é Antonio Peixe. 
So aisistisso reprova-kis-ia:- O" que, 
pseudo comité praticou, acu-) 
ando esses senhores de vendidos 4 
[burguezia é" de agentes da tranco: 


dolra» om quo norra fielmento as suas [sia, para nos vir dizor; Apónas, qué 
dia 11 de movem las comboios andavam depreséa o 
bro do 1918 até á morto do imporado: [tinham rodas redondas; faça-perte 


doi partido comunista. 

—Ha seisão no partido? 

—Não! Apenas, uma ligeira crise, 
laue rapidamento será solucionado. 

—Como? 

—Trabalhando e pondo á margem 
keriaturas de instintos baixos, as| 
quais, para conseguirem os seus 
fins, entendem que todos os ínelos 
são bons. Suspeito até quo esse se- 
nhor Caetano de Souza, quetoi é 
|Russia, é entro nós um agente da 
Companhia de Jesus. (E* pequenino 
o, como diz o adagio, homem po. 
Iquenino—velhaco ou dançarino.) 

0 que motivou” o seu dfastá 
mento? 

—A falta do saudo é à minha st. 
tuação economica. E, como já dis- 
se, não reconhecer competencia nos 
individuos que só obedecem á vai- 
dade do mando, bastantes prejuízos 
tendo causado ao partido. 

—O que &o resolveu na reuni 
ão ontem? 

—Continuar com todos os trabar 


e jihos de organisação, sendo aprova- 


das as bases para a organisação de 
[comunas por freguezias, quo serão 
|s aticérces do partido. E' um tra- 
[ballkp importante do sr. Carlos Ra- 
tos é das pessoas que o acompa- 
inham. 

—volta & actividado partidaria? 

—aolto, com bastante pesar dos, 
[câvalheiros que compõem o tal «co. 
Imitó» e tenho fé em que o partido, 
[comunista será dentra em pouco| 
|tempo, um forte partido das clas- 

trabalhadoras, 


l's 18 horas 


O professor da facoldado do modi 
oina do Liabos er. dr. Augusto Pira» 
Celestino do Coste, foi antorisado a. 
ir o Lyon, em comissão do serviço 
assiotir 20 congroseo anaal da Agso» 
ciação dos Anstomicos, 


O vapor Limo da Empresa Insola 

de Navegação é esperado entre 20| 
28 do corrento do regresso da Ma 
áeiza o Açorea 


O coníiigio entre “O. Rébaie, 
& 05 EX-Vergadores 


Os antigos dores democratt: 
cos reuntrart ontem, á noite, em 
sessão secreta, para apreciar as sus- 
|Peições e ataques que, Sobre a sua ad 
[ministração na Camera, têm sido 
lançados pelw «Rebatés, orgão das, 
[comissões politicas do P. R. P. 

Embora as resolvções tomadas 44. 

essem um carácter reservado; con-| 

seguimos apurar que a reunião, á 
qual assistiram vinte e quatro ex- 
vereadores, tendo outros dois aderido 
por cartas, aprovou uma moção, cuja 
sintese é à seguinte: 

Aguardar o resultado :do inquerito 
aos actos da vereação transacta, or. 
jdenada pela vereação actual; 

Continar no P. R. P. e saudá-lo, 
visto considerarem que êle não póde 
Ser responsabilisado por actos censu- 
raveis de pessoas nêle filiadas; 

Devolver á procedencia as suspet- 
cões e acusações contra êles levan 
tadas, visto que não podem merece 
[qualquer atenção ataques feitos 
sobreposse, 

E" quasi certo que, após-a publica 
ção do resultado do inquerito que 
naturalmente, se vaí realizar com ra. 
pidez, os antigos vereadores voltem a, 

nir, & fim de, em definitivo, adop 

m um cantinho a seguir. 

No proximo Congresso, que inicie 
os seus trabalhos no dia 25, tambem, 
jao que nos consta, será levantada 
esta questão, definindo-so” a altuação| 
[do +Rebates dentro dó P. R. P. 


Morto a tiro 


to á taberna 
Marques Sá da Bane 


A polícia de itivestigação proce 
deu duranto 6 dia de hoje a vazias 
diligencias cobre" aqleta scena do 
tiros que ná npjte de sabado so deu 
na taberna «A Cova Funda», da 
rua Marquês: Sá da Bandeira, per, 
tencemto a Tosé, Mendes do Souza. | 
Como é sabido um grupo de desor- 
deiros devido, .g. ma rixa tentou. 


disparou um“ 4lkp'' pela tethadura 
da porta, indo via das bálas ferir 
mortalmento. um dos. do. grupo, 9. 


industrial óão Liidh Quintão. 


Er Ináloza am sen sobrólario * Jmaconaria, tot uma intamia: Uma indu 
si anti acusação descas vó poderia satr da| - Como implicadog-na: conitenda; en 
efa Tia de sos | | ODIOMB ANS MORMDOOS | TM ja moral cojocoBteaoc. práxis catabouços 
las rn Jota da impes[bastante” duvidosa: : o 
bo, 20 Festa dep Uia Anenioia das DD aciona vai pfâninciás 

a ae de concerto DE Lim a e soluções cão Jos6 dá Silya; que” fornecêu a 

(Senda. L —Ru acato todas as résoluções lá é 
1 5 BRL O o o e dão internacional, Nunca, porém, [árima ao patrão-e: Antonio da Silva 
niob )mo sujeitara a aceitar, é que o sr; | Qui tilho-do marto e que em 


companhia do-paí tomou parte na 
“desordem, 

O atjunto do girector da polícia 
do investigação-sr; dr. Crispiniano 
da” Fonseca, acompunhado dos 
agentes Reis o Pimentel foi hoje fa- 
jzer exame á porta dá taberna, ten- 
do o-ngente Reis, intorrogado ao. 
fim da tarde todos os presos. 

Na nova busca feito hojo ha 
«Cova. Funda» “ainda não foi-en- 
'contrado o revolvér com ique foi 


Um suicídio 
'Suicidou-so hojo atirando-se da 
janela de sua casa é rua Manoel 
Joaquim dos-Santos, do 68 anos, da 
rua Manool Bernardes, 782%. 


MA COMPANHIA DAS 
LELIRIAS 


Reuniu hojo a assembleia geral) 
'da Companhia das Lezirias do Te- 
jo e Sado, para aprovação do pa- 
recer do conselho fiscal e relatorio 
'e comtas da gerencia finda. 

Pelo, aciênista sr. dr, Correa 
Guedes foi lovantado um incidente 
lem que a gerencia foi acusada de 
ter feito passar a Companhia para 
acionista da Companhia dos Algo. 
idões, em conivencia com q casa] 
Tota. 

Falarama sobro o assunto Os srs. 
Madail, dr. Martins de Carvalho e 
(Cincinato da Costa, liquidando o 
incidente por se verificar tratar-se 
dumengano. |, 

Procedendose 4 «eleição dos no- 
vos corpos gerentes, foram eleitos | 
os srs. Cincinato.da Costa, Madail 
Lopes Martins e Emilio Infante da | 
Camara Junior, respectivamente 
por 50, 51 e 51 votos, como efecth 

; € Alberto Ferreira Maia, Tgle- 
las Viana e Pinto Barreiros, por! 
50 votos cada, como substitutos. 

De cada uma destas cleições en- 

traram na uma 81 listas, sendo 
brancas 30. 
Foram apresentados varios pro- 
testos contra a convocação da as- 
sembleia, e eleita no final uma co- 
missão de visitas, 


Foi heje feito exame di-| O sr. presi 


Gesto Sretsts 


Nos Deputados 


Graves acusações a uma au 
toridade — Uma interpe- 
tação sobre o funcionc- 
mento dos hospitaes— 
Um prcj:cto que inte- 

ressu à guarda fiscal 

A's 155 o sr. Sá Cardoso manda 
Jazer a chamada, pela qual se veri- 
fica estarem na sala 41 depitados. 
Estes e outros que vão entrando 
ouvem as leituras do costumo. 

Logo depois o sr. Francisco Cruz 
ocupa-ãe, pola terceira vez, do caso 
[ão administrador de Alcanena. Diz 
[que à consetvação dessa crestural 
já trento dum concelho é uma es-| 
(candatosa vergonha que o vexa a] 
ele, orador, como deputado, como 

vortuguez e como republicano. O 

administrador de Alcanena-—diz—é) 

ncendiar?o, ladrão e mau homem. 

Em seguida 9 orador chama à aten- 

;ão do Goverto para factos auor- 

[mais que, com os manifestos de) 

azoito, gado, etc, so estão dando, 

[em Torres Novas é em outros pon! 

tos. Termina requerendo « imodia- 

ta discussão do projecto que malho- 
ra os vencimentos du guarda fio. 
cai. 

O er. Hermano do Medeiros" volta 
a instar paro qeu mja marcado él 
interpolação que deseja fazer go er. 
inrinistro do Trabalho acêrea do 
hospitais, e salienta que a anunciou 
Jem setembro do ano passado, 


..* 
idento “do Minsetória, 
respondendo ao sr. Prampisco Cruz, 
[declara que vão ser tomadas pro- 
videncias relativamente ao admb 
nistrador da Aleanena. 8 aos outros 
a. que aquele orator.so referir. 

Em seguida o sr presidento 
anuncia que o sr. Francisco Cruz 
deseja à discussão do projecto que 
interessa 4 guarda: fiscal a seguir é, 
votação da orpamento do Minister 
rio do Interior. 

Falando 'sobre o modo do votár, 
o er. Almoida Ribeiro manifesta o 
parecer de que esse projecto não 


contracto dos tabacos. 


=... 
er. prosidento do Ministario & 


“que a referida corporação vivo ma 
miseria. 

Resolye-se, por fim, ue a projé, 
eto relntivo é guarda fisool seja, 
examinado depois do votada a pro- 
posto dos tabacos. E 

Reatada à discussão do projecto 


que estabelece as percentagens mui 
ciomais camaras sobre os impostos 
indirectos do Estado, anda falaram 


sobre ele 08 srs, Hermano de Me-| 


deiros, Almeida Ribeiro, Cancela! 
“ão Abreu, Sampaio Mai e autros, 
votando-se os artigos que restavam 
aprovar, 
su. 
Seguidamente, aproya-se 1a acta, 
entrando-se na ordem do dia: or- 


camento do ministerio do Iúerior, [o dr 


repetindo-se a contre-prova. sobre q) 


UMA & 


Doi ríise, exe- PH 


tdo comia O 


=" vão pr 


MISTERIOSAMENTE QU. 


A Radio envia-nos o seguinto tele 
|srama: 


«BERLIM, 16 — Dizem de Roma que, 
devido ás ameaças dos bolchevistas| 
contra o Papa e aos descjos manifes- 
tados de proceder ao julgamento do| 
[Sumo Pontiice, na no Vaticano gran- 
ão indignação contra os «sovietistas» 
é ao mesmo tempo receio de que éles 
Htaçam executar um atentado contra, 
/o Papa, tendose adoptado precau- 
ções especiais para proteger o cheta 
da igreja e sendo a entrada no Vatk- 
[cano, para individuos estranhos, su 
eita a licenças especiais.» 

Ainda ha dois dias 05 catolicos es- 
tremectam, lendo, nos jornais, gs no 
tícias do persoguição aos altos ma- 
Eistrados da igreja; os fusilamentos 
dos chetes do catolicismo, contra| 
[quem a Russia vermelho, inspirada, 
[pelo judeu Lenine, tazta desabar mais 
ão que um údio político do anos, um 
rancor de religião, fortalecido por) 
quest vinte seculos. 

ja impossibilidade miterial de uma 
[ropresalta pela força, os catolicos) 
[bradaram os sous protestos; e, uni 
dos pela primeira vez aos protestan- 
tos orgueram ao mosmo ceu, ao mes: 
[mo Deus, orações suplicando justiça 
contra 6 grimo dos «sovieis». E q 
Rusio, surda a todos os protestos, 
inoredula ante os castigos reclama: 
dos ao "ce pelos «intieis»; não só| 
oontinua m suB perseguição, ds] 
[asus fumilomentos — como, numa 
bravpta inedita, anuncia o julgamen 
to é revelia do Papa, housando 
(Plo XI de instigar um «complots tre- 
'mendo contra o proletariado univer: 
sal, B 0 «Prévia», comentando cssa| 
noticia, “crê não só nu possibilidade, 
do quo -teso julgamento seja remata-| 
do por uma condenação 4 morte, co” 
mo tambem sor infadivel o sau cum 
primento. «.. podemos estar convenct- 
dos de que mais cedo ou mais tarde 
2 sentença será azecutadas — air o) 
mesmo jornal, quo devo estitr bem incl 
formado, 

No primeiró momento, à humank 
dado “crente encolheu os ombros, 
vendo mesm amenos apengs uma he- 
resla sem outras consequencias que] 
mão seja  cestigo que o Todo Pode. 
TOso Teservaria aos sacrilogos no 6u- 
premo juizo. Mas no Vaticano, onde] 
existe, montados 4 moderno, nd 
raveis departamentos do informação 
policial, O grito lançado go Br pelo! 
sPravdá» toi escujado com atenção o 
Provocoi “como” o afirma! o” telegra- 
ma da Radio, o estabelecimento de] 
uma redo completa d6 precauções. 


E! quo, até hoje, poucas têm sido) 


0 que estas 
nham o seguimento, mais ou mesos| 
imediato, da sua execução. Bem po- 
de o condenado refugiar-se no estran-| 
etro; ocultarse numa grando capi.| 
tal cosmopolita: os carrascos não o| 
perdém de vista, e, na sombra, espo” 
ram só o momento oportuno para| 


para a representação dêstes dramas o, 
Se êsses crimes, até agora, têm sido 
pouco divulgados, é porque a polícia 


Mulheres da Beira 
A dádiva secreta 


Disem à 
estreia “tado 
nch à que tas accedido, 


o 6 osteangol 
mo Prov oi 
co aa Sli 


NADOS Á REVELIA 


“Junhas su 


nosso publico dá sompro| | 


MEAÇA 
nen api quo 


PA Os ho. + pistas 


oferir ? 


ATÉ AGORA OS “SOVIETS, TERM EXECUTADO 


ASI TODO) 


OS CONDE- 


italiana 6 francesa, quasi sempre im 
potente para os evitar, estorça-se por 
ocultá-ios à imprensa. 

Nós conhecemos algumas dessas 
execuções, espalhadas pelos quatro 
anos de bolchevismo. A primolra de 
que tivemos notícia foi a do gescral 
Emaliest, antigo professor do «Zarvi- 
cho», condenado à morto, por trail 
cão, pelo tribunal de Moscou e exe. 
cutado em Paris em 1º do Janciro de 
JSI9. A segunda £oj tambem jm mi 
litar, de cujo nome não n9p recorda- 
mos. O crime data do mesmo ano — 
mês de Julho se não estamos gm irro. 
[O «Matins anunciou a sua oxltanha: 
morte, a meio do Bois de Botógne, 
com O cranco estoirado por duas 
balas de revólver — mas não tornou 
a falar dela. Seguiu-se denóis a mor. 
te do bangagiro Pravin, que. inan- 
ciou a expedição de Kolmagch, assas- 
sinadó em Dezembro de 1921, em fa- 
ma; do genoral toheto-slovaco Entikk 
[Bermenes, acusado de ter fúsilado 
varios holohevistas em Prmiso-I56, 
durante à celebre expedição “anicia 
cidade, 6 executado em Praga; à do 
um principe ukraniano, oujo homo 
nos esquece tambem e que foi encore 
trado enforcado no seu questo do 1 
tel, em Londres; — e, por autigo, à 
[do anarquista espanhol Tomas Solis, 
encarregado pelos «soviciss do cor. 
duzir são é salvo um dos assassino: 
do ministro Dato 4 Russia — e que 
o denunciou 4 policia em Berlim, 
Tomás Solis tol condenado o anod 
Diissado o apareceu morto, . poucos 
meses depois, im Boutogne gur-te-mey 
onde fôra rotugiar-se, trabalhando 
num café daquela cidade. 

«La Passantes, êsse drama francis 
que obtove tão grande sucesso 
Paris o em Lisboa, é inspirada preci- 
samento na execução do umha. -prince- 
sa russo, quo igualmente -fbra con 
jdemata pelos tripunais, do *otrogra- 

o. 

Os bolchovistas contam gom uma 
espantosa! organisação imterancional, 
Os saus executores. intiltmneo por 
todas as fronteiras; « m 
[Dersonagens mais opostos; usam os 
ardis mais govelescos/o, para conse 
gutram o oumprimento. das suas tra 
Bicas missões, não hesitam, como og 
antigos e Jitorarios ninittas, a ar. 
riscar a propria viga. A dãoia qui 
o publico tem em gergl dó bolcher 
vista o qué reproduzem menta 
as gravuras das quitgds revistas ou 
[dos gomancos de tojheto, vendo-o sem 
pro, Sem variante, gom largo cabelo; 
bath a Rusbin, blusa da «monjílo € 

— não polo ser maio. or 
rada. Os notuaia executores des om 
dens dos «soviats» persenem a todos 
os paises, vestem-so de todas tus ma 
neiras — e têm E distarvéios dote so- 
|sredo maximo do caructerixação: | a 
otro, o oiro que bios sabem distribua 
com toda a inteligencja, 

Em todo o caso, 05 tribunais dçá 
soviots» não tinham nungo pusado 
lovantar 2 suas amonçãs 4 uma-dn- 
dividualidado tão defendida como o 
chete supremo da fgreja antoltcu. E! 
do crer quo, desta voz, osso ameaça; 
seja. uma bravata, nada mais quo 
Juma pravata, 


à ESMOE GE DITA 


6%, RUA 1º DE DEZEMBRO, 11 
Almoços magníficos - 
Table d'hôte bri la carte 


Iprodações. cinematogreficas de 


E O nogsp 0:16 Dão tem ei 


capitulo 6º, quo déra motivo ao Portagasso, apresentadas no Salão a 
cntemramento dia ses do ceia [Ao copacto, dci ge ao 
teira por falta de numero. mpentado (polos noso griias| 

Aprovado o capito, entro no lo sv SOR Ps Pa 
exame do ultinio, que 6 designa ontaslâsmo ruidos:; o outro tento está 
«Desperas extraordinarias». com seprelganto vol 


A “sessão continua, 
——— ge 


Hoje do tardo mo Obiado, del 
[ame violenta sosns do pu 
os era, Aquilino Ribeiro o dr, Alfr 
do Pimenta em consoguancia deste] 
ultimo jor foito umas roforonoias de-| 
[sagradavois na critios do um livro de 
que o primeiro é autor. 
O sr dr, Alítedo Pimenta guo| 
[foca torido na cabeça, foi reoobor o 
lrativo so posto da Misorioordis, 


aindo dopoia em automovol pá 
(Governo. Givil onde ao tompo 
Inontrava já proso o gr. Aquílias 


À questão harmonisoao na polici 
indo o sr. Aquilino Ribeiro em 
iberdado, 


Estudantes hespanhois 


Realison-se hojo o pssstio dos ou 
-edraticos e estadantos espanhois a! 
Cascais e Estoril, A partica efeuta 
“o és 9 horas do Cria das colonos, 
oum rebocador do Arsenal cedido, 
pelo ministro da Marinho, 

Os nostos hospedes visitaram s 
«Boca do Infernos 
isando depoi 
“ala vila, indo almoçar ao Monte Es 
otil, onde visitaram o parque do So 
sisdade Estoril, Depois embaresron 

m Paço de Arços com destino a Lis» 
208, 

Os estedraticos 6 estudantes esp 
ahola foram acompanhados por. delo 
Sandra da PolêraçãoJAcs ontem 


Scena de pugilato|i 


glem Gesto obra primo portuguo-| 
jaFã mo programa, em estrois, O 


o a comodia «Os dançario: 
[comico Harold, o rel 

|na hilariante pelicuto 
[soberbos trabalho 


Varios furtos 


Joaquim Pedro da Silva, da rua 


do Grand 
o 
aee ndo mb 


de um comboio na estação do Ro- 
cio, encarregou um moço de levar 
a sua casa a competente moja com 
roupas e varios objectos no valor 
de 600 escudos. Pois o moço refe: 
Fido nunca mais foi visto, nem tão 
pouco a maia feio que o sr. Pedro 
da Silva apresentou a sua queixa 
na policia. 


—Jorge Rodrigues da Silva, da! 
Travessa Meheio da Silva, 5] 
iqueixou-se do que lhe furtaram a, 


“|corrente e o relogio no valor de 200, 


escudos. 


—José Jacinto, do Bêco das Bar- 
racas, 5, 
[Domingos Anitas, da Travesea das 


(Parreiras, 25, de Jhe ter furtado| à 


dois borregos avaliados em 100.es- 
Jendos, 


(do Amparo, 623.º ao desembarcar | 


JE BANHOS DE S, PAULO É 


fo; acusado por Albino já 


t 
raegtos o cantolas 
PARA TODAS 45 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo corrolo mais $20 para 
roglsto—Tolofono 4020 aorta 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Pya ro Amna o, 5f- !ISB0a 


Dr. Miguel de Megalhães 
hlonitor da clínica de Nockor tri, 

Rino e vias yrinariso, Yoncreolo: 
gia o sifilio. Tr. N. do S, Domingos 
14%, do 13 be Telofe 52C5.N, 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 

PAPELARIA DA MODA 
“Rua do Ouro, 167 


PRoNSOSAv nor onTaganE TgrasEomEGa 


É Aborto dss 7 1y? ás 18horas 


Banhos enlfarios, salgados 6 aços 
Adeo. Instalações," paltariaações o 

É duohes mass. Dochos fica qu 
ios 6 escocês, Fricções meronciais, 

É Katômento a eia o onbinas 
especiais, 


Ê 


Trat-mento das senhoras 
À om pavimento: esorçado 
ao UaGEagaR AMAR Acsssmacço 


rt rent 


Do Dr. ALBERTO XAVIER: 


“CREDITOS 


INTERNACIONAES,, 


no — — 


- Um Jivro op 
: cessario de qu 


um capitulo com afirmações interessantes 


O sr dr. Alberto, Xauier, 
ilustre deputado nacionalista e 
Director, Geral da Fazenda Pu- 
blica, publicou agora mais um 
livro, Sob. todos os pontos de] 
vista valloso, Trata-se dos «Cre 
ditos e Debitos Internacionais», 

De he mto QUO ds gra 
berto Xavler dedica e 
geo roblémas. fnanceiros . da 
atualidade uima atenção profun- 
da, estudando-os em todos cs 
seus aspectos e em todas as suas 
possiveis.consequencias, 

Os uCreditos e Debitss Inter- 
nacionaiso- analisam um proble-| 
ma financeiro d'alta importancia] 
e é intéressante registar agora 
que 0 livrô apareceu nas mon- 
trás dos livreiros, algumas opi 
nives dignas de nota, de tão 
competente, financeiro, 

Transcrevemos do livro do! 
sr. dr, Alberto Xavier os perio-! 
dos que seguem : 


Numa 6poca: remota, uma concep-| 
tão estioitavgosou um: grando papel 
va doutrina e-pratica economicas: à 
concopção-da balança de comercio, 
Isto é, a teoria da, relação entre o va- 

das: importações e o das expor 
os. » 

O montanté das exportações exce-| 
uia O dês importações? A balança 
era consibrada - favóravel, porque, 
ela so traduiza por um saldo & re 
tebes, auméntando o stock moneta- 
Fio do paísPelo contrario, as impor- 

jes ora” Superiores às exporta-| 
A baliniça, neste caso, era ha-| 
vide como 'destavoravel. 

Essa cobiterição prévaleceu no pe- 
xiodo da ovolução das doutrinas eco- 
momicas cólimecido pelo mercantilis-| 


mo, domthátido dosdo o seculo XVIldo credito surgiu, pois, mais neces 


nt6 meados'io seculo XVII, 
Quo pritéiidiam os mercantiistas? 
Sustentavam o princípio de que a ri 
uoza do im -DAÍs consistia na abum- 
ncia do -nUmernrio, Parindo-se 
gosta tose chegava à conclusio de 
fue a forma minis eficaz de promo- 
yor a.prosperiduio de um país, cra 
cumutar malor” quantidade sposêivel 
de ouro e qeiprala; ) 
Mas uavisrolução das dlcins do mor- 
eantitismo, atas cortentes “Bb Ra 
Fencaram é dos ulioáto quo 
defendia k proibição da  exjorb- 
o da: fioéito, É fotagão ads cam- 
pis pelo Estilib e” q bálânca dos com- 
tos; sto '6' o sistema. pelo qual os 
comerelamtes” êstrantreiros) quo. vias. 
am vender”ihircadorias a um país 
3ão nodiam Jevar mota, - devendo 
Ampregar 6 “seus Jucros na compra 
do produtos nacionais; e n dos co 
mercialistas: que entendiam que a 
alhos manolra. de "enriquecer um 
Estado eram do dirigir o conjunto 
dos. oporaçõts: comerctais de modo 
vo o valór'dus exportações fósso su: 
orior no das imrosiações, “obtendo 
de assim “ui saldo que fatalmente ti 
nha de ser pago em dinheiro. 


Essas doutrinas eram  sejentitica-lom que se obtiverem,” 


mento, inconsistente. A falsidade do- 
Jas' está Ipjo, domonstrada oloquonto- 
mento pelos !factos. E .contxa- factos 
insófismáveis, contra as realidades 
tconombcas, não ha toorias, as mais 
Angenhosas, as mais subtis, que pos- 
m, Drovaltcer, A modema comple 
xidado (log fenomonos sociais o eco- 
nomicos rejeita por s1"só a estreiteza, 
à o absurdo-das ideias mercantis, 
Mês seia Saltar à vordado-histori 
ga sé não reconhocesse que ns dou 
frinas, do mercanitittêmi, em qual: 
quer das suas modalidades, exerce- 
Jam por largo tempo uma influencia 
$onsideravel sobre a mentalidade dos 
estadistas e publicistas, do niundo, 
atingindo o seu apogeu com Colbert 
4 que dolas, so cuconttam imbuidos, 
vinda hoje, muitos homens publicos, 


E DEBITOS 


ortuno e ne- 
o se transcrevo 


o economistas contemporaneos, . Em 
Portugal tais doutrinas desenvolve 
ram uma acção prolongada no espi- 
rito dos nossos escritores e governam 
tes, No periodo aureo do movimento, 
jo expansão das aludidas doutrinas, 
apareceram algumas obras visando a 
defendê-lus e divulgí-las. Os traba 
lhos de Duarte Gomes, Manucl S 
tim de Faria, Duarto Ribeiro de Ma- 
(cedo, Alexandre Gusmão, D. Luís da 
[Cunha e outros, reflectem a influen-l 
cia das ideias mercantilistas; e, nal 
nossa legislação, mesmo à moderna, 
não será dificil, ao analista e ao cri 
tico imparcial e escrupuloso, encon 
rar as marcas indeleveis do espirito 
desen escola, 


Se numa nação os creditos prove. 
nfentes das diversas fontes quo apon- 
tamos Igualam ao montanto das suas 
aividas exteriores, isto é, so a sua 
alança de pagamentos so encontra] 
lequilirada, essa nação pode const- 
derar-so feliz. Sucede, porém, .que] 
Iquasi todos 0s Paises europeus expe- 
[rimentam actánlmento sórios embara- 
ços que à mais formidavel c à mais 
[complexa guerra gerou, A maior par 
o das nações debate-so na imposst- 
bilidade torturante, angustiosa. do 
obter os meios internacionais de pa- 
gamento de que carecem. 

Como remediar este inconveniente 
capaz “de. promover imprevistas. ca- 
tastrofes?- Coino réstabelecer a eq 
[ção das, dívidas tão necessaria para 
que um pás seja solvente? Se o nt 
mero de creditos exigiveis de que se 
pode efectivamente dispor é hoje 1t 
imitado para quest todos os países, 
como vencer as dificuldades -emer. 
gentes désse facto se não efeciuando| 
diversas. operações destinadas. e 
adiar para cpocas mais ou menos 
distantes a liquidação dos compro- 
missos? A utilidade “da instituição 


saria do que nunca desdo o início 
da reconte guerra mundial. Sem a 
intorvenção do credito, sh as suas) 
mais diforentes formas, nenhum dos 
povos beligerantes teria conseguido] 
fazer faco às perturbações a que deu 
nascimento uma guerra sem igual 
quo véiu romper 0 relativo equilibrio 
economico e finaficoiro do mundo, 
Sem a intervenção do credito, os 
proprios Estudos envolvidos no con 
fito, ver-se-lam imipossihilitados de 
tobrir muitas das suas despesas cs: 
senciais por carencia dos instrumen: 
tos internacionuis do pagamento. 
Sem a intervenção do credito, à obra 
da reconstituição economica da Eu- 
ropa será uma quimera doloros 


Qualquer que seja é forma de ob- 
tenção, 0 que é certo é que os crodt- 
tos internacionais exercem sobre €| 
“cambio e o comercio exterior uma tn- 
fiuencia decisiva. Duraúte a guerra 
à utilidade dos creditos foi patente. e 
Poderosa: Após a guerra, w interveh- 
cão dos creditos 6 ndispensaval e 
imperiosa. Somente a sua eficacia 
popenderá muito do caracter que és 
ses molos revestirem e as condições 


ALEITES 


Especiais para fabricação 
de conservas .e consumo 
Procedentes. das melhore; 

— regiõos poriuguezas — 
ENTREGAS IMEDIATAS 

Pedidos a: 
mM. Benito Briz 


tun da Madalena, 152--LI8BD, 
Telefone €, 3803 


É = E E 
Primeitas ro;rasentações 
TESTÃO GORUIA-[As duás à 
timos recitas ca tournte Verê) 


Se-gine— Fedora— Le feu qr 
reprend mat—Un soir 


tergm interesse mem srando s 
for, devem. 
Teatro Nacional. 

O 2étddio. contudo. é bem visqut 
lado sobrg o lado teatral, o que 
& pecinha, 
mine represéntou com co 
ração, cheia de sentimento. tenor 
Sobrio, mum papel do. pouca 
Peyriere, que é o melhor de todos os, 
artistas da sroupe, gem sempre 405 
feliz, Leonie, atiautada em demnsia. e 
R. Fernel, muito fraça. O sr. Barré,| 
dando a nota comica. 

Scenarios e mobiliari 
Bons, mas, sempre 95 Auesmos. Antes 
assim. que. peor. 

- *.2 
O publico aplaudiu bem, mos ão 
era preciso mais. Quanto à frieza que 
alguns jornais julgam encontrar no 
auditorio de Vera Sérgine não existe 
senão na propria: imaginação. Pois 
êsse mesmo publico não se levantou 
Calorosamente ante Zacconi?! Dois 
Bist mesmo publico não delira com 
Viana da Mota?! One está a sua frie- 
sat 

Para com: vera Sérgine teve a att 
tudo justar- Aplaudiu com calor, sau- 
Jiou-a bem, mas, naturalmente, não se 
acocorou diante da figura parisienso 
como diante de uma divindade 

E porquê? Porque ela aínda o não 6. 


e AF 


Noticiario 
Portugal 


Damos A grata noticia.que é possit 
[segundo as “mais fundamentadas 03 
[pstanças que Angels Pinto volto à scona, 
[portuguesa nos fios do corrónte ano, 
—A companhia Macodo & Brito que, 
vez faz + a epoca do verão no «Edgar, 


derestrola no Es 
Palmira Bastos cetreis 


Tinha razão aquele senhor gordo] 
que ontem às duas da madrugada] 
aízia para a esposa, ao “colocarlhe] 
os aúafos: 

— vaviate, ilha... Estou morto por 
tirar o smoking, An! como eu aginh 
ro aqueles nossos antepassados que 
|vassavam das o dias do armadura... 
E, sem dar palmas à artista fram- 
à que servira de pretexto para, 
Juma nova conta na modista, abalou 
ja descansar do primeiro chorrilho| 
(para esperar, no dia 27, a nova si 
de seis seguidas. 
tremenda, indigesta, esta formal 
do receber nianifestações artísticas. 
[Nem a artista pode descansar e Anuk 
típlica, atropela as suas interpreta 
(ções; nem o publico pode, no fim del 
29 actos, ter à calma necessaria nara| 
avaliar o bom ou o mau. Mas o des- 
tino quere que-seja assim e não ha 
outro remedio... 

A nota mais notavel que remanesce] 
ao tim dgs cinco récitas de Vera Sér 
gine é a da ventigem moderna, Vi 
bratilidado, nervoso, tudo rapido, es” 
guio. 

A propria Fedora, a velhissima Fe 
dora em que Tina de Lorenzo se fez 
aplaudir em delirio no D. Ametia, e 
Jem que tantos artistas nacionais, de 
Virginia a Palmira Bastos, têm tido| 
justos e quentes aplausos, teve de] 
representada, hoje, com una 
adaptação às exigencias da ocasiãa 

A Janguídez romantica e declama: 
tiva foi cortada; O tragico demorado, 
estudado, preparado, foi diluído só») 
uma' arte mais intensa, febril, Dasta 
O final do 2º acto em que as frases 
ardentes de expressão vingativa fo- 
cam ditas em relampago de ódio, pa- 
ra marcar o contraste com a forma, 
antiga. 

Vera Sérgine, do rosto, teve na Fe. 
dora, em que a sun (interpretação, 
particular como todas as interpreta: 
ções, agradou a gregos é troianos, 
largo campo de acção para fazer bri- 
lhar o seu luxo parislenso c as tof, 
lettes apresontadas. . qué - marcaram 
pelo gósto e pela riqueza... 

O:sr. Renoir, muito mais infeliz 


do 
tejo 
a 
tosio Gomes; «Romão Abilio Alves; «Ab 
topios “Pegis Coutinho, filho; «Pedro»! 
[Augusta Morros; em trintanadios, Leo 
poido Santo, eFopes Pereira Agel. 


Som o pe 
ão Bareots 


ataras ix pores,| 
dos 


9'b ritono Sastorl Filot cora à primeira 
[ropresontação da mogalfca opera d 


iz [saia «Hasbalra: do Bovilhas Gaja dia- 0% 8 Ouado maihes da litoies, 
Não ha forma de nos habituarmos a tribaioio. 6 a segolate: eitomisao Ada q.A dSiSS da, som beleea, desdo tempos 
ver nêlo um galã, diga-so mésmo uma [Lavar «Bortem Gosar. Papas rico, tuporança do: pov 
grin Mg pura ombro vo ido Aja ; 


Vera Sérgino. 


É na 

Le “Té 'qui reprend mal, do joven 
Bernard, tem o brilho que à audacia, 
a Juventude e o talento póem em tudo 
io 6 novo. Assunto vêlho, vivido em 
formais novas “e procurando “proces 
sos novos. Renresentada. para publi- 
co de eloição por: uma dessas várias: 
sociétés do ento de letras e artes e 
due tão originais são em Paris, não 
dá, no entanto, aínda à verdadeira 
eia do que, soja a tendencia moder 
na do teatro e Que Lisboa ignora po 
absoluto, o que tem vor mais lidimos, 
batalhadores os esposos Pitoeff, pon-i 
[dois em scena, Henri Lenormaud, 


«Biorálios, Manool 
at gls, laio ooo o 


MUSICA 
Sêrau de Arte 


rté-qui como 
no sabido pasado no salão da 
E 


ão Portaguecas em festa, 
2.4 D. Chem do Monteiro o” 
Coicabra, alouas do 
riugnes aa Conti 
SO sictadeta composta” DAE ad ve 
mm E 
idades da nous” socisdedo 
tica aplaudia som“ roterva “Lodos 
vumeros do. programa “organisado 
rante, 
Oromildo-o D. Fernando contarem 
| como verdádeicas “artitas” honrado a 
aco3ia do nosso graudo mestro do. Canto 
o notavol baritono bico” Redogão, “bi. 


as. 

Jéan Jacques Bernard fez umk peça 
|vivamento humana, fumegante aindé 
da grande guerra e diido em prime 


Fo plano brilha a clavação literaria o suado fodãe sé róniaasa cantados pri, 
a ausencia.de trucs teatrais... is homo A Red 


tos ramos, 


Vera Sórgine brilhou pela mascara; 
ainda o sempre, Aquela faco lívida, 
olhos encovados, palavras em ester 
tor que na Fedora quasi-arripiam o| 
publico, é aqui uma face reflectindo] 
Juma lucta moral, uma aspiração de| 
jamor, uma suuve claridade interior] 
Jem frente à um ideal. 

Seria esta a chave de ouro com que] 
techaria a série de récitas Vora Sér| 
sino, 


to grande 
prog ossos. D. Leila Sosreo, D. Adali- 
na da Silva, D. Lois da Camaro, D. An. 
topio da Portugal, Joagaim e Jojo. Fer. 

raira, Judico Orbral e 0 já aplaudido ba- 
tado Varios, Oro quo derabaio “a 
assistencia pela manofra como csntou 
[prologo dos «Palhaços» 0'0 


[canção do Fado, inspirada composiado| 
ão poeta Antonio Bento. v 

aqu as pista do Belo, “ha 
ço que as pj o 
Pardo, Loud a 
armações 
Mmaxinso dos 
vergadora, 


Conservaforio Nacicnal 
de Musica 
Renliso-so na 


ao cor 
idição eta 


... 

Mas, infelizmente, não. Parg que 0 
espectaculo fosse suculento agregow- 
olhe outra peça em outros 3 actos, 
* em que à França apapecé-com q 
saranterística fundamental do seu 
caito: o adulterio: 

Gabriel Trarieux tem melhor teatro) 
o que ôstes três uctos em quo não 
na rasgos de grandeza ou mesmo be. 
eza. E' uma daquelas peças que, por] 


ea 
pres 
Pa 


pra qi 1 
is 
EE 


Lisboa ao crepusculo 


por 


edro I, 6 irei alucinado que «man: dem do dia e entram na volupia da, 


atrair os-othos do nos%0) 


ú 
Porto em Outubro, À rovista!, 


da moda 0 to-[ys 


Recreios 9, 


Efigoatos Jonquit Foreelta Desa a /APOLO-A 


JoiiMPIA Rua dos Condes, 


dou lavrar soicentas arrobas del 
cêra, de que, fizeram cinco mil ci- 
rios 6 tochas e vieram do termo de 
Lisboa, onde El-Rei então estava, 


noite hiante, ha mulheres que pre- 
param para à doçura postiça dos 
decotes, que põem o seu vicio na] 
aima como uma imagem e vão par 


Correia da Costa 


+ Ná Lisboa dormo a minho infan-|lhados pardos sobre o dorso quieto 
ela.doirada, o sonho que eu sonhei |dos montes--enche de colorido e de 
amuito allo, quando «minha almatornura, do riino e do saudade a 
ara uma lança paro. o combate, era invocação de Antonio Nobre: 

um grito do juvenudo pagã, a it 

ventude que em mim morreu como 
uia reza votival. 


Listoa à beira-mar, cheia de vistas, 
O" Lisbon das meigas Procissões! 
O Lisboa de Irmãs e do Fadistas! 
O» Lisboa dos líricos pregões... 
Lisvoa com o “ejo das Conquistas, | 
Mais Os Ossos provaveis de Camões!| 
O" Lisboa dos marmores, Lisboa! 
Quem nunca te viu, não viu coisa boa. 
js |9º Lisboa das ruas misteriosas! 

À Lishoa das pequeninas coisas, |Da Triste Fela, de João de Deus, 
«cidade das córes mordentes, dos| Beco da India, Muu das Formosas, 
eropuscntos Aombantes, a cidodo! Deco do Fala:sZ os versos meus.) 
fue o sol taustica de oiro fulvo,| peço dó Umapimario, dos erra 
qu o luar patina de branco. cmi rravessa, julgo eu, das Lsabeis, 
funilos" medievos do scenario no-/E outras mais que eu ignoro o vós! 
Purno, a cidade que chora cristal [sabeis. 
no leque se gotas das fontes do Roi 


Lembro os versos de Cesax Ve 
de a passcir o seu todiu londrino, 
sa invocação que ânto, esso dandy 
da 'triélezai, tez cidado dos noutas| 
tonginquost 


cinco tmil homens das vintenos pa-jra q, tentação. Lembro que tudo 
ra terem os ditos cirios, Ordenou circula, que tudo canta a vida, quo| 
El-Rei que desde aquele mosteira tudo é um enleio do côres que se! 
(o antigo Mosteiro de S. Domingos) jbeijam em bruma, que desmaiam 


jaté aos seus paços. que é assaz num amil fluido, num chale côr del 


grando espaço, estivessem quêdos esmeralda carregada. 
aqueles homens todos, cada um com| Lisboa ao crepusculo é uma cida- 
seu cirio acêso, que davam todos de de momentos fugazes, de clmas| 
mui grande lume, e El-Rei, com que se cruzam, de olhos que levam 
muitos tidatgos e cavaleiros, anda- no retina um drama sem fim. Nos| 
va por entre eles, dançando e to- olhos das mulheres Lisboa tem o! 
mando sabor, e assim dispenderam ecu iman encantado. Na alma das| 
grande parte da noite.» Sinto, com. mulheres Lisboa é a cidade que 
preendo todo êsse painel descritivo lhes ha-de trazer o Encoberto. 1.% 
que Fernão Lopes, “ golicamento boa é a cidade Tloriia e azul, extá- 
pinta, na infância maravilhosa da tica e dormente, onde as mulheres) 
lingua. de toão o mundo vem procurar pa- 
Lembro as lélas dos pintores, os|ra 2 sua alma, a melhor lembran- 


lcrepuscutos azues, as noites extaté.|ça, o céu, o luar, alguém, ésse eter. 


cas, quando a noite é um harem/no alguem que é alma do Desejo! 
moirisco e o luar um sultão duen-| Lisboa, minha Lisboa, o crepus- 


| de. Lembro a hora doirada numa in. culo osi ne tua alma como uma 


cesto de oiro & bruma, quando as|benção. A noite resa, q dia está em 
costuroirinhas. saem do seu dinfor- camara rdente. 


cio; a cidade que da Estrola, de S. 
Pedro de Alcantara, do Pateo do dos espectaculos 
Torel, da Graça, da Penha de Fran.limortas que dormem no regaço da 
sa,/do Elevador de, Santa Justa é saudade. A minha saudade, vem aí 


tum-xadrez de casas brancas e te- lembrança-do Rocio fecrico de-D. 


tunio e. as mulheres procuram no| O céu é uma tampa azul, a mais 


Lembro o-Recio auttigo a cidade desanda: do. colo e na alma verme-jlinda montra doirada pelo «pen 
idos, das stenas tha do «rouge», o segredo vicioso|dentif» das estreles, a brincarem o 


da vida-etemera. Lembro que à essa |seu oiro distante. * Líshoa, minha, 
hora posiitina em qué tudo é azul) Lishsa a alma da noite é q teu fil. 
e doirad6E' as nlímes se despremitro onde a Saudade anda a espa| 


a; 


s 


as -15 às TG horas, 


E na proxima quinta feira que 
renlisa “no, calão do Academia du du 
Ee 


9, goncerto em que 15. 


“ Adeloide Saguer, 


CINEMAS 


(Deus... Amor... Pecado... 


a algons 

osiquer 
eim do, O tronho escolhido foi| 
o da opoca da Renascençe, pouco antes 


da terrível peste quo assolou Hlorença e| 
arredores, 
“Não. 36 trata da reconstit 
rica da 
tores tiveram em tira recordar 
arguivos nos oontaim, porquanto à poei- 
ta não pode ser irravoreatemento resol| 
ida polo cinoms, som consalta tigoross.| 
No cotanto, o quadro nataral, magaifoo| 
da cidado do Fiorença moderno, conser- 
se tal qual om certos tryohos, do) 
modo a permitir avolulr o antresho ro. 
mantico, om âm ambionto do veracidade 
Blstorios, 
- Owea Fosamo é o sogalate: 
Fiorenç:, à cidade artistica, dobraçada 
pas “margens €o rio Aroo, era Daquelo 
tempo governada o dominada p 
9) 


Ivra Conselho dos Ancl juntamento| 
potitioo mas som msoonstândes país 


É (tipo frances) 


8) gal o Coloniss 


Fixem Bem 


DA COVILHÃ a vandor 
rondas do Já 
preço 
messes do ESTAMB$E do primeira, 
(qualidade. 


pode fornecer amostras pora. 
(om Lisbo mandam amostras so domici”| 
Mo a quem os zoguislto. 


do pr 


Em onças de 15 gramas 


E o melhor e o do mais sgrado 

dos “amadores de fico paladar. 
A venda em todas as tobacarias fd 

elvosques, 
Lopositari 


gerais paço Porta- 


Monteiro & Lopes 1.º 
Escritorio 
R. da Madalena 66-1. 


Dopesito do venda para Lisbea 


R. do Arsenal, 92 


72, RUA AD. 
oUSTA, 24 


DR, A. NARÓISO 


Do Hospital de Santa É 
Clinica medica o sifiis: Essomaga 
Figasio a intestinos 


Travessa Nova do 8, Domingos 8, À”, 
a o o ag5 


93, 2.º andar 


AO ROCIO! confina o DEPOSITO] 

plondidas fiz 
fatos a vestidos so] 
. CHOSATAM BOVAS Te. 


do fa 


Um corto de bom chevioto 


Dr. Corteludo Figueiredo 


3 metros por 40$50 Com protioa nos Hospítsio a 

Lãs em fio sera malhas da SE f 
Tem alfaiate ja Pole, venóróas o biflis 
Eeasiaitos o elevador). OrsS-olontratogapi â 


olaçãe 
E. Angusta, a70,1º 
(Dos 12 ds 15) 


NOTA -- Provino novamente quo não| 
provinois; 


a gem directris, quo testis 1 popalação 


pela tortura nos aublerraneos 
“do palacio, pola morte pela fogueira ou 


or, 
O (insião male cris! o oonvoquonto: 

to doinlutdor da eltuagão ara conho- 
cido pelo “talo do Cenas, escondendo) 
todes os inais dopravados iastintos, sob! 
a capa do asandrado devotamento. rell-| 
jgiceo, Era elo o grando chefo do eatro 
Sologio 0.0 imediato exocator de “quals 
Iquer desojo do flero. 

Desoofola-so polas "rusá da cidado a 
Igrando progissão da Eacarfétis O “po-| 
varéo curva a cabaça, ajoolhamo, crus 
proces, auplicas di so verdudoito 

oa da ancia do ver a cidado Jivra do| 
podôrio, cruento do Conselho daridico 

iatidico, No oroa monto de uusa as, 
teira defeonte-sa. ooi 


K ra para fim 
abate eo premto “seria 
orerao da cidades o” 

Julia, uma cortegi, 


ja do Veneza 


vive força impor a ava pal 
Rive RO va de poem 
Pa aah aogunto Era a corta Jovi 
as “ante o Contolho dos Amolãos, 6 em 
om vista. do, 

don 


povo. lorentino, rospondendo aos voho- 


tontos discursos é bo icos propositos do 
Fenço, SEO! ndo-t0 
ada vez minis o dica 
ões, formava em 
“poucos momentos cercoa o palacio, lo- 
jo de vencida a gosrda, iovadiu ta- 

do, destreio 


E 4 


auhg 
ger pelas sãos do proprio lho, 


lo dia om diante, 


tronvo então 
trario do y 


no oxistiro: 


Caríaz do dia 


Na CIONAL AO 
AVENIDA — Aa 915 
EOLITBANA = a o 
8, LUIZ— A'09 «A Prima Lnglorao, 
|EDEN—A"s 9 F 
(COLISEU ás 20,80-Campanhia 

ta. «Barbeiro do Bevilcês o o OP 
(GIL VIDENTE —(à 

segundas e quintas, 


Animatografos , 


[SALAO CENTRAL — «Molho 
“Beirão o A Gádiv: emorotaso neroe da 


= Domb 
c8)-7 Domiogos 


lhar o seu perfume ideal. O' Lisboa 
já luz dormente, cidade dos crepus- 
culos tombantes, eu exalto e divini.| 
[so a tua beleza latina e eterna. 

A tua belaza cheia do ternura elR 
de graça como uma reza de infan- 
cia, a tua beleza mafitima e curo- 
poia, aos erepusculos que tombam, 
docemente, é um noivado; aral, é 
um distico em oiro e bruma-o ojro|R 
dos arcos voliaicos, à bruma naza- 
rena da tarde. Em teu sonho vive, 
|ó Lisboa, e em tcu sonho permane-. 
ce, a nossa saudade jusiada, como| 
se fosse sortilegamente posta num 
altar, no altar profano da nossa) 
lembrança. O crepusculo tomb 
morre, soluça em bruma nos bra- 
sos longos e vos da noite, O vi- 
cio nasce vestido de carmim e per” 
fume, abrem-se as portas dos clubs, 
2 harem das iuzes & das danças 
modéla os corpos de voluptuosida- 
de, esculpe as mulhercs de cio, A 
(cidade descança, dorme num sono| 
fundo, toda a noite é uma camara 
ardente em que o céu chora lnar e 
as constelações scintilam oiro dis) 
tante. Um silencio fundo, enorme, 
cai na alma como um véu, As casas 
dormem, dormem as fontes, dor- 


me vestido do branco e ão misterio 
(como um sortiego encantamento. 
E 


mem os corpos. Só o luar não dor á 


dlentis nos pobras Talofone N, 326? 


O mais confortavel dos “restaurante, 
: Aprimorado serviço 
Jantares aos domiçilios.;. 


ESTÁ ABERTO TODA A NO! 


- -LUXUOSOS GABINETES" “ 


BEBAM 


onovzo (ITOfe Raposeira 


Da acreditada firma Valle, Pilho 6 Gonzos, Limitada 
“DE LAMEGO-. :! 

A? venda êm todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Doponitarios; JOAQUIM ALVES & 0,º LTD, 

R. Douradores, 32, 1.º Esq” TELEPONE 0.408 


Todos devem saber: 


que os Rebuçados do dr. 
CENTAZEZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
principalmente as crianças, devem 
- saborear os magnicos REBUÇADOS 


Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 


a parte prize sa Venha npes y 
CASA MAPLE (Portugal) 


Fauteuils forrados em pelesa + 
Ditos, lindascretonea. . . 
Vãos dependentes em boas cretonesa . . . 
Lindas mobilias de sala coia 11 peças, polida 

em nogueira a . cc no. et; 
Divants forrados em bonitas cretones com 2 

âlmofadas a . «asc os 0. 
Colchões de molas, genero trancez cinglez q 
Sofá e 2 fauteuils forrad.sem bom veludo por 2,1009500 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma con- 
ta de todos os trabalhos de estofador s decorador | 


MENDES, PIRES & SILVA C,* 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 180 (á. Rotunda) 
Oficina: R, Camilo Castelo. Brancy, 24 
LISBOA 


SILICALUINA LODADA 


ogia SEP io Elomar 
Op MO nes BARRA Eu do Ouro 
da Es: Politecnica; FONSEOA-—Largo da Estetanio, 4, 
DEPOSITARIOS: 
LIMA, FRAGOSO, & €.* LDA 


Rua ca Assrncão. 99. 1º — Telefona 222 Cr * 


; CUNEA 


BCsrIAL paes a 


Mobilias PROONOTEDSSOO 00 000 SO OO LC0G0000Y 


À INICIADOR andei oM maghina de escrever “TORPEDO 


? nie sê a 
Rus Bento il, Pin, S, ps amsio | 
ars du, Rua Fives Gorrela, MT" é Sine À 
Tolel. 3258 N, 


ento execu'a todos os trabalhos de 
Campainhas, e encanamentos de 
agua e gar, 


; Lim 
Fem colossal cxistencia de lampadas electricas, | A f As da pág mea ve tipos o do toe. 
pi ias pará lanternas de algibeira; lindos candieiros e pl: n NTURARI + Podo-so cacrevor alom dos mari 
stiers, q — DO — y 


POVO 


—DE-- 


José Dias 
À Rua do Senna, á Lapa 


soe: Bl MS nO AMU do Faiy ]. Anão &C: A Ra Ma quina, aih, 2, 5 FE 


seda e alg 


Es BON DDDDVOOODICDOODH MOMO 9009009 


Lavam-se fatos c ves 


"a todos os nostos Ex.”* clienteso À | dos sem desmanchar. : 66 99 
le não comiprarein, sém vorem as Córes fixas — Preços 
aval: Er mi ; 50ºfo mais baratos que em 
confortavels e artisticas mobilias, ê outra qualquer casa do Cormpra-sé'pelos melhor: 


poi Case, a unica no genero Promiádos' em todas as exposições intormacionaos à que tom concorrido polas tuas exoapoionais cos e fabricas” completas, 
que mantem os seus preços de reclame - E propriedades medicinaes para qura Ce ig os mal.s dos pós» Wu, Ru His forr, kt 


“:Moitlys gametas sem Intermadiarios RES VÍDMOS ESDEMOSOS (3 [amego),, Densios dor an : o) fil | Pi l 
re aa] Ro Ravosdo (CAVESDA RAPOZEIRA) up perdie, bolha do agur, andor « comiahão. ento, Siva, PINO, 


pervaçdo Maisaimas qualida£o 1 sirano cor os ir ei, seumlio, aspiração o mau choiro dos pés “Ho A Cosés 
proeosstaa Ê x venda em fodas as boas! . fencesstomrio unteo para Portug'l o Volontas or a pq os nd 
e E D MARIO BRANDÃO LD. [1 dus dbTrindid 

Tapio silo Ni j ar Bacias e tubo Rua Engano dos Santos, S9-Iigmoa | CSTEL NT 


! TELBFONE 4144 


Vimavlsita ás exposições nos nogão» deposito: é deoiáir : ad "1 i NR a aa ú ISBOA 
áli EA “da Gloris, 5 3 (á Avenida da Liberd.dej 
ALFREDO SANTOS, L.” 


(a 2 imigntos da garo Qsnttsl) 


i 106, &. Conde Redondo, 102-Tolf.H. 2782 e , E ; : G rente». BRAZ vo Tolet, 302 NOR! 


NÃO CONFUNDIR ARE ir turns PR : 120/ quartos higienicos penta 
E h e 8 Epa E jao; Casa de-banho, W. 
ata” om fa “6 parágem "o ajeotri 0.. E i Pi de cosihha. Agua quente” 
| todos os: anda) 


- PINTO & SOTTO M AYOR Pa pod Lia, 


asanaraos ; AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3567 OCS 
LISSOA-PORTO |-- Eno aid e Dinheiro j 


ai a miisovmaaro EM PORTUGAL ao A MODERADA | 


— BANCO: PORTUGUEZ DO BRAZIL — tia 14 Ba, is, for, 7 | 


Eoiprestene dado “mobilias, 
LISBOA PORTO a ' ea gt go [Bl piahos, automoveis, joias, etc. 


Comprati-se mobilias, joias; etJ4 4 ç 
R. do Ouro, 18424 28, Praçada ps : e muito RU DU, dim Pinto, [a E ne E 
- Rua do Comercio, 186 a: 140 : sos 


BI-SEMAÁNARIO: 

| ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 


e) ; FISICA 


e) jornal. da especialidade de 


— maior circulação em Portugal 


me Rio — 


Redactor principal; : Eisoritorios: 


“A. de Campos Junior f ; Rua do Norte, 9, 1.º 


Re óne 2298 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Gazm 


ra poz 
ti dos o 
egipeios 


o, 17—-A consti 


tuiçãõo egipeia será pu... 
tlicada hoje. A Ing'lator- 


em liberdade 
s macionalistas 
exceto dois. —( 


Direcção e propriedade de Manuel Ouimarães 
Recacção e Administração : Rua do Norte, 5 


|| LISBOA - Terça-feira, 17 de Abril de 1923 


Telefone C, 2208 — Endereço tel. 
Oficina de impressão: Rua dr 


CAPITAL 
Biey, 71 


Ve RBGh = 0 


0 FUTURO PRESIDENTE |, 


—— nor —n. 


Tstamos apenas a tros meses 0) 
meiu da eleição presidencial, o não 
la ainda maneira de prover qual 
seja o candidato que reuno o 
maior numero de sufragios para o] 
desempenho desse elevado: cargo. 

Não resta, entretanto, duvida de 
aue a escolha do Presidente da Re 
publica é porventura o acto mais 
grave que o Parlamento podê exe. 
eutar, 

A Constituição reduziu no mink 
imo as faculdades do supremo ma 
gistrada da Nação, Procurouso 
torná-lo uma figura meramento| 
decorativa. Contudo, as circuns: 
tancias têm demonstrado quo as 
funções presidenciais encerram, 
ama altissima importancia, e que, 
tim determinados lances da vida 
Mistorica da Nação, ns atitudes O 
Os gestos do Chefo do. Estado assu-| 
mem uma significação notabilissi 
ma 

Para não irmos maís longe, veja. 
ee o que tem sucedido com a Pre- 
idencim do sr. dr, Antonio Jasé de, 
“Almeida, ' 

Ninguem sabe o que teria. acon- 
tecido so, quando foi do 19 de Ou- 


tubro, quando o proprio nomo do 


Portugal er empanado por uma 
nuvem de sangue, jorrando dos 
morticintos executados durante! à 
perturbação causada por 0sso mo- 
vimento, ninguem sabe o que teria 
acontecido se não ostivesso à frento 
lto Estado republicano uma figura 
como a do emitente cidadão, cujas 
altas qualidades o mundo inteira 
presa q admira. 

Mais tarde, fai o sr, Antonto Jo- 
*é do Almoida o Chote do Estado 
“ae Portugal quo tove ensojo de ir 
significar no Brasil" a inuiteravel 
Yraternidade portuguesa, como o 
ilustro Chefe do Estado se desem- 
penhou dessa missão ninguem «o 
Renova. Foi uma verdadeira. gloria 
mara a massa Pataia. 

NoPvesidonela: da Ropublica, 
pot muito que 08 políticas, na, es- 
fera Socundaria “das suns intrigas 
+ das suas ambições, so tenham 
penhado em reduzir tudo  qua- 


51 geral mediocvidade que os catac- 
lecisa, é preciso colocar alguem 
ue tenha uto grande passado re- 
publicano, e que pelas suas altas 
qualidades civicas tenha a porfeita, 
noção dos allissimos deveres que 
lhe vão sor impostos, 

Até agora não so sabo quem são) 
os candidatos com probabilidades 
de triunfo, muito embora vejamos, 
nos jornais, apontarem-se nomos, 
por verdadeiro palpito, ou como 
meros balões de ensaio. De todos 
os apontados só um so pode dizer 
(que feria a possibilidade de reunir 
a maioria dos sufragios parlamen- 
tares, E' o sr. Teixeira Gomes, e 
vinda. assim porque o seu nomo é 
vivamente recomendado pelo se. 
Afonso Costa. 

Mas o sr, Teixelrá Gomes não 
Inceita a sua candidatura, E' uma, 
lresotução assente. E lá foamos, 
nós sem saber sequer quais são 08 
candidatos dos partidos, visto não 
xo estabelecer uma plataforma, co- 
mo sera para desejar, a fim de 
o novo Chete do Estado ser eleito 
por unanimidade, 

Palas nos srs, Antonio Lufá 
Gomes, Sá Cardoso, Magalhães 
Lima e não sabemos quem mais. 
Mas os dois primeixos pertencem 
,a0 partido nacionalista, o basta, 
isso para so poder considerar co- 
mo certo que não terão os votos da 
maioria. O sr, Magalhães Lima. 
tom afinidades com o partido de- 
mocratico, mas foi preterido pela, 
'sr, Afonso Costa, Basta isso pará 
[se poder considerar condenado. 

Quem será então q nosso Presi. 
dento da Republica? 

“E possivel que 4 ultima hora, 
como sucede nos conclavos ondo sg 
clegem os Papas, q eleito seja 0 
menos presidenciavel de todos. Mas 
so 6 facil eleger Presídento qual- 
quor cidadão português, o quo não 
é facil é mantê-lo na suprema ma; 
Igistralunpr- o, Estada «quando não 
tenha jirestígio fronçio que, o toco 
mende, não só À grande massa ro: 
[publicana, amas & consciencia do 
país inteiro, 


PORTUGAL-ESPANHA Ml Dropci à ua seliação O ac 


= que davam da cá 


ALGUNS CATEDRA: 
TICOS E ESTUDANTES 
DOS MAIS ILUSTRES 


Na Faculdado do Letras de Lisboa, 
no final da visita ail foita hoje pelos 
vatedraticos o estudantes espanhoes| 
aa pulvorsiduao de Valadólia que se 
ensontram êntro” nós, tove logar uma] 
blngola mas significativa cerimonta, 

“Ata, brevos discursos de rocenção| 
cadacimento do estudantes e pro: 
fessores raalisou-se 8 oferta dos act 
úotnloos de Faculdade 2os seus, cole: 
gas capanhoca, do varios autores por: 
tugusiss, como Antero, Camilo, Aqui- 
pino, João do Dons, Antonio Nobro, 
Antero de Figueiredo, José Duro, Jua- 
hueiro + Esa, Finlho, Camões, cto 


NO tlecorror da visita, que decorreu 
no meio da maior animação tivemos 
tusejo do trocar coa os visitantes al 
guraus impressões, 


*M de 


9) dezano do catodraticos D. André 
Novres Mule confessa-nos que cin Es. 

puta? conheciam Portugal, mas) 
Altavéz a abstração das liturs e dos 
comontarias. 

Corvantes lhe ensinou quo cratuos à, 
poxo do mais nobres sentimentos, do 
tnpis galhardas atitudes, 

Couhecia as púginas maravilhosas 
ida nossa historia, a riqueza da nossa 
Alteratura € du nossa arte; mas hino- 


gava, aínda, e agora sento hem, o| 


Carlito elegunto, a geutileza fidaga 
Boino 08 porusuuzes recebem, 

Tin uutro cafedratico so acerca, e 
tespondo Drais às nossás prrgi 
D. Casar Montils Ortiz, 

Entrotanto qs alunos da Faculdádo| 
Eberiem, palestra, numa alegria 
coinúnicativa e lougã, com ns suas 
é seus colegas de Valadolid. Nunca! 
assim viramos tanta prebabilidad 
“duma União Ineríca, corno, úli eta faco| 
de alguns academiços «e Espanha] 
sem poderen ocultar a sus admira, 
glo pote graca viva dos nossos gentis 
Corapatriotas. 

Son muy umonis, las-chicas porty- 
buesas, vevela-nos um. 

Que pracia esquisita! (me souplesse!| 
exetama cuteo, 

D, Costr Ort: 
im, O inforcambio  intejcetual e, 
liario 6 Dastante areciso, “ia 


uuivei 


Ihfinento que nos têm disptnsado, o) 
quo fâmais previramos tão paterno e 
gracioso, obriga-mo'a erêo. 4, 

Sei do cabinho de que rodearam no 
sou pais o meu compatriota Vasquez 
Diaz, artista de verdad; sol como a 
imprênsa daqui Se alvoraçou com h 
sua vinda a Lisbon 

Os estudantes andnluzos «que vos 
visitaram, ha pouto ainda, foram ma- 
tavilhadós, como maravilhados nós] 
vamos, 

“4 vos otros, portugueses, tas mas 
renditas gracias. 

D. Corro Ortosbano, aluno, imaniy 
testa o seu veomento desejo de que| 
estas visitas de ustudo so façam 
constanto q reciprocâmonte, 

Não sejam só ostudantes, sojam 
tambem pratesores — grandes grupos 
ae cutenraticos que visitoni as univer 
idades da Peninsuli. 

E, Ástim, 0 intercambio uáiversit 
xo, será uma iealigade maior é com- 
úlota. 

Pola Dog recepção ; 
—Las más “vendidas griiás, 


Pedro Huralha 


Em companhia do gr, Virgilio da| 
Oras Baião, preaidento da Pod: 


hondono do Ltabos, partia bojo do 


hei (s oidados| 
ponivorsitarias da Eoponho, o nogão| 
igo o colega Podro Muralho, di- 
rootor do «À Vanguardo 
Tntoligonto, obsoryador, bom toi 
iperamonto do roportor moderno, Po 
deo Mucalhe gaborá disor para as jor 
als do Lisbou, o nosso da visita da| 
nocen mocidudo osoolar, 
Sejamos NO HOMO amigo uma 
ifolia viagem. 


Vladivostok 


não caiu em poder dos enti- 
dolchevistas 


REVAL, 17—0 governo dos 
soviels desmente o boato que cora 
reu de que Viadivostok tivesse] 
caido nas mãos dos anit-bolche. 
vistas. —(R) 


quo ni 


para limpar, amasiar o dar Inotro nó 


»losdos 
Daposituvia exolusivo 


Traquino Ltd 
itua do S Nisclaa 1), 


oalgado, é para limpssa do movois, | 
arroios go oncontea agusraz,| 


MA, 
CARTA 
DO 


—— a 


Dr. Dorten 


ee — 


O general Mangin e Clemenceau 


em conflicto, gra- 


çasa u 


ma carta 


do antigo chefe do 


goveru 


o francez 


Um livro americano 


n0o—« Woodrow Wilton and World 

Sottlomont>, do M, Roy Standard Bai 

cor-=no qual oo divalgam dooumou-| 

tos do vivo intoronso, ontro 

oorta do conora dirigida por Qlo.| 

monoonu no gonoril Maugln, 

Nessa aarto, Oloindncono, à quom o, 
Witaon havia transmitido 


me 
comandanto 
do ocupação dá” Rhenanio, fasi 
intorproto do descontentamento de| 
Wilson e de Lloyd Goorgos, o 


Mayonça, m 
ces do moglmento 
o inconveniontés relações, 
or; que 6 faoil disoornir uma osp 
de colaboração, 

«Todo isto paroce-mo oltrapassor” 

oposto, as atribolçõos dura 

mau do oxoroitom 

«Por tol motivo dovo ohamar vos á 
obsorvação "alriota da  nontralidade) 


- Jooniplota em tado” o quo dis roopoito 


aco” negocios do ordom paramonts| 
política nos paixos ocupados» 
E vobro osto ausunto o de. 1 
iou a oguinto carla ao «Mattos, 
mplotamonto: 

Sonhor rodaotor om ohofo do. 
tin Op diraiãa dom o) 
osno; - ingpisado por My: Woodror 
Wilton pabiioadod nos lilo Gi 
pela impronan feanoqua, pi 
a Emo los 

“A do m 
mondo om Colonia 
tonclario de 


ojéo plonip 
jo movimen; 


io do M.| 


poi lação 
* Esta nomoação foi 
mos ohefos dos 


SUCESSO que 


dos seus leitores, 


NDA ESTA SEMANA 


iniclaremos a publ 
MENTOS em que 


tuição cuidad 


À colooção ossos “d 
habilitará 


que iremos indicando, 


do 1019 0a fot noi” 


começaremos a. 
nhos dos GRANDES 
MENTOS NAÇIONAIS que constituirão . 
este sensacional concurso. Logo que 


publiquemos o ULTIMO DESENHO, 


manda 
glosas 6 amorionse, 

A men pedido o om conformidade 
com o dooumauto que lho fôra onvia- 
do, o goner il Mangia reosbou-mo por 
varios vi Moyonçã 

Tendo eido trarisforido, 
minho nomonção à direcção 
'do movimento rhenano de Calonis| 
para Mayonçi-Wioubadii'ora natoral| 


quo ostabolocongo contratos gpm,o 
gonoral Margin, comandante cm 
«hole, € 


E og o quo ou fi 

Por dooisão dos «comitós» honanos. 
ação pobliga Rabo 

no dovoria nor foita om Cabloats, ol. 


- Padi polo do general Mangia o (a 
nor do mo pÔp Om contacto gor 0 gos 
jnoral Liggott om Coblonts o do lho 
comunicar quo 08 «ooumitós» rhenanos 
tinham a intenção do proo'am 
publica Rhonana om Co 
onviar um corto numoro do dologa« 
à out oldado para propasarom o n 


dar 
6 mou dovor fas 
utoridaden anrloas hero 


oh no, prósidonto Wi 
» proolomação, de L do Ja- 
nho do 1919) O gonorel Liggott Coe 
olstoo no entanto ultoriormonto quo 
a informação que fornocoragobro n| 
ospecio de Estado a oonsuitoir 

ronot, — Di H, A DORTEN, 


PRIMAVERA 


— o: 


Como ontem anunçiámos, damos hoje 
alguns pormenores do 


“A CAPITAL, 


preocupada sempre com os Inferesses 


val lévar a “efeito 


DES MONU- 


licação dos FRAG- 
cada um deles fôr 


dividido, DEVENDO os nossos leitores; 
COLECIONA-LOS e fazer a reconstis 


osa do desenho. 


sonhos reconghitgidos 


todos os nossos leitores para o GRANDE 
CONCURSO em que, alem d'ontros premios 


poderão obter 


UNI FIARO 


UMA MAQUINA 


da melhor marca e 


DE ESCREVER 


) 
|] 


Escolas o dos Sporta 


reali 


[ea CAPITAL? 


samibom, om brovo, com o concurso da Mocidado das 


E 


promoverá esto jornal — 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


quo proporcionará, aos lisbootas, horas do 
—— folguedo o motivo, de educação cívica — — 

promovará oinds, tas bases que so ananciará, Concurso| 
. ô dauçãs modernos qa Motodisação doa sports populares 


publ air dese 


O RHENO INDEPENDENTE FACTOS E PALAVRAS 


Portugal inedito 


'Rut Barbosa 


Através o verbo admiravel do sr. 
Cunha e Costa, a figura qigantescal 
|— lançada, moratmente, em recorte 
de apolinca beleza — de Rut Barbosa] 
ganhou, sabudo à noite, na Associa- 
(cão dos Advogados, a sua grandes: 
de «guia soberana, aturgando, junto! 
ao ceu, as azas imonsas e triunfuis, 
A palavra Gonio, soando como à] 
marcha de contimencia tocada no Ca- 
pitolio pelos mumes dos sacerdotes] 
de Apolo e de Minerva, proferiwal 
bastas vezes o sr, Cunha e Costa; e O 
nome de Rui Barbosa, envolto, assim, 
numa qureota de predestinada div 
nisação, surgiu às nossas mupitas, que 
jo verbo do brilhante ovador levou, 
em cavalgada, até ds regiões tumino- 
sas onde paira, na companhia dos 
gentos, seus irmãos, o espírito astra. 
tisado do Maior Brasileiro, na sua] 
desconforme grandiosidade, nas suas 
desnroporcionadas dimensões. 
Rut Barbosa esteve ali, na suntuo: 
sidade eriadora do seu gento, na pom- 
pa avassaladora da sua grandeza mo. 
val — como um filho primogenito de| 
Atenas ou de Roma, cumo o mais atto! 
sacerdote da Justiça, 
O verbo do sr. Cunha e Costa, que 
andou na esteira divina do vero dal 
Aguia Rea que erqueu em Haia o] 
seu ninho no topo da mais alta col 
tuna do patacio da Pas, soube mos! 
trar-nos Rui Barbosa, obrigou-nos al 
vê-lo, como ete fof, como Ele é — co 
mo êle serd: sempre; no tempo e no 
espaço, na consagração perene da 
Historia e na devoção eterna das at 
mas, 


Dizem que vai partir para o estran 
geiro uma «tournãe» artistica, com a 
tenção: do ir pelo mundo fóra poputa- 
risando o fado e as canções nacionais. 
Acreditamos piamente na boa von 
tado e patriotismo dos seus empreen 
dedores. Mas, reparem: exibir em, 
Madrid ou em Paris uma companhia 
de variedades, com figurinos, emboral 
de Castelo lranco, e com socnarios 
495 nossos seenogratos, é imuito arris- 
cado. 
| Mudrid o Paris conhocem «cost: 
mjérs» da força de Poiret € sconogra. 
fós da força de Lton Basket. 

Tenham pudor, e não nos riticutã- 
alsem tá fóra, Portugal inédito, va tá! 
Portal ostragado é Door. 

Um grande poeta 

Fausto Guedês Téixeira, poeta adm. 
jravel que à poestá lrici portuguesa 
tem oferecido páginas da miaissiobre| 
o:elovada atitude pocticu está fóra do| 
alcance dos banais reclamos do Chla- 
do e das gaietas campanudas. 

E" alguem que se eleva, pelo miste- 
pio recondito do seu lar'e da sua Arte, 
nara aquela regido serena onde as ex: 
[pressões das colsas v dos homens, to- 
mam a proporção exacta, O'seu ulti 
mo livro «Sonetos de Amore, 16-50 nu 
ma hora; dum folego com a alma sus. 
pensa em avaça e o coração nungido| 
[nor essa emoção de ternura, cantante] 
como um eftuvio divino, e que corre, 
e germina, e fecunda-bemaito san 
uuet-em toda q obra do poeta im. 
mente, A'queles moruguezes a quem] 
ésurala uma grande hóra do beleza 
áquetes corações a quem é precisa uma, 
hora completa do sentimento, se rc” 
comenda, sinceramente é nobremente, 
ôs «Sonetos do Amor», volume peque. 
mino e intenso como ui coração por. 
tuçu 


A Rocha Tupela 


Lloyd George 


“é alvo de rijos 
ataques dos 
inglezes 
Acusam-no de responsa-| 
vel pela ocupação do 
Ruhr 


Em Inglaterra está-se fazendo, 
nos jornais de mais solido crer 
dito e nos meios de mais deci- 
siva importancia, a critica severa 
á obra governativa de Lloyd 
George. 

Como essa campanha não po- 
de ser considerada sem interesse 
visto que em todo o mundo, pe- 


lo menos so reiletiu, a acção do 
estadista inglez, achamos opor: 
tuno transcrever o que diz um 
dos mais importantes jornais, 
londrinos. 


ça mais tervives, como asueia que dei- 
xou Lloyu Ueorge, Os resultados da 
sua política e Ignorante 
não pódem ser reparados aim abrir 
é fechar de olhos, Uma grato qurte 
do mal é irrepureves 

A tentativa do levar a Erançã à ro 
naneiar ás suas rectunaçs 


CEIA... 


Um vereador amigo 


AqueLA VE 


REAÇÃO!... 


= À 
ULTIM 


* põe as coisas 


A caminho da redação, o jornais: 
ta encontrou no Chiado um antigo 
ereador democratico, sou amigo 
destes que têm merecido a certos jor- 
nais o 4 certos correligionarios, re 
fevenctas que não primam pelo clogio| 
ou, sequer, pola amabilidade... 
Pegou-se de conversa e, a certa al 
tura, como o assunto não deixava del 
tér interesse, o jornalista, que preton 
dia saber uni pouco mais, lançou: 
—Então, livre daquela estopada da 


Camara... 
—E" verdade, felizmente, disse O 
nosso amigo. 


—Em todo o caso,  despediram-se 
com a rica coia em Braço do Prat 
O nosso amigo, com Indignação; 
—Isso é uma historia! E! uma pal 
vitara A ceia à que alguns jornais 
aludiram não foi mais que uma festa 
do caridade. 
—Slmt Mas como se explica a com 
fusto?... 
— contusão prá 
o nosso Intorlocuto! 
E, proseguindo: 
—Em Braço de Prata renlisou-se 
uma festa em beneficio dos pobres, do 
[cuja comissão  organisadora faziam 
parte a esposa e a filha do meu co- 
loga na vercação, sr, Magalhães Pei- 
xoto, vice-prêsidente da comissão exe- 
outiva. Como era natural, o sr, Ma- 
galhães Peixoto condjuvou a festa, 
ompréstando para Já “alguns artigos. 
de decoração, plantas “e mobiliario 
da Camara... 
—Mas Isso fez-se com festas iden- 


itada, completou 


sol, Para esta parece que não 
so entendia assim... 
=Conte lá, isso polos meudos. 
Tonto, À festa, eim que tomaram 
parto muitos dos nossos molhoros ar 
listas, entre os quais recordo Auzenda 
ae Oliveira c Jorge Róidão, teve do 
omeçar depois dos espectaculos, vis- 
to os artistas que lhe davam gontil- 
monte o seu concurso, não poderem 
comparecer antes... 
—Da( a estranheza... 
Mas estas coisas sabiam-so! 
—pPelo menos deviam saber-se, con 
.ordamos, E fizemos outra porgun- 


[ 
=A origem à 


historia da ceia? 
—Isso não &, propriamente, uma 
historia, A cola-uma pobre colat— 
realizou-se; foi oferecida pelas senho-| 
ras da comissão aos artistas quo de 


testa, 

—Apenas isso? 

—B, como é natural, as dutras pes- 
soas que estavam presentes e que á 
festa, de algum modo, estavam 1 
gadas, cearam tambem, 

—Ahi—fizemos nós-af 
onda a contusão ... 

—Mas não ha confusão possivel, 
meu caroT A essi ceia assítiu um Qnf 


tem expli 


Ruhr. Os (pfe não tém confiança nos) 
resultados desta empreza, farão me 
lhor lembrar-se que, se a Inglaterra) 
se mantivesse no lado da França des 
de o principio até ao fim, não have. 
necessidade de se recorter a tal 
metodo. Julgamos que a unica boa o 
honesta política a seguir para & Grã 
Bretanha. ainda agora, é apoiar a! 
Franca nas suas reclamações, mas no- 
tamos tambem quo Lloyd George to- 
[mou o cuidado de tornar tão dificil 
quanto impossivel ao nesso paíz a 
adopção eventual de novos compro- 
missos. 

A falta de trabalho, à sobreimpost- 
ção e a estagnação do comercio, tudo 
isso combinado com enormes despe- 
zas, eis por outro lado, o que Lloyd 
George trouxe - à administração dos 
negocios internos.» 


Em Sevilha 


Uma entuslastica festa 
de aviação 


SEVILHA, 1,—oram brilhantia 
tostas da aviação a quo 
utoridades oivis, mili 


tondo tambom asaistido todas ns) 
forças da guornição O arcobispo 
abençoou a bandeiro entreguo e 

j 
& Espanha o ao oxo! 


grandes oveçõ 
to (18) 


e ci 


Tomem cuidado 
Com o emprego do enpositori 
inoronriais no tratamento ds aiflie, 
peçam compro ce do eAvetiolina», 
18 ompetgam o. moroorio coloidal, 


tiva a que esta nação her 
até que toi arrastada ao 
a causa original da exvedicão do! 


opesitatio exclusivo Real Vicira 
*Loêa oa da Peais, Ole 


alogiantioss o grando moltisi 


-— BRAÇO DE PRATA FOk 
TEATRO DAQUELA BACAS. 
NAL ESIUPENDA DÉ QUE? . 


SE TEM FALADO? -:- 


no seu lugar 


[co vereador=o sr, Magalhães Peixotg 
que mora na locnlidaide: í 

—nentmente, daí à coia pantagrielk. 
ca, baltagariana, de despedida de ve 
readores, val, realmente uma distori 
cia grande : 
como vê, E garantoilhio que ndx 
houve mais do qué sto! Não houve, 
nem podia haver, ú 

Depois, noutro tom, em retoreiciui 
sibilina: * 
u não sei o conceito que estar 
gente faz das suas familias pára jul: 
[gar tão Jevianamento as farllias dos: 
Jouttos... Francamente... 

Um silencio, As nossas atençõe 
distratrame-s6 um pouco ólhando as 
mulheres que passam--com a prima 


vera nos Glhos e uma radiosa Agra: 


na faco. 
Depois, lembrow-nos um assunto, 
que interessa c sobre o qual era facil 
colher uma opinião interessante, Ee 
pergunta saltou; dg 
verdade; que historia é egva di 
cedencia das murúlhas da ru dl 


to, “O nosso companhict 


ro respondeu: 


—pDiggo-he que tol, até, uti Dorms) 


neto administrativo, í 

Espanto do Jornalísta -- mais pelte 
simplicidade cntegorica, da résnostá) 
do que pela justificação que ela conik 
tinha, Ele prosseguiu; 

sas. muralhas, ha. multas dégi 
nas de anos em posse da Camara, ser 
viam apenas para os garotos de varia 
idades escreverem palavrões é rabib: 
carem desenhos anatomicos dg" lilás, 
auvidosas... 

—tsso é, verdade. 

Carhára achou melhor que: el 
tossem aproveitadas jutlimente,. péri 
tins comeréfls? oii” Mdistriáis, E fob 
à conessão, por um certo nurhero-do 
anos-=medinte renda, 6 claro, qua 
não é tão pequent como Isso, 


—E é assim! Terminado o prnso dá: 
concessão, as muralhas, com as obras 
realizadas, voltam à posse exchsiyiz, 
da Camara. Eis tudo, 

—V. parece querer lovar-nos à cor 
clusão de que, a respeito de irhoralk: 
dados—a vercação transata foi pur 
e casta como uma vestal.. 

—Não senhor, O quê pretêngo é evil. 
tar confusões. As imoralidades quê 
so praticaram — e houve algurhas: 
ninguem fala nelas. d 

—Falemos nós, então, 


ram o seu desinteressado concurso 4) —São contos largos. Preciso” mos; 


trar-lhe documentos fue não tragrá; 
comigo. Eu gosto de falar de catedi 
[com as provas na mão. y 
—Provavelmento tratase da cong 
trução do mercado da Estetanta:.. 
—Não, não! E' outra coisa. Mas tam 
bem podemos falar nisso—que- vide & 
pena, E um assunto de costarriba!. 4 
Apareça, apareça, que verá coisas edk 
ticantes... E torso, u 


“bivros novos: 


zira 
por 
Augusto d'Edtgiiy 


O n.º 10 da Novela Sucibsy:é. 
da autoria do nosso cauijárar 
no jornalismo, Augusto d'Eságiig. 
uZitar é uma novela de amor, 
chela de interesse, viva, irrégi 
que decerto causará no piftlias 
uma bela impressão, 

Esperamos a sua publi 
para nt esmo tai 
mente a esta nova obra dê: Au 
gusto d'Esaguy, É 


Pelo telefone 


ar do Tg, 


far-se-hão euvir mumsiaiag 
sagem, pelas creangi: 
britanicas 


OTTAVA, 17,—A mensagéi 
dos soberanos inplezes ás: af 
anças das escolas de tado: o: 
perio será reproduzida eh gx 
mafons de maneira a per 
creanças ouvir a mensagem: dos: 
seus soberanos, mas suas: pror 
prias voz:s, 

São canadianos Os propiieta» 
rios da fabrica de gramofunes 
que tiverem esta graciosa hetir. 
Abrarça-4R) 


" x 
NO ALTO MAR ' 
É é atacaão 
UM NAVIO “xi: 
piratas 
A intervenção da policia 
norte-americana 
já não foi a tenpo 


uivtes, souba acuapeibar a civitic 
ho o ovolue: compusso 
seiencia, 


idade média, o bandido per 
sonificava-se em ultoberto Verme: 
iho», saileador de aldeias, devas- 
tados de povos, não usando qutra) 
força ano ato (osso a sun propria 
torço). nam outro ardil quo o da 
surpresa, Outro eimboio do roubo 
antigo + Castroni, napolitano, 
não esbomos quantas veres mio. 
narto, que tomava os castelos de 
assalto. como qualquer Afonso Hen, 
Siguas. na rouquista do um nais, 
Mojo, não. O ladrão autentico, o 
iadeno quo quero roubar, quo 1 
tendo viver do roubo o ser um ho. 
um moderno, ou 80 crtiina em 
eroe do moiélo de Artento Lup 
ou Rafles, ou utilisa os ultimos en 
genhos da humanidade para rei 
tizar as suas proctas, 6 serveso, 
então, da metraihadora, da clectr 
cidade, do neroplano, do telegrato, 
como base queloso conde “do Char 
ils que ácaba de ser preso pela 
polieja espanhola e que tinha, num 
banco do Bilbao, um deposito de 
+ quas; 500.000 pesotas, 
Tudo evoluciona — dusie o ctt 
josq anistocrata até ao plebeul 
wpick-pockey». En todas as especia. 
«iidades o «hors:de-ta lois triunta e 
se detendo. da polícia, polas mos 
8 armas da civilisação. Do todos, 
—"s6 o pirata, que cra outrora 0, 
principo do banditismo, idosapard 
sou por completo. De tempos a tem 
pus, sabe-se que nos mures da Chi 
na um grupo de amarelos, nave. 
sando numa barcaça pouco mais, 
resistente do que os barcos do Cam 
pu Grando, assaltam um navio 
earregado de opio e o tomaram 
mais pelo medo dos assaltados do. 
que pela Sua valentia o arrojo. 
+Plert e Englahd, os dois celobros 
apitães piratas ingleses; Jénn, 
dart, à due LUIZ XIV fer agon- 
“ilhommew; capitão Morgan, ter 
rox dos espanhois; Antonio de Fa. 
ria, português do tango; Crjn 
Acan, arableo, quo domiparam 
maros o dispuzeram de esquadras 
mo fortes cómo as do qualquer] 
sais — não doixavam descendem 
tes, Eéxislo hojo quem assalto com- 
bolos, quem roubo noroplanos, mas 


ta e erre 


suas facanhas com o assalto mig- 


tampejos da nossa civilização, 


* 4% 


Esta era, potico mais ou me 
a situação do Danditismo um 
sal, quando um telegrama da Ra: 
dio nos informa do seguinte: 


NEW YORK, 17 —- A escuna «Pa 
tricia» foi encontrada por um 
vio da fuolícia proibitiva e condu- 
ida a New York, Tinha sido avis 
tada 49 largo de Long Island com 
todo o pano mas sem que estives 
[se ninguem ao lome é apavente: 
mento abandonada, A polícia ma 
ritime: subiu qo convez. encontri 
do as pavedes das cabines craveja- 
das de balas e muitos cartuxos es: 
palhados e garrafas o objectos que: 
brados, O diario, na mesa do ca: 
pilão, mostrava que o navio tinha 
vendido três mil caixas do Whis 
key escossês, ai 10 libras cada caixa. 
Os oficinis da polícia supõem que 
o navio foi atacado por piratas quo 
atacam os navios que conduzem at 
oo) om então abandonado depois 
aa. retolta da tripulação, tendo os! 
robeidos alcançado a costa, levar 
do o dinhoiro de bordo na impor. 
tancia de 20.000 libras, 


“Temos, pois, o resurgimento da, 
pirataria. Seja quem fôr esse eppi- 
rito de Iniciativa, que quiz, em ple- 
no seculo XX, ressuscitar ossas his- 
torias medievais, deve conhecer aj 
fundo 05 recursos quo os governoa 
actuais possuem para. dominar em 
atsoluto os mares. Ao mesmo tent- 
pe. o pirata, quo, no fundo, é som: 
pr: um fidalgo o um hero, tem do 
defender-se pelas mesmas armas 
(com que o atacam. E assim como 
ia esquadra de Morgan reunia cá- 
ravelas três vezes mais poderosas 
que as de Espanha; assim como os 
marinheiros do «Barba Roxa» exi- 
|biam um heróismo e uma perícia, 
'mais brilhante que os proprios mar 
vinhoiros lusitanos * | não certa 
para admirar quo amanhã as agen 
cias felegraficas nos  ofirmassem 
mo os piratas que infeiaram' as, 


torioso no uPatricia», dispõem de 
submarinos e hidroaviões, 


“Featro de São Luiz 


MOJB— A opereta portuguesa do 
maior culto aa temporada — HOJE 


A Prima Ingleza 


rotagonigta por 
sand 


= 


» 


Afinal 
Bonar Law 


sai ou não, da presi 
dencla do governo? 


LONDRES, 17,—A imprensa! 
ingleza gontinua dizendo que de 
vida ao seu estado se saude o] 
sr Bonar Law va abandonar a 
lencia do ministerio tendo 
recomendado AO rei para o subs» 
tiluiz lorg Curzom, O sr. Stanley 
Balêwin ficarit sendo o eleadero | 
do governo na Camara dos Cor, 


MAQUINAS DK ESCREVER 


NOVES c usadas, Reparações o 
recoustunções garantidas, Auos- 
sorios, QUINTIHO LD,* Tel, 4225 
Uslçada do Duque, 3, 1º 
t=:3—; (uulo no itoçio) 


ix Wi Gonierencias teatrais 


AReno E 
Renlica-a6 no proximo dowiogo “és 
3 horas da torde, no Atsnoú Comer 
cial do Lisbon, ros Bugonio dos San. 
ot, a qutnta conforenda de sório or 
Aggoolação do Ol 
eres do Mastro, Sori 
oopfotonte o ilusteo comodlogento a 
'Andeó Brun quo ondolhou para assom 
a esnierogol o intorogsanto| 
3A orloo de tontro em Pórta 


galo, 
Na sédo da A, O: T; Ty tua do 
Mando, 81, 2.º, distribuem-se diario», 


monto no publioo, os bilhotos 
toe para assa oonfornci 


São reduzidos 


psimpostos iNglosas 


O secrotario do Tesouro 
anuncia á camara as re- 
duções 


LONDRES, 17-0 sr. Stanley Dal 
via chanceler do Tesouro anvescns 
tomado o orcnmento na Camara los] 
Comuns auunciou as seguintes v 

es «lo Impostos: o imposto da, reutli 
mento é reduzido de 6 pencos em lh 
atu Corporation Profit passa para 
& nences em vez do 1 shiling, a cer 
veia nagar 1 penas por cuda 15 
tros, as suis do mesa nassarão a 
vagar dois pences por almas o a ct 
dem 4 pences sendo-lhos suprimido! 
os direitos alfandegarios, 

As estmnpilhas o as assinaturas do 


gratuis 


o E Noto 
PEDIDOS 


F. Silva Gamak 


ia! Ei jmgao, BI-LIS Sa 


É| Doenças da boca, oirurgia, protiéeç 


teletone foram tambem reduzidas, 
AS camas para o estrangeiro 


nagar * 2 moto em voz de 
cos, As enilas para os domínios pa- 
gato o mesma mas seri mmentado|s 


tura 


pozas das div 
tlli-tes do 45 mi 
de libres part 1930 25656 n 
Haies mts 2008 subo satr os A) 


Questões de Inquilinato 


105 e tados ds ds 
advocacia « procurado 
date, rApitez o econúmia, 
Rua Garrett, 80, 2. ? (Chiado) 
Simões Bayão — 
(Lasiteado pela poesia do Dário) 


z 
E 


tos ite| 
eta serio. 


e orlodencia 


tô un 


E 


Utri 


A TARDE POLHMUA 


dr pçs 


MAH 


BR de recreio 


dl 


não vão longe. « 


Uma atitude do direc- 

torio que desgostou 

os antigos evolucia- 
nistas 


Temos dito aqui, varias vezes, que, 
o Partido Nacionalista, em vez de 1º: 
presentar, com O se esperava, uma 
força política de real valia do que n 


lepublica qudesse utilisar-se quando 
n 


precisar conceder ao Pi RP, us, 
nozes de duscanço, não é inais que, 
uma artíficiosa combinação que o 
primeiro facto «e mesquinha smpur- 
fancia, destrulrá, afastando uns dos 
outros os elumentos heteroboncos qu 
o constituem, Esta afinação, cuino, 
é natura), provoca loxo um desmentt 
ao, a despeito dos acontecimentos si 
multancos quo a confirmam. 
Apesar do os antigos evolucionistas, 
o antigos reconstituintes representa 
vem O grosso do partido e ps 
uma consideravel majoria no directo: 


tas que predomina, sentindo-se em to- 


nalista, quer sejam as mais gravos 
quer tenham uia importancia insignt 
ficante, o deito, o cheito, a impon- 
deravel marea dos autigus gamach's: 
tas, 


enificando, em 
agrupamentos, uma 
desagrada-lhes profundamente, polo 
descredito publico quo lhes acarreta, 
em-se procurado reduzir os mitos 
fe à importancia camuchistn, cuja 
obtenção - dificilmente se explica, 
Mas todos se vo convencendo da 
impossibilidade de o conseguir: o Ca- 
lhariz não é um centro; é um templo, 
O bonzo safu—mas deixou Já os seus 
nomes, 
Nestas condições, é natural que uma 
força misleriosy os impulsiono lhes 
conscienci ade posse que nos 
outros so não estende, 
Do sorte que 08 agrupamentos po- 
Jíticos que não suportam o pesp cama- 
chistã ds costas, começam a verificar 


relação aos outros 


tarem—s sai 

Ainda agora, na ultima reunião do 
directorio, o purtido resolveu, por mo- 
tivos que seriam — ridículos se não 
traduzissem uma Intenção procon 
idal imtoleravel, contrariar à fla do 
5. 0x4 0 sr, Preshtente da Republica, 
em visita oficial “ús colontas, 

Esta atitude desse partido surpreen- 
deu desagradaveluiente à opinião pu- 
bica, visto que dele fazem parto os 
elementos «lo partido que 0 sr, dr, 
Antonio José do Almeida organisou 6 
ohofiou, 

E um antigo 


evolucionista, nosso 
amigo, explicou com cesta frase, 
Proferida numa voz quast dolorida: 

—O Camacho não quer” que a visita 
so rentiso,, 

E 08 reconstitulntos?,.. 

Parece haver factus de ontem que, 
apezar do as surprézas da política 
terem modificado sitnações, reduzin- 
do incompatibilidades, ainda pesam 
com uma, violencia que até leva a es. 
quecer as conventencias do pais 

«Os Teconstituintes-nárece conçor- 
[darem com os camachistas neste caso 
da visita prosidencial,.. 


— agem 


Um duelo 


Batoran.-so esta m em duelo, 
no Estoril, 05, srs, dr, Barbosa Viana 
c alferes Jaime Prazil, nosso colega 
do «Seculos, 

O iluelo toi ao sabre, ficando o sr. 
Jaúrfio: Brazil ferído com uma cutila- 


da no pescoço e outra no braço di 
orito. 
Honvy dois assaltos, dando-se no. 


dio um 
oram testei 
Brazil 08 sra, 
tenento Lorendo 

Assistivam miitos emtrlusos, 


rindecory, 
has “do sy, Jano 
cinto Simõos e] 


dr, 


Pets 
Uma reunião 
e mastoitnire: frita 
a a 


ct subsidindas acmialmente pelo Go 
vero Chi 
às dustltnições “que não receheram, 
tal convite devem considerar-se avi 
à» Dor tal fórima, 


sutrem| 
rio, 6 0 grupo dos antigos cumachis-| 


das as deliberações do páftido mncio-! 


subsorvioncia, . 


“emos torna-las 
eleméntos de cultura 
e aperisiçoamento,, 


Diz-nos 


-Buze Hurmonto 


As sociedades de recreio, úuo om 
Lisboa são uumerosas, 
uma comissão-para defende 


esses, Ham 


) 
Mes lançou pe- 


fina a 
lins, disse 

“a dedos cvs ton 
Pt? vc au Benção do Te 
o asjocada 


* necessario modoruisa-las 6 mo 
vatisa-as, 
—Quais' são as reclamações das 
sociedades? 


—Nôs vagamos contribuições como 
“qualquer club, Se temos «bufotos, 50- 
mos obrigados a tir a licença da 
CM, Lo, além. do outras contribui- 
ções, pagas nó Governo Civil, como 


«seja o alvari, ole, 
E! claro que esta absorvencia, st-! 


—Pedem então à abolição de cssas 
contribuições? à 
—Algumas delas entendemos que! 
bão justas e rasonveis; mas outras são 
exageradas 6 injustas. 

Como pretendem 
sociedades? 

—As soclodades, como se súbe, po- 
dem desemenhar um papel iportan- 
te, no desenvolvimento a instrução e 
oducação, Precisamos, portanto, aca: 
bar çom determinados bailes, que são| 
uma imoralidade. So grando numero, 
de sociedades do revreio o academias, 
não põe: fin 405 espocínentos const 
raveis, quê nelas se realisam, tendem, 
a desaparecer, 

“ão então criamos bons meios 
do divertimento?... 7 

—vamos tentar fazor alguma coi- 


modernisar as] 


serem visitadas, griando ao lado dos 
grupos diamuticos é musicals, grupos 
literarios o desportivos, organisando, 
tambem, em cada sociodada on grupo, 
uma biblioteca. E, quando as suas 
condições o petihitam, à fundação de 
escolas para os filhos dos socos. Co-| 
mo vê, pretondemos tgzer uma vovo: 
lução" no meio recreativo, Para fsso| 
precisamos o auxilio sle todos aquetes, 
que quizerom pôr um dique à fmo- 
ralidade o depravação de costimos| 
que, infui , Mlravessamos, 


ego 


Limpando: a cidade 


tom nos ultimos d 


rusa de onpitals 

Hojo foram onviados &  Alborgaria 
do Lisboa 8 mulhoros quê and: 
joxoroondo a prostitaição olondoutina 


igrando quo so juntou 
muito povo quo foi disporsado pola 
polioi 


A's 18 horas 


Eteelnou-so 


| hojo nova conferencia 
ent ministro dai Colonins, Al- 
to Comissario em Moçambique e lota 
Pereira e dy, Jota Ulrich, ambos dive- 
tores do Banco Nacional Ultramart 
no, sobre assuntos rererentes ú fórmal 
de” se acudir, quanto untes, á situa- 
(ção financeira daquetn provincia. 


Val ser exoncrido de comandante 
aa canhoneira eBuiras 0 capitão to- 
nente sr. Jodo Goncalves Costa, 


Contovencintam hoje cómo sr, mt 
nisho do Comercio, o juiz se. dk, 
Pinto Ribeiro. siulicante nos serviços 


os Fransnortos 
e 05 815, Sá Cj 
mag, 


itimios do Esta 
dnso u Malheiro Ref 


oneurso para precncht 
vin ale IroLessuri efe 
Etupo do Liceu Fetuinitio 


Foi aber 
mento de 
etivardo 3 
do Lisho 


O presidente da Sociedade: 


constituiram! 


to que essas cole-| 
ctividades so vécin queixando de que, 


Parlamento 


Nos Deputados 


Realisa-so a inferpela- 
ção do sr, Vasco Bor- 
ges sobre o jogo 


Aº chamada, feita ás 15 e 10, sob 
a presidencia do sr, Sá Cardoso, 
[respondem 41 deputados. Leitw 
las o costunie 

Iniciado o periodo de untes da 
ordem do dia, o st. Delfim de Arau 
jo aponta como indiguo de tigurin 
entre a magistratura o juiz la co- 
marea de Paredes o acusao de 
fraudes eleitorais, 

O sr ministro da Justiça diz que 
está séguindo os seus tramites 
uma queixa feita contra o aludido 
magistrado, 


na 


Segue-se a Iuetrpelação do sr. 
Vasco Rorges ao sr. presidente do 
Ministerio acereu do exercicio do 
jogo de azar em Lisboa, 

Depois de fazer largas considera 
ções, 6 sr, Vasco Borges recordal 
um caso em qué lin tempos foi en- 


|volvido o filho do um vulto repu- 


blicano, dizendo que noutro país 
o assunto não ficaria. sem os pre- 
“cisos estlarecimentos, 
«Cerrando mais o seu ataque ao 
jogo o 4 suas consequencias, sa- 
lienta que até oficiais da, Exercito! 
é menores frequentam as tavola- 
gens, 
E' nas casas do balota que se 
fostejam os nacionais, e esirangei- 
ros, que se realizam bafiquetos à) 
que assistem os altos podore» do] 
Estado, comegundo pela Governol 
Ha banqueiros, Jia oficiais do 
Exercito, ha magistrados que são 
mentoros o até dirigentes do casas 
do batofa. 
Que joguem os que para. isso têm. 
recursos, mas ão em Lisboa, nem 
nos fgrandos,osntroá 

Terminou dizendo; 


aue ha só wma maneira de so liber- Sa; formar as: socicdades dignas vo)... Espono não tor quo voltar ao 


nagunto. Mas, se voltar, farei re- 
volações tão sensacionais, que, en- 
o, nho será possivol jogar, 
mais om Lisboa 


Moo 

Respondendo, o &r. presidente do| 
Ministerio, depojs de aludir ás ten 
ativas da-regulôgmentação do jo- 
gd, atribuo:o exopóicia dêste 4 bran 
dura dos: tribimais Para com ; 08] 
Jogadores, 

Emi stu modo “de ver, Tia dois 
camínhos a seguita Reformar o Col 
digo Penal ou regulamentar o fo- 
Eos 


“e 


O sr. Carvalho da Silva requere] 
insevição espegial paro o assunto, 
aprovando-se or grande maioria. 

Então, o requerente oxpõe a, opt- 
niãio de que o Governo pode 6 de- 
vo fazer reprimir o jogo, 

E 


's 17-horas, a sessão con 


No Senado , 


Presido o gr, Correia Barreto que 

faz gocrotariãr . pelos ars. Romos |S! 
Poroira o Anaoloto da Silvo, Acta 
aprovada por 34 genadorêe, 

À Comera eprova dois votos: um. 
ão pósr (pola morto do pai do sons 
dor er, Querabim Guimarãos, ontro| 
Ido congratulação pola: melhoras do 
(senador er Roberto Batista quo hn| 

foi oporado do opondioitos 
O sm Tleroulano Galhardo de 
não seja protorida a disousaão ne 
tura, do projooto de lei sobre a, 
coloonção do caíxea postais nos por 
s do Lisbia o Porto, Concedido, 
O er. Arogão o Britó roquor que 
nttom om disonesão as comandos 
introfozidos na ontru camara à 
aobro rodnçio do proças do bilhotes 
do onminho do ferra o. daterjninados 
invalidos militoroe, Tado 

O er, Afonso do Lomos inaisto para 
que entra dim aprociação o projecta de 

.guo conceda melhoria do aitaação 


Bojo, 


BR! 


fe 


Petas 


[6] 
[5 


Largô de S. Panto 191º 


pioieijoto o o oo ojoloi 


EREERRESCEeS ESP REEREI Con c Eca 
AACS S 


o “omprom sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 


JAIME PINTASILGO 


 SOVILHA 


ara os seus amigos é clientes de Lisboa tem nã suá agencia todo o sortido existente, que 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem q Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 


Rua. Eugenio dos Sa 


26] 


ntos, 140, 2. 


ololo o ololoio Prolo joio icio o ojotojoiojoroio] 


“Ju do 


rovado, |º 


fonoionarios do Governo Civil de 


foco ooo of os 


a ig 


O coronel sr. 


mento dos p 


Das opiniões que já somos publica 
o, do dlustre professur que gentitnen 
fa so tom prestado u colaborar no ne 
nuerito que temos feito av ensino sor 
cundario, por intermudio de A vm 
pitals  sobresaem já pontos impo 
tantes, sobre os quais não tem ha 
discordancia algun 
que é preciso modiricar 1 sister 


Astra se nois, 


cecrutumento dos protecairos e que 
so estã exigindo ate mu alunos, 
que são sacrificados com um desen- 


classe. E como entendemos, que deve 
mos Jevar ao fim esta cruzada, em 
nuo se devem empenhar todos os que 
possam contribuir para o ressurgi- 
mento desta desgraçada terra, à su 
tempo confaremos — factos, que jun 
tamente com os depoimentos que va- 
mos apresentando, mostram 4 evido 
cia, que é preciso que haja alguem) 
quo seja gapuz de meter hombros 4, 
nudiavol do reorganisar a 
sirução publica cm Pot: tg, 
Hoje apresentamos as opiniões de 
um dos. professores mais distincios, 
um nobre caracter c um grande mes 
tre que tom conseguido manter um 
nome -cdurcolado de prestígio ontre 
varias gerações de estudantes, Antigo 
professor do Colegio Militar, onde o, 
cu nome é sempre Jembrado, tom| 
saudade, o nosso querido colega e! 
[contra-se nó Liceu Camões, onde tive. 
mos ocasião do 0 ouvir acêrca do que 
se Jhe afigura menos «oportuno pôr 
om prática na reorganisação do ei 
sino secundario, 
—E' partidario do regimen do enst 
no em classe? 

— Quando sejá  Inteligentemente” 
compreendido, leal o zelosamerite 
executado, satistaz, Entendo que o re. 
orutamento dos professores é o pros 
bieme-capital do ensino, “Tudo o mais 
gira em Volta délo, Em regra: tal pro- 
fessor, tab discípulo, Mas o que mais 

bo, am sempre é o que melhor en 

pe lhes faltam qualidades neda- 
EOGidES. FIA aUttos quê, sabendo me 
nos, conseguem mais dos alunos, 
Jaquetas qualidades não se ensinam ; 
nascem e atinam-se, tom o amor da 
profissão, estudando a psicologia dos| 
alunos, conseguindo atraílos o edu: 
joando-os; cmftm, com exaustiva as- 
siduidaaê, carinhos o. interesse, 
Este problema tambem preocupa] 
outros paizes, que não discuram a 
educação da mocidade: mas o que 
[mo pabeco essencial, seje, qual for a 
procedencia, é a preparação dos cun- 
didatos o magistorio secundario e, 
porventura: as provas publicas a que 
hagah de aujoitarso, é que as nomea 
ões só so tomem derinitiyas, npós| 
alguns anos de regencia.griela a voto 
afirmativo do cnselha di conselhos| 


a Ens Sei 


-— sora 


ponto capital do ensino 


de materias dos, 


[guns dos executores do regimen da 


jasfixiados pela papelada 


HIepARão temem | 


Sousa Tavares 


entende tambem que o regula- 


rotessores é O 


colares da 
hajam servido, 

o quê he paty 
nos programas? 


tivem, ont? 


leva fuer 


—para Dons Iuios tos 1550 ha pros 
Jaramas maus. O seu vriterio supro as 
deficiencia e corrige us anoma 


Em lodo o caso bo 
telosamente os 


seria rever cats 
nao 


nais prog 


modo à evitar e ensaio Meo, dosigias 
dameno nalitimas 1º apilnas das 
primeiras classes, tornado Intuitis 


vo, prático e util ua vide, 0 que é re 
lativamento fácil. Ô sr; dr, João der 
Barros, ilustre avio scral do Mt 
“nisterlo da Instrução Publica póde 
certificar, que Dasta v excelente ma 
Herial aidactico, como 9 que o liceu 
de Camões possite, paia “on 
vel apresentar a exquies da 2 
que obtiveram alias 
qualificações, alunos, 
1.º, como no 2. ano vc beram o cm 
sino da geografia, exclusivamento nã 
aulá e sem auxilio de livro, Tambem 
nas outras aulas « especialmente no 
desenhe, o ensino devo ser, quanto 
possivel prático. 
Tudo o mais é cansar o cerebro da, 
creanças, sem os trabalhos manunis 
educativos, gue corrijam essa cruel 
dado, 
—E acha que se deva fazer à fisch 4 
lisação do ensino? ' 
— Emquanto tive a esperança de quo 
o ensino secundario viria a ser um 
dos serviços modeláres do Estado, 
O quo seria possivel, com à coopera 
ção leal o dedicada do todos, precos 
niset ostensivam a criação do / 
inspectores, que me parecia deveriam: 
ser recrutados untre professores do 
ensino superior o médio. com aucto: 
ridade e competencia, or secções do 
selencias q de letras, por erupos do Je 
Is € eim comissões, 11 periodos do | 
tres à quatro anos. Agvra, porém, quo 
essa esperança, muitu srata ao meu | 


e dustissimas | 


que tanto no 


espirito, estã quasi apagada, receio 
ulr com O mei goto, para a! 
criação de possiveis e dispendiosas 


sinecuras, de resultados negativos, 
tal qual como no tempo ds outros ins: 
pectores, que Já houve «so sumiram 
burocratica, 
Assim, DOIS eu cutendo, que no ro 
Igutamonto viiçen desafogada- 
mente o sem numento de dospeza, q! 
fiscalisação do ensino, exercida cr 
eriosamente é sem desprimor para 
ninguem. ' 

Acha pois, que se deve “ár garan- 
ias de execução ao veztun do enste 
no em classe? 

Eu lhe digo: Acho que se deve 
quitir directamente, com competencia 
nparcialidade, 80 05 regulamentos 

se cumprem e como são cumpridos, 
Duvois. disso, sin, imonifique-se, cil- 
mihe-sê, ou consuivogo e hperteicos: 
se o que existe u que Qaptas canseiras 
e disvetos custou para implantar o 
radicar, Reformas sucessivas de ensk- 
no, som, que on antorioros tenham 
sido plenamente eseentavor, pódem 
vir a enferiar do mesmo mai, 


3, CONNEIA DOS 


SANTOS 


“O Primeiro do Janeiro, 


| 

Como o leitor sabe, «O 1rinieiro de 
ianeiros toi recentemente adquirido! 
pot um grupo demoeratico do norio, 

Ô sr, Jorge de Alivu, seu director, 
como não está filiada maquete part 
do e receava, talvez, que 0 Jornal, 
decaisso um pouco no conceito do pu- 
biico qo norte, opuuha, segundo nos 
informam, dl modificação «ju orienta: 
ção política. como u cinpreza prrieu- 
tia, uma certa resistencia. Nasceu, 
pois, um conflicio. Não era, porém, 
facil dispensar 05 serviços do sr. Jor 
Abreu sem que q facto quvvo: 
cnsso extranhozã, 

Árranjotse, por isso, uma ques. 
tão Interna, de ordem tecnica, aliás, 
de insignificante importancia, e o 

Jorge de Abreu saiu. Foto ca 
sw que, sendo os bill tro 
distribuidos pela redac 
a vontade da admin 


os do to 
com 
o 


criou 1im conflito com o there da! 
redacção, se, Jul de Oliveira, 
com quem o st, Jorge ale Alren so 


solidarisou, despedindo, 
E aqui tem o loitur como o «Ja: 
neiro» mudou do directo 


Uma louca em 
bolandas 


do A nas 
no for tl 


“ads alo lion rico por 
ame on tl tesol- 
ven oute hujo 
cego mma carroça, tirada por tum 
Dueto e amarrada de pis o nãos, 


Me st tor ala 


Rilhatates o aqu 
Foi entio pedir providoneias ac 
Govorno Uivil onda tambom não 
pondo ser atendida, sendo-lhe acon- 
felhado a que *o dirigisso a Mali 
fim do so manic dos pe 
com potentos os pola auotori- 
dade administrativa, pora a 


podor então dor ontrada em [tilhafolos 
doi 


15 a carroça com o burrico o 
la amarrada do pós o mãos lá s 
para Mafra é bagoa dos documentos 
regui dos | 


Br. Neves Soma qd [rca] 


Tod [85 so Raia fia 


O carvalho ativo bus cam peimotro 
toenr ao Mospltat do Jusê afim atol 
vê se Me era nossivel arenpar vom 


louo: [E 


RR SR 


Fotografia Brazil 


Ferfeição abscluta em tolos os ger 
neras do fotografia moderna, 

Miniaturas em csmalte= unico cosa 
Jem Lisboa que as executa. 


Tua da Escola Politeoniõa, 141 


e sr 


Hi do portatil 


Lanternas 
+ eletricas de 

bolso. Fachos 
tuuninosos.— 
Lanternas de 
à, mão, Pilhas 
er do, fodas as 


révendedorer 
| Remessas par 

14 8 provi 
cia 


Cusa 
Trinta 


TINTURARIA É 


—Do + 


POVO 


—DE— 


José Dias 


Rua de Santa, é Lapa 
121 ê 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de lã, seda 6 algô- 
dão, capas.ds doiratha | 
fatos para Latos” css 

Lavami-se fatos e yesti- 
dos sem desmanchar. 

Córes [Ixa5— Preços 
50% mais Bátatos que em 
outra qiialquer casa do 
gênero, 


CARNAL 


o] 


"Teatros -- Musica -: Cinemas 


Medalhões 
Polmira Bastos 


E' a rainha da scena poriul 
guesa. 

Pertence à ristacracia das] 
artes porque junta à fintro dol 


a fulguração do talento, d 
inteligencia culta a intuição are 
tistica, 

Tão bem jaz a princesa «Fe- 
dora», como a cançonetista Flora 


“ |toreeira roprosqntação du magaifica ope-f 


na nó Politaamo no proximo moz, com 
Amelia Roy Colaço na protagonista, 


UMA INICEATIVA 


A tradoção ó do Alberto Morais 
— do amonhi rea 


pars, 
Moria do| 


uardo Raposo, quo om breve par: 
to para a provincia tu, nova atonrubi» 
lnoluia no seu ropórtorio uma intores- 
santo opereta, original do Assis Espo- 
Kinça 6 Marió Lyeter Tranco. À emusica| 
É do mastro Josquim Como 

Hoje facão no Ootison dos Reorolosa| 


ra do Vordi, «Aida» Amanhã, om 
da rocita dá ossinatr rea porco, Fa 
veninca opera do gra 

Gspectucnlo, do mauro Puccini, «Bohó- 
mo» que, vó quo nos Inforinaro, tom nim] 
mar.vilhoso desomponho. 

No 1º acto da revista «im Lim por! 
tm tico», que, na noito de 20 do corronto 
O. ropeosonta, DO São Luis, oui fosta ot: 
lústica “do “Armando do Vásconcolos o 
hctrizos Lonrinda do À) 
ão, Almoido, 6 ou 
o álirodo Heprigu 
pectivamonto 08 Pai 
«Coruaval» a primei 


A distribuição “do 8º aoto da opera] 
«Aida» quo na noito do soxta feira pro- 
ima vo canta 96 canta no São Lais, bh 
cantor, Bontrie: 


los Lopor, 
—Slos. Ribeiro, 0 brilhanto tonor do| 
[companhia Armando do - Vasgoncolos, 
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ua é hoje o argur 


A Univerasl por exomplo 
rodacgão chefiada pelo “08 


om a aua, 
tor . ainori- 
Rubi 


“do os 
produção 
) a do mundo 6 eolecionur 
teucs», aitaaçõos, efitse, quo acjarm Iuá 
áitos nt cinoma! a ontes aocção 
os redaotorea como 08 argamentos, 
olaciona-us o Preparsm 09 ucona 
o na ultimo cstio oncarrogados da ioit 
ra do argumentos Quo lho são. nvisdos 
do todos-os pontos do globo, 

“A Univorial tom uma modis do trinta, 
emprogados nosta serviço o 08 tens ordi 
nados “viriam entro dez. mil dollars q 
dois"tn) doliara por mes, 
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qto ofsctivos & 
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graca, roforo-go aos profesiqnais Batro| 
aqueles nuo nunca esorovoram «Soon 
riosmdovo oxistit tm numero razoavol 
do capacid di 


PREÇOS 


SEM- 


COMPETENOAR 


Inu Batalha, S + Angueto 
Moch-do a outrôr, A tribúna sórá 
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“a Alomanha om 1903 
Imoroos sado argumento o neo 
[Pathó pagava o mes, 2.0 francom, à du 
a destobridor do aetantos À Ííalia quo 
fui quom primoito viu à importancia do 
argomonto, “começo a pagar ou 101% 
BU cas por cs amorto do tres 
to uh França, o «Gdumonto, 

savam LOU francob, 
desonvolvimonto. da al- 
nicia-go com intenslfenção 
da produção americana. Os amorioanos| 
os “gm todos 
ro, por axomplo 
O autor irautas do «Fantolsas», cxoraven 
duranto maito tempo atgua Qutos para, 
lo Vitagraph por. quinhontos 9 mil dol- 
juro, Para faser fronto a aua concorreu 

[inves francussa o ou italianos de 

a q 
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Lonços, No Nac'odal ro parace 0 «Fri 
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2a cOborias, 
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2º Quo vonham traduzid 
não ocupem mois do 
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“Ainda by, unanolados para a gomans 
«sino, dio» àº primeira da «Morquezinho»| 
no dvenida o da slorio do tl» no 
Apolo, 
do artaz sr um poblico | 
Amanhã quo vo 


ompanhados dam selo [Há 

podição, ' 

do oxpedirimos o argumento a 
tamento o datamos a 
Solumas desta jornal, 


pis 
“don teatro so) À À opera de. grande sucesso, o molhor 9 o do mais agrado 


“por Jato da rui ul do e AS AMBITOARA 3 mr no E dos fumadores do fíuo palador, 
eo ar ão Pq or pç na - * pena dr ao ibactias 
e latão toi Cr pa Botados do dos prod, eee eds ) 
dese Toa tamo um áo do vt j ore aee Eonnd pa Ratos coma o gerais para Porte] A MODERADL 
mi quS por gruciodldads para cos pese ig Morton otucor dad BB AME [Nh À asi v Coloninde | 
a o Ba at aa portar io a ; 
de Stbjago, Ji uno sito Cet] mana operado grand À [saia Museo feito aserodoli) O DOURO Monteiro & Lopes Le HM, Rua flves Gorrla, 


|«âraonlo Lupin», oscreveu oxprosom 
to para o «Puthô Amoricanôs, um film 
intitulado «O Oireuto Vormellio» o a Pa- 


Egeritgrio 
R. da Madalena 66- 
Dopusito do vonda pai 


R. do jirsenal, 92 


do 


Tolof. SÊ58 M. - 
Emprestase sobre móbil 
pianos, autonioveis, joias, Ele, 
Comprasi-se mobilias)joi: 


Bento, iva, Pino / 


ven do “oatros, terininando por mu de. 
Jato vo Pindaogo executado! polos pro: 
Iegores Jereuias Petros o 0º eiados 
. CBomo tv, O progra d to 
to tado mai Interomanão o Quenos dev 
à etar qua auqua não Ho AR tos loga 
Voçê, 
EA nova pega dos irunãos Quinteços 
ristalioão. que” 60 tatoo dudenco des 
eus últimos trabalhos deve cable é a06. 


À diagnostico do df. Fontes 


Conto brasileiro por José do Patrocinio, filho . 


ospootacalo, em 4 noto, 
maestro Pocoini 


HBolhême. 
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pressão do meu olhar, Expliquel of 
quo sentia: aquetu dor singujar 
cercundo-me a cabeça, como «e na 
apertussem com umd corda, uy com 
um grosso anel, é mancira impio- 
dosa dos suplícios orienta's, Acon- 
selharam-me cerias capsulas, actes| 
centando 

— Nã 
“tomei o 


lhoso dia, esvalram-se os ult tornou: 
vestígios da tal dôr de cabeça. Ni 
sequer ie subrou tempo para que 
oda apreensão que me as 
mo bonde ainda voltasse. 
a de todo uma rajada de, 
» definitivamente que nem! 
ho te lembrava: de que alegrar] 


108, 


riso e o coração confrangeu-seme. 
[Com umal grande admiração o um 
certo medo, preguntes a mim mes: 
mo o que é que adr. Fontes «logo 
vira». Que é que lhe poderia ter 
denunciado o meu passageiro in- 
comodo desen manhã? Restavme 
jam dele. por acaso, sinais ester: 
nos e evidentes? 

O provecto élinico não m 


singular 

O seu olhar arguto o agudo era: 
vonse-ame nos olhos é penetrou-me 
comu uma verruna... Automatica 
mente, a Sua mão procurou o meu 
braço, 08 teus dedus expertos pou- 
saram no men pulso... E, como que, 
n concentrar em mim toda a sua, 
atenção profissional, mordeu o la 


que manifestações internas "ops 
nas de uma moestia, que'me 
inteiramente atos 
que me apavorava 
te, se intorronipia 
guntar: 

Não é Isso? 
— Realmento, doutor. 
— Não negue... Não ha ten 


a fucon 


com quo o Departamento 


| Publica decidiu 
Nireguesia dus bote 


iente ocor cure, 
io Peixoto e Geral da Saudi 


Ninguem ignora 
rido entro o dr, A 


hu de sér nada, 
medio. Efectivamento 
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lua. Graças a Isso lhe são. pussiveis ram-me, todos, os olhos injectados! E, de facto, através das ocupa: |nha- sentido durante os nitimos| — Ah fat. Eu logo vit me não está fa/ando com absojuta 


Flo houses uns labios o sor sinceridade, 


Mu 


imposições identicas às Jisse assu-!T espantarauise da esgazeada .ex-!ções e das preocupações, do trals 


meses, ré 


ondi-lhe que 


TAIUAs me oemram 


oeiniaa, qnt rm em ta metes 


mn pe e e ia 
atenção, salvo expresso consentimen-[sozios, todas as vozes que assim o e, 


oR h social exarado em aca. sojaréim. ú HESSE ; ma 
À. Mariano E ii soja E ABELHAS 


é Lojistas dê balantos anuais, depois do deduzidos : : ed 
qi com is E - + Atrem-so brevemento « Especiais para fabricação 


RE de tórm com isso, não RES REV 
A à L tune ns servigos à que via cbrigudolIegal, serio diviitos meta seguinê decorações artis Íeas E É cs, Eg [de conservas e consumo 
; ç |: 
x : ritad E 


na presente sociedade. E 
e parentes 6 expressamen.| 8) — 18 Dor cento. rara a cuia do Proosdentes das m:.hores 
— r.giô = poriagusaas — 


leocio D, Murta (ermentina da Cunha — 
[Gontart: bj = 8 por bento para a quota A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- : 
ENTREGAS IMEDIATAS 

Pedides a: E 
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aitado, Ro 1º do Dezsmbra, 35 + seritotio. 


ti"têndo por objecto o cone hos á sôciedade, no i : 
+ib 4 cotiasãos 1 consignaçãos de, ocios do mesmo raio) q, edi E toja o 1,º andar, Telef, Norte 3447, Beda Ria, 9,3 E 
gn atorltia e sthcia. ou qualquerige comercio da socicdade, quer por), Nio é rermiltio à montum dos ao di NOSO, 4, 
onthos nt, quer asocindo com outgem. auee|cios fazer cessão ou divisto da quota 2 Vinhos ESEUMOSOS (3 Famego 


nfdihti concordei, « Importação “lpor interposta. pessos. ficando toda- j ê 
Dê gor Corinto imporiação ditor ieroc pe a metia, Sentimento e autorisção, Dor escrk (CAVESDA RAPORIISA) | cp Eicarregase de inalaçãos 
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mag a partir do 1 do Janciro dejcio ou do autorisação devrá ser dada por 
mB. gr eolodade rege-se pelas dis /SUUMdO O co que infeingir ojeScrito no praso de 30 dias, após alfB + Telegramas: ACTIVA Represontsate em Lisboa 
ARTHUR BENARUS 


n 
ralos esto ds att cuba poa neo nto, ore nas am rreio do renecico aro ct AMO INDUSTRIAL 


“A quo duração .fica sendo Indoter 


ções estnbotecidas 1 artigo anterior. Jdo, Por meio de o Telofono 6016 Nort> ie . Antonho Bontelo E 
que, era no'Esc.| o ne Secção de Construções Civis ds pec add Ei 


noftE:” fica -ciovado a Escudos; 6, gurentos rociberão remuneração) No caso, porém, de fulecimento ou - 
ABONO, o corresondeme à soma |, OS Guri PÃO CO mtedição de algum socio, serão ata — Construções d: «dificios para qualquer fim, am 
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BY Maria, Clomentina da Cura oC icaado, mediante acordo do to-/ou representantes do interdito devam Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 
rt, Esc, 50000800; de. AMO gos gs socios constantos da ncia, [do norém. ser representados por um - Trabalhos em cimento armado e hidraulico. 
timo da Cunha Goulart, USC. só de entre eles enquanto à respectiva Construções industriais, tais como; Fabricas Han- 
aOUOBRDO!; Carlos José Miranda, sé 7 MnSo GO gens Yin st » | gire DeraaS 


Con uia Bam], O soco and fic suoao à a Entes ent ora artísticos para estaielcimentos 
do, rs ra cidade Tg es + ori do esmo 

«dife avlinmiso realisadas até á impor jque nela tem presentemente, a Quando algum socio. queira deixar] Casas á antiga portuguesa, 

núgívia aus primitivas quotas, ou se-[dos 20.000800 que constitui de fazer parte da sociedade, deverá] Trabalhos de carpinteiro marceneiro, 
47” vEspólivamente, Esc. 95.000800;| sua primitiva quota, devendo «depois|propor dos restantes q cessão da sua canteiro, estucador, pirtor, etc, 


e ESA, BDDOSOO, 10.000500 [Fealisar a sua parte no aumento de quota, nos termos que então forem a LG DORTARCOS, projetos e orcamientos: Use. Agua, Crême.e Pó de ArçoZ 
) Levantamentos topog! proj çamente 
WON. nios' espécies constantes do| capital, no praso e fórma em que Ojacordados, rá rá “ER ATA GRIA” : 
* anflbiçoials 31 de dereimbro do 1928-- [fizerem os outros socios. “e “RÁINEHA da HUN 
: Muquinismas movidos q electricidade todos os productos da i 


xºhidfórtattcia do aumento será ro a REGAR RR 
Meme ent dinheiro, ú medida das ne d er pars PESSIgS 2 . se ma 
Es sela. “mos em todo 0]. por sont do tes Icros não poda oca ae Cab mes 2 era EBIBOGOLGVEO COSSOSOGSCCO Academia Scientifica de Bellezã 
a di s a um d Jevant q E E 
a di da rá nenhum - dos socios levantar dalrem necessários alguns fundos pode- qro 56 encontra é vonda nos sogalntos.ostabolocimontas 
4 eatsá* soci qualâver  nportncia ro estes Ser fornecidos pelos solos Tab madIê Bástato = Ha da usa, 
nto não tivor inteira ; 

A administração o gerencia dos ne-lisada a sua “quota. Erica tes paeoegie sas à R 
Pp pio en : 4 unico. — Em conta df suprimeo , y R fo lisatos, 484 
dio dr Juizo o fôra dolo, aotiva & e tos porlerão os socios deixar todos ou cnadô, da, America “Kas do Ouro 
vasfsivarhioírte, ficam pertencendo, dos » 
merda Cirlos, Josó Mirsada, João Aw| A assempleia geral dos socios, quan- 
sui Phrolca Braun é Heneiquo Ber. Jão deva rounir. será convocada, sem 
nato Lourbiro, os quais ficam desdo pre que a lei não impouha outra fór” 
tá nomeados gerentes, co dispensa ma, por cortas registadas dirigidas 
de caução, podendo qualquer deles us- ãos socios com a antecedencia mini-] 
sinar à firm, im de 15 dias, q com à indicação do 


alheiro, 


parte dos seus lucros, que vencerão ateia N 8,05, Nas Angusta, 

Juro nunca superior à taxa fixada EA E a Migusta | Saldo Mimoso a, 23 
para desconto, pelo Banco de Portu E E RP ditos foato A 
ea, siiya Noroi de Gatas da Pest, | Lopos dé Mai Lie—itaa do Ouro, 


L 

Thonias Mendonça, Filhos, Ltd | Titá de Bodrignos-= it Gárrot, 5,5% 

Calçada do Coml CA Farmacia Ooaiho do Josas-A yoai: 
às da Lábordado, 5, 


16º 


Todas as questõos emerk Quids iaperdiio 
te contracto, entre os socios; seus her mova, Ltd—itãa da Esogia Pm 
litocaios, 25%, 257, a 


SC 105, 
$19 — A cargo do socia Carlos José assunto a tratar, di E a e ca Dea 7 x : 
randa ficorá'a enixa o toda a parto, isenta 6, Farmacia “Ulteamarina—Ran do 3, 
oi , pocistado e avatqer desis encaves [8 ARMAZEM DE MOVEIS ER qts: soe mos Garoa 2 | Pio a do & 


nceira da sociedado ; à cargo do rãs: Gucltians no idáro, Gb Crannrés! Eduardo Martins Garrato dá It | Outa Baútos, Ltd 3. da Palmo, 7-4: 


“oelo Jão Augusto Pereira Braga, a ! k 
b eai h de Lisboa, com expressa renuncia a! NOVOS E USADOS Pertomario Viava Dias -— Ras da | etronmio À, Forngados—itas dos 
Aiecedo do ton os servicos comer) A os Setupre devitamen:lanalaver outro. “ntando préviamente õES Prog defigeotos (hà Ouro, | Honrosa dé Ga-fias do 
a ato cmo pr o at rimam BSLOPOS E DECORAÇÕES DN cri Si, 

 ROS5AS Colo. de todos 08 nego | ia” - o BK ar gro 
nl; à eargo do socio Henrique ter. ejos da socitdude com referencia 0)“. SPU dos socios, Apa je 


É E ção, 48, 47. E 

piatio de Gra Gacem 51, +) 

ARMANDO SANTOS |. pri ati Axqvada sa, do 
wixiliedo pelos empregados quo a so-[do 4 úptovação dos socios derito gos) Em todos os casos omissos, re j Ear - D do g 

k n a pro dos s ddento gos| omissos, regula + E EEE Joposito goral paro rovon 
, lotto entenda vevor adunitir no seu GO dias subsequentes, e que denois dejrão as disposições da Jei do 11 del] RUA DAS OAVEAS, 20, 31 E 33 LISBOA o; 
so ee Reniemis Selentifica de Rellzza 
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núrtto Louralso, a contabilidade, es:[3t de dezembro de cada ano, e que ne. 
»ililição d expedionte da sociedade, jdeverá estar concluído, e ser sul . x 


Preços resumidos mid 


ser em caso de forca maior, devendo tarão sempre patentes na séde social, frio, Mariano da Maia e Vasconcelos 
«tficar-lhes todo: o zelo, cuidado c podendo ser examinados por todos aslde Castro e Mendes, 


Bi-SEMANARIO 
ILUSTRADO . Ea 
DE PROPAGANDA 
; E EDUCAÇÃO 


2 : Ê FISICA 
O jornal da especialidade de 


maior circulação em Portugal 


Redactor principal: Eseritorios: 


"Rua do Norte, 5, f.º 


E Telefone 2298 
LISBOA 


À. de Campos Junior 


“RR Ro] 
DIARIO" REPUBLICANO DA NOITF. e 


KARK 


OFF, 18.-0s for 


nais vermelhos dizem que 


as sementeiras do sui 


id 


" ABB JA amo 


Direcção e propriedade He Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


LISBOA - Quarta-feira; 18 .de Abril de 1923 


Telefone C, 2208 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bica, 71 


Preça É5 contatos 


A mora Versão 


E' fóra de duvida que a áclivida- 
de que está demonstrando a nova 
edilidade Isbonense  concita, da 
parte do pabico, um justificado 
tnleress: 

A comissão executiva voune amiu: 
fadas vozes na semana, e em cada 
uma das suas sessões (surgem, 
lúcias, propostas, — iniciativas em. 
aue se patenteia um verdadeiro 
vescjo de ser util á cidado, que do 
aitos melhoramentos precisa, 
assim que, na realidade, a 
nova vercação púde e deve gram 
gear o prestigio quo 6 sempro in: 
uispensavol para levar a cabo 
utalqner missão publica. 

Grando se perde o contacto com 
à Iwvo, quando se deixa de saber 
» que so faz, ou mesmo o que so 
2tojecla, em determinadas esteras 
Potíticas ou administrativas, sobre 
vem logo, na opinião, o desanimo, 
a que so segue à desconfiança, go” 
ralmento substituida. pela indife. 
rença, 

Não lia memoria, nas pastas da! 
Eumara de Lisboa, duma voreação 
como a primeira em que os repu- 
nlicanos assumiram o encargo dal 
admnisttação municipal. Então se- 
gutameso as sessões da Camara, q, 
«mo presídia a voneravel figura do 
Branncomp Freire, com uma ater 
, am dnterossa, um entusiasmo, 
igual, ou maloros ainda do que 03 
que se dedicavam no parlamento, 
sodavia  avona mais propicia: 4s, 
vrandes Inctas é dobates do ponsar 
mento. E desse contacto da primei. 
+n mun'cipalidado republicana com. 
p publico é que veio aos vereadores: 
Y cuja frente so encontrava. Broa: 
famp Proire, o prestígio que lhes 
xoroitiu reolisar uma: admin'stra- 
são modelar: 

Se os ropresentantos do povo ing- 
pitam confiança q esse mesmo po- 
34 ,fazondoo intoressar pelos seus, 
proprios destinos, o povo: por sua 
Vez, com a sua presença, com a sue 
simpatia; “com o su solidariodáde, 
ilá nos sous eleitos os ostimulos ne- 
zessarios para o bom desempenho 
da sua juissão. 

A mova camara parees compro- 
pide-o, é por isso mesmo ninguem 
Jeixa do a reputar omimada das 
molhotes intençõos. Basta este cor. 
toito publico, para já constitusr 
sina força. ! 

Quo os voreadoros agora om eser- 
ficios não deixom de seguir peta 
Yonda quo parace terem oscolhido! 
A verdade 8 que não falla nos ho- 
mon do boa vontado uma atmos- 
fera favoravol ao sucosso dos tous 
mpreendimentos, Se essa” força 
thos vem o faltar, devem sempro 
iuolxarde principalmento do si, 

So a netividode, so o relo dos no- 
vos adia forem, Comb fe costumi 
2 dizor, sol de pouca dura, o pu- 
alico dosintoressargó-ia e mais uma 
vez aflorará 
amarga formula por meia da qua! 
Justitica a sua final inditerença, 
sriginada por mois uma das sis. 
tematicas decepções a que já está 
ncostumaido: «Tão bons são uns 
Paio os outrostn 

Para ovitar case dosihtoresso, 
pssa indiferença, esso santicismo, 
fíue constituem o imator obstacnlo| 
ao reBurgintonto “neolonal, & alta. 
mento desofavel quo a nava verca| 
sho do Clsboa não dosiluda as os 
paranças que co estão fundando 
Robra a eua acção. 


— Um desastre em 
Johannesburgo 


Ficaram mortos 
8 operarios 


JOHANNSBURGO, . 18. 
Devido a um despren- 
dimento do terreno, ocor- 
rido numa mina, ficaram 
mortos trez operarlos In-| 
digenas fendo ficado so- 
terrados mais 15 outros 
aperarlos. Procede-se| 
ativamente aos trabalhos 
de salvamento. —(R.) 


Doponitério oxolasivo Rol Vioiro 


nos sous labios aj 


NA PAZ E NA GUERRA 


D EXERCITO! 


| 


E, numa 
amena, 


vos da 


A realização. de uma reportagem 
levou-nos hoje de visita ao rev, dr, 
Santos Farinha; sicerdotê : de . vasta] 
ilustráção, com quem: meia hora de] 
palestra 6 sempro-a sedução de uma, 
(do muitas o valiosas lições, tal é O) 
poder do seu verbo cuidado, facil | 
aoutrinhdor. 


Uma 
* comemoração 
patrlotica 


— Assim, Tongro «to. ancoia - enervainte 
de fizer jornalismo à sensation, num, 
Jabor calmo do espírito, reproduzt- 
mos, a seguir, parte da pequena po 
lestra com o ilustre sacerdote, por] 
julgarmos interessanto a ideia que] 
preconisa, 


Lisbon comemorôu” ha aids, numa 
[comovida exaltação patriotica, 8 dar| 
ta imorredoiva de 9 de Abril, 

Orn, no melo dessa epopelf do sa 
eriticio e gloriosa belezã, que fot a] 
nossa lucta erh dofesh da: velha raça! 
latina, um Tacto ressurgo o, avulta] 
iniludivelmente,  insofismavelmonte, 
[como incitador o como refrigorio à] 
muíto peito horoíco — H  ssistencia! 
religiosa e facultativa em campanha, 

A extraordinaria força moral dá re: 
igião, mais uma vez, vem dómons: 
tradá pela verdadeira adoração tri) 
butada aos nossos capelães militares) 
motos combatentes portugueses sem, 
ditinção do patentes. Isto Já foi reco: 
nhecido e confessado, em plenó Par 
lamento, não 6 por um, mas por va 
rios dos mais hnti-eacolontrios: pott- 
ticos do regimen, Não so trata, pols, 
de Jançar uma sugestão, mas sim de) 
evocar um procedente, 


Um E 
gesto heroico 
desconhecido 


E é desconhecido b gesto do tus 
tre bispo do Beja, chefe dos nossos| 
capolhos militares, que na batalha de] 
La Lys, dando com o seu txomplo, 
duplamente forte pela Cruz e pela es. 
pada, E enorgiã moral, tez de cada] 
um dos nossos soldados um valente, 
tal comb o D. Prior do Hospital, ta 
luhdo à galopó, cruz orgulda, os cam- 
pos do Salador 

O que spoutám às fáctos, deste mo-| 
do? 

a 


iocessidado, nada mais nom nh-| 


rotiga-A SSISTENGHA 


o st. dr. Santos Farinha 


conta-nos 
casos confirmati- 


à - = RELIGIOSA = 


palestra 


sua tese - 


da menos, “dá Tssisteniia religiosa. e] 
facultativa na caserna cum tempo de 
paz, visto que tanta eficacia ela deu 
em tempo de guerra 

E" uma necessidade de Gcasião, diz 
nos o dr. Santos Farinhi; 6 uma pro- 
[taxa social contra as doutrinas dis: 
solventes, cuja propaganda, so: bem 
ano já desacreditáda, ainau se faz, 

— Exocução? 

— Simples, Uma ou duas vezes por 
semana, varios dos nossos. oficiais, 
milicianos, capelães iniljtares em Fran 
ca e nã Atricã, nómendos pojo st. 
bispo” de Beja, Trlaim, dos tjuamtels e, 
em meia hora, três quartos do hora o 
maximo, numa protecção amena, pa- 
ra ovitur à fadiga dos espiritos, f 
laria nos soldados e oficiais que gui. 
|zossem, sobre a doutrina religiosa. 


A 
assistencia religlosa 


Note-se, bem % fucto do que isto so- 
riá apenás, «para os que o quizessem 

rigorosamento facultôtivo — com o! 
caracter do pejuênas Mções em quo 
a essencia da douteihia cristf . fosso 
ministrada em doses proporcionais, 
Do; assim dizer, homeopaticas, 

aNada. que se pareçesse com a us] 
sistencia  religiosá dos ultimos “tem- 
pôs da monarquias — acentua o-nós. 
so interlocutor. á 

Também, aos domingos, ná fgréja 
mais sproxima do: respectivo quartol, 
[poderiam realizar-sa pequenas festas, 
[sem dismendio “para à orçamento, 
[bom entendido. 5 

Sou lodo separatista, como vô, dz 
nos. 

Depois: 

Ainda sob à caracter rigorosámente 
facultativo, essas festas abtiriam por 
uma missa, breve, tambem de 30 a 35 
minutos, onde, do uma forma sim 
pics, seriam interpretados capitulos 
o Evangelho, 

na 

Não iorininará o dr, Santos Fark 
nha. A sua inteligencia é a sua vas 
ta cultura atinge varios problemas é 
várias questões: aqui, patologia. so- 
lat; al, política catolica; geold, 1 
ígião pura. 

Mas isso, materiá que bstracti 
mente no espírito 'deliciado recolhe 
mos, não é assunto possível de cui 
ar nos hourd tabor dai redacção, 


NA INGLATERRA 


AM CONFLITO 


CATOLICOS 


es 
FASCISTAS 


deixaram de estar d'acordo, 
por questões eleitorais». 


ROMA, 18-Muitos membros do| 
Partido Popular estão descontentes] 
com a política de D. Sturso, secre- 
tario geral do partido, tondo mos- 
trado o sou dosejo de o abandonar] 
o formar um novo partsão que se 
chamaria Partido Popular Nacio- 
nalista e que apoiaria firmemente 
o governo fascista. 

Esta contenda entre os fascismo 
e os catolicos póde dar logar a sé- 
s repercussões quando reabrir a 
Camara, porque os catolicos téem 
tantos votos qr a sua passagem 
para a oposição determinaria a 
quêia do governo. Nesto caso Mus- 
solini apetaria imediatamente para) 
as eleções gerais, 

Na realidade, a 
apenas, é no fundo, sobre uma, 
questão de reforma eleitoral. Os 
entolicos desejaria manter o atual 
istema de ropresentação propor- 
cional e os fascistas, que téem uma 
a absoluta em toda a Ialia, 
mas não são mais fortes da que to- 
dos os outros pertidos jurtos, de- 
sejatiam ver abolida a representa- 
ção proporcional o substituida por 
um sistema que désse ao partido, 
com maior numero de votos, tres 
aumitos dos lugares da Camara. 


questão versa 


2d, Ran daPrata bl, 


(00) 


Os impostos 


lançados ha pouco, 

atingem somas enormes 

e foram bell recebidos. 

LONDRES, 18-0s pesados jm- 
postos que téem sido cobrados nã. 
Inglaterra estão dando os seus fru-| 
tos, podendo o chanceler das finan. 
sas dispensar já 34.000:000 de libra 
do isposto o aplicar 40.000:000 de 
libras na redução dá divida. A im- 
portancia que o chancoier das fi- 
nanças liga ao pagamento da divi- 
lda é entorosamente aprovada nos 
imeios financeiros apreciando-se o 
jorçamento do sr. Stanley Balwin 
como uma obra dum grande esta- 
dista. 

A soma do 40.000:000 de libras que 
|será tirada da receita do corrênto 
ano e consagrada a diminuir a 
vida será aumentada para 45 mi 
lhões no proximo ano, vindo 'a atín. 
gir lalve, subsequentemente, a im- 
do 50.000:000 de libras. 

A divida interna fo reduzida o. 
ano passado em 19.000:000 do libras, 

Este ano )pagaram-so 64.000:000] 
do libras c/104000:000 foram con- 
vertidos cm titulos de divida com, 
um juro muito baixo. A divida na- 
cional é actualmente 7.676.000.000 
do libras tendo sido reduzida de 
149.000:000 de libras —(R.) 


Premio de 10:000$00 


Dá ao a quom provolquena pomedao| 
omo «Radiol» para limposa o brilho! 
osiçado entra à agus-raz, gue como! 
46 domonstra é a dinomita-do cabo 


eJmos amigos, 


DUAS VISITAS 
grande 


Ei Tip sita 


e o dra- 
maturgo 


mtu Ci Vols 


ESTIVERAM ONTEM 
EM LISBOA 


O que disseram & “Capital,, 


De surpresa, á porta do uma loja 
da rua Nova do Curmo, encontramos 
ontem, de tarde, Emílio Thuller 
principe dos actores espanhois e! n 
Enrique Garcia Vellozo, redactor de] 
eLa Naclon», de Bienos Aires, jornã- 
lista e dramaturgo do grande brilho! 
o director da Sociedade dos Autores 
Argentinos, 

— Chegámos ontem o partimos den- 
tro de meia hora para à Argentina 
|— intorma-nos Thuller... 

Lamentámos essa passagem relam- 
pago o flzémps à pressa algumas pre 
juntas: 

— E porqub não dá uma sério de 
representações em Porfugal? 


Emilio Thuliter 
vem 
representar a Lisboa 


— Impossivel. Temos os minutos 
contados, Ainda ha três dias repre: 
sentavamos em Madrid... A* volta, 
sim. A” volta, trabalharoi cm Lisboa 
o no Porto, Eu tenho muita admira- 
ção pelo teatro português. Conheço-o| 
-— e tenho a honra de ter apresentado| 
já Espanha o graúdo aramaturgo| 
Marcelino Mesquita: Représentet com 
'enormo exito «O Envelhecer: em Ma- 
iaria. A êsto respeito, lembro-me do] 


[seguinte episodio; Na noite da «pré! 


imiéres, um amigo meu entrou no ch- 
marim, apresontando-mo à um cava- 
ltieiro grisalho, de pera o grandes bi- 
'godes donquixotescos'o 
nha opinião sobre a obra que agaba- 
va de representar, «Sinto-a com toda 
a minha almas conteisei, «O papel 
paréce tor sido criago para mim, Mare 


fcótino Mesquita é tim dos" mais bél- 


antes . Lemperamentos  teglrais da, 
peiínsulao, “O MI mio sorriu-se e| 
|preguntou-me, indicando-mo, “o. cava. 
Iheiro ggrisalho: — «Sabes quem é êsto| 
senhorts — «Xão + respondi», «Marco 
lino Mesquita, O autor do «O Eno: 
Mhecers tu, 


Como vive no presente 


o 
tentro argentino 


Caminhimos, rapidos, om aireeção 
ao Terreiro do Paço. E Thullier fala, 
alnda do teatro e dos ártistas portu- 
“gueses, 
— Tambem conhoct Jono Rosa. Fo- 
amigos do coração, So 
representar em Portugal, farol algu- 
mas peças portuguesas... 

A* pressa, com medo de o perdor, 
voltárionos prá Enrique Garea Vel: 
loso; 

— Qual'6 à silúação teatral da Ar- 
gehtina? — preguntâmos. ; 

— Vivemos... indopendentes, Hojo, 
o nosso tgatro vivo dos seus artistas| 
o dos seus autoras. Ag companhias os: 
trangeiras o 05 autores. estrangeiros 
passam pelos palcos argentinos como. 
visitantes, O teaho argentino come. 
ca a ser oxportado. Quando chegar a 
Buenos Aires, penso fazor uma seleo- 
(ção de obras nacionais e enviar-vos| 
para serem apresentadas a Portugal. 
Iguálmente terei muito prazer do tra. 
duzir o fazer representar as peças] 
portuguesas “que vocês mo quizerein 
confiar. 


Augusto “dEsaguy 


Fublicamos ainanha um artigo 
do nosso colaborador Augusto 
d'Esaguy sobre o livro do prof, 
Viliena, «Do bem e do belo ou 
do sentido espiritual da “ida 
humadas, 


A Capitalu atendendo a que 
as grandes fabricas norte. 
americanas, produtoras de 
«films», lutam com uma gran- 
de. crise de argumentos, que 
tende a acentuar-se, tulvez 
porque a fantasia. dos seus 
autores se-exgota, remeterá 
a todos os produlores «yan- 
kees» os argumentos que os 
seus leitores lhe remeterem; 
nas seguintes condições é 


1.º Que venham escritos 4 
maquina; 2º Que venham 
traduzidos em inglez; 3º 
Que não ocupem mais de 
trez folhas de papel; 4.º Que 
sejam acompanhados dum 
selo para à sua expedição, 


Antes de os remetérmos, le. 
remos atentamente os argu- 
mentos e sobre cada um des 


“para o Bourbon os vinte anos equi- 


De OLiveira GUIMARÃES: 


Carta registada 


Meu amigo. — Nesta aba de será 
beira, onde estou ha dois meses se 
guros, hoje o artigo do +Mundor 
em que o Bourbon o Meneses comen- 
tava as pálavras dedicadas por mim, 
na «Capital», qo reconto livro de An-| 
fero de Figueiredo, l'spanha. O Seu 
comentario, como tudo quanto se] 
da sua pena — é oxcolente. Estou à] 
vêlo já, a si, repetir, tremendo, as) 
palavras do seu artigo, 2º coluna, 
linha 18: 

— Achar fudo excelente! Com mil 
[demonios ! 

Mas, desta vbz, tratando do Bour- 
bon e Meneses, a quem se abriram, 
já, ha muito, as portas de oiro da] 
gloria, “eu não posso ser ncusado de) 
ter sido doce, benevolo, amavel, adu- 
lador: fui apenas justo. Mepito: o] 
seu comentario é excelente. Lamen 
to apenas, para malor brilho ao seu 
urtigo, que o Bourbon comefesse o] 
órro de anacronismo que cometeu e] 
«ue não teria cometido se tivesse nc” 
alo, dois dias antes, a êsto seu cri 
do e aduirador, a certidão de baptis- 
mo. Al! meu querido amigo. Eu não| 
tenho, ha, muito, vinte anos, Se sou 
Desse 'n fristeza que sinto cin ho di. 
er: tristeza por mim e por si — por] 
mim, porque quast me não lembro já 
de 05 ter feito: por si, porque o sou 
artigo excelente perdeu, até certo pon 
to, a oportunidade, As considerações) 
curiosissimas que o Bourbon faz em, 
volta dos meus optimistás vinte anos] 
tram dá r9da do um facto inexisten 
te; são, por-consequencia, tão im- 
ponderaveis como a nuvem, de oiro| 
auo ene das azas das borboletas. Mas, 
femtim... Suponhamos que cu tonhio, 
de taelo, vinto anos — tanto mais que 


a cara olá 
N comrariaos, E al que 0 Bout 
É um grand fumador Aqui tem um 
em GORE” SãO opinion 
ou rogo, BRStErS” o8 Sour” Bam 
Continmnr “uenhantos que eu LM 
na AoA dino ando o que: não 
tha “encontrado ajnan o primeiro] 
dba PESOS. Estão, à nroúidade '& 
mobtávdo ardéáto, Vloriosa, apaixo. 
TO Si o eai a entar 
uáliandos” quando “e encontracos 
a eaminhior O Hourbê idea NãO 
Ru eapiei, Jem, ol do 06 sau 
Eva HE atá O Ta squid 
concertanto antagonismo entro a vi- 
pedro a 
aitidado do seu espirito, Quere uma 
roma At tm No e tio o Mt 
E Bi toa ag 
RA Der = palato Rishc= de 
DR oi voa, o ae fade ni 
a ttiga ga Mesas iiatro 
Via, (pao dom da dé alogree “e 
tas goi é Sites é valuDRado 
a epiderme. das coisas: VA? O" qu 
Mo dia Cu? Bº à lucia instiniva em 
fre 6 om copio deu asia no 
Vigo afora nro dos (er ta 
ava deco para. tudo, Goher Gude ex 
Gslento não 6 para” quando 68 tem 
to ai ado TON Di do 
Neli: pata. amiloda que ace tores 
e & Bourbon, Como la 

pio 

dictaro, E então para 6, 08 Setenta 
siri 
hos, goloos, teamo sertindo a 
Pd É TogiCos, Ora vgnigua, ti 
jos do Sorel Bra vida? Vias bum 
que o Bourbon está muito novo din- 
e nt VC Bang A id am 
siadamente grave nara sg levar à sé 
Fio. Afirmouo Oscar Wild, Né, os 
VOS, CORRE ain, MAMAS 08 2 
A ros lvan is Sep 
Ro E moramos mais eba rel Bo 
a ER DE AG dO OO 
Haro E riqmior == angu He Daian 
ai o Pára essi uti Nom 
foto iantoniando o nando aum 
Gemibat EA 6 arranCanÃo didi 
paso elanaro, qe À 8 Ten 
Rd, ou po UaN gua qo das 
Foto múbre D Demiaho? Porquê? Es 
utr Nas cu, lrellemento Dara cuca, 
ão. conBegul ainda ser o” optimisia 
ve o Rourbon supõe. Ainda não con 
ui Ver COM (lrarda as ong 
idas or du asoa, ão a rubi 
o a OR A era eia 
ue tenho, recebi, ensagandoms 
desde qu faço a cla Megan 
PO VERA e URB AGO a 
meio Bourbon Iasiha cortado 
ão ter dedicato ab livre do Antero de 
Pigdoiredo giatas patevigo ade pot 
tava, são eira de Toei 
Elo eu <=:MgUCA aends qu 
liso volto desportos a ih cao 
ida é sato 1 nba emoção “A 
ic 6 supe. E mão meoGdho 
ninguem do miçhas idea par 
ue eg apart ditar ab 
Derando individual, O mean parece 
não 5o dar com o" Bourbon, que quero 
impórme, aliás com/a beleza do seu 
esto 5 cima gentleca das suis ma 


neiras, que o meu conceito do livru 
de Antero — não está corto, Fala-iney 
na Voyage en Espagne, de Gautier: 


Porque Gautler nos fula da Espanha! 


del, Prooorom-no om fodas 08 snpé 
riag 90 0 dopóoítario oxolusive | 
Trarsivo Lão, Ry S, Nigatou 19, 


les daremos à nossa opinião 
nas colunas deste" jornal: 


da Catedral de Burgos, do Escuvial e 
de “Toledo — Bourbon parece querer 
dizer que a graridé escritor não ci 


PARA 


Bourhon e Menezes 


oou no seu livro essencialmente a Es 
pantia alegre, ardente bulíçosa, Pa 
rece querer dizer — mas a verdade é| 
que o não diz, Logo persiste o mcu| 
ponta de vista — e o meu adverbio de] 
modo. Como Antero no seu livro nos| 
evoca sobretudo a Espanha lírica, 
Snudosa e antiga — o que Bourbon, 
não nega — continuam de pé as mi. 
unhas notas da «Capital, Sogue-se que] 
os livros são diferentes." Mesmo para 
st, Bourbon, se o livro de Gautter não| 
se parece com o de Antero = 6 porque] 
é diferente, Ou não será? 

Enfim, como bons emigos c exce- 
lentes camaradas, resta-nos notar que] 
eu estou hojo infinitamente pecsimis 
ta co Bourbon está deliciosen 
optimista — como se prova pela ma 
neira gentilissíma por que so referiu, 
já minha prosa. Com muita simpatia] 
o admiração, 


LUIZ D'OLIVEIRA QUIMARAES] 


P.S, — O Bourbon e Meneses não 
sabia que Velasquez pintava de joo- 
lhos — religiosamente? Sabia, entre” 
tanto, que Fra Angellco tinha esse] 
costume — e que não padecta de reu 
matismo. Se o primeiro facto não pro 
va nada nos dominios da arte, o se: 
gundo veiu trazer á medicina um no- 
vo conhecimento, Bourbon o Meneses| 
[pode não ser um grande crítico de] 
Arte, mas é, seguramente, um exce- 
lente medico. 


"A aventura 
Do aÃ e 
de Wrangel 


terminou n> tribunal 
. do Reval 


REVAL,; 18. Peraí 
te o tribunal revolus 
cionario de Moscou 
compareceram 5 ofi-| 
ciais do exercito de 
Wrangei acusados de 
pertêncerem a uma 
organisação de con:| 
tra-espionagem, diri- 


í 
t 


gida contra o gover= 
no dos soviets.—(R.) 


MONTE... 


| JoGo dama é 


a interpelação | 
Vasco Borges 


deu logar a uma longã 
discussão 


A Camara dos Deputados, graçãs À 
intervietação do sr, dr, Vasco Borges; 
dispensou ontem uma larga parte dé 
seu tempo à questão do jogo. 

No fim de contas, todo o tilvoroçit 
pariamentar resumo-se misto; aprésta 
tação da moção Carlos Fercira, que 
ó esta: 


“A Camara dos Deputados, ouvido 
as declarações do sr, residente do 
Ministerio, afirma a nucessidado da 
dar-se inteiro cumprimento 4 let er 
vigor, e confia em que o Goverht 
auoptari todas as medidas policiais 
preventivas o reprossivas para (886. 
etoito e passa à ordem do dias, 


A Camara tinha bem viva a cortezã 
da impossibilidade de serem. postas 
Jem prática ns ferozes medidas ro 
pressivas que alguns dos seus mem- 
bros exigiram ao Governo, E tanto 
assira, quo muitos deles puzcram-com. 
convicção a necessidado do optar pg 
la regulamentação do jogo, cole 
do dela os frutos que pode dar, 

Em todo o caso, a moção Carig 
Pereira. que se dividiu cra duas pare 
tes, obteve, para a primeira;-umá ves 
tação por unanimidade. Isso, potêids 
nada significa, uma vez que essa pl 
meira parte não é mais que aquela 
musica celestial em que todos - US 
gostamos do colaborar... Para 4 co 
cunda parto, que oxprimo a contiatie 
ca da Camara no Governo para à té 
Pressão do Jogo, mal, consegui mit 
maioria do quatrá votos, pois que tol 
aprovada por 30, votando 2 dept» 
tados contra ela 
A conclusão a que êsto faoto leva 
slta Jogo aos olhos: a Camara, otris 
duanto . tenha:. habilitado .9.. Doveths: 
[com “os - elenténitos  conistitictonátá 
ehaimamos-lhe assim — de que ptó- 
deria carecer para encetar uran acção 
energica, está convencida de que, pot 
mais viotonta que pudosso ser est 
acção repressiva, nenhum resultado 
pratico daria. 

E, decerto, o modo de ver do Gove 
no deve ser semelhante, uma ver qué. 
ele, como nenhuma outra entidagê, 
Já terá veriticado que o jogo 6 ui 
espeole de fogo, fatuo — some-st 
um lugar para aparecer noutro, d 
noutro, é noutrô... 


comourso na |? 


RIMAVERA. 


Como ontem anunçiámos, damos hoje 
algúns pormenores do GRANDE 


“A CAPITAL, 


preocupada sempre com os inferegses 


dos seus leitores, 


NINDA ESTA sem 


nhos 


vai levar a efeito . 


começaremos a publicar dese 


dos GRANDES MONU 


MENTOS NACIONAIS que constituirão 
este sensacional concurso. Logo que 


publiquemos o ULTIMO DESENHO, 
iniciaremos a publicação dos FRAG- 
MENTOS em qu> cada um deles fôr 


dividido, DEVENDO 
COLECIONA-LOS e 


os nossos leitores 
fazer a reconst 


tuição cuidadosa do desenho. 


À colecção desses desenhos resonstituidos 


habilitará 


todos os nossos leitores para o GRANUR 
CONCURSO em que, alem d'ontros protuiok 


que iremos indicando, 


Uma EP 


poderão obter 


IAÁRIO 


da melhor marca e 


UMA MAQUINA 


DE ESCREVER 


more —— 


Tombom, om brovo, com o 
Eco 


concurso da Mocidado dos 


o dos Sports promovorá esto jorual — 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


realisação que proporcionará, aos lisboctas, boras:do 


“A CAPITAL? resets 


promovará aluda, uns bases q 
“a 1390 sinolarhan a Netodinadãa dyz eporte pupilas 


do educação: cívica — — 
ancisrá, Guoonte . 


E A A 


a UAPITAL 


ibaes 


o meg 


Eni 


Eonndaro 


em capim e 


Ô dr. João de 
queoregimeda 


Brito entende 
classe está mal 


organisado, sem ligação é se 


deve cortar, co) 


Mas todos os opiniõss quo 

a da roorgavisação 

“b fnsico a2oundario, no cegista e 

<bidição do que do oxigo do 1 
«ão alanos, 

Os progeâmas cotão ranito sabre 


demais. 
Ea 


qtofesgoros mais 


opinião, roprodacimos bojo 4 
tia que tivemos com um dos 
om ovidencia do) 


“copo do letras, o ar dr, João do 
igite, "que fea sorvigo no liosu Car 
Bio, 


E? partidario do rogimo do eu: 
«Sem olosoe, ingairimos nós? 
—Tndubitavelinonte, Mas dsyamos| 
:8er uma rontrição grando: 0 sistomo 
tá mal organitado, o ensino ostá 
Sbeocarrogado de mais, penado, som 
à Tigeções de programas 
do jogam ans com cs Ontros, n 
“Sema afinal am siatoma, 
jovonios combator Rs tendencias 
juta o entino  univarsitario feito nos 
mg 6 estabolosor nos programas 
“bliusidos so que loi absolatamente| 
lisponsavol o para isso 6 procico 
'Sortar, cortar muito, no que 6º] 
T 


que o ensino om olagso co 
“Sho pois excentar, com os elementos 
“fãs pósauimos? 

“=Podos À questão é corrigit os de» 
tilios da organização, Como ge sabe 
vo ho  onidodo do onsino, nom mé 

boleoiimedtos 


el 
“Amtigamonto havia anidado do en* 

fno, dum extromo 
“oque 6 que não 
«Nlalia do onidado do onsino traz 

livros, 


lo-so q! q 
Dabi rogalta, qua o 
ocabulario nem o] 
Espalhon-so a 
devo| 


já 2» ontondor q d 

“lh podugogia moderno,/o ongino da! 
ifáhítios polo metodo dedutivo, 
Siilido elo devo sor foito pelo ms 

“a Ndipntivo. A gramatioa ó a sis! 

cfitfsoção do estado des linguse» 
“ua ) a renpoito de exeroioios go; 


que so devem 


“Sattô os alunos, individualmonto o 
“dougario ostabslooer nos programas 
vérdom nsino o definir bem a| 
“Alémtação a dar nos pontos, Devo. 
narrativos simplos, 


lg 88 degorições e cart: 
“oii diasortações filonofioas om mo» 
de 

+ =—Enóbia roslmonto vantogons no 
oto ? 

idontemonto, 


progr 


rtar muito, nos 
amas 


ouiabinado com o n46 direato, Tom 
do so sprovaltar om o ontre, O alooc 
quo rôcobe q ensino no lisa não é 
ma oreança que é ensinada por um” 
«bonne, E? precito que o aluno pi. 
[Squo apenas falando a lingos, tem de 
foar apto a ler os livros, a traduair o 
& comparar ao liogans quo oetuda, 

Compreende bem, qua é impoasível 
bavor gcianoia som seocis, 

—E como ontendo quo so dova fu 
noz a Gsosligação do oncino? 
—Esigir quo 68 homenc chamados 
ra à exeroorom teuham “uma pon 
ração exterordinaria, de modo que 
m desempenhar o sou logór 
sem forte q prestígio dos professoras 
que sejam inac 
E'oa 6 quo tenhsm uma compotsnc 
comprovada. Ora, isto é muito dificil, 

Para so fasor a solooção, em vejo s, 
unica forma pra 
dovor soa dor atribuições 
seção caporior, sob o ponto di 
pedagogico, ao Conselho Superior 
Íngtração Pablior; estabalooor a obri 
gação' do oada profoscor demonat 
idooumentalmento, o ozpor 03 resalta-| 
dog 6 08 proossãos de ensino, bem 
como os resultados ob 
turma 

Esto rolatorio devo 
(GS. 1 Po qual irá pru 
noontolhando o que ha a fazor cobre 
josda ponto do programa, Intendo 8. 
fisonligação como. unidado do metodo, 
tar absolatamonte separada 


p 
do, 


do noção burooratios, quo dovo, per. 


rolaçõe 
trução ascondaria no estrangeiro. 
Bo nosso interloontor elongando 
so om mois considorações, fa o 
material do onsino, dos edifícios, o no 
que julga importante para o bom fan 
oionamento o disciplina a manter nos 
o£, lombrando o quadro dosolador 
moontra por algans -lics 
ola, quo lastom om tantas di- 
8 do material do instalação, 
— E sobre rosrotamento de pros 
fossoros, como intendo que devo eer| 
fotec? 


Son partidario do conoarso, pe 
vas pablioas, O» concursos imprimem 
caracter, mostram a responsabilidade 
do logar. E? prosiso, que no prof 

Irado baja oma colooção mais rigorosa! 


pablioss 6 inda uma grando o 
E por altimo, com uma Gon 
intimo, o gr. dr. João do feito diz-n 
— EP preciso desprender o mais 
possivel da politics, tado quanto soja! 
ção, Emenoipar o Ministorio da 
Tostração Pablios da aoção político, 


1, CORREIA DOS SANTOS. 
*** 


No -artigo quo hontem poblicámos, 
[com as improssõesdo coronal er, 5: 


|sa Tavares, guid um erro que hos 


500,» designadamente| 
disoiplinas e por lapso! 

o agitar 0 ansino li 
ioação é importanto 


18,0 


quo 
Esta Foo! 


vce, 


MAQUINAS DE ESCREVER | 


BOVAS o a Benacaçã 
: antidas, 

AOMaS QUIS PIÃO ED. Toi, 4225 
“Calçada do Duque, 3, 1º 
(unto po Rocio) 


p 


== CENTRAL 


Hojo—Soirto ás 20 b—lHojo À 
Ê ESTREIA 


Pela honra do rançho É 


“Extraordinorio drama Nort 
“Americano cor interprosação 
doa artis 


tas LEO MALONEY, 
LUIZA NESLSON e JACK 
SOKR 


(À dadiva secreta 


“Adespavol desma om 4 partes 
eim Intorprotação das artistas 
GLADYS WALTON RUDOLn 
PH CHRISITANS o LE 
KORLMAR 


Fenultima oxibição 


eres da Beira 


Sonsadional drama em G partes 
editado pola «Taviota Film» o 
'extenído dum conto de Abel 
Bojelho 


“Hi galto da Misarela,, 
Megnifico intorpratação dos À 
artistas BRUNILDE JUDICE 
6RAFAEL MARQUES. 


“Bxtruordinaria pelicala da cosa | 
xox Fila; 8) alelos 


O NOVO FANTOMAS 


É oma dos ae 


Rrie e artistas 


LYSTER FRANCO 


Deve chiegar'âmanhã a Lisboa 0] 
ilustro pintor algarvio Lister Pran 
co, acompanhado de numerosos] 
trabalhos de pintura que serão ex- 


À | postos ao publico, no proximo dial 


0, no salão: da Tustração Por 
guesa. 

E” esta, à 34 exposição em' Lis.| 
Boa, que Lister Franco faz dos seus] 
muitos apreciados quaidros. 

Os seus magníficos carvões, em 
que admiravelmente são fixados in- 
toressantes aspectos de paisagem, 
grangearam uma justa roputação 


|| do artista probo, sendo aguardada, 


com muito interesse a sua nova 
exposição, que tem a aumentar-Jhe 
o valor, o representar a primeira 


tentativa de pintura a oleo, onde| 


certamente o colorido da paisagem 


à algarvia será reproduzido com o! 


brilho que já conhecemos nos seus] 
magníficos carvões, 


Congresso do Jinho 


No proximo domingo 

ções oomar: 
apito), ama iruportanto sonnião de 
todos os minhotos residentes om 
trator da apreoiação de 
lhos, que vão ger presen. 
proximo congresso regiono) 
que om Braga no mos de 
Sotombro proximo, Tambom aor! 
apresiada oma proposta para a fanda 
(ção dum gremio quo dafenda os inte 
rooses regionais, 


Simões Bayão 
(Lawrendo pela Escpla do Paris) 


Doenças da boca, cirurgia, prothose 
« orlodoncia 


Largô de 'S. Paulo 19º. 


R calunia 


0 sr. 
Crisostomo 


conspicuo juiz 
do Tribunal de 
Dcfeza Social 


conseguiu faner-se ouvir 
ontem no. Senado 


O sr. Joaquim Crisostomo, que, 
apesar do se encontrar sob uma 
acusação gravissima, tão grave quê| 
não póde exercer o seu cargo de 
juiz, “consegue er escutado no Par- 
lamento, Jevantou ontem, a voz no 
Senado para insultar e caluniar 
alguem que não póde navegar nas] 
suas aguas. 

O sr, Crisostomo declarou que cp 
anuncios do Catalogo Oficial-Li- 
vro de Oiro da Exposição do Rio do 
Janeiro—foram cobrados.pela Agen- 
cia Latino-Americana, com quem o 
Comissariado: colebrou um contra» 
cto de propaganda; e à totalidade 
das suas importancias por “esta 
Agencia indevidamento guardadas. 

Ouçamos o que o Sr, Lisboa de, 
Lima, ex-comissario da Exposição 
do Rio de Janeiro, nos diz a este 
respeito: 

—A importancia dos anuncios, 
anganiados pola Agencia Latino- 
Americana, foi cobrada; directamen- 
te dos expositores pelo comissaria: 
do, Essa cobrança — que atingiu 
cerca de tem contos de réis, q maior 
«récord» de publicidado conseguido 
em Portugal-foi feita com recibos 
do comissariado e por marinheiros 
então ao serviço do mesma comis- 
sariado. A Agencia Latino Ameri- 
cana, a cuja acção do iniciativa é 
de trabalho só tenho a tecér os 
maiores louvores, foi completamen- 
te estranha a essa cobrança; Nini 
tando-se a receber do comissariado 
as percentagens que pelo contracto 
lhe competiam. 

«Como sabe—continua 0 er. Lis. 
boa do Lima-a-propaganda do co 
missariado fot'entregue á Empreza 
Latino-Americaria porque, não só & 
Suá próposta cia a máis intéressam- 
te, como aindã porque ela repre 
centava aforia da quasi totalida: 
[de dos jornais que mé fizeram sa- 
ber, numa acta assinada. pelos seus 
legítimos representantes, que só 


só atravéz da Agencia Latino-Ame- 
ricana, eu devia entenderme para 
efeitos de publicidade. 
«Do resto, disso não tive de ar- 
repénderme, porque a Agencia 
Latino-Americana, cumpriu escru- 
pulosamente, tanto em Portugal 
'como no Brazil, o contracto que 
com o comrissariado ela celebrou. 
«E' tudo o que por emquanto, the” 
posso dizer, De resto, o assunto| 
propaganda e catalogo fará parte 


defeza que entregarei ao dr, Ulrich 
Machado, juiz sindicante.» 

Assim fala o sr. coronel Lisboa 
do Lima, que um conjuncto de cir- 
cunstancias deploraveis, arrancou 
do targo de comissario. 

Quanto ao dr. Crisostomo, terá. 
repetidas ocasiões do nos continuar] 
a ouvir. 


A's 18 horas 


O destroyer «Guadiana» 'vai enc 
rar numa doca. seca, a fim de ser 
vistoriado para se averiguar do far 
brico de que carece. 

*%% 

O sr. ministro das Colontas deter- 
Iminou que sejam satisfeitas ime- 
diatamente todas as requisições do 
governador de Cabo Verde relati- 
vas à obra de saneamento daquela 
provincia, especialmente para aca- 
bar com à epidemia de peste bubo- 
nica em S. Vicento e Praia. 

4 

Devem ir à proxima assimatura 
os decretos de nomeação do pessosl 
para completar os quadros da mar 
gistratura e do pessoa? judicial da: 
varias comarcas da provinci 
Angola, 


40% 

Foram exonerados, a seu pedido, 
o sr, dr. João Carlos Simões Alves. 
de 2.º assistentes do obstetrícia, ds 
Faculdade de Medicina de Lishon. 
o a sr* D. Meria Filipa Neves d 
Aguiar, de professora em Famali. 
cão, freguesiai dos Arcós, GUncelho 
da Anadia, 


+e* 

Polo «Britania» são ámanhã expé 

didas malas postais para os Açore: 

o N. York, sendo ás 8 horas a ul 
tima da coixa geral. 
*+* 

O sr. ministro da Puerra já In; 


i é sua secretaria, 
Edo 


lcom a Agencia Latino-Americana o 


de um capitulo especial da minha |. 


Parlamento 


Nos Deputados 


A sessão é suspensa por. 
falta de numero, depois 
de serem. tratados var 
rios assuntosde some- 
nos— Uma pensão á lr- 
mã de Basilio Teles 


Sob a presidência “ao: st, Aberto! 
Vidal, faz-se à chamada ás 15 e 6 

Respondem “7 deputados, com & às 
Sistencia dos quais se considera aber. 
ia à sessão, para so fazerem as Jet 
furas do costume. 

A maioria está em numero reduzt 
ao. 

Em primeiro logar, o sr. Diniz do 
Carvalho dirige algumas reclamações 
ao se, ministrô da” Guerra, respon- 
|aengoahe este. 
|, 9 7, Francisco Cruz registando a 

ausencia de muitos parlamentares e 
de quasi todó o Governo, pede pará 
ser inscrito, a fim de, em momento 
oportuno, tratar de assuntos eteito- 
lrais, 


+ 


O sr. Pina de Morais envia para | 
mesa um projecto de lei concedendo 
a pensão mensal de 300800. a D. Car 
lota Emilia Téles, irmã de Basilio Te- 
jles, de 57 anos de idade, sem mêis fa” 
milia. 


“2% 


O sr. Tórres Gaicit-Interrogs 6 sr. 
ministro da Instrução sobre fo que] 
sabe ácerca da excursão do Orteon 
lan Academia do Coimbra a Espanha, 
(e Dregunta se 5, ex conhece os ter- 
“mos. antisprotocolares de uma men- 
sagem que os alunos dessa Academi 
enviaram a Afonso XII. 

| (O sr. ministro da Instrução respon- 
de que 0 Governo sê limitou a facil. 
tar essa oxcursão e que, por emquan- 
to, não sabe mais nada sobre o as: 
sunto, Vat indagar. 


1 


0% 


O sr, Joaquim .de Oliveira ocupa-se 
de interesses respeitantes do conce-| 
lho de Vila Verde, respondendo lhe 
(9 sr. ministro da Instrução éom ad, 
guns esclarecimentos, 


aa 


O sr. ministro da Guerra requere à| 
[imediata discussão da proposta “que 
ltranstere de uns pai outros “capita! 
hos é artigos do orçamento dó Minis-” 
terio da Guerra, para: o ano economi-! 
co 1922-1923, as importancias na tota-! 
lidade de 000.000800, e reforçam os 
diversos câpitulos é artigos do mes-| 
'mo orçamento com as quantias cuja 
'soma é de 19:935.296800, ent conformi-| 
dade com os mapas: juntos à propos- 
ta, 
Aprova-se, mas O &r. Cancelg-do 
Abreu requero contrizprova, com cor, 
ltagem, pela quál se verifica falta de 
«quorum». 

Feita nova chomúda, q sr. prest 
acnte anuncia sessões diurna e no 
turma para aihanho, 


E 


Dois emprestimos 
“um interno 
que o Senado 
está discutindo 


pot ) 
JUSTIÇA DE PORTUGAL 


Um louco 


julgado e conde- 
nado na policia 


OS ENFERMEIROS DI- 
ZEM TRATAR-SE DE 
UM DOIDO E A POLI- 
CIA CLASSIFICA-O DE 
— EBRIO! :- 


Pela nova roforma da polícia do 
investigação, sabido 6 quo os ma- 
Igistrados que dirigetm tais sorviços 
ficaram com o direito do julgar am 
[causas de somenos — importancia 
[para o que 3o instituiu no Governo 
Civil 9 chamado tribunal do poque- 
n6g delitos em que os acusados na 
(sua grande maioria redimem as 
culpas com multas, 
Pois neste tribunal foi ontem 
[presente a julgamento um pobra 
louco a quem o guarda 2.041 estu 
pidamento classfficou de ebrio! O 
desgraçado uma vez preso recolheu 
ja um dos calabouços do Governo 
Civil e sem que sobre ele so fizesse 
a menor investigação foi 4 dias de- 
pois presente ao julgamento e corr 
|denado como bebado, na multa de 
10 escudos é mais 40 para q Estado, 
Só depois da condenação o guar 
aa captor soubo tratar-so do um in- 
feliz som Juizo, pelo que se mostrou. 
arrependido da. asneira; feita, mas. 
dura lez sed tez senido hatural que 
(o integra juíz não queira portanto 
[voltar com a palavra atrás, 
do se tratar de um gráve erro ju 
ridico. 
O condenado é o antigo condutor 
de maquinas do Sul e Sueste, Ânto- 
nia Maria dá Gama Lobo, dé 39 
'anos, residente no Barreiro, casado 
e ha dois anos separado do sua 
mulher de quem tem um filho. Des- 
de que tal separação se deu o Gama, 
Lobo que já sofria lia tempos do, 
“desarranfo mental entrou a pratk 
car. varias tropelias sendo raro 6, 
dia em que não vinha a Lisboa, 
procurar à mulher, para lhe ofere. 
cer flores, conforme dizia. 


ele novamente do Barreiro tom 
testino a Lisboa, munido de um, 
ferro de Cama, dé um cesto com 
poixe pôdre, livros, um relogib des- 
portador o tres chapéus. 

Segundo elo déciarou & familia 
o Telogio cra para vêr bem as ho- 
ras; o peixo pata tomer porque em- 
hora. estiveBig pôdro não deixava. 
do ser peixe, sendo o ferro desti- 
nado à defender-se de quem o ata, 
casse. 1 

O desgraçaio Joi parar á Moura 


ria, onde 98 seus disparates, ao 


que Parecê chamaram » atenção] 
ãos transeuntes, umi dos quais ha 
oitrou umê Quicadã no palhfihas 
partihido.o, o que motivou quais- 
quer protestos por parte do infe- 
liz. O civico,2.041 prendeu-o então! 
iGomo sendo um bebado e 6 infeliz 
Tá foi julgado por... não ter juizo. 
E d mais curioso é quê um dos 


Na noite de sabado passado safu RH 


A ocupação 
“sido do Ruhr 


o deal 
Wrejúdica os interesses 
=" inglezes? 


Nos Comuns ventil:-se ost» 
questão 


LONDRES, 18--Na Camara dos 
Comuns tratouse da questão dos 
territorios ocupados e em especial 
da região do Rheno, tendo ficado 
estabelecido que as autoridades das 
regiões ocupadas não se opunham 
a que fossem feitas exportações 
'para a Inglaterra, mas estas ex- 
portações eram práticamente im- 
possiveis devido à atitudo do go 
verno alemão, 

Lord Henry Cavendish perguntou 
Se os interessos da Inglaterra. são. 
prejudicados pela ocupação do dis 
trito do Ruhr pelos francezes O 


Se a Inglaterra está disposta a pro. [oi 


testar contra as expulsões e os aprk- 
sionamentos feitos por eles, que 
tornam cado vez mais intrincada 


a questão entre os dois paizes. Fob 


lhe respondido quo o governo so 
esforçaria por defender os interes 
sos inglezes o por aconselhar mio 
deração aos franceses —(R.) 


Estudantes espanhois 


Nó rápido d6 Porto pártirám nose 
às estudantes o catedráticos espa” 
nhois, que durante alguns dit es- 
tiveram entre nós. tendo visitado to 
das as nossas escolas superiorés 
monumentos nacionais. 

Na estação do Rocio comparecerm. 
à déspedif-so dos nossos ilustres Nos- 
pedes grande numero de estudantes 
o professores, tanto dos liceus como | 
das faculdades de Jetras, aciencias e 
medicini. O sr ministro da Instru- 
cão Tez-sE representar Bor um dos 
seus secretarios. 

Aº pirlida do combolô form le- 
valtados varios vivas á feúidemis, de 
Portugal e Espânha. 

Os catedraticos e estudantes espá- 
nhois afirmaráin levar grafas recor- 
dações. do nosso país, 


Yeatro de São Luiz 
Pic ape strças 
A Prima Ingleza 
DD aço 


AMANHA — Becita de Vasco 
San Ana com a opereia “A Prima 
Inglesa; Bilhetes á cenda. 

Retiro, S0m Festa de Beatriz 
Batista-—8 aclos das operão “Aida, 

e “Manon, é acio de conterto, Di 
lotes G venda, p 


Na Ukrania 


fizeram-se vi 
por suspeita di 


RIGA, 18—Teem sido feitas 
Iprisões na Ukrania, Em Poltaval 
|foram feitas buscas Ros edificios 
das cooperativas egricolas, tendo 
[sido presos 27 individuos sob a! 
acusação de estarem a conspirar, 
[contra o governo dos svieis.— 


(R) 
O Kronprinz 
“ estará doido? 


HAIA, 18-—Dizem de Wierin 
[gen que o Kronprinz não está 


o seu estado normal, pareçendo 


lentormeiros que presta' serviço na 


|sofnia de desarranjo mental, mas 
tal informação prestada por um 
[prático não foi ouvida. pela, justiça. 
ão Governo Civil, sempro cega e 
surda. 


ouíro externo... 


Tratamos em o nosso editoria? 
do quinta feira transacta da. possi- 
bilidade de ser lançada entre a nos- 
sa colonia do Brazil uma parte do, 
emprestimo interno, ha. dias apro- 
|vado na Camara dos Deputados, 

Segunido o testemunho dum ami- 
go recemchegado daquels paiz, 
mau gradó « oposição, do governo 
federal, que pretende evitar a dre- 
nagem ido ouro para o estrangeiro, 
os nossos compatriotas de além mar 
manifestam a melhor das disposi- 
ções em cooperar nessa importan- 
le operação financeira, 


ideia do Governo portuguez sobre 
o assunto, quizemos puvir o sr. Tai. 
nistro das Finanças. 

O er. Vitorimo, Guimarães, se 
hem que reservando-se um pouco, 
teixou, todavia, transparecer na 
ma resposta, à possibilidade de au 


Assim, na mira de tactear al0; 


Às quedas do agua 


do Zezere 


Avolomonso hojo q boate; da pro” 
xima fogão das Companhios do Giz e] 
Eleotrioidade, com a Companhia Na: 
cional do Visção o Eleotricidado, des 
rá 


remos 
sado 
aro 0 assontto 


atacado de álienação mental e 
[dando serios cuidados às pessoas 


policia Gisse que o pobre Homem que o rodeiam, — (R) 


Concurso Hipico Interna-ja 


cional 
ALTERAÇÕES DOS GHANDICAPS» 


Os «hondiapi» forarh ilterados para, 
melhor hormonia com 0s premios, ficando, 
a vigotsr a tabola antiga, com o gooi- 
cionto 8, alteração, aprovado polo Minis 
forio da Gncrta. À plicando criterio fdgo- 
tico, o direção da Bociodado Hípica, 
alargou o insarição no «Bnenio» aos 
[cavalos quo não tonham ganho 15800] 
Escudos, “apesar do Progtams morgor 
até 100800 Escudos. 

'Ôs coveloiros jé inscritos para o grando| 
concurao hípico intornaciono), que term o 

a início no dia 28 do corrente, no hi- 

odromo do Palhavs, são o capitão do 
lanceiros n.º 8 do Sogunto, D, Francisco 


om 
Bor 


go, qu 
dee, 


Gina=Sronniva E 


Asilo-Bscola 


Castilho 


às 2 horaa, no 
de Cogos Antonio Foli 
tilho, um sareu concerto 
que promeis rovestir am geando sa, 
ssão, polos valicgos elomontos artis» 
tiooa que nele tomam parie, 

O programa é o seguinte: 


1º PARTE 


Le fommo da solda, Rachmoniaoi 
Nuit d'kspagno, Massenet; ato) Di 
jaca Ae oia Boris Ja 
cane, Tem Folk Dirdio (nlocon Ds 
Alborta Ferreira Fiat Ebisinso) os 
Tanride, Clark; foanto) D. Cuistmer Ou 
ps, Vuc peô ta aham 
Provas Londido re! sonleeli; A 
Qh. Panriy: (canto) D. Lara Galhoas 
ia last Beba 
Oceana; (piano pela autora, p 


2º PARTE 


Orais 
Maria aingiid 
gor, Mas. 


sia di aa 
pu da ani 
aura. Qurmngo, Biz; (canto) D Caio- 


tir 
bla Peida 


DD: Maria 


ssoal menor das dependen- 
cias do Estado 


Uma comissão de empregados me- 
nores dos liceus, cadeias civis c ou 
tros “estabelecimentos do Estado, 
acompanhada de grande numero de 
colegas seus, entregou hoje à” todos 
os ministros e directores' gerais uma” 
representação pedindo a equipara 
ção de vencimentos aos seus colegas 
dos secretarias dos Ministerios. 


do todos empregados do Estado 
tendo a mesma categoria, não ha ra- 
2ão justificada para haver diferença 
e vencimentos, 

A comissão vai tambem dirigir 
identica representação à todos 'os de- 
(putados e senadore 


está satisfeita com o governo 
dé Mussolmi 


ROMA, 18—Monsenhor Piz 
|zardo, que está substituindo o 
secretario de Estado, cardear 
|Oasparri, declarou-se muito sa 
tisfeito com a politica do sr. 
Mussolini, que mosira desejos de 
[proteger os interesses da egrej: 
catolica e que deu disso provas, 
iara a situação do Clero. 


A VISITA DOS 
Estudantes 


ás cidades universitarios de 
Espanha 


COIMBRA, 18-Em meio dz 
grande entusiasmo partiu ás 10 
e 20 para Espanha o orfeão « 
una academica. A” despedida as. 
sistiram milhares de pessoas. — 


(E) 


Mulheres da Bolra 
À dudioa secreta 


So a primeira dos 
res da Boiras ob! 
polo oncanto de 
ras  ademiravelo; 


lana. mocidado e do sou talento, a 
ão, «À dadiva 
osiá sendo o or 


Salão Contr 
repotem-ae os dois enrprosndon- 
too ficas, O que E ao nado di 
notme concorrencia do pos 


Grando varlodadodo bilhatos 
fracções o cantelas 


PARA TODAS “AS 


LOTERIAS 


Fornece para revender 


PREÇOS CORRENTES 
pelo correlo mals 520 para 
zogisto—Tolofomo 4020 Soria 


PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, 51- LISB0a 


“Governo não ser indiferente o mossu 
alvitre, dispondo-se, no entanto 
sara falar dele, após a aprovação! 
ix proposta no Senado, 
Como ha dias os jornais publi- 
“oram, um telegrama referente 
negociações em França ou na Be! 
sica-ou, talvez melhor, nos dois 
wizes, simultaneamente, de um 
rande emprestimo externo, apro: 
“eitamos o ensejo de ouvir da, boca 
to er. ministro das Finanças qual 
mer coisa: a esto respeito. S. ex. 
orém, achou prematura qualquer 
anversação neste sentido, 


dé dia a dia se aumenta 


| 
a 


Blolejo je lo ojolojo la ojololojo joio o o] 
LANIFICIOS 


Não comprem sem ver 08 Hndissimos padrões da Fabri: 


eo 
IAIME PINTASILGO 


GOVILHA 


Para 08 seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia 
Ê vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES | 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2, 


Elo :S/o/S/2 Sl oloio]olojolo Sjolelejojo elo iololoiolaiaio o SiSlojcio] 


com novos padrões, 


lajofojajojotoloiojolo joio fg io] 


todo o sortido existente, que 


oOjojololotolojolojololo! 


Antonio Feliciano de 


Alegam os comissionados que, sen-, 


A IGREJA 


meme. fr. 1024 


AGAPIE AL 


Te 


Medalhões 


Carlos de Alreu 


tm actor culto. Brazileiro é 
irmão de portugues. 

A sua forma de repres 
baseada no estudo é mu 


ne 


atres = Mu 


0 19 de Outubro 


No tribunol militor oontiaos smo» [5 
nhã o” jalgamonto do 2º tarno doe f 
tripolantes da «oomionoite» fantes" 


as . 


compaii ja Roblos MonteiruItey Colaço, 
ão uma sério do racitas na provincia, 

— Alexandro do Ávevodo, rosparaoe no] 
publico na fosta do Armanto de Vascon- 
Clos no 8, Li 


Totavil quo no A polo já ostjs 

lg betantes acmorao onsaladas as peças] 

força do aslo e cbedes de Gaio & à 

[gulr à ncona dopois dos «Fidalgos», Não 
Th nicho falo do conti: 

A 'oper portuguesa ex um hoto que 


são, E! honesto nºs seus proces-| 
sos o que hoje é raro, Provam-no 
o seu uLandio dificil do +Emi- 
grado» e os seus papeis nos wlti 


mos sucessos da companhia Chaby|“ 


Dinheiro, 

“Como homem de letras, conhe- 
em-no os nossos leitores pelas 
suas impressões do Japão publica- 
dlas no' nosso jornal, 


p 
Hoje, uma justa recita em suta| 


homenagem. Saudamo-lo. 


Primelras € reposições 


, OMBLOS — Merionotos —4| 
actos de Plerre Wolf tradução 
Milo Barreto 


Nunca enfada voltar à ver 6 Dom 
teatro a bon interpretação do uma 
peça, «As Marionotios», do Wolf, Já 
são velhas e, contudo, ainda nos in- 
«orossam « comovem, 

À interpretação supenlor, tinii, delt 
tada, choia de sentimento de Palmi- 
tá Bastos não deixa de ser um titulo 
do gloria é de triunto, 

Por [ss0, 0 publico, um publico dis- 
into, encheu ontem S. Carlos e aplau- 
alu com calor as virtudes teatrais do 


qualquer país, 
E & proposito, lembra-nos  «tour- 
née», Pierat, incorporando no seu ro 
pertorio «Les Marlonoltes», como só 
nós mão tivessemos em Portugal 
nuem suplantasse, pelo equilíbrio e 
pela compreensão, o seu desempenho, 

Ao lado de Pulmirá Bastos, traba. 
tando coin o coração, numa das 
suas notes felizes, ajudaram a man- 
fer loveza beça envque de A 
duquérque, no seu antigo 6 gracioso 
vapel; Carlos Santos, Emilia do Ol- 
veira e Samvel Diniz, No gald, “um 
joven estreante, sob o nêso” de uma| 
enormo responsabilidade — Alves da 
Costa. E” vêdo paia lhe distinguis/ás 


nualidades dos neteitos. Aguentou-se, |, 


d que Já não é mau, 

Arrânjo scenico cuidado. Boas pal- 
mas. Versos frescos pela ingenuast- 
aha Amelia Bastos, Entusiasmo, 


E 


Noticlarlo 
Poriugal 


Alom daquolo mona» 
olicamos do foatas, primeiras ropi 
c66%, roprissa, tomos a sorasconto 
Sabado no" Avonido, a prinoira do 
rgosinha» da Souza Coat 
joguada.feira, 28, no Politonmo a ropo- 
aiçãb do «Jorusalora» qm fosta do Peodo- 
xo Santos, 
“—Dnranto n ostada da companhia Co. 
ali Sorel uo Politaams, é possivel quo n 


no ontom pa-| 
a 


aorá contada na fonta artística do t 
[Salos Ribeiro na noito da 0 do corrente 
no São Luis, 6 da mitoria do maostto 
ântonio Eduardo Costa Ferreira, com 
libreto do Osorgeanto do Avelar, O iatl- 
«Ou Santos das Ri o. 
Linotos, Rivas, Buotor do 
tos «La foorta dol mals, 


poça o! 
bravo voromos no Teatro Apolo 


Do, 
em dê 


sica -- Cinem 


PELO CINEMA 


ma, 
Foram avisados para dopôs, entro) 
ostras tectemanhas, Olara da Silvr, 
avo foi o:iada do 8º, Qarlos da Maie, 


jstria cinematograrica sueca atin- 


gisse um grande desenvolvimento. 
Seria bastante útil para a indus- 
fria portugueza que os nossos ar- 


u 


Osartistasportugueaes 
pri 


ds guandos astarse não £ rem nunos 
aotoros do toatro...Exatplos 
de paciencia 


O autista, em Portugal, foi sem 
pre mal pago 

admirar. Os nossos teat 
limitados à um publico vestricto; 
as matinéos são raras o, em conse. 
quencia, as veceitas não pormitum 
oferecer aos netores situações prim- 
cipescas, A ação da cinemato 
grafia nacional, poderin perfeita: 
mente abrir um novo caminho de 
neza, nos artistas portugueses—| 
mas estes perturbados e mal oriem 
tados, não só não sabem aproveitar 
esta oportunidade como amençam 
(com a ruina, a industria que nas 
co, 

Os artistas nacionais ouviram far 
tur que na America, na França, 0! 
stars ganhavam montões do dollars 
por semana—e que em poucos anos 
ficavam milionaxios, como qualquer 
rei do carvão ou do aço. Mas, não 
pensafam e não viram que, se a in 
dustria ganhe e q francesa po- 
fáiam permitir-se a essas loucas dos- 
pezas era porque estavam vinca- 
das; porque tinham o mundo inte! 
ro para mercado dos seus «filma»; 


perfeitas e quo os industriais, sa* 


titulo 


os, principio autor 8 declamação 
uo Ma: porto do dez anos do não apro: 
Monta ao publico do 5. Lair, ondo obte- 
vo” noitos do vordadaira glotia, polo sia- 
dia, astã na momoria do todos à magni! 
ca intorprotegão. quo 0 o dam à linda P 
a ab Durlos “roaparooarh, na noito do 
É8 dd corranto nosso tontro, nã fosta nr. 
tística do Armundo do Vasconcolog, do. 
bomponhando com Auzonda do Oliveira 
Pega om um aoto do dando osoritor 
D.Psoto "ia Camara 


tom do Brasão 
o Joró Ricardo, as notrizes Maria Matos 
mira Bastos, Ilda Slohini .o onte 
notabiiidades, e 
Amanhã ropoto-so, no Col 
Recroios, om Bº rooito de 
impares, a dolioio opota do Pacoini, 
«Bohémes q noita, vaí 4 scona 
n:quela com do espoctacalos om 
esontação. para  estrola dos, colobiaa 
jArtistas aoprano Angasto Oltrabolia o 
tonor Oliviaro Bollus 
A oporota «A Prima Ingloza» conti 
carralra trianfol, atraludo te 


0 
to ntoloo 


grondo nomé bilhotas o quo| 
PEOVOF UMA Nova onghonte. 


MUSICA 


Academia dos Amadores 
de Musica 


ht que o rentisa na Academia 
oros do Musica, O grando 
iau-goncarto promovido! pola, dircoção| 
osia voclodado, quo tão relovantos. str. 
vigas tom prostado so dasonvolviinento 
o cultura musical no noto pais, 

O programo 6 0 soguintos 

PIANO, D. Alico Santo — Eróludo, 
[Dobasav Pnmbouria, Ramosu Godowaki; 
orantollo, Rabinotoio, 


VIOLONOBLO, D. à 
Ao pino, D. Lídia Ferrão ri 


Fº amo 
os À? 


jerconse, Tachafkovwole: 
iyiphos, Godefroia, 


Antonlo Monteiro plena, 
Eat 


Re e! 


biam que, com o vender das copls 
de cada pelicula podiam pagar nos 
sous interpretos ordenados do im» 
penadores; não viram que a indus- 
tria nacional está dando os dois 


ro desiquilibrio estará irremedia- 
'velmente perdida; que nos nossos 
«tilms» até agora só se conta com 
a exploração dos 150 cinemas de 
Portugal e os do Brazil, e alguns, 
muito poucos, com duas ou tres 
cópias vendidas aos outros merca- 
dos estrangeiros; não comprende- 
ram que, os emprezarios portugue- 
zes que estão mantendo q.'produ- 
ção nacional, recusarão a uma de- 
terminada altura os «films» nacio- 
nais por estes virem, logicamento 
com preços exagerados devido aos 
exagerados cachets dos artistas, 

não sabem, sobre tudo, que os] 
principais stars da cinematografia, 


t 


dos Estados Unidos, de 
Italia, como Guitry, Carlam, Zac. 
côni foram recusados pelos meteur- 
!en-scéne por pessimos artistas de] 
inema... Em Portugal, “Sena é 
“Duarte Silva, duas, figuras apaga- 
das do teatro, triunfaram no deram, 
E o celebre actor B..., obriga a inu- 
tilisar centenas de metros por não 
saber adaptar-se às exigoncias da 
objectiva. 
Hoje, quando fulam a um aotor 
portuguez, em fazer um «film» é 
como se lhe prometessem uma 
iournée» ao Brazil. E elo pensa) 
logo ficar milionario em duas so 
manas, Conhecemos casos em que 
artistas desempregados pediram ás 
emprezas produetoras cinco contos 
por mês para fazer um papel qual- 
quer num «film, 
Slostrom, primeiro actor cinema- 
tografico da Escandinavia começou 
a sua enrreira com 600 francos] 
mensais — menos do que ete ga 
nhava como actor dum tentro de 
declamação de Stokolmo, Hojo é 
director da casa Svenska e ganha) 
12.000 francos mensais, garantidos 
pela casa Gaumont de Paris. Por» 
quer 
Porque muito esperou que a in- 


Rodolfo Valentim, bigamo 


estar do oinematografia, apos 
sor do origom esponhola não quis À | 
oar ate 

a já acranjoo um conflioto matrimo 
uia, 


o que não é para/. 
s estão 


porque esses «films» eram já obras |º 


primeiros passos e que «o primoi-pmelhant 


istus sonhesseny tambem “esperas. 


R$ãollo Valeniim, o mais roosnte 
de 


dog sens cologaa amorioano: 


Casado ha dois anos com Mv- 
Borey, fogia lhe am ano depois, psco | 
ir casar com uma pintora, ao Moxico. É 
Orento -que-o ge3-divoroio cstave 
iquidado, rogrossoa tesnquilamen 
to no Estados Unidos para filmar o [f 
comanos «Sangro y Arona» de Blases 
Ibanes, Torminado o gsu trabalho. h 
enia do Los Angotos, quer dizor, do 
Estudo do Coliforoia o foi 

umas fori 
vam corcendo as instcuções do divor* 
cio o ondo a polícia o prondeo por | 
bigem 

Estes artistas do oinema (usam 
mogmo fora doa «ostntios 


Telzfografo 


E um aporolho que o «mettcar-sn. 
Mr, Ioglox voaba do coroar po” 
ra dirigie as aoonos com grando mo 
vimonto do com porsaria, 
Os senhores não podom onlonlar 0º 
à para om diroctor do eoona 
filigar uma batolha com milharos do 
jhomons ogpalhados nom onormo t 
[rono; dirigidos por grupos do opora: 
rios trento a varias moquinao, Até 


fitms 


telefone ligado a À 
O emettour.on 

Ea vOê, oomaoios. 
8 gua ordons 000 
ando 


sono: 


APOLO atá 01 

6 LUZ Amb «A Prima Ingloza 

EDEN—A's 

COLTSU às 20,00-Companhia do Opor 

[GIL VICENTE —(á Graça) — Domingos 
segundas “o quintas, na O 

Animatografos 


Bolra o «A dúdiva gooroto», 

[OLIMPLA—Rua dos Conde 

[CINEMA CONDIS-—Av. da Libordado,|, 

[SALAO FOZ—Calçada da Gloria, 

CHIADO TERRASSE — Rus Antonto 
Maria Cardouo, 


Um cenjunt, brilhento 
do amadoros 


Dosporta intoresso grando, som favor| 
ão reclamo, a tourada proparada para 
domingo proximo om Algds, om banofi 
cio do tonroiro invalido Artur Polix 
Bounom-so sompro nosta corrida olomen. | 
tos do valor, do manoira quo 6 uma d. 
[corridas uuala do rnimação corta, Os 
[oavalelros do, 


D. Joto um touro 
9 lavrador ar, Loaquiia dos 

ou gom esto fim, pois é 

dor do primoroso” Gavalairo O não 

[esquoco a lida, brilhant 

corrida do Folix do ano ps 

um tonro sou. 

À pó fontolum os distintos amador 
neo, D. Corlga do Mescaronhao, D, P. 
io, Broganç Gama Lobo, Saama Vas, 
Artur Bibolro, D. Aloxandro do Mu 
Fronhas o Muhoz Creopo, o valonto há 
bil lidador a. quom a impronsa tom já 
oito roferencias 'a pibposito do coreidi 
do Espanha om quo 
brio, Tl im vilonto gen 

o na oadairo do Intoligonci 
o. amador Er, D, Josô do Maboar 


O cuiro compôs 
|sosquim dos Santos 
logados o ar, Nor 
Abro aiiaahá quinta feira a bilhotoira 
uos Restaur dorer 


EB gal o Colonia 


a Mrw York, ondo asta: [É 


Fixem Be 


Lãs em fio pai 


podo forntoor amosts: 
Om Lisbon mandam omostras no domioi- 


SALAO ORNTRAL — «Malhoros da) | 


TAUROMAQUIA| 


Joró Lois, 2º tezento da armado, 
argonto Lucas e o 


drs Barbosa 


Tnbaco Porhuquez 


(tipo francez) 


Em onças de 15 gramas É 


o melhor 0 0 do mais agrado 
dos famadoros de fino palador. 

“A venda em todas us tabscarias 
o kiosquer, 

Dopositarh 


gorado para Porta- 


Monteiro & Lopes 1.º 
Escritorio 

R. da Madalena 66 
À Deposito do venda para 


R. do Arsenal, 9 


m 
93, 2.º andar 


AO ROCIO! continua o DEPOSITO] 


DA COVILHÃ o vonder 


ualidade, 
Um corto do bom chevioto 


3 metros por 40$50) 
malhas 
Tem alfaiate 
Reqnisitom o elevado” 
NOTA —. Provino novamonte-quo não, 
provinola; 


lo à quem ns roquisito, 


Heriado porta 


RN/7008 Lanternas 
4 electricas de 


Va, ts 


T2, RUA AU. 
GUSTA, 74] 


E o composto com-xuropo egi 
to GR fabrico Ancora. 
Sobre 0 jantar: 
Um calios do legitimo licor eus 
Pesáno ou vigono-= ou 4 x» 
irelos — da Fabrica Ancora, 


e a A e 
vencer emma memo | 


BRARDE CAFÉ DA | 


RUA 1º DB DEZEMBRO, 1 


= Almoços magníficos - 
Table d'hôteetàla carte 


O nosso café não tem riv! 
err seres om 


PoE Te E] 
BANHOS DE S, PAULO É 
É Aberto das 7 1y2 ds 18 horas 


Banhos 


frios, quon- 

tss o escocês, Fricçõos merguriaio, 

Tratamento da alális om onbinos 

espooiais, “ 

Tratamento das senhoram 
om pavimento roservado 


RO RIDO DOND ASA nTn gaga 


E ESTÁ ABERTO TODA A NOITE) 


A ROSA BRANCA 


Rua Moraes Soares, 108 Tels. X. 2658 
RIA re es 


O mais confortavel dos “rostaurants, É 
Aprimorado serviço ua 
Jantares aos domicilios 


LUXUOSOS GABINETES 


E RE 
SILICALCINA LIODAD 
PODEROSO TONICO RECONSTITUINTE, -- Abro o apetita o 
anmone a” Dotrigão, fiom auto maravilhoso meicamanto ne Enem 
it, eseranaipia, dognpaa, do, polo, artist, rQumatismo O ab 
Todrastonia. “o inolhor eratamento quo adultos o clançao podem dar 
Tuperir a todoa os rmodioamastos astessgeiros 
A! VENDA nas farmacias: BARRAL—Rua do Ouro; CUNHA —B, 
do Essoia Politecoica, FONBEOA—Largo da Estglanio, 4, 
DHPOSITARIOS: 
LIMA, FRAGOSO, & C.* L.P+ 
- Rua da Asouoção, 99, 1º — Telefone 222 Centfn 


Todos devem saber - 


que os Rebuçados do dr, 
CENTAZZI não são feitos 
com essemcias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expeetorantes, todos, 
principalmente as crianças, devem 
Saborear os magnicos REBUÇADOS 


Venda a peso 


Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 
a parte sacas 5 


HE EEE 
Fauteutils fórrados em peles a a 00 
Ditos, lindas cretonea, . « 35.500 
Vãos dependentes em boas eretonesa . . . 22050) 
Lindas mobilias de sala com 11 peças, polida 
em nogueiraa + «rr 850300 
Divants forrados em bonitas cretones com 2 
almofadas à + e. va + oro 490800 
Colchões de molas, genero trancez c inglez 
Sofá e 2 fauteuils forradus em bom veludo por 2, 100900 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma cont * 
ta de todos os trabalhos de estofador e decorador 


MENDES, PIRES & SILVA €,* 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 189 (á Rotunda) | 
Oficina: R. Camiló Castelo Branco, 24 
LISBOA TELEFONE 7600 N 


BEBA 


Suse (Imoto Roposcira 


Da acreditada firma Valle, Pilho o Ganros, Limitada 
DE LAMEGO 
A venda em todas as boas mercearias, restaurantesehotiis 
Deposi 3 JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 
R. Douradores, 32, 1.º Esq.” TELEFONE C. 


|. 403 


0 diagnostico 


do di. Fontes 


Conto brasileiro de José do Patrocinio, filho 


fucde. esnisguido. , 

Qua toria cu? Que imail térrivel mo 
estaria corr 

Segui deso 
lineio, porque 
suinva, Ta às tontas. Tu, como um 
aebedo, de encontro nus outros 
transeuntes, do envuntro aoá postes, 
do iluminação. Ao atravessar uma 
rua, forme-ia esmagado um bonde, 
Jg im homem decidido não me ti- 
vêsso puxado para tráz! 

Aparvaihindo, zonzo, nem mesmo 
Me agradecil 

O homem, mirandome surpreso, 
comento 

Parece maluco! 

Quando cheguci a cosa, voltára 
wdor de cabeça. Entretanto, para 
êvitar incornodos, nada uºsso. Sen 
me 4 mesa do jantar « procurei 
agir como todos o6 dias: Mas as 
picocupações que rio trouxera o en. 
contro do dr. Fontes, exasperavam- 
me; Sentia-me numa estado de-Irr 
tação insotreavel, que o menor in. 
gilento desencadearia. Procurando! 


acalmarme, pedi ao criado um 
pouco de agua. E quiz o acaso que, 
ao servirame, elo deixasse trans 


) 
! 


| bordar o copo, pousado deante do 


mim. 


plodi. Invectivebo — grosseira 
mente, chameilhe bruto, relaxado, 


! 
p 


sacando o dinheiro do bolso, atiret. 
lhe o urdonado dosso mez: 
-— Ponha-so 1á fórar 


Inantados com aquelo dispauterio, 

imiscuiram-se na questão: 

| — Que éh 

Hanto 

— Que é que você tem? 
vociferava possesso: 


nem mois um minuto! 


doido? 
— Doido, 
Leyantoi-me- da mes 


:lha; ncuiei despedindo-o, exigiay 
do que partisse imediatamente, e, 


“Em tono à mesa, 05 outros, es. 


o! O caso não é para | 


Rua! Não o quero aqui, Mas resolvi reagir, como na. ves- 


— Socega, homem... Você está 


«atirando tação. dar yesper 


com a cndeira, é recolhi no meu 
quarto. Fechokmo à chave por den! 
tro. Como um hicho enjaulado, co- 
mecei a ir e vir de uma á outra 
parede, E pouco a pouco q irrita- 
são foi cedendo. 
Volaram-me á mente, então, os 
incidentes do dia. A dor de cabeça, 
da manhã. O encontro do dr, Fom- 
tes. A amnesia que ele me aesinalá- | 
ra. O acidento de que ia sendo vir 
ctima. O comentario do individuo 
que o impedira. A interjeição: que 
fizera saír da mesa, depois do estu- 
pido atrieto com o criado: 
— Você está doido! 
— Doido. 
Por que teriu o ur. Fontes, tão 
minuciosamente examinado os, 


jaridade do meu “pulso? Que signi 
ficaria a singularidade do meu mo-| 
do de agir em toda a tarde?... 
Tive uma noite do insonia 
No manhã seguinte, pareceu-me 
[notar no meu primeiro olhar uma 
expressão estranha. 


|pera. A vida distrafr-me-ia,  curtr- 


O sei quem, para acalmar-me, me-ia de certo... E segui para aci) 


'dade, 

Não ocorréu, porém, o que espe 
leava. Voltou-me através do dir, 0 
àbr de cabeça, a -dosvairante. árri- 


meus olhos, o meu craneo, a, regu-| 


sobre mim mesmo uma pressão: 
energica, para não cometer desati- 
nos 

Então para fugir no convivio 
afitetivo das gentes, puz-mo a am 
dar 
Onde fui parar? Não sei. Mas de. 
via andar depressa, gesticulando 
talvez, porque de subito, um conhe-| 
cido me chamou: 

— Olá, onde vais tu dessa mar 
neira? Estás doido?. 
Doido!... 

Abalei, inais depressa, sem res- 
pondor-lhe, 
Meu Deus!... Que teriam todos 
para encontrar noé meus aetos si 
tomás do louéura"' Que teria queri- 
do cizer o dr. Fontes? 
Embalde procurei encontrar esse] 
facultativo nos dias. que se seguir 
ram. Não consegui tornar a velo, 
a cada instanto, a minha apreensão 
aumentava, transformava-y numa. 
idoia fixa, que a duvida sinistra- 
mento exasperava, 
Que teria eu... 
Decidime, Afinal, a fr ao seu 
consultorio, Tiraria o caso a limpo, 
posto que lo opinava não se dever 
issimular nos doentes o seu vor 
dadeiro estado, sobretudo em se 


t 


porta estava a placa, com o seu 
nenis o nome de um dos seus co- 
legns, com a indicação: de 1 ás 5. 
Sentei-me acabrunhadissimo ma 
sata de espera. Esperei cerca de” 
vinis minutos. Por fim erguou-se o| 
reposteiro, que mascarava um dos 
gabinetes, do onde saíu uma seno: 
ra; Meu coração pulsou. la ve-l 

Mas não foi ele quem apareceu;) 
foi o seu colega. 

— Você por aqui?... 

Venho consultar o dr. Fonites... 

— O Fontes?l... 

A sua fisionomia: exprimiu o der- 
xadeiro espanto: 

— Pois não sabe?... 

— Não, Sucedeu alguma cousa 
ao dr. Fontes? 

— Você não leu? 

— Não. Não tenho lido jor 

Tomou um ar exhremamente com 
pungido e, desolado, explicou: 
— O Fontes, coitado, está no tios 
picic 


No Hospiciot 

— Ha cinco dias... Um caso de 
loucura interessantissimo... Imagi- 
ne você que mania singuilar! Dia- 
gnosticava, a alienação mental em 
toda a gente que encântrava. Quiz 
convencer-me, a mim mesmo, do 


tratando de afeções mentais... 
Foi aiessa esperança que subi n8. 


Tive de-txerçer: 


que eu devia ir para uma casa do 


teu o examina 


à recolher-mo naquela mesma mar | E! mistar acatar nº centenças da 
nhã. Como não needs, teve um aces |scionaia com o reservado segptieis 
so furioso, Veiu a polícia, veiu a /mo de Bacon, A cada: passo as'cire 
Assistencia: foi preciso mete-lo nu- /cunstancias ensinam que o cancela 
canisola de forçat to dos homens é falivel, sujeito 
ndia esmagadol... todas as surpresas, Entretanto ter 
E' verdade! Coitado do Fon- nho, de mim para mim, na minha 
* Jimtinita e consciento ignorancia; 
que o dr. Afranio Peixoto procurani 
do conveneer-nos da inoxistencia da 
wmolestia de Chagas, presta ão 
"paiz maior serviço que o dr, Carlos 
Chagas descobrindo-a 
So a galinha tem pevide, viva 


Ora essal... Ora essal... 
Houve uma pausa. 
— Você vinha constilta lo? Entre 


Neixe:-me levar. 
O colega do dr. Fontes examinou 


me com atenção e minucia, Sentou-! galinha com a sua nevide, Mas viva! 
[se á sna eserevaninha, receitou lonr alegre, despreocparta: pois de 
gamente e, ao entregarane a ré qualquer maneira o seu uBimo dio 


ceifa, explicou-mo com detalhe, em' dia ha-de cheg 

termos reharbativos, a mat de que Nada do que os homens nos em 

me julzava acometido e o modo do sinam, nada do que nos impõem: & 

combater: les-encial no mundo, que todos pah 
Agradecilhe, Desci as escadas milhamos numa incerteza tavam 

com n receita na mão, O enso do tada, 

dr, Fónes não me saía d imagi! O quo é essencial é que não no8 


nacão: faliexá hora da morte, a absolvh 
=- dr Fontest.. Malucos... cão da Santa Madre Tgrejy t, dk 
Maquinalmente, rasquei o zeci- rante a vida, o pão, às vozes amas 


péce outro.. 
Nunca mais tomei remedios, 
Desde "esse dia, vom passanda 

muito bem, graças a Deus... 
Talvez assim sntedosse-no indi. 

toso Jica. Patu, ss lho não deseo. 


go de caia dia 


| ámen. 


FIM 


saude. Toi quando comecei w des- 


escadas do velho sobrado, - à cuja-confiar.., la d'as quiz obrigar-me não obs! 


drissem tantas molestias e se so! 
rassam em lhas curar, 


4 


1 


isetlgos — ocmmaientar 


ÁS, | A e meme o GA ITAL 
social qualquer importancia! 


À Hi 7, ques pe A DO00D0H0000G00DCODIG0SLHGH0AG; Tonga te dtdalo 
M. Mtaltano dos Algumas das muitas vantagens da machina de escrever “TORPEDO” — 
Da lima 

k: Limitada 


“Escrita imoilata o por monentexiate | Pasto enparior do euro ostra 
Para os devidos vteitos 5º publica 


ivo. chináro, à mora o 0 guia do pº 
Dadilhação Ni 

«ue, por escritura do 17 de março dol 

1829; à fls, 40 x. do Jivro 1.219 de avtos 

e contrastos do notavia dr, Main Men 
dos, testa cidade, Lot constituida umo 


João Lopo da Cunha diz 
» Almeido. que b 
do João Lopo o! 

c, rasidonto na oida 


Conta 
bem usa o noma i 
o Almeida, 
do Rosita 


A assenipleia geral dos socios 
do deva reunir, será convoca 


auan 
sein. 


jra o cinstica, dom ser trocados sou ansilio 
pre que à ei não imbonha outra fór| astioa, | omser trocados sei anxio E a 
ma, por cartas registadas dirigidas dedico. | dedo desmontir om pocos segundos. (ga isa a coriioação judicial do em 


aos socios com a antecedoncia mini. 
ima de 15 dias, o com 4 indicação do| 
assunto a tratar, 


Cilindro feoiimento cambiavel. O cam. 
dio é feito ua «TORPEDOS por 
melo duma só manipulação. Jogo do 


ane 3 de tipos invisivol, 
va do doseagnto da ta do obr, 
(ca faser matrizos do cara para. | Limpeza facil doa tipo-. 
mateizos do cera, Dara Ui | Mudança couoda Gas 
a o ão da | tipos 6 do tec ar, 
Podo-as escrever viom dos margina- 


o D, Maria da Madre do Dsos 
quo tambem asa q 
da Madro do Das 


finorimo força do percussão, 


no «Javencas do 


Podeoita, n.º 3), 4.º andar, para come 
plota ravogação do mándato que lho 


A eserita andar sempre devidame 


te aremmada o cm dia, e por cla sei para fóra por meio duma | | furor sonferie por proca:ação passada em 
respomsalintdude invada, hos TP ago balauço geral de os Os nego dó smaipolição Bscusado o desta: | Jaci do rea, 4... vomot: (69/29 do Detenbro do 1906, 
já 1 31 de dezembro de cada ano, e que recostido é fixo, para proceder. tersr a postara da corpo, Lisboa, 16 de Abril do 1923. 0 
di deverá estar concluido, o ser submeti-] ati a Ea N: Ra A psúido, Di Disparo pio Advogado com pros. ração— À atonio 
A soglodade comercial nor coras|do à aprovação d dentro à OO Pega pura fere | do gola Alexandro do Matos. 


enitorio 1 s subsequentes, e que depois do 
ao SAO Ma [Passado ao respectivo Livro e assinado| 
“ano, Limitadas, constituida por cs) Sêrk irrectamavol. + 
sritúra. dot do outubro de 1920, em) , Éuútico, —— Os Hisros IX sociedade es 
nolas do-Uk Cânavarró de Valadares |larão sempre patentes na séde soblal, 
e do da Foz, assa a usar 4) POLendo ser examinados nor todos os 
tirma «A. Mariano & C&, Limita area todas as vezes que assim o de: 
sontinua tendo por objecto o comer: me 
elo db comissões o consignações de) 
>bmta. propria o alheia, ou qualquer] 
Sutro: vamo em que 05 socios unanh 
memento concerávu, € importação e) 
exportação, 


crita, 


As «PORPEDOs com carros ospeoislmento largos server para preaneler fo- 
toa oxtraordinoriao ento largas, como aão usadas para formulorios espociues, 
tpolices, taboias, conhecimentos, guins do saminho de ferro) de companhias do 


& Mentes mo ato Pas J. Anão & CL. Ads Eq ps e E Dinheiro 
E) A MODERADA 


a iso iqlos apurados pas B009909000009000209400000006 20008 LM os Corea, HT 
Ei CD e TT O e 


Casa Ampêre | HI ai 


= legal, serão divididos pela seguinte 
pianos, automoveis joias, qu 
Especiais para fabricação) 
Raa Rodrigues Sampaio, 1 LISBO À Sucursal — Avonida d> Berne, M. H. B, 
Ros Manuel Jesus Coelho, 8 a 14 


“At sua autiágão tica sendo Indeter (VOU 15 por cento, pará a cola do 
Compram-se mobilias, joias, et 
Dino, Alva, Pina, 
Ee dr a de conservas e consumo 
ua do Son ria, a bed Icina 
TELEFONE, 2544 TELEFONE, 1965 Propostas di mhorta 


mimada, a partir de 1 do jancito detsocio D, Maria Clemontina da Cunha 
ne | Não comprem 
— regiõos portuguezas — 
Tologramas: TALTAGEM - Telgiono- Sodo A, lina, Nordo- df 


com sédo: em Lin 
nua da Aásmução, 57 


Soguo o rooonhooimonto, | 


D0h6909HGOG 


posições constantes dos artigos subse-| D) = 16 por cento pára à cotn do| 
quentos, socio ar. Antonio Mariano da Cunha 
s Goultrt; 
20 capital social, que era do Esc.| 0) — 25 por vento para a cota do) 
iomonasio, “fica clevado a Escudos|Socto Cários José Miranda; 
q corespondento à soma) 4) — 25 por conto para a cola do sor 


nO, 
cotas tuo ficam sendo as. se-[clo João Augusto Peroira Bragas 
es: D. Maru Clementina da Cu) 6) — 225 por cento para a cota do 
Goulart, EMO, 50.000800; dr, Anto-|socio Henrique Bernardo Loureiro. 


a Cunha Goulart, Esc.) 8 1.º — A sociodado poderá, so assim 


TR a sunlodato regoão DOlas Alb curar; 
ENTREGAS IMEDIATAS Banheiras À 


o Pedidos ai oandiotros do olootrioidade, forros do 
A 'icanda, Fac [o doliberar am assembléia Geral, de- = 
Farto do moreira Drao| duzir dos. lucros. quidos qualquer|$ Electricidade em todas as suas aplicações, — || Resistencia», acumuladores e aparelhos de M. Bonito Briz  |ipntslecisicon plaiconiora eloms 
fenrique Bernardo| outra percentagem e aplica-la a fundo 83 Centrais completas em cidades e vilas, precisão. Comba: Shogar dom 
55.000800. Estas co-[de reserva paro amortisações, ou ou-/$Ã Aparelhagem electrica e força motriz, Oficina de reparações de dinamos, motores $$] Rua da Madaleng, 152-LISBDA 
les netiam so realisadas até 4 imporjlros ins. Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- || | e outros aparelhos. Telefone C, 3893 + 


timoin das primitivas cotas, ou so:| £ 2º — Os prejuizos verificados se- 
ja, respeetivamento, — Est, 85000800; | HO suportados por todos 05 socios nã! 
Mto DO OMOSDO, 2O.00OSHO, 10.0N0SMO O |Mesma proporção que 05 lucros, ias, 
20000800, nhs espécies constantes do |Sómente até ao limito da sua respom- 
talenço de 31 do dezembro de 1923. |Sabilídado legal, 


rente continua ou alterna, 
Lampada de incandescenciá e de filamento 
metalico e todas as qualidades, 
Candieiros, lustres e placas, 


Montagens a paz rico ou pobre, gasolina e 
oleos pesados. 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos ds serralharia mecanica ou civil, 
automoveis é ascensores, 


mitado, Ro 1.º do Dezembro. E 
f, Norto 3.047, 


E 
PE 


A Isuporianct do aumento sorá req 
Noada.cu dunhetro, é medida das nº 
cousidades bocinis, mas cio todo O 
soso, dentro de dois anos. 


“ | 


no 


Não é permitido wu nenhum dos só- 
otos fazer cessão ou divisão da cota 
que lhe pertencer, sem prévio con- 


Telefones campainhas e pára-ratos, 


Ne e Costa 

2 Es e vias urinarias 
, Rua da Trindade, 12 
à comnitas das 2 ás 5 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pre 
ços e fabricas completas, 


A ndininistração e gerencia dos ne, 
socios da sociedade o a ropresentação 
desta, em Juizo o fóra velo, activa 6 
passivamente, ficam pertencondo nos, 
hocios Carlos José Miranda, João Au» 
gusto Perolra Braga o Honriquo Ber. 
Abro Lourolto, os quais ficam desdo 
ados gerentos, com dispensa! 
cão, podendo qualquer deles as: 
sluor a firma, E! 

$14 — Acargo do socto Carios José 18: 

Mitânda ficará a Caixa o toda a parte), NO censo, porém, de falecimento ou 
finanecira: da sociedado ; a cargo do Interdição do algum socio, serio adm 
o Voo: Augusto Porojra Brasa, «jvdos na sociedade os seus herdeiros 
tireceão, do todes qs serviços comor[ Su Teresentântes do interdito devervl 
clais da” sqeicdade, Asfgéisimente os 40 Porém, ser topresontados por m 
do exorttuo. pata "Ae nossas” Colo | SO de entra oles anquanto à respectiva] 
nlas; a cmtgo do socio Henvique Bow/SO!% Se achar indivisa, 

árdo Louteho, à contabilidade, cs 
brituvação o expediente da sociedgda, 
fuxilindo pelos emproxados quê à fo- 
aledado entendo Juvor 

érvico, 


TELEFONE 4444 + 


Re 
pr. Neves dessa 


Tot, am Beit, A 


1. A. LEITAO, LIMITADA 


Orçaiênios gratis 
DOROIOL CONTROLO OO DONO erre 


Ja, Rua Aves rtl, 167 = 
Tolof, 3259 N, 


= Dont, Alva, Pin, 


sentimento o antorisução, por escri- lã 
to, dos outros socios, que terão o di» 
reito do opção, 

8 unico, — A declaração do opção, 
ou de autorisação deverá sor dada por 
escrito no praso do 30 dias, após ai 
recopção do respectivo aviso, efectua: 
do por meio do carta registada, com 
aviso de reconção, 


m ani e, 


Poducto francês infalivel na 
seguança e higiene do lar 


Supenor q tudo nté hoje conhecido para ) esmo flm 


Pedir prospetos:gratis 


Quando sigum socio quolra deixar] 
dumltlr 00 seu do fazer parte da sociedade, doverá 
Vropor os rastantos a cessão da sua] 
829 > Nenhum nto poderá cota, ngs terinos que então forem 
nandonar os negoctos sociais a não acordados, 
sot em caso do ferça maior, devendo ue 
deaicgrihes todo 6 zelo, cuidado é 
atenção, salvo expresso consentimen-| 
o soeiel oxarado em acta.. 

83º — O gerente Loureiro poderá, 
todavia, continuar a exercer oseu ca 
go de Sóoretarto Goral da Associação 
Comervial do Lojistas de Lisboa, mas! 


- SHELL 
The Lisbon Goal and Oil Fuel 0º Lº 


A” venda na 


FARMACIA PORTUGAL 
LISBOA 


Não serão exigiveis prestações su 
plomentares do capital, mas se para 
o desenvolvimento dos negocios, fo 


Zom necessarios alguns tundos rode (Rua, Augusta, 216 


rão estos ser fornecidos pelos socio: 


dial do Lise ão one Con E apronta, mabianio| amv eram li 
A O o eado Sto aus sor, tido em assente MÃOS OSDUMOSOS (8 | AMBIO apiIAaSs 


aa: paesonto sociedade, 

Bá Aos gerentes 6 oxpressamen- 
to protbido fazer uso Ga firma em) 
aotos ou contrartos quo não digam 


ct, (CAVES DA RAPOZEIRA) a 
É consturá da xespestiva act. nessrvasida Hnlanimas qualldado | q Sompráse casas curmpletas e 


de 5 dp Em e a a a Nx bia em todas as contotartai 
Bond, la, Pit, 
Ju, Rua Fives Correia, [47 


Séspito nos negocios, da sociodudo, So dês Tábua iborca, do erica! 
Tolos. 3266 N. 


Praias nas tos 
NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS” 
NETTO & CORREIA Líd. 
AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5e 7 


seragisto, porder à favor dos outros Sl 18 
Telefone 2126 Noite 


ela ds oe ue Ha Go 
cite ja de Marks 


Representante em Lisboa 


ARTHUR BENARUS 
Telefona 5016 Norta 


Poçodo Borratam, 4,4" 
LISBOA 


PIA PR 


Rua do Crucifixo, 49 


ano em que comoter à in-| Todas As questõés emergentes dao 
indepedentemente da respon-lte contracto, entro os socios, seus her. 
snbilidêdo em que incorverá para com oiro: ou representantes, ou entro n 
“a sooledade, pelos Drojuizos qua 11º! cocledade « quatquer destas entidades, Ei 
ocasionar, e de ficar inhibido de con-lssrão decididas no foro da comarca 
exercer A gerencia, do Elsboay Colt expressa renuncia; à 
pe qualquer outro, quarido -práviamento! 
É não hnjam sido resolvidas em assem 
+ogado a qual- bleia geral dos socios. 


LISBOA 


E! espressamento 
auor itos socios E 
aj-bistr e do qual: 1 
nude fúrma aplicar os fundos sociuis| | + 
mn e estranhos à sotiedade.| Em todos os casos omissos, regula-| 
er negocios do mesmo ramo/Tão as disposições da lei de 11 de 
jadade, ver. nor rt do 499 o mais logistação apl 

cavel, 


COOUUCO SUvscHesE 
Banco Nacional Ultramarino & 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


di quer am ontem, quer [CRS E 
2or interposta pesso, ficado (oda-; Rai ndo, bei de Jia O nota Fangaeiro, Sociedade .Anonyma de, responsabilidade Limitada 
Co eo ileanca e ur Gonlam aus [e Castro e Mendes Séde em Lisboa R. do Comercio— Agencia em Lisboa-C. Sodré 


oro em voribeinhas pita sempo é 
quosoado | 


etopisatos a excreor qualquer comer 
cio que não faça concorcencia ao dal 
sociedade, 

& unico, — O sacio que tutrinsir of 
tisposto neste artigo inconte nos sam-j 


Gapital Social Esc. 48: 000.000$90 
Capital Realisado Esc. 24.000.000800 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


TINTURARIA| 


ões estabelecidas no artigo anterior, er EA si 
o POVO O) FILIAIS NO CUNTINENTE— Aveiro, Baroolos, Beja, Braga, Beagança, Castelo Branoo, Cha 
s ves, Coimbra, Covilhã, Elvas, Evora, Extromos, Famalicão, aro, Piguoira da Foz, Guarda 
Os iprentes receberão a. roinunoi —DE— Guimarães, Lamego, Loi Micandado, Olhão, Orar, Pesado, Portalegre, Portímio, Porto, 
ção mensal de Esc, 50050 cada um, : Varzio, Regoa, Santarom, Setubal, Silves, Tortos Vedras, Viana do Castelo, Vila Real 
di ineo venci cor niBl José Dias 


FILIAIS NAS ILHAS—Fanobal, Ponta Delgada, e Angra do Horoiomo. 

FILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Roo do Holdor, 8, Londros 9, Bisbopsgato E, o 2 
New York 23 Liberty Stregt, 
FILIAIS NAS COLONIAS—S, Vicente e $, Tiago de Cabo Vorde, Bissau, Bolama, S. Tomé, 
Prinoipo, Cabinda Kinchassa (Congo Bolga), Loanda, Malange, Novo Itodondo, Lobito, Bene 
gnole, Bolmonto (Bihé), Mossamodes, Lubango, Lourenço Murqaos, Inhambane, Beira, Chindo 
Tejo, Quelimano, Mopambique, Tó, Nosmagão, Nova (0a, Domini (adia Ingloe) racaa 
s Dilly, 
FILIAIS NO BRAZIL —kRio de Janeiro, S, Paulo, Babiia, Pornambuoo, Pará Maas 


eradty cam contornado com as cir- 
cmssencias e citunção da sociedade, 
medianto acordo da todos os socios] 
constuntos da acta. 


É ba 


Na to uttns dl NE Suisse Atlantic Hotel 
ai (antigo PENSION HOTEL)-LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (á Avenida da Liberdude) 


(a 2 minutos da garo Contral) 
Gerente—A. BRAZ 


Tingem-se todos os ate 
BR tigos de la, seda e algo- 
| dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 
Lavam-se fatos o vesti- 
À dos sem desmanchar. 
Córes fixas — Preços 


losamter da secivdar 
quo sea tem 
dos EroRSo 
qua primitiva + 
realisar a sua 
copitat, no pr 
fizerem; os outros: góci 


Talét. 3092. NORTE 


120 quartos higienicos'e “confortável. Apártémients com 
salão, Casa dé banho, W. C, etc, Esmerádo serviço» 
de cosinha,: Agua quente e casas” de banho em 


Reoomendameso és Filiais desto Banco no Brazil para 0a saques sobro qualquer lo« 
lídado do Portugal, Corrospondentos nas prioipais looalidados do Continento o Ilhas Ad) 
centes 6 om todas as cidados do mundo, oporaçõos banoarias de todos os goneros; compr: 


cu que 9 


é 
É 
F 
É 
& 
& 


50º mais baratos que em venda do-saques, notas o moodas ostrangoiras, coupons, operações do Bolsa, oartas-do orodito 
se outra qualquer casa do — — — — todos os andares — — — — dirontes du oltoniicom sobra as colonias e nodos bs pelsaa de tnsado, 
= E genero, ASCENSOR 


o conta des se 
ma panhuia ds socios 


ato pode > 


ecantor a RA Ê ga Ea ISSA) 


MARAR AM cananaano 


DIÁRIO REPUBLICANO DA NOITE ' 


Outra revolução na Bolivia? 


LA PAZ, 19. — À situação politica, 
continua c mplicad. O presiden 
Saavedra, recusa-se a ouvir 05 chél 
politicos. 03 A v 

Espera-se que o movimento revolu- 
cionario reben.e de um momento pa- 
ra o outro, 


PERA im 


Direcção e propi 


Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


riedade de Manuel Guimarães | LISBOA - Quinta-feira, 19 de Abril de 1923 


Telefone C, 2298 — Endereço tel, CAPITAL 
Oficina de impressão: Rua da Bicy 71 


Proga 16 tantos 


Entre pr 


incípios 


Passã úmanha mais um Niver peão a importancia numerica dos 


Fio da Lol da Separação da Igreja do 
Estado, & como nos outros anos 
“Yumas agremiações do caracter ant 
plerical solenisam essa data com bo: 
hos o sessões solenes, Desta vez 0] 
hue ha a notar, como inovação, é 

o, Dela primeira vez, depois «del 
fonsanto, se projecta uma manifes 

- fosso que dr so Patlamento, fim 

ê lho podir quo à reteridá let. seja! 
Yestaboecida em todas as suas dispo» 
pi que sofreram alteração, em» 


vt 


ôra levo, durante fi situação dezem- 
brista, € protestar, no mesmo tempo, 
ontra é Ideia do se concederem 
mas regalias no clero português. 
Mção é sagrado, e nas circunstancias] 
presentes pode mesmo ser util e cont 
eniento que a manifestação projeo-j 

da se rbadiso, a; 

O sr, Presidente da Republica, que 
te, que religião catolica 6 a da 
Youtrina, lhe deve testomunhar  de- 
dando a entender que «Ja não assenta 
e liberto, na maior parte dos casos, | 


ta 


o 


te 
m 
religioso. A influencia religiosa nu! 


id 
sui 


concorrem às ceri 
nos seus templos, e os descrentes 
raro se reunem nesses dias para ou- 


elementos adversos! 


'mos 


lomentos com que a religião ou O 


janti-clericalismo podem-contãr. 


Aos domingos, sobretudo, os crentes] 
onias  religios 


o] 


lr, MAS Suns associações as conte 


[retícias e discursos em que se contes- 


o principio de todis as religiões. 
Por vezes, essas manifestações úid- 


quirem, ou pretendem adquirir, pela] 
força das circunstâncias, uma tmpor- 


tancia mais significativa, Fot ássim 


que nã passada semana sânta os ca- 
tolicos afluiram em grande numero 
ás igrejãs ondo so celebrava & morte 
do fundador do Cristiúnismo. Agora, 
jos anticlericais promovem uma-má-| 
nifestação no Parlamento, porã a qua? 


im feito uma propáganda insistent 


no sentido de efectivarem uma afir- 
mação anti-religiosa, de caracter po- 
pular. Excelente ensejo, para cotejar| 


valor qualitativo e quiintitativo dos 
Pará dizermos à nóssa opinião, ave] 
enhuma razão temos para ocultar, 
mos de declarar que não considera” 
os um problema agudo o problema] 


à socledide só se torna perigost] 
ando tem um caracter rencetona 


Írio, o dispõe de meios .para actuar 
sobre o Estado. Não assumindó êsse| 
caracter  rencolonario, nem dispondo| 
de Importântes melós de acção nas es- 
feras do Poder, para servir o séu es. 
pitito de rencoionarismo, a religião 
não node nem deve ser considêraa& se. 
não como um fenomeno espiritual 
que em nada so 

'aotual cvolução des soctédides bu- 
manas, 


velacionl com à 


Em todos os casos, repetimos, nohit- 
interessante que se debitâm| 
olá, o so procure demonstrar os ro 
tados de todas as propúgandas que] 


Do facto, sem mesmo obedecer 4 In-em questões de principios sb estabe- 
fenção de afirmações doutrinarias, a leçam, O que não aceitamos é à vio- 
perunde 6 que de um Indo e doutro so lencia, que deve ser inteiramento ex- 


realisam manito 


tações destinadas pu 


ungida dêste genero de debates. 


eee 


Ainda o desastre 
de Annúal 

MADRID, 19 — O visconde de Eza, 
“Annual, disse que o general Silvestre] 


Toi absolutamente surpreendido. De- 
is «lo comecadas ns operações, pº 


imprevistos o 4 20 de Junho pediu pa-| 
rá lhe serem enviados barcos de Alhu 


“A Capital, atendendo a que as gran: 
us fabmlcao noricamericanas produtos 

“la, tulam com vená grande 
“riee de argumientos, qua tando 
arso, talvez porque “a fantasia dos 
ru tores vê quo venci a to 
os os produtores Cyanbeer, 69 arguo 
mentos que os seu leitoões lhe remetes 
rem, nas seguintes condi 


Togo; 8º Qua não de 


tros folhas do papel; 4º Quo aqjam - 
cemas para descongestionar Annual e) acompanhados dum solo para a eua 
Ngncriben, A catastroto tove lugar no) expodição, 


81, Q visconde de Eza demonstrou 
E o" general Silvestre não apreciou 


O So À gravianho da slanãa 
a obE EAhão “aoeonlda: 

TEA 

BRANDE —-—— 

CONCURSO DA 


iu apotrechos pira titandor a É 


PR 


Antes de 09 remelermos, leremos aten. 
tamente 08 argumentos o sobre cadá 
um deles daremos a nossa opinião nãs 
colunas deste jornal. 


es e e ee 


IMAVERA 


—— orare— — 


Como ontem anunçiámos, damos hoje 


aee pormenores 
SUCESSO que 


“A CAPITAL, EN 


preocupada sempre com os inferesses 


do GRANDE 


dos seus leifores, val levar a efeito À 


UOA ESTA GEMA 


a 


começaremos à 
nhos d 


Ú 
OC RARDES ONU: 


MENTOS NACIONAIS que constituirão 
este sensacional concurso. Logo.que 
publiquemos o ULTIMO DESENHO, 
iniclaremos a publicação dos FRAG- 
MENTOS em que cada um deles fôr 
dividido, DEVENDO os nossos leitores 
COLECIONA-LOS e fazer a reconsti 


tuição cuidado: 


habilifará 


a do desenho. 


À coleção dosses desenhos reconsiiíniãos 


dos os nossos leitores para o GRANDE 
ONCURSO em que, alem d'outros premios 


ue iremos indicando, pt 


oderão obter 


UM PIARIO 


da melhor marca e 


— oie 


- UMA MAQUINA DE ESCREVER 


Tambem; om brovo, oorá o osncurao de Mocidade das 
= Escolas o dos Sports promovorá este jorasl —— 


|O ARRAIAL DE MONSANTO 


raglivação qué proporcionará, nos lisbostas, horas de 
->— folgnedo a motivos de edacação civica — — 


promoverá alndo, 


“A OARITAL” 


ão danças modgruas oa Mot 


todisação dos spôtts populacos. 


MAGIONALSÃO 


de observação das 
lutas do Griente 


À Georgia sob a 


E" de Constantinopla que melhor se 
podem julgar os dois movimentos po] 
ticos mais importantes do momento 
Actual: o movimento bolchevista e o 
movimento nacionalista. Sob fórmu 
as diforentes, aparecem, um é outro, 
como cesencialmente imperialistas €] 
militares; um visa à realizar a gran 
ão politica de Padro, o Grande, o ou 
tro reconstituir, sob o estandaste 
lvorde, o antigo Imperto de Solimão. 

A Georgiá é um dos campos de ba- 
ilha ondo, amanhã, se degladiarão 
os dots conquistadores, russo e turco, 
tados hoje para alcançarem um fim 
|linediato: a ruina dos tratados que 
puzeram fim 4 guerra curopeiá 6 que 
incomodam ainda as suas ambições. 

Quando os exercitos vermelhos pe-| 
hnotraram na Georgia, ancetaram uma 
ocupação solativamente . suave: - 08] 
georgianos podiam ainda governar: 
so por st e, emborá existisse uma R 
publica sovietica de Georgia, que 147 
beta parto da:grando confederação so- 
|viotica- russa, conservava ainda certa 
Fautonqmia. Mas. - depois - de alguns 
meses, tudo mudou. Os notaveis geor-| 
gianos foram afastados do poder, de- 
initidos, enviados para q norte da 
Mussia e até mesmo par& 6 Siberio, 
sob prótextos mais ou menos honori 
ticos; outros foram presos e exilados 
Moscou colocou em toda à parte ho- 
[mens seus, dos puros. Vieram tropas 
numerosas, recrutadas inteiramente 
fora do país, principalmento na re- 
gião de Odessa, e com uma discipii; 
na do. erro, A poltica altaiféiária 
iiúdoúrlogo: os produtbs estrangêt! 
ros foram boicotadós e substituídos) 
[pelos produtos manufaturados em] 
Moscou, não sem um Gnormo eficare- 
cimento “a vida. Hole, as transac- 
ções com -o estrangeiro “são virtual: 
mente nulas; o proprio transito com 
já Persia desceu a zero. 

Politicamente, a independencia da 
[Georgia não existe. Sob o pretexto 
[de contra-revolução, assiste-se ú no 
va étape de vussificação da Georgia. 
Nos ultimos dias de Janeiro, Zinovieft 
organisara em Tiflis manifestações 
contra a ocupação do Ruhr e veiu em 
pessoa prégar a boa doutrina... NO 
decurso de uma das suas  conteren- 
clas, como maidissesse 0 imperialis- 
mo tráncês, um moço georgiano ou- 


sou dirigir-selhe e exclamou: «antes| 
de protestardes contra o imperialis- 
mo francês, que pretende tazer pagar] 
um devedor inimigo, dizel o que pen- 
sais do imperialismo russo, quê 
Jocupã aqui um país aliado que não 
lhe devo nádãl Houve um grande| 
iovimento na sala. No diá seguinte, 
Zinôvieft deixava Tiflis nó seu com 
bóio blindádo é trintã notáveis goor| 
[gianos foram metidos na cádeia. Na 
lmesmi noite, três bolchevistas conhe 


aparente amisado com 


cídos, dois dos quais comissarios, fo- 
ram misacrádos nas rugs de Tits! 
pelos pátriotas georgianos. Fol 0"sk 
ral das hecitombes; niais de seis 
[centás pessoas, homens e mulheres, 
Horáim passádOs pela urmas durante 


[nov fornhda de prisões. 

Meg & maior manifestação côntra| 
a odúpáição do Ruhr foi a de 10 de] 
Feveroiro. Toda Tiflis, forçada. neta, 
tomou parte. iTodos os membros: das 
assoctáiçõos, todos os burgueses — na 
Russia criaram uma burguesia no 
[va — todos os artistas e os proprios| 
estrangeiros — principalmente o pes- 
[soa da Cruz Vermelha Americanã —| 
receberim um. aviso imperativo: fo- 
ram convidados a tomar parte no| 
dostilo. Convidados! Em país bo 
[chevista sabe-se o que quere dizer —| 
convidar, 7 

No meio da procissão vermelha, em| 
tuo Sc incorporaram tarhbem todas| 
is tropas dg guarnição, um grotesco| 
Dersonagem representava Poincaré: 
a- vestido tom uma sinistra sobreca- 
sacã negra e nã cabogartim ridiculo] 
[chapeu alto, barbicha em ponta, bi 
[godes grisalhos. Atraz dele seguid] 
um caixã . 

Depois de havdr crivado de projeo- 
teis os escudos dó consulado italia 
no, o cortejo manitestõu-se demora 
jdamente detronto da embaixida ale. 
mê. O representanto alemão apareceu 
à janela & agradeceu, inclinando-se, 
Mas. então, alguns puros, alguns fa- 
náticos, gritâram que «a, Alemânha, 
não tinha, de resto, senão 6 que mo- 
recia» e que ds actuais dirigentes do| 
Reich não eram mais do que «sujos 
burgueses, bons para rnefer no mes 
imo cesto com ds lurgúêses france. 
ses, ue Cuno valia pera Poincaré e 
jaue Stinnes não podia contar com & 
piedade dos vermielhõss, etc.  ete, O) 


gordo alemão que saudava à janela, 
coniestioniiva-se, rolando sobre .£| 
Imnitidão os olhos! fyribundos. Esses 


mané. E nesses dias veriticou-sel; 


pafa bolchevista 


exaltados desmancharam aquele sce- 
nario tão cuidadosamente prepara” 
do. E a multidão, rebanho como to 


[das as multidões, começou a gritar, 


em altos brados: 

«Abaixo Cuno! Abaixo Os burgueses, 
alemães te 

Manifestação identica teve lugar) 
fem Bakou, afas depois. Mas ali ro 
vestiu, sobretudo, o aspecto de uma 
parada militar, -Os- proprios.. Gpára-| 
rios que neta tomaram parte destila- 
ram armados de espingarda. * 

Em Baioum, os vexaimes cometidos 
[pelos agentes bolchevistas contra os] 
franceses que habitam a cidade são 


quotídianos. Certo engenheiro que al!f 


[passou mais de nove, meses na cor) 
eia, foi, por fim, expulso sem mo 
tivo, tendo de abandonar os seus ne- 
socios. 

E' bem certo que, apesar da sua 
Angora os 
ssoviets» preparam-se em todo o Cau-| 
caso. para um conflicto futuro com 0s| 
iureos, Sabe-se, com etefto, qui êst 
não cessarâm de reivindicar a região 
[de Batoum, uma parto da Armenia, 
russa é à Túrtaria de Bakou, bem co- 
imo uima parte do Daghéstan. Quo bó- 
je as ambições nacionalistas se vol. 
tem para Constantinopla.  concebe-se 
francámente: tgrando capital turca 
é, de facto, para um exercito quel 
lontra em tão completa deliquescon- 
cia, que pilhou a rica Siena e não! 
pode viver senão da rapina uma 
présa marávilhosa,” Angora pensa, an- 
les/dê tudo, ci «ooaiare, Copatantr 
inopla: terh- Ddupar 6 má 5“ era 
Constantinopla no saque dos bairros| 

ristãos, nos incendios 6 nos. massa- 

res quo ensanguentaram o ano pas 

sado a Asia Menor. Mas, depois! Re- 
tomada Constantinopla, o imperio 
otomano, tornado o que-ora antes 
das suas dorrotas, será para- Jestg 
úub olharão inovitavelmente os jovens 
turcos. Moscou não o ignora. “Tanto 
mais que as novas eleições para a 
assembloia de Angora parecem. pro- 
|ximas e darão, sem duvida, uma: im. 
portante maioria ao partido União. é 
Progresso, eminentemente hostil 
Komal.pachá, intransigente obstinádo 
e supernacionalísta furioso. 

O que sucederá? Ditadurã de Ke 
[mal ou à desaparecimento da arena 
política do general que levou o Cres- 
[cente a Smimat O futuro proximo] 
no-lo dirá. 


AS POTOFRAPIAS 


de ARNALDO GARGEL 


ALCANÇARAM 
UM BELO SUCESSO 
No 


salão do Teatro Nacional 


Continua patente ao publico, no 
Salão do Tentro Nacional a expo: 
sição de fotografias da Grande 
Guerra, do habil artista, e reporter 
fotografico, Arnaldo Garcez. 
Desde as Vesperas da Eómemora: 
(ção do 9 de abril, até agora, em 
que no salão nobre do Nacional os| 
clichês do Garcez, cheios de vida, 
e de emoção, estão expostas, 


PRENTE A PRENTE! É | PROTESTOS... 
j Ha-de 
ANPERRIIÇÃO peues=e 
TIRÇO PERA POSSO | à republicação 
Gonstantinopla d - e 
é o melhor ponto “ 


A PROPOSITO 
DA CONSTITUIÇÃO 
DUMA 
EMPREZA DO NORTE 


Os monarquicos, tomo Sempro, « 


A proposito da fundação recente 
de uma companhia vinicola do nor- 
te, os jornais monarquicos—e vu- 
tros que, sem o serem, todavia 
pensam regosijar-se como forneci- 
mento de materiais para as SUAS] 
campanhas — escanoararam “os, 
olhinhos matreiros em indignada! 
admiração, -peto facto de, na lista, 
de acionistas dessa companhia, fi 
gurarem alguns, republicanos. 

A pulavra escandalo, quo parece, 
soar tão bem aos castos' ouvidos 
monarquicos—a monarquia 
ontem ainda..—foi proferida em 
varios tons e servida ao leitor em, 
varios tipos, mais ou menos carre- 
gados, 

Eº claro que o leitor acha mintu. 
ral — 6 necessario! — que na ex- 
pressão da vida nacional, trans- 
formada no sentido republicano, 
entro os republicanos: Se é republi. 
cano o Estado — como compreen- 
der que as forças nacionais, que 
os ojgãos da sua coomomia, Hojam 
logradoiro dos moharquicos? 
Tendo-so republicanisado o Esta-| 
|do, seria: necessario republicanisar 
ja nação — so elá não tivesso 
ainda esso cunho. Mas a verdade 
é quo essa transformação $ndispen- 
savel so tem operado — e continua. 
rá operando-se lentamente, ininter- 
|raptomente-— como uma raiz que 
alastra. / 

| Os mohiarijuicos contirinarão ber- 
rando o barafustando, “procurando 
impedir a todo o traiso que essa 
obra de renovação beja completa, 
Isso que importa? 

E' o Pisultado natural e a natu-| 
rat resistencia da força de inercia. 
Aos monarquicos tusta bastante a 
deixar as posições que lhes foram 
oferecidas. Daí a sua berrarta in- 
fernal — obediento à um duplo) 
objectivo: defendor w prato e con- 
sorvar uma arma que póde ser ex- 
colente no seu trabalho politico, 
caracterisado mais pela maldade 
dos processos. do que pelos resulta! 
dos conseguidos. 

Mas -—pára concluir — quer og| 
monarquicos queiram, quer não, a| 
republicanieação do Estado ha-do| 
estender.so 'w todos os orgãos da, 
vida nacional. E, concomitante: 
monte a influência moharquica, re- 
duzitseha — proporcionadamentei| 
até tonvelicor os inmigos do Estar 
ão de que ha uma lei historica e 
Social que rego a Vida dos povos 
e quê, só pelo facto de deshgradár 
aos moriarquicos, não déixarão dg 
produzir os seus frutos em Portu- 


entanto, a calçada da Gloria con-| 


uima multidão enorme de publico| 
de todas às categorias sociais ali 
vai êm romagem comovida contem» 
plar, fia saudade de quem a Guer-| 
ra nos levou, imagens queridas, 
retantog onide dprreram lioras ines- 
queciveis-desde - a partida, mor 
titicante, da Patria, passando pe 
las ruinas santas de Reims 6 pelas 
horas das trincheiras, iaté á passa. 
[gem apoteotica soto Arco do Triun-| 
Mo ia, Estreia em-Pariz. 

E quantos dos nossos combiaten- 
duo não deixaram de lá ir, sen- 
tiriam desabroctiar no peito a flôr 
sagraila da emoção, ante 8 arte do 
Garcez, esrséadora de tanta hora do 
sacrifício, de tanta epopeia dolo 
rosa! 

Obra importante de documenta 
HG, os clighês de Arnaldo Garcez, 
ficarão A relembrao no porvir o cs 
forço heroico da raça nos campos 
da Fiáidres o da: Africa. 


CREANÇAS FRACAS 
” Daihios IODONAL 
Farmacia Formosinho - 
P. dós Restauradores, 
"5" “LISBOA” * = 


E 
tinua sendo o motivo excelente para reda. 
mações constantes. Sg não adotaram ainda| 
providencias nenhumas!.. 


Pepe cessão 
pa rara fo Cd 
Pã 


Às autoridades para quem se apé'a a 
toda à hora, continuam, porem, mudas el 
|pucdas indiferentes aos” protestos daque-| 
lex que teem o direita inalicnavel e.6 pro 
dusir em todos os fonismsobreiudo no toi 

forte de quem verifica bradar no deserto, 
Não será possivel que alguem ouçam 
O que E certo é que não podemos conti 
ar assim; a calçada da Úloria, como e: 
lã, "o elevador transportando, com serio] 
risco para a população lísboela, uma lola. 
são de passageiros gue. em. regra, se mu 
por dois ou gor res, e q ilumi 


ritades term obrigação de pbr ctro. 
Bê ainda “desta vêr não Riuser cuvidos 
abram continuaremos até que 8 


ó milagre. 


que 
foroqusa 


Datendar e salgado dog estrago: 
Ceod Eoprogao cial pre 
ingto de invônção naçiqnal, em ore 


Traquiho Lds, 


às S, Nivol: 
na Rygp do 8, Nicolas 


PROJECTOS. 
À 
nova 


es 


parece que: vai 
preocupar-se a 
serio com a sau- 


é do, 


VALE À PENA)! conaso dt doenças vencreas. O 


ne 0u pomede, Dopositario exolasiv: | mcricanos organisarâm na guerra, 


vereaça 


de da população 


O instituto de Previdencia 
Social e profilaxia da 


— =—= sifilis = — 


Na sessão de terça-feira, nã Cama- 
ra Municipal, foram apresentadas 
Deopostas Enporiános e, como algu 
as vdelas Ja em, sido tratadas «por 
os, nós jornal, vimos hoje apreci- 
las e dizer o que se nos afigura con- 
venlente, NÃo Sb Para a ôui exocução 
a para: o teu desenvolvimento, 
“Tanto a proposta para a criação do, 
Instituto 4 Previdencia, como. a do 
iratamento das Molas venerans cs. 
fita ant deslonadas: À primeira devia 
[já ter sido posta em execução no Mi 
jnisterio do Trabalho € à segunda po- 
ceia talvez postar para a Dircoção 
Geral de Suude, 

Nesta terra Onde 6 costumo trab, 
lhar pouco e deprimir o que os outros, 
produzem, não se suponha que o nos- 
o tatulo 6 vir Getnbater às propostas 
oasatadas que nos antecóei toda 
o" apoIG. NOS apenap queremos mant- 
festar, por mais de uma vez, o que 
emos” aconseliado, depois di nossa, 
Viagem de estudo na Frinça é Alema 
A 6 que do deva fazer Da assina: 
ia a classes trabalhadoras. 

A proposta agora apresentada pelo] 
sr. dr, Beirão da Veiga, para se criar] 
no Município de Lisbok um instituto] 
o Providencia, poderia ser dispensa: 
a, ao houvesse "ut Ministerio do 
Trabalho quo tivesse apresentado ao] 
Parlamento uma . proposta. analogã, 
Ts no sentido alo plo, abram 
gendo todas as classes trabalhadoras, | 
FU ecra 48 executa nos paises vit 
bao. É 

- Como-se sabe, 1á fora, toda & Kanto 
vo Trab tem garantida du ro 
forma. Quem tiver lido o meu livrô, 
(lá exgotada 1 calção) «Uma viagem 
do estão ma França é Alemanhãs, Tá 
encontrou as váriás medidas adopta: 
das naqueles países para se garantir] 
ema “pegado (do sein da “clama 
proletária, E, arinal. não é male do 
que generalização do quo faz 0 Es 
fado para. com 06 sous Tanolonaros. 

E a questão é multo slmples; Todo 
o Ináividuo que trabalha desconta no 
ou ahlaro, ou ordenado, Uma ums: 
tia, que vai Bté 1,5 por cento, para | 
caixa de ADOSentação, O O” Dairão 
Dag uma quantia igual do sou ex 
regado. Caleuisae o que isto ropre. 
[senta de enciirgo para firmas impor 
igntes, com 84.009 prarion, como su 
code, por exemplo, a Siemens Ha- 
tok, Krupp, Tissen, eto.! 

Em França, ú taxa 6 mais elevada, | 
[como consequencia da direcção do] 
Metropolitano de Pri tor melhorado 
(a situação de reforma dos sêus ope-| 
pipa 

AgOE, tibik“óra especialmente des. 
junda, do MuntBípio do Lisboa o que 
rosa ua conquista. impar 
[Canté' para as classes trabalhadoras, 
seria a da orgânisição da Bolsa do! 
[Trabálho, cómo ha lá por fora. E, se 
jo ilustre vereador sr. dr. Beirão dg 
Veiga, que é pessoa inteligente e es: 
(tudiosa, quizer um modelo para” se, 
orientar, procure & organisação dó) 
Instituto de Previdencia dã Camari 
Municipal de Cologne, que lá encon- 
ra Gma obra admirava 

À proposta apresentada poderá ser 


Apresentou, tambem, O st, dr, Melo, 
Breyner, ilustre sifitograto, uma ou 
tra proposta, para que 5º instalem 
consultas grátis, com pessoal idonco, 
«para sa reconhecer com segurança e, 
prontidão a natureza das molestiás 
venereas, a tim de se poder atacá-lás 
[com eficacia», Achamos que essa mê- 
dida não é dó absaiuts necessidade, 
gols, como se sabs, existem essas con: 
sultas nos hospitais de Sânia Marta e 
nº Desterro. Nesta ultimo, lá se en 
ontra o enilnerito autor dS proposta. 
Para que precisamós nóg de 
postos novos narã consultas Deseu 
volvam-se os detui 
war necessario, Agóre, ao que daris- 
mos todo o nosso apoio entuslástico 
seria & criaçt 


dr. Melo Broyner conhece, de” 
certo, porque Já nos indicou ha tern-| 
pOS, o assim o puzemos em prática no, 
faboratoris Farmacologico, como 03, 
uvoricanos se livraram, oa guerra, 


que quizer tomar conhecimen- 
o pormenorisado deste assunto tão 
interessante, leia 0 livro dr. Sabou- 
requd, «Entretiens  dermatologiques»| 
de 1922), que 14 encontra como «5 


resultados tão adumiravets,  pro- 
iiaxia da sifilis, E cssã crganisgçãio! 


mais) 


de ássim se Jur! 


de pastos profilaticos. | 
it corda aa degén pa sora O comagi aa ancas 
o regem jin seg revuha orç 


do tempo de guesra pode pôr-so «em * 
prática no tompo de par, sobretuito: 
[para ser executada pelos militares, 
Criando o Ministerio da Guerra êsses. 
postos, com obrigação de ntrom fro- 
|quentados pelos militares o faculatk 
vo para os civis, seguindo-se ú riso 
as disposições adontadas pelos amerh 
canos, que foram os que depois da 
“guerra apresentaram uma estatistica! 
[com casos raros de doenças venereas, 
Estabelega a Camara Municipal do 
Lisboa postos de combate à propúga- 
ção da doença, e assim conseguirá 
pôr em prática uma * obra notavels 
que será aprecinda: com louvor Já-fo- 
ra, À Direcção do Serviço de Saude 
poderá desenvolver Esses postos e “o 
Ministerios da Guerra e dá “Marinha 
tornar obrigatoria à frequericia “mos” 
postos que criar para militares,  pu- 
nindo os doentes quo-não demonstrem 
terem ido desintectarse aos locais 
que lhes sejam indicados. E 
Assim, é quo entendemos que devii 
ser feita a" profilaxia dá Avariose. To- 
davia, não queremos, como Já se dis 
se, depreciar as iniciativas tao 'loue 
|vavois, como as propostas, apresetita: 
das na ultima sessão da Camara Mo- 
nicipal. E 


3. CORREIA DOS SANTOS 


O Primeiro de Janeiro 


Foi «A Capitab o unico jornil 
que, noticiando. a saída. do, sr. jor- 
go de" Abreu da direção do: nosso 
cologa do Porto «O Primoiro de“Ja- 
neiro», aludíu, tendo em contáim- 
formações que lhe frouxo pessoa, 
amiga, aos motivos ocultos quotto- 
eim influido na deliberação “do 
ilustre jornalista. 

Por uma informação da: capltel 
do norte vê-se ijus esse motivo-ot 
não existo e noreditamo-lo-—ou dia 
o intuito de o conservar oculto. 
[por carencia do oportunidade, , 

O que é certo é que o.sr. Jorge 
(do Abreu, por solidariedado ;parra 
[com um seu camarada! do trabáiiso 
—o chofo do redação-deitou inéla 
janela tóra uma situação na verdar 
do invejavel. Boa lição, na venta 
do, Mas, é 1 golidarictndo para 
com Jorge de Abreut... É 

Verifica-se que as iquostõos tá 
principios, em-Portugal, ou eptis 
[em decadencsá, ou não fazem é» 

= 4 Ê 


Novela Sucesso 


ZITA. 


por Augusto d'Esaguy 
A «Novela Sucess», a interessam. 
(to publicação que Prancisco/Divei. 
tinho fundou q cuida corinhóseor 
mente, publicou mais um numero, - 
qea hoje apareceu: 6 a «Zita», do 
Augusto d'Esaguy. 

Duas duzias do paginas, sacutli- 
das e desesperadas: com laívos (da 
temura saudosa umas, fortes, mer. 
vosas e intrvantes, butras. 

Augusto d'Esaguy trabalha ea 
rprosa assim. com os Lervos em'vi. 
| bração, em riste. 

As suas páginas, portanto, “te 
rem-nos a sensibilidade, mortem- 
na. 

«titan é uma novela em quo duitta 
erranto um perfume acro de ssem- 
sualidade um pouco disarota, *oni- 
«torcendo-se em atitudos de tureis 
ritmicas, tomo o corpo ondeanteita 
bailarina que a enche com a'béte- 
za eropolgante do seu Gorpo —:ate- 
tonia de gostós — o brilho entermb 
dos seuá oltios parturbantes. 

Esta novolh de Augusto d'Tsgtyy 
de certo obtará aquele sucesso “His 
que é digna, por Si propria opela 
fórma que a «Novela Sucesso qui 
quistou e vai alorgan: 


Uma grande descoberta Sigtiros 
sa para Portugel 

Vila Real de Sonto Antonio, 16, 
Os medicos do Aya saçides 
ER 
com grando exito es (ra h 
com o emprego da Lsotoblego 
' Laotabisso do Laboratorio. 
cologigo de Ligbons 


CP a 


IMPRE 


Do bem th belo 


SSÕES 


do sento espiritual da vida Ian, 


O professor Henwque Vilhena, 
Ao discutido a proposito dos Heus 
ultimos livros, é das personatila- 
des mais fortes. que conhecemos, 
dos espiritos mais brilhantes e cul 
4os que ultimamente têm aparecido. 

E" o professor Vilheua um estu- 
dioso e um forte. Na feira lira 
ria de Lisboa onde abusam os 
eunucos intelectuais que a nossa 
sensibildado do latinos ainda não 
deixou reduzir a pó, o professor 
Vilhena, dotaca-so, isolaiso, recor. 
laso hoim, vinca q traços largos a 
sua mentalidade o o seu esforço. 

A Ioratira  porbugueza sofre 

ateste instante uma das suas maio 
xos crisos —- crie da jensibilidade 
morbida. Os" corpos são» fracos, 08 
rostos são palidos, as cabeças são 
complotanhonto dcas. 
. Não ha pensamento, ideia, core: 
bro, oxistom atitudes invertidas 
quo. as, modernas gerações, aleu» 
nhaim de atitudes estéticas. Não 66] 
escrevem livros, publicam-so retra- 
tos, Vivomos num momento psico-| 
logico tão grave, tio estranho, tão] 
ênquioto quo 6 dificil orieintarmós! 
sem tropeçarmos a cada instante, 
Viveimios num momento io debilida- 
do Jitéraria, tudo se admito e-tudo 
“o procury .Não inferossam 09 
obras, intarêssum os autoras. 

Esta ópoca tantnsilca do incos- 
rencia, que-lgvo.o.s0u inicio ma 
da ostola”” aids decadontos, 

o, suneaça tomar 
proporções do avalanche, O meio, 
do Lisboa ingrato o apodrecido, 
não suporta sem um. momento do 
revolta que alguem, forte o cutlo, 
pretenda estremecer com à sua von- 
lado e 6 seu corobro esta calma, 
Hôdrb om que vivemos, alhoios do 
thdi'o da nossa vontade. 

Não me admira que cs livros do 
professor Henrique do Vilhena to- 
nham sido Insultados por esto ou 
vor aquelo. Não mo admira. Hai 
tivros que, subindo acima do nivel 
mental duma geração, hão podem 
ger discutidos por ela. Ha livros) 
que, pela sua indolo o pela neces» 
sidade do raciocinio quo necessitam, 
para cor tidos, não pódem fncilmen- 
2e entrar no dominio do publico. 

Eº netessario ter uma prepara, 
sHo especial para os coropreender, 
para os sentir, O romance, q no 
vala, o verso, entram facilmente o 
fácilmento adquirem fama: São co» 
mo cortds mulheres que pára ven- 
cer nocesitam de Cirebro parayo 


= ou 


gens, são para ser meditados no re- 
colhimento o na intimidade dum 
gabinete de trabalho. 

“Aqui está a razão do silencio duns 
e do azedume doutros, Santo Deus, 
os homens! 


0 


“Do bem o do belo ou do sentido 
espiritual da vida humana», 6 um] 
livro cheio de interesso que nos re- 
vole um dos aspectos intelectuais 
do professor Vilhena que, preten- 
dendo tornar a sua leitura mais) 
agrddavôl, tratou em fórma de dia- 
logó as questões que nos apresenta, 
O professor Vilhena, que estudou 
é meditou largo tempo sobre os, 
seus estudos, enche, as 110 páginas! 
do seu ultima livro, de ambiente, 
do paisagem « do côr, facilitando 
désta maneira a sua exposição por 
vozes Jonga o que nos obriga a] 
bem pensar sobro todas as suas 
frases, 

Nolo passam os seusiunsaios do) 
crítica o estática», livro duma int 
vulgar erudição e a que mo teterl 
detalhndamento noutro artigo. 

Pedro o Cecilia que o mestre obri 
go a discutirem consigo, sãd dois 
simbolos, quo facilmente pádem Her 
preenchidos por todos nás, por to- 
dos aqueles quo Item a que discu- 
tem as fuas proprias ideias, 

Este livro que nós Jêmos com 
imenso agrado e cuja leitura so tor- 
na. facil, mercê da formula que o 
professor Vilhena: escolheu para 
sua apresentação, revelanos ntitu- 
des mentais que são dignas do nos- 
co estudo e da nossa atenção, 

«O Desterrado do Sonrós dos 
Reis», «O disciputo do Bourgobs, 
«A cara dosoluda do Dickens», «Os, 
Nibolungos», «Flaublerb», merecem 
no professor Vilhena uma. sórie do 
ostudos criticos e filosoficos cujo 
valor nós já acentuanios, 

Indubitavelmento . as obras do) 
professor Henrique de Vilhena não. 
pódem ser estudadas ou apontadas 
numa crónica de joia, rapida, | 
cuja vida 6 passagétra, 6-quasi 
moda, Podemos unicamente - apon- 
tar detalhes, citar esta ou aquela! 
frase male colorida, esto cu aquelo 
pensamento mais profundo Para 
criticar sincoramento a quer-obra 
seria necessario criar outra obra, 
sevia necessario dedicar a estes es 
tudos aquole porção “do amos que 
o professor Vilhena dedicou nos 
seus ensios. * 


ear, mecossitam  unicamento an 
blente q côr. Outros não, necesst- 


Damos hoje a impressão da sua! 


a CAPITAL 


Ce Aura hem 


ULTIMA HORA 


—— 


CARR GAR A NOTA 


EM SANTA CLARA 


Aquela vereáção À 


O ESCANDAL 


do Mercado 
da Esteiania 


— ore — 


Como e porque se adjudicou 
essa construção à tm parti- 


cular, segundo o a: 


tigo verea- 


dor com quem temos falado 


O erro mais grave da vereação 


Foi no café, à hora em que já 
não era possivel transmitir, por in: 
termedio da «Capitab, aos nossos, 
leitores, as informações que nos 
prometeram, que encontramos 
aquele vereador nosso amigo que, 
ha dias, nos falou daquela historia. 
engraçada do ceia pantagruelica, 
em Dxaço do Prata, 

Avançamos ú sua mesa, tomamos 
café o — destechamos — pergunta, 
que, aqui para nós, tínha todo b 
caracter de uma. ordem: 

—Então, a historia do mercado 
da Estefania?... 

--Pois sim! Pódo ser agora, V. 
chama-lho histo) 
Então, não 6? 

E, noutro tom, acrescentanios: 

—YV. tem uma bela coleção dó, 
historias... Mas vimos a essa; 

—A adjudicação da construção| 
[do morcado da Estofamia, não tem 
nado de escandaloso, ao. contrário, 
do que se tem feito correr. 

Voltandose para nós, o nosso 
amigo pergunta: 

—V. sabo 6 que se tem passado| 
com a construção, por conta da 
Camara, do morcado- de 24 do Ju- 
lo? 

—Não sábomos no vorto, mas cal. 


oulamos que so repetem as obras do 


Santa Engracia... 

—Quasi. Ora, «como a Camara, 
não possui as disponibilidades 1. 
nanceiras que lho permitissem a, 
contrução do um . merenda mais| 
importante do quo aquel dd 

— Talvez como atPraça da Piguet. 
ra... — intorvompeinos — ...nháio, 
muito mais grandioso, informou o 
nosso initorlocutor, conttixuando. 

—, depois: 

»Como já Iljo- disso, a-Gamora, 
não tinha disponibilidados. para. o, 
fazer, embora reoonhecesso ty né 
cessidado preciosá de pôr termo, 
áquelo nbarracamento vergonhoso, 
da venida Cnsal-Ribairo; reconho- 
ceu — e bem — adjudicar a cons- 


trução a qualquer bmpieza; indivi | 


dual ou colectiva” que oterecesso 


“am eorebro para sorom compreen-|Ieitura o ficamos com a esperança garantias sorias, 


úidos, porquo foram construidos 


tom o proprio coretiro. Os ustudos| 
Jo professor Vilhon estão nesta 
sitimá tila, Não são para Jor no 
anzro electrico, 


entro duas pava- 


do Amanha podermos escrever so: 
bre esta obra forte o: cheia do indt. 
vidualidade, trabalho de maior fo) 
loga, x 

AUGUSTO D'ESAGUY, 


Yeaíro de São Luiz 
HOJE-Revita dé Vagoo 
Sof Ant HOJE 
com a oprrata do geauli 
Custo 


A Prima Ingleza 
A protogonigia por 
Anzenda de Olivoira 


Sbando aeto dê concerto, 


tendas 
a a) 


Lei da Separação 


A-manifestação de 
amanhã 


A Associação do Rogisto Civil 
donvida todos ag solostividados libi 
«ais, leg rere tre ad 
poreoorom Amanhã, polas 4,30 horas 
da tardo, om franto do Palacio do 
Ropublioo, afim do| 
Comissão quo 


justo qu 

Bojo á noite polos 28 horas, roalie 
iõos de protesto contra o| 
reforido projooto no Contro Socialfota 
de Lisbos, ras do Bomformoso, 150, 
o no Contro Ropublicino da Ajude, 

Amenhã, a Comissão do Bo 
oia 20 do Abril comomora 


ya do Estado digteibi 
2,400 pobres o vestantio o culgado a 
85 orounçai 


Maria Rosa Rafalha Ribeir 


Caixa Beral de Depósitos 


Dota prontis instituição de 
oredito, uma das mais olidas do nos 
no pai O com 
mioo de] 


é que 
que 9 
itnação da Caixa Goral do Dopogítos| 
ó solida e prospora, o que ropragenta 
um excelente sintoma, 


Os estudantes portuguezes 
em MADRID 


MADRID, 19 — Em Gombolo especial 
chegaram hoje à Madrid uns 200 es- 
tudantes do. Universidado “de Coim-| 
dra, “sendo recebidos na gare pelo| 
ministro de Portugal e os representan 
tes do varias colectividades, sendo. 0s| 
estudantes muito aclamados. — (H.), 


Porteiros de casas de ospe- 
ctaculo 


jurídica, pol 
ridioa, 
rê do 11 do cof 


rovação por! 
14 “do cofronte, dos sens| 


Como nas novelas 
de JULIO VERNE 
BOMBA, 19 — Dizem “e Darjee 


trou no Tibet foi aprisionada polos tt-| 
betanos, - (R.). 


"ALECEU 


Franco, Gomes & Ribeiro Ltd, participam aos seus af 


pessoas das sias relações o fa 
amigo Frederico Batalha Riber 
Y 


O, pelas 11 horas, da igreja 
cota ENS 


Os é 
lecimento da mãe do seu socio e 
0, cujo funeral se realisa amanhã,| 
da Pena para o Cemiterio Ori 


lind que a comissão ingles que en-bois 


—B, sobretudo, que acabasse tom 

aquela feira ignobil, dissemos nós] 

indignados, que moramos alf no pé. 
—Isso mesmo! Abriu.se ooncurso) 

publico nos termos da lei. 

| =-Ab! julagvamos que a conces. 


são tinha. sido feita 4 porta fecha-|é q seguinte: 


dal. 

Não senhor! Isso é a historia. 
O concurso foi aberto por 00 dins— 
mas nínguom apareceu. 

—Porque? 

—Naturalmento porque os nossos 
grandes capitalistas entendem que 
é mnis vantajoso o Negocio de cam. 
bines... do que a execução de obras! 
de interesso publico. 

—A construção é dispendiosa? 


cessante 


Mas q construção, quanto eus. 
tará? 

-—Segundo a 4* rópartição, a 
obra deve gtingir oito a dez mil 
contos. 

—Vinte vezes mais! — exclama-| 
mos, 

Aproximadamente. E v. com 
preende: dez mil contos é dinheiro! 
Nem toda a gente póde dispor, ou 
poderá dispor, duma quantia tão 
grossa. 

—Não ha duvida! 

Depois) de um curto Silencio, o| 
nsso amigo vereador prosseguiu: 

=-Entretanto apareceu na Cama. 
ra uma proposa de alguem que so 
propunha: construir o mercado. Ró- 
jubilomos. Aindá havia portugue-| 
zes que pretendiam empregar o sou. 
dinheiro em coisas utois  coleeti- 
vidade. Enviamos a proposta ás 
comissões da praxe, foi ostudada, 
emendada, alterado. de harmónia, 
com os interesses municipais —'e| 
fexso n adjudicação, 

—Eem que bases? 

—Nestas condições: 5 por cehto 
da receita liquida do mercado, par 
ra a Camara, como renda. 

A duração do contrieto? 

— Sessenta anos, À paxtir do fer: 
mo da concessão, o mercado pí 
saia; 4 posso da Camiva, assi 
como a sua. exploração directa. 

=E o concorrente ofereco' gyránh 
tias de vir n fazer a construeção? 

*—Eº natural. Caucioimou o com- 
promisso, com o deposito do com 
(contos, que perderá so a constru 
(cão não estiver concluida. dentro 
do 8 anos. 

Por este lado estavamos satistei- 
|tos.'O nésso, interlocutor tinha-noá 
falado em erros de administração... 
[sémpro ora bom perguntar, E a 
pergunta saltou: 

—E os erros da vereação cessam 
ta? Gonte lá isso! 

-—Bestá, bem. Conto, 

Vamos a isso! 

Olhe, o maior, 0 do mais Sora 
[consequencias para! o futuro da. ci 
ndo em geral o para os intords- 
Bos dm cidado em particular, foi o 
contracto com a Sociedade Finan- 
voira; Limitada, Está aqui, 

E o nosso intelocutor apresenta 
nos uma brochurasinha, do capa! 
vírde, qujo título, ú laio de in-fólio, 


CM. 
CONTRACTO 
para a 
WRBANISAÇÃO E ALAR- 
GAMENTO DA CIDADE 
DE LISBOA 
ADIUDICADO 
SOÇIEDADE FINANCEIRA, 


—Em 1914 custaria uns 400 cont] E % nosso amigo, tarvément, ex. 
tos, Hoje, essa quantia não chega, |plicou-nos coisas interessantissimas| 
talvez, para as expropriações indis- [que não perdom mada; em ir noutra, 


pensaveis, 


niasião; 


Ponferencias do Teatro Nacional Uma bomba 


Por dochça ido si. “dr, João de] 
Barros, quo devia, dissertar hoj 
sobre a «Literatura Brazileira», en- 
cerrando a Fério de conterencias 
pró-Antologta Tuzo-Braziloira ma 

ficou transtorida para 


A festa da arvore 


REALISOU-SE HOJE EM + 
TODAS AS ESCOLAS 
PRIMARIAS 


Em todas og 
lison-se 


oolas primarias of» 
costumada fouta do 


jram da matinóos roaligados em varios 
oinomatografos, 
-—— gem 


A BELGICA 
reforça as tropas de ocupação 


BRUXELAS, 19 — O 3r, Marginot, 
[ministro da Guerra nã França, e o sr. 


Na loja ão terró-velho dé Auguato 
Darreiro, 59, foi encontrada: uma, 


ro Mario José da Silva, de 15 anos, 
morador no Alto dos Azinheiros, 
|O rapaz, julgando talvez que a 
bomba estivesse descarregado, ou 
não sabendo o que era, foi com ela 
& oficina metalurgica de Augusto, 
de Carvalho & Peres a fim de a ser. 
rar, para aproveitar o ferro. Quant 
ão procedia a essa operação, a bom- 
da exploditi, indo uma parte dos, 
estilhagos atingido nai cabeça, e ou- 
tra parte ferindo no torax o aprent 
aiz da oficina, Angulo Pereira de 
15 anos, 

Foram ds dois conduzidos ao 
Hospital de S. José, sendo lhes pres- 
tados gs primeiros socorros no ban 
co, entrando depois, o primeiro, em 


 /estado grave, para a sala da obiser- 


pJrorolyt 
oloby em 


Hernárdo, na rua José Domingos]O: 


bomba: entre à sucata, pelo cnixei. [d 


À mensagem 


DOS ESTUDANTES LE 
COIMBRA A'FSPANHA 
PARECE QUE E' EX- 
CESSIVA NA AMABI- 
r=— LIDADE... — — 


Quando da ultima visito aos est 
tantes de Lishoa e Porto à visinha Es 
panha, o fes Afonso XIM, extranhan. 
do a ausencia dos alunos da Univer 
sidade de Cojmbra, não se conteve que! 
não à fizesso notar aos nossos cado” 
micos: 

— Então, es de Coimbra? = pregwn 
ou. 

Os e Coimbra, atinas, taaram, 
mas, grratos ao interesso mostrado pe. 
io monarea, vão agora visitá-lo ao seu 
país. Partiram; devem ter já (rans: 
posto à fronteira, «, entretanto, um «e 
[putado houvo, O sr. Torres Garcia, que 
lom pleno Parlamento protestou junto 
ão sr. ministro da Instrução pelo. fac- 
to dos termos de redacção “da nfensa: 
[gem que o Orfeon de Coimbra vai gri- 
trogar no rei de Espanha. assim como 
a sua partida, não serem do conheci 
mento do st, dr, Joo Camocras, se 
[bem que do patriotismo da nossa Acá: 
temia nada haja a reccar. 

«Sobre o boato corrente de que] 
aquele documento seria um peito 
subrevivento de vassalagem, nada 
sei, confessou-nos q sr Torres Gar 
dia o, 
ipuraimios quo o ministro da Ins. 
trução ainda ontem procurou falar] 
(com um dos academicos; mas já o 
Orfeão tinha partido, pelo. que or 
denou nito fosse lida! a mensagem, 

Repetimos:; nada ha a recejar dos| 
nossos academicos e q facto de ter 
rém. partido, arenas com licença, 
da Universidade de Coimbra não 
impode, que a referúda mensagem, 
a sgr lida, vá:sofrer aínda. a ana-| 
lise donosso represontante em Ma- 


à drid, sr; Melo Barrotor 


Porlumento 


Nos Deputados 


O ar Victorino Menlhia 10 n úotal 
com tal lentidão que 9 qaro lovanta] 
protestos do algana lagoa do Omara 
FIOS aous, 


Fas a 
gsida ao qu 
[pao da maneira contra a qual-pro 
tonto, como foi dosntondida ma o 
jamação do arrondatario do paçal do 
[Sanfno do Douto, O ar. ministro da 
Juntigs deolaca quo lho ínliom 
o, mas pronta ale 


o ainda vratado polo ar, 
Almoida Riboi 


iro, voltando à falor o] 
ler. Pedro Pitar 
A aossão continum, 
——— ge — 


Repressão do joço 


[Foi hoje encerrado o 
Palais Royal 


mandar ongorrar todou on 
as no voritiquo à oxistone 
cia do jogo 


to, 
Brigadas d tos da jovostigo. 
da polia Je intruções faro 
oortoram ató do monhã 09 varios| 


Esta ultima informon o Ministorio| 
ão Toterlor do quo no «Palala Royal», 
da Avouida do Libsrda« 


no 
olab o foobirelho-as portae, Ag ord 
do or; Minietro do Totorior foram 


disposição de mandar 
os o'abe em quo haja jogo ilisito, 


Conferencias 
Na Escola Militar 


No anfiteatro da escolo militar, ren- 
lisom bojo Mr, Oharlos Millet, adido 
militar frances, 


vações e o segundo para a enfer. 
maria de S. Francisco, 

O caso foi comunicado para o Go- 
|vorno- Oivil tendo goguido pára 0) 
leo:l afim do procedor aa: 


secção. que 
rios da oficina bem como outras pes- 
sons, O agonto Gonçalvos estevo por 


[sun voz no Hospital de S, José intor- 


Delveze, ministro da Guerra ni Bel-jrógando os feridos, tendo do tarde 
gica, resolveram gumentar o numero sida ouvidos no Govorno Civil varios 


das tropãs de ocupação no distrito do [ompreg: 


Ru. — (Rj). 


do gorralhario, bom co- 
'ma 0 forro velho acima roforido, 


rias, 

Mr, Millot domonstron largamente 
o valor da arma do intaniorio 6 o par 
pel. que ela desempenhou no Gaorra| 
luropoio, Analisou dotolhodemente 
o valor o o instração tecnica dog nos 
vos soldados, d 
mento, no 
aa defesa dá libordado o da civiliy 
ção, contra a barbario tontanios, 


do tormnor foi muito oplandidos|ria 1, iam hojo do noito fazor oxor« 
ietitam momero-|oiolos. para à gorea do Monsanto. Tal)Dosnças da boca, citurgto, prothe 
tem por fim ovitar gostos ou] 


A? conferencia 
sos alo 
do exoreito 


& infontos | A 


escola militar o oficiais) avi 


MIS Outubro 


Depõem algumas teste- 
munhas de acusação 


Devido no temporal no Tejo, os pre. 
sos vindos da Trafaria só às 13 horas| 
chegaram ao tribunal, A parto reser- 
vada ao publico estava quast deserta, 

A audiencia abriu às 13,30, comecan. 
do pela chamada das testemunhas, en 
tre as quais figuram Palmira Sonvos, 
Clara da Silva o Guilhermina Costa, 
dB foram serviçais do sr, Carlos da 
Main, dr. Barbosa Viana e segundo: 
tenente José Luís, 

“He % 

O sr. ar, Caetano Pereira requero, 
ao abrigo do disposto no artigo 232. 
do Codigo de Justiça Militar, quo ao 
juri seja formulado o seguínto quest 
to: «Podem os srs, jurados fazer um 
juizo seguro úcerca da causa que es- 
tá sendo julgada, sem aguardarem a 
[conchusão de investigações sobre os 
autos do notícia levantados no decor 
rer do julgamento?» 

— No caso negativo — diz O sr, de. 
Pereira — devo o julgamento ser me. 
dintamente suspenso até conclusão] 
vas Investigações a que se vai proce 
der el) vit os Veferidos aulas de 
notiofe, 

O sr, juiz auditor é do parecor que] 
o"requerintento do sr, dr. Caetano Pe. 
reira deve ser Indeferido, tendo a| 
mesma opinião o sr, promotor de jus” 
tiça, O sr, Juiz presidento indeferiu, 
com o que 'só não conformou aquelo! 
advogado, agravando do despacho, 

a 

A seguir, é chamado a depór o sr, 
Carlos Freitas da Silva, pat do coman- 
dante sr, Freitas da Silva, que conta 
ao tribunal como seu filho fot preso| 
Jem casa, tendo um dos captoros pro-| 
feirão as seguintes palavras: 

— Vai sen féita justiça úqueles que 
nos mandaram para a Africa chelos| 
do parasitas a ganhar 30 réis por dia, 

Diz ainda constarlhe que seu fllho| 
fôra agredido na rua pelos captores e, 
saber que th levara comsigo apenas. 
9 ohavo da porta, por esperar voltar 
dentro de pouco, visto o Governo, de 
[cujo ministro da Marinha ara cheto 
do gabinete, estar demissionario, 


peto as afirmações feitas om depoi.| 
mentos anteriores, 
E 
O sr. Antonio ' Augusto Lopes, 
funcionario da adminisração do 
concelho «dg Oeiras, reconhece o 
guarda Acacio o q Sargento Hojtor 


que foram ao Estoril em busca da 
sr, Fausto do Figueiredo, 
“0 

O capitão sr. José Pereira Guimar 
rites refera que viu passar nas por. 
tas do Algés «camionete, tendo 
aconselhado os tripulantes a! voltar 
para, a rectoguarda, 

Reconhece o sargento Heitor e o 
Abel Olimpio, como fazendo parto 
da respectiva tripulação, reeditan+ 
do o que dissera. em depoimentos 
Jantoriores. 

A audiencia toi intorrompida fs 
15,40, 


— qem 


as vesperas do Congresso... 


podendo dar o mais-=yni' fasendo o 
[boca dove, dando o monog, 
riado, 


——— oe 


À Turra rea 


Os bancos inglezes protesta», 
ram contra o deposito, que a lei 
exige ás casas dancarias que 
queiram Dpgecihe em cambiais, 

Este protesto é um pouco in- 
[compreensivel, visto que o depo. 
sito é obrigatorio para todos os 
bancos portuguezes, « . 


OS MORTOS 


De Maria Rosa Batalha Ribeiro| 


Faleçou hojo repentinamonto 
IMíorio Rota Hataiha Ribeiro, do 16" anos: 
JA extinta ora filha do favocido” cscristo 
ão 8º vara cival do Liabos, ar. Antonio] 


Aoatinho, da 
Eloi, Vi 


Trodori 
O faneral rosllan-ao amaohá ds 11 ho-| 
ras, saindo o prostito da egreja do Pos 
[para 9 comiterio oriental, 


——e0e——— 


Exeroleios (e Infanteria 1 


Do ministorio da Quorra informa- 
com o er, Govornndor Cisil do que ou 
imontos do infanteria 1 o artilhos 


eoeios 


O segundo-tenente sr, José Luís re-j 


como tripulantos dn «camionolte» 


| Fotografia Brazil 


NQ BRAZIL 
Os serviços 

consulares 
foram reformados 


de acordo com 
as modernas 
necessidaces 
:- economicas -: 


Um exemplo para” cá 


O ilustre ministro dus Retaçõ 
erioros do Brazil, dr. Felix P 
checo, uma das mais complexas « 
brilhantes mentalidades moderna: 
do pais irmão, está marcando n 
palacio de Itamaraty um Jogar d 
alto relevo, uma orentação que, pe 
los intuitos n quo abedeco e pel 
caracter de prática realisação qu 
a revesto, devo trazer 4s relaçõe 
do Brazil com os outros paizes ex 

plendidos resultados, 

Ainda agora; numa simples cir 
cular a que os jornais do Rio d 
Janeiro so roferem nos termos mai 
encomiasticos, pondo em tóco o 66 
espirito, inspirado nos modema 
princípios de economia internacio 
mal, o sr, dr Felix Pacheco, po 
assim dizer, reformou os serviço 
consulares do seu pa'r, condicio 
nando-os com as imperlosas neces 
sidades do Brazil que, naturalmen 
te, tom de alargar à esfora das sum 
relações comerciais, de modo a in 
tensificar e expandir a sua produ 
eção, ) 

A circular em quiesão* estabelece 
atualisando. us disposições do art 
g9 59%, do Regulamento Consular 
que os funcionarios dessa catoga 
fria vão de quatro em quatro ano 
ao Brazil, com passagem paga ( 
fim que o governo tem dm visto 
Impedir que os répresentantes coa 
sulares do Brazíl fiquem por muit 
tempo ausentes | da Patria e 5 
alheiem da vida nacional. Além d% 
so, consegulr-se-ha, assim, que ele 
ontrem em intimo contacto com tu 
do o que se prendo á sua carreirs 

Deste modo o Brazil, terá, cr 
cada oilade estrangeira do relativ 
!importameia, um ativo agente d 
seu progresso, visto que, estando 
seu corpo consular, porfoitament 
em dia com as necessidades e pos 
|Sibildades do Brazil, por assim à 
der, em cada nez, e conhecendo 
por outro lado, as probabilidade 
do acção + colocação do meio er 
que asia" ação so exerce as sua 
relaçõos comerciais ampl'ar so 
consoliiando-se, e n conquista do 
mercados rosultará inevitavol o 5 
gura, 

Parece-nos inutil pôr em maio 
relevo a importancia desta decisa 
do ilustre chanceler do Brazil que 
devemos dizelo, é dos melhore: 
mais dedicados o mais precioso 
amigos do Portugal . 

O quo seria excotento dra proet 
rar imito-lo, fazendo, nesto sentide 
qualquer coisa que so visse. 

Nós gostamos tanto de imitar o 
outros!,.. Poderiamos começar im 
tando o que eles téem de bom ! 


SALÃO === 
== CENTRAL 


Hojo—Soiréo ás..20 b—Hojo 


Mulheres da Beira 


deáma om 6 pu 
editado. gola «Invicta Film» o 
oxtraido dum conto do Abel 
Botelho 


“O salto da Misarela,, 


Magalfca interpretação dog 
BRUNILDE JUDICE 
o RAFAEL MARQUES 


K dadiva secreta 


Admre 
cum intorprot 


BREVEMENTE 
Extraordinorio pelíonia da casa 
Fox Film; 29 sérica, 


O Novo FANTOMAS 


Pertsição absolita em todos os g 

neros do fotografia modernas a 
Miniaturas em csmolte =untca ca 

om Lisboa que as executa, q 


Fua ta Escola Politecnica, MM 


Simões Bayão .. 
(Lourcado pela Escola de Paris) 


é ortodencia 


Largô de S, Panlo 19:13 


As actas e 


ACTA Ni 


lontiasfuo uanhor Dr. Raul Antonto Has 
Pis o, 

o 

findi qm nas 
nin Pad 
Eepeaido isa pabiico, Verifca- 
o 


elos sogni 
om virtado| 
incidente do] 


atarlos oxiglam dos cont 
licação| 
mi 


ulntes, conti 
ão sobro 04 ofarisas 0 

qualidade de ofondido não ssudo. possi- 
val ohogár a acordo, Então os primoiros 
Sosiaratom qa desntiam da qualidade 
qao osto não ostava or alt 
“xplicaçõos, acoltando a reparação 

no ibos fora padida. E polo: 
goi ito qo proponha 
gomo arina do combato, Puloi 


des: Tempo do ant. 

st Descanço-d minutos. 
Torrono, S0s (lb para cada lado, com, 
aviso a im do fim). Tercoso perdido, não 
vorá rastítuido, Termo do combato: Info- 
tioridado monifenta dam dos contondo-| 

bi tocados. Trjo 

calças 

jog, vontendores for-| 
focerá uia par do aabros; o par do vom-| 
davo será tirado A soro Noimaia as] 
Jondiçõos avaals, Polou primeiros foram 
xonitos toda dições propostas, Por| 


gontarlo: 


leo o 6x:8º yr. Rat Alborto Bar. |tro; 


to no da, polos 
foi alvo quo, oatando 
impodido “naima defosa 

Iadioial no Tribanal Militar, propuoham 

gua 9 encanto tivamo logar, dopoio da 

fera concinida, Polos primeiros Toi dito| 

gos, não concordava quo o anconteo 

Camo dosignar, depois do 

ocnceião! faotas. qua, nei, tdom sapo 

corto, à Inslatlom pato ancontro fimodia- 

do. é não 

poto a conti 

Roguinio, vo ororitorio do p 

andos dignas 
gel. de Sampaio, Alvaro Belo Pereira, Ja. 
Sinto Simões, Antenio da Dilvira é Lorna 


Eantos, 
ACTA Nº 8 


“Aos troso dias do mos d'Abril do 1028] 
no cocritorio do primeiro dos nogundos| 
oleo 06 00 02H org, 


discmosão: 
mantiohac m proposta 


sonoiusão da 


a 
pag. Sb cPaloga= 


nes pop, dO8 

ano, Spa 

honor fes" Bpa 
dr Dooiço 


dois “moontros 00, me o 
moiao sootandor, bolos 2: foi dito que 
constitbiato 


Tepivis eae comme 


- O DUELO 


Bbosa Viana Jalme Brazil 


do arbitro, dr. Egas. Moniz 


ar onte. 08 constitalntos| 


da 
' 


ACatifaL 


* ET s Ti 


a sentença 


Fon ps gteitorio do 2º dos cogundos 

de Sempaio, Anton 
“Tecinto Simões, Aníonio da 
Siseira é Lorena Santos, 


AORA N94 


torzo dias do moz 


152% no escritorio do 1º à 


arbitragem. Polos 1. 

questão. tinhs solução nº 

oia do duelo, que 6 o encontro imedi 

to uo ostabolecimonto das condições do 

Icombate, o que, por isso, não era caso 
não obstanto aceita! 


mjeitar à arbibcaçom 
so O combato devo 
ard 


inido o constitninte 
cam para arbitro O cx, 
to "dos Santos, à quom 
motar Imodiatamento a. quostão. 
E ontando osto impodido, ou 
toscolhoram tambom por agordo 


Alvaro Belo| 
peça 


ACTA Nº 5 


| sos dorammeis dias do mez dtabrit 


jdr. Jacinto Bimõos, o Antonto Silveira! 
ana Santos, como reoresontantes do 
> gr, Jalmo Brasil Laquet Molo, O 
tendo cometido a arbitraçom no ox 
sr. dr, Egas Monis, por impedimento do| 
1º arbitro nomeado, contormo a acte| 
to, O tomando conhocimonto 
decisão arbitral quo decidia o encor 
tro imodiato, acordaram 9a0 fosso 
[nt ds, 10 horas no locol anteriormi 
acolhido, Tambem acordaram em que 0) 
dico do constituinto das 1.º 


do, José" M 
Ipaío, Aluaro Belo Pereira, 
[Antônio Silveira O Loren 


SENTENÇA 


Considerando quo as questõos do ho: 
ra dovom liquidar-so rapidamente o ta 
o go alguas codigos indicam o prazo 
do 48" noras apos a L* raunião doa tes- 
temunhas pora sua conclusão; : 

Considorando quoma quostão que m 
ó posta ostão assentes as condições do! 
Joncontro entro os dois ax.2e» constitalo. 
tos restando apenas rosolvar 80 0 com- 
bato dovo sor imediato ou ss dev 


decido imdem 
“Santos, 


considerando que sem dofosa 
Tonga O afastar por muitos 
jató por somanas a roalisação do encon-| 


Considerando quo asto 


“do 40 mão tratar 


(do projuizo  Seroparavol O 0] 
[constitnlnta” advogado podo sor anbat-| 


e " 
docido que o encantro ao ranliso imag-| 
diatamonto, 

Liobos, 15 do Abéil do 1923 

Rabeicos: Eyas Monis Jacinto Simões, 
A: Lorena Sandoo, Kangek de Rampaio, AL 
eavo Belo Pereira. 
ACTA Nº 6 


Aos Goanssata dias do moz d'Abrll do| 
1929, mosto parquo do Estoril reoniram 
as os quatro signatsrios, os dois 
ros como roprosontantos do ex! 

(Raul Antonio Barb 
altimos soro ropr 

r. Jaimo Brasil Li 


comago à ostr 
oi atingido o ex 


jot do Molo na 1 

la. dirojto com uma forida inoiss do 3, 
ptimotras da oxtonsão, Interossands «, 
ela 0. 0 tocido colular subontanoo pro- 
nsindo hemorrogin. Por acordo dos 
medicos fo! reconhecida a mantfosta in-| 
forioridado dosto contondo; 


[combato não dá 
do ontão as 


[para ambas as partos. Os contendores 
não so raconcilistam—C: 
(Arnaldo de Almeida, Hen 


“Teatros « Musica « Cinemas 


see 


Medalhões 
Robles Monteiro 


dades a perseverança, o estudo €| 
o amôr à sua profissão, 
Robles Monteiro que 
longa carreira de primeiros pa 
ipeis, uns certos, outros errados, 
impõe-se com als criações 


"em que é verdadeiramente feliz,| 


Na «Zilda, que hoje sobe nova- 
mente à scena para sua festa ar- 
éistica, teve a prova de quanto o| 
Ipublico aprecia o seu valor. 


Vasco Sant'Ana 


tistica de hoje, 
Primeiras & reposições 


TEATRO POLITESMA — Que 
m» ser só ladráe, 1 aclo d 
João do Rio 
A rosita do ontom foi projadioads 
já pola hora adeantade 


Agentes para, 


Rio, 


como pela ialta do onergia eleotrios. 
Era decorrido pouco mais de meio 2º) 
aoto do «Ssgrodo» o o relogio marcava 
(já 1 quarto de hora depois da meia 
, quando a sala fica na mais com- 
êsonridão aponss cortada por 


poql 
isandoso brasileiro Paulo Barreto, Loc 
sufilo convioto o que o seu patrisio, 01 
notor Carlos Abroo, a quem a recita 
ora dedicada, ais revivor no coração 
(dos portagnezos a memoria do belo 
pronto o insigne defênsor do nome 

no, 

«Que pena gar eó ladrão» é como] 
«O chá das cinco» e o «Encontro», 
ama do tres moguificas oronicas onde 
cesalto « obgorvação, a lovera do ho» 
moriamo e fina ironia, qualidades que 
eomaliaram o osractor do João do! 


mbos 04 artistas oncarregados! 
do interpretação, Ofolis Brochado 
Oarios de Abreu doram a nota 
[não macularam o valor litorario. 


e 


[SALAO FOZ Calçada da Gloria, 
CHIADO TERRASSE — Rua Antonto 


pouso 
oras altas de, 
noite 9 quo o cepostacalo amosçay 


Festas ariistas 
Armando de Vasconcelos 


o no| 
os do| 


Aa ascóncê-| Pi jo provimo 
crio Araendo da Ve nóito ho Coliega. dos” Hocrei 
ressantissimo, pois qui 


'corrento 6 cada vez inalor. 
inamoros 


apresênia 
tação do! é 0 jogo da rosa 4 vavalo por tres into- 
48 Solo !ressantos menloas qua ainda <stão tmatri- 


lo Brasão 


por Lueioé 
Aloxon 


| 


mosliaa no São Lais, 
e ei, 
E a 
[Son Beatris Batista, 


Noliciario 
Portugal 
sbo &º acena pois primolea ve 


ão setor Salos Ribeiro, no S, 
iaiaeo-o «Santo das riparigas: 


AUTOMOVEIS ITALIANOS 


ALFA-ROMEO 


vencedores da TARGA FLORIO 1923 classificando-se em 1,º, 
— — e 4.º lugar, com chassis typo R L, 20 H, P. 6 cilindros — — 


.A despacho: Dois chassis deste typo. 


Portugal e Colonias 


ED. RIGOU LTD. 


RUA EUGENIO DOS SANTOS, 76, 2.º 


(afonso Gaio «A farça do ciomos subo 
jacena no Nacional no noito do 2 do] 
(corrente, embora nessa noite seja a ce 
eia da eommpanhia iranceza no, Polias 
Ima, A ndmis 

limpórta porque é 


a 24no Sá da Bandeira, do Porto, com a, 
poça «Mação», 
Porto a rovista «Fruto Proibidos, om 2. 


lactos e 18 quadros, da Abron o Souza 0 
[Asconsão 


|Loz Veloso dá os sgus espectaculos em 
[Valença do Minho, 


8, LUIZ— 
EDEN—A's 9 
[COLISEU às 9,90--Campanhis de Opo. 


IL VICENTE —(á Graça) 


/O sarau do Lisboa Gin: 


tanto maio quo duas das meninas são| 
Br-|desportista entusiastas, montando na. 


—Estã assento que 9 nova peça 


tração do Nacional não se, 
do assinatura. 


—Erioo Br-ga faz a ema fosta artística” 


= Sóbe amanha á soena no Nacional do| 


p 
er 


jsrbora, io 


—No sabado no Sá da Bandeira a prl 


IDá COVILHÃ a 
eadas do Ie para fatos 

rica. Chegaram 
estas do ESTAMBRE de primoira 
a 


Fixem Bem 
9s, 2.º andar 


AO BOCIO! continua o DEPOSITO 
ndar esplondidos fá- 


vestidos ao| 


nalidado, 
Um corto do bom chovioto 


3 metros por 40$50| 


Lãs em fio para malhas 


Tem alfaiate 
Requisitem o elevádor 


NOTA —. Provino novamento que não| 
ode fornecer amostras para a pro vinci 
x Lisbon mandam amostras ao domici| 
jo a quem as requisito, 


DR. A. NA 


[Doenças da Pele, venoross: 


REIST 


Do Hoopitah de Santa 


Clinica médioa e sifiis. Estomago: 


figado p intestinos 


Travessa Nova do &, Domingos 9, do” 


(á Rua do Ar paro) 
5205: 


———— a e 
Dr. Correlnde Figuelredo 


Com pration nos Hoopitaia 
do Porig 


iólio, 
Cryó-eleoteotorapia e deplloção 


E. Augusta, 270, 1 
(Dos 12 ás 15) 


Airatia nos pobres Telefone N, 3262, 


«Mascaras de 


E" hoje o no dia 22 quo a companhia 


Cartaz do dia 


AD «A Prlia Iaglomsa 


7» «Bohômes 
— Domingos| 
segândas e quintas, 5 9 


meSrorva 


slo Club no Coliseu 


Um dos numeros que fará parto do! 
de “ora désto oi 

os “e quo é into. 

primeira vez 


00 86 em sarana do amadores 


À RO 


Rua Moraes Soares, 108 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 


Jantares aos: domicilios 


era cam mea 
ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUQSOS-GABINETES 


ns clasbo; infantil Co ginsstico| 
Dovo cancar concação ésto numero, 


| 


Tabaco Portugues 
(tipo francez) 


Em onças de 15 gramas À 


Monteiro & Lopes Lº 

Escritorio 

Deposito do venda para Lisboa 
R. do Arsenal, 92 

R. da Madalena 66-1. 


2 


TELEFONE N. 3379! 


BEBAM 
O DOURO 
Da acreditada firma Vallo, 


SEM 


COMPETENGIA 


TELEFONE 2962 Je 


Clorete Roposeita 


Pilho o G:oros, Limitas: 


DE LAMEGO 
A? venda em todas as bots merciarias, restaurantes e hotsis 
Dopositarios JOAQUIM ALVES & 0* LTD, 


R. Douradores, 32, 1.º 


da pelle 


FARMACIA FORMOSINHO 


Furunculos, diabetes, doenças 


Fermento de uvas Pormosinho 


iecomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 


- LISBSA 


Esq” TELEPONE 6, 408; 


e-dos intestinos 


Po dos Bes! auradoros 


- OS CONTOS DA “CAPITAL” 


A CRUZ 


Quando eu era pequeno, espera 
ea sempre, com uma anstedado 
mrainnda, o raiar dir Aleluia o o 
umanhener do domingo de Páscoa. 
; oncantaga-me tudo. A própria 
smsa em que vivia, tão smplos e 
tão Inunildo, tomaxa nesses dias| 
um «r maio siegro, um ar risonho 
ão compostura o do fesia O céu 
ventinso de sm azul muito puro; 
co tol, que revesborava lá fóra, 
tinha o esplaudor framente de uma 
apotetso, a ilrapidaz 5 à ciatdado 
duma gioria Wriuníat, 

J4 +54 Jango osso tompo, Mas, ro 
tuscando dastro cm mim ao recom 
Gnções que “os ands não puderam 
upagas, a minha, infancia renasce, 
aureokia pota puctea da luz os 
pirftul que vem dé longe. O meu 
osração ingenuo de criança emba- 
lava-se vo alheemmento às um sonho 
claro a indo. À vida não ma haviu 
úcado alada com » seu negrama. 
Para min, yerdadeizamente, não 


FLORIDA 


avia maldade sobre a torra. Pódo 
dizer-se que não tinha aprendido 
a viver nessa hora, As decepções e 
os desenganos vieram depois; mas 
é sinda a essa Juz, que os anos 
transfiguram, que eu vejo toda a 
Lejeza o todo, o encanto da Páscoo. 

la um fundo de poesia enterne. 
cextora nessa comemoração em quo 
fas almas simplos erguem o scu| 
vôo pesa o alto, com a leveza o a 
agilidade das asas. E' à revoado 
dus sonhos seculares que desporto; 
é a propria alo adormecida das 
gerações que, acordando, nos con 
vida a tomar pacto no imenso ban- 
ave: da espiritualidado o da ter- 
nura 

Andaraos todos deprimidos e tria- 
[les, acabrunhedos e abatidos. O so- 
[nho emigrou dos nossos corações; 
e a noite desce, contrar 
"dolorosa, com opara nos abafar em 
“tréva é Sencio. E, contudo, na] 


muito palpita uma estreia do tur 
esplenidente e pura: a estreia dal 
nossa fé. Não a deixemos apagar! 
&' como uma luz de piedade e de 
branda metancolia que estivesse 
alensiando, sem apagar nunca, à 
cripta dos nossos mortos. 

Nesta hora evocadora, em qué 
a Primvera junto as suas côres 
ridentes no espectaculo sem par da 
beleza espiritual que desponta, cu 
sinto que a vida miraculosamente 
so transfigura. No pendor da mon 
tanha, na paisagem matizada da 
planície, nas aldeias mais humildes 
da encosta e da beira mar, as ca- 
pelinhas põsm a sua comovida no- 
ta de elevação o de ternura, no 
scenario das arvores floridas, A luz] 
que tombp do céu é uma luz do 
benção: tem a serenidado o a do- 
çura dum afago. 

Que estranho pintor que anda lá 
por fóra a pintar! Os lírios, os 
bemmegyeres o as margaridas são 
aos molhos; 6 ds lilazes começam 
a encher de perfume e de luz sua- 
ve Os seus tachos frescos, abertos 


rosa, E' as primeiras rosas como. 
cam a abrir nas sebes, na temura 
da manhã orvalhada, Que delicioso 


noite em que mergulhanos, hal 


do froternidade  espiritusi com o 


em pequeninas estrelas de Jeito e| 


festim de côr para um banquete Jen 


céu! 
E nesta hora unica em que as 
borboletas se preparam para um 
vôo nupeial por sobre as madre 
silvas, que a Cruz estende mais. 
uma vez para nós os seus braços 
de benção. A cruz do suplício é tam. 
bem eruz do redenção e resgate. A 
cruz de ignomínia transformou-so| 
por encanto em simbolo de amor. 

Aleluia! Aleluia! Ateluiat 

Repicam os sinos festivamente; 
le ao som errante, de timbre ar. 
gentino, que perpassa fio ar, mis- 
|tura-se o aroma das flores e o cam 
to das aves. 

Que quadros nos desvenda o do. 
mingo de Páscoa por essas atdeias 
fóra! Que linda nota regional, em 
meio da mancha dos arvoredos, o 
aparecimento do Compasso! 

Como crentes e como artistas, te 
mos de refazer, toda a beleza dos| 
costumes antigos. Piedosamente, 
enternecidamente, à alma de Portu- 
gal-está de joelhos. 

Vêde a provincia auslera q reli- 
giosa, conservando as suas devo-| 
cõés tomo um legado sagrado e 
vivendo sem fanatismos para o cul. 
to dos seus maiores! Junto aos so- 
lares, que as ramagens seculares] 
ombram. a capó! 


musgos 6 de liquens, ergue, na] 
tranquilidade da tarde, a sua far 
chada fídalga. E que romances 
[encantadores nos contam essas pe 
àras denegridas! A alma dos cava- 
leiros antigos ainda paira nesse] 
ambiente de piedade e ainda nosj 
chama de longe com o Jenço bran- 
co da sua saudado. 

Conservar o que é belo não é uma 
abdicação da inteligencia: é apenas 
uma afirmação de amor. AS almas) 
fazem-se e robustecem-se com um 
fundo enternecido de pureza e de| 
espiritualidade. 

Na tremenda crise moral que a, 
Europa atravessa, a sinceridade e] 
a emoção são os dois unicos reme- 
dios salutares. 

Jesus é ainda hojé e sempro a| 
[grande vz doa humildde, da doçura, 
da pacificação e do amor. Deixe- 
mos que — ressuscito permanente- 
mente em nossas almas, 6 saíremos| 
depurados do lôdo da nossa mise 
rio. Ha tanto sofrimento, tanta) 
agonia ignorada, tanta revolta pro- 
funda e tanta fala de paciencia, 
para suportar a vida com coragem, 
que verdadeiramente só as almas 
religiosas estão preparadas para a| 
dôr. Conheço algumas que vão su. 
bindo emargemente o Ben Calva- 


Ibrunida veto tempo, 


rio, sempre com um sorriso do bem 


ção para q vida, que as hostilisa 
e maltrata. Mas à impacioncia e a 
revolta são os dois traços morais 
mais salientes, 

Fixemos ess Cruz, que hoje faz 
o seu passeio triunfal polas nossas 
aldeias, coberta de flores, e em que | 
simbolicamente vai um pouco tam-| 
bem da nossa alma amargurada. 

E porque não havemos de ir com 
ela Emquanto ela passa, conter. 
vemo-nos descobertos e em silencio, 
Foi nela que começau a fazer-se o 
nosso resgate. A historia dessa cruz 
«é uma historia florida. como as ro, 
caso. 

A liumanidade jazia ainda mer- 
gulhada na noite quando ela se 
ergueu. Projecta ha seculos a sua| 
sombra sobre todas as perspecti 
vas humanas. E' um gimbolo de so- 
frimento, de redenção e amor. Para] 
eta se voltam os olhares sequiosos 
de todos os que padecem, de todos 
os que anceiam e esperam. Feita| 
de treva e de negrume, crucificou 
um Justo; feita de alvorada e es- 
plendor, é uma estrela que desporr| 
ta na noite. E desgraçados de nm 
todos se ela se apagasse! 

Esparcou as sombras dos cati 
vdiros; libertou os escravos; digni- 
ficou a mulher; foi um simbolo de 


para ela. Os artistas estilisanum: 
na, floriram-na na pedra; e os cus 
valeiros colocaram-na por soro: a; 
cota d'arinas, para terem-a melhor 
sorte nos combates leais. E'- para: 
ela que se: voltam, com qua gestor 
de mãos erguidas, as ogivas. dor. 
templos goticos—santuarios de be- 
leza excelsa onde a crença maia 
pura Se agasalha. ' 

Deixemo-la, pois, viver, no em, 
balo carinhoso do nosso sont 
Ergamola na frontaria das igro 
jas, no esplendor das catodrhis, 
na Singeleza das capelinhas volivas 
da montanha, no  abandtno: dos 
caminhos, na opesia da poisugem, 
e, na luz maguada e triste do en- 
tardecer, sobre as sepulturas ama” 
das, 

Não a arranquemos nunca da 
alma dos que sofrem, Para ter um 
olhar de resignação e de coragent 
para a vida é preciso vêla flortx, 
piedosamente entre os escombros: 
das nossas ilusões, como um-mo 
'mumento de beleza. moral que a à 
sa fé tornou indestrutível e oterr 


bondade para quantos se voltaram 


ES 


dacaraãos à artis tsas 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo: 
veis generos ingles e americano, que primeiro os come 
çou à construir e onde hoje se adquirem os melhores 
mais elegantes sofás, fautéuills e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e ame icanos 


MOBILIAS! 


à Pedimos a todos os nussos Ex.” clientes o 
favor de não comprarem, sêm verem as 
nossas confortaveis e artisticas mobilias, 
pois éa nossa case, a unica no genero 
que mantem os seus preços de reclame 


Moblllas vendidas sem intermodiuos 


Gazolina - Petroleo - Oleos 


SHELL 


The Liston Coal and Oil Fuel GL” 


ai Mep GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
foco, O OO macios anpolhos bicsntio. * (Fornecedor da Legação Britanica) 
rd 3.500$00 6.000$800 


29-33 — Rua do Sac amento á Lapa — 29-33 
TELEFONE C. 1884 : 


a Qua do juntas, 
as (modelo megest 
4800800 

Casas do jantar, eso, ho au 
9 om R popu (modo uni 


prata 
16 por 


Casas do jautas todas masia- 
atós, 12 ondel- 


“350800 


Ea ERRAR SRA, 
cae dião qi oi Revogação do mandado Vinhos esmomosos ds famego Ê 
fabricas alemáos. (CAVES DA BAPOZEIBA) 
João Lopo da Cunha d'Ega Costa | Regervasdo fnlssimas qualidade 
o Almeido, te A venda em tolas as contetariai 
o mercearias, IR 
Representante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefone 5016 Norto 


Poço da Borratam, à, 4º 


Uma visita ás oxposiçõos nos nossos depositos 6 decidir | 
| ALFREDO SANTOS, E.” 
100, BR, Conde Redondo, 102-Tel. ; 2782 
“” NÃO CONFUNDIR 
Eno do Santa Manta em frenta á paragom da eleotriro 


Rua do Crucifixo, 49 


LISBOA 


rrogação do mundato quo lho 
por procuração passada om. 
À |20 do Dezembro do 1908, 


ANADIA tin Pace rod PPC COCO 


cimento de electeicidads mmeremtdnto PRÂNCEZ : :Ê 
e especialidade em banheiras Não comprem Banco Nacional Ultramarino 
Este estabelecimento executa todos os trabalhos de p ) BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


, tus flectrica, Para-Raios, Campainhas e encanamentos de" Banheiras Fo) “Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
agua e gaz, 4 É g) 
! Têm. colossal existencia do Iampadas ” electricas, |) Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré 


pila para Ianternas de algibeira; lindos candieiros e pl: E “A Guerreiro 2 Gapital Social Esc. AS.9o 89988800 


erp Capital Realisado Esc. 24.000:0 


Grande exposição das valas mercadorias Operações insensíveis por ata 
io o Jó da Distr 16 407 | —, OMMAÍFAS om Ch Es Reservas Esc. 27.200.000$00 
Paul FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Baroolos, Boja, ERRA fede or Castolo Esmprera Oba 


pa vos, Lea) es api ie, Ole ora Pap Pifuoteo da P Em 
anta, Spatial Silva, Tor 4 basta, Vila al 
mm AZEITES dl sentancão ja 
(ap 2a | Preparado Brazileiro 
ARMAZEM DE MOVEIS Especiais para fabricação or pio 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


É MARCELINO PAULO BRITO À 


toal 


Viana do Castelo, Vila 

IS NAS ILHAS —Funohal, Ponta Dolgada, o Angra do Horoiomo, 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO-—Paris Rao do Holdor, 8, Londros 9, Bishopsgsto E. o 2, 
Nos Zork 98 Ebony Eira 
FILIAIS NAS COLONIAS-—S, Vivonto o 8 Tiogo do Cabo Vordo, Bissau, Boloma, S. Tom, 


aee Prigeipo, Onbiada Kinshussa (Congo Belga) Lotndt, Molango, Navo Radonão 
o avarias da mocidade ao, Bal onto (Bibó) Memamodaos ESb eng Toarelço Marques, Tahai 
NOVOS E USADOS de conservas e consumo)B) sis o peumetinao em Ea Qu os Monnnio, Nori Gm, Poabais (na 
ESTOFOS E DECORAÇÕES Procedontos das melhores Aproraão, fueiag Diseotorta PIIMIS NO BRAZIL—Rio do Janoiio, $, Paulo. Bahio, Poriambuoo, Pará o Manaus, 
—— ps ri “— roglõos portuguezas — do Ponto Rob gado pão do Repinte pues epnato 
ARMANDO' SANTOS ENTREGAS | IMEDIATAS dl par saquinho quo oo 
a RUA DAS GAVEAS, 29, 33 : Pegidos ny Clodovesmend Sadia do todos de gua 
29, 31 E LISBOA : F e odoveu Mendes 
(do ambas Em tono do Tava Bio) pa Dentto (rias; R. Aro do Bandio, 0,89 ppl oo E oo be 
Preços resumidos Preços resumidos |) Rus da Madaleno,152-LBBMAM] (is 
Rs q POOR AM arecasen 
. 
s 


HEtD o at qe e FISICA 
O jornal da especialidade de Ts, 


maior circulação em Portugal 


Redactor principal; E Eisoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º. 


Teleione 2298 


A. de Campos Junior sÊL a 


LISBOA 


-tioleucia 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


A baixa do marco 


LONDRES, 20. — Na Bolsa tom 
despertado muito interesse as 
oscilações do marco alemão 
que continua a baixar. —(R.) 


p A358 14º amo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| 


LISBOA - Sexta-feira, 20 de Abril de 1923 | 


Telefone C, 2293 — Endereço tel, CAPITAL 
Rua di Bic, 71 


Oficina de impressão: 


O PLANO 


As revelações que o Mundo» 
está fazondo úcerca duma vasta] 
tonjuta, de preparação o finalida- 
dp monarquica, que so destina a| 
Eproveitar as calamitosas condi 
gões du vida portuguesa, em gran- 
lo parte, senão na maior parto, 
devido aos elementos monarquicos 
fue preponderam no meio financei-| 
To, e em cujas mãos está, sobrotu- 
do, o ailo comercio, « grande pro. 
priedada o a grando industria, 
Jão de molde a surpreender quem, 
á ha muilo conhece 05 processos 
desses desleais inimigos da Ropu- 
bica. 

- Podam elos estaitevso a bradar| 
fine se lraia apenas de movas fan. 
tuas. A verdade 6 que quem os 
tem soguido em todas as suas mar 
dobras, desde a implantação da] 
Republica, manobras cm que não, 
pa moio do quo não so tenham 
Mproveitado, expediente que não 
tenham pósto em prática, indo da| 
-à astucia, sabo já do 
quanto eles são capazos pará con- 
soguirem, seja! de que maneira fôr, 
5 seus fins, 

“todos os figurinos lhes sorvora, 
todas as mascaras - ufivelam ao 
rosto. Leinbraram.so de reproduzir 
n taction - dos constitucionaiistas, 
“Drganisando no estrangeiro uma] 
expedição para vir restaurar om, 
Portugal o sistema, político aboitdo| 
em 5 do outubro de 1910, Não lhos 


deu resultado, embora por duas 
vezes o lentassem.  Procuraram, 
então fazor revoluções dentro do 


pais, especulando com a questão 
da guorv; Fol o movimento do Ma- 
tra. Nada conseguiram tambem, 

A violencia não dava nada. Re- 
correuse & astucia, Os ferrenhos 
monarquicos despiram as córes da 
monarquia, O movimento das es- 
padas, por ôles instigado, não xo 
untesentava (rancamonto contra-a| 
Republica. Mas estabelecendo uma! 
ilitadura, favorecer-hos.ia 08 sous 
áftuitos. De Pimenta dg Castro, 
pensaram dles que iriam dar d 
aenauia, 

A tevolução de 14 de Maio des- 
Aruite-lhes ossus esperanças. 

Mas não desanimaram. Assim, 
tomo tinham especulado com a má 
vontade contra a guerra, especula 
ram igualmente com a atmosiera 
de desagrado quo o ultimo gabi: 
reto Afunso Costa erinra, sobratu 
to entro as classes trabalhadoras. 
Neta o movimento sidonista. Os) 
monarquicos desdo Ingo so into 
suiram nélo, convencidos do que) 
da ditadura do Sidonio Pass iriam 
Jar é monarquia. 

Dessa vez, conseguiram 
ustabolecer uma parodia de rea 
Jeza.- Mas Monsanto derrubou, 
Jaicou «os pés, osmigulhou essa 
realeza de operota. 

Não desarmarum ainda. O sou 
pritneiro cuidudo foi solicitar da 
“genorosidado, da Rogubtica a am. 
nistia para os, sevs  correligionar 
xios julgados o condenados. Pre- 
sisavam dêles cá, fora: Assim quo 
obtiveram a cmnístia, voltaram a 
Conspirar. A eolebre conjura do 
padio Lima, q que m «Copitato se 
Aem referido, e a quo deu a sua 00 
Jabotução, sem duvida preciosa) o 
uDento de Ouro», prova que os mar 
jarquicos não desistem dos seua 
prapositos. 

Entretanto, um novo. movimento 
xó lhes Sorá possivel dissimulando 
as suas intenções. Daí a propa- 
ganda «táscistos que já se vai fa- 
zendo sentir, 

Por meio de uma rencção, de car 
racter ufatcistam, inserovendo co- 
mo lema na sua bandeira a colt. 
são do problema da carestia: da vi 
ta, e o castigo dos especuladores, 
o que lhes pode dar todo o formi- 
davel' concurso popular, tes espe- 
ram, mais umo vez, conduzirmos 
da ditadura é monarquia: 

O plano é habil, porque o ax es. 


ainda, 


,4á saturado do revolta. Mas o Go-| 


verno facilmente o amutárá, desde] 
Wité sé resolva, finalmente, a go” 
wernar, isto é, a fazer cumprir as 
Jois sem nenhuma. especie de con. 
Jemplação, com os exploradores, 
'ão povo. E feito isto, pode voll 
me afoitamente para os monarqui- 
sos, e dar-lhes o premio dos seus 
jhancjos, sempre traiçoeiros, con- 
Ara a Republica. 


RADIOL 


: Er o nomo da melhor ponsadá ou 
promo para limpar 

“4 polir movole, parquets oa oloados 
“Mão conto egnorg a por egg não 


Rasto glorioso 


SER LIVRE... 


A 


tentativa 


Cabral, que ha um ano atravessa: 


pais que os dais arconautas, aten 


raça e da sua tradição, quo 
sua primeira heroicidade uniram 
as antigas costas portuguêsas” do 05 


o mesmo caminho que traçaram 
nos mares as náus hespanhoias do 
Magalhãos e Elcano na primeira 
volta ao mundo. Dêste modo a ve- 
lha róta, já apagada, será de novo 
rejuvenescida. pelo impeto dos. doi 


«a la. espalda de lai tlerram. 


bocadui 


ilha de S. Paulo e as Mhas dos Lo-f 
drões ou Marianas, descendo ás Fi-, 


batalha compal, proseguindo El 


San Lucar de Bar 


RANDE — — — 
CONCURSO DA 


CONCURSO que 


HA PROXINA SEMANA 


habilitará 


todos os nossos leitores pars o GRANDE 
O em que, alem d'outros premios 


CONCURS 


de viagem de circum- 


navegação aerea pelos 


or Nação — 


Indegendente 


| EGITO 


-: Portuguezes : 
Gago Coutinho 


e 
Sacadura Cabral 
o que é o artigo de “El Sol, 


Os dois grandes aviadores portu-pulantes dos duzentos e dez quo, 
gueses Gago “Coutinho o Sacadura empreenderama a viagem, 
O itonerário anterior dá uma 
ram o Atlantico, do Portugal ao|idéla das dificuldades da projecta- 
Brasil, propõem.se agora realisar| da circumnavegação aéren; dificul. 
nova façanha, uma viagem .do cir-| dades muito maiores porque ce des- 
cumnavegação aórea, À róta quo/ atendem às conveniencias, a rapi, 
pretendem seguir não é uma róto dez, o peculiaridade do meio do lo: 
qualquer, determinada apenas per Comoção para cingir-s 


Ins necessidades dos apárelhos, Mt sua aventura seg! 
ao acaso 


as naus 


o á róta que 
ultram quasi 
hespanholas, 
dendo ás intimas solicitações da muitas vezes meio' perdidas no dos. 
já na” êsfiliccido, Mas pódo alugurar-so um, 

feliz resultado é emprezo porque 


Quem é 
O chef: da mova 
nacionalidade 


Telegramas do Cairo anunciam] 
que foi finalmente publicada a cons 
tituição egípoia o que a Inglaterra] 
poz em libérdade todos 65 nacionalis-| 
tas que se encontravam presos, 
Depois de, quasi 2,500 anos de dis- 
persão historica, o reino do Nilo vol: 
ta a ser entreguo aos seus proprios 
destinos, + ú 5 
Tuaá 1, ret: do -Eélploi, quo ocupa] 
hoje teoricamente O trôno onde se 
sentaram os faraós de 45 dinastias, 
[não é, ngo modo ser umá esperança, 
para o povo libertado. Gonhecemos 
Foutd 1 quando, em 1919, visitou à 
[E rança, “acompanhado do sua fUha, 
|Ebianis, noiva do Tubek-Narco, anti 
go ministro c poderoso comerciante 
do Catro. F 
Em Dezembro' do citâdó àno, numal 
tarde om que a Presidente da Ropu- 


avindores portuguezes são: in+ blica de Cuba oferecia um tea no hall 


Atlantico, voarão desta vez sobro, ventores de, aparelh 
cão, que na sun pr) Dario 
os levaram ap ponta desejado do vao 1 É 
enoaen ” depois“ dum Iongo!Priiense, e esboçámos uma. entro 
vôo de milhares de quilometros, 
Gago Coutinho e Sacadura, Cabral 
pilotos; são 
ncia, COMO No mãos cruzadas sobro um ventre 
e O principe mais proprio do um negociante de 
reuniu NQ ignotes do que do um Chetg do Es. 
Astronomi- fado, as 


is Não são 


dois 
portugueses, um dos quais, Cabral, fonajos cosmografos qu 


tom o mesmo apelido do descobri, x 
dor das ilhas dos Açores é douro Hontiquo o Navegadir 
grande navegante da mesma éDO- o qe Sagres, junto uo Cabo do S. caindo sob a fadilga do 70 seculos do! 
ca que com Dionisio Dias dobrou 0 virante, no Algarvo, de Cujo porto raça, Ie bon 19i respondia por, mono- 
Cabo da Bon Esperança o Passou Yo Logos partiam 
“Imaritimas que em ur 
A viagem de Magalhães tevo O inais largos descobriam o explora. 
seu ponto de partida em Sevilha. vam a costa de Africa O lema da- Cuba da indiferença com quo 
O almiranto portuguez passou eM quelo principe navegador «Tajent 
Tonerite e dali fez rumo para à ge bien faire», -pareco sor tambem 
America. Tocou . primeiro no Rio q dos dois aeronautas porluguesos. 
do Janoiro, depois explorou a: cm: Gg éstos soguirem 


“A CAPITAL, 
preocupadz sempre com os inferesses 
“dos seus leitores, val levara” efeito, 


enas do! 
êns de sé 


qnt oi Mrtáve ecemão +o + Morgado da Estelania 


Na entrevista que ontem life. Hu set que déitro dg meses, 
cano"a viagem pelas Molucas, Cálio blicimos sobre . este assunto, 
da Boa Esporança, Cabo Verde; até saiu rcinco por cento sobre O 
meda, onde en-| rendimento liquidoa, quando: 
trou uma nau das cinco que haviam escrevemos e deveria lerss 
partido é apenas dez ou oito trir.bre o rendimento «iliquido», 


PRIMAVERA 


amem 


Continuamos dando aos leifores '.: 
alguns: pormenores: do GRANDE 


começaremos a publicar dese- 
nhos dos GRANDES MONU- 
MENTOS NACIONAIS que constituirão 
este sensacional concurso. Logo que 
publiquemos o ULTIMO DESENHO, 
iniciaremos a publicação dos FRAG- 
MENTOS em que cada um deles fôr . 
dividido, DEVENDO os ossos leitores 
COLECIONA-LOS e fazer a reconsti= 
tuição cuidadosa do desenho. 


A coleção desses desenhos  reconslnidos 


que iremos indicando, poderão obter 


URI FIARIO 


da melhor marca e 


UMA MAQUINA DE ESGREVER 


Tomb 


destroo o calçado, Traquino Ltd, It, 
À, Nisclau 19. 


e CAPITAL? 


em brovo, com o conourao da Mocidado das 
— Escolas o dos ports promoverá esto jornal —— 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


roalisação quo proporcionará, nos 
— — foiguado o motivos do educação civica — — 
iromovorá sido, nas dasos que 
do naçes modorass o a Motodis 


inhootas, horas do 


exactamente a 
do rio da Prata, dondo róta de Magalhãos, Sevilha será a, 
passou ao golfo de S. Julião. Em" uitima estúla continental ú partida  intransigencia dl 
controu logo: o" estreito que. hojo «San Lucar a primblra chegada a| nr 

tem o sou nome” — objoito princ)-'terra ouropeia é volta; isto nos ird- 
pal da viagem — e Gesembocou nO po certos deveres, que esperamos 
Pacifico, seguindo o enminho due pão sejam esquecidos em tempo mos. Témos uma heraliga, da, civil 
maroam as ilhas Desventuradas, a oportun 


auuacisrá, Concarso 
o das sports popaláços 


vos de Grienta-ldo Clurídgo, Fund 1 foinôs apresen- 
meira façanha tado pelo seu futuro genir 


. Trabalho. 
então num jornal noturno 


Ded 
'minutos qe palestra sorvlunos para 
Icompreendermos -a timidez, a hesita- 
ção, o egoismo comodista de Fuad, 


[vista com 'quem é hoje novo-r 


palpebras semi-corradas, 


as exepdições silabos indiferentes, no mesmo tem 
js» cada. vez Do que torcia os labios carnosos num 


órriso ao. parecia. pedimos. dos- 
nos 
atendia, De toda essa entrevista) que 
“foi publicada e reproduzida, recorda- 
nos tumi só fraso quo bojo tem aspo 
cial oportunidade, Fafaramos das bt 
ima desordens -do Cairo, do fustla 
monto do . estudantis ogipoios o dá 
Fobia 
util Juctar — átjpitiou. o monar- 
Inglaterra: acabaré, DOE fazer-nos 
Justiça e entregarnos a nós mes-] 


ação que nos portenco b quo será 
argamonte aprovoitada” pólo  aiósso 
povo quamido lhe for vestitulda "Eu. soú 
contrário à luett, à órça, -d violem 
ou 
de muitos poucos. anos, o Eginio so- 
rt ingoperidente, nbsoluíbmento in 
dependente” ar 
— E comio sbh 
rando  conv'es 
surpreendidos. E 
- So-0,; precisamente porque a In 
elatorra, sem querer, mb descobriu. 
Lord Broward encontro, em 1906, a 
Segunda entrada para a piramido do 
Gleop é, entre outros. hieróglifos quo 
dio conseguiu decifrar). havia um, 
rôpfoduzido êm todas as” povistas do] 
mundo é no qual o suino-sácerdote! 


o? — preguntámos, 


- |Anord profelisava o fim dos-faraós, 


a ruina do Egipio- o, 2,500 anos .de- 
pois, de. novo à independencia é a 
gloria. | 

Involuntariamente, sorrimonos ai 
te aquela confiança. cega na profe 
sação de um sacerdote úlllquor, en- 
contrata seculos depois, "nas entra- 
nhas do uma piramíde, Mas, afinal, 
quem tinha razão era Found. 


BM ITALIA 


MUSSOLINI 


transferiu a festa 

do trabalho de 1 de 

maio para 25 de 
abril 


ROMA, 20.—Por proposta do 
sr. Mussolini o Gabinete aprovou 
um decreto abolindo a festa na- 
cional do trabalho no dia primei- 
ro de maio, De hoje para 6 futu- 
ro os trabalhadores comemora- 
rão o dia 25 de abril que é o dia 
(do “aniversario «ta fundação de| 
Romã, Esta mudança é devido ào 
desejo de Mussolini acabar com| 
os vestígios dos usos socialistas, 
Sogundo o sr. Mussolini, os ope- 
rarios terão direito a celebrar 
um dia com afirmação da sua so- 
lidariedade, mas à dia primeiro 
de muio servia para a formação) 
de ideias socialistas e dava oca-| 
siãa a discursos politicos contra 
lo governo “estabelecido e muitas] 
vezes refregas sangrentas, 

Foi escolhido o dia da funda-| 
(ção de Roma porque ele deve si- 


tudayieso; com (ão|y 


Lá começar!.. 


E, 13 anos 


A alestar toda uima série dejorros do 
administração, todo um programa de, 
incompetencia, é inercia, quer da par. 
te da edilidado, quer do Indo da re 
partição tecnica respectiva, o leitor, 
[quando ias tardes domingueiras [az] 
avenida pelos trottoirs da Avenida — 
o que vê, dá acima, em plena Rotun- 
da, Já velho, sujo, indecoroso, impro 
prio de uma harka marroquina e mui: 
to menos, portanto, de uma capital, 
metropolitana? e 

Resposta pronta, estamos a auvija:| 
— um grando tapume atamancado, 
encgrecido, quasi pôdre, escondendo, 
Jum covão hfante, incompreensivol, 
|sorvedotro de muitas dezonas de con- 
tos do Estado, e que — irrisão! —| 
mais parece destinado a sepultar -a| 
multidão dos imolados ao arbítrio| 
truculento do marquês de Pombal do| 
que a servir de baso ao monumento 
que deve nerpetuardhe o vulto má- 
gestoso e à memoria indelevel! 

4% 
Ago do ridículo e ignominioso feito 


Jau não quizeram, decerto, deixar 
[sem cúmulo dá historia as de , Santa, 
Engracia, podemos revelarto 

leitor, que de tableauz tanto gostas, 
raças à um solicito funcionario my 
nloipál, que nos disso contos largos, 
verdades. fetr 


Uma-cova ano pod:rla o: 


- 28 Incomp 
— Que de ilaeções nas entrelinhas, 
prozadisshmo ... 

elthagina "que, desde 1910, quando 
votada em sessão do vereadores a 
erecção do monumento cilado, até 
agora — 13 anos decorridos = nada 
mais ha feito alem de uma enorme 
fexenvação, de tomia contea, com 26 
metros na parte superior, 20 na par- 
to inforior e 15 de profundidade! 1 Fa- 
[çam uma fdeia dêsto desnocessario 
trabalho éste poça sem fundo — não 
do, porém, que chogue 
oila a incoibpetençia, to- 
ão o desleixo dos desastrados  têent 
cos itue o mandaram abrir, 

Reverso do poço da selencia, por. 
aue é o poço da ignorancia, êste covão 
clelópico tom na sua historia paginas] 
curiosas, quo passamos a narrar, 

*.. 

O volume de terras removidas ein 
1919 da aludida escavação, era, apro 
ximadamente, de 5.400 motros cubt. 
cos, Este trabalho executado por 54 
operarios em conjunto e pagos a:2800 
cada, importava por dia em 108800 

Ora atendendo-so" à conhecida pres, 
teza dos hovos operarios dg Estado é 


| |ícito supor quantos 108800 diarios não, 
desapareceram daquete modo. 


Jaime Cortesão 


O séu novo livro de 
versos 


Continuam os livros de versos a 
marcar na Jitoratura. portuguesa. 
Depois dos «Sonetos de Amar», de 
Fausto Guedes Teixeira, a «Divina, 
volptuosidade», de Jaime Cortesão, 
agora oditrs pela livraria Ailaud. 
O poeta da «Morte da Aguia» trata, 
a redondilha com uma perfeição 
rara; o seu lirismo, profundamente 
amoroso, atinge expressões de uma, 
beleza estranha, a'çando-se até to- 
car os astros. 

Não vamos dizer qual dos poe- 
mas dêse livro nos agradou mais; 
fem todos éles vibra a mésma emo. 
ção e canta a mesma voluptuosi- 
dade. Jaime Cortesão é um poeta 
admiravel e ôste seu livro um dos 
mais belos que têm aparecido nos 
ultimos tempos. Mais de espaço hos 
referiremos a êle. ' 


Manifestação 


que custáçara 
DUSSELDORF, 19—A inter- 
venção da polícia alemã contra 
os manifestantes que tenciona- 
vam libertar os seus camaradas 


|gniticar para os operarios ita- 


[fade ororgulho da sua náciona 
tidadas(Ry co 


mortos:em - Mulheim e 6 feridos| 
(em Dusgeldorfe-(M). 


anos patriolismo, força de von fp deu em resultado haver 3 


Ciicagiiais 


Jem volta dessus obras interminaveís,|íaco dos grandes disp 


hojo,! 


1 


Como fantos ouíros 


O MONUMENTO À POMBAL 


foi 
iniciado. . « 


depois, está 


como no primeiro dia 


Pode-se perguntar quando acabará? 


Qualquer coisa como 19 coritos. 


E quantas centenas de contos são 


ecessárias para um cabouco-com um 
volume tal de alvenaria?! 

Sabemos, que um distinto constru 
tor já falecido, o sr, Alberto da (Cu 
nha. que (ol vereador tambem, arit 
mou em plena sessão cumararia, no] 
ano de 1919, que a direcção de traba-| 
lhos, de responsabilidade daquele que 
[se prende com a construção do monu- 
mento ao Marquez de Pombal estava 
a. cargo do pessoal, compiotente pois 
não se compreendia gue a Camara fts 
atisasse as obras dos particulares e 
não fizesse assim ds suas, 


Uma repartição 


De facto, de acórdo com o nosso in 
formador, reputamos como alta con- 
Iyentencia para os interesses dos mu- 
nicipes e do município mesmo, que 
um largo inqueríto seja feito na 4.º re- 
partição da C, M L., cujos actos, em, 
ndios que tráz, 
resultado absotuta- 


quo ostá podindo| 
-3 um nquerito 


a Camara, têm 
mente extereis, 

Para um vistoso e largo efeito de 
pirotécnia são, porém, sempre apre- 
sentados “is novas vertações uma gro- 
za, duas grozas, de projectos, nara o] 
ereito sempre os mesmos, c só para 
ele guardados na 4.º repartição, 

Mas, voltando ús escavações dã Ro 
tundo, perguntemos para que virá, 
aquilo a servir; à 
Primo, e o diabo seja surdo, para 
due um automóvel dos muitos que ali 
eruzarh todos os dias, perdendo a di- 
rereção entio pelo tapumo apodrecido, 
o se precipite no abisnio com algumas 
vidas, 


O monumento 


Secundo, visto Já so falar na trans- 
ferencia do monumento para 9 Parque, 
Eduardo VI, porque só à argamassa] 
que é mister para fazer o cabouco virá] 
a, importar em muito mais do que 0] 
proprio monumento, coma será possi-| 
vel entulhar a enormo cova, e quanto 
não custará êsso trabalho de caran- 
gueijo? 

No decorrer dos anos, com a inevita- 
vol e natural obra de sedimentação do 
terreno, de que será torto auxiliar a 
chuva, decerto aquele local virá suces-| 
sivamente a abater, à formar cova, € 
a: necessitar de nivelamentos bastan- 
tes, 

E aquí estão 18:anos de Incuriã, de] 
nada feito e de muito gasto = simbo” 
lo vazio, duma mais vazia repartição 
récnica, 


À Irlanda 


vol Ingressar na 
Liga das Nações 


LONDRES, 20.— O 
ministro dos estran- 
geiros no Estado Li- 
vre da Irlanda Fitzge- 
rald comunicou que o 
governo tinha resolvi-| 
do sclicitar á liga das 
uações que a Irlaúda 
fosse admitida no sen 
Gremio, 

Esse pedido terá lo- 
gar em setembro.(B.) 


Dois novos membros 
- Ma Academia Francesa 


PARIS, 19—A Academia Fran- 
cesa clegeu hoje o abade Bre. 
mond e 0 sr. Jonnard em subst' 
tuição ds Duchesne e Deschanel. 
A votação para a substituição d- 
Aicard não deu resultado.-—(H) 


Parinha Lacto bulgara 


Devido é grevo dos metalurgio-r 
tom agia delicivaa farinha sido prov: 
socinmento (ornsoida em embalagen- 
oom rotaloa em papel, em 
cem ostampadog na propr 


ainda acaba sondo 
— transforido, 


Politica vermelha 


AO 6 1. 


vai aderir & 
Internacional 


de Berlim? 


Devem estar cortos os nossos loifoy 
tos, da oslama, que ha tomeos fol 
da org 


nignção ope 
O, G. Tx na «Intornacios 
om do Mosoiu. 


Como nolioiámes lorgamonte, ron 


iFangparãoor, quo para resolvor um 
sasonto de io 
conyo 


us dologados, e 
onjo -001 1 sto comb. 
é» confoderal é bm notorio, 
om nos ultimos diso agitedo n quem 
vão, defendendo a adesão ú «tum 
oia : 


bro o sssuato, 
E" moito po 
ba tompos 


vol que a soisão qua! 
ação, dado o gran 
do numoro do portidarios qua Mogoa: 
Os delegados portoguosos, quo nes 
iavicom so Congresso de Mosoou vão: 
todos 03 meios a iliação da Os (Tu: 
no «Iotocanoiunalo do Berliw, gindo 
fo da «Interoscionala < 
estas sendo dirigida por anarquiotemy 
oom a buriguosio, nas ontipat b 6 (ti 
tas contra a Rpoblioa dos 8 "visit 
tea a adesão a Bor'im, disem-nos sor 
ulotor: Pecgoal dou Aranaside 
Hedoração dá; Livro g do Joraaf; Cora 
ticoiros, Trabalhadores rurais o“ NPay' 
O IMPERIO DA LEI. 
O julgamen'o TIKHOA 
do patriarca 
Como a RADIO 
GUIÇÕES SÓVIETICAS 
CONTRA OS SACER- 
REVAL, 20-0 julgamento do pa. 
triarca Tikhon vai ter logar em. 
têm nenhuma animosidade espe. 
cial contra as varias relígiõos mas 
todos us meios para so combiser e 
dizem que não admitem que cs,pa- 
contra as jes do paiz onde “vivem. 
Na Russia” o julgamento dãs. pro. 
curiosidade e não só ohtivorara: 
provas cabais de que monsenhor 
tido relações secretas com og polar 
cos antes ou depois das ações mil 
ou ainda que os acusados usássem 
dos fundos que lhe foram cinviados 
lonia para obras de caridade em. 
fins políticos. Mas como o Código 
ções contra os conirá-revoluciona- 
rios, aqueles prelados foram sujeis 
castgam estes cirimes sendo as pro 
vas morais de treição motivo tam- 
dos juizes revolueionarios. Isto é, 
a condenação foi dada porque as 
os réus eram francamente contra 
rios ás doutrinas sov'ólisticas e mãe 
luta em que podessom apo:ar aque 
ta condenação. O assunto csmpli, 
ingleza que colocou os bolchevistas 
no seguinte d'lema: Se absojviara 
cedido assim com mêdo, cedendo & 
pressões externas, se os condonas- 
não obedecer a essas pressões. O 
seu amor proprio levou-os a conde 
um discurso formiduvol pectedo a 
os bolchevistas-ficaram admirados 
dé indignação com 


vom anonoiando tonta 
conta no meio sindical, 
gundo nos informam impodir por 
ja prinoipal rasho deasa ropus 
quo tão acusados do terem 004 sorada 
Ab organisações que votar 020» 
Ferrorviarios do Estado,  chavfsar: 
deração Maricito: 
logo toe lagar em b.oro 
EXPLICA AS PERSE- 
DOTES mw 
brve. Os bolchevistas dizem que não. 
apenas contra aquelos que usam do 
dlres. calolicos apelem para Roma 
lados catoliros não despertou ravita 
Butchkowit ou Zerplak tivessem 
tares entre a Russia o a Polonia, 
de varios pontos da Russia e da Pô. 
Civil dos soviéis ordena condena- 
tos ás penas do Código penal que 
bem para influenciar a consciencia. 
juizes estavam convencidos do qua 
porque tivessem uma prova abso 
cou-se com a intervenção polua e 
os réus seriam acusados do ter pro- 
sem mostravam não ter receio o 
natos. O procurador erilonko fem 
condenação, mas depois . de feitas 
que esse acto foi receb'do. (R$ 


Ecos 


AR pra ei ind emaim” AÚONTITAL Ena 


O duelo franco-alemão 


Rosenberg Es" Reichstag 


que a Alemanha quer 
executar com lealdade 


as reparações =: 
“Mas uv marmelo cre do Rubr... 


O ministro dos Negócios Estrangoi-jnanos, a renuncia detinitiva E toda! 
xos von Rosenberg pronunciou noja politica de sanções é de penhores € 


my ao ires 


seULTIMA HORA se 


O 19 DE OUTUBRO 


Em Santa Clara 


Um: relatorio 


O RUHR 


CONTINUARAM visto pela delegação 
A DEPOR AS frabalhista ingleza 
TESTEMUNHAS LONDRES, 20.0 relatorio 


DE ACUSAÇÃO da delegação trabalhista inglesa, 


Relchstag o anuinciado discurso. 


— Sea França conseguisse — prin- 
eipiou — fazer ceder as populações] 

e da-Rhenania, 
o militarismo trlunfaria como nunca] 
e só o numero das baionetas seria, de 


desarmadas do Rubi 


o reconhecimento da igualdade do df 
reito economico? 

O ministro declarou, em seguida, 
que havia informado as potencias in- 
teressadas na sorte da Europa, mas 
[não implicadas directamente no con 


futuro, decisivo para a marcha da po. 
Ntiêa mundial, 

Mas se, como espéramos tom umã 
terteza inquebrantavel, aquele que] 
está desarmado se revela invencível, | 
está feitá à prova de que o póderio 
“dos armamentos guerreiros e das for 


Mito, que o góverno alemão aceitava 
o projecto de Rugues, sem todavia 
formular solicitações a êsse respeito. 

— Ne opinião do Governo, a comis- 
são internacional de peritos, da qual) 
ja Alemanha e a França fariam parte, 


lhoje, a6 tribunal, devido a. tempor 
no Tejo. A audiencia, portanto. 
abriu ás 13 e 30, procedendo-sc logo 
[chamada das testemunhas. 

“x. 


Os presos voltaram a chegar tarde 


qe recentemente visitou a ré- 
gião do Ruhr, i foi publicado on- 
tem, O relatorio, diz que o exer- 
cito jrancez toi distribuido com 
srande habilidade pela região io 
Ruhr. Varios regimentos vieram 


gas militares tem os seus límites 


mo a vontade unida de um povo, 
jo na razão o no direito, é mais| 
Torto quo os tanks o que as metra- 
«Tndoras no Rubr, 

Não 6 pel madeira Gl pelo carvão, 
mas pelo progresso ou o recuo da 
«deja do direito e da paz que se Incta, 
D nosso fim na lucta actual é pura- 


apoii 


mento dofensivo, 


O que nós queremos é alcançãr a! 
nossa liberdade à excoutar as presta- 
qões até ao limite das nossas forças, 
devo julgádas, 


mas o povo alemão 
exobutaveis pára poder executá-las. 


O ministro Jembrou as propostas 


[com direitos inteiramente iguais, de- 
veria responder ás seguintes pregun- 
ta 

1.º— Quanto é que até á data pagou 
a Alemanha, 

2º — Quanto pode é deve pagar? 
Como podem ser feitos 6sses 
pagamentos? 

O governo alemão estaria então dis-| 
[posto n proguntar ao mercado inter: 
nacional um emprestimo tão grande 
quanto possivel, ao qual ofereceria as 
garantias exigidas pelo consorctum e 
cujo montante seria entregue em se- 
tguíga à França &'a0s aliados, 

O ministro falou em seguida dás gal 


e 


feitas a 9 de Dezembro de 192 a Bo- rantias para a segurança da França, 
naWLaw e, sobretudo, as ofertas que ainda quo semelhanté assunto pateça 
Rergmann devia fazer verbalmente extranho actuslmente. Evoca as Me- 


na conferencia de Paris, 
Tratava-se, então 


jmorias do presidente Wilson para 


disso — do atribuir ao mirechal Foçh e u Bour- 


“aetividade econômica alema-e lançou por parte da Alemanha, 


umá otertá de pagamento de 20 bi- geols um plano de completa escravi- 
Nes de marcos-ouro e que deveria: dão economica da Alemanha. À inter- 
mos garantir tantg quanto possivel venção de Wilson fez falhar esse pla- 
por um emprostinfo interno, Esta oter no, 
tas era o maximo do quo nós julgamos Na realidáde, acrescentou, o tritado| 
poder fazer, Desde então q invasão do de Versailles basta para evitar toda a 
Ruhr paralisou os centros vitais da intenção eventual de qualquer ataque 
Deixa-nos 
a; desordem nas finanças O nos trans- cem mil homens, que nem chegam 
portes, Será preciso um longo traba- para a segurança das nossas frontei-| 
Jho para tudo reconstituir. A fáculda- ras, Obriga-nos a não termos na mar 
de de prestações da Alemanha: fol, gem esquerda do Rheno, nem H 50 
portanto, diminuída, *" quilometros na margem direi 

Contudo, creio que & solução a en- fortalezas, nem forças militares o a 
eontrat um dia terá como ponto, de ão fazermos qualquer preparativo] 
fiúrtida o projecto alemho, que tão de mobilisação. Uma garntia espe- 
mal foi recebido um Paris nesse mo- cial assegura a observação destas 
mento, + . elansulas. 

A Alemanha está pronta-e disposta” “A seguir, Rosenberg Analisa 6 is 
a/trabalhars 4 sacrificarse e a pagar curso de Poincaré em Dunkerque, qué 
ma medida os seus meios, para-cum- olassifica de insolente, 

Pis 08 seus dovoros do reparação. Aj E, concluindo: 
questão em Itíglo 6 actualmento uma| — Os tranceses o os alemães só têm| 


acalgular, emquânto dado e"á existencia, à respestar O seu 
ínilção, contra a territorio e os direitos de soberania ej 
o [renunciar a humilhar os sous visk 
Como é que um govorno que supor- nhos, à barreira será removida é O 
tá as ultimas responsabilídades e que sonho de tantos: bons europeus, que, 
«nero manter a tado o qusto ns suas esperam da cooperação dos dois po 
promessas, poderá marcar uma soma 'vos uma nova fonte do progresso di 
ahtes que saíbamos quando o sob que Europa, poderá ser realisado. Mas 
tóyma sertó orindas as condições ele- emquanto a França não se decidir, 
JAvntares de prestação maxima da nós só poderemos continuar &: cerrar| 
Alemanha, a saber: o restabolecimen-'os dentes, continuar unidos o persis 
to da possibilidade de trabalho em se- tir na resistencia, confiantes no nos- 
gula à evacuação dos territorios fle- so direito e apoiados nas forças mo- 
alimente ocupados, a diminuição pro rais do nosso povo, na sua vontade 
gressiva da ocupação dos paises rhe- do viver e no.seu patriotismo. 


das regiões devastadas e os sol- 
dados aevem ter ficado impressio-| 
nados pelo contraste estabelecido! 
entre as rêisiões donde vieram e 
aquelas de onde agora estão que| 
apresentam todos os sinais do 
mais absoluta prosperidade —(R) 


A delegação propõe a inlervençã 
ingleza que julga decisiva 


LONDRES, 20. delegoção| 
traballusta que esteve na região 


“A primeira testemunha a depor é o 
sr. Mario de Mesquita, que na oca 
Sião do movimento de 19 de Outubro 
era escoteiro. Estava no largo do Cor 
[po Santo e viu passar um automovel, 
[Dête caiu um individuo que ficou fe- 
rido, sabendo depois que era o sar 
gento Carvalho. 
*4* 1 

A seguir, depõe o sr. José Rodrigues 
[Rampolla. Diz que no dia 19 de Outu- 
bro, á noite, esteve no Rocio, seriam. 
o “6 30, dirigindo-se depois para a 
sua casa; na rua do Arsenal. Entroy 
no botequim que tica fronteiro ao Ar 
sena), onde estavam alguns marinher 
ros que, jubilosamente, comentavam 
a orma como tinham sido assássina- 
dos os srs, Carlos da Maia e dr. An 
tonto Granjo, 

Indignou-sa contra a forma como 
escreviam os assassinios e por pou- 
co não foi agredido, Quando safa do 
botequim, verificou que havia à porta) 
[no Arsenal um grandé tiroteio. Os ti 
rinheiros diziâm: — Este já está; va: 
mos “agora à casa do Fausto de Fi 
gueiredo e Alfredo da Silva. 

É 0% 

O sr, Mateus Bernardo estava, na] 
ocasião em que fissassinaram o 5 
freitas da Silvai, no botequim da ru 
[do Arsenal. Viu um sargento calcar] 
jaos pés aquele oficial, quando estava 
caido por terra. Como alguns maru- 
jos, estivessem descobertos, 6 tal sar- 
igento mandou-os' cobrir. 

O sr. promotor: 

— Ouviu falir em diguipas mortes 
no botequim? 

“Ouvi alguns marinheiros atzérem 
que já tinham morto os srs, Carlos qa] 
'Maia c Antonio Granjo. 

— Conhece alguns der “eus? 

— Não é facil. Isto yássowão da: 
tanto tempo! 

— Sabe se o tál Surgentô estava de 
[posse das suas faculdades mentais? 

— Notei que estava um fouco eim- 
brigado. á 

— Quando entrou nó otequint Já 
sabia das mortes? 

— Não, senhor. 
polos marinheiros. 

a 


|um apelo aos governos francez e| 
lalemão para que submetam as 
suas propóstas a. um tribunel in. 
ternacional. O relatorio sugere] 
que essa iniciativa deve ser toma- 
(da pelo governo britanico na for- 
Ima duma franca e definitiva” ex-| 
posição da política . imgleza. A 
[del.gação do partido. trabalhista 
opina que não haverá possibiliaa- 
de de entendimento se a França, 
la Belgica ve a Alemanha forem! 
(entregues “à si proprias. — (R) 
ada 


Proctas dos qafnnos 


Continuam os arromba- 
mentos, seguidos de - 
“tuto 


Os larapios continuam ilesafora- 
dos, praticando furtos 'com arromy 
'bamentos e fazendo-uma lmpeza 
completa a todas as casas que vi-| 
eitam. Ontem entraram no 1.º an» 
dar do predio 63 da rua Siva SAL 
buquerque, £ após a abertura do, 
jum buraco no sobrado passaram, 
é loja pertencento á firma Gaspar] 
o mew lda Siva, Limitada, donde levaram 
Fiquei-o -sabendo peles, no vitór' dé"9.500 escudos. | 
Estes processos de furtos já ha 

Exp seguido,  proceduiao win! !eMPOS Porto tim prática pelos amb 
acariação entre às testemunhas Ram- 808 do alheio'volta agora a Ser, 
pola e Mateus Bernardo, sendo do- Usado e tanto: assim que Um novo 
pois suspensa a audiencia, arrombamento em - identicas cir- 
'curistancias foi feito nuns armazem! 
existente nó quintal da residencia 


———— q 


tunos levaram dali varios objectos/ 
avaliados gm terca de 2.000 escu- 
dos. 


” 
Ha 1 jLargo de Andalus, 249º, Arrom-, 
8 jbado o této desse armazem os ga- 


“a Cai, tento ves vom. [DOSalque na Companhia de Vi- 


Res frbrisas Rorteamericanas produtos 
is “de” Cf, futam com uni grande 
drive da argumento”, que tendo à acen- 
talves porque. a fantasia doa 

lerá à tor 

08 argue 


nhos e-Aziites de Portogal 


v. no conjorualdo 
18 do corrente a um soposto desfal- 


O “costumier» Caste- 
To Branco faz reparos 
a uma nossa afir: 


jentxoiro de uma padaria fia rua 
de Campolide, 264, queixou-so cam-) 
tra um descónhecido que tendo en. | 
trado no «referido ostabelecimenito! 
lhe furtou da aligibeira do coléto 


que na Companhia ds Vinhos e] 
do Portogal por um seu 


8 Ye quo a notiia não corres: 
pondo é verdado, pois uho hoovo ne: 


acompanhados 
expedição, 


tendo sido apocas projadioado) 
mento om do: os directo. 
m coroa do 60000800, No 
to não tom responsabilidado 
tigo guardaslivros, nem 
vais empregados de 


to “imodistamento despedido, Agra: 
[decendo a y. a publicação, sabscres! 


Roberto Durão, um novo que na | Azeites de Portugal, 
Escola de Belas Artes marcou um| O Administrador - 
logar de destaque, realisa breve A. Figubirôs Rego 


mento a exposição dos seus traba 0 RIF 


3hos a lapis e a aguarelo, 


ligo empregado, Compro nos comes[is 


nbum acto logivo para osta Compa-|r 


ta Companhis, tondo aido o daliquem»| 


vo ato, Pela Companhia de Vinhos o, 


um relogió; à torrente de ouro e! 
'uma medaltia; tudo no yalor de 800, 
escudos, 

—— age 


Jontativa de suicidio 


Por questão de ciumes tentou entr 
cidor-so com pastilhas do goblimaco 
Emilia Div Forroica rus da Th 
"Terceira, 17, Joja, No “baspital-do £, 
|Jocó sofreu a“ lavagem? do estomago! 
escolhendo depois a ota 


A recita dos quintanistas de 
Direito 
Consta-nos que está em enssios » 


revista dos auintanistas de Direito, 
intitolads <Em demanda do grau...» 


Os que os reatisam. limilaram- o 
los e a reproduzi-los com 0 maior carinho. 
Se a “tournde, for ridicula sob esse aspecto 


Parlamento 


Nos Deputados 


A sessão abre ás 15,20, sob a pre: 
sidencia do sr. Alberto Vidal, estan. 
do 40 deputados na sata. 

Em seguida à Jeitura da acta, 
faz-se à do expediente, entre o qual 
figuram muitos oficios, bilhetes e| 
telegramas relativos á Lei da Se 
paração. São contrarios ás emen- 
das já introduzidas e as que se pre. 
tende introduzir nesse diploma. 


jecto que fia a contagem de an- 
tiguidade, no quadro da sua arma, 
ao alferes de artiliaz'a sr. Jaime 
de Figueiredo. 

Aprova-se sem discussão. 

O sr. Francisco Cruz, protesta, 
lcortra ataques, feitos na impren- 
sa, ao provedor da Assistencia Pu. 
biíca, respondendo-lhe o sr. minis- 
tro do Trabalhó. 


sunto. 


Ipugnancia pelas sindicancias. 


recorda um recento escandnlo no 
Asylo Almirante Reis, que consi- 
dera fulminante para o acusado, e 
o sr. Lucio de Azevedo reforça 09 
seus pontos de vista, retorquindo o 
ler. ministro do Trabalho que vai 
averiguar os factos, para tomar as 
indispensaveis providencias. O sr. 
Rocha Saraiva afirma, por finm, 
que está estudando a reforma dos 
serviços de Assistencia Publica. 
O sr, Alvaro de Castro, tendó em 
atenção que o congresso do P. R. P. 
lestá marcado para 21, 2º o 29, Propõe 
(que não seja marcada sessão da Ca 
[mara dos Deputados pará antes de 
terça-feira. 

O sr, Almeida Ribeirô, em nome do 
seu partido, agradece. 

O sr, Carvalho da Silva, referind6- 


der que os monarquicos pensam em 
perturbar a orders, diz, que se trata do 
Jum «truc» usado por Governos que de-f 
sejam afastar obstaculos. . 
Responde o sr. presidente do Mintê- 
terio, combatendo as afirmações CO 
orador. 

Como às galoriás se manifestem com 
vivas á Republica e palmas, O sr. pre- 
sidente previne que as mandará eva- 
'cuar, se voltarem à manifestar-so. 


tem o «Mundo» para assim falar, 
hicrescenta que q seu Governo mánte- 
rá à ordem. 

Carvalho da Silva afirmã calo 
rosamento que os monarquicos se 1i- 
mitam a defender os altos interesses 
do Estado. 

O sr. presidente do Minísterio voltá 
a responder Ro sr. Carvalho da Silva, 
com todá & energia, 


do Antonio Romio de Passos, tj. 4 sessdo-continua, 


São aprovados, sem discussão, 


— Manoel Marques de Oliveira, SM dispensa da ultima redacção, 


o projecto de lef reintegrando q 
alferes sr. Antonio Joaquim Gaspar 


rio lembrando a data da promná- 
gação da lei da Separação da Igre. 
ja do Estado, propoz um voto de 
Faudação pelo se 12.º qniversario. 
Foi aprovado, depais de se terem 
associado a ele ós srs. Artur Cos-| 
ta, Augusto de Vasconcelos, Virgo- 
lino Chaves, tendo os srs. Dias ds 
Andrade e Tomaz de Vilhena decla- 
rado não se associarem, por prin. 
cipios, ao voto proposot, Em nome 
do Governo, associou-se 9 sr. mi- 
nistro da Justiça, 

O sr. Mendes dos Reis chamando 
ja atenção do Governo para % es. 
tado deploravel em que so encon- 
tram os caminhos de ferro do Al- 
[garve, quere no que diz respeito 


Es si caça 
maneira outras Já existentes om soy 
tido contrário, 

Nesta altura, às galerias, bastan! 
concorridas, manifestam-so ruidosd) 
mente, com vivas á Lei de Separação; 
à Republica e no sr, Afonso Costa, 
morras aos catolicos, ) 

A sessão foi suspensa no meto pg 
grande borborinho, às 18 horas, 


O aniversario da 
lei da separação 


Foi hoje comemorado 
por varias colectivida- 
des republicanas 
Comemorando o aniversario da 
Loi da Separação grando numero 
de colectividades republicanas e 1, 
harais, entre elas « Associação do 
Registo Civil e a Federação do Li- 
vre Pensamento salvaram ao foque 


Um protesto dos republis 
canos de Leixões 
LEIXÕES, 20 — Um grupo de repi 

blicanos radicais de Leixões, tendo 
almoço no Hotel Americano, pela pá. 
sagem do 12,º aniversario da Let 
Separação smudam o grândo ostaál 
ta dr, Afonso Costa, autor da lei, e 


de alvorada com salvas de 21 mor- 


Entra depois em exame um a 


O sr. Lucio de, 
Azevedo tambem se refere ao as-. 


Voltando a falar, o sr. ministro dé 
(do Ruhr recomendou que se façal 4 myabalho diz ter uma grande re-tima reunião magna daquela cole. 


Em áparte, o sr Antonio Correia; 


se dio facto de «O Mundo--dar à enten-| 


ao transporte de passageiros, coma, 
ainda ao de mercadorias, para o, 


pr 
sí energicamano Cones hs aRANE 
alterações da Let de Separação, reclã 
mando a sua primitiva integridade 
Viva a Lei de Separação! Viva a «Cd, 
pital», grande defensor da Republicat 
Viva 0 Partido Nadical! — Atezandra 
nastos, 


teiros. 

Durante 9 din foram enviados ab 
er. ministro da Justiça numerosos! 
telegramas, protestando contra as 
emendas que se pretendem intro- 
duzir na tei. 

A's 15 horas a direcção da Asso- 
ciação do Registo. Civil, acompa- 
nhada do grande numero de socios. 
o representantes de varias ágremia- 
ções liberais, diriguso ao Par. 
lamento, a fim de entregar ao chete 
'do Governo, a moção; votada na ul. 


——ee— 


Ma vespora do O 


O dr. Alvaro de Castro, Laden 
nacionalista, propor hoje na Cama. 
ra dos Deputados que não fosso 
ali marcada sessão para antes do 
, ) terça-feira, visto realisar-so na seu 
Não-se realisou hoje o bOdo 208 gunda-feira as ultimas sessões do; 
pobres, que a-A. R. C. devia dis-! 


obres, q o congresso do P, R. P. 

tribuir, ficando transferido para) Não deixa de ser atilada. esta rs 
o dia 28, devendo assístir o sr. Pre. |solução, Atilada e economica. 
sidente da Republica. 


Quando outras vantagens não 
No Gremio Civil do Monte reali£a 'agvenham para o Pais do congres: 
hoje pelas 21 horas uma conferem. 


o so, com a prposta do sr. Alvaro 
cia, mobre a Lei da Separação, Oldo Castro já se consegue economk 
er, Ladislau Batalha. 


[ear uma dezena de contos. 
A mensagem do Gremio Li-| As sessões de ontem e anté-ori« 
berdade foi entregue 


tem, que não foram ao fim por, 
aos presidentes do Con- [falta de numero — sempre custa- 
gresso 


ram uma boa continha.. 
E A maioria anda tão preocu 
A mencagom que hoje toi entregoo| up, "ora anda Mo proocuna 
faos prosidontes das das casas do 


dal.., 
Congresso, é a que ha dias foi apros 
yada om gosto do Gromio Libor- 


ctividade, em que se pede para que 
la toi volte a ser posta tai como o! 
Seu autor a publicou. 


ent e 


ei - 
Dois transororomos o poriodo que]  PrESÍUONÃE (A RepoÓICA 
ago 

«Entro nós so teom desonvolvido| O sr. Presidente da Republica, que 


'tem sentido sensivois melhoras, assis- 
to ao espectaculo desta noite no Tea; 
tro de S, Carios, . 


altimomonto, o atô dum modo tslves, 
exagerado, os onltos protestantes. das 
egrojra Evangolio», Prosbitoriona 

Batista, alingindo “já algomas dos 


nas o numero) dos seus tomploso) ——+0+ 
muitos milhares o dos sous adoptos, 
Mas Uma gréve 


da 
modo algam so inteomotem no vido 

libios om admicistrativa do Pai 
Borque motivo. 6 quo o catolioism 
não bado gor posto nas mesthas ci! 
cunstanoias em que 66 onçontram 
cms já tão importantes configaõs 


Os camponezes do Noriolk. 


chegaram a acordo | 
com os proprietarios 


LONDRES, 20 — Espora.so qua 
em breve estoja resolvido o des. 


dacal o maio oquliaiiva o acordo entre os propr.elarios e os 


consentanoo com a civilição dos 


a ReiaP [camponeses de Norfolk, devido ae 

ê ja [tl grande numero do campone- 

No final da monsngom, VOm 68) os item estado em gréve-ha tres 
nota: semanas. 

«Esto monsegem poblica-so tel 00) O sr, Namsay Macdonald lader 


mo foi apr do Gror| 
mio, quando 

o pareosr da 
da Oamera dos ere Deputado Vê 
que já a conhovo tal pareosr, 


trabalhista convidou representan- 
tes de ambos os lados para se en- 
contrarem com ele na Camara dos 
Comuns, tendo-se chegado a um 
acordo provisorio. Este foi subme. 
tido aos respectivos  comités da, 
união dos proprietarios e da uniad 
dos camponeses em Norwich, Am: 
bos os comités aprovaram as pros 
postas quasi na totalidade, fa:tank 
(do resolver pequenos assuntos de 
detalhe e pondendo-s: augurar que 
Jem breve Se chegará n um entem 
dimento completo—(R.) 


de Almeida, q à proposta do Jei re. 
clicando uma col 


attrogo inf jagido ao espirito li 
pelos subvorsiços proj 
pela canção que lhes cho 
oronto todavia de quo o pari 
não eprovará aimilhanto m 
sidade» 
ne 

No lurgo fronteiro ao palacio de” 
Congresso rounio-so amo multidão 
lenormo que recobou vir 
foomissto Mb quo foz entr 
menssgoms Uma porto dos manifos»| 
ltantes acompanhou a comissão, foan:| 
do alga! Josaes elementos ho átcio 
“do palacio e subindo outros a ceoada- 
tria até sos Perdidos, 


a Yeatro de São Luiz kr] 
HOJE == eta tica MNE 


da actriz canta 


Bestriz Baptista 


8º aeto da opera de Verdi 


AIDA 


8 auto da opera de Massenet 


MANON 


Nos Deputados 


A ESSE ir dortuão “ritieao? E estão do orpeorees|que mentem as tradições das velhasjabandono a que chegaram as es. 'A sessão foi suspensa Grande acto de concerto. 
5 fdares da “tournêe, e os seus colaboradores rooitas de estudantes. tradas, as quais são as pesres do, no meio de grande 

MAQUINAS DR ESCREVER Será coronda de exito a Iriefiam ituáiiso nº sua toa (é por todos cs] A rovista quo é segundo môs di- [paiz, pelo estado em que se encon- alvo: dr E 
z tervenção de Castro [aí kz eres clercidos nómo ardem do graça Goro desperta: |tram, e ainda a dificuldade que Afro Dr. Miguel de Magalhães 
ocatraçãe Gar nt Aee Girona adicionais e aconselhando os estrangeiros q grando interonso no meio intoleotual| ha em aciquirir telefones para aque-| O sr. Manuel Fragoso propos um 
aurlos. * Told, 


, Devo acrescentar |a mandal , embora alguns particu. jyoto de sau a goçreara rg da pi de onde Ear 
Gal ão qual se nemocion o gr. presidente| Rins o vias nt 

lares os desejem adquirir á sua de rimisterio, propondo que o votclgia o eiólic Tr. Ne 
custa. B Es 

' ê so estenda ao Governo provisorio  |9, 1º 

O sr. ministro do Comercio pro-| Os grs, Lino Neto, Carvalho da Sil- 


MADRID 200 ministro dos: 
estrangeiros recebeu os jornalis-| 
tas, que o interrogaram sobre] 
as negociações entaboladas com 


rias. Venoroolo 
8, Domingo( 
ds 15 by Teloí, 2006 N, 4 


Calçada do Duque, 3, 1º 


sets: (Junto ao Rocio) iii 


que tão à mudo se queixa 
jnhecida. Ao que parece, 


esse tem mau 


[e RR] Castro Gir das com |zroposito. Lamento; mas o que posso va) (OMSORUMÍORÃO MACIONA] [meteu não aescurar as recramações ya entendem que a mensagem deve ser manjo Medico = "Td 
E stro Girona em Dris Bonbfxuis a Pics too E aa vis idades spo reetça mao , ao necessaria, mas DP, NORAE 3 
Said acerca da completa pacifica.| tantos teem trabailado “para « empresa de Musica o orador, e atende-las quanto an. tida na consideração necessaria, Peseradrd 
que tantos re da levantando, Creia-| E tes. 'que 6 indispensavel acolher da mesma a 


ção do Rift. O ministro respon-| 


Sed Adi ed 


Brando varlodadodo bilhotay 
re 9 cautelas 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTE) 
polo corrolo mais $20 para 
rogisto—Tolotono 4020 Norte 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 
Rua do Ampa'o, 51- LISB0a 


| deu que acerca desse assunto se 
deve guardar a mais absoluta 
reserva c esperar que as nego- 
[ciações cheguem a bom fim, 

O ministro do interior teve 
uma conferencia com o chef. 
uneor da policia de Barcelona, 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola de Paris) 
Doenças da boca, cirurgia, prothseo 
e ortodeacia 
Largô de S. Paulo 191º 


Canetas com tinta 
O que ha melhor 

PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Amanhã, às 2! horas, roslisa-so no 
Censerratóio Nooioem do Jueeu 
(concerto para  aproser ata 
sioliaista dr.* D, Maria Henriqueta Russ 
(com a gontii colaboraião da Hustro pia-| 


Es gatunas de forasteiros 


mist, E Piotra Torros. O programa é c| 
testo PARE, ADVOp e 0 Sepadat 
PA ATO 1 
Um provinciin> que f'ca sem 10,000 |Aliegro e violino, D.| 
ê escudos ee SE Re soltas 


Recolheu a um dos calabouços!| 
do Governo Civil Irene Soares, rua, 
dos Cavaieiros, 383.º, que tendo 
andado de passeio com Jorge Des 
terro Cancela, hospedado no Hotel 
das duas Nações, lhe furtou q re. 


logio & à corrento do ouro, é uma aves Bon 0a! E 
corrente e mais 10 libras e meia, |Eirindeli; Violino: D, Maria 
tudo no valor de 10.contos go POOR 9 POA 


RR PrTtrorror aa Geo] 
: LARIFICIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões da Pabrica 


de 
JAIME PINTASILGO 


3 


de dia a dia se aumenta 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente, que 


SERRA NEVES & ESTEVES 


COVILHA 


com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


AT ema ço 


ACAPIAL Er 


EM CAMPANHA 


OS INVALIDOS 


e a lei 1170 


A causa que tomámos a peito de” 
fender é daquelas em que à justiça] 

ing as mais altas proporções, Não 
está cla já solucionada por parte do 
sr. ministro da Guerra, talvez por- 
que ha poucos dias ainda que a to- 
vantámos no nosso Jornal; mas esta-| 
sos absolutamente convencidos de, 
aue terá à sotução logica, justa e Je- 
gal que temos indicado € que com 

iste muito simplesmento na aclua-| 
Jização da pensão por invalidez. Cer- 


v 
tamente que o sr. ministro da Guerra 


em breve indicará às repartições com-| 
potentes que essa pensão seja umà, 
percentagem do vencimento melhora: 
do pela lei 1355 e assim cometorá um, 
âcto cheio da maior Justica, que nã 
só merecerd os nossos mais 
aplausos, como os de todos 

que possam tor acompanhado os nos- 
Ros artigos, Jus est ars bont et aequi 
e a Jet 1179, reconhecendo o direito 
quo os militares que se invalidaram 
em defesa da Patria tem a ser vecora- 
pensados, cencede a esses militares 
Justos e equitativos benefícios, que 
finguem deve pretender restringir o 
Sim, muito antes, ampliar, Mas, com 
multa: magua o reconhecemos, do ha 
muito que ésses militares veem so! 
do prejudicados na sua pensão por 
invalidez que não tem acompanhado 
à proporcionalidado que sempre do 
via existir entre cla c o uumento do 
voncimentos, quer êsse aumento se 
chamasse subvenção, quer se cha 
mass subvenção, quer so chamasse 


Teatros = 


Cinemas 


Musica » 


Nofa do dia 
Um homem 
de teatro 


Domingo efeclua-se mais uma 
conferencia promovida pela /Asso- 
ciação dos Trabalhadores de Tea 
tra. E' conferente desta vez um ver- 
dadeiri homem de teatro: André 
! Brun. 

Não é pedida esta magna noticia 
“à sua pessoa nem é descrita com a 
vaidade de ter sido na «Capital» 


Isontur-so no Nacional, desoarol 


Kids StiobloljUma cstaro trancoza om Fort: 


Dovo passar por estes dias por Port! 
ga. ondo omb-rcará para o Rio do Ja: 
oiro, nma das ostrolaa mais brilhantes 
da “cigomatogratis. franceza Mollo Hi 
glosa que vai cofm uma companhia ama 
for “ama, sório do  ropresentaçõos na| 
America do Bal, 

[Mar'o Bonuard, no carcoro 

No tompo om que a cinomatografo 
italiana estava dominando O mundo, ha- 
via Bo galã quo Congulstou grande po- 


ph o ur ds 


gal 

tos, O di 

João, Passos o ontros elementos o q 
comes, Esta recita à 
nstura, culos bilho 

tes so ancontrem dosdo já à vond", 


Noficiario 


Portugal 


A Companhia Oecor Ribeiro não se] 
ot, Qua, 
o Eai a o 
pd 
a dos avi 
rc RE ÇA 
“ot 
a a Str tata no, Foi 
ido, poe et Lo Gina, Mor Mog, hola aloma aa onto 
pe pads às Mando ps 
ind 


anos “do cavcero por tontarihesnssinar o 
da na ponitenciaria de Tt 


A familia Mary Mao 
Mary Mao à heroina alomã as esomi-| 


to am Lisboa a O 


meio, vlegn 
ah Foz, 


0), 
27" 09º na Figueira do 

dofinitivamonto, 
reto que om 8, Carl 
ta do Siustro actor Carlos 


ai, 
ãu marido, 


o anos do dado ostá trab 
banido notanlmento no «Stadio», figoa- 
do o sou primolro film, 


[William Hort 


William Fort quo fot nm dos 
boys artsto, do maior talento. 


ro xtoso sabado, no di 
runs dosde o inicio di 


a Aura Abramo 

original do 
A ergacainhas, Soja d 
gui 
usqetinhad, Avra Abranches eSfa- 
ria Claras, Adolita. Abranchos, eltaor- 
ita, Forbado do Boo 
alboktiga Bovaras clas, Rona, Cadot 
rindam Aco tado: cloto Baitazaa 

do Rio 
actama 
ig «Jon, crvado, Po. 


Comprou nos areodoros do Nico ama 
vila o ontra em Escosia, qua torra Natal 
o pobes acabar os sons dias tranquila- 
mento; caçando, lado, 6 vondo os flmg! 
que sejam interprotadod.. por Ontrou, 


Caríaz do dia 


NACIONAL Arad 


Mario Bonard foi condenado o doz| Pl 


as amanto Blanca Rosinio entroa nah 


O irmão 6 04 
a 


Liga Pro-Colonias 


| Companhia das aguas Ff memeeceemes mm 


SALÃO == 
== CENTRAL; 


Hojo—Soirão és 20 b.—Hojo 
| o-nsTREIAS-? 


À NONA ESQUEGIDA 


Magnifica produção em 4 partes 
da casa Universal, interprelação da 
À insigne ortista norte americana 


MARY MAO LAREN 


à CORRIDA INUTIL 


Pelicula comica desempenhada * 
= pelo gracioso HAROLD — 


No Programa, 


À dadiva secreta É 


Admravol drama am d partos 
com intorpratação dos artistas 
GLADYS WALTON RUDOLs 
PH OHRISITANS o LEE 
KORLMAR 


Pela honra do rancho 


Batroordinario drama, Norte. 

“Americano com interprotaç 

do antas LEO NALONBY, 

LUIZA NESLSON o JAG 
SOKR 


BREVEMENTE 
Extraordinrio políonia da gas 
À Fox Til; 2) sérios. 


O NOVO FANTOMAS É 


A Camera Municipal da Pignoira do 


NOE GA DMA 


dm, RUA 1º DE DEZEMBRO, 71 


= Almoços magnificos - 
Table d'hôteetâ la carte 
eo rolaNdanes AS ge sáS ai 


bia, no intai.| À O DOSSO o8f6 não tem rival 


financeiras pi 


Rua Moraes Soares, 108  Telif. . 2636 


O mais confortavel dos “restaurants, 
Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios 


| ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 
LUXUOSOS GABINETES 


aluda de custo, quer, finalmento tá! 
vesso à designação de melhoria. A 
verdade é que, em boa análise, todos que André 
ds” aumentos que ha tempos se têm 


Brun esqrimin durante 
's pró e contra q teatro 


À noção da poça pé 

sondo à conario do 1. 

[Barros o ou do 2.0 E ds Jalmo Silvo, 
confurmo Indicação do untor. 


AVENIDA — 
POLINBAMA — 4» 
APOLO, 

5. LUIZ — 


og convidon. o ar. de, Parroira Diniz, a 
Irenlisar ali pma conforoncia a qual 49 
afoctuará no proximo dia 26 anbordinada 

toma «Missão Civiliwdora da qstado 
nas colonias africanamo, 


No 9% 
is 

DA- Ro noto da opo 
«Aidos, 8º notdl da opor «Mani 


Todos devem saber 


Jonécdido *como consequencia do 
wgravamento do custo da vida e que 
Yom varios nomes têm sido baptisa- 
tos, outra coisa não são senão par- 
éolus complementares o “integrantes 
Jos vencimentos que assim, por uma 
irregularidade do momento, se acham 
Jecompostos em vencimentos propria 
mente ditos, ou primitivos, é nessas 
iliteronças adicionais, 

Mas, simplificando, a soma: destas 
verbas constitue um total que ou- 
tra coist não é sento o vardadeiro 
vencimento, ' 

E sobro esta totalidndê 6 quo: devia 
ger sempre calculada a pensão por 
Invalidez. Só assim a pensão acom- 

mharia, proporcinalmento o ven- 
mento como so preceitua nas dis- 
posições da lei 1170, Mas nunca se fez 
páda disto o até, pará cumulo da in- 
Justiça, muitos dos militares invali- 
Jos ao abrigo dessa lol receberam só 
Totado de uma ajuda de custo con- 
sedida, contra o disposto no & 2.º do 
jou artigo 8 o contra o espírito da 
let quo logo no seu artigo 1.º reco: 
nhiece 0 direito que dos têm a serem 
ideoinpêrisados! Intoressantê rocom- 
pensa osta do so lhes dar só metade 
do umia ajuda de custo concedida 
Xos milítires' do activo! Pondo, pa- 
vém, do parte, o que se praticou o ro- 
ferindomos agora" à ultima modifi- 
tação quo se fez nos. vencimentos 
tom, a lot 1385, não podemos daixar 
o condenar q interpretação absur- 
“lá o deshumana, que so está dando 4 
sta Jet o á Je 11%), consorvando-se à 
nsto do invalidez culculadã sobro 
5 vencimento do 192 Então, esta 
Densão pode, porventura, ser uma 
percentagem do vencimento  inco 
Dleto? À lei 1355 completou os venci- 
mentos que existiam à data dá sug 
publicação o sobre Gstes vencimentos 
Pompletados é que devem incidir as 
fercentagens no invalídos para a de- 
lerminação das pensões suplementa. 
fos. Esta 6-0 unica, a intuitiva inter 
Drótução da loi e Nssim se dove exo. 
Put 


A noiva esquecida 
A dádiva secreta 


Tomos hojo mma bola noito do arto no 
Balão Contral, A poliotia «A noivo 
jnecido», aotroada na ematindos, obtava 
tim axito roidoso, polo oncanto das qui 
s$shao, Chelas ds novidado, 5 pola dolis 
is do son desomponho, a quo à soborba, 
triz norte-omoricana Mary Mae Larom, 
na protagonista, imprime todo o fogo do 
Abu talonto oxcopolonal, «A. dúdiv 
erotas, que o publico, polo moral da 
egio, to não cença do vor O aproé 
npiota, q ospestacalo dasta nolto, 
ndo-o dos mala Intorossentos” que| 
dotilnlmonte so gosam 109 postos p) 
melros cimenína, 


da sua terra)impondo uma orien. 
lução desassombrada que o torna: 
vam enormemente evidente no meio 
teatral, Dessa campanha saíu cheio! 
de inímizades, e ele que procurava 
viver do teatro, galgou os obstacu- 
los desses odios acumulados por 
meio duma obra que verdadeira. 
mente go impunha. Houve protestos 
e promessas de não representarem, 
peças suas; houve «tribus» apetre- 
chadas para fazer catr estrondosa- 
mente os seus originais; c André 
Brun afinal, sorrindo, gracejando, 
blogueur e lumorista, continua a 
trabalhar até éste enorme saldo po- 
sitivo que hoje conta de peças, tra 
duções, adaptações. 

Quem é que hoje se póde gabar 
de viver das letras exclusivamente, 
ou do teatro? Qual-é-o autor dra- 
matico que não é nas horas vagas 
advogado ou funcionario, militar] 
ou nogociante 

André Bru é homem do teatro; 
tout court. A sua produção é ilími- 
tada: Conhece o meio teatral como 
os seus dedos 
A sua passagem por Paris deu- 
We horizontes vastos em assuntos 
da especialidade. Hoje é indiscn- 
tivelmente a mais caracteristica das 
nossas figuras teatrais contempora- 
neas. 

A sua conferencia sobre o «Tea- 
tro Portugues» vai ser, sem duvida, 
uma. das mais interessantes realisa- 
das e a rêalisar. Garantemno, a 
personalidade do conferente, aqui! 
apontada e o assunto, tão vasto, 
tão oportuno e tão necessitado de 
quem não tenha «papas na linguan 
para lhe dizer a veraade. 


Festas artisticas 
|Armando de Vasconcelos 


O omprozario Jonó Lonreiro, nutarigon. 
Igontilmonto. quo os sous contractod 
6s dois. grandos asulntas Adelina Abra 
chos”o Aloxandto do Azovodo. venham 
ho tantro L, Luis, na nolto do É) do cor- 
onto tomar parto na festa arúlstica do, 
actor omprosário Armando do Vascon- 
colos, Feprosontando Adelina, peia pri 
moirá vêz o papol oreado pola saudoso 
obria, Virginia ha poça om 1 aoto “Má 
há do Bol, janctamonto com o ii 
xa aotor Báusrdo Brazto. Aloxandro do| 


sam nto do onoortos 
IBDEN—A? 9. + ato 
COLISEU ás 20,00--Campandia do 0) 
a earatáio Hoatoaado bRO 
(Gil, VIOENTR —( Graço) 
ogandea” 0 quistas, al 
Animatografos 
JALAD CENTRAL — «Nalhoras dal 
Bolras o €À dádivi aoorei 
oLiNiPiA-hon dos Usude 
OINEMA CONDES avo 
SALAO FOZ Calçada 
CHIADO TERRASSE — Rus Antonto| 
É Maria Cardoro, 


———— am 


Vina=Sponnva 
Centro Nacional de Es- 


* rima 


Amooh 24, pelas 6 18 do tarda rop 
GlspriRi do Colpaonats ds 
No bar Soto pon 
tudos aoe 8 prol 
ca secam confarida aos prai 
ros olossificado: ” 
AºBomasadi Aomas dev rnar- 
[após o Concurso Hipioo; em virtado da 
grando quantidado do jogadores om for- 
disco Ortoçoo ss 6 do provar quo ola tonha uma o 
ines atrai "a rao pos comi, dutinido flo, fa provas 
Ra o tg om oo entrava nos pre 
gramao. "Raso tapas?” quo Mari 
sbogna faia malhas 
Hoje conta 17 anos o sogundo nos in-) 
sort o flood, contem 
limonto co Houry Roe aos do 
ta. ocncene da Viaprapão 
Maia” ibocoo levon om Pdsto da 
ob dolar” produto "xotuivo dos 
en ordenados do ota, 


Hoot Gibsen 


Nida cinenmofografica 


= D 
ojos “; Domingos 


Pascal, ercança otorna 


1 Duque quo, aparece agora no fl 
Gaia, do Miatocios. fazendo O papol do| 
Pascal, não 4, muito ao contrario do quo 

crê, "uma: aroança. o trabalha para o] 
na mois de do 


do orcança.| 
[B, “o quo é mato ongraçado, é quo o seu 
[corpo paracia não do dosonvoivor o apro-| 
JODb vaso Como 19 fosmo Fonlmonto nuia| 
loroanta. Hojo tom vinto anou 0 do 6; 
oo o barba foita a caprioho-pareco ni 

da um garoto do oito anom - 


O casamento do Mario Osborao 


Ou loitoros recordam so a 
(do Mario Osborno. Fra uma pequena, 
boneca com sotanta contimetros do alto 


haver ama voto, quo, 
do o som regulamento inulto cspici 
doyo into 


Club Nacional de Natação 


16 horas o corpo instractor do Club Na- 
cional do N fim do olaborar q 
por 


Hook Gibson 6 0 mais rosonto «star 
do gonoro do. «cow-boxm, Fo) Jsogado! 
pola Univorsal ha trez amos o foz um| 
êncosso mundial, - 

No dia 1 do moz passado torminava o 
nou contracto com aquela ont produ: 
tora 6 Hoot Gibaon Mão guia ranovlo, 
Partiu para 8, Francisco ondo fos aucrl 
Rara para à fundação do cia», nova. om 
proza quo ào jntitulon «Gibson-Filmo, 


O Ftm do Mundo 


porfoigom 
que quoiram 
los do nadar, Beto 
ano é crinda uma ososla do alvo 
labilitando os nodadoros dass 
poderom sor uteis nos sous 60molhantes| 
im Guto do vinistro nO mr, 


As bombas 


Gui com prodaçõos foto gead 
nd, com prodaçõos Iotograficas o gran: 
cxploddoros. do cenarios nou dá à 
visão do despitocimonto do nom 
net 

“Nina acona do mosmo fim renoo| 
154/09 comparano, gladeundo-o numa b 
talha tromonda. 


as irmãs Talmadgo 


Em Portugal conhocomos já a dass] 

irmãs Tolmadgo-a Constanca à 
nora 

o parteldas, to 


O Seneral Wey3and 
Alto Comissarioha Sitia 
PARIS, 19-0 general Wey- 


a acompanha 
dor, vieram pae-| rio ma Síria em substituição do 


general Gouraud,—(H), 


OS 80 costatmam disputar, | 


Rouno na proxima sogunda-feica polas! 


'gand foi nomeado alio comissa-)R 


tl 


ia 
electricas de 
bolso. Fachos| 
- luminosos. -»| 
= SE del 
bb Bsq ro, Pi 
dimensões, 
Descontoaos 
revendedores] 
F( Remessas 
cia, 


É tosa 
é Telunto 


2, RUA A 
GUETA, 74) 


BANHOS D 


dôoo. Tnstalaçõos, 

duohos anais, Dnohos feios, quan 
|| tos “o escocês. Tricçõos mercai 

Tratomanto da alíiio om onbine 

onposloia, 


Trbrco PorligueL 
(tipo francez) 


o mola agrado 
indor, 


Mlorque 
oDoposítarios gorais para Portu- fi 
À gal o Coloni 


Monteiro & Lopes 1.º 


Escritorio 

Doposito de venda para Lisboa 
R. do Arsenal, 92 

6-1. 


que os Rebnçados do dr. 
CENTAZEZI não são feitos 
com essencias artificiais 


Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, fodos, 
principalmente as crianças, devem 
saborear os magnicos REBUÇADOS 


Eeseemais — Inapo 


DE LAMEGO 
4º venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Doponitarios: JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 


R. Douradores, 32,1. Esq TELEPONE 6, 403 


CASA MAPLE (Poríugal)| 
Fauteuils forrados em pelesa . «+. + 480800 
Ditos, lindas cretonea. . +... 35 800 
Vãos dependentes em boas cretonesa + . . 22080) 
Lindas mobilias de sala com 11 peças, polida 


em nogueiraa . caros a + + 850500 
Divants forrados em bonitas cretones com 2 Ê 
almofadas à , +. a 4g0goo 


Colchões de molas, genero trancez e inplez 
Sofá ez fauteuils forrad.s em bom veludo por 2,100800 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma con» 
ta de todos os trabalhos de estofador e decorador 


MENDES, PIRES & SILVA €.” ' 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 180 (á Rotunda) 
Oficina: R. Camilo Castelo Branco, 24 | 
LISBOA TELEFONE 1600 N. 


VA 


JARBAL—Run do Ouro; CUNHA-B, 
da Eaóoio Politocnica; FONSEOA—Largo da Estotanta, 4, 
PEPOSTTARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & C.* 1,» 
Rua da Assunção, 99, 1.º — Telefone 222 Centrnl 


Profanação? 


Ha mais do três mi? anos morreu nô, 
Edipto o rei Tutanhamen, ou Tutanh 
Aben, 

Naquelo tompo, parece, estratiticava- 
48 mos rejs à historiá viva dos povos e 
dios reinos. 

Mortos e sepultados, com les doscia| 
E0:pó, morta o sepultada; a historia, 
Jos seus reinos e dos seus povos. 

Ha três amil anos, a civilisação ruti- 


Tava no Oriente. A Europá era Darba-[ 


7%. Mas 05 seculos rolaram, o Oriente 
eçatu, à Europa iluminou-se-, 

at daf, a clyilisução ocidental tre- 
pidou de curiosidade. Conio toriam vi- 
vião os gregos? Como teriam vivido os, 

polos? Dos gregos 

radições orais, oscritos, monumentos, 
Y flor da terra. Facil foi à curiosidade 
“a clvilisação restaurá-los, da Fabula, 
ds fdado heroicã, à decadencia, à ab- 
3orpção human. 
os eglpçios, o quê ticara visivel era 
escâso 6 assás indeclfravel, Dos flan-| 
Yos da civilisação curiosa nasceu umé! 
Jaticiã irroveronte o indugadora, 
inuda dê enxado: 
Jelâmente, para ajudá-la, sobreveiu a 
Jrte da decifração bleroglífica, 


remanesciam' 


e alviões; e para! 


O Esipto dos grandes tempos Jazia! 
ma dase das viramidos, ou sob as] 
areias, ou no amago das rochas, deze- 
has dé metros sob a solo, À arqucolo. 
gia afacavo, brechava. o granitos à 
egintologia mergulhava no saibro, re! 
volvia as entranhas das pirainides, 
desventrava a vocha o deeitrava. 

Longulssimos anos prosegulu a tu- 
ria incursiva.. Champolion. venceu, 
por prmeiro, 4 obscuridade relucianto 
do enigma, Maspero encontrou facil 
tada à penctração do misterio, 

A olvilisaçho ocidental conheceu “es 
|acuses, os costumes, à onuleneia das 
aimastias. milenarias,  tamiliarizou so 
com a moda, o perfume, o gosto das 
!mulheres; com a arte, à sciencia, “à 
elncidado, o fausto do povos VIE n 
Chacal o simbolo de Anubis, de Nepit 
e é de Horus, que guardavam a dk 
fvindade de Osiris; aúmirou np Hapi 
sagrado, de busto cinocefalo, a anima-| 
idade divinizada, 

Alas... era Pouco, Palrava. multa 
sombra alnda sobre o Egipto faraont- 
o. Indicios auspielosos. Jocalizavam 
no vale dos reis, embaleamados ref 


O Anubis e o Apis, esculturados. ou, 
pintados, nas camaras mortuarias, ro- 
ceberam, sem protesto, a violação 
seu ambiente de relíquias simboli 
com 3.000 anos de poeira o sôno. E a, 
Arqueologia, cupida e avida, alvorota- 
da e insatisfeita, ao mesmo tempo 
que proclamava os direitos historicos 
e sociais da Civilisação do ocidente, 

Era Tutanhamen. Então, à arqueo jarrolando o ,Sceptro, o manto, as, 
logia encarniçou-se em perseguilo. Aljoias, a louça, os Ídolos que guarme-| 
indagação gaulesa de Champollion e cem o hipogeu, os tecidos que acol 
Maspero eckipsou-se, transferiu-se pars choam 0 leito, as iguarias e os moveis, 
o lado oposto da Mancha. Da impla- destinados à eterga viagem de Tu 
cavel persistencia bretã detect Car lanhamen, reduz “utilitafíamente ao 
nayon c Carter ia resultar a aurora cálculo de milhões de libras e dollars) 
detinitiva, aclarando a espessa  tene- aquelas fastuosas maravilhas é hesita, 


segredo supremo dl 
Memphis não revelar 
Contaram-se cronologicamente e po: 
liticamento as dinastias reinantes an- 
tes dos persas, Vinte hipogeus reacs| 
foram expugnados, devassados, piltt 
dos com absoluto rigor scientífico. En- 
tretanto, um grando magnata faltava, 


interpretando os eserupulos do seus 
compatriotas, sugere, como atenvan- 
to para a pilhagem arqueologica, que 
a mumia de Tutanhamen seja repos. 
ta no coração da grande piramido, 


tre o respeito sentimental pelos mor- 
tos, contemporaneos ou milenarios, 01 
a curiosidado sclentítica, aceionand 
a sapa insaciavel em nome da civl- 
lisação e da historia. 


She, se soubesse que O fruto opimo, 
«das excavações de Lugsor já estimu: 
la identica violação contra o prova- 
vet sepulcro de David? 


Eis 0 problema grave que surge en 


Que diria, porém, o romancista de 


Com efeito, 


lenda dos Niebelungen, cujo templo) 
se espera descobrir no cabo das pes- 
quizas, E! 4 notícia que corre a Eu- 
ropá e faz vibrar de jubilo as en 
tranhas da Arqueologia, 

Mas... terá razão Rider Haggara?, 
Seria absurdo admitir que os antigos, 
presentiram o deslocamento da mai 


E; pelo menos, uma explicação, 
fanfasista, mas concebivel, para um 
misterio quo talvez não se fundasse 
apenas em motivos  supersticiosos, 
ou, melhor, em tradições cultuais, 
Porque, senhores meus, custa um 
pouco admitir que os tumulos dos 

faraós se atulhassem de toda à sorto 
cha humana e, metendo a seguro, 


de apetrechos suntuarios, e até de co-" 
abrigo Os seus' Soberano, ungidos por/mida, só pelo intuito de não sentitem 
lodos. os baisamos dE alvintade e idescontorio o sotrerem Toma no" ds 
aporeliados de tados Os atributos recicurao da. Vitgem Intermlnaveio o 
presentativos “da cultura nacional, |. Não. Os antigos “tinham. tambemi 
Cbieoivaram  presarvar do alvido  e.)valdade, tinham Orgulho,” Não ques 
pois, legar ao apreço da posteridade riam perecer sob o arcul do deserto, 
a suá propria civilisação? Foi por isso que edificaram as pt, 


bra tumular, que projectava na histo-, 
ria lacunas 6 incertezas, 

Os ingleses, apoiados em milhões 
esterlinos, largaram-se caça do mo-| 
narca, O que havia ainda intacto, em 
areia e pedra, no solo e no subsolo do, 
vale regio, toi revolvido e esburacado. 
Emfim! Em Novembro ultimo, os at- 
viões demoliam as grossas lapides que) 
marcavam o cancere augusto de Tut- 
anhamen. E a Civilisação ocidental, 
sequiosa de civilisação egipeia, attroi 
se no saque arqueologico mais entu- 
siastico de que ha memoria no deslum- 
bramênto das excavações monumen- 
ais. 

Tnlanhamen foi agarrado com tre- 


|giosamente havia trinta seculos entre, 


netico delírio, no meio das suas pon- 
mosas opulencias funebres; 


[ou para o museu de Londres a carcas. 


lte “as pesquizas de lórd Carmavon e, 


anuneia-se que nestes proximos me 
ses será atacada pela sanha arque 
logica a colina de Ophel, umá da- 
guelas sobro as quais se erguia a Je- 
rusalem de Israel. Acredita-se 44 es. 
tarem soterrados o templo e o tumu. 
o do sabio rel. Mas as. indagações 
continuarho à caça das tumbas dos 
! sucessores do David, que durante 200] 
anos relnaram na Judéa. E, se Rider 
Haggard não fichou os tesouros de, 
Salomão, é possivel que lhe" encon 
trem o jazigo os necrofilos da gloria 
arqueologica... 

Em compensação, talvez, não se ir. 
rito O escritor inglês com o sabfo hun 
aro Blastovitoh, que anuncia haver 
descoberto o sitio exacto onde  jaz| 
Soterrada - a cidade de Elzelburgo. 
fundada, por Atila e gue figura pá 


em trasladar para, o muscu do Cairo 


sa do faraó, 

Entretanto, um problema reponta 
Em nome da sciencia, da curiosidade, 
do utilitarismo, seja do que fór, a ci 
vilisação tem o direito de invadir o tu- 
mulo dos reis, retirar arbitrariamente, 
Os seus despojos? Não 6 Isso uma pro-, 
fanação pura e simples? 

Esse problema acaba de nascer de 
um protesto energico de Rider Hag 
gard, o ilustre romancista inglês de, 
quem primeiro nos aproximou Eça dg 
Queiroz, traduzindo as delicisas pa 
ginas de 4s Minas de Satomão,, 

Leio nã imprensa de Paris que Ri 
«ley Haggard condena terminantemen- 


Se os faraós houvessem sido sepul- 
tados como qualquer dos 
quitandeiros, em cova rasa, ou mal 
derendida, que saberiamos hoje, com. 
ampla segurança, do velho Egipto? 
Quando somos, ou nos reputamos, 
importantes, erigimo-nos mausoleus| 
vistosos, para que os anos, e possi 
velmente os seculos, não tenham tré 
balho em conhecer à nossa importan- 
cit, problematica ou não. E' isso) 
prova de não termos grande confian- 
ça — ou nenhuma — no valor irra- 
diante das nossas prendas perenes. 
Os antigos, não. A sua importancia, 
reat pára 9 futuro era ciosamente res 
guardada e defendida, sem que, pro-| 
'vavelmente, importasse esso resguar| 
do em aesignio de perpétua inviola- 
bitidado, ee ra 


nossos | 


«ramídes e encerraram nos fundamen 
os graníticos, com og scus reis, mais | 
(do que Os seus reis — a sua cívilisa” 
vão. E as clvilisações sómento são 
bem guardadas, para serem bem 
mostradas, ; 

Hesito, por isso, em aceitar os es 
jerupulos do romancista inglês — así 
sús incoerente, por se ter dado tamo 
bem à curiosidade arqueologica — e 
pretiro ficar ua duvida interrogativa; 
direito da sciencia, ou profanação? 

Seria excelente que um mediu, 
chamasse a falas o proprio Tutanhá. 
men. 


é 


fi 0 AR co RE e AR aa AS E e pç e e a a qi De ig 


Algumas mi muitas emp “da machina de escrenér “TORPEDO”. o : NE ; 
mem OB Gazolina - Petroleo - Óleos. 


"Siiadeo ala eo 
E rocados som a 
Comatação ds linhas automatica. d 
dsagspoo d fia o eb nesaro, o | Cilindro felimonte cambial, O esc. 
TORPEDO» por ' 


instrumento e o car 
Eiasi, com traemtisto do. auge |O “E 
mojo-duiho manipolação. Jogo 
doguros, batoridados, administraçõos, Sic, 


-B The Lisbon Coal and Gil Fuel G. 1º 
o Mtontas no Auto Pais J. Anão & C.º, L.º* Bam dos Bauqueiro, 6, 24, 5556 5 
BO0ID0HD000GLD0D2L9D00000090000R ni 
Coseoasos ceocossossesos AZEITES Sucata Rua do Crucifixo, 49 


H ACTIVAS MES | qucat 


B. 24 de Julho, 8 Bjde conservas e consumo) IH), Rã Alves Coreia, 47 JR LISBOA 
Telefones: 0. 1601, 0. 8474-— LISBOA 9) Procadentos das múhoros |) col 9258, 
Telegramas: ACTIVA 


tamo Le sra dra mentos | DC PAO 


M. Benito Bri 
Secção de Construções Civis ane USO 


Madalena; 152LISBDA 
Tefi o 
Construções de edifícios para qualquer fim, am- dricione GBA 
pliações, reedificações e reparações, 


Estruturas, vigamentos e construções metalicas. TI NTU R AR T 


Trabalhos em cimento armado e hidraulico. 
(Sonstruções industria, tis como: Fabris Han —DO— 
gais e Barracões, 
Frentes e interjores artísticos para estabelecimentos, POVO 
- DE — 
José Dias 


Vivendas, chalets e predios. de rendimento, 
Casas á antiga portuguesa, 
Trabalhos de carpinteiro marceneiro, serralheiro, 
canteiro, estucador, pintor, etc, | 
Levantamentos topograficos, projetos e orçamentos. g pé hua fe Sant'fna, â Lapa 
: , Lapa, 
Maguinismos movidos d clectricidado BR 131 : 
Fo sans ascaLe CosecLOoHO% 
Suisse Aflantic Hotel 
(antigo PENSION HOTEL) —-LISBOA f 
Rua da Gloria, 3 (à Avenida da Liberdade; 
(a 2 minutos ds garo Contral) 


Gsronte=A. BRAZ Tolo, 3092 NORTE 


Eeria imodinto, o permanentemente 


Dadilhação ligeira o olastico, 
Andamento quasi som ruído. 


profa figa da perouisto, 

Dispositivo do desengato da ta do cbr, 

bra fazer matrizes do cora para e 
masipailção! 

m emprego da 


dos tipos, 
moda das slayancas do 


tecla da cepa 
Carro a tirar 


se 


OPCAO Es 


ra por moio duma 


: ar comoda- 
monto todos os mecanismos, Hom al- 


do colunas, É 


o papel paro fóra 


som carros espoolalimento la 
manto largas, como gia 
hocimontoo, gaixa da caminho do ferro) do companhias Gê 


ara para proonchor fo- 


di formularios espeoiues, 
capolices, tablas 


Rua 


Banco. Nacional. Ultramarino | 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade | Anonyma de responsabilidade Lintitada 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


Gapifal Social Es6, 48.000.000$00 :: :-- - é 


E rsslhoros fabricas sto 
po, BICO NACIONAL AURE 
it Re 1.º do Dyssmbro. 84 
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“Capital Realisado Esc. 24.000. 000800 


A MODERADA Reservas Esc. 27.200.000$00 


ty, Boa Tiges- Correta, 14 Extronos, Fi 


Olhão, Ovar, Penalol, Portalogro, Portimão, Porto 
e Tolof, ua A » vos, Tortos Vodras, Vianado Castolo, Vila Roal 
mpresta-se sobre mobilias, f 
pigs à automoveis, joias, e tt RO NAS ILHAS-—Fonohal, Ponta Dolgada, o Angra do Horoismo. 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo-. 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti» 
dos sem dêsmançhar. 

ôres fixas — Preços 

50ºfo mais baratos que em 
outra qualquer. casa do 
penero, 


FILIAIS No CONTI aO nox, Custolo Brango, Cha” 


Avoiro, Baroolos, Bs 
Evora, E , Pigaotra da Por, Guarda 


ao Foldor, 8, Londros 9, Bishopsgato 1 o 2 
jnsãe mobillas joias, e IAIS NO ESTRANGEIRO-—Paris Ruo do Holdor, 8, Londros isbopagato 1 o 


Bah o ia in, Pin, Dt RO Fa ssa 


FILIAIS NAS COLONIAS—S, Vicente e 8, Tingo do Cabo Vordo, Bissau, Elano, Ss Tom 
né 
H Mobilias Vinhos esnomosos de Minos esmumasts do Lamego 
y estas | -(CAVESDA HAPOZEIRA) 
Rogarvi 


120. quartos higiênicos e confortaveis, Apartements com 
salão, Câsá de banho, W, C, ele, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
— — — = todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


Quolimano, Moçambiguo, 


y. 
FILIAIS NO BRAZIL -Rio de Janeiro, 8 Paulo. Bah Pornambnoo, Pará o Manaus 


Prinoipo, Cabinda Kinshassa (Congo Bolgs), Loundo, Malango, Novo Ro: 
Bolmonto (Bihó), Mogsamodos, Lubango; Louronço Marqaos, Inbamb: 

m| Compras casas dk do finissimas qualidado 

: irmas cumps A venda em todas as cnolotariai 


bo, Mormugão, Nova Gôn, Bombaim (Ln: 
o mercóátins, 


Rocomondom.so és Filiais dosto Banoo no Brasil pora os gaguos sobro Qualquor looas 
lidado, do Portagal, Corrospondontos nas prinoi pais localidades do Oontinonto o Ilhas Adjas 


em todas "as cidades do mundo, oporações banoatias do todos os gonoros, compra o 


venda do saques, n: poraçõos do Bolsa, cartas do orsdito 
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ds E E ct Ciro Di A ia 
Horta e Gosta | DOM, A, PIN, [it] nresmíecmásna 
Rins e vias urinarlas Telefone 4016 Norta 
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dirootas ou oiroularos sobra as solonias o todos os paisos do imundo, 
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Preço 16 contavos 


We ABI IA amo 


A reprsentação de ontem 


> Realisou-se oniom, como estava 
êmunciado, à entrega do uma re 
presentação no Parlamento em que, 
um grupo do livres pensadores so. 
Mcita quo 4 Lot do Separação não) 
sejam feitas állorações do qual! 


quer especio, devendo mesmo ser] 
anuladas às quo foram realisadas| 
e 


duranto a situação sionista, 
mantidas por todos os 
Bartamentos que à e 
sucederam 

A reprosentação foi entregue do 
Br. presidente da Comara dos De 
putados, e tudo teria corrido da 
wanoira mais regular o normal so 
não fosso darem so depois cortas 
intervenções vas galerias, que 05 
manilostantes quasi onchoram- por! 
completo, e quo determinaram a 
suspensão dos hos parlamen» 
Ares, 

O st. Sá Cardoso várias vezes 
ndvertiu Cssus cspectadores-de que 
tuis intervenções não são pormil 
vas, porque à que elos principal. 
monte dosprestigiam é o Parla 
mento. Não sendo atendido, poz o 
chapeu na cabeça e encerrou a ses 
são. Evidentemente, era o menos 
auo podia fazer 

A Camara aceitou a ropresenta- 
cão, e saudou « lot, que representa 
um principio indispensavel aum 
elstema republicano, o quo não] 
quero dizer que todas as suas dis- 
vosições possam considernrso in. 
ingiveis, Estendendo as suas sau 
dações ao proprio autor da lei, 0, 
vt. Afonso Costa, sem protesto do 
nenhuma das bancadas ondo 09 
correntes politicas so repre- 

provou ainda, que nem por 
espirito doutrinario nem por hos- 
bilidade pessonl considerava esse| 


aiploma merecedor do impugna- 
ato, quanto ao principio que o 
inspirou. 


Falando sobro q ascunto, o st 
Nino-doto, leader catolico, a cuja 
sorrecção é lealdade os elementos! 
mais avançados dy Camara tem| 
Bempio testemunhado preito, e que] 
ado tanto mais insofismavois quam 
to são provocadas da parte dos] 
monarquicos duras críticos, foi o 
primeiro a reconhocor o direito 
que assistia aos peticionarios, em, 
penhados em que a Lei de Separar 
ção não seja objecto de alterações, 
» declarou smo que no seu em 


,voco porque os catolicos não exi- 
gem menhuma situação de favor. 
Quanto á propria separação da) 
igreja e do Estado, é regimen que 
não ofende a igreja, porque sb as. 
sim fosso não manteriam oxcelonr 
tes relações diplomaticas q Vaticar 
no e a Republica Portuguesa. 

Evidentemente, nho admitimos a 
hipotese de se querer oxorcor quad 
quer pressão sobre o Parlamento.) 
O Parlamento nunca devo sotror] 
pressões, e « manifestação de om 
tem, se manifestação so lho pode] 
(chamar, não mobilisou multidões 
nem de maneira alguma deu 48) 
suns reclamações “um carattor co- 
minatori 

Estamos, pois, em frente de um 
neto perfeitamente logitimo é re. 
Irutar, mem haveria necossidado 
to reatisar actos doutra natureza, 
visto minguem ignorar quo está no 
Poder um Governo saído do parti 
(do democratico, de que foi chefe 
durante tanto tempo 6 proprio au, 
tor da separação, ao qual ôsse par 
tido não deixa: de prestar todas as 
homenagens e afirmar a maxima) 
solidariedade. O, Goverrio é demo- 
eratico, a maioria é democratica. 
Não é, pois, natural quo os recta 
lmantes da integridade da Let de 
Separação nutram suspeitas sobro 
as resoluções que sobro ela foram 
tomadas. 

Amanhã, se os cidadãos portu.! 
irucsos que seguem! à veligitio car 
otica, o que, segundo 0 consenso 
goral, reprosontam a maioria. do 
país, apresentarem tambem retà- 
Imações sobre a Lei do Soparação, 
lestão igualmente no seu direito. 
Esto doutrina. toi tambem fixada 
na Camera sem impugnação de 
especie alguma, nem mesmo, á fa 
co da Constituição da Republica, 
a podia, ter, O que 6 preciso, é quo 
todas, ossas reclamações se façam, 
[dentro “An. ordem. 

Ropetimos: a reclamação: dos 3- 
res pensadores, om si, 6 digna do| 
toda a consideração e de todo o 
respeito. O que é preciso evitar é 
factos como os que se derom nas 
[galorias do Parlamento, e om imo 
até um partido inteiro da Repu 
bica foi alvo de improperios 
justificados. Somelhantos factos! 
não devem porém sor confundidos! 
[com a reclamação apresentada; é 


CONCURSO DA 


quo dêles para nada necessitavil 


PRIMAVERA 


alguns pormenores do GRANDE 


“A CAPITAL, 


preccupada sempre com os interesses 


dos seus leitores, 


val levar a efeito 


nhos 


APROXIMA SEMANA 


começaremos a 


lese-| 


pubilea 
DES MONU- 


dos GRA 


MENTOS NAÇIONAIS que constituirão 


este sensacional concurso. Logo que 
publiquemos o ULTIMO DESENHO, 


iniciaremos a publ 
MENTOS em que 
dividido, DEVENDO 
COLECIONA-LOS e 


licação dos FRAG- 
cada um deles fôr 
os nossos leitores 
fazer a reconsti 


tuição cuidadosa do desenho. 


À enleeção desses desenhos Toonstínidos 


habilitará 


todos os nogsos leitores para o GRANDE 
SONCURSO em que, alem ontros premios 


“gue iremos indicando, 


poderão obter 


IARIO 


UMa E 


da melhor, marca e 


“UMA MAQUINA 


Taobeom, am brovo, com o 


DE ESCREVER 


mare 


ôonónrao da Mocidade das. - 


Jsoolas o dos Sporta promoverá esto jornal —— 


O ARRAIAL DE MONSANTO 


realização que proporcionará, aos lisbootas, horas do 


— — folgaodo o motivos 


“A CAPITAL” sem 


do danças modorais 


do edacação cívica — — 


rá ainda, nos bases quo sa anunciará, Concurso 


Aetodisação doa sports pupal 


OT: 


E, então, 


Ora, veja 


Embora o duelo se banalise cada, 
vez mais, perdendo o seu caracter, 
severo, despegando-se de uma trar| 
dição ensanguentada, doscambam- 
do um quasi nada para o ridiculo 
— a vondado é que, nem por isso, 
deixa de ser um expediente para 
quo se apelo com frequencia. 

Um dueto — todos o sabem — não! 
é um justo moio de desatronta, tão 
certo é que, nas suas decisões im- 
flue mais a destreza dos comba 
tentes do qua a sua rasão. Apezar] 
disso, ainda não foi posto de bam.. 
da, Deixou do ser, é claro, a luctal 
brutal, feroz, cujo epilogo era inva 
riavelmente a morto. 


Como 
eram noutros tempos 
os duelos 


Bons tempos, êsses — pari 08] 
créditos do duelo! 

Nas cuivás das ruas, dentro da 
penumbra: sonocenta, sob uns alhos| 
pavidos do mulhor, imuitas vozes, 
os contendores disputavam-se fre- 
noticamente a posse de um coração 
— que era, afinal, a posse de uma 
vida, 

O duclo foi-so dopo:s, lentamente, 
familfarisando com os nossos cós 
tumos. Entrou neles. Deixou, por 
isso, o seu caracter fructiva — e 
passou a exibir.se á luz do sol, Mas 
sempre, á margem da lei — ainda, 
que mantendo à seu caracter do Iu- 
cta do monto. ?” 


Perdou, ho entanto, o cavalhoiris- 
mo: as espadas, muitas delas glo 
rificadas em combates gloriosos, 
deixaram de faisear ao gol, cómo 
sótas de luz que jam direitas ao co- 
ração 

Pouco à pouco, tanvez porque 4s| 
espadas dos combatentos, afoitas a| 
luclas mais nobres, repugnassem| 
Bsses combates cuja legitimidado 
propria vibração do seu aço incons- 
cientemente . presentio, forum às) 
pistolas substitúindo as armas 
brancas. O que a duelo perdia om 
elegancia e em panasche, ganhava 
Jem fevocidade e em decisão. 


A pistola 
foi arma em moda; 
mas hoje... 


E entraram em moda os úuclos 
& pistolgu.. 

Por dá cá aquela palha — dois 
tiros e, quasi sempre, um monto. 
Vinham, naturalmente as expatria. 
ções — porque a justiça intervinha, 


“Seara Nova” 


Sala hojo o nº 92 da «Senra Novo] 
|—s  intorossanto rovista a quo o grupo 
ntolgctaal da União Cívica dá todo o 
brilho do eoa valor o da sua montalida-| 
da ronovadors. 

O mamário deste mamero & o seguia! 

ceara Novas; «A União Olyioa 
a Novao, Raul Proonça; <A Ui 
o», 8. nota intaitos o 08 tona tráto- 
lãon, “Antonio óralo: «Uma hora do D. 
Tasns, Jor 8, Kau; Basílio Tolor, Áro- 
'vodo * Pordígão; Notas o comontarios;| 
[Pio Aiholo; Livros to, 


Reclamação Just 


Proeuton.nos ama comissão do cobra-| 
dores roformados ds Companhia das 


à à tos Osporam a procara di 

gi Pam. qo 28 anconte, duda & 

oarostis , onda ver maior 
“Elootlvamnto citas empregados quo 4 


[Companhia deram vinte 


cinco anos do] 
balho extonuanto não benofioinram 


Ddr 
“Não "haveria aneis 


do fazor com] 
ao 08 reformados aprovoitassem do to. 


tos quo tom tido os do) 


justo 0 humano, 
tambom procigata 


quadro active 
Paroé 

ostas orenturái 

vor, 
Eocomendsmos o assunto ao bolo cs 


orquo| 
vie 


MODAS VELHAS. 


Lo 


oo — 


os duelos á pistola 


!Honto felie. 


“O partido popular 


Degas) 
= estão hoje 
“ct pelas-: 


hora da morte! 


Ri 


o leitor: 
perseguindo sem treguas o combar 


E houve duelos dêstes ás centos 
nas. Sobro quantas familias não 
'cafu o luto — pezadamente, miste. 
riosamenteL..« 


À progresso 
Pd ao ridiculo 
o duda... 


Mas os tempos foram, adendo — 
nós fomos ganhando períeições mo- 
[canicas, devassando 6 seja da terra, 
lapropriando-nos das forças ignotes 
da natureza, penetrando 9 misterio| 
ãas florestas virgens, conquistando 
os ares e... perdendo um pouco a 
extensão da coragem civica... 

Naturalmente, as pistolas de com: 
bato começaram a encravar-se; o 
[ponto de mira à falhar quasi por 
habito — os duelos a perder inte- 
resse € as vidas a saírem ngis:ou 
menos ilesas. 

E assim, os duelos foram, evolu- 
[cionando para o efeito moral, para 
o sport — para a brincadeiras, para 
o exibicionismo. E" o que são hojo. 

So até já so fez dates — um pro 
1 Ora, com esta evo. 
o, Com esto descom.! 
bamento. para o ridiculo =; as pis- 
tolas de cômbite -— yns pistolões, 
colossõos, pegadlissimos, tenehrosos, 
quasi canhões — foram-sg ostra 
gundo. A ferrugem entra com elos. 
|— tal qual comp 08, EA electao 

iá Chrit dos tuo 


foram entrando” 
listas. 


Em Lisboa 
có ha hoje um par 
de pistolas - a 


E foi tala furia da ferrugem 
dir-se-ia que ela é arpooira leve om 
que go transformaram as almas das 
victiinas, clamando vingançã- quo 
de tantas pistolas que-havia, ticá- 
mos reduzidos a um part 

E' o que ha: 

E, por'corto, em estado do debil 
garantil — porque o sr. Heitor Fer 
roira; seu proprietario, não respon- 
ão péla sua eficacia. 

Entretanto, com certeza, a ferru- 
gem vaiso raetendo ás voltas com. 
elas, o que quer dizer que, dentro 
em pouco, “estaremos livres dos, 
duelos dêsto genero, 

Embora o facto referento-soria 
desgosto para os duelístas — não| 
deixo de signiticar uma boa alegria 
para aqueles que tinham, em aten 
ção á moral, de bem servir de 
alvo. 


A 
des fab 
Te lãs 
Tuna, tah 


vital, atendendo a que as gra 
cas norte-americanas produto 
filma, lutam com uma grando 

mentos, que tende à acéio 
ver porque a fantasta dos 
deus uutores se exgota, remelerá a for 


dos. ou produtores “yankes, 00 argue 
mtos. Au neu titres lhe remete 
Petas teguântos condições: 


oxpodição, 


“Antes de or vemetermon, levemos aten. 
tamente os argumentos e sobre cada 
tum deles daremos a nossa opinião nas 
colunas deste jornal, 


continr 
colaborando com 08 fasoistas 


ROMA, 21--0 partido popular) 
laprovou uma”ordêmigo dia, com 
firmando a sua confiança no go 
jverno, de fórma que a colabora 


iadextrada à literatura didatica o] 


| 
A eleição do 


st, Arcebispo de Fora 


vara a Academia 
das Sciencias 


UMA INSIDIASINHA ..« 


Um jornal da noite de ontem pur 
blica uma entrevista, que diz ter ti 
do com o sr. arcebispo de Evora, em 
que o ilustre purpurado, recento- 


ciencias, afirma que não apresen- 
tou a sua candidatura, 

E' claro que não é possivel tentar] 
opôr qualquer «desmentido ag mr 
D. Manoel Mendes dos Santos, uma 
Vez que, como é praxe na Academia, 
as candidaturas são apresentadas 
por um socio efectivo. Foi o que 
aconteceu com 8, ex* reverendis. 
sima: 

O que ha é que o jornal em ques 
tão não se dispensou de interpre. 
tar malevolamente a afirmação do” 
ilustre prelndo, reproduzindo de 


para a douta corporação da run do 
Arco, a Jesus. 

O gr, D. Manoel Mendes dw Con 
coição Santos, modestamente, podia 
estranhar a sua escolha comunican- 
o essa ostranheza a quem, do Jor. 
nal a que nos referimos, falou a 
3. ex.* revorendissima, sobro q caso, 

Mas daé a tor dito que fôra sur. 
preendido pela oloição — vai uma 
distancia bem comprida. Do fonto 
autorisada sabemos que o sr, Arce- 
bispo de Evora tevo conhecimento! 
prévio da sua candidatura, dando- 
lhe q seu assentimento, embora ten- 
do ponderado, com a sua humilda-| 
do cristã, a convenkencia do cor es- 
colhida! pessoa: que désso mais lus: 
tre 4 Academia. 

Em todo 6 caso, 8. ex.º reverem 
dissima. avoitóu, enviando: depois, 
por intermedio de pessou categari- 
sadaç-as suas obras, sobre as quais 
fói elaborado o volatorlo ncademico. 

Isto fot o que so jassou. 

Conclue-se, portanto, que o jor- 
mal que atribue ao sr. D. Manoel 
Mendes idos Santos declarações em 
contrario, colocou o: respeitavel pre. 
lado numa situação falsa, intolera. 
vel pola pessoa de que se trata. 


Livros novos 


LIZARDA AO BRAZIL, 


A sr* D. Ana de Castro Osorio 
faz bem em dedicar a sua pena 


infantil, Com um carinho especial, 
com uma maternal ternura, a sr.*] 
D. Ana de Castro Osorio escolhe o 
etociona. os assuntos que podem 
agradar ú sensibilidade. intuitiva 
das crianças e que, de algum modo| 
podem impressionar a sua menta 
lidade ainda em formação, Dôste] 
iodo, os livros da sr? D. Ana de 
Castro Osorio têm sempre o condão! 
'de agradar e instruir. 

Este livro, cuja oferta agradece-| 
mos, tem, como 08 outros, esse con- 
dão agradavel, 

«Viagens aventurosas do Feliaio, 
e Felizardá ao Brasil» 6, pois, um, 
livro destinado 


reservas, 
es q 
A MOURA SALUQUIA, 
por Victor Mendos 


E' um pequeno conto, um feixe, 
de páginas perfumadas e simples 
fem quo passa, em estilo desproten- 
cioso e leve, a vida de uma mo: 
nha. genti e sonhadora. 

O sr, Victor Mendes, faz reviver, 
uesta, pequena brochura, numa re- 
reconstituição feliz, um pedaço da, 
xistencia atribulada: é incerta das 
hostes nazarenas, nios-Primeiros at 
vores da nacionalidade portuguesa. 

E' a época da formação do Por. 


(ção dos populares possa continuar, 
[como até aqui, inspirado: muima 
lealdade completa para com q sr. 


pirito do or, Carlos Poreira, quo dacorto 
[oncordará vomnasco. 


Mais uma cura brilhante 


O ilusizó modioo do Olhão o gr. dr. 
José Morales, comaniooa ao Labor: 


a 


iorio Farmacologico do Je J, Fernansllimposa 
itojo emprego 
brilhante, com o emprego da Parinhe| dactos do maroa 


— Nioclau 19, 


Mussolini —(H.) 
e mm 


Uma descoberta importantíssima 


Só agora so consegaiu resolver « 
problema do praparar, produotos pars 
dar lustro ao-oslçado, 
a ami 


dopositario 'Praquito Ltda, 


erdespperestoatas =P 


tugal continental; e.a necessidade] 
de expansão vaí, lentamente, arre- 
[batando aos moiros, os seus domi 
nios e a sua, pátria. 

Como uma avalanche, como wma! 
onda pesada, as hostes cristãs dos 
juiimeiros réis portuguezes vão im- 
pelindo para o sul as massas ista 


Imitas, vencidas, destroçadas, estar 


rápndas. 
E' a tragedia da derrota e da ex. 


Biol do qro à |Duisão que esboça comovendo-nos, 
Ruaa'do 8 [nestas páginas breves «lo sr. Victor) 


Mendes, 


mento eleito, para a Academia das), 


manoira a deixar transparecer que] Com um tostão, alcançaram 
le. ox reverendissima foi o é intei-|grandos boémios duma geração ro- 
ramente extranho à sun eleição mantica o valente, quo lidava 


VIAGEM AVENTURO- 
SA DE FELICIO E ff 


D, Ana de Castro 


(com moedas do cobre. 


tostão passou a aparecernos se- 
Ibento, engolhado, cheio de remen- 
dos como um pári; ; 


dencia. Só apoiado, só junto com 
vutros, poderá ciroular, 


'amarrotado, desprezível na sua int 
significancia, confundido no fundo 
dos bolsos, 
duma carta sem importancia. 


rapados, ole encontra uma cordeal 


; a obter um belo, 
exito, pela certeza que nos fica da, 
sua leitura, do que agradará sem 


REPAROS 


exemplar dedicar 
mente, à obra dispersa de Rafuel Bordalo 


em à 


(não pótia deixar do ser fo muito bem 
e t “nomista, chamartos a atenção dos 


rece a 
Mus, “o tempo. foi passando- e alé hoje 


moeda de niguel 
= honitem = 


fuma reluzento moeda do miguel, 
com a qual so poderia adquirir 
uma pasmosa infinidade de coisa». 
Um tostão era alguma coisa de 
brilhante é sonórô, que oferecia a 
verdadeira emoção da posso de di 
nhótro; pequeno talisman cujo ti 
lintar na pedra dum balcão, fazia 
surgir um mundo de miorozcopir 
cos regalos e grandes satistações. 


touros e se espatifava á sabrada 
por uma cantora, noites memora- 
vois que pertencem á historia duma. 
Lisboa tradicionalista o Itoraria, 
já desaparecida. 

Eram as noites de D. João da Ca 
mara e Chico Redondo, estusiuntes 
de graça e de lirismo, em torno' 
duma cabeça de pesenda ou as'ss. 
tindo ao desfilar dos pratinhos de] 
iscas, em que as meias duzias se 
contavam por tostões 

Um tostão, perdido no fórro do 
colete era a salvação duma roda 
do amigos, porque com uni tostão| 
pagava-se uma roda de cafés, ou 
de copos de vinho, mas a perda, 
dum tostão nas algibeiras, o sou 
abandono na confusão doa bosos, 
era um caso raro nesses felizes] 
tempos da moeda prestigiada. 

O tostão, tinha já uma heorar- 
quia, possuia um boto especial, 
le Ésso logar roservado era quasi 
sempre uma bolsa de prato, 


l 
) 
' 
' 


! 


UM 
TOSTÃO REPRESENTAVA 
UMA NOITE 

BEM PASSADA 


Com um tostão compravam-so! 
todos os dinrios da capital, percor. 
rise toda a cidado de electrico, 
ou passava-so uma moito mm ci- 
nema. 

O tostão tinha tom. Como mae: 
la hiorarquica tinha muitas moe: 
das inferiores. O tostão só aparecia 
lem pagamentos quasi solenes, Ta 
uma maneira de distinguir um cró- 
dor, não lho fazer os pagamentos 


2. 


Do reluzente com um brazão, o 


O tostão entrou em tranca decar 


Isolado, ole fica abandonado, 


como um fragmento 


Nem entre os pobres, os esfar.| 


recepção. Grande numoro de men- 
aigos, acaitam hoje o desprestígia- 
ão tostão, de mau humor, maior 
advez que o dos crendos dos cafés. 
quando um tostão aparece abando. | 
nado ao lado duma chavena vazia, 
como reviviscencia da antiga gor- 
geta. Nom como esmola, nem como 


O Museu Bordalo 
Pinheiro 


Ha tempos, 6 sr. Cris Magalhãoo ns, 
E que rena carinhosa 


“oferecer” à Camara, Municipal o, 
“om tanto trabalho organison 

a inslitutndo, a fim de asse 

qua conaeeação, um fundo especial 

eriçães varias 

Mena er Crua. Mogalhm como 


ja, muito aplaudida, muito cor 


uz Magalhães, pela, maneira, como (em| 
defendido a otra de Re fael Cordalo, é tres 
er, a, odmiação é do rpot o ada 
ns. Afgura-de-nos, pois, que seria fogico| 
iar-lhe uma explicação-que só poderia] 
ser a aceitução da oferta, que à Gamnral 
[não traz o encargo do tum emiauo. 

Vamos a ver o que fas a vercação atual! 
— que parece disposta a fazer alguma coisa.) 
P$.0 menos, projectos não falta, 


Ze 


OUTROS TEMPOS... 


UM TOSTÃO 


cedula remendada 
== hoje == 


RES - 


O que é possivel comprar ainda 


com essa 

pequena 

quantia 
Felizes 0s tempos em que o valor gorgeta,  1brmas  cstetzndas do 
dum tostão era representado por abandonar moedas sem re.r buição 


de objectos, o tostão alcança uro 
simulacro de valor, porque na ver- 
(dade, um tostão, é um podaço de 
papel, com o qual nada se pódo 
obior. 


HOJE, 
NAQ É PO SIVEL 
COMPRA 

SEJA O QUE FOR 


Com efeito, que se pode comprar 
ainda com o tostão? 

Una carta custa hoja muito maty 
do que o dobro. Uma vela, custa, 
polo menos, um lostão quintupliciu 
do. Uma rapida passagem do city 
vador ninguem a consegue obter 
com um tostão. A entrada num eis 
ctrico, peor ainda. Um jorna!, mes 
ma daqueles que conservam o preço 
mais barato, q sou custo é sempra 
suporlor nos dez centavos do codutr. 
representativa da ântiga mocda da 
niquel. 

A unica coisa de luxo quo & 1dn 
6 possivel adquirir com um tostho,. 
é uma caixa do fósforo 


..* 


Ninguem hoje catra com um tos 
tão numa merecaria, na idein de 
adquirir seja o que fôr. Nenhum 
merceeiro faz hoje um tostão, sojo 
do que for. a 

Ha cabogad! de alho, quo oustiard 
15 contavos. Com uma igrando porte 
quiza, conseguir-seha saber quo 
[com um tostão anda so poderão 
[comprar 3 rebuçados, para entror 
ter a gulodice das creanças, Se: 
a merenria tiver ao lado, um bote 
quim, a custo, poderá o positiza 
dor de preços, saber que com um 
tostão so alcança, tomar q ititivo- 
gesto dos beborrões, o mandar vit 
um cálico de aguardento, mas já 
não é o primeiro indivíduo, que 
quebra esta galharda atitude, 
quando o caixeiro lhe d'z, que o-en 
tico em questão custa 15 centavos 


AB PROPRIAS 
ORI'NÇAS 

DESPREZAM HOSB Xsya 
ANTIGA FORTUNA, 


Emtim o tostão, já nada valo, 
[com ele nada se consegue comprar. 
As proprias -oreanças são as pri 
meiras a levantar, a sua queixa. 
(Quando se lhes oferece uma cédula 
do tostão, — protestam, choraain- 
gam, e acabam por charnar a aten 
(ção dos adultos, para o caso dt 
inutilidado da céduta, recebida, pory 
que nada podem adquirir, ainda 
mesmo limitando as suas compras, 
ás suas diminutas ambições. 

Qualquer doce, qualger frutiy 
custa-thes sempre mais que 05 dez 
centavos oferecidos. Qualquer do- 
neca requer um amontondo dê e: 
aulas, até mesmo essas folhas da 
papel, com soldados litografadas, 
que as creanças noutros tempos 
obtinham abundantemente, “pot 
uma insigniticancia, 

E' o caso. O tostão está despres. 
tigiado. E' um farrapo engelhade 
que não póde circular sosinho. 


Francisco Antônia Correia 


Na nossa terceira página, publ 
[camos um extracto da brilhante: 
e notavel conferencia readisada na 
Associação Comercial do Rio dá 
Janeiro pelo ilustre professor 6r, 
Francisco Antonio Coríoia, sobra a 
tratado do comercio entre Portugal 
eo Brazil. 

Para esse trabalha, revelador da 
alta comeptencia do conhecido eco- 


nossos doitores, visto tratar-se do 
um trabalho contendo soluções po 
sitivas, que todos devemos conho 
cer. 


UBROL 
RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
MEDICOS DO PAIZ 
Farmacia Formosinho 
dos Restauradores, 18 
LISBOA 


mea + 


ea e que emma 


a GAPITAR- 


À Questão DO RuHR 


APRECIADA POR 


“LORD, CURTO 


O ministro dos 
Grã 
tão atravez o se 


-Bretanha apresenta a ques- 


AINDA... 


Mia Coil 


O «Modus vivendi» 
de Moçambique e 
ofravão ministerial 


O nosso colega «Diario de Noticisss 
informa hoje o seguinte, sob o título! 
+Questão de Moçambique. — «Ao que 
nos informam, o sr, ministro das Co- 
lonias está nas disposições de respon- 
der à todas ns preguntas ou interpe- 


estrangeiros da 


u ponto de vista 


Es 


ULT 


A HOR 


— dg 


Congresso 


do P. R. P. 


O 3 de Maio | 


Homenagem qo Brasi 


A Associação dos Tre- 
balhadores da Imprensa 
de Lisboa vae inaugurar 


Companhia das Aguas, sob 1 great 


Cpu ds is 


eSsão INaUQUral: css. 


Eni : fencia do sr, Pino Cociho, para 05 
ações que lhe dirijam acerca da ques| ppa ento ao aro Tiolentos ataques Giar o relatorio e contas dit Notual qi 
2 4 tão de Moçambique, mas procurarájt T+ ço ao overa e ão, j 
Dquea Inglaterra fez--e não voltará a fazer far vis eonetizano do gostos » [Depois de do 9 reator, 6 4 Ab4 


LONDRES, 2! — Lord Curzon ex. 
doz ontem a situtição  relattvimente 
à questão da ocupação do Ruhr polos 
fininoezas e ú política brianica. Hts- 
toriou, em primotro lugar, à situação, 
desde que a Alemanha no passado| 
tnês de Julho pediu à morátorta até 


nor entender que uma discussão lon- 
ga, nesta altura, poderá ser prejudi 
cial aos interesses do país, dado O 
estado das negociações para o estabe-| 
lecimento do novo convenio entre] 
aquela província e a União Sul Afrk- 
canas, 

Muito folgariamos com ias Gisposi- 


problema à Liga das Nações podia en 
volver « retirada da França e a dis. 
solução ultima “da propria Liga. 


A discussão levad: 
aos extremos, consistia 
afinal, em saber quem 


Dovo rovociic-ão da maior impo 
nebcis a sessão do homenegem ro. 
Brasil que o Assosiação doa Traba-' 
tadores da Imprensa de Lisboa. res: 
líea om 3 do Maio proximo na magos. 
tosa sala «Portugal» às Soeiodado de 
(Gooprafis, Devem assistir o este 
solonidsdo o venerando Chefs do 


Votos de 
individua 


meio de grande agi- 
tação e halhurdia 


udação a varias 
ades e instituições 
republicanas 


berto Mosqueira ataca a direoção pq! 
não ter mencionado no relatorio vaf| 
rias. verbas, como à divida da Camdé 
ra Municipal de Lisboa, eto, 

Declara que não vende as tuas açé 
(ções por 2,000800 cada, pois que nin? 
Iguem ignora que, 


cada uma delas 


o k valia, ainda não ha muitos anos, 1008 
frconterencia de Paris, em Janeiro, dnvia d Fimelro [ses em que se encontra o sr. minis-) Estado, ombs E do Beseil, me Uma proposta de descentralização lrepresentando 20 libras ouro, A 
Nm que o governo inglês fez propos: evia dar o primeiro io sas Colonias de responder à tudos bros do Governo o do corpo diplos: administrativa O sr. Carlos Pereira dá várias ox, 
tas que forám regestatns pelos fran- passo as preguntas ou interpetações que We tiso, representantes do Psrlamonto e 


| 


1 


plicações, dizendo que o sr, D, Tomág! 
de Norosha não depositou às suas ads! 
ções no prazo da lei, 


(da Camara” Manicipal o ole 
ofisial que pora tal 


tests, Dolgas é ttaljanos, Estas pro- 
postas, afirmou, constituíam o nosso 


dirijam sobre a questão de Moçambi 
que, conforme a imprensa anunci 


Uma ôutrá ideia fora encontrar um Na séde do Kicou Contral de Ca-lalvo do grande ovação. No entani 


pltno que restabelecesse a segurança] 


Yano e ninguem podia negar que a 
Seria britanica, relativas dividas 
«o guerra da Franc e da Malta, era| 
Anais do que generosa. Quinto é Ale 
manha, O nosso intento era obter, na 
Wiestão das reparações! 9 quantia nia- 
xima. que às suas finanças pudessem 
suportar. 

A intenção da Ingla- 
terra é obter da Alema, 
nha, na questão dase-| 
pareçõessio maximo 
possivel 


Nestas elvcunstancias, mostrou-se] 
certo que, se tivossemos  intervindo 
diroctamento, teriamos faltado o nos 
so-objuctivo é a certeza! disso fot 
justificação di nossa política com a| 
França o a Italia, So tivessemos em: 
1fado com a França, seriamos partici 
DOS num ompreendimonto, do cuja, 
tonveniencia pratica duvidavamos, 
So fomassemos o partido da Alema-| 
nha, cojocarmo-nos-iamos numa st 
tação adversa e desleal plra com 


e Ma sempre um de, um mas. ná 
hossa política colooiai) o sr. minis 
ro não pretendisso entravar a aeção 
do deputado interpelante e a de quan: 
os outros participem no debate, ace 
Mando no país com a juconventencia 
(de uma discussão Jarga e ampla do] 
assunto — por estarem muito adion 
lados às negociações para o estabete 
eimento do novo, convento entre Mo 
cambique e a Unido Sut Africana! 
Prejudicial aos interesses. do país] 
[= ai à informação transcrita; e teto 
fsmiucado quere dizer: vejá 14, ar 
fieputado Alvaro de Castro, O que vai 
fazer. Eu — ministro — desgo Já] 
ealino à responsabilidade * dos pre 
juisos que návirão (s. ex dá-os co. 


da França. Não pensava que isto fos- 
se adequado no estado a que & dis 
cussão chegou, À questão cra, de fac 
to: quem devo dar O primeiro passo. 

A notavel deoliração publicada pe 
los membros do partido trabalhista, 
que tinham visitado o Ruhr, repomen- 
dava que o governo britanico tomasse 
a: iniciativa: de so pronunciar franca 
o definitivamente, 

Em janeiro dêsto ano, o governo 
britanico tinha submetido um “plano 
muito definido. A questão do mais var 
or na declaração do partido traba: 
lhista era a do que nenhuns estorços) 
e deviam popupar pará-so manterem 
relações constantes com ambas as par. 


A mesa q! irigo os trabalhos será 
jidide pelo 

Lages Mogalhãos Lima que terá s 

isorctarialo os progidontos da Ás. 

sombloia Garal e da Direção ds 


Conforme já reforimos, nesse dis, 
rá insogurado o retrato do esadoso 
joraalita brasileiro Penlo Bareoto, 
joão do Rio», cojo elogio gorá feito, 
polo ilostro acadomico sr. dr. João 
ão Barros, director goral do Ioga» 
ição Secandaria, 

O sw Embsixador do Brazil tendo, 
rocebido hoje do tarde s dircoção da 
d« T. E. que o foi convidar para assis. 


'mões realisou.so hoje a sessão inau-lto de alguns lados da sala gritar 


démano dos jornalistes | 


gural do Congresso dg Partido Re- 
pehlicano Portuguez, relativo" ao 
ano corrente. 

Os congressistas . escojheram a 
'ampla sala “do Ginasio daquele 1k-| 
ceu para realisação dos seus traba 
lhos, talvez porque achassem con. 
veniento um pouco de ginastica... 
política durante as sessões, 

Nas primeiras filas viam-se ai. 
(guns vultos marcantes do Partido, 
éoiho o sr. Correia Barreto, Ramos 
(de Miranda, Lima Basto, cte., efe. 
Na galeria fonteira á mesa uma 


se contra a carestia das subsistem 
ciast 

O orador, prosseguindo, diz que] 
se o Directorio não quizer trilhar 
novo taminho devo pedir a demis: 
são peranto o Congresso. 

.** 

O sr. Bazilio Pereira protesta can-| 
tra o facto do sr. Governador Ci 
vil de Aveiro o ter convidado a pe. 
dir a sua demissão de adminisra 
jãor do concelho de Oliveira de Azé 
Imeis, para deleite dos nacionalis: 
tas da terra. 


[ndontasse processos menos honestos; 


Ha varios protestos da parto da as 
sembleia, sendo convidado o sr. D. To! 


[más de Noronha a abandontr a sala? 


O sr. Mosqueira, serenado o inck 
dente, continua o ataque q direcção” 
[aa Companhia, respondendo Jhe o sr 
[Carios Pereira firmando que ha 

pos fot procurado meo sr, Mosquerdo 
[propondodhe este que a Companhh 


Diz que a divida da Camara é! 
Companhia 6 de 2.6) contos, re 
gosijando-se por ver presentos al” 
[guns novos vereadores. Afirma a 
necessidade de fazer obras, porque, 


tir o esta fosto; ôgridooba a manifes- 


ltação 6 promateu assistir á homens senhora, pelo menos ootogenaria, 


tes para aproveitar qualquer aconte- 
cimento que viesse alterar a situação| 
e terminar o contlícto. 


[mo certos, fatais) do negocio urgente 
lque vat ser tratado por v. ex.” 

Ort isto não é serio nem dignó. 

Isto não é processo governativo] 
laue acredito um homem do Estado. 
isto é puro expediente, subterfugio, 
jnabilidade, reserva sibitini, que não| 
impõe; nem honra um homem» publ 


O governo britanic > 
que não recebeu qual 
quer comunicação da 
França, não está dis 


isolada, só, assiste absorvida intei- 
ramente na leitura de «O Rebate», 
que foi largamente distribuido aos 
congressistas. 


a direcção ds relésida coleotivida 
do teve ontom movo conferencia, 


[com o “are dr, Correia Loite, pt 
[dentó do Olab Brasileiro tendo fioo- 
d 


na» 
Pelas 14,30 rompem vivas é lei| 


resolvião que os sonvitos para'os 


se faltar a agua em Lishoa, a Corn 
panhia. será apedrejada: 

Ma varios apartes e q sr. preste 
dente a custo póde manter a ora 
“dem. 

O sr. Carlos Pereira, serenados 
vs animos, continua as suas consb 
derações contra o sr; Mosqueira. 


Ataca rudemente b Partido Nã-, 
cionatsta, a que chama a capa dos 
mais perigosos inimigos da Rep 
blica. 

Apresenta depois uma moção, | 
seguida duma propostai do revisão 
administrativa, cuja doutrífia se 


mbros da colonia brasileira gojam 
istribaidos no mesmo club, Apos o 


da Separação, ao P, R. P. á Rer 
publica e ao dr. Afonso Costa, após 


fonconra por vezes muito de perto 
[com o programa integralista. | 


A* hora de fecharmos esto relate 


Ico. jas vezes] vai derse á eleição ods car | 
n nossa grande anda, A nossa gran) posto a reatar discus-[co, Já aqui o temos dito muitas vetcelologio do Panlo Barreto, polo dr. tra. Vai procea E 


de força fora sempre o nosso objec- 
ivo de qo a «cutentes entre à Fran- 
ta e a Inglaterra o 08 seus aliados se 
Nilo devia vomper, A neutralidade ti 
nha, do facto, um aspecto muito po- 

vo. A politica de impedir erros o 
aipuurdar o momento oportuno para 
Intorvir não foi uma política negati 
vs, Fot uma política que não sómente 
vortia ser tactica nesse momento, mas| 
to podia: transformar no decurso dos] 
atontecimentes numa politica de uma, 
alta 'sclencia: do governo 6 correspon: 
ta aos desejos gorais o 4s convicções 
do nosso proprio povo, Nunca en- 
sohtrara quelquer sugestão concreta 
19 normativa de política, Tinha pro- 
tetisdgo quo os resnltados, economicos] 
dé politicatda Fariga geriâm despro- 

vos feitos, fis des 
aos anoriticios sofridos, 
Até hora, essa profecia tinha-se com- 
DMRo, Provimos que à situação que 
“a cilitria não só rotardaria o vessur- 
Eiimerito economico da Europa, mas 
Jevania a uma sHuação de irritação 
jberação entre franceses e ale- 
Gom vias decorreram desde 
que fe-ocupação começou e parecia 
não ôstarmos perto do finí. O quo nós 
Vnlitãos a fazer, era considerar a] 
sitinnão como se apresentava o ver so 
Wnilquor exito so tinha descoberto, 

Uhs Aciarações foitás “desde a] 
detpação, começando pelas que tra- 
aubifdan a atitudo dos ministros fran- 
tbses, mostrou-se por pare da Fran- 
3 ima doterminiição inflexivel, Quan 
Yo é Alemanha, mostrou esta, indubi- 
Alivolmento, uma capacidade de rests- 
Teia que surproendeu os seus ad- 
velsários 6 os seus amigos, 

Essa situlição, tinha sido indubita- 
selmento para” ela, Tinha havido 
rante exgotamento nós seus stocks 
de dhatórias primas, um grando au 
fíteito o custo da produção o uma] 
timpossibilidade concomitante — para 
tfettuar as suas. exportações, em 
tiuanto no mercado dos cambios | 
imárco apresentava. flutuações pas. 


Mosas, 

A situsção, olhada 
sómente debaixo do 
ponto de vista finan- 
Cetro, apresenta-se ca:-| 
regada da mals profun- 


Jane a convenção é, na Atrica do Sul, 
Juma questão aberta o que os Jornais 
(de Moçambique dela se ocupam com 
Juma amplitude de discussão e com 
[uma competencia que, sem excluirem 
as naturais reservas proprias destes] 
assuntos, não rovelâm  hesitações 
terrores imaginarios, como os que, na 
metropole,” tanto embaraçam os ho 
mens publicos que da questão se 
ocupam. 

Certo é que ús propositos ministe- 
riafs de Hmitar ou sufocar uma dis- 
[cussão, por tantos motivos necessa-| 
ria, pouco cu nada poderão influir] 
no ilustre interpelante sr. dr. Alvaro 
de Lastro. Mais * que o sr, ministro, 
mais que 0 Alto Comissario, éle co-| 
[nhece o problema de Moçambique e. 
[parlamentar distinto, saberá manter 
as necessarias conveniencias. 

Disto estamos nós certos. 

Mas só as necessarias, as indispen- 
savets o que ao caso intrinsecamente| 
so: prendem, sem W menor confusão| 
sobro o que interessk ao ministro é o| 
que, interesse á pobre colonia de Mor 


sões sobre a questão 


Isso eri exactamente o que o gover| 
no britanico tinha feito nos ultimos 
trs meses, Mas não tinha recebido. 
[ão governo francez qualquer declara-| 
ção, além dos discursos de Potncaré é! 
outros, Quanto ús declarações na Ale- 
manha, não estamos dispostos à reto-| 
mar às discussões sobre elas, Sobre a! 
segurança da França, o govomo esta” 
va disposto em qualquer tempo para| 
discutir os planos ou propostas, 

O governo encarava: b' problema, 
[como um problema internacional que| 
sómente podia ser decidido por uma| 
jação comum e não por um Ycordo| 
isolado entre duas potencias. ou “por| 
dois grupos de pequenas potencias, 
Logo que houvesse resoluções sobre 
esto ponto, a Inglaterra apresentaria] 
jo seu nuxílio a ambas as partes. Não| 
estava com esperança de que nestas| 
linhas. só pudesse ainda! encontrar 
[uma solução. Não considerava a por 
ta como fechada, 


oambique, 
A Inglaterra deve) um só reparo desejamos fazer so- 
continuar mantendo re-|bre o estado — adiantado, como aiz a 


intormação — das negociações parã o] 
futuro. convento, 

So assim é, só podemos &amitir que 
jàs negociações são anteriores ú data| 
da: assinatura do desastrado «modus 
[vivendi» de 31 de Março do corrente, 
[porque não 6, evidentemente, no cur 
to espaço de vinte dias, que sc int 
loiam o adiantam negociações. 

Então, porque tanta: pressa em Hs: 
Isinar-so o «modus-vivendiv? 


lações com os dois po”| 
vos visinhos, entre os] 
quais devia haver paz, 


A Imglatôrra devo prosseguir nas 
suas relações com as duas potencias| 
vizinhas, entre as quais deveria ha- 
ver senão qualquer toisa: que se pare- 
cesso com paz, pelo menos donde se) 
fextraisso umã espécio de concordia, 
Pensava que tinha obsoryado sintomas, 
[em ambas as partes, se não. de camt 
jnhar juntamente, pêlo menos do dis.|ciá dos nossos aliados 
[posição para oonsierar e ité discutir] 
os termos duma liquidação futura, 
Ao govemo britanico competia 10-| 
mentar essas manifestações e esperava 
que chegaria o tempo em que & auto- 
rídado Ingleza e a sua influencia sê. 
riam utilmento dirigidás para levar, 
as duas partes a discutir o desenvolver] 
9 plano pará a solução do problema] 
das suas relações, que era tambem um 
problema mundial e da paz. —(R.) 


cutir o novo estatutor. 

Eº ouvido a colonia de Moçambi- 
quer Se o é, por intermedio do ANo| 
Comissario, o sugestionador, princk| 
[pat e unico responsavel dêsse «modus| 
vivendi» para x cedencia de, pretos] 
[ão Rand, é melhor preparar, desde, 
Já, uma lapide funeraria para s&r 
colocada all, na sata nobre da Socie- 
dado de Geografia. O epitatio seria 
breve: — «Assim acabou Moçambr- 
Wir 5 

E não diremos como acabôu, que 


SALÃO 


da anclodade 


E, olhando a-situsção sómonto do)Ny 


ponto de vista financeiro, mostrava: 
Sê carregada da mais profunda. an- 
teiedade 

Lord. Curzon referitisy no debato 
no Relchstag, pelo qual ora informa- 
do de quo o sentimento géral na alo. 
ihbhhá era de inteira o goral aprova 
tão da' política até aqui ralisana pelo| 
govomo no Rubr o de uma completa, 
unidado do 
nyção da resistencia passiva. 

Pareco termos chegado a um com 
Hate positivo, Temos o espectaculo do 
dois povos orgulhosos e. poderosos, 
um com o sentimento prótundo o le. 
gílimo da injustiça, convencido de 
que tói Jogrado é detrandâdo pelo int: 
migo Dátido o qué a sua existencia 
nictonar podia um dia ser exposta de, 
novo à um ataque não provocado. 
Por outio tado, 
igualmente convencido de que se es-| 
tava ubusando da sua fraqueza o que 
so continuaria e abusar dela e do seu 
exgotamento para o reduzir ao estado 
de permanegto sêrvidão e privá-lo das, 
dv pilnoipais fontes produtivas 

Fiduvg jamais silusção mais dificil 
é is Gempnicação 

Qualquer Pronost Je Intervenção! 
aa Liga: das Nações Teve causar con 
siiérâvel anciedade é Sertã um Encar-| 
£o supérior is Torças da Ligã, não 
sc encontrando rela os Estados Uni 
dos é, Aleirfanha, e o que é mais, 
qerido, o entregar w' resolução: éste 


nião a favor da conti 


temos outro povoff 


não é preciso, nem nos honra.. EA 
Por motivo de noti- 
cias telegraficas im-| 
q portantes, recebidas 
da S. Tomé, são con- 


vocados ossociosdeste 
Centro, interessado; 


== CENTRAL 


Hojo—Soiréo ás 20 h—Ho) 


À NONA ESQUECIDA 


Magnífica produção em 4 partes 
DB) da casa Universal, interpreiação da 
eximia artista norte americana 


MARY MAC LAREN 


Ã dadiva secreta À 


Admravol drama em 4 partos 
E! cum intorprotação dos artistas 
fa GLADYS WALTON RUDOL= 
PH CHBISIANS o LBÉ 
RORLMAR 


[reunirem na sua séde, 
na proxima segunda 
feira, 23 do corrente, 
É ás 3 horas da tarde, — 


Pela honra do rancho É a Direcção. 


due muro E O 19 de Outubro 
LUIZA NESISON e SAGE pénis, 

| Não so efectuou hoje 

1a a audioncia 


[E CORRIDA INUTIL 


iipg = 


* Devido á morte de uia pessoa de) 


prorrogação por mais um ano de toda| Vi 


na mesma Colonia, al “Victor, Gordon, Au 


p que o sr. dr. Daniel Rodrigues, 
em nome do directorio respectivo, 
sauda os congressistas é define a 
atitude a seguir durante os traba- 
lhos. ; 

A sala encontrava-se repleta, com, 
uma; afluencia superior a 1500 pes-| 
soas. 

Ao assumir a presidencia o sr. 
Correia Barreto, a assistencia rom, 
[pe de novo em vivas. 

A mesa ficou constituída, alem 
jdo sr. presidente pelos srs.: vice] 
(presidente, os representances de 
Braga e Santarem. 

Secretarios, os representantes de 
Guimarães e Tomar. ç 
Vicesecretarios, os representan-) 
tes de Famalicão e Abrantes. 

O sr. Correia Barreto, diz, entre] 
[gorais aplausos, que q partido mão| 
[vai tomar a feição esquerdista, | 
(nem, tampouco a das direitas — 
fica tomo sempre esteve, no seu 
(programa avançado, 

São aprovados depois dois Lotas 
do'sauidação, um aq sr. idente| 
dá Republica e gutro ao 

so 


João de Barros, cgorão du palavre, 
radoros ontro 08 quais um 
bros do Governo, devendo 


jo. mosioa polos 
portugueses." O conhecido 
[Sancheô da rua do Oatmo ofórecon 
pera “esta imponento fog ns suas 
mólhores rossa quo sorão distribaidao 
sala «Portogal» por om grapo de] 
gentis sonhorao,; 


UM PROTESTO 
droníto Patria 6 Bepublica 
Ee = 
No . gabinsta. dos roporters no Gor 
|esrnó Civil” fol: hojo rocobido o go 
[quinto telogtamoé 
AVEIRO, 0-0 
rio Pateia o: 


lorotário, 


Lei'da Separação 


A ENTREGA DE UMA 
MENSAGEM AO SR. 
PRESIDENTE DA RE- 
— — PUBLICA — — 


a 
Lido o expediente e aberta a igis- 
lenipção dos oradores, o ar. dr. Dar 
nie Rodrigues propõe que seja. ti 
[moada uma comissão de redação 
que ficou composta entre outras! 
pessoas pelo sr: Gr Virgálio Saque, 
José do Vale, etc. 

Propõe depois varias saudações, 
á imprensa, ao povo, ao Poder Le- 
gislativo, ao sr. dr. Magalhães Li- 
ma, dr. Teofilo Braga, dr. Bernar. 
(din Machado, dr. Afonso Costa, 


Centro Repúblicano 6 de Outabro, no Re 4 
isto Civil e ao Partido Natio 
tdo esa Perongio do Malta. Com esta vitima saudação, 


alguns não concordam, sénido por 
fim feito um silencio de 2 minutos, 
[com os congressistas de pé, em si. 
nal do sentimento pelos correligi 
narios falecidos. y 


[Ecoitas, foi - rocobida. bojo, - 
gt, esmo o ai Erenlioa 
o. da Ropéblios a quem fizeram one 
iroga dPamo-. mensagem do protesto 
[onira a protondida alteração à Lei 


[da Separação, O representante da comissão mu- 
nicipal de Castro Verde, protesta, 

4 contr orientação seguida pelos] 
Brilhantes furtados [nes sonretndo em fico an 15 


da Separação, que se não deve vol. 
tar a rencionarismo, porque é con. 
tra as aspirações da grande massa. 
republicana. 

E' necessario, diz, um directorio, 
com uma maioria de autenticos ra- 
Micas. 

Protesta contra b facto do não 
so ter refreado o joga de azar, pro- 
ibindoo mesmo. 

Apresenta depois mma moção| 
concelida em harmonia com as 
suas palavras. . 

=. 

O er Egidio Marques, apresenta 
Juma moção pedindo energicas pro- 
videncias contra a carestia do vida; 
contra a falta de zelo, e o despres- 
tigio do funcionalismo publico; 


Encontreiso preso num dos, cala: 
|bonços do Governo Civil o alomão| 
Feiedrick Banteu Bart, avenida Al- 
miranto Reis, 136, 2.º, acusado do tor 
fartado « Maria Doolinde, rua do Pas.| 
sadiço, 84, retedo-obão, um relogio de 
lonro e ins oras com brilhantes avá 
lisda em 2.000 esondos, 


———— o — 


Um assalto em Plena cidade 


nando de medrugado sogui: 

g onte Alênio 
io Freitas, ras da Fabrica de Polvo- 
leo, 24 ros do obão, foi assaltado 

dois egos preso um dos quais lhe 
lapertou ao emquanto o contro 
lhe roobsva & osrtoira com dinheiro, 
a cortento geologia 8 tres aneisto 


ido de 405 esondos, O roa-| contra a fatta de ordem e de utili. 
bado apresenton a compegense queiX»| dade rios trabalhos parlamentares, 
ima policia, ete. 


O sr. Gualberto de Melo, apro- 
senta uma moção no sentido de que 
seja solicitado «todo o transe O 
ingreso do sr. dr. 

vida pullica é na actividade politi-. 
(ca, aque concorreria para b pres 


Quem perdeu? 


Em poder do-polívia administratie| 
a encontrasse de) ama pagja| 


Dio ca STE familia do comandante sr: Freitas 
|| Pia Ribeiro, não houve hoje audiencia 
- e ho tribunal ihilitar mixto, devenido, 

Extraordineris policala do casa BB porém, prosseguir Jia proximo 
Fox Eloi) eérios. rio 


O Novo FANTOMAS Deporão as testemunhas convoca- 


Ss E; dos para hoje. 


ipara papeis contendo dois livróa de| 
[choguea ds caga Pinto &: Soto Loior, 
iarqoos dos Santos, do Mogadouro, 
[Marques logadouro, 
[Oolorico da:Beira, 

Tambem ne mosma policia so en 
essi am botão do panho do grande 
v É 


úgio do P. R. P. 
O'sr.. Raul de Aguiar, de Olivei.| 
'ra de Azemeis, di que na provin- 
(cia la só um partido republicano, 
que to P. RP. 
Entretanto, às 15,40, chega o sr. 
Antonia Matia da Siva, quo foi 


Tem por base O regresso á 
dicção; os municipalismos quash 
Prelendo em sintese a creação 
do fortes organismos municipais, 
[como base indispensavel duma 
administração publica verdadeira 
mento democratica; a represento: 
ção das classos sem voto delibera. 
tivo, a antregr.aos senado o ás ve- 
reações municipais de todos os ser. 
viços possiveis, designadamento os 
do instrução primari 
4% 
O) sr, dr. Antonto Martiss, represen- 
te das comissões políticas do P.| 
. do Porto, protestá contra à falta 
do Htenção que tem merecido no gru- 
po parlamentar democrático os pro- 
jectos das comissões politicas do Por. 
to, O orador foi muito ovacionado, 
bem, como o sr, dr. Pereira Osorio, 
que chegara. 
São proferidos ngor& varios gritos 
e abaixo o barreto cardinalício. 
O sr, presidento do Ministerio diz 
que,é preciso manter & autonomia ad. | 
mimistrativa, 


Os vagos no conselho fiscal; 


—————eme 


A VISITA 


dos esl 


MADRID, 21—Il>j ás 11 bora 
fon Rasidoncia dog Jstadantes do 
Madrid ronlisou-so uma foota do hos 
menagem aos estudantos portuguese, 
Prosidiu o ministro do Portogal, er, 
Molo Barroto, falando varios oradiraa 
dos dois painsa, Asalatiram (as agotor 
eidodes ospanholve, 
' 16 horas o de, Plorastan Agalr 
las, diootor da Jsaola da O Jontolor 
Tyio oforegorá um ohá non noadomioos 
exoursjonistas o ao reprosontanto de 
Improneo, 
A molts baverh no teatro Corvane 
tos uma rooíta do horenogom ac; 
ontudantog—(Lat. Am.) 


na 

O sr. Basilio Pereira, respondendo, 
ais, quo tem por s. ex o maior res. 
peito como luctador, mas que, como 
presidente do Ministerio vale tanto 
como ele, orador, 

Lovântouse um violento. tumulto, | 
que mai ainda nos deixa compreender 
como deixou ficar de pó as paredes 
da sata. ' 

O er, Antontó Maria da Silva é o 
fica Goferno são alvo de várias acusa: 
ções, porque a .presidencia. pretende 
inzer valer a suar qualidade de gover. 
nantes, pedindo respeito para eles, 
E" indiscriptível q confusão neste mi- 
mento. | 

— Fale! Falet Fale! Viva a Repu- 
[blica | Traição! Falsidade! e segue. 

O orador prosegue e o Governo a 
niguns parlamentares sofrem os mais 
asperos apodos. 

O sr. Básilio Poreira, semi-rostabe. 
ecida is ordem, prosegue, então, com. 
agrado de quasi todos, a exposição 
ae uma teoria democratica ultra-mo- 
demo o interessante por vezes, 


À repregão do jo 


do jogavo. 
admintetrativo em oonfórmidado om 
do ar. miniotro da T+ 
Ag portas 
[do «Paluio Royal» na A vonida da Lt 
bordade, 

O er. CGoverardor Civil acompu 
nbado do oomissarto Goral poroorrt 
do madrugada 08 diferentes oluby 
Liabos alim de verificar possoalmens 
to o à Foprossão era foitas Jo sonlore 
imidado com es Suas instruções. 

A» que consta o góverno está na 
flsponigto do, mandee, fochas mate 

o oluba que até hojo tesm destes 
ao O PROSAS paga sdaus gorirnamestais, 
O congresso prosegue, realisando-se) * 
hoje às 21 horas uma sessão notuma. 


Isitgões de hn — à's 18 horas 


Estava marcado para bo 
horas mo gabinoto do Governador] é 
Civil umo rounião des direções 
varios instituições do bonoficência O consolho do ministros ronviu 60 
ubsidiades pelo cl T j orotaria do Intorior, antea 
a quel so não reslisou por falta doldos membros do G>7eruo as dirigie 
namero, Fioon adiado para quartajeom para n costão do Congrosso Do. 
eira: proxima ás 16 horas devendo mooratioo, O conselho ocopou-se do 
nessa oossião ventilor-so a forma de assuntos gerais da adorinístração pas 
socorrer os casas do beneficencia dojblica que domandavas r iolação are 
forms a oviter quo as mesmas por |gente, Não assistia o sr. ministro da 


falto do recursos encerrem as suas [Guerra por ecter novemonto rotido 
portes, 


Jor casa por molivo de doctor. 


O BARBEIRO EM CASA 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA 


—4 
As bombas |8= Res | 
| somos procuras peto pas ae] A Hoje SãO Liz Hoje 


Manoel José da Silva, aquele rapa.| À trip! 
(sito de 15 amos que faleceu ontem rn 
Ba aee e vel] À PRIMA TNEIA 
div para declararmos que a explo- 

(são que victimou seu filho foi de| À Pis 
rivada da e$poleta de uma granada, Exito incomparavel 


'que seu patrão lhe havia mandado! 
descarregar o não de va bompa. 


Auzenda na protagonista 
erre neces 


“ PORTUGALBRAZI | —=— — + IT AUROMAQUIA presence 
AS BASES Do Acono| Teatros » Musica = Cinemas |. E e) O Po 
acena de, = (COMERCIAL = — Est seer= do (tipo francem) fe 


os-smadores do Santarem, om 
cabo, ar, Antonio de Abreu. Os 
[Fapaos taborão dar, 
brilhantes tomates. ds 
cavalo, oriontados pela resolação acer 
a do iateligente, 0 er, D. Josó do Mas 
(carcnhas, 
“À cavalo tonreiam, como já disrémos,| 
artisto Rufino da Costa o o amador 
r, D. João da Mascarenhas. Um dos 
uros dosto 6 o tonro paro exprós 
nto oferocido pelo sr. Joaquim. 
“Santos. “Os ontros sato São alagados 80, 
Norbarto Pedroso, da Chamasos 
andre do Mascarouhas 100 


emp de Bos met ot 8 
PE pesto, so 

SE pet, spo, am 
[o pu, re pe 
sou om de r-se ae giras, Actual. 
sd 
oia automoveis é À rasosvol foriada de 


Nofa do dia 
cobiça é comodidade 


«A crise do featro portu-| 
guez» 


“panes um lt, de tm, mas não Je feio ao da ts too 
Porte oe dt de ct, mos colo id no pi do oi nal 
teias, subordinadas à cobiça das em-jilustre comedios ai Eta) je, o 
lt, subordinados é coica ds emb eta dades ao 

a, bordos cos dao a vas Rene contas ais 
Iblica conferencia do amanhã é a quarta 
E do, “ogia, po: braço o 
dei lodo E Pote os do 


apreciadas Em onças de 15 gramas 


NUMA BRILHANTE CONFE- 
' RENCIA PELO PROFESSOR 


sr. Francisco Antonio Gorreia 


Na Asso 
Je Janeiro realisou em 22 de sotem.|são acompanharam ali 8. ex.* o sr. 


osques E 
obopesitarios  goraispora Porta- 
gal o Colonias: a 


Monteiro & Lopes 1.º" 


Escritorio 


o dote de uma de sas irmisiohes m 
nova, 
Polo Nogri, estrelo polaca, actasimen- 


ação Comercial da Rio uma das pessoas que com mais ra- 


g 
»ro do 1922, o sr. Francisco Antor | Presidente da Republica, não é me-Jalguns escudos gose o bem estar dostidiras piatas don Oi contos so nos Estados Unidos, ganhava 50 mor. Eb, sais amo vez quo 6 tão brilhonte 

x q - antes da guerra. Hoi li a mé avalo, || 
o dio disestos do In OS ls Que a maneira eoio Se set Jochos 4º excepção do 5. Tus is “Dragatico, da cole Diria ds 1 con Egacio sites da Ger Do qa Danca r. compelanta Se DB Deposito do venda para Lisa 


ao Nacional ou de S. Carlos, as filasja Escola nº 7, represeutantos da 
de tautecits — assim chamados uns|prense, sto, até à dirribaiods 


“Podro de| 


houve a excelente impressão que (das melhoros fortonas da Polonio. [Carlos do Mascarenbis, D. 
le, Hugioss que 6 som dovida a| 


tituto Suporior do Comercio e uma. 


R. do Arsenal, 92 


das mossas mais completas menta. deixou nas pessoas com as (US centos de pau com Uns pregos atre-) Dates Que “mo, tos, Continaa Bilactriz ícancesa do maior popularidade nfos Crespo. | a 
Dados cui nomicus, uma, conteron|iralou, pondo em evidbnte destaque jgos — são lão, prozimas que é tre [iso dt À 0. Has do Mando Sb lcinomtogrados não coneogica am oito oa & Basset, o Já R. da Madalena 66-1 
eia; por todos os titulos notavel, so-lº “eu valor intelectual, dera UM) possivel não ter uma perna do visinto| os do teia Ros desiaroa hiiaiidadã 

! * “Cicundo particular ás. suas em cima da nossa, ou us joelhos es Noficiario Irovista francesa que a sua fortana mom-| 
bre a aproximação economica 0M-cunho particular 4s suas [remidos como em lata de surdinhe. É ava. BI0.000 Trancos, - 
tre/ Portugal e o Brasil. ções e nos seus pontos de vista. |São piateias para raquíticos; ha fav-| Portugal - Ra py ima BANHOS DE $, PAULO 


A repercussão alcançada por essa| 
sonferencia nos me'os políticos, eco- 
áomicos, financeiros e diplomaticos 
lo Brasil, do exptica pelo facto de 
ser o ilustre professor o negociador 


O nosso publico, parece-nos, co. 
|nhece mal essa conferencia magnt- 
fica. 

Damos aqui, pois, um extracto 
dela, quando mais não seja para 
revelarmos o pensamento, util e 


teuils sem apoio para os brazas, : em 
|mesrao de ferro, já que é um milayre 
encontrar-se algum com estofo 
lincudam milhões de microbios; hn 
fauteuils que dão cabo dos fatos, ou- 
tros que é preciso serem sustidos tom| 


ou comodianao, como os stals do: 


undefo ntora Laisa Oeoohetti. 


ficando a dever a nm amigo 50 dollars, 
pars a viagem, Hoje é sote vezes milio-| 
ária. 


Deixou-nos o eou durtão de visitá o, 


—à ordem dos espectácalos da com 
jnbia. Cecil Sokel 6 a seguinte: Dawa 
[Camelias, I?Aventarióre. Prinçaisso d' 
isantropo, Lable Consta! 
egoro aprifeisto " 


Atraz do «écran» 


E o composto com xaropo 
limo da Fabrica Ancora. “= 
Sobre O jantar: 
Um calics do logitimo ticor su- 
perdi ou vigono-- ou á ese 
frelos — da 


fabrica ÁnCoro, 


Aberto des 7 1y2 ás 13 hora: 


Igadou a 


is. 


Duche frios, quen- 
da 6º ansocês, Pricedea mertubiai. 
Reacâmento” da alia” om cubines 


do tratado de comercio entre 08 la mão pára não irem ao fundo... 
justa ; “O ouso camarada Leitão de Barros |0s oculos de Licyã Herold (819) 0 88 Ma RARE | ospociais, 
imamento qu! fessor, nd Er 
dois: naises intimamente amigos olpatriotico, do ilustro prof Já não exigimos requintes de tuzo Josi E nO e] Tou dias esnigtna oomtemnti pes : 


: icatros de Lonáres, ou mesmo dos ct stat» Cotico, tvi no Cacio o cú ia do pe 

Para mim, a parte fundamental estatisticas relativas ao and GS) memas de Paris ou Berlim. Não quere Pisagd" Horoid devo em perto o al Mp (OFFOJNTO FIQUEÍEEO [Exacemsasanasasamaocoma eram « 
4a questão reside no conhecimento] 1921 é até, creio bem, dada 4 Per-|mos o binocuto ao lado, nem 6 ramo| "9º Serão possivelmente do ancior. | | |suoesão a08 ocnlos 00% que so arma! a 
da situnção economica dos dois pai: |feição dos serviços da Estatisticalge flores ou a caixa de bonbons; não [oia do “ester contratada para o Oolisoa Data, Topresentor Para a, doraoo. Do Com pratica nos Hoo e. R ' 
tes, da capacidado de produção o|comercit do Tão, de cuja visita mo pensamos — doida ideia —. em obter 0, Messi, a pocia Mario o [osrio qi ho ais crnererimão sem ro rito au de Peio ixem em 
absorção dos dois mercados res-|não dispenso, as que respeitam nojum cabide para o chapeu e para Olcuiro esta ai Pp [com fatos ridionlos. O sem x ) 5 7 
peclivo, 1.º semestro do ano corrente.  Jabafo em cada tugar. eo esta arúsa, 6 a empresa Mocoça todo Selonomico o o unico «trac» doque) Oryó-sleotrotorapio o depilação 93, 2.º andar 

Consultei as estatisticas brazidei:| “Perante a sóbria eloquencia: dos| Pedimos, apenas, an sr. inspector jspectacalo com revista. | Liogã do Herold explicou ha pouco) Ei di ta, 270, 1.º: | AO ROCIO! continno o DEPOSITO 
ras é elas. forneceram-mo dados|numeros, v. ex. hão-de chegar] dos teatros que procure conseguir dus) aq Paje do acolhimento É Com londo encontron estos oculos 008 quass o 12 dv 16) [DA COVILHÃ a vender esplendidas for 


muito elucidativos para o meu es: 
tudo; visitei varias fabricas o“direi 
do passagem, com imenso regosijo, 
que me sinto deslumbrado pelos 


a estas conclusões: 


1º O valor das mercadorias bra-| 
sileiras exportadas para Por- 


lempresas teatrais um lugar em cada 
ingar para as nossas pernas, O sr. 
inspector gerat das casas de especta- 
culo tem joelhos e pernas como nós, 
Pois venha 5, ex.» sentar-se numa das 


já não vá 10 Porto, 
Lisbôa nmo pega 


[ Volta esta noito à acena mo 8. Loira 
ntadora operera 


o parto da vuo fortana. 
poesia q! ro pa da ing dtograãa como 


(pondo om soem dr 


qualidade, 


Um oorio do bom chevioto 


3 metros por 40$50 


% eso, do D 
progressos industriais, que tive oca-|  tugal é superior ao das mer. primeiras flias do Eden ou do Avent- Luna o Oliveles, com m o 3 
agro ri quis oc | fg apeior o Hz mec mime ls do Bá o do Ao fio párs cj aa [DENTES ARTUFIGIRES fas em no para matias 
Tenho aproveitado todos os momen-| das para o Brasil, no ano defplicios da Inquisição dos tempos ídos.+ E ão tal topar rajminho iteação "mudos totalmento EoTINR Extzações sem dor, corôns Tem alfaiate 


tos disponivéis para tomar um con- 
taclo ântimo com a economia na- 


cional brasileirá'e osta circunstan-) sil tende a aumentar, no ano a Motos “o que nos fora a crer qse o Sic|A gaga do místerio 
j tar que, “o labrirse um pano, os es: Metes, Oque nos love, a cru qro o dio 4 
sia é muito para: atender. Possuo,) de 1992. |pectadores que ocupam a meia pla que nes "ha espectasalo melhor Gude 0) «A ces do misterios é o fim comme 


portanto, alguns dos elementos in. 
ussponsaveis para! pôr o problema 
em equação, mas insisto em que, 


' ameticadcs o um dlanmergues; os 
para mim, o valor das soluções que ção, tiram.se meis estas contlu-|mas pode verificar se os lugares tém interesantes da aooio, úgura We pequ ola americanos o um dinecardnes qu 
vou apresentar consiste priricipal-|sões: as necessarias dimensões para, em BO tentro anda se diz um mongiogo Sa paia o o proprio sommrio “Hoi «decon. 


monto na sua viabilidade pratico 
e imediato. 


UM TRATADO DE COMER 
CIO PODIA SER O PRIMEL. 
RO PASSO PARA UMA 
APROXIMAÇÃO ECONO-| 
MICA BPEOTIVA — — —| 


Partindo do principio de que 
colonia. portuguoza do Brazil cons. 
litue um nucleo importante, à que 


1921; 
A diferença favoravel ao Bra 


Mas procurando outro ramo das 
estatisticas 


as industriais — que 
ou analise; com profunda admira- 


3. Dado o gromdo desenvolvimen- 
to da industria. brasileira, de. 
pois do 1914, a posição conquis. 
tada petos exportadores do 
Brasil no mercado portuguez, 
ha-do mecessariamonte manter-| 
se o progredir; 

84 Se a crise economica que Por. 
tugal atravessa f0r vencida, 
como tudo leva q crór, num 
curto espaço ' dé tempo, ha-de| 


A lotação! Mas ndo é dos deveres 
da policia interitr na civilisação de 
Jum povo?! Não pode cortamente evi- 


teia da frente de qualquer teatro se- 
jam agraciados com uma pneumonia 
tripla — se a peça tem três actos — 


caso de sinistro, os espectadores não 
se esborracharem uns de encontro aos 
outros, presos na verdadeira urmadi- 
ha de uma plateia construida na aut. 
dez de grandes tucros. 

Queizam-se vulgarmente as empre. 
sas da ausencia do publico, Em prk- 
jmeiro tugar, a asserção não é verda- 
eira, porque o publico não fatta on- 
[de os espectaculos lhe interessam. Em 
[segundo lugar, mesmo que o fosse, 
era justa essa fuga do publico, aten- 


as 


interrompida o 
ha imoito mercado. Pora a noite de hoje 


vista lessos ooulos, nunca mais 08 deixoi do) 
ara: 


estão já tomados grando numero de 


publico passe tres horas como 
ima Iogiocam, 
—No 2º acto da poça do Afonso Gaio, 
«Targa do Ciume, antro varios opisodic 


polia por oxcencia, O vem 


acena no Nacional, no proximo dia 2 
do corrente. À 


o «Poncndo» caricatar sta : 
«Pancuãos que é de otigem 
nceBeêo Começoa a ana Vida como ca” 


O cinema 6 0 fog Bs A a sem 


ne E fu 
ar 
noto pes actor] 


As tortonas do Mario Wintor,'Ton 
Rodolto Valentim, Dou 


E Lx 
B, Eugênio dos Santos, 95-1 


douro, dontos, som plocã 


À P do p 


Roquisitem o olevádor 


f 


birmpieenl o A ia M meo, Mendo ao suplício que é estar senta ; A é ç 
n “| observar-se uma melhoria tamy-|do (2) a três quartos, com os joelhos] Com quanto coi os artistas do] . 

to do relações com. a miepatria — ia? então a importação Por.Já voc, com uma pessoa, de familia item “que asuabgái, Cessna“ Caríaz do dia A ; 

que seria para - desejar, pois que)” tuguesa de produtos brasileiros[ao colo durante três horis, O que se mando com co seu nlardtadio Hlgnent) NACIONAL A 

nos demonstram regado] terá uma nova causa para sejdá é a transformação do púbtico. O myibaneb pes ame Ieitoraanonicmo. Es ipi pm fr ' 

nucleos inferiores de imigrant desenvolver de ano para ano. |de hoje não é o de ontem, Quem te-tr 08 “avidosieotapro TRAMA. 

ão outras nacionalidades, determb á [nha um fatinho de estimação, saiba o efe, acoasinal não tandoram O AO A da Primo Toglamo. Rua Moraes Soares, 108  Telsf. M. 2886 ] 

a 08 paiíos do origem um| Ora, destas “quatro  coficlusges| tor de uma comodidade e não te inquerito onjos ia] 


movimento comercial proporconal- 
mento muito maior, reconhece-so 
2om facilidade , que é necessario 
procurar os meios de esbimular q 
comercio entre as dois paises, 


ledwz.so uma outra que é para nós 
fundamental: 


NA ACTUALIDADE, UM 
“TRATADO DE COMÉRCIO 
ENTRE PORTUGAL E 


nha, pelos escudos que gasta no lu- 
gr, o despreso dos que os conhecem 
só depois da guerra, não vai hoje ao| 
teatro... 

Ou, quando val, faz uma subscrição 
pela família, para comprar um ca- 


lram os te RE 
Mario Wilos inter, prófossora do] 

|pisno, quando, ba tres nos comé 
Sinemat tia 


JU — ds 20,90--Campanthio de Opox 
ida Rossicssas, é «Eaibaçõss 
(Gli, VIDENTE —(á Graça) — Domiogos| 

weguadas “o quintas, aa O 
ole, seda 
Ton Wis, 9 «cow-boyo dófiverdads) Ani icgra 
"6 Dão tinbs Feseras em nonhom| SALAO CENTRA! 


O mais confortavel dos “restaurants, 


Aprimorado serviço 
Jantares aos domicílios . 


Um tratado de comercio podia o |marote. r Beiras 0 «A dúdivs seorotas. | 
EE nai, EMEA VANEA oândo ter Lto uma pai de SO GR e ta cha da ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 
para uma aproximação economica, cente? Quando deixarão de ser ver. ES seia rios vá [CINEMZ CONDES—Ay. da Liberdade. LUXUOSOS GABINETES 

efectiva e concordo plenamente com] Nu actualidade, um tratado ido! 0nHosos e pobres os teatros de o otal, chogon pres Prep] [SALAO FOZ—Oalçado da Gloria, 


o ilustre Prefeito da Rio, ar. Cartos 
Sampaio, no banquete que ha dias 
ve realisou na Tijuca, quando atir. 
mou que se torna indispensavol um. 
acordo comercial entre 09 dois Es. 
tados; para que  cles se auxiliem, 
muluamonte na conquista da pros. 
peridadio eoonomica. 


FOI A INPOSSIBILIDADE 
* DB ESTABELBÓBR UMA! 
EQUIVALENCIA ECONO-| 
MIOA QUE IMPEDIU à 
CELEBRAÇÃO DE UM 
TRATADO =——— —— 


Póde argumentar-se que varias 
tentativas infrutiteras se téom rea 
Viêndo para a celebração dum acor- 
do desta natureza. E! certo; as re- 
iaçõos comerciais entre Portugal à 
Brazil ou antes, a siuação econo- 
nica dos dois paises não permitia 

que ce ostabelecesão uma equiva- 
lencia economica, sem a qual são 
Impossiveis os tratados do comer. 
tlo. Portugal exportava: muito para 
d Braztl e pouco importavca de Eá. 
Hoje dá-se precisamente o contra. 
rio: as estatísticas brasileiras, re.| 
ferentes ao ano passado, neusars, 
nas rolações tomerciaos entro Por-| 
tugal é Brazil, um saldo favoravel| 
n esto ultimo na importancia de 
alguns milhares de cortos. 

Tudo indica que êsse saldo vá 
erosoendo progressivamente do ano| 
Para ano, paralelamente com o in. 
remento vertiginoso da industria, 
Drazileira, 

Não cito numeros; não é pelo 're- 
Foto de canisar a atenção de v. ex 
mes porque mão tive tempo do co. 
Nigir os apontamentos necescarios| 
para esta conferencia. Só ontem 
fui convidado para à realisar o v. 
ex não so admiram só ou lhes 
disser que, de ontem para hoje, 
não tive meia, hora disponivel para, 
mo otupar dêste assunto. 
OS SERVIÇOS DE ESTA-| 
TISTICA COMBRCIAL NO| 
+ BRAZIL SAO AUXILIA-| 
RES VALIOSOS PARA UM 
BOM ESTUDO — — 


Não importa. V. ex. como; pes- 
soas ilustradas que são. têm a 
maior: facilidade em consultar as 


comercio entre Portugal e Brasil é 
mais vantajoso para 6 Brasil do] 
que para Portugal, desdo que so 
encontre a. equivalencia economica 
a que ha pouco me referi, isto é, 
desde que so estabeteça uma justa 
compensação ontre os, beneficios 6 
os saunífícios recipricos; o quo 
hojo representa uma. tarefa rela 
Livamente facil para os-negociado. 
res, era outrora absolutamente im- 
possivel. 

Não posso entrar om pormenores 
sobro as negociações do acordo co. 
'mercial, Seria uma, incontidencia 
fue nãb desejo praticar. 

Estou convencido do que o trata- 
ão comorciat so ha.de realisar, mas 
não tenho a ilusão do que ele bastá 
para assegurar uma aproximação 
comercial eficaz e duradoura entro 
os dois Estados, por mais sábias 
que sejam as sua clausulas. 


A GUERRA PROVOCOU O 
DESEQUILIBRIO ECONO» 
MICO DO MUNDO; POR] 
ISSO TODOS 08 TRATA. 
DOS E ACORDOS TEEM 
DE SER A CURTO PRASO 


A grande guerra determinou um 
extraordinario desiquilibrio na pro- 
dução e no comercio mundiais. Os 
paises mais sacrificados não defi. 
niram anida q política comercial 
que mais lhes convém, e tudo leva! 
a crer que a não definam tão de- 
pressa. 

Por egoismo, por uma hésitação 
justiticavel em face da crise econo- 
mica em que à Europa se debate, 
entramos numa fase de acordos in- 
ternacionais a curto prazo. Quan-| 
ão uma corrente comercial se esta- 
belece i custa de desnezas por vezes| 
incomportaveis, vem a denuncia do 
acordo a destruir a esperança da, 
compensação que era lícito espe. 
rar. Estabeleceu-&e transitoriamen. 
te um mercado, criaram-se relações 
ciemeras entre dois paises, resol- 
veu-Se uma questão de momento| 
apenas. 

Esta fafita de estabilidado que re- 
sulta duma praxe diplomatica, 
jneralisada depois da guerra, é in- 


doa? 
AF 


Gillet 


as suas barbas 
e economizarão 
— "tempo e 


ESSSSSSSSSsssssssss 


KNOWN THt 
/ 


"Boston M 
+ MAGENTES 
João NacHado 


convenientissima para o caso del 
Portugal e Brazil 


jtodas as manhãs 


a 5 

O rosto fica macio como um veludo. 

Fe evitam-se infecções cutaneas. “MB: 
gi 


Gillette Safety, 


75 Rua'DA Conceição 


to dollars o algans miados Aotualmonto| CHIADO TERBASSE — Ras Antonlo 
iispõo já “um adeitavel aato o 6 contal. Maria Cardoso. 


PIO [Campo de aviação no Bussaco 


Na proxima segunda-feira, 23 do cor- 


iizem 


ético, ca trabalhos” do templan 
o estabelecimento do um campo à 


o avia- 


anualmente muito 
dinheiro. 


A comissão es 
[carmpo no dia 10 do 
das tradicionais festas 


oder di 
E 


Lei da Separação 


A Ha Poema Tod 

ps fo Re De 
areais 

Pope ii ie 


us podo bem traduzir am] 

joros: «O leão dormo, mos| 

jo noordar sorá mais tarrivel—A| 
blioaba, 


Companhia Portugueza 
de Fosforos 


Segando o relatorio do Consolho| 
Administrativo da Companhia Portus] 
lgoexa de Fosforos, agora pablicado! 
sôso que o lucro da Companhia no 
loxorçioio atual, foi do 1.958,20c8 es 
jondos, 

O Conseil 


Z2/72222722722202Ã2000 


ho Administrativo pro 
distribuição da segainte 


|maneir 
Para dividendo so ospitel Esc. 


1:799,99585 ; Percantagom ao Gon 
oelho do Administração do 109%, 
sobre Foo, 1:234.69183, Eta 

; olho Fisoal, 
do 2 % ; Dotação 
(pera a Caixa de Socorros do Pesecal 
[Gperario, Eso 2,00080€; Dita pora 0| 
'Montépio do Pessoal Estracho co 
Quadro das Fabrioss, Fsc, Looc830; 
Para conta move, Esc, 7041856; 

DS 022 9,eg.8, 


0) ; 
Razor,Co. 


o 


+ 


ASS AMERICA. 
JGERAES 

-DA CONCEIÇÃO SC? 
CTELF.C.948- 


SEM 


COMPETÊNCIA 


— ese 


Da acreditada firma Valle, Filho o 


DE LAMEGO 


Clnrete Raposelr 


Gisnros, Limitada 


DA? venda em todas as boas mercearias, restaurantes « hotsis 
Depositarios: JOAQUIM ALVES & 0 LTD, 


, 1º Esq” 


R. Douradores, 32, 


TELEFONE 0, 403 


TELEFONE: 2962 N. 
EEE 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Curam-se com 


Fermento de uvas Pormosinho 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINH) 


FARMACIA FORMOSINHO P. d 
— — — — LISBOA 


Restauradoros 


Ps À CARITAL 


ass JR SUR 


| Vinhos ESDUmOSOS dB Lamego 
4 (Ava na RAPOZEIRA). 
| Roservagão finlsslisas qualida 
k já em todas 43 gontetaçia! 
9 mercearias, 
Representante em Lisboa: 
ARTÉUR BENARUS 
Telefone 6016 Norto 


Poço do Borratara, &y%, 


Dinheiro 


decorações arfisficas É 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
veis generos ingles é americano, que primeiro 0s come- 
u à construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais” elegantês sofás, fauteuilis e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e ame Icanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
(Fornecedor da Logação Britaniça) : 5 
29-33 — Rua do Sac amento á Lapa — 29-33 

TELEFONE C. 1884 j 


lu, Rua fives Correa, MT 
Tolof, 3256 N. 
Eimpresta-se sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc. 
Compram-se mobilias, joias, e 


Dent, la, Pinto,” 
E Não comprem 


Banheiras 


NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 
NETTO & CORREIA Ltd. 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7 
Telefone 2126 Norte 


Estação de Verão 


À 


Especiais para fabricação 
de conservas e consumo) 
Procodentes das melhores 
— rogiõos portuguezas — 
ENTREGAS IMEDIATAS 
Pedidos a: E 

mM. Benito Briz 
Rua da Mádálens, 152-LIBBOA| 
Telefone C, 3893 


A divisa desta casa é: 
Ganhar pouco para vender muito É 


Suisse Atlantic Hotelf 


(antigo PENSION HOTEL)—LISBOA 


A MODERADA | 


Sucata. 


Coinpi pelosielhores pre-| 
pos e fabricas completas, 


Jus, Bia Alves Gortala, IT 
a aan LA 
Bento, Bila, Pino, 
TABACO 


Aos apreciadores de tabaco! 
francez recomendamos a nossa, 
nova marca EPOPEIA com par 
pel prateado exterior, pacotes de 
5 e 50 gramas, muito suave e] 
aromatico. A" venda em todas as] 
tabacarias, 

Depositarios geraes 


ERNESTO MARQUES, & C 
tP. dos Fanqueiros, 277, 9.º -LISBOA 


É Escola Benito 
20-A, Rua do Alecrim 
ibremssa brovomé 


=— novos cursos 
pora principiantas 


PRANCEZ : 
INGLEZ 
Já oslá aberta 
inscrição 


Mobilias 


Compra-se casas completas e] 
desirmanadas. 


Bent, Ara, Pinto, 9º 


Jus, Rua Fives Gotrela, IAT 


Telef. 3256 N. 


Rua da Cloria, 3 (á Avenida da Liberdade) 
(42 milnntos da gara Contral) 


G rente—a. BRAZ Tolof, 3082 NORTE 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 

salão, Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 

de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
-— e— todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


| ARMAZEM DE MOVEIS 
NOVOS E USADOS é 
ESTOFOS E DECORAÇÕES 


Desinfes 


LISBOA princi 


(4o Camõos — Bim fronto do Tavaros Rigo), 
Preços resumidos Preços resumidos 


que os Frehuçados do da 
CENTAZAZI não são feitos 
com esseuncias artificiais 


ctantes das vias respiratorias, 


ODILOOOOO GOTO DONO Pa 0 
Casa Ampére: 
Rua Rodrigues Sampaio, 1 E 


L SBO A Sucursal — Avenida do Berne, 83. E. B, 
Rua Manuel Josus Coelho, 8 a (4 Rua de Santa Marte, 79 a 88 — Ofigina 
TELEFONE, 2544-N, 


TELEFONE, 1565-N. 
Tolegramas: VALTAGRM - Teletone-Sodo o oficina, Nord - 4122 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de” 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores : 
e outros aparelhos. 

Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina e 
oleos pesados, 

Canalisações para agua e gaz, 

Trabalhos de serralharia mecanica ou civil, 
automoveis e ascensores, 


Electricidade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Apareça electrica e força motriz, 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, 
Lampada de incandescencia e de filamento 
Faé, metalico e todas as qualidades, 
* Candieiros, lustres'e placas, 
8, Telefones campsinhas e pára-raios. 


|. A. LEITÃO, LIMITADA 


Drcamentos gratis ' 


Er 


É. 


Dona ro verbo AU np unrere oe qRo soro iduoshros Did .t 10181 02010ubr rd: 


 SAÃES “DERMORXA” - 
Promiados em todas as exposições internacionaes à que tem concorrido pelas suas exoapolomata 
[propriedades medicinaes para cura de todos 05 males dos Dés. q 
DERMOX, Dá aos pes toda a sua flexibilidado, tonificando-os e desconjuslionando-os. 
2 dosnparecer rapidamente queimaduras, Inchação, entorpecimonto, pisaduras o todus os mas 
fadiga e pressão do colçado, 
i=Suprime as dôres Ggudss dos calos, olhos de pórdiz, 
DERMOXAS-L" soberano contra os friolras, gota, reumatiamo, tr 


Aº venda em todas as boas Tonsossionario unico para Portug 'l o Volontas , - 
: e : RIO BRANDAO LD. 
Farmacias e Drogarias na k 


Boa Engenia dos Santos, AM —LIRRIA 


TUTTI JUCUICUOO 
Banco Nacional amarro É 


lhas de agua, ardor e comichão. 
piração e mau choiro dos pés" 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. do Comerclo—Agencia em Lisboa-€, Sodré 


Gapifal Social Esc. 48.000.000$00 : 


Mirandolo, 
, Sotabal, Si 


Gaimorios, Lamogo, Loirio, 


Ovar, 
Povos do Varsio, Rogos, Santarom, ilvos, Tortos Vedras, Viana 


e Vizow, 

FILIAIS NAS ILHAS—Funohal, Ponta Dolgada, o Angra do Hoi 

YILIAIS NO ESTRANGIIRO-"Paris Ruo do Holdor, 8, Londr: 

Now, York 28 Liborty Stroot 

FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vioo 

Principo, Onbinda Kinshagsa 
monto (Bihó), Mossom 

Quolimono, Mogambiquo, 


o Dilly. 
FILIAIS NO BRAZIL—Rio 


tonicos e expectorantes, todos, 


almente- as-crianças, devem 


sábórear ós magnicos REBUÇADOS 
| Cuidado com a imitação 
|| do nome e pedir em toda 
a parte sus t0a 


= Venha peso 


Reservas Esc. 27.200.000800 
1, oparaçõos do Bolsa, oartis de orodito 


FILIAIS NO CONTINENTE, o, Barcelos, Boja, 
do mundo, É 
VEN 
ia 


Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 É 


3) 


Redactor principal; 


A. de Campos Junior 


O jornal da especialidade de 
maior circulação em Portugal 


Cocada 


BlSEMARNARIO 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO . 
FISICA 


Eseritorios: 


Rua do Nerte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


concenados 


espísa co e 


CIDADE DD CABO, 23.— Fcrm 


& more 0 sr. RensbLeg 


de 23 enos de icace e El'en Cordon 
Lenrcx de 19 anos por terem envene 
nado cem estriguinina mrs. Renóburg, 


nvenenador. — (R 


A 3LÍCANO DA NOITE | 
=) 3LICANO DA NOITE | 


Direcção é propriedade de Manuel Quitar 


pro] 
Redacção € A 


41.480 A am 


seio Musoros | LISBOA - Segunda-feira, 23 de Abril de 1923 | 


Telefon: C, 2293 — Endereço tel, 
Oficina de impressão: Rm d 


CAPITAL 
à Biey 71 


Prego 15.cen 


Mo Congresso Democratic 


; E, % 
« Nãoha duvida iue fa-já Bastan: momorts valores. E o partido não 
tempo os congressos do partido os tem substituido. Hoje, vemos 
Eneias se coracterisam pola que para as situações elevadas do, 
ivacidade» ou «vitalidade» do quo partido. quasi já não ha nomes 
jo provas. Desta vet, porém, essa considerados pela opinião republi. 
uvjvacidade» ou «vitalidatié tem cana que possam ser aporitados, 
vealmente ido alem do que pode porque a craveira vai descendo ca- 
iam esperar os que, como disse Ojda vez mais, e 'até mesmo quanto 
pr, dr. João Luiz Ricardo, conhecem! nos pergaminhos, republicanos da 
b'partido democratico como os seus| propaganda não São muitos os que, 
todos. . |possam apresenta-los. 
+ Hu elementos democraticos que] Como disse q dr. João Luiz Ricar- 
astão satisteitissimos com uma viva.pdo, o congresso ainda póde levar! 
gidado ou com uma; vitalidade quejtar-so. Pari isso precisa eleger um, 
ilégeneram sémpre 'óm tumultos o | directorio que inspire confiança ao 
conflitos pessoais? Em nossa opt-|partido e ao pais. Se o fizer, pod 
nião fazem mai, porque tssé oxcessa remos levar á conta de desabafos, 
jde vida póde conquair á morte, e ajoem duvida excessivos, mas 6 des- 
Republica não dispensa q existen-jabaíos, as suas manifestações com 
cia dum partido que é ainda ojtraditorias o violentas. Mas se”. 
mais numeroso da democracia por-jnovo directorio reflectir o ambier- 
tuguosa, e que deve honrar as tra-jto demagogico em que o congresso 
diçõos do antigo Partido Republi-|tem decorrido, então estaremos em 
tano Portuguez, faco dum proposito que só dará| 
Para todós os observadores im] pessimas consequencias á Republi-| 
farciais das sessões do congresso o|C& E x 
espectaculo que so está desenroláii.| - Ha muito quo fazer, é o partido] 


UMA ENTRENISTÁ CELEBRE 


mi caia mma mi 


| E faz o 
UTER Nãe 


O primeiro ministro ita. 


O problema internacional 


liano faz ao jornalists 
francez importantes con: 


sob o ponto de vista da 
Ttelia, galvanisada pela 


fidencias politicas 


:- áção dos fascistas 


E' Josephi Galtier O 'rédactor dé «Le, 


R opinião da Italia -ácerca da questão das reparações 


do-0 Tei e 0 seu primeiro ministro. vouse durante as guerras da inde- 
'<Essa:onda humana, diz o articulista, pendencia. 


temps» que ha anos escreveu a cele-j 
bre entrevista com D. Carlos 1, quem|é realista e facista? Certamente que 
vai dar aos leitores da «Capital o não; mas tambem não é inimiga da 


O povo italiano tinha ain da outras 
«ttapes» a transpor antes do sp cons- 


até hojo feito, Em largos traços, des 
[orevenos a extraordinaria figurk de 
homem de Estado que á Italia unitt- 
[cada deu um governo de facto, opon 
do, á destruída avalanche de um dou 


do só póde ser motivo do desgosto |lemocratico, visto ser o detentor! 
e múgua. Não pódé regosijar-se no-|do Governo, 6 quem q póde '& deve 
nhum republicano - com gostos e,f22er. Os extremistas do congresso! 
atitudos que até levaram o presi-|democratico parecem ignorar quel 
ilênte duma dessas sessões, e ole/9 Paiz está numa situação angus. 
“mento que não pode ser suspeito  losa A carestia da vida, por exem- 
nos extromistas, n declarar que o/Plo, é um flagelo cada voz mais 
tiso do tacão não era linguagem, Papa 9. ameaçador, E er 
admissivel uma reunião daquela po ponéresso aponas se iho tem a 
matureza. Voja-se a maneira como q, iria ra as, Perto 
den io (tado Dica, go due do, cominho, jo pena do 
ra domissionario, o 0 proprio chefe Via economico + o financoito, no 
dão Governo que no seu partido ocu- pio” doe mundos nana 
pa uma posição de alto destaque, 14, pola Lei do Separação, pb 
polos seua. assinalados . serviços jjf Put toi da Boparação. Dincol 
prestados ao partido e é Republic. |pça ue trmogamos foi da Soparar 
“Com traquesa o dizomos: não é São, qua fontames Lei da Ganara 
assim quo o partido democratico q onto Td do Bieranão, 
púde impórso 4 confiança da Melguo abitasoos ma Lol da pisar 
go, tom mosmo é da grande Mas Go Te afinar ds contas a Li di 
xá republicana, O partido democta. Separação é Ioi do pais, 4 so Ja 
pico" não é uma seita nem um cor- h 


Filho, E! um partido do govorho, o 
um, partido em. taso-condições, “que: 
nã renlidado ostá este momento 
Pirigindo* os destinos do paiz, não 
tm o diteito de perder a: linha, co- 


foram feitas algumas alterações no] 
tempo do dezembrismo,-nem essas 
niterações-modíticaram-o teu es. 
pirito, nem os: governos, quasi to- 
dos com prepônderancia demora- 
tica que se seguiram, reputaram, 


feio infelizmente a está perdendo. 


Quo querem os extremistas do 
wartido demoeratico?  Arredar do 
seu: solo todos os elementos ponde- 
xados, que sabem que se não gover 
na som atender ás circunstancias 
» 4s oportunidades? Se realisarem 
Votalmento essa aspiração, para a 
aual ha muito tempo trabalham, 
reconhecesão ter levado o partido 
n uim descalabro tal que ele nunca 
mais poderá reconquistar a influent 
kia quo até hoje tem gosado. 
Por oúusa dessa tendencia, têm 
faído do partido democratico ete 
“mentos que constituiam os seus 


bssas alterações, ámpostas pelas! 
circunstancias, como um golpe vice 
lento na obra do dr, Atanso Costa. 

Mais respeito pelos princípios re. 
publicanos, que são de liberdiile o! 
não de intolerancia; mais atenção 
pelas necessidades urgentes do 
baiz; mais consideração polos pro- 
prios correligionarios, e pelos repu-| 
Mlicanos em geral-o o congresso| 
democratico digniticar-so-ha, No] 
caso contrario, proseguirá muma 
tarefa de auto-eliminação que não 
Póde deixar do o levar, num dia 
mais ou menos breve, á desagrega- 
cão total, 


ee 


4êr amanhã 


as bases do GRANDE CONCURSO 


do MOSUNEAT 


08 MAOIONAIS 


Como 
 Zinovieff 
e a França 


Na ultima sessão do comité exo- 
sutivo do. Internacional Comunista, 
Zinoviett exprimiuso nestes ter- 
“mos 

— Enquanto 9 comunismo não fôr 
victorioso em Prança não podemos] 
pensar na revolução mundial. Por-| 
Rimto devemos empregar todos os| 
môssos esforços em propagar o co- 
munismo em França. 

Mus a força - de resistencia da 
burguesia francesa é muito impor. 
tênte, o a tieção a descoberto dos 
ecaunistas é cheis; de dificuldades. 
E daí resulta quo a nossa propria 
acção noseo naiz deve revestir a fór- 
zin-duma propaganda a favor du- 
ma aproximação economica cora q 
Ritssia. 
xo pódo custar.nos cara; mas 
unos à lodo o custo porsumtio 
$ economicos franceses da 


O RUEIR 


Os francezes 


conseguem -que os ale- 
nãos retomemo tri balho 


LONDRES, 23.—Sir 
Percivel Phillips diz| 
que os mineiros ale- 
mães sobre a pressão 
dos francezes telom| 
voltado ao trabálho, 
não tendo havido nada 
de anormal a regis- 
tar. —(R.) 


Revista-Portugueza 


Saíu o nº 6 da «Revista Portu 
guesa», de que é director 0 sr. Vi- 
ctor Falcão, 

O presento numero insere arti. 
gos sobre politica social, Iteratu- 
xa, critica artistica, titeraria, cino- 
atogratica e musical. 


Febres intestinais 


Paratitotdes, colibacilares e tifoi-| 
am-se com a Laclobiase 
à Laclobiase, 
Coneita dus relações comerciais 1e- 0 unico fermento tacteo que contem! 
war á França as teorias revolucio 60.500:000 bacterias por cent, cubi- 
nárias que cotacarão esse paiz ao co. Denositario exclusivo Raul Viei 


aeecssidade que pura eles «o smpõe, 
a entrarem em vciações comnosco.. 


E só então quo ficaremos com o. des; cu 
,Atpo live, o que noderemos; a, Encura, associada 


trinarismo sem logica nem harmonia] 
social, uma escola política que ne 
Inhum estadista contemporaneo ainda 
ousou imitar. 


Como Joseph Galtior 
ph Ga 
o chefe dos fascistas 
Ouçamos, porém, Galtier no mo- 


mento da sua. apresentação 8 Musso- 
ini: 


«Tinha diante de mim uma dessas 
[cabeças que parecem ser feitas para, 
medalhas. Potente, de cabelo comple 
taménte cortado, com um perfil ener. 
[gico, acentuado por carnudos maxila 
ves, e queixo recurvado, Uma cabeça 
do tribuno daquele tempo que o Monte! 
Aaventino não era ainda restaurante.| 
Cabeça de condottiere, com 4 expres- 
são do atrevida audacia de um Colieo” 
ne, 

Ô que, 'sobietudo, mãe Impressionava. 
lóram dois olhos, negros, ardentes, ma- 
gneticós, carregados Dor um transfor. 
jmador “interior, lançando daquéles) 
olhares que produzem um efeito ant 
mil sobre um interlocutor ou nur au- 
ditorio. A fronto tinha tambem qual. 
quer coisa de impressionante; alta, 
larga e descoberta, sem Ser perberidt 
Cular, desenhada em leve inclinação, 
|por onde as ídetas formadas sob a abo- 
boda craneana só saem em destipo á 
boca para metalisar uma voz de co- 
mando. Uma destas trontes quo indt- 
cam, à primoira observação, não se 
brestarem ás ideias Goutrem. 


As belas recordações 
que 
Musgsotini evoca 


Mussolint é, o parece novo, Não de. 
ve (er ultrapassado os quarenta, Mo 
destamente vestido de preto, mas sem| 
negligencia, Duas insígnias de esmal: 
te no rebordo do jaquetão. Este ho-| 
mem, que, pelo seu papel; evoca ú mi. 
nha imaginação todo o passado deco- 
rativo das côrtes e cidades italianas, 
apresenta-se com a simplicidade da 
[moderna democracia. Mussolini recor- 
da 0 tempo das rivaldades sangren 
tas, das luctas encarniçadas na idade| 
média. Da terra doce de Italia brotou| 
[sempre uma raça combativa, dura «| 
impiedosa nas repressões e nas repre 
salias, 
“* 


Mussolini, que acabara de dar des 
pacho ao seu chefe do gabinete, dirige 
me a primeira questão: 

— Então, meu caro senhor, que tem 
a contar-me de novo? 

— Na verdade, excelencia, não vim| 
aqui para lhe falar, mas sim para o| 
escutar, mas já que é do seu agrado| 
interrogar-ne, permitir-me-hei pregun 
tar-lhe se o grande desenvolvimento| 
da maquina militar que assegura or- 
dem significa uma demonstração pu 
blica da sua força a fim de não ter do| 
recorrer a ela, para reprimir. Julga-se 
v. ex.* senhor da situação? 

— Até demais, Sou por vezes obri- 
[gado a moderar 0 zelo dos meus par 
tídarios, sem deixar de seguir uma 
linha réta no meu caminho. O povo 
seguem o está comigo. 

s De resto, o sr. viu a rua. «Mussoli 

refere-se, à manifestação popular 
ua chegado, a-Milão) e o chefe 1a 
cista fazendo um gesto com os bra- 
cos estendidos na direção duma jane- 
ia que deita para a via Mauzoni 
jacrescenta: 


Uma afirmação significativa 
do jornal 
socialista « Avantia 


— Esiã manhã o «Avantis (14 de 
abrii) publicou um atíigo interessao- 
te e sintomatico intitulado «A. Multi 
ão». Esta expontanea confissão tem 
o seu valor. (O artigo da folha socia- 
Pista à que Mussolini e refériu, comé- 
(cava por declarar que a ninguem 
aproveitava esconder-se a verdade. 


mbsso. dispor. tra, Limitada. -- R. da Prata, 


Milares: de pessoas-haviam actágia 


fmais completo retrato de" Mussolinifrealeza o do fascismo. Tivemo-la um 


tituir em nação é de nação. se trans- 
formar em Estado. Fot'à grande guer 
ra que lhe permitiu'trasispo as, “aéa 


jmomento Cominosco, ms acabou por 


'nos ibandonar; porque não a com- 
proendemos, “Tomámos por inatara- tando a unidade, italiáne. Trouxbihe 
(cão politica-p"qfe “eim .Rpofias “egais- 2" dupla “consciencia politica. é juri 
mo, desespero, necessidades insatis- dica. O fastismo é o resultado desta 
reitas; rancores explodindo. Velo a evolução historica. embora seja ain 
jnossa queda e cla deixownos, da apenas um começo. Não tivemos 

E' no nosso inimigo que ela persó- tempo de sistematisar uma doutrina. 
Ínificou Bs suas boas esperanças. O Era preciso baternos. Em plena, acti- 
que nós ignoramos, outros, (aludindo | vidade, o novo partido não podia 
ja Mussolini) que incubaram no nosso examinar e doskr as doutrinas e os 
ninho os seus proprios ovos, compre-' programas dos partidos que até en-f 
fenderam e aproveitaram! tão disputavam o poder, para só de 

Mussolini afirma ao jornalista que Jes-ir-tirar. confusões 6 coinpromis: 
jo objectivo determinado e atingido Sos. Qui =.:zar empreitadas e ciga 
lem parte teve por fim o apazigua-;nices: ewucas. Não. compartilhando 
[meio e à unificação, e diz: ldas m — igações ediologicas, dos: ve- 

— Os partidos nacionalista vieraim lhos partidos, fot direito ús readidi 
rúndirse e acabar no fascismo. Aca- des. Compreendeu e compreende mais 
baram As camisas de córes variadas. do que nunca que 0 liberalismo assas- 
lagora, ha apenas a camisá negra. O Bila 08 DOXOS, 


trabalho da unificação apareconos ,, polações italo-francigas 


por exemplô, na. reforma Judiciaria s 
, À Tala estava | avez 
irrpibiapreagere fr rato entustasmo de Mussoltni 


Judiclariamente dividida por Parrei-,O 
ras regionais e locais, Havia um su-/ com hgiitações e resolvendo com 
premo tribunal em Thrin e outro em [meias medidas, e” nº condução fatal 
INapoles. Crispi, que tinha feitado nara o pantano e pará à morte. E' 
esta retorma, fFhonasbn vompiat Tº Ipreciso viver acima dé tudo; A Tala 
e: O novo Dartido tolmatá LON) Jok [ancorar vier Es ConioUvo Dor 


ARTE REGIONAL 


São já seis, no corrente ano, as) 
exposições de arte renlisadas em 
Lisboa, em que q Atgárvo tem to- 
mado parte importante, quando 
[não o exclusivo dos quadros. 


A car 

previligiada do Algarve 
: deve 

clamar os ár.istas 


Tem, de certo, chamada o inte. 


(da mal compreendida pela maioria. 
dos nossos mestres de pintura, 
lentusiustica propaganda da mes 
ima, forçoso é reconhecelo, festa 
pola quasi totalidade dos seus cs 
eritores novos. 

Se mais nada, porventura, se 
lhes deve, contentemo-nos ao mê. 
nós com isto, que já não é pouco, 
eim verdade. 

Nas exposições dedicadas a, as 
suntos — exclusivamente algarvios, 
Ique vamos enumerar por ordem 
[cronologica, a primeira foi a de 
Falcão Trigoso, no Salão Bobone; 
a 2º a de Carlos Porfirio, io da 
Tlusttação Portuguesa, e à 34, ago 
rá mosmo aberta, a de Lydtor Eram 
co, um belo desenhista de fusain 
já bastante conhecido em Lisboa 
Ino reterido salão daquele period» 
to. 

Destacaremos a primeira. Falcão 
itrigoso, embora “a sua púlêta já 
[seja um teinto arcaica e a sua cor, 


entrevisto : 
mas exposições realisadas em 
- — Lisboa no ano corrente — 


Ivesso dos artistas pór esta região 
de cor tão privilegiada, quanto ato! 


e.. x tas 
9 de côr, 


Nas restantés exposições erh.qm, 
têm sido apresentados trabalhic. 
lcom assuntos algarvios, chamamos 
a atenção . dos pmadores. do, auto 
para do:s belos e já conhecidos no- 
mes, São; Eduardo Viana, um mo: 
Jdernista na plena conse-encia: do” 
seu altíssimo valor, e Samóra Bar 
rds, outro” artista também novir o, 
talvez numa escala, do transiqia 
entro o velho acadera'smo e a es, 
cola nova. Ambos são pintores, O& 
quadros de Viana, expostos uma; 
(das satas da Sociedade Natan, ” 
Jotam, do melhor. que em arte; são 


a demista so tm pintado do Algútve: 


Modernismo - d'aprés-nature e uia 
contra-natura, como na magna 
dos casos àstamos habituados a wo. 
Às suas lufadas de zo! abraçayarm. 
a paisagem com seintilaçõos- mit 
[damente algarvias; e os minarotg 
de Olhão. fuiscantes de cal, ec 
bem os minaretes do Olhão, não Soy 
impressionismo cubista feliz. * 


O Algarve, 
completambrts 

ma arte 

do Samora Barros 


Samóra Barros, ma's academico, 
'mais agarrado ao detahe,* encon 
tramo-lo na vigessima exposição da, 
«Sociedade Naciónil do Belas Artes, 
Este artista não 'só vivo no Algar. 
ve, mas é aínda algarvio. À sua 
pintura traz por isso algo de if. 
mesmo sonho, arrebatamento « 


+ térrade gol 


Igando quo o verdadeirtI6gar do Tri 
bunal Supremo era Bovinyccapitat' fa! 
tat da Valia, Iulgamos. Wrosseguir a 
nossa obra db unificação colocando. a 
(direcção da maquink do" Estado na, 
propria rêde do goverhó, 


duo ela so lançou nos. braços-do fas-hás vozes, bastanto mentiroso, é ofe- uma certa nevoa de fata!/smo-tor- 


Gismo, pn PLA PRE j 

Mussolini fala «depois com entusias. 
[mo das relaçõos da Italia: com a Fran- 
(ça. Cita o trabalho Já feito nesé sen- 
tido rio ponto de vista economico. Nas 


jotivamente ainda o grande pintar bérico — que-multo algarvip:6:08, 
ão Algarve. Elo, 19, dentre todos, seus quadros SN" ntg' hebitundoa- 
os artistas à que vamos referirnos, em afrma-lo, dos “que nhúis têm 

jo que, até à dato. mais e de melhor direito a perdurar e dos que, nur”: 


afinidades da. raça. vô um elemento 


Só se compróendard bem | 
o fascisma 
quando ele entrar tia historia 


Só so comproendo bem o fascismo 
fauando. o colocarmos” to logar e no 
imqmento. da sua. entrada na historia. 
Durante muito tempo 4 Italia só foi 
Juma aglomeração, espécie de Justá 
posição de pequenos . estados. Não 
existia então povo ítaliano, isto é O 
povo com uma consciencia naçíonal. 
(o sentimento nasceu . é desénvol. 


solído de aproximação, desejada por 
homens da mesma cuitura e dois 
povos com a mesma élite. 

Joseph. Galtier, antes e se despedir 
do homem due é hoje o verdadeiro 
[chefe da Italia, perguntou-lhe o que 
pensava sobre a política exterior, ou 
com mais precisão, da ocupação do 
[Ruhr. Foram breves as suas palavras, 

—A Alémanha tem de pagar. Com- 
[pete-lhe a ela oferecer uma bas do 
discussão. Mas eu creio que tudo 
acabará por se harmonis: 


UM ORIGINAL 


“ma historia 
de boneca, 


PEÇA: EM I“ACTO 
DA ILUSTRE ACTRIZ 
— D. ESTER LEÃO — 


O que a Insinuante au- 
fora gentilmente não 
nos quiz dizer da sua 

peça, 


Pelo telefone, Ester Loão, gentil 
mente, “elucida-n 

— Ah! mas não é uma peças F' 
Jum pequeno episodio, que nunca: 
tive a pretensão de fazer represen. 
tar Escrevio aos 16 anos, ás es- 
condidas da familia... , 

— O titulo? 

— «Uma historia de boneca». 

E, numa obsessão, a ilustre co- 


Não faça 
Irectame! 

Depois, justificando: 

— Bem .vê: são dez minutos de, 
representação. E a minha primei 
ra tentativa de teatro... Deixando, 
quo ele se represente, acêd: apenas | 
aos rogos: da minha ámiga Cons. 


que haja quem avalie o que posso 
fazer — por isso, que fit. Não, 
não digam nadal 

*** 

E aqui tem o leitor. 

A gentil atriz, que soube merecer 
no teatro um logar tão interessan.| 
te, em que a sua figuribha de Ta: 
fagra parece a alma delicada. das 
loitettes, multiplicando-se em mui- 
tas almas, dando-lhes à graça, re:| 
quintada das atitudes, animando- 
os, vivificando-as, no milagro cria. 
dor do seu espirito -- não disse a 
quê é a sua peça... e não quer que 
lhe façamos o minimo reclamo. 

E o léitor acha possivel resistir 
ao pedido, à-quasi impusição de, 
uma mulher tão curiosa e d.stinta, 
como Ester Leão? 

Não é possivel! 

De resto, a premiére de «Uma his 
toria do boneca». é xa proxima 
quarta-feira, em festa de outra gen. 
til actriz -* fragil figurinha, im- 


Dúgnando a um saze o lugar num 
létagére — Constança Navarro. Não 
h 


pois, leitor 
ão esperar. 


outro remedio, se- 


mente. Ê 
«E cumpriamos «promessa 
mem um adjectiwg-anteposto á peça! 


10HOLHHHOHLHOAS 


Têr-na 2º pagina, 


tança Navarro. Não vale nada!, 
E' uma brincadeira... 
— Que exagero, santo Deus! 
— Não é, não! Digo-lhe a verda- 
de, Não vale um rectam: 
— Mas vale uma boneca. 


os, novas -suplic: 
am puito.dessa pequena 
tentativa; criameme responsabitida- 
des x E é muito penoso para mir 


SECÇÃO DE 
Ultima Hora: 


A tarde poliica 
Congresso do P. B. P. 
Won Importante, ele 


PSISISAASIIT 


- Esperemos, então, certos do que 
|Ester Leão exagerou espantosa. 


expoz. 


Um artiste, 
especie de A:l:quim, 


cuja 
paleta dá cambalhotas. 


Carlos Porfirio tem qualidades, 
tem alma de artfsta, mas é uma 
espécie de Arlequim de feira que 
anda ás cambalhotas com- a palé- 
ta. O" seu desenho” resulta assim 
muitas vezes propositadamente 
judo e a sua côr... apenas moder- 
nísta. Tem no entano notas que o 
proprio Lyster Franco, embora pre- 
tendesse aproximar-se-lhe, não con. 
[seguiu atingir. . 

Este outro artista é, mesmo com 
as tintas, ur “beló desenhador de 
'usain. Os seus quadros a oleo têm, 
nã maioria, qualguêr. coisa de -os- 
fuminho que os, desvistia por com- 
pleto: += suas Cores fimbein, são: 
na generalidade exageradamente 
pessoais. Apenas uns sete, dos seus 
trinta e oito quadros. nos consegui. 
'ram agradar plenamente. Destacar 
remos os numeros 8, 14, 20, 28 o 
uns dois dos seus tipos. 


!Huturo proximo, mais se cusario. 
impor. A Sociedade Nacional de 
ÍBelas Artes. obsessionada, talvoz, 
por algumas das melhores télag d 
|Patcão Trigosa, não o soube devi 
(demente oompreender. ! Esperamos 
que no proximo ano eo consoguirá 
emir de semilhante pecadilho; 

Entre os quadros de Samóra não 
admitidos 4 XX Exposição da Sod'e- 
dade permitimos destacar o inti 
tulado «Coisas da Serra», de que 


- virá reprodução nos numeros 4€ 


da revista «Alma Novai, a taírom 
muito brevemente, e «Noivas de In. 
varno». São duas preciosas"espatu- 
tadas, como Jhes chama o artista, 
a que qualquer amador do-arte, 
que não. tivesse a vontura do pod 
suir esposa, nova.rica, podera atii. 
buir um defeito apenas — o de fo 
«rem um preço fnlvoz d.ficuitosa. 
“mento acessivol... 

| Fazemos, porém, ao juri « justa 
(ga de não admitirmos que cg ava 
lia a mertçimeno dog quadros po 
las possibilidades da venda 

| Uisboa. 22 de abril de 1929. 


l 


MATEUS MORENO 


“O PATRIARCA 


TIKHON 


será condenado 
— pela certa — 


O jornaj russo Swobodom 
[conta os preparativos feitos pelos 
soviéls, tendentes á condenação do 
patriarea Tikhon 

Os poderes centrais convocaram. 
a Moscou os delegados provinciais 
do partido comunista convidando- 
os a proclamarem a culpabilidade 
do patriarca o a necessidade de ser 
pronunciada contra ce uma sen 


[por Krylenko que declarou que 6 


que são aitida como um ultimo peri 
|go que pesa sobre a consciencia do 


tença de morte. À sessão foi aberta. 


governo dos sovié:s continua na sua 
vigorosa acção, «cujo fim é exter- 
minar todas as religiões existentes! 


perseguições religiosas na Russ 
[continuam a emocionar o mundo 
clvilisado. Juntamente com os bom 
tos da retirada da missão inglozt 
do Moscou, e de que o governo amo- 
ricano proíbiu o desembarque - 
qualquer viajante nesy nos Estado” 
Unidos, o governo letão acaba de 
comunicar ao governo russo, que 
as ngociações comerciais entre €. 
dois paizes devem ser intorrompi 
das, visto a impossibilidade abso 
luta de prosegu'r nolas nas circuns 
tancias actuais. 


Surgenios-enfermeiros 
Por diss vao ser entroik 
ao Parlamento uma proposta para 


entos-enfermoiros das Cos 


somo | 608 aprovação, visto que ins 
a ama closos que, dentro do 
axoroito, tem dado um belo exemplo 


co trabalho e dadi 


Premio de 


ci 
povo russo, e que ele dove sacudir.» 10.000800 


«O governo dos sov'éts, acrescen:| Dá-se à quem provo que na po- 
ta, não liga nenhuma importancia mada e créme «Radio para lim- 
às imprudentes intervenções do es-'pea e brilho de, calçado entig a 
trangeiro. Muito ao contrario, agua-raz, que como demonstra é q 
quanto mais intervierem, ima's de-dinamite-do cabedal. -Procuremaa 
erá decidida à sorte do pa-/em todas as Sapaíarias ou-Xfo do. 
triarca'e q dos outros eclesiasticos.m positar'o, exelusvo Traquéno, Lite 
assnala que as'tida—Rus.'S, Nicolau, 19... 


. Remee— a 


Caio “A” GAPITAR 


O REscaLDO'DA GUERRA 


BERTHA 


Um poderoso elemento 
de luta 
que, ámanhã, pode ser 
adótado 
contra os seus inventores 


Num artigo intitulado «O enigmii da [constituida por 12 quilogramãs de to. 


O enigma 
do 
canhão 


na posse 
dos 
 francezes 


6 “ponas um 
») canhão elootrico, .. 


Berias — diz o «Matin» — Leon Daudet|lito, aproximadamente. 
emitia a opinião do que o famoso) Os canhões de marinha transforma 
“canhão de longo alcance que bombar-[dos — devia haver seis — que lança- 
'teou Paris de 27 de março a 9 de agos: vam àsses obuzes, eram guarnecidos| 
“o de 1918, poderia bem não ter exis-/por marinheiros alemães comandados| 
lido. por um almirante. 

Dê facto, escrevia ole, nadi se ou.|. Facto Curioso — de que um docu 
ae descobrir que corresponda á inver|mento. em nosso poder nos trouxe a 
ão mirabolanto do canhão que atira-/prova — foi pelo comunicado oficial 
va á distancia de 140 quilomitros, Ne- francez que os alemães souberam, &| 
nhuma informação positiva nos che-/24 de março de 1918, que 08 projecteis 
gou sobro o maquinismo desta extraor./da sua «Bertd» haviam má vespera 
dinaria invenção,» atingido Paris, Esse comunicado di- 

ela: «O Infmigo attrou sobre Paris com 

O Berto uma poç à de longo alcance», 
Os servantes da pesd instalada a 
nordeste de Lion, na região de Crepy, 

E O deputado por Paris, depois dé foram logo avisados do facto, talefonk. 
variás observações interessantes, che- camento, pelo sou almirante, À aleg 
ga 4 conclusão lo quo o pretenso «her. toi delirante. Mas alguem perturbou 
tax não seria talvez sendo um canhão à festa, Os nossos aviadores descobri 
cleetrico, sem som 4 saída do tiro — ram a peça. E, no melhor das fostas, 
dsso Beril & verdadeira invenção — o um obuz francez de 006, partido dá 
instalado numa fabrica ou na cintura região do Vaiy-surAtsno, catu funto 
de Paris. do «Berta» matando e ferindo varios 

Não ha inigma algum na «Bertas. homens da sua guarnição. 
Tontraviamente-ao que diz o artigo Mais tardo os francezes instalaram, 
do que fala, nós temos informações tambem um «Bort& na regido do! 
positivas sobro a «Berta, Oficiais Ham, 
americanos viram, em 1919 afcrtass 
no fabrica Skoda, na Austria, As pre- 08 ALEMÃES Draticaram um oiro 
elsocá absotutas que nos dlerám, foram 
depois verificadas; temos nas nOS6Os | namiri-so à Hutor do aitigo quejos! 
mãos os planos Sema q 'nlemães não tivessem concentrado to-| 

A «Berta, não ora mais do. que um gos os seus «Berthas» sobre um mos- 
canhão do marinha de 85 centimetors “os fá, fevt, cDorthas. sobro um mos 
—analogo aos canhões que atjram s0- tigo melhores resultados, Mas nós só 
Dre Dunkerque-mas com tubagem do panos A fNciamos Mess gera des! 
IO o valbres aproximados, oque air Motos an Partos Alto beto dos 
mania lona: [so ào togo concentrado, Fok um êrro! 

O canhão, externamento, não tinha'que nós tambem comotemos no co: 


nada, que nodesso  aiferenciao dos mêço da guerra. Notemos finda! qua 
mais, canhões, a não ser o compri-" cada «Bertha» não podia dar mais de 
mento do tubo que era de 90 ou 35 me-|sessenta tiros, devendo. em seguida 
tros. Não era propulsionado pela cle-|paséar á relaguarda pára os tubos se | 
etnicidade, mas por UMa polvora Dar rem renovados, | 
ticuiarmente espessa, Quanto precisão d6 tiro do «Ber-| 

As oaraclavisticas do profeclil são tha», não tem-nada de extraordinário. 
igualmente conhecidas, visto que nós Um canhão bem estabolecido tem um! 
conseguimos recolher numerosos e tm- aymento provavel: quo não ultrapassa! 
vortantes fragmentos do obus, 2 por cento do alcanco. Não ha, por-! 


inventaram primeiro) 


m rando ti longo alcance, ultrapasso os- 
u obuz ogivado 


a 
Og Trangases dá. proporção, Muito no contrario, o 
«obus» que sobo a igrândes akitudes: 
O projectir 6 um obus do falsa ogl-'move-so numa regíão da” htmosfera 
va. Sabe que fômos nós os franeçses, !em que os ventos, qué constituem o 
és primeiros que tiveram q ideia do factor essencial da disperaão, são tal- 
ogivar os obios 
Erande aléance. A falsa ogiva é emlregulgres, A. correcção. intrinpociã: do. 
aço muita macio. Duas eiitturas do co-|vento é, pofs, muito mais facil de fa! 
bre vermelho estão situadas, uma a 35 zor, Ora 2 por cento «los 340. quilomo- 
milimetros acintu' da tulatra; à outia!tros, alcance da «Bertha, faz" 2,800 
a 250 milimotros, Inibdintamento nci- quilometros, As constatações feitas 
ma dessas cinjuras, ncha-se uma sério' sobre à tiro - do. «Berta» nada têm 
“de ranhuras praticadas numa parto si-'que possa surproonder, 
Mente, O peso” total do projcotil não| Em resumo, nonhum misterio, ne 
deve ultrapassar 100 quilogramas. À (nhum enigma! Uma curiosa o custosa 
sarga interior de explosivo purcco ser!experiencia de balisticã;-nada' mais, 


CA rm 


Coliseu dos Recreios 


Hej-ds 21 horgs (9 da noite) 


+ reprevontogo da Inapieado opera 


do Pocoini 


Madame Butterfly 


Amanhã 14 recita oxtrtordindria 


ESTARIA 88 est goles 


o lírico da aotuolidado 


ELVIRA DE MIDALGO 


Primoira roprosontação da mogifl- 
oa opera do maestro Vordi 


TRAVIATA 


% dd 
tos espaotagulos 


Fotografia Brazil 


Perfeição ebscluta em folos 05 ge-| 
noros do fotografia moderna, 

Miniaturas em esmalte unica casa 
em Lisboa que as exocuta, 


|. Funda Esoná Politeoioa, HM 
MAQUINAS DR ESCREVER 
HovA! 


IS o nadas, Roparaçõos o 
roconstrações garantidas, Ácoi 
morios, QUINTINO LTD,* Tel, 42; 
Calçada dá Duque, 3, 1º 
= (Junto ao Rocio) :- 


AUZENDA 
NA 
Protagonista 


— Exito — 
Indiseutivel 


SALÃO === 
CENTRAL 
BI Hojo-Soirto às 90 l—Hojo 
É 9-BSTRIIAS-S 


É Noite de Carnaval 


1 prologo é &parles 
Sensaciona) drama, eom:primoroso 

desempenho davecimia acíris russa 
PCIoA DENKERPY 


| 


Aeinaliados Cumant nº é 


(Formal Central) 


Nó Procrama 


À NONA ESQUECIDA 


Magmifica produção em 4 partes E) 
DO da, esa Universe, intorpretaçã da 
artista, 


MARY MAC LAREN 


Pela honra do rancho 


Estraoalvaio arame Norte 
dos artistas LEO MALONEY, 
ENiZa "NESLSON o JACK 


CORRIDA INUTIL g 


= Jariate — 
aula eomica desempenhada 
Cpelo gracioso HAROLD — 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polo corroto mais $20 para 
rogisto—folofouo 4020 Hórta 

PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


Ria do Amparo, 


BREVEMBNTA 
E. Extraordinaria políoula aa caso 
É) Fox Film; 2) séries, 


O NOVO:FANTOMAS 


Simões Bayão 


(Laurendo:pola Escola de Paris) 
“Doenças da boca, cirurgia, prolhseo 
“e orlodencia 


EM CAMPANHA 


e a lei 1170 


Duas cartas de 
aplauso á campa-” 
nha de “A Capital, 


Embora pareça infrulifera a cam. 
panha em que estamos empenha- 
dos a favor da ampla amplicação 
da Jei 1.170, do modo que aqueles. 


pela Patria, não fiquem ao abam- 
dono depois de tudo lhe terom-sa- 
crifigado, arrependendo-se, porven- 
tura, do seu sacrifício, que so des: 
preza tão lamentavelmente, a ver 
dade é que um ambiente favoraval, 
se vai criando, 

Aqueles a quem a nossa campa- 
nha mais directamente interessa, 
como se vê pelas duas cartas que 
publicamos a seguir, trazem-nos o 
encorajamento da sua solidariodar 
de e do seu aplauso. Ainda bem! 
Juntas á nossa, as Suas vozes conise- 
guirão encontrar éco, de modo que 
a justissimas reclâmações que até 
têm vindo e temos transmitido, 
consigam fazer-se ouvir, 

Seguem as cartas: 

«Sr. redactor-Na época actual 
em que, salvo honrosas excopções 
— e mostas está o seu brioso jornal 
— a imprensa Jámais se preocupa 
com axsuntos- de onde lhe não pos- 
sam advir interesses ou influencias, 
a campanha. levantada. pelts «Capi- 
tal» q favor dos miseros que á Par 
tria ofereceram a sua saudo e à 
queri alguna patriotas que a diri- 
gemh: lho! negam o suficiente pafa 
não morrerem á fome, mereco o 
reconhocimento é a admiração dos 
bons. Para que v. veja ns injustiças 
com quo escusadamente, e até con- 
tra o proprio espirito da lei 1.170 
to praticam, vouslhi citar o que se 
passa comigo, Sou marinheiro. Era 
um rapaz robusto e sadio em 1916. 
Tive que partir a bordo da canho- 
neira «lho», que foi o primeiro bar- 
do portuguez nlvojado pelos subma- 
rimos inimigos. Em Enho Verde to- 
mei parto em alguns combates com 
outros submarinos inimigos: Tivo 
a infolicidado (que tristo é dizedo!) 


fanto, razho para que um canhão, att| do não morrer nem ficar som uma do 20 de abril, como lho adoçarão qo o facto ao sr. m'nistro do Co- 


braço ou uma porna; mas invalides. 
mê a pontoã do me mandarem rc- 
Eressar é .Metropole, ondo cheguol 
em 1917, ostando perto do um: ano 
em tratamento infrutétero, até que, 


pera canhões (19, voz mais violentos, mas sempro mais em 1998, 9: junta do Saudo Naval; | 


vendo-me fncuravel, me reformou 
com n pensão de... 6800! Actualment 
to recebo, com todas as ajudns do, 
custo, um; total ide 6800 com: elos 
teria. quo alimentar os meús, se não 
anidasse depauperando os: restos da. 
minha saúde num trábalho para 
mim violento e a que o meu-orga- 
nismo, que-n defeza da Patria ar. 
ruinou, não póde resistir. Requeti 
tia tempos para me ser aplicaia, 
tomo mo compots, a lei 1.170. Tal 
requerimento foi indeforido porque, 


| mais uma vez o digo, não pends um 


braço ou uma pernat Levo v. a sua. 
bonemiereniciai no ponto de investi- 
Bar quem são as entidades que in- 
formam para a não aplicação da 
loi 1.170 a muitos invalidos que, 
tomo ou, por af andam sofrendo: o 
trime do sorem valentes e paírio- 


tab então v. pasmará. Indaguo da 


déção dessas entidades dursinto a 
guerra. e verá justfticado o odio quo 
Nipocritaniento manifestam a todos] 
que se bateram pela, Patria ou pela. 
Republica. 

, Com muito recontiecimento peta, 
patriotica campanha do v., José 
Maria Marques—S/C Rua da Ataz 
nto n.º 051.0» 


: dSr—Na qualidade do um-dos 
mátores invalidos da guerra, or 
tostado a duas bengalas, para dar, 
algumas passadas, venho agrade- 
ter o interesso assás altruista, que 
«A Capital» tem tomado em pró dos 
invalidos de guerra. 

Atonta a hoa vontade que o atual 
ministro da Guerra mostra em des. 
fazer os grandes aloijões que a lei 
1.170 tom, por culpa apenas do 
Parlamento, com ais emendas feitas. 
ao trabalho da comissão, o qual 
poésuo, é erivel que a campanha 
apontando esses aleijões, mais von- 
tado erie ao atual ministro para ser 
feita jusiça. — De v., Aleandre Al- 
nes de Carvalho, tenente invalido 
da guerra» 


Dr, Miguel de Magalhães 


Noche 


Monitor da clinica —Pari| 


Rins 6 vios orinarias Voneroolo: 
ia o eifilio. Tr, N. de S. Domingos 
do 13 h. Telef, 2605 N, 


“Quests “e Inquilino 


DIVÔRCIOS 6 todos Gs Bgsuntôs ide 
ádvocacia e procuradoria Com serie. 
dado, rápidez o economig 


Rua Garreté, 80, 2.º (Ghiado) 


passos au to onde areia ua 
Canetas com tinta 
hamelhor 


Largó deS. Panto 191º 


O que 
PAPELARIA DA MODA 
Rua: do" Ouro; 467 


que, heroicamonte, se sucrificaram| segundo se infere-dos relatos day 


seu rea) 


KinçU L TI M-A 


À tarde politica 


Considerações á margem do Con- 

gresso do P. R. P.—Direitas o es- 

querdas democraticas em pé de 
guerra 


cegas mas aspirações dos catolicos. 
eessões do. congresso democratico| Veremos se assim será. 
as quatro “ primeiras resultaram 
om pur blá de tompô, sem no-| xa 
nhum, yalímento para o prestigio! Atimal o sr. Antonio Maria da 
do partido e, portánto, sem grande Silva, que no congresso representa, 
interesse para a Republica. E' con- a falange conservadora do partido, 
sabido que "ba maioria dos casos conseguiu arredar com as suas sir 
os congressos redundam sempre bilinas abstrações, pejo menos por 
em torneios-declamatorios do mub agora, a tempestado quo pairava 
to discutivel utilidade... pesadamente sobre a sua veneran- 
Era, porém, legitimo esperar que da cabeça: 
o Partido Republicano Portuguez,' O sr. Sá Pereira e os seus atind 
tondo aforado'o poder, que apenas não devem tor gostado. À seisão no 
abandonou incidentalmento em tu partido tomará assim um-caractor 
Enxes férias, viesso pelo seu com decisivo, por muito que se-He opo- 
grosso dar -á-nação q testemunho nham energicas vontados de manr 
do sou saber feito em larga expe- ter « coesão do velho agrupamento 
rigncia, Tantos e tão complexos e político. 
tão graves são os actuais proble-| Não no sparece entreanto que a 
mas do paiz, tão alto so levantam vida do Gaverno esteja garantida. 
nesto momento ag responsabilida- q largo praso. A fórma, rudemento 
dás do partido do Governo, que Mão agressiva: com que a minoria matio- 
ora. do mais exigir que 09 primeb nalista foi trafada no congresso, | 
ros fossem versados com elevação numa, inopurtunidade política bem 
e.0 seguro, estudo que as circuns- fingrante e inabil, dove conduzir as! 
tancias reclamam, o as seg aposições q um ataque de grande | 
tomadas. com, a mitida nobresa, 2 tomo, 
clára visão, o culto patriotico de" As minorias êntolicn. e monarqut 
duom so rop dirigir fovos ca por todos os motivos remotos 6; 
Ao contrario, a Erando astem- por todas ns razões da ultima hora | 


bleia do Liceu Camõos esgrâniu cojaborarão gnlhardamento no — P 


em matéria. do política religiosa ponta-pé do saída. 
um filositismo Saintjustiano, tra- 
duzido em calão pelo. ilustre fami- 
Ma. dos bogas devoradores de cub 
tos, esquecendo-so de quo q) cone-| Reuniu no sabado-a sub-comissão 
ciencia macianal não ostá desde já encarregada da liquidação da frota. 
“disposta a esto osquerdismo irreve.! do Estado a fim do dar parocor so- 
Tente o deflngrador. bre a proposta, da Companhia Na- 
|O melhor, no entanto, é que cs cional de Navogação: Em vista do 
parlamentaro desse .. partido não vigoroso ataque feito 4 proposta 
só não corresponderão aos desejos. pelo delegado da Administração do 
do congresso; quanto. 4 regressão Porto de Lisboa, a, comissão resol. 
à tormiila juridica primitivaida leí veu domitirse, tendo já comunica 


ne* 


cortas aresttis. que ainda fazem có- merclo. 


Concresso 


mt 


DO P. R. P. 


prosseguiu & 


A 5. cosslio do Congrogso do P. R 
P, quo estava marcads para hoje ae-12) 
horas abrio: pontualmente « muito! 
dopoia das 19 

O rr Limo Basto quo proside, 
lonvorsa amonamento com o gr, Au 
tonio Marta da Silva, 


ado da 
soa expontenon. cesolaçÃe 
oomeço dos: trabalhos; mas o gre Li 
ma Basto, surdo a todas us aparies) 
que lho dirigam tala agora com o 
dr, José Domingos doa Santos, E'o 
(sr Boga cala o por fim, apos oma 
sensara. amiga do ar. Antonio Mario 
da Silvas 


4a 

Apos tor proganido 
que” eó abrítia a cosaão foíto 
na galo, o ar. prosidonto, do 13.30, 
'dando começo aos trabalhos die: 
paros É forma 
aos to 


«Temer. folto “roi 
tnmoltgosa. como as 
corrido, mas esto 


Em nogoco urgonto o 
niol Rodrigo 
do domisito do Direotorie, aproson+ 
tado polo "af, Johto Lois Ricurdo, 
O congeosto tom decorrido á alta 
dos oongeogsigtas; 
mao a dowinsto do directorio é uma, 


(ga. funcionando numa enla gontigas, 
Es. nomo dos ropablioanos do Al 


A VISITA | Jr. Mood do Castro 
dos Estudantes, ee: ese: 


Egmesso democratico, o nosso presa», 
ás cidades universi- -|do amigo sr. Attredo Pinto apre- 
sentou uma moção de louvor á 
tariasude Espanha 
7 pm 


acção, no estrangeiro, 
As festãs om Madride a 


[Augusto de Castro, ilustre director! 
'do «Diario de Noticias», . sobretu 
partida, para Valladolid! 
OS PREPARANIVOS PARA 


da pelos resultados do congresso 
A CHRGADA DOS-BSTUDANTES 


da Imprensa Latina. 
Essa moção, que foi enorosa 
Um ADUNCHoB UM BAILE, 
NO fAYUNTANIENTO»: 


mente justificado pelo sr. Alíredo| 
VALADOLID, 230 Aluid 


Pinto, mereceu sor aprovada por, 
aclamação, segundo proposta: - do 

blicoo umó próolamsçãr; convidando 

ntoo porta: 


er. Lima Beto, quo presidia. 
Como o incidente levantado “no 
[sabado tinha de sor arrumado, fe- 
lcitamos o Slustro director do 
uDiario de Noticias» pela maneira, 
honrosa para 8%, como o congresso 
procedeu hoje, assim como endere- 
amos ao sr. Aliredo Pinto as mos- 
[sas saudações pola sua atitude. 


'gnoz0a que 
tamionto ondo lhos sorá oforosido nm, 
unoh, À nofto haverá um baila do galo 


corojo dos catudantas é é 
monto engolonadas, tudo indicando) = soe 
quo a reoação será uma foota beilhin | py 
iegiom R g 18 hor q 
A POPULAÇÃO MADRILENA 
PN oQuim 


COM O'NAÍOR GARINHO 
OS ACADEMICOS 


MADRID, 28.0 2 

do 
Fodoração Aida id 

telogenma, qua lho tometou da fron- 

ioira portoguoza  adudando as duas 

nações. iemão. A/impronga ogpanhola 

colunas, dog sous jorasos ao 

da. vieita do» 

maudando-os 


Os pescadores da Povom de Var- 
zim protestaram junto do Gover- 
no contra os danos enusados nos 
pescadores 'poveiros pelos barcos 
de pesca estrangeiros, 


do Espanha 
donto da. 


A questão de Macam vai ser Je- 
vantada novamente na Camara 
dos Deputados, 


Ea A VISITA 
O sr. ministro do Chite entregou. 
DOS ESTUDANTES AO MPSEU [nojo as suas credenciais ao ar 
CONRERNOEAS NO VATENEU 1 NA (Presidente da Republica, 
UNIVERSIDADE & 


- MADRID, 28, — Os - estudantes 


da Universidade do Coimbra visita: 
tam hertom do manhã o Masea do, 
soompanhados do dirootor o] 
da Uoiversidade do Ma 
Ma 


O Comissariado Géral dos Ser-| 
viços de Emigração fez afixar um 
edital em que se comunica ter sº. 
do marcado para 1923124 q, nume. 
ro maximo do 2465 emiprantosf 
portugueses para a America. 


profoasor: 
ária, O miniatro do Portugal, e 
lo Barreto, oprosenton 08 oxoa 
ais ministro da Tostração, ton 


do sr. dr, [ole quo 


mada. 0-0. O-sorio Santos aooaa o ar.| 


(Alisado Pimonta: do ronuador: de 
oloiçõesr 
Teatavgo do administrador do-oon 


cólho 


que não af 


od como ainda dia 
Ro P.| 


Fora oom 


r oxpoloo do P. 
8 08 lados: + 
—Apoiadc! Maito boml 
Isdrão! 

O sr Pimento, a 


Na sessão de hoje 


discussão de 


varios assuntos, havendo 
ainda tumultos e conflitos 


A eieição do novo directorio 


to que seja antorisado a vir ao One! 
grosso o gr, Bossa da Veiga, 
Padindo, por fim a anol 


ação du 
tada a legislação aidoniate, 
4% 


oii 


to, dia quio to 
gar o oscolha. doa govornadores: 
oivio. aos parlamontaros dos rospootix 
lvos distrioto, Q orador toíra a rogue 
lin dom fd 
PO para 6xpor 
ho dal, quo é, aagns podes 
ria tor realizado tão comploicmnteu 
| Uma afirmação: 
«O Estado não quer projudiove 
ningoem, mas 0.quo não pode é pagas” 
nsionarios quo paicam 28 diag' 


oguindo, o orador vgradoo, 
ao Exóroito o à Marinha a colaborar 


ção que estas intituiçõs teom peste 
tado ao Governé 


O ar Antonio Macia da 8 Ly 
dó, O 00 terminar algu 
dizom : 


—No guorea aos ogumbaroadorea, 
não falou elol, 


A eleição do Directorio. - 


u 

A! hora a que fechamos o: 
jornal, estásse procedendo á ele 
(ção do novo directorio, que sem 
|gundo 'todas as probabilidad 
ficará assim constituido : 


Einotivos; Alonso Anguatr da Cai 
to, A'lrado Rodrigoos Gus ar, Aatory 
jnio Maria da.Silva, Astor Roarigams 
do Almeida Ribeiro, Daniel Joró Row 
drigaoo, João Taixeica do Queicas 
[Vas Guodos, Josó Dimingaos dom; 


Bobstitasor; Alborto Porreira Vi. 
(dal, Agibul Augusto Ramos do Mio” 
Fondo, Antonio Maria da unha Mago 
vos da Costy, Artur Aogasto dal 
usto, Baltosor do À meida Loixoiray, 
Ernesto. Navazro, Gormávo Mirtins,. 
João  Antonos Batata, Manos! do , 
JAzo vado, 

mermo nem cera om 


oprosonta moção no aentido do, 
laorom  jnlgados 


e 


As duas moçõe 
Limo são apregontade 
vendo no Direotorio quo 
do fataro nos porlamonta 
troa- para quo ostos não 

goma do P. IP, 
8. poblicor; 
[do (rangais, a Associnção do Rogisto| 
Civil, 

Os congeouistas srs, Podro Toixois 
ro, Piemioo do Piguoiredo o Josó 
Ooinvio de Aranje, aprosontam amo 
moção, podindo quo 
monto domitido do 
dor do Assistencia Poblios o 
Abranches: O ar Avelino 
pode tambem noma inoção qu 
domitidos todos o fanoionarios quo 
deom” mostras do desofegtos ao regis 
me, 


Barros 
uma prosoro. 

imponho 
roindos 
m fóra do| 
exooução 


quo continu pol 
nos o Colegio militar, o quo «toda a! 

'Ropoblioa 6 govoranda por toi 
O ar. Csrrssoda de Andrade pro-| 
(tosta , em moção, contra'aMinvação de 
plesinliomo na sosiodado portugosr 
onoian 


ospeeia humanso é ô faco do Estado, 
Ay Yorminar podo o encerram ato 
ão todas os inotitaições roligi 
E' tombrado polo ar “Toixoira Pin 


“A Capital, atendendo a 
des febriesa nortoamoricano 
ras da “fla, Uutam 
crise de argumentos, 4 
fare, talves porque 
deus autores se exgota, ve 

» 08 produloxes 
mentos que os seu leitor 
rem, nas seguintes condições; 


o venham 
Seg vas 


argran- 
(as produtos 


ou arg 
e remeter 


itos Pmoqui 
tradonidos ora. 


los; 4.º Quo não ocapom maus us 
tros folhas do papol; 4º Quo arjam , 
soompavhndos duia Gelo para a aua 
expodição, 
“Antes de 08 vemeteriros, leremos aten. 
hamente 09 argumentos e sobre cada 
o nas 


DR. A. NARCISO 


Do Hospital de Santa Maria > 
Clinica medioa e sifilis. Estomago 
Tigado e iniestims 
Praves:a Nova do 8, Domingos 9, 


(à Rua do Amparo) 
TELBP. 6205 Ai 


OTAN ne Ei 


“8 BANHOS DE S, PAULO 


É Aborto das 7 17? ás 18 horas 

8 , Banho: 

É doce autntações 
das 


E 


Tratimento das senhoras 
em pavimento reservado 
EE or ato db 


do esto pronansiado pal 
para Portogol, 

Hojo roolicams 
oma no Atonow'polo er: dr, Corojoira,| 
outra na Universidedo polo sr, 
Rocha Brito, bayondo por iseo faria 
do nesto estabolocimento soiontificos 


ERMADE CA DITA | 


6% RUA 1º DE DEZEMBRO, 71 


DIOIS O :SIO PSI: 


« Almoços magnificos - 
Table d'hôteetâ la carte. 
|O nosso café não tom rival 


Eloreto jota ojoiafolotoTorsrororalooloraraojciojoraioro o ojoraroreio| 
E ARIFIGIOS 


Não comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 


“FAIME PINTASILGO 


COVILHA 


Para os seus antigos e clientes de Lisboa tem na sua age seia todo a sortido existente que, 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica. Visitem a Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


jogo 9/ojo ola olalotolojojo olo ojofetojojojoie cjojojo ojojoiaie! 


ORA 


1 


—— peso 


amos usem as A CAPIYAL - Pipa 


Teatros » Música = 


— ————| - Salão Central - 


Cinemas ed dicas aa 


arm. Ela quer fugr: 
mo cadoita, «Quem está 
vhi?a Acondo-so o lastro, E aqui tomor 
o milhofro 6 a pomba frente 9 frente. 
Ela fogo para o quarto o ohame-lho 6: 
malha, elo rospondo: «Canalho, aim 
o:n mito prazera, Bupurra 
pato cao quando alo está n 
ão bistorca do Martins Mon 
ontro 


” Medalhões 


Castos Santos 
Teodoro Santos 


Hoje por um pouco que seria 
o dia de todos os santos, 

Carlos Santos jaz a sua festa 
artistica em S, Carlos, Teodoro 
Santos no Poltíeama, 

Carlos Santos é tm mestre já! 
censugrado na arte teatra 
pedido p r defeito vocal de pro- 
seguir na sua carreira de ga 
excontreu na «Chama» o genero 
que. lhe. convém, À sua interpre- 
tação merece ser vista e bem 
vplaudida, 

Tecdoro Santes é um trabalha 
dor de teatro, Lembra-nos ainda oi 
a sua tentativa no «Teatro da 
Natureza: no Jardim da Estrela. 
E dahi para cá tem continuado. 
cheio de honistidade a sua car-| 
teira trtistica. 

Pajmas e felicitações, - 


Primélias 6 teposições 


poda om gata 
Blo volta ide 
ando. outão” o 
do aver Adao vonhora 
é atôpilo À vlagança da 
Voihh trioana não tido, ros, Min 
lou “à porta; 6 a filha do olíico q 
“ana tar sony onconteos com o aqu hoivo,| 


E anto à qua vingança, remat 
to o pana caes só para que 
clas doom, 

*4% 


Sousa Costa ombrenhado no romanco| 
o xa cronico, dorcouhooou talvar à ten- 
fo moderno o mosino o antigo 
persoungons. +30 daqueles volhos Hg 
os lo pai mobo, da dama gui, dia. 
genoa | ot, O 800 as tanto 4 do Goronas 
Ji olntio, Togo na 

fobm “quo. apresenta o cinloo, O na 
Envira contanto das mulheres ão tanto 
odiam our do Coimbra como 


TEATRO: AUZNIDA—A Mar 
quosinha»=s uctos do dr, Souza! 


ar à pel 
rotação, E om 
omplos, mas. bois mar- 
cante; am quo o doam ponho osforçando-| 
ao titanicamonte, oguouta uma obra toa. 
tral doficicnto, Coloque-se a «Marguosi-| 
nbr» no Nuolonel, por oxoimplo, o ola 
Miitar mo-La a obtor umas fraoss tocita 
Sob a falgoranto o dodica 
gio dquoia artistas, fot ou 
d folizos 0 protogidos autores dog 
altimos tompó 


not, fondo 
ÇA aa. unica novidado, aus ru 
ES oia” beleza” qualguir, uma! tóso 


“ongs pás poças naciona 
can tamos aqui, com q mom 
Srovar a evolução do teatro moãs tudo à 
dogs toaco, Sons, Gusta À tio into. 
ligoato para não quoror esporimontar as 
18% do eopostador. Vonha É plateia 

ovino da quo à 3 aitor da «Marqno. 
has, voa decore aguas, acto 
Cormpeto os” danos Som dudlaaer toatro| 
A peça pão izamon, JR Ouro, “Batúlto, Show 


Sousa Conto é um nomo quo no tom] 


los popia macio 
A a «Prom 


copa 
Baigão do aproço à auo-obra ltararia O bes 


im gomanclata, um trabalhador| 
da “prosa, nin acadomico, À n09| 
oo está afoita no d-talho do palanigom, 
to, quinto 
eiaa o vOlho; quo na aus. poça como: no 
anterior, 6 antor ao deixa dominor pola| 
pi jolta, vontra, a ontostia da vida, 
contra "ou. Inceo fllcitas, folando dirty] 
conotantemento, 
Ora, Bona Gosta: toum hojo um nome) 
quo dove. femar aompro uma obra lito- 


og in: 0 artlstica do. valor. À. sue 
4 Mdarguceinhns denota Um grando [catia O justieas rele À 


mó! dobro uai mia, volta. Mai, 
E” nomo. quer noutra, Sonta Costa, 
a. dastocado. Não 6 autor dramatico 
quem -quor, voz tmalor talento literario| 
que pósiuo; pootái, cronistas, Fomahoia 
duo, Jotanliatas tauim a ata vala; propéla. 
O tout jpara, vor toatro. tow do sor"ox- 
mature, vivido, Souta. Gosta 


Jonigo, Em: todos 08 
u ano à oiorios toutes 
Fxontéatro, obra, rossõa falas, 
atúito moidos 0 não durprosado 
nom (ntoresaa o oopootador, 

Vejamos o cotroçho, 

Uma teicaua filha do ontra trioama, 


Desempenho. 
Do “Aara AM 
ê Eta do vontimento. 
“ezandro” do Azovodo cheio dean 
olidodo fog coptimamonto o.40a 
io cnc 86 em drop eo 
jo láfosio um tal poreonagom. 
“A a dolina. Abranohos antá auvedondo | 
o noso as a Oby Binho, Aco 
Eomndo? o! pmblico a ral 408 & feigão 
oro “quanho. gut to Fopresentasta 
ar paulo não  docpcumado 
imogintamento o riso por volocidado! 
toietds Bias “a “ama Saterprotação 6 
Eodpro tuporior & o mal apontado tanto 
Sr amplia” rita por o astae na 
atoa emo. ao pablico tua diliimento 
Ro ewpoi das Imagen Quo vei or 
ão “ca couarartintas B Ad 
Soa Sltimumonto tora abusado da por 
Possuo grato 


“Alvor, va com intenção 0 Sagra. 
manto, oheio do honestidade nom pá 
Psstdo, ingrato. Melo nas suo fal 
oa, 


O procnrador 

, tando Já mma filha 

podido, tros dobaixo do olho a rapariga 
6 roolso astatamonto, suprimir a ponsão 
do morqu, trator ninho 9 8 lho para 
Lisvo», vindo a tobogno o noivo, o aqal, 
vamo "ema da Tt do. Pairacinio 88 Vom 


lua Abran-! 


O rostantos nom desmonohor, 

Scanarios 

O ftoutelo do 
EZ 


indicações. 
vista polo 


sim vodueidas à smoaça dp for 

Ro clara puimeigo goto dovido 

hão do Barros, faro 

mônico, das cosei Ui 

ala so 

Panaghos 

dana do Putis, Contega: 

onto. COM “04 patos aire 

atos empalmados nas paredas, Mob 
tio a onracter. 


ação. : 
FO E! noto &agorro wezea depola À 
gomp já está no antro do abatror como 

dlisia muito apropeiadamonto no final 


pasindo, monção. E' pona no 8.º ter ado 


jo o mésmo testo do palacio| 
ê quo a Marquozinha o| 
lóyóu para a sua casa. 

Marcação boa, 


ARMANDO FERREIRA 


- TEATRO NACIONAL — Prot 
Luiz do 8 3 actos em 
& quadros do Almeida Gar 
rele 
No «National» sucedeu q contra. 
é preciso que uma obra seja 


mbiba com o noivo, o 
wtá & esquina da rua, fugir nessa met 
to 69, ontros VÃO 
daiio 
o 


dh 
egindo, 


jo 
os griai 


mar 


od 
ob" porém não dora, Chumo a 
“á-ito una cscudos 0 Fecomenda 
ga da portcisa com 08-08: 

Pao as ado, À. 


ri 


or voruidado bo) 
od 


ani. Poi, sobarha de intonção, do mago m 


E 


provar 


E 


Os 3 ultimos notos som sconarios di-) | 


oinomo, A. estreia do  hojo om 
node 


esEO, COMO 
dé toãi Ylsto nos nossos ani- 


à ncipalIatorproto do 
dum valor rial absoluto para resis- ein RR ado 
 Goova Go A ana art 0 


tir aos maus tratos duma repre: 
sentação inferior. pá 

Aparte as alterações no texto, qua! 
o comissário do Governo devia iner. 
gicamente reprimir, a interpretação! 
foi completamente errada, decla- 
matoria, roçando peio cómico. 

O Toatro Nacional pelo caminho 
lama “vei seguindo, não dove ie Jon 
ge. O publico divorcia-se cada vez 
mais dos actores daquela casa do 
espectaculos, pois em vez de pro 
gredirem tornam-se -insuportaveis| 
eom os seus processos defeituosos! 
de representar. 

Merecein ligeira menção Joaquim 
ae Oliveira, so bem que incerto no 
papel, no 2.º acto João Lopes no 
romeiro, Calazans conseiencioso é a| 
principiante ainde. bastante prin: 
cipiante, 

O niellior, ainda foram, sem du- 


is com '8 ana fofimosuro, 
olto de Osrmaval» deve cons 
var-so por lurgo tempo no programa do| 

o, Ooetral, não 66 pola riqueza com 
& aproscntado, como polo encanto| 
a fotogrofia “o polo impecavel do 


muito, 
alento 08 «dcrana» do todo o mundo. 


om cortos qua Gsto toai 
terá Uma nova enchonto, 


MUSICA 


A pianista Ana Guillen 
no.S. Lulz 


o 8, Loiz 
pianista 
E ha quem diga que aquilo não 


geito ndquíria a. Jum 
soja arte? Em Lp 


do 
mais. distiutas no gonoro, Besthov 

, Chopin o Albenia São 08 compo- 
sitoros insignca onjas obras “prita a ola, 
ai intorpretar, am programo vordadel- 
ramonto astombroso, 


Cariaz do dia - 


NACIONAL—A'9 
AVENIDA — At 01 
POLITBAMA — A 9 
APOLO—As 015 
5, LUIZ — At 9 «A Prima Ioglom».| 
DEN—A9 
OLISEU o mpanhis do Opo.| 
or aadae Batterhya ?mmiia do Op 


GI VIDENTE —(6 Ginga) 
Tegandis O QUA ONO 


PE 
Festas arlisticas 


Armando de Vasconcelos 
Alem dos grandes atrativos com que] 
conta “a. fasta artltion do actor ompr 
arlo. Armando do Vasconcelos, qui 
quinta feira no São, 
tenor roforião, tom 
am, ontro, Quo é 0 no. 
“o"cançõea portiguozad polo notor 
dro Azevedo do tontro Avenida 6 
ie cantora do São Ini Aláioa 
a, mOmero quo corto donportará na 
meio artíbico  grando  Interost 
emo, procura “do bilhotos para 
osta. Senta êndo oa lova  cror qua nas 
oito o. Bão Lie 06rà poguenb para 
ter todos qu amigos do bomens gundo. 


Constança Navarro 


om quarta fofra 
Politanma a festa artist 


Animatografos 

[SALAO CENTRAL — eNolto do Caen 
val», «A noiva osquooldi» «Polo honra 

do Ranchom, 

[CLIMPIA—Ras dos Condos, 

OINEMA CONDES A+. do Libordado, 

SALAO FOZ--Calçada da Gloria, 

CHIADO TERRASSE — Ras Ântonto| 
Morin Cardoso, 


ge go reali no 

tios da distinta 0. 
Roprosontamos 

mãos Qulatoro, om. quo conatânça Ni 

|varto* tom tm papol brilhante, 6 a púça, 
m 1 aoto da ada lla-tro cologa Ester] 


x vê, mma festa cheia, 


+ 


aguas Provincial. Munoipalista” 
DA 
" BEIRA BAIXA 


CASTELO BRANCO, 92 — Vai reali 
ssr.g6 nesto oidodo "nos divs 27 o 25 do| 
eo Provincial Mani 


corrente o  Congrou 
cipalista da Beira Beixo, onda ser 
indos ou mala Instantes problema 
intoreato regional 0 as basos do codigo 
administrativo. o do ostatuto municipa- 
into, 


E dovor do 


as corporações a: 
a Baixa tomar par- 
im de melhor de 


todas 
a 


tag om sua honra, 
“No proximo dia 6 do Mato dove roali- 
so 4 eleição suplowentor para depu.. 
tado por asto aitonlo. Apresóntam-s 
doia oandidatos: os ar, dr. Joto Antonio 
da Silveira, madico no concelho do X 
nha à Novi apoiado polo poritd 


[E 
[Josó Moireles Borrigo, cuja 
fo iporior à do candidato 


Tabaco Portugne 
(tipo francez) 


Em onças de 15 gramas 


dali ado qndo 
e de 
qi 
Pta gu pr 
E, eme do 
S'Goloniaa: s » 


el 
Monteiro & Lopes 1.7” 


Escritorio 
Doposito de venda para Li 


R. do Arsenal, 92 
R. da Madalena 66-1,º 


& econo: 
: tempo e 
O rosto fica maci 


io, quo naquolo toatro.inloiom | 
triunfal carrojro. nas lidos tontrai 
O" tratro sogando nos consta vai goiter 
sendos | obras, ficando mim Cos mais bo- 
los" do Lisboa, não podendo portanto| 
quando voltará a fanolona 


Noticiario 
Portugal 


otuar-so osta comana no Apolo, 
a 24 recita d'aualnotara, à «promioco da, 
poça, om & actos, sá. Foros do Ml» ori 
1 do Ligar divas, Entretanto «Ou 
algos da Qua Monrisca» dio as sara] 
mo roprosontaçõos. 
hã, pm 14 Focita oxtenord 
Goligoa: dos Ireoreios a 


ogrago ligeiro da 
o Mfanlão, com 
"Hogoiãos 6 iasplteda opora 


lóbro 
raviata» 


o múostro Vordi, em que o notas 
tiato tom uma dos suas meboros 


“MADE 4N 


Reçlames 
São Luiz 


“agonoolhamos a quem - queira p 


Vegas quo todas as noitos atrai ao São| 
cie uma onormo concorroncio, como| 
ontem. sucodou, quo so não cança do] 
apisndie os distintos artigas Auzonda| 
àS “Olivoiro, Aldina do Sonra, Sofia San- 

Laurindo do Almeido, Duloo do À! 


75 Rua DA Conc 


Gillettizem 


Has suas barbas todas as manhãs 
mizarão. anualmente muito, 


é evjtam-se infecções cutaneas. 


=Gillette- 


Gillette Safety Razor; Co; 


São o oe ada ancntad ra ovos — 1BOSTON MASS AMERICA. 
ão Di 006 Pano da Cumara a do mma AGENTES GERAES |. 
Sospontii sihpo Dustte, ck + Etta fac João MacmaDo-DA CONCEIÇÃO &€! 


dinheiro. 
o como um veludo : 


SIS IN ISISSSSSSLSS SA A 


As 


O) 


EIÇÃO1ÍTELF.C.948 


A ROSA 


O mais confortavel, 


Jantares aos 


Aprimorado serviço 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS GABINETES 


BRANCA 


108 Telet, 1. 2896 


dos “restaurants, 


domicilios 


ERESESESS2SA 
Fixem Bem 


93, 2.º andar 


O ROCIO! continuo o DEPOSITO| 
DÁ COVILHÃ a vondor asplondídas 
sondas do IA para fatos 0 vestidos ao 
preço da, fabrica. Chogaram novas r| 
mosas do ESTAMBRE do primolra| 
qualidado. 
Um corto do bom ohevioto 


3 metros por 40850 
flo para malhas 
Tem alfaiate 
Requisito o alovador! 
NOTA =. Provlno, novamonto qua não 
ode foriooor amostras para à. ' 
Sr labos. mandam amostras 40 dogrti 
Mo a quem as roqulsito, s 


EEASVENSNENS VESES NEVE 
BEBAM 


O DOURO Claret 


Da acreditada firma Vallo, 


Lãs em 


lado pra 


Lanternas: 
glectricas day, 
bolso. Facho) 
tumistosos. = 

à Lanternas det 
mão, Pilha, 
PRSPPEO) de todas 29) 


Hr 


Ny 


Medo aii 


revendedores. 
Remessas Tá 
na provino 
cla, 


Triunto 


à, 72, RUA AU- 
qusTa, 74 


e Roposgita 


Filho o Gonros, Limitada 


DE LAMEGO 
Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 


Dopositarioss JOAQUIM 
R. Douradores, 32, 1.º 


ALVES & 0º LTD, 
Esq  TELEPONE O, 408. . 


Todos devem saber 


que os Rebnç: 
GENTAZZI não são feitos 


ados do dr. 


com esséncias artificiais 


Desinfect: 


principal 
saborear 


| Cuidado com a imitação 
do nome e pedir em toda 


a parte pqranas 


tonicos e expectorantes, 


antes das vias respiratorias, 
todos, 
mente as crianças, devem 
os magnicos REBUÇADOS 


Venta a peso 


Fauteuils forrados em peles a 
Ditos, lindas cretonea, « 
Vaos dependentes em boas crt 
Lindas mobilias de sala com 

em nogueiraa . 


almofadas a 


Colchões de molas, genero 


RUA RODRIGUES SAMI 
Oficina: R. Camilo 
LISBOA 


CASA MAPLE (Po 


Divants. torrados em "bonitas cratones com 2 


'g! 
Soiá e 2 faúteuils forradus em-bom veludo por 2,100900 


“Grande sortido em cretones—Esta casa toma con- 
ta de todos os trabalhos da estofador e decorador 


MENDES, PIRES & SILVA €,” 


riugal) 
E 
etonesa . +. 22050) 


11 peças, polida 
k 850800 


Agogoo 


francez e ingle: 


PAÍO, 182 (á Rotúnda) 
Castelo Branco, 24 
“TELEFONE 7500 N. 


OS CONTOS: DA “CAPITAL” 


A RONDA-DAS QUIMERAS 


ra 


montes, das florestas o das águas é, 
atina), a intensidade emotiva do nos 
so sonho amplificado, com alternati- 
vas de exaltação e de misticismo ne- 


Há úlmas que & Primavora cruéiti. 
ta e tortura, submotendo-as à uma in- 
quistação. e. uma angustia. perma- 
nentes. A vida da naturezk, que se su 
delta a iv ritmo eterno, transfunde-ituralistê. 
“e em.nós em tumulto e ansiedade) As flores, na sua gráça simples e 
lorôsa. O ascender das seivas não cariciosa, têm uma alma de misterio] 
“raz à pacificição o & serenidade ásique a nossa alma entende e com a 
“eai, tras à sum agonia obscura. | O qual de contínuo permuta confiden- 
'eshhrôchar dês flores, que é pertume cias. Ha estranhas correspondencias) 
é côr, Altoridado & vida, emoção e be-Jcutre o nosso estado do alma e o as. 
Jez9, "6 melancoltã é saudade em cer[pecto de certas flores que nós ama: 
s údrações, teridos pelá der de to. jmos. Conheço criaturas que não po- 
jás as aspirações malogradas. (Eu dem áspirar com volupin o perfume 
oélo sincerâmente que a alma dás!das rosas c dos lilazes,: das violetas, 
iSagons so anima um Douco | da e dus imadresilvas, sem sentirem uma, 
fossa nostálgia o do nogso-soiho, dá prôfunda' vontade de chorar, 
nossa alegria e dá nossa ansiedade re-| In sensações perturbadoras na con. 
onôéntrads, Sonios nós que pedimos tenplação demorada de interiores on- 
sóiibras da montanhá e ú vibração de. se desentolaram «tramas e em que 
Hôs airvoredos o dealobramento da'a saudade vagamente perpassa, num 
aua-beleza transtigurada e da sua ex: crepusculo raindo de melancolia, en- 
Fessão sonhadora, “O .manteismo .dós tie a beleza, das-côrcias erguidas, 


Mas cu profundamente ereio que q 


alma rara, onde uma funda melanco- 
ia se agasalhava. 

Querem ,ver comb se exprime êste 
orador-poeta à saudade, no seu ult- 
mo livro: «O que a velhice sabe... Sa- 
be que a existencia humana é um té 
cido de ilusões e que o prazer, de sua 
natureza fugaz, antecede: sempre O) 
tédio ou a desventura: sabe-que a vi- 
da. falta sempro ás suas promessas, e, 
que a felicidade anda - em volta de] 
nós, como a.somhya, seu gue a pos- 
samos au tentemos coltver-em nosso 
proveito; sabe rque adimuna leva 
muito tempo a chegar, e se chega, dis 
sipa-se, foge depressa, e-que só a des 
graça vem e permanece, sabe, coro 
na sentença de Ovídio, que raras ami- 
sades nos restam se 0 inforlunio: nos 
visita, e que só são numerosas nos, 
dias da prosperidade o do valimento ; 
sabe que, com o volver dos anos, “O 


nossa devoção interior associa sem] 
pre o perfume das flores ú expressão 
indefinida dos nossos sentimentos me! 
Mhores. Tudo na vida se funde em be 
leza e sonho, ansiedade e sofrimento, 
O misterio envolve-nos por toda a par 
te, e aquele que apreender a divinal 
emoção que se desprende da vida, 
contemplativa ou dolorosa do Univer- 
so, será um grande pocta, um filoso- 
fo extraordinario, ou um musico de 
génio. 

Mas valerá à pena, na verdade, pro-! 
curar na vida, entre a ronda das nos. 
sas quimeras, a indecisa expressão 
do misterio que nos conduz até 
Deus? o 


0 


Fui outro dia a Candemil, onde me 
demorei junto da campa rasa do meu 
pobre e querido Antonio Candido. Está 
sepultado ainda não ha seis meses, o coração. arrefece gradualmente, 0, en- 
já o esqueceram de todo alguns dos tusiasmo apaga-se, a propriá” ambi- 
que mais o consagraram em vida. O ção diminue, a esperança reduz so à 
seu livro póstumo, Ecos de uma voz! um tenue clarão, à crença nas coisas 
quesi extinta, tem todas as notas al-'da terra evolá-se como o fumo, os-ho- 
tas de cloquencia o de beleza, de pen- rizôntes, comtluz decrescente, restrin- 
saimento e de poesia, Releio as suas  gern.e ide hora à hora: € ficá só, quan.) 
'naginas e penso intensamente néle, do'tica, o payorçda eternidade e a ul 
no-sêu. genio, na-sua -Dondade e tam (iria contiança em Deusto 
beim nas ilusões gue Jho'ehehéram a -É, ao! médi 


niéstas melâncolteas 


palavras, olhei ao Jongo us cristas do 
Marão, cobertas do neve, e pensei no] 
tio de cortas amisades que não con. 
seguem sobreviver à morte. E só a| 
natureza mo paraceu compassiva e] 
oa, As roseirás que cobrem a sepu. 
tura vaso do Antonio Candito estão 
cheias do botões, e não tarda que so- 
bre o sou cadaver alastre a temura| 
alvorescente das rosas de Maio. 

As olaias do terreiro da sua 
[comecam a cobrir-se de flores, e já 
deram cachos de oiro os ramos das 
[suas mimosas. Mas éle fechou para 
sempre á luz do sol e das estrelas pu- 
ras os seus olhos profundos de sonha. 
dor e de poeta 

E vejam como a natureza, na sua 
impassível sevenidâde, é misericordio. 
sa, e como as almas dos homens são| 
injustas no esquecimento que espa 
Ná por sobre as sepulturas dos mor 
tost 


ua 


O desalento é o pecado ne todas as 


res almas-hesitam o duvidam, e, como 
as sombras inundam um anfiteatro de 
jmôntanhas, assim a melancolia enche] 
ja alma Jiumiana, em que passam de 
'mãos dadas o amor e à saudade, num 


naturezas, contemplativas, As mélho-jbrilho, Depois, fot desivando  Jentg- 


esmorecer sereno de crespusculo. 
não sou dos quo exclusivamente aben 
çoam a vida; e, contudo; ha certas ho- 
ras em que ela, apesar de toda A sua, 
oruciaade, se ergue diante de mim co- 
mo uma promessa bendita. 

viver é decerto umã expiação e um 
martírio, mas apenas para as almas 
sensiveis, As outras gosam o vivem, 
ferentes à dór sagrada que a mi- 
ha sensibilidade abençõa e adivinha 
na sombra. 


0» 

Tenho aqui, sobre a mesá onde tra- 
balho, um livro injustamente esqueci 
do, que o meu velho amigo Eugento, 
de Cástro me enviou ha muito tempo, 
Cravos de papel 6 0 seu titulo sing, 
lar, que bem marca o caracter dos 
versos síngelos que contéry, 

O poetá raro da Belkiss v o sinto: 
nista bizarro dos Ouristos e das Hores 
já ha muito começou à cantar as coj- 
sas belas da vída. À principio, perdia- 
se entre scenarios de rara opulencia é 


mento à um classicismo. cinda peno- 
trado de tons Inleraticos dá sua arte 
xcelsa; e agora, ainda em plena ev. 
( dencísção de talento, escreve redondi 
“ias faceis; no gOsto e na tradição ud 


pel rescendom como se tivessem aca 


cional dos Cancioneiros popularo 
E' aínda certamente um aristoc! 
do verso, mas canta com singe 
harmonias, em que nos diz, com fnvi- 
lidade brilhante, o que só um adnk 
ravel poeta sabe dizer. 

E a verdado é que os Cravos de pd 


dado de abrir, na frescura da manhã, 
ainda cobertos do orvalho ragrizsran- 
te da noite, 


“+ 

Sinceramente ereto que existe umã 
sobrenatural miscricontia para todos" 
os erros humanos, que a emoção gera 


de contínuo, A beleza de certas almas. 


é o reflexo de uma piedade consolado , 
ra que compassivamente alástra sobra? 


ia vida, No melo dos maiores sofre, 


mentos essa piedade vem até nós com 
Jum divino refrigerio. Mas à Dor ci, 
gue constantemente na sojutira as sus 
jazas, e as amas mais nobros hesita 

sem poderem compreender, na su 
amargura, que possuem tambem o) 
meios de frenarar a cua propria co) 
solação. 


CELSO 


* pela 4 


.dgues Forjó e bem dssim alterado] 


” 


r 


» 


à CapiraL 


ste DSi or ça 


“Vieira da Cruz 
- Limitada 


Para todos os efeitos legais se 
âublica, que, por esorituna de 27] 
de novembro de: 1922, lavrada nas 
motas do notario desta comarca, dt. 
José Peres de Noronha Galvão, foi 
audi socio da fitma 
avicira “da Cruz, Limitada», com 
atde em Lisboa Julio Roda. 


parcialmente o- pato. social da ro" 
ferida soclodade, substituindo os] 
artigos 2.8, 5.º, 7.º, 89, 9.º 6 12º, res 
aeciivamento, pelós seguintes : 


2 


A séde da: sociedade é om Lisboa) 
»,0-seu escritorio ma rua Augusta, 
n.º 206, 1º andar, 


se 
O capital socinl & do 60.000800, 

aorrespondento & coma das quotas) 

dos socios, que são as seguintes: 
Julio Afonso Vioira da Cruz, 


”  R9.000800; José Luiz Figueiredo For. 


) 


“vei 


y 


dó, 20000800; Julto Rodrigues For 
ãó, 8000800, k 
unico, — Este capital acha-se] 
ântegralmento realizado: em dinhei 
so o mais valores sociais, 


7 


proibida a cessão ou divisão| 
de quotas, excepto ao socio José] 
díuia Pigueirado Forjó, que poderá 
asdor 10.600800 da sua quota, 


' sociedade e, quando esta não 
queira, qualqnar dos socios, protor 
rindo sempre o que mais quota tl 
são as unicas” mitidados ás 
quais poderá ser fita cessão do 
quotas, salvo acordo unanímo em 
contrario, mas sem prejuizo da ex: 


«cenção feita a favor do socio Bb 


guciredo Forjó no artigo anterior. 
8 unico, — Uma ou outros pagar 
«ão a quota quo lho tor otorecida. 
pelo balanço anterior, acrescida da 
to do fundo de reserva que lho, 

morvespondur, 
EM 


À administração e terencia do 
sodos os negocios da sociodado e, 
a sua representação, em jutgo e fó- 
ra dele, serão exercidas pelos sor 
cios Vieira da Cruz é Figueiredo 
Forjó que desde já ficam nomeados 
goxentes com dispensa de caução, 
cujos serviços - dividirão entro si 
contorno melhor entenderem, séra, 
remuneração: 


Era 


'm 20 de junho do cada ano pro- 

a a um balanço gorai de 

iodos os negocios da sociedade, quo 

deverá estar concluido e aprovado] 
até 30 do setembro, 

Que em tudo o mais não alterado 

pela prosente escritura continua 

em plono vigor o estipulado no tes 

pectivo pacto soolal, contando-se os 

eleitos deste contracto desde 14 de 

Sjulho do-1022, 


notario ajudante, Jodo ogrigue 
Tunior. 


C. Cristoíides 
Limitada - 


Para todos os 


ofettos logais se! 
publica que, por escritura do 19 do 
jorrento mêez e ano, lavrada nas] 
sous do notario desta comarca, 
dr. José Peres de Noronha Galvão, | 
“oi dissolvida esta sociedade, de que 
ocios Cristo, Cristotir 
ffs e o falecido tenente-coronel An- 
onto Candido de Gouveia! Castilho 
ficando todo q activo e pas- 
sivo adjudicado exclusivamente a, 
Cristo Cristofides. 
Lisboa, 20 de abrit do 1928. — O 
ajudante, Adriano 3, de 
e 


Silva Gr 


GASAMENTOSÊ 


A. Alboto Gongalvos 
(Ex-empregado do Registo Civil) 


Tondo soto anos da pratica trato do par 


provincia 

nos do casamontos 
Babiso ou qualaquer outros documentos, 
487-tu do tudo quanto di rospoito a osto 
nitnato por tmois complicado que soja, 


“ sorlodado e prontidão 
Proços modiess 
Rua do S. Bento, 82,4. OA 


nana Era EPRPRIDE 


Vinhos ESDUMOSOS da Jamego 


(CAVÉS DA BAPOZEIRA) 
Mogervasdo finlssimas qualida fe 
A venda: em tolas as coalotariar 


mercoarias. 
Neprogentacte em Lisboa: 


AITÚUR BENARUS 
“eleiono 6016 Norta 


» Poço do Horvatera, 4, 14º 
LISDOA 


Lisboa; 20 do abril de 1929. — O já 


“fo astucto a dolibsrar. 


1, AUgUSto GIZ, 
Limitada 


os logaog ao par 
a do 16 de 


Para todos 08 of 


eforgado o capital desta go: 
nó “ra do Goore$ao com mal 
do Lindo $ 0, fonndo dest 
ado a 1625810 0 bom 
o como novo sosio 0 8%. 
| Angosto Pinto da Araujo, 
Quo o aludido reforço foi subsorito 
da lorma soguints 
Aogusto Gras + +.w ++. 30600800] 
Augasto Pinto da Áraojo  80,000500 
Que, oatrosim, pe 
foi reformado to'almento O 


gasto Orus, Lda: 
a 
tovo o ao inioio om 1 


indotorminado, 
Be 
to é o exploração do| 
cororoio o industria do bonots, arti- 
gos do malha on outro qualquor ramo 
do oomoroio om industria om quo 0 
socios  acordom, á oxçepção do bi 
Hês: aims 
=D . 4 
À abdo da goviodado é om Lisboa 
o aou ogoritorio ne tua Alyos Oot-| 
roi, n.º 141, 1º andar à a ama fabris 
oa mo oa Conta, n.º! 69 071 
om Carnido, 
se 


aooios, quo são a 
Augasto Oras 
Dolmita Pereira Benites 12,500800] 
[Augusto Pinto de Aranjo  80,000500] 
dos goolos A ns 
Poraira Bonis|by 


Não sorão oxigivola prostaçõo 
plomontares do capital, mas qualgaor| 
iss, solos, poderá far 4 sociedade 
imodianto * olibóração da agsombl 
aprimentos que esta au! 
rão 


[Portug 

8, solto-=O pagêmento do sopa 
nsatãs, fohõo & ga A 
Ginueão no. práxo maia, do tm 
mo O pontas de dita om dub forem 
feitos, jo 


O úoeio quo protondor codor à aus| 
quota a oxtranhos torá do a oforecor| 
proviamento om casta rogistada Á gov 
lodado * 

08 sosica 


poló valor 
no nltimro balanço goral aprovado, 


, da rospootiva parto do funs 


do, ou não rospon 
moio do 

pro “do 16 di 
(ção do eforaoir 


qualquer quota, o preço da amortinas 
h no prêso doom ano, 

guia, 

uel á toza do 

inco dê Portugal, 


dos Augasto Gras o Augualo 
que desdo já ficam 
os com dispona do 


$ unico — Os gerontes porosberão| 
evigos à 
1 que om reunião de socios lhasa 


Aos gorentos & oxpi 
proibido o uso da firma em actos o 
ontraoton alhalos aos negooios da 
aooiadado, ob pena daquele geo in- 
fringir o disposto neste artigo pordor 
a favor das outros socios motado dos 
Inoros que lhó competiram no ano 
cometor a infraoção, sondo 

o respongavol para com o 

jado polos prejuizos quo lho 


— A sooia Dona Doluira 


disando' aém pro| 


12º 
jim 84 do Dizembro de 


joolog, tendo] q; 


todos os negocios. da aosiodade, qro 
deverá estar conoluido o aprovado 
dontro dos GO dis cobsequentos. 

13º 


Os Inoros liquidos, acosados polos 
rompootivos bnlaiç ão.a 


j 
O Po para Punio do Reserva Dapo* 
oial de tizeções, dopro 


Goral, 

nto para dicidi 
os. socios tambsm va prô- 
porção das onas quotas, 


A. entroga 
jas “tonbam. diroito, 
prazo do 30 
provação -do balanço, 
Jom contrario da Assm 


Para guns dosposas partioalarog o 

por conta dos eeus lucros provavoi 

quelquer doa auolos podorá lovantar] 
alimento da 


[do praso maximo de 16 

[da data do encorramonto do balanço. 
162 

A mocisdado dissolvo-go por. vonto! 


aaa suprimontos, “polo "quo 
DI oonotar da oon 

& Quanto a lucros do tompo desorti» 
do desdo aquolo balanço ató-á date da| 
dissolução, — por uma porcoi 
Beat ogaal aos quo 
lhos tivorom compotidd polo mesmo 


8 unico—Não: 'quorondo 68 hor* 
|doiros on roprocontintos do socio 
alfalooido ou intordioto continuar “na 


a tado o mais que 10 resolyer| 


as o contar da datada |; 
Ivo decitão 
Povo 


( 


DERMOR Aim odapaneoo rapida onte quolmadara 
les ocasioandos ta fadiga e prossão do calçado, 


DERMOXAt-E" suborano cont 


* venda em fodas as boas] 


pm 
ar copi 
Escrita is 
tela da Sapatos, 
Gurtoa 
8 aaaipniaço, Bxsunado O “dote. 
dlfindro recostavol. O 


anguros,datoridados,admink 


é Juno mfildo Pair J. Anão &C.º, L.º hm dig Tamqui, 21 im é 


DERMOXAt—Suprimo as dôres agudes dos calos, olhos do perdiz, bolhas de agua, ardor € 
as Íriolras, golo, Ecumatismo, lranspira 


unico para Portagil o Volon'as 


MARIO BRANDAO LD. 


Rus-Eugenio dos Santos, 0)—LISBIA 


uperior do pares 

ciiindro, 4 mes 

dom cer troca 

qui 

dobre pena po oa, 

Cilindro faciimento . O osm- 
tl "8 Mio aa? CAOREISDOS por 
meio du oipolação, Jogo do 
alavancas de tipos invisivel, 
Limpeza facil dos tipos, 

Mudança comoda das «lavancas do 
tipos o do tec 05, 

Podo-so escrever alem dos margi 
doroa. 

Taca do recuo, 


ax para fóra por meio dama 


' cinta do tracção ou da mois, 
cilindro podo 


do colunas, 


volalmonto Jorgos aorvem para preoncher fo- 
jomo são usados para, formularlos ospociaee, 
gs dá suminho do fio) da compaobin dá 


Dinheiro 
A MODERADA 


oi, Rua Fives -Corrgia, JT 


Tolof, 3256, 
Empresta-se sobre :mobilias 
pianos, automoveis, Ni etc, 

Compram-se mobilfas;joiás, e 


Ban, fila, fi, jm 


Fagmacias-e Drogarias 
101 R, do Alecrim 108 


NICIADORA "oa 


Estabelecimento de electricidad > 
é especialidade em banhelras 


NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 
NETTO & CORREIA Ltd. 


AVENIDA CABAL RIBEIRO, 3, 5 é 7 
Telefone 2126 Noit> 


Este estabelecimento executa todos os travalhos de, 
luz'electrica, Para-Raios, Campainhas e encânamentos de 
agua e gaz, 

> Tem colossal existencia de lampadas electricas, 
pilas pa Janternas de algibeira; lindos candieiros e pla+ 
miers, 


Grande exp »sição das valas mercador'as 


Estação de Verão 


Grando gortido do toda a gua ospoçialidado, como: Fanquóleo, 
ronoiro, mode esta, em otaíinor, orbpons, 
a, organál. ooloba loglemo dos ci n!0t; ópongo 
proprios pára róbes, Grando sortido om 40mbrinhas, para otmpo & 
pen, et todas 48 €Ore; abalos Soo om seda; não orquocondo 
do JK para vosiidos, = 


' 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARGEBINO PAULO: BRITO 


Suisse Atlantic Hotel 
a j Ê Jantigó PENSION HOTEL) -LISBOA, 


“% 'minintos da faro Contra) 
t Tolot; 3032 NORTE 


up aptos higiênicos e confortaveis, Apartements com 
“salão, Casa de banho, W, C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho em 
— om — — todos os andares — — — — 


ASCENSOR 


A divisa desta casa é: 


Ganhar pouco para vender muito 


[TABACO 


|) 


a 2 um balanço geral do 


q 
dosto contracto eniro qo gooios, sons 
bordo 


a quolquor outro. 


1901 o dómois logislação oplioavel 
ooutando-so os. 
paste do 1 do Janoio do 1623 


çós 


108 o roprogontantos ou Ontro] 
oslodado o qualquer dogtas ontida 

pulado o foro da onmar+ 
com ronunbia oxpronga| 


20 


Ts, Rua flxes Gorrela, LT 


e] Bono ira, Pi, 


Sucata Não comprem: 


Banheiras 


(Compra-aê pelos melhotes pre, 


e fabricas completas, 


Tolof, 3256 N, 
oras tb 
BICO NAÇK NAD A 
Desembro. 83 a 37 
Norto 3,047, 


Nos oasos omissos -rogularão 
posições da Joildo:1ã da Abril dê] 


oitos degto ountrato 


20 do Absil de 1929, 
O notario ajudunto 


Adriano J. da Silva Graça Junior 


TINTURARIA 


—Do — 


POVO 


-DE— 


José Dias 


da Santini, á Lapá 
121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo- 
“dão, capás de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar, 

Córes fixas — Preços 
50º, mais baratos que em 
outra qualquer casa do 
genero, 


&. Guerreiro: 
Da Escola Dentaria do Paris 


[Operações insenstveis por anestesia 
Pentadiiras sem chapa 


EK. de 


MOBILIAS 


+ Pedimos a todos os nossos Ex."” clientes o 

favor de não comprarem, sém verem as 
nossas confortaveis e artisticas mobilias, 
pois éa nossa casa, a unica no genero 
e mantem os seus preços de reclame 


Mobitias vendidas sem Intermadiaros 
2 e 2800800 


Quartos, par 
macisson, 'espolhos bis 


6: 000500 


Cama do jantar, guarda prata 
corpos, Gom'vitr 
oie (moiolo mezestaso). 1 


4.800$00 
Casas de jante, “estilo hôlan- 


portido: om'ortpotes 
doz, com 16 peças (modelo uni 


“nam. das melhores 


CE soa 
às exposiçõ:s nos nosso) depositos 6 desidir 


ALFREDO SANTOS, L.” 
* 100, E Rad Redondo, LO2-Telef.N. 2702 
ÃO CONFUNDIR 


Escola : Berlitz 
20-A, Rus do Alecrim 
« Abrom-so bravómonto 


FRANCEZ :| 
INGLEZ 


Já está aberta : 


Especial: para abiricação 
de conservas e córisumo 
Procedentos das molkorgsy ? 

— raglõss portuguezas 
ENTREGAS IMEDIATAS? 
Pedidos a: : 
mM. Benito Briz 
Rua da Madslens, 152-LISB0) 
« Telefone C, 3893 + *, 


Mobilias 
PRE it casas cormpletas | e 


Bono, Áilra, Pino, tt 


Uu, ag up Correia, dl 


Aos apreciadores de tabaco| 
lrancez recomendamos a nossa 
nova marca EPOPEIA com pas 
pel prateado exterior, pacotes de 
25 e EO gramas, muito suave e 
jaromatico, A' venda em todas as, 
(tabacarias, 

Depositarios geraes : 


ERNESTO MARQUES, & C* 
P dos Fanquehos, ATI, 8º-LIGB0A 
Horta e Costa 


Rins e vias urinarias . . 


Rua da Trindade, 12) 
Cônsultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 
: MEDICOS: DO PAÍZ 


Parmacia Formosinho! 
P. dos; Restauradores, 8 
LISBOA 


E 


Use Agua, Créme e Pó de Arroz 
“RAINHA da HUNGRIA | 


todos ôs productos da | 


Academia Scientifica de Belleza 
qro so oncontra é ja nos 
Prarsbo Derasentna Gare 
Phormocia Nasolmento — Ras da 
hpcmação, Ng 
pi dt Lisias Nora 


do Almado, 67, 
JosóEojeciano álvos da Azgrodo & 


va Carvalho—Baa Ear 
tos, 43 052. 
ia cAmetioa= Ray dy Giro, 


| 
| 
Ditão agro O 
lo Micos o 
Nois Natlnidado & auefoea DA 
dae Logos & Ml, itália do Our, 
Tigas Mandonpo, Flhos LA qa Rode 
Calçada do Compro, 
R$ 0o muit o ci, LA 
Duo Aogua 
pertinada” Baita dos Botra- 
reirooô, 
Galoria Paristonso- tua Garcot, 42 
Eduardo Martins Garoto 4 11 
Porfamario, Viava Dias = ltua da 
raça de Figuoles, du, 
camibia Modelo” Bus do Ouro, 
LO, Es 
Loja do Povo-raça do D Eadco, a 


di Blogune-Pinja do D, Po. 


duda, 5, 
Carmona, Ltdi—Rta da Kaoola Po 
toonida, 263, 27. 
Focmaoia 'Ultramarina-—Roa do 5, 

Paulo, 90, 101. : 
Cava Baúitos, Ltd — RR da Palíoa, 7-4. 
Moteonario 4, Focasados—ui dos 


Ega Gacros, 51, 3) 


en 
do ásio, 31, 4 


E 


Deposito -gorai es rovanda 


Rcuiiemia: Sctenilíica. de;-Bellezn ", 
Avenida dá Eibordado, 284 « 


Tolegrâmis; «Bs'lovare: Í 


Teletono; 3641 


Mais atentados, 


Bs “ELSNA, 24.=Houve' dois * 
itenidos nestá cidade ficam 
mortos dois operarios pert 


UBLICANO DA NOITE: ! q centes ao sindicato alone 


Direcção e propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


Até 


— ora 


Telefons C, 2293 — Endereço ts CAPITAL 
Oficina dz impressão: Rua dr Bicy 71 


TO) Hm | LISBOA - Terça-feira, 24 de Abril-de 192 Brega Tó. comtavos 


A Exposição DO Rio... — Questões LiterARIAS 


| | | dei fi a Tent dE Fim IDEIASDO - dd 
o aut Portugal? 5h. LISBOA DE LIMAS, Fernanao Reis 


Tetniinou ontem o Congresso isso mesmo é tolice atribuir uni 
;Dgmoeratico — e louvado sejajcamente á politica sidonista. De 


eus, em quem os congressistas)todas essas moções, propostas preparando 
pio Grêam | — sempre acaboulrequerimentos é gútros, doeu» centro um livro | — POR 
elhor do que principiara . [mentos de egual indole, só ficou! - DE Ca ATE os ' 
Dste a penúlima senso quejo que podemos Siamar segs da aviação transatiantica EQ + seas Er 2 Luiz Oliveira Guimarães | 
à o triunfo do sr.|to das aspirações dos srs, Pere - ' Pr eo RE PSP DO q ER 
i ] : e eis — tal , UM profndo na ma's pros | 
ntonio Maria de Siva mercilea, Osorio, Santos Boga, &t Fe Os Jornaes apreciando O que mos disse 0 antigo Comissano o po de pal 
Bea e DIS Gt | diabique nto parlhão, que o à da Exposição numa pequena palestra or do «Mundo» ondo subserevo|quando pego núma rosa para a páe | 
e e daqueles clemen| Ainda que à custo, a imprem-| * falam nosso |' ieiaenoato vom urso oiço da VOnfoo meu politarão da erietal uma, 4 
a o ei nu te Im vi tera-f lapela de eu ei th ; 
tos que o ar, Jodo Luiz Ricsrdo sa republicana foi saudada, qua) de nós esforço. |. O coisnel sr. Lisboa do Lima; 0x, —O ricu piano eta um plano dojinde aqmiravel, uma feoção flora boia Do rir MEO , 


plassificou de” radicaleiros, por-| 
ue cvldentemente não podiam 
Ber consideradas radicais, visto 
que o radicalismo é uma politica 
e não uma desordem, O Sr, Art 
fonio Maria da Silva que nas 
Primeiras sessões nem podia 
usar da palavra de tal forma lho 
Ampediam os tacões dos seus ans 
agonistas, proferiu um longo) 
scurso em que confirmou a 
prlentação-que, tem presidido 
nos - actos -do seu governo, € 
“para que tal afirmação não fizes+ 
e qnais gastos ás salas dos seus) 
dversarios * bastou-lhe embru-, 
Mila num viva ao srs Aloriso 
Costa, Emquanto a “vibração| 
deste grito salvador ecoava, o| 
sr. Antonis Maria” da Silva sen-) 
tiu-se, e pensou-se noutra coisa, 
Mas o resultado final foi, ca 
mo previramos, a eleição de nos 
vo Directorio, Venceu e ainda) 
bem, “a lista patrocinada pelo 
sr. Antonio Maria da Silva e per 
lo antigo Directorio, da qual fa- 
gla parte o sr. José Domingues] 
dos Santos que foi aplaudidiss: 
mo, mesm. pelos chamados ra) 
'dicaleiros, Elegeu-se um Directo- 
rio parecido com o anterior, 
'como deas metades duma laran- 
ja, é em que não falta o inevita-] 
vel sr. Afonso Costa, do qual, 
'como é de esperar, se aguarda 
uma activa colaboração nos tra 
alhos desse alto corpo diretivos 
slá, pes, terminado o cons 
gresso democrático, ficando tus 
do como estava, e, mais uma] 
vez o repetimos, ontes assim, | 
porque o que podia vir ainda] 
ora muito peor do que o que 
estava, Das inumeras propostas 
e moções extremistas apresenta- 
das houve uifia só que toi posta 
á votação e aprovada, Assim 
continuaremos com a legação nc 
Vaticano, e não se mecherá nas 
alterações Bf'itas ás disposiçõés, 
mais “duras da lei da Separação, 
alterações que o paiz inteiro san-| 
tionou, que os proprios govers 
nes e parlamentares democrati- 
«08 nunca revogaram, e que por 


si no fim do Congresso, Cotno 
3A Capitalv não foi especialisa» 
da na lista dos jornais de mai 
importancia na retinta cor párti- 
daria, como. Seculo» e «A 
Montanhao, não sabemus se ese 
sa saudação nos foi extensiva, 
por sermos o unico diario de- 
[5assombradamente republicano 
da noite que se publica em Lis- 
boa, ficando incluidos no resto) 
dos jornaís republicanos a que 4 
proposta de saudação aludiu. 
Uevemos todavia declarar que] 
isso nos é indiferente JEstamos 
acostumados a tratamentos tão) 
varios do partido democratico, 
que já não ha maneira de nos| 
impressionar qualquer que a| 
nosso respeito se adote, Assim, 
já uma vez «À Capitalo mereceil 
s honras dum aato de fé, em 
plena safa dúm congresso parti 
dario, “e dali a tres dias recebja-| 
[mos um ofício do respectivo di 
rectorio em que tal acto era ré+ 
pudiado, prestando-se homená-| 
gem à este jornal, cujos serviços 

Republica eram cevidamente] 
assinalados. Nem protestámos) 
contra o auto de fé dos nossos] 
linquisidores democraticos, nem 
publicámos ou demos qualquer 
resposta ao ofício do Directorio, 
Na realidade, qualquer desses, 
factos nos era profundamente in- 
diferente, O aplauso á nossa ação| 
trepubslicanaestá na, mossa conse 
ci.ncia cómo a próva da nossa] 
fé republicana está na nossa atis 
ltude, sujeitando-nos, como nos 
temos sujeitado, ás mais graves 
contingencias para defender a! 
Republica. 

“Acabou, pois, o Congresso de. 
imocratico. E acabou em bem, 
Antes assim. Realisou-se uma, 
aquête» pára. pagar as cadeiras 
partidas, € elegeu-se am Directo- 
rio que imporia garantias de 
moderação- e prudencia, O srs 
Antonio Maria da Silva, não! 
(terá sidosem um sortiso mefisto-| 
felico que se lerá despedido dos 
congressistas, dizendo-lhes; «Até| 
'ao ano!» " 


RA NI e e 


aviadores 


O uraido de Lisboa-Brazil, le- 
vado a efeito: pelos ofi 
Armada sts, Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral elevou o nosso) 
paiz á categoria de centro im | 
portante de aviação, Agorá esse 
araids romantico da circunave- 
gação, seguindo a rota de Fernão! 
de Magalhães, encontrou por 
toda a parte os maiores elogios, 

A nioticia de que Gago Couti 
inho e Sacadura Cabral estuda: 
'vam presentemente essa viagem, 
data de quinze dias, 
bem : 


Gráfio “de, Barcelona; 
|Journal, Petit Parisien, 


cle e Daily Mirron, dê Londees 


re, 


já" aviação portugueza,-não-seca: 
comentarios e estúdos importátr 


universal, 

O ministro da guerra espas 
nhol do anterior governo, tinha 
pensado convidar Gago Couti- 
Inho a realizar uma serie de con- 
ferencias nas escolas de aero: 
naútica militar, O comissário Ra 
miro Punez numa entrevista con- 
cedida ao diario EL Vegilante, 
de Ceuta, afirmava a utilidade 
de crear um corpo de aviação 
de legionarios estrangeiros che 
fados” pelo “aviador portuguez 
Cunha (2). 

A linha acrea de Bruxelas-| 
Paris contava com tm piloto 


O que diz dos nossos) 


|comissario da. Exposição do Rio de 
Janbiro, prepara febrilmento a sua. 
doteza, apresentando uma lorgal 


resultados práticos, de um largo al. 
ounoo pára: paiz que havia do vir! 
a lucrar com às suas vantagens de 


oie Para p ostracismo. 
neste curto espaço de 
Da Sol La Vob, Acelon| ma para que olo alguma coisa nos 


e Tribuna de Madrid; El Vans 


nosso pretendido entrovistado: pro- 
tardias EI Dluvlo, 6 Poqle eira delicadamente exquivor-se de 


La Lán. 
Merne é La - Victórie, “de Pafis; 
Daily Telegraph, Daily Chron- 


Le Soir, Demain e Dermere Heu- 
de Bruxelas ; Neptuno e Me- 
tropole "de Anvéres; Der Tele- 


ral ide Zurich, N popolo romano, 
W Solo, Correre della Sera, de 
fatia, entre muitos outros que 
|não' podemos citar, se releriram 


Imente; * mas . dedicando “artigos, 


tes considerandoa como uma 
lesperança, no futuro da aviação| 


lumoso livro destinado ao publico. 
Não será portanto uma sindican- 
cia trabalhada para a sombra e] 


Procuramos o sr. Lisboa de Lt 


dissesso já sobre o seu trabalho, O 


nossos porguntas. Instamos: 
—sape se o pavilhão das indus- 
trias; se encontra, finalmento. com 
- Jeluido? 
!| —Sim o já não é sem tempo, 
[Mesmo som dinheiro o consequen- 
temente quast sem  oporarios, eu 
te-lo-hia torminado no moz do for 
vorefro; os meus sucegsoros chelos 
do dinholro.e cóm o nessoal duplt 
endo, concluiram as obras em moa- 
dós de abril, -Mas, emfim, parece 
que tudo está satistoito com esta 
derhgra, visto que q silapçjg-é com- 
| pivto. Em materia; dpo despezas, 
posso garantirlhe que 0 meus su. 
Cóssores gastaram nas obras mais 
sotocentos contos, moeda brazfleira, | 
além do que eu teria, dispendido, 


|graph de Amsterdam; Le Jour. 


justificação de todos os seus actos toda a ordem. Não se tratava do 
administrativos. 
Geralmente as “sindicancias em num pavilhão apalaçado para que 
de [Portugal acabaim sempre por dor; o mundo inteiro, ali“representado, 
|mtr.um sono justa o imperturbavel! veritioasso quo. não tinhamos -fal- 
a dentro das . repartições oficiais, tado á Exposição; tratava se de cha 
de onde atinca; mars sáem para o 'mar todas. as forças productoras| 
'conheciminto: publica; O-sr. Lisboa do paiz paro unirem fileiras om 
(de, Lima, que sofreu sobretudo. do volta d 
|parterdos pol 


alinhar “meia duzia de productos] 


omissariado que contaudo! 


dlroa lttuugCR mmúie dim" ess “adosão, la! dsbravinr car 
violentos, está collgindo ctemantos 
do detoza que constituirão um v0-Icom os mais dedicados e patríbticos 


minho, com um plano inteligente e| 


esforços, para que se reconsquistas. 
sem mercados perdidos ou se con- 
quistassem outros inteiramente no- 
vos, A nossa representação seria) 
Juma. representação fóra, das pelas 
fenrugentas da burocracia; cheia de| 
movimento e de vidas prestandorse] 
ão emprego de grandes actividades] 
(6 dedicações e com um sucesso int 
falivel, seguro. No fim, o, Estado! 
pouco teria gasto, porque, as reçei.| 
tas por mim estudadas e prepara 
das cobririm quasi totalmente 09] 
créditos 'postos à disposição do co 
missariado, - . 

—E acha que todo o pessoal que) 
a acompanhava era competente o 
ditigonte pára! o ajudar a renilisar 
osse plano? 

O sr. Lisboa de Lima sonri--um, 
[sorriso do enigma ou de disoroção. 
—o limita-se, a, rospondor: ac 

Parto ;dosso -posson! —  possi 
|vêl que um' numero muito, reduzir 
do — dewme renimente provas de 
dedicação que não esqueço c nele 
leu depositava absoluta contiança; 


láixo mé desinteressó 
sua pena, mas 


lações uma manhã 


de «O Mundon, Eu tenho pelo er.Jnem os estames; vojo-lho aponas 
Fernando Reis aquela justissimataquito que so não vô: w Porfumo. -- 
consideração que me orgulho dejEu que vejo a alma da ros sou 
não tor negado nunca a todos aque-Jum fui: o ar. Reis que lho vê a 
les que se permitem o luxo de terfpole é um profundo, Explendido 
acas “proprias = mesmo quando|doutrina! Não é apenas do sr. Roxy 
essas ideas têm: a.'conisistencin ddoJhom sei. é de todos os sr 
papel miata-borrão, Eu-mem semproJÁ corta altura o autor da «A jáné 
lejo o sr, Fernando Reis, não por-Jia dé O Mundo» fala-nos no posmat.; 
o brilho dajde Camões. Continua "n ifudir-se q 
porque; “mai 'de|sr. Reis, Camões nos Lusiadas roa- 
iii, “não dlspônhio, Ntéradiniênte, sou” à malor 
[dum momento de meu. Quiz, po-jobra de futilidade do toda a litor 
Irém, o acaso quo eu travasso re-jratura portuguesa Do corto o sr. 
destas, com|Reis supõe quo futilidade é sinonir 


A 


e mais profunda 


imutois» 
exclamavas, 


Depois mais 
romantico : 


o 6 intensitado do 


disfarçado num 
acende e o; nosso entrevistado pror 
sêguê. 

—Não admira 'que tudo isto eu- 
cedai O meu nome, a minha hon- 
ra, a minha dignidado e até o en- 
tramhado amor que votoi ao pla 
no desta exposição estavam Indis 
soluvelmente digados à urgencia no 
acabamento dos pavihões o ao | 


|se não me têm arrancado do um, 
cargo que não solicitok e que tul| 
instado; a aceitar, 

Uma; pausa, um gesto mervoso| 
cigarro que sa 


outra barto dovia. tambem ser com-| 
potentó, diligente e pútriota, visto 
[que mo foi recomendada por figu- 
rás de alto volovo na política, de 
absoluta auctoridade o rospeitaby 
idade, mas não tive talvez tempo 
de mo aperceber do valor dos sous] 
serviços, porquo se distanciaram 
[do comissariado para conspirarem| 
contra o comissariado, 

—Mas v. ex.º não comunicou esse 
gravissimo facto ao Governo? 

—Comuniquei.. 

—E o Governo... o que fez o Go 
verno? 


ções que passaram? E despresados 
assim: poemas e romances caímos 
nas diminutas obras sem folego, 
evidencindoras do cansaço intolo- 
ctual au, talvoz pior, da protensão 
do so transportar o caracter do jor- 
jnalismo efemoro porque é do um 
só dia, a categoria do literatura». 
Depois o sr. Fernando Reis fas 
jainda algumas, breves, considera- 
ções, fecha a sua janela, corre a 
sua cortina e, ma vaga emoção do 
que as suas palavras são intangi- 
vois, despreocupadamento — ador- 
mece, Segundo todas as probabili- 
dades o sr, Fernando Reis 6 um ho-, 


uma crónica do st. Fernando Reis mo de banalidade. Continua. a ilus. 
cujo sub-titulo eu elímino — como dir-so ainda, Futilidade quer dor 
[suficientemente comprometedor pa-[fantasia, transparencia, perfumes 
'rá o meu eminente - camarada do arte. Depois o sr. Reis lamenta que 
Mundo». Nessa pagina litoraria o se tenha à pretensão do transpor 
|sr. Fernando Reis abrindo, do par tar o caractor do jornalismo ofé- 
lem par a sua pequenina janela, di-'mero, porque é dum só dia, q c; 

zla com um vago sorriso desdenho. goria de literatura. Sim. Eº lama 
so «que a caracteristica dominante tavel quando dentro dêsse tormaita 
de umi certa sociedade lisboeta a mo não existo nada — a uão sér 
que sé convencionou csamar socte- palavras. O que é a vida senão or 
dade elegante 6, agora, a futilidade dia a dia? O que é a vida senão 
com todo o seu cortejo de ditos, página dum jornal? O quo é sr. 
restos e atitudés galantes mas Reis, com toda a sua profundida- 
absolutamente vazias de sentido e, de, senão uma ser efomero? E eu 
portanto, 
abaixo, 
«Pois quê! a literatura fonte indy com todas as qualidades que olo 
cativa de aturado estudo do meia lamenta não existirem nas obras « 
e amalise e observação do persona de hoje? Porquê? Eu compreendo 
gons junto ao improscindivel espi- O sr, Reis é uma espécio do Prof 
“ Jrito de série. 
drama, já: desapareceu de voz des ma de tudo, 
to torra de postas cujos poemas a vida á jane 
desde o de Camões, formam o bri- 
lhanto espolio literario das gera 


pergunto: porque não nos deu ans 
da o sr. Reis uma obra: de vulto 


Tomaz literario, O ar. Rois (ij ati 
m homem que passa 


a ver navios. 


Caminho do Jorvo do 
Arcos do E Viana do 
taldovos - Castolo 


Uma pequena entro- 

vista com o 8. minis-. 

tro do Comoroio em 
que so fala 


noch o dom peido 


Fulon-nos, hojo, o ar, ininiotro dó 


exito da representação de Portugal 
ng gramdo certamen mundial do: 
Brazil. Nada disto porém, se dá 
com qs meus sucessores cujo inte [ao coronel sr. Lisbow de Liina, s0- 
vosse material — e quem sabo so bre essa malfadada exposição do! 
até moral com a satisfação de uma) Rio de Janeiro para a qual fomos 
perseguição xancorosa o, cabardo? com tão patrioticas esperanças 6) 


mem feliz e longo do mim a 
ideia de vir perturbar o sono glor 

tloso do ilustre jornatsta. Deus mo lostrogonious do Norto para 9 fortes 
Nivre que as minhas palavras pos- cimento de energia de força moteis 
cam tor o ar vespertino dum das/ 20 fatato caminho do forro do Arcos 
portador — de heroes. Entretanto, 


Comoroio, nooroa das condiçõãs de 


—Demitiu-mel,.. 
forocidan polos companhio 


Mais nada conseguimos arrancar 


US ESTUDANTES EM ESPANHA 


VALLADOLID 


portuguent Norberto Campos, 
ja Escola de Aviação Francesa] 
de Mamville, ha: um professor] 
portuguez: o extenente Xavier] 
Castanheira 

Tudo isto é singularmente si- 


UM CONFLITO ? 


« Quoitos Vas Guedes, com 


e Poloni é q lili 


vão defrontar-s6 
militarmente? 


* BERLIM, 24. — Re” 
bentaram noyos con- 
flitos entre a Polonia, 
p à Liteania, Ambas! 
As nações dizem que 
AB tropas vospectivas 
prticiparam casos de 
violação das frontei- 
xas, fixadas pela Liga 


recebeu-os 


entusiastica e carinhos: 
mente, cumulando -ot 
de amabilidades 


VALLADOLID, 34, — Os estus 


institotos do comercio o indostri 
tandartos, Org: 
nisou-go um grando cortejo, iodo É 

brigado do oioliatas militas 
or, a bando de Itabol LI, instituições 


gnificativo, Esta situação previ+ 
legiada em que nos consideram 
os autros—foi conquistada "si-| 
|lencidsameénte, sem premedita- 
[çãa. .. Sem que quasi a-ssemos, 
por “Isso. E,.é tanto rrais ex'ras| 
nho, quanto é certo que está em| 
desacordo com a nossa actual 
incapacidade para todas as gran 
des obras de ação, Antes de] 
'mais nada, sômos um paiz de] 
sonhadores, 


O ooneral Weygand 


—está ôm" demorar, cm complicár, 
em estragar tudo o que eu fizl 

O sr. Lisboa 'de Lima continua, 
ainda tristoimonto: 


À FORA CONADRE, 


CUNHA LEAL 


—éo— 
ponto de mira 


que está traduzida” hojo numa 
amarga desilusão. Mas q ex-comts- 
sario prometemos, para mais tar- 
de, uma ontra palestra, 


tos periodos de calmaria, nonervo-| 
sismo politico do sr. Cunha Leal, 
[são graves prenuncios do febril 
intensidade. E tanto o sabem os 
seus corrotigionarivs do antigo co 
machismo; que estão prevenindo o) 
futuro procurando manietar nu- 
ma situação “de responsabildade 
fóra. do continente, o sr. Cunha, 
Leal. 

Com certeza o leitor reparou no 


eu e os meus leitores, podemos cori- 
versar, neste recanto da «Capital», | 
sobre as ideias do er.. Fernando 

Is — a quem desde já prometo 
que falarei em voz baixa para não 


tout seizneur, tout vonheur. 

O sr. Fernando Reis armou em 
inquisidor-mór da literatura futil! 
E porquê? Porquê? Porque d r.l 
Reis 6 um homem profundo? En 
igano. Porque o sr. Reis é a pessoa 
menos profunda dêste mundo. Imia-. 
gina que conheco a alma das coi- 
sas — e não lhes conheco sequer a 
epiderme. O sr. Fernando Reis acu 


ter o desgosto de o despertar. A pé 


ma dum filho do 
tinho que o é do faoto em duas pr 
avras, axplion-no do seguluto modo 


do dois 


Inooimonto do. iluminação 
játeon do Val-doVen 
Barso, outro para o fornecimento dg 
onorgia olootro-motris .para o comi 
ão foreo a construir do Arcón 
o aiada paro am possivel com: 
p do nuoleo do tração forros 
Plaria do Minho 

Sobrotado a iluminação elootriga : 
lom Aroos o Ponto da Baron é vel 


a Ponte ds, 


das Nações, proximo várias do comeroio, industria o tod ) ) bento, que ando, por oi os dmg pp dores aspiração destas vilas, o em Agosto 
dar Mações (esa e ge ond od dá DOT NA 68 TN] qa los CAMARA... os te oe o Conta ve rs ms no Po so 
— passou o cortejo aumentados 08 Gontingen- k SAmht-Inrovas tpograticas. Mas o er. Fer-|, À (Jatorisição Bi o aamimento 


sabe, a norvosa/U6, patrocinado ativamente polo] 


nte, À: Como o leitor Iê Traços a ] 
Eonferenios do Naglanal jose Selgsaoras ds Árnagdo Jimi ronca dor” Coma, o Cmaco du, pare, ão re“ «et scott ndo à oe 
Fados oom 88 coros Leal 6 cortada de poríodos ara in-| Volta Tá. PES! e caiu insensivelmente hrução do traço forco-viaçãa 
lodos ara tar | percebe o leitor a historia? nela. Como queria o sr. Fornando [devo utllisor-so o matorial das-ro; 


sia do sr. Emb 

Eooeero 
gonferopoli 
«gui fator nobro os grand 


Os vivas a Portugal o Esponha 
oram continnos o ontusizeticos, No 
'Ayontamionto a receção foi cordos 
lissimos Os ontodtatisos portagu 
jornúy procodidos p 
olurins o Fospootivos. 


LONDRES, 24, Di-| 
zem de Paris que o ge- 
neral Weygand só 
aceitará o cargo del 


cisivamente curtos, 
mente, prolongadgs. So 05 primei 
ros são oxtelentes para nos espica- 
gar a serisibilidado, ! os segundos 
[são magníficos coma. provocantes 
aperitivos para à curiosidade pu- 


O sr. Cunha Leal'vai para o des. 
torro do 


'na Igrejinha do Calharié —: adora 
do pelós conselheiros seus devotos, 


doçambique — para. que 
o sr. Brito Camacho fique em paz 


Reis que, pelo menos, q literatura 
que reflecte a sociedade cloganto 
cheia de futilidade de que o senhor 
fala, fosse profunda — sem com 
prometer - gravemento: aquelo att. 
'rado estudo do meio e analise o 


00. 

copolonalmento Do 
a que podo aorasoor 

mais a do quo o fornociinento 


alto comissario da Si- 


forga motris Dunca poderá ei] 
ria, se for aumentado 


em condições anporiores ás oforami 
aolquer oatra empresa com» 


doros, o bispo o o q 
pitão gonoral guardavam a chogada 
lãos entadantes. 


blica, ne 
Neste momento, o sr. Cunha Leal 
está no seu periado do repouso. E. 


Enolidos da Our observação de personagens que o! 


senhor 19 
senhor advoga? Como? O sr. Reis) genero, 


O juro de desconto 


peota o adm 
ira de 
iivgoec, ta pl 

vando ca S. oieardo dê 
E hora, cs cuombfos da comiasão, 


joegatissanca o ca, arpcaitorón da] 
iPeies do Ligboa:” Ee 


Mois do des mil 
praço, ovaoionaram os 
noringuenes o Portogal, agea 
iornandos Martins om noma da aone 
iomia do Coimbra. 

Em seguida ioi 
no qual “so troshr: 
Gos do frátornísação, tocand 
'regimontol 08 hinos das dúas nações, 

Two comissão de senhoras desta 
lado. foi saudar 0a ôstúdortes, pa 


o contigente das tro- 
pas frencesas.— (R.) 


spiosmiotoquimi 


a sgnifi 
matos «Radio! 


“que Iinpá, trai 


ndo. por, oima”, 
'oatênderam, 


A dinumite do calçado; 


E o por isso no. 
etspeeguom. Ui ou proddotosçãe 


dá brilho o-consseea o -osiçado, 
forme so podo dódumontar nó:dopo- 
torto -goral 

', Nioolda 


aquitio Lda; Rua dj cedo; crescendo...) ., 1.100 o 
e aqueça o leitor, esjlare! 


o facto inquicta muita gente; in: 
quieta, sobre tudo, os correligiona” 
do fogoso parlamentar. 

— O que irá ele fazér? — pergun- 
tam, uns nos outros, intrigados, 
Jancipsos, visivelmente atemotisa- 
dos. - Ex o passo que o silencio é 
| fjuiêtudo; do sr. Cunha Léal vão 
ltranspondo ós. dias-—n. anciédado| 
(dog Seus amigos políticos. vai tres-, 


| Porque, ui 


Do Banço Alemão foi 
elevado a 18 oo 


BERLIM,24.—0Ban- 
lemão aumentou, 
ataxa de descontode 
12 para 18º seguin- 


do: assim o exemplo 
dos Bancos particu- 
— (Rj 


condena a literatura que.eu venho | 
defendendo, ha muito, com pó de 
arroz, O sr. Reis desconhece essa, 
maravilhosa arte de cer futil que, 
consiste em adivinhar a alma das 
coisas — roçando apeuas a épider- 
ine. Quando o sr. Reis, que «e pre 
Sa de ser proftindo, pega numia ro 
sa, o que lhe vê? Caule, pétalas, 
estemes, Acrescentará mesmo, tri- 
nfante: «Que diabo! Isto não póde 
deixar do ser o-producio dum ar. 
Sto Tosaceom O: sr. Reis é, na] 


nças do quo dontro do poa - 
ntés 08 resultadas - 


CREÂNÇAS FRACAS 
«Dai-lhes “IODONAL" 
Farmacia Formosinho , 
dos Restaniadores, - 48 
VISBOA 7 


P 


apoia 


iara mind dam A 


taviTam 


“NO RUHR 


Os sem trabalho 
te Mulheim estão 
senho. as da cid de 


St Percival Philips, enviado 
especial do «Daily Maily no 
Ruht, telegraia de Dusseldort, 

Quatro mil operarios sem tra- 
valho apoderaran-se de Mu- 
"heim, séde central do sindicato! 
Thyssen, 

recontro com a policia ale-| 
“sã havia desesperado os ope-| 
tarios, Assim, no dia 19, lógo 
de manhã cedo, afuiram de 
'odos os lados da cidad:, Nas 
mas principais armaram barri: 
zadas e cortaram as comunica-| 
qões telegraticas e teletonicas, 

Toda a circulação paralison e 
os comerciantes encerraram os 
estabelecimentos, As pontes e os 
pontos estrategicas estão nas) 
mãos dos operêrios, 

O burgomestre de Mulheim, 
M, Limtks, grande numero de 
funcionarios e um desfacamento 
da polícia verde foram feitos 
prisioneiros, 

Quando os sem-trabalho en 
traram na cidade sequearam um, 
estabelecimento de armas. 

Esta sublcvação, dizem os ale+ 
mães, faz parte dm grande 
plano de sublevação geral dos] 
comsnistas no Ruhre 

Em Essen, muitos mithares de 
operários seia trabalho manifes 
taram-se defronte da Camara, 
pedindo um aumento de int 
temnisação. 


E pera-sa que am Hu- 
Mheim não voltem a 
| produzir - se oonflotos 


DUSSELDORF, 24, — Todos 

os operarios das minas donde] 
Molikee Welheim retomaram o 
mabalhe. A agitação comunista 
sinda tem produzido algumas 
solisões entre os socialistas e a| 
telicia alema mas os sucessos] 
Be Mulhein desencorajaram qual- 
guer nova e grande tentativa de 
perturbação da ordem," 
“O carvão de coke entregue á 
França e á Belgica no sabado 
drçou por: 14,900 tonsladas, 
IR) 


Stresemana espera qua 
a liglaterra in:ervenha 
a favor da Hlemanha 


BERLIM, 24, — O sr, Stresses| 
xam dirigindo-se 49 partido 
popular disse que as palavras de, 
«lorde Curzon ácerea da energica. 
resistencia das populações do 
Ruhr são muito diferentes das 
polavras “francesas, Elas permis 
tem «estabelecer uma base para 
discussões futuras, O sr, Strese- 
"an disse que se pódia chegar 
à um acordo ácerca das repara”! 
cões alemas começando pelo p 
gamento de 1.0C0.0C0,000 d-| 
marcos«ouro c o estabelecimento 
de cxidições de pagamento que 
uão enfermem em absoluto a 
vida «conomica da Alemanha, 
sendo" avsolutamente necessario 
a restituição das regiões do Ruhr 
e-do Rheno porque delas de. 
pende a existencia do paiz. Pediu 
que os: potencias signatárias do 
tratado de Versailles procedes- 
sem iealmente para com a Ale 
manha c convidou especialmente 
a Inglaterra a proclamar a sobe- 
«ania da Alemanga nas regiões 
“do Rheno, estabelecido, é claro, 


tim “compromisso de resolução 
definitiva da questão das repa- 


ções —(R.) 


SALÃO === 
== CENTRAL 


Hojo—Soiro dg 20 h—H 


Noite de Carnaval 


1 prologo e d partes 
efonai drama, tom primoroso 
nho da ayímia aclris russa 
104 LENKEEPY 


A NDNA ESQUECIDA 


Magnífica produção em 4 pares 
não Uniserval, interpretação da 


MARY MAC LAREN 


ola honra do-rançho 


Mae o, faia perto 
dentes oia 
LUIZA NESLSON e Jack 
a SOKR 


CORRIDA INUTIL 


Sima dilariate — 
icula comica desempenhada 
E epelo gracioso HAROLD —] 


«Aldads amet nº 5 


(Jornal Central) 


Sensu 
desemper 


Fox Kim; 2) oéti 


O Novo FANTOMAS 


a ULTIMA HORA «| 


federalistas no 
Um “namoro, 


Depois de ámanhã devo realisar- 
[so a reunião, já convocada, dos 
lementos do antigo partido refor- 
mista, que não acompanharam os/ 


A tarde politica 
Presidencialistas, reformistas e. 


sr. Alvaro de Castro está com o 
pé no estribo... 


racionalismo — 
» desaprovado—O 


|, Diste modo, e Só onão vê quer: 
fôr cego de todo, não obstante a 
questão aberta com que se preten- 
de mostrar não haver desacordo 


|seus corraligionarios ha dias fun-lpartidario mas apenas pontos. ar 
(idos com q partido racionalista. vista deferentes e episodicos em ti, 

Conquanto se pretenda atribuir transcendente assunto, da sua dis 
a essa -reunião uma influencia po-'cussão resultará o ínicio claro da 
lítica digna de nota, a verdade é scisão que já muito d'f 'cmente se 


que ala pouco interesse pode «fe 
recor, As negociações para a fusão 
(com o partido presidencialista as” 
[sim como com a Federação Nacio- 
[nal Republicana malograram-se in- 
toiramonte, Nem podia deixar de 
sor assim, visto que os intuitos que 
detorminam o desejo dessa aproxi 
mação, mesmo por parte do parti 
'do nacionalista, ficaram facilmen- 
le ao léu. , 

Os agrupamentos politicos que) 
(se misturaram sob w taboleta na-| 
conalista, tendo embora um luzt- 
do estado-maior — brilho de favor, 
lom regra — ambicionaram sempre 
uma coisa indispensavel, entre nós, 
Igor um nartido do Governo; os ele» 
mentos populares. Não os tinham 
os" evolucionistas; não: bs-tinhaga 
os reconstituíntes — não os tivenam 
;nunca e deles pareciam desdenhar( 
os camachistas, A experiencia, por 
rém, demonstrou a sua necessidar| 
do imprescindível. 

Ora, elementos populares de va- 
Ha — pelo numero, pelo destemor e 
pela constancia, menhum resultado, 
Jos forma hoje como , os presiden- 
jeladistas, “Daí o namoro — um nã 
moro discreto, de gargarejos na. 
'sombro compacta, de olimpicos] 
desdens aparentes. A verdade, no] 
fim de contas, é que os prosiden- 
Icialistas, conscientes da sua força! 
e certos de que os outros esti mor- 
linhos por eles, pôcm-se nas suas) 
tamanguinhas — que são, afinal, ! 
reclamações de pura ordem moral, 
ão que não desistem. 

Outrá parte boa do ezémento por 
pular está na Federação Republt- 
cana que, em 1920, por uma ques 
tão eleitoral, abandonou o sr. Mar 
chado Santos. Os dirigentes da Fe- 
doração Republicana -tambem não, 
so curvam ás condições apresenta- 
das pelos nacionatistas — com O 
ar de quem não quer a coisa. . 

Está o partido reformista. Mal a 
sua força tanto popular como in- 
telectual — posta na concha duma 
balança, iria ao ar com um peso] 
de meio quilo... E nem todos estão| 
dispostos a afogarse no mar ear 
raivecido do nacionalismo. 

De resto, as nossas informações 
autorisam-nos a supor que os pre- 
sidencialistas mais dia, menos dia, 
virão a constituir, com os elemen- 
tos da Federação Republicana, um, 
grando partido das direitas repu- 
hiicanas, tendo por base a revisão 
constitucional. 

Nestas condições, deixa de ter| 
quatquor vulto o ingresso nos nar 
eionalistas, de alguns elementos do 
partido reformista. Qpando muito, 
essas representamrso a si proprias. 

De resto, não é publico e noto 
rio que o partido nacionalista, aglo- 
imeração precipitada de elementos 
diferentemente caracterisados, é 
uma força aparente, iue se divor- 
cin, qué sé esfrarigalha, que se pub 
verisa? A-junção de*novos elemen- 
los não tealisam”o milagro-dó tor 
nar contrípetas, elementos natural- 
mente é irremediavelmente centri- 
fugas. 

O partido nacionalista, ha-de, 
pois cumprir o seu fadario, para, 
que, depois, seja possível, tentar, 
Jão manos, a definitiva e inteligen- 
[to arrumação das forças políticas] 
da direita republicana, 


24% 


Logo que tenha em seu poder a 
[cópia do «modus-vivendi» com à 
União Sul Africana, q sr. dr. Alva- 
ro de Castro voltará a ocuparse 
largamente do assunto na Camara 
'dos Deputados, 

O debate será posto em questão 
aberta para que na atitude da am 
tigo «leader» reconstituinto se não 
veja o proposito de uma franca) 
hostilidade ao dr. Brito Camacho a 
quai seria, evidentemente, mal re- 
cebida yelos antigos correligiona- 
rios do alto comissario de Moçam- 
bique, y 

A verdade, porém, é ique nem 
mesmo assim se evitará esta situar 
(ção: do um lado, 05 reconstituintes 
abertamente solidarios com o sr. 
dr. Alvaro do Casro, reforçados 
ainda por alguns antigos evolucio- 
jnistas; do outro lado ós-etementos| 


do extincto unionismo apoiando 
incondicionalmente a política do 
m antigo chefes 


4 


[poderá evitar. 

Afirma-so mesmo, que ha quem, 
o entre os amigos do sr. Alvaro 
(de Castro, tenha “a propositó de] 
pe ostensivamente essa sei- 
são. Qual será neste caso q futura 
situação dos antigos reconstituins 
test Diz se à boca pequena que se 
reorganisarão de parceria com al- 
[guns elementos evoluéionistas, ha 
vendo tambem quem afirme que] 
muitos deles ingressarão noi P. R. 
P. 

Somos pela primeira hipótese. 
Se assim for, em troca do Partido] 
Nacionalista que chegou a consti- 
tuir uma esperança de organk. 
[sação séria, mbgra, inicialmente 
hecterogenea, voltaremos a s'stema 
(ão pequenas patrjlhas aguerridas 
'mas incapazes de disputar, ao P. 
R. P. o priveilegio vitalício de go- 
vernar o paiz. 

O ássunto devé ser largamente 
tratado na Camara dos Deputdos 
na proxima “quinta-feira, sendo! 
possivel, muito possivel mesmo, qus 
Iso 9 sr. dr, Alvaro de Castro vir a 
'sua influencia. reduzida” abandone 
a politica, acompanhado de álguns 
poucos amigos. 

“a. 

Nos Pangos Perdidos 

O or, Lsote do Rego vom disposto 
à reincidir nos sons pontos da vista 
(ão política internsolonsl, partioalar- 
mente as questão do Mogambique. 

Ex.* vai combater o convo. 


) 


“0 


Com o sc Sá Poroiraj 
—Dóslho as voltas que lho dor 
rem o Guvorno recebeu no Congrts 
o nin voto de desconfiança. : 

-? - 

—Inoonteovorsamontoo er; Antonto| 
Maria de Silva invocou cuplicante- 
mento os soas escrifoios á Ropablics| 
pata afrouxar os raios da tempestado 
que o ameaçoo, » 

F por Sam, rositando comovidamone 
to o s0u «mon onlpa», promoton ro- 
stongor ao poritaniomo do polho pros 
(grama domooratico, 

—B voltara? 

—Oa vai, ou rahi 

Não registaronas”as nltimes pala, 
vras do ilostro dopatado, porque 

mca avesso á inteiga politica; Ro. 
mimolss nesta exprossão ossás] 
ologuenta o “róborhbátivo, 

—So o ar. Antonio Maria da Bilya 

ms pouco do sonaibilis 
polítios, toria podido imediatas 
mentos demissão, 


u.. 


O depoiado Cerlan do Vacconcolas, 
cavaso ameno lê nos ce tegaintos 
voraos do João Sar: 


Dapoio do merido morto 
Esto gonhora duquoza 

Quo toda a <0:te abandona 
Diseo Doquosa do Porto, 
Deuel Ató na nobresa 
Ba om Porto Taresgonã..s 


senhora Duqueza assisto sessão 
na tribuna dos diplomatas. 


=. 

Nas galorias ba Guarda Ficosl que, 
sgeardo o discussto dam projecto 
ão melhoria do vencimentos, 

O er. Sousa da Camara atos ro» 
domento o mivistro do Agricoltara 
sobre o rogimen do-pio, provande 
que o notasl tipo do sogau 
um disgramo frandulento, 


segun 
do Montelavar. 


protesta contra a expulsão 


* [eurar. 


A Alemanhak: 


E SEGUE... 


A BOB 


tebentou esta turde, 
vitimando o seu 
- mapipatador 


Deu-se hoje mais uma explosãc 
do-dinamite, cêrew das 15 horas, 
no 1.º andar do predio n.º 49, de 
rua da Imprensa Nacional, onde, 
[num quarto alugado; residia, ex 
[companhia de sua mulher, o ser 
vento de pedreiro Antonio Montei 
ro Alves. 

Ao darso a explosão, 
[grande alarme no sitió, tendo com 
parecido no local o guardy 968 « 
lo auxiliar da investigação Biton, 
Jos quais foram encontrar o pe- 
reiro Monteiro Alves completo 
mente esfacetado, com b eraneo 
aberto, o peito esburacado e as] 
[mãos decepadas. No local, compt- 
lreceu tambem o secretario do sr. 
governador civil o o agente Este: 
ves da investigação. 

Supõe-se que o Alves passava a 
[vida no fabrico de bombas, visto! 
ja visinhança o ver quasi sempre 
[entrar é stiir com sacos votumo- 
sos, que se julg&?conduzirem a 
'motralha. 

O Alves estava carregando as 
bombas em cima da cama quan 
do so -deu q explosão. Nesso mo- 
mento, a mulhor fe à entrar em 
casa, sendo depois levada presa é 
incomuriicavel para uma esquadra. 

No quarto ficou tudo esburara- 
'do, indo um dos fragmentos da 


houve 


aca furar o tecto o alojarso 
imuma cama do 2º andar, onde 
dormia um pequeno de 9 anos, 


Os operarios do Estado 


/RECLAMAM AUMEN 
— TQ DE SALARIO — 


Uma goinissão do vporarios dss| 
[Obras Publicas, voltou hoje a pro 
curar -og-drs. ministros do 'Traba, 
ihb o Coitercio;Tistando pela “apt- 
(da melhorin disatarios. Alegam ps 
'comióstoríado!» quo'-os seus colegas 
ais obras particulares ganham q 
triplo. 

Os Grs. ministros, do novo, pro 
meteram estudar o assunto, 


hgriculores de 8. Tomé 


A mesa da assembleia geral 6 
Centro Colonial, acompanhada de 
grande numero “de socios procurou, 
hoje o sr. ministro, das Cotonias, 
para lho apresentar as rockana” 
ções contra o governador do S. Tor] 
mé aprovadas na assembleia geral 
de ontem. 

O er. ministro idas Colonfas pro- 
meteu tomar crá consideração 2 re- 
tição que lhe era festa e mandar 
laveriguar o due há do verdade so- 
bro 'o assunto, 


do companhias 
“Luz a jorros! 


Segundo informações que julga” 
[mos seguras, ainda esto mez so 
efectivará a anunciada fusão das, 
(Companhias do Gaz é electricidade, 
[com a Companhia Nacional de Via- 
ção e Electricidade. 

Tambem nos informam “do que, 
logo que seja assinado o contrato] 
(da fusão, se recomeçarão as obras, 
nas quedas de agua do Zezere, a 
fim de, o mais depressa, possivel, 
toda a Extremadura ser fornecida 
de electricidade. 


s's 18 horas 


Q er, ministro do Comersio insjstio 
lhojo com a cub-oomissão ligoidataris 
dos Transportes Maritimos do Estado 

retomar o aou “logar, visto não 
lho concoder a de 
missão o insion para que, com a mai 
argencio, lhs envio O parecer ou pa. 
Ireceres sobrô o comonrso da froia 


da alto comissario do Rheno 


BERLIM, 24.0 go- 
iverno alemão pro- 
testou energicamen- 
te em Paris, Londres, 
e Bruxelas contra a 
expulsão do akto c: 
imissario do Rhero, 
principe Hatzfeld; 


Ou [À ns distribuição 6 foita por 


morcante, 


O empresario do Eder-Tastro pos 
é disposição do alfores er, Minástro, 
estropiado da grado guerra 20 
bilhetes dos espsctssulos dos diss| 
atiládos da goeres. 

Dquelo 


uteis, para os mi 
»ficial, no gabigero no Imprensa, 
Ministerio do Totérior das 13 às 14 
Noras é 


PAR 


LAMENTO 


-« NOS DEPUTADOS 


Preside q '6r. Alberto Vidal e do 
«overno estão alguns dos minjs- 
cos, 

Emquanto so lêem a acta e q ox 
«ediente, comentase em varios 
ons O que se passou no Congresso! 
lo PRP. 

Galerias muito concorcidas de! 
suarda fiscal, porque na ordem do 
dia figura um projecto que melto- 
ra os vencimentos dessa, corporar 
ão. Tambem ali ha congressistas 
democraticos da. provincia. 


*** 


Tem a palavra q sr. Sousa da 
Camara para. rentisar a sua iuter- 
pelação, sobre trigos, ao sr. minis 
tro da" Agricultura, protestando] 
contra o facto do chefe do Governo) 
ter dito ha dias que à questão ce- 
realifora era um assunto de interes- 
se pessoal. 

Depois o sr. Sousa da Camara, 
cai a fundo na recente proposta do, 
sr. ministro da Agricultura alteram 
[do o regimen cercalifero, dizendo 
que q sr. ministro da Agricultura, 
está sob a concção das comissões 
políticas do seu partido. 

Citando. numeros e preços, gr. 
[Sousa da Camara diz que os rateios. 
(do farinha e do trigos são mal fel-| 
tos, acrescentando que: os moagei-| 
ros, tendo aumentado o rama. 
de pão do 1.º, diminuiu p de 2º, a! 
que o torna absolutamente. intra-! 
lgavel. 


n** 


Apoiado com entusjaimo pelo sr. 
(Cunha Leal, o orador ataca com 
(calor o regimen do pão político o 
diz. que o Governo, mantendoo, co- 
Imo mantem, ofendo uma resolução 
(do poder legislativo, dando assi 
o exemplo do desrespeito á lei. 

Muito mais “poderia dizer, mai 
limitar-se-ho quasi que só a chamar 
a atenção do Goverrio para a falta 
(do autoridade , governativa o da 
maioria para “Sobrecarregarem o 
contribuinte com impostos ag mes- 
mo tempo que se asbanjam os di-| 
nhéiro eda Estado. 

Pódo ser — termina — que o st. 
ministro da Agricutura) tenho tanto 
tatento como boa vontade de servir. 
|ô paiz, mas ainda não deu provas 
disso. 


dirigentes dos. interesses publicos: 
'São grandes os encargos que o pão| 
faz, pezar sobro o tesouro publico, 
mas é de esperar que a votação, 


y, no Senado, da proposta de empres- 
|tmo interno, os venha atenuar. 
Referindo-se aos diversos pontos| 
abordados nelo “deputado interpe-| 
lante,to er, Fontoura da Costa, que 
fala de modo q não ser ouvido, de- 
lendo a obra do Governo o res 


peitanto questão cercalitera. 
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O er. Carlos de Vasconcelos re- 
quer a generenlisação do debate. 

A maioria regeita e, por entro 
ápartes, o sr. Cunha Leal requer 
[contra-prova, com contagem. 

O resultado é o mesmo, 41 votos. 
de rejeição da maioria contra 25 
ddag minorias. 

Voltando a usar da palavra para 
explicações, o sr. Sousa da Cam 
ra extranha que o sr. ministro da 
[Agricultura queira esperar pelo 
lemprestimo para acabar com o! 
[pão político. 


... 


O kr, Cunha Leal, depois de se 
ter recusado, em nome do Seu or 
lgulho, a depor mum-auto que Jho 
foi levantado por não ter compare- 
cido a-uma sessão do: Tribunal do 
|santa Chura, assim como a permi- 
tir que fosse feito o exame medico 
|legal aos ferimentos que recebeu 
(em 19 do outubro, por achar dio- 
pensavol esen diligencia, visto ter, 
sido promovido a cabo um dos ma. 
rinhetros que o feriram, quiz inter 
pelar, om negocio urgonte, o ar. 
presidente do Minfslerio fcerca do 
éssa atitude em face das resoluções 
do Congresso do P. R. P. 

Pedida a urgendeia « dispensa 
de regimento para o scu vequert- 
mento, fot ele reprovado na prova 
a contra-prova. 


O facto deu logar a um enorme 


alvoroço, em que os partidos demo | 


tratico e nacionalista violentamen- 
to se detrontaram em ápartos e 
aposfvotes, 

A ágitação durou largo tempo, 


recrudescendo do violencia de mi- 


muto a minuto. 
A sessão continua. 


No Senado 


A tes da ordem do dia, e sob a pro-l 


..* si *encia do sr. Correia Ba rret ar 
: Aliredo Penedo, Prapõe, sendo apre 
O er. minletro da Agricultura, | (ati qÃo à porto da pan du Per 
respondendo, diz que a questão dos |sassinado “em 18 droutitesy ova 
trigos 6 de molde à predcupár osjosra sua irmã, 


Na ordem do dia disdute-so o pror| 

jedlo que extingue 6 Tribunol de Des 

Social, Bendo combatido pelo 
Jonquim Crisostomo. 
A sessão conllauo, 


A eleição do 


gr. Arcebispo de 
“Evora 


para a Academia das 
Sciencias de Ligboa 


A Federação das Cooperati-| 
vas vai promover um 
comicio 


A Federação das Coonsrativas | 


resolveu iniciar uma forte cainpa- 


jnha que leve ao-Governo a tomar 


medidas energicase contrai os açam- 
[barcadores. Ainda esta semana a. 
Federação deve iniciat uma série da 
sessões preparatorius da comício 
[publico que se renlisará num dos, 


O jornat a que no sabado noslproximos domingos no Parque 
referimos, acusando de ter inter | Eduardo VII. 


|pretado malevolamiento . algumas) - 


frases do flustre arcebispo de Evo 
'ra, sr. D. Manoel Mendes da Com-| 
(ceição Santos, respondemos ontem.” 

Não vale a pena aludir á sua ai 
gumentação claudicante. Queremos, 
apenas, colher dos trechos, mutila- 
dos e, porventura, deturpados, da 
carta do secretario do sr. Arcebis- 
po, com que o jornal em questão 
pretende desmentir o que dissemos, 


Antonio Ferro 


D. Fernanda de 
Castro 


Chega âmanhã de manhã a Lis- 


intemes  TOAO meire) 
Exposição - 
Lyster Franco 


No Salão da Ilustração Portaguogã 
estão expostos 38 quadros, 38 azpoé 
tos do Algsrve, curiosamente fixado 
pelo ilustro pintor olgsevio, sr Lya 
er Franco, 

Esta exposição é digna de ver-sa, 
pelas iaterossantiagimos revoluções 
quo ola oontem, i 

do 


Lyster Pranoo, nos olntos asonros 
sous magn'fioos oarvõ:6, (ão apr 
elo peblioo o polo arifico 
exposições, 
Lystor Pranoo, dosta ve 
apresonta-nos ams exposição do pine 
inca a oloo, o 6 então corioso obsorcar 
a variodado do prooosvos o do rsour. 
sos de que o ilastro pintor algarvia] 
so sorvo, para melhor reprodusir a 
rosas tonalidade ua err 
ilhosa. de cor, 
Numa bola atitado do honostidada 
profissional, 0 gre Lyster Pranoo, nho 
so importa com dacolar, com opoons, 
joom tendenoias prosorando extrair” 
do todas ss oorrentos, a quo molhor 
lhs parooor para melhor dor cs maçe 
nificos asp 
E" asim quo má 
Lyator Feanoo raça peso woco:aisma 
com grando audio da modoraa 
ção, ou nos aparooe com a 
joom a cegorança piotorica da chamas 
da escola velho, 
O n.º 6 uma explondido o 
velho, do olhos 


processo de coslisação, qm sobsrho 
icotrato, talhado nog moldes oolum 
o Tem "imo, tom ambiente, 
om sonho essa cabaça do «José Are 


Lingazas são tambam am oabos 
jon8 do ato Torgamas, (0.º 3) do « 
+04) 0.4 do ejoão 


peisagom “«s bugoss, as milo 
'grosas tonulidadee, por ofoito, dia 
fsntasticos efritos do la, dos 
preondonto região, obrigam 4 dovera 

do a busca, variação ao proeasgo 


O nº Bd «Arvor 
1.º 83 «Amonde do Br 
(que os nossos moderaigtaa, desrjar 
iam nssinar, Dum xomento do mor 
ma ostridenoia dep seus pros 


ossos nudaolonos. 
Os unmeros 9, 18, 19, troshos op 


asposto igu aldadas 
por um sol do fogo, qua dá non amp: 

lhos o ao8 castanhos 
oia do abnuo, já por. 


, ondo 
atingo ojom do 
a cor do onto 


oia dor 
ros riboiroe, briaoanda a lims 
pidos das aguse, 


lendo à que as gran- 
ericanas produto - 
mi, lutam com túma granda! 
crise de argumentos, que tende à det) 
Auarese, alves porque a fantasia dos 
aus uulores se exgola, vemejera a tor 
dos or produtores “yankees, 03 arguê 
mentos que os seu leitores lhe venetor 
rem, nas seguintes condições; + 


1, Quo venham escritos à maqui, 

Quo venham tracusidos uuí 

Angles; 8 Que não ocapem mais do 

teta folhas do p/poj 4% Que ata 
ao à 


sossipanbnaoa olo para 9, pub) * 


o 
“Antes de 03 remelermos, teremos aten, 
tamente os argumentos” é sobre cado 
um deles daremos a nossa opinido nãt 
colunas deste Jornal; e 


emos 


Hojo São luiz Hoje 


[ET TS PN) 


Pa 
Exito incomparavel 


la confirmação das nossas pazavras. boa, a bordo do «Arlanza» o jorna- 
Diz a carta, num periodo trans: lista e escriptor Antonio Forro e 
rito: [gua esposa a postisa sr? D. Maria, 


Auzenda na protagonista 


E" certo quo não solicitou aj 
admissão; nénguem lhe preguntou 
[mesmo so pretendia tal cousa. Mas, 
não deixa de se sentir penhorado 
pela atenção que com ele tiveram, | 
e que julga como uma homenagem 
ao episcopado, é não á sua pessoa»! 

E mais abaixo, uma confirmação. 
[mais terminente, dada, aliás, pelo, 
proprio redactor do jornal, em in-r 
terpretação da certa | 

«O ex.=» prelado disso com efeito 
ja v. que soubera pelos jormais dal 
sua admissão, mas que posterior 
mente á leitura dos jornais recebeu 
oficialmente do er. Cristovão Aires, 
[secretario geral da Academia, a co-| 
municação da cleição.» 

Ora — e para fechar — fo) preci 
[samento o que nós dissemos, e, na 
exitrevista que corrigimos, não di-| 
sia, por culpa do. entrevistador, o 
|sr. Srcebispo de Evora. 

Fiquemos por aqui, que é me- 
hor. 


Fermenda de Castro Ferro. 

O javen esoriptor portuguez, que 
possue realmente belas faculdades 
“de trabalho, de auâneia e do to 
lento, pescorreu todo o Brazil, com 
sucesso moral e” material. Em S. 
Paulo, onde cs seus admiradores 
modernistas lhe proporcionaram. 
uma consagração, soube Antonio, 
Ferro e sua esposa, conquistar as, 
maiores simpatias. 

Muitos dos seus amigos de Lisboa 
reunem-se no Café Royal ás 10 da! 
manhã, para dali seguirem para, 
jo caes de desembarque. 


Só os feimosos... 


E que não usam" a"Lactobiase 
Eneura associada 4 Lactobiase, na 
eura das febres infestinass, que são 
empregados com tanto exito, por 
medicos nacionais e estrangolics, 
com grando honra para o nósso| 
|paiz. Importador exclusivo Raul 
eira, Límiladat-R. da Prata 51. 


Canetas com linta 


; O que ha melhs 
PAPELARIA DA MODA 


Rua do Quro, 167 


Grando 'varlodadods bilhytay 
fracções b cantolas 
PARÁ TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
polô coréolo mais $20 para 
rogisto—Tólefono 4020 Moro 

Blpinos EA 
F. Silva Gama 


-Bua to Amparo, 68 -LISB0a 


os NS SA 


ias ve. pa CEM E 
E Gma2SPORTIVA À DENTES UNTIFL tado a 
BI goes o TA ces cm O DODIOO POMNQUOL 
a comistão organitdoes deste prova RU p rugênio dos Santos, 35-1 é 
per Se9 oa ci (tipo francez) 
ei ariana 


o—õ— AA DVZS e 


| "Teatros -- Musica -- Cinemas Ê 


E — meme 


Ne dia ão Comstioa, Mario Bononça Tam MUSICA A Atlantida, tim fatos 


m soenas admi- 


o ros tra 9 e, 68 bem que, A proposito do film «Atiantidas olrão comparecer s del | s de 15 
A semana das festas artisti-icçio. « roses deja um ponco forçada COLISEU DOS RBGRRIOS —) 25% Jessie, perta internação  geio dolquo, comparecer 08 Forpediíia laço Dr. Correia de Figueiredo (À Em onças de 15 gramas 
cas ou &s mil manolras dejé p:ç» quo mortos a pena ser Vini Madamo Buthorfy opera em Sjcomo quo persogaidos por uma ala: Com pre Hos) E; o molhor e o do mais agrado 
Sor distinto, elegante, no:| Agoczos que o estam O) cos de Pucci pe aço qu Tso ol Jscanes GASAMENTOS)ses à oa oreno o ciblis|J “À venda ea todas se tabacácios 
vet « estudioso actor OU nais iroliganto” ne ePateias dis|. A resta do ontem no Colisoo, com jota So Bobgor gude ES Gryó-olootrotorapia o dopilação Dar Rebe ad Gaio ja oro 
actiz, o 20 (ai Tomato a «Madamo Batberily», foi com davi) vera álgando a novela do' Banoih A, Aiboto Gonçalves R. Augusta, 270, 1º | sis óricis 
E freom uma assinalada ansencio do temporada lírios A )AGa,, Nfeuser, operador, fot cosagado| — (Esrempregado do Registo Civ) ds 1268 15) i da 
Eu faço festa. loonios, e o que é meia do instinto POr, 05] por um aatomôvel om Patis, Chacios Ho. Gratia cos Lisa Side 3262) Monteiro dt Lopes Lu 
Tu fazes festa. :satral, o dá exemplos no que diz, o he dor compaeta, mortes afo-|. Tendo eetoanos do pestica trata do paz o 
es figo No «Mundos Gustavo Feseoe, o cota e o a 0 0, Sitino figo, despareco iG Eispoges cu nã do dinis o proi Escritorio 
Mi lasemos feat x a Loo Go ontondo, ni por [Ai cpanêo 0, feria o tonênto doi fritos limao do A (RUETPOLNO | Decosito de venda rasa Lia 
"às fazois festa. di > Porquo Ê a do 
Ps Taste, deu to mais dificil da sas parte, impres- ENHAE [registo do nascimentos fora do praso |. do Arsenal, 92 
a ae (cá, Beto feltamlho alude notvos; Bol jonça bem O publico, O tengr Chiaia|Quento temps 6 nocsósário ara 4 aer IoRol Oncorcoca ão tala a provincia opecigõos Intemtiveis por anesicaia Rodo quraanoli o o 
quis tá teres a foi om bom Pickeston, dando rolevo| um fim? a ernados decemmentos|  Pentaduras Som R. da Madalena 66-1, 
' Re «Mopoblioss dis que da peça pu ntando bem e partiol*| Esbio ou qualiquor oateos docomontor) pp Jo S, P 127 
p. 8. — Quando se trabalhará inada is a di tando justa faztos aplausos), E” né porganto, qu6 nos diciga a | Trata dotado quanto diga respeito a ento » Paulo, É 
asi: beneficio. do publico? quo corouram “o dasto damos do 2º is" cpadasfliiimotto pode per son jAsmito, DOR “aih comiltêado que aa 7 
A oto, com a er? Olttabolla Chiaia /on-scenc» lovou quatro meses para fazer) Seriedade o prontidão 
sã tio da “om agudo do aos ja is e ii teca a ee Preços modicos 
' á para del o tornara, a, deseo a Ros do 8. Bento, 82, 4º-LISBOA 
A critica das crificas [bairros exoontricoe, Artur Portela no] O baritono Sstory Flint houyo-se Rega A o Peab de Fortuna Fil, Es 
«Disrio do Lisboa» afiema catogocit & a ar,º Coohothi foi ronlicada er 46 diaiçcá Intolerapcias| 
ossoçar a poblicar em ' m SOR, gra qt ane dO Amigo Eri aa E 
die RE e Sa Motridado porta 
a doritioa das ori o a oo Go polos origin]. A cosma da morto pola a.º Oltrortambro do 125 io deserece!  EOMTIATOO DON 
tutto intorasso dosportara no pablioo | portugasa da-opooa. ; beilo, foi explondida merecendo| Como veom. é bastanto difcil estabo- “as 


afoicnado do t Abundantes o oalorogos a plangos, ase|lece, nm praso do tampo seja para que 
E eoída frase do 2, be 


notioisristas daa prima 

gor ES a orinic pode doporac)) né, q " ' Caríaz do dia 
atimajor o prodação tostral, |do acordo é no desempenho. Ex plon 

Do Ronco Homo fíião Mngletao Be am ash 
e sa ordnnto, Dondo to prova que, quan. 

do yapol anitmicp gastam o ae” golaa 6 bos não 14 opiniões |abiivucoo 


loaoo unlonvainho reolamatoria doao A got a 4 Á 
onsiatio dou forejts Quando a ci divorgontas, a RS is ro anti ARINS AE Tg É E ; 
tmpo do irao foi blend, | 
Codar Machado, Pinlho, O GATO PRETO [dos mariah COLISEU do 2090 —Oompanti do Opo- 5 
— Domiagoi * 
Festas artisticas CINEMAS Rua Moraes Soares, 108  Telot. N. 2038 
daquela nos A de Armando de Vascon”| 
denrada da mova aro Sramatie onde]. celos E Atraz do Ecran DARDO CORRE ceia do Quo “ÃO mais confortavel dos “restaurants, 
a O clLam é Dedo so do ladies, oa A é Aprimorado. sécviço 
o o Roo, Dea io reef antas do ao die Do att o cl o o tabaço Jantares nos domíicilios 


Angelo, ato, Dópois omprezario Armando do Vasconcelos. 
Ou aticos mor Ro Pei em que tomam paro ni ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 

tum ooximoaram 08 apertando 9. mais vivo interesso no| mn be 

as a E: Cbndo Deo, EA E : , LUXUOSOS GABINETES 

q De Gillettizem 

do oeitios, sto 6 não a unidade a es: 

EPE no aa EST PESE auolmenie aho, rem 

o a Dame j 

iastrot, E. por asato qu ooinaidoneia| 4, lstondoto ouvir dopoi com Adiga 4 a DO é dinheiro. BEBAM 

a am O sosto fica macio como um veludo, O DOURO 

fiteooa rovivor Lomuranioo Avelino) «O Teatro como melo dejócritas fer, Du, 6 evitam-se infecções, culaneas. Da acreditadá firma Valle, Filho o Gonros, Limitada 

do Almoida, Gustavo Soguelro, Jorgo educação» [Pascal, adoram as cigarrilhas egípcias, DE LAMEGO 

Detis o Oldomiro Cazars ditos: Q perinrades, que mistaça em osixas do] | E, * a Da lad, Piróatis à Mobo 
E? proc tos: Que! forenoto da veriofêico, polo prsço venda em todas morte 

ne Pampra o co smlócto, Clio] iamtndo Ve Asmita” d Cleo Dopotitarios: JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 


ndo orttnio x ja else lira o a enige . 'R. Douradores, 32, 1.º Esq” TELEPONE (..409 


bolotare EA ” 
Inerar 00», isso, Ninguem Ih a dia sogra 
nl; todos lhos quorom boi liano, Actaalmonto aó am «stadios fan- 
possivel 6 0 bajalor do intoressos,| à 
o ipanigirioo focil o obourdo dando do New York 9 quo está prodatindo 
cabo” do. cotações o insuflondo ba sy innará ató|rosção da am «metour-en-s00n0» Yatkôo, 
Mubii, E O 19,6 foto cotão, dis aU é nanda 


tografia italiana? Aban- 
Re Noficiario 


aci? d 
Di «Morquozinhas as opiniõos di Ospossl, Mario Vonoi, It 
vergitam, nogando m dade dos criti| França ' ranth, goto era Viono, osutraciados polo 
eau 04 vôlbes, do oomlheiro, o  Dertinh, connda 
mivos igontaram mato, Os no Guitey está, roncensatando ne 
com a hipoorio|panmestt ao qu iisvos por Ferro da 
do tentro o noimal Bifes 6 Chaos Plane.” 
— «Oibonlottos a oporota do Flors 6 gs (à 
Vojamos os primoicos oszisnot os autores” do «Regrestos e dos! Camilo del Riso, Glovaut Ele 
Lonrenço Osyolo, O infolis ontor| si iho? do Senhor», continua cm pleno oii estão trabalhando, 
Dorrocada», no «Dlorio do Noy xo lágrado subia A egona uma! Em 
eta am O notos «LO moriago do Ta- 
barins de Lomon o Legliso, mustos do] 


Lacion Guitey está roprescotando no-| 


PREÇOS 


COMPETENCIA 


Reclames e Kg > TELEFONE 2962 N, 


f o E às Tooria Fil 
e uma opinião conoreta, Dis q o mato da Fortuna Fil 

o, com 
pega intonon 6 do A oporota «A Prima Inglezas continua | João Loi 


TOS ESssssssssss 


“Ra Siva, 4 
antar dovo cotar os rigafal “no Bão Lala [milia loglors», do Jalio Dinis; e o poça E OMORLO QUER] E 
obra o privoipalimento auifolaimo| iesiodo, ab, toda a rotor ameno eds do Gois : 
y ie domorrencia “que (do B 
o a ro entusiasmo ol 3 cupódo do div:reio 


esses |  |IGiette Safety Razor; CO, ereto 


ur distios Au- nt a  tismo, oscrotaic 
Er ia E Ri Gula jo q DEE CERAES dai Sig 
Jor do autor, eponta no « jo da g todo: ma tome LÃ e to, euro 
Mob apenso” 0 pequenino do [as ar jd &Bopicado pata do] Coca, SUB ela sao JoÃ6 MACHADO DA CONCEIÇÃO &C+ a asi Ponteio PONHO E bang da Et 
toito re nataral asrte, bom Como Balos Ribeiro Ido acto Fases 0 matrimonto, Dado então 75 Rua 'DA CONCEIÇÃO1º TELF .C.948 DEPOSITARIOS: 
giao Mas âue but po pot, dice a, cinto LIMA, PRAGÓSO, & CA Li 


míio, pescando bios Civ Rua da Assuncão, 99, 1º — Telefone 222 Central. 
divorciou: ota. r Aa. 


“gulho, a-colera, o ciume, a imagi-[timentos alheios é mais precária; e é um sintoma do egoismo moral da caprichos e póem em jogo & sua das as alucinações, o vôo dosvairai 
nação, pela vaidado das coisas ex-lossa falha geralmente. Eis porque|nossa decadencia, vaidade onipotente. A sensibilida-ido das nossas quimeras. E -cadt À 
teriores, assastinei a minha alo/é necessario que cada um de nósse) A eso da peça do Piórro Fretejdo da mulher é ao mesmo tempo a|vez se afasta mais do sontiment 

N 


i 
My gria» torne em instrumento de felicidade] daie tem evidentemente uma in sua fraqueza c à sum força. Disideal da vida, da simplicidade, dg, * 
í ——— ore Si tu aimes, obéis! é o grita de al-[para si e para os outros. tenção moral. Mas não é o egoismo' ciplinem essa sensibilidade, trans-beleza, do proprio amor, quê é à, 
4 E ma quo domina todo o drama e re-, A lacta moral que se estabelece [da homem que a torna verdadeira: formando-a, o ela será por sua vez sua paixão mais absorvente. “ij 
“Assisti Cuto ia; tio teatro do S. jaímes, obéis! é o grito Jancisiante!some verdadeiramente 9 conceito hoje nas almas é a consequencia é a compreensão justa o perfoitala melhor educadora do homem, a) Eu sinto que, por ste enminhig: 
João, a quatro actos empolgantes|do Fabiana, que Vera Sergimo im da felicidade. uma inquietação que nós proprios'da vida, é o sentimento intimo da sua qócil c afava! companheira. a felcidado anda cada voz mais 
“uia "apoça de Piérra Frondote,|terpreta com uma eloquencia 0, As insubmissas de hoje não che criamos dignidade, que nasce dentro das ak| A vida contemporanea tem im-jatastada de nós, E para a recondue 
“altieoumise», que, encerrando umjuina emoção incomparuveis. 'gam, com certeza, a esta conclusão] À vida contemporanea é a febre, mas como uma. flór de beleza o pelido a mulher para o tumulto o tir até ao nosso coração, temos de 
os até corta porto extravaguínto,| No dialogo com a escrava My-moral, que só a experiencia da vi é à loucura do goso., A vertigemidealidade. E tuído isto quo prepa-Ja vertigem que nos arrasta. A' for !fazer florir as proprias pedras o do + 
“é, na. ronlidade, uma des lições dejrion, repessady de dôr, mas pene-'da consegue dar. Os lares são tris|toma-nos por todos os lados, o ara a calma interior, feta de abdi- ça de pretenderem emancipa-la, es espalhar, na escuridão dos nossos” 
Imais aita boloza espiritual que te-|trado dum sentiménto profundo da tes; as álmas são geladas; o a be-jalucinação espreita a cada canto. cação e de renuncia, de bem-estar, cravisam-na mais aínda. E vémo-lx desalentos, uma infinita poeira de? 
nho encontrado no testro moderno. |rontidade, a protagonista da peça Jeza da vida não empresta um pou-| Vivemos de mais; sentimos de-mais. |de paz, de harmonia, de dedicação abandonar a casa, para so lançar estrelas, da 
À Parto - analiso dx caprichosaltcm expressões como estas: «$e'co de alento dos corações abatidos. JE a motaer ecomtatha esta ost-.o amor. “Jem mit ocupações varias, quo cado Não é decerto a insubmissão qu 
que faz tambem a sua) Mas a mulher sofre sempre com vez a masculinisam mais o à afas- prepara a beleza moral da vida: é 


& Violeta sicalogia do tipo árabe, cuegares a tornarte uma imulhes, E esquece-se que a felicidade está lequilibr 
qua entra (alvêz no dramo como! verdadeiramente uma mulher, um dentro do nós mesmos, Somos nós cesgraça. Dentro do ler e tóra dela os suas revoltas. A sua: libertação tam irremediavelmento das serenas a bondade que abré nos goraçõek 
ento decorativo o pitoresco, ser forjado por si proprio, compre-'que a modelamos ú nossa imagem.'a vida é inquicta e amarga Os é apenas quimerca. Ser de sensibi e pacificas devoções do amor. A como vma flor de esperança: Prá 
Toporcioiando oenarios deslum- enderás quo os acontecimentos são A corrente das nossas aspirações nervos da mulher “juebraram-<e, lidade doentia, só a piodade e o liberdade que prociamem à a sua 'euremos todos colher essa Sior, em 
“Hiantes é cosiumes, a que o imagi- exteriores, estranhos a nós mesmos, o dos nossos caprichos não pára inutilisaram-se .pára .fodos os he- amor à libertam. E' nas suas maio-'escravidão. E a própria moda que quanto a noite não: tombo sobrã 
núção comunica seripre uma côr e não são terríveis... Não ha acor-inunca. Fóra de nós fica o mundo Foismos obsentôs, 'Mds nad a aeu-!res humildades que começa Sempre inventaram para ela tem, por ve nós, e façamos do amor vm vai 
aneses, à poça. de Frondaie, tecimentos para o Inarmore ou pa-|fumultuario que o sonho amplifica. sermos pela" sua” fraqueza” Fomos,o seu resgate.. A sua delicadeza zes, o caracter dum disfarce joco-'ção do facil harmonia, simples :& 
“que tove apanas a intinção de red- ra «r ureia... Só os nossos pensa-[E o sonho enche, por vezes a imen- nós que a levaimos a dejestar à vida 'moral é infinita, e só o orgulho ex-|so. No fundo, a civilisação é a sua ligeira, vaporosa « subtil, como st, 
é arte, é um admiravel depoi- mentos que nos deteruinam e osjsidade. Aquele que moderou o seu simples: Foi a dedicação ncondi- cessivo a compromete. A mulher|maior inimiga. Enché-a de rique-modulassemos a sua cagoncia, pele 
monto morai. pezares...» nho ou Jirmitou as suas aspira- cional do homem que a transtor-'que abdica de tudo para amar éjzas, de aduladores sem conta, de murmurio das ramagens ou à eopê 
No «conflito das púixões em quoj E, a uma pequena cljceção daições, póde dizer-se que foi o unico mou em rainha da decadencia. No um ser estrnbamente heroico. Eul comodidades de toda a ordem, mas tilena da agua que corre, *). 
tina mulher naufrog?. a obedion- inexperiento escrava, patenteando que verdadeiramente atingiu a fe- pequenino ambiente que ola anima, beta sei que nem todos compreen-jesquece-a quando a saciedade che- 
csis apareca como o suDteno reme- a sua dôr recondita, q msubmissa, licidade. A filosofia moral da vida va e enchia com o seu sorriso, o dem o poder incomparavel das suas ga Eu creio que as «legrias intimas). 
ao nn contingenciasdo amor: Não arrependida continuou: «Eu munca resume-se em bem ponco. A felici- homem introduziu o tumulto das victorias morais: Mas reparem com,da vida já não existem como outro 
ha. Helifigado. possivel, não ha ale fai escravo... não... À DESÃO come: dade é um dever, « fsce tem do ambições insotridas e da paixões amor para a beleza do seu sacrifi-jra, e os homens deixaram de olhar] 
gfias perduraveis, não hó equili- ca ú ideia do que se é prisione Icumprir-se como é possível. desvanrádas. O ideal da liarmoniia'cio obseuro e vejam como ele a en- a mulher com squele sentimento de 
“tão fóra da subnnesão, que devo Lamento ter tido em. has mãos| E” claro que a felicidade interior intima-perturbou-se: A felicidade grandece e a levanta nobrementa Jrospeito, que a fazia tanca- 
esinbslecet-sá como Jei-fqueles- quê a. felicidade, o amor, tudo... e ter [resulta quasi sempre da nterpre: positiva e zoa! da vida converistse] A múlier só começa a ser revol |mento amada e temida. 
dmáia; A fantasia tom de, abdicar deixado caí) 


air. desjedaçando 1 tação-que cada um procura dar á Numa quimera. tadá “quando nina injestiça a tere.| A jnsubmissão que via a Ss 
àp sqitfiomínio «caprehoso, porquê do. Pela ideia, obsurda-ialvez, a vida: Mas a que depende dastcon- | Nora, q revoltada ds «Casa de Mas crrâm profundamente 'os que japrendeua commosco, « E a 


ubamidevéros fia, obedece? Si (u iqoia-te-mii aspectos intimos, o 
F 1 


es do-meio ou se liga aos Sen boneca», vão é apenas um 5 mbolo, Hisongeam sem condições cs seusitendeu seguir, na corcunte do to Sáb idas 
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A ACCIVA! 


E - R. 24 de Julho, 8 

-- Telefongs:. C. 1601, U,3474 — LISBOA 
Telegramas: ACTIVA 

RAMO INDUSTRIAL 

Secção de Construções. Civis 


Construções de edifícios para qualquer tim, am- 
pliações, reedificações e reparações. 
Estruturas, vigamentos e construções metalicas. 
drabidhos em cimento armado e hidraulico, 
trições industriais, tais como; Fabricas Han- 


iores artísticos para estabelecimentos, 
halets e predios de rendimento, 
HAB] -- Casas á antiga portuguesa, 
y Trabalhos de carpinteiro marceneiro, serralheiro, 
canteiro, estucador, pintor, etc. 
Levantamentos fopograficos, projetos e orçamentos. 


ARMAZEM DE MOVEIS 
Ê NOVOS E USADOS E 
— EsTOrOos, E DECORAÇÕES 


“ ARMANDO SANTOS 


RUA DAS GAVEAS, 2, 31 E 33 


“(ão Camõos — Em iconto do Tavaros Rico) 


* Preços resumidos Preços resumidos 


LISBOA 


? Moveis estofados: 


decorações artisticas 


Acasa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mos 
veis generos ingles e americano; que primeiro os comes 
À gou à construir e onde'hojs se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis ingleses 
e e ame Icanos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 
“ (Fórmocaor da Legação Britanioa) 
29-33 -- Rua do Sacamento á Lapa— 29-33 


E Especiais para fabricação! + 


Escola”: Berlitz 
20-A, Bua do Ajecrl 


Abrem-co brevomento « g 


Não comprem 
Bank: 


Nini LEPOMOSO3: 03 Eh 
core (CAVESDá RAPOZEIGA) 

u 
TABACO 
Aos apreciadores de tabzco 
francez recomendamos a nossa] 
nova marca EPOPEIA com pa-| 
pel prateado «xterior, pacotes del 
25 e 50 gramas, muito suave e 
aromi A* venda em todas as 
tabacari: 
Depositarios geraes : 
ERNESTO ias DIDO 
P. dos  Fanqunros, 27 1,3: 


MERES 


presentanie em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 6016 Norto 
Poçogo Boreademy ar 


Tuibonai do Comercio do Ltshns 
2: vara 


ANUNCIO 


| no dis 27 de Absil p 
olo d 
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Po orar araras ate ta catarata UNEM PMPO sed 


Casa Ampére 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
Bua anuol Jssus Coelho, 8 a 14 LISBOA Rua de Santa Marto, 79 a 83 — Ofigih 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N. 


grana, TALTAGER - oili- Sodo-o dlcina, Norto - 4122 


Resistencias, acumuladores e apafélhos dé 
precisão, 
Oficina de reparações de dinamos, motorés 
e outros aparelhos, 
Montagens a gaz rico ou pobre, gasolina 6, 
oleos pesados. ú 
Canalisações para agua e gaz, ' 
Trabalhos ds serralharia mecanica ot civi 
autom oveis e ascensores, 


Sucursal — Avenida da Berno, ME. H. B, 3 


Electriciaade em todas as suas aplicações, 

Centrais completas em cidades e vilas, 

Aparelhagem electrica e força motriz, 

Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 
rente continua ou alterna, 

Lampada de incandesc-ncia e de filamento | 

metalico e . iodas as qualidades, 

Candieiros, lustres e placas. 

Telefones pempoiniaas & parávraios. 


J. À. LEITÃO, LIMITADA 


Orcuméritos gratis 


de conservas e consumo 
Procodentes das malhores 
— regiões poriuguezas — 
ENTREGAS IMEDIATAS 


citados para a dita a 
esquer aredores, Lisbus, 13 do 
Abril do 1928, 


norta.e Gostã 


O escrivão 
Alberto Augusto, Ferreira 
Rua da Madalena, 152-LISBUA 

Telefone ,' 3593 


Pedimos a todos os nossos Ex.”” clientes o 
favor de não comprarem, sém vorem as 
nossas confortavels e artisticas mobllias, 
pois é a nossa-caso, à unica rio géncro 
que mantem os seus preços de reclame 


Moblitas vendidas sem Intermedineos 


2.000$00 2800800 
Jaca dove gondko úntgo, 6. -Quntos pará co todos 
rotariãs à miofatro, magros, espohos Bisesads 


3.500$00 

Casas do jantar todas maois- 

sas ospeihosbieoantd, 3 cadet- 
Eat Goi eoura 


350800 


Enormo sórtido om oupotos 
adquiridas numa, das melhores 
fabricas nlomãos. 


6000900 


Casas do jantar, guardo prata 
do 8 corpos, Som vitran, 18 por 
ns (modelo magestovo), 


| 2800800 
Casas . 


Uma visita ás exposiçõos nos nôsso), dei 
ALFREDO SANTOS,.L 
100, E: Conde Redondo, 102- =Telot. H. 2782 
NÃO CONFUNDIR- 
Esquina de Santa Marta em f.ento á' naragem do eleotri o 


TELEFONE C. 1884. 


SHELL 
The Lisbon Goal and Oi Fuel 6! 1º. 


Rua do Crucifixo, 49 


LISBOA 


O jornat da especialidade de 
maior circulação em Portugal 


BI-SEMANARIO 
ILUSTRADO | 
DE PROPAGANDA . 
E EDUCAÇÃO 
F'SICA s d 


Esoritorios: 


Rua do Norte, 5, 1º À 


Telefone 2298 


Redactor principal: 


A. de Campos “Junior 


ste 
“ o] BERLIM, 25. Falecem | 
; a grã-duquesa Luiza dis 
A Baden filha do impera» 
: | dorGuilhermoI.Contav; 


85 anos de idade. — (& 
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É E : 
Ensino INDUSTRIAL: MA. VEGESSIDADE EB ética 
E cú Tem de se proceder R . 
= U M PROMOVIDO PELOS| . quanto antes á 0) q 
á º ALUNOS A QUE OS : E! n j à 
E PROFESSORES, DE-| | Jianisa | rescaldo À | Ê 
e e e e e CONGRESSO cms pazio o do 
PR do ESbUN SE aCemimamOs CS cir|essadamente se Edo ale ! 
ao Ro Govesho: de [mentos de muita € variada especto se = SEU CONCURSO - das fontes 
paga a E Antonio Maria Ea Donprár para pure ae = de 
Siva afiemou quo essa fl ra Eta monta, “nas sombras * DrO 
Da ope Goslaçou qUaÍque à rliiação du censura: abusiva: q O que nos + fividad Historia 
o CA Integralmeno orgão do pao [mento empregada para ta” fim, Mhes GINO atividade AGGA Mt 
ido vem “hoje “mio” Indignado permitia, Como no caso do contracto Ee nacional 
CONTA, ÉS porq, veiêrindomos À o condordamos em que esta am ; 
MmnGivas” SESSOsS O. Comgrcsdo, om mos desmastarados, DOrque” sempre Os sts.2 Uíhano do Castro pras que : 


e Bueno y Martins 


Val Sor levado a efeito dentroptem dado boas provas do seu apro 
lem pouco o congresso dos alunosveitamento nos empregos onde ve 
de ensino profissional. lencontram, 

A iniciativa foi lançada pelos da] t 

Ag Ssias eodidaa 


Escola Industrial Fonseca Benevi.| 
es, que, como em geral todos os) --. São ins.t eentes 
Falta-nos em absoluto nas 18 4: 
las que pelo Liteu foram cedi. 


alunos das escolas industriais e có| 
das, uma onde q. escripturação c0- 


merciais, tencionam muito special 
mente reclamar o cumprimento do 
Imercia? seja ministrada como é mis-| 
ter. 3 


decreto 5.209, que estabelece bolsas 
Dactilogratia, isso nem se fala 


[subsídios e salarios, ete. 
Alem 64% Nem meia duzia de maquinas te- 
. |mas, são diariamento acarretadas 
Aproveitando q ensejo, quizemôs|da secretaria para a aula e vio 


apareceu e desapareceu... 


As duas metades do bloco. :. 


O congresso democratico, anteon.| Inicia-se «eleição — resultade 
tem encerrado ruidosamente, ofere; antecipadamente; garantido vitoria 
cetmosia, se quizossemos aprove segura, pela corias a lista do Tem: 
ta-lo, excelentes materiais para um reiro do. Paço vingou — contriywais 
artigo, "com seus laivos de escanda-ilista da Agua de Flôr... se é que: 
lo politico! ácerca da: intima coesão. ela existia, já a essa hora. 

'dos séus organismos políticos, como Simultaneamente cóm as lista ddr, 
diz «O Rebate, Directorio apareceram, porém, lit 

Mas não vale a pena. As coisas tas da comissão arbitral o da cr 
hão-de seguir o seu cursp lógico, missão consultivo — que estavam. 
fatal — quer queiram, quer não. - jboas do saude, muito obrigado,.. 


juc o clomento demagogico domi- 
hou, estranhúmos que so tratasso| 
ponstantemente, monotonamente, cas. 
murramento, da Lol de Soparação, 
que ninguem, nem mesmo os catolt- 
cos, querem que seja abolida, mas] 
sim apenas aperfeiconda, ro sentido| 

ser mais justa e mais tolorante, 
preterindo-se, na realidad», o probe 
ma maximo da vida poztuguesa, que, 
$ o dn cavestia dos generos e artigos| 
e primeira necessidade, sobretudo] 
produzido pela ganancia de espe: 
euladores que se aninham em (odos] 
ds partidos políticos, sem excepção] 
de um só. E a sua indignação é tal, 
que so nos dirige por esta format pe. 
ventoria: 


[combatemos essa ignominia que do 
nosso estorço patriótico vergonhosa 
mente se aproveitaram. 
Se 6 desmescararmo-nos bfirmar que] 
Inós queremos uma Revabiica  civiti) 
Isada, em que o culto ao «ireito e dt 
ibordade não sirva apenas para in- 
vocações fementidas de criaturas de) 
temperamento feroz e despotico, que] 
toriam sido caceteiros de D. Miguel, 
se no tempo de D. Miguel vivessem, 
[porque seguem e conhecem tanto os 
Iverdadeiros principíos republicanos 
[como nós conhecemos os . hferoglifos 
legipcios, aqui protestamos  sincera-| 
[mento que estamos desmascarados. 
Que mais quere à folha que se nos| 
aírigo, e que parece ter recoio de que 
nos confundamos com cla? 
Republicanos como ela," não, não e] 
não, tanto mais que já eramos ropa- 


A proposito duma campanha 


Ha dias, comentando o alarido 
feito pelos jornais monarquicos a 
proposito da fundação, no Porto, 
da Parceria Vinicota do Norto, pu- 
|zemos nestas colunas a necessi-] 
dade do republicanisar todos os ex-| 
|poentes da atividade nacional, de] 
modo-a evitar, são sê 9:posse;, p-l2 
inimigos do veguncu. dos Orgãos 
da riqueza nazi» al, como tambo.u, 
que se retardo. a observancia fatal) 
(das determinações de uma toi his 
orica, 

“Afinal, veriticou-so depois, o ber. 
Ireiro é, desta vez, tão injustificado, 


raso 
Desmascarem-se», 


poa o Qro nado” via blicanos” muito antes dela sucgir,.. eJouvir alguns professores, não Fójversa, após a lição. [como das outras. AS DUAS FORÇAS ph reri dia, Fa ierend bord 
por desmaccara . ue vaguelavam por otras soa, tem acerca do aludido congresso, que. Taboratoios, inasio, biioleca| Seria curioso que alguns clemen. mom SUE puto dinenontamento + naé ni 
Se 6 desmascararemnôs declarar |CXcluir o amaraujimo, alguns é inda não assento em bases deft-[nada disso podemos utilizar em »-| tos republicanos, só porquo isso) | BE DEFRONTAGAM. [oposie nintes, Mas-aigia até AM 
nus à nesta meniaidnde não é à dajo orientam é Pediu. o to nitivas, COMO SODES O que vm sen. netícia dos aluncs porque ão 14% desagrado aos, monárquicos, db), Irastluido pis Guia Srs E ga, eçou a galopimagema, 


folha quo se nos dirigo, e quo binda, 
ha pouco a s1 Dtonria se exaulorou, 
usando los mais ropugnantes proces: 

nlaque quo se poderiam con- 
no intuito de agravar um sei 
adversario politico, ovidentemento es 
tamos  intoivamonte  desimascarados, 
porque é do fronte bem levantada o) vioencia o de fanatismo, 
com voz bem firme que lhe declara-|toU todos os bons republicanos, 
mos que, em cuso algum, partilhamos) (emos à repetir o que tcima dissemos 
essa mentalidade: ou admitimos Esses 
próessos. 

So é - losmnscararmo-nos celtrar à Li 
mo centenas do vozos temos  feito,|5º F 
quo: o nosso jornal é um jornal pro ta v 
fundo o irreduciivelmente republic 
no, mas independento do- todos 05 pm 
tidos, o podendo nor (550 mesmo Jul 

á-los com uma plena liberdade «o 
lica, O ue sompro temos feito 0,505, 
ontinharemos à fazer, não temos du AMtk-roltgi 
vida em doclgrar que estamos € esta. 
vemos ssmpra” dosmascarados. 

Se 6 désinsonrarmo-nos afirmar, bo- 

por inaís do uma vez, o paríído, 
jocralico tom «duvido  & aCupital | 
Amportante uuxílto, comb por ocasião 
da ditadura pimentista, contribuindo, 
poderosumento para a revolução de] 
dá de Maio, cumo o confessou o pro- 
veto sr, Afongo Costa, revolução de 
nu6 resultou voltaram os domocrati- 
vos no Poder, de que sempre se mos. 

ain sotragos, não hi duvida que es- 
Inrãos, desmascarados. 

So à desmorenrmo nós rememorar 
memoria do multos, lembrando lhes 
Quo fot n «Capiínle o orgão da im, 
prensa que fez, desde o primeiro dia 
Wa contlagração mundial, a propa- 
anda da entrada do Portugal na 
suérra, do que dopois o partido de- 
múorallco so apropriou como uma, 
klória oxclustvamente sua, muito om- 
dora fosse aínda a «Capital que qui. 
BI forçou o gr, Afonso Costa Q tomar 
Poita do Governo, nark com a força] 
politica de que dispunha realisar cs 
xa intervenção, 6 positivamente certo 
Niue estamos dosmascarados. 

e é dosmascurarmo-nos reavivar | 


OS ESTUDANTES RI ESPANHA, 


alado 


ag mais entusinstioas manifes- 
tações do hom e leal afeoto 


comulando.os de gentilesa 


VALLADOLID, 25 Conti 
am “ontem ag fostas com grande 60: 
anaiagmo. Todos og odificios pablico 
moonteam emban* 
ontondidas nas 


da, em cuja doutrinação, se doutrina- 
[ção se lhe pode. chamar, 


ei do Separação, O pais quei 
ida, e não admite que se ande 


1|> sentimento rolígioso não 6 susco 


meia quzik de fanaticos Ynti-religio! 


m lorença religiosa, alnda não sé criou. 


'círios civis não deram, nada. 


|bservancia dos seus princípios de di, 
Ireito e de liberdade, 


vússim, sempre “o estivemos, 


fazer monopolio da Republios 


ra dblo recober as benesses do Poder 
nunca se explorou com as más Dai 
õos de turbas ignaras; 


nossk lucta faz-se sempre ás clnras, 
dentro dá razão e da justiça, contian- 
ao, pára: completa vitória dos princi. 
plos republicanos, na acção da Intel 
gencia e não na forçã dos maus ins. 


olrados! Parece-nos que sim. 


NO BRAZIL 


| ida nossa joalharia 


ndondo todos 08 sons mostri 


objootos artisticos om 


das coroa do dois mil contos brs 
loiros—uus oinoo mil contos, mood 
portuguosa, 

Esto fasto demonstra oloramonie 
nomia nacional, 
çado a nossa par: 
o do Rio, 66 sc 


triooo “dntentavam 
georas, No sarau do 
do mais ohio 


oxtraordiuseiomente, À roospção na 
iversidado  dosoreou com muito 


da nHó ao descobriv 


to preferir ns gotas 
guingol composta de que 6 deposi 
exolusivo Rol Visira Lide, Ra» 
dn Prata 61. 


dissimos, 

faoildado de Historia de, Andró Rui 
qua -degotoven om notayoi brilho| 
aodas as volesas do Portogal, jr. Jtoha Brito com om explesd « 
disarão, Falaram tambem Cons « 
ião o o sstndanto espanhol Jos: 
Is] Cordaro gobra à confratsrniasção os 
oolar dos dois pais: 

vivas cslorcsoa 
gua o, findando a recepção por uim 
estrondasa apatoozo à Portopal, , 


dudo do Medicina, ondo foi re 
polo deoamo, dt, Lapoz Ciarois, 
des as boas vin 
EN 


que] 


mos colegas o 


motivou a indignação da folha aludi- 


cobraram, 
atentos os demagogos que imprimt- 
ram no congresso ultimamente renlt- 
sado uma feição de indisciplina, de) 
que contris.| 
só 


O país não pensa só na Lei de Sepw! 
ração, e ninguem quere acabar com! 


a [brincar á morte das religiões, porque 
ativel de perecer com os ataques do| 


porque tambem ha umfanatisino 
jofo. Un sentimento não se] 
!destroe sonão substituindo por ou 
tro sentimento. Esse. sentimento, nó 
[ponto de vista de substituição de 


De sobra. o sabem êsses fanaticos que, 
“at6 Já. inventaram os cirios civis, co- 
'mo uma parodia das procissões, e 0s| 


A Republica tem do viver dentro 
ans realidades, e K primeira detsas, 
realidades tem do ser a rigorosa ob- 


So 6 ustarmos desmascaridog tazar 
borqur 

junca falámos doutra maneira. Nas! 
olúnas-da «Capital» nunca se quiz 
nes 

de pensou em nderir à um ardido Dl: 


E nunca se 
ofendeu a consciencia da Nação. A 


tintos, Estamos inteiramente desmas- 


capo CRANDE SUCESSO 


No «Arlansis elogou hojo do Rio 
M; Rois, socio 


deram imensamente, sc 


A tuberculose cura-se ? 


ão a carencia de edificios proprios 
o do material didatico nalgumas 
escolas. 

O sr. José Urbano de Cestro, cus 
rector da Escola Preparatoria do, 
Rodrigues Sampaio, estabelecimen- 
to ondo «a “uuopta um excelente 
Imêtodo de ensmo ministrado por 
um competenssens nucleo de pro- 


CI ação) z 
esolva O problema angustioso da eg dedicados; mas onde a fab 


ta de um edincio proprio cercia 
não eé muto q boa execução, do 
programa .drtico, como ainda põe, 
em perigo a vida de quantos ali 
trabalham, diz-nos hoje a sua opit| 
nião. 

No velho, arruinado 'o anti hi 
[sienico. palacio di Mesquitela, ao) 
Poço Novo, agora nada mais do que 
jum pardieiro pnde, em certos 
dias de inverno, por vezes a chuva, 
caí abundantemente pelas paredes! 
do algumas aulas, ondo as fendas 
são a cada passo temerosas, lá q 
fomos encontrar, no meio dos seus] 
alunós, completamente. absorvido 
na sua; dedicação pela escola que 


O sr. Urbano de Castro, desco-l 
[nhecendo os intuitos do congresso, 
jo não desejando intrometerse em 
assuntos que: lhe não dizem -respei- 
to, atribuo a iniciativa dos alunos, 
certamente a quaesquer pretenções 
que têm em vista ou à quassquer 
alterações. quo desejam introduzir 
nos actuaés processos de ensino ou| 
regulamentos. he 

Pelo que toca q EP. RS, 
diz-nos, notarei que w disciplina) 
[de dactilografia, fio necessaria, 
não funciona por falta de material! 
'condigno, que presentemento atint| 
gtu um custo excessivo, 

Falta no curso que dirije q ais- 
ciplina do caligrafia, tão mecessa. 
ria tambem aos que ás carreias co- 
mercial e industrial se dedicam. 

O curso feminino deve possuir, a 
seu vêr, um regulamento diferem 
e, no-sentido de ser dado urh des; 
envolvimento especial” a todas as] 
cadeiras que tendam a utilizar a 
mulher no seu ménage, aliviando-a 
tanto quanto possivel da sobrecar- 
lga que para ela reprosentam as ex- 
[cessivas matematicas, químicas, fi 
sicas, etc. 

Com esta finalidade aigo se tem 
feito, mas muito mais, confessa, 
haverá ainda a fazer. 

—E os rapazes... 

—Eles não me passaram procu. 
ração das suas aspirações .e eu-na” 
da quero saber: é lá com eies; só] 
metnte faço votos para que alguma. 
coisa consigam de util pru o nosso 
ensino, se as suas aspirações forem 
afendiveis. 


possa caras 
, um guporali | Mais propriamente sobre a falta, 
tifermontisol. | do edificio apropriado 2 a carencia 


de material didatico nos falou q] 
sr. Bueno y Martins, director, da 
E. C. Ferreira Borges. 

—Como sabe, responde-nos, q es. 
cola que dirijo funciona indevida 
mente, nalgumas Salas do Liceu de 
Passos Manoel. 

O seu curso, apesar de nocturno, 
(preparando para a carreira comer: 
cial, atingia ainda o ano lectivo 
iransaeto uma frequencia “aprosi.| 
mada de, 1.500 atwios, que, mau 
srado as deficiencias de ordem 
aterial com que (o euiso Juçta,? 


portence. * « 


“E! imprescindivel a construção] 
dum edificio proprio que possa at | 
[bergar pelo menos v0 turmas. Para 
isso acho que podoria: ser utilizado 
um qualquer terreno marginal da 
(cidade, onde seria construida uma 
(série de pavilhões em cimento ar 
mado. Seria higienico, relativamen. 


tá pouco dispendioso, e daria um. 


lostabelecimento modelar, sem du- 


vida. 
À quem Apeona e rs 


“Ao ex-ministro do Comércio er. 
[Lima Basto muito 
'B, 6 bom acentunr: Désso 


[homem publico recebemos como be- 
nefício uma dotação, se bem quô 
ainda insuficiente, maior do que 
|possuiamos, mal chegando para à 


despesa feita com u luz. 
Entendo, 
[um dos assuntos a ventilar no; con: 


gresso deye ser a creação “duma 
lescota, comercial: elementar para o 
|soxo feminino, urgente a bem de 
todos ós bons princípios sociais e 


pedagogicos- 


No “Arlanza, 


chegaram hoje a Lis- 
boa, ossrs. dr. Alber- 
to de Oliveira, D. Fer- 
nanda de Castro, 
Antonio Ferro e C:- 
melo Lampreia 


gou hoje a Lisboa o ilustre ho: 
lmem de letras, e nosso ministro 


to de- Oliveira. 


vistar s, ex. 
reservado ante a curiosidade 
dos jornais, limitamo-nos a .escu- 
talo, muito de corrida, no seu 


rante - da grande metrcpole 
jonde regr 


[sul americanas que sob qualquer 
dós seus aspectos o surpreende 
é encanta.” 


.4* 


tro e Ferro, sifi esposa. 


pressões, 
mente. na «Capital. 


da Republica. 
Segundo nos in! 


“te diplomata fixará residencialna se: 


tem Portugal, 


*E CF 
Govo q). C. F, 


principalmente, que) 


A bordo do «Arlanzas che- 


em Buenos Aires, sr, dr. Alber- 


Na impossibilidade de entre- 
, oalure» perfeita do! 
diplomata moderno, esquivo é. 


entusiasmo pela civilisação tul./ 


essa De facto O sr, 
dr, Alberto de Oliveira não nos, 
ocultou a. sua- admiração pelo! 
poderoso e caracteristico movi- 
mento intelectual das republicas 


A su api ae 
garam tambem, de rt o] 
Brasi onde teem estado ha me- 
as, O. ilustre escritor Antonio 
Ferro e a delicada poetisa, anti- 


'ga colaboradora dA Capital», 
sr D, Maria Fernanda de Cas-| 


Os ilustres.escritores, que tra- 
izem do Brasil as melhores im-| 
contal-as-hão, breves 


Tembem no «Arlanzãs regres-| 
sou a Portugal o sr. dr. Camelo 
Lampreis, ministro de Portugal 
10 Brasil á data da implantação noite, O 


[xassem do se constituir comercial. 
mente! 

Podo-se dizer que alguns -dos re” 
[publicanos que ultimamente, so têm] 
dedicado é vida comercial. indus- 
trial não- dispõem de capitais bas 
tantes; mas e o credito? 

Sorá possivel demonstrar que só| 
aos monarquicos ela pode ser dis 
(pensado? 

Deixemo-nos: de historias, 

O que lhes doe é o facto, natural! 
o necessario, de ir pondo na arra: 
mação os elementos prejudiciais á 
atividade nacionat. 

Restringinido-nos 4 constituição 
da Parceria Vinícota do Nore, em 
(cuja lista de acionistas os.tnjmigos 
(da Republita respeu cuidadosa 
mente ós nomes dos republicanos, 
'é necessario pôr eim «oleva que, a 
maior jjarte deles são monárquicos. 
ntré outros, lêmbra-nos estes: 
Ricardo Malheiros, Pinto do Mes- 
quita, Arnaldo de Sousa Moreda; 
dr. Alberto Carlos Freire, Temudo. 
Rangel, Francisco Antonio do Aze- 
'redo (Sumodães), Emílio de Azove-| 
lão, dr- Afonso Gouveia. Pinto, Raul 
Monteiro Pinto, Carlos Pereira, dr. 
Oscar de Oliveira Simões, dr. An 
tonio Tavares de Carvalho, dr. Pi- 
nheiro Torres, etc., etc. 

Ora isto não viram os monarqui.| 
(6os — tão: perturbados ficaram 
[coma escandalo... 

E porquê? 

Porque o sr. José Marques de 
Sá... é republicano, 

E' certo que i&so não devia im- 
portar; mas a moral imonarquica, 
intransigentemento feroz com - os 
óutros, esqueceu que o que é, deve-o) 
ja si proprio — á sua inteligencia, 
já sua tenacidade, á sua constan- 
cia, o sr. João Marques de Sá. 

E, tanto ole 6 uma garantia solk- 
da de honestidade e de iniciativa! 
séria, que os banqueiros londrinos! 
Knowles and Forter, não hesitaram 
lem subscrever para o capital da, 
Parceria Vinicola do Norte, com a 
importane quantia de 200 mil escu- 
dos e o Banco. Comercial do Porto, 
lém da quota de 50 mil escudos do. 
(seu director sr, Ricardo Malheiros 
—monarquico — subsereveu tam- 
bem com outros 200 mil escudos. 

O que, portanto, dos á rebarbar 
tiva moral monarquica não é, pre- 
cisamente, 0... escandato — é o fa- 
eto de a sua ação comoçar a ser 
neutralizada, como se impunha, 
pela interferencia dos -republica- 
nos, 


O vapor “Mosgansedes, 


parece ter encalhado, 
em Cabo Frio 

CABO, 250 paquete brita) 
nico «Windsor Castle», chegado! 
ontem, diz que o vapor correio 
Iportuguez «Mossamedes», enca-| 
lihou no Cabo Frio. O «Windsor 
Castles recebeu sinais de socor-| 
lro, mas como estava á distancia 
de 1009 milhas, transmitiu esses 
sinais a outros navios. O paque- 
te australiano «Port Victors, que] 
está só á distancia de 200 milhas) 
do «Mossamedes» devia chegar 
em seu auxilio ontem á meia 
«Mossamedes» jéom 
passageiros, O correio e a com) 


formam o ilus-lpetente carga, partiu do Cabol 


lutamento  antagoniças — viu-so, 
bem na eleição do directorio '- o, 
P. R. P., mais tarde ou mais cado, 
(para alcançar o equilíbrio que lho 
falta, será despojado, ou despojar 
|seha, dos elementos irrequietos) 
que excessivamente o agitam. 
O-que achamos interessante para 
hoje, é revelar nos nossos leitores, 
curiosos de saber o que se passa e) 
se passou nos bastidores da. politi. 
ca, sobretudo mas semanas mais 
proximas do congresso. E não dei- 
xam do ter rasão os 106908 leitores 
— porque, na verdade, passaram- 
se coisas dignas de nota —.a tinta 
[vermolha... sobretudo para o livro] 
négro do P. RP, 
* Poram, como se sabe aprosenta- 
das duas listas — ambas incluinido 
[05 nomes — jarrões que não fal- 
[tam munca. Entre esses nomes, po- 
Irém, à laia de entrelinhas impert 
cetáveis, é que se fez o grande jogo 
político. Uma das listas — a da| 
oposição, a, da esquerda — foi cú 


dadosamente elabotada no caféj” 


[Martinho da Arcada. Ali so reunt. 
ram 'os elementos democraticos ini.| 
Imígos do estado-malor considerado, 
rotrogrado. Eram eles, os srs. Jorgo) 
Capinha, Avelino Ribeiro, João: 
Pedro dos Santos, Luiz Soares é) 
Mangel Joaquin dos Santos. 
COMBINAÇÕES LOLITICAS 
PEXTAS 
COM IODO O QUIDADO... 

Fizeram.so combinações, selocio- 
jnaram.se nomes — e a lista gompoz” 
so... 

Alguem, no entanto, conseguiu 
penetrar no areopago dissidente. 
Foi ouvido o seu conselho e eluci-) 
(dada à sua curiosidade maligna. 
'Todos ficaram certos de que mais 
lum adepto grangeara q sum pau 
a. 

Entretanto, reuniu o congresso. 
Os doutores do cenaculo da Arca 
(da. puzeram em jogo as suas mor 
imobras — mexeram, enredaram, 
obrigarem o Directorio, com um| 
(corto escandalo, a pedir a demis. 
são. O golpe estava dado — e acer 
tou. Ê 


IA' cautela, prevendo um resultado 
Jintalivel, os, progenitores da liar 
'do oposição, tinham chamado quis. 
os momes dos srs.: Antonio Pies 
de Carvalho, de Coimbra; Dunk 
[Clodomiro Patten de Sá Vianap der. 
Evora; Antonio" Rezende, do Pértao: 
jo Victorino Godinho, dg Leiriâc. 
Isto significava que, aproveitando: 
(so a má vontade desses element», 
[contra os corpos dirigentes do par- 
tido, visto cada um delos represen- 
tar um conflicto local insoluvely, 
|so assegurava a vitoria dessa lista 
Sucede; porém, que, enquanta. 
estas conjecturas se iam fazenda 
(e, em obediencia a elas, se oporave., 
— outra lísta vai séndo distribuida 
'do todo oposta, com m marea bom 
tviva da parte conservadora. do par, 
tido. 
| pars a ecição 


junio: 


logo o eseruth 

e, alem de descobertos, os dou. 

fores do Terreiro do Paço, ficaram 

vencidosL... 

UMA INCONFIDENCIA 
QuE 

ESTRAGOU TUDO! 


Tinha havido inconfidencia. AL. 
iguem, do areopago, tinha preveni- 
Ido o Directorio e o Governo. E, 
«Sem que a lebre foste levantada — 
mandaram-so confecionar listas no 
Porto, aquelas listas que alcança 
ram o favor da maioria. 

No entanto, as correntes politica 
marcaram-so, cada uma dolas vire, 
vendo é agindo mui pólo diames- 
tralmente oposto Venceu, porém, q 
parto conservadora do partidó — os 
amigos do sr. Antonto Maria de 
Silva, que ficarem assim, com ass 
suas posições consolidadas. 

Os autros, em sinal dé protesto: 
sairão? Qual historíat 

Lá diz «O Rebatos: o P. R. P. 6º 
uma força disciplinada,  homoge- 
jnea, um blóco. 

Salvo melhor juizo — e pordós. 
[nos o «Mebates — o P, R. P.... são 
duas forças, dois blócos, duas. 
orientações, dois partidos... Faltu 
apenas esperar que se divorciem.s 
ainda em homenagem nos seus 
principios antielericais, 


EXCESSO DE ZELO 


O Cio Dr. Sino Pai 


o assaltado pela 

policia sob o pre 
«texto de que se 
logav 


Da direcção do Centro Repu- 
blicano dr. Sidonio Pais recebe- 
'mos a seguinte comunicação : 

Hoje pelas 1 io da madruga 
(da foram pela policia invadidas as| 
salas deste Centro, scb e pres 
texto de que se estava jogando. 

Informado desse facto o ser 
cretario s-. Aurelio Facha, que] 
se achava presente imediatamen- 
te facultou a sua entrada protes- 
tando porem contra o vexame 
de que esse facto pretende tingir| 
esta colectividade. 
| Para tratar deste assiinto reu- 
ne a direcção deste centro pelas| 
21 e 30. Tale: 

CREANÇAS FRACAS 

Dailhes IODONAL 
Farmacia Formosinho 


xta feira com destino á cos-| 
ia ocidental de Arica —(H) 


P. dos Restauradores, 18 
LISBOA 


1K crise italiana 


Duas 
Importantes resoluções do 
sr. Mussolini 
ROMA, 25.0 concelho diri 
gente do partido fascista apro. 
vou a resolução do sr. Mussolinl 
[de renunciar à colaboração do. 
ministros populares catolicos; « 
decidia ordenar a inscrição do: 
fascistas nos duas primeirasdê 
inhas de Milicia, não se encorpo 

rando noutras forças, 

ROMA, 25.— O “«Corrietas 
della Seran diz que, abendomam 
d> os catolicos o governo, os fase; 
cistas desenvolverão uma grái 
atividade tendente a excluir :tos- 
dos os outros partidos do gover: 
no—(R) 


Un premio de 9,000 escudos: 


Di-es a guem prevo quo 08 prodéu- 
«Radiol» contem agaus. 
fabrioo, ou qualquer ontey 
imilot que destrua o alga: 
com toda a confiança aBe 
o ola; 
gado, mi 


las, Dopositsrio Traquino Lada, RLSS 
INicolao, 19% 1 


Ea 2 


aja 


CAPITAL 


concessões 


— LAUSANNE. .. 


JET-PAGHA 


9 procura 
explicar 
as 


feitas à casa Chester... 


«e confia 


nos resultados 


to enviado especial do «Ma 
ttipu entrevistou em Lausanne q 
cehiglo da delegação turca Ismet 
*Pachá, tendo particular interesse 
aparte que se refere ás faladas 

“cuicessões Chester. 

* Como é-pergunta com à 
maior iranquesa o jornalista 
“que'o vosso governo, que está 
conversações com os inte- 
“tssados para regularisar o re- 
tgimen das emprezas estrangei-| 
ias “na Turquia e que vai nego”! 
<ejar "um tratado economico te fi 
“nanéeiro, concedeu àos america- 
egos “antes da conferencia de 
à Lausanne, tão importantes obras 
“publicas ? 

— ala, fespondeu Ismet, da 
Squestão Chester, E” verdadel Res! 
“cebemos da Assembleia Nació-| 
“nal autorisação para assinar um] 
cegnitato com o almirante Ches- 
tér'sobre à construção de várias, 
Eúlias. lerréas « o apetrechamen- 
tto-de dois portas, De resto, co- 
ao “esse sindicato, ao contrai 

dos antigos concessionários não 

Ntios* houvesse, pedido à garantia 
Plum «minimutno de rendimento! 
!iilómetrico para os caminhos de 
Erro que se oferecem para cons 
trifir, concedemos-lhe ém trocá, 
“ia vekploração do subsolo a 20] 
kahetros dum e douto lado 
“dis “linhas; mas salvo nó porto 
“ReSimsoum e na linha Samsoum 
Sibis, não creio que estejam eim 
iga'bs interesses franceses, Da-| 
tdo jumero imenso dos traba-| 
“Btósilfecessarios na Turquia, da- 
Temos novas concessões, Só ha 
Veerávo embáraço da escolha, 

Esperamos faser a paz e aqui 
“yenho com esse firme desejo, 
ns como precisamos! de valo- 

isar O nosso. paiz, não podia- 


da conferencia 


mos esperar que tor 
todas as negociações com as po- 
tencias; assim julgamos oportu- 
no para os trabalhos de meior 
urgencia, «tratar com um sindi-| 
(ato que pode desde já meter 
mãos á obra 5 sem condições, 

—Ha ainda outra noticia que! 
produziu pessima impressão em 
Paris; a da conçentração de tro- 
pas na Ciícia, sobre uma fron- 
(teira traçada de comum acordo 
lentre à França e a Turquia. 

—Concentrações ? respondeu 
lo general. Não tenho rasão al- 
|guma para supor que os nossos] 
efectivos nessa região ultrapas. 
sem a sua importancia normal; 
s se vamos dar credito ás no- 
tícias da- imprensa, não é, ao 
contrario, a França que envia 
importantes reforços de tropas 
oloniais para a Syria? 

—As eleições que se prepa-| 
ram irão modificar a política 
turca? 

'—Não, respondeu; mas vão 
dar-lhe como base evidente a 
vbritade: popular, Fui eu méstiio| 
que propuz á Assembleia a sua 
dissolução. Admitiu a minha te- 
sê, porque lhe demonstrei que, 
para as decisões importantes, 
talvez gráves, “que possam suge-| 
rir as nossas-megociações, seria 
precisá uma nova e clara expres- 
são da vontaderdo paiz, 

—Pensa que à nova cânferen- 
cia resultará profiqua? 

—Porque não? eppondeu o 
pachá com vivacidade, Se come] 
preheiiderem a nossa situação, 
se não se limitarem a formilas e 
quizerem  trabalhár com à Tur-| 
quia nova, as sóluções virão por 
si mesmas, 


je terminassem 


DÁ PRIMA | NoZERDA 


Protagonista 


== CENTRAL! 


HHoj o bs 20 b—Hojo 


é Ha ESTREIA 


LD AO TELEFONE 


Jfitariante pelicula 
cêmica em O partes 


'No Proonana 


Noite de Carnaval 


1 prologo e 4 partes 
jensaciana! drama; com primoroso 
aesempenho da exímia. acírie russa 
JOA LENKEEPY 


É A NÓNA ESQUEÇA 


Aoguifia produção em 4 paries 
a Bnicerah interpretação da 


MADY MAO LAREN 


CORRIDA, INUTIL 


do veportorio Harola 


Aeinalidados Gramonk n.º à 


(Format Central) 


ia pelicala da casa Ef 
Fox Filo; 29 sérios, 


O'Novo FANTOMAS 


Canetas com 

O que ha melhor 
PAPELARIA DA MODA 
o 167 


óitindo sarlodadodo bilhstay 
fracedos o cat 


'PARA TODAS As 


LOTERIAS 
Fornece para revender 
PREÇOS. CORRENTES 
nojo corrolo als $20 paro 
tógisto—Telefono 4980 Norte 
PRDIDOS A 


Silva Gama 
Rita dg Anmare, 61- LISBla 


UMA CAMPANHA 


E. Ma. E. 


A comissão liquidataria 
insiste na'sua demissão 
Sogundo Info sh 1163 q2e| 
lidos -júnto E or, Oiii 


a dospoito da sonfiança 
eatif bacia polo ar, minissr 
oio mantorá 


e confiança dentéo do Ex- 
ploração do Porto de Ligbos, 
põem os membros dá comissão que, 
desórto, go protondo pô: ém davida 
o ropublidaniomo do todos og vogais 
da comissão liquidataria, mesmo c 
(daqueles que foram alvejados diro. 


tamento, como o ar Brito do Rio, 
és 


NA SERVIA 


O partido agrario 


ganhou rs eleições 


BELGRADO, 25,--O partido| 
agrário do sr. Stanbuliskis obte- 


Eljvc um extraordinario suc:sso 


nas eleições. Os agrarios obtive-| 


iram 205 logares na Camara ao| 


passo que os partidos das clas- 
ses médias e os comunistas ape- 
nas obtiveram 41.-—(R,) 


pial, gra 
des fabricas norteamericanas produtos 
ras 'de “filme, lutam com uma grande 
crise de argumentos, que tende à aceu= 
tuarses riu a fastasta dos 
: e, sé exala, remeicra a to. 
los” 08. produlores “yankees, os avgue 
mentos que os seu leitores li remete. 
rem, nas seguintes condições; 


venham escritos à mogui- 
as venham traduzidos Gm 
Joglez; 2º Qua não ocapem moi 
traz folhas do º Quo 
acompanhados 

expedição, 


Avtês de os remeleritos, leremos ateu. 
temente 09 argumentos e ida 
tum deles daremos a nossa opinião nas 
colunas deste jorn 


H 


Dr, Correia de Figueltedo 


do Paris 
Doenças da Pele, venoross o sifilis 
Or yó-elootentorapia o dopilação 


R. Augusta, 270, 1º 


É dA É 
aos e 


às 15) 


ceuts 


eULTIMA H 


ORA 


À tarde politica: 


DUAS 


Os nac'onalista: 


Dois formidaveis documentos de 
coerencia politica. 

O sr, dr. Jaime de Souveia jo 
Jum dos mais turbutentos arantos 
da falango extremista do congresso 
ão P. R. P. Eloquencia tempestuo. 
|sa contra tudo que cheirasse a in- 
censo. A Lei da Separação, ali, in- 
tegra no sua fórmuta juridica pri 
mitiva — nem Deus nem o 

Mas o diabo  velhacamente te- 

ceas. E como as tece, cum grende 
desprazer de s. ex revecendiast 
Ima vamos dar aos leitoces, 1519 
sua edificação, a biografia em estilo 
telegratico deste veneravel apostolo 
do Livre -Pensamento. 
O sr:: dr. Jaime de Gouveia em 
i9io pastoreava amas em Cria, 
[concelhiã de Moimenta da Beira. 
[Prociaimada a Republica e decre 
tada a Eei da Separação, rejeitou 
[com estoica altivez q pensão por 
impúta-la vexatoria para a sua 
dignidade eclesiastica, outro sim 
para se submeter distiplindamen- 
Ha e cristâmento ás insinuações do| 
Santo Padre e da sua curia roma” 
Ina. Assim viveu obediente aos pré 
ceitos canonicos, de bem com Deus] 
le melhor com a sua consciencia, 
duránto os' primeiros seis anos de 
Republica. 

Até que... 

Cómio não está inteiramente ave- 
'riguado que a Fé e a consciancia 
tenham umo intima ligação: com 
a fisiologia do sistema digestivo, 5. 
lex.* aderiu de alma, inteligencia o 
coração á Republica aí pejas aitu- 
ras de 1922, confortado com as 'r- 
jdenações da Assceiação do Registo 
(Civil, tando-lho ministrado cs-sá- 
[cramentos-da! iniciação a imponde- 
rave sacerdotisa D. Mari Andra: 
do," 

Um átio depois, um ano amavél, 
leitor, à sr. dr. Jaime Gouveia era, 


em verso heroi-comico 


agia q 


deram atingidos pelos atages 
do P. R. P....— 
da sessão de hoxtem 


-|t0s, ete.; ele.m 


Ao Governo Clvil reco- 
lheram hoje 19 nego 
ciant s clandestinos de 
—: camblsis :— 


BIOGRAFIAS 


Por ordem do rebpsotivo director 
e Lnvesti ação prondeu hoj 
duos que andavam pel 
aixa á porta do v g bano 
s e dn cambio fazendo negocia! 
som cambiairo 
Eotam toaos removidos para o G 
cao Civil onde ficam dotidos par 
etigoeçã 
Sio 


s não se consi- 


Ecos apagados 


lodos os meios ao seu alcance se 
ligne promover as providencias 
necessarias no sentido d(e fazer tra 
[cassar a desordem que se projecta. 

Presentes a està sessão os verea- 
dores Artur Antonio Ferreira: Pai- 
va, presidente; Antonio Morais dos 
Santos, Carlos Alezundre dos San- 


arie da Sil 
iguss, Jost 
Mori 
«pes, Joanoim Filipo Mi 
Brito, José Pimentel Ramos, Adrisnc 
Coelbe, Antoni 
jo Jouior, José Araujo, Anto 
io Lopes Pereira Rogo, João Lair 
Sousa Galvão, Afonso de Castro. 
togão Pisos, Carlos Acaoio 5: 
«mtonio Quirino des Santos. Job” 
Yicolag dos Santos, Feanoisoo Perei 
a Mattos, Enrique Óessr dos Santo; 
- Brito Estevam da Sil 


A autoridade administrativa era 
então o sr. Alfredo Simões. Um &i- 
|snatario da acta o mesmissimo sr. 
Antonio Morais dos Santos, 

Que estofo! Mas que estofo, bem- 
ditos céus ! 


Comissão de cambios 


Segundo nos consta, por ordem 
Ja comissão dz - cambios vai sei 


e. 


Na sala das sessões parlamenta 
res: 

A Sessão de ontem foi interrompi. 
da pela saida dos nacionalistas que. 
a todo o transe queriam a priorida- 
de da questão da guarda fiscal so- 
[bre a discussão das propostas do] 
sr. Antonio da Fonseca. Travowse 
jacesa polemica entre as minorias) 
o à maioria quo 95 relatos torna- 
[rim conhecida. 

Com grande surpresa hoje, o br; 
presidênte propoz essa prioridade] 
que toda a camara aprovou em st. 
lencio, como se nada se hoúvera, 
passado. 

Isto quer dizçr que, muito natu-| 
ralmenito, as propostas do 6r. Anto-| 
Inio da Foxiseca estão condenadas! 
a insucesso, o que aliás ora do es 
perar, por carecerem de fundamen- 
to regimental e, sobretúdo, porque 
[são a apologia da mandria para. 
mentar, a tacita confissão de q 
[problemas graves da administras 
[publica podem ser votados por 


la, Morais, & Co, a licença d 
negociar em cambiais, 


As instituições 


No gabinete do Governador Civil 


Prisões de zangãos| Bm pimmo nto 


cassada á casa bancaria Par.car| 


de beneficencia| 


[do Lisboa, reunirêmise-. hoje, de] 
tarde, os directores de varias casas| 
lo beneficenóia atim fe so acordar 
Ina fórma“de angariar meios para a) 
[manuterição das referidas institui. 
(ções, agora -prejudicadas com a 
faia do “verbas oferecidas pelos! 
varios clubs da capital. O chefe do| 
districta expôs“os motivos dg - re 
junião ou seja a faita do-dinheiro| 
jpara á manutenção das casas de| 
(caridade, 'ticando por fim resolvido 
lquo uma comissão de representar! 
tes do sete instituições tendo como 
presidente o chefe do districto, or-| 


Nos Deputados 


A fome em Cabo Verde— 
Reclamam-se p ovi- 
dencias imediatas— 
A Guarda Fiscal ain- 

da em foco 


Ipresidencia o sr. Alberlo Vidal. 

Presenças, quarenta e duas. 

A guarda tiscal volta à estar lar 
Igamente representada nas galerias, 
[para assistir á votação da tabela | 
que lhe aumenta os vencimentos. 
Em primeiro logar o sr. Cancela 
de Abreu pede a palavra para um| 
requerimento, mas como antes da! 
lordem do dia, os regerimentos rão 
preterem o orador fica inscrito. 


..* 
O sr: Viriato da Fonseca faz di- 


a Cabo Verde, solicitando, especial. 
mente, socorros para a miseria quo 
lavra na Ilha de Santo Antão. 

O orador imprime toda a energia. 
ás suas palavras quando pede ur 
gentes providencias para a crise 
(caboverdeana. 

Termina requerendo a imediata 
discussão da tabela referente dá 
[guarda fiscal. 


e sa 
Aprovado esso requerimento, vo- 
ta:se urgencia pára duas propostas, 
do sr. ministro da Agricultura, e o. 
sr. Carlos de Vasconcelos, no uso 
da palavra para explicações, refor- 
(ça as reclamações do sr. Viriato da. 
Fonseca, estranhando que uma 
[companhia ingleza de Cabo, Verde 
tenha: sido intimada pelo minísterio 
das Colonias a não entregar 50 por 
[cento das taxas telegraficas ao go- 
|verno: da provincia, Tambem com 
|grando voemencia, o sr. Carlos de, 
[Vasconcelos deolira que so as pro- 
lvidencias em questão se demorar 
Irém, os deputados por Cabo Ver- 
do, que são ele, orador, s o br. Vi: 
jriato da “Fonseca, renunçiarão o| 


A sessão abre às 15.5, estando na | 


lversas reclamações que interessam | ,; 


lqúem durante a sua discussão tiver: 


ido: tratar das bombas, 


Eaúiise uma grando tqurada em Ab-jScu mandato, 


Igés e outra á antiga portuguesa) 


no Campo Pequeno; festas no jar- aços 


| dade dos outros. 


a. 

Nos Passos Perdidos: 

O jornalista pergunta ao sr. Gk 
Inestal Machado qual será no Pa! 
lamento p atitudo do Partido Ni 
cionalisto em face da rude agms- 
sãa que lhe dirigiu o Congresso do 
PRP 


dar ho desempenho das SUAS fUf- ic vos for cedo O an prdo 


a o o do do (So realmento não pertilhou certas 

fomento dos nigraça Eserediaa Ti; furias isoladas, que podem ser tal- 

cum quê rege a Tevez producto de dispepsias políti-| 

gioiu, autorisou quo ve' realisasse) ao Do mas nadas 

uma procissão em Cacilhas que tal À verdade é, bobém, que a inte 
ezes tanto ruido: prov ' ES Eai 

mezes ruido. provocou entrelpelação; que o sr. Cunha Leal pre- 


as hostes que avocam a si gireito! j 
ão totodar a tonelencia a n/ iber-] nnnis fMsar 20 dê. ustióótro da Tae. 


jarauto tirlâmado da falange extro- 
mista, do P; R. P. z 
O outro expressivo documento: 


O sr: Altredo Simões Pimenta, 
esaidninistrador dá concelho do 
|Almadá tinha contas q prestar to] 
Congresso, inelhor, tinho contas 


torior sobre a futura orientação do | 
O sr, Simões Pimenta fot do bon: [retido congnseedo” 6 eai 
resso com, a palavra nos IabioS mento 6 ínleio da oposição em tom 
ras não se esqueceu da eloquencia gs guerra quo «6 Não verá quem 
documental, de certa eloquencia izver 05 seus dias tontados por exi-| 
quo abanana sempre os puritanos ias horas, 

defensores dos sagrados papíros. 
Catu o Carmo e a Trindade. O sr. 
[Pimenta foi invectivado, reduzido| 
ão silencio pela colera duns tantos| 


seus correligionarios. Entre os grk lnatistas”estão reunidos com o Seu 


|tadoros inflamados avultava a fi-/ 

Igura robesperrearia do sr, Antonio” atado co tntenselasão do E pero 
Morais idos Santos. Foi neste caso ro qo Castro sobre o convênio comi 
jo degladiador maximo. Gritou como à sy) Tnião. 

um homem, o sr. Santos, q 
Mas 0 diabo tece-as... 
O documento que q sr. 
não poude lêr no congresso, propt. 
na-mo-lo nós á espicaçada e justa, 


te 


wa 


Efiquanto se discuto a qbstão da 
melhoria á guardo fiscal, 'qs mnciór 


| O barometro acusa borrasca. 


com lady 


(dim da Estreia, uma datalho de 
flores, uma festa militar, um desa- 
tão de foat-ball e outras festas de! 
sport, ete. . 


O CASAMENTO 


do duque de Yor 


da no casamento do duque de York, 
Elisabeth Lyon será] 
transmitida ás estações radio-tele. 
graficas de todo q mundo, pela ter, 


gratin, sem tios. — (R.) 
—— co 


A boda e a Datigadose 


TCHITCHERINE 


irá a Lausanne 
ROMA, 250 «Secolon 


Ro) 
—— ego 


Professores 


aiz que 
Tchitcherine, apesar de não ter si- 
do convidado, tenciona ir a Lausas! 
nó. 


[guarda fiscal falam os srs. Estevam 
Aguas, Francisco Cruz, Jaime do 
Sousa, que tambem deseja, que a! 
Eituadio da matinho. seja. bencrt- 
(ciada; Carvalho da Silva, Antonio| 
da Fonseca, Antonto Correia e mi.| 
nistro "dps Finanças. 

A sessão continua. 


A's 18 horas 


Por “conselho medico, o br 'minis- 
tro da Guerra foi passar alguns, 
dias ás Caldas de Monchique. 
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Segundo comunicação recebida. 
'no ministerio das Colmias o nume- 
ro “de naturais do Moçambique far 
lecidos no Transvai, em 1920, foi 
do 2.397. Nesse ano foram para ati 
[61745 indigenas de Moçambique e 
regressaram 42.890, As compensar 
õos concedidas pelas minas do 
|[Transvai, por morte no trabalho g| 
[cárebidas pela Curadoria dos indi. 
|genas foi de 7.368 libras. 


Fotografia Brazil 


Perisição abscluta eu tolos 08 ger 


Bobre a tabela de vencimentos da |4' 


curiosidade da Jeitor. E esa assim, | 
como certidão autentica da sessão 


cutiva da Camara 
(Almada: 


Municipal de 


dia um de novembro proximo, no 
logar do Cacilhas, a tradicional 
procissão de Nossa Senhora da 
Bom Sucesso, procissão que se re 
aciona com o terramoto .de 1753 
e sempre se realísou desde o ano! 
imediato a este acontecimento até 
ao-ano de 1909, e sendo certo que 
elementos estranhos á localidade 
Jem que o acto é celebrado, tencio. 
nam opôrse á sua realisação com 
ja prática de actos violentos, que 
bem podem ocasionar uma gravis- 
sima alteração da ordem, constam: 


jdo até que se pretende aliciar ele- 


mentos dg fóra para virem aqui 
reforçar a projectada desordem, o 
que a todo q transe cumpre evitar, 
tanto mais que a procissão em pro- 
jecto é em grande parte promovi* 
(da * auxiliada por bons e dedica- 
dos republicanos, o que exclue a 
possibilidade do se tratar dum mo 
[vimento que dalguri modo afecto o. 


«Porque se projecta realisar fio, 


Osbombistas 


de 27 de outubr da Comissão Exe- À policia ainda nata descobriu sobre 


a explosão de ontem 


Dorante o dia do hojo foi lerga. 


mento interrogada na polícia Gortr 
des. Alves, mulbor do Antonio M 
tsiro Alves, aquelo bombista q 


va 
do 1.º anderdo 
Imprensa Nacions 
A Gortrades apegar do moito ines 
tada continua a mantor-Bs na m: 


obel 
tem ficou esiscolado quando, carroças 
a bomba nom quarto slagado 
predio-42 da ros da! 


do onsino Industrial 


A direcção da Associação dos 
[Professores das Escolas Industriais 
e Comerciais, acompanhada de riu. 
merosos associados, foi hoje pro 
curar o. sr. ministro do Comercio, | 


nóros do fotografia moderna, 
Miniaturas em esmalte =unios cása! 
am Lisboa que as executa. 


Tua da Escola Politecnica, 144 
Dr, Miguel de Magalhães 


Estudantes porduguezes 


em Espanha 


Um barqueio cordeel a que se 
<eguem el umas visitas 

— Saudações á imprensa 
LLADOLID,-— No Hotel, do 


atedraticos 
Equato nos 


Val 
de 


, Duranie 0 banquete 

itanon alogria, com 
Divs Porreira qo 

de Estado dos dois 


ado do Historia brindou o Portogal 
o Virgilio Baião á Agndemia de Val 
lndolid, 
O de. Joaquim Orrvalho, da Faca 
bro, brindor 
ado de Bogonio da 
Castro, agradecendo o protossor Mila 
(donde, teaglator das obras do posta 
oguem-so Loio do Als 
andoza das doos Patria 


& impronas espanholo, 
agradocondo o Padro Governador am 
os palavras do jory 


a hiatoris 
terminou 
confrator: 


ão do sontraternisaç 
oopimhola soguida dum lunohe, Di 
ardo .ofootaoa-go desafio do (o9p ball 
ssguido dama reoija oforeçia 
odteionígias no tontro Lopo 
» A? noite renligon 6 
Osldoron o bailo ófotooido é Mondo. 
mia. Portagaoss, Hojo rónlisacá 6 ar, 
Racha Brito uma osnforonois no Uai 
indovao a tourada por 

o Do ori mois 


Salão Central 


A noiva ezquecida 


tri Toa Lonikoft, no ddosorx 
onfsta da “Notto co Car. 
pelicula om 1 prolo 


maravilhoso 
mais, Interoouninto 09] 


nto 
Mary Moo 
bido o mesmo srogrami 
ja dizer ado 
soberba anchonto. 


00000000. 


QUADRONAL 


Poero-o espacifico alemãs. 
Grip:s 
Ronmat'smos agudos 
Bofatiors 
Nesralgics 
ortadorea-Roque da Fou 
Visconde Vuc, de Re 


Depositarios centrais- Farmacia Iuter- 
É nacional, R. do Ouro, 2.8. 


Simões Bayão 
(Laureado pela Escola dê Paris) 
Doenças da-boca, oi  prothser 


Exdodoo0002000c 


MAQUINAS .DR ESCREVER 


MOVAS o usadas; Roparaçãos o 
onstruções garantidas, Ac 

rios, QUINTINO LTD,* Te 
Calçada do Duque, 3 hº - 
=: (Junto do Rocio) i-ti= 
si aa 
eme sa meus meme puxe sl 


Questões de inquilinato 


DIVORCIOS o todos Os assuntos é 


Monitor da cl ockor—Pari 
Rins o vias arinotias, Vonoroolo. 
a o giflis. Te, N. do 8. Domingos 
9, 1%, do 13 be Tolof. 2605 N. 


a fim de reclamar contra a falta] 
de pagamento, serviços, de desdo- 
bramento em divida desde o prin. 
cipio do ano lectivo, pedindo tam” 


adyacacia e procuradoria com ser 
dado, rapidez e economia, 
Rua Garrett, 80, 2.º (Chiado) 


Presas da Sa RES Asas m 


bem a equiparação de categorias 
e vencimentos respeitantes á sua 
classe. Ainda tratargm de varios| 
assuntos de interesse pedagogico e 


! 
loia de e; 


absolata negativa afirmando sompro| 
que igmorava por oomploto a existone| 
xplosivos no seu quarto coj 


colectivo, sobre que urge providen 
ciar. 


O BARBEIRO EM CASA 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA 


go jgnorava sind que o Montico 
ves o ontrogasco so fabrico de) 
bombas, Tado leva a crer que a Ger 
frades fala É verdado o que está bem 
xo facto ue se passar 

carão Ze todo medos dog Visio 


olojojolo! 
o 


estar instroida ha já 1á anos pelo 


o 
o, 
o! 
o 
O agonto Estores cet agora pros E 
[tando dois complicos do Aly 
dos quais como é aabido toi di 


tes da oxplosão fazor entrega de as 
oseto  á casa da rs da Imprenss Na. 


lregimen vigente, foi deliberado le-| 
'var ao conhecimento da autorida- 
do edministrativa do concelho as] 


2 expostos factos e pedir-lhe. que gor) 


(cional, que ao que pareco continhs, 
osmbas para o fabrico de] 
loxplosivos.. A Garirades apos cs| 
intorrogatorios recolheu á esquadra! 
do Bafo, incofmunicavola 


o 
o 
o 
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o! 
olololaie io ololoioiainial 


ojojolofotofojolo Toto lofetelo afafoejofoisto o fofololbio to! 
LARIFICIOS 


Não Comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 
JAIME PINTASILGO 


COVILHA 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente que, 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SERRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 


e oleo ojetsio o jo Sjo ooo lo e oio]9 0] 
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mn SAM EaRAD! eermemeçõe eme apetece 
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II UMOE UE DTL | É ,O melhor retresco: 
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meti of NES te mania ppa 


Livros Novôs| WinrsSPORTNA)T 7 7 CET na 
ar Eessetnaeoneo notes meme || Teatros « Musica » Cinemas 


| 


pa limo da Fabrica Ancoraw * É 
por cional = Almoços magnificos = Sobre 0 jantar: E 
Samuel Maia mm Table G'hôlcetá la carte Ê ja ad ea na isa e 
O infeio das provas do grando cononr-| , es 4 ei ou vigano—S es. 
go ir 7 ” n jes —' da Fabricr' Ancora, 
Sumusl Mais novelista sadio o forte, tu hípico internacional & ximo da oxistia jontro Luiz Poreira o José Lou.do gran anposior do piano) do) É O nosso c:fó não tem rival U [à reles =dr e 
tdos eos, ou oo Hc VS ds denis a Medalhões. ge 3, ie o sb Eno, aço ones fp io 


m ao Politoama 


fiçato lá Festival Ruy Coelho 


O maestro Ray Coelho, há mais do um| 
ano ansonto do Lisbou, 
obteve um vivo sa 
João do Porto, com as altosas do todo o 
ano» vai aprósentar-hos as anos noves 
obras no dia 6 do Muio, om matinoo, no 
toatro Polfteamo, 
Tato concorto 6 organisudo pela re- 
vista de arte «Contamporani » 


on gom emom seivas oriado) [concurso sumentow o ent o 
eegem eomom siri, criador bento imonçã 9, dose Poll Constança Navarro é Laura 
(rs Porpotuaz, ia excepcional, prin) Costá 


Não o lomos njuda--ião ua horo [o vopone verdstoia mena Driuaverio| Dus (pequenas actrizes fazem 


às Arina elo chogoo, Entrotanto, pas f 8 
semc-lho danado og olhos por | espanhois, |oje as suas festas artisticas, A 
pts o por aquela pogih, po estovo muito concorrido e olmado | * Pequenas, Sit, MAS GÍrizes; O)iiiumgo «à Giocondon 
x o; é o meomo pro [sr oia Eibulto, um chiPno Tavares No|QUe é raro hoje, ' adquiridos 
contendo no seu rit:|áia 2 do Mola, a Sociadado Hípico, ofo-] Constança Navarro na decla-jê, 
mo lotto, a tua propria bologo, Quo Mirra o scrição doro e cogiodo “e 7 
tosido ua ava força o no qua lug Sho] Às provas no primeiro dia do conont- 
alanos om plona Iaboração, vivenda ú eo foram assim siteradas; Lº prova «Dis- 
sinfonia dominadora da, oriação do [SiPulos»; “Endaiono, 


outtas almae, maia gadias 9 mais bo. 


"masi ía 6 o peosador da força | E AUROMAQUIA 


oi a vida 
pit rir aPacultades» o Simão 


— da Veiga, filho — 


E E g 
SILICALUINA IODADA 

PODEROSO TONICO. RECONSTITUINTE, — Abro o apetito o 
aumenta “a. BUGtioio, Uso” osto maravilhoso medicamento na Anomi, 
Taquitismo cxorordioso, dogngas. do polto, arteitiamo, ranmatismo o aê 
abrateno 7 o imlhor tratamento qo adaits à cinoçãe pode a- 
26p Guperor a todos os tmodisimentos astranfoiros 

RE VENDA as farmacias: BARRA LeRus do Onro; CUNHA-B. 
do Eatoia Poltecniea; FONSEOA- Ea go da Estolanio, 

DEPOSITARIOS: 


LIMA, FRAGOGO, & Cc D+ 
Rua da Aga ":cão, 99;1º — Trlefons 222 Central 


poça 


Por noticia Teo 
sabo-so que so ostreon no cia 20 do co 
[rento, com, sncess=, uia New-Bedfor, o 
brio «Canção, Portigals, do quo fozêm| 
ppt cos riam Maria Litaly, à varo 
jarradas O Alfreco Mascaranhhe, agra- 
dando extrsordinuriamento o seu ropor- 
torio do «fados, e canções portugucsasiT! 


MUSICA “Prolndio o alegro do Yagneni, eNootor 


Roo Seas diga o rea 
ocorra rosto, do Wieniilã, em 
COLISEU DOS BEGREINS [Sao DO ont dar cuca goi fumos 
«Tr viatar, opera em é átos,jbrojo», de M. de Pulla o «Los Requio- E 


de Verdi, broa» ão Granados, + 
Foi verdadasramanto bons 


Caríaz do dia 
alo, ontam no Colisa, da gstraotdioa. 
a “costelas “da acona lilo era Elviza] NACIONAL 449, 
ão Hidalgo, AVENIDA — Ao 4 
"A vasta tala do Col POLITEAMA — AM O 
q | [APOLO A djs 
e pa O do SOS. LUIZ Ato 9 «A Prima Iogletam, 


Sociedade de concertos 


MAPLE (Portugal) 


EPE E 
. Fauteuils forrados em pelesa « . «+ + 480800 
tos, lindas cretonea, . ava a 35500 
Vaãos dependentes em boas cretonesa . . + 22050 
Lindas mobilias de sala com 11 peças, polida 

ss0g00 


em nogueirãa » «ps a ve ni 

Divants forrados- em bonitas cretones com 2 - 
almofadas à à els rr oo o o 490800 

Colchões do molas, genero trancez € inglez 


vo da grando corrida 
ão domingo proximo no Campo Pequoi 
6 o soguinto: oito touro do João do 
bro, osmerado criador 
nomo quo o pablioo já conh 
sgando poronitagom d 
jo poder quo tom apro- 
sontado; cavaloiros Ricardo “Toixolra é 
mão dn Veiga, flho; espads, matador 
mtagros ha maito tempo |do touros, Francisco P.ralto «Facalta. 
Samust Mais. ontro 08 bi i sm, com o com bandirilhoiro Raí ol 
aros! ais outro 08 bons amigos, | Moyano, filho do antigo o onlebro banda; 
regorijsmos com o novo goosssa quo rilheiro Josó Moyano; bandarilholeos Caí 


desta litoratura entorma, 
Samuel 
ques] 
impôs o domina—porquô é são o 6: 
bo comoniosr-nos a sau saude, 
Como as novelas anteriores, «Las 
da: 


dosp ando-nos, para 0 lo dota. Aggminio, Cóibo, fadem, Pia Es Scfá e 2 fauteuils forrados em bom veludo por 2,100$00 
brar, colaborando mol dor vacas, É romã ipaita O timbre de Elvira de Hidalgo 6 aui é 
rt 2 nONN Mara, Dança “hu om y Poa a 2080-Campanhia do Ops: RH. Grande sortido em crstones—Esta casa toma'con- 


dera Bart 
oi ViBERÊS “é Gira — Dorinços 
“ogandea o Quintas GD 


dimplos rolato das nomes do osrtas! ' 
ovo dosportar o intoresso. doa afciona-| tação e Laura Costa na operetal 
As troz prosaSke do coanicem  rueota obroalg. revista dem 05. seus logares|io 


| ta de-todoa-os trabalhºs de estofador e decorador 


| MENDES, PIRES & SILVA C?: 


por ardo Telxoiro 8, Segancio 0 arts, prados, Animatografos na 
Agostinho de Campos o do Não do elicaliadom em). São artistas conscientes, gra! posto Seen SALAO CONTRAL = exoito do Cima AR RUA RODRIGUES SAMPAIO, 189 (á Rotunda) E; 


Sslciosas, essencialmente femininas-lorio, quo. a onto) telefones, 
e rslona do a gominio Coe o to duoco [OLL ELA Rua dos Condes. 


Pias Vloras O publico apreciaras. As suas |sobigindo no final do Lo acto a no duo : 

sto, «fnntorito o dos ontros iidadoro festas artísticas são merecidas eja ta giovin et Piimet So] CUL O OZ Capeto da ora 
prosas: a pobre, a rio: TA terão a justifica-las o publico seu| so, tuvis (o “la “expresso verdadeira ag AD 
Eoaligoa ha tompos no T balho, - a muitos titalos notavel, ha |adiirador, noto aerabeindora 6 enlace o contato 
mal o quo tão ontusinaticas palavras |optimos” consolhos quo muito dovem| figralado “maio do pabliso, ol cantada 

do aplauso moronon do toda à impromaprovoltar nos. agoritote 


to mod  Escasnesnerixem Bem Todos devem saber 


O er. dr, Agostinho de Campos nose 
ba do publiae a intorossontiosima| 
sonforôncia quo, sob o 


3 R. Camito Castelo Branço, 24 
TELEFONE 7600 N, 


tara deo 
gua o do bom nomo doscom as palavess quo o ar, Embaixa:|Maig uma. r fra omial, Mo 4 noto dovendo deste à s 
mosvos suoritores, presta um mgaif. |dor do Brasil. protoria, apresentando Mato numa voz é tontro e E Parei bro a que Elvico Bidaigo 93, 2º andar | e os Rebuçados do dr. | 
conorviço fo lottas, pois no asu tras)o ancior. Nacional bsnotunto "um" po do contenta 20) | qo cr contigta o DEPOSM N 
13 a Traviáta ja logia é um 0] 1 nua o DES 1 “ T 
Notei excenetonat! | Jesiaçones Go ão, É das ind co | DA COVA a Vêndor plants e, CENTAZZI não são feitos 
indo iforniações de pessoa ut ente ondas Vão 18. “para, fxios O vestidos ' Há a 
Ho pguina uoar nimetro He nsirção co aos Cueca moer] GOMA OSSONCIAS artificiais 
este está na Iouvavel intenção de resol- pipea gue o grande: câblios do Eat de e audi Desintectantes das-vias respiratorias, 
Per rt prongada e arrastada 60 nara auto suprema do Bivic do SL) Um Beto do bom shevioto tonicos e cxpestorantes, todos, 
Gilleti 1 zem “E sabem com?” dos Esllomi, no 2º anto agrados, 3 metros por 40$50 principalmente as crianças, ea 
! Terminando aquelas, imoral lui joio oxogur bgar quo so bound Lia em flo para malltas saborear os magnicos REBUÇAD! : 
as suas barbas todas as manhãs Dae ando O teatro de arrendamento) Sinta corteado, Bia vos on outra cor Tem alfalato Cuidado. com a imitação 
é economizarão anualmente muito, ómo já Se fez cm 1907 se não estamos O ariano “Ah ha . e 


idido no «DI Pros 


dor ema Go meme é podir om toda Venda q peso 


vodo fornecor amostras po parte-n é 
[a Liss mandam amo sd 
requisito, 


TORINO 


BANHOS DE S.PAULO 


| Aberto das 7172 ás 13 horas 


tempo e dinheiro. em erro, r 


O rosto-fica macio como um veludo, a a an as bom reivo, 


e evitam-se infecções cutaneas, dizem que o teatro serd arrendado por [ePeaviatas rostil 

perto [osé Loureiro, noialmente,s ndo pro Ji 

7: vavtl que Lucilia S 1,0es-v.nha para! 

ele, enquanto um nucleo dos artistas 
do Nacional irá uo Sa da Banieira, 

Seja como fôr deva, resalvar-se o de- 


Fossa Cimoto ROpOSoir 


ron bom 6 0 maostra Zotti bastam.) E] 
sobretado: no proludfo | 


ne 


á " 
X bi , I , Bimitada 
o depiça uid tenham x cbveção Conseryntorio:HsEonal. Ji. Bastos atuo, gor o gene Da aeredtado Hpma Vala, A jo aro, Mada” 
sbre nara tigurar no e : A 
lona; o rasto estdedem ooo de musica; nope meti Dic A? venda em-lodas-as bods-mercearias, restaurantes e hotsi 


Aquilo somo estã... é impossiv 
contar, 


, Doponitarios; JOAQUIM ALVES & 0% LTD, a 
R. Douradores, 32, 1.º Esq “TELEPONS q. 403 


+ 24 AUDIÇÃO DB ALUNOS 

1 EA amanho, “pelos, 16 horas saia 

ronlisa no 1 contorvatorio Naclgoal, del 

Uma reciificação avica q 2 sudição do alunos, vando 
programa o negulato: 


Por lapso no noticia orltioa que] é 
jontom publicamos Acerca do. origidai| 1-4) eMinuatos b) clivalstonolam, Del: 
postagaB aã Mardvsino ara a no, pelo alia RecnandaBonto Po 
Estande” quo. o scimneio do Laitto do [medo Donvana 

Barros tinha sido prindaado. por indi. [tor do piano), close . 
cações desto artista. À verdade porém é -Nogro. LL, —«Concerio Honga- 
gua tona quo foi ph oie atuo Job do Soda 
o “etineihod  Contrad o get complemento o 


da am 


Tabaco Portug 
(tipo francez)' 


Em onças de 15 gramas 


onça. quer, sam ro E 
|soonogra(o, lho foram 09! Altegro;Mínuote, Bocthoven, 
hord, borcando aneim o s2nl 0 0 vorme-| Burico Tomoz de Lima (2.º avo do gruu) 
lho" As montagens únterioros deste pin» |clomeútar do piano alo jo do proforor| 
lero sono camarada domongtsaram pos [t, À Roy Ooliço, AVmsAndanto Cum 
Edi Já enticiantomento O QU 6 o deu Uia» Bgambati, pola aluna Jougfa Lon- 
osto'do decoridor acobtoo, to. ano dó mma anpordor do vioi- 
" no) game da, profêmor r li Caio 
no Ya) aldotarao» op. 1, Tobaiko: 
Noficiario » |wekx, b) «Val opia 
pola aluna: Albor no do] 
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Portugal o eim 
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age dn age patnanimo | RES 
le qd, Sure, poiognis, pe) Bo Pano aaa a Gas 


do, os netistas Luiz Ferroir: o João Con-|tar de borpa), clas rofe D 
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Hon gm 16, boni 


E o molhor o o do mais ajudo 
dos famadoros de tico palador. 

* vanda am todas na "al 

e 
oDoposi ara Porta- 
al 6 Colonia fo 


“Monteiro & Lopes 1.º 


Escritorio 
Deposito do venda para Lisbon 


R. do Arsenal, 92 
R. da Madalena 66-1.' 
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Ku Vasgonvolos 
o Bão Lula. complotau o ospoctaculo | suporior do, 
aloin do já unonoíado uma surpreza pois | r. Adriano 


Gillette Safety Razor,Co.|| + [ste sarado 
BOSTON MASS AMERICA fcraa tom premio 06" aa guie GUN, 
AGENTES GERAES Secar ibulro. 


O mais confortavel dos “restaurants, 
P * Aprimorado serviço Ê 


z NA anda Cais da par , | dy ãomicilios ? 
JoÃo MAcHADO DA Conceição &Cº, aa Baba Jantares aos domicilio: 
75 Rua DA CONCEIÇÃOA!TELF.C:948 feotuara oi é do Mto, rosto DENTES ARTIFIGIAES BIA. é í 


Exirações sem dór, corôas 

« douro, dentes, som placa 
Tolefono N. 9509 

8, Rugenio dos Bantos, 35- 


ESTÁ ABERTO TODA A NOITE 


LUXUOSOS: GABINETES 


4 miesa « no isotamento do Criadar, ço mostra o Ceu coma uma arvore profetisam em Icucura o seus cabo Como o Sol arrefeceu, o lavrador insectos, das aves, dos gados 6 do 
ta capacidade de criar. ide frutos de luz, que uma mão gl* Jos soltos ao arrepio ciclonico das tem de rasgar a terra pera que os homem, assim houve um moinênta 
Fis à separação do orgulho, a gantesca brutaimento avyepelasso: paixões briiam por vezes da Juz rajos do sol melhor à poneirem em que a voz da terra era um om 
' primeira desarmonia, o início da corpos separados dum incendio-do Apolo e seus gemidos convulsos !anites que a semeio; como o homem go murmiurio de esporança. 
|! 


queda, gue afastou ! Murmurio que se fez discurso, 


t3* ano do grau superior do violino) 
mpreitada para qua a construção so. | 1sãa do p olessor or. Ivo da Cunha é, 
mais rapido sliva, XI-<Alogro de concertos, (itaa 

ociodada on entendimonto qu | foy polo atuno Mario Mnique (3. uno. 


almas dos originario, acenam-se de longe o entredizem faiscas do primitivo se afastou de Deus, Elo terá de ras 
oihos de Deus e pulverisou o Eden | derraman-se em luminosa saudade fogo; na India e na Persia-os cumes !gár-lhe a ferra de seu corpo para discurso que se fez curitmiae um + 
à em mundos dispersos, cantando na que q frio espaço, bôca escancara- das- montanhas sustentam fachoslque renasçam as sementes adurme- grande coral encheu os tempos: 
por beonardo Goimbra aca dy ano Eno do cold, da More, va engulindo cem muiicadors e por ada a ler Ela da tua alma Promos voniado po: Jupit 
: mico, 9 hino da Morte, a quem à queda, repouso. passa, um longo gemido de sauda-| A Dor é o m Dous: rasga Omuncia-lhe do Caucaso o Yim' de 
Uma not ámente caíra sobre as imaculado. brancura: não havia (6 da vida. - |te do Ahismo o á sua Deira tremem Patria longinqua e perdida. & alma para que o seu calor inte. entre a imelanclica formosura da, 
Cima o GUmsçÃ£o “O iádee: OlB HA! mago ee, 10- Ed | Uma imensa, —enegrecida noitefas almas, e em seu sorvedouro de-| Camo no ceu ficardarm, apagan- rior desperte e faça dum Jume campos, leva Gentro de si à inca 
Com o lume ylvo dos astros do lite] Ainda os mundos em suus.orbi. Solte à face do homem, um ciclone clivam as estretast.., go-se, astros, pedaços do Ancendio!amortecido um vulcão, em maré de Municavel alegriá duma. prestnçi, 
mamento.. tas não jam, como gotas de agua de loucura vaso o fismamento, id lariginario, na terra ficou « sarça fogo, erguido para as Alturas. que se avisinha, o João Buptistaç 
Doo o duvida nas almas, degrn nos doives” das tuga cantando, deixando, dum unico incenito ori-J A gandade no'ésilio jnídento dum povo a aquecer mais. O povo do Deus, é um campo ar. Sinda no ventre de rua mão, estro 
dação e morte na viva luz dos mun-'suas canções de Morto, ginario, a imenso negrume de cin- | as almas, a lembrar melhor o pa regoado pela Dor. tambem as ver- Mêce, de inominado jubiio á sim 
dos originarios... Esta não nascera ainda o à vida. “0 apagadas e aqui e elém, como; Vão-so apagando os astros dt raizo perdido. tentes das serras são penedias ta- Dles proximidade da Virgem glori 
Ndipyncipjo: era o Verbo priador cra uma pura conversa dê almas, Peduenas vidas que, a ocultas, sob firmamento, vai-se apagando vas) Nos ralmpagos do Sinal, esse po- lhadas pelas torrentes e, em baixo, ficada.. : 
o as entranhs dos mundos e dos sob paterno alhar de Deus. ,S0US Pés tivessem escapado ao seu almas a visão da face divina. “vo Irémulo de pavor e esperança, nos vales, vão florindo os salguei- O resto da terra é respiração pros, 
Cores eram o proprio fogo isso] Não havia quedas; (udo era as. SÓPro destruidor, 6 scintilar hesi-| O Sol amareiecido beija uma ter: pódo ainda ouvir o reconhecer a ros e 0s campos são jardins do Sibitada, rumor ougmano da made 
Verbo: q alma era luz, os olhos cenção, pois as almas subiam qj/ante de um ou outro astro. 1p regeiada; Deus, o Sol do Amor, augusta voz de Deus. perfumes é azas de borboleta... -Sentes que ser tontes, alindo 
exam Iuê g as proprias róclias eram aquecer-se na chama do grande Como escaricarada boca de gigan- afastado, infiltra-se em saudade'na! Tese povo fez-se, óntão, monta. A Dor corta as aimas, cm suas Mono das rueas honinas, dos lb 
ainda linguas do fogo vivo é cria- amor diviao te domoniaco a rir, é um Vento do ia: eterna das almas. inha de esperança, ciclone em que brutezas do penedias essomadiças, FIOS € laronjais, para que entor. 
dor. |, Donde poderia vir u quéda? Dum [Morte que tudo apaga do origina-| E nas criptas do Egito 0 bom Sol a poeira do Deserto e os pecados e no fundo vio tombar as Ingrfitiãe, Nom perfumes inats discretos e pro 
O Universo era a torrente ui: movimento de sepratividado au tio incendio e toina agara os restos do Osiris tem raios de luz é apaga; das almas se exaltam ao beijo da acordando úçueenas, lirios o jas- fundos, martumes, quase plars 
bosa-o candente do Verbo origina- desamor, da teutativa das almas|de fogos, que são os astros, e os dos vestígios de Arnor; nos templos |luz; q sua historia é uma chaga mins. fo tando as catedral 
rio. experimentarem a sua autonomia|DOC à tremer na escuridão da Noi- e no Ceu da Grécia, Apolo, loiro « aberta onde os inimigos deitam vi A Dor desse povo irá sad 
Os mundos não se emprestavam separando-so de Deu: te. hesitando uns curtos instantes formose, passeia a sua quadriga jnagre e sal e yovolvem as ianças, pelos povos do seu cativeiro e emb 


] 
| 
| 


tu 


"ms “aos outros o calor duas mo-| A crinlura Imagem do (2 dor/entre 1 vita, que ainda us anima, aurifulgante, e; no “eu Verbo de mas chaga divinamente beijada pe- fração. « terra arada para a sova (Continua) 
mentos de vida, mas eram o desen- tentada a fazer de si um centro(S à morte em que se bauham e les harmonia, ergue uma lembrança la fé, terra sagrada ende & semen. esperança 
voivimento mus'cal da palavra criador de imagens, que renovas.|va? roéndo e-regelando: o corpo. tenue, do calor e da Juz do formi. te da Dôr vai germinando q mara: Guno nas tardes de verão ha um, 


cada css psi deco ORM Bei procutemto em gi! E ortremer dos astros pelo Bsva- Anvely Vando prigina 


ns Sibilas jvha de novas certezas, 


vecmento eu que-tudo-6-canto. Bebo so qe quo optmonços cus 


4 EsRneaimaao pe amet met Tete to aire serei ce IT A TE) 2] 


g 


meme =. 


Mascarenhas, 


Oliveira & Fi- 


“lipo Limitada a 


+ Pora todos 08 
Dlioa que, por 
- Março do corrento 

, notas do notario desta Comaros, 
ros do Noronha Galvão, 
constituida uma soci 
| por quotes, de resporsabili 
tado, nos tormos dog artigos seguine 
oo 


quelguor onto ramo do| 
somoroio ou industria om que os 
sãos acordo 

a A 
A goslodado torá 


quota do auslo Eenogjo 
ronhag ootá intogralmanto reali» 
dae am dinholro que já don entrada). 
no caixa sooial, 
$2º—A quota do goolo Amerioo| 
Marc Oli ue está roalisado| 
tamboi 


$9º=A quota do socio Filipo 
Germano do Figaciredo está roslizada 
& im 00080, b 


imoiro luga 
oito do e adquiie pólo 
ldo afribaldo no 


sogundo, o 
aloe quo lho tonha 


Puto de 16 dias a contar da Eosopção 
do oforocimonto, e a mogma 


vd Ai do 1923. 


aximo do dois anos, a contar dr 
detá do obito ou da sontença deolors 


toria da interdioção, 
ções trimestesia o o, 

to garantidas com jaro do oito por 
cento ao anos 


A sooiódado somente so dissolve 


EE ca 
15º 


Lieboo, 24 do Abril do 1928 
O noar 
João Radrig: 


FATOS E SOBRETUDOS 


fazem-se com perfeição € 
rapidez, Preços economi- 
cos, bons forros, belo aca 
bamento, Vai-se a casa do 
freguez, Escrever postal a 


TAL do Comercio de Lisboa 
2:vara 


ANUNCIO 


No 
no edifício do Teatro ou Cinema C»n+ 


mBldes, qo ba-do proceder á arremata- 
orição do varios bi 


como: dinamos, quadros 
interrapiores, sto, que fo 

inuento do Jogó 
Lopo, contra Jos 


lindos 
tina do Css 
[dos Pois, 
São éitados para a dita arrematação 
imesquer oradores Ligl 


O escrivão 

“Alberto Augusto Ferreira 
Vorifiquei 

Castro e Almeida * 


D. RELVAS 


a DO DUQUE, fl-8.º E. — LISBOA 


dis 27 do Abril por 13 horas, 


bos, 18 do| pianos, automoveis, joias, etc, 


NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 
NETTO & CORREIA Ltd. 


TINTURARIA É 


Rua de Santfna, à Lapã 
121 


Tingem-se todos os ar- 
tigos de la, seda e algo- 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos e vesti- 
dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50º, mais baratos que em: 
outra qualquer casa do 
genero, 


RR 


À CONSERVADORA: 


-—DO — 
POVO 
-DE— TORPEDO e 
José Dias : 


a iRSba do droits 
TORPEDO» com carros espacialmente largos servem p 
Jia exgaorigara mento larga, Cômo Sã asadã pari Tora 
fapolices, tabeles, conhecimantos, 

Seacos, tatoridades, administrações, ot, 


Agentes no Sal do Pais ]. Anão &C.º, L.º= Rag dos Fanqueiros, aih, 2º, j dh 


ê 
EH 
é 
dai 
EF: 


Enorimo forpa do peronssão, 
Dispositivo do dove: 


q paxar o pi 


El 
E 
ia 
E 


e permanontomento 


fixo, para proceder-so 


- Aigumas das múitas vantagens da machina de: escrever “TORPEDO” 


clindro, a mota o o fuls da pap 
dom sor trocados som anxilto do 
trumento o o carro iatbei 


ota camibiavol. O cam- 


alsvuncas do tipos invisivel, 


Não é 
to 


minho do forro) 


Ê 


80006 


Parto anporior do carrô, oxtrabivel, O 


desmontar em poncos segundos 


TORPEDO» por 
mipolação, Joga do 


Costas oses 


H 
ia 


ELETRICA  |agxereeem 


Olicina 


B da Rosa, 0, 25 


Escritorio 
Rida Rosa, 9, 2º E, 


Encarrega-se de instalações 
eletricas, força motriz, repa- 
Pig de dimanos e motores. 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 
Ros Manuel Josus e to, 8als 
TELEFONE, 2544-N, 


Socursal — 


LISBO 


FORO É: 


Casa Amptre 


onida do Borno, M. H. B, 
Bua do Santa Marte, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 1665-N, 


Tolegramas: TALTAGEH - Tolelono=Sodo o oficina, Norio - 4f22 


EAR 


Fornece orçamentos 


Dinheiro 
A MODERADA 
Jul, Rua dive, to, ur 


rente continua ou alterna, 


metalico e todas as qualidades, 
Candieiros, lustres e placas. 
Telefones campainhas e para-raios, 


Electriciaade em todas as suas aplicações. 
Centrais completas em cidades e vilas, 
Aparelhagem electrica e força motriz, 
Motores, Dinamos e Moto-Bombas para cor- 


Lampada de incandescencia e de filamento 


e outros aparelhos, 
Montagens a 

oleos pesados, 
Canalisações para as 
Trabalhos de ser: 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
Ofigina de reparações de dinamos, motores 


E rico ou pobre, gasolina e 


eg; 
lharia Enecanica ou elvil 
automoveis e ascensores, 


Eipresado E “mobilias, 


Compram-se mobilias, joias, € 


Bono, Siva, Pinto, 1.º 


). A. LEITAO, LIMITADA 


Orçamentos gratis - 


ços e fabricas completas. 


JU, Rua Alves Correia, 
Tolo£, 3256 N, 


“Bento, ilra, Pinto, 


Banheiras 


TABACO 


Aos: apreciadores de tabaco! 
irancez recomendamos a nossa) 
nova marca. FPOPEIA com pas 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7 
Telefone 2126 Norte 


pel prateado. exterior, pacotes de 
25 e-50 gramas, muito suave e| 
aromatico,, q venda em todas as] 


Grando sortido de toda a 
rotronoiro,fmodas, bordad 
io, oolohs 


diaponsa do caução, compotindo 
goroncia toonio: 


. borto mo 
»ADCS0O ondos 


:* E! oxprossamento 


proibido aos 
xoroor diruotamente, aggocia| 
om outrem oo por jntesposta 


q ol 
xplora ou vonha a espiar 
10º 

Em 8 do Dezembro do cada ano, 
«'procedor-ao-ba u om balanço geral do 
todos 03 negocios da sociedade, que 
«devorá contar conolaide 
dentro dos 30 di 


4 12º 
" Ooortendo o fa 

“ dição dó qualqui 
bordeiros ou roprosentant 
Fão em comam 08 respo! 
too sinquanto a quota pormaneoor in 
divian “dovondo cocolhor do entr é 


aho quizerom co: 
esta adquirirá o: rá a respo 
ctiva quote, pogandess pelo valor gas 
do baja. aidoatribuido ao al 
lacgo. poral aprovado, nose: 
respesiir paro do Fondo de 
so 6 lozrog do cos em corso, ouloo-| 
tados (polos dagselo bilangr; 9 0 pa. 
gamento, oerá eloctoado no miczo 


Estação de Verão 


A divisa desta casa é: 
Ganhar pouco para vender muito 


tabacarias,. 
pantsTO MARQUES, e 
latidos Tanquelra, RNES aC 
padrõos om amina, ocopone, JR P- dos Fanqueios, 277, 9.º-LIGBOA 


Especiais-para fabricação 
de conservas e consumo) 
de reça das molhores 


A” venda na 


FARMACIA 


TABLETTES 


Poducto francês infalivel na 
seguança e higiene do lar 


Superior « tudo até-hoje conhecido para o mesmo Elm 


Pedir prospetos gratis 


” — ragiõos porluguezas — 
ENTREGAS IMEDIATAS 


Rua da Madalene, 152-LISBOA| 
Telefone C, 3893 


SET 


DEI 


CASAMENTOS 


A, Alvoto Gonçalves [ES 
(Ex-empregado do Registo Civul) 


“MH ME R 


fondo sto no do prio tt do pm 
Cracento! civis ou religiosos 
Efe Ri do od pri 


gy ado 
s fora do 
imbom do divorsios 


ES a  potitação 
nasci 


log: 


PORTUGAL 
LISBOA 


8 prontidão 
Preços medicos 


Rua do S. Bento, 82,4º-LISBOA | 


Rua dantas 3 


Bua da Gloria, 3 
Gerente—aA. BRAZ 


nisse fantic Hotel 


(antigo PENSION HOTEL)-LISBOA 


(12 minutos ds garo Central) 


Escola Berlitz 
20-A, Bua do Alecrim 


+ Abrom-so broveménto + 
= — novos cursos — — 
» pora principiantas em 


(à Avenida da Liberdade) O) 


Tolef. 3:32 NORTE 


desicmanadas. 


Bento, Air, Pino, Lt 
Lu, Rua Aives Correia, 47 
Teloi, 3256 N 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apartements com 
salão. Casa de banho, W. C, etc, Esmeradoserviço E 
de cosinha. Agua quente é casas de banho em 
— — — — todos os andares 


ASCENSOR 


Mobilia in an à img 


Comprase casis, córspletas elo 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


“e 


CARBORETOS 1 
italiano c alemão | 
E Plantier & €: E 


] 
t 
sal 


puta Pã RAPOZEI3A) 
arvasda fiaissimas qualidado 
ro senda em lotas as cnatotarial 
o mercearias. 
Represontanta ema Lisboa: 
'HUR BENARUS 
eislono 5015 Nota 
Poço da Boreatsra, à 2 
LISBOA 


R Austetá, 20, 2. 
N LL 


po 


E | es ccasioondoo Pela fadiga e prossão 


LISBOA 


BANCO PORTUGUEZ E BRAZILEIRO 


FUNDADO EM 1891 
TELEFONE  C. - Expediente: 684 Direção: 4808 — Telegramas; BRAZILEIRO 


Codigos: A. BG 4º e 6.º edição e RIBRIRO 
Reserva Esc. 10.000:000300. 
Esc, 10.000.000$00 


Capital 


Ellial no Per PRAÇA ALMEIDA GARRETT 


fodo o paiz 


'RINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 


Depositos á ordem e a praso em mosdas portogamas o estrangeiras 
COMPRA E VENDA DE CAMBIOS 


Cartas do credito o eirenlares sobro todos os paisos-() 


SAES “DERMOXA”: 


Premiados em todas as exposições internacionaos a que tom Goncorrido pelas suas excapoionais 


les medicinaes para cura de todos os mal! 
XA:—Dá 098 pês toda a sua flexibilidade, tonificai 


poraçõos banearias do todos os couoras 


Sucata 


Compra-se pelos melhores pres 


tg 


[a 


“Horta é Gosta 
vias urinárias 


12, “Rua da Trindade, 12 
Consultas das 2 ás 5 
TELEFONE 4444 


Não comprem 


dos pós, 
indo-os o desconjustionando-os, 


MOXas Foz desaparecer rapidamente queitaduras, inchação, entorpecimento, pisaduras o todos os'ma- 


AMOR AE puborano com 


Aº venda em todas as boas 
Farmacias e Drogarias 


covas dO 
Banco Nacional 


alos, oltios do pordiz, bolhas da aguo, ardor e comichão. 
s Írioiras, got, reumatismo, transpiração e mal cheiro dos pés: 


Guncosalonario unico para Pórtagul 6 Volon'as' 


MARIO BRANDAO LD. 
Rua Rogenio dos Santos, 99—LISBIA ;, 


iramiariá 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 


Socledade Anonyma de responsabilidade Limitada + 
Séde em Lisboa R. do Comercio—Agencia em Lisboa-€. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 
Capital Realisado Esc. 24.000.000$00 
Reservas Esc. 27.200.000$00 


FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barcelos, Beja, 
lvas, Evora, Extre 


ves, Coimbra, Covilhã, 


o Vizo 
FILIAIS NAS ILHAS—Fanchol, Ponta Delgado, o Angra do Horoismo, 
KILIAIS NO ESTRANGEIRO Paris Ruo do Holder, 8, Londros 9, Bishopsgato E. o 2, 


Now York 23 Liberty Stroot. 


FILIAIS NAS COLONIAS-S, Vicento o S, Tiago do Cabo Verdo, Bissau, Boloms, 
Loanda, Malange 

guels, Bolmonto (Bibó), Mossamedes, Lubango, Lourenço Mar 
Teto uaimano, Moçambique, Ibo, Mormugão, Nova G0s, Bombaim (Índia Inglozs), Macau 


Pri 


binda 


RitiNis NO BRAZIL—Rio de Jaaoito, S, Paolo. 


Recomendam-eo ás Fil 


contes 


Gaimarães, Lamogo, Leiria, Miracdolo, OM 
Povoa do Vareio, Regos, Santarem, Satubal, Silv 


inehassa (Congo 


em todas es cidades do mundo, 0; 


is desto Banco no Be: 
lidado do Portagal, Correspondentes nas prinoipais localidades do Continente o Ilhas Adjas 
ções banoarias de todos os generos, compra o 
venda do saques, notas o moodas estrangeiras, ooupana, oporaçõos de Bolsa, oistas de oradito 


03, Famalicão, Faro, tee 
Ovar, Ponafiol, Portal 
Torres Vedras, Viana ot 


rogo, Braganos, Castelo Branes, Cla 

da Fos, Gosrda 
timão, Porto, 
elo, Vila Real 


Novo Redondo, L 
3, Inhambane, Beira, 


Babi 


'ornambaco, Pará o Manaus, 


1 para os saques sobro qualguor looa« 


directas 09 oircularos sobro as colonias e todas oa paizos do mundo, 


MRALRPP O PLMACARO 


“ Nômos 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE- 


Bo.000 Operarios 


d 


LONDRES, 26. 
ingleses despei 
rarios que pediam aumento 
vencimentos. —(&.) 


espedidos | 


Os estaleiras 
arm 30 mil ope- 


Diseeção e propriedade de Manuel Quimardes || 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


, 26 de Abril de 1923 | 


Telefons C,22)3 — Endereço tel, 
Oficina de impressã 


Ra di Bier, 71 


Bi“ Prga Tó centavos 


|.º4363 «14º ano 


ima proposta 
“porno 


A proposta de lei apresentada ou 
om ao Parlamento pelo sr. ministro 
jas linanças, o rontiva à aquisição 
jo Deus imoveis em territorio portu 
guês por entidâdes estrangeiras, cor-! 
respondo inegavelmente u uma neces: 
sidado instante, que a desvalovisação 
go nossa moeda originou. 

Pelo caminho que essa desvalorisa- 
ção tomou, em breve teriamos nas] 
mãos e estrangeiros a maior parte 
dos terrenos e das edificações portu- 
guesas, Seria n invasão, sem menu 
ma especio de perigo vara o invasor, 
e som nenhuma possibilidade de re” 
pislencia para o invadido. 

O,caso era tauto mais grave e alar 
mante, quanto 6 corto que, ao Dé da 
porta, tomos um visinho cuja” valor: 
sação da moeda eim rotação no nosso 
asrudo desvalorisado lho permitiria 
eriar cm Porlugal uma preponderan. 
via absoluta. E esse paíf visinho é 
precisamente aquele que Jd” numa 
epoca dolorosa da nossa historia, do- 
minou -a nossa Patria com o poder 
das rimas, renlisando assim uma vo- 
lho aspiração que, batida heroic 
mente em 1040, nem por isso deixou 
do continuar sendo ninda, e sem 
à maxima aspiração das suas ambl- 
ções e do seu orgulho. 

O Governo viu o perigo que Já es- 
tava sendo assinalado pelos espiritos 
mais ponderados. e a proposta de lei, 
untem apresentada, a Ble obviará Dor: 
que nenhima aquisição poderá ser 
teita por estrangeiros sem à expros- 
sa autorização. dos Poderes cónstitut- 
dos. 

Estabeloce d proposta uma untoa 
Isenção dêsse procoito, e essa isen 
são aproveita nos cidadãos brasilei. 
tos, Esfamos perfoitamento de acor 
do. Ryasileiros o portugueses não po- 
Wçhh considerar-se reciprocamente es 
qraiigáiros. 

Por. Isso. mesmo. quê assim pensar) 
mos, o certamente o pensa também 
todô o povo português, é quo reu 
tamos Uícila uma observação, Essa] 
nbservação 6 a do que se torna dol 
todo o ponto justa a reciprocidade, 
ABsá tratamento, por parte do Estado 
trabioir E dba 

Os cidúdiios brásiloiros poderio 'ud- 
quirir em Portugal bens imoveis, em 
vondições absolutamente (guais úque 
1aá om que os podem adquirir os ci- 
aadios portugueses. Entretanto, tor: 
hãso do absoluta Justiça que os ci 
dadags portugueses gosem de-Jguis) 
atreitos no terriforio brasileiro. 

Asólm ficarão inteiramente trmana- 
“tos brasileiros o portugueses, e nin- 
juem deixará do reconhecor quanto 
“tas disposições de caracter materia) 
vossuem, no fundo, um Amplo carac- 
Nor espirital, : 

Nunca dévom, Portugal e Brasil, 
"oixar passar uma ocasião de paten- 
Apae o afecto jndissoluvel que une os 
“sois países, O Governo - português 
aprovoitou jigora una dessas oca. 
iões. Honra lhe soja! Estamos certos] 
lu, como sempre, o govomo It 
Jesro não Jho ficará atraz 


'DR SAMUEL MAIA 


UM NOVO LIVRO DO 
ILUSTRE NOVELISTA 


Samuel Maio, um nomo oxplondi 
onsagrado 


Jem né 
amigo E? a «Lus Porpotuss—noo 
quoldon tadios da «Mudança de ares» 
fp do «Sexo forto» : explondida pros» 


Samoel 
fusos ma vída, oque na vida 
gá-dho: forma litorória omp 

'ão abrto a fonor nos amol 


nto, 
a nóa que| 
dolostamos na sus apolinoa bolos 


dt 
E?“ por jsso que Samusl Maio tom 
moderna n« 


monto o folioitamor, com um grandi. 


abraço * 
+ cm 


* Prevenção dos srs, medicas 


m emprogar 06 goposi 
neom do prejoren- 

do «Avariolina», 
io oxolasivo 


Coma ns hotas a G0$00 


Válo a pono poupal-as, dofondar 

a efeitos desbraidores da! 

eo pos iso os prodosico 
venção portaguoso,| 


ol», 
Conserva,  atmacia, impormsabili 
donas cnlaido, Padidos a Teaguino 


tonso. 
E O conterento só admite como so- 


e)No Seculo XIX 4, 


Em Madrid 


GEN 


EAST 


() GRANDE POETA 
ESTUDOU DE PRE- 
“FERENCIA A ORI 
OEM DO SONETO 
- NA PENINSULA - 


Os Jornais hespanhoes consagram 
as suns colunas á paisagem do 
laureado posta Eugento do Castro 
por, Madrid. 

«EI Sol», chegado hoje a Lisboa, 
relata por esta iórma a motavel 
conferencia: quo o nosso itustre com 
[putriota reaisou na Residencia dos 
Estudantes. 

«Sobra o lema «Sonetos é sone- 
tistas portugueses» realisou ontem, 
á taíde, a sun anunciada conferem 
cia. o ilustre poeta, director da Ft 
[cidade de Letras da Universidade 
de Coimbra, sr. Eugenio do Castro. 


sá de Miranda “e 


Comêçou o conferente por fazer 
a historia do soneto em Portugal, 
trazido de Italia ao mesmo tempo 
quo para a Espanha, por Sá de Mk 
randa. 

Fez o estudo desta forma postica, 
Icompsirando-a muito bem a uma 
arvore, à unia lagrima o a um bom. 
plo grego ou romano. 

Na exiguidade dos seus quatorze 
versos cabô tudo: a ideia miais alta | 
e-profunda e'o sentimento rag jr 


realisou 
uma con- 
ferencia 
ua Resi- 
ãencia dos 
Estudan- 
— tes — 


a Portugal 
to 


neto o classico, o que crióu em 
Portugal Sá do Miranda e em Es- 
panha Boscau e Garcillazo de lo 
Vega. As mais variantes feitas no 
|suneto, sobre tudo. nos tempos mo 
dernios, Bordo inurdvilhosais compo- 
|sições poetícas, mas em seu entem. 
der, não são sonetos. 


À forma poetica seáp 


A nova forma itaftiama «quis trou 
xo Sá de Miranda, adaplou-se ma” 
ravilhosamente a Portugal q, no se- 
culo; XVI escrevem admiraveis so 
netos Ferreira, temperamento olas” 
sko e ponderado, Bernardes, que, 
cultivou a tendoncia bucolica, frai 
Agostinho Pimenta, místico €, no 
bro tudo, Cainões. 

Na século XVII decaí muito, mas, 
úinda sobresai nele Frantisco Ro- 
drígues Lobo, que mereceu ser! char 
mado o Teocrito portuguez. 

No século XIII decaí mais ainda, 
apesar da: sua difusãó. Toda q gem 
te escrevo sonetos, q soneto é à 
expressão obrigada porá tudo: para 
fazer declarações de amor, ofertas 
de, presentes, pedidos de emprego, 
oto. No entanto destacam-se dois 
vons sonctistas: Pedro Antonfp Gar. 
cia Correia (?) - e Manoel Maria, 
Barbosa do Bocakiê. ' 


Em troga, no século XIX volta p 
soneto a retomar o explendor do 
século XVI. Entre os romanticos 
destacam-se Antero de Quente? e| 
João de Deus; entre os parnasianos 
Gonçalves Crespo e Antonio Feijó| 
o entro os simbolisas Antonto No 
bre, Brandão Correia de Oliveira 
e Antonia Sardinha, 

Dos postas citados foi recitanddo 
sonetos, qo ilustraram admiravel- 
mente à intoressanto conferenii; 

Por ultimo, disse que êntre q el 
mento feminino havia tambem 
grandes cultivadores do soneto e| 
entre os ultimos momes aparecidos| 
figuram as senhoras D. Maria Lú 


ca Reis, filha do pintor Carlos 
Reis, o Mafalda de Castro, filha do 
conterente. 1 


Do ambas recitou sentidos e pri” 
morosos sonetos. 

Eugenio de Castro fai calorosa- 
mente ovacionado. ( 

Assistiram à conferencia diversas! 
(personalidades, entre elas o reitór 
da Universidade Central, sr. Car. 
racido, o ministro e o consul do 
Portugal, 'sr. Melo Barreto é Felix 
de” Cazvalho, e os srs. marquezes) 
do Figueiroa o Icazá» 


- UROL 
RECOMENDADO PELOS PRIMEIROS 


LISBOA - Quinta 
REFORMAS, REFÓRMAS. . 
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3 DE MAIÓ 


cidade-ategtia 


[pouco por toda a parte; produzindo 
um multidão de novosricos; facul” 
tando e" elevando, a existencia -do 
muitas classes — creou, no esphs-| 
to dá população novas necessyia. 
(des, novas exigencias de comotiida» 
de; costumes de bem estar; habitos 
de divertimento que pareciam an. 
Htoriormonto monopotisados por uma 
só classe, 

“Em Lisboa, q negocio teatral, | 
lera: com poucas excepções, um mau 
negocio. Quando terminava umo 
época não se perguntava é empre- 
|za quanto tinha ganho: inquiria-se 
aial era o “déficit. Só S: Caros, 
lo depois D. Amelia podiam Orgu- 
lharso de épocas seguidas lucra- 
tivas. E, não era só a modesta dos] 
ordenados que fechava: em casa. 0s| 
burgueses e o povo: era, sobro tudo! 
à inercia, a indifórença. pelos di- 
Ivertimentos, a falta de habito de 
|se destrair com'o tentro. be 
O animatograto fói à elemento 
que mais cóncorreu para” a trans. 
formação desses habitos. Era um] 
espectaculo novo, theio -de muges: 
ões para as massas — e extraor: 
dinariamente barato, Fezso a ex] 
periencia pelas feiras; veiu depois] 
lo Coliseu — e em 1910 chegou a ha- 
ver em Lisboa - desoito cinemas: 
Trindade, Chiado Terrasse, Central, 
Otimpia, Rocio, -S. Domingos, 
reto; Alcantara, Palaco-(onde está 
hoje o Regaleira), Avenida, Foz, 
Italia, Intendento, Anjos, Fantasti., 
(co, Arco do Cego, Imperio (ma Rua) 
[Pascoal de Mejo). 

O mesmo se-passaya com os alubs| 
nocturnos: existiam dois ou tre: 
absolutamente fechados e a mocida- 
(de que so divertiá, para cumprir a, 
classica noitada tinha de saír de 
Lisboa. e ir cear para fóru de por 


“ltas. Apareceu o primeiro club, mar 


tado” à-moderna — imediatamente 
surgiram outros, numerosos — e, 
lem 1916, a nossa capital contava” 
com vinto é tres clubs, ou melhor, 
Icabarets nocturnos. 

Os. ciúemas como os cabarets, 
|pássado o primeiro momento de] 
lentusiasmo, desceram a numero re 
látivo é população, por wma. natu. 
rál selecção. - “Actualmente temos] 
nove cabarets'e quinze cinémas. 
[Este nuímero não corresponde ma] 
verdade” à população quo fre 
lquenta os espectaculos cinema. 
llograficos. Hoje, em muitos salões, 
não entra quem quer — mas sim 
Iquem póde. Madrid com pouco mais 
(da nossa população tem trinta e 
dois cines; Barcelona, com o trúplo] 
de habitantes, tem quasi cem cine 
Imas; Paris, com 3.000:000 dispõe de 
tresentos e doze; e Bruxelas, qua- 
renta s-sete, com uma população| 
inferior & de Lisboa 
Em consequencia, Lisbofs neces 


do Proximo Orionto 


sra : 

“E aci desencadoar-se 
uma nova conflagras 
- cão 


LONDRES, 26-0' e 
dente diplomatico da «Pall 

Gasette» diz que se pode admitir] 
a possibilidade de uma outra! 
guerra no Proximo Oriente se os 
furco3 não quizerem faser con- 
cessões 00s franceses. A-Gazefa, 
(diz que a nomeação do general! 
Weygand para alto comissario| 
(da Síria apesar das dificuldades 
(existentes na Europa ocidental e) 
da visila feita por Fock não só a 
Varsovia e a Praga mas tambem, 


MEDICOS DO PAIZ 
Farmacia Formosinho 
dos “Restauradores, 18 


Leds, RS, Nívolao, 19º i 


LISBOA E 


a Belgrado ea Bucarest, mos- 
tram que a França encara seria 
mente a situação da Asia Menor. 


LISBOA 


Lo! 
ireno, como, por exemplo, o dos An: 


“Cidade-prazer| 


O que houve é o 
que vai haver 


TEATROS PARQUES 

| CABARÉS JARDINS 

CINEMAS - “BOITES, 
Fala-se É 


em novas diversões para breve 


A guerra, Semeando fortunas umpita “alírir novas.casas para espe- 


(ctaculo cinematográfico e 
Isegundo; nos informam estão em 
construeção três -cinptiab: bm mas] 
Portas do Santo Antão; outro na 
Avenida da Libérdade; é um ter 
ceiro nas avenidas novas. 

E, 6 tanto mais logico que em 
Lisboa se construam aovos salões] 
cinematograticos; quanto .é certo 
que Rodos os que existem gosamt do, 
'uma vida prospera, Um contjecemos 
nós que tira uma: média de receita. 
semanal de 24.000 escudos. 

No teatro notaise a mesma ten. 
Idencia do expansão-o de segurança 
(cômercial. Todas as emprezas quo, 
exploram factunlmente cs teatros 
(de Lisboa, têm prosperádo — com 
raras excepções. O teatro Apolo, 
por exeínplo o segundo nos “infor- 
inam, fez, mó primeiro mez de ex 
[ploração a-tinda soma de Cento e 
vinte contos” y 

Bem sabemos quê “nos ultimos] 
anos desapareceram em - Lisboa 
quatro teatros: p do Rato; o do Gi- 
'nasio;: o da rindadg og Moderno 
(da, “Avenida “Almirkno Reis) que 
|Nouco Tirou: n6- 2a mgrsopo réis: a 
[concorrencia é OE side 
Mas em compensação construirara- 
|so o do Politeama e Eden — e 08 
teatros do. bairro; que pareciam de 
possivel sustentação em Lisboa, 
estão pouco à pouco ganhando ter- 


jos, Gi Vicente, ete. Igualmente, 
apareceram nas ultimas épocas dois 
cinemas transformados em tentro: 
[Foz'e Chiado: Terrasse. Ha dois 
anos chegaram a funcionar simuk 
tancamente trezo-teatros, o que é já 
um numero bastante interessante) 
para uma população como a de 
Lisboa. Apesar disso, os capitais 
(tas tratam de criar novas «atas do! 
espectaculo... O Parque Mayer, por] 
exemplo, ficará. com. tres teatros 
jum predio da Praça de Camões foi 
vendido para ser transformado em, 
teatro; o Ginasio está Sendo recons- 
truido; o Trindade deve funcionar 
(dentro em brevê; o emprezario R..: 
C... pretende crear, nã Praça dos] 
Restauradores um pequeno teatro, 
[do genero das «boites» parisienses 
tomo o de Capuccines, Portoniero, 
letc., para um publico limitado e Se 
lecionado é para uma companhia 
de oito ou dez figuras. 

Pensa-se tambem na criação dum 
casino, tipo music-hall inglez, ná 
Rua Antonio Maria Cardoso — e 
na construção dum parque de di 
versões, para verão b'énverno, no| 
(Campo Pequeno, do estlo do Luna 
Park de Paris ou do Turó de Bar 
celona... 

—E, haverá publico. para tudo 
isso? — pergunta iy leitor: 

— Hal afirmamos nós. O publico 
é elastico, e o mau é tomar o gosto| 
pela folia..e 


“Novela Sucesso, 


«Divina, por Artur 

Portela 
Sai bois mais um momoro de 
«Novela, Sucesso» qos Francigeo Di 
eoisinho. fundou o fes teiuntar, graços 
|á eua tonsoidedo inquobrantavel o 
joteligonto | dedicação, que lho tem 


room mac 


Os mais ilustres ar- 
tistas -poituguezes 
figuram no programa 
da festa da imprensa 


Tudo índicá que deve revestirse 
[de uma imponencia desusada q festa] 
que à Associação dos Trabalhadores| 
[da Imprensa realisa em 3 de Maio, 
proximo, pelas 14 horas é 30, na sala 
Portugal da Sociedade de Geografia, 
em homenagem ao Brasil. 

O decano dos jornalistas, sr. dr. 
[Magalhães Lima, saudará a Republi- 
ca irmã, seguíndo-se-lhe o elogio. do] 
saudoso jornalista brasileiro e gran. 
[de amigo de Portugal, Paulo Barreto, 
João: do Rio», -pelo ilustre acádemico| 
st. dr, João de Barros, E' natural que| 
ainda use da palavra um dos mem-| 
bros do Governo” c que. o venerando| 
[Chete do Estado, que preside à sessão, 
diga tambem algumas palavras de] 
[canddção do Brasil. ea 

Após os discursos da praxe, reali” 
|sarse-ha uma sessão de arte, em que) 
tomam parte os mais Iaureados artis- 
tas portugueses, que assim prestam 
(culto á grande nação que em 3 
Maio proximo vai solenisar mais um 
aniversario da sua descoberta. 

Viana da Mota, o grande pianista 
português que no estrangeiro - tem 
honrado o nosso país, presta O seu 


do) 


SONHO ?... 


Ii kilo | 
15e20 
centavos 


E” quanto cus- 


tará em maio a HT hT À 


segundo a opinião do 
5, D, Pacira Junior = 


Da Beira Alta, onde andave 
em ronasia procurando com» 
prar batata a preços rehitiva 
mente baratos, visto serem gran- 
des os «stoks» armazenados em 
casa dos lavradores e estarem é 
porta as novas colheitas, que 
prometem ser fartas, chegou 
hontem a Lisboa o sr. Antonio 
Pereira Junior, 

Encontramol-o, Falamos-lhe, E, 
da conversa, ficou isto, que 6] 
leitor vai ler—para sua edífica-! 
(ção e para regalo da súa,.. es- 
eranças E 

—Os lavradores, -começôu o 
sr. Pereira Junior, teem as tulhas 
(cheias de batata e pedem por| 
cada 15 Kilos, 4,000 reis. Dentro) 
lém pouco, porem terão de a 
vender a 1:000 reis, 

A batata holandesa, que dia, 
(riamente chega 4o nosso pofto, 
'e as novas colheitas que prome-, 


O 1: de Maio 


- Bômiamorações prepa- À 
radas pala €. 6. T. 


Outras manifestações 


AC. GT. acaba do enviar cir- 
culares a todos os sindicatos ado- 
rontos, lembrando.lhes a convenian- 
cia de comemorar o dia 1.º de maio. 

Segundo nos informam, o «comi 
té» confedera!, trabalha. activamen- 
te, para que nesse dia se faça uma 
[paralisação gera! de trabalho, como 
aliirmação do dia dos trabalhador 
res. 

Sogundo nos dizem o trafego mar 
ritimo no Tejo será Suspenso por 
completo. 

Junto do pessoal dos electricos 
têm sido feitas varias deligencias 
para que abandone o trabalho, 
fissociandose é mánátestação ope. 
raria. Dizem-nos porém que: será 
dificil á adesão do pessoal dos ole 
clnicos, devido ao fracasso da lt 
ma gróve desta classe. Os ferrovia 
rios devem parar '& minutos, a wna 
(determinada “hori,” quo, segundo 
dizem, coincidirá com a da aberta. 
ra dos comícios operarios, Os com- 
dois paratisarão no local em qua 
estiverem a essa hora. 

“A mação quo a €, G. T. vai apro 
sentar à aprovação dos comicios 
reclamará, segundo nos dizem, 
imediatas providencias contra aca». 


concurso a esta brilhante festa, exe-!tem ser abundantes, operarão rostia da vida, solnção da criserte 


(cutando ao piano varios trechos em. 
que 6 O mestre exímio de sempre. 
Palmira Bastos, a ilustre actriz por 
ltuguesa que tantas simpajias gosa, 
irecitará versos do poetas. brasileiros, 
o mestrio devendo fazer a gentil.lau- 
reada do Conservatorio e novel actriz 


esse idilagre. .. 


—Creio que no mez de maio, 
a batata poderá ser vendida a 15 
e 20 centavos o kilo, 


e e restando A entrelel, = À Nolandes? 


[de opéreta sr.* D. Ausenda de, Olivet- 
ra: deliciará a assistencia. com Delas] 
[canções brasileiras, figurando ainda, 
no programa os queridos artistas Sa- 
es Ribeiro e Fernando Pereira, que 
[mais uma vez se farão ouvir nês suas, 


muito aplaudidas cançõegresroman-|: 


D. Aquin de] 
sa "no; dulê deixar dó pristar'o, 
contro à esta imponente festa 
o tahto asbim que irá cantar uia ros] 
mansa de-Paulo Tosti, fazendo-se de- 
pois ouvir num duetto com Sales Ri- 
beiro. t me 

O programa deve ser entregue de: 
[pois de"Amanhã ao cr, Presidente da 
Republica e á embaixada do Brasil,| 
(devendo, só depois disso, ser publt- 
cado. - É 

A orquestra do Asilo Antonio Feli-] 
(ciano de Castilho executará varios 
trechos nos intervalos, tendo o sr. mi- 
nistro da Marinha determinado que a 
banda dos marinheiros abrilhante a] 
festa do homenagem o Brasil. 

Os bilhetes para socios e convida-l 
aos estão Já em distribuição na 56 
da Associação dos Trabalhadores 
imprensa, na rui , 


UMA HORA ENTRE LOUCOS * 


Menos a da provincial 
'A “não ser que os lavradores a. 
deitem aos porcos, Ao Gaverno 
Icumpre adótar providencias pa 
ira que isso não aconteça. y 
(Que poderá fazer o Gover| 
mo? Eis 
£sMandár, desde. já, 
lgr foda -a- batata existênte náj 
(provincia, sobretudo na Beira, 
de a produção é maior, Os| 
lavradores estão descontentes] 
[por não 
(querem. Fiseramsse 
jaçambarcadores, , 

Quem procurasse batata “nal 
[Guarda “aqui ha uns se 
não a encontrava. .v 

— Estava escondida? 


atro- 


colheita está á” 


—Vamos então ter batata bas+ 
tante? 

—Sim, senhor, No mez de 
maio—a 15 e 20 centavos o kilo, 


—E" claro. E só agora, que ajdi! E 
por € que o Iajenergica reclamsção à 
lvrador se lembra de a vender. Russia ácerca do apr: 


habitações, liberdade nos preges 


—Até que preço? julga que se Por questões sociais, ete. 
chegará? ! 


Tambem os partidos socialista'a 
comunista comemoração q 1.º. de 
mato, distribuindo, manifestos “o 
realisando sessões o conforencias. 
| O Conselho Central do P,.S. P. 
«enlisa uma manifestação jutito dos 
tumulos de José Fontana e Azodo 
Gneco, organisndores do moyimenr 
to operario em Portugal. 

AC. G. T. envinrá delegados em 
missão de propaganda a varias lo 
(Calidâdos da provincia. 7 


À Joololera e Russia 


LONDRES, 26. —( 


anharem-“aquilo que senhor Ronald Mac , 
tambemjneill, sub- secretario ' 


dos negocios estran' 
geiros, declarouna Ca- ' 


is MES mara dos Comuns que. 


a Inglaterra estava 
osta a fazer uma 


sionamento do reboc=- 
dor inglez na costa da 
Marmania.—(B.. 


Como viu o 


Rangeu em seus gonzos & porta do) 
hospício — e abriu-se, por fim, com, 
essa lentidão de uma cripta que se) 
descorra. E, com a aima anhelante —| 
sufocada por denso veu de misterio —| 
[penetrei os humbrais austeros do far. 
[dim da loucura. Entardecia. O largo| 
parque, sob os ultimos resplendores) 
ão sol primaveril, dir-se-ia adormeck- 
do — e todos aqueles homens de 'ges:| 
tos vagos e olhar distante — pareciam 
me sombras — fantasmas já meus] 
[conhecídos em longos convívios pe 
las interminaveis noites de delírio, 


oréacionista. 


Postigos 

debruçados sobre o parque 

parecem 

os olhos da dor... 

As enfermarias, amplas, com filas, 
de postigos que querem ser janelas, 
ori à perspectiva do parduo — 
(aqui e ali florescem rosas — verme 
nas umas, palidas e melancolicas 


oonssgra« 

Bom aesonte, o deste nuínero dt 
«Novela Saceasos tratado Foimé pró- 
aa rapida e jormalistion, faiscando 
aqui o ali. 

aginas breves, para que a emoção. 
se conoentro bom é nos a or 
baralho os nervos em vibrações do. 
ordenadas, 

Era «Divioss é, afinal, homen: 
como tedas—embora Artur Portel 
|pensasso angil-a de fulgurações que 

levantam És planaras que o amor 

mins em doiradas e divinatoria: 
clsridades. ' 


[Rj 


- Er de paixão cem aveia as paí 
x6+a criam sempre sompostades. 


outras — todas, porém, exalando um. 

rfume morbido, doentio, como o] 
proprio cerebro dos loucos que as as-| 
iram. Ha olhos que me procuram, 


frases que nunca ouvi—e em volta de) 
mim, quê consegui trilhár aquele pa 
lramo da Razão, as ezas lepidas da 
[curiosidado espatem-se nervosas e) 
inguiridoras. 

E surgo-me, da sombra de uma ar- 
Ivoré que a primavera não conseguiu 
reverdecer totalmente, um individuo] 
novo, que traz debaixo do braço uma, 

i com o, carinhoso. cuidado . de 
quem condua uma: preciosa reliquia. 

Enverga um capote verde-cinzento, 
lcaiça uns sapatos grossos — sapatos, 


labios que se descerram para proferir 


RILHAFOLES 


FERREIRA 


je soldado na trincheira = e mo seu 
olhar, agora sereno, ha ainda vestt- 
gios. dos grandes temporais que lho 
acoitaram o cerebro. 

Um º 
. que o espititismo 

poz 

'& margem da vida 

E' o conde de Avela 


Está ali ha um ano — veiu do Por 
to por entregar-se a vigílias |espirl 


[meu nome, logo ese me abraça, citan-| 
[do o nome de um livro meu e derra| 
[mando sobre mim toda a sua temu-| 


a sua misteriosa: pasta o dela retira 
figuns Sonetos que me lê no silencio 
aquele jardim enlouquecido — e aca- 
ba por narrarme as suas aspirações 
[> aspirações que não chegar, talvez, 
a realizar jamais. 

Deixo. é caminho para o centro do 
parque, que se alarga agora aos meus 
olhos — que me permite vislumbrar, 
por sobre 06 muros em ruinas, gran- 
de parte da cidade — a cidade que 
vive nheia à tragédia que se passa 
hi, áqueles braços que so erguem 
Crispados para o ceu, como no mar se 
erguem para uma salvação que so faz 
[demorar os braços dos naufragos, 

Os olhos e os gestos 

denunciam 

o mal É 

que ds vezes se esconde... 

E vejo agora dezenas e dezenas do! 
loucos — uns estão sobrê bancos, es 
ão ensimesmados, como se meditas 
sem sobre enigmas milenarios; — ou- 
tros perambulan: nas fraldas das Gn 


Listas: — e como alguem pronuncie 0.1 


ra de intelectual cicarcerado. E abre) 


um redátor 
da“Capital, - 


DE CASTRO 


fermarias, 05 olhos titos no solo, co 
imo se persoguissem tenazmento um 
insecto invisivel. x 

E pregunto então a mim mesmo se 
entre êstes homens idiotisados estará 
o homem que eu procuro — um ho- 
[mem de cerebro são, de inteligencia 
ltão sensivet como as ântenas das es- 
tações radiograficas — um homew 
(que um diagnostico errado, que ur 
lexnlicavel momento de ira ou uma 
jalgema de interesses famíliares atirou 
limpiedosamente para o presídio: da 
Loucura. 1 

Mas não; todos êstes homens “que 
estão no parque conduzem, nos alhos 
ou nos gestos, evidentes indícios do 
tragico mal — e cles, que foram ou- 
trora orgulhosos, que nunca maçuta- 
ram os labios com uma suplica,-que 
ignoravam como se estendo à mão 4 
caridade de outrem — voem agora até 
[mim e pedem-me tabaco e supliçam 
em palavras e atitudes de menvtige 
relapso, que eu lhes dê cigarços, 


Um espírito 

que é um lago sereno 
mas agita-se, 
tempestuoso e periurbada 


Alguns estão sujos, emporcalhados, 
porque a administração do hospício 
enão lhes pode estar à dar constênte- 
mente vestes limpas — e, quando eu 
abro a cigarreira, os labios deles Lre- 
mem, como os labios de um homem 
ue vê uma mulher nua, explendaro - 
sa na sua béleza, no-silencio de mg 
alcova em penumbra. 

E nos altos postigos dãs enfermarias 
ferníninas destacam-se agora vultos 
brancos, fantasmais; — recortam-sa 
cabeças” atonitas por desconhecida 
terror, bocas contraidas por oçugtai 


nei 3 jp 
Os EstupaNTES 


A A Sp ri a rem 4 CAPITAL — Cr a mio rm no entire 


Mo ves 


Valladolid 


continua 
dis pensando 


acadêmicos 


as mais inequivocas 
demonstrações 
de amizade e carinho 


As festas realisadas nontem 


o a «Correspondancia, Aloaldo e o protegaor Raia qui 


de Esprfiar 
aprecia -a visita 


ma KID, 26,4. «Dor 
essi do Eopona» reforind 
doa ostndantes p 

esta cidado, din qu 
estmdantos go serio og homens quiy 
susémhã dirigirão os dogtinos do so 
paisoão da maxima utilidade pergde 
aumnotam as tolações amiatosas antre 
Eito votos 


á vis 


dual 
cias reslisadas por Iut 
tres profossores 
portuguezes 


h 


VALLADOLID, 36. — Os prof 
ares Joaquim Carvalho o Ros 
Bétio roolizarom na Univorsidade ag) 

jag, dissore 


Iemofia do Dssourtes o o segondo 
drerm. influsncia do Portogal na elvis 
Uijtião latinos 
Presídio. o roitor do Universidado 
ovas findatom ag conforoncias que 
dm, om ato lo poraio 
tag grandos manifestações a 
Ptotala 


Ulm «lunch» oferécido pelo! 
consul portaguez no 
casino 


O contul do Portogal oforocou no 
Casio Viotorio 


roação do| io 
rir 


jmotoram intorgosát-co pola orinção| 
[dama oadolta do portagusso duo c 
e, Onrvalho agradaseu, e por-vltimo 


onden+/0. coneol do Portogal que agradosco 


penhoradissimo, em núme do geo 


guorgs Pais, todos am. provas do amizado O 
sitas do simpatia rocobidas. 


Na escola de cavalaria 
houve 
entuslasticos giacursos 


mandado Qorroead a benção 
[colegas portuguozes com grandes ma” 
nilogtaçõos de simpatia o qltosinemó. 

Foi servido um opíparo lunoh, tá»| 
llando o coronel Medina que sandos| 
Portugal, respondendo Nuno Graz 
Joom um diseurso piriático o do anti. 
ndo pola lHospadho, Padto Muralha, 


inflmoncia portaguste, ná historia d 
olvilisação, o aonaal do Portugal gae| 
lgradosoa a forata brilhanto como 0] 


intimo, 
oonfratornisação lato-hespanhola, 


Uma tourada 
em que 
“um estudante portugues 
obtem Suceasob se: 


Do tardo ofâoluon.so a corridf do| 
toaros em honta dos ostadantea por» 
cafrando portas, 
mério o aselailado Qeseni | 


p 
Dto Aco. brindes” falam Padr 
Renealha. que foz a apologia do later 
estbio jornalístico, des Dias Porsir 
modaa à Espanha, de, Ro 
Seio quo brindoa ámizido gotre ot 
Quis paissa, Pioão Tolo ao oxóreito 
espanhol, Rain Gimenes, jora 
dava, oldado, plnadia o inter 
cambio joranl 


gilio Baião quo aprooion entorneci fico José Antonio 


dimouto a manoito ontonisstioa como, 
Agra recobidos os ortadantos porta 
o dr, Olimaço que mudon or 


[negou torminantoraonte, bindarilhan»| 


jo * todaria até final com extrema) 

dostrenr, Pinda a tarada onganiso 
am cottejn-do antamovels 
tadantes o gonharas voga 


ão. 
am q 
dirigido por Josó Poie, Cantaram fas 
[dos os estadantes Monsno o Beten 


é povo padira a entedantos qu 
7 


a] 
ão partátios asta medenguda 
Salamanos, 


a a" de 14 6 meses do prisão e imediatamotito aq P. 
bocas que derramam sobre ofaquelá que a pena de Dante escreveu muito correspondente; 


ódio 
parque, quo derraqan sobre mim tor- 
rentes do incompreensiveis palavrás, 
E om Daixo, sobre uma pedra, js 
Niuctando-se no cropusculo, ha 


[sobre a porta-do sau «Infernos 

«Casa de Segofânças, 

São braços dô possessos, de turió- 
nos, aqueles quem imo — são 


ypram encerradas, respectivamente, $ e 


LTI 


Parlamento) 


A HORA e 


[1 tarde politica 


Nos Depuíados 


No Gremio Lrerario joga- 
se— O concessiona- 
rio do jogo era ha 
pouco um espanhol 
—na Camara afirma- 

se o çonirario 


Nas galerias, muitós marinheiros e| 
guardas republicanos, porque ha as 
auáios gendeútes que interestam ds 
|sgas corpáracões. 

“0 sr.nyinistro da Marinha ênvia po 
rá o gtsa. tugé progosta de lei, que é) 
aprdviaã, atteramiando que o prémio| 
de vinte cartos seja entregue á DIBO-| 
cão dp Aeronfútica Naval, que a du 
tribuifá pelo pessoal da Aviação Má.| 
ritima, nos termos da proposta gpre- 
|sentáda pelo álmirante Gago: Couti- 
nifó « capitão de fragata Sacadura| 
Cabral, 

O sr. Antonio Maia pregunta 4 me- 
sa se o sr. ministro da Guerra já se] 
declárou habilitado a responder à 
sua interpelação acerca: da ueronauti 
ca rpilifar, respondendo o sr. presi-) 
dévte, dizendo-lhe que não. . 

Em negocio urgente, O sr. Vasco] 
Borges ocúpa-se de novo da questão) 
jão jogd:de azar e; particularmente, 
do recente assalto policial ao Gremio 
Literario; garantindo que, 50: contra] 
Fio do que alguem pretendo insinudr, 
não sa exerce jogo proibido nessa ca- 
4, como tambem não é verdade que 
[8ik, orador, se tenha servido da sua 
influencia em favor de dois criados, 


VAI PARA CASA. 


Aqui d' ibsimos emi tom profetico, 
que exiguas horas do vida teria 
[queim não pudesso vêr o desencar 
dear da horrasca política. 

Nem era preciso ser profeta, por 
|nuito paradoxais que se nos apre. 
sintassem os factos da políticos na 
tonal: — a mais volumosa mi 
ria parlamentar a ministrar balões 
je oxigênio ao Governo; a parte 
ldguerrida dos seus proprios corro- 
ligiararios a empurro-lo impiedosa. 
[mente, com o grupo do sr. Sá Pe 
Ireira em linha do exploradores. 

—Vai ou racha — dizianop ha 
dias o sr. Sá Pereira. Rachou o 
Governo. Mas como certos vasos nar 
chados cujo aproveitamento a eco-| 
nomia domestica aconselha, esta: 
nos em q! werno, mesmo no, 
iPretorio m com o sacrilego 
beijo de Judas dos seus apostaios, 
lá iria” por alguns dias; -camba- 
loante, 'tropego, aos ponta-pés des 
tes estravagiítes jogadores de foot. 
ball político, governando para as| 
direitas e para as esquerdas, a ver 
se logra chegar 4 eleição presiden 
(cial, o quê na verdade seria um 


ali presos pela polícia sob a acusa-lapreciavel «raid» de duração na. 
ão do estarem a jogar à batota.  |efemora vide de todos os governos, 
“Termina, enviando pára a mess um da Republica, 
projecto acerca da repressão do jogo: 
O sr. presidente do Ministerio de- 
elára que em-Lispos e Porto já fo- ... 


A sua neunião efetuado ontem 
numa das sujas do Parlamento, o 
Partido Nacionatiste fez a sua 
formal declaração do guerra qo 
Governo, Cremos, porem, que não 
ba-de ser nada. O Partido Nacio?, 
nadista está igualmente na eminen- 
cia duma crise, cujo fóco principal 
[será a discussão, do convenio com 
'a União Sul-Africana, embora. seja) 
comum o seu ponto do v'sta de in 
éira, oposição-no contracto dos ta- 
bacos e ás iterações regimentais] 
do sr. Antonio da Fonseca perit 
lhados pelo Governo e pela major 
ria, 

Assim, o êrro formal oposição 
(sorá -de aguas mornas. Apenas: 9] 
sr. Cunha Leal será inimigo de te- 


3 casas do tavolágem. Não põe a me 
nor duvida de que 0 sr. Vasco Bor- 
gos tem rózão- e de que no Gremio Lt. 
terario não e joga.-O tacto de servi- 
cais abusarem da casa onde estávgim 
não deve envolver o encerramento, 
dela, como q sr; Vasco, Borges disse 
e certas pessoas exigiram, 
1O sr. Carlos de Vasconcelos, em no. 
tio do grupo parlâmentar que deseja] 
a repressão ow regulamentação do 
jogo dáro seu apolo ao projosto do'sr. 
Nasco Borges, 


E 


jobre Jogo o deputado sr: Vasto 
rges, depois de ajudir ts cá” 
balas e ameaças dos empresarios, 
do clubs, manda: para a” mesa o 
seguinte projecto : E 
«Artigo 1.º — O axtigo-305.* de 
Código Penal é substituio pelo ce. 
guinte ai 
51º — Na primeira rbincidencia, ; 
a: multa poderá elevar-se à 1.0008;| “Varios elementos radicais do P. 
nas subsequentes aplicarséno a R, P., vão abandonalo. “aderido! 
R. Raiioas. 
[A” frente o irreductível gr. Sá Pe 
$ 2º — São considerados jogos reira, que será seguido duma apre 
'ão fortuna ou azar: monto, rolefa, ciavel patradha. Esta vesolução as- 
banca francesa, bacarat e quafsquer sim tomada-lão junto. ao congresso 


— d cause dese 


homem quo gesticuia o quo so akce-Jbraços capazes de se fundirim no outros abrangidos pelo $ 1.º do ax do Liceu Camões, | just&icam-no 


molha, visto de longo, a êssos vultos 
romanticos, crucindos do nostalgia, 
zu iropavisn os aljos recifos, e ali 
ieavam a amaldiçoar o mar da sua 
aroserição, 

Aproximome. 

E” ato; tem 05 olhos ingenuos, idua- 
siinfantis, € à sua epiderme morena, 
arestríia, evidencia aque já sofrou as| 
sericias 'd0 sol tropleal. 

Inferroge-o 9 êlo diz-me que residiu! 
muitos anos om Manaus — o como 6u| 
conheça tambem êsto tonginquo s- 
tabs do Birasii, falí-me dos seus ho, 


sotii JornaMgtas ; dos meus amigos de |y 
outrora, do toda uma vidá que Já so 
vai distanciando é tornando saudosa, 

Ante a lucídez com que me fala, 
sem qu saguer lho revelar mou no- 
fit, flóreste em mim a esperança de] 
ue ôste fndividuo que abandonou o 
lio pata: vir encareerar-se num hos. 
to é. o homem que cn procuro. — 0, 
Momemivitima da'sóiencia, da familia 
'ou do qualquer outro intrânsigento| 
Minotauró, 

Mas tio proprio só encarrogs de] 
dosiludir-me, Lovanta o braço direito, 


pastosamente, inicia é Mars 


nos — olhos di 


peito 'do um estranho e di lá arrár- 


[cárem-o coração — e por issó 06 em-, 


tugados “do hosplad. não mê /permi- 
ter que eu lhes Jeve'o lenilivo de um” 
eigarro — o balsamo de algumas pa 
iávras fraternais, 

Vai ficando"á retaguarda o trágico 
pavilhão o deienho-me agora) ante um 
individuo baixo — a cabeçã quasi ca); 
va — túmá cabeça que -dirsady marti 
Fisadal como a do condo Uíolino. 

Conduz, através do parque, pari à 
cozinhá: do hospício, Carvão dehgro 


ide um É 
inglesa do Eta oia des den, CÁ E Um Carr 


TxQ Iguál a Bsses “que usam naí;pro-| 
ncia 6s repáradores de *estradás. 
A pessoa que mé acompanha é que 


A Marselheza 
contada naquele. ainbiente 
quass atripla!... 


já o conhece, pede-lhê pára aff cáni, 
e então ble, descompassadámente,t 
ia. 
16 Jargo, és olhãs jpeque-! 
animal ati 
lê um singular folgor, o os TAM! 
grossos, ao deelâmarem ns  estrotes 


eidmento 4 antoridade rospectê-! 


(artigo 21.º do decreto com força do! 


tigo 1542º do Código Civil; 'com a convieção firme em quo eg- 
Art. 2.º — Basta a apreçusão da tão de que o Governo não seguirá 
roleta ou-de outros quaesquer as resoluções desse congresso 6-0] 
 aprestos. destinados especiajmente partido não tem elementos para for- 
“ads jogos de azar paya ss toniside-'çar o sr, Antonio Maria da Silva 
rar provado aquelo crimie; Seguir caminho diverso dp que 
Art, 3º 2.0 proprietario do pre-'eles chatiani a sua política moda 
dio onde. so pratique o jogo de azar rada. 
“provandoso que o arrendou parai 
céso tim, ou que anuiu para tal, 
ou tinha conhecimento de que nele 
“prtbiceva, tem do facto dar cú 


21% 


“Antigos republicanos destigados| 
“dos partidos estão elaborando um 
prograba: admnistrativo para com 
elo iniciarem -uma- intensa propa- 
!ganda rio paíz em defeza do pres. 
tígio, da Republica. 

Pretendem modificar” a situação 


va, será: punido como encobridor. 
“ão miésmo- rim. 
“:Art. 4º — O senhorio: da predio 
em que se dê a tavolagem ou jogo 
de azar, podo despedir o arrenda- maral, publica o socia? da nação, 
tario, antes do arrendamento aca: coordenando “estudos, afirmando 
bar, ficaydo assim acrescentado o! vontades decididas, dando 4 coris 
Giencia do paíz a esperança. do que, 
com inteligencia e zelo, “como se diz. 
nos mandatos de despego mista; 


5,/6411.º do 17 de abril de 1919» 


[mer, facto Wng'et6 saberá explorar), 


O SE. SÁ PEREIRA VAI PARA OS RADT” 

CAES E O SR. ANTONIO MARIA DA SILVA: 

—É O QUE SE DIZ— 

A “OPOSIÇÃO VIGOROSA, DOS NACIONA- 
LISTAS 


da Silva teimará na sua orientação. 
«Mas olhe que arde Troia. Sou 
[eu quem lho diz.» 


..* 
Na saia das sessões dos deputa 


O sr. Carlos do Vasconcelos man. 
da para a mesa duas notas de in- 
terpelação: uma ao sr. minéstro das 
Colonias, sobre factos graves, pra- 
ticados pelofovernador interino da| 
S: Tomé que envolvem despresti 
para o.bom nome da msição; é 
outra ao sr. ministro das Colonias, 
| do Comercio sobre o cumprimento 
da decreto que manda entregar ao] 
ministerio das Colonias as taxas 
folegraficas. destinadas á Provin 
cia de Cabo Verde, quo aguarda o 
olução de complicadas burocracias| 
e não se sabe que reservados inte. 
resseg, enquânto a sua população] 
miseravel monre  tragicamento á 
ringua de socorro. 


Um PROJECTO. 


A ÁGRICULTURA 


vai ser vulgarisada 


fas as testemunhas por falsas de- 


EM SANTA CLARA 


0 jnlonmento 


continuou hoje 


Tratou-so primeiramente do inci- 
Mente relativo ao procedimento à to- 
mar contra o «chauffeurs Mario de 
Jrito e dos srs. Safera Cosia e Manuel 
Nunes, informadores da «Imprensa 
da Mai 

Os srs. promotor, jutz auditor e, por 
tim, o juiz presidente são de opinião 
ue não ha, por enquanto, nenhum 
indcio de criminalidade contra os re- 
feridos senhores, O sr. dr, Cactano Po 
freira, advogado de um dos reus, in- 
siste na sum ideia” do que ha, real 
mente, motivo para se ordenar a pri- 
são e, como não se conforme com a 
resolução do tribunal, pede licença 
para recorrer. 

Outro advogado protesta contra à 
form como são transportados os reus 
até ao tribunal. O sr. presidente in- 
forma que nada tem com o caso, de- 
vendo êle ser resolvido pelo major- 
general da Arminda, ) 


| 


..* 


Em segutda, procedewso 4 acaria:| 
cão entre as testemunhas de acusa! 
(cão Alfaia Gouveia e Rodrigues da 
(Cunha, devido & entre eles ter havido 
na: ultima audiencia: varias contradi- 
(ções acerca do individuo que, no Ar- 
sena), roubou. varias objectos ao co- 
tonel sr. Botelho de Vasconcelos. 

“Traviise largo dinlogo entre as tes- 
temunhas, juiz auditor, promotor de 
justiça é ar, Marcelo, bropondo êsto 
ultimo que sejam levantados autos 


clarâções e quo” nesse. sentido seja 
tórmiuliião um quesito ao juri; 
Em seguída, foi suspensa a audien- 


pelo cinema 


Está pendente da aprovação do] 
Senado um projecto de lei criando] 
receita com: destino a facilitar cs). 
laquisição, instalação e funcionar 
mento, - nos - estabelegimentos dei 
agricultura c de ensino agricala, de 
aparelhos cinematograficos, desti- 
nados á yulgarisação dos conheci- 
mentos uteis á agrivultura. 

Para: essa: receita: contrúbirão to- 
(dos os espectaculos: cinematograti. 
cos, com .$(2, em cadas- bilhete, ven 
dido e fodas as -emprezas: cinema: 
tograticas, ficam obrigadas a farer 


inserir, em todas as: sessões, umgia: 


lim, pela memos, que interesso 
jagriçultura. 


Mussolini 


está certo da . 
* derrota 
dos socialistas 


PARIS, 6-0 Eenhor Mossulinf 
[comunicou aq porrespondento do 
«Excelsior» que estava” absoluto 
mente convencido que a derrota dos 
[socialistas tinha sido uma derrota 
definitiva. Não existiam: mais kgok 
[ra que 10.000 socialistas mia Italia. 
o o governo estava disposto a Tuctrur 
[com eles até-á ultima extremidade, 
AR.) 


Banda da G. N.R. 


Vai realisar concertos 

ipulares ro jirdim da Esfrela, 

O gencral sr. Vieira da Rocha] 
jostá envidando os seus esforços] 
para que em todos os domingos de 
cada mez se realisem concertos po” 
[pulares no Jardim da Estrela, eta 
grande banda da G. NR 

De atordo com a Câmara Munt- 
(cipal será construido um: estrado, 
visto o coreto oxistento maquelo! 
jardim não comportar o numero de 
figuras que avtualmáento consti.| 
tuem ja banda; referida, 


(eta, recolhendo as testemunhas, sob 
pes a'um abinete do tribunil, 


“Questões de Inquilinato 


DIVORCIOS o todos os'fissuntos de 
savacacia e procuradoria com seria. 
dade, rapidez o economia. 


Aalcae, 00,2º (to 


Dame mm da em mt 


Dr, Miguel de Mogalhães 
Monitor da clinica do Keckor—Par 
Elos o: vias orinsrias. Vensroolo: 


gica Te. N. do 8. Domingos 
'9, 1.º, da 18 be Tolo. 2505 N, 


Simões Bayão 
(Laeendo pola Escola do Pais) 


Largô. des Panlo 191º 


PARA TODAS As 


LOTERIAS 

Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 

Prado de nd 


F. Silva Gama 


Rua do- Amparo, 6f- LISBOa 


1 “Canetas + com À tinta 


“ paPECAREA DA MODA 
4 Rua “do Ouro, 167 


000000-0000000% 
Fqu ADRONA 


his 8 horas 


'escandalo. 


Doenças. da Boca, cirurato, prothseo j 
ças alo, Pi 


Foi mandado ouvir o Conseho 
Colonial ácerea de algumas atri 
buições dos allos comesarios, 


A Camara Municipal de Lisboa, 
não concordando cum a maneira. 
como à Companhia: to Gaz preten- 
dia fazer o caículo do 
«energia para o proxhro tiimestre, 
recusou.lhe à indspencave) autor” 
sação, 


ama 


Os funcionsrios tolegrafo-postais 
enviaram «n presidente da Camara 
dos Deputados uma represorta 
protestando contra a concessão, a 
particulares, da emissão do; 
comemorativos do «raid» Lishoe- 
Brazil, lamentando que o Estado 
prejudique assim os seus. interes. 
ses e consinta que, sobre uma; cor: 
poração como à do», telegrato-pos 
tais, soja Jovantada a suspeição 
de cumplici com similhantt 


' 


*** 

A hordo do «Arlanga» chegeu on- 
tem do Brazil o ifustre clínico p= 
tuguez, dr” Domingos de Andiade, 


SALÃO === : 
== CENTRAL 


Noite de Garnaval 


4 prologo ed part 


À NONA ESQUECIDA 


Admivavel drama em + ps es in 
terprétado pela exinia arlista 


HAROLDO AO TELEF 


ante pelicula 


CORRIDA Eno 


do reportorioHareta 


-Jeialidados Gammentº à 


(formal Central) 


Estraordh 
Pos Filo; 2) só 


O Novo FANTOMAS 


Teatro São Luiz 


jo 4 rmando do 
“de assinatura, com 


Inotaveis arlistas portugustes. 

D. Brizida 
peçam 1 acto em ceras da:D 
fa Gainara, por Auzonda de Olive 
v0; Alezandre do Azevedo «up; Avo- 
|nida), e Fasco Sant Ana» 


Conceito 1 
«Canções portuguezasm, nov Aldina 
ae Sousa. e Alexandre de Atevedo, 
[eitomancassipelo tona Artur da AC. 
[meida, «Solo de violoncelo» pelo pio- AF 
fessor João Passos. «ado 
goes por Enie eram e Joio Com 
Leitura e escrita 
entre acto dos Innãos Quintéro, por 
Juzenda de Oliveiro e Sofia Santos. 


| Manhã de Sol 
IB 7 Comedia em 1 acto dos a 


u or Eduardo Brasão (do 
Apolo, tina Abranches (ao Ar 
Maio, ue peia primeira vor dese 

penha à papel de «D. Eauram, À 
Fonia “aê Oliveira é” Armando de 
Vasconédios, 


Tim Tim por Tim Tim 


(2º acto) 


nro da 


nesse gesto sâcerdotal das grandes re; revolucioharias, enriigam-se num sa-| rial, isto irá caminhar a luminosa -—. o Revista de Sousa Bastos, m 
“velações, e, apontando o poente sam [tânico rictus, estrada da: ressurreição, x ERR 8 Pelero.o espetifico alemão  S ido Schin por, todiva 
grento, dizime, como umt mago ilomi-| A sua voz perturbame, ú sua cof) encalhe o DUpor “eMoE- Mofs uma patrulha, nstr: es a Erro alomão o 
Pp beça do indiviuo que Já eruzoo um E: rulh clúade;s E) PE a por Maria: Matos À + 
“ac epa. pio. vafimt. MON lo, depois d8 lho dar 6 cigano, que é samedes, - e. . tim de exifãr os cônstáries aesa-| S CURA Rotitmo aentos & “recitação 
mt Sé o Ministgrjo não se segura... oferta misexavel o contudo apreciada! imentos, a Cifmiara Múiéipal- de Lis|S Rovralgiss ll im araimira Bastos (de 8. Caro 
Bs nos. hospitais e nos presídios, acon:j Ná Companhiã Nacional dé Navega-| Na gerondina Brazleira do Ro [8% Yat mandar demotivtodos os pre-|O os isiportadores-Roque da Fonse-  Sichínk (do “Apolo), amei 
Cixinos: selho-o a “que siga'o seu'itineraíio. Ição foi hoje recebido um telegraniã cio: constrição seja 'começada ea, L.º/R. Vistonde Volmor, Re P. fia (do Carlos e José Ricare 
eme sebustouo qo (À |, Ele Dito aoristando a apircao, ão Cabo Eri Gizendo que o vos, O aroporters conversa Tim um pó xigo do consignado! O Dipiniars conto Parnia “ater, 
P va: já traba-!, 40 (Teporter» Ino decreto 3, di 30 de Set “aciona, e do Ouro 2. 
vencer Sisito fôra condenado & arde eia Port Viclors se encontrava Já tfaba-iugico dos fizes do Partido De tembro de] 


otêdioe a amargura no 


[namente sobre o declive de úmna mor 


lhando “para o salvamento do «Moss 


9 0000000-0000000C| 


cratico, falange da ponta esquerd 
— E o que pensa o sr. Afitónio 
Maria da é 


modes, 

O trãnsporte «Salvador Correia» e o| 
«Mindelo» partiram em auxílio de 
|páréo. O «Ambriz» tambem recebeu or, 
[dem para seguir para o Jocal do de 
sasté 


tapha — é eu parto el, jentre 
Deixo entregue 4 são obcessãe mM 
pinto triste amantanhado = porque 1á6 de loucos queme E usa 


Esso louco, "atiial, trilhoi os méémide |Hentê, fraternalmençe, s 
caminhos que eu trlhel e ao contr Icquça perebusculo, Daraium dos é 
nuo amar =  INlVez honvacio OU |Daçg do relva & Genro a uma Cê, 
Passos “ant 08 tab como animais férozes, ha 
sinos da capital amazonónse — apto coro Gi nd degrio, 
ésses: casinos em cujos sales res o 
ândescentes de luz eu tentei sufocar) Deante 


muitas vezos o tedio que penuribriva nf. 
áminha alma adolescente. poe cm atiderão dis 
+ mulheres a 


Agora, do um angulo do parque e] 
Btravês, uma larga grade, vejo er] Umas estão sentádas, penteando-se! 
imutúamente; outras, movem, em seds] 


Yuerise uma floresta de braços supli-| 
3es — de braços que mo chãmáia, que) dedos áE6is, as ias 6 ecrocheis, 
. lá ag ii, sobre und 


O BARBEIRO EM CASA « 


pela manhã (VIDÉ A 3º PAGINA) 


jámicin ; 05 outiDê guniprirão a lei, 
Qitém não deve, 'não teme... 


vestydo quasi roto, o cabel 
do, Blyciniido o "rosto, como se ant 
ús “seis olyos se hohyesse peliificado, 
um faritãsma apavorador. 

E' magra e esqualida cssivelha 
(Dasseia sempre em silencio, entresrue| 
ja um pensamento nico: — passeia 
tanto, que, sobre a relva, os seus pés, 
já abriram um estreito caminho 
jumr cagiinho igualia êsses “que os ant. 
áis rídfijinos abrem no centro das 
djefanass selvas, 

“Quengdos a rijoiitênto com al 


js corretigionarios-do Moro 
apór em chegue o chefe “do 
Govérno, 
«Ora a verdade é que Dão foram 
, SÓ os do Norte, & Touio- tem | o Velho 
Chefó da arberaçio d 
a certas habi ídosas 


LANIFICIOS. 


Não: “Semprem kem ver os dndistimos padrões da Fabrica 


JAIME PINTASILGO 
COVILHA 


impiótam talvez o meu auxilio ou af 
ima generosidude, 

“São: numerosos êsses  brágos — e, 
3ssimt, orguidos, erispados, supllcam] 
tes, fazem-mo eviicar os braços 


E] 


Escobrir nês paras, 
eirê ty 


Sesiemamea 


fenoradó tes 
multidões que fatn em tempos ; Ema fiterada: torturado, e iuto al a 
'motós esmolar misoricordia ante pásão anonitia doquala Para os seus e clá 
Epa MEO UPN a us amigos e cliéntes de Lisboa tem na sua agencia todo o sortido existente: que, 


de dia a-dia 
VS tudo vise ie em o sn de pe ef novos-padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia o 
pia Vaio Nha pos ral ERRA a 
Jet Far Porive o pavinto eum tampe rei ES & ESTEVES nes 


O se nortico um veto imexorav 
ai ogenda anais tragicu do 


E o-tragico quadra é consiãi 
gue te exuzado por uma velha, q 


Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 
jo sdiolo o Siglo alo SiS cio olojoidia leio o jo jo olo logia Ololoio io ic jo 


Como opine ts 


 preennspm 


iraniano A CAPIÉAL - do cio ii 


DS PARTIDOS 


Republicano Nadical 


Comissão Hen c'p2l do Lisboa 
Roanitam 08 imeinbros Gosta comissão 
olvendo  sendar todos os seus corra 
ixdonarioa néraoquidos a maaifostar-Ibas 
«Íwãa aolidariodaro, o cetivne 9 pompa. 
“anda pactidaria, 
Nonwenr desde já todas ns cominios| 
sotítieca das frogucaias do Lladom pro 
orlamonto, alii do sora ariranivenos 
«a tenpactivo: cadastros doa filiados, 
Podir a comparência das comissios 
aenformo convjtos na Improaso, aim do 
Ymarom posso o agr-lhs lorhécidos ou 
solotins do ingorição, 
Sander e, 03.0 Prosilonto da Dopa. 
nica como o inals alto magiatrado dai 
y ção 
toztro Mepublícano Radical 
do Lisboa 


Bis ronoiio da diceção desto contro. 
miro outros aisuatos, Iol resolvido pro. 
estar “enorgicamênto contra us pocso | 
uiçõos q 9 contianam à ser vitlmaa 03, 
Siciaos lados no Partido Repablicano 
Esdiool,. Manilener o us solidariotado 
aon oliciais gos contam 

o major 
Ja tancaio sotaual 'Tavoira, capitão-mo- 
Vito Vasos Forasndas, tanonto da lufam 

úria Assoasto Atalde, alfocos Pimenta a) 
abechefo du P, A Lanpoldo Aire 

Sandar 08 souá cortoliglonarios do 
2orto. o de Vias o maaifo tar o toa ro 
sonhoolmonto “pela rocepofo dispensada 
Ga atas delegado quanto ali form am 
“op goada pardoria, 

Eblstos 6 dou sonsncio Antonio oe 
urdo, valho  propagandisto, quo tanta 
gm “elevado o nomo dito baluario da. 
dopati 

manicor a todos om cocios quo al 
São desto. contro tna Voa do O porno, 
Boite to. oncontra. abersa todos ve dia 
teia das 8 12 àa 11 12 da noite. 


Crganssação portidaria om Olivo'ra| 
do Aromois 3 
Comissão Municipal 
08, — De. Josó Lop 


suplentes — Jofo Josó da Conta, cor- 
ato (Ollvelra Azomels); Afonvo Prnça, 
atelnato, (Omar: Doialugos Dina de 
dit, cometth nto (8. João da Mudo 
Jonquito” Parroira Martino, (Pinhaico 
Dempoitas Jo18 Andeado Saradio, am 
- pablo, (iva Aemoio, 
Adosdas do Lisboa 
Tuts do M. Poroira Continho, fanolo- 
auto pubico; Joaquim Lopos Koi; 
Segal no Sami Albano Ponairo 
etias, amp, no combscio; Manoel 
Bs acl 
Sauelonaho publicos “ejano  Aoganto 
Gio casgonto do Bxocolto, 
Sganisação partidaria om Sotobal 
Comissto Muniipat 
Presidente, Josb Candido Godinho; 
rico prosidonto, Leopoldo Alves nor 
Doria? Francisco Artaldo Godinh 
Ge Momon tatonrairo, Abilio Delgado, 
* Comissões de freguesta 
Zocngo! Sorgo Parei Ohm 
uia Votar Osolho, Kaganio 
tosa Send lato de Curvalho à Anto. 
alo Josgalm Paio. 
= Santa Mari : 
“Songoli Filo dos Santos, João An- 
eovio Gralha, Atonio do Chevalho, Cadz 
“ão slider ifúndes o Alvaro Diam, 
+ B Julião» 
o DOliveir Raymão, Terra 
ido “Olivolro, Mio 


» Florindo do Piguvirsdo, Cosar Cas 
“8 Sob dos Santos Medeiros, Mannai 
álio 0 Jonó Lapido, 

1 Após m eleição 

ndicipod amplie 

Nido 


copo 
Tam ooporançadamonto, 
Part;do Reformista 


A cominção,bloita na ronoião do 26 do! 

o mile, Fontoca, à ountão dota 

lio, para. hoje ds bl horas, no Rua 

am Mota, 9, 1º andor a fm do oxpor 

v tonaltado dos podoras que lho foram 

Jonfaridos o rezolver doinitivamento a 
atitndo à soguir, 


DR. A. NARCISO 


Do Hospital de Santa Marta 
Unica medica o sifills Estomago 
figato o intestinos 


Travessa Nora do:S, Domingos 9, 1.º 
(á Ruo do AErr 
TELEP. 5205 N. 

Ê 


Dr. Contei de Figueiredo 
Com pratioa nos Hospitais 
do Paris 


Oosuças de Pole; vonsrons o lítio 
OrySiolootsotorapia o dopilação 
E. Augusta, 270, 1.º 
(Des 12 do 16) 

no N, 5262] 


da 


Teatros « Musica = Cinemas 


N Ji 
Coliseu 
Nej:-ás Zi boras-(9 da noite) 


Automobilismo 


Medalhões 


nando de Vasconcalos 


Am 
| 


Armando de Vasconcelos é da-| 
gueles actores que aliam á sual 
vida artistica a vida social mais 
elevada possivel, De trato fino, 
agradavel, amavel. culto é inteli- 


na, ordem e apreço com os seus 
modos serenos e a sua delicadeza! 
exemplar, Assim é o ensaiador| 
'modelo.. + 

Como emprezarto sabe-se a der 
dicação e o gosto que consagral 
«is peças que põe em scena, Como 
actor é duma honestidade a toda! 
a prova; conservolsse no campo 
de acção das suas faculdades sce- 


nunca o desprestigia, 
Por este equilibrio Armbndo 
de Vasconcelos é uma das figu 
ras mais queridas do publico é 
que mais amigos conta hoje. À 
ua festa artistica a que concor-| 
rem estores c uctrizes de todos os 
ieatros e o publico em massa pro- 
va exuberantemente as nossas 
sinceras palavras, 


Primeiras representações 


TEATRO POLITEAM! 
Tacto ae Ester 


vingou em| 
tro, do aou gargolhar tão fominino| 
aflaia ao Politosm 
Muito amiga da 
Juoão, 09 
quo esta 
aon: Ii anos, segundo a deoloração da, 
nétiota numo antrovista, conoodida, 
Niogúem tm a voloidado do oxigir| 
cosponsabilidades: nesta tão tonrol 


[om quo a orónnga ohora, 


Navarro maiô uma vos 
so ouv restantes intocpr 
toa + moito disorotamento a oomeçar| 


tou (o ftogil opinodio fasendo o papol 
(do orondo, 4 antora-pouoas palavras 


spostaonlo que prinoipiou 
“loroa». tantro dos Quintoro, 
Horido, 1ho neo 

vo, duma solida candida da espirito, 

jo “pequeno aoto tovo bolo abimonto 

aa rooita dfontem, 

Mas «Floro 

go - optimamoot 

Rey.Colaço, justo. 6 quo dostaquomos 

Ololia Brochedo quo do dia para dia| 

nitidamento progrido o ainda o tra: 

balho do Marin Mesquita no 2º avto,| 


Ho A, 


O «frei Luiz de Sousa» 
actualisado: 


Dogr. Santos “Paparos, Comi 
ão Govorno junto da Naoionol rooor 


1 


1 jostifioar os osrtoa no nosso bom 


«ltcoí Luis do Bô 


Br. Ditoctor do «A Capital» — Entro 
Jontroo — jornato, rofoia-so alamardo 8, 
sopas cósies Táhoa no clica Lia 
[ão Songi», p 8: agora remontado no 
[Tontro Nagional Asiaida Garret cha 
mando para O cato a atonção do Gom 
êntio do Govarno, Vonho à «deixa», pois, 
loomo me cumpro. O oxomplar por onde 
ja obra do Garrett foi ausalada o está 
sa 


olgnificantos, 
ando mo 


gênte consegue disciplina e estt-lê 


nicas o que o valoriza sempre el” 


obama oonvenoionalia-|6' 


(por Amolia Roy Colaço quo-abrilhan-|g 


roforo o muito distimota na sua tois]q, 


boizos a onrta abnixo ondo a prooo |ar 


mimo o audnoio, lutando onti 


cata culto eapitito do favostigador, o de; 
Soeô da Sousa Moatairo, o tivaram apo: 
aaa: cin vista” evitog crias ropotições e 
reandancins jo 

O cortes qio à critica compulsando o 
rato “orlglaácio, agora, ac3s0, noto, mo] 

q, o glad pol apa 

“na, polo justo at 
izos a aceitar bela sanção d 
cos “que. com “a admieavol 
o Contitma, cumorondo ato ds | 


SANTOS TAVARES 
Noticiario 
Portugal 


aa primeiras rop-enon. 
Logõss aouncindas pera manh, O sNa- 
Gidunto  tova a cllorea da mais de feira 


8º foira. 

do ár atentas do o, Jonh 
ro o sr, Pigooirda. 
roco quo desta ves Laciuda Si- 


sto a 
Dm 
lovar À acena” a «locondas do GAnia 
Ei irão por Gued a Vaz o Mario 
tara, 

baranto a primeies roprosentação 
o «fructo. prolbidos nova” ravinta dá 
dão Abrea o Sousa o Asenação Barbo 
doclaroa-ao “vatios incidontês no piat 
motivados. ao quo pareca por uma eola- 
que» hnaportavel, 

—amabi, om" recita extraordfonria, 
konlisa-io no Colisca dos Hecrelos a p 
[mogi roprozontaçio da calobeo oporota 


eorá desemponhada pelo Golebro tóprario 
ligoico Jslvira do Jidalgo que indtos é 
[80 morecidos. triunfos afesnpou ha dios 
a. au ontreio, À roponcia dh orqueitra 
oi confiuda o talentoso maostio por 
coguez, ex Jougulia Fernandes Pic. Ho. 
Do Seanta do a SA lia 
Hoi confia "4 Mostra cantora 

Pinto Busto, 


UMA INICIATIVA 
DE «A CAPIYAL» 


Momo se fas umargnaento 


CINEMATOGRAFICO 


argumente; 9 doseri 
lho o os efoit 


A Inioiati 


anaro prodileodo dos americanos. 
m. proprio gonoro, ficil do cnnhar 
vendo oom asaiduidofio 08 filma quo olgs| 
ostão produzindo, ES 

“As Dolicalas do oplsodios, barvadas 
sir” gislonciay o oi bócnns cónsetnu 
do «box», ontraradh- om franc, doca 
la, Os francosto, com (04 
iolhotinosono, do tipo das “Dam Garota 
do Pariso o, “maia aperfolgando, na «0 
do Mistorio» 


so do cinomatogra- 
to, De 


os  portuuasos pouco podemos fasor 
logno do orgumontos, visto que a 
Paimtoria do. pais, pertanao "a todos o 04 
tomo 


o romanolats. portus 
ha ponco um oxito onormo 
wrgamontiotas dos Bntados Unidos 

[com nm «sconarios inspirado num di 

ia da nossa tutoria, 

Mas ombim, o goncro vordadeiramonto| 

O, O genoro Gm quo 08 orga- 

[montistas "so Osgutaram o no qual 08] 


ortaguasos too probalidades do triun- 
far, não é nom no dr matioo, nom no 
goísico, nom no polícia, nom ho histo- 
rico, E”, no quo olos chomum «orutáco. 
medio ou molhor: na alta comedia de | 
jomoção: 
Essas comodias compôs alar- 
[mento do cinco actos ispor 
uno fotriga 
olyido com ii 
to; altuaçõos do omoção 
um ponco do aventura, 


dorcabido, o a mentira traiçooi 
barde; am fio do co: al 


pergantam comu 


proxinia e o cápolos muda de espoctas! Ui 


Imões o Trico Braga astão dispostos at 


do um osoritor 
'as moonas dovo 


do seu. copirito, não do esquecondo nan 


do Verdi, «Rigolotto», auja protagoniata A! 
feraiaição, 


lbiram qual. duvo mor a). 


II CORRIDA DA RAMPA 
DA PIMENTEIRA 


| AIDA 


4 Reco ano 
Amanhã Pia represona- 


oão da culobre opera do Verdi 


RIGOLETO 


em que fará a protagóniata 
——'o colobro soprano — 


ELVIRA, DE MIDALGO 


A orquestra sorá dirigida polo no- 
taval mscntro portuguca 


Joaquim Fornaudes Pão 


o, Pstaloio 
onaçona jndispon | Do partos no meio outomobilista gran- 
ão ontosiasmo a noticia da realissção du| 
Hr Corrida da Resnpa da Pimenteira or- 
esaizada por «Os Sports», 

“A “prova, devo olostuar-so nos fica do 
Maio "proximo, devondo am breves diss 
tornar-ho conhecido o oeu rogulamanto.| 
[Podemos comtndo dizer quo os carrôs| 
sorão divididos om 5 cotogorias verif 

19 Ourscp O «O0lin- 


erição abro a 1) do Maio encar. 


“luco dias antes da data fixode 
para a provo, 


Sarau do Lisboa Ginasio 
Club 


Desportou, como ora natural interesse 


ai 
figuras menonnios, que, 
nnstanolss, O Jançaim oa! 
da comodia aus contra 09 0u- 


doa Ioitoros que noa assi 
mu 80 faz um ascouario»: 
tm «sconarios oxigo uma grando ex. 
tm. condição copecial sobra 


Tabaco: Portugues 
(tipo francêz) 


À Em onças de 15 gramas 


E o molhor 6 o do mais sgrado 
dos famadoros do fino poladi 
“A vendo em todas us tabacarias 


gerais para Porta- 


Monteiro & Lopes 


Escritorio 
Deposito do venda para Lisboa 


R. do Arsenal, 92 


[no meio sport noticia que démos 
da proxim, realização do sarau doste] 
Cab no Coliscu dos Recreios, 

Hoje podomos dizer quo tambem farão 
páreo do progeamu mais ou saguíntos 
humeros: forças combinados, esgrima, 
triplo. trapesio, ôsto já onsnindo na nova, 
sódo “quo * Beata cota todas as condições] 

39" tornar numa boa vala do ginas 
E 


Hockey Club de Poofugal 


“oom continnado com bastanto eutas 
pisemo do Iatorno do 
gy pais, orgacinão por 
ei, 
é proximo domingo; pelas 15 hora, 
a -ha o desafio para disputo de 
“não da fi al dationtando-te 0 
ES 


er ontta vISão Qua não soja O 
A modida quo val germinando 
o projeotadas dentro 


n:s-toom de. gor rapidas 


O argumontista dove, sobretndo-+or| 

na intriga o na ofabulação sem 
no cuia original dado tenha disp rates! 
fiverosimeis “o do impostivol cinomaio-|p 


BEBAM R sol qi 
| o ouro LIIIBIO IMPOSCIN 
Da acreditada firma Vallo, Pilho é Gonros, Limitada 

* DE LAMEGO 


A? venda em todas as Boas nierceartás, Vestaiirantes e hotsis 
Dopositariost JOAQUIM ALVES & 0.º LTD, 


Douradores, 32, 1.º Esq.” TELEFONE-C, 403 


A ROSA 


erre m 
O mais confortavel 


Gillettizem.: ESTÁ ABERTO: 
ás suas barbas todas.as manhãs 
e economizarão anualmente muito 
mi tempo e dinheiro. 

O.rosto fica macio como um veludo 
- e evitam;se-infecções cutaneas. 
nz 


va 
Core 
Elsson 


Ruá Moraes Soares, 108 


LUXUOSOS: GABINETES 


BRANCA 


Telef... 2896 


dos “restaurants, 


Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios 


TODA A NOITE. 


EE DEE 


SONABIMBA SB AE BA 


SEM 


CONPETENGIA. 


TELBFONE 2952 N.- 
EEE DELE A Rd 


TSSISSSSSSSasssssesst 
277/7272 22222 2002 022H02285 


KNOWN THE Curam-se com 


o» 
Gillette Safety Razor; 


YBostTON:MASS AMERICA. 
vw. AGENTES GERAES 
João MacHaDo'DA Conceição &c: 
75 Rua DA CONCEIÇÃO1ºTELF.C.948 


co. 


Recomenda-se exlglr 


Furunculos, diabetes, doenças 
da pelle e dos intestinos 


Rermento de uvas Pormosiaho 


FARMACIA FORMOSINHO P. dos Restusradoros 
— — — — LISBOA — — — — 


o nomo PORMOSINHO 


com os seus pés ambaisamados pe- 
los beijos de Madalena, as rochas! 
de nossos caminhos doloridos. É; 

E fazse huinildo e pequenino pa. 
«a que nossos olhos não ceguem 
ofuscados, e faz-se demorado e par 
sento para que nossos corações, 
nas de alegria, 8º não derreta 
“io amo», pa não partani de loueu. 
ra 

Ele poderia briil 


har num só re- 


lampago, mas não o feria visto a Compregnsão, lealdade e amor, que) 
repe 


monsa cegue ; Ele podéi 
Ur a palavra. primordial, mo 
v teria entendido o nósso espirito. 


Como Mãe que. sabê guardar a Sangue genesosamente-o irriguo, O construção do pensamento, por is- paro, Ele impõe -socego ao clamor 


tragil: 
“o alimento, 
vcompanhar n-oclosão desniivate pos: 
únintaçes. espinituacs de Seu fimo 


fado de seu filho e the regula, 


"por Isgonardo Coimbra 
& vinda de Cristo 


E eia que & fato do Sentior do 
novo so apresenta diante do homem 
a eis que o Verbo se faz carmo é, 
em forrdosura é graça, vem tocac lor das suas certezas, o infinito 


como Pai que sabe, 


o lho ministra 08 ensinamentos 
apropriados. Elo sabe esperar, fa- 
zerse oculto, pequeno, humilde, 
companheiro e amigo, para dar ás 
"almas o exemplo da sua vida, o ca- 


afago de-seu coração trasbordante. 


|só em seu coração diligento e no 
fogo do seu amor infinito podem 
arder todas as impurezas o ceguei- 
ras do homem transviado; Ele é o 
Caminho, porque fóra dEle não ha 
calor que baste ao frio dos mundos 
Imortais, nem agua que chegue á| 
[sede das almas maguadas. 

Elo é a Verdade, a Beleza o à 
Bondade. 


Cristo é a verdade 


Cristo é a Verdade, porque é a 
Harmonia. 


Elo 6 o Exemplo, a Vida e o Ca: 
“minho; Ele 6 o 1600, o Coração e o 
Centro. 

E' a Vida, porque no entrar da 
Morto, pelo pecado, toda a vida 
'manifestada se não perdeu, 1n1a8 ne 
flutu, nara crescer o subir, ao seu 
'coração amoroso, 

Ele 6 o Fóco, porque nEle se con. 
dênsam o reunem todos os fios do 


tecem à Universo. 
| Ele é o Centro, porque o Cora 
cão e nada persiste sem quo q seu 


banhe, o penetre, o alimente. 


son: aotivamen- 
da Ivmenidado, 


porque só 
tea div: 


A verdade humana compõe-se 
dos fragmentos de harmonia, que 
o homem. pode arrancar aos arca- 
'nos da existencia. 


| A sciencia é um compasso que 


risca as orbitas dos mundos e dos! 


soros, 
Qual a mão que dirige esse com- 
passo? 


ovedece a um pensamento, -que a faz erguer dos sepulcros, onde apo: 
criou. |dreciam, para a companhia dos, 
A nossa sciencia não é mais do que o amam, os corpos reanimados 
que a penetração do nosso pensa-|de seus parentes, 
mento pelo grade Pensamento) Caminha sobre as ondas e o pro: 
Criador. prio Pedro, emqaunto não. tem mê- 

Mas, se, a nossa solencia, acerto, Jdo e cr firmemente, pode vir-lho| 
é ainda porque a reatidado não ao encontro. 
obedeco a um pseudo pensamento) Como seria interessante, so este | 
versatil e caprichoso, mas serio, artigo o permitisse, mostrar aos 
(profundo e leal, ignorantes de cutedrã que a scien. 

Como poderiamos prever, se o cia humana já hojo demonstrou 
fundo da realidade continuamente que o peso dum corpo humano de 
mudasse? pende do seu estado emotivo, releni- 

E' além disso q pensamento uni-brar-lhes as provas do fogo e da 
tario duma Consojencia, porque de agua a que pesquitas modernas 


Cristo é a redenção: é, pois, o en- 
cerrar da ascenção das almas no 
puro amor de' Deus, o encerrar da 
'queda dos mundos fisicos no ani- 
quilamento Juma, espiritualisação 
integral. 

E' a Verdade porque é o Amor; 
eis o que Pilatos não poderia en 
tender em seu infecundo espirito 
de deslealdade. 

A Verdade é a amoroso laidade 
de relações, a perfeito harmonia 
das almas na Unidade do Amor, 


Cristo é a beleza 


outro modo os fenomenos: não se | demonstraram fundamentos expe:| A Beleza é à unidale na diver- 

subordinariam ordenadamente e te- rimentaes. sidade. 

[iamos fragmentos caóticos e irre-| Adiante. A unidade reside na ideia. 

presentaveis. ' E' Senhor das Almas e dos cor.| Um ubjgeto é belo, quando reahi. 
Elo é à Verdade, prque é em,pos, governa os elements, por amor jsa uma ideia. 

união com “a Conselencia dessesle comunicação de seu Pai celestial,| A fórma mais simples da beleza 


' 
vensamenos, e, por isso mesmo, do- y 


ique, sendo o legislador, é o propriajé a simetria: é a organisação do « 
no desses pensamentos uu leis. 


dono de suas leis. pao pela mesma fórma em todas, 


! O pensamento. 


A sciencia é um sistema: de sim. 
bolos para «epresentar a realida: 
de, 


Um sistema de simboios é uma 


'so, tanto quanto a sejencia acerta, 


Ele é o Exemplo e o Caminho, podemos dizer que ha uma oculta radas:- 


harmonia entre o nosso pen 
o é o “esPRode: logo a realidade 


E! a Verdade e nEle se encerram [as direcções, 

i os abraços da evotução, reintegran-| A analogia ou semelhança renli- 

ão. seu poder sobre'os proprios ele-ldo ig Amor e na Harmonia origi |sa. o segundo gram da belezo ele. 

mentos em revolta. : hharia as almas e os mundos. | [mentar o é à simples majoração ou 

| Quando os discipulos aterrados; Estes são cursos de morte, di-lo, 

na mar de Galileia: Je pedem am- a selencia e expliemo a fragmenta. 
ção da queda; aquelas, as almas, 

ão ascenções demoradas, dito ain |fórma. 

da a seiencia e explica a queda,| Isto é a beleza elementar, paten- 

deixando em saudade, a esperança te, revelada, sem nenhuma vida 


Ele cura os parálíticos, os ende: 
moninhados,. os cegos, e po o seio 


a identidade do espaço, à sua inde- 
nida capacidade de realisação da! 


do vento g á furia das ondas alte 


ando o seu coração so contram. 


inoração duma fórma, revelando, 


a diversidadê hostil da mate 
a beleza do cristal. : 
A ordenação no tempo, a melodias 
por exemplo, é já uma vitoiia- da: + 
ideia ou fórma sobre o fluxo! 
materia, uma. afirmação da. vida 
'contra o niilismo da materia pura 
A superioridade da musica reeido + 
exactamente no corpo dramatico dar 
melodia que é já a inserção duma. 
ídeia viva no tempo iristantabenio 
desligado da materia; é uma vitô-" 
ria da ideia, antes da memoriaNor 
consciencia, sobre 
dos movimentos naturais. 

A meludia é o molde da álma, 

Bis pomuéê a Natureza, sendos 
éco evanescente do Verbo origina 
, Conserva sempre » molde ow 
fôrma da ulma. 

Mas a propria candade que re 
passa à Natureza, ou Eden em que- 
da, opõe-se ao seu tombar e, em 
exilio, a Vida toma a materai' a 
penetra-a de ideia ou almas 

Nos seres vivos a Beleza 6 maior, 
porque não ha apenas o molde das 
alma; mas alma diminuida, ata 
dada, vagarosa, em toda o caso 
ideia imanente é viva. 

Os seres vivos são mass profum- 
damonte betos, porque são a: Simbo. 
tica da ide 


(Continua) 


ge de divino amore piedade, Ele-do socorro que as resgate. vculta,-seuw nenhuma yetiora'sobre, 


: Limitada 
4 z 

y/tomte, lavrado nas notaa do notario 
ado foi eubatitnido o 
aoisdado polo constante 
sognintos 3 

edodo dos Bars, Limitada, 
] ooledado comoroia? por quet 


nbilidodo limitado, constito! 


| Tavares de Carvalho, do 
a gua oxiotonoia juridio: 
denominação, 
sooial, psosa a rogor-a9 
*úpolo presente, 


E 
SÊ. A aódo d sediado conti 

dm Lisboa 

o E, o Dom Peq re ne 
D e 664, deata oidade, 

f % 

O objsoto da aooiodado é a oonolae| 
+ ho da instalação do uma loitaria do»| 
| Aomiuada «O Pasio» e a subsequente. 

q Peploração do eotivo comoroio e 

*mdusteia, q quelquar ontro 
“ámo do nogooio quo 08 thoios rogol- 
vam explorer, bom exceção aponag 

o banoarios 
:, 


A daração da gociadado continna 
«sido por tempo indotorminado, 
ftundo-so dosdo a prosento data os] 
Veio de altaraão do paso vil 


2.0 onpltal ses ó 
400,000800 a 150,000800, 
“onto 4 goma das 9 quotas dog 

go a 


«Não ficam oe uiutos 


úgelio Martins Fernei 
Nejo Carrera Munio; 


ndo” dolibeção tomada pa 


mimidado do votos, 


quo é frito do É op 
ane ma folia d lação, 

A cossão total ou"parolal do 
“Slioromonto. consontida” a favor do 
qualquer do 
rebtronhos, fioa dopé 
ementimonto da 


A divisto do que entro og go+| 
alos ou entro hordolron do gogios 6 
“pormitida som dopondenoia 

ção aoolal, 


“Sociedade! Eá tor logar po: “cor 
' dos“Bars,); 


* osoritura de 16 de Abril cor Jon, 


ta Fonsoos, com  disponea 
dolo uma rotribaição que lhes 
á: 


orando o|i 


prossamonto antocisado, mas Eó a contrasto entro os eosioe, aco: 


importancia, om 
sompes intorvir 2, pelo 


nomeadamente 


regulado pela lei vigente, 
Lisboa, 18 do Abril de 19:3, 


O notarico, 
Eduardo Caetano Nunes . 


não ata a qui 


nã» oxpróstamente inssgiciros do olooirl 
engemsr 
iqoidação, serklpadas do meas, tem 


tada, R, 1 de 
loja e 1,º ande 


E sh Rão comprem 


Banhei 


sctricoê, pl 


ras 


ora o lom 
verem os linde 


modelos que acsbim de chsgar das [E 


E 
Norte 3,047, 


elos Alítodo Bálga é 
Alvares y Alça 
Moniz, o Joró d; 


$2º-—U exercicio da gorencia ao» 
sado conforme os gorontos 


"$58 1ºOs go 
om nona da 

ou fazer negocio: 
to ascial ou que 


im portem pq 
abanação, on cotea qualquer rospon» 


cabilidado por faoto que lho não in- 
toregao, sob pena do a não obrigarom. 
o, om tado o uso, do fica-oim «ipso 
lnota» oxolaidos de socios, com perda 


Ocorrendo a morte on interdição, 
de qualguor aocio o go todos oé 


alavarem dentro de GO dias 


visão pie nosto 

da respootiva quota. 

as do nítimo balanço aprovado, nó 
d 


2 
A amortiação o quotãa 


CARVÃO GARDIFE 


ALRIRARTADO 


descarga), 


Poriooweso Corporalion ol Commerço Láf, 


Caes do Sodré, 64, 2.º 
É o TELEFONE C. 4163 - 4164 


A INICADOR 


Estabelecimento de electricidrd » 
e especislidade em banheiras 


hordoiros qa roprosentantos não do-| 


Este estabelecimentó executã todôs os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e: epcanamentos' de 
a?, 
em colossal existericia de lampadas electricas, 
pilhtas para lanternas de algibeira; lindos candieiros e pla- 


Grande exp»sição das vaias mercador as 


Moveis estofados 
decorações artisticas 


TOUR do Aecim 103 | 


LISBOA — 


eo0000000004 
TABACO 


Aos apréciadores déitabaco) é 
mendamos a” nossy 
va" marta EPOPEIA cóth pas 

1 prateado exterior, pacotes dt | 
25 e 50 gramas, imuito suave é 
Hg jaromalico, A' venda em togias as 


ARMAZEM DE MOVEIS É 
NOVOS E USADOS 
-ESPOFOS E DECORAÇÕES 


ARMANDO SANTOS 


RUA DAS GAVEAS, 29, 31 E 33 
(£o Camões — Em frente do Tavaros Rico) 


Preços resumidos Preços resumidos 


ALEITES 


Especiais para fabricação 
de conservas e consumo) 


Procedentes das malhort 
= Rgiõos portuguezas 
ENTREGAS IMEDIATAS 


LISBOA 


E ERNESTO MARQUES, Ber 
RP. dos Farqueiros, 277, 9.º LISBOA 


Escola. Berlitz 
20-A, Rua do Alecrim 


* Abrom-so brovemento « 
— novos Cursos — — 
+ para principiantas om 


PRANCEZ : 
INGLEZ 


Já está abert: 
::3 a inscrição: :: 


Vinhos ESGUMOSOS (3. Lamegt * 


(CAVES DA RAPOZEISÃY 
Regorvasdo finissimas qualigáio 
A venda em tolas as coutstépiai 

o mercearias, 
Representante em Lisba 
HUR BENARUS 
teltiono OIE Nomes E 
Poço do Borestar, 4 it 


E) eee 


Banco Nacional Ultramárino 
BANCO EMISSOR DAS COLONIAS E 


Sociedade Anonyma de responsabilidade Limitada 
Séde em Lisboa R. da Comercio—Agencia em Lisboa-C. Sodré 


Capital Social Esc. 48.000.000$00 


Chamada pelo TELEFQNE 3820 Central 


MARCELINO PAULO - BRITO 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo» 
veis generos ingles 'e americano, que primeiro os come 
çou a construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
mais elegantes sofás, fauteuilis e chaiseslongues é na 


Fabrica de moveis Ingleses 


"GIL DIAS DASSUMPÇÃO 


(Fornecedor da Legação Britaniõa) 


29-33 — Rua do Sacamento á Lapa— 29-33 


TELEFONE C. 1884. 


Reservas Esc. 27.200.090$00 


FILIAIS NO CONTINENTE Aveiro, Barool » Do Braga, Bragança, Castoló,Branoe, Cha 
Coimbra, Gorila, Elvas, Evoro, Extre oão, Fé igaoira da Foz, Gi 

ãos, Le Olhão, orar makol, Portalógro, Portimão, Porto, 

| Sílvos, Torros Vodras, Viana do Castelo; Vi ol 


FILIAIS ços ILHAS-—Funohal, Ponta Delgaí 
FILIAIS NO ESTI JEIRO— Paris Rao do 


(48 
Capital Realisado Esc. 24.009.000800 .:. 
| 


o Angra do Heroismo. 
lldr, 8, Londros 9, “Bistopogato Ro? | 


ST 
e 


qu oonpons, opé 
direotas oa oiroularos aobro as oolonias o todos os paises do cnundo, 


ME desc eonsoaasê 
SAES “DERMOXA” 


Promiados em todas as exposições jututastientas 5 quo tom concorrido polas sons oxbipelonat 


a de toi os males 
po fp CR de 
MBA dosoparéeraidoeente queraduras, Incnção, enlopecimano isadutas o todos cs ma 
es da DORSO “É dbros agudas dos calos, olhós da pordiz, bolhas do o ag, aídor e comichão: 


DERMOXA:>E" soberano contea us friciras, goto, reumatismo, transpi at choiro dos pés: 


A venda em todas as boas| Contossionario nico para Portugil' 6 Volti'as 


Rua Engonio dos Santos, 99-—LIBBJA ; * 


O jornal“da especialidade de 


Redactor principal: 


maior circulação em Portugal 


A. de Campos Tfunior 


0S SPORTS” 


LISBOA 


É : ! IO BRANDAO LD, 
Farmacias e Drogarias , a 


Bl-SEMANARIO 
ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 
FISICA 


Elscritorios: 


Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E venda de alecol no Esipto 


LONDRES, 27. — O ;«Morning 
Post» diz que « governo do Egi 
pto tenciona proibir -a venda 8 
o censumo das bebidas alcooli 
cas.—(R.) 


PRE 


Direcção & propriedade de Manuel Quimarães 
Redacção e Administração ! Rua do Norte, 5 


|| LISBOA -Sexia-teira, 27 de Abril de 1023 || 


Telefons C. 2293 — Endereço tel, CAPITAL. 
Olicina de impressão: Rm da Bic, TL 


Prego 15 cmtaiáesos 


É demais 


Para quo négadot Em tomo é pro- 
poste do emprestimo interno orlaram- 
se esperanças, que chegaram mesmo| 
hi influir imedintamente, só com al 
perspectiva dum desafogo proximo, 
na situação cumbial, descendo à Ibea 
qo 130 estudos a £9, so não estarcos 
tm tro, Não admica quo assim 
sucodesso. O Governo assegurava que 
som esse emprestimo o custo da vida 
"diminuiria pelo menos do metado. Nal 
imprensa partidaria essa mesma atir. 
wiação 86 expressou, em artigos suces- 
sivos, onde se anunciava uma mudan- 
ca tonsideravel ta situação economica 
Jogo que o emprestimo fosso aprova. 
o, As resoluções inergicas andavam| 
dio ar Uma nin oticiosa anunciou! 
aue o cambio não mais voltaria é casal 
log 2 porque. o Governo tinha mano 
ra segura — infalivel de 0 evitar 
Numa palavra: ta-se entrár em nova 
xida, e para isso bastava que a pro 
posta do êminrestimo fósce rapidamen- 
to aprovada. 

nto ha duvida. “O emprestimo fot 
fibiovado na Camara dos Depuíndos, 
mis dopois disso deixou-se do falar] 
nele; O Congresso Democratico re- 
uni, e das suas aspirações só ficou a| 
Impressão de que tudo caminhará 1 
melhict dos mundos possívois 5e a Le 
aa Soparação for mantida tai como a| 
plabbrou o seu autor, numa ópoca em 
jlue era preciso prever o embato do 
Wlorionlismo que nos ultimos tompos| 
“da monarquia tão Jigado se mostrara, 
do trono bizantino. E agora apéiias 
consta vagamente que se vai iniciar al 
“iscussão do emprestimo no Senado, 
ende não é facil calcular quanto tem. 
Do se arrastar 
« Conclusto: já não ha pressa, Dir-se- 
hia, âuo o emprestimo já, não merece| 
X atenção do proprio Governo que ela- 
doroy à tespectíva proposta. 

Mas se não se fala no emprestimo, 
aih compensação declaram-nos que a| 
sepressão gos. especuladores vaí ser 
duiha coisa! pica, torrivo), Com efeito, 
hilguna estabelecimonos bancarios, del 
Jmpostanci secundaria, foram prot 
bidos de negociar em combíass, Isso, 
porém, não é o mais importante. O 
mais tinportanto é que, num rasgo do 
Indorivol floráia; À Governo mandou| 
prendor varlos zangões que negocia 
Ivam em cambios polas esquina da vo- 
ha run dos Canclistas, O dteilo foi 
volossal. Dioke deu uma rota ostridula 
e vibranto a imprensa partidaria. Sim- 
Plesmento, úulindo essa nota fa vibrar, 
como o Som dum clerim retumbante do] 
esperenças no espírito aformentado do] 
publico, Já os sobreditos zangões tb 
nham sido postos em liberdade, 

+ Conclusão: assim como aquele fan: 
fatrão da comedia que dizia ao man- 
ueho thosperiente por que so fízora 
eneido: Jes MO:tS que vous tuez, 
monsieut, se norent á mervelllot as- 
simi tambem os zangões que foram 
présos, e que a opinião publica Já v/6 
aujeitos a castigos horríveis, podem 
perteitamente estar hojo ds mesmas 
asquinas exercendo o mesmo rendoso 
tomercio, E 

Pose quêt;No molo das misoriás que 
nos etlijem, das privações que nos pun 
“wem ; quando um sentimento de revol 
ta não póde deixar de animar os tem 
peramentos mais frios, vendo a orgia 
ué se estadoia o que é feita com os 
vossos softimenos ; . quando, não ha 
ão ho dias, mas ha anos, não 
s sento esperar . providencias 
=góvernativas contrá a especulação in. 
Same que tus com que & vida csteja| 
denis cara do “vezes in: Portugal, quel 
não fot devastado pelo inimigo quando 
mia França est, quando muito 3 vezes; 
atiundo 6 já um prodigio de otostici 


“que tudo várra na sua passagem —| 
dia ha quena so pormita 2ombar das) 
missas dores o da nossa, Indignação! 
Ainda. se lança poeira nos olhos; ain- 
“da se figo que não existo uma vasta 
viumolicidade entre os que exploram 
Xe os que deviam acabar com a sum e: 
ploração! Alnda continuamos assisti 
“ão à ausencia da qunlauer sanção sé- 
ria para o crime que nos victuma o do 
tualquer remedio oficiz. para o mal 
Ao nos corroo, E ainda por cima — 
% escarncot. 
E! positivamente de mais! 


SÃO GRAVES 


ns diinldados Hanna 


da China 


HONG.KONO,— 27—As di 
ficuldades financeiras da China 
aumentam constantemente, As 
negociações feitas pelo governo] 
“chinez para alcançar um empres- 
timo de 12.000.000 de dolars 
falharam completamente. O go» 
vernu «chinez encontra-se na im 
possibilidade de pagar aos japo» 
nez:s o emprestimo dos trlefo- 
nes c dos telegratos cujo 
mento é agora. No sul da China 
as tropas de Sun-Vat-Sun estão| 
outra vêz obtendo vantageus.-— 


R) 


AquELA VEREAÇÃO. . 


DCONTRACT 


mas 


Uma vez máis, aquele fintigo “ve- 
reador que tão intoressantes  colsas 
tem dito à «Capitals, velu ao nosso, 
joncontro. Depois de nos mostrar à 
pequena brochura contendo o contra-| 
cto entre à Socledado Financeira, Li, 
mítada, e à Camara Municipal. é) 
diz-nos: 
— Foi à partir do dia em que êssó 


mara, que ela ficou absolutamente 
impedida do renhisar fosse o que fos- 
so, em prol da nrbanização 6 embe- 
lozamento da cidado. 

— E quando teve lugar essa ses- 
são memoravelr 

— Em 19 de Abril de 1920. 

— Mas comi fot que o Senãdg Mu- 
nicipal votou um escandalo desses? 

— Que predileção vocês têm por 
ess palavra... Não diga esclindato ; 
aiga, por exemplo, Brro, que- é me 
nos bgressivo e mais verdadeiro, 


ONDE SE PROVA 

À CONSIDERAÇÃO EXCESSIVA 
As VEZES 

XD PREJUDICIAL.., 


— Como quizer, mas tonte. 
— Conto. Isso volowso porque» 
Senado Municipal dispensava, então, 
aos vereadores que, tomisram ' peito| 
essa coisa, ti maio consideração e o 
mais alto respeito. De certo, havia ra! 
são para isso; os voreadores srs. Jo! 
quim Simões o José dos Santos nham| 
uma boa prática dos serviços sidmol- 
nistrativos do municipio e eram Des. 
sons desinteressadas e honestas... 

— Como explica, então, que eles 
apartecasem embrulhado nessa: tra” 
palhada? 

—Hoyniony, você tem iemamig ds pôr. 
[guntos1 Set Jú d8 Tás0es!.. Set, quê 
aparecoram... o résto não 5 
[Mas cu reconstituolhe rap) 
as sessões em que se. tritau o ciso. 

E val narrande é 

Na.sessão de 13 de fevereiro dé 1920, 
foram presontes as bases do contrato 
a realisar com à Sociedade Finincei-| 
rá Limitada, bases da autoria do vê-| 
rendor sr, Jonquim “Simões, “relagor. 
[Uma das bases tom ôste paragrato:- 


$ 5º— Daranto “a vigoncia 
dosta contracto, a Camaro, som- 
pro qua não queira contruir, 
Por coita propelo, quaosquer 
novas rons, dará a prefo-oncia 
à Soclodado, para as constraie 
denteo das toras goraes dosto 
contracto, 


Na sossio de.? de abril dó medmo| 
jano, o vercador sr. Alvares Cabral, 
entendendo que esti clausulá amar 
rava o futuro da vidado e a sorte dos 
Imunicípes aos dóstinos e caprichos de, 
Jum particular, dando.Jhe o monopolio. 
da urbanisação, apresentou "o se! 
Iguínte aditamento áquela clausuta: 


a” balrros &é 
cotidado quo apresos! 


alfosta vantogem pára d Mami- 
sípio, 


Sobro esté liditamento falaram, en- 
tre outros, os srs, José dos Santos e| 
ouquim Simões, o ultimo por duos| 
vezes, para lhe darem o seu aplauso, 
pelo quo té aprovação foi unânime, 


Trez sessões diferentes 


uma unica verdadeira: :: 


Ique outra coisa não podia ser, tratar 


contracto, tal como está, satu da Ca-l 


k “Sociedade 
côma Financeira 
Limitada 


Na sêssão soguinte — O de abril | 
no momento em que ia votarse «ata, 
'e, portanto, como sempre sucede, a) 
«Camara estava distraída, O sr. Jo&- 
quim Simoes pediu a palavra, subre- 
ptlciamênto, para... umas ligeiras re- 
ctiticições, Todos —supuzemos, visto 


.se de qualquer correção à ata, Mas 
'qual! Foi — pára cmendar, o pensa- 
'mento do sr. Alvaros Cabral, exprgaso 
Ino fditâmento aprovado na “sessão, 
lanterior. £, ú surreita, apresentou a| 
Seguinte cubstituição, aprovada — 
sem ninguem dar por 1ss0: 


«= om contado fear 4 Camara 
Sgurtado a liberdade: do poder 
Concedar lounças para ds Gone. 
teções do ras nesesearios para 
Saveiro agora on quaiquer 
putos o oct a renda de 

“icações ou da 
esução *etam. para” habilas 


—E aqui tem, côncluiu o nosso in- 
tovtocutor,. como se meteu á forçã.-no 
contrácto com à Sociedad Financeira 
Limitada, oss4 doutrina do favor, 
[concentrada no 8 9.º do artigo 1. 

— Mas, 6 claro, os srs, deram pela, 
coisa 

— Só mais tardé — em 1922, quando| 
varios municipes e bastantes: empre- 
as, pretenderam construir bairros ou| 
sóries de casas para habitação, em ter. 
onos Já de sua propriedade — é que 
Camara: compreendeu a extensão do 
ôrro em que se converteu a suas falta 
de atenção. 

— E como deram por issot 

— Porque verificamos que, só com 
conça .da: Socicdado: Fininceirá, 30 
Hoatm fazer qualquer Bonstrução: 
LICENÇAS QUE, 
NEM POR O SEREM, 
DEIXAVAM é 
DE CUSTAR OS OLHOS 

DA GARA 
—E as licenças... X 
— Custavam os oliôs da cara! Bram 
ão molde a hfugentar todas as preten- 
sões | 


ião haverá manetfa de anular 
esse contracto? 

Não mo parece, A actual vereação. 
jou outras que lhe sucedam, não o pó- 
darão fazer por-não terem competen 
cia: para ásso. 

«= Ficaremos, então, âmarrados à| 
BM 

- — Só ha uma maneira de nos Liber 
tiros: 6 um acordão anulatorio do| 
Supremo Tribunal Administrativo. 

— Fol, realmente, notavel a obra 
désses dois voreadores! — não puge- 
[môs deixar do comentar. - E depois, 
noutro tom: 

— Mas não havia outros colaborado- 
res? E 

— Hávia um: o chefe dá 3. reparti. 
(ção, engenheiro Domingos Diogo Pe-| 
res. 

— E depois de se descobrir a his. 
toria... 

— Nunca mais 0 dois verêsdores 
[compareceram ás sessões. Gosavam no 
ostracismo os resultaffos da sua obra: 
Juma cidade enorme & braços tora uma] 
tremenda crise de habitação, impos- 
sibilitada dé alargar as suás constru: 
ções, de ampliar a sua área, de se ur. 
[banizar —-de se modernisar emtim! 
[Enquanto -não libertarmos a Cama: 
[dum contracto - que a estrangula —| 
[continuará o futuro da cidade limita 
ão á Sociedade Financeira Limitai 


O CASAMENTO DO 


Dugue de York 


As honras concedidas 
á noiva 


LONDRES, 27,0 casamen- 
to do duque de Vork com lady 
Elizabeth Bowis Lyon deu logar 
a grandes manitestações ds si 
patia popular, O dia esteye com 
chuveiros mas não sombrio, 
Lady Elizabeth coiocou o seul 
bouquet de noiva no tumulo do 
soldado desconhecido. O rei 
Jorge deu á dugueza de Vork o 
litulo e a dignidade de Alteza 
Real —(R.) 


-Aos .artiríricos . 


Que tomem preparações do Todo, 
preficom o «lodal», geanolado do 
Todeto poptonado, q 6 não produs 
iodiámo e é usado pessoalmente po» 
los prinoipais medicos do psiz, aujos| 
nomes já temos oitado, Pedidos a| 


1Bsal Visira Lida, Re da Prato, bl, 


NA BELGICA 


Contra infiltração 
estrangeira 


BRUXELAS, 27 — 
Vai ser submetido á; 
aprovação da Camara 


IMPRESSÕES D'ARTE 


Alvaro Pitas» 


= PINTOR - 


Na cronologia dos primitivos portur 
gucses, Nuno Goticalves, o mostro ad- 
[miravel daquelas tabuas que José de 
Figueiredo conduztu, “perfeitamente 
Fabilitadas, ao Musou'das Janelas 
Verdes, era o pintor mais antigo até] 
hoje identificado e estudado. Todos] 
os outros eram massa “anonima qi 
a muita vontade dos homens nindal 
[não tinha conseguido penetrar e fazer 
uz. 

Nuno Gonçalves é o pintor dãs ex. 
pressões, as suas figuras equilibradas 
e completamente definidas assombram| 
[qualquer artista por maior que seja. 
[Cada artista pode criar uma civilisa- 
(ção — entro as várias civilisações do 
[seculo XV.” a civilisação construida 
[por Nuno Gonçalves é das mais gran- 
diosas, é daquelas que irradiam luz 
atrávés dos seculos. 

O recente trabalho do sr. Reinaldo 
Santos, homem de stiencia, professor, 
[doubié e artista e investigador, vem 
marcar e definir uma étape na histo- 
ria da pintura portuguesa; ísto 6; na) 
historia de Portugal, 

O profestor Reinaldo. dos Santos é 
Jum dos espíritos mais vivos e mais, 
curiosos com quem tenho travado co- 
[nhecimento. Culto, viajado, possuin- 
[do uma inteligencia — incontundivi, 
ha muito tempo que à sua paixão pe- 
las coisas velhas, que simbolisam um. 
passado e definem conjuntamente a| 
historia de um povo, o levóu a dr pro. 
curar, estudar e observar 0 nosso pa- 
trimonto artístico. 

Alvaro Pires d'Evora, é o seu ultí 
mo trabalho, nascido gessa paixão, 


[saem das-suas mãos, escrito mum cs- 
uito e numa forma invulgiares nos in- 
vestigadores do arte, que, á parto as 
[suas descobertas, nada mais conso- 
guerh fazer. “ 
Uma viagem a Itália, país de lenda| 
nzut, grande scenario onde se ngitam, 
e convulsionam paixões desiguaís, gi. 
[gantesco colíseu que dominou o mun- 
do, conduziu o sr. Reinaldo dos San- 
tos a Santa Croco,. a.uma, pequena 
igreja, cheia de cicutrizos o a cuja 
porta “bateu, tnsloso, inquieto, “o “ar 
sta dominando 'o Mei fo “soigm. 
cia 

Aí, nbsso pequibno téthplo, d httista 
descobriu o tirtista e “újoethou junto 
da sua obra admiravel, pintida “a 
tempera, cneiá do estilo e de beleza, 


dos portugueses: 

Em Volterra, no pálítio det Prior, 
neinaldo dos Santos encontrou outro, 
Alvaro Pires, Tríptico  preciosamente 
encáizilhado na primitiva moldira e, 


[com o menino. 
Em Santo Agostinho de Nicosiá 


do dos Santos, que fot o primeiro) 
português que estudou à obra désto, 
Inotavel primítivo, anterior a Nuno 
[Gonçalves e até hoje: completâmente” 


dos críticos da especialidade, 


livro, hoje quast exgotado, o protes-| 


os pintores da suis epoca e, sobretudo, 
[com aqueles que midis semelhança 
têm com a sua obril com a Sua ma- 
neira dé ser, com aqueles que con- 
juntamente, -trabalhándo iluminádos 
[pela mesma 16, construiram x escóla| 
de Siena. +. o 


[visão os pintores do quatrocenio, Re 
nado “dos; Santos conéfue a superio- 
ridaile do mestre português sobre a| 
[maior parte dos seus; contemporaneos| 
da” Escola Siena, elevando.0 justamen. 
te múm trabalho elegarife *€ digno de, 
todo o carinho. E 

O contrario não erá de esperar. O) 


os dar urta óbra digha do seu noine, 
rarã de conhecimentos, “escrita num 


dE 


krabalho cuidadoso como todos os que| 


perfeitamente intacta e “desconhecida, 


representando, ao centro, wa Virgem, 


convento do' seculo XIV, à Madona 
om o menino, completam as três dos-| 
(cobertas valiosas do professor Reinal. | 


ignorado de todos nós é da maloria! 
No mesmo cápitulo dêste precioso 


sor Reinaldo dos Santos estuda à arte) 
[de Alvaro Pires, identificando-a com] 


Passarido“nuína rapida. e detalhdaa! 


[professor Reinaldo dós Sántos, espiri- 
to clarissimo, não, podia qeixar de| 


JOPINIÕES. & ALVITRES 


DE REGRESSO 


entende que se 
conselho 


blica, e 
ções au 


Publicamos hoja & opínião do Bati 
go reitor do Liceu Pedro Nunes, o sr. 
ar. Sá Oliveira, um dos professores: 
que maior prestígio conquistou na di 
reção de um estabelecimento de en- 
sino secundario. 

Quando. inquirimos se era partida 
rio do regimen do ensino em classe, 
o iustre professor diz-nos: 

—Sem duvida alguma. Não entendo 
que possa haver, ensino, seja de que 
natureza for senão em classe, énquan 
to o aluno não atinge a maioridade es- 
colar — digamos assim, Sou, impent- 
tente nesse ponto R 
—Acha que o ensino em cikfse, se 
tem executado nos nossos liceust 
—Não senhor; mas não se suponha, 
que cle não se” executa por falta do 
coisas grandiosas, E' um ensino que 
julgo: viavel, sucede porém, que tudo 
contribue para o Contrariar: o rapaz 
vem da Instrução Primiaria, onde teve 
um unico professor e passa por uns 
cinco ou seis lentes. E, cada um déles 
querdhe impingir a sua sciencia toda; 
além disso o ensino em class procisa 
de tempo. O ano deve-começar quãn- 
do a lei o determina, assim como não 
e deve cortar com feriados. Unt pro- 
fessor que tiver” de dar cem lições 
não pode dar-novenfãs, em conti 
favoraveis para a classe, A mudança 
constante dos professores nas classes; 
jo numero de alunos em cada líceu. 
laue faz com que composição das| 
turmas seja diferente em cada ano; 0| 
numero excessivo de turmas, o. que é 
[consequência da - população êscolar| 
[exoessivamente, custando “ainda à fak! 
ta do unidade de Vistis dos proféiso | 
res, à quál deviam trazef do úma es-) 
cota onde fodsem formados. 
- Qual ts:gua opinfio ácerca do mé: 
todo. direéto nb” ênsino. das. Linguas? 

=Parebe-mo' que 6 dificultado pelo 
umero “excessivo do alunos, em cada 
turma. E' um metodo que está ligado| 
ao regimen do ensino em classe Mas] 
o metodo directo puro que se tem-pos- 
o de parte e os seus maiores adeptos| 
'vão transigindo, aceitando o auxílio 
(da lingua máterna, 

—E os programas do portugues'e Ja 
tim? 

—Os programas de portugues, aié à 
quinta classe deyem ser reduzidos. E 
quanto ao latim, não concordo som o 
[que so exige. Preferiria que e ado. 
ptasse o mefodo de ensino que não te 
'mos; quero dizer: desojava que hou- 
esse no ensino do latim os livros com| 
ja eramatica e o texto, como ha para 0 
'ensino das linguas vivas. 

—Entende que se deve fazer à isca 
lisação do ensinor 

—Acho-a precisa, indispensável em 


k 


O 


O gr. dr. Sá e Oliveira. 


de instrução pu- 


tee ee rm rem 


€ COSTA MOTA 


* FALA-NOS é 
do Brazil, do âmor 
da colonia poriu- 
gueza á terra-mãe 
e da Exposição do 
Rio - 


Mota, do, duas + 


segunda | 


deve criar um 
superior 


om fun- 
tonomas 


todo o ensino. Ha tempos propuz que) 
se organisasse uma espécie de conse 
ho de inspectores, com professores de] 
todos os grupos, de forma que cadal 
Jum dêles pércorresse, em determina: 
do praso, todas as escolás, Isto poder- 
se-hia fazer em umas duas ou tros 
eircunscricíes, com um conselho erp 
cada uma. 5 
—acha viavel o sistema da cleição 
dos inspectórest 

—Acho que quem dirige, pode de ser! 
escolhido por quem é dirigido, como 
ucede por exemplo com 05 reitoros; 
agora não soçede o mesmo com os tis: 
cais sobretudo se esses fiscais não fo-| 
rem de nomeação vitalícia. 

—E enfende que à fiscalisação pode 
sor feita pclos reitores? 

—Acho que o.reitor só fiscalisa 
lquanto é preciso para se hábilitar a| 
airigir. Não entendo que o reitor pos. 
sa ser fiscal, no que respeita a moto- 
dos de, ensino. O reior fiscalisa paralp, 
dirigir e mais. nada. Uma fiscalisação 

valer, não me parece que possa Sar] 
ta pelos reitores, 

Nem pelos chefes de classe? 
ambem não. A função direotora| 
é uma coisa e a função fiscal é outra. 

Sou absolutamente partidario da £'* 
alisação, achoa indispensavel, mas 
não contio nos seus resultados, Q sis- 
tema de inspectores eleitos não o acho! 
[admiravel nem logico; assim como se] d 


lotioo, 

O aristo, 1 
ndo foi trabalhar no Pas 
Industriae, Cá-nor sugo impré 
96m oma gor0ns confiança, com ama 
renquosa rara anto o geoeio igoorans 
so com quo amiado depa 


lova o aou ainos, 
idorar “a possa obeá O 
os olira-—no quo talves tar 


«non 
oho rafGi=yo 0 


aê uia 


Edae OO 


que nes porienoo, duvido que aggiip- 
sacodo, dado o orgalho pio 
colonia, k 7 


forem nomeados, não se pode contar] vom diser . que ta dry 

que tenham condições de idoneidade. do agtá pronto, Já vn arm gold 

Era preciso mudar os nossos costu- eViva Portugal lo 1y, ” 
ma vordadoira loaoura, 214» 


mes e isto é que tem do ser à base de| 
todas as retormas, 
Para se faser uma fiscalisação com[08 
rantias dove.se organisar o Conse- 


3, 3 bota arquiaioi 


com autonomba- e dg forma quo o 
istro ficasse com, à sua acção con- 
dicionada por esse, conselho. Lá tóra 


ser completa em lnetodo de.ensinó dis. 
ciplinar, para benefício dos proprios] 
fiscalisados, 

Julgo que todo o ensinó precisa de 
ser reformado, mas antes de tudo crie-| 
se um €, S. de 1, P. autonomo e, efe 
tivo, que funcione a valer, com as| 
atribuições que têm 9s que se encon. 
tram. nos diversos pajres; mas esse| 
(oriselho devo trabahar sem entravar| 
os serviços, 

Entende que se está exigindo de 
|masiadamente aos flunos? 
| —Sem duvida nenhuma, Basta ique| 
se diga que-ha actuílmente alunos que, 
têm seis aulas por dia! 

Agrádecemos ao distineto ex-reitor 
a amabilidade com que nos atendeu. 

3. CORREIA DOS SANTOS, 


Teeros ? «G.íf3 Sm hcovoroo; 
mos isso já passoc. 

E anto a notsa insintonoio, 
—Dos 4 engenhoiros quoitrabo 
lhavem no constreção” quando 14 

oi aínda nom om 60 lombrar 


hos quem 08 los 
Os opofrios não do antendiam 
com os porfis longitadinarios! 
tranavorsaie; trabolhavam toa, 
Os 60 contimotros de gobiorrimen. 
to do «hall», cónstituom um geloite 
qui quesi so não aporoebo já. 1 4 
A los 6 ajorros produsiado om 
aconario do «fesrio» s 


defendem! 


LAUSANNE. ... 
com 
Infransi- 


Ds du 


os sens 
pontos 
“de vista 


A fronteira da Syria 
O problema de Mossul 
No decorrer da discussão so-| 


bre as clasuúlas territoriais os tur-| 
(cos mostraram-se intransigentes,| 


do que os seus governos não 


interessa “unicamente á França € 
á Turquia, 

Ismet Pachá insistiu para que 
fosse aceite a proposta turca, de-| 


—Embim blas imprescô s, não? 

—As melhoros, mesmo, À cologit 

espora a abortora do pavilhão pára 

que, esquilo», fia qualquer coiso 
o 


Cclarando que o tratado forma/Stindo. am da fora 
obra, dará á oxposição vor 
um lodo, do qua mada pode sr tia danos 
O “general Pelé apoiado pe Rea peroba doê nois espa 
os am 
los aliados, responde-lhe dizen-|triotas fo alom mar, E 


estavam dispostos a assumir a o 
responsabilidade que lhes pre-| A Igreja Naclonal 
ende fazer tomar O representa Ingleza 
e da Turquia, 

No que. diz respeito á frontei) MZ 8 remitão dos livios 


ra de Irak, (Mossul) sir Horace] 
Rumbold, representante da Ora 
Bretanha, declarou que o seu 
governo continua a estar de) 


LONDRES, 7.—A. Camara 
dos Leigos da Epreja Nacional 
Ingleza resolveu por. 175 votga - 
contra 406 que se fizesse a rewp 


acorda sobre-a formulr propos. 


[português elevado, cuja leitura en 


canta e nos anima a Jer os outros in. 
[vestigádores, que para se tornarem, 
[mais preciosas, constroem & sua pro. 
sa em estilo reiorcido. - =", 1 
paro Pires d'Evora é um livro de 


defendendo com calor as ques- 
tões em litigio. 
- Pretenderam primeiro resol. 
ver a questão da evacuação das 
iropas aliadas. 


ta pelo governo turco. Pediu 
simplesmente que especificado] 
no tratado definitivo que o asta-| 
tu quo» seja mantido até á de: 
cisão final sobre a questão de] 


são 


Pu 


“do livro de préces, 


Esta medida é oresultido dp 
17 ans de estudo, — (R) 


Sr. 


D. Brancá Ruming 


tio Branpa 


[gante, de raça. 
AUGUSTO D'ESAGU! 


UM DESASTRE 


um projecto de lei não 
permitindo que os es-| 
trangeiros adquiram: 
propriedades na Bel- 
gica sem previa licen-| 
ça do governo. (R.,) 


rio 


Nioolaa, 19. 


Kas minas de Staffordshire - 


um Inteléctual forte, de um investiga-| 
dor carinhoso “e de um escritor ele. 


Ismet Paçhá declarou que era| 
(para a Turquia uma questão de] 
prima importancia, Os aliados] 
responderam com argumentos 
jurídicos, "demonstrando co! 


“Os aliados” responderam quel 
essa pretensão lhes parecia coin-| 
pletamente inaceitavel, O acordo 
iranco-túrco, que regulou a iren- 


imo. era. dificil resolver desde jálq, 


Mossul. 
Foi em seguida abordada a 
questão das ilhas, Os aliados 


Fire Eeaoça a 


emioo, medica oftalmologista que vao. 
[cair carsos do aperfeiçuamento, cdi és 
[Profossoras, Lpersonne, Foreign 


aceitaram que as ilhas de Mere|iex, em, juri Logronão eum Bordonp 4 
xcã. fossem submetidas ao mes-| «eso Mi 
mo regimen queailhade Tere Conferencias 


Na Associação de L Jistag 


O ilustro oficial capitio do mar ; 
gustra or. Josó, Pranciico da Silva, 
fica dmaciá À “oito, 08 

mescla do, Loira do Elivd, aba es 
casi aeborditada to toma 

a questão coloniais gd 


Na Escola industrial de Fou». 
* seca Bênévides ; 


Polos 2180 ora om 
Escola Todas 

war, armando do Lucoci, diitinta 
tor” q professor doa 

a do conierencine, 
Woeção. iteraria o sclontítica da Ligd 
Ioeteação a Educação da Escola Ben 


Congresso do Minho 


No proximo domingo, 29, roalia» ae 
na ros do Bomformogo, 150, 1.º, sóde 
do Contra Scoisliste, uma reunião! 
mogno do miohotcs residontos ém 


Lisboe, a fim de se aprecisrom varios 
essontos quo interaosam á proviatis; 

Eotro cntros, teatar-so-ha do fan 
dação do om contro michoto om Lis 
bos, “o do várias questões do alto io 
torgsso para o Minho, Vão ser convi 
dados 8 tomar parta noasa recniá: 
todos os parlamentares da reg'ã 
asóim como minhoica da ropresenca 


lteirá da Syfia, é um acordo quel 


dias, eubordianda “ro itnlo 40 most 
de" belem o à Renasconça Porinenças, 


] 


lo, residentes nº o.pital, 


RR 


quem— à ms 


O FIM. 


A Irlanda 


tem ainda 
uma alma 
que vibra 


Os ultimos qruncos 


DUBLIN, 27. — Miss Ryan 
qunhada do general hulcaly mé 
nistro da defeza do Estado Livre] 
da Holanda e O'Neill que sim-| 
vatisam com o movimento dos ré-| 
beldes irlândezes e que faziam a 
gréve da jome ha um mez na 

frisão de Kiematniam foram ti 

ertados devido ao seu estado de] 
sq, 

Os emprezarios dos cinemas de| 
Cork que Jecharam essas casas 
de espetaculo devido à proclama- 

o «dos rebeldes fóram preso: 
nelas auioridades do Estado Li- 
We, mas libertados depois de te- 
nem. garantido que não torna 
siim a obedecer “a ordens dos 
rebeldes —(R) 


6% 


DUBLIN, 27. — Patrick 
Mahony foi tuzilado em Nennis 
mor sé achar em possessão d 
ermamento, Aparentou sempre, 
grande serenidade, John Olesry 
que tcê julgado peto mesmo cri 
the teve a sua pexu: comutada em 
40 anos de prisão. Documentos] 

reendidos a Mahony provam 
fe este estava encarregado. del 


fuemar propriedades dos aúver-| 
Sarios tendo continuado a faze-lo] 
mesmo depois de ter turado man- 
fer-se inativo após a sua primeira] 
- Rrisão, 

" Estes e outros casos tiram aos 
mais optimistas a esperasça del 
ne se chegue à paz por meio) 
im acordo formal. O governo 
“alo Estado Livre está na disposi| 
"“gão de esmagar a rebelião com al 
maxima violencia sem obedecer a! 
. Spaisquer compromissos. Conti 
“am as disscrções de rebeldes e] 
continuam a serem feitas muitas] 

“apluras—(R) 


FAUROMAQUIA 


«Tiuros de r-qa o art stas 
fima 


4 à 


| 


[os 


A tarde politica 


ps 


A stssão nocturna de oatem nos De-j 
[putados valeria como um sintoma ani- 
mador dos propositos dos inesmos per. 
lamientares, se não estivesse Mgada a| 
Juma semana de despropositos consyn- 
tivos de energias: 

— Que não prestigiaram o Parla- 
mento; 

— Que não serviram à Republica; 

— Que, partindo dos altos poderes 
[do Estado, não deram aquele neces. 
sario oxemplo de ordem, de disoipiina 
[móral é do grave conceito dos respon- 
sobitidades que impendem sobre quem 
tem de legislar e administrar o pais 
ias solenes horas que Dissam. 

Em volta da guarda fiscal, da G. N. 
R. e dá marinha desenrolow-se uma] 
espécio de politica de suborno lamen-) 
lavei, que, muito ionge de exprimir à] 
espirito essencialmente — gemocratico| 
da época, revela a decadencia moral) 
dos impotente, | 

Apanhando “as ininorias na curval 
doce das convenfencias políticas, o sr, 
[Antonio da Fonseca, que faz ao par) 
tido da maioria um namoro trovadé: 
jrésco tão comovido, 1ã6 intenso o tão 
extenso quo começando no Largo das 
(Górtes yat volptuoso, Iubrico, Uté “ás 
avenidas diplomaticas-da Ville, Luráié. 
re, auizgfaier passar as suas propostas| 
de cabula parlamentar, cujo tim é por 
[demais transparente para sofrer im 
|pugnação seria. 

O rêsultado necesario ol % perda, 
[ao alguns dias de trabalho util, e uns 
faitos milhares - de escudos para o 
abismo sem fundo dos desperdícios, 

E para quê? Para novamente hoje 0] 
sr. presidente voltar a propõe a prio; 
ridado das questões que a matoria| 
pretendia por em escudo das suas &as- 
tas: habilidades, acabando por ceder] 
humilhada e contrita — como cs ateus 
do via reduzida in artículo martis. 

Esorovemos estos vaticinios horas 


. Jantes da sessão. Vamos & vêr se os 


dera 
E 00 


ont 
não O pôl 
No proximo domivi 
Euipo Poquono, não dal 
eltariho todea ng b70s 
id, estorfg"na arona ari 


“pa sajeomo «o matar do tom 

jo Meraltt ufcêaitadoom que Bor 
luto Joia brilha 
ai O, 


io Coolho, quo Iderk um tonto um 
soiipotoncia om o bandarilhoiro ospa- 
tho! Rafaol Moyano, Cadete, «Pantarats 
Viga Flores à adriguos Taposo, 
om “origaninada “stá osta costido, Sa] 
» obl co hão ncorear à ola, como 
ganis.doces. morocam nolo/sou 
aforco, NãO gaberá corresponda 
ponho que. bonvo om rosnir 
Terão toúcos da. ra 
O sinto, artis 
Gustodio Dsioiogos de 
tor au Brasil, onvlon-nos 0 s0u 
fnttão do comprimentos, 


NO PARAISO RUSSO 


TROTZKY 


de deiraudar o Estado 


o art 
ta, taBromag 
o 


“A jucta desencadeada entre as| 


| fados nos acreditam nas virtudes e fó- 


ros de Madamê 'Brouillárd... 


a E 
2 

dos proceres esquerdistas di 
so do PR, P., no resolo di 
coctorio elooto não siga Inte: 
e às Indicações daquo?a 
rounião política, vão promover um, 
irzando reunião pertidaria em Lisbôá| 
para indicar ao sr. Antonio Maria da 


Silva alguns elementos esquerdistas] 


jque no Governo possam controler à 


obra do, executivo, 


Tutoria em grando tomo, 
So não o conseguirem, passar.so-não| 


2|em massa para o Partido Radical, có- 


mo já dissemos. 

Ora, como 0 esquerdismo fot a fi 
Jango dominiánte do congresso, à pas: 
sarom-so os factos como esjamos & df! 
zer, à scisão no P. R. P, será 1ão vio; 
Jenta que dela resultarão dois partidos| 
enfraquecidos, ou por outra — o cáos; 

Pergunta-se: acatará a grande massa 
ão partido a atitudo destes invulneras| 
vois catõos da esquerda? 

Pareco que não, seguindo inforinu.| 
õos respeita veis. O Directorio vaí es; 
limular todos os- organismos da pro 
vincia para a reu!isaãoo. dos congres- 
ãos distrifais. onde tados os assuntos 
[sejam devidamenté estudados, assis, 
findo a eles delegados dêsse alto cor” 
po. dirigento, quo assim - pretende) 
ficompanhar- de perto as aspirações 


sracções da direita e da esquer- 
da do partido comunista, diz| 
um telegrama de Moscou, tor 
slâsse cada vez mais violenta, Vá- 
«rios membros do'tonselho supe- 
rior de. guertg, pertoncentes. á 
fracção da esquerda, foram pres 
sps à ordem de Trotzky. 

Por seu turno os membros da 
esquerda preparam-se para um 
vivo ataque contra Trotzky e 
conduzilo perante um tribuhal 
privado sob a acusação de dela- 

dação dos dingeiros do Estado.| 

ifimam, com efeito, que o ch: 
* fisdo. exercito vermelho ara! 
io uma enorme fortuna facili.. 
tado. varios lornecimentos ao 
aercito. Censuram ao mesmo 
empo o facto de ter nomeado 
para os mais altos cargos da] 
administração central militar, os 
seus parentes, e 


A Avalanche 


Noite de Carnaval 


igianãos estudioso norto amocioanos, 
o Imprimindo às guas produções um 
ho “do nigrosso o do, moral; dando 
fica quo todos um polloula ao) ra 16. 
das dom verdadoiro agendo, 
avalenches, quo do treat ns ema. 
tigêos do hi io Oontal, “atá 


EÊ 
a 


ES, 


Piteute-s cota noite, condo tam 
exíbido -a sensacional drama «Noite 
Bifnavaia, quo tanto, entusiasmo é 
doppo-tado, “pelo ou impecsvel degss 
é Quatis, a cargo da eximia notriz lea Len. 


dos seus correligionarios de todo q| 
pais, sem a pressão Cêgêtista dos in; 
flamados radicais, de Lisboa. 7] 

Chama-se E isio fazer contra-vapor! 


às ultimas vinte e quatro horas... politicas 


O sr. Antonio da Fonseca 


namora, trova-. 
dorescamente a 
maioria... 
Avenida de Kléber 


ea 


Não é que s. ex* 
[Fora numero, que. 
tão vagarosamento como o cair 
pertinente desta chuva 
nos tortura hoje. 


Se: houver numero para deliberar 


las propostas do sr. Antonio da Fon. 


seca baixarão: ds comissões et pous 
lenuse Já terão O destino que convem 


ao necessario entendimento párlamen 
tar, 

Palavra de honra que nãó nos en- 
[ganamos. 


+ 


Aos 45 minutos aliniranto &r. 16. 


te do Rego começa assim fia fórimbla 


romanitica: 
— Corria o aiio dé 
Vem a questão . dê, 
administração colonifbt. E" O n 
remotó, do terinárak= 0; sr; mmfnist 
das .Colontas aj" dusijas, poas: . .. 
“A minoria macipniglista, como ah 
toda a camara, ouvem 


(com elevação é 
mo. 


“0a 


Nº 440 entra em discussão: 4 mi 
lihoriã 4. guarda republicana. 
As propostas Antonio da Fônseca.. 


É tica com relação 
[Cumprem-se os .vaticinios; ou são ro. 
a quo lho faz] Som o eesóntiinooto da Camara, pros 


Juma oposição tenaz, abandonará | longo as suas considorações pora além 


tiradas, ou a minoria, 


jsalo. 
Cá. marcha... 


— oe 


Dr. Gaspar Baltar 


og esta fardo o prazer o a hon- 
ra de soa visita, o nosso ilustre ami»| 


tiro de am 


do que ia sendo vitimo, 


A bora adenatada da fondo passtir bre, 


mos do far, Antonio Moraes dog Sam: 
tos, antigo verem 

aioi 
incidente com 
doquelo condi 
ato, 
Publical-a-hemos ámanhã, 


——e 


uM comicio 


Contra a carestia da via 


O que tor soara. 


* 4% 


Sabemos que aindá não reassumiá 
as suus funções a comisão liquidataria. 
dos T, M, do E, Ao que nos consta, 


|| alguns vogais dessk comissão vão con- 


vocar umã reunião publica onde ex 
plânarão as cansas da sua renuncia. 
Que coisas pavorosas iremos cuvir? 


aorta am 


.**+ 


Nos Passos Perdidos: 
O «reportar falá com um togoso 
parlamentar da maioria sobre a bi 


ado presta um grande] 
[serviço ao nosso partido quem esca- 

a o edificar a histo- 
tas políticos. 

«O Partido Democratic 6 igrângo 
[demais pára garantir a força do rei 
[men e part podor dispensar essas in- 
ifltrações suspeitas.» 

Suspeitas achamos bem, 


"+ 


Com o deputidó Carlos de Vascôn- 
elos: 

— E' pois certa a aposição de ver. 
jad do seu partido ou vai ser feita! 
fem mocda fraca? 

— Moeda valorisada, oiro político, 


Na saja das sesso 
Aºs 340 0 sr. 1 


o polas muitas. belegas dos seus sa- 
“Vistos lotortalicos 


solcctra . moncsitubicamente a nela, 


“ Jro tenente 


çal e Moreira Lopes. 


A 2º sessão de propagandajo sr. Oriol Pena extrai 
terá logar no dia 30, á mesma esteja prese 
hora na Associação dos Caixei- 
ros de Lisboa, Rua Antonio 


Maria Cardoso 20, 


oirã, no conselho do 


professor er, Acomengildo Joaquim 
Bengala, tem demonsitado pela é 
(sa da ingiração, o gt ministro. 
Instrução mandod lanya-lo em porta 
ris, poe tal motivo, 


+ 
Foi instaurado 


. Mesquita Gui 
agredido o copião-levento ce 


or fe 
eat 


Carvolho. 


inha que 


ónt da, 
eia | quo herda extociorioas ou seus 
soldo visto, mesmo quo-tenha do o fazor 


jaz o caminho de 8, Julião da Barro, 
entamenté o 
antigo Comodoro a” Arcada, que fatajico Portagol 


vão, 0 
verificado o. grando interesso que | 


roçesso, 80 primei-| 


te eme 
maquinista srs 2. /srto de| 


ar ásizo 


A HOR 


O JOGO 


A e 


BOA MODEREISA-SE 


moro Paso, 


Lisboa, quo tartou a oyoluir é a color 

cor so 29 nivo! do uma grando capital, 

ão requintada civílisação, comoda & la. 
E 


Baria 


Nos Deputados 


A Associação anti escla- 
vagista da Ingiaterra 
quer fazer um inque- 
rito ás colonias por- 
tuguezas — Como a 
Camíáãra apreciou 
hoje o convenio com 

União Sui-Africana 


Pedindo o palavra pora interpolar 
+ úcas, o ar Antonio Meia volts a 
pergontar so o ar. ministra da Guerra. 
& ao doa por habilitado a respendor 
+ sua interpelação cobro serviços de 
veronantica “militar. O er, presidente 
pondo quo não o menda ler a aota 

xpodiente, 


O julgamento, 


do 2.º turno dos tri- 

pulanfes-da camio- 

nete-fantasma 
continuou hoje 


Varios incidentes 


A primeira testemunha & depor é O 
sr. José Manoel de Souza, guarda ng: 
turno, que andava de serviço na rua 
Gonçalves Crespo, que afirma ter visto 
um grupo de marinheiros e guardas| 


residencia 9 coronel Botelho. de Vas- 


22.0 fconcelos. 
Do grupo apenas reconhece.o Acacio 
-| Esirando-so no pariodo do antes ga penitenciaria. 


sa ordem do dis fala om primeiro, 
cgar o er. Looto do Rego, pare se 
=sapar do problema loso-snl níricance 
Jomeça por estranhar que s maioria 
antem lho tivasso recusado antorisa 
são para tratar do caso em negocio 
argonto. Lastima esso faoto, porque, 
am no seu activo alguns eseviços 
prestados á Repoblios, e declarou 
poujos 


axa 


A seguir depõe O guarda civico 158, 
[Antonio Calana., Estava no café Cons. 
hante, em, frente do Goverio Civil, A 
porta do café estava uma «camionittes 
que depois soube ser a «camioneise 
[tantasma». Os-tripulantes entraram no! 
lcafê e passados momentos, ouviu th 
ros; viu então caído no chão o ch 
feur Gentil. Desta ocorrência fez a| 
respectiva, participação, Não tomou 
testemunhas, pófque todas as pessoas 
que se encontravaia no café diziam] 
não teremi visto nada. 

OQ presidente do juri: 

— Não houve alvoroço quindo se de- 
râm os tiros? 
— Houve. Todá à gente quaestaval 
nã café saiu de roldão para à rua. 

— jPorque não ffhou nessu' ocasião] 
testemunhas da ocorrenciar 

— Todos diziam que não tinham 


as praça poblioa, Já eabo--exolama- 

“Referindg-io á nova convenção ene] 
a Aírica do Sal, dis 
que ela só aproveita a esta, correndo, 
nóa.0 risço. do gomélhanto falto de! 
taoto do Governo prrtagaez podor dar 
jousejo a reparos do alguma mova con 

ncia intorneoi 


al. 


mento! BN SANTA CLARA | 
NO REMO ETERARIO 


republicanos, irem busar preso à sua! 


não se joga 
porque 

não ha quem 
jogue... 


Uma carta inferessente 


seguinte carte: 

Sr, Diroctor—A proposito do al 
sido qu ito do j 
iobestado, do aselio so G 


que no Gromio Litorario 
até quo o afirmação cabi 


a horo adeantada; [js 


a tecpeito do jogo o, 


vertiginosamente, 
oito cimptoma so. nota com 
or, evidencia. os ostabolecimontos 

ados “09 dias sarigam más arteris 
concorridas à eldado, emprestam» 
lhes “mui novo brilho O lim no:0 à 
peçro, 

São portanto dignos do todo o elogio 
todos aqueles que, com & sua iniciativa 
[concorrem para 6 enriqueci: 
isca “o da comedidad a 
aforecendo. à popalação, tovo 
tes co Veni estar, dand 
po géiros 
Prprésvio de moderados bote. 

em juta “a proposito da inaugura 
PNEU 
60 noms que 
deram 4 leliria, 
itstalada. no lado de, 
o Roolo, no cuatro 
cidade, 40 proprig 


coração do Lishos,| 
O Pg protondo só croar aos 
atmosfera 


eleganto o 
[moderan e “original, Au 


jo 
feitario q leitario, co u um e.crop) 

ça Sou um e.crapalo 
Fu Lisboa fae4o mit 6. vida do 
É “oataral, O vosso horato Babi. 
taal, O novo gistgma de 


“vida, peraltor 
DOS BOmpro umas horas pouo 


do 


rio o cuia sobre as gont do | palestra omena 
eltígio 6 dado exolusis 
da tribuna da Camara dos Dapo-júkio à, dado “oxolusivane 
maneira . do “vor, inibo 
a mão ho conho gunsi totil a ontiada dog 


mica verdado—que é uma coi 
dinbolior, 


joga—ba 


oitar.lho os nomes do 
dividuos q 


Doje. 
Dos prim 
os ros 


amelho, Agonio E 


inha o Julio Sombrinhr. Eº o anbdio|o 
to espanhol D, Pranoísco Usano quem 
ha teimpot, ostá senhor do monopolio! 
ão batia, “no Ciromio Litorario,nsvo- 
indo oom algane cidadãos portogas- 


Gremio Litorario 
y zo dias oa um | 
jaca Mas jogon-so é valentons, co 
mo so “dis popularmonte, Posso dté 
dos ins 
tivoram ali o mono pos | 
lio do joga o do que o possao ainda 


+. outro outros, lom»| 


E ontád bojo, vivane 
ão mia existencia mais Jive, eiado 00) * 
ponco “dou habitos tiranos dar arabor é 


Hicja- ds 23 horas (9 da noite) 


Ed Rocita oxtraondinario. 1 
ão tompo regimantal, Ú Na vordade 6 sempre assim; à pô. 2.4 o unica ropresontação dassulobio: À. 
2... cia nunca cabe nbda! opora 

A asginatora do conyenio sem of ... | E ) 

mhegimento merego ao) Ioões similares, £ó par: NU NV: 
ar, Looto do Rego, palavras. do 030) Antonio Eduárdo Iniguez, tambem |rem-o regimon dagaportada coprossão. H 
ares estava no café Constanto nl ocasião do jogo Salvo melhor opinião, assa ———— | 

Em eopaida orador chama a algm: lum que foi assassinado o chaufteur situação dovo concentrar nas sua) Amanhã 0: recita par ds ansinatura DO 
(ção ca Camara para o oae0.0n seo) Gentil, com quem andara de passeio, lsalas malta gonto anoipes do de divor- gerranêntoção die] 
oiação Anti-Esolavagista do Iaglator-| gurante-á tarde. Conte-que viu & «ca- tir. som ter adnde. 

meor Aesom-Imioneile» o que, em certa altura, O 


By. DO proxima 
oral ds Sosiodado das N [Gentil cafu morto. Tgnora, porém, 
Heitor, de quem é amigo; com uma, 
pistola di mo: 57". + 

| “O er: dr. MME -Cunhá Dios: -. 

de tardo uma: cónverst 
sobre a revolução? 


ro o Jorgd de Oliveira, que se apre-| 
sentám Jogo. 

Estás testemiinhas são ationadas 
pelo” alferes Matos Cordeiro o pelo 
policia Catana. 
| Chamado a depôr, o Antonio dá Cós-| 
ta confirma as afirmações do dvd| 
gado sr. dr, Dá Cunha Dias. 

O sr Jorge de' Oliveira nfirmã quo) 
fot o sr. Iniguez quem lembrou 6] 
rem lançar ao Tejo, o cadaver do dr. 
[Sidónio Paes, 

O sr. Catang 6 úcaréado com d sr. 
niguez mãs nada se apurou em de. 
finitivo, 


por que, 08 n0s308 Fopregentantos no 

oito em continas vigilancia] 
saibam réstabólocor prontamente a 
[vordado, sempre quo go osbocem 


e 
Respondgndo, ao as Legto do Ro 
o ar, Prosidonto do Ministerio] 
clara “que vai sdae oonhesimonto| 
das considorações ouvidos aos tus] 
eia bene, pocos do ai 
Poreotoriamanas o ita de fandameno 


0 encalhe do “Jossamedes,, 


A? Companhia Nacional do Navor 
foi hojo grando nomero do 


o o que sh dia a respeito do Macoa Jamilia da ripolaão  pos- 
e do balela da escravatura portuguesa] mo intuito bterem. 
soja ondo for, EXE TES 


sosorros, 
Do Porto "Alezaniro oi reosbido 


otima Es item dimado brotos 
Eli 
No Senado |. 
i;O srs Correia Barre Ten-| E) 
23 E x aa es NSpeçãO de cambios 


vai mendar á outra comoro, compa-| Saia hoje no «Diario do Governo» 
Hed depois o er, ministro do Co-la portaria que retira á casi bancario | 
er err deb 
8 Silva Barreto diz que, tendo pera quo po, OD 
do qpivisterio daJos.| Confirmo-se, desta maneiro, a nce 
quelá sucretaria do Esta-|ticia que demos em primeira mão, 8! 
ã8, para que passa decoprer a eindi. osto respeito, 


[o Ori ne va Dr. Miguel de Magalhães 7 


“O sr, Oxiol Ping voltá & falar pro. 
testando contra os ultimos atentados) grontt dr 
dinanitistas assim como contrk as ta-| e 4 Neckor—Par] 
as excessivas “oxigidas ás pequenas|- Rins o vias arinarise, Venoroolo. 
(casas Dancarias que negociam «nfgia e sífilis Tr. N. do 8. Domingos 
cambines, 9, 1.º, és 18 h. Telef. 2505N, 


Depois iprova-se v projecto que au] — Questões de inquilinato 


otorisa o Governo a ceder o bronze, 
DIVORCIOS e todos os Essuntos te 


jnécessario para o monumento a eri- 
sir ao malogrado esiãdista dr. Anto- gavscacia e procuradoria com serie. 
dade, rapidez e economie, 


nio Granjo, segundo o projecio apro- 
Rua Garrett, 80, 2.º (Chiado) 


ado pela Camara de Chaves. 
“A sessão continua, 


O BARBEIRO EM CASA 


nela manhã (VIDÉ A 3: PAGINA)[ 


valha a verdado, concorda: 


lquem & matou, mas vit o sargento jogo, Mas, posta a questão onteo as dois 
gEperto ano Pegolame 
do jogo e o que era contra ole— 
[venceu aquele, visto, dias, não aor| - 
ivol, dom o jogo, tiantor o olub, 
oi, ontão; que o ospanhol D; Eeans! 


oanto, quem o faças 


Qroiamo gr, Dirontor, com toda 
AS, 


MAQUINAS DE ESCREVER 


EOVAS o usadas, Reparações o 
reconst tidas, Aos. 
dorios, QUINTÃO LED TO 4225 
Calçada do Duque, 3, 1º 
imitos (Junio, 80: Ropig): J-tim 


oonsidoração 


cional 


pela Escola do Paris) 


ofiiças' ta toca, cirurgia, prot 
os a, cirurgia, Isço 
e O oriodancia Fº 


Largô de S. Paulo 191º. 


Canetas com tinta 
O que lia melhor 
PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


Grando varlodadodo bilhotss 
fracções e cantolas. 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 
Fornece para revender 
PREÇOS o 

mais 
PesgisioToletano 20 Morta” 
PEDIDOS À 


F. Silva Gama 


todos 08 gogios do Gremio, 


nogensie| 


Concurso Hípico. Interna-! 


o| 


Reoitadia Moda ie | 


—Nto tive cs loisos Usatio consogáia o monopólio; 

= Mas p"sr, tambem: disse ao siivui = 
ste ar irem redor o Eat ESSE | ESA 
o Pimentl e Duscar 40» Jfchimos l 

o cadiver do Sidonio Pass pára Jan.) ita pio, à NO SAO LUIZ 
(carem no mar. E dá como teslémunhas ana, “mo Gremi Bro elo, 6 sho 86)] A epcreta de incontestavel exito 

si caso Antonio da Cola Marcener [as Ho Gremio Loro alados 


APrimangleza |) 


Autenda de Oliceira 
na protagontata 


lnita da Moda Renita da Moré! 
as io Biro e peça 
pentuguera Ou Bantos da Rr 


ea opereta A Duí 
Dario. Bilheles á 
feira, 2 artistica de 


Quarta 
Boba Santos com um espectaculo x 
traoraipario. Bilheles À venda, 


SALÃO ==) 
== CENTRAL 


Soirdo dg 20 by-rilvjo À 
ESPREITA 


Hoj 


a A 
il dosomponho dh ar- 
VA NOVOR 


Noite de Carnaval 


2 prologo e 4 partes 


“Sensacional drama, com primo 
desempenho da eximia .actrie ru 
JOA LENKEPRY. 


HAROLO AO TELEFONE 


Hilariante pelicula 
— cómica em Sparteo 


F. 
Aeualidados Gaumonk n.º & 


(Tornal Central) 


BREVEMENTE 


straordinaria película do casa 
ros ia 8) sério 


O Novo. FANTOMAS 


0000000-0006000% 


q UADRONAL 
Podero.o especifico alemão 


sem ja tamos agudos 
Befaticso 

ovralgi E 
Petatianai, Edo Ouro 8 

9 0N9N000-0000000 


oo! 


fo) 
fo] 


Stuna | 


E unicos 
8 


ODGÓVODOCI 


AVES — Ame perene 


A CAPITAL 


DS PARTIDOS 


“Republicano Rádical 
Gom ssóos polit'cas de Lisbor 


«anelsco Filipo do Soda, 

': Liopoido Alvos, fae. 

im Mendonçe, 

o Benjamim, omprogado, 
Goes Junior, em-| 


Nota do dia 


A actriz diplomata 


Cá está outra, Cecil Sorel. 

Tara gaudio dos endinheirados pos. 
sam as celebridades e as meias cele. 
| Uridades por Lisboa, 

E já modemos uarantir aos leitores 
que em Novembro virá pari o S. Luís 
Juma componhia estrangeira; outra, | 
em Março do prozimo ano, e outrí 
ainda, em Maio. Entendimentos nã 
neste sentido c dentro de dias «lare-| 
mos os nomes dos estrelos e estrelas 
que encadeçam as toumées, '* 

Mas hoje pódemos entreter ia nos- 
sa curiosidade com Cecil Sorel. 4 
miidame, à falta de outros predicados 
— isto é que é fazer pouco da gente — 
anuncia ans fomalistas que traz as] 
suas quarenta matas com tofletios, 
E* ludo o que a madama julga com 


ENCARN ÇÃO — Nano Aogusto dos| 
Búncos 036 Maria Ma 


jo pablico. 
O! NOV A—Jonó do Almei 
da, comortinnto; Antonio do Alo 
Gib ul, cotner iaute; Feliciano Sousa; co. 
orciaite, 

La Pá — Carlos Alberto de Oliveira 
Mapto, fanoionário publico; Artue Mar. 
3 Montelro, angonhei unia 

Forroica Jânio; 2º oi 
Viniu Cardoso, omprosado 


Anibal Costa “Jualos, omprngado do cx 


onde vem à sua arte. 
Esta Cecil Sorel é uma figura inte. 


E lournées... diptomaticas, 
AipsauEA e conaanm paniOI ma uma, ut, em 
eae ca 
molda Nognoiei, 3º clic; Jato de 
8, CRISPOVAO | 5, LOURENÇO- 
ndo do cera 
Toc ain Aotao 


Ado:õ:s do Bura'ro 


natiá e as 


Jem propaganda e Cecil Sorel, mais 
os seus contrascenantes, .parte no 
mesmo paquete é cumpre u sua mis. 
são tantral á do Tigre. Este ano vetu 
dê Tunis e projecta ainda ir ao Ruhr 
e a Londres em missão artistica de... 
propaganda. 

Mademolscite Cecil Sorel tem um 
Inonto negro na sua vida. Um dia zan-| 
gou-so, 

Uma trtista não pode zangar.se em| 


era em Paris tma os formozuras 
elassicas, como o seu repertorio, Bib 
irreverente caricaturista espôz no sa- 
ão dos humoristas um nariz agudo, 
Jum queizo de velhã e disse que era 
Geeil Sorel, Bis % questão. Um proces 
so ao caricaturista que asstm, em pu 
bico, fazia pouco da formozura, dal 
artista, 

Adivinha-se o resto. O corpo de dell 
oto vendido a últo preço, a artista per. 
doando ao artista é um bom reclame 
no fim de' tudo, 

O publico de-Lisboa hoje d noi 
sestard os bmocutos ém procura do 
queixo ajudo e do nariz tongo quê 
[Bit exagerou e das 300 totleites ênun- 
tados nos foriats da manha, E, das 
peças poucos se importarão. 


Primeiras é reposições 


TBATRO S. LUIZ—A fosts do) 
Armando de Vasconcelos 


Julio Luiz Dava, 

al Rana 
Patrício, Ffxenio José] 

o. do Matos, Alirodo Reis 


Crganisrção partidiria do district 
co Viseu 
Comissão Distrietal 
“Aurolio Céus, major B. M, do 
xio, Nornardo Joró' da Costa Amotal, 
zector da E. P. 8. do Mangualde; Ato 
dp da Moita Lis O. Fortes, Iospestor os 
jar “46 Mangualdo; Datrto Vícira da, 
Chata, Gomorolanto  propriotario; Jogó 
Bonto Ourdono, propriotario, 


Comissão da freucsia Orientar 
“Suino, do, Sul da Canha, emp, pa. 
tlloos PAuitinho Ferr. ira, aro, Pai 
Joio” dos Bantos Montolro, cometa 
Evegueia Ocidental 


aroira, rolojooiro; Alberto 
Rodrigues, | 


vo 

muitos valtos iloatros 

“gassa que por aquelo paloo passaram, 

coizando uma saudade perdaravol no| 

igrando publigo. Entro agaelo ponbsdo 

artistas vioramenos á monte Sgt 

rag ilustres que não mais voltam: João 
Damascono,| 


Eregueria de Alcafacho, (comissão politica) 
Crstodio Puga Gundoncio; Antonio Ra. 
Sentoio Pass, Canfeanio, Apineio fo 
José Fertoiro, Alborto Corroia 
dos Santos, 
Concalho do Lamogo 
“Amarico José Masguoa, Ldaronço Pas 
roira “Batista, Jorá Godinho Cabral Ji- 
Dior; Antonio da Silva Bras o José Mar 
a Ria do Ss 
Comissão da Freguesia Oriental 
Aborto Cornche, Josquim dos Santos, 
aliiverto Catdont 
de Camioiada frequso Ovo, 
Herculano . Santarom. - Eduardo Pinto, 
Girdono, João Pereira atinta. 
Goncolho Gastolo do Palya 


oolos, nas momo que ao tenh 
[congsgrado o melhor da 


Juma vez vor desíilar polo glorioso! 
palco altsmento 
oategorisadar, 

Assim vimos reunidos Brasão com 


to portuga 
mira” Bastos digão doma forma in 
codível «A Onridade> do Ormpós 
Monteiro e um soneto de A, Correia 
do Oliveira” Tida Stichiai, oom umo 
infiexão: do oaro na vos sodasi 

com vorsos do Alonso Lopos Visits, 


arrogio 


|it; RUA 1º DE DEZEMBRO, 71 


E 
AME CAE TAL 


= Almoços magníficos « 
Table d'hôte età la carte 


:O nosso café não tem rival 


sonscemeaomsenens romenos Fill toito por Andró Bron d 


JESUS 


por Leonardo Coimbra 


impossivel para um remoto além: 
O &u é sublime, porque, para 
além da harmonia que o fez belo, 
ca. q força que o desdobrou como 
ía não era mais do qué um sim-'uma tenda de abrigo ou um dossel 
dolo de carvalho foi-se desenvolven-, de misterio sobre as frontes seis 
tlo/em epitunia da ideia, que o maticas do hômem: as ogivas das 
exêmplarisa, catedraos goticas são sublimes, por 
Repois os Seres vivos alimentam que as pedras, alongadas em mãos 
assimilendo, como os artistas erguidas, não e encontrem com- 
iinentam a sua ideia, da materia plotamente, - protongando-se sem 
úque a vão infundindo. tim para o Além. 
 Boleza é assira uma imitação, O Sublime é o limito das nossas 
aq: Natureza o do que ela conserva | possiblidades terrenas, é o Ideal 
“o “Vêrto criador originario, em!arguido em forma dca esperando a 
forsija eyanescente das geometrias força, a substancia, à essencia que 
nhiturais ou em esforço Ce squdatle  veiiha encher; é a Jepada nos, 
uas superações da Matoria. !limites do horizonte, vasia, espo-| 
Àssim se reolisem, na Natureza rago o dleo, que, requeimado, atu: 
e xa Arlo, unidades parciais, frag- mia para além. 
mentavias o seperadas, ficando na 
silênciosa. espoctativa- da Unidade sublime é o desejo e impossibilida:. 
trânscendunte que as complete. [ac da epifani 
por isso que a Beleza da Arte radora do ideia. 
- Universo so acaba no subi) O homem pode 
mé, que 6 a-Marea de sua impor iqeia, inserida 
digo, 


Ras Cprs 


Olhai um” carvalho: é agora uma 
ssmento - poquena,  plasmando à 
máforia em obediencia ao tipo 
'esimplar da Sua espécie, o aquilo 


aprêsentor à 


veniente dizer ao nosso publico, fal. 
tando a indicação de qual é a mala] 


ressante e misteriosa, Pertencendo d| 
[Comeie Française, anda sempre em] 


parte Cecil Sorel à fatar com «An 
nunsio, Clemenceau vat à America] 


|púbtico. Pot um sucesso, Cecil Sorel) 


O belo é a epifimia da-ideia, o) 


da consciencia ge.| 


sos de mello Eogenio de Castros 
Nato sosna comios, Maria Matos, 
consegoin prender a geral ateução do] 
pablios pstentoando-nos por amia for 
ma cxaboranto todos os seus altos 


(ções portuguesas, muito regionais 
Difoilmente, repotimo-lo, se pode 
rá exceder em qualquer parte do, 
globo quer em beleza oa proficienoi 

regitações do e: 


aoonoolos por 
nado ama noito do 
ão fszemos ao iafati 
que 6 um raro temperamento de tras) 
bslho no nosso teateo: jante-los tcdos) 
[do novo numas festa conssgrada s 
Avgols Pinto o fnzor-so mais uma 
grando parto do recitar 
tom. Armando de! 


poderá consegui-lo 
a prova num espootacalo longo onde] 
cão honvo o minimo có 
[som pro para admii 
O soto om verso do D, João da 
D. Brisida» que ha moitos 
a 


fssodoo escritor, to 
pretação com Ausendo, Alozondro do, 

Azevedo o Vasco Sint'fno: Ainda 
[Auzenda do OI fos oplandir| 
loom Sofia Santos no delicioso 
izesoto «Leitora o Escritas dos ir-| 
mãos Quintero. 

Tornoo a vir á dgs daribaltao 
morto? «Tim oto 
animado, o na gone 
rios com uma logrima no canto do 
olho trantenvam baixicho, com Aq 


lor calo o profossor João Psssos, 
Alm 


Beln noito a do ontem, 


MUSICA 


O concerto de na 
Guillen 


jo proximo efectos 
Lisboa, 


ri bi 
a 49 publico 
8. Loiz, 

jsonhorita Ana Guillon gro no 


«Noctarno, 

Ohopio. 

«Fantasio, Romanzo, 
«Evócatigo, El Paertom 


jo do mano ezquiorda» 
am, Loschotizky: «Duo. 
io nº Go, Lísi 


8, 
Liz, estão tomados, já maitos Iogares 


poe lostees familina da nosra socios 
isixando “tdo prev joorron- 
cia ser 'homproso, 6 das mais solotae,| 


Reciial de piano de Ofilia 
Knotz 


Ou 


[Motia, roalisa no salto do 
Nacional do Musica o 


a: 
o, Bi 


é impossível. apresentar a força 
ctiadora dessas ideias, o Espírito. 
O homem faz imagens, não pode, 
criar atmos. 
O Criador de almas, isto é, das 
féalidades  primarias de que as 
imagens derivam, é o proprio Deus. 

O sublime realisago certa o belo 
totatizado, a Unidade essencial! 
atingida: a epifania do beio é à 
ideia, e do sublime é a consciencia. 

A epifania do sublime tera do ser 
a teofania, 

A Beleza intogral, o sublime rea- 


a arder; o seu Sol é uma chama, 
de Amor, esclarecendo de canto a 
canto! do Universo, de abismo a 
abismo das almas. 

Cristo é, pois a suprema Beleza: 


ra: e integral, 
Memoria, sem um 
ção, sem uma deesjdade; 


infinita rosa de amor, 
sois e de encontro ás mais enegre. 


cidas almas. 
Por 


-jão sr, 


te, O que 6] 


lisado, é o proprio coração divino, 


é a harmonia perfeita, a compre 
ensão absoluta, a coriunicação pur 


emor, Sem uma negligencia; har- 
|monia, sem uma dissonancia; cora- 
ção, que é ao mesmo tempo uma, 
atirinão as 
pótalas até, aos mais longinquos 


so mesmo nEle o sublime 
é belo, e as suas palavras:liiotam 
na Materia: é ojde seus labios, Erescas tomo.agua 
Aermifgiudo numa aspiração |constivitor de imagens; ao homem, das fontes, Ipves como o vio das des relações 


2º porta: «Estado op. 25, me 1n Cho- 
pio, «Ciochos do Ganóves, Lista, «SÍ oi- 
(scan Pátaiso (estado), Henseit, «Bourréo 
fantasques, Chabrier. 

8 parts: eNocturoo em ró bemolz, 
'Sgambati, «Cabanas, (1º audição), Falis, 
cVaisa em la bomols Mosskowsky. 


Noticiario 


Portugal 


Está já pablicada «A Furça do Ciamo» 
afonso Gaio o quo sobe bes 

[mento À acena no Nacional, À pcça é 
já om trabalho antigo destá actor tendo 
ido lida sa Sgencia Amerioges, ha ana 
a Elia 

TA" pega do estreia gra Coimbra dal 
Fompatia Amelia fes Gilávo é cães 
nobradaes. - 

lioeiro piagista espanhola ias] 

[Guilieo, que. no proximo domingo rea- 
iss vor concerto no Teatro 8, Leis, tovo 
a gontileca de nos envisr 

Câmanhá, em 
tora, “vai à som 
leiso, em  prisíeira representação nosta 

00; à déliciosa 6, inspirada - opera, 

j0n», do macstro Massanet, 
Hoje, em recita exiraordinaria da 
icbre Sopcano ligeiro Elvica do Eiidaigo 


pola primeira o unioa vez a co- 

abro E o "aestr 

sbre “opera "eligolstton, do “maestro 
Caríaz do dia 


[NA CIONAL—A o 
(AVENIDA — 4º 915 
|POLITEAMA — AM 9 
(APOLO—A's 9,15 

8, LUIZ — 4% 9 


CINEMA CONDES—Av. da Libgrdado, 

[SALAO FOZ-—Calçado da, Gloria, 

OHIADO TERRASSE — Ros, Antonio 
Maria Cardoso. 


E 


AOS NOIVOS 
os donos de casa 


Todos devem fazer uma 
— — — visita ao — — — 


Novo Armazem de Jloxeis 


—DA— 


Rua dos Caunleltos, 57 


Preços sem compot.neia 


Um retrato, é tanto] 
mais belo quanta 
mais arte assiste 

á sua execução 


Fofografia America 


Rua Registo Civil, 6,1º e6-A 
(Ao Intondonte) 


TELEFONE 3029 NORTE 


Heelriidado portal 


EI 


João Machado 
75 Rua va Cone 


Saint Saoup, «Valiéo d'0-| 
breias Berna, E 


andorinhas, direitas, como linguas 
de fogo ao metal que hão-de fundir, 
As suas palavras são luz é aro” 
ma, voam.lhe dos labios como asas 
do perfumes, poisando pelos cami- 
[nhos nos arrapos e verminas e fã 
'zendo, dêstes, madresilvas das bor- 
das, botões de oiro das margens 
beirinhas, levadinhas-de agua ha- 
'milde sobre corolas rescendentes. 
Caminha sem esforço o se piza a 
terra com seus pés, ém vez de à| 
aflorar apenas com a alvura do Séu 
manto, é porque à sus infinita pio- 
'dade dos homens lhos veio guiando, 
para os nossos, caminhos amargo 
sos. E 
Do rosto, Ele É. compre visa omni. 
presença da amor: ele vê Natanad) 
debaixo de figueira, a vergonha da 


sa de Madalena, a flór dos abis 
mos, 


ginquo. 
NEle a comunicação e a simpa- 


Amor. 


o eternas 


Cristo é a bondade 


QO'rosto fiea:macio como um vel 
re evitam-se infecções, cutaneas. 


Gillette 


Y Ã h 

Gillette Safety;R 

* BOSTON:MASS AMERI 
WAGEMNTES:GERAES” 


Samaritana e desgraça metindro.. 
rolar em suas vertentes € 


aberta ainda ao osculo do Sal ton 


tia se fazem universais e, sem que, 
uma nota se perca, casem.so doce-| 
'mente as vozes do infinito coral do, 


Cristo é a Beleza pura, incriada! 


tudo, 


A ROSA BRANCA 


Rua Moraes Soares, 1)8  Telet. N. 2836 


O mais confortavel dos “restaurants,; | 
Aprimorado serviço 
Jantares aos domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOE 


LUXUOSOS GABINETES 


BEBAM 


ez, CImroto Raposeita 


Da acreditada firma Valle, Pilho e.Genros, Limitada 
DE LAMEGO 
Aº venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hotsis 
Depositarios: JOAQUIM ALVES & 0º LTD, 


R. Douradores, 32, 1.7Esq. TELEFONE C, 4 


Todos devem saber 


que os Rebnçados do dr. 
CENTAZZI não são feitos 


com essencias artificiais 

 Desinfectantes das: vias-respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
principalmente as crianças, devem 

+ saborearos magnicas REBUÇADOS ' 


Oulado com a imitação Venha pesa 


do nome e pedir em toda 


7277272222 22027220 222800085 


azonCo, 
“DA CONCEIÇÃO Eee 
EIÇÃO1ºTELF.C.s48 


CASA MAPLE (Portugal) 


AROS.) 
850800. E 
490800 


Fauteuils forrados em peles a, ,.; 

Ditos, lindas cretonea, . «cup 4 

Vãos dependentes em boas cretones a « 

Lindas mobilias de sala coin 11 peças, polida 
em nogueira . . 

Divants forrados em boni 
almofadas a . «.. 

Colchões de molas, gent 


itas cretones com 2 


ero - francez e inglez 


Sofá e 2 fauteuils forrados em bom veludo por  2,100800 | 
Grande sortido em cretoneo=Esta casa toma son 


ta de todos'os trabalhos de estofador Sdeço! 


MENDES, PIRES & SILVA C,” 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 189 (á Rotunda) | 

Oficina: R. Camilo Castelo Branco, 24 q 
LISBOA 


SILICALCINA IODADA 


PODBROSO TONICO RECONSTITUINTE, — Abr tito o 

anmadia “a” HtoRo, Nao auto mpravilhoso melicampato Da Encanta, 

Fagoliiamo, oserototoie “doenças do polo, ritmo, E 

ani o molhor tratamon toa e 

4 fados 8 modicomanto atrangutos — UoO mae 

REAL-fioa do Ouro; CUNHA 

FONSEOA-Targo da Estoiaaio, & e 
DEPOBTIARIOS: 


LIMA, FRAGOSO, & GA Lá 
Rua da Assunção, 99,1, — Telefone 227 Centrar 


que a unidade interna de todo O 
real ou beleza, Ê 

A bondade é a comunicação de 
vida, é a Criação. Ê 

O zero, o nada, o não-ser; « o I- 
finito ou Deus. 

Dum lado uma luz pura de tão, 
alta temperatura que tudo queima, 
som residuos. 

Do outro ladó nem fogo, nem 16- 
nha. 

Per que promoção do Amor in 
finito tomará fogo este abismo 
trevas, tomará ser esta imemsfdad 
de nada? 

Eis junto a mim uma alma em. 
!pedernída de odo, bruteza ou indi 
ferença: com comunicar-lhe mov 
mento, comoção e vida? 

Pelo excesso do meu amor, este 


fazer brotar da mais sêca penedi 
'um fio de agua, ela é pura é sim 
plosmente o amor. 

Amai, amai mais ainda, e as da. 
ridades da Vida começarão a apa- 
recer. 

Quem não tem sentido que num. 
conflito ha uma palavra oculta à 
ipronunciar, para que das aimas 
iressalte um fogo de simpatia, que 
indo acabe c harmonize? 

Quando, do alto do cadataiso, 


= |Luiz XVI quiz falár, não seria que 
A-bondade é-mais que-a lealdade, 
ou verdade, é mais! 


le tivesse enconirado em sua alma 
angustiada a palavra que desfizes- 


8 contagioso, e, se ha vara para, 


«e q equivoco, como um raio de sol 

lpor vezes sorve toda uma tempes| Mas Cristo Fénlisa a smprema 

taito eminente? Rondade, ainda com a mesmas hy 

Pois bem: esta vida que se pegas |mildade e sabedoria; fazse hun 
esta simpatia que se comuníca, es |no, companheiro o amigo, e vai 
ta geração segundo o Espirito, de acordando as nascentes eternais por 
que a geração carnal é mero éco entro os beijos du mais enicineel- 
degradado, é a propria alma da da piedade humana. 

Bondade, Mais uma vez Ele, que pódia sgã 
Eis porque Cristo é a Bondade: |Relampago, atravessando o Espa 
Ele vem criar uma nova geração ço de lado a lado, é candoia hu. 

e meter o Universo dentro do larimildo entre pobresinhos: esclarece 

duma família. as almas o alumia os lares, antes 

Eis porque é preciso renascer pa- (de incendiar os mundos, 
ra ser cristão, | me que se retira de Jerusalem 

O homem velho, tocado do pecar [para. que o drama amaduzeça-nas 
da, renascerá em Cristo, novo o!almas dos discípulos, Ble, que sabe 
puro, porque a sua Bondade Il:: quando deve ser o fim pasá-que o 
emunicou, antes, lhe deu. a verda- incendio do amor do seu corpo 
détra vida. coincida com o incendio de fé das 
A Samaritana Ele promete não almas dos apostolos, corre o risço 
a agua que lhe mate a sêde mo tem- das proximidades de Jerusalem 
po, mas a «fonte de agua, que saite porque, em Betanin, sous amigos 
para a vida eterna» solvem da morte de Luaro. 

Que importa a satisfação duma! E, em Jerusalem, quando os faxt 
sado, se o caininho é longo e, de seus o tentam e Ele 08 desconcor 
curva é curva, aumenta o sol é pela mais serena atibado (u 
abraza a séde? |genio dentro da perfeito harmg 

Não precisamos de vasidhas com nia), ocorre o mais aMo acto 
agua, mas da propria nascente das Bondade, que foi dado vêr a oliça 
aguas vivas: não basla o auxilio humanos. 
temporal qué se empresta, mas é 
precisa a Bondado que anima de, 
eterna vida. 

A Bondade É a propria Criação:, 

Deus ferse companhia pára um 


Il 


) 


sconsiniida 


rem 4 


570580 00900500 SG 00000S000500 seg 
oa ai das muitas vantagens: da machina de escrever: TORPEDO": 


etoonosoos 2444 


pai qo Ral do Pai 


Bosoovosesesosos 09% 00 Ay denssogar 


Escrita 


odiaia o porisanicotosr vo 


gm. 
ris loiça da percussão, 
asitivo do desenvato du “Ia de cbr, 


tado o xo, para proceder.so 
u No 6 


“Mobilias| 


Compra-se casas cumpletas e 
tesirmana: 


» Bando, Bila, Pinto, 1.º | 
IH, Ra fios Gorreja, L47 


José Dias 
Rua de Sant'ina, á Lapa 
121 


& Tingemese todos os at 
tigos de 1ã, seda e alge 
dão, capas de borracha e 
fatos para luto, 

Lavam-se fatos: o vesti. 
dos sem desmanchar. 

Côres fixas — Preços 
50º, mais baratos que em 
outra qualquer casa do | 


“Compra-se pelos melhores pre- 
gos e labricas completas, 


Rua Aites Cotroia, AT 
Toloí, 3250 N 
Bent, Mira, Pio, 1, 


- Horta e Gosta ne 


Rins e vias urinarias 


À José Pares de Norontia Galvão, 
E foi: elevado o capital, desta Com 


| o artigo 


engomar oloctricos, plsfonniora o lara 
pac 


Compaohia o Seguros |R 
“A Pondial, 


Para todos os efeitos legais se] 
publica que, por escritura de 
dezoito de Abril do corrente 
ano de 1923, outorgada nas no 
tas do notario desta cidade Dr. 


AINICIADORA 


Este estabe 


agua e gaz. 

“e Tem ceclossal-. cxis 
pilhas para fanternas de 
foniers, 


panhia, que era de quinhentos 
mil escudos a um milhão de 
escúdos. 

Que, em consequencia, foram! 
alterados parcialmente us respe-f 
ivos Estatutos, substitui 


Parto” saporior do oarca, 
tiindro, * merr o o Eai 
rt 


ento 


do tipos 


todos os mecanismos, 

ter.r a postara do corpo. 

A pedido especial: Dispositivo para 
sicrever om vert s'córes, Colocador 


cialmente largos servera para preencher fo- 
como são niadas ár formalarios eo 
eia de easisho o furto) do compam 


à]. Anão & ce K “e a ds aqi, E, 


0 


181 R: do Alecrim 109 


cambiavel, O 


vio 6 feito na, sTORPÉIO» por 
togió-duma só manipolação. Jogo do 


invis.vol, 


HI 


LISBOA —. 


Estabelecimento de electricidsd » 
e especialidade em banheiras 


ento executa todós'os trabalitos: de EM 
luz elecírica, ParaRaios, Chmpainhas e, encanamentos de 


de Iacúfládas electricas, 
; lindos candieiros e pl 


Grande cxpisição dis: vaias:mercador as 


me º inteira-, 


.º 5.º capital da'Com. 
panhia é de um- milhão de 
scudos, inteirâmente realisado 

jo em deé mil acções de 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO.: PAUBO. BRITO 


cem escudos cada uma, 

Sun“, —Este capital pode ser'P 
elevado por uma ou mais vezés, 
até à: quantia de cinco milhoes 
de escudos, "por deliberação do 
[Conselho de Administração, com 
voto afirmativo do , Conselho 
Fiscal, 

Lisboa, 26 dé Abril de 1923, 


O notaiio ajudante 


estofados. 
decorações, artisticas 


Adriano Joaquim da Siva 


Não comprem 


A casa que: primeiro desenvolvest o gosto pelo mo» | 
veis generos ingles e americano, que primeiro os comes 
tou a:construir e onde hoja se aquitem os melhores, 
mais elegantes sófás, fauteuills e “cliaise-fonpues 'é na 


Fabrica de more Ingleses 
e ame icanos. 


Banheiras 


forros-do, 


sultes das 2 ás 5 


tua da Trinda, e, 216 


“GIL DIAS DASSUMPÇÃO f 
(Fongcedor da Legação Britanisa) 

29-33 — Rua do Saçamento á Lapa — 29-33 

7x TELEFONE C. 1884 


:S 


é Dinheiro FATOS E SOBRETDOS, 


ce emma “o otrias 


(42 minutos da garo Coatral) 


G'rente—?. BR Tod 


- Rua da Gloria,3 (d-Avenido da Liberdade) 


preciado 
frânciz recomen 


| RABACO 


imos- a. 


ova marea EPOPEIA com pq 
sl prateada-extetior, pacot 


O gramas, 1 


of. 3132 NOETE = A? vendi 


120 quartos higienicos e confortaveis, Apai 


— — -— -— todos os andares — 


ASCENSOR 


salão. Casa de banho, W. C, etc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas de banho 


tabacarias, 


rtements com 


em 


- Tezemse col 


- A MODERADA 

1é4, Ro flves Correia, 147 
* Telef. 3256 N. 

Emprestasse sobre cb, 


GB |pianos, automovei: 
Compram-se mobi joias, e 


bamente, Vi 


rapidez, Preços economi- 
cos, bons forros, belo aca- 


freguez, Escrever postal-a 


np ut DUM, 41-3.º E. — LISBOA 


A venda ôm toiss 
a mercearias. 


m perieição e 


aise a casa do 


Operações  isisens 


muito suave 
ja em todas'as 


Depositarios geraes : 
E ERNESTO MARQUES, 8 €* 


Ho - ds Fangaoiro ui, E uu 


(CAVESDA aarornaa 5 
luas qualida: 


 eoafatarta 


. Represontante em Lisboa: 
ARTHUR BENARUS 
Telefono 016 Norta 
Poço dá Borre 
LISBOA 


atara, 


&, Guerreito 


Da Escola Dentaria da Povis 


or aneste 


Pontaduras sem chapa 
RB. do S. Paulo, 1 aa 


Bendo, iva, Pino, 


Sociedade Anonyma de 


) Capital Social Esc. 4 


FILIAIS NO CUNTINENA 


YAS ILHAS—Fanobal, Ponta 


Now York 23 Liborty Strgot 
FILIÁIS NAS COLONIAS-S, Vioonto o S, 
P: », Cabinda Kinshagsa (Congo Bel, 


Mos 
nei Tbo, Pio 


jog, Lobsngo, Lo! 


rangoiras, ooap 
direntas ou oironlares sobra as colonias o todos os paí 


MPAFADHO PLACAR AM 


responsabilidade Limitada 


Séde em Lisboa R. do Comercio —Agencia em Lisboa-C. Sodré 


8. 000.000890 a 


| Gapital Realisado Esc. 24.000.000$09, 
Reservas Esc. 27.200. 000800 . 


ça, Castolo Branozy. 


vo Topros Vá 


"o Angra do Horo 


IS 
FILIAIS NO ESTRANGEIRO- Pario Rao do Holdor 8, Loadros 9, Bishopagato E 


Tiago do Cabo Vordo, Bissau, Bolama, 

Losnda, Malaoge, Novo Redondo, 
oronço Mara 

Nova Ga, Bombaim (ndia-Lnglow); 


çõos banoari 
poraçõos do Bé 
o inundo, 


a Sn 
Banco Nacional Ultramaririo | 


BANCO EMISSOR DAS COLONIAS'. 


A 


. Bahia, Pornambroo, Pará o Manaus. 


SAES 


a fadiga é pressão ds calçado, 
primo.as dôres ogudss 


internacios 
todos 05 malss dos pés, - 
flexibili fado, tonificandosos o desconjustionando-os 
ipidamente queimaduras, inchação, entorpegimento, 


soberano contea às fios, gola, Peumalismo, traosp' 


A venda em todas as boas 


“DERMOXA” 


aos à mo tom concorrido polas suas: 


excapolonais 


calos, olhos do perdiz, bolhas da agur, ardor e comi 
m o Cima cheiro dos pés” 


Cone 


mario antco para Potngil 


Rua Engenio dos Santos, 93) 


MARIO BRANDAO DD; 


O Volon'a; 


LISBIA 


A. 


O jornal da êspecialidade ide 


Redactor principal: 


de Campos Tunior 


maior circulação em Portpal 


RiSBS A. 


Farmacias e Drogarias . 


ILUSTRADO 


FISICA 


Escritorios: 


Rua do Nort 


Telefone 2298 


DE PROPAGANDA . 
E EDUCAÇÃO 


e 5 1.º 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


uma muiher 
vel'colgcarai 


fral, Toda a 


atingidos pel 
—(Ro) 


BUBLIM, Z8. — Uma violenta explo: 
são sacudiu' on em toda a-C'Conneh 
Street, «e Dublim. Trez hômens & 


concuzidos num automt 
m uma pogerosa bomba: 


no vesfibulo do Gran se Cinema Cerne 


enirada ficou desfeita, fio 


los estilhaços dos vidrosus. 


Ea 


|.º4385 «14º ano Digesto propriedade de Manuel Ouimaries | LISBOA - Sabado, 28 de Abril de 1923 | De a a o Bi DE RBG) A COntáNaoS 


Del á vida 


“Seguido informações que rece- 
bemos, o sr. adminisirador do 
toncalho de Cascais, tendo verifi 
Gado 05 abusos práticados na ven- 
da. do poixe aos habitentes daque- 
ta localidade, chamou ao seu ga 
inte 05 armadores, a quem pro- 
turou convencar da necossidado de 
Jimitarem os seus lucros, 

Nada conseguiu aquela autori- 
divlo mo sentido de alcançar usa] 
sólução na ganamcia dos armado. 
res. O mais que êsses senhores 69 
prontiticaram a fazor foi darem, 
antes da lota, algunis cabazes de 
gtixe para os pobres daquela vita. 
* realmente curioso observar] 
tomo até aquilo que devoria ropre- 
sentou um movimento de alma em 
favor da pobreza, 6 aprovoitado 
pop certa gento como um meio do 
garantir uma —ceshumanidado 
uádor! 

Com cfeito, o oferecimento dos] 
armadores de Cascais não é de na- 
túrbea a iludir senão aquelas pos- 
'soas. cuja ingenwidade possa roçar 
pelo autontico idiotismo. Na rea. 
lidade, o que se prótendo com tal 
oferta é assegurar uma especula- 


“o, que não é mais do que um pro 


csfão do jtnctiea morcantilista, o 
pélxo confinuará a ser vendido por 
preços exorbitantos, a que não pos-| 
súm chegar nem mesmo as pes 
sons da classe média, que não" são 
vem querem ser consideradas indi 
gontes, mas quo têm diróito a ali 
mentarse ra medida dos seus re.| 
cursos, + 

O peixe continuará a ser vondi- 
do em, Cascais pelo mesmo preço. 
Que, dizemos nós? Esso preço au- 
mentará mesmo de dia pama dia, 
sem protestos, porque us especuta- 
iloros dão alguns quilos desse pei- 
xe para meia duzia do indigontes. 

No fundo, a fHautropia redunda 
num excelente negocio, êsses nogo-| 
eos quo os, especuladores do mo" 
mento actual nunca consideram 
remuneradoros, senão quando, são! 
luoros de 200, de 300 o do 500. porj 
cento! 

” Não! Isto não pode continuar! 
Quom tem do fazer a lot é o Govor- 
no, são ns 4utoridades competen- 
tos. Não são aquelos que precisa- 
monte devem ficar sob o pêso des- 
du lei, porque paras cohibir os seus 
abusos é que ela devs ser promul. 
gada, 

Nos“bons tempos em que os ban 
“idos, “a que Salvator Rosa deu 
tintas de may e pontis de heroés, 
intestavam ns regiões montanho- 
sas da Calabria, os discipulos de 
Fra Diavolo e de Luigi Vampa 
jam sempro depositar aos pés da, 

jadona uma parte da sua Iucrati-j 
va; Ínqustria, para que não se 5o- 
tosse o oloo nas suas lampadas. 
Somalhantes testemunhos de pieda- 

“We-não fizeram com que os gover- 
“nos, regulares desistissem de lim- 
par o solo calabrez dêsses piedo- 
sos, pitorescos e romanticos faoi- 
noras. 

A situação, entre nós, mesmo, 
tuatdadas certas proporções, tam- 
pem não se pode resolvor com mis 
ificações do nenhuma especie. E" 
uma sociadado inteira! que quere 
“eivér, o que reclama o dáreito do 
viver, Tendo por seu lado a lei o 
ds poderes que a essa lei devem] 
“lar exccução, facil lhe será rapi 
demente obter aquelas garantias 
Ré vida que uma vasta especula: 
;ão dia u dia lhe vat proporcional. 
mente coarctando. 


Esperanças... 


SETE 


expresidente da Ausíria 
quer um grande impe- 
rio austro-alemão 


“ VIENA, 28-0' ex-presidente 
da republica Seitz, falando em) 
iunsbruck, disse: «Se trabalha. 
mbs como é necessario, dia che» 
girá em que O nosso poyo se 
únirá á Alemanha para o grande, 
iuíperio alemão democratico do, 
futuro, que será dirigido pelo 
proletariado, —(R) 


| 


b 


Prevenção aos srs. medicos | 


A «Lipóbiaso», coão delicioso ex- 
irasto da oleo de figado de bucslhao, 
tão, apreciado por orosnças o adultos, 
fracos, pode-se tomar tanto no vórão| 


NUME 


ROS... 


d'Estatist 


O que vin 
na Bibl 


Imágine-so que um dos mais impor 
tantes serviços do Estado como sejam, 
a classificação e publicação de todos| 
os dados estatísticos sobre à actividado| 
nacional o administração publica, es 
tão pouco menos que inutilizados de- 
vido ao atrazo é logo inoportunidado 
dos seus olementos de informação 

Carregué-se, com peores tintas este] 
tuadro, esta afirmação cláramente ve» 
rificada do atrazo dos balanços da 
vida nacional o all tiremos um ídei 
nítida do estado dos nossos serviços de| 
estatística, 


UMA VISIPA 

A DIREÇAO GERAL 

FAZ NOS CONCLUIR 

QUE TUDO E DEFICIENTE. 


Uma visita á Direcção Geral, uma dé- 
'morada pesquiza á orginisação dos 
seus serviços, instalações o pessoal, e 
uma unica palavra, resume todo o con- 
Junto deploravel do superficiafs obser- 
ações: Deticiencia, deficienciã em tu 
do. Instalações péssimas, improprias, 
facanhadas, pessoal Jmitado, exiguo] 
em extremo, olementos do informações! 
reduzidos, e verbas, corcoadissimas, 

“Conhooído isto, os efoitos apenas nos 
surpreendem em não serem franca- 
[mente mais avultados. 

Os elementos de informação não 
vêm no tempo dovido. Chegam à Dt- 
Irecção Geral, ntrazndissimos, o nã 
maioria das vezes, errados, o que oca 
slona devoluções que ainda mais Bgra- 
vam à demóra. Acrescento-se, que na 
Imprensa Nacional, já por falta de, pa- 
pel, Já por impossibilidade ou trro, del 
não existir uma dependencia especial 
pará composição dos trabalhos de es- 
tatisticã, o aí explicada a deploravel 
desnctualisação das publicações está 
sticas, emanadas da Direcção Goral. 

As estatisticas mãis atrazadas, são| 
as que so roterem á informação do mó- 
vimento do Comercio o Navogação, 
precisamente uma: das estatiéticas, 
[mais necessarias, 

O CENSO DA POPULAÇÃO 


ESTA! AINDA 
POR CONCLUIR... 


O censo dé populáção, relativo no] 
6.º recenseamento efectuado em 1920, 
está publicado em folheto com os re! 
sultados provisorios, de Lisboa e Por 
to. O primeiro volume está ainda na 
Imprensa Nactónal. Os outros volu- 
mes, estão em preparação, atrizadis- 
'simos. E 

Obscrvadãs estas. doficiencias nos| 
balanços indispensaveis, como os do| 
censo da população o estatistica do Co- 
percio o Navegação, compreende-se 
que os serviços da Direcção Geral dt 
Estatistica, não possam abrangor uma! 
larga expansão, suprindo a falta du- 
'ma estatística social, sistematizada na 
informação do numero de fámilas, ca- 
'samentos, divorctos, profissões, ete. 

Como será possivel esta expansão, 
se a Biblioteca e o Arquivo ds Dire. 
ção Geral de Estatistica, estão amon- 
toados num sótão, ondo 3 empregados, | 
mal se pódem mexer? ! 
E' preciso subir, até éste Sotãd, obser- 


te dos emifregados, verificar o espaço 
'do que dispõem para fazer o men 

movimento, para se compreender, o| 
extraordinário acanhamento, a exigui-| 
dade, a carencia de tudo, em que fun-| 


jcionam os mais importantes ramos dos| 


nossos serviços publicos, 


TANTO 
A BIBLIOTECA 

COMO O ARQUIVO 
SAO EXCELENTES 


A biblioteca é importantissima, como, 
valioso é O arquivo adjacente, Ali se| 
aglomeram publicações de especialf-| 
dade, nacionais e estrangeiras, num, 
total de 26.500 volumes, 

Pois todos ustes volumos, estão en- 
(cafuados num sotão, onde se enci 
[fuam dois ou tres empregados, que, 
nos parece impossivel, poderem a!f| 
permanecer, porque à atmosfera 6 ir-| 
respiravel e o espaço e a luz insopor- 


missão possivel, porque as janelas es. 
tão sempre fechadas, Uma ligeira fres-. 
ta que so abrisse, e fria (udo pelo ar, 
numa avalanche de papelada, porque, 
tudo está Instalado, seguro, por mila- 
gre, asserito em madeiramentos velhos, 
carunchosos, por efeito da chuva, por 
que nesta Irfiportante biblioteca, a chu- 
va comete muto à vontade as suas: 
travessuras, 

Imagine-se o cáos desta “biblioteca 
e dêste arquico, com aparecencia gri- 
tante de armazem clandestinos, entre. 
gue a tres homens, que ora são absor-| 


somo no invorno,- Pedidos a laal 
vibit Rua da Prata, DI, 


silos pelo, expediente, da saída e dá 


ADirecção G. 


'var os milagres de arrumação por par 


taveis. À poeira acumula-se sem re-| 


” vaiter convenientes 
ICa e tompiets 


lioteca 


e no Arquivo 
um redactor de “A Capifal” 


entrada de volumes, ora são reclama” 
dos para is exigencias da cataloga- 
ção, estiiirando (oda a boa vontade nã 
[miseriá 'das verbas, que obrigam a| 
[cercoar E espedição de volumes pará 
permuta com o ostrangeiro;por falta| 
[das insignificantes quantias necessa- 
rias. 

Apezar de todo ste cãos, não: obs- 
tante esto ambiente desmoralizidor, 
os funcionários trabalham. Registam- 
so mesmo dedicações, Depois da ulti 
ra rgunião do Conselho Superior Ge 
Estatística, todo o pessoa? respira con 
fiança, esperançado numa proxiina| 
remodelação que ponha cobro a êste] 
espectaculo indecoroso. 

Algumas resoluções foram já inícia- 
das com exito, — resoluções tomadas| 
[com acerto, e das quais resulta uma 
grande economia, que ifá certamente! 
benetictar todos os serviços. 


O AMBIENTE 
NAO CONSEGUE DESMORALISAR 
OS FUNCIONARIOS 
QUE TRABALHAM 


Existiam, por exemplo, varias esta- 
isticas, executadas por outras ent 
lândes oficiais, não subordinadas à 
Direcção Geral, que pela sua; especia- 
ização e facilidades de informação 
jresultavam muito máis completas. 

O Conselho, resolveu terminar com 
repotições do trabalhos estatísticos, 
Assim, o movimento fisiologico da po- 
ulação, ficaria a cargo do Insfituto| 
[Central de Higiene. A Direcção Geral 
do Estatística estava at aqui encar. 
[regada da elaboração da estatistica da 
femigração. Esta publicação aparecia 
repetida, com umi óutra publicação) 
obtida a expensas do ministerio co 
Interior. O Conselho resolveu, quê fi- 
case o ministerio do Interior encar- 
regado de continuar elaborando os 
respectivos” mapas de apúramento, 
faispensando-se o trabalho da Direcção 
Geral, 

Duma maneira geral, sempre que 
aualquer entidade oficial, possua uma 
[publicação estatística, ela deixará de 
ser efectuada pela Direcção Geral de 
Estatística. 

A economia resultante desta resolu- 
(ção é 'aviltadissímna. Com elê, espera, 
o Conselho fazer face às necessarias 
despezas de remodelação do arquivo e 
biblioteca, turtando-os vergonha que 
o seu estado actual representa. 


VAI FAZER-SE 
A SIMPLIFICAÇÃO 
DAS PUBLICAÇÕES DA 
ESTATISTIOA 


Será mais um soberbó projecto atua-| 
do para a esterilidade da hipotese? - 

Parece que não, e Já é tempo de se 
acabar com dissolventes pessimismos. 

O Conselho, secundado por todos os 
funcionarios, trabalha, e está possuido| 
do um senso prático merecedor de fo- 
dos os louvores. 

Assim, já conseguiu obter um crédi- 
to para remodelação e ampliação de 
|todos os serviços, e resolveu que se co-| 

meçãsse a fazer as estakisticas desde| 
já, actualizando-as, deixando as atra 
zadas para mais tarde, publicadas em 
resumo, como folhas de vulgarisação.. 


.A crise servia 


BELGRADO, 280 rei Ale- 
'xandre encarregou o sr. Davido- 
viich, chefe do partido demo. 
crata' de formar o gabinete —(H.) 


Navegação aerea 


A Dinamarca 


val estabelecer comu- 
nicações com as gran- 
des cidades europeias 


COPENHAGUE, 28, — Uma| 
sociedade dinamarqueza de na-| 
vegação aerea que acaba de se] 
'fundar vae estabelecer comuni- 
cações com as grande cidades 
europeias, 

A primeira linha que se inau- 
gurará será a de Copenhague. 
Hamburgo, trajecto que os aero- 

lanos demorarão a percorrer 2 

oras, Esta lirha está destina-| 
da a combinar-se com a de Bre-| 
'men-Bruxelas, A priméira cor-| 
sequencia da inauguração desta| 
linhaço á uma maior rapidez ro] 


tnstatações| À 


nao 
presidençi "Causa | 
da Republica 


de graves 
seisões... 
Dois candidatos 
muito bem 


apadrinhados 
Um papa'em Paris é outro, sx 


A réspeito de candidatos à presidén: 
cia da Republica, parece que 0s ares) 
começam à turvar-se. q 

Pelo menos, no selo do P, R. 
essa respeito — e a outros! — as & 
sas vão tomando um ar cafrancido 
(que imedronta. Ê 

Todos: sabem que d Partido Détno- 
leratico não tira os olhos dt Paris, do; 
sr. Afonso Costa. E' como se estivesser 
jati à seu farol, a sua luz... 

Ainda no ultimo congresso, apezar] 
jãas votações, se verificou que o sr, 
[Afonso Costa era uma espécio de pa” 
ra-raios! Seinpro que) via tertipes:| 
ltade: — Viva o dr. Afonso Costa. 

E, como por milagre, os anímos se- 
jrendftam, a tranquilidade baixava so-| 
bre a magna assembleia... 

Acontece, porém, que, em relação a. 
eleição presidencial, esse unânime 
(culto ao dr. Atonso Costa ameaça s0- 
rer um grave soisma. 

O dr, Atonso Costa foz questão de 
que seja: eleito o sr, Teixeira Gomes, 
ministro em Londres, parecendo ter 
enviado de Paris instruções nesse sen. 
tido. As comissões políticas do' P. R. 
P.. porém, procuraram o dr. Maga- 
ihães Lima, fazendo sentir ao grão- 
jmestre da Maçonaria que só apoia- 
riam uma candidatura: — a sá 

Temos, pols, uma questão ara 
Resta sabér” quem Que, no-fi 
contas, cantará vitoria. 

Entretanto, esta.... simples distór, 
dancia de opiniões, como poderá cha- 
[mar-lhe «O Rebateúsjódo levar ao'bx- 
tremo de haver — um-papa em Par 
e outro na: Agua da Flo! 


UMA NECESSIDADE, 


Assistentia 20s 
Tubereulosos 


precisa aumen- 
tar as suas re- 
— ceoitas —— 


O Sanatório Sousa Martins - 


O sr; dr, Amandio Paul, dedi” 
(cado director do Sanatorio Sousa] 
Mattins, da Guarda, esteve em 
Lisboa a tratar ds reunir os re- 
(cursos necessarios á ampliação e 
melhoramento de todas as insta-| 
lações e dependencias daquele 
estabelecimento, esperando que, 
algumas dificuldades que se teem 
levantado, sejam removidas com, 
relativa facilidade. a É 

A Assistencia Nacional aos] 
'Tuberculosos, -á qual está con 
fiada a manutenção do Sanátorio) 
Sousa Martins; bém como de 
todas as instituições que teem 
(por fim o combate á tuberculose, 
luta com dificuldades serias, so» 
bretudo porque as quotas dcs| 
seus socics, assim como outras 
fontes de receita periodicas, não| 
estão aclualisadas, o que produz 
lum deseguilibrio tremendo entre 
as suas receitas e as despezas,| 
que são cada vez maiores, 

O sr, dr. Amandio Paul espera, 
que esta situação anormal se re- 
[gularise, a fim de que a Assis- 
(tencia Nacional aos Tuberculosos] 
possa desempenhar a sua impor-| 
tantissima missão, cada vez mais) 
larga o necessaria. Para isso, 
porem, torna-se necessaria a in-| 
tervenção do Estado, no sentido 
de facultar, tanto á Assistencia, 
Nacional aos Tuberculosos, para 
que o3 espalha: pelos “estabel-ci« 
[mentos que dels dependam, como 
ao SanatoriojSóusa Martins, que 
é o melhor que possuimos, tanto 
em condições naturaes, como em 
probabilidades de desenvolvi- 
mento, de modo a poder corres 
ponder inteiramente ao seu papel, 


O barateamento co calçado 


Consegae-so somentando-lhó a do- 
[ração som o uso da prada ou c:émo 
«Radiolo, nº 
cs a 

pelo cheiro. Empregado tabs; nos 
perquets, olasdos e chão de aorticite. 


servi serpostal entre a Dinamar- 
ea Belgica --(R),. 


Dapositario exolosivo Pesquino La, 
Ra? S; Nicola, 


ENSINO INDUSTRIAL 


que os 
alunos 
vão rea- 

lisar ! 


SOBREO 


CONGRESSO 


p com a 
ajuda 
d'alguns 
mestres 


fala-nos hoje 


o sr. dr. Adrião Castanheira 


Inscrimos hoje mais alguns depoi- 
Imentos úcerca dum movimento escolar 
[que póde revestir excepcional impor- 
tancia no nosso meio pedagogico: 0 
(congresso dos alunos das escolas in- 
dustriaís, - comerciais, preparatorias, 
de arte aplicada, de artes, e oticios e 
institutos indústriais e comerciais do 
paiz. 

Na Escoia Industrial de Fonseca Be 
nevides, onde é director, elucida-nos, 
sobre o assunto o sr, dr, Adrião Cas- 
tanhetra, 


O congresso 


— Partiu, do factos diz-nos, desta 
Escola a ideia da organisação -dêsse 


6 uma fn'ctat 
da E. Porrof 


congresso, que como lhe vou explicar, ! 


já- não é Iniciativa recente. 

«Neste curso ha desde janeiro de 
1917, uma associação com a designa- 
ão de «Liga de Instrueção e Educação 
da Escofa Industrial Bencvides», que é 
a unica que nas Escolas deste grau ae 
ensino têm--os sous estatutos oficial 
'mento aprovado desde junho de 19 

«Ora em 1920 Já um dos membros da 
direcção dessa Liga pensára na reali 
sação dum congresso com O fim“ de] 
promover a solidariedade dos alunos 
das várias escolas de ensino técnico| 
elementar e médio e facilitar a troca 
de opiniões dos mesmos alunos sobre 
questões, cuja solução trouxesse pro-| 
gresso para o referido ensino, const 
derado base indispensavel do ressur- 
Igimento náciogal. No final-do ultimo! 
[ano lectivo foi inscrito no programa] 
da direcção da Liga a etectivação do 
congresso referido. - 

— E os seus alunos trabalham para, 
isso bastante? 

— Andam cá muitos, “30 e tantos 
aproximadamente, com 17, 18, 19, 20, 
22 e 23 anos de idade e de ambos os 


(sexos. E são os mais velhos e áqueles| 


que á associação escolgr-e. escola têm 
grande-amor o a ambás têm prestado 
[grandes serviços, que estão á frento 
os trabalhos  preparatorios . do con. 
resso. 


A iniciativa, Efe ses 


TED sá 
id 


dos rapazes em tu tos os seus detalhes? 


tatutos da Liga sou, como director da 
o presinente Lato da Junta às 

Delegados, que é informada de todos| 
os assuntos de que tratam a sua dire- 
cção e. as comissões eleitas. Foram já| 
|comunicar,as varias e valiosas ade-| 
sões, como a dos alunos da Escola Co- 
mercial de Ferreira Borges, de Lisbé 
do Instituto Industrial do Porto, da, 
[cola Isdusrtial de Faro, eic- 

-«E estou convencido de que são as| 
mais puras as intenções dos promoto- 
res désse congreso, porque, privando| 
com tles aqui, dia à dia, e ha já bas- 
tantes anos (desde 1915) posso afirmar] 
que só os anima o desejo de serem] 
uteis aos alunos dos estabelecimentos, 
de ensino, cujos delegados podem ser] 
judmitidos so congresso, ao ensino, que| 
nessas escolas deva ser ministrado 2) 
ao ressurgimento o engrandecimento 
da sua Patria. 

— E à Liga 4 que v. ex. so refere 
tem obtido resultados práticos, de mo- 
do à animar a formação de outros se- 
|milhantes? 

Explendidos resultados; não cal 
cuta como a respectiva direcção tra 
balha, sob a presidencia do distincio| 
professor da escola, sr. Eloi de Ama- 
ral, Noste ano lectivo promoveu uma 
excursão ao Palacio e Esco'n Prát 


| fissional?... 


de Agricultura de Queluz, com 102 alu 
nos; fez uma romagem às campas dos 
falecidos professorest alunos e empre- 
gados da escola; organizou conteren 
“clas educativas, que se ostão realisan 
do é um concurso entro os alunos, que, 
presentarão memórias sobre o «Mos- 
teiro dog Jeronimos»; campéonatos de| 
desportos atleticos; uma visita de es 
tudo é exposição de pintura do sr. Ar 
mando de Lucena, é está trátando de] 
“uma outra à Sé de Lisboa. no dia 29, 4 
uai se seguirá ainda outrá b-Eior 
nos dias 5, 6 6 7 de mao proximo, é, 
Irinatmento; outra aos Jeronimos e Ca- 
Pix de Lisboa. % 
— Interessante! — confessamos. 
| — Interessante o altamente educa- 
tivo, principalmente para os alunos, 
'que serão manhã operarios ou o são 
a 


O interesse g; 


— E são muitos dgcerto, os! quo se 
guem “tsso ramo dj nfuvidade pro- 


k 


jaoat vo 6 o unico 
im d's rapazes 


— Na sua maioria; e ninguem me- 
hor do que eles, por isso, compreen- 
[de as exigenci 


no a minis- 


ciencias de ensino. temos contos lar. 
sós, diz-nos o distinto professor. 

E prossegue: 
Ha varias e às principais são a 
falta de edificios proprios, de mate 
[ral didatico que em virtude do seu 
élevadissimo "custos detúal, prodyz. a 
lexiguidade do dotações escolares, 
:|— Mais; afridi assim, 6 eristno feito| 
fem tats circunstancias tem produzido 
resultadost... 
| — Ats mais do que seriã para es. 
, nerar, € isso vê logo quem fizer uma| 
visita 4s exposições escolares. 
| «Deve-se o facto à tenacidade e no 
esforço dos professores dBsses esta- 
Dejecimentos do ensino. Ha verdadot. 
ras dedicações de sacerdpeio, 

«Note-se que cu em nada influi, nem 
influtreí para a realisação do con- 
a (E insp agea 
me consta que serão convidados para 
(A ele assistirem o sr, ministro do Co- 


thercio, a Direcção Geral dó Ensino 
onhece então v, ex.* a iniciativa Industrial e Comercial, « Associação 
das Escolas Indus- 
— Conheço-a, sim, porque pelos es- triais e Comerciais e os directores de 


dos Professores 


todas as escolas congressistas, 
| — E são esses convites?... 


As 

Constame que 4 comissão orga- 
nizadora deseja que nã discussão das 
teses o congresso seja orientado e el. 
Gidado pelas pessoas, que no progres- 
so do ensino tenham tambeim inte- 
resse 


am. 
| 
| Depois o sr. ar. Castanhetra,-acom- 


imhou-nos numa rapida visita por| 


llgumas divisões da Escola Berievi. 
des, sobre o pretexto de-que cra di. 
[gno de vêrse 6 estado de ruinh em, 
que sc encontra todo o editicio. 
De facto, num compartimento 
[servado ás alunas, vimos o pavimen- 
to com um enorme e perigosissimo| 
buraco, onde poderiam caír de gran- 
de altura, e ficando subterradas, 
aquelas que, incautamento, dele se] 


aproximassem. O chão á volta, está] 


em fais condições, que não suportará, 
o peso duma pessoa, sem abater, 
Noutra sala vimos chover como na 
noutra, aínda, vimos enormes| 
tendas; e assim por diante. 
O leitor que comente. 


As reparações 


À Alemanha 


está como o burro- 
de Buridan.. 


LONDRES, 28—-N:s meios 
diplomaticos de Londres julgave- 
se ontem que o govérno alemão 
está indeciso sobre se oferecerá 
na proxima semana uma soma 
definitiva para reparações ou se| 
se dexe mostrar disposto a ccei- 
tar “a soma quê uma comissão! 
jou tribunel neutral decida. Um] 
comunicado. recente, porem, cá a 
entender que a Alemanha jará a 
proposta sob a forma de nota 
[para as potencias alindas, na be- 
sg da proposta -feita em Paris. 
UR pas ni assioas seg su 


LIVROS NOVOS 


A lampada de Aledim 
por José S. Rat — — — 


Nus bom ouidado edição da 8º 
Nova, 0 sr. José S, Rau dea-nos mai 
om livro reos—de bons versos 
|— A lampado do Aladim», 


tado qusnta nor 
sogaria a loitora ropida da «Limpadr 
jd» Aladim», Essa tareto portenos so 
lotitioo litorario do «A Oxpitalo, Des: 

porem, queromos caliontir que 
Josó S, Itis é om ndmiravol poeta 
jobeio de cores extranhas, do ritmce! 
vibrantes, da balozas que faisosm eg. 
sil vabidções-frjaimávioss 


Literario. 
não sej iga 
“fimo, em carte, a Dircção 


Nem se jogon?, 


Da direção do Gremio Litorario: 
recebemos a seguinte carta; 1” 
«Sr, director da «Capitalo—Come. 
esclarecimento e em imeferenciá 
uma carta publicada em «A Capê+ 
tal» de ontem, sobre o jogo mo Gra. 
mio Litérario, vimos declarar for: 
[malmeito que, como aliás so afir, 
ma no' teforida carte, so não jo 
[gam jogos de azar iosta agrentioé 
cão. Tão pouco existe qualquer: 
contracto ou compromisso para q; 

exploração dos referidos jogos, 

- Agradeçendora- publicação dóstas” 
carta, subscrevemowos de V., etó, 
— 4 Direcção,» 


A diréeção do Gremio Literaria! 
tom razão — mas o nosso corres 
pondente A. 8. B. mão deixa dom 
tor, igualmente. 

O que afirma êle? 

Que no Gremio Literario se jot 
gava. E a direcção do Gremio; 
afirmando que não se joga, não 
destroe ossa afirmação. Ha “aquãy 
lapenas, uma questão “do tempbis 
Do rosto, toda a gente sabô que np: 
[Grêmio se jogou até uma data que 
[não podemos precisar — é não fa 
toressa. 

A direção do Gremio Literario! 
vai até á afirmação de que não 
existe qualquer contracto ou com 
'promisso para a exploração do jo 
go. “las mão existiu... ; 

E' o que intoressava saber. O 
que será dificil, atirinar 6- qué 
D. Paco Usano não hoj inca om- 
presario do jogo no Gremio Lita 
Eos E cimo near 

Em todo-y caso, so a afirmação 
nesso sentido se fizer, cá estomos 
para a veceber — com q respectivas 
prova. 


... 

«O Dia» ficou pezaroso com a 
trapalhada do Gremio Iiterario. 
Sento a falta das excdlentes cavar 
queiras. nas suas salas, junto dg. 
(quetas mesas polidas... 

Deviam, na verdade, ser intóres. 
isantes as cavaqueiras, em que, dor 
certo, tomaram parto sallionte, com 
lo seu espirito e à sua verie, O sr, 
Espadinha, o sr. Ramoiho, D. Pa 
co Usano é o Julio da Sombrinha. 


OS ESTUDANTES 


De Valladolid 
para 
Salamanca 


Os festejos 
de despedida 


e a brilhante recepção 
na ultima cidade: 


SALAMANCA, 2803 estádams) 


do Coimbra tiveram em Vallndon 
uma despedida entusinetico, onde” 
acompanhados até Medina del Campe: 


polo Alcaide, consul de Portugalh; 
delogações do muitas corporações 4º 
Imoitos ostadantos espanhoie, A 
Em Solmaro» oram aguardados 
pelo Goyornador Civil, Alonido, Com 
aul de Portogal, delegações ds varist 
corporaçõee, moitos aoadomicos 7 
muito povos o 
Hoi air resopção no Goyott 
no Civil, falando o Govarnador é gr 
astadantes do Ooimbra Lucio do Ay 
oido, Picão Tolo, 6 Fornandos M 
vias, ê 
Polas cinco horas da tordo forião 
os estaduotos recobidos no Agantá” 
mento, dando-lhes o Alosido as bí 
vindas s agradecondo o estudar 
Nono Uros 
O guran é noito prometo sor by 
ibgotissimo. 


fis hostilidades: * 


foram suspensas afé at 
dia 30 


, 
DUBLIN, 29-0s ré 
beldes irlandeses rem. 
ceboram, ordem part 
suspenderem as hostê&- 
ilidades no dia 30 dê» 
corrente; mas ficarão: 
na defensiva, consei 
vendo as munições. 

(E) 5 


e ndo feridos apen s 2 trenscunieggor; 


voam O 


à CAPITAL 


ma carta 
afícerca 


o confio de Alda 


“Como ontem dissemos, publicamos] 
aje a carta do sr, Antonio Morais dos 
Santos que foi vercador da Camara de 
mimada e tomou parte naquele ses- 
»Eão camararia em que foi tratado o 
«uso da procissão. levantada hgora no 
Songresso do P. R, P, 

Bis a carta: 


“Sr. director de «A Capitale:--Piado! 
aa grande generosidade do seu cara 
star e conforme Os justso principios, 
siefendidos no Jornal que superior- 
mento dirige, atrevo.me à rogar-lho a 
subida fineza da publicação do se- 
quinto: 

:No numero de iquartâ-teira do seu] 
simteressanto jornal, na secção «A tardo| 
«Rolitica», é alvo de critica temporá a 
uninha atitude no Congresso do P. R. 
?. sobre o debatido caso duma” pyo- 
=sissão em Cacilhas renlisada ao tehpo 
“sm que servia de administrador do 
toncelho dê Almada, o verondor sr. 
“AMtredo Simões Pimenta, critica Da 
“senda numa parte da aca da comissão 
«executiva da Camara a que pertencia 
«srnde o estafado caso teve tambem 
“onras de ocorrencia sensacional, 

Pretende-se sumariamente conclútr] 
«No fragmentado documento que eu sou 

e opinioes instaveis, procedendo ao, 
sabor de conveniencias ocasionais! 

Mas st, director. com o respeito de- 
vido pelo brilho é valor Jornalístico 
do auctor da minha biografia, const- 
orando esso trabalho uma lança es- 
petada na incoerencia,. dos outros, 
upermita-me v. eeclararlhe que o pre: 
“enso gesto de defeza do sr. Pimenta 
«efiiclosamente levado a efeito no seu 
vhelllamte jornal ão foi mais que uma) 
smistiticação a jontar, q tantas daquele] 

- senhor, 

O dgcumento que d, jornã] de v. 
transcrevo não é concreto, escondendo, 
+5oU o manto diafano da esperteza sa 
gia à nudez forte da verdade, pois que 
«Dão nomeia. a pessoa que apresentou 
tal alvitré roferente 4 procissão qué 
«Jo 0'sr, Manoel Parada — o que é 
muito importante — ném faz menção 
alos. meus comentaírios discordantes so- 
tbre,o reforido alvitre — 0 que é impor. 
«tantissimo, 

(Tudo isso que faz parte da acta não 
conveio ao sr. Pimenta que viesso a 
sDnblico, e por táso mistificow, dando 
aldeia 203 numerosos leitores da «Ca- 
Dilads ame elo sendo à certa vestava-mo 
sono techo!* 

"Descoberta mais osta misfificação do 
sr. Pimenta, intacta fica à iminha coa. 
vxencia do sempre em coisas rejigidsas, 
& provata u minha correcção em as. 
«sinar uma acta em que se fazia rofe- 
zencia a assuntos (rafados pelo veren- 
«or sr. Parada — talvez a pedido do 
«sr, Pimenta — o que, como tudo 0] 
ais, Drovarei no piais Druve tempo 
possivel, 

Enquanto ( tinha igurá de Robes- 
plerig — o urando francoz instituídor| 
do cúlio da Razão — é honra demais 
para «quem como eu so considera. de 
menhum valor. 
1sso 6 bom para o sr, Pimenta! 

Dito sto, hssevero a v, quo'à menos 
seria «a asserção de que fiz oposição 
no sr; Pimenta, para não o deixarem 

fear no Congresso. Fui eu um dos con- 

grossistas que clamava para: que elo 

Taasse. para na minha réplica, dota 

tiaiânmente, não sómente tratar do| 

caso da procissão de efeitos de menor 
audacia e punição, mas tambem do 
emuftos. actos seus em que tem mani- 

«testado sempre o scu intimo. de pecu- 

do-ropublitano de escala estomáquica, 
v-do arruaceito perigoso e cacique into- 

“ erunte, 

O faclo do à sr. Pimenta não falar] 
+no congresso só aproveitou 4 sua pes- 
802, pois flquet inhibido o o meu cor 
religiónario Gl Gonçalves de apresen 
tatmos documentos . importantes que 
dum maneira cabal o decisiva com 
sletavam à sua Já Jonga & Iristasbio. 
rata — desde os tempos do Pranqui 
Mto com chapeladas no Peral, até à| 
situalidado com chapelas em Almada q 

tentativás em Caparica — a qua os ho- 

“nestos republicanos dal se aposeram, 

Deixol pois, sr. director, de ter oca- 
siãio de mfóstrar ao congresso que o sr. 
Pimenta! é daqueles quo não digniti- 
cam a Républica nom honram os par. 
tidos em que militam. 

Assim, será perante o Directorio do 
meu partido que a nossa voz o do tan- 
tos outros se fará ouvir reclamindo 
Iusiça. e que os actos do sr. Pimenta, 
tenham à punícão devida. 

E v. sr. direolor que deseja: e deten- 
do umã Republica de princípios, con-| 
“orme o editorial publicado ante-ontem 
no scu importante jornal, me dará ra- 
xão quando eu provar que O sr, Pi- 
menta é dotado dum temperamento| 
feros e despotico proprio de caceteiro| 
de D. Miguel, indigno de conviver no| 
meio de republicanos! 

Com toda à consideração, os meus 
melhores agradecimentos a v, — 
3, — Antonio Morais dos, 


Grando varlodadodo bilhstos 
fraegõos o cantoles 
PARA, TODAS As 


LOTERIAS 


* Fornece para revender 
PREÇOS: CORRENTOS 

golo “corroio mais 420 

aFógisto Tolefono 4020 N 
PEDIDOS A 


F. Silva Gama 


«Rua do Amparo, 5t-LÍSBOa 
soco) 


ra 


A viagem:ao Brazil 


ds “las 
Dali, isca asames 
viagem presidencial 


170 prefacio é do 


| sr. dr. Antonio Josó d'Almoiia 


á venda, por 
etes dias, o 


Uma notfeia que «A Capital» regista 
hoje com muito prazer é esta: a via- 
[gem presidencial ao Brasil, por tantos 
titutos notavel, é que bem merecia não 
ser perdida nos seus multiplos pormo- 
nores, vai em breves dias aparecor do- 
[cumentada num magnitico volume. 
[Deu-se a esso trabalho, bem digno de, 
encómios, a Sociedado Editora «O 
Mundo», que incumbiu o seu enviado 
especial, sr, Luiz Derouet, de rogant- 
sar a coleçianea, do impressões da vi- 
stta do sr, dr, Antonio José de Almeida 
jao Rio de Janeiro, em setembro findo, 
reunindo ao mesmo tempo no volume 
todos os discursos — e muitos foram 
|— alt pronunciados pelo ilustre Chete, 
ão Estado, e tem assim artigos e cró- 
nicas de jornais portuguezes é brasi- 


volume, que-se intitula «Duas Patrias; 
e que vem recheiadó de fotogravuras| 
através das syas 400 páginas de gran- 
[de formato, não tem porém apenas o, 
interesse que resulta do arquivo de 
tauta nota possivelmente Já esquecida 
jácerca da viagem, porquanto. reconhe.| 
[cida para Portugal o Brdsil à valiu da! 
(documentação, o sr, dr. Antonio José 
(de Almeida, a quem o sr. Luiz Derouet| 
pediu vénia para à publicação dos dis. 
'ucrsos presidenciais, deu essa autor 
zação nos mais significativos termos, 
escrevendo um prefácio, que pessoas| 
que Já O leram não hesitâm em clas-| 
sificar de notabilissimo, 

As «Duas Patrios», constituindo dês- 
te modo um dos melhores. Hvros de 
(propaganda das relações lusó-brasiles-| 
ras, nfiguram-se-nos destinadas a um 
verdadeiro sucesso, não sendo talvez 
[dusado arriscar a proposito — sem que 
isto represente uma censura para a So-, 
(ciedade Editora «O Mundo» — que 90) 
Estado competirft ter tido à iniciativa 
dêsto trabalho. distribuindo-o depois| 
por todas as legações e consulados, bi- 
bhHotecas, escolas, etc, Só as páginas 
brilhantes que o flustre Presidente da] 
Republica escreve 
trins» valeriam de 


23 4443 


gos 5 U LTI MA HOR Ab ' dino Con 


0 19 de ouinito 


A SESSÃO DE HOJE 


no Tribunal de Senta 
Clara foi preenchida 
por novos depoimor- 
— tos e acaresções — 
A audiencia abriu ás 12:30 dectaran- 
o o sr. promotor de justiça que pres- 
(cindia das restantes testemunhas 1º] 
acusação, mas entendia que deviam 
ser autoadas as gue não justificassem 
'a sua falta ás“audiencias. 
O.sr. dr. Caetano Pereira requer a 
leitira dêsses depoimentos perante us 
srs. jurados para elucidação dêstes e] 
para a defesa so oriertir sobre as de- 
[ciarações das referidas testemunhas. 
O sr. dr. Da Cunha Dias apresenta o| 
seguinte requerimento: 
«Não tendo comparecido perante o| 


leiros, mensagens, saudações, etc, O tribunal algumas testemunhas de acu- 


isação do seu constituinte, Heitor Guil- 
man, ao abrigo do exposto no n.º 2, 
dos artigos 232 o 247 do decreto de 16] 
(de março de 1911, requeria fosse pro- 
posto ao Juri, se deve ou não prescin-| 
dir-se do depoimento oral das teste- 
[munhas, que, aliaz, foram intimadas 
a comparecer, nesto tribunal, € das, 
[que lhe consta à cle advogado, não 
justificaram nos termos legais as suas 
faltas, tendo' assim incorrído na penas 
egais, 

Este requerimento não Bbrangerá 4 


altar por so encontrar ausenteno es- 
jtrangeiro.» 

O sr, promotor mantem o seu pare- 
joer, e o sr, Juiz nuditor cita varios 
artigos dos Códigos Penal, e de Jus- 
ltiça Militar, é da Novissima Reforma, 
Judiciaria,  procurando:” dêmonstrar” 
[que o tribuna! pode de facto prescin: 
air das testemunhas de acusação que, 
faltaram. 

O sr, presidene indefere o requeri- 
mento do sr. dr, Da Cunha Dias. 

Este advogado agravou, 

O sr. presidenje defero, 6 agravo, e 
[bem como à autoação das testemunhas 
proposta pelo promotor de justiça. 

à seguir o secretario do tribunal, 
Icomeça à ler 'os depoimentos das tes- 
temunhiis que na 


olegante saída dos prélos da Imprensa 


Nacion: 


UMP HONRA 


rFocHm 


VAI A POLONIA RE- 
CEBER O BASTÃO, 
«+» DO MARECHAL - 


PARIS, 280 Presidente dá 
Republica recebeu em audiencia 
lo marechal Foch antes da sua| 
partida para Varsovia, para onde 
segue áinanha, acompanhado do 


tram ein audiencias anteriores. 
*** 

Durante à Gudiencia adoece 6 réu 
jAcacio Ferreira, que . foi autorisado 
polo tribunal à retirar-se pará os cor- 
[redores do edifício. 

A audiencia continua, 


Esóola dé Arte. 
de Representar | 


Renbisa-so manhã, ás 14 horas, nó 
Teatro Nacional, w 5. audição popu- 
Jar; gratuita, dos alunos da Escola 46 
Arte de Representar. 


testemunha D, Guilhermina Costa, em! 


tmaloria depuzes| 


À tarde política 


E o sr. 
que sai 
ou é 


'dne deixa o 


A «Capital» foi sempro é sempre 
[será um jornal estruturgêmente, 
Cutorosamente, inequivocamento re 
publicaso sem possiveis contactos 
políticos, nem meramente tangenr 
ciais, com os inimigos do regimem 

Não solicita para o confirmar 
do veridictum nem de pessoas, 
nem de partidos, porque mais alto 
que ninguem falam as suns pági.| 
'nass nobremente consagradas à de- 
jlesa dos mais importantes interes- 
|seg nacionais 6 40 labor contínuo! 
de prestigiar a Democracia Partu- 
guesa — seu ideal maximo. 

Ha factos, porém, que transcen- 
“dom a linha” política, no sentido 
|zigorost da expressão, ande todos 
os portugueses de alevantada mo 
ral se podem encontrar sem transi 
'gencias que vexem. 

Vecun esjas, considerações q) pro. 
postto de. que se passou ontem em 
ambas as casas do Partamento 
(Sobre. interpretações referentes á 
ordem publica. 8 

Dois parlamentarês monarquiços 

pretendoram ocupar-so da séri 
tragica de atentados quo em Lis 
toa «» estão repetindo do uma 
maneira assustadora. 
Da maioria, como se so tratasso 
'de uma questão insignificante, 
romperam as costumadas excla- 
mações pejorativas: 

— Ora! Orat 

— Doixem-sa disso... 

Tal, facto, se não é revelador do 
[uma extravaganto e vesanica preo 
cupação, política, significa um cs.) 
tado deplorável de inconscienicia 


— o quo é peor. 

Quaisquer agrupamentos poíti. 
cos, com vu sem representação 
parlamentar, sórvindo programas 
conservadores ou-pugnando teorias 
extremistas, nãa podem deixar de 
se atormarittihp"b ique nosso capi- 
tulo ocorne em Lisboa K 
Alguns trabalhadores, gincoenta 
amos atrazailos nos seus processos, 
de reivindicações, espalham maca- 
bramento a morte, numa furia 


da gravidade dos factos referidos) 


general Hergault, sub-chefe do)” nepresenta-so a peca em 3 actos « 
Estado Maior do Exercito. Em]|1 prólogo, de Vicente Araos2, «Cuim- 
|Varsovia o marechal Foch assis-jbra, terra 1e Amores , «1a Gtsteibul- 
tirá á inauguração do monumento |cão é 4 seguinte: 

elevado ao marechal Poniatowski]. «Luizinho», tipo das ruas, prot. Aw 
e receberá o bastão de marechal/ Linda Era) ei 
do exercito polaco. —L(R,) 


nã, Irene Istdro (1.º ano); «Candidi- 
MAQUINAS DE ESCREVER 


inha», tricana, Maria Tereza (1.º ano) 
«Guilhermina», servente, Maria Mes: 
quitá (3. ano); «Piedados, — crenda, 


o usado Maria Leite (1.º ano); «Manoel», es. 
rúções gar tudante, Carlos de Sousa (3.º: ano) ; 
auiNenÃo «Antonio», estudante, Arnaldo “ts: 


sis (2.º ano); «Francisco», estudante, 
30sé Henriques (2.º ano-; «Carlos», car) 
oiro, Baroso Lopes (2.º uno). — Diz] 
o prólogo a aluna do 3.º ano Méria do| 


Os Testos “a rasicentogo é do pretessor fgue 


fo de Melo e à musisa do professor) 
de “lord, Carnarvon 


Hermínio do Nascimento. 
serão sepultados nã 
proxima 2º-feira em 
Highelere 


x 
LONDRES, 28,05 róatos mortais 
do Lord Cernatvoo chogaram ontom 
». Plymonth a bordo do vapor 
eMalwa! rão enterrado: aos 


x 
Calçada do Duque, 3, 1º 
t= (Junto 00 Rocio) im 


À aproonsão do mereuro 


Parédo estar avoriguado que o mer. 
lourio apreendido hontem a dois mo- 
ços do frotos, na Avenida ds Liber 

tinava no fabrico de 
ror 6 que 


[praticados a bordo. 
O dr. Santos Monte'ro, adjuoto de 
ão, Policia do investigação está pro 
asndo” 


on, 50 
ono depor de asompanhas o cida 
dado marido para a. Toglataro, 
ndo 86 Propogao a sopsrs 
ET é RA DO Loo Conagar 
tôra vingança de Tatrank-Hamer, 00. 
que fe = dá pslos vanonos o 
jao os 6; jog costamavam envolvor | 
sea dr Stoa Sean 
quo «não ha nophom místori 
quanto morros do 


preso q 

Supõsas que 
farto 6 um estivador de apelido San 
tos, que foi preso, 


— ge 
Dá-se como certo que o sr. João Cha- 
[gas adiou para o proximo outono a, 
Isua vinda a Lisboa, 
.** 

O juiz sindico em Lisboa, para exe 
cução do decreto sobre lucros ilícitos 
[requísitou para o coaduvar, o guarda 
[marinha da administração naval, sr. 
Augusto Soares, 

..* 

Consta que o capitão tenente sr. Jaí 

Ime dé Sousg, vai desempenhar um. 


'comissão imporfânie em Inglaterra. 
.** 


pesos coco desoooa 
& QUADRONA 


Podoro.o especifico alemão 


CURA [ams as 


feíaticas 
Unscrs importadoremBogue da Posse. 


0060000001 
0000000009] 


fe) fo) 


Novralgias 
eu LR. Visconde Velmon Ia O 
rias centrais- Farmacia interS. 
ional, Ro do Ouro, 2.8, 


oo! 
s 


0000000-00000005; é 
Como estava anunciado o conselhc 
imo de ministros a reunir-se hoj6 de tara 
Simões Baão raça due colonis imundo 
(Laureado pela Escola de Paris) — Jassuntos de edministração publica + 
Doenças da Doca, cirurgia, prolhseo outros. Não assistiu o sr. ministro u 
e ortodencia Guerra, que continua em.Caldas 


Largô de S. Panto 19:13 


Monchique por motivo de doençã, 


'sahgrenta, contrg q qual 6 neces 
sario opôr uma formai resisterícia. 
| Se as proprias organisações ope. 
farias, filiadas no eiridicalismo re- 
volucionario, veem —publicamento| 


(como não será legitimo exigir ao 
Sr. ministro do Interior que im 
ponha. ás “autoridades da: sua: ju 
risdição rigorosas medidas de ré) 
pressão contra êstes factos que 
deshonyam-o país e, põem em seyio| 
perigo as, pessoas forçadas a tram 
sitar nestas ruas em que se desen. 
rola uma tenebrosa deftagração de 
odios? 

A atitude da maioria, assim, 
prestou”apenas um excelente ser-| 
viço aos atiradores de bombas, não 
Sabemos “se máis ; perversos que] 
inconscientes, 

.0* 

Foi a «Capital o primeiro jore 
jnat a afirmar que p discussão do 
Convenio de Mogambique levaria] 
jo sr. Alvaro de Castro ao isola 
menito político. 

Dentro do Partido Nacionalista, 
ltem-so tentado estudar e pôr em, 
pratica plataformas qué evitem tal 
facto de uma incontestavel impor! 
tancia para a aparente unidade do 
partido. 

Tudo isso esbarrará cortra a he. 
icterogeneidade read daqueis ara. 
Ipamento. O sr. dr. Alvaro de Cas- 
tro, quando voltar a discutir o 
(Convenio, invocará apenas q sua 
qualidade de deputado por Moçam 
bíque, o que significa bem ostep- 
sivamente o desacordo de uma par- 
te dó seu partido “com a atítudo 
por êle assuraida nesto assunto. 

Então, a pulverisação dos nació- 
nafistas, de vida airida tão tenra, 
será um facto inaís a registar na 
inconsistencia dos organismos 
partidarios estepe. 

Nem temos que nos admirar. Em 
política passám.se”” fenomencs de| 
natureza tão positiva como em 
aritmotica. 

O total 6 da qatureza das paree- 
'as — os grupos conttituitivos do] 
Partido Nacionalista, abatidos por] 
falta de um característico progra 

na e sem apoio eleitora? sensivel, 
ão podem garantir a ê&so partido 
-oma, um sisfema homogêneo de 
rovernação, precariamente podem. 
“arantir um triunfo eleitoral per 
namente desde que Sejam  diver- 
sentgs-os. eus pontos de vista em 


Alvaro de Castro 


do nacionalismo 


o nacionalismo 


sr. Alvaro de Castro? 


O que anda no ar, pelos arraiais politicos 


| A saída do sr. Alvaro de Castro 
não implica apenas o afastamento! 
dos seus antigos partidarios. Mui- 
tos dos vultos evolucionistas não 
morrem de simpatia pelo sr. Britó 
(Camacho. 

Tudo indica, portanto, que o 41 
to Comissario de Moçambique 'se- 
[guirá o trilho- do sr. dr. Alvaro de 
Castro mais depressa do que se| 
esperava. 

Se atendermos « que no Partido 
Demoeratico se degladiam com, 
energia os radicais e os modorados| 
[sem possivel confiuenoia. de aspi- 
rações, havemos do conyir que à 
política portuguesa atravessa um 
imomento muito digno de refiexão, 


2** 


As propostas do depulado sr 
tAntorio da Fonseca. estão destina: 
das a ficar na histora pariamen. 
“tar como um simbolo do confusão, 
& inhabilidade política. 

Tentam-se já megoviações ugra- 
ves» como se so tratasso de uma, 
revisão constifuciônal, quando afi-| 
nat aquilo so seduz a uma espe 
culaçãosia a que « Rnguagem elo. 
quente do povo chamará — uma| 
espertosa saloia, eaivo o devido| 
respeito. 
| O encalho agora está na maneira 
de as retirar da mesa com honra, 
para ambas as partes. Essa fórmu- 
la ficará hojo assente, devendo o 
hyssoper politico ter émfim a sua, 
solução na proxima segunda-feira, 
| Dela daremos notícia. 


+ 

| Encontramos y deputado Carlos 
de Vasconcelos, jovial na sua pla 
tora tecidutar, ao qual, por ironi- 
ca antifrase, chamamos no Par 
TO o «Feminto de Cabo Ver-| 
— Vocês anunciaram, e q «se. 
“eulon seguedlhes as pisadas, que O 
Alvaro de Castro vaí abandonar o| 
Partido. Chama-se a isso partir do| 
absurdo. Se o diroctorto astá intei- 
ramento com los pontos de vista] 
[do seu leader, se a maicria segue 
disciplinadamente o sou directorio, 
[porque haverin o sr. Alvaro de| 
Castro de abandonar um partádo) 


tricanh, Maria negar a sua solidarisdade a essalque lhe presta assim a mais dect 
eolinda», trica-forma sinistra do invocar direitos, [dida solidariedade? 


— Mas então fita tudo tomo) 
[dantes?... 

— Se alguem têm do sair, nã b 
o ir. Alvaro do Castro. 

— «Branco é galinha o põe. 08! 
undonístas, vista quo o sr. Brifo| 
[Camacho não pode sair donds mun 
[ea entrou de facto. 


— Mas, possivel? 
— Ca dependa. 
Afinal, não soe o br. Alvarodo 

[Castro dos unionistas. Sam os 

unionástas do er. Alvaro do Castro, 
O leitor é capaz de concluir que! 

a noso &. Nós somos capazes do 

afirmar — % que havemos nós de 

jatirmar? — que as coisas so pas. 
jearão  exactâmente como vimos 
afirmando. 


——qoe 


Rebentou um cabo electrico 
Na rua do Amparo robentoa «eis 
lardo um cobo asreo da csrris, O que 
loacson grando panico nos trangoun.| 
tos, 

Comparecsa o corro de socorros] 
gue roparon es avorisa 


Eupitião Sousa Guerta 


Dou a sua adesão so Partido Repo: 
blicano Radios), o ospitão er, Soces 
(Guerra, antigo governsdor do Ultra. 
mer, 


U DESASTRE DO 


Mossamedis, 


Emborao vapor es- 
feja perdido, espe- 
ra-se salvar as 
mercadorias, os 
passageiros e tri- 
pulação 


E6 falta encontrar uma Daliglra 


No Companhia Nacional do Nave» 
ação, continuou hoje n afiuir gr 
vamero do pos 
famílino dos passagei 
anciosas do eabor né 
Algomas 
lato carregado 
lho polas fncee, 
Na sodo da Companhio, 


mes caber que das 8 bali 
» apenas falta 


não toi, À osto respeito nho ba qui 
'quor comunicação, devido É morosi* 
otiolos obsgam a) 


rooho, goirendo 


gola o soguinto cobograma, Acabo de| 
[cocobor noticias do « Mossumodes» di 
Inondo quo o vapo: «Salyador Corr, 
[reias recolhoa mais 4 baliciras, fal 
tando, portanto selvar uma, Aguardo, 
confirmações. 

Manduroi dotslhos. 


bou “é entrada ca barra om radiogra 
my, comunigando quo todos 08 nnas 
rogos tinham oido recolhidos, 


sa 
Na oidado sum corrido os mois| 
desonçontrados boatos, chegando 
atirmor-so que tinham mortido soros 
de 60 pessoas, A comj E! 
Navegação, porem, desmonto 
bonto, 


CIDADE DO CABO, 28—A cw] 


n.* 
Aja 17 0 15 foi renabido na O. 1, 


do Navogação, 
do que os passageir 
primeiras bolípicas encontro: 
om mumoro de 61, 

——— qe, 


À mulher dos cães 


Ultimemonto tom corsido om Lis 
bos um bonto extracrdinari 
ostondo por toda 
asrogosata lho novos po! 
buindo o testo o famili 

Solentificomonte, fretago de vim 
ostapidos; moralmento é uma colgs 
lamentovol o rorõoo de 


1.8 do Abril, a que, á viva torça, so| 


|protendo dor Íoros do seriedade, 


Gremio B. Republicano 
“Tomaz Cabreira 


| Reatiza amanhã, domingo, pelas 
21 horas, uma imponente festa de 
homenagem -ao wenerando, demo- 
rata dr. Teofito Braga o ao sau- 
doso tribuno dr. Alexandrê Braga, 
[de quem se fará a inauguração dos 
retratos. 

Na Sessão solene, quo será pre: 
sidida por um eminente vulto ne 
publicano, farão uso da palavra 
Jos srs, dr. Agostinho Fortes, dr. 
Casimiro de Moura, coronok Vijas, 
[Camilo de Oliveira, Ladisiau Ba 
talha é Lino da Silva e outros ora. 
dores. 


ÍNão mo dou ao cuidado d 
imentigo 


quo está complotamon-|RP, 


dorion toomvao Foslicado poroitontor 
forço esaliado 60 igaor: 
"GS mir Ge Osni eo a 
boa h alto comisgario do An- 


conheoids.| 


UMA CARTA 


A PROPOSITO DE 
UMA NOTA POLI- 
TICA DA «CAPITAL» 


«Bão unitas 


o, ta pa 


fazor 0 dog 


Mes a ama insionação que não pos 


no deizar postar cru digado, & quando, 
Povio dino dest à Ho 
a não Telologipa da 


não mo'canheca 6 foi mal” 
doi e foi mal 


mo! dosão 63 meuntempos da Col 
desdo à Univonsidaios 
fanca pedi nem ro cb! nada da Ro- 
pablica, 

Nanca tivo, mem nuca roque 
prago ou função pabitoa, 

“Rénho vivido “o coniinucoi vivenda 
'do Gxocolto da mia profinão dá 
advog' do. 

Portongo no paquei 
no, no meu palo im 


one 


numero daquelos 
ex als confiam om 


|O quo nós. dissómoo foi” apona” 
isto: quo o ar, dr, Jeimo Gouveia foi 
(paroco em Cari 

da Boiro; 
glo da Lal 


q 
da Soparação, 
a poros, resusca indignadamons 
to a pensão, considorandora”atantatos, 


ria da sua dignidado oolosiastioo; que, 
fnalmento, £ó em 1922 9 flioa no Px 

, P, ém anjo ultimo congroso mas 
[oon uma posição oltrasesquerdists € 


qu 
r, aprovoitendo o enseja d 


sua cacto, 


HOJE» 
NO SAO LUIZ. 


A opereta de incontestaver exito 


APrimalngleza 


Antena de Uliveir 
“E na protagoniaga se 
mena 


SALÃO === 
== CENTRAL | 


É ojo—Soiréo ds 20 blojo 


À AVALANCHE 


ondonto Crama cu d 
10.0 gelo na parto 
pior d do Ask, 
À. Admiravel dosompanho da ar- [É 
tista EVA NOVAI. 


E Noite de Carnaval 


4 prologo e d partes 
Bensaciona! drama, com primoroso 


À) desempenho da exinia actris rua 
4OA LENKRPEY 


témica em partes 


Ae'nalidados Ganmont n.º & 
(Jornal Central) 
BREVEMENTE 


À — Estraordinaria policula da casa 
Fox Filum; 2) 


Atenção 


le 
12 do Abril co 1991, paro « A porfoi 
Içonmentos em minas submarinso ox 
quo eloa disom 


der o patente, Propostas a Ha 
Boildings, London, 
Canetas com tinta” 
o 1] ba melhor, 
PAPELARIA DA 


MODA 
Rua do Ouro, 467 


O BARBEIRO EM GASA 


pela manhã (VIDÉ A 3: PAGINA 


OToTO] 
E 


o 


eToISio 


9 


jo 
o: 
jo 


4 Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na sua a; 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agência 


BERRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 140, 2. 
A RR EE RE gd o jo o oto o1o]o10 o) S]ciolo e oisigiojo eo oo jo jolo o o olofo Tolo fo 


IofojototorojaiajojojolataJeaiajorejotoreia felelelatoleeejo] 
LARIFICIOS 


Ei Não C“omprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


de 


JAIME PINTASILGO 


SOVILHA 


igencia todo o sortido existente que, 


soltine, Loko & O, Southampior * 


O! » 


ementa ruivas 


OSD PRO 


ACABITAL  temáaas 


do PARTIDOS 


Republicano Radical 


“CT 6om ssãos pojit'ess do Listos 


Pass 
dastiio Carvalho Vorruivr, Mario 5 
Joió Antonlo David e Jsão Grs 


Frclas, 
Jualor. 
PE 


03, Julao Seaqulol de Castr 
P. Cômilaho o Cortos Maunel 
Josó Sá Mar. 


e ag 
| Teatros « Music 
Ea 

Pimeias é epslões 


Ci 


nemas 


| 


TEATRO POLITEAMA—La dame 
aux camolias, de Alexandre| 
Dumas—1 Recita da tournée! 
*Cecil Sorels, 


Dosta voz não devo havor disore: 


ns, Florent-|panglogs 
85 Jnveêvço Siva, Antonio da Oo ta)" A Margarida Gauthior que ootem 
e emismO DA PEDREIRA —|pola À hora da madrogade após om 
Joaquim Quintino da Palma, Maauel| prolongado soleime leu a alma 00) 
Anténio Votos, Joao Parrelea,dos6 Saariados no ras Beganto das Santas,6 
tes do Soma o foto Alexandre, É) 


BNTS (E, Gl 418)» Alftodo 
antonio Iodrigusm Jor da Croz Am 
eeuçio, Fernando Bitaãu, Jonquita Lopos] 


dos Reis o Rai da Silva Aiíaro, E 


Ek'—Joko Prancisco Vondinha, Honri- 
que Mrtina Vognoito, Josó 
Vendínha, José 

1 Reinos, 


SOCORRO — Nanuol átvos, Alvaso 
Bautes, Joró Sontos Vicente,” Antonio 
Joaquim Pires o Augasto Moria Oraz, 
AUCANTARA — donquito Haia Mon: 
toi, Antonio — Tipo Hocquato, Jor 
Briz ilsgunto Cone “o Mantel dos Ban 


tos, 
MONTE PRORAL— Mongel da Gosta] 

Veigo, J"ró da Concoição, Antonio don 
atos Queimado, Viconto Rodrigues 
tonio Ralo, 

BANPA ISABI) 


Lo 


— Antonio Mana 
nos. Pacheco, Joio 
n41 “Jo86. Gonolha o) 
oimes Gsimarios, 
VELHO — Alftedo Antu-fij 

aca Bear, Joaé Fesnciaco Jorge, Joaquim 
dos Sato, Francito Rodrigaos Almeida 
a José Alvoh do Macedo 

ARROIOS — Antonio Mortingy Josó 
“Sosquiaa Oliveira, Agostinho do Iosario,| 
intão do Aimaldo Morçol. o Viconta 
ernardo. 

=, JOB1?-Francisto Visita Machado, 
Antonio Jonguim Magalucos, Manaei 
Abro Janolto, Lais Hrolta antonio 
Dias Itaimando, | 
AJUDA Joaá Borges do Macodo, Jon! 
qe? Antonio Iodrlrmes" Bilvo, atol 
É Znbordo, João 'Toixica o Alvaro Cor 


Teiro Fialho. 
(anta JUSTA) 


im 


ta 


IBSLAURADORES 
-Antonio Pinto da Costa, José Jalio 
Toxo Corlos Antonio Santds, Pranolago 
da Silva o ravclago à, Bh Outvalho, 

CA NÕES (CORAÇÃO, DB JESUS 
Francisco: Vi Boards Pinto, Vitgilio 

, Botusrdino.. leia, Azovedo, 
ie Jutô Poceita o Manto! dos 


so 


Foruandes, Produrico Mgndoa Goncalvon [Sl 
Joio. Alosandro Paio, Antonio Jonquisi 
Meraito 6 Virglito Marque 

BEATO — Arnaldo do Carvalho, Mas 
nuol Gomes Tavares, Domingos da Silva, 
Gonqnlves, Rodrigo do Matous o Jasó di 


Silva Junior, 

P Antonio Sousa Giro, Manual 
Mioados (Estores, Josh Morolsa Lopes, 
E Lopes 6 Amerioó Pinto| 


A Comissão Mnuioipul comuuica a to. 
vs cidadãos quo Issom pato da co-| 


Fixem Bem 


:93, 2.º audar 


ÃO ROLIO! contigns o DEPOBIT, 
DA COVILHÃ a vondar osplondidas fiz 


reudos do ra fatos 0 vustidos ao PR! 

Proço da “Chegaram ovas se:)20m O 

mesa do ESTAMBRO do peimoira|fogla a 

auslidndo, ao irritoram; ondo nos paré 


Um corto do bom chovioto 


3 metros por 40$50 

Lásem fio para maihas 
Tem alfaia: 
Roquisitom o elovádor! 


NOIPA -: Provino uovomonto quo nto 
podo forncoor amostras pata a provincia; 
em Lioboa mandara amosteas do domici 
io a quam na rogo 


bastanto 
oa anonoios vindos nos joraai 


am pablico tominino 
com. a «Dama dos 


«Dame 


«Dama 


line 
pablioo não ohorome não foi toondo 


oondita dos corações para a qual 


m, 
nooração facial 
do forma que o 


do tronço branco, Os 


ofoito, 


brada do quo 


poríoita ó na dioção romantioa o 
olamotivo da velha escola, Assias l 


mostrar ao hobilidados pa 


joma fonhora de reopoitavol idado, 


jogando 


oa o possuidora, 
le 40 


alas com «toilottos» exotic 
“+ 
uúblico deu palmao omavoios Mas 
publico fominino não choroo Ora 
o não ohora| 
mol 


Comolina» por Tina di 
oranso ora do rebentar 08 olhos, À 
Camoliaso quo tom polos 
propri ro, dão uma 


do mo nos 


oomoçãossinha maito natural, sonti. 


xonado, ropasand 
a antes dum romantico 


“final "6 0ó isto, 


no fundo, ne porte humana é ne 
oi 
ro, aquolo tiro do 
orgo daaFranço. Nor 
rom om feanos 


nm 
E: contudo Ceoil Sorel. congerga 

ar doo aoua longos anos do 
ema vma vivaoidado o oma arto quo 
perfeito. O que já lho falta, 
m pro" por uma 
mito pronuuojod 
ou rosto é ama mas] 
contrastar do rosto, 
o gostos aão 
agsicos. “Pom um rigo om oxonrojo 


ra vormolh 


quo so ropoto iroquentomonte, À voz| 


modaligados, uma 


oiton! 
parada pór um 
ço, odo o corpo o vai 
colito, É? um namoro difoil o de 


ne 
6 molo bom oquilis 
o, Não tom 


Av companhi 


O prop 


quo 
sotog da «Comodio Feançaiso» 6] 


monto o trocho da «Manon» 
ma vidk 
conduzido 


O torooiro nomo.da Companhia 6 o] 


do or, «Ravotr. Posia na «Dama dio 
[Oumolas» o papel do pai Daval, 


Apesar de tor poaos oonsião do 
oaenos 


um aolor aorrecto. Os rostantos art 
da à tas om . ieritarom o pablioo o que é 
mata pa do já um grando trianio em companhia 
Basta ando oa dio do danioloonstítaidas para stoutngor aho do) 
ET Focurgos limitados. 
North gsúnido aorto aprosontadas pi 


bro 03 moios do dafora a ado-| 
o inquanificavoia 
ao dociodudos| 


contribaições quo onot 
do rocrelos o "sobra 


dum Congrssio ostando que 
«Earrogadoa do ne rolatar 06 set, João M-| 
“delta, João Silva 9 E, Parmosnno, aot 


Pura apreciação destes trabalhos volta, 
Comissão a rounlr no proxima quarta- 
feita o bom assim para conhocor da 19: 
'copeto das cironlatos conyooatorias da 
Tounião, 


Acadoniia Recreativa do L'sboa 
No domingo rosliza-m nasta Acado- 


ei 


á 


aula uma róslto com 8 poça On. volhoas 
do róportorio do tentro Nacinual 8 por 
espec parto as Gl 


oi Borardi, 
, aa amadoras D. Ade 
Dinda varas o Maria Marques 0, 
amadoras Jnilo Mariano, João Hogo, 
árodo Graça, Job Pastorino o Agonor 
do Oliveira 

+ Os solnori 
pintados pel 


expros 
Ar Baltar, 


onto 


ha 


Defeitos varios ma migo: 
m falar nos volhos 


narios do pai 


xo um delioloso fox-trott, Lu olõ» 
jos om oandioiros modernos, Um 
1 diroito, um fnotoil «gronat>” 
onquorda. 

No altimo noto um «fauteilo coin 


am pano vormolho a cobristo, 


O pano cuindo antos ou dopols da 


lliora proprio, Pobra pano quo não) 
sabo franoorl 


O 4 
As «toilotica» exhuborantemonte 


iong, como ns joias Ínisoantes que bris| 
a mil lymog A nois do fortaga| 
Y ohoias do 


jo, E a «Dama das Camo-|P “7, 


ações anriogos No primeiro e 


quo toom qual z9 


eoras essim deot ivas no «Polio. 
Bargéro» 00 no «Olimpia», com gaiss 
em vas de vespa ou om balão do nba: 
fados do Li'a, 
ma 
Um dotalhe: Coail Sarol não curva 
à cabeça a agradogor, Fica impavido, 
[sorena, de pao, avançando emproads 
udações no pablioos 
O resto catá bom. 


“ARMANDO FERREIRA, 


«O teatro como meio de 
Educação» 


amanha, quo ds 8 ho) 
Sogladado, do Gooprafi, so 
conferoncio da serto do Conferent 
Tontruis o do Arto, organisada 
sociação de Claseo dos Erabalhador 
Testro, o quo tanto intaresso tom d 
psctudo, O Gonforante do amanho, Cesar 
Porto, vetiará o toras 40 tostro como 
[meio do Educação», Os poncos bilhoto: 


ano restam, serio hojo distribuidos tr 
únitamonto, do pablico, «té ds 19 hor 
na Boa do Mundo, 6124 


Reclames 
São Luiz 


Rojo aobado, nova enchento mosto ton 
tro. Visto que. so repete mais uma voz a| 


roczo, do] 
ja Luna o] 


no ainda 


ndo | 
jarotos o fejans oonpados, 
assim como o bulcho o a platoio. Esta 
oporota quo conta tantas onohontos co: 

Fopresontações, E 
Pot Focolo qao “nos donmintem que bato 
o «racord» dosta tomporada. 


| MUSICA 


Concerto sinfonico Rui 
Coelho 


ui Coalho, ha pouco tom 
jão do Rlo do Jonoito, ondo ns nas obra! 
foram acolhidas com entusiasmo e quel 
[já “entro nós obtovo am axito notav 
[com a andição da opera «loss do toi 
[o ano, canteda no Porto, vas om brovo| 
Dprosditar-nos ag 809 nova oronçõeo. 
E? no dis 6 da no tostro Politon 
mo, quo Raí Cool 
do “obras, algmme 
ada om opivodios'omotivos 


Ana Guilich no S.: Luiz 


E! amanhã, om matinóo, quo so apro- 
joonta no 8, Luiz a notavol pio 


Fita Ana Guilloo, tquo oxaoutorá mi 
londido o verlado 


rogramo, no qual 
guns dos amuls 


E 


que tom visto 
oixaram-so pr 


ontimonto do simpatia polo] 
'9 Totografo apaixonado, 
com o non kodak 


poe um 
Bllosonbotis 
as pariuião 
portinanco, 
abiovaltando-so . dopois 
Somprometodorse 


soEpol 


Sionat do Mosoon, o quo a guorea atirou 


paga França. 
Varinolf 8 doa aetistos quo malor po- 
palaridado * gotava. no antigo imptio, 
[ohogando a ronnit oo paquona fora” 
na quo a rovolação qualinos, dosvalori.| 
iando-a. 

Rovolou-so, ha dois anos; como 
ão cinoma 4 dosdo então tom dodicado| 
joxolnsivamonte “a sua actividado «03 


um ologantissimo «gontlomano do ros 
to. desbarbado a copricho: vostindo-ao| 
jooim tal «obics quo ontrora nos sous 
[tempos ouliminantos da Rasia o 

tos 


oorto 
ctoava, 


O divorcio do asda Plekf rd 


Jack Piokford, irmão da. 
Jounhado do Dorglas Fanbai 


loco Mary, 
nano] 


ha dosojto imozos. 
má ovelha da faroílio. O sou 
o degageadaval como 6 bei-| 
lhanto o 800 talonto do artista. Aos do. 
zo anos fogiu de casa, Ãos quinto cor. 
003 com a irmã, Aos dosoito 

pola prima 


ou oporota Ja jorar tor foito f [19 


tro Filipo) , 


divorcio contra Pooltne, com quem) Dj 


mois Adela Rose, que, so anioidou om 
2, om Paris, 00 VÍntO ANOS, do tor- 
mo “do um calyatio do amor, O viavo 
voiton para 5 Amorioa ondo intrigou o 
provosou oia scoua do «box» antontico, 
gom o seu cunhado Douglas, ficando, 
bastanto ferido, A eua repaça tai 
to nenhuma ompreso o quoris contra- 
"ano passado, jurando modificar o 
sou gont as pázeo com à fam) 
reintegeo.=so na vida dos astudios 
ando com Peoliao-uma das “maia 
do Los Angolca, Mas| 

a Jack não foram 


quem vô Jack Pickforá atravez os 
quo lo interprota. não dirá 990] 
fora so oculta no 490 peito, 


«A pit 


+ 0 05 argumontistas p:r- 


tugassos 


E 
quorow artiscar.so 
actor som torom o probabilidade do| 
[vor o sen trabalho racomponando, 
muito justa ogon obs 

o sou ongoutro doolarando 
ato loremos Mm. 
08 argamontos “q 
dopois, mosta mosma 
mos com toda a nincoridado ao qugos or- 
Torooom 00 não ag dospazas 

tima tradução forooam quslica 
agrado paro os oditores amori- 


Cartaz do dia 
NACIONAL, 
AVENIDA Ea: a o 
POLITRAMA — AM 9 
APOLO gb 

5, LUIZ — As 9— «A Primo 
BDEBN—AMO + é 
COLISEU — ás 20,80--Campanhia de Opo- 


PE e 
(4 Saga) =; Domingos 


Toglgua; 


VIGENTE —, 
sogandos 6 quim 


Animatografos 
[SALAO OBNTRAL — «Nolto do Cana. 


vale «A noiva orquooidas «Horold ao| 
osgisigpam 


LIMI PIA-Rua dos Condos, 
OINEMZ. OONDES--av, da Libordado 
[SALAO FOZ—Calçada da Glória, 


(OBIADO p= 
HIADO, TRRRASS! — Rus Antonto 


i 


anos sa 


E] toa “o escova. Pri 
(É Tratamento da ul 
É] ospocinis. 


Io 
laçõe 


ohos frios, quone 
loções morduriaio,| 
io em oablnoo 


[Doonças: da Polo, vo 
Orsó-alotroto 


R. Au, 


roas:o alli 
pia o dopilação 
ta, 270, 1.º 
12 de 15) 

Tolofono N, 8262] 


Birotia no pobres 


O melhor refresco: 
E? o composto-com xaropo legis 
timo da Fabrica Ancor: 
Sobre 0 jantar: 
Um calice do logitimo licor sue 
pêrfino ou vignac—S qu 4 
“trelos — da Fabrica Ancora, 


CASA MAPL 


Ditos, lindas cretone a, 


em nogueira a +... 


almofadas a , q. 


Colchões de molas, genero 


Oficini 
LISBOA 


R. Camilo 


Habitondo o 2.º ondar do prodio 
cos di 
acontaso que om 2 do março do vor: 
conto “ano foi violontamonto oxpolso 
do mesmo andar o 


quo mo doixossom 


ore Direotor da polícia do i 
ção, a 


tinha o mo portenoo 
ção a vira po 


autoridade 'compotsito quo proceda 
como é logiso o, do just 


ospooio, galvo a autorids 
joomo Progidonto do Mini 
nistro do Intorior, Esporando que Vs 
ix? go digno mandar prooedor como] 
for do justiça 


muita oonvideração—Do V- Exa? oto, 
Jonquim Alves, fanoionario do Mie) 
pistorio da: 


ERoalis 
no frog 
vida polo corpo daconto da Tscola 10, | 
[Junta de Froguesia o Cantina Escolar. 
A? quator: 
nevoros na 


convidado para agaiatit o ar, minfntro| 
da Instrução, À fonta tormina 


Escolar do 8, Oristovão, 


TAUROMAQUIA 


gotrido, com touros do Joto Coimbra) 
jo 
Peixolra o 


É Fauteuils forrados em peles a 
Vãos dependentes em boas cretones à » 
Lindas mobilias de sala com 11 peças, polida 


Divants forrados em "bonitas crótones “com 


Sofá e 2 fauteuils forrados em bom veludo por 


Grande sortido em cretones—Esta casa toma, 
ta de todos os trabalh9s de estofador e deco! 


MENDES, PIRES & SILVA €.”! 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 189 (á Rotunda) 


“INQUILINATO 


Um inquilino 
expuiso. violentamente 
dim sum casa 


Gille 


e econo 


do sr. Ministro do Interior 


º 22 desta oidade 


Taipe 


confisondos os] 
por: dois agontos dal 
o8 quais tomaram conta da, 
ontregaram á sonho 


paga do rogpa on obj 
uso portioulor, E como até á bip o 
ig: 


participei o f 
de forma 


gem 


Ptovidonc 


a publioo rócortos porao! 
V. Ex.º afim do 60 digoar ordonor à| 


pois que 0 
molo pareca| 


SS Sessssssssse 


subsscovontio gom| 


Na fraguezia de 8. Cristovão 
Festa da Arvore! 


75 RUA DA ConcE 


fmonhã a fosta da arvoro| 
do 8, Oristovão, promo 


LA 
4a 
ns 


ras aão plantadas dus z 
ja Achado po 
aindo-o aogatio 


Escola 10. Foi| 


jantar ús 200 oreonças da Captina] 


Monllsa-so amanhã mosto praço uma] 


oga. Lidam o ouvalo, Kicardo 
Bimão do Voigo, filhc 
8 o matador do toútos clonita- 


AR 


Escola “Nacional Republicana 
am de Abril - 


Eata Escola comemorou 
0.º aniyoranrio ombandolrando a sum 
[onda o dando um «lunch» aos sons 


teca 
O mais confortavel, 


tom o non| 
Tac 


SE: 


na) 
ESTÁ ABERTO 


ttizem 

as suas barbas tódas.as manhãs 
mizarão anualmente muito. 
tempo e dinheiro. à 

OQ rosto fica macio como um veludo 

e evitam-se infecções cutaneas. 


GllgeSafyR 


João MAacHaDO-DA CONCEIÇÃO &cs te! 


48 ES ERR À E) 


Ruá Moraes Soares, 


Aprimorado serviço 
Jantares aos. domicílios 


LUXUOSOS“GABINETES 


do 
azor;C 


AMERICA. 


0. 


IÇÃOMºTELF.C.948 


! 


108 


dos “restaurants, 


Telef. W. 2096 


TODA A NOITE 


BEBAM 
O DOURO 
- Da acreditada firma Vallo, 
x DE LA. 


E (Portugal R. Douradores, 3: 


2, 1º 


Cmete Raposeira 


Aº vepuda em togas às boas. mercearias, restaurantes o hotsis 
Dopogitariva: JOAQUIM ALVES & (,º LTD, 


Pilho o Gonros, limitada 
MEGO 


TELEPONE 0, 408 


480800 
e O 
s50g00 
490800 
2100800 


' 


ã Faurunculos, diabj 


da pelle 


trancez e inglez 
Curam-se com: 


Recomenda-se exigir 
FARMACIA FORMOSINHO 


Castelo Branco, 24 
TELEFONE 1600 N 


Fermento de“uvas Formosinho 


— — — — LISBOA — — — — 


etes, doenças 
e dos intestinos 


o nome FORMOSINÃO 
P. dos Restauradoros 


JESUS 


E' o cáso' da mulhor adultora 

“O quo do vósontros está sem 
pecado; seja o Ifimeiro quo q ape- 
drejo»; diz E aos Judeus que o] 
tentam, 


fm 
R 


co» 


Estes: retirara.se, Jesus baixa os pura, é comunicação da 


alhos ey quando 04 ergue para a jm 
pobrô miulhor transida de susto e| 


adminição, dizlho: «Nem ou tão 


o 


por seonardo Goimbra 


o pelos publicanos, pelas pobres, 
ulheres o pela 
ças. 


E' que Jesus é uma Forca que té 


mpraz, nas fraquezas: a Bondade 
vida 4 
orto, do ser «o nada. 


Deixaú vit a mim ob pequeninos, 


doonte é que precisas do. cuida! 


pouco te condenarei. Vai o não pa- dos, alegria do pastor é pudor 


ques mio», 


quanido encontra a ovelha. pordi- 


“A alma desta mulher devia terjda, efe. otc. 


atingido neste momento uma ta j 
“menhashumjidade due o seu coma [ca 
cão deristido seriy um rio dem; 
amor, “beijando as suas proprias] 
nesgragão, E e 
O quigimenos podiam compreen- a, 
“Ber os“farisons qra à sua pregreo- 


A parubota io filho prodigo to. 
o niais alto da divindado o O 
ais protundo da humanidade. 


Qual q. Pa que não se aegrasso 


ado fizesse Daniçueto e festa com. 


ragikdade das! 


feição da Bondade superabundan- 
e quo vai buscar q mais afastado, 
perdido e desgraçado, com mator 
alegria redentora? 

Filho prodigo, nostaígico do Jar 
paterno, homem exilado do paroi- 
ro a errar longo dos olhos de 
Deus: 

Quando hois de voltar, ao rumo 
do nosso lar q do vosso Ceu, os 
olhos doloridos de chorarem estã] 
limextinguivel saudado? 

E o“enconiro com Madalena? 

Que milagre de bondade não & 
toda essa intimidade doce, em qe 
lo Homem, quo é ao mesmo tempôl 
o Deus, se abandona aos carinhos 
de uma sima adoecida de amor? 

Alma insaciavel > perdida entre 
es pustulas' de um amor chagadol, 
fei-la que ouve um fio de amor etere 
Ino o puro a correr de uns tabios; 
que são fonte insondavel de bon-| 
ldade, e tudo nel é virgindade, 
readquirida, ategria plena e ba 
samicn. 


volta do filho. prodigo? 
E não será finnbêmi major gi per 


jdue findo ao talor do seu oração 


O seu corpo ó:vaso de mlabestro 


*|- vai dar-se para 


reanimado, e 6 este, derretido, hr 
mildo como a agua, diligente como 
o perfume do nardo, que val ungir 
Aquole, que é o Amor e à Pureza. 

Os seus cabelos soltos, que fo- 
ram tranças do votupia e morte, 
[são agora fios virgimais de uma! 
toalha, que irá limpar os pés do] 
Sonhor da Vida e das Almas. 

Jesus 6 a Bondade; é, por isso, 
a dádiva pura o infegral, 

mundeaw a sua 

vida infinita s pobres almas dor 
mentes, 

Mas antes, deseja ainda com vm 
[grande amor palsar uma pascoa] 
com os seus e nessa. Ceia, que Leo- 
jnaxdo do Vinci encheu do intinito 
jazil de um Ceu áierta, é todo enc 
ternocimento dadivoso para com, 
jas pobres almas, que, por momen- 
fes, irão tromgs, vacilondo, 49 vem 
iameimas da Peixão, 

Ea vem, à Dadiva suprema; Ele 


de paz e perdão, estende seus proonchida de um amor que não) 
braços aos extremos do Espaço, engana, vem com balsamos, 
deixando correr um invisivel sam] Ela chora, porque não sabe do 
gue de amor, que vivifioa tudo corpo de Jesus e eis que ouve «por. 
que a morte tinha tocado. 'que choras? a quem buscas?» e do 
Expira, dando um grando brado, (pois, uuma voz, que devia torJhe 
rasgando as trevas dos mundos e perfumado os proprios ossos, como] 
das almas, estarrapando o veu do raio de Sol, que rasgasso q terra, 
Templo e pondo a arder, nas cha-'de lado a lado e a deixasse à ar- 
mas do seu amor, os mais imtjmos dor, muma voz que a atravessa e 
aroamos de tudo quanto existe e ln deixa num Jouco incendio do ju! 
sotres bitoso amor, «Maria» e ela respon-! 
Seus labios são a cratera do vulr de «Mestron, 

cão por onde subiu, foita lava au| Primeira aparição do Mestro mui 
dente, vivo fogo, toda. a dór huma» to amado, que atravessou a dor e a 
na; e, daqui e dalén: da terra o do morte, para iluminar o caminho 
deu, das almas sepaxados ainda e das almas, 

das almas já unidas, lovantaisej Aparição 4 pobre Madalena, que 
um entrechocar, que não é a ralva fora a maior desgraça bejjada o 
ão uma batalha, mas a plena mun remida pelo milagre da sua Bon 
ciação de uma Gloria. dade. 

As trevas espavoridas vilam e| Como archoto que mãos amigas 
as almas mornas (porque o medo queimassem na Noite para guiar 
as arrefecora) interrogam-se, «sos viandantes, o divino Jesus ir 
iremecendo como os astros no ne jcendiou-se em amor para iluminar 


passará pela Morte para aj Tequet- 
mar de vez ao enlor do seu cora; 
cão sutin 


Sobe o Golgota, e, com pilayras 


grume de uma noite cm tormenta. [para sempre o recto caminho das 
Pedro « João vão “40 sepulcro almas. 
que está yasio; Madalena, alma! Como tunsl de lreva que Jigássa 


dois povos e onde alguem se aveir 
tunasse a procurar saída, - Cristo 
atravessou a Morte para aparecem 
do Além em corpo de gloria 4 cla. 
rividencia do perfeito amor dy 
Madulena, 

Ateluta! Aloluta! 

Rasgaranvso em luz os cominhts 
dos Cous, florescem em liriós 08 
carinhos da terra e as; almoa em 
romaria, reencontraido o seu Deus, 
sobem em triunfo para à saudosa 
Patria da sua Origem! 

Cristo atravessou a Morto para! 
Tenparecer em puro espiendor de 
gloria, 

Mas tanto Jesus so prendera é 
terra, tão comovidas cão sé almas . 
que o amaram, quo é doce 6 lente: 


,mente, como q crepusculo de Ve” 


longa tarde, que Tyo vai entreindy 
para o jardim interior. das alma 
Sua nova morada terrent ais À 
consumação dg, eecubgi, 


“Iconteféra). 


( 


E ido 


Cs CAPITAL, 


ARMAZEM DE MOVEIS 
E -:, NOVOS E USADOS Rear sra 
ESTOFOS E DECORAÇÕE 


ARMANDO SANTOS 


RUA: DAS .GAVEAS, 29, 31 E 33 LISBOA | 


(to Camóos — Em Sronto do Tavares Rico) 


NOVO FANQUEIRO DAS AVENIDAS 
- NEJTO & GORREIA Ltd. — 


AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3 5 e 7 
Telefone 2126 Noit: 


Casa Ampére 


Rua Rodrigues Sampaio, 1 LISBO À Sucursal — Avonida de Berno, M. E. B, 
Rua Manuol Josus Coolho, 8 a 14 Rua do Santa Marta, 79 a 83 — Oficina 
TELEFONE, 2544-N, TELEFONE, 1565-N. 


Tologramas: VALIAGEM- Telejonokodo o oficina, Norto- 482 


Resistencias, acumuladores e aparelhos de 
precisão, 

Oficina de reparações de dinamos, motores 
e outros aparelhos, 


Preços resumidos 


E 
para róbes, Grando 
côres; obal 


Preços resumidos 


Electricidade em todas as suas aplicações, 
Centrais completas em cidades e vilas, 
“Aparelhagem electrica e força motriz. 
Motores, Diramos e Moto-Bombas para cor- 


Mobilias fare ari dE Rai uia 


x tente continua ou alterna, Eh Montagens ap rico ou pobre, gasolina e 

ampada de incandescencia e de filamento oleos pesados, Exirações sem côr, cordas É a 4 

metalico e todas às qualidades, Canalisações para agua e gaz, a compersevcaias (omplOMb GT: + don conta nach Ganhar póuco para vender muif 

: Candieiros, lustres e placas. Trabalhos de serraiharia mecanica ou civil, fB|desirmanadas. À a. Engoto dos Bantos, 35-1 F) - 

Telefones campainhas e para-ratos, automoveis e astensores, Ben, dir, Pinto, | A A ue os Ea NS 
nm DOVTTTTCS CO0CCUGCE 


o! “o RB) UM, Rua Bives Correia, TAZ 
EJA LEITAO, LIMITADA bird õ Banco Nacional Ultramarino 


Dreamentos gratis Se! ES Escola: Berlitz BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 
Trono 6x0 =0 67010200 20016 741061040 7050 1) 1010501010 1019181020101970 548 fl Rua do Aloorim Socledado Anonyma de responsabilidade Limitada 


ki + Antêsas eremita Séde em Lisboa R. do Comerclo— Agencia em Lisboa-. Sodré 
- SAES “DERMOXA” ia: 


Gapital Social Esc. 48.000.000$00 
Promiados en todas as exposiçõos internaolonnos a que tom concorrido pelas suas óxcapeionais| BH PRANGEZ Gapital Realisado Esc. 24.000.000$00 
:: INGLEZ ” 


Reservas Esc. 27.200.000800 
ra da Foz, Guarda 


Pe ortalogro, Portimão, Porto, z 
Silves, Torros Viana do Castelo, Vila Roal 


o 
FILIAIS NAS ILHAS—Fanobal, Ponta Delgads, o Angra do Horoismo, 

FILIAIS NO ESTRANGEIRO-Paris Roo do Holdor, 8, Londeos 9, Bishopgato E. o 2, 
Now York 28 Liborty Stroot. 
FILIAIS NAS COLONIAS—S, Vioonto o 8, Tiago do Cabo Verdo, au, Bolama, S, Tomé, 
Prinoi) Cabinda Kinshossa (Congo Belga), Loanda, Malango, Novo Redondo, Lobito, Bone 
gaelo, Belmonte (Bihó), Mossamodos, Labsyo, Lourenço Márquos, Inhambano, Bora, Obindo 
Toto," Quelimane, Moçâmbiqio, Ibo, Mormagão, Nova G0s, Bombaim (India Lngloza), Madno 
e Dilly. 

FILIAIS NO BRAZIL—Rio do 


Farmacias e Drogarias |" aa tageno dos Santos, oo-uusmoa "foco Snderos de tabaco 


nova marca EPOPEIA: com par 
E pel prateado exterior, pacotes de] 
aC Em Sucata Essas: 
é, Compra-se pelos melh . aromatico. A” venda em todas as 

E Moveis estofados o eco Penas Pr adacari é O 
] o JU, Rua Alves Correia, 7 [ERNESTO MARQUES, 8. c+ à o 
y Tolof, 3258 N, hop rima 4 


decorações artisticas P. dos Fanqueiros, 277, 8.º -LIBBOA poraçõos banoari om pr é 


8, Paulo Bahia, Pornumboo, Pará o Manaus 


ado Aa SE dons : 
“K venda em todasas boas Toncosslonario unico para Portugal « E d 
| : a MARIO BRANDÃO bD, vãos api BA de tabaco] E 


aquos, notas as, coupons, oporaçõos do Bolsa, cartas do 


Dinheiro poaseaná resoeneea 


“Emprestase sobre mobilias, 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mos 
veis generos ingles e americano, que primeiro 03 comes 


Bond, ia, Pin, 
ou a construir ce onde hoje se aquiça Os melhores, 


j Vinhos espumosos do Kémego re 
Br mais elegantes sofás, fauteuills e chaiselongues é na pianos, automoveis, joias, etc. 


(CAVES DA RAPOZEIRA) Compram-se mobilas, - r 
Fabrica de moveis Ingleses Pra ia eme |: À MODERA f | 
a ec a ERA o , Rua, Mies, Corto, rm BANCO PORTUGUES É BRAZILEIRO 
GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO Tel Bo Nec onto fila, Pin, ia (O) TEURPOR * C;= Depot: Bot Digo: MR — Tologramas: BRAZILRIRO 
dg) | Mobi fd 


(Foruonedor ta Logação Boitanioa) oa. y odigos; AB. O 4º e 6.º edição e RIBRIRO 
dO COMPECM E cxpgonErOs À 


29:33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 À Reserva Esc. 10.000.000590 
Banheiras italianoje alemão: * 


TELEFONE C. 1884 Capital Eso. 10.000.000$00 

; Pilialno Porto: PRAÇA ALMEIDA GARRETT 
aan Agentes em fodo o palz 

PARANA PRARRSNRINANNA 10 HO 0 Rea da E 1a ao [inn ; ==. CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO MUNDO 

: es adia rreiro Horta e Gosta E Degositos «á ordem 0a praso em moedas portuguazas o estrangeiras 
pperiçõos Insecta por alte urinarias | ]modelos quo E GOMPRA E VENDA DE CAMBIOS 

nicitesta d molhoros fab : 
“e ntadaras  gom Qhapa [12 Trindade, 12lnviant À Cartas do cedo o einer anheo dos 3 paiss-Oporaçãos bantarias d todos os gonoras 


ja 
E do 5, Panlo, 1a? |  CORErONES dA 


nesroconnranmaranaronn [as ne s8 um au 88 tu mu ag me Hola 614 


ILUSTRADO 
DE PROPAGANDA 
E EDUCAÇÃO 


Rss FÍSICA 
O jornal da especialidade de 


A q” — BLSERAMARIO 


maior circulação em Portugal R 


Redactor principal; : Esoritorios: 
A. de Campos Junior Rua do Norte, 5, 1.º 


Telefone 2298 


BERLIM, 20.—U dr. Cuno chantelér 
do Imperio convidou'para uma confe- 
rencia o presidente -e os ministros 


á dos varios estados da confederação pa 
e A. conferencia realisar-se-ha em dec 
lim hoje, devendo o dr. Cun» avistap;=::=/ 


E se fambem com os lgaders dos pai 


"+ Vencer ou não vencer. 


+ pular uma muioria de, aprosi 


) 


: CANO D A NOITE e PE Dada tidos políticos. —(E) - EA 
k EN 


PMB Me amo 


Direcção e propriedade de Manuel Guimarães 
Redacção e Administração : Rua do Norte, 5 


| LISBOA - Segunda-teira, 30 de 


fons C. 2298 — Endereço tel, 
na de impressão: 


Abril de 1923 E 


Rua da Bica, 71 


CAPITAL 


Preço 15 contavos 


Às catolicos é 


. Modos os prolados pontugueses, 
2om o pátriârca do Lisboa á fren- 
Je, subscrovorom uma mensagem, 
quo fo; extteguo ao sr. candial Le 
Valolli, o na quel se Oxpressa o re: 


gonhecimento polos. altos serviços] 
pro prestou % roligiho om Portu 
gal o anuncio cuja missão * cifro 


“vós cstá prostes p terminar. 


Nessu mensagem acontua-se que] 
chegou a| 

oa 09 tompos corriam agita- 
os o eram impetuosas as paixões 
«ue só debatiam em tôrno da ques- 
Wo religiosa. O episcopado portu. 
dnés reconheco que «ao cabo de] 
quatro anos a atmosfera política 
radicalmento 
mudada e as perseguições esboça-| 
Mas poderam facilmente debelar- 


fuando sr. Locatelti 


está, pode dizer-se, 


Bon. 
A mensagem nerosconta ainda: 


+ «Estamos muito longe, é corto, 
* fa suénirada: liberdado, mas o ré) 
Jativo desnfogo que so distruta e! 
asta atiacitora. do respeito que cir- 
Yjnida à Igreja a Vossa Eminencio 
de devo. Graças o astorço de Vos- 
pa Eminencia, ap seu z0l0 o & sua! 
começa a cCompreendor-se] 


noção, 


4 q 
essa paciticação, e quem parti. 
ularmente com tall facto dove] 
xultar são 8 ' republicanos, - por- 
[que assim sa prova que a Republ- 
ca não é incompativel com ne- 
jnhum credo religioso, e muito me- 
nos com o catolico, que é o da 
igtando maioria dos portugueses, 
[como o Cheto do Estado não teve 
duvida, ha bem pouco tampo, em, 
[colenamento a reconhecer. | 

Pois bem! Este estado de pacifi- 
cação renasconte que só pode ser| 
grato nos verdadeiros catolicos, 
(cujas sentimentos são expressos 
pelos prelados, enfureco — quem? 
/Os monarquicos, quo não perdem 
ocasião de so afirmar profunda. 
Imento: catolicos, 

A sua colera, o Seu furor, o seu] 
azedumo, vão ao ponto do crivaxém 
do ironias o sr. Locatelli, procisa- 
mente porquo êle trabalhou para 
ossa pacificação -roligiosa, cujos) 
inicios os bispos portuguesos exal: 
tam, rovortondo para o eminento 
'representanto de Samta/ Sé al gloria! 
do vs ter sabido alcançar. 

Que so. conclue de tudo isto? 

Conelue.se que a Republica, den- 


gm Portugal que os catolicos têmjtro da sua neutraldado, que a 


à direito do cidadãos e que a Re 


Sigião mão puilo sor oprimidos, 


Constituição lho preceitua, está re; 
solvida. a satisfazor a conscienctal 
catolica, não lho negando nada do| 


So, so tratassu do tuna mensagem tus seja, justo concoder-lhe. 


ao ronresantanio diplomatico do 
um Estado estrangekro, o fato da 
por 

alo dessa monsogem, justificaria 
furos óparos, Mão tratando-a do 


portuguases se lne dicigirem, 


mm diplomata om condições ospo 


eialíssimas como & o nuncici.apos- 
olico, roprosentante do chote - eu. 
remo da religião tradicional dos 
ortuguesos, ovidentemonte não so 
lá santo om presença do um po 
ler espiritual, que sompro foi nco- 
da no nosso país, tendo sida | 
Patóliciemo a religião oficial do Es.| 


Yado duranto Bocutoa, 
1 Do rosto, quo se coneluo da: Jeb! 
Juca da imensagom? Que procuram 
Acentuar, neln, os bispos portuguo- 
nes? 

é Vima viova ora do pasilicação re 
diglosa, 

+ Afigura-se-nos que minguom (to. 
pe deixar do so sentir jubitoso con 


f er 


im vesperas 
E eleições 


AEANÇA => 


Ds votos dos nacionalistas 


8 
os votos dlos demooratioos 


” A tleição pelo distrito de Brar| 
gança, a realizar no proximo do- 
jhigo, está despertando nos tmBios 
feito o mais vivo interesse, 
ão 6, procisamento, em virtudo 
fios candidatos, aliás pessoas res 
joituvets — os ses. de, Sá Vargas, 
fRomobratico, o Coronel Rodrigues, 
nacionalíeta. Esta restrita compar 
mha local ustá revostindo o aspec: 
de uma ducta quesé gigantesca 
ão admica, porém, que assim so. 
é, so lembrarmos que os oandi- 
lafos são, respectivamente, patro- 
tinnidos pelos srs. Vitorino Guima- 
rítes, ministro das Finanças, o dr. 
Lopes Cardoso, grando influente 
Yin rógião. À lucta tem sido renhi 
Nissima — todos o sabem. Mas, 
apssar de estarmos já, por assim 
'aixor, em vesporas do acto cleito 
rol, não é possível, -a-não sor que 
hes coloquemos-num ponto de y 
Za absolulamente superior aos in- 


toréssos dos dois grupos em linha 


de fogo, atiemar qual dos dois 
pastaré vitério. 
Segundo informações 
Etiegaram hojo, «y Vitória, pareco 
tnizinar-se para o candidalo nucio- 
nalista, a dasneito dos esforços ten 
tados, decerto por inspiração sua, 
qpeios amigos do sr. Vitorino Gui 
ntarhes, 
E 
diz bolálha é Macedo de Cavatei- 
zos, ônde os nacionalistas contam 


demente, 400 votos, e oúdo o 
[Wiorine Guimarães, por intormg- 
“io Goé sons amigos, a todo o t 
8º procura recrutar cimentos quo] 
Me. assegurem a vitória. 

E em torno do crmpo do avia- 
são quo, POr sugestão e esforços 


que hos] 


ste momento, o graúde campo 


Conclue.se que ps catolicos,  ro- 
conhecendo que a Republica. está 
fossas disposições que em “nada 
colidom com os seus principios, di- 
Igam q que disserem meta duzia de 
inconscientes o facciosos, tambem 
[90 oncontram ma disposição, não 
só do 6 não hostilisarem do no: 
Inhuma forma, mas do-e. iharem 
[com a simpatia devido a um p>- 
[der que de forma alguma pensá 
lem porsegui-los, antes os protoge, 
dasido-lhos todas as garantias que 
[nos outros cidadãos portugueses! 
so oncontram asseguradas. 

E conclue.so, fhimento, que 08 
monanquicos que so dizem catoli- 
cos, não 'são, ia: roalidado, sónão 
monarquicis que desojariam “sór: 
virse da religião como moro ins- 
trumento dos sous propositos sub- 
vo 


do sr Lopes Cardoso, em Macedo 
(de Cavaleiros se instituiu, que 08] 
grupos antagonicos se degladiam.| 
O Campo de aviação não oitá von 
cluido -- e o sr. Vitorino Guima- 
rãea, állrmáram-nos, escróveu ao 
banqueiro sr. Pinto do Azevedo| 
pedindo o adiantamento de 50 con- 
tos para a conclusão das obras, 
ficando o Estado como findoo des- 
sa quantia. O dr. Lopes Cardoso, 
apesar disso, conta vencer q cam 
Gidato dêmocratico, não só em vir 
tude da sua influencia em Macedo, 
(como nos outros concelhos -do dis- 
rito. 

AWm da vitória em Macedo, os] 
nacionalistas contam ainda com o| 
favor de Fortuna em Vimioso, com 
200 votos de maioria, o em Vinhais 
[com 500. Em Miranda, os democra 
ticos terão a mais, sobro os má” 
cionalistas, uns 200 votos e, na ca- 
pital do distrito... não se sabe, não) 
(eo pode, sequer, calcular. As coi- 
sas estão dificeis!... 

E' certo quo so galopino. nijar 
mento, por parte do uns, como por 
parto do outros, Mas os democra. 
ticos fizeram agora, como nas ulr] 
timas eleições camararias, um 
acordo com os monarquicos — e 
isso é grave... eleitoralmonte, já se 
vê" A uma quasi infalivel maioria 
do 100 votos democraticos, já é di-] 
ficil fertarem-so os nacionalistas, 
Em todo o caso, ainda ha espe 
ranças.., embora de esperanças vi 
a o homem, até que morre .., à 
hoca das urnas. 

O quo é corto é que o sr. Vito 
rino Guimarães, por st o pelos seus 
amigos, lança mão — tail qual co 
no os feus adversários — do todos 
os meios que possam representar 
jum clemento de vitória. Alé so sa- 
lya que s. ex* convidou para go 
vernador civil de Bragança o sr. 


Nuno da Cugha Pimentel, grande [d 


proprietario o o maior , influente 
politico do distrito, O sr, Pimentel, 
no entanto, recusou o convite, € 
que bastante o surpreendeu, conhe. 
das, como são, as suas unida: 
des com o sr. Lopes Cardoso. 
Como o leitor vê, as forças poli 
ticas movimentam-se, nos masi 


mos efectivos, Resta ver para que 
Indo e inclinará a fortuna vári 
e ing 


A TENTAR FORTUNA 


E 


25000. 


: “HA operarios, 


pórtuguezes 


O que soubemos ácerca!l a epoca seiscontista 


da sua situação ' 
e dos seus meios 


O perigo da desnacionalisação 


Sabe-se jquo, nos dois primeiros dles davam 9: ao comparála: com, 
anos quo so seguiram á guerra, 05/a dos dutros -gperarios, trataram 
nossos operários emigraram para logo de contractar mais, Passou-se 
França, em grossas caravanas; dopois o quo so passa sempre com 
sabe-se que muitos soldados do à emigração. Os-que lá estavam, 
contingente português, ao desmo- escroveram aos amigos q aos par 
bilisarem-se, quizeram ficar por rentés, pintandoilhes com boas cô- 
uns amos mais ou para sempre em res à vida que faziam, e êstes, tenr 


obter, trabalho; sabe-se “também mo; ! 
que ainda: hoje os nossos trabalha», — Qual é a situação deles? 
dores são frequentomento contras 
fados para as óbras do veconstrur SOlteltos 
porvia de regra 
são dh França. tm COMP og emigradosjportngueses 
ção, ignora, numa forma quass 08 eminadosip! 
absoluta, o quo fazem esses portu Me dai 
guoses, como vivem, qual é a sua! — O salario semanal regula en. 
situação — q mesmo qual é q seu tro oitenta a cento e quinto fran- 
valor numerico, (cos, mas ha quem aufira mais. 
Além disso, todos Gles fazer ho- 
A colonia portuguesa ras extraordinarias,. o que lhes, 


portugueses. doutros países! ias + 


A colonta dos nossos oporarios Não. Pôucos são os quo” vi. 
em Prança não pode sor encara- vem avompanhados pelos seus, 
da, em Portugal, como qualquer Quasi todos são raphzes, que fo- 
outro agrupamento minusculo dos ram pára lá solteiros, Alguns, 09 
muitos que o espirito aventurejro que mandaram tr as mulhores, cm 
da raça, vai formando | por êsso pregam-nas tambem nos lavando 
mundo fora. Do Brasil é dos Esta- rias-o ongomaderias das cidades, 
dos Unidos — não queremos far, O casamento entr og nossos! ope- 
lar; atingem milhares; centenas de rarios o raparigas fran 


não. Na Alemanha, antes da guer- to: Pode-se calcular em dois a trêg| 
ra; eramos, ao todo, cifco mil; na mil os enlaces dóste genero — é 
Italia, não chegamos a dois milk; isso é um perigo, porque, apesar, 
na Inglaterra, não ultrapassamos de todos bles viverem pensando 


torras francesas, é lá conseguiram.tados, emigravam com, entiyeias-, 


:m França 
permite aumentarem bastante ns) u —Slim, além dêsso, tenho ouiros pro: 
so Fo Rode comparar férias, wRM Jectos que tenciono apresentar ao Par 
aot pie 1 ' lamente, Antes, porém, faro publicar] 
E ts5es omigrados levam aj A festa nas fuinas do Carmo, o imiario do Governos 


js, mut- 
milhar, mesmo, Mas na Europa, to frequento — pe 


“A GLORIA DO PASSADO PARA B 


REVE. 


Nas : 


aC 


do sr. minist 


O que s, ex: disse á “Capital, 


O sr. dr, Abranches Ferrão, possod 
ilustre do jurisconsulto de autoridade, 
ocuns, no eministorio do sr, Antonio, 
Maria da Silva, a pásta da Justiça e, 
no seu gabinete, recebo sempro os No 
mens dos jornais com a mesma capti. 
vante gentileza com que hoje recebeu] 
a «Capital, 
O srs ministro, um tudo nada jor. 
nalista, escusou-se a falar-nos sobre ol 
projecto tendente á construção do no. 
|vo palacio da justiça porque, a “um| 
nossso-colegá de outro jornal sobre 0) 
ussânto falara em entrevista rapido, 
Posta de-parte a questão que ali nos 
levira nós, eibora possamos afirmar] 
aue 6 projecto tem todas as condições) 
do realisação e que o palacio da jus. 
tiga. possivelmento ficará, com: o seu] 
asptcto monumántal, - a embelestir 0] 
alto da Rotunda no principio do par 
due Eduardo VII, desviamos a conver- 
sa para outros assuntos não menos in. 
toressantes o do maior importância so: 
cal, 


a r.+D ara Madalena Patrício 


Nuit interior de artistica so» 
briedade que é a sua casa, e na 
preocupação gentil de nss ter 
teito esperar, D. Maria Madas 
lena de Martel, Patricio, ssh 
lhouetteu graciosa de mulhcr em, 
que uns prolundos olhos-negros| 
[são janelas dum alto espirito, 
vem apressada receber-nos com 
a elegância simples das pessoas 


toe 4 

“Que não queria ser entrovise 
tada, mas a todo o transe fugir 
das exterioridades, diz-nos Ingo! 
de começo. 

Não reconhecendo, 
D. Maria Madalena Patrício of 
direito de furtarse ao publico, 
'como pessoa. que por bastante 
ilustre já não pode ser acóimada! 
de exibicionista, dialogaremos a] 
seguir a breve palestra que cons 
sigo entretivemos, 


orem, à| 


nem 


Mas além do prójecto para cons 
trução do Palacio da Justiça... 


um decroto 
obrigando os inspectores Judiciais a 
inspecionar os magistrados que estão] 


sim, deve realmente efectuar-se 
na semana proxima, - 

A! semelhança da que sa fez|tazondo sindicancias, 
sem 1922, continua De Madalena) ..será a tórma de elas não demora. 
Patricio, -déstinase á cbra deljom.. 
Santa Joana Princesa, para: crea-! x» isso que eu procuro conseguir, 
(ção, portanto, de casas de traba-|os inspectores. poderão voritichr do| 
lho onde sejam : protegidas as andamento das sindicancias. é propor] 
raparigas pobres, e» 0) tanto] sanções para os magistrados menos] 
quanto possivel, se ralar aastosos.. ES) 
Irevivescencia. das, nossas velhas 6) E" uma: sindicancia aús Bindican- 
interessantes indusírias regionais |te 
[como . sejám”. os tapetes, rendas 
de nó, etc. ' 


=Talvez, mas necessitriá, Tonho po- 
rém outro projecto que consideró tr. 
pórtântissimo. 


«Jpassagens page 


-—Do progtama? 


=" 


usa: cifra. E mesmo em Espanha; 
para onde as agitações politicas 
atiraram bastantos portugueses, a 
colonia lusitana é do três mil 

Ora, em França, trabalham, vi- 
vem e constituem lar proximo do 
25.000 portugueses, 

— Vinto e cinco mil, pára imais| 
e não para menos! — garantiu-nos 
ainda ha poucas horas o sr. João 
Baptista Cabraes, antigo sargento 
ão infantaria portuguosá o que, 
em Pas-de-Calais, depois da guer: 
ra, foi capataz do um importante 
grupo de trabalhadores portuguer 
ses, 


Como 

somos considerados 
pela + 
população francsea 


em Portugal, a mulher “francesa, 
os filhos franceses podem, dosna; 
cionalisá-los pouca a pouco, 


-8 nossos emigrados?... 

— São só operarios" 09 Quo tra- 
balham no nórto da França? 

— Alguns oficiais do . exorcito 
português ficaram “lá, empregan- 
do-se nas fábricas, mos escritorios, 
o todos Oles gosam do boas sifuar 
(ções, Abundam principalmente os 
engenheiros... 


não” podem ser eternas — comen 
támos, E, termincidas elas — o que, 
fatão Esses portugueses? 


E como o Sr. Cabraes chegou ha! 


— O peor 6 que, como,é natural, 


— Mas as obras de reconstrução “ag Padre Antonio Vieira, 0 não! 


três dias do França, o desdo a clas aproximam-se do-fiti'<-- hor 
pa? vive no meio dos kporarios je, o pessoal ompregado é já mui. 
portugueses quo labutam em Frat.; to menor. Em todo o caso, 09 er 
ça; aproveitamos a oportunidade garregados têm poupado. bastanto 
para nos olucidarmos sobre a sor- Os trabalhadores portugueses — o 
te dos nossos compátriotas: (são bles ainda os máis numero- 
— E como são bles apreciados? 80, ; 
— Como trabalhadores infatigar, — E os que foram já despedido: 
veis e, no mesmo tempo, discipli. regressaram a Portugal? 
nados e perfeitos naquilo que fa- — Não. Da propria reconstrução 
|zem. V. não pode calcular a difo- renascom as fabnicas e as grandes 
rença que existo entre o oporario oficinas o, alé hojo, os que, são 
que aqui moureja o aquele que obrigados a abandonar Ossa traba 
migra para França. Não parece lho — encontram facilmente color 
a mesmo. Cuidadoso, socegado, cação nessas fabricas. 
sentindo ambições e gosando a vi.' Aqui têm os senhoros qual é a 
da com alegrias, Situação oxacta dos operários por- 
— E em que se empregam? — tuguoses em França. Ela nos or- 
= Na reconstrução das terras gulha um pouco — mas ao mesmo 
devastadas. Na sua grando maio- tempo devemos lamentar que um 
ria, são pedreiros e carpinteiros. povo com tunta capacidado de 
2 E existem outros operarios triunfo para o trabalho, emigre, 
estrangeiros nessa obra de 
trução? lem Portugal e, sobrefudo, -nesso 
— Poucos. Alguns italianos e es. mundo imenso que são as nossas 
panhois, os quais, juntos aos mar- colonias, 
voquinos, senegaleses o indo-chi. 
nos, não chegam a cinco mil. 


Uma declaração 
Hg 

A aspatatia Figaoirodo da Re Alves! 
bon do toa vontade 

pomada «Radiols, apossr” do sabor 
od nentão contém eganzas no eén fabio 
o maitos otros já vondom osto pro: 

8 nigrados portugueses Gueto conformo nos doolara o doposiz 

— E como explica essa preforen-|terio Praguino Led. R. de Nioolau 19 
eia? - 

“ Quando terminou a guerra, | PePAAA nana rara 
alguns soldados desmobilisados pe| NA PAGINA 
livam 40 govemo francês para publicamos 
lhes dar trabalho. O governo en. SA 
viouos para Pasde-Calais, Meus) | NOSSA SECÇÃO 
the e Mit n, 20 todo, uns 


A guerra concorreu 
pra 
a elevação do numero 


il. Mas, os encarregados das] 
bras, ao verem q produção iquel 


recons- havendo, como ha, tanto que fazer ju 


- A evocação da tárde em que] 
o Padre Antonio Vieira pronun- 
ciou o sermão do Mandato na] 


8% 


OS PROJECTOS 


ro da Justiça 


sobre 


S — + o “ca i em 
1: Oqmends disse sal de familia, 


marido devendo concorrer com uma 
certa porção dos sous rendimentos pa 
ra a sustentação do casal, 

— Interessante. 

— Proporei tambem no Parlamento 
a actualisação dos valores do Código 
[Penal para intervenção do juri, Come 
preende que, hoje, dada a desvalorisã- 
(cão da moeda, é quasi absurdo ques 
por um roubo de 100800, 6 Juri tenha 
do intervir, “ 

O sr, ministio, amavel, procura is 
javontamento para. melhor nos infor. 
mar ecenuinera: R 

— Pediroi ao Parlamento nuetórisãs 
são para modificar 6, coditicar tod 
a legislabão. sôbre Rogisto Civil; pro 
poroi a ábolição do Juri comereias 
quando -assim o desejo qunlquer das 
partes em Iltgio; prociratei creat a 
Ordem dos Advogados, velha e justa 
aspiração da classe como orgão defon- 
sor dos sous Interesses e prestigl 
estou ultimando à rodacção de um Dj 
jecto garantindo Julsos para ts ilhqs 
[concedendo-lhes e para as famílias 
pelo Estado, 24 pót 
conto sobre a contagem para antigui 
dade e outras regalias, etc. etc... 

— Mas 0 eto., ato? 


nm 


— Estes odecoteras pouco, mais 
uzem: é o projecto “sobre liberdado 
de imprensa, é a modificação da or- 
ganisação processoal no intuito de a 
tornar mais facil e, finalmente, um 
projecto tendente a fasor desaparecor 
Jum tnal grande... i 

— quatt : 

— Hoje, na provincia, pouços são 6s 
mágistrados que, por carencia de alo- 
jamonto, podem residir nus respoctl-, 
vas comarcas. Isto roproscinta;.. um, 
enormissimo prejuízo a que vol pro” 
curar por termo apresentando ao Par, 
luntuto um projecto obrigando e fa- 
oilítando ás camaras municipais ia 
facultar residencia nos respectivos mã- 
gistrados, Irse-ha até 4 oxpropriação, 

Como “vêm, além do Palacio - or 
Justiça, muita coisa de  inferessanto 


— Um projecto segundo o qual a mu- 


bino Forjaz de Sampaio que ex. 
pontantamente ofereceu esse seu, 
trabalho, suiliando, assim, mer 
riforiimente à missão a que nos 
Ipropuzemos, 

D. Madalena Patricio . pede- 
nos agora" nota de importante] 


“AS REPARAÇÕES 


À Fuga e a Bela 


para o facto «do pgtaride actor não cedem ' 
Brazão, que a seguir á conferen-, 

Gita O sermão de Mandato um palmo 

h ein e a imaníendo 03 seus pontos] 
fazer e o o 

classico, como já foi dito, de vista 


--Do programa ainda? insis+ 
timos. 

—A fechar um concerto de] 
musica organisado pelo profes-| 
sor sr Francisco de Lacerda, 


| LONDRES, 30,—05-- corres 
pondentes dos jornais inglezes| 
em Paris dizem que os meios po- 
íticos francezes se mostram abso-| 
lutamente resolvidos a não mos, 
dificar as resoluções tomadas de] 
acordo com a Belgica de's6 aban 
donar a região do Ruhr districto| 

or districto á medida que lhes] 
lorem feitos os pagamentos das] 
reparações devidas pela Alema- 
nha, 


axa 


A ilustre entrevistada que nos 
perdôs não deixarmos mais con- 
cretizada a breve palestra que) 
entabolamos, e creia que não 
faltamos de todo ao compro-| 
miss... Em Paris crêse geralmente] 

a mv ro que à Alemanha fará qualquer] 
LIVROS NOVOS) oteria esta semana 4 França mas 
ela não sgrá aceite e terá apenas| 
por fim “mostrar aos. neutrais 
que a Alemanha está disposta a 
(ceder e que é maltratada e que 
não são compreendidos os gene] 
'rosos esforços do seit povo e os 
seus desejos de não chegar a um, 
lentendimento passivo, mas como 
se disse essas propostas não se-| 
rão aceites, porque serão duma 
quantia que não satisfaz as le 
timas exigencias da França. —(R,)] 


RISO DE MOMO! 
por 
BRAMAO DE ALMEIDA 
mg 


o limpido, numa cadon.| 
em bobilidados nom 


oodom sem difooldade, 
os veraos seguem o sou ritmo claro, 
torçadas, som solavancos| 
nem violenoias, 

São'vorgos quo uma ironia fins, és 
voses caronstico, reforma de alto a 
baixo, dando-lhes movimento, degon- 
voltora, alegria o, 01 


louvo o vibranto tilintar dos guizo, 


Pregenção 008 Sis. medicos 


Quo aindo não conhecem os ofeitos| 
lhos tor 


03 DE MAIO 


Homenagem a “João do Rio” 


cá não so renlisa a fosta dos 
Trabalhadores do Imprensa 
na Sociedad: de Googretia ” 


Diãootde regidas à oltime bora 
& impossiveis do ser romovidas, im 
odem que a Associação dos raba. 
lhadoras do Lapronga de Lisboa, 


encerrava hoje o gabinete do dr, dra 
Logo qué terminem Cai a Mess ferência ler casado, auânto a bens, ficará co-. Abranches Ferrão Dara o jornalist é 
as obras abrir, uma - conferencia caga na mesma situação juridica do" para o publico, 

em.que trabalham evocando à aLisboa seiscentistau == ————— 
que farão pelo escritor é académico sr, Als 


A IRLANDA 
AS PROPOSTAS DE 
De Valera 


embora estejam sendo. 
distutidas, não serão 
aceites 


DUBLIN, 30.—0s ministro. 
do Estado Livre mostram desejos 
de apresentar a sua demissão, 
entre outros motivos porque o es 
tado de saude do sr, Gosgrave é 
muito precaric 

Não se crê que sejam aceites as 
propostas do sr. De Valera, mas 
lemquanto forem discutidas estão, 
suspensas” as hostilidades—(R ) 


Uma bomba 
contra 
um comboio militar 


LONDRES, 30. — Explodia 
uma bomba de dinamite na cabine 
do Anieni-Street na estação do 
caminho de ferro de Dublin quan 
do passava um comboio militar. 
Alguns soldados ficaram leva 
mente feridos. Alem disso alguns 
homens de cima dum telhado fizer 
ram fogo sobre as tropas que riz 
Ipastaram, Os agressores conse: 
guiram escapar incolumes—(R.) 
pecas ca temer, 
managom so ssndoso jornbliata bras 
Barreto, «João dó Ri 


na» 
O sr. embaixador do Brasil é 
madame Cardoso de Oliveira reco- 


berão no dia 2 de Maio. proximo, 
duta aniversaria do descobrimento 
do Brasil, no palacio da Embaixa- 
da) das 17 ás 20 horas, as altas 
autoridades, os membros do corpo 
diplomatico estrangeiro e a colo 
nia brasileira e demais pessoas da, 
puas relações que quizerem com 


jparecor, não havendo poral os 


o tuuv tas erjereis 


a UAPITAL 


ATITUDES... 


Para onde AFF 
“1 vão Os 


Uma assembleia geral 


da firma 
Machado & Comp” Limitada 


Sr. redactor—Em um pequena de- 


pendencia (4 metros de comprido por ingresso, envergonhados pelo fracas: 
3 de largo) do escritorio da firma Ma-|so da reunião preparam um trué com 
chado & 2, Limitada, reuniram-se jo objectivo de convencerem os nacio 


os reformistas em assembleia go 

largamente reclamada, para defini 

vamente deliberarem sobro a atitude 

& seguir, Apesar dos convites nos 

Jornais e de centenares de circulares 

ribuídas aos antigos. filiados na 
extincta F. N. R. apesar da magnt 
Jude do assunto, não assistiram mais] 
fg 40 pessoas! Mas nccitando como| 
doas as informações do sr, Alexandri 
no de Albuquerque, o numero de as 
sistentes foi não de 40 mas de 47 (só] 
mais 7) afóra 17 adesões indtsiduais, 
ou seja, no melhor dos cascs, 64 pes- 
sous) 

A tão reduzido numero está Imita- 
no 0 famoso Partido Reformista que 
tomo se vê, nem categoria politica 
tem para se totulax de Centro! E não 
dâmira quo assim eucedesse, saben- 
tos que o Partido Reformista não 
passa duma: invenção de certas pes. 
soas para melhor se valorisarem no» 
Nticamente, O Partido Neformista, 
devem todos lembrar-se, aissolveu-se 
no tempo do Governo dorsr. Cunhal 
Leal por os seus componentes reco 

. nhocerem que Já não tinha funeção u 
desempenhar. E nesse tempo asnc 
estavam inscrintos duas à tres cent 
nas de associados. Passado miis do, 
um ano, quando delo Já nem a me 
mioria. restava, surge incoperadamen- 
o, assim de pó part a mão, a desem 
peihar à função de muleta, para de: 
pois tornar a falecer. 

Muito curioso e sobretudo muít6 có. 
mico. R 

Por Isso o A despeito do muitos es- 
torço entpregados, atê de reitera 
das solicitações, não acudiram à cha- 
mada mais fo 40 o alguns desses com 
o firme proposito de não mais so ocu- 
parem do irunelho. Apareceram por, 
comprezer, para fazer numero no car) 
idoso intuito de-salvarem os promo- 
tores an função duma situação Ja 
-mentayel, 


EA 


Mas as belicosos campeões dos Cen 
tros 5 do Outubro, 2% de Abril. 13 dol 
Dezembro e 5 de Dezembro, ôsses é 
Aue brilharam pola sua ausencia, fun- 
danientando à sua atitude no facto do] 
terom sofrido agravos, vexames e aid] 
insultas por parto dos agrupamentos, 
que constitrem nojo-coisa ncefola ou 
polcefata que so chama Partido Na- 
sionalista, Fundadores da P, Ni R$, 
aem 'um só nderiui Nem um. Vejam| 
à miserint 


| 
KÀ tiojo—Soiréo ds 20 h—Hojo 
2—ESTREIAS—S 


0 JU BE DEI À 


Begin edição da casa 
A de 


Tiermielação os artistas Jenm 
antas, Costa” Elma é da 
Hedqueist 


loalitatos Ganmont nó 


à No Procnama 


A AVALANCHE À 


Adisiravel Crana em 4 partes, Ri 
cam interpretação da notavol nei 
dista EVA NOVA 


É HAROLD AO TELEFONE 


Hlitariante fita 

cómica em à partes 
BREVEMENTE 

Estraordinoria policnla da cas 

Rox Yilim; 2) sérica (40 partes); 


O Novo FANTOMAS 


Socisdade de Rmigração para 
S, Tomé e Principe 


fssombioia Coral Bxtraordinaria! 


Do ordom do Sr Presidonto da 
ascombleia Gota), a padido da Dis 
«copio, 6 convocada para o dis 17 de 
“oio prositac, ds 16 horas, na eus 
sédo, Largo do Barão do Quintolo, 3, 
2, eiroito, para, tratar do reorata 
escuto do trabalhadores om Angols, 

Lisboa, 28 do Abril do 1923, 


01. Ssorotorio da Masi 
êa Asacmbloia Goral 
(5) GA de Salles Ferreira 


Fotografia Brazil 
Terf.ição absclula e a.folos os ge 
der. do fatogeof-a muodarna. 
Sáivialuras em csimalte—bnios caso 
am Lisboa quie a5 exe uta, 


Tua da Escala Politesnica, 141 


p 
à tus so, 189.818879, depois do total. 


QRMISTAS! 


Por isso alguns dos promotores do 


nalistas de que possuem mais umas] 
eis dezenas de filiados. A seu tempo 
uivulgaremos esse truc que, pelo que 
tem do infantil, até parece engendra! 
do por pessoa que não vive neste pla- 
neta... Por agora e para levantar um 
pouco & ponta do véu, só diremos que: 
o true é para ser posto em prática no 
dia da entrada solene dos 40 no Cem 
tro da Bica, se por ventura a família 
[ão fundador da Republica, ao ter c« 
Inhecinento do facto, não for a pri 
meira a impedir quo ele seja posto em 
prática... 

Sim, porque ha balizas que não é) 
uícito transpor... 


*.* 


“Tambem sabómos que ds delegados 
dos poucos grupos que á data do fa 
hecimeno do Partido Retormista, ocor- 
rida em principios do ano proxima] 
[passano, permaneciam fieis a dentro] 
daquele organismo político, vão publi 
lcar um formal e cloquente desmenti- 
ao, devidamente assinado, no, desmen-| 
tido que à comissão da fusão fez pu- 
bticar no «Mundo» de ontem. 

Por mais quo queiram, 05 
rés da fusão com pouco mais po tem] 
contar do que com as suas pessons, 
o que não é para estranho 
fembort sejam muito apreci 
recem dúquelo prestígio, que, para q 
[caso especial que os nactonalistas ti 
[nham em vista, só so adquire numa, 
[comunhão de Sentimentos comparti- 
Jhados em anos de Iuctá e de sacriticto) 
de toda ú ordem, Ora aos promotores 
a fusão falta-lhes asse quid o dat o 
sou retumbante fracasso.  Lamontn' 
imo-lo sinceramente porque alguns são| 
pessoas estimâveis o dignas, a todos 
os titulos, do melhor sorte. Quanto ho] 
Istupo dos federalistas — e que embo- 
xa Aisponham de mais elementos com- 
batívos não se rotulam com o, titulo 
o Partido, mostram-se cada vez mais 
Irreduetivois com os partidos: const. 
tucionaís, E nesta ordem de ideias Já, 
infcinram trabalhos cujos resultados] 
revemente serão anunciados, E dado| 
[mesmo que estivessem dispostos a-in- 
|gressar em qualquer dos pártidos 
constituclonais, o qué mão (querem é 
[senutr pola mão de uma “individualt. 
dade que, embora de corto relevo, néra] 
por isso deixa de tor votado em teri- 
pos 4 prisão do fundador da Republi- 
ca, Refiro-mo no coronel sr. Mplo o. Sh 
mas. 


ci 


16, 


NUMEROS BLOQUENTES... 


O relatorio do Banco 
huxiliar do Comercio 


demonstra a excelente 
administração e à flo- 
rescencia daquele 
popular estabeleci- | 
mento bancario 


aço, onda 
pelo auxilio que 


olvoldativos que não] 

” E do roproduair. Ag: 

Em Gs lotras descontadas so qumera| 
o To 


o 


Banco Auziliado Coméroio obte 
dois fuotores importantes que pass 
ram a desenvolver o eua esfera de 
noção: «cotação oficisl dag sans 
Boles de Lisbos a 
a cambios» Para 
ogundo fastor, fes o Bango o respo- 
otivo deposito no valor do Eso, 
470,000800, na Caixa Goral ds Dopo- 
gitos, tendo feito qma emissão, om 
fistembro ultimo, no valor de dois 
milhões do escudos, o relatorio re; 
oeita de Eso, 372.83652: 


ma 


6 


feitos todos og compro» 
O relatorio do Bango 


por co! 
|guinte de oxcelento administração de 
[esa novo estabolesimento banoario| 
quo já hoje é um dos mais popalarss| 
do paiz; acaba de propor a sógaints, 
distribuição do do da conta de| 
ganhos o porá 

Esc. 169,81837º 
«E undos Sociais», 
b, o, à, & 08.334876, Disteibaição 
para” comprimento do ar 39.º ali. 
sue, 6, À 28,472881; Distriolção 


| tarde polca 


lo Braga, 


generais, 
[mento daremos 
hoje somos forçados, por 
mótivos, a guardar uma prudente 
reserva, % 

O novo grupo não terá a preo- 
[cupação de organisar & que rigo- 
lrosamente, se. chama 
político — não aspira à ser Go 
|verno; Propõe-se apenas criar um, 
“corpo de doutrinas o impôr a sua 
Irealisação, se em volta dessa ten: 
tativa se criar o ambiente nacional 
qui lho dê os foros- morais de] 
que necessita. 


afirmar 


neito do Vasconcelos" Ei”, 


dó Comercio tom aotuslmonte ips 
tantes e elegantiseimas inetolações. 


lenteo os quais es que lhe servem & 


“JULTIMA. 


Um novo agrupamento 
politico—O er. Afonso 
Costa e o candidato á 


Um dos assuntos dominantes) 
que oferecem nesta ocasião uma 
ade, é a formação] 
ão um grupo de velhos republica- 
[nos-do grande prestígio, eujos in. 
tuitas são influenciar “a-- política 
portuguesa no sentido da cfectiva- 
(ção da pura democracia que ins- 
pirou os tempos da propaganda. 
se referiram ao 
acto. Não apareceu; entretanto, à 
indicação de quaisquer nomes que 
lemprestem a essa cirgunstancia o 
|vordadeiro interesse que realmente 
tom. 

Estava-nos reservado “preencher| 
essa lacuna sensivel. A* tregte dês. 
[se grupo estão os nomes de Teofi- 
Bernardino Machado, 
Magalhães Lima e alguns oficinis] 
cujos nomes  possivel- 

porque 
certos| 


Já os jornais 


âmanhã, 


..* 


O gr. Aoúso Costa teria escrito 
a um senador, seu íntimo amigo, 
contestando a afirmação que corre 
Ide que insinuou certo nome para 
a candidatura é Presidehcio da 
Républica. 

O antigó cliote do partido demo. 
lcratico continua no proposito “de 
não intervir, por agora; tia politi- 
lca. Nem tomará ascento no Poria- 
mento, nem fará parte, do facto, 
do directono do P. R. P. para que 
acaba de sor eleito. 


Se sair dêsse isolamento. 


jonal. a 
nua “ 


Nos Passos PerdiddB: 


O sr. dr, Vasco Barges vei hojo, 
propor á sua lei de repressão da, 
jogo um aditamento ao artigo 4º, 
Assim concebido: 

$ unico. — Exceptuam-sé os ar 
jrendamentos feitos. anteriormente 
já publicação desta: ei, quando” por 
qualquer. meio se prove que o se- 
nhorio conhecia o tim a que destá- 
jnava o predio arrendado». 


2. 


NOTA — Na redacção das bre- 
vos. patavras que no: sabado tive- 
mos com o deputado Carlos de 
'Vasconcelos ha uma afirmação) 
que precisa -ser corrigida, em. hor 
|menagem 4 yerdade e pela! consi- 
'deração que nos merece o ilustre 
deputado. Este atirmou-nos, 
mente, que o dr. Alvaro de Castro 

não abandonará a politico, que o 
|] directario e a grande maioria. dos] 
parlamentares estavam em inteiro 
acordo com o seu leader, 

A conclusão necessaniu de que 
tendo, de: sair: alguem, .os deserto- 
res seriam da fhéção dá entigo par] 
tido unionista: foi «nossa. 

O sr, Carlos de Vasconcelos tez 
6 sorriso fronico do quem quero 

Vmitando-se 
'reslmente a fazer votos para que 


calado, 


rompimento se não dê. 


para dividendo 90000590; Saldo! 
para conta nova 3,011822 


O relatorio eali 


da os 


Gomo so sabe, o Banco Ansi 


de na raa do Ouro 132 s 138, 


Grando varlodadodo bilhota; 
fraoções o eantelas 
PARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 


para 
Pogisto-—Tolofano 4920 Horta 
PEDIDOS A 


E. Silva Gama 
Rua do Amparo, Gi- LISBOA 


partido 


o da 
sua tepaida de Paris, tudo indica. 
que enfileizará po grupo a que aot 
[ma nos referimos, o que seria cir- 
[cunstancia verdadeiramente senta”! 


reab- 


Um apelo do ii 


Dutis palavras apenas com Carlos 
Malheiro Dias, na sala de refeições do 
javenida Palace, onde o ilustre escrs 
(tor almoça € palestra com Alberto de] 
Oliveira, nosso ministro na Argentina, 

— Tenciona demorarse em Lishoi?| 

— Por enquanto, nada Jhe posso di- 
zer de positivo. E" possível que quil-| 
quer campo de ação compativel com 
as minhas faculdades de trabalho mel 
[convide ainda a fixar residencia em 
Portugal, Mas como esse campo de 
acção não surgiu detinido no meu es 
pírito, não passa mesmo de uma mé. 
ra hipotese, mais formulada pelos] 
meus amigos que teimam em me ter 
fem Portugal do que por mim proprio 
— não me afastei aínda da fdeia de 
regressar ao Brazil. 

A sua fixação em Portugal seria 
grata e vantajosa para todos os portu- 
Iguezes verdadeiramente patriotas 
Malheiro Dias, não é hoje só uma au- 
tentica, porventura a mais bela, glo- 
ria dias letras luso-brasileiras; é tam. 
bem um grande espirito que conhece 
à fundo os mais graves e delicados 
problemas nactonii 

— Muito obrigado, E' um conceito de] 
velha: pessoa amiga. Mas deixe-me diz 
cer-lhe o que penso sobre os nossos 
problemas nacibnais. Hoje, Portugal 
[é um paíz com, umã extraordinaria) 
cultura, com uma vasta e profunda 
mentalidade. Os problemas nacionais 
esti resolvidos todós em teoria; o) 
que é preciso é transportá-los para o] 
(campo prático, Ora esse trábalho é 
missão dos governos que para dela se 
[desempenharem necessitam do dois 
indispensaveis factores: — capacidade 


No AVENIDA-PALACE 


POR LISBOA, 


mi ça 


a nossa 
habitação 


Fala-nos 


CARLOS MALHEIRO DIAS 


lustre escritor 


aos jornalistas porfuguezes 
ami cartá que vou dirigir a-todos 051 g; 


jornalistas, E” um apelo feito do 
fundo da minha alma para quo todos| 
se  empenhem numa. patriotica cam- 
|panha com o fim de despertar no es 
pirito da população de Lisboa o amor) 
por Lisboa — à sua habitação que] 
ev ser bem o seu orgulho,/a sua 
grande ternura. Que tristeza"assistir] 
ja todo este descuramento da nossa vi- 
a “citadina — descuramento que se 
aão fosse, como é, filho de uma gran- 
ãe inconsciencia, seria: crimihoso! E" 
preciso acordar o amor por Lisboa, 
pela nossa casa, onde temos de viver] 
e onde temos de receber estrangeiros 
amigos e não amigos... Vou falar ho] 
Coração dos Jornalistas, só cles que] 
estão dia a dia em contacto com o pu- 
biico, podem pôr a-sua grinde força, 
ao serviço da minha justissima causa 
O Rio de Janeiro é acualmente uma] 
das mãis belas, das mais perfeitas ci- 
fiades do mundo. Não ho maravilha! 
ão progresso que lhe seja desconhéss 
a. Porquê? Ani creia... é 0 orgulho 
ãos cariocas pela sua oidade quo tém 
ícito aquela obra admiraver de civt 
lisação e de ternura. E tão pouco 
temo. para, conseguir tudo tiquio... 

A orquestra expira nas notas de um 
tango, O nosso ministro na Argentt- 
na, o mais encantador dos nossos df 
plomitas, volta de cumprimentar R| 
Br ministra do Chile que tem q 
aistinoção das mulheres do seu péiz, 
Deixamos Carlos Malheiro Dias, o di 
Figente inteleciual da colonia portu 
[guesa no Brazil, entregue de novo &| 
sua anfmada ialestra com o dr. Al- 


o coragem. , 
— E, neste momento, O que Se lhe 
afigura de mais urgente no campo das| 
realisações?. 
— Olhe... é oportuno falar-lhe sobre 


Nos Depufados 


Os vencimentos da Guar| 
da Republicana—Ou- 
tra-vez os atentados 

dinamitistas 


Com muitos marinhetros é 3ol- 
Idados da Guarda Republicana nas 
galerias, continuou hoje a discus- 
'são da proposta referento é Guar- 
da Republicana. Os nacionalistas 
Pedro Pita) e os monárquicos 
Cancela de Abreu) votem aj 
melhoria de vencimentos, mas 
contrariam o aumento dos quadros 
dos oficiais. 

O se. Diniz de Carvalho desej 


Ipraças da companhia de saude. O 
sr. presidente do Ministerio afir. 
Ima que é necessario, aumentar os 


trariado polo sr. Alberto Jordão. 
..* 


ASS 17 horas, o sr. Antonio Fom 
(seca defende argucosamente as| 
'suas propostas, anas um deputado] 
|da maioria requere que, com pre. 
juizo dos oradores inscritos, se de 
ja materia por discutida: 

O sr. Cancela do Abreu protesta 
contra êsse abafarete e o sr. Pe- 
ldro Pita, em nome dos naciona- 
listas, gfirma que, se a maioria 
insistir no uso dêsse processo de 
evitar a discusão, o seu partido 
abandonará definitivamente a Ca- 
mara. 


que o benefício seja extensivo ás/ 


Iberto de Oliveira, * emquanto vimos, 
[em Mgeiras e incompletas notas, dar] 
jumã palida ideia da interessanto con-| 
|versação que acabavamos de ouvir, 
[com a requintada satisfação de portu- 
Igueses e de patriotas, 


“O nauíragio do 


EU ri 


“A Capital, 


R Á ' | A'manhã não se pg 
|blica “A -Capital, es 


tando por isso, fechas 
dos os nossos escritos 


rios. o) 


A necessidade. 


6] : 
ISSNEÃES, 
Estão salvas, 1h clonarios 
dé postoas dreets 


36 folia encomieae gua 
halo 


milis o amigos da teipul 
geiços do vapor «Mossamedosa, ven* 
do a O, Ne N, na necessidade do ma 


dandor afixar um placsrd com 
o téc gido a 


bogramo d 
Antero Forsoira, Rdunedo Ospelo, 


Caúisisa Ventura, Mario Ventaré 


filho, Libanio Miro, Jonquim Coste, 
Joró dos Santos, Formando Isidrc, 


Reimundo Gomos, Afonso Am 
Prancigoo Fornandoe, Artonio 


do, Adolsids Fontes, Antonio Ama: 
cá! Josó do Oliveiro, José D;as, Rial 
Correia, Juciato Silvs, Joaquim Aires 
Pilipo -Menogss, - Carlos Gongalves 
Santos. Eduardo Pereiro, José Fran. 


vencimontos 
é 


absolatamente justa, 
diz-nos 
O sm. José Maria Frozôr 


A associação de.classe do pes 
“sol menor das dependencias do 
*| Estado entregou, ha dias, como, 
e) noticiámos, a todos os Ministerios 

directores gerais uma reprosenta 
cão em que expõem as suas difi- 
culdades presentes e solicitam a 
equiparação aos seus colegas das 
Secretarias do Estado, 

Procurado por nós, o sr; (jf 
Maria Frazõa, presidento da as. 
aociação, sintetisa a doutrina: des- 
sa representação e as aspirações 
dos seus- colegas nesies termos: 

"0" aumento “das subvenções 
tem sido: sempre feito por funcio- 
natos 'e por categorias, dando-se 


[cisoo, Lourenço Malaquo Alfredo Res| té o curioso caso dé serem as 
belo, Francisco Fonter, Manoel Al: classes mais fortemente remunerar 
ínia, Íaidro “Hoxtom, Jão Fonseor, das aquelas que maior parto, re- 


rio Silva, Antonio Bodeigaos, 


noel Inacio, Mar 


1 Pinto, O) 


Henriqueta, Paslino Jose, Manoel 
Garcia, Armando 
Martinê, Victorino Garrott, João Pio 

jo Borges, Maniol Rogue, 
jo] — Sim! Porque a meu ver a Sub 
eia, Coreia, Saio Almeida, Alo 


Robolo, Antoni 


o, 
[Manoel Galogo, Ináóio Paostíne. 


(do. Santos, Munaol Anton 
Teizoiro, ” 


Do mesmo Alto Comistario foi 


São 38 homens, 27 mulhóros o 84] 


oroanços. Somadas ds 48 persona 
vas anteriormente, por 


Parlamento )s PARTIDOS 


Republicano Radical 
Adosõos do Perto 


oo” Bode tanga Monti, Tino 
nho francisco" Montoico, Lá 
Sioreio, Anibal Lois Vira, Atmoot 
Aoreira” da Fonsçem, Henrique Joe 
Barbosa, Malheiro, Antonio sedes Nos) 
iai, João Periira Foro, 
pe Hodges, Masaei 
seco, Joto Lais. Mendes, Anibal Fera: 
ic! Souto, Antonio orar Mowqnit 
armando Balgado, Joaquim Teiselra, 
Angu Pinto Ferreiro, No: 
Pg Gu Teria Na “ana 
Texas, Doibro” Oliveira fia 
a, Aogasto” Meraios Give, David 
a tica David 
Lopés, Justino, Pereira Silvo, Mario de| 
Sítta bra, Alberto Ferreiro: José Oos- 
o Abas, da Guto, Angu Tobxira 


Vi pri ai Co 
atrlio ntonio Pref! 
sa Ator” Lone, Prantinco Pinto da 


Biiva, Antooio Periro d 
do Paivi 
"Tomaz, 


iquadros de oficiais, no que é com [des 


: Dam: 
iioo Sitya Oras, Mancel Forroi 

pis ia fo asi dep de 
[berto Nanes, Alberto Nanos, Alírodo do! 


[Silva Novos, Josó Forroira dos Santos, 


” Gremio Republicano 
«Jovens Lusifanos» 


hiolajo 


idos poi Cita, 
Dera do enviarem dosão O topr 
Eontaçõos” até “ao fia do corrente Ser 


À sússio quo não terá carnoter part 
aagio está dospertando grando entusis 
mo, devendo presidir nm vulto eminento 
na Democracia Portogacra. 

“Alem da muitas adosõos foram já reco. | 


Espera-se que a maloria, apesar 
de ter numero, não aprove as pro- 
postas, a fim de evitar um couíl 
to tom a oposição. 

Quando q sr. Pedro Pito falou, 
estabeleceu-se na sala um grande 
alvoroço, trecando.se ápartes vio- 
lentos entro os varios grupos da, 
(Camara. A agitação continua. 


bidos oficios do Centro. Republicano 
ão Outatro, Geupos Dotesa da Rapubi- 
+ não federados, Grupo Companheiro 
ão Bem, Contro Eepublicano do Cau 
ão Outigns à Centro Escolar Ropabit 
cano do Belem. 


Canetas com tinta 


O que ha melhor 


do 147, 
.8* 


Em todas 
sido maito 


(com. dos 
Aiuda não 
a baliolra, - 


adbrgia o 00) 


O or, Actur Paulino do Jogos, ime. 
disto do «Mosesmodos» orá imodiato 
«Figueira» na oousilo em 
ofragoo, proximo da Fio/1. 


do 
quo “ah 


gneiro 


A 


“As 18 horas 


O Tribonal do Mari 


ha julgo hoj 


o 2º tonento do marinho, Gabriol) ho 
Manricio Tolxoira que, he tempos, 
nom osctitorio do rua do Jardim de 
Pocoiro| Tabaco, ondo foi atacado é traição,| 

iatoa am doa on Agtentoros com 


m tiro 
Foi absolvido. 


Afonso Dios (Ribeiro. com loja de 
ros do Jardim do Tabor 
so, 108 o regidanto ng ras doa Rome" 


barbeiro 


dios, tenton euioidar-go golpeindo 
péscoço com um machado, 


Conduzido ao hospital da mirinhal 
foram-ihe prestados os nocessarios| 
socorros, mas quando seguia para 
casa, em frente do Museu de Artilha- 
ria, atirou-se para debaixo dum «ca- 
[mions «ue passava, tendo morte ms. 


tantanea. 


Esta manhã foi oricontrada mor-. 
ta, na Avenida Casal Ribeiro, Car- 
lota dos Santos, de cór preta, re- 


sidente na rua de S. Bento, 61 


1º, que foi atingida com um tiro 
a cabeça durante uma scena de 


tiros entre militares e civis. 

Feram presos, como impl 
no caso, os srs. Cartos Luís 
'rado, da Avenida de Berne, 44, e 


soldado telegratista n.º 914. O pri- 


PAPELARIA DA MODA 
Rua do Ouro, 167 


meiro foi já posto em liberdade. 


segundo recolheu ao seu quartek 


Soono, Manuol Marques, Antonio 
Kacior, Domingos Rofcigooo, Jot6 
(Sabido, Diogo'Graço, Manuol Paoho 
oo, Francisco Amaral, Delfim Rial, 
Antonio Ferreiro, - Josó Nonom, Ma 


cin do Augola tem)sous colegas, sobrotudo no 


do «Salvador Cor-| 
ha noticins da ultir 


cebem sempre das subvenções, o 
que dá em resultado nunca mais 
se sair dêste circulo vicioso om qua 
idesdo ha puito-Governos e tuncior 
narios. sé qnvolvbram e ás mil o 
uma reclamações que sempre sur 
gem. 

Depois, desenvolvendo o justifia 
cando esta opinião, o ér. José Ma- 
ria Frazõa acrescenta: 


|venção é uma coisa. bemaiterento 
16 do vencimento e é neste e não na. 
Iquela que resido a diferença do 
categoria. A subvenção é um au 
xilisou uma assistencia que” a ná- 
ção concede aos seus sonvidores a 
able devem tor mais diroito aque. 
les que mais mai vivem e mais nor 
cessidades têm, ou sejam os que 
1 [maior numero de pestqas tenham 


om um total Ja. seu cargo, “o isto, até no interes. 


so: do proprio Estado, que na lufa- 
ufa do legislar tom «dado origem. 

Agora, entrando proprianiento 
no campo das reclamações dos 

que 
[concorne “à equiparação, o sr. Frw 
200. diz-nos: 

— Temos reclamado inumeras 
vezes, é decorto conhece o caso, 
das equiparações, an que basta. 
vam considerar todos Continuosde 
é continúís de 2.º classe, para 
que o assunto ficasse de vez 
dado, Mas não, uho conseguimos 
ser atendidos e abtunlmente nos 
lencontramos em «démarches» com 
todos os lados da Camara no sen 
tido de ferem alterados os artigos 
.º 664 do parecer 470, nois ema 
anto um preceitua. que os veniir 
mentos melhorados sojam iguais 
fem. todos os Minêsterios, o outro 
determina qui « melhoria de ven 
[cimentos concedida não seja apl 
[cavel aos funcionarios que tenham 
vencimentos iguais ou superiores 
aos que recebiam em 1914. O que; 
parecendo uma coisa muito aceitar 
vol e justa, apenas como conciu. 
[são tem o estaholecer à equipara. 
(ção nos empregados dos Minista 
rios, deixando as dependencias á 
matroca, como sempre, .o excluir 
da mova melhoria, concedida a ty 
tulo da carestia da vida, os pobres 
funcionarios menores do Estado. 


Teatro São Luiz 

esta artistica de Sales Ribeiro 

Dedicada 40 Belein Club 

44 o unica adição da Opera Portu. 
tro, Antonio Eduardo da 

a, libreto de Qeorgednto 


de Avelar 


Os Santos das Raparigas 


(acto é 3 quanros) 
18 2º aéto da querida opera, 
A Duqueza do Bal-Tabarin 
na qual 9 actor Vasco Sant Ana deseme 
Penha pela 1º ves 0 papel de «Sofia de 
Weberãa 
No 2º acto «Grande concertoo 
amadores é artistas D. 
ha «londo da Luca di 
D. Aurora Aboim, na 
Sousa 


Cavaleria 


o]B Lonmermoor: 


jechansen de Fortuntos; D. Álice 


Ferreira, na uRomanta 
Rusticanas; Joaquim de S 


ja 


o 


SIS LOTOISIS SIS TS NETO] 


de 


JAIME PINTASILGO 


GCOVILHA 


Para os seus amigos e clientes de Lisboa tem na suz agencia todo o sortido existent 
de dia a dia se aumenta com novos padrões, vindos da Fabrica, Visitem a Agencia 


SEBRA NEVES & ESTEVES 
Rua Eugenio dos Santos, 149, 2. 


joia joio ojelojoelolojojo leio olojojo frio pjejelojojelolbisioioioio) 


goDCRRCaa CAVE EccDaSREeEoneEaaR 
E. A NEFEGDIOS 


Não Comprem sem ver os lindissimos padrões da Fabrica 


que, 


O 


E 


om cimiaçõeso, 
Quarta feiris 9, feta Tot 
ja Sanfo, com 1 opereta «4 E 

lesar bilhetes à vendas 


qe 0000000: 
* QUADRONAL 
Porero q especifico alemão 


E) 
Grip: E 
CURA | esmas 8 
Sefatices 

Novralgles à 
Unica importadoves-Rogue da Fonse 


OOGJUOO OO! 


e 
o 


em Pisconde Vol 
Dipesitirios contrais-Farmacia Into 
necional, Re do Quro, 2.8, 


IO00UO00-0000090: 


o. 


| 


eme 0-4 AE 


e q 


A CarnaL ie go sa 


DOOPOHHHDHHHHLHHLOHSHDIOS 


Lér na 4º pagina 


Teatro o Musica o Ginema 


DOGHHDAGE DIDO HOOOSHHOO 


ei o HO rio da Via 
agia “jo amas taraeriticas 


Em compensação dt- 
fende “o achampagne” 
e os bons fatos 


attido comunists 
guin! 


Ri doajprado do 
ukraniane, wiliy fe 
êooluração: 

contra e barguo: 

sia mundial falhou; é prociso franoa 

«mento rogonhece-lo, nós não podemos 
dortabar a barcoira dotras da q 
forlíficou o bargaoaia mundial, 

o quo nos resta 

apoctos que oe 

aapilalintas o edificarmas o cavalo de 

rá para nos intro- 

O gistorl 

ma econoniioo que ultimamento ad 
fomos no Rcsgia, não 6 aonão ou 
“hos manhã do guerra, Pormitir-nos 


08 O PÔS em campo tod 
do ação, Pego pi 
vosom os 
«Nope» o que 
governo que 


os alagues gontta o 
solid 


nas contoronáias 
oe prolondos 

al organisom para rogolar 2 
situação da Europa, cada ven mois 
embrulhado 


OD Juizo de Deus 
A Avelazche 


Raros vozes ao ai dum animatografo, 
com Imprescõos igtois áquolas quo 
recabom com a exibição da colossal po- 
ligola, «O Jnixo do Dons 

mon ocasião do amelstiz À u 
teoia na «matindos do hojo do Salio| 
Central a ficamos moravilhados com 0] 
mplondor da ama « 
mm) qurpreondontas 
sos 6 do som mag 
jeoda numa Juni 


sdio, barborianos O tantrs ontras paaga- 
na da notaval polícula, são motivo 


grado dos chabitudes 
vordadota fibrioa do gorgalhad: 
Fold no tolofono», em quo esto gras 
Boimioo tanto do anllonta, 


polos ceunê paia = 
Junta Geral do Districto 
de Lisboa 


'No proximo dia 1 do Maio, pelos 14] 
toras davo s Janta Goral roanir om. 
são plenario, na aua-sódo, Ros dos A! 
20, nos tormosçdo arte 42º da| 
trativa do 19Í9, E porque já, 
polia definitivamonto proclamada 
imeoria d2s procuradores oleitos pelos 
asulhos do distrito do Lisboa, dovom 
tos coraparocor & Indicada hoj 
constituco du nova Janto, quo sos 
tamionto funcionará om avesdo ordinori 
prin e 


TAUROMAQUIA 


Campo Pogr 


Rosiisaso um quintafeito, no Campo 
Paguoro, ama tonreda do gala, om ho- 


O, DOVO (6 
Lin lom 408 
fon 

jagdoa 

8 Tomb o espa 
doros Artur Ribeiro 9 Franciaoo o Ra- 
fao! Gongalvos. São iidados Gois touros 
do F. Bocrucho o sois com 0 forro do| 
Antonio Luiz Lopos, 

EP cabo dos forcados Manuol Burrico, 
gs a & corrida o cavaleiro amagor Voio, 
fadeio, 


RR 


A juventude 


'A juventude começa logó após, O 
periodo da puberdade Isto 6, aos 18 
anos e termina aos 25 anos. A sua cá. 

eteristlon é o aperfeiçoamento pro- 
ressivo de todos os orgãos e muito 
particularmente, o desenvolvimento 
[em poder dos orgãos vitais. 

O cerebro continua a sun evclução, 

que só termina cerca dos 40 anos, 
[Adquirs neste periodo qualidades so. 
oiais do simpatia e de solidaridende 
humans, que se vem juntar às quali. 
(dades individuais adquiridas nos pe. 
riodos anteriores. 
O sistem muscular termina o seu 
desenvolvimento. O-sistema. osseo son| 
idifica-se sucessivamente até aos 25 
anos, que deve ficar compléia. O cres, 
cimento vat enfraquecendo cada, vez 
mais, parando definitivamente dos 23) 
aos 25anos, 

Os orgãos vitais adiquivem ab dimen: 
s0es normais e ganham cada vez, mais| 
resistenota, podendo neste poriodo su: 
portar o maximo  estorço ampatível 
(com a náturesa humano. 

Exercicios recreativos —" Neste pel 
rlodo podem às sessões do trabalho ce- 
robral prolongar-se mais tempo, não 
deixando no entanto dé -os intercalar 
[com alguns exercicios activos e vivi 
[ficantes, y 

Exercícios educativos — A duração, 

aos exersictos físicos podem por sual 
|vez sor mais prolongados e de malor 
intensidade. Os exercicios correctivos| 
[de maior importancik nos primeiros 
periodos, aqui passam ao ségundo pl 
ho á medida age o sorpo vas adqui- 
[rindo a sua perfeição detinttiva de] 
tórma. 
Agora são os exercicios “da ousúdia, 
de coordenação dos movimentos e des 
envolvimento da força muscular que 
mais nos deve preocupar, Só quindo 
o desenvolvimento da juventude este. 
Ja completo'é que as lições de educa-| 
ção física dóvem' deixar de ser obri- 
entorias quotiaianamentê, 

Pela resistência dos orgãos vitais, 
os exercicios deverão ter mais intens 
ande e sobre tudo, exercícios que di 
envolvam as qualidades de vontade, 
o incígia, ousadia é preservezança. 
Pódem já, dedicar-se aos grandes 
[Jogos sociais: foot-bal), crikett, ete, 
ue saô excelentes park desenvolver] 
as qualidades de intelativi, decisão, 
associação e"solidariedade. 

Os exercicios de aparelhos já não! 
oferecem os inconvententes tão gran- 
des como lhe têm atribuído. 

Exercicios de tplicação — Pógemse| 
recorror a todos 08 desportos e exerci- 


eos de aplicação para Mes desenvol 


ver as qualidades sociais. 

Pode-se neste porlodo empre; 
dos os exercícios conhecidos e princi 
|palmente as Juctas desportivas com 0 
fim da educação moral, tendo no en- 
tanto o cuidado do evitar campeona: 
tos, matchs, récords e em uma pala 
vra: todas as exibições publicas que] 
pódem ocasionar emprego da estorço| 
superior á suã resistencia. o despertam 
rivalidades pessoais, o egolsmo dos| 
previlegianos e à inveja dos frácos 
qualidades estas contrariãs ag fim da, 
educação fisica, 
isses exibições deixami-jas para os| 
adultos que poderão tomar parte nelas 
[sob a sua responsabilidade, 

Quinto Ro educador, esse deve ter 
|sempra presente que todos os exerci- 
cios que fáz executar sos seus alunos, 
são unica o exclusivamente um meio. 
e nunca im fim. 

O unicô tim que temos em vistã com 
a educação fisica é formar homens c 
cidadãos de caracter que possam ama 
e defender a sua Patria, em toda à sua, 
[pujança intelectual, moral e fisica, 


LENDOLPHE BRAVO. 


“A Sessão dá ont a toi presidida 1elo 
sr. Costa Gomes da Junta Geral de Lis. 
boa, servindo de secretarios o sr. dr. 
|Abel Alves, presidente da Camara de 
[Celorico da Beira e o sr. Rodrigues 
Marques, representante da Camara de, 
Covilhã. Antes da crdem do dia usou, 
da palávra o sr, Nascimento Costa, vo. 
gal da Junta Geral do districto de Cas- 
telo Branco que fez varias considera. 
(ções sobre a proposta seguinte apre- 
sentada na sessão anterio) 


As resoluções do Congresso 
agora 
reunido em Castelo Branco 


O Congresso Provincia] Muntcipalis 
ta a Beira Baixa, resolve: 

9) Realisação de uma exposição dis-| 
rital industrial de artes e ofícios, em| 
1985, ni cidade de Castelo Branco; 

d) Desenvolvimento do regimen flo. 
restal e protecção eficaz à arborisação, 
fespeciatmente do sobreiro e azinheira 

c) Instituição da obra benemerita €| 
atruísta da assistencia Infantil ma. 
Coxilha e Castelo Branco ds crianças, 
ide idade intertor a 6 anos filhos de 
operartos que exerçam o seu trabalho 
nas fabricas; 

) Abasecimento de aguas á oidad 
ae Castelo Branco, tendo por base aj 
roveniencia da Gardunha. e intensi 
ticação de casas de habitação na mes- 
ma cidade; 

Para cuja e respectiva efectivação o 
Congresso resolve: 

a) Orgonisação de uma comissão 
constituida por delegados da Junta Ge- 
ral do Districto, das camaras munict-| 
pais e Associações Industriais da Co- 
ilha o Castelo Branco; protecção do| 
Estado e contribuição moral e mate- 
rial das mesmas entidades e de todos| 
os Interessados; 

d) Neceisidado “das corpogações| 
administrativas inscreverem nos orça- 
mentos as tmportancias bu reforçar 

existentes destinadas à plantação do 
arvores nos caminhos e estradas, ten- 
do cm vista 4 mais vilitante fiscal 
Isação da parte das referidas corpora. 
ções 6 da autoridado administrativa e 
militar aplicando a mais rigorosa pus 
nição a todos os arborícidas 

e) Quotisação mensal ou anual de 
tados os Industriais da região a cargo 
dás respectivas associações de classe 
o subsídios da Estado e-do publico, de- 
vendo à assistencia aos filhos dos ope. 
rários dás fabricas funcionar muma, 
das fábricas que otoreça as melhores| 
condições para tal tm; ., 

à) Sobre abastecimento dê aguas: 
Nenlisação de um emprestimo, subi 
dio do Estado e lançamento de uma 
contribuição. especial-e progressiva a 
todos 08 contribuintes do concelho, cu- 
jo rendimento deverá, produzir, pelo 
menos, metade da importancia a dis- 
pender “até ao complemento dé todos 
os trabalhos; 

Sobre construção urban e novos 
urruamentos: — Expropriação por ulí- 
lidade publica dos terrenog ao sul da 

dade aquem da linha de caminho de 
ferro o imediato aprdveitamento dos 
lerrenos do Lançado é do Safbreiro,| 
“castelo Branco, 28 de abril do 4923 — 
O congressista Jodo Nascimento Costa. 

Posta à proposta á discussão fala- 

m sobre cla 0s srs, drs. Lopes Dias, 
Pires Bento e Rodrigue Marques, sen” 
do aprovada com um adimento do prí- 
meiro para quo a exposição seja pro- 
vincial, isto é, abrangendo os dis 
frietos da Guarda e de-Castelo Branco 

Sobre a realisação do proximo Con- 
gresso Beirão falaram os srs. drs, Lo- 
pes Dias e Abel Alves, resolvendo-so 
que se realise na Guarda se se verk 
ficar a impossibilidade de se efectuar! 
na Covilhã, como “foi resolvido em 
Coimbra, 


RENASCENÇA MUNICIPALISTA 


H Beira Baixa 
o seu Ef ai co EE 


As soluções 

aprovadas dad 
na reunião | 7 ERA eg o) jo IPS | 
magna de * * g 
Castel'Branco É BANHOS DE S. PAULO É 


cipalista, resolvendo-se que fossem es. 


[Congresso Nacional Municipalista, 


Exames de admissão aos Liceus; 


tado o Diario do Go- 
joon o pregrame dostos 

lezames, a Livraria Eodeiguos olecgro| 
aos professores grataitamonto am oxom- 
disr. Fara as províncias ce pedidos do. 
ser acompanhados do porto do cor. 


DR. A. NARCISO 


Do Hospital de Santa Marta 


Clinica medica e sífilis. Estomago 
figado e intestinos 
Travessa Nora do 8, Domingas 9, 1 


Aborto das 7 1y2 ás 18 horas 
Banhos enlfurios, es! 

dôce, Instalações,  palvorisaçãe 

duches nossie, Diches frios, quer 

tes o escocta. Fricções mercuriaia. 

Tratamento da siúiis em cabines é 


O sr, dr, Abel Alves propoé que os! 
orsamentos das camaras cejam feitos. 
[por anos economicos de 30 a 30 de ju-|| 
[nho como os do Estado para melhor” 
fncilidado dá sua organisação, & o cr. 
ar. saimo Lopes Dias apresenta um, 
bem clabgrado trabalho sobra emigra-j 
ção e chamada de recrutas para o ser. 
viço militar. 

Foram iargamento asscutias varias RUE e 
[propostas sobre a remodelação do Cb 
pose e can 3 pr Corea de gold 

m pratioa nos Hospilais 
de Paris 
|Dosuças de Tele, venoroag o sifli 
Cryó-eloetroterapia o depilação 
R. Augusta, 270, 1º 
(Dos 12 ás 15) Ê 

Bestis nos pobres Teloono N, 9262 


tudadas pela comissão executiva do| 


O sr. presidente congratulando-se 
(com os infportantes trabalhos apresen- 
fados e pela boa ordem como decorreu 
o Congresso, saudou la imprensa, 0] 
povo de Castelo Branco e todos os con- 
gressistas depois do que encerrou a| 
Sessão, seguíndo todos os congressis-| 
tas-para a séde da Junta Geral do Dis 
frito onde na magnifica sala das ses- 
sões lhes foi oterecido um explendido 
serviço de champagne e doces, tendo: 
se feito varios hrindes pelas: prospe. 
idades de todos"ôs concelhos da Bet. 
ra Baixa, Uma grande parte dos og: 
gressistáis seguiram em automoveis! 
(para Louriçal do Campo € Castelo No.| 
vo, visitando a Escola de Reforma de| 
S. Fiel, a estancia de Bguas do Alar| 
do e ússistindo à noite à brilhante ré-| 
cita realisada no teatro pela comp. 
nhia Carlos de Oliveira, a 


AOS NOIVOS 
Kos donos de casa 


Todos devem fazer uma 
—— — visita ao — — — 


Novo Brmazem de Moveis 
— DA — 


Rua dos Caunleiros, 57 


Proços sem compotencia 


SILICALCINA IGDADA 


PODEROSO TONICU RECONSTITUINTE, — Abro o apetito a, 

aumenta a motrição, uid erto maravilhoso meilicaimonto na Laos 

“Faquitismo, cscroraiote, doanças. do polto, artriismo, Fonmsatismo o mi 

nedrastonia. E o melhor tratamento que adaitos 6 crianças podass 

CR VENDA us farecdam BARBA rot, 

da Esíois Politecies; PONEOA = Lanto da Estdlastá do o NIiA=R. 
DEPOSITARIOS: 


LIMA, PRAGOSO, & C4 Lt 
Rua'da Assunção, 99, 1,º — Telefone 222 Central 


CA MAPLE (Poríugal)| 


Fauteuils forrados em pelesa . . . . 480800 
Ditos, lindas eretonea.” » =. 1 1 17] 35800 
Vãos dependentes em boas cretones a . . 220800 


Lindas mobilias de-sala coin 11 peças, polida 
| em nogueiraa , . «usa 

Divants forrados em bonitas cretones com 2 
almofadas a + ecra vo 490800 

Colchões de molas, genero trancez e inglez 

Sofá e 2 fauteuils forrados em bom veludo por 2,100$00 


Graude sortido em cretones—Ésta casa toma con-. 
ta de todos os trabalhos de estofador e decorador 


MENDES, PIRES & SILVA C,”* 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 18) (á Rotunda) 
Oficina: R. Camilo Castelo Branco, 24 ' 
LISBOA | TELEFONE 1600 N, 


portatil 


850800 


Um retrato, é tanto Electricidade 


mais belo quanta 
mais arte assiste 
á sua execução 


Fofografia America 


Rus Registo Civil, 6,1º e 6-A 
(Ao Tatendente) 


TELEFONE 3029 NORTE 


por Is 


Dopifó ita aparição à Madalena 
o na tarda daqueie mesmo dia, os) 
disoipulos pavidos reunemi-so, por] 
tas fechadas, tremulos vom over 
ihas que o lobo vem farejando, e 
ais quo Jesus é ny meio deles a 
diger-hes «Paz seja comvoscon. 
Oito dias depois socorre a 
teal, mas pesada, de Tomé o apre- 
ta ás suas duvidas q testomu- 
nho. palpavel de sua divina Pre- 
“ença, 

Volta a aparecer vos apostoios e 
Amigos, repetindo as aparições de 
tal modo que bem podemos ver as 
przes, os cardos e os espinheiros, 
“das almas, floridos ao" sol do seu 
amor, como que prendeadolhe o 
manto do luz, como se êle Huctuas- 
se, em equilibrio, entré o ecu e à 
terra das suas alinas amantes. 

Jesus é a saudade de Deus e do, 
homoyt mnindo-se num osculo. Ele 
&& no proprio encontro dos labios, 
w sorriso e o beijo fiuctuando em 
raça. 

* rouxe o Ceu á Terra e agora 


JESUS 


ja [Euiraio, carne do gloria e uz! 


eonardo Coimbra 


as almas dos que o amam são já 
na terra um pedaço do Ce 

Ah! Se não fosso o infinito amor 
pelos que ainda não viram e não| 
oreram, aqueles recantos da Gali 
teia seriam de pronto terra de eter- 
nidade e aqueles corpos, que o se 


Particã; mas devagar, como imen 
so lanço, que, nas curvas dos ca: 
minhos e no horizonte dos mares, 
[se fica em acenos de despedida, 
como estrolinha do Ceu quo raza 
longamente o alto da mntanhia far 
|zendo-se candeia ta terra, e, so. 
bertudo, como o amigo, o bom 
pastor, eujos olhos são à alegria 
do rebonho, o caior, o lume e o 
[repouso de suos noites do angus- 
tia, 

Ah! Os espinheiros floriram pelo 
milagre da sua palavra e é aínda 
nos espinheiros floridos dos cami- 
nhos e das almas, que inistente 
mente se prende a alvura do seu 
mant 


rá suavemente, como uia 


Paí que deixa aos filhos a sua pre- 
sença na aima, mas só a forma da, 
|sua imagem nos pobres olhos mor. 
tais da carne... 

Elo fica à morar nos corações e 
deixa os luminosos caminhos da 
prece abertos ú anoiedade das ai 
mas, e, doc como o mel do parai- 
20, humitde como a candeir doi 
cavador, fez para seus amigos uma 
longa despedida piedosa. 

Aparecendo o reaparecendo em, 
[compgnheiro e amigo; lar que 
abriga, tecto que cobre, arvore que 
protege, «crá lume de braza viva, 
'mas sem heilho que pise os olhos, 
maguados de o chorarem. 

Não é relampagó senão umá vez. 
E quando? 

No caminho de Damasco, seguia 
uma almo profunda como os abis 
[mos de cordilheiras tocando os ar 
tos ceus; mas alma inimiga, por 
que mas culminancias do-seui gex| 
mio não tinham choyido ainda às 
lagrimas da piedade. 

Olhos de aguda visão intelectual! 
tinham desviado ém-seu favor aj 
oculta e humildo visão da piedade 
e eis que dianto dêsse homem um, 
Relampogo o cega e fico u marw| 
lar baixinho a fonte oculta do) 
Amor. E 

A êste gigante da terra era aco-| 
imodada a palavra — relarupago, 
e ela 1) ouvida at6- 4 nascente, 


das aguas viva do Amor e Saulo|*| 
morreu, renascendo em espirito, 
de humildade no coração 
que o tocara. 

O caminho de Damasco é o zig- 
ag do um relampago e o nascer 
de uma Fonte. 

O caminho de Madalena é. o 
mergulhar de umas raizes sedem- 
tas no proprio sejo do Amor. 

Madalena é a Aleluia! 

E' o Sol da madrugada acordan- 
do as ategrias da terra, é o Sol dos 
sois acordando as legiões das al. 
mas e os turbilhões das Terras pa- 
ra a pura alegria da eternidade, 

Madalena! Aleluia! 

Andam no ar repiques de sinos, 
que são estremecimentos de cor: | 
ções; andam, pelos caminhps per! 
fumes de junquilho, que são as pa, 
lavras de Jesus, voondo; poisan 
nas almas borboletas divinas; 93, 2.º andar 
mãos de luz apertam e afagam 0S| AQ ROCIO! continca 
Eoranõe IDA COVIBRA a vunes espiada TO 

Desfolhicmos as palmeiras de ted jde 1£ | para, fatos o vestidos no 


preço da, fabrics. Chogaram novas re. 
'nossos jardins, e, palmas erguidas messes do ESTAMBRE de primeira, 
(em nossas mãos contentes, mal pis 


qualidade. 
sando a Terra, soerguidos dó 


Um corie de bom cheyidto 
amor, olhos como lagos atogados 3 metros por 40$50 
em luz, almas como templos inun 


Lãs em fio para malhas 
dados de mirta e incenso, vamos 


Tem alfaiate 

dizer uns aos ouços que a Morte Requisitem o elevãdor| 
foi vencida e em plena gloria nos nãos Previne nor que não] 
refraga-É pode forugcer amostras para a privinti 
espera o Am JE Eisvsa sandaso amestsas do Goroieti 
io a quem as requiitas 


Casa 
Triunfo 


. 
72, RUA AU. 


EE ==ee=eomemeroo 
GRANDE CAFE DMTALIA 


67, RUA 1º DE DEZEMBRO, 11 
IB - Almoços magníficos - 
Table hôteet à lacarte 


[É 0 nosso exté não tem rival 


Fixem Bem 


aa A ? 
| Gillettizem. 
as suas barbas todas as manhas! 
e economizarão anualmente muito ; 
tempo e dinheiro. a: 
O rosto fica macio como um veludo; 
e evitam-se infecções cutaneas. 
DA e 

A 


SSSSSSSSSSSSSSSSs 


NOW TM? 


NE) 
Tr e: a NE, 
Gillette Safety RazorCo: 
” Boston MASS AMERIKGA. A 
ww. NAGENTES GERAES 4] % 
João MacHaDo DA Conceição &ics e! 4 
75 RUA pa ConCEIÇÃor TELF .c.o48 RA 


A ROSA BRANCAI- 
Rua Moraés Soares, 108 “Teo. “tese 
O mais confortavel. “dos “vostanrants, 


Aprimoórado serviço 
vVantares aos domicilios 


ESTÁ ABERTO TODA A NOI 


LUXUOSOS GABINETES 


Todos devem saber ' 
que os Rebuçados do dr. . 


CENTAZZI não são feitos 


com essencias artificiais 
Desinfectantes das vias respiratorias, 
tonicos e expectorantes, todos, 
* principalmente as crianças, devem 
“saborear os magnicos REBUÇADOS 


omeepediremisas Von AUS > 


do nome e pedir em 
a parte psi rustes 


8 

q 

of 

288, sê 
End sê E 
$38 [ Flog omg d 3 Eêo 
042% PARA HOMEM REM 
92 Uma 2 E gd 
q ERR em boas fazendas de vu a g 
Samu js lã, com bons 8o 3 
sã E) E, forros, desde es ze 
3858 sê 
SEES 89500 soa 
ERR] “a 
Sia E 
CRãs k 


Chaves do Conde Barão 
170 — RUA DA BOA VISTA— 172 


(o) 


BEBAM | | R 
oouro LUNLBIO MOPOSCI 
Da acreditada firma Valle, Pilho e Genros, Limitada 
DE LAMEGO 


A? venda em todas as boas mercearias, restaurantes e hoteis 
Dopositarios: JOAQUIM ALVES'& G.º LTD, 


R. Douradores, 32, 1.º Esq.” TELEFONE G. 


= primeiras figuras do nosso 


l 


i 


E | eme remetem nn im 


À CAVITAL Eee oca pe e eee e te Mi e na 


vs mtas 


Medalhões 
Sales-Ribelro 


Tenor apreciado, 6 hoje uma das 
teatro) 


anusicado. 


!4s suas interpretações na «Cei.] 


[mentos ao «Calvarios (a minha ui 
peça representada) tenho tentado res-inão se quizer meter em linha dé con 
lizar uma obra reatral livre do intluen-|ta os prejuizos materiais) ão vem f, 
cias de escolas, expurgada de suges-[estacada cspelar no ridículo os zo 
[ões astrangeiras, tratando os assun-jlos, trregimentados, sótre-lhe 8s con. 
tos, — não direi por um. processo sequencias de os ter depois, como int- 
novo, — não ha nada do novo, dentro jmigos irreconciliaveis, quando às em- 


«A aventoreico 6 


Lisbos, nos 


a4* 


já conhecidi 


de 
she aos academicos de Coelho 
ie O valho o ma intorprotação sompro 
a perior do Angela Pinto. 


—Na festa do Amolia Postos on S. 


.+* 
Géciio Sorel exater.nto no meio da ri- 
néra o cotontação dagucia grande ro. 
nd passes, Pára cla foi 
escrita 


ama «rapariga dos violotass, 
—Na peça «O Lod:», do Alirodo Co! 
a Abranches tom um traba 


[no pareço dó Ee] 


Tres troNiwusica CGimesasa. 


a sob primoaro ta 
jgrto “tovalgue do emddembleiie» Ótiio 
e |Knots, Gm quo 00 reganheço com 
coroa “das mala fulgo a too racolá 
na do piaoi.ta-plulsta quo aabo nam 
/enio” impores. peica tamos 6 caplom 
dos dotos do que é pojaidora. 


Ma v. 


a E Sm Teoita com aquela peça, 
ks A inatas trinta o seis situações drâmaticas|prezas, premiando a façanha de ata-, Angier, o velho Angier, com os seus] cosrenta maias de vestidos. Por isso al oo: q Cartaz do dia 
feira do Bhtre Arroios, «Ultima d é o. versos de teatro classico, tovo pois [di [slaborando. nela artistas do Vários tea 
) de Polti, — mas por umã forma pes-jcarem os originais, lhes pagam o fre joxcolento atriz ostá radiante dorante 
Vatsa» e «Prima Inglesam, para só ? Ego etronpes do Céciio Sorel cima dociama-| 


fatar nos ultimos sucessos, basta 
qm para o impór a uma plateia. 
iás a sua carreira é fá tonga (e 
por isso, à vela vóz que possue, 
bunta uma arte sceniea' de dela: 
lhes que o tornam um deloy muito 
considerado. 


soal, como uma iéentca, cuja aplica-le por traduções, 

ção, permita-semo a vanglória, não - De maneira que tirante um ou dois! 

encontro em muitas peças reputada- piumitivos que obtem, quasi todos 

mento célebres, os dias dos periódicos, no mais futil] 
No tocante no desleixo, incompe-'pretexto, o retrato com narizes de ce 

fencia Ou má fé que se deduzem da ra em courandel, com que presente. 

fórma. como são encarados e criticamente so fazem  consagrações rlota- 


ora 
fado oi o de d 


aós os originais, de nada servem os veis, — o escritor isolado que se finca |orée 


lícios, do. 


| repres atação 6 che; 


a ter uma porto io! 
(ção que merecon boas aplausos, O pu. 
porem «ançou-s0 deprosia e nota| 


noleo público é exconivamento exi-| qo fo a 


al portagues dad 
em Eisbos pela Companl 


Lacilia-Eri 


Está assento quo este escritor represos. 
tará o papel “que oreoa no Brasil, n 
noite da 05 fosta 

À compabia Falmica Bastos nã 


[co sorá o «Mar Alto» do Antonio Forro. 


NACIONAL=At49 
AVENIDA — A's 915 
POLITEAMA — At 9 
aPOLO—A' 915 
3, LUIZ— Ay 9— A opora «Os Sat 

des Raparigas. é ro 
EDEN—4%) 


COLISEU —às 20,80-Campanhia do Opo. 


protestos, porque isso seria remar no seu trabalho, impondo o mérito! lova para O Srasil nona original por-| q5, “Lusla de Lamermoom — 
Rad Nofa do dia [contra à maré, combatendo quichó- á. custa de esforços heroicos, não tareirs» foi períoita,| totçées, o que já provos, comentados A ie lda q Poimlogos 
toscamente em prol do um ressurgi- gra meia duzia de linhas de crítica às ato ridicglo. io eo actor quo fez o papo poe então otgadao ligje dora Antaiográio 
R mento, nesta época em que se está suas peças nos Jornais tão pródigos o actor Ohsrplo, continuando a marcar] 
A proposito dô renascer da forganisando à cãos, como cisse nm em endeuzar idolos de pés de barro, pe: MUSICA [SALÃO OBNTRAL — «Noite do Oarage 
-«Farçam, titosoto, é que dispensam colunas e colunas RA e «à noiva orquocidas cliorold do 
. 1º, que Os sconarjos continns:m pobresinhos, o fred 
"Publicou o "st, Afonso Gail Já sub] Mas pará tiqueles pouco familiari- ã0s crimes sensacionais da rua é aos |p:no a cair fora de tempo, o os marca () recital de plano do |SiMPiA-Ras dos Condos, 
N pie dai 4 CINEMA CONDES. 
fiaba peça. No final em nota Rdictonal)sados com leituras classicas, que não fait divers policiais, no plano onde 4 colocamcs é pri [ções Infolizos, Seja por desconto dos pe: c i x Av, da Libordado 
O a a ntrevicam - a tegemonia. “ão teatro! A historia lteraria e artistica de to-| meira vista end pe oa do Rosto oq toutso Naclondi, onservatorio [SALÃO FOZ Calçado da Glocia, 
W mesm quiido a entregou ao Nacio-|Srego q latino e desconhecem & ix dos 08 tempos o em todos os paises) Quanto 10, ar. Jombert 'potooia um PSA CHIADO TRRRASSE — Bus Astonto 
Tia, pôr fim, conv o úator ue o ca. lulção do classimismo espanhol, de está Cheia do casos analogos e Por lamas eoaticam na da Mo  iadhsnd sed 
detento rn a tar jonde  proveiu o romantismo,  íuio tugal ' dição = 
o osoraa a a core nam o peodominio moliresco “rm maneira que está assegurado o tun obra, embora Festas arfisticas [unica cabe om da E 
rança, de Goldoni, na Italta, — rara fo efêmero dos mediocrês, facilmente A de Emilia de Olivelra 0h 
4presentadu é administração do Tea-rianas, — poderão êstes subsídios fa- dade de caracter, o instinto da con. Quarta-feira, em 8. Carlos com a ero-f dam, certamente, uma deliciosa recorda. . 
4ro Nacional, um torpedcamento am re)zar alguma luz, sobre o que poderia traria que supre, nos fracos, às qua- ..* prises da  popalacisica, peça do Jali)qão da O Ritual do Ator, 
nã lidades de volição, pois sabem encar. Jantes, «à Soveras, real festa «O Ritual do Aryri, 
lgrn, mas houve, somo é Jó da tradi.|tbamiirso a historia da comédia de A sd aque ii: [ee & dntesiçaa o gn Ceia Bela or José Dias, S 
os — um 01!0brg do Intrigas H for.[lodos os tempos. E, do certo modo, ribitarse, é força de transigencias el À proposito dana peça qualquer la, Jnttey6a x paga preoni mr Jos an 
Giiar nã sombr, ricoiramento, —]habilllos à desirinçar o motivo pr de, humilhações, nos sítios de onde Clio ososbaeião cm co jasse) Ná beilngio rs ra tambeo, ú c - 
fentativa abortada, que não tomou torque o alvorecer vicentino, nem do per pode! v ito.Jhs dias uma formidave é Ta mina Gai msmo T 
00: por purte vo atguota interessado|ft, nem com o Nuxilio do continua: Mas, apesar disso, não conseguem seo porisjonoo, quando n/oheuuinho soltando (o SO tos fo] peer do Upenen ereta DO 
im Amesquinhor o seu trabalho, in dores notaveis fot bastanto mara so nem conteguirão func esta simpls OT! IePagevara uma jdigldado fo & via pool lh, Amalia o Boo jacto das no pda 6 mA 
'vinuando que crá vm ambrógiio de si-)itiar em Portugal um forte elemento coisa — a que o talento alcança, ven-| agae pole Mende” a snegiatae gue | Bastos 6 a festojado, osilando sobro as teclas como genti 
tuações de baixa comédia, em que nem|do tradição. cendo todas as provações e resisten-oxempláros do teatro Icances que Paris Ê isrotg, pausa, ranomide apo ao | rol, dr que, noto guni cholrand es. 
sequer a linguageih se selvava. Assim, B geração contemporanea, [olas, quando aliado a uma grandejFepadiaria so lá foszem previamente xo) A de Henrique d"Albuquer-| a nhooidas. 
+. Sefane, por isso, licilo detintr v quejtendo da comédia aquela estulta nó- força de vontáde que é fundamental) ESUTASTO colas ando O teatro mo.| . QUO 
Yu entendo por larça, o sentido Iatolção que lho ministraram os tipos ri- Nos homons superiores,» darno da França intelectoal o dramati.) q rorima nesta foica, 4 do mai 
fue lhe encontro, à expressão clyada|sívels, inverosimeis o caricatos do a cpiluceise d'amouto que Pejroslica em 8, Carlos à eua ftata artistica 
 Aêste genero de teatro, Gervasio Lobato, confunde tamenta:|PFIMBITAS E IEPOSIÇÕES o indo pão gia e qo astro. actor Henrique do Albuquer DOR 80 É ático, 
“NãO Quero, porém, anteciparame ao velmente a farçá com a pochâde e Arica “do “Norte 6 outras partes. do/quo, amê das primeiras figuras mesco! co. Ioterosso, O quo nos 
sisov dos que são verdadeiramente baixa comédia, a imundo, um: mau oxempla do testo) iso da aceoo portoçuera. Kopresentaso jo maio nado, Gon 
“ntemidos o podem usar, com inde:) Para isso, dove ter contribuído, 4 porque tem mo, tecaios doficionto oba Pat aque tom am egaiíico ju” 
atidencia e altivez, daquelas noções maravilha, à critica moderna, salvo ramaticãs “que “aiual:já não comovem|Pel. PrOvaiono 0, 


dbritéto; encon 


i 


VAR A à 


"go Mendes mo Saldo Pais J. Anão &C.º, L.º= Ra dos Fanqueitos, 8,2: 1.336 
DEGHLGHALA 


“dó critica superior ou filosotica, por: 
ie Góses, além de não precisarem das| 
finhs opiniões para nortear o seu 

im, décerto, nos mieus| 

arooesiios e metodos de trabalho o me. 

tfleuloso cúldado e estudo que ponho 
mpre em tudo quanto destino sc 


honrosas excopções, «com a sua Igri j E 
Francia enoleiopedica, deixando me)  25.e 3º recita da companhia 
rar, sem correctivo, um sinhédrio Cecite Sorel, 

ao alarves que, inteiratnente talhos| - E! bem certo que és velhos 

do senso comu, so atreverh bolsa vei sô gestam «ão quo é volho, Dapoi 
nleivosias crimínosas contra a parca da «Dam das Oateliasm  cAvestareí 
produção nacional, esh, depois 1 oCulimons On MplldEto| 


jainãa por fim o «Demi-Mondes.. 
E, como o autor, respeitando à ve-|" Teto não é roportorio, um museu, do 


bo 


;a8m, Até pars consolo do ar, Laa| 


Oliveira tom om 
nhalado “no nal d5 drama tale qual 9 
eViritos,” No 


gas tiradas dam ap! 


logos dm cogitagõs, 
“a boca dos astitas 
modos queria rev 

; end 


abro polos mentiu 
elos. Orinoco 


aplesdoros, 


Noficiario 


'=a distinção supre a poros 


Portugal monta, 

nt de 
Dios tação dobarba:« Valdo 20. 
Gonóras da Live 


oasi portoeha. 
oca inbirão ainda á 


go, blorática| 
com 
quo executou os interesantes motivos, 


ya noló—na| 


po vivem ao E 
fontos, mos são humanos, « 
José. Dias, Sancho rg 

o, à navola madoros 076 

mas arto--guando não róg= 

“iósdno tampo, 

Somo acontece no «lj: 


Add 


R Somodamento a correcções, Não é | A pedido especial: Dispositivo para = DO — 
: tias Como iãs cu 
COaseaS Ea Meire Povo 
R As «TORPEDO» com carros especislme largos corvem para preoncher fo- -— DE — 
ad fr Sd im Pa pet 


visívo) 
sor 


ação 
sporte de fita de cor 
Ginsl, com transmissão 
mogoim. 
Euormo foros do porchssto, 
Dispositivo do dosengato da fita do côr, 
pura fo teizos 
Mu 
tipos 
ospaços A 
Carro a tirar para fóra poi melo dama 
s6 manipulação, Excus dos 
inchar a cita do tracção ou da mois. | Pod m-&o 
cllináro recostavel. O cilindro poda sor 
rocostado 0 fx0, para proceder-so 


doros, 


torsr 


(apolicas, tabela, conhecimentos, gaia 
foBaror tatoridades adlaitrações e! 


Algumas das muitas vantagens da machina de escrever- “TORPEDO” 


Escrita imediata” o pormanontamento | Parto saporior do cat 
cilindro, à meta q 0. 

rocados soda auxilio do qual 
iontramoBto oo carro iaeiro pe 


ol doa ti 


oça comoda das clavanoss do 
do too aa, 


Podo-s> escrovor al 


Tecla doróouo, 

fts fano Unte conioda- 

onto todds os mocabismos, aom al- 
postara d a 


o) 


oxtrahívol. O 
a do papol po- 


E 


o 
poncos segundos, 
cSmblavol. O cam. 


por, 


dos mar 


Corpo, 


do companhias do 


: 


APO0004 


m Tingamss doa a ar 
| ta ; Caes do Sodré, 64, 2.º dão, espãs is borracha o 


D9D00000002DDD DOM 


oveis esfofad 
decorações artísticas 


ANILIADOR 


107 R, do Alecrim 109 


LISBOA — 


Estabelecimento de electricided » 
e especialidade em banhelças 


e ame ii 


A casa que primeiro desenvolveu o gosto pelo mo- 
E; veis generos ingles e americano, que primeiro.os comes. 
çou a construir e onde hoje se adquirem os melhores, 
hai elegantes sofás, fauteuilis e chaiselongues é na 


Fabrica de moveis Ingleses 


agua e gaz, 


pilhas para lanternas de algibeira; 
foniers, 
canos 


GIL DIAS D'ASSUMPÇÃO 


(Foreoedor da Legação Britanica) 


[29-33 — Rua do Sacamento á Lapa — 29-33 
N TELEFONE C, 1884 


É NOVO FANQUEIRO 
NETTO & CORREIA Ltd. 


Este estabelecimento executa todos os trabalhos de 
luz electrica, Para-Raios, Campainhas e ericanamentos de 


em colossal existencia : de .lampadas' electricas, 
dos candieiros e pla- 


Grande exp »sição das valas mercador as. 


(a 2 minatos da gato 
G'rente—aA, BRAZ 


DAS AVENIDAS 


Chamada pelo TELEFONE 3820 Central 


MARCELINO PAULO BRITO 


Suisse Atlantic Hotel 


(antigo PENSION HOTEL) LISBOA 
Rua da Gloria, 3 (é Avenida da Liberdade) 


Contral) 


Telef, 3:32 NORTE 


| 


120 quartos higienicos e confortaveis, 


Apartements com 


"Premiados em todas 
pro) 


les ocasions: 
DERMOX, 


Concossionaric 


A' venda em todas as boas 
- Farmacias e Drogarias 


SAES “DERMOXA” . 


desconjusltonando-os. 
, anlorpecimonto, plsaduras 0 lodos os mk 


MARIO BRANDÃO bi: 


E 


pas exc)polonáis 
fi 


o anico para Portagil o Volon'as .: 


GARVÃO GARDIFF 


ALMIRANTADO 
À descarga 
Portngneso Corporation of Comer LA 


TELEFONE GC. 4163 - 4164 


COLARES 
BURJACAS | 


(6 


FATOS E SUBREIUDOS 


fazem-se com perfeição e 
rapidez, Preços economi- 
cos, bons forros, belo aca- 
baunento, Vai-se a casa do 
freguez, Escrever postal a 


D. RELVAS 


B. DO DUQJE, (1-3.º E. — LISBOA 


TABACO 


Aos apreciadores de tabaco 
francez recomendamos a nossa 
nova marca EPOPEIA com pá- 
pel prateado exterior, pacotes de 


Dinheiro 


Emprestase sobre mobilias, 
pianos, automoveis, joias, etc, 
Compram-se mobilias, joias, e 


A MODERADA 


lei, Bug Alves Correia, MT 
“Telef, 3256 M, 


Bento, Bila, 


Escola Berlitz 
20-A, Ras do Alecrim 


Rua Engenio dos Santos, 99-—LIÉBDA 


TINTURARIA 


José Dias 


Rua de, Sanr'na, d Lapa 
121 


fatos para luto, 
Lavam-se fatos 'e vesti», 
dos sem desmanchar, 
Cóôres. fixas — Preços 
50º, mais baratos que em 
outra qualquer casa do! 


ma iogleso, propriotscia da palento 
do invonção n.º 10,076, contedida a”. 
12 do Abril do 1921, paro « À porfoia 
coamentos em minas submorine 
que a olas dizem ro 


paro o goso parblal do privilogio ou 
a vondor a patonté, Propostas a Has 

no, Loko & 0.º, Southampton 
Béildings, London, 


Não comprem 


Banheiras 


25 e 50 gramas, m 
aromatico. A” venda em todas as! 
tabacarias 

Depositarios geraes : 
ERNESTO MARQUES, & C: 


P. dos Fanqueiros, 277, 8.º -LISBOA 


Mobilias 


Compra-se casas curgpletas e 
desirmanadas. 


Bento, Sir, Pino, 1.º | 


salão. Casa de banho, W, C, étc, Esmerado serviço 
de cosinha. Agua quente e casas. de. bariho em 
— — — « todos os andares 


ASCENSOR 
Vinhos espomosos de Jamego 


S tu cata (CAVESPA BAPOZEIZA) 


Compra-se pelos melhores pre:! Reservasde fiaissimas qualidado 
(ços e fabricas completas, A venda om todas as coat 


Ts, Rua Alves Correia, 7 | eat 


Representante em Lisboa: 


* Abrem-so brovemento + 
— — novos cwsoa — — 
» pera principiaatos em 


FRANCEZ : 
INGLEZ 


Já está aberta 
22 -a- inseri 


7? AVENIDA CASAL RIBEIBO, 3, 5 e 7 
! Telefone 2126 Norte 


Estação de Verão 


Gironde sortido de tode a sua especialidade, como: Fanqueiro, 

zottosaizo,fmodas, bordados; lindos padrõos em etaminee, oropona, 

cnsaea, organdir, colohas inglesas dos mais fnoa gosto; éponges 

proprios para tóboo, Grando sortido om sombrinhas para oarapo é 

d] praiss, emu todas ss côrae; obaleg finos om eads; não osquesando 
fazendas do IA para vostidog, 


BICO NACIONAL AUREO, Lh 
it Ro 1,º de Dszombro, 33 a 37 


eednse sema re se so nesu 


Horta e Gosta 


Rins e vias urlnarias 


E. Plantier & €) 


A divisa desta casa é: 


: a Tolei, 3256 E, sena, 12, Rua <a Trindade, 12 ETA 
PONNAR pelos mara: vendas quo Bento Ailra, if, [ia | nesfrssta mt | 14, a Ho Goi, 47 |" Conguies gas 2406 “Pao. N BA Cio 
E FERE é Wo DITO, É TUA, o CER VS Tolol, 3256 N, gesso NES E 


